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A P R O B A C I O N D E L R E m 
R E N D I S S I M O P A D R E M . Í F R , A L O N S O D E 
SanViclorcsGcncraKquc fucdcla Orden de San Benito. 
Segunda vez Abad de fan Mar t in de Madrid. Predicador 

defü M3gcfl:ad,y Calificador déla fuprcma s y 
General Inquificion. 

vn&t 
E L e y á o eílelibrÓ5que me remido V . R . cuyo tirulo es. 

H l l l l l l p M Z H Z de UsLuzes de Dioijcompueílo por ej P .M.Fr /Aguf -
3 ^ S S i M t in de Beoabente.Y de trabajo tan lucidamente logrado 

f l fUJÍS m\ dnc me j o r q u e P íau to de vna m a ú a n a ^ u e pareció me-

Nimhpene mane ejl, PUnt 
Son muchos fus lucimientos, y m pocas las alturas de í a luz en que Ce ha- P ^ a S e e * 
lianjlos que fe dexan licuar de fu dodrina.Coa fer tantos ios libros, que 5*; 
enfcáanla vida efpirítuál^adítiiro la nót idaddefte volumenjporla diípo 
ficion,por la copia de Santos? por la fecundidad de fus renrencias. Ypbr la 
delgadez a de íu T h c o í o g i a ^ o n (acilidad explíc?da.Naeuos enjmigos tic 
nenias fombras del vicio,con las armas deílasluZcs.Pclco el Autor-con el 
inccoio.y con la pluma:pero vcncib:como de^n Orador io dixo Naxiaa- r . . 
2.cnQ:PrfgnaH¡í emm mautt,&' atramento, i a puede borrar Luciano el nom
bre que di6aidia:porquelos Atlcospo enfeñauanel cuito,^ fedebia a fus3" ^^'^^ 
DiofcSjy la ámiítad que auiande tener con Tus rimaiacrosr/ípüjVííricH ape-
11 id6a la luz deaquel á i s .dpúphradem atYAm^í^omindhiicm , ^ inmfyicatJm 
ííie;»Ví)c<í«í.Pueslieganafer dicho Tos los díasdefte l íbro^porqucíus luz es L u c h n * 
eníeáania vnion>que con Dios han de tener las 6ria r uras, en la imitación pjtnn® 
de la vida de Crido.Puede V . Rcnerencjiísima dar la licenda que pule pa- 1*1*° 
rala imprefsion,y aun obligarle a que por elubien de las almas 1c entregue, 
á iaeftampa.En San Mart in de Madrid á feys de A b r i l de m i l y fe y [cien
tos y quarenta y feys; 

Fr. jilonfo de SanViBores. 
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[ C E N C I A D ; E L R E V E R E N D I S S i M O Pe G E N E R A L 
de San Benito. 

O S el M . F r . I u a a ManueldcEfpinofa Genera! dcS.Bcni 
todc Efpana,clDg!at€rraíy Calificador de ¡a S u p r e m a . ^ í c . 
Por iaprcíeoic damos liccocia para que el P .M.Fr . A gult in 

cicBcoabcnte tobceaidas las ]iccncias>que centorme al íacro C ó 
cilio^y l eyesdc í lü$Reynos>dcbeDprc€eder , impnma v n l i b r o j q 
ha c o n r p ü c í i Q ¿ L n ^ d e la s ¡ u ^ e s de D.^í . A t e n t o la aprouscion de 
perlones grd^cs.y d o £ b s de nueñra Rcbgiooi y ícotir lera feruj-
c \o de aueüro Scñofsy bien de las alcrjaS.Dada enS.Mattin deMa 
d n d a ocho de A b r i l de m i l y fey (cientos y quarentay feys. 

E l General de San Benito* 

Por mintió de fu P. R. 

FrJnan Oxalno, 

E L Licenciado don A l o n f o de Mobles Valederos CanoBt-
go D o £ l o r a l d c la fama Yglefia deTolcdo^y Vicar io Gcnc-
raidefta vil la.Porta prefenne, tomctcraosal Padrcluhan de 

Pcdraza de la C o m p a ñ í a de 1 ES V S, vea el l ibro cootenicioca 
la licencia de arriba.intitulado Luv^de las L H T J S de D i o s , r e f p U v d o r 

d é l a s L l a g a s de C r i ñ ó y y eco fuccníura ficontienc>o no cofa con* 
tra nueftra fanta Fe Catolica,y bücciascoftumbres,Dos lo remita. 
Dadacn M a d r i d á t r c y n t a de A b r i l de mil ,y feyfcicncos y qua* 
renta y fey sanos. 

ElLicenc.Morales. 

Por fu rmncIaáo< 
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I A P R O B J C I O N , r C E N S V R J D E L M P T 
R . P J t t ü a n de PedrAtj4,delá Compañía de ¡efus, re/i-

dente en fft Colegio ImperhldeAdadrid. 

H 
vifVo por comifiondei fsfíor Lieencíado don Alonfo d¿ Morales 

Valleíleros Canónigo Doiftorai dcla fanta Ygleíía Toledo/^/ V i 
cario General de Madrid, el iibrQ in til alado Luzxie las Zuzes de Dio ref 
plandor deias Liaga* de CrifiQ i e o m p ü c i l o $o t é i may R. Padre Mat-lUo 
Fray A g ^ f t i " Bcnjucatc Kcligiofo de ia í igrada O/dcn de Sai» Beni
to,y Abad en ei Monaiterio Reabde VíUadoiid^y el nombre ton que le i n 
ticub,he reconocido en fus lucidifsimos difeuríos, infpirados del Padre 
de la lux,y adquiridos de fu Autor 5 conia copiofa erudición de Santos, y 
abundantes noticias de las [agradas letras,y delicados pmnos T l i co log i -
coSjCon que ic íluítra,y con queíulec ió viene á fer íuaue por l-a variedad 
de afeaos,y prouechofa por iadirecion a la p c i í c a o n de la vida efpiri
tual, y lo moral de las coí fumbres : fin que en el íe halle c^fa alguna , que 
no fea muy contormea niieftra rantaFee.Gonduseísmbien l© eniédidode 
fusintcntos á lo atc(ftuoíode lo concio aiorio.'coii qel Lector hallara en 
cí,con que inl l ruy r íe:y con que inftruyr. Y por tanto juzgo,que es m a j 
digno de que muchas vezes fe imprima,para que las bíehaucmurancas ( | 
eftaa mas efclarecicias en ei,GOn la imprcílon en las llagas de Cfif io ' a que 
fe reducen,fecílampen en las almas,con la luz,y conocimiento de que en 
ellas ella b bienauenturanca. En cuyo teftlmonio lo í i rmecn el Colegio 
Imperial déla Compaú ia dclcfus,cle Madrida 2 5.de Mayo de 1^46. 

Un de Pedrazaa, 

U C E N C I A D E L O R D J N A R I O . 

TJ L Licenciado don Alonfo de Morales Vallcílcros Canónigo Dof to-
^ ral de íaíáta Yglefia de Toledo, Vicario General de la Vi l l a de M a 
d r i d ^ fu Part ido,&c.Por la prcfenttcauien lo hecho ver el l ibro in t i t u 
lado Lrz, de Us Luza í!e ¡Dios^ompucílo por el P.M-Pr. Aguftin de Be ña
uen ce A o i d de fan Benito el Real de Valladolid,y Califi.ador de la fupre 
qaa íaquii ieion,y que no contiene cofa contra nueftra fama FeCatolicaj 
y buenas eoftumbrcsideclafarnos por lo que a nos toca,íe le puede dar l i -
cencía,para quefe imprima.Dada enMadrid^dosdclwniodcmily íeyf-
cientos y quarentay feys aiios. 

ElLlcenc.yltcnfo deMcrJes . 
VMUfleros, 

Por íu mandado. 

D MvgemoDttenfis.N. 
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5 Í P R Ú B J C I 0 N D E L m V E R B ^ D U n -
tno P'Ad*Fr»Cafpa r de Ja FucntcPr cuinciai de la Se-

rafea Orden deSt Francifco* 

O R m a n d a d o de V . A . he v i f i o e l l i b r o i n t i i u b d o 
LüZjdelasLuZjesdfDiosyQUí hs d i í p u c f i o c! Padre 

M a c f t r o Fray A g u l t i n de B e n a o c n í c X anf icsdor d c l f ^ t i 
t o O f i c i o , y A b a d de f a n B c n i r o t ! Rcsl de V a l U d o ü d í s 
l i b r o f a b i o , c r u d i t ' o , y de muchavr i l rdad^y c d i f i c ^ c i o . N o 
t iene cofa a lguna cen t ra r l a á n u e f t r ^ ( ¿ n t a Fe , y buenas 
c o f t u m b r e s . S i e n t o fe puede i m p r h i m . En faa F ranc i f co 
de M a d r id .cn p r i m e r o de A g o 0 o de 1 6^6, 

Fr-G alfar de la Fuente-

s v 



S V M A D E L P R I V I L E G I O -

C L P e M . F c A g u f t i n deBenauente Abad de fan Benito el Real de Ya 
*^ilado[id,tisnc pr iu i lcgio de Ta Mageft3d(Di©s ie guarde)para im pr i 
'ajir pardicz aáos e i i í b r o intitulado fecunda pdrte de las Lazesdc Z)¡os, 
comoconí ladei dicho priuiiegíO.Su data en Zaragoza a 2 8.de AgoftocU 
I d©n luande OtaioraGueuara 8 

T A S S A » 

P T A taffadoefte Iibro/eg«?¿íírf^yteyel4f X«sWííe^ia5,porÍo.s f e á o * 
^ res del Confejo a q ú a t r o maráuedis cada pliego,ei quaí tiene cisne® 
y nueue pliegos,fin principios,ni tabias^ue al dicho precio montan cua
trocientos y i reyntay fcys maraaedis,y a efteprccio,y no mas mandaro 
fevcndieffc,€onio confta de fu original,dcfpachado en el ofició de dó|Die 
gó de Caá iza re s y ArtiagajBfcriuano d Ganíara del Rey nueítro S e ñ o r 
i e i o s que íetMehen fuGQárejo.En Maviri4* i ^ d e lunio de 1647» 

X>on Piego de € anidar ss 

E R R A T A S . 

i p O l . 17.coi. 1 . l in . 1 2. vaguandOjVagueaüdOjfol. 3 5 Jin. $ /.bierieife, bift-. 
nc5.fol,45.c.2.lina J.rccaperitjdi rc-ceperit/ol.65.e. 1 . l . i / . ignomia 

dlignomÍnia«foi,5x ,c.i .1.5o-clegiremrjdieligituijfoi.6i * l ' ' <a# . . 
— . « « - ^ ^ , A .*.5 0-ej.egin3*r5dieligitur,fol. 6á .c . i .1. B. igno-
inia,diignominia,tol.52.c2.1.2S.Santarnn^i la 11 é tarum, tof .67 .col . i .L 
1 5.ad tuum,di ac tu t imjf í / . d .l.io.heacdodes,hcrcdades,f.6> . c . i . l . i f 
fuam2me,fuauemsnte,f.^.c.2.l.^ 8.vocuti,vocati^.i3 i - c 2-1.42.a fa t i í 
íÍm«jCxatirsimam-ntc?f. 14^0 c-i JjiS.orbaret^rbaf er^. 5 8.0 2.1.2 5. dilc 
cite, dilexi te , f .4i .c . i . { , /o .ego,ergoir . ( í2 .c . i .1-1 ó .phi lofojpbi lofo^oi . 
3 3 4^.2,1.3 5 ^ha¿Í3,auia,f.i 5 o.c. 1.1,21 ,muUatx>muLtata í l l , t . 1 j o . c i .1. 
2 2.redimiius,redimítus,1.30.oe) §¿^.2.1.1 i.non,noSjf. 1^5 .t- iX.^C, co-
msdeataríComeduntur,^.^^ . c . i . l . io .peréut íé t i tuSjpercuí ient ibus , foL 
aio.c.2J.46.fuurtí , funSjf .76.c. i . l .34 .g«( l :áni>gcf taui t j t .77 .c . i . l . | i .ba 
niian,baialans5f. i99oC.i . l .46.ÍÍ3iÍende,hiáiiendc,^2o2.c. 2.i.24.impoC 
fiblc,imparsiblc,f.2ié.c.2.l.8.cngurguanJolas3üngolfandGlas, l .Si.c.J -L 
5 2.fe te bendigeíTe >te vendigeffe,^ 203 .c. 2.U 50.Í fu tüfia,a i a í u r i s / . S i 
t.i.I.a8-aate,autem,f,i 68.€.¿.1.47. v o l u n t a d l o » voluntad,L3i-bis,is. 

Eft« l ibro intitulado[tguntU parte (UUs L a z e s íí« ¿iofj con ellas gxr^tas 
.«SQrrefpoaáe cofífu original.. £n S. P i b í q d e V a l l a d o ^ e á / B - ^ Má)-»: 
Íe_x^47-

' d e L U n é * 
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r A L I L V S T R I S S I M O 

Y E X C E L E N T 1 S S I M O S E M Q R 

C L A R I S S I M O P R I N C Í P E J V I G I L Á N -
T I S S I M O P A S T O R D O ^ F M : 

N A N D Ó DE A N D R A D E, A RZO-
B I S P O D E S A N T I A G O . 

E C Ó Ñ Ó C É Éfpdnépor Padre* 
que la engendto en el Evangelio ai 
*Jpcpo¡Sán¡¡t^o%jpor Paírún.que 
\faco de ¡4 oprefon de enemigosvi-

de me fic&a. <éylméi7%ecióle enfú vo-* 
Í V U fMZj, éíp*da de U i ímñapála-
isK-tt* ksfdjosdeLjtUids dé Dios 

CrttCifíCido por ¡os reUjes chít un í de ¡a muerte Con fas te (pía 
dores alumbrólas tinieblas en que ñJtmd, dcjl errándo p s I d o 14 
trias.Son las Llagas tefliops tan ¿bopados, (¡Henopidio Thú* 
mas cie^óenfa obftmaao cfra [emlpara conocer por Dios a JU 
¿Mael í ro .n i fu ¿/kíagejlad hiz^oetto afgtimeníofara conué 

. cerkhni Santiago pudo <vfar mejores arma se ontr a lafor talega 
de los Efpañolcshpues Tbomas en quien auia hechadó ehñemi 
gacúmunel refto de la obflinacion^opudo reJiHirfc a ¡u ef¡c<*-
cia.y CGñfefsúdimnidad en Llagas de Dios hombre refpicita^ 

• do.oAfsilos E(pañoles humillaron fu certsizj.rindiendo (u di4-
retj** y fe dieron ala(ee.Esel jípojíól¡njo deltrt.4em,fAjo del 
CielotCUj a fuerza (e múeñrs mas en lo mas fuer te ̂  de camino 
alübráconelrefpladordefusreltpagós EfpaHala reconoce ¿o 
leremías\delú alto{dttje)emhió fuego(úbt t y me 

t alumbro.TelPfalmijla auia celebrado ya efia dicha Jitiiendo 
fo^ml't Por Eípaüa^t ie fe auia Dios da do k conocer a fu Pneblo, y no 
exc«ifo in o de paffúipíéeshíZjO café en e¡,y habitación perpetua ^mbiánda-
& cfHdíuit l * rayos defulu& defde elmonte de fus Eternidades .en predas 
N IIBS inla ^ ^ W(31 ^ defdltdr jamas U Pee en Efpana, Co lo fu en e del ra 
¿caD¿ut>& yola rindió %con fu claridad nos alubr o en lá Pee chorando fe el 
k|bÍMlf L S^Had9f W {<tig¿mo$ l**fsí)f>»éi U pidió al Padre, 7 fe 

U 



m á k m m 

fiÜl'l-1? I * conceclio qumdo rI¡xo\úHe le cUrJfic¿£e Jan Jóle a conocer a 
AHubiu^t fi4S e[cogidos púr la Fee i con q bujerm los enemigos inuifbles . 
L r̂ní̂ 115 Dejtiárato los<Víftbles el Jlpo¡loltccmo rajo abrafjaaor ^cd 

CLsifica fumicUíBaruéras r/ació f)es enem\$M de fu ley ,3 oprimía efias 
uiz^fQmmrroutn€tas\er)jt^quecio¡{isjtieYC4sMe¡drmoius exercttoi^ ce 
i ^ ü n ^ { g o fas ojos con los r^jss de fu luz¿\porque ciegos fe quitaron la 
aus fie,"", w d * fando verdttgos defímifmos* Qjicbro fuEfp^dé ,fus ar* 
CUilílC3ui> eos Mechas,y rodeUs.L a cípad* p^ra me ño cíendielje >e! Efcti 
ndeabo. do.que no pudiejje de¡enáer:j ato a t j p j n t i fu elp.ida roja teni 
Ibi couíre- ^ en fu (anire^cíñendoíela elA emhraZjO el efeudo recibiendo 
sr^uu^ku nos dch i]Q de\á amparo TpH\ó en el Cielo el arco apegaranao-
& bdlurfm depaz^qtée sunque parece amenaza rigores ¡es empáio de 
ñmbi, ae concordiaípuescofi ella capitule Dios en el naufragio comü.de 
Kol, &at • que ^¡0 ¡d Taz¡í0n y{mln0ftú cr} r.jmbredel^poñol.Poneo ( d i -
ca, are um t f j j i i ^ , v 

iwaíagium z¿e)eí arco jio (aff .¿t ( q fin ella no haz,e (tro.)Ser^ tet ror a uue 
^1nocr̂ od/> os enemigos: A'Vifotros wufs lh que os defienda: por que E f 
fedqwtod ha pana no ha de haz^f r guerra ofenfímd. ^ ^ f l 

Dexo en esie efiado reden nacida la Fee.y dio la ^vuelta a 
alen Verdaderamente effreltaEfperia : dichofa eflrelia 

Efpamlaide qmedizjen hs Afi r alojos,q afsijle refplan de siete 
al Sol a fu lado en el O cafo . D Í C h o'a Efpama^que aun Horado 

Horai.lib, U celebro enfusverfos^ mas dtchofa en los ojos de Dios 5 pues 
tw^Hshe- ̂  iztnprdno entre laáeflr ellas que crio fe acordode una^quela 
rea vi¿torab dsefe ñombre^üimulandú en ella, íomo tan fiel la perpetuidad 

de latee deDios^pronoílicada con eflréllas:Senalando con efe 
Índice al foherano Patrón ^uebnelue a dar fu-uida el primera 
¿liado de fu Sofquando fe pufo refplañdecicndú mas co las h -
&>es echpfadasde fumuette * 

Pagóle el Sol{que es de juñíCía)emhÍ4rido ef relia,que def 
cuhrto en fu fepulcro el The foro de fus huefosjefpidiendodef-
de alli rajos alos enemigos de ierr$r ¡a los amigos fieles lUm^s 
de amor .encendiendo afeftos de ternura en todo el Orbe Crtf-
ílano\Arra^racoraZjúnesJdeÜ4lúS cuerpos,a ad&rárfui^üm' 
bralesTcomo el que venturo fo configue fu defieo, entrando en 
fu fagrado templo goTLofo de fu dicha C o m p o s vo t ! , / ^ llama ef 
te fagrado fitioCompofiela.por el regocixo efpiritüaLej&egúZja 
'VañadodelosfefplmdoresdcñsEñrelU.Ae^efin le confa-
gfela eftampayya V ,S A .eflé Uírú^omo al mas viuo retrato, cj 
con mayores primores a (opiado énfifu femejanfa}entre hsllm 

í 5 ílrifsi* 



¡ir¡fsim-n Ferlddússque han [medido en fu f i l é i 
N o funjo c[ias ventajas en el nacimiento Hits! re de ía(m~ 

i t t f l ' t * £re e f c ^ ^ d á heredada,que mas ilufran las v ¡rindes heraj -
ca8 c.4e cas.y co¡liimhres fintas En Rom^fe hicieron lugar en los ojos 
ZlmsnWn ^ ^ M*dre délas Tgltfiasfrfndés tan lucidas.) halUfon a-
turís profa pímfú ventHrofo.EnSevilla no fe fudíeron encuhír d aquella 
a^enerici Tglefí4\re€onQ€íoUs elTrihimd dt laF ee por peregrinas .Lñ 
oais nohxM Alagefdd Chatolica las collcco cerno antorcha clarijsima en 
ticúT5&peraljos eandekrcs.péra beneficio comú. Aluhrmolc lasde Palee ¡a 
^ • T X u ^Hrí0S'*J Síguefa^j oy lo reconoce con nsen'et'MwfmnA de filen-
datur,&e. ció,por no ofender ianta modefila,yqt4e f?opdrcZjé !^ verdadlí-^ 
mm ^Ifomd.Noíúc^ldnlosp^bresM'Vtíéd^s ,preionmhlos falda-
ípkndore aos.y Feregrtnos, publican lo íes memtgmy toaos (os pdfj<t~ 
geneiis jeros ¿elehanlo los Pueblos, cantan Eck í táÚmslas limofnas 
animarum CQptG\as Jocorros eílraordinartos¡benejiitos fecretos, que ¿ique 
fio'm'gTa RfpMblicjsgo&arony Lt piedad con todos .Con ¡os Reos fe-
tiafpiendo ueridadmodela, wifcriiordia can los meneferofos, enierc&a 
re vntutis» conlos atreuidos,af<ibilidad con ¡os mal afortunados. E l reco

gimiento de la familia Ja educado de ios criaaosJntegriJad en 
la ¡ufiicia^reBitud, y limpieza en los minifiros.en el culto dim* 
no afeOyCuriofidad^grande^ wageftad:con lo qual fe venera 
D i os,y fe predica fu amor,y fu ley ¡e enfena.Obras fanías, len~ 

^ ^ ^ g í i a s v i t í a s . q u e penetran perfuadiendo díúcemente.y embehen 
uangeiiuc» en el alma con fuauidad fantas coftumbreshy engendravida E~ 
«govosg f uaríge¡¡C4t>j como erj efpcjo v iñas las virtudes,fe entran en el 

coraron de los miradores9ycomo enEmporiode riquezas (ágra 
das ¡q delcyta la vtfta.y edifica la codeeia\ Tcomo en Palestra 
déla Fee,y Religión Catolica,q aferuortca el alma ¿y pronoca a 
ejercicios virti4ofos>acr¿folando la v i r tudy Liceo, finalmewíe-
de poliüca Cr i si i ana Podra fe defjr mejor por mis eshidios lo 
queVelejo de los d e s l i o dedicados a fu Principe 5 que loque 
por fino merecen lo confinen por el Dueño. D u c a n t u r c r g o 
( h s e c . f . f c r i p t a ) a d p e n c t r a l i a l a u ^ t i v i r i ^ m e r u o í b ó or-? 
n a t i j i u d i í i o n o f t r o hab i rura g r a t i ís i a i u n i P i i o c i p m r c u -
ios arseft f a c e r é de i r a t o b e n e u o l o m 9ds fufpc¿r.ío placa *• 
t ü m » d c a u f l c r o m i t c m , d c aducr fad t i p r o p i i i a r u m . N a ^ n 
do efte libro acoger fe a otra fombra^ni falir efe horro ahumas 
ciar alfombra que cubra fus defeSlosJtieño que los defiéndalo 
de ni fe atreucra U delgade&a efcufiada delcumfú.ni U agude 

¿¿a 



i 'h!pref¡m¡do) ni U emulación delve^no % n¡ el fin íaíor delemhidíc 
(b.nilipreGinmioh del dt(iijwscid¿ 5 cfcoUcs en me íteíitrjw ios efcrito's* 
q^epJÍjznpQr muchas manos. 

Tahe Efpmk deh a V. Sidos dciertos en los ejercicios militares ^ e í í i 
go.feJ elReyno deNatiJtrra^ UCihiad de Papión J ¡ModeVirrej hit>o V.S. 
I frete k los impetmFracefesenhs mksardHaíocbjténes* | h'kttntdoaque 
lUfrotera:donde h-Mlo el Francés Vtle'rofk refiñsnciá>y aq^elRey^o pater 
ndUhigo.Tfealo tabieUCind^d deVttorik , dmdefr'iffdwdo en aqí Con 
jejo aeLri4err<i9para enfrenarlos molimientos de Francia c 
na 9 en opinión dehsmas pradicos ,fue V.S. ¡.{fiera . 
.ciplina militar,efcuelá de mint Uros a de coi fieros» maefxade políciá 
oráculo de divinas refpiie^as.D'nAloFm'ate-'Ralji^^ los] ucejjos cafimiU 
frofos de aquella vitaría , que¡ í tmieran legua mejor lopübmaran los 
fííU¡losque(e efctifaron^de qtsecorrido el orgullo Francés f precipita. 

Defpues de atser Itécido con tán glorio fos refplan ¡ores en ce afoles tagra 
ues difptsfo U di nina protéidencia, quefíiflituya V>S IdasUe&es del 'jipo 
fio! en pA/tlla,adiendo comen fado en Falencia Johde el ^ipoílolpor los a-
nos de ¡ ó .del Nacimiento del Seño*y ¿f: d* fm '',tano a fu dicipula S . N e f 

ros 

d P órnente .debe a V . S J . Efpaña U defenfa contra la ofadia de Frdcí t»q 
intenta temeridades cotra larebeldta. delP o'r tugues ¡q profigae alehjtas: 
enfrenado fétatrevimientos¡acompdnado como ef reliz lumtmfa al'Sole-
clip fado en elOcafo.Nonede los que fe ahimfna con iWf llagaí del Ct Bciji-
cado.que Rey na ya en los Cielos* De donde ¡nfero.q tienen efios Reynos-'a 

-ente 
s mías so 

físta^y yo le debo de necef* mtorisshaqnien p$r todas fe dehe e(ie libro dejuñisia^j yo le a 
Jidad'.y fuflico como fiemo Cap ella menor a la t^MageftddM Ciel& de i 
V*S.Lámbas felicidades.En S.Benito elRe¿th 

I L V S T R I S S I M O S 1 N O R » 

B.L .M.P^V.S .L 

F r . A g t t í l i n d e B m a n e n t ^ 



P R O L O G O 

V G H G S fonlosvltrajes,qu€ fehalian contra la vida cjü« 
viuimos^n las letras diuinas, y protanas. Admiran nías ios q 
dixcron ios Gentiles,que la g. zaiJín/kn rienda en fus ante-
jos.-y íiendo can llena de deleytesno debiera i n j u n a r i a ^ i u é 
no p-rdonana ninguno.Mas fus forjólos fin labores ainar^i 

a<j«it'nno los aproueeha. Delios había,y para todos [os pinto el ceLuai 
l ^ o quando dixo.-qnc noauiaeoía en ella que no fncíTe muene prolonga 
¿a3b rcpctidajpuss í us principios fon ttiuri crt'áo. Ó m t t + t u f K M t f ' ñ > |«|Nfr«« 
tío tote oífo es,que mueran vnoSjpara que nazcan ©tros: primero 
pufo el morir .El Sol que en lo vifible es ianmyor velicza^uo tiene éüos 
achaques. Quaiuo masvizarro íe pafsea,y oíteníi gallardo fu hermofu-
fa3nodápaíío que no fea para morir en el Oca ro,V no nacieta alegre, fiao 

huuiera puell-® tensbrofo; ®rhur SoUfy occUu\& ¿ A h e u m [uumin UTCH, 

h s j a & s f e a e r t i t m n o á o es nac€r,y morir.Las aguas criftalinas,que fon ei ei-
pe)oen que fe mira,y donde explaya fus rayos remoza ncioíe.c^fí'^m/- in* 
tereajurgens Aurora rtli([Hit, no [ irán fu corriente prefnroías , ni fe gozan 
r©fegadas:porqne fi nacen claras en las tuentcsjprimero fe eíh njaronpor 
los elhechos minerales de la t ie r ra^ dcfpues íe deípeñan adclgazanüo-
í c e n l o s r ífeos:/ fut i i izandoís p o r i a a f p s r c i a d é l a s peiíns,pierden la i -
margura,hazet ^ fabrofas^v -.o defeanfan conienres hafta m o ü r en ú a-
hifmo://íí locur y exepintflHmina-,reuertuniHr:iQQv quáto fe Vee,es vn rá 
í r a to ,6 recuerdo de la muerte. Cárcel la llamo el Profeta s quando pidió 
t o U u r z . E Á t / f ¿ecujlodia anima mei*, y enotra parteiníicrno^no donde no z y 

1 4 l - remedio,Gao el mas3lto,dó Je el remedio es m o r i r . ^ « x i j ^ me de inferno m 
prior.:cciínplo el r i g or Re ir1 - í o • A'iu #/Í d inftrnu s fifperiof h e i p o t e f t í n o t c d c i 
mas baxo. 'perolnñerno:con que I aciano pudo llamarla por lómenos cor 

Zuciano * men tó de por vida. 
JEtrt thr térra qttoS tinga fer fácula f í r ^^ í 

mors ¿t l la ta Vcum* 
luzgando a la muerte poralibio:conque fe juftíficS las quejas que int ro-
duxo otro en los veifos,que ící iguen. 

fínilU* i * J%j*idyitam dediixtemam , 
C u r mortis adtpt* efi 

Fttjfem t antis f n k el ah oves* 
Nunc ( e r t e ¡ ¿ ' mijerofratri comes ¡seper 'PmhtáS 
Jüm mtrtalis ego-

Caoíadaáe vitair vida mortal,tuuicra | ordefeanfo acabarconel la .Difer í 
te juyzio haz i a fan Aguftimdiferents e {limación d<los proiuchos quea-

Wermtff. carrean las calamidades.de que aquellos fe quejaBan,quanto mas fe mul -
i e yerb* tiplicanjpucs parece quifo poner tacha en lafelícidad é ter naiporq le fal-
^ • « r tan amargufa$,que padecidas por Dios ai fuego del amor en el c r i ío ldc la 

paciencia logran foberanas medras de %ioria ,T«i l€f iudítatet* ,cui dasyepe* 
to lUfamenjCui f rang i s fánemtY afsi difeurre por las demás caiamjdadesñnfc 
fiendo,quc donde tahan,fe pierden aquellos aumentos.-como los malogra 
quien aunque los padezca;no los cneominaa fu fin.No fuera mucho dei ir 
que aun V^rbo mifsio hech^ honpibr« juzg^quc ie importaua fu hon« 

f'Jst 

ra 



ra padecer eíTasn-úfcrh; viniendo entre mortal es:A'ír» ftceptntik Chrlflnté. 
p a i ¡ta tntvArcin g/orí<íW f«<2»í?No ic fuera tan íabroia la gloria, (]uc ie 
era tan de bidajino la Hierceiera padeciendo . £ n e . ¿ . 

A'Simeón ie execotana la muerte por ffs áúos?y fe defendía %\ Ha có 
el eícuda de la diiiinapala^fa:/fe//»o»j/«;« accef it Sito een a S p l r n u Sanfto nan 
yifurumje mortemynií ividcret Ctííí^i//»; Que r í a viiíir por lograr las c ai ató i -
dades humanas,y aííegurar copioíos agoños para el Ciclo » Pero í eguro 
ya delios conei Cjiie ie dio el mi ímo SeáOr,aquien como ia manó; A.tepif 
fttm i n y l n a s f i t - a s ^ l í z u á toda prieíTa departir.- A ' /OK d? mutis ¡erUnm mumi 
no íedíiateirn muerte vo íolo punto.iV/í«í:un apiieíI^SiOUie AiribiO^ . . » 
ViO)jii dimítttpetityqtiaj: a quibftjüñm yh:cíniS)4¿iii?eYtatem ¡cjanayai : como ^.^ > r 
f i l ien íe veey.» iibr». (6 io deflea )de iasprifioncs de ia carcci^ y reconoce 
que tiene la í l i cu to^uepadezca por el: F i d t r m t o culi mtijalutdrc tuum i no 
le puede negar que fi'e tardo ei Anciano en oy í (d i zec l mHmo Ambrol lo) 
peioeíTa tardancala abehtajo en la perípicacU del ver-Porque v iédo cae 
íic paísiüie de h o m b r e , p r o i ^ í n c o ialudjy vida de Redempior , y ÍDZ de dmín 
M ae íl r o, q nc en fe 11 a e l c a m i no de l O í t í v t j t f v t V H é ifte j'enex ¡int ad áudinndl* 

"jerttSijed ad'vi&sndum maiurui'.i.o expiJan'it íoquet.teth^qkíayidn ibfat.femtSz* 
bia que ei mal que padecemos es tiniei ias de igndra©tia,y vio que el in 
fante eraiuz,y que t iVa luz t s y M z i ' & y i i u erat lnkhominam. Cofa peregri
na! que vieíTe luz,)' r d piandor en ias tinieblas! y aiavida muriendo por 
.darnos S\áé\Vid^rHnt.QCuli mi-i¡alutare tuum^lumsn ad r'cUcl&tiénefti genhum-
Inflámente fe alegra pues íabiendo que ia '"'d i que f iuiíf js(qiie c> ei ay-
re que rerpiramos)ala quaj ido -ie enemigos mortales ^ cr i/lc(dÍ2¿Gef o ^ „ 

bis coíÍHtí-aíio a íh icrjus .carnsm^¡anzí t inem^jéd aduerjus Prirtstfes Retíore¿ señé , ^ ' a 
brarum h a r u m - Q ^ - mucho que el ayrelea t c n e b r o í b j i cíla cjuajadó de ta ^PeJ19í' 
fuertes enemi¿os?Qae m vrho q ("c llamec-- el l i vida,y que fe iiame m~ 
í ierno,y eípantoía muerte ?Sí el vpjffe'. refpfrar a y re maciona lo d J D . -
raonios?Criílo S e á o r nae í i ro lo dixo://^- efl héTay<ftr#jérpét t f iaU*tt 'dm -

Tinieblas fonia vida en que los hombres fe dexan góuernar por ci &uei2-4t 
Principe de la mentira,tan opueí io á ia luz,que foio vine e a e í i a ^ p o r eíf a 
huno quÍ3n(conpoca razon^uenfo que el Angel queluchaconIacob?cra 
DemoniOjporque rezclauajqucilcgaífe ei dia • 

JamqHcydícyicrqaet medios nex húmida curjus* E n ú d * 
E i m e ¡ a u u i equino• iens aflauit anhclis > 

Quedase,y dexame que fe acerca ei dia,y mearmnaxa el Oriente con fu 
luz,que es mi enemigo declarad o »que teme la venida ^cl diuiao Or iécc , 4 
v io Simeón en fus m^no^i LH%V m i ht ^«íí/oK'.deilcrran Jo horrares de t i -
nieblasty la mifma faiu %v vida contra tan miferable maerce. ioan* X-

Si en efle volumen feaccrcaff 'a dioupr \% vida de C r i d o S e á d r niief-
tro,luz verdadara,que alumbra á todo hombre ,^ podría Uam»r luz de 
Diosjy de fus llagas,cuyos rayos por eilasalumbrán ios mortales . A l i i tffáfi* ¿¿ 
i í u m b r b a Thomas: en eiias íe cont iTo por fa ÚíQifDéminHs m é m y & Ü i U i ^ 
rneu^éc quiendixoSan Hilar io , conformóme con Thomás ,que nocreve- 1 
ra,fino tocara llagas de quien aúia padeudoiCWo Thtma noñ nífi centreíid~ 
$is Chr'fiiystlneril/fts eredituYoyqüc folopuede alumbiar bien ei que padece.-

Moyfcs ia quifo ver,y aun de póílo no fe ie pcrfni tíbjfirio cRf echan— 
idofe por elágnjero de vna piedra, p Ú H * t i i u i ü f é r a m i n t p e n a ^ u i no ay luz ÉXQÁ. ¿ f . 
iiigloria,íino paííapor lo efirecho deia picará: ̂ eir 4 anicm éyat C h r i f m . D a É a M a j . o~ 
mafceno»/am M ojjcs D eitatis glonam li^uidg pétjpexh 4 i é f $ r f * * f » f a p í f a pe- Tdi .c iTráf 



• • - ir ixigudm rtmul/m j l t í f t m Afp4rütt-J&himenfa Wifñífí 4 
tantium p.thíe$ c t j tr i t íxh 'Vot las heridas de Crift© Señor nueí lro brotaora 
yo» de r e ipü *; . 3y aurque a Domafeen^íe le hazen e ü r e c h a s . a T h c -

M mas le parece n tan anchas que le caben los dedos,)? las manes^yíe baño en 
tama claridad,que le conuenciero^que eraíu S e á o ^ y Dios e i d u c i ñ e a 
do.Y fe haze lugar en lodoentendimienro a buena luzjqne no a y dicha.ni 
biensuenturan^a/in algún trabajo en cfta-vida.Para todos ay €ru2; nO de 

£ e Q ' P d f ' "vna inanera¿paia l oáos - .^ f i^ n^me efl perfefutionis^d nonVna catífit-eérWmWs 
fcrm.'gein Lcon Papa)íoíí«í efl temporis Crz/Cí;» fer?c A vnos aflige la pobre 
quadrfigef 'za:̂  otros apuran JasinjuriaSj á eí losadelgazanlas lagrimas, y csmisnuas 

fma* aff erezaSjaqucllos fe deshazen por focorrer a los proximos3ay quien fe 
acrifola en oración perpetua^ fe atormenta por apaciguarlos próximo 
finalmente ion fin numero los perfiguidos^q no rezelan verter fu íangre. 
y dar la vida por Dios;De todos es nueílro Saíuador diuino original,)/ en 
el íermon del Monte , pintandofe afsi raifmo fe nos propone por exem-
plar/Jcrengailandoá los ciegos dclmundo^quc en la$i colas que cobardes 
rc*elandcíucnturas , efta vinculada la bienauenuiran^a . 

Pafch.Ub* SanPaíchafio lo en tendíeenvna f tmcjanp en que fe quifo dibujar íu' 
8*¡uf .MAt ^3&e^a^>^^¿^en^0:9ue como ne puede entrar vn camello,por el claro ex 
%h> yna aguja,no puede el rico por la puerta del Cielordos cofas (dize ) hallo 

cn;a aguja la punta fútil,y penetrante,y el claro,© ojo hecho en ella» que 
es el agujero conde entra el hilo,que llenado por ellalíega á donde pe re
tro ia punta,y y nta las cofas .^«cantesno lo cftauan.La aguja c s C n í l o S> 
nunlroj lapunt . L'iuinidad,quc todo iopenetrarlo demas^.y el claro 
fu Hlumnnidad herida,y fus llagas: el hilo que va en ellas el hombre , que 
haJo entrada en fus [agradas ilsgaS5que llenado déla aguja lícgshafta do 
dceí luuierc Dios, y fchazg vnamilma cofa con cljcrmpüendtófe lo que 
el mifmo Señor pidió al Ar£:yt fintytiutojfHut & n v . y por efío dixo. q 
í í le^nfaipfícniefto eSjfilc Ciuc.^caícnjfc llcnaria tras h tedas Jas criatu-
ras.Las palabrasdel Sz ino ' .J ivs g í&ít íamfot müm hahct^priortm ac(uú¡s¡m(im^ 
ferquam íuvfta penetr ú t ^ c fa forat} ¿lidtn yero (¡ut perforaia cft, & ptjl ¡e f i a 
trant ¿y^df 7ie(¡He inwtrito ipfe Ghtiflus íntcl l igitur perfoi*i *s m pajsicr.e , pet 
QuUforamem o® ni a a d f e ^ p f f l je t r a h i t - A l i i fauorccioaMo) les en el a ga
tero de la piedra,que era el^ y a lumbróá Thomas , y le cünfeíso por fu 
Dios,y conuida al alma;quees la paloma herma na,amiga,y cfpoí a.para cj 
fe ajufle con el en llenar la Cruz^quelie tocare,y le afíegura por premio, 
el reparo de fu íalud,ccnualcncia defus'achsques:y mejora de fu vida , fi, 
por compafsion,y imitación le afsiftiere retratando en íi fu mortificación 
MonificatiQuem I M S F incorpere «fljlrcf/rfííwfereíjící.Copiando en fi retrato 
del Crucificado, que fe pinto en ocho virtudes,qtle llamo bicnauenturaru 
^aí,Gyya eftampa no fcdsícvíbrc bien fino eñ fus llagas. T o c ó l o cifro ían 

S c r w . ó V ^icg01^0 eíicitas palabras: BeueCQlumbainforí iwiminspciríc , crf^j caherna 
Gitnt m*c*Y1*eí€ diúíHr'.quia dum in Cruds ncordatioacpatientiam Chrifli imitAiury 

dun ip fayn iñera prepier exiwplunt ad rntrncria/nreducit^uafi columba infor^mi 
nibm,fic fimplex anima inyulnctibiisnutrimcniumyqito t$Huée¡h^i%ífme«ííT Por 
éfta van en efte volumen repartidas las llagas con lasbicnaucntura^asipor 
que de la dificultad, que fintiere eí alma en qtialquicra vir tud halle el ali-
ulc en ellas, 

A DVER-1 



' | | 0 - N J o s d i f c ^ r f b s J i U t ¿ d o * ; p e r o i v o j ; 
deben parecer prs.1-jos3 porque ; a n 

1 repartidas e ñ ' p a r á f o s 5 que cada v o o 
tieoc á la margen r e í u m i d o loque t ra 
ta.>y pqdra t \Leñor frn perocr c! l i i -
lodcxar,y tomar !ocuequ;f i t re .^S 

A l g u n a s l u g j v t s de b t i : i i o n cRc ÍL 
didos»y p ü d í f f t n r s - f r i a r la' ám 
al piádpfo^© el gu f tq alq.ue 1 P f 'i\ ti i fíá 

ye 

M I - . ' 

to ot a nd a el ro man ce iVc p recechocóe i que fe f; ? ü c í p a e ^ 
'-niperderai^de6ocioo,di;y guft'@:pdr^ttét'0rtíocíla ¿Bia^ació '^y 
^cs.íacílipóés el latín." va de Tetra ba. jardii'la* '" , 
' Son e l í end idosa lbucos luyales del latín:!; L-oí^n G e p í c me 
.nefter todas •lj&pa!a:bras;3para^p|Qba? 40 que ie.pTqce.adfe:.j..íir^aa--" 
í fea r^o^n o -1 os cere e-o et od-ess p oxqwe fe v ca > qi^e fy e- e. l a t i f e OÍ ñ t f n 
-co'cTdtT AutoTalegadd^qüeTo que ü pr^«nde!+" .-óbar; Y y a l i ? -
"mós vifto "cercenar Ics ' íügareSiqUe fealegan^para^ue parezca ' ío 

.Los libros q u c . D !enguage muy cortado, edificad- m u d a ^ 
porque con la-dül(^ura d-el biea dezir -^bebeo raadetngnf c eo t i 
t ímaN e 1 p rb u e c h ofe (10 m o d i K o e. P o e t a) q e a ti do 1 a s rn 31 c f i 3 s 
treqoecaenjhoToiftfanatiXaqucaqaifecrata e s t á n p i 3 , y t i c r - ^ , 
n,a(enfia l lagasdcí>ípsCrü,c iS '63do)qurafs i^ co clin lc¡in yúl¿ 
• | enguige ,Gn.cuydac ío .H£rac l ia ,q iepor re r£cBper3dork AU\QU 

Ineael v e í b d o r i c o j y preeiOÍTosno qoifo-Dios que HeiSaffe-ía^c •^••5 

R A Z O N 



R J Z O N D E L J T I T V L Ó , 

E llDmado Lu^ de IasLiizcs;y refp^nclor j e 
i as lia ga s d t Ci i f t o S. N . á t il c s mis cíe i i 
porque por eiias íeconece Di©s j pues pnia 
conocer ia iu^no es mcncí lcr otn>3??i w.'íze 
luoyiditimHs iHmcn-lín ia pn'iijcja'paí te á los 

rayós deftos reípiandores/DiícVirrjmos co 
noderdolos en ü-y defpues por t i los jo q 
fe pudo akan^a'í dei fer diuipol iiaziciid© ba 
ra ai-gunas fefiia<f)|s 'incdita'Ci'o^Wde l i s y e i -
fetiones diuisiss. Yporqu'e no tahaí ícde nnc 
ftra cbnfidcracloii c ir i ioi iuo mayorde amar 

;i Dlosjfe hizodifeurró dülbs'bc'nef/cios qa«Kcibi^o'se"n el íaWtKsmioSa 
oranhCfuotpaija tener prefeme fteinpíe aCí HVoS-W .ycn todos eftós putos 
fus preciosas llagas ,00010 luceros^por doiidc fe comunican mas las non 
ciaseis ios niiftcriós d lu inós . En c í k voiümcn íale la vida del mífmo Se-
í ior .y Red^mptóri^ueftrojy de (•'MadreSaoiiísima.pintada por iafát>Ída 
nadÍLiirta,y las paiábrás dclu voc , á ia iu^ áe lés rayos de fus ilágas-Y co 

f'*0?*!' nio a Diego,y k luabdefüib de los deíTeos de lo tcnip9rai,quc prcteodian 

m t l - 6 é . i n ^g caiejUMtgnorftiidíiuAitttigiitbavtifcrjpitfiHm ejl.^fsidifuade'a ios h6bf£S 
^ fadeíprecio llai . ^n iob i -n» '^ .naranja ala pobreza// máfediiriÉbre^y las 

demás virtudes Jw vjue e lm iniv> hu/e^Y cómo á ellos lespcrfuáde ei ca« 
líz de trabajo^y p c r f e c a c í o a e 5, c o ^ ^ ¿ í f, q « e el le ha de beber primero: 

Chrifoji-y como ¿ i í s d tni(moQú (Q '^ ,P&icjVis bibsrt ^a lhe^mm egobihitrnus[Hmtvt if]a 
hi (up' ( o m ^ h i c i t i o ñ t U h r u m ^r^m^t id^^s í ' e i ld trcmurt i^^i^msí bienaoentiirádos a 

los pobresjy fufridds, y peí .( ^dos^otnocl io iae^AíTegura i idoia ve í -
• dadera dkha (qüc bufeato jó hoa/3ic)a l®i qoe Iefieuiereq.#4i fgo fí/w d 

Ucjúr mmifler mSftserhiCortz íi a ixerátya iay Uenaneaturado en ei ahua^y 
lo he de fer c ñ cí cuerpoiy ñ o voy por elle ¿amÍQo;íiganée qiiíen quí 
fisrc bisnaüentufsn^á verdadéra^que al iálá go!¿arenios juatos./¿lie & m i -
nijlcr meus trit • Y cbma fu Mageilad áeídy el inftante primero de fa 

S/^í. Concepción pufo ios ojos en h 11,1 u e í t *s q n c v e n i a a p a d e c s r: Legem tuam 
in msdi@fSráis m e ¡ f i n á i u c f \ h : i ^ ca inoco í indc lus acciooss.YcodaseUás fe 
ehcaminí3ron,como medios e fcog idosa fü Cri i¿ :Afsi ias vinudesy que 
C"¿ercíic>,y nosencarga^ foa caadnos cierios?y infalibles para hazernos íe 
mejarítes afsi mifmo.Y fus precloTás llagas los Íüscr0s?qocviertesirefpl5 

' doresjpaf aéooocercr te diuínd origirsal jCOñ que nos dibei fer cfpirítual 
rcengendrandoaosl lo .diuioo,porlas Virtadcs,qucprcdk6por S. Ma— 
theo en e lnlonteenfel tapi tu ldquínto» 

Por eílo llamo luz de las Lvíies al l ibró áüfké affumpto i y refplandor 
dé las ilagas/ien el fcdifcurrcfll propofito . Y empleo del penfamiento 
€r iü iano:porqae es el vnico para oueílf aíaUd^Yauiando tratado en K p r í 
«lera parte de la d,iuimdad(f^giií|lácorícd3d de oue í l rocandaren eftadif 
currimospor la vída,que iíizo Dios humanado:yla áefu Madrs fantifsi-
ma, que es lo que nos piopufo fu Mageíladjpara imitarlo,y en que fe nos 
da original para fer 1© que debemos > a ^ fe^?fu5 Precioífas llagas. 

I N T R O -



I N T R O D V C I O N . 

i p ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ' l ^ O N las llagas ó c Cri í lo S e á o r nuefííQ v-
i X C ' ^ ffi/py^fií ^ r A no dé ios nía v ores tcílimonios i 'uD'imm 

^ . ^ c ^ í í j taria vida por tikncia conlacarnc m^r 
\ ¡I tai e ja' v,n"f o p ti t ft o ,11 n c o rii a hí c a r í i (, cj u a a 

risible.1 Dios es Autor de ia vida 

que fe ve jque utriuiribcolfeb boÉnbic.fe rs 
fi iciioaísuüiínio como Dios: y conferuaado dcípuesias ciríco llagas,; en 
vida di bombre glorioi.o(quGVuíc eicroame^te^SiéUo ciraidcíuyo mor 
tai^s^a-rca pordonds nacuraim ente farola v i d y entibia muerte: Re-
leneriasoy c^nieriiando la vida,y eílo^ uahdo,que no entre la muer te^es 
conocido miiagip del A. o cor de la vida , que juntamente es Seño*- de la 
muerte.De que fon fiu lia jas fantiísimas CUÍOÍ criitaies pordó^é fe t ía ! 
luce ei icr d mi rió, y humano. . . 

Eflá ra¿ on puío a u n i ó Thomas Apoftoi en d. A~ ̂  fec.Y ella lecó 
uensio pit&£vCQtíá*I\t¡fiyUér6 i a ma-nibus cins jixuram e¡at<Qrumi& mittam di-
gitúm mcum in loeum (iauo<Hm'<y mittam m&num medm in latps eiui,»o?¡£rsdain> t l t iAf. l ihl 
iNo me perfuadira nadie á que crea^ino entro mis dedos en las llagas de ?»de.Trini 
1 us manos,y mi mano eri ia abertura é c íu collado.Pregunta S, I la rio, qús f a f 
es lo que ha de creer ? Y réfpondc:/>c«f <*<:tii,&Daminm meus H d e n s T k ó dmh.def i 
mas e r é d U i t ^ ^ u i d alitid crHidit^UamcdfsfHS cjtfDemihuS meus, & Dcusmeüs dé Í?ej«r-« 
refurrewjfaper je ex mQtwis tríi>kttm, ntft natura D a ñ a n p&íejh CiCt re que es r-eft. £ r g a 
m i Señorjy m í Dio-s:pdrque rcTucitaríeel mifmo d.-ípues de muer to , y rejurrexit 
v ía i s : á pcítarde las kcridas,de q ü c iri u f i ó , c O n í c r n a n d o 1 a s abiertas,no pue hhno^ 'qna 
de otro que Dios^yhombre jontamerite;porque ni foio Dios pudiera mo t t i á m b ó ^ 
rir7y crafor^olTo fuefíe hombre; ni foio hombre pudiera í e í ñ a i a r , fino ^© 
fuera Dios. . tum éjl^n 

San Pedro Grifologo ibexpíica.^ej«fg^í¿í ad glorum tota m&,iis efl jHS citams 
mutata cdnditiQ^morsfugtt.yiía rcddií^caio ampliuscajum ns¡cnmat]utre%it ; bom^ Jed 
í t tvt ibiTüoma-iSülayi i inerapricjentariadiudUtumfidei nimtS calida* explor^tor refus ¿ i t i t 
exp§fiuLa'S'i¡uid fiijlácum aíi/s ah l i td fu i j fent^ iu l la f i é ta t í s monnmentai i m l U ^ew* 
•domtmeai'ejttrrsUiotydynnenHt exijlim&s pétúi(Je docymshiá?FropífttiÁj ki ema 
gis qiiam t u n t i a ü o ¡ u a . C ¿ r l i \ b fí drxcáV.ia muerte yánb' es'la que fo-iia , íi.'s $ P e d r t 
tucro'^y derechos i-h.ui trocado, íoiiaacometerfuriolla^y a huye de co- Vrijclog . 
barde.-la vida queli vru VwZÍ jperdia^o acia remedio para fecobr.irla, ydJcrm • ^4* 
ella fenuía,aunque le pierda:/ la carne corruptible buciu'e a tener mejor 
fer On íiiiedode dexaríc-y tuThomas,que curioíToíV prcíuníido(ai pare 
aer BachiÜ(:i)p:-lcs que hisilagas del Reden i or, pa r ê ca n pi c fe n t e s.' pesr 
teftig-oV.Q fe hüuieííeá borrado/r eítuuKffencérradas,y farias,corto iasde 
losazot«s ,cnlase! paleas,y otras en fu cuerpo fantiísimo,qiic dirías, fino 
parecLflenfNo lian quedado' en tu pechó memorias de piedad,en fu cora
zón algún amor;)7 buena conhanca.quc te obi iguenácreer?No te pcríúa 
dss,qucptiecc aucr ouo algún indició,balguna íc¿.alcicria^de óúien ta 

. t , Puc^a! 



r |)ue(!as fiarty creer que tu Macftro refufcltOjñno lasiiagas de k 
manos,y collado?En verdad,qus meparecesmas propheta,que pornadü-, 
y tuc f induda jporquenopudóe i Saiuadór hazer urgumcmo mas eficaz^ 
y fuerte,para probar que era verdadero Dios,y hombre:y que fe auia re 
í u c m d o a f s i i m í m e i y afsi io confcffo Thomas conuenddodt íu eulden-
ciz.'Domitíus meHS}& Dens me»s . 

Su Ma.gcftad io afirmó quandodixo:£go/«^ rcj«rr«í?it),eír^/r<f, c^e. Y o 
^•4»- i l í - foy la reínrrecionjy la vidajvida por eílencia, que no puedo m o r i r , porq 

foy Dios-^vida y rc íur rec ion :porque ai q.ue murierele reftmiyrela vida 
v rcfucit3re,como yo he de re íuchar , aunque muera en qticmto hom— 
1 >re: Y como todó lo que íc liega aifuego fe cairieinia»ci que fe l legárea mí 
qüc foy la vida j hade refucitar,auhqUe aya muerto : yes fo rgo ío , que 
nm jra si hombre ,para que reciba efta vida; creditm me tthm f mo~~ 
tfi'usjftnitviuit y & tmnis qui yiuity ¿rcYeditin median mvrhtHrití -ateYnHm* 
Es la vida que yo doy (como íidixcra)deiai caiidad,q ha de íuponer miVer 
te,enci que ha deviuinporquc fe me han de parecer ios que han de part í 

tuC'%4" cipar de mi vida: y porque «^tnmChñjium^^-Ó' intrartin gleriam j " * 
Han de morir también á fas pafsioneSjlos que han de refucitara mi vida* 

Todas fus do^rinas^y obr^ > fueron ícáaifes de q era verdadero Dios, 
y hombre>como íabiduria diul 1a fe mapiftefto cfpcciaimentc en fus psla 
bras,quc todas afpirauan vida,y vida etcrna,y fe lo dixo fan Pedro . Ferba 
^i t^ íc ícrw^/^^í : Pero mas fiaguiarmentc las quedixo en el fennon del 

Matth» S* monte por fanMatheo,parecc que fonvna fuma,b abi euia tura de las de-
mas:puesenCi>sfc^-'. 1^ mcdios,para confeguir ia bienauenturan^a 
muriendo primero á todo lo terreno por excrcicios de ocho virtudes par 
ticuUres,que fonrPobreza^manfedumbreylagrimasJiambrCjyfed déla ju 
fticia^mífcriebrdiajpureza de coraxon,pazdealma,y paciencia en los tra 
báj osj hada la mifma muerte fi fuere menefter padecerla por Dios. Eílas í a 
gradas virtudes aquien fu IVA. jeftadaíí«gura la bienauenturanp con c i 
cmpeiio de fu palabra, que es palabra de vida eterna i fon los pinceles con 
que fe nos retrato afsi mifmo; porque no podia enfeñar lo que no obra— 
ua>y pintandofe,nos exorta^que copiemos ea nofotros fu imagen , para 
que íicodole parecidos,feamos herederos de la gloria, que el mereció pa 
ra ñ.€onf@rmesficri imaginl filijfm- Y como de aquel original ia copia mas 

« . | . Far<:cicía tUe ̂  fantiísima Madre .* hemos de ver en fu vida también., como 
fl * * l'clepareciO,y parac{ro,enladcfu Hi jo fantifsimo,y Madre purifshmhai 

zcr ocho difcürfos,qucferan ocho Liciones dilatadas,que el diurno, y fo~ 
bsrano Maeftro nos enfeña^ 

• Geternafabidaria ,refplandordélagloría^y fígufa de la fuftancia 
<!clPadre, que cria fie todo lo viíible,y inurfsibie facandolo de las t í n i c a 
Masds la nada a fin de lieuar al hombrea gozar de tu gloria,que csia biea 
aucniaran^a,dc deede el feauíadefuÍ^do,y pa ra ello te hixricc hombre 
ác fu mifma carncjy fangretpádecifl:efusmaies,para f a carie dclics,y l ed i f 
te docu£Beritos,reglas,y doftrina para (̂ ue fe raiuaffe,y no perdieífe l®s 
frutos de tu gracia,quele «Jereeifte con tu Crux,Pafsion,y muerte en íala 
dable facriiiero por fus pecados. Abre los ops de mialrrla , y mis oydos? 
conao abrifte los de aquel ciego Veruurof©. Y pues también abrirte los í e 
llosde aquellrbro cerrado,penetra mi alma con tu íoberana ci 
ra quetc reconozca por mi Rey, Seáor ,y daciiojy con 0)05 d 
€onfi€Írc,(irua,y alabe,comoaDios,y nodífeurra^»© hablv^no fepa,nien-

ama, pa-« 
fes vina te 



' t i en í j ^hoa lcan^n i penetre, Gao tus palabras, por ia luz que fe trssiirzc 
por tus llagas,tu fangre,tus doiores,y t o r m e n t o s ^ í l a íca la materia de 
mi efi:uclio5ía ocupación de mis poteucias. Yíaquc deite e(ludio reglas pa-
ra3marte,y en ticomoeTi á n e de amar,ica tus o.bras,rccoríOzca tus bené-
ñcios:coii que fu encienda ia Üámi viua de caridad perpetua.-y en cita ta--
cultaa aprouechc tasto,que rae niegue á todo lo mudabic-.foíóaípire á lo 
eterno.Como quien á ia luz Je tus palábras}fc mira ert el rcípísndor de tú's 
precioíías llagas,para transfc\rm a'r veiuuroíaítiente eñ t i A j i i c r : ^ c U m a ^ 
uittcl̂ '̂ aiemtransforfnümur.Qn\c ficede en giona tuya, y algún pi Oüe--
chodelos próximos , íe ra tauam *l>9mi»ij¡;'ÍYitH. 

i 
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r C O N T I E N E O C H O L I C I O N E S . 
P R I M E R A L I C I O N . ArticuloScguaJo. 

Jíeatipauperes fpiritHKinomam ipforum Manfedumbrc de Cr i í lo S e ñ o r n u c 
í l r o . 

Bienauentnradoslospobres de eTpí Art iculo Tercero» 
riiii:porc]Lia es íuyo el Rey no de Manfedumbrede U Virgen nueílra 
ios Cielos. 

CoiKicue cinco Ar t ícu los ; 

A R T I C V L O P R I M E R O . ' 

Q¿ie es pobreza deefpiritu: y porq 
los que ia ti.:nen es fu y o ciRcyno 
de los Ciclos• 

Ar t ícu lo Segundo, 

Pobreza de efpiritu de Cr i í lo i i— 
ú o r N u e f t r o . 

A r t i c t ' o Tercero. 

pobreza de efpiritu de la V i rgenN. 
Se dora . 

S e ñ o r a . 

Articulo Qsarto. 

Art ícu lo Quarto-

E^rcÍGÍos ,y protíechos de pobreza 
de eípir í tu . 

A r t i c u l o quinto. 
Obfccracion pidiendo a Dios pobre 

za de efpiritu,por ia iiagadeios 
azotes de Crif lo S e á o r N . 

L I C I O N S E O V N D A . 
Ar t i cu lo Tercero. 

SZAÍI mhes.'quoniamtVfipofsidehffnt ít Lagrimas de ia Virgen nuellra Se-
tam. ñ o r a . 

Excrcicios,y proueehos de la man-
feduoibre ¿ 

Art iculo Quiinto. 

Obfccracion pidiendo a Dios manís 
fednmbrc por la llaga de ia coro-* 
(ia de Eíp inas . 

L I C I O N T E R C E R A * 

(QnjdiUbiiHtHí ¿ 

Bíenauemnrados iosquelioran-.por 
que feran confelados. 

A R T I C V L O P R I M E R O , 

Que fon lagrimas/ y porque (cim 
coníolados ios que il©ran. 

Art iculo S egundo. 
Lagrimas dcCri í lo Señor nueftro* 

Bienauenínradosfos manfos; porq 
poíTeerania t ierra. 

Contiene cinco Ar t ica íos , 

A R T I C V L O P R I M E R O . 

Art iculo Quarco. 

Exercicios?y proueehos delaslagri 
mas» 

Ar t icu lo Quinto . 

Qoc es manfeáumbre:y porque los Obfccracion pidiendo a Díes b g n -
manfos poffeenn ia tierra. mas por la de la mano dere

cha. 
- L I C I O N 



I G I O N ' O V A R T E 

Ssat i (¡ni xfurlnnt-, &fitiunt luj l iüamt 
quoniam i^ft¡áturáhuntnr' 

Bienauenturados los que tienen ha« 
bre,y feddeis jüft íGia^drquefc-
iaahartos . 

A R T í C V L O P RliMERQ. 

Qne es hambre,y fed de la jufticiaj 
y p ú r q a e i o s | q u e la.tienen íeran 
hartos,-

Art ica lo Serimd©» 

Gr i l lo ñ o r nueilro túüo hambre, 
y-fed dé la juíllcia . 

Ar t icu io Tercero* 

La Virgen nueftra Señora tuno hfí-
brejycreddcia jufticia.. 

Armenio Qaartc), 

Excrcícios^y pro nechos de la ham» 
brc,y fed do ia jaftícia l 

[Articulo Qo-ifito: 

Obfecracion pidiendo a Dios ham
bre, y fed de la juíHcia,por ia Haga 
¿ c i a manoyzquicrda • 

L I C I O N Q V I N T A . 

c Qrdiüín CQnjequentur. 

Bieuauentursdoslos míícricordiQ-
fos íporqueei ios ia hallaran, 

A R T I C V L O PRIMERO o 

Q ¿ e es inífericordi^.-y porque ia ai 
canearan los que la tiene n . 

Ar t icuio Segundo. 

Mircricordia de CriOo S. H . 

Mifericordia deía VirgenmiaftraSc 
Hora 

A r t i c u l o Q^uarto. 

Exercicíos,y prouechüs de la mife
ricordia. 

Ar t i cu lo Qiúntóc 

Obfecracion pidiendo a Dios efta 
•virtnclpoíla ilagadei pie derecho. 

U C l O y S E X T A , 

J3eat¡ mundo carde'^tiQnia0 tffi Deum 

BienaaenturaBos los limpios de co^ 
razomporque ve rán4Dios , 

A R T I C V L W r : ^ViERO, 

ue es limpieza decgja^ont y por-» 
que ios que la t isnín vera áDio:;, 

An icu io Segundo. 

Crifto Seáor oueílro,liínpíü de co^ 
razón . 

Ar t icu lo Tercero. 

Limpieza de cotaxori de laVirgeri^í, 
Seriora. 

Art iculo Qaarto. 

Exercicios,y prouechos delaijiíi»-
pieza de corazón o 

Art^c^lo Oj i in to . 

Obfecracion pidiendoa-Díos Sropi,» 
za de corazón ,por ia liega del 
yzquie ído . 

L I C I O N S E P T I M A^ 

Sctt i Pacifichan§niam f i U j D é i y o c a í u a 
tur» 

•^•f Biena-



Bí e n a ü eñ t u f a do s I ® s p a ci ñc® s: p © f-
^ue fcraa ilam adoships dcDios, 

A R T I C V L O P R I M E R O . 

Qa,c esíer pac!ifico>y porqueferaila 
iiíado Hi jo de Dios el pacífico. 

A r t k u io S e g un d Q0 

C i í f t o S e á o r n u c í t r o f u c y es verda 
deramente pacibco. 

Ar t iculo Tercera, 

La Virgen NueflraSedorafaSjy es 

Ar t iculo Quarto 

Ixerdcios^y prouechssdc la Fax* 

Ar t i cu lo quinto. 

ObfeGraei©n pidiendo a Dios Paz, 
poriaiiaga dc iCo^ado» 

L I C I O N O C T A V A . 

Seati qui perjecuthnem ¡>¿c¡t4niur$rejf 

Bienauentnradoslos qucpadecéoer 
fecucionpor la juí l ic ia tporque^s 
fny o ei Rey no de ios Cieios, 

A R T I C V L Q P R I M E R O . 

Qjae es.padc^er perfecueroo por ía 
juiHciaty porque es el Rcyno ds 
ios Cielos de iQS xjüe la padecen. 

Ar t iculo Segundo. 

Griflo S e ñ o r nueftro padeció perre 
cucion por la jufticia . 

Art iculo Tercero. 

La;Vírgerí nueílra Señora padeció 
psr íecucion porla juñieia. 

Ar t iculo Qaarto. 

Exerekios5y prouechos de Uperfe 
cucion per la jmftkiaj 

Art iculo Quintó-. 
Obfccracionpidiendo á Dios pacie 

cia en [a perfecuCi^o por la juítt 
cia^por todas las llagas glor iólas 

% é B L A 
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E S P A R A A D V I E N 

E S M A , Y O T R A S FES

T I V I D A D E S ; 

D O M I N G O P R I M E R O D E 
A d u k i u ó i 

Evunt ¡ígns ¡n SQU% Í ¿ Luna, 

í Ei Soi 
aiiiorotan todas iaS 
criaturas 
fe gclipíá 

recefc la Luna,ydcímayaíTc la ioz 
de Useftrcííias,Como tanto mie
do ara eníc i iar te ,que enangLif-
tías tantas ninguna criatura te ha 
¿ ¿ v Ú Q r . P i d e j o l . i S . c o l , i . 

Que Soijy Luna fe abfcwirecen? S t l 
objcntabitur^úr L u n i non ddhit la— 
m c n i ^ í t m . C ú i l o ^ Y María i aquel 
armado de yra^y eíla veftidade e-
nojos.O deídicha ! que la que a 
Dios conuirtib en piedades ¡ efle 
acra de parte de fus rigores ? fo i . 
134 ccoi . l . 

¿yejcentibns homlnlhus pra ú m o f e ' Si 
tanto temen, que mucho, quede 
miedo fcéoníuman^No les átdr— 
menta(dixo Cayetano) ei mal, f i 
n ó l a pena,queies caufa la tardan 
QZ.Non figntñcttürJ¡>esy[sd mora ó~ 
usntHS'En cada feáaidel juyzio ef 
perari la muerte,v comono acaba 
de l lcgar,añigeífela imagiriaGi5> 
conlareprefentacion mas , que 
p u d i e r a c Q n Í a v s r d a d , N o a y ¿or-

ñ1eritdcbffloel^iie~durajy fenáta 
bar la vida utáa. 'Wdef'&l. J J S . CQ¡# 

t , l a t i ' 
Py e eÓHfufivnefonítus éari's\ & j " í u H u » 

Ei mar ic aiboratajy ci t r o p e l de 
las olas craelmcnve impt lldas en 
l ó s pw^v." -"^ -n"as cootundo ana
dea la vhimadefdfcha.Las ¿guas 
í]ucli iongerameilie acariciaroíi? 
oy firuierGd de mayor ariguftia^ 
El m undd es mar?G|u e con apac i b i 
1' 'ud mata, y para herif ácariciá* 
f t d e fa l . l f - co l .S . 

2iYefcentibushúmi»ihni pra l ibere .To
dos han de librar , y fenur e í b s 
crueles penas. Procura que fea en 
buena fa2ón, v a tiempo. F i d e j o U 
i é S . c ü l . i , Ui'é, 

T$ntVidíhunt'f i l inm hhminis. O . ¿ é ( ó l » 
cha fumaieláípedodtá rairencor 
dia,fe ha demudar en fcmblante 
h o r r i b l e . ^ e / o l . i i ^t.fol. i , 

funcyidehuntfipHm homínis» Como? 
efiojado, cadfando horror el réf-
t ró .Pro iundamenic hablo Grifo 
ñ o m o tom.4 .hom!Í . 5. i n ep 1 ít. 
ád R o m a n . ^ j i í i éfiquijenfu) ac m § 
te praditlus jit . I s certe £eli¿5?<e fec— 
faamíolUtáre mállfittf qudm tiduerja 
fleo ( l a r e . N ó z y tormci i tb como 
Ver enojad© a D iOs .Masho rnb í c 
fera ver el ro í l rodc G r i l l o iuez, 
tju e padecer las penas del infier—t 
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Domingo fegundode A d -
uiento. 

F M dudijj'ct l oannés invinculis 0" 
feraChrift i . E Q VQ caiabcvsp 

prcíTo^íCLicha las mara.uiiias de 
C r í í l o . E n t r e priííoncs, y cade— 
nas?Paesno?Los trabajos licúan 
a donde, afta Dios:y íi no es m a 
cho q le vea > ni q je oyga es mu-
cho,vidc(oi.77'col. ijate^ 

^is.Para que iosDifcipuios diera 
relaciona luán dé lo que oían > y 
mirauan, haze railagrosCriftoen 
prefcnciadc los Embaxadorcs.Ie 

7 íns autem cum ip i l veniffeni, d i -
xo S.Cyrilo Alexandrino^i ' .2 . 

9 Thefaar.cap.4.) ( ^ o n i a m em 
totam , v t verus Deas feie ^at, 
multo magiscanc,c]uaíHanteamí 

efta^y fin í r o p k z o I? feida 3 víde 
f o l . i . c o l . i . 

!Saí<>r¿oteSj& ¿e«it4í-Hraii párientes 
de luan . lndxi quidcm abHiei-o-
folimiSjVtcognari exilietes^Bap 
t i f t^de í u r p e Sacerdütaii exji-
lentiSjSacerdotcSj&Lcuitas def-

, tinant.El oficio de M e í ü s i e q a i e 
ren dar por pariente? Fodó el ar-
tificiodela Repúblicaíe deshaz-
quandü el premio fe dapor re íp¿ 
á o de la f angrc jVide fo i . i i ^ . c . l 

N o n j n m . h o 1̂1 efe humilíal Putari 
, Críftu-spotuit ,& ooiiat ? dezia 

Á g u ít 1 ri o (t c^m. i o. fe r ni; 4; i n n ai-
5 t íu i t , loan . )Exnmar iChr i l luspo 
, tuic,& noiui t .Yie prcfumcnCri 

fto^humiliartdife tantouian?por 
eííb^La humildad le engrandeció 
hafta llegar aparecer Dio-3, vicie 
fol .77-coÍ. i . Iate. 

racuíisaíFaifit.» y no dize que es Medias atívemyejtrum fletit* quem yes 
Criftojfsd lOen»»-" , " ' : anracu-
l o r u m í i m u j , ^ muhitudine e í lé 
dufe ip fumeí íe .Pa ra perfaadir, 

la mejor do^rina es obrarloque 
fecnfeáajVidefol .Si 3.C0I. z. 

¿ a n t a r . Q u Q tratable que efta Cr í 
ftolei ciego vejelimpedído anda, 
y íana el doliente.O qüanto fe de 
xa Crifto quererde los hombres! 
\ todos fe llega , y fanar ninguna 
enferme dad,reufa.La maníedum 
bre haze mejor vifto al Principe* 
videíol.j9 2.col, i* 

Domingo Tercero d« Aduknio^; 

\ j í tJcYHnt ludm a Hierojolimis SA-¿ 

eerdQteSi&leuitas ad Joann'é-
Qoc bufcanívnaeftrclla^Granda 
locura^ í t ando delate el So l . l oá 
Bem itaque qu^rant cum tanta 
venerationr.crga GhriíUim au-
tena nihi l huiuí modí hetum legi 

neíc i t i sMa medio de la embidía co 
nocióá Cnfto íuan;y les enfeá-a 
donde efká-'porque no fe ecmíaíen 
e^bulcar á J f i ú s ^ i ú c fo.21 5.C.1 

t>Qti)l n go Q i i r t o de A d-
uiento. 

í i N O quinto (Ucltno Im^er^T'he-
Yij€#¡¡afi's,&c.b(]uan perdida el 

t a u a 1 a R e p u bi i c a ? I n j u 11 i ci a s, í o -
bornos,y traycioncSjíc apoderan 
de íns Prouincias;y entonces/ prc~ 
dica laanpenitencia * praduanS 
h á f ú j m n m ^ ^ i n ^ w í ^ - M a s dizc: bá 
t í fmo de penitencia.La venida de 
Dio§almudopredica?y puesquie 
re enU penitécia baptifm©, agua 
á€fíea5enÍ3 mort iñcaeió.Debede 
fer de lagrimas el bapufmOjÍMpíiJ 
mumponitenti&zUlcs: qe'e para q 
Dios venga a vna alma es mene í " 
t€rre2;ariaconla,.?,rímaSjvi de fol-
176.col.2. 

tura ludxis .DixoOi ig ines ( i a Saptijfnum fanitentit; . Penitencia 
€ath.aur.)todo el culto fe le dan les maiada hazerjpara que íeale— 
ai Nor te ,y al Sol veoeraeion nía 
guna,6 ^uan neciameRte bufean 
lo qae gozanípoFafperezas eamí 
mnyY para h | l Í a r 1 | v e r ^ d , U a p 

g r e ñ c o n l a venida del Verbo d i -
uinoal inucvdo:porquecíteldolor 
del pecadovjeiá feguro elconfue-
lojvide fo ¡ . i5^ . co l z . ía ié . 



D . E S E R M O N E S . 
Bd[>t'jm'dm h i n U c n ú a , Que fe laben 

con agua de penitencia,dize: No 
aycoia que mas agrade á Dios, 
que vna áímaiimpiá,yids toL 14. 
coi, r. 

^ a p ^ í v t í m ' p i e n h t n t i s . Água ds dolor 
pidcipero vna gota íola báíta pa
ra remediar a va aima^vidí; foüo. 
i¿5. 'cQÍa» 

Dominica feptaagefsitña. 

Q V E de mañana niadruga Dios! 
alfalir dcLSoideívib de ra

zón embiile con los rayos de íu 
h\Zpresainiendojy esforzando co 

- fu gracia.Eu3n2elizaturus,íS¿ di 
uinitatis propturus oraciua mci 

? cíTeíübiimior.Va fubiédo eiSoi 
mas alto cor fu Oriente para 
a I u m b r a r rn e j or, p r i m o rn ano. Los 
preccpiósfon.lte inuineam mea. 
O es cí al mjjb la Y gleba, b to
do ? La primer labor , epac 

. fe le da es limpiarla de las malas 
yernas, que-ia desfrntamy agoita 
cl jugo.LosdeíTeos de colas teril-
poraks.Videpobreza,y ias Hon
ras. Vide mlfedumbre^eí regadío 
csirnportanta para todopUm^K^y 
cultura,Vtdclagrimas , 

£1 medio dia Tale también quado es 
mayor el caierj-quando ha de fer 
lajfed,y hambre de la juílicia. V i -
de hambrejy íed de juílicia }y ala 
pueíh del J'oltporquc ios que ai 
fin de la vida íi la da por Dios me
recen íer premiados primero, in-
cipiensiánoairsímis^orq es la ma 
y or hazaña.Yide peiíecució por 
ia juíhcia.art.i .1cel. 8. 

Voca operariosjno ay premio , fino 
para quien traba ja. Sixto üb.deca 
ftic. Hí ergoíoii re gnu m caeiorS 
aecipi01qUifcpoíleísionis eiusdan 
fs caítí-anerunnporqproraete [ue 
g o i a p a g a ? E1 q u o d i u ft u m t u e - -
rkdabo vobis?Eíaias. Ecce mer 
ees ciascom eo?& opus illias co 
raro ilio.Los Seienta.Ecce mcr-
ces eius enm eo,& opus in conf-
psftu eiüs.Ei precio al ojo doy 

por hecha la obrajol, 2 / .todo eí 
art.5.de ía lición o&aua,donde fe 
prueba como honra Diosa los 2-
migOs. 

Q^e labores han de hazer los efec-
gidos?Videart.iaca.8j.abrarrc 
sfsi comoCrlíloS.N.re iabippor 
noíoirds;iauísirnc verbo> c? HZ-

porque Í0b liorna 0 
quien no traja cíe 
es fii raiuácion.íi 
fadeproucchJ. 
quinrío icmoor 
eiqueloloporc 
temporal,no fe < 
oixü o o r Abrah; 

r que, 

Lo 

ocal 

U !. U i *J W L 
3 I.CÓpu 

c ó reíd O) 

uiens 
edet, 
•3 a io 
. ioci 

¡bus 

cibi pe 
doiorá 

armentiíuník'Seos vuit li 
quamuishominesíint, qu 
mi ice re ncíeiunt3niíi pro c 
auna, nuilum habent 
der^c^átisfuis,fe foliim eífe mi 
í-tSüta ii ne do leudo m repaiaates 
fi Ventri quipiam deíit. Vade ia--
chnra 

Eccleíiaíh/. Q_u i d ha b c t a m p I i o s 
homo de vniueríb labore íuo 
quo laboral fab foie?Ociofo es 
el que foloaípira á ioprcfentejy 

no bufea-otro premíode fu fudor-
S.Greg.NeoCLL iNemo eit, qui 
vtiiitatem vilam ijs annexam di 
cerc pofsitj qus homines humi 
reptantes próricere comendut re 
buscadaciS,& téporarijs: fupra 
íidei a autem generofo animre o -
culo ne tantiiiüm quide afpiGere 
volenteSjato 1.2.yfquead fmcm 

articuli; 

Dominica io fexageisima* 

^ Xjjt ^ u i j e m i n a t - f ^ i n é r e j c m s n j u » 
—' Trátale eíla parábola, 

afoi.^.coi.i.vfquead foj.p^ 
®f 2 ExGr* 



£xort£jpÍH.t¡Hffoc¿íusríintHíU(i' E íp i 
nas ion ios [cíioros'opQrque ias fí 
quezas hieren^y d^fciibiertarnen 
te matan^ide folio 20. coiuná 1 • 

Incliícréteméte í embro en todaspar 
tes.tToi que íale fobrebuenos, y 
m a i o s . S e ñ o r que liüeue para j u í 
t o s ^ pecadoreSjnohaze Dioseo-
ía á ca{o:cxcidu:No cae la í emi -
i íaácafo fobre piedra, camino,y 
aarzas,á ios ojos humanos lo pa
rece: pero eldiuinolabrador en 
todas partes tiene ganancia.Cui* 
pa es del alma fer camino , f inóle 
tocia por oüciojü necesidad v a 
guear en ci mundo , y meterfe en 
oc Í íio n c s. V1 ic Ixe t i r o S ol ciad, ü n 
embargo OJOS folicita,que te fal 
gas de-las ocafionesen que te U K J 
tes.Videpobrezajhambre^y "ed. 
N o fe ha de pedir a Diosmllac ;os 
que ellandote en el camino fe l o 
gre ia femira. Videmi ia^r^s , y 
para que l o ' k:.L^ Cniuo Sedor 
nueftro. 

na ra'ídfiídabit fruftum in 'ern — 
porefúó.Porqueítienc buena fe 
íTiilia,tiene regadío en lu mano, 

lagrimaSjíino te aproucchas qu 
daíalte feco^y como poluo^iaíi— 
qaam puluis,qucm pgroijcit ven 
tus a faeie terreno florecerás en 
la refurredon.Non reí ti r ge 01 tro 
pi) m iudicio.No te pondíai 

fu mano como anillo hermoío,;?f 
ticuio quinto.lecion oOaua. 

La pic dra pov 1 eca,^ue fea li i c £ 1 cg a 
da fruto pr£;ciOÍlb,quejoftí A. xa, 
vide .204,ds que ié auíart dado en 
fucrxe.'Terraiü Ault'ralem , & 
arentem dedifti fn'ih'uiüiigc , 5c 
irrigu.am.Pedia bien j lagrimas 

pedíavfuele la que Cae fecadarpre 
ciofofruco.VidefoLí 7^* que c i 
rio del paray ío primero regairi 
tierra de enemigos :y dizeei Tcx 
t o, & a u r u rn o p 1 i m o m e 11 a u r a ai 
tertx ilüus. D i oro de amor da. 
Dios encetídedifsimo*yidetru tos 
y confueio de lagrimas 

C a y ó en la piedra íá femíUa,míra tií Naturn aruit:porqae no hmio risg^ 
f i lo erespor tu culpa:Terra fru-- de penitenciaipoi ^ue el i a couLr 

ua el Verdor de las virtudes. Vi-
de virtudes,que fe fu (Venta n con 
fu trabajo. Panem nolh um coaie 

3, demus,ibí. 

éhfeiá in falfuginé á rr i l i i i a in ha 
b í tá t i üin ea.Piedra era Peo. ^ílos 
ojos de Dios la h iz ie ion íirme. 
Intuitus eum dixit ': vocauerís 
camplias,Refiftiofe negando a la 
vcrdad,losmifmos o)os la hizie-

3 r©nblanda. Refpcxit I ES V S 
^ Pe i rum,&ex iu i t foras, & fíe—. 
, uitamare.Oloquepuede l a d l u i 
g na palabra! Loqucre ad petram, 
, Scilladabitaquas. Numer .19 . 

Videlagrimas , c a y ó p a r t e en la í 
5 efpinas.Aliud inter fpinas. N o 

es nueuo hallarfe ei gfano entre 
ks efpínas.Nifi granum frumen-» 

, t i mortuCífuerit^foIum manct.La 
, vitima/h^rentem vepribus. Ha- £ c c e ajeendintu*lerojo'iwdM)ér'f,Lu— 

11b Abrahan , en que fuftituyb a cas,cap.i 8. 
IfaaCjarticulo quimOjkcion fe—-
giinda.Vide empinas. 

> T c r r á fine aqua inexitus aqua-- rF! U . A ' D É r r R eu¡m gani^us, $ a 
, rum.Grandcfdichafer piedra en * l u d e t u r , & c . L o que fe f a b o -
, medio de la heredad. Piantatus rea enlaspenasíPues tanto tar-
1- fecusdecurfus aquanim.De buc daenrepetir las : dulcifsimos 

ie 

S e m b r ó Gr i l lo S c ú o r nucllro , ea 
todos lugares:porque fue c&zmr 
piar,para todos fu vida,y í u ti o 
ftrina.Vide Gr i l lo Señor nucf— 
t ro ,e l Principe ha de fer Vguai 
€on todos.Vide Principe. 

Dominica í n Qnjnquage-
fima. 



D E S E R M O N ES. 
le parecen Ies (bibres. Haga oí— 
tsruacien de fus glorias: para que 

j, da ios afrentas?Hoc ífaias prxdi 
2 xcrat áicens'(es reparo de Grifo 
5 ftomoin €ath>anr.)Obtuii ícapa 
3 las meas ad verbera genas meas 
5 ad aiapas,& taciett! meam non di 
^ üertiaíputoram dedeeore. Def 

tas dcshonraSítine ha de padecer 
fe pr¿cio;porque antes quiere ícr 
Dios conQcid® por penas , que 
por glorias^ vide folio po. c^l t i 
na.i . 

q H a m f í d g e l l a f í e Y i n t r i n c h o i l en ic 
©i a gran i o de [os azo:es:do£ ve--

$ xesíe repite. Fiageíiabitur , & 
! poílquain íiageiianerint. Lama* 

yorpena que fafrio Crifto íae ia 
de los azoieSjVidefoi ,^. cola
na.2» 

gtf íagel tdhit f iY. l s / íúcho (lente el "a— 
grauio : pero para executar la 
crueldad ieáefnudan : y parece 
que fe paga de iaoíenía : porque 
deiadefnudez , es de lo qug nías 
Crifto f@.preciajVidcfoiio 4 1 . co 
lun.t. , 

íla£dUbitUY,&'co)tjptietHr)&c> A y 
mas agrauiosfNo muriera Crifto 
fi huuieramas qacpadecerrpor--
que por no auer mas murió, vide 
fol^^coiun.U.&foiio <?o. coi'4-: 
H3.2. 

Miércoles d^Zeniza/ 

S l c i n í y p o c r h a t Y i j l c S ' 

"WT'OrepagaDiosde obrashechas 
contriftezajanimo alegre , y 

guftofo pídela virtud.Iepic,yíii 
hija lloraron^ gimiéronla obrá 

5 qiacauianofrecido.Hen Heu me 
t filianiea3deccpiftime,y afto dí-

xo.Tudicum n . defpues de auer 
5 defgarradofus veftidos.Qna vif 
? fa feiditveftimenta fuá. No dize 
3 Crifta S. nueftrojfmo que tu a a 
3 «cmcumiciunas vnge caputtüCí 
% fgeiem tuamlaba.Alegre te 1̂1 is 

roen miféruicia": Á t ó r ó ü o in 
3 Apolog.de Dauidcapít.4. Ad 
•? quid Sacramenta triftia domino 
, Deo redídií. vt cruenti? fbiuat 
. fuá VQráb.ineribtíS?No valen ss-! 

da effasobras.tsé darán butó, tra* 
tó.Lagrimas quiete Dio^,« pero 
alfegrttSj porque íbío en ellas ay 
güito verdadero.lo üiiicid.gs e— 
iusictabiturgerminans, Pfaímo 
(i4.cn auicnd© alegría áy flotes, 
y í rutos.Gilberto fermon, 34. 
in Gancic. Qnjs dabic honuio 
meo hanc sqnaai? ( habla de las 
lagrimas de aiegria,}7 de a mor de. 
Dio$v)Quisdabit vt tota horm^ 
limei facics irriga ta íit le t i t i 
& lucís riuulis.mhil ineo j aut 
fteriicíit?aiu qu adamiíi dsiiotio 
netrifte¿Porquef Rcíporíde': V i -
: ini fterilitate vidciur operado 
rriftiSj&fpiriíualigatidij carens 
irrigatione^denique íi quid naf-
ci.nr »quafí radiy ufeendit de ter~ 
raíitíenti5quais.i:adixjhoc eft aut 
parum, aut nihil plus habeiis in 
radice.No me per íuado puedea-
auercofa buena-jm de proucch© 
donde no ay alegría de eóra— 
'̂ on i 

T h e j a * * y ¡ z t t e y Q I j in resh* Qn e necie? 
el ^^e fedefueia accíforando don 
d^cscícrioclmaiogro^yrobOjvbi 
tinca demolitur. Articulo prime-

Jccion pi'UTjefa,íOüo de pauper--
' l i i t > 

Gran virtud efconderlas. Si orauc--» 
ris.«claufo cubículo tu o, ora Pa-
trcm5&: Pater tuus,qui eftíliafet-
condiio reddet t i b i . Bichoío el 
quenobufcala gloria en cfte mu-
áo.Ama nefeirj( iixo ían Bernar-
do)pon todo el conato de tn a-̂  
mor en no far conocido- Pues í ih 
ley es de íolo amará Dios? Como 
•he de amar el no fer conocido f 
Porque en efto efta el amor 
de Dios jno de mi propia cftimt*-

s cion: Te autem facieáte ^le— 
I mofiná nefciat fmiftríi IU^) $u5* 
5 fa c i t d e x t c r a t u a. P n c s q ó i c n ? P a -
¿ u r tuus qui eft in abfeorjo» So-

f 3 . lo 



!ti aquel que dcfleas agradar, ios 
que íubenai Gieioaunofc acuer 
danaucr hecho ninguna buena o-
bia^un diziendoies €rifto , que 

^ las hizieron.Eífuriuíj & dediílis 
, mihi manducarc)&c. Y refpon-
^ den. Domine quando te vidimus 
i cíTu/ientem? Señor bafta que 

vos lo dígáys.'psro nonos acor
damos de taicofajy elaro efta que 
no mintieron. De tai manera lasha 
zian,que ai pumo las oiLiidaua^vi 
d®\X>isi 5-coi.J.Paulo Oroíio ift 

> ApoioJib .a ibur . lu íU iniiia dic 
5 iudieis operum fuoru glorias ait 
» dientes,adhuc tamen Velut ignO 
9 rantes interrogabum : Domine 
j quadotc vidímus,hsec?&c.&: hsec 
, fecimias iibi?Crifoft. hora, i o* 
, ex varijsinMatth.SiEeripoten: 
, Opus rciígiofiiciunij , Se ip ius 
^ corporisjanímiquí afli^iOiKnlj 
, vuhu* hiiaritau veliemus. lu-» 

dith.ia.A i.̂ .as ayun3i}a,v fe v t C 
tia triftemc^Si^^ru en lo pübli* 

3 co.Lauit corpu s íu um , & vnxa. 
9 fe rayíto opiimOj impoíTuit mi* 
, tram fuper caput fuum,& induit 

fe veftimentis iucundi ;atis. C r i * 
9 foílomo vbi fupra: Dum Istátia 
, vultus ieiunium texit, de hoftc 
l triumphum viftoriae reportauit, 

vide yerbp retiro/oiedad^ &c. 

Viernes primero de Qua-
refmab 

Matth.eap. 5 . 

D I L I G I T E inimicos yeftr&s % A.-3 
mar nos mandad nueftros enemi 

gos.Mandatode Crido es: pero 
propio interés nuellro , querer 
bienánueftroscontrarios; por» 
que vnenemigo nos aprouccha 
mas.que vnamigo* Lasefpinas, 
que daáañ á la femillá la delifen— 
dcnjvide fol. S.coi.i .late, coa el 
lugar de lob. 

í>il igitt¡nwnhQsyeJlr§s . De pingun 

modo peí'mite¡qa€ ÍÍOS vengue
mos denueítrosenemigos .poí ef 
to crio Dios ai hombre íin armas 
porque no íevengafiCé Vide (OÍ. 
6$. co i . i . 

foilipii inimicosvejlroS' La primera 
vez le vilho Dios ai hombre de 
Vnapiel dcoue)a,para enfíñarie 
maníedumbre en iosagrauioSjibi 
foU 6^)Coi. ¿. 

£ili.giHÍH--'mí4e9iy'eftres.QaQ amemos 
¿ uuéít'íos enemigos nos manda, 
y parece que nos aconieja > que 
Dos venguemos dclbos'porquc ci 
mayor difguílo, q Ce íe puede 
zcr ¿ un enemigóles amarle, Vide 
F o L 71 .coi. 1 & fo l.yB. coi. 2. & 
fol.8o»coi. 1. 

ibiligite inimi**5^e$í*i'Porque? por 
quelamanfecÚDrc dtfarma á ios 
enemigos, viáefoiio* '^'J.ieoiu--' 
na. i* 

-Étne fas i t e ' i i í - f iuhhr 'ú f i í y to .Hó foia-
mente fe han de amar> íi^>jhazcr 
bícnjfi quercmosagfadar a D-io$| 
porque nada Ic lieua tanto ios o-
josjcomoeifufrimieató,vide foi. 
, S5.€ol. ¿ , 

Í 9 » e f a c i t t « Í . Por que en la política 
de Dios ei vencido dd agráuiOjCs 
el vencedor,videfói.^ 5* coi» 2. 

ieuefache e/í.La injuria e i a y re, y co 
mocí lc derribaeicdiñcio,qüó no 
eftá bienfundado,arsi aquália de
rriba el corazón, que n ú eíla fir
me en Dios,vide tol.i 3 8 . colum
na, í ̂  

Stntfdciie eisjqñi ó i leruntyos*Vútqú& 
losmayoresagraaios, ho pefan 
vna pluriia,videtol^; 7.coh 2. 

Menefácm eií.Paravcncer al of^nfor. 
t í é ay cofa edmo defpfeciar el a— 
grauio,vide f oh^^co í . i . 

p'tfitis fiiff P a t r i s v e p r h G r s n á c razón 
para templaría ira rporqvu? nin— 
guñagráuis íofera, fife atiende 
alarázon^vjdefülj/o^coti. 

fyfitisPdtrisytftru E i agrauio p r o 
pio fiempre parece mayor, no fe 
ha de vengar vn hombre por na 
faltar a la Verdad, y á U jdíHda. 
vide toi.^o.coi.^, 



T > E S E R M O N E S . 

V i SU'ts fií:j pAtnsvr fr l . Injurias per
donadas, eíbn vinculadas a giO'* 
na3;vidc ^ I . 8 I . C O I . I . 

Domingo Primero de Q ¿ a -
re íma» 

tATQtur k ¿)t4i>oU3Micth.cap.4. 

| V E G O 4^2 fals de las agiaas del 
^ b a p i i f i n O j V á a U u e i o d í ia tcn-

tacianjbcomo lod ixo Chr i fo í lo 
5 opo! Tune poí lqaambapí iza tus 
-> Cit dominas a ioaaiu- ia aqua du-
, eicur á ípiri tu in d^í^rt im , vs 
, bapí ízare tnr igne tentationis. 

Pues a ldcücr to V3tpara que el de 
monio oftenie todas ios tuercas, 
y el triunfo de Cr i í lo fea nías glo 
r ioiTo,vidcfol . i 13 . c o l - i . 

•¿TUfic tUtius tft I E S F S indefertHm, 
r í tentáretar . Luego que fale del 
agv?3viiegb la tentación. En ocu-
p. ndo Dio? 'á-vn alma , es cierta 
i i batallaron el Demonio , vide 
f<AíJs 14.cbi . i i 

Inleferfum* TrataíTe délas virtudes 
de la íoledaá^afbi.^ 45,[até, 

i n defertnm,yttentar€tur. Para enfe-
irnos a vencer las teniaciones» 

; p a r t i ó C n i t o a l a í o l e d a d j vide 

^PíentareturÁ Z>Í4/>©lo.Llego el De-
rnb ai ó atentarle. A y tal apncibi-
lidadf Permit ió que le tentaíte. 

_ N o fue menor ia manfedumbrs 
deCri l lo en morir,que en dexar-
fe t en t a^v ld í fo l . 11 p .col . i^Pcrü 
s-uri mavor manfedambre iuede
j a r l e tentar , que permit i r , qug 
fus enemigos le qaiiafTeaia vida, 
vide col . i l y . c o l . 2. 

ejlea c f x r j i . Deípües de aucr ayo-
mdoquarentadias,Y noches, tu
no h imare .P t iescnmedío del a-
y n ÍJV en el tiempo que hiz* tan 
rigurofa penitencia, no defeubre 
la latnraleza humana fu nvCefsi-
9^ú?NoiPeJ le4g l ]Hryt )Qn acabatf-
tleft *iayuno, tuno hambre , 

;porgue kfuc ían í abro í íd 

el padecer, que halla g u f l é e n l i 
pena,videfoi.2i / . co l .2 . 

f oJU a cjfu) t j i . A * 1 e r mino mifmo ¿® 
quarenta días de ayuno i U gsron 

, Moysé .y Elias; Elias,& Moyfc^ 
, inveten teílamentoleguntur tos 
9 isi imífe diebus. Dczia el Car-» 

tu fu no . Pero pues Cr i í lo es 
Dios,paíTe las lineas d¿ ia m o r t i i 
ficacian^ que llegaron los h o m 
bres puros. B i . n pudo , pero n® 
qusfo ayunar mas, para eníeñar^ 
no>,qaa ia penitencia mas l impia 
mente tratadajha de paíTar por el 
poluo de que eítá C0nipue{la ,y es 
torcoiTo , qua en ia tierra^rífe^ 
quando quiere paíTarmaí adelan
ta,v; le fo l . 3 41.col.2. el lugar d j 
Agoi i ino . 

T o ias .a$ tentaciones vendo Crif* 
to con el nombre de Dios . la. 

9 pr imera ,d ixo^Nün in í o l o pane 
, viai t h t .^o . fe-.1 i n r m n i verbo^ 
s quod. procedit de ore: Oei. A ia fe 
3 ganda , non tentabis domíuuKi 
, Dcum tuum,y Dominum Deuna • 
, tunm .idorabis; jefpaodib á la 

tercer3.Mpara'vencer tentaciones 
el aiedit) es valerfe de D i o s , vide i 
íol-i 2 0 . c o l . I . 

Miércoles Segundo. 

dÍ£í*j[erunt ad ! E S F M Scriba , ^ 
/¿^rijWi.Matth.12. 

V 
O L F M F S * te fignum t idere 

Va milagro quiere ver , pues 
no íu hecho muchos milagros? 
Par ellos le con Junaran á muer--

> Cí: Q ¿ u i . k homo multaiigna 
, ficit.Paes comoaorale piden vn 

prodigiOjUsndo can comanes fus 
miiagros^La país ion da ot ro co
lo r alas oiuerias, vTidefoi.S8.cQ-« 
luna 2. 

Gi,ter,wti '?-'tt(áf& ¿¿ultcrd* Genera* 
non infame ios llama. Porque? 
El hombre que no trata de v i r 
tud,no es hombre^vide to l / o . ees 
luna i» 

€ 4 M f r 
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iagro los r.iega Crillo * Pues íl 
para acrcuitarrc de Dios í impor-
ts^que obre Vn prodigio , haga 
Crifto en íu fauor vn milagro» 

\ Bien bixo en nciiarfele : & non 
i dabitur ei ¡ porque el buen Prin

cipe ha de hazer los milagros en 
faaor de ios vailaíiosj y ninguno 
en fu taaor*viJc fol. 204,001.1 .el 
lagar d i i agua del, eoíVado, & f o i . 
271 . c o l . i . T u u» por pena ei fc-
palcro,porque alii no hazía bien 
al hombre. 

Y Viernes fcgnndo. 

t ¿?;»t.Ioan. 5. 

"p M J T é m t m ibl hetno iriginta ? ¿* 
«ao afíttos habéis in ¡nji?mitaiey 

6 quan prefija enterusp'jud pade
ce! t reynu y ocho años fuírc fas 
achaques.Grande paciencia: dixo 
C h n í o f t o m o . V t o í i c d e r e t iinus 
patitntiam?qui triginta , 6c ociO 
aludos habtns 3 per vaumqusm—" 
^Utí annum eripi ab xgntndinc 
expeftans aísidebat. N o ay tor

mento como el que düra,y en acá 
bar vna paciencia,larda. Yidc fol . 
i 58.001*2.late. 

TrígintAiéra ñ o <? >;« o i > c. Que ck p e -
nasfutrCjO quanias moitjiUas pa
dece en tandilatados años íDios á 
fuerza de tormentos lucic traer 
vn airna a i p i i í c c de íu gracia.Vi-
de f o i . / / ^ . C0L2. 

Trigtfitatúr aSo aun os hAsns^ e^c. M a 
chas penas da a cfte enfermo; trem 
ta y ocho años decama.Muchoic 
quiere Dios.-porque íuelc moi -
trarfemaifu smor dando traba— 
jos,que haziendo beneficios. Vi« 
de fol.23 2.coí .2 , 

Visjanus fien*. Pregumole íi querta 
falud.Muchos ion io? pecados ole 
ÍVe entermo^y le quiere dar faiud, 
íiendo fus delitos tanto: C Dios fm 
auerigüar los de méri tos de ios 
hombres ios faaorece. V i d c t o i . 

22a.coluna 1/ 
[anusfieri? Pecadoslé tienencft* 

f¿rmo,y le pregunta a quiere fa
iud . Dios que tue el ofendido , fe 
hiz© ftt Abogado. Vide to i . 262t 
coiu na J» 

Do mingo fegundo de Qua-
re íma. 

J f u m p f í t J E S V S Fet / f imi& ¿ d c o l u , 
& /o<t««.Mai th . i7 . 

p T dixit i lUs in montim txtclfum 
S e o r j f í w V o x l s i S afpcrezas de v n 

monte losiieua , y por iasdi íkui - . 
tadüsde vn riíco van a verle u'snf 

9 £giirar ios DifcipuÍGS. V t oílen-
, dát Diícípuiis (d ixo u n Remigi 
5 incath. aur.. ) quatenus gloriartl 
, diuinae claritatis, nonin huius íar-
, culi profundo quaejant. Condo-

lorcs,y penalidades fe ha de buf-
carla gloría : porque en la cciei-
t ia l Icruíalen ie aíbienran las pic-
d r a s i a b r a d as c o n inlt r u m en tos de 
penas,)' irabajoSjVidcfoi.^j. co
luna 2. 

*Jii momcm ei:cel¡um [eorfum- M a c h o 
cucíla la íübida,con mucho fudor 
fe véncela cumbre del rifeo5don
de fe ha de ver la gloria:ptroqna
to fe padece en eíla vida es fom— 
bra5y nada r¿fpc£lo de la dicha , i | 
poscfperaen ia gloria ,vide t b u 
,85).colima 1. 

¿ o q u e t a n t u r <U exce¡fíf,quem c&mpletu* 
ius na t in ¡crafái^m. Moyíen^y E-
lias, i ¿ api recé,y en medio de ref-
plañdores tanios^tratan délas pe-» 
ñas que Cnf io ha d í padecer en 
Icruíalen.Pues entre ias glorias, 
fe habla de i o n i u n t o s í C r i í l o an
tes quiere fer Dios conocido por 
penas,qua poraplaufcsj v ide to i . 
^o . co i . i . 

£ ^ t o c b 4 n t u r dt txtt'jfti* ExccíTo de fü 
arnorfue, poique padeció tamas 
penas Grillo,que íoio vn muerto 
ias podíafutrii jvide I U . 5 1 . colu* 



Míer coles Tercero. 

£ Í C S áfceniimns H¡ero¡9Íimam > & c . 
Ma tih.20* 

j l j Ide qu^ ¿H'i fermonede Q^ia-
> * quageísima. 

Viernes tercero. 

Homo eratpaterfamiluiS 3 ̂ «i pUntéHtt 
y in e4i»iMaith.2l. 

/"^ <í«íe/» tempus frxfluthn ap)0~ 
p i n q u a j í e t i & c . F h m o f c la viña, 

diola en arrendamiento,y quando 
Üegb ei tiempo de ios frutos > ios 
piJioaios labradores 2 el ti«mpo 
i ldiruto aguarda , no luego, que 
errendo ia Viñajpidioios r«duos.. 
QLIC Dios aguarda , para que no 
tenga el hombre efeufa en darlo 
que le pide , vi 1c fol. /12. cola--
na 2. 

Wenite tccidaxus eu:*:)& hahchimus ha" 
redhatem e ^ í . A fus criados hiric-
f on;y mataron^ ai hijo le Iquie
ren ¿ar ia muerte. Porque daríe 
con la hereá^d intentan ci homi
cidio.Prot peros fe juzgan ^pa ia 
herencia,fi si Hijo de Dios mala, 
bignoranciaISin Dios,es la abun 
dan̂ aa miíeria y aun fin Diosk 
tierra esensmiga del hombre, v i -
de fol.35 5.coi.2. 

Mi hñóetimus hareditátetn eitis. (^ue-
reysie quitar lo propio^ enten-

- deys?qucaueys de tener pax , pa
la polTeerlo agcnc?Locura gran
de eSjVidcíoi.3 5Í3-CQÍ.2. 

*)£ Domingo Tercero de Qaa^ 
rcfaia. 

$Y¿t I M S F S cfjt'ens Dam$n¡Hm} & 

T J T i l l n d erat mutum- Ciego ^for-
do,y mudoeílauael endemonia
do,ni ve,ni o ye,ni habla'.ocomo 
cierran ios vicios las puertas, pa 

ra que n© fe 11 cgu e el aIma aDío$4 
vide t o i ^ ^ . c o i . i . 

Jn StUei'iith prinapeDítmonioYUm tt¡* 
cit dismoniafi quantas injurias ha-
zen ai amarro!En nombre delDs 
moníO,dÍ3íen,qusÍGflanp.A tan 
ia ótenla calla Grillo , y difimuh 
el agrauio.Vn Principe verdade
ra in.m te maaf& Jia de encubrir U 
ni3geftad,no folo quandé ay injn 
ria,tjno en la o¿ diñaría comunica
ción tambien^vídí; .fol. 9 1. cciu--
na 1. 

Que CQrrcfp*>íidencia tuu® eíle 
mi¡a«ro,c"on el Demonio?En que 
pareci6>quele auia lanzado en úi 
nombreíBn nada.Pero los qneha 
zen juyzio de losfugetos ,por fu 
VÍ Uuitad, y no por los méritos, 

, íiemprc hazsn opueCto el juyzio> 
vide 601.3 5 ^*CPl'l' 

C'im iu mHni«• s 10í 1 i tu i •exierhth hami* 
ne»4mbulM per ÍQ(ain ui¡Ho¡]a , &'C* 
Infaliendo el demonio dei cuer
po de vn hombre3viue en iugares 
fccos,y efteriies. Dixo tenían 

, Aaibrouo(ÍM cath.áurea) quia in 
, gentíous , quoru,m corda prius 
, árida era o 1, i t á p o ft m o d u m p e r 
, bap:ifor3,íore í piritas huraeíce-
, baof. Vn;í alma íeca,íln fertilidad 

de iagrii)aas¿iigjf es en que fe ha
lla bien el pemunio/Vid*tbi. 1 j 6 
coiuna 2. 

Miércoles Onano, 

^ U A Y C D^cipull tul tránsgredluntur t t á 
dítiones jeViiamwíMauh. 1 

O Nftmm h b t m m<tt!»sffias^cfim 
pmtm ¡nandHCdnt' Chic no íe ia-

banlas manos ios Di Í CÍ palos,inur 
muran. Parece que tenían razón: 
porque la limpieza agrada mu»* 
cho a Dios,vide foí. 14. coiu-»-*' 
na 1 . 

J % £ a r t & y o s tra/tfgredimtni mámíátum 
DSUSÚS delitos reprehende.Crií 
to para fer admitido délos la— 
dios,debía reprehender fus peca-

m 5 io%l 
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dosfvklcfo í . l 21. co l . l • late. 
HAtc } & y o s tranjgrifiímini marJA-" 
tumVei* Sus vicios afea : porqus 
no es manfedumbre difi(iiiiiar pe" 
cados3vide fo l . i 2 1 . 

^ Viernes Qnano . 

Ffitlgatus exitinercfcdthéít fiefufrafon 
iUWjloann.cap.4. 

C 5 2> £ 5 ^ Tfiffufra foiíte»j. Aguar 
^ dando c f t á a v n a l m a j a u e i i c e u e 

ala fnente? y íeñenta aporque de 
cfpncio vía dé la miíer icor JU^VÍ-
d e t o l . i ^ j . c o l . i . i a t e . 

l á ü g a i t u ex itinefs jedebai, & c . Que 
canudo,que liega del cami 'o ! io 
cjue a Dios Ic canfamas es el deli
to,vide tol .202.col.2. 

2>;f:í E i J B t y S y d a mihi bibtre. Con-
uertir c|0!er@áia Samañtanajy di 
zc que le de agua - Eípoía es de 
Dios el ahr.a?quc le da agua de la 
grimas,videfol«2i 3»col. 2. 

D a m t h i h i b e r t } c s v ü c \ \ r a i¿ í td? pedís 
agua para templar el ardor p r o 
pio,blosmceudios^de aquella al 
ma? Sed tiene de conuertir á efta 
muger. Que la fed de Dios, no es 
de lu deí caiiio,fino del m i ó , vide 
205. col . 1. &:fol . 204.C0I. 2. 6c 
f ol.2 1 7 .CUÍ. J . 

duum bihent ex 4({ua7quám egQ dé 
k& e i ^ í . E i l a y s fatigado jen ayu
nas,a los ardoresdciSoI,yha2eys 
alarde de glorias? S i , que C r i ü o , 
quando hazc acciones d¿ flaque
ra jiRueltra masías marauillas de 
fa poder,vide foI-SZ» coi. 1. 

JMJÍS etbns eft ^ t f^c jayc lunta tcmpa^ 
tris m c i S ú mantenimiento es la o-
bediencia que tiene a fu padre': y 
las virtudes ion como manjarjCon 
que fe íuftenta ei alma, vide folio 
X96-ooI.i. 

Tratafe de í l cEuange i io , foL4 5. & 

Dominica Q ^ a r t í de Qna^ 
rcima» 

41 y t I E S V S trdns mate G M e g , ^f» 
l©ann.C3p-5. 

r MÍuhUtiA^ct (¿QOCUICS l E S t ' S . 
^ Leuantb los ojos , y vio las 

multitudes, q u e l c í e g i i i a n , y las 
nccefsidades de los que le acompj, 
ñauan . Ojos de lin^e tiene Dios 

.para ver nueftras mi ferias , 
tol.260.c©i.2.hité. 

Pude ewcmus p. inat Antes que ellos 
echen de ver íu neceísidad , acuu 2 
Dios conel re me di o, v i de Í0I.27S 
co l . l .laic. 
de ememus¡)Ancs?.Q^.t aprf ffa , qud 
acude alíocorro? Dios toma alas 
para acudir ai remedio de la neceí 
fidad,vicie toiio 22 1 .col. i . 

fnde smernus p a n a ? De darles de co
mer trata,)' con vn prodigio gran 
de,folo porque ie í jgucn. l ú e s 
que hazcnenfiiguirLfpoco: Pe
ro es propio de vnPrmcipe pajear 
c?»nmercedes grandes, feruicios 
cor10Sjy1dcfoi.204.coL2. & t o l . 
20 5 «col. J . 

Miércoles Quinto. 

JPttteriens I B S F S u i d i i h o m U i i m ca* 

J D IThommem C(SCHm»K vnhom 
' breciego v i6 :y dixo Ruper-

to(iib.s>.inIoan.)qu£CÜ:c ciego, 
fue el .primero , que fupo futrir 

, tormentos por Gr i l lo : primus 
, omaium mor taüura pro Cr i í la 
9 quxitionibus pulfatus, & perfe-
7 cutionem pailus eíf • Las injurias 

le ertrechan,y le apricranlss per 
fecuciones,y halla á Dios.Que cu 
tratando vn hombre afperamcn-
te fu cuerpo, luego fe ha de ha
llar conDios^vidcfol . i j 5.colu* 
na 1. 

frateriensyidít homlnem cacum^Apc* 
drcarle quieren ios ludios,y qna
do va huyendo de íu y ra /c detie

ne 
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ñ i l ver VfiOíégó* Dios parece q 
fe oiuida de fi^por aéudir á nuef— 
tras necersidades^vidé foiiZ^^-ca 
I una. i . 

jpi manifcflentüT o f é r a f i é i iri í//»iLaaii 
toridad con que Gr i í io hazia ios 
milagros^dcfcubria füdiainidadi 
vide foi . i20.C0L2. 

Y Viernes Qa in tó¿ 

cap- 11 . 

Offpsterdi hii%ki dpsruh bculos 
ctcinati i faccrsyihic n i moren 

í « r ? C ^ r o eita. Dudas (n pocen-» 
cia,porque llorando;parece qué 
mneftra flaqueza?Pues r e í u c u e -

> ieíLa^áré Venitbrasipara que íe 
par i íc ishonibrcs^ue eñ iásmayd 
res dcaioílraciones de iLqoezai 
inUeftraCriflolas mayores» roará 
uilias de fu poder}vidtífoli9ó.co-
i y ría. ^ 

'£dch::m&iH éft / f f«síToddsÍ íoran,y 
llora Gr i í i o .Q^ando Vn pecador 
gime fus delitos j Dios p r o ü g u ¿ 
íusiagrimas.En Mariá Magdale
na fe vi6,quc harta qdc ella iiorOj 
no Hora CíiíiOíVidefol.p G.coi . i* 
& f o í . i 7 i . c o l . i -

&Acbfimasns ejl l e juS 'Qñño l l o ra ,pá 
para dará entender el mal cftadd 
qué tiene Un pecador en fusvicios 
V ide fo l . / ó^ . co l^ . 

teSy& lathrimgtus ejl leJ.Hs. Todos 
lioránjy es vno ei m n a to.Sienda 
vnOei pecadOjhandeUr machos 
los que fatisfagan pdr el ííeiitOi 
Es baen lügá r jd délas marios. y 
pierde CriftoclauaJos,fundo v -
naiamano de Eüá,cjuepecbj vidd 
f o L i p o . c o l . i . 

Itetlhe l&ftcUmi Ei pecaád es piedraj 
q«c oprime :y el que fe haze por 
coí lumbrcmáSjVideíol . i 67. co
luna.t» 

i>omintiíímfiCtet* FOGas vczcs dexá 
de defcubrirfc eí mal olor de los 
yicios^ide f o l . i cv.col.2» 

J ^ a t r i d u a v u s efl Poi' quatfo e f 
calones del viera b i j h ei alma á ta 
miícrabU cíiatítí,vid,e 1.1 67.c. 2. 

Mt fd(U$4l:lfUs[k'Hurlb erar ¿i'gaia, Q o n 
vniieri^o que cabria fu í o í i r o fa
lló del fepuicro:pc3rque loulcíTc 
en que enjugar ias lagrimas, que 
aula de derramar pos las pecado^ 
Vide f o l . i ^«coluna^ í . 

Domingo Q u i l i t d dé Qua-
reimai 

¿ h í f e k ' V Ú i * ¿rgúet mé dé p é c e a t o i 
ioaonicap. H. 

P ' I S ex'yélns ürgüei me .depécca~~ 
tof Con que Valor biaionade 

fu pureza lá íaiKidad ! La Vi ra id 
tielie libertad en ia voca^y cí v ¡ - -
cio candados en la k ñ g u a , Vide fo 
l io 3 .C CÍ .2 . 

i^ms ex'ytkis drguét nidep<:tcat!i>?To~ 
¿ o (ue rontarie ios pafí'os,y azc* • 
cháric las aciones - pero Hada ha
llaron contra fti inocencia j vide 

foi.42.cOÍuna¿ 2. 
$¡yeritatem ííi<r©T»H>>&c. QMC man-

faaienie los pejf .^dc ! [\ada tan 
importante par á «Jiücáar la Ver-
dádjcomola maofeduaibi-e . vide 
fo l . I I (S.Coi. 2e 

É g i É a m b n i ü i ñ n&ri hdho.Jrúe, efeudo 
fu nianiedunlbf e,y callando ofen 
dio al contrarío, videfol. ^^^c^ i . 
i .Sin manfcdunibre ninguna v i t o 
ria f© alcana de ios enemigos j i b i 
coiuha; 2é 

Égó DaménUirn nbñhdhe®. Blandáitiéu 
lelos rcfpohdeüa manfédumbre 
iií en las pa láb ras / e dei'eompoíj ; j 
Videfol . /S .col . / . 

Própiéredy** nen dnd'ith j %Ui» exJDeo 
nbn ej/is.Porque ntí íollde Dios^di 
t e (Jue no óyen fus palabras . El 
mayor argurtientOjde qng es de 
Dios vn alma^es efeuchar la Voz 
diuiria con guílo3vi(ic f o i . ; t í . c o 
lima; 2 ¿ 

Túlsrunt írgo/á/>fííí,s*Apedfe3íle ;qui 
íierortjndpodór negar la Verdad 
i r r i ta los ánimos de los enemi 

g ó * 
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gos>y dcíosHíiibídioroSíViüefoL 
I 24.COi.2^ 

tHÍz'íunttrgQ tdfUes * De mercedes 
íblofc puedenefperar pedradas, 
IfiágfQi,! .col- 2v 

Miércoles Sexto. 

F A B A j u n t encania in íeroJ*li í 
sap.iQ. 

Joan» 

H1 E M S o-rft.Haziafrio, quan« 
doCrifto íe paíícaua,porque 

no hizo vn milagro para no fu— 
frirla inclemencia del frió ? E l 
Principe no ha de hazer milagros 
€n fu fauorjCino en bien del iFtóe* 
"blo,¥ldefoÍ.204.coL 1. E l lugar 
del agua del coflado,que aunque 
tenia fed no labebib,para que o 
faitafits el agua al linagc hum* * 
no. 

S i tu es Chriftus ¿ic ttohis paldm' 'Paía 
que quieren ̂ uc diga claramente 
que es Criftof Quando mas fe de 
á conocer, lo han de defeonocer 
mas^videfoi.^i.coi. z. 

V i f ntírii pálam. Q^c mas eL.ro ? def-
defu nacimiento jídixo que era 
Dios hombr¿,vid@fol.94. col .J . 
Hádalas criaturas infeníibles fe 
dieron por entendidas de la clari
dad conquelas hablo^ibi co i . i . 

Viernes Sexto. 

C e l í e g h t m P o n t í f i c e s P h m i j é s l C m 
íi/¿/¿?w?íoan.Gap.v i* 

£ \ 0 L L M 9 E R r N T P é n t i f i t a ^ 
& FharijmC^nciltUm adnerjus 

Jtf/«w>ContraGrifto junta vn Co 
dÜQ lernfalen contra laverdad,/ 
Isinocencia ?6quan apafionados 
«ftaníAy de la República donde 
la pafsion rcynajvidc fol. 200. co 
luna. 2» 

r$¡¿i¿f*ciifiíis,(iHÍAÍfte homo multa fig* 
«dfácufporquehazemuchos mi
lagros le quieren maiar.Ynorm« 
pecado haxen^y gingupco^or puf 

de tener fu d e í i t i . Grande ctifpá 
la que no ticne alguna difeulpa en 
el pecadojvidefol.i j .coLi» 

J ^ i a multd fignáfacit.Vücs es delito 
hazer milagros?Lo pafsion d 
tro color alas matenas^videfoí.» 
78.col.2. 

J^tiid faci mtiS^ula iftis homo n inhúf ig -
nafac i t .O quanto loíicnten, por
que les parece que han de perdeí 
fu Rey no ! De penas por perduui 
de bienes temporales , noay que 
tener laílima/videfol.i 57. coln—• 
na. 2. 

¡TcnicMt &Qmaní)& t'Qlleñt letum ?ioJ— 
trnmyúr gentim. Su Rey no temen 
perder.La juíticia no ha de tener 
elmouimiento haziala tierrá^vi^ 
d c f © l . í ^ . c o l . 2 . 

P'cn'untHomanuQac íemcys?Ladef 
dicha de la República: y la que— 
reyisconferuarconagrauiés ^ La 
jufticia esla mejor eltrclla, para 
qaefe profperc vn Rsyuo , vide 
íol .2po¿col . l , 

Tolltndocum no¡ÍYnm->&gcntsm.'Y$i& 
faneílgrenpazhaziendolagrauios 
k Crífto?Aunia tierra eseneaii— 
gadel hombre haziendole gue-" 
rraaDios?videfoÍ.§ 55.col.2. 

frllent lockm nojirum . O ¡goorawtesl 
Bien dixo el Pontifíce^eí nejehís 
quicíiuam-Si tencyjpaz con Dias^ 
rodas las prcucncioncs enemiga?;, 
fedeshazcn,vidc folio 3 j5 .co l»- • 

Po* nejeítis fijiicquam , Rebien dixO; 
que ninguno íe dexo licuar de la 
y ra?que no fuefíe rjecio^ vide to l , 
/ S . e o L j . 

luebesSanto. 

pit.13. 

^ tof losamoCnítofenlos bra« 
zos de la muerte lepvsíToíu amor 
videfol . f í^col . 

G u m d i l e x i j f e t ¡ u o s - M u c h o ama, y a3 
nQsftaf^isfsoho; pues tigee fed 

de 
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de amarjqitáridoama IU- s.Sus an> 
íia> eran de paáccef por amar , v i -
deíol.201 . c o h i * 

CHm Mlexijeffuos.hffiO-TU mato, pa 

ra matariejinaspado íuaLilor,tjue 
ei odio de íivs eiíeniigosyVide f o i . 
203-COÍ.2. 

Jnjinem ííiUxií #as.-Ámor noTabe an
dar,íiao defde eipriacipio ^hafta 
el fin,y deTdeelñnal piinGÍpÍQ,vi^ 
dctoI .^7.coi .2 . 

S u r g i t d can A , úr depQnttJtefti mentd 

, JÍM. Ya fe va iiegando í a paísion, 
y el fuego de íu amor crece mas/ 
porcjae co.m'd enfcrmo.de fu ati-
cion enjuagan Jo(econ el agua de 
fiásinezasycreck nías la M de íu 
paGiQnjVideFoi 96. coi. í.í 

^ • U c i n f í t j é h n U ú - C m o i c c ú ñ ei lien 
co déla ííamiidad porque para ve' 
ccr, cftas fon lasarnias^ toi . 
c o i . i ¿ 

Infería V I . i n Parafceuc. 

E C O G * j T A f É éum <{ÍH t a l e ñ 

JftftttiMt ad^erjusjemei ipj i tm contra 

¿ i & h n e m i n é f a i i g e m i n i a n t m i s y c j l r í s 

d t f i c K ñ H s s T t í d s los puntos deia 
paisioní de Crifto S . ñ o r , fe tocan-
cnios ártícutos terceros de las o-
cho iecion^sdefte l i b r o ; y en ios 
quintos de todas ellas : particu

larmente en t i quinto deia o&a— 
oa^y fepnma,doi3ídeÍe tFata de iní 
primir en Liaeftra aitn^ iáeftampá 
de füs liabas,)'Cruz.-

E 

Profamifsima Vi rg ine . 

N todos los articulos terceros' 
deias ©cholicionel defteií—^ 

broic tocan algabas excelencias 
¿e la V i rgen íaa t i í s ima , / de fu v i 
da,Íos puntos ma sparticula re scó 
los elogios de los fant osconue-.-
nientcs.Ju fortaleza fe vio quart 
do ftetitiufta Gructm. Éritonc-S 
ftaturatua afsimibtaeft paimx. 
VidePalma , Lyra- ÍVetít vndaí 
fíuenSpCOngregátxfunt tby fsi i g 

medio mari. Las olas de fu y o ro 
corrientes,co mo la naturaleza lia 
ca.HiXola Dios firme «i impciu 
de ios a bi i rnos- de amar gr. ras. No 
ay cofa mas flacajquecl agua^m 
Zenoiiijb.2 ferm-J2.Aquee gé
lido ftupore fíSenatíc vitreosdi-
figoñíurin muros. Fue eaxade 
cjrilVaí por donde íe maiiifeílo la 
luz. Verbo limpieza de Mana. 
Ambr.lib.i.exam.cap. 3. Q ^ i d 
impoísibileel, eiqui dvdií poifa 
quibus voluii?DediÉ pofíc 1 nfir-
miSjVt ínñrmusd'caf .O^rmia pof 
f tí m i n e o, qu 1 m e c o n to r í 31 t̂ x a f 
aqua quafimurus ádeilera coi mu 
$t leaa ̂ Exod. í4.- Cáñt-icOfr.• 8¿ E-
go qaaíi mjrasjOí vbera mea y íi-
cut Turris.The odorctws.Recen 
ttís i m peids á q u a r u ití í n íí f r v - -
trisintumeícebatj&intaírigioni 
áttoÍleDátnr,qiiia terminus ab o 
pice pafuos quo'uis adamantino 
murdfartius ipfam retinebat¿Ei 
Autor diuinoír foTtaieeiá mejor 
q a c c o n ríí u-r o d e d 1 a m a n t e 
Amos.a.Ecce dominus Icans fu-
pfa murura 1 itamT4¿ iri m a ii e---
iust/ufllá c i.m c n t e ri a. tí e p i ua g, Et 
in manu cius Adamas. La ian 

es co'fa valádí,y fiaca,el diurna 
fuerte,y le pareció al ^íofeta lo 

ia 
te 

meimoio voo que l o o j ró ? Qi-' 
r i l o ibr.Gorrobcrat cnioi domi
nus fi quos tone €Íegem.*raríGe 
r o n i m o. H a b e í i o m a ú u fuá ada 
manterri^quí mOD'ci terteaturmaí 
nuyomnemtoi í i tudmem peícií-,-
diceríte domino'.^em;® po'teft ra 
pe réde maríu í^atiis raei .- Vi-de 

Huc fputet ilÍLidjicmer^ Abr-ahíe a-
y prcHendi^quaílfnaoib'us prendí rf, 

Vide verbo anillo-Saq Hy poli'ío 
citado por Teoto 'eto in exlior ta 
tione in mágritímCantktím.-Dia-

i logo. 2¿Q_ntcumhomiiiem in ter 
„ ram foluium)& ferpentis cibum 

efectumVnadamaf^em vehi l le t . 
" t í a M a d e l hombre que eífgáíáo en 
Búa elDieirio%ní®;y fe tález¿6 Dios 

en 
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en MaíiajViílc M a r i ^ y fafortale cen e ¿ ¡a prefeEcia del Sol.La ra
za. z,on es:q fu mayor lucimiéioes en 

cubrir íusfcípindores reconGCÍca 
ngelíá. do la luz inaceíibie deDioiLos An 

• cíanos y Apoc. 4. fciuaGos en ius 
tronos có tiaras enla cabeza alaba 
ná al qeílaua en eiüt ia lde día?yde 
néch'efin ceífafjú esqliando canta 
u5g lo r i : ios qnatrb anmiales^y fe 
arrojausnios ancianos entierra si 
pie del t r o n o a ' f ü s pies ponían 
íus tiaras. pLiesCjUando cftauaii 

V may or excelencia ©s imitar afa 
Rey na , que íc llamo efeianas 

Mees dní i ' l i i 'El iGs ícr l iannn üc r -
uos. A poca 1 y píi, 19. Fteienefeceris 
canje^h^ tuus [«/«.San Gabriel en 
la embajada no feliamoArcangei 
pndiendo(rcgun granes Dof to - -
res)íino nivnlaj ¿TOiMifus efl J n -
gelus GabricUY eílOjOO i 'oloüruie 
do á Dios inmediatamente , üno 
qnando Vienen en beneficiode los 
hom brcSjComo en fus apariecias. 
Vide verbo Angeles,y Raphael 
acompañando á Thobias-lmi an 
á ín Re y,fin o vníendoCe per Tonal 
ni ente ai cuerpo,}' alma del h d 1-
bre, tomando cuerpos parecidos 
á los hombrcs3iodo parabiendel' 
hombre , pronoílicandole fu d i 
cha,que ha de fer c o m p a ñ e r o fu-
yo en el Cielo teniendo fe por d i 
cho fos en parecerfe ál hombre^y 
parecer corporeos3Üen do eípirí-
tus,y nos acompañan so m dos fu 
eeííos e,Orando gozando de Dios.' 
Ange l í eorum ssrnpcr viaemfa-
c iemPat r i s .Cr i f toSeñofnue iko 
feconfintib marcar como efclau0> 
420.no es mucho que ios Ange
les fe llamen ficruos. Crifto Se 
ñ o r nueí lro fchonracó la marca, 

; his plagaras fum ab eijs>424. y 
y como 00 le agrada lo que noli© 
na Cruz los Angeles laquifieran, 
454. 

i ^conden íus rcfplandoresenla pre 
fencía de Dios , y de íu Madre? 
Fues como dize el Abulenfe, que 
c i queluchaua conlacob , v i en 
do que amanecía fe dcípidib del: 
porque no falicíTe b iuz^y le ha-
llafcfuera dclcorodóde canta ala 
bancas a Dios íTempus eíljVt re^ 
dem ad cantandum laudeSjCum a-

> alijs coram Deo qui vocantur af-
* t r i íiiaíntina.Las eílrellas no I i * * 

feníades ? Pues noceífauan de 
diajnide noche de alabará Dios? 
Reípóndefe quenuncamas entro 
n i z a d o s, n i m a s a ti t o r í 2 a d o s j n i c ó 
mas viftoías coronas,que qnando 
las arrojan en el fneio en rcucren 
cía de Dios. Afsi ios Angeles nün 
ca.masglor loí íes ,qne quando c 
cupados en mínifterios humildes 
en beneficiodei hombre porglc-

de Dios.Vide pobrera,queia 
mas eitrécha es la mazor opulen 
ciá.Manfedumbrejquc la mayor 
honra es perder la por Dios. Ver 

? bo lagrinias,quc ai mayor coníne 
lo e s i i o-r a r. & c. A n g e i i e o r u. íem 

? perviaent faciem patriSjConio i i 
dixera^mas iuflrofos citan qnan
do ocupados en iai guarda de ios 
hombres. 

7 Lnc. 17. Dominemna tua decera 
omnesacqiiifiuit,&c.Eris po tef 
tatem habens fu per decem ciui-
t a te s. G r a p r em i o. p o r q u c: n odi 

xo; mna mea.Sino tua , a Dios 
dio las gracias^y á ci reconoció, y 
no a fu üi l igeuda,ni méritos quíc 
re que fe atribuya laganancia-Ge 

nef.^.NoejbenedictnsDcussetn 
Pues porque alaba á Dios , y no-
aSem?€rjfoft0m.h©m.25>. Hoc ' 
forte qaís dixer;i;;:.on cít beoe-
dicereScm^imo val de bene^ixic 
lllum.Qnando eoim domi^usbc 
iPieái'citar>& agumur iüí ^ratise 
ab homjnibuSjtuisc vberíor ab j l 
lo íoletiftis benedi¿lio dari,pro-
pter quos ipfe'btnedícitur / Ma 

yoiT gloria para ia cria tura, re te -
Pro 
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rlrla toda al Griádór . 

Pro Apoftol ls . j 
A Grifto Seí ior nueftro ? 

^ * caualleros a fus D i fe ionios, 
para la cOnquiñadei muadcj en ef , 
tas ocho bieriánenturancas de to - \ 
das las armas?que ta ero n mencí-
ter.La pobreza es arma iaipene— 
trab[e:porque cohGÍla3 y man fe* 
dumbre gsimpcrieirabie Vn cora 
z o n á t ó d o golpe» Porque quien 
no tiene amor á los bienes deile 
mnndojni miedo a fes males pura 
alenté por Dios,halla dar ia vida 
por ctírttplirfu iriioifterioi Nee k i 

? G io a ri red a fri e á p r e c i o fio r e ra q u á 
i íil e, d u m o d o eoni u m s n cu r fu ai 
> tneu,^ miniftenu verbi; porque 

nol íega ci aníorá le rio hafta que 
pone debajo dé los pies alamor 
delmayor bié54 es ia vida^y el ma 
yor temor del mal^q es la muer-
tejare, i .de ia primera lición, y el 
quan:o,yarucuioprimero,yquar 
todélafeg,unda,y el primero dd 
la oftaaa. 

Parto esihadecoftar doior , k f á i i 
^ i z.Clamabat p3rturiens,&: eru -
j ciabatUr v t páriatoEafeub .Gálico, 
, h o m • i ri D o m. ^. p o {t P a f c h. P a r i q > 
, bantiguur A p o l t o l i ín doiore, J 
, quiapropter hurteparniríi occi- , 
> debantur,¿k crueiabarítur; mu'— y 
9 tos dolores,& anguillas paiieba , 
, tur.baatus lile pa r tus ,q iü tantas ^ 
, foboles nobil iumfil iorum ger— y 
7 roinauit.Lo menos es perder los $ 
, bienes temporales ^ fmo fe da la 
7 vida enláderiianda.S.Bafil.h©m* 
? f i k mandato i l lo fe raan iü (nem 
? pe diiigcs proximum tuum , íi- , 
9 ení teipfum non honiíCidiiiQi ta 

eies>&c.)palarn eft,quod muitu 
* ab í i s ,&in te ipfo mentiridepre- ^ 
* hcnderis,quad videiiect5prexi = , 
* mumfieatteiprurndiiigasjfie-- , 
* nimfratcrnitaí ísehári taccm cuf j 
3 todi í l i y ve ea proximo3qu3c ribi 
5 ipfireddideris y?vnds quagfo hsec 
* diaitiarum copiafeura , ñamqus 
* e genor um p e c u u i JE c o n fu m p t If» 

uacft-.dutñ modicumquifánepro 
fuá oesefsitate capit, r c i l q u a i n 
omnss a LÍOS diuid^otur.S.Gre--. 
gorió Homii.i 4.10 Eiíarig. Qui 
ñoo dat pro ouibus íuítantiam 
fuam,quándoprohis 3 \h i t a n i 
ma m fuám?Le€:idn octaüá^árticíi 
io primero, & quinto. 

. Pr ó Martiribus» 

/ quisvénis díl me}&non odim jpdttif 
Juumy&'c./idhuc autem;, cT a,nim .i m 
j 'Hamjdf í 'Luc . í-^Matth*! ^. La 
pobreza fin duda es iiiarty rio pro 
iongádosN ci áy cola mas a borre-
•tídajqiía vn pobre, todos le dan 
del pic.Vide manfedritiibre a r t . i • 
2 . ^ .4. Nifen. io'dre el capiculo 
quinto de fah Máleo; Pao penas 
jpulfutacílis ef*;habré en vua ruc
ia llena de rilanjaresjled aicorneri 
te de tu entes c iriíi el i ñas j to r fli etí * 
to deTaniáideSib.Bernardo feriüo 
1 )d's ómnibus Ssíhtlis Lo c cuos 
que padece vn Marty í es , u-ue le 
quicen ialiazíendajy reparaei fari 
to?que pron-íCíi-)» ;SLO tiíifind 
áPMar tyr queda í'u vida ; que al 
pobre cjdedá fu há¿ierídá : lpfd-~ 
rümeft RegnamCíeloru ? Q ú l d 
íibi vah^quod eadem promíisid 
facía eft pa upe ribus, & m á r t i r i - -
buSjiíifi quía veré mártir:] g^enás 
eíl paupertas voluntaria;: Q^ocl 
niartíridm gran les eiUquam id-
terepuiascí í i i r i re . inter veftes 
multas^& precioiTas algere, pan 
p é n a t e p'rerrii ínter dípítíáj,' 
quas affert mundus?quas Oflen -
tat malignus(h^c cmnia tibí J i -
bc/)quas défíderatnofteiapp. ci-
tus?Denique procrtsreá máftiri 
buSj-S: páiapefibus Kegnuni coé-
iorum promitt i tnr ,qma pauper 
tate qiiidem emitur;íeoin paiái > 
ne p r op t e r C h ri íl u m a b fq ü e diri 
ni dilatione percipitui:L::.; esf« 

diferenciajcon la pobreza fe ce ni -
prael derechorcón la muerte le 
entra en poíTefíion^y fe ks da d i 
cantado. 

Non 



i ra es,perocon diferentes leyes,4 
la del mundo. Vide verbo. Leye? 
mundanas.Videcorona) no leda 
ai que vcnccjfmQ al vecid©)! .Ma 

j ch.2 .0íi incs qiíí (iigiebant á ma 
j lis a d di ti funt ad coSj&fatl i funt 
9 iilisad firmarpentum.Los que hu

ían de cobarde^rf^ ^gxegauan al 
cxercttOjCcírique í e í o n i f i c o X o s 
cob ardes antes auiande pegar fia 
quexa.Aíanaf.iii Apol .delúaíu-

9 ga .Eo rumfugaá pc r í equénbus 
, curo diurnas di rpofitioni congruc 
y rei,ex ea re Dco charifunt redi-
5 t ! ,& pulchcrrimum fortitudinis 
3 teftimonium obtinueruht.Gana 

ronopinioi) devalientes.'porque 
s huyeron.San Cipriano l i b r . ^ . E -
3 piííroi.d. Ntíc ecfiífis fuplú jsj 
a fed vobis potius fuplicia cebe— 
> runctvide verbo fuga. C h r i f o L 
3 ferm. IÍ: 5 .Qu.odfu§it tíhríftus, 
> fuic i ibera t io3nonper iculúcrca-
3 ioris:díuinae v inu t i s Cuit(valen-
, tiadiuinajla humana es vencer) 
1 Nonf ragü i t a t i s h u t m n a M o c o » 
3 bardia.jrUbrer. i i . PCÁ fidcmde 
, viceruntregnajobturauerut ora 
» Iconum^xtinxcrunt Ímpetu i g -
2 niSjefugaucrunt aciégladij. N<» 

folono huyeró:pero h iz ie róhuyr 
, ávnexerc i to ente ro. Atan. Dauíd 
» quidé pfalebat coram 3auI?Sa«l 
y iancsam tenebat,(k mífit inenmfi 
, fcdDauid deelinauit facícm cius» 

Quien no h u y b d e l F í ü f t e o , que 
tenia amedrentado todo el Pue--
blojhuyb de Saui?No.Mas valien 
te fue en cfta huyda,quecn aquel 

v comía te .SanPabio huyo por vna 
ventana en vna efpuerta.Pues J'e 
ñ o r tus Toldados le precian de co 
bardes?No fuera mas valencia mo 
ricen la demandaíAthanafrvbifu 

l pra^NonprxtimoreGperamfu— 
5 ga; pr3ebuit :abíi t ,quínpotiusfu-
z gam habuit pro p a i e f t r a m e d i 
9 ta t íone aduerfus mor tcm pro pa 
t leífra.Vidallenade miedo esmar 

t y r i o r i g u r o f o . 
Elias 5. Regum 151,huyo de ^ f z t t 

, be l .Süípmabi j tqüocumqugcu 
j ferebat voiuntas>& pet iui tani-" 
, m x fuxjVt morerctur . Huye de 

lamuérte ,ydeírea m o r i r Era 
peor muerte huyr : porque era 
prolongada. Grifoftomo. homiL 

, 147. Elias ilie vbi fenfit^fe toto t i 
morea ípe rg i j r cpe teba t , quam 

j fugcratmortem.Porqueno fe en 
trego aia muertejpues ia deuear 
ua^Refponde el mi ímo, liorn-3 5. 
T e r r o r moriendi mor te í upeno 

^ rioresfacit*Haze Dios v i d o r i o -
> fos contra ía muerte a los medró -

fosfugitiaos de l lá .Todo elle dif-
curfo mas aíalargajlccion o cía t u 
par tota ai. 

P Í O Pontífice O 

\ T M I dedit (¡u'mque taíentdyd^duQ^ 
* alijycYoVHtim'.percgr£ |?ro.|Sf4f ÍC«Í. 

Que mayor peregrinación , que 
venirle ai abatimiento de vn peíc 
br«jaia póbrezade vn eftabio el 
Rey déla Gloria . Verbo Crifco 
Scríor nueftro.No Uambperegri 
nación fu venida aca^fmo la aufea 
cía que hizo con fu Afcenfion. «Tan 

i toThomas. Afccndens Deasin 
^ G3elumperegnnatur,quianosab 
9 eo peregrinamur. E x c e í l b d e f a 

amor, que nos deíTea tener conli-
go.Quandoenel huerto parece^ 
temió la masrce,no fue por fu a— 
margurají ino porque fe acercaua 
ia Refurrecíomy luegoia Afeen-
íion,y aufencia de no ío t ros . «Tan 
Bahlio Seleuf.Quid caufx ? Gur 

, fi euidens eft viftoria^ recuffatur 
> pafsio?An v t afcenfum pr^pe— 
9 diat, Ghriftus paísionem fobi j t 
3 ilubens^ImperfeTto' Vis feírc 
? quantum diiigat le fus fiáeles 
, íuosfGoníideraj quid pallas efe 
, proeis;í i eníin magrSjquam glo* 
3 ríam fuamillos diügebat > quafl 
? horaomorienspropcer eosjqmci 
4 mirum íi maiore dileftionc teñe 
, batar fanftorum, quos derrelin--
? quebat in tcrris,QuamdiIe<!3:io-
B Rf glQfiaB/qua^h^beb^sia coe-

lis? 
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lis?Itendcxb iosnueae choros d¿ 
las Angeles,)/ vino á bufear ciho 
bre,luego rilas propiapatria es la 
t i e r r a ^ mas quiere ai hombre, 

• luego bien d i i s peregre prefe— 
| ftns efl, quaivJodexO ai Hombre « 
, peregre profecías élU 
¡Det Ú « ̂ ¡n^ue¡tcúnfc&m jtfop n ¿ m y ir 

tutem-No es ficildetermlnarqual 
es peor carecer de lo neceffario,o 
tener mas de lo que es meoefter: 
aquello feria morir nauiralmen-
terefto afrcniofamentc h, manos 
déla culpa que nace delademafia. 
Plato i) diaiog-4- Poitemus agri-

5 co i i s iubere ,y t íub t i l ibüs vefti-
3 busíndiuijScauro ornaiiad volu 

ptatcm terram cólereni?& figu 
iis imperarc,vt ad dexteram re
clina t i píXpocareüt? & conuiua-
rentur ,& rOtaappoOca quamu-

i'eat ügLilinaiin exerceani1 S¿ a-
iiosomnss taliitlodo beatos tace 
requo totacíuitssbeatá foret.Ve 
rum nos ae ka admonsas, oam íi 
t ib i pareamuSjnet agrícola agr í 
cola erit^nec íígulus ñgulüSj occ 

^ alius quiíquam vllam formam 
3 habc 'út ex quibus uuitas con í -
3 tat.Gada vno ha deguardar fu or 

den^y eílaríe en fu lugar d é l o co 
trafio nace todo el mal del Rey-

no.Eüe penfamientoeftá muy ef-* 
tendidotecion6.art . i . ^ r n ' u u l -
([HejacunÁurn propriam yirtutem* 

feregreproficifatur, quantofe aiexo 
fu MageiVad etilos abatimientos, 
losar-^.detodas lasocho liciones. 

Jradidit illis bou a /«^.Verbo Cri í loS. 
N.ao vinoa otra cofa, fino a dar 
fasbieríes,y recibir nueftros ma
les. 

•Secítndumprfipriamyhtt í tem.Vor effo 
ú que dio cinco gano cinco, y ei 
.4]ue recibió dosdos.'pero el q re
cibió vno nada. El que no fabedar 
« Dios no recibe nada. Verbo pe-
ciiox.Mifericordia.No puede l o -
grarfelo deniafiadoiyafsi fe debe 
dzfyjccünilum propriam yinutem^ lo 
qsecadavnohameneiter.Qae po 
^oquebafta para paííar la. vida! 

Verbo.-Pobreza.Sembró él fáftí 
brador dluino irigo?que es e i na-
t u r al f u ft e n t o. El e n t m i gb ¿ i'^p e r 

JemÍKaHitz>l&autA in medio t^hici. ef 
tofue io que íobr6,3quel lo coue 
nia^eílofaedaáoro.Niíenio íib.de 
o ra t .Dom Pioem pete propcer 

5 V i t * rieccíraríum víucn'híiiiis te 
co ipon natJradebuorem fecir, 
c x i 11 que pr xcer há:c , dli i t i js 
iuxui dedítorum excogítala in* 
uema ÍLint,ea de ziianiGru m íc -
mihefun t .Deaquínaceo las dif-

« cordias. 
E t éperatus eft in cíi.Cá la vno obre fe 

gun fostnercaSjíin dar lugar a la 
í io iedad i.Machab.5 ¿ven iaTh i 
moteo contra Judas,y íu exerci"-
íOjaíraucíTaiía vn rio en el cami
no,entro vfn íu confejode guerra, 

> refoluio.Cnm áprop í ians ludas , 
& exerciius eius 20 torretem a-
qnáj í i t raní ier i tad nos prior,no 
po 1 érimuS íubfiíle•;e eum, quia 
pofeas poteric adaerfusnos-.ü ve 
ro t i á u e r i t traníirc, & poí íueru 
c a íl r a e x t r a fl u rn e n, t r a s t r e 1 e rr: u $ 
ad eos?& poterimus a d u t í i u c íi-
lum.L 'bra fu baenfuctfío enqos 

ludas fcacobardjjy t e m a e l p a í -
fo del río^no arrefgadoi e al pc i i - -
gro de paitar el aguaípero íi fe a-
bala^a esfoí^adamente á paEaryjfe 
pronoíricaíu dcfdicHa , luego t a 
no perder <A animo efta la vi í ío- -

, ria. S . T h o m a oG r e d e b a t Thnno 
, teus íu -iam VÍV,ÍX efTe to r t i t ud i -
, nis,quQd irill ditndere^non fu pe 
> rairetur1&quandiu óooii:derct,ííj, 
3 raret;El bueá íuccffo de ios nego 

cios efta en el animo de empren
derlos- Efte difeurfo la t í f s imá

mente verbo Hambre,y fed déla 
juO:ÍGÍa:que las obras de vir tud le 
harrde hazer conanGa,como el q . 
be be con fed. 
(¡uisyultpQ¡¡mcyenirc^ahnegsf. ¡ s k e 
t&etiplumiúr íé l latCrudf fti*yjffjetitf4 
tur «ie.No fe detenga^annque cuc 
ftc trabajOjyfeaCruz acueftás^cur 

, remus in ©dorem VnguentorLUH 
, tuorum. Theodoreto o Anims? 

mm ftrenus 
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fíreñux amore ftio Dcus fie meé 
í¿e íunt)&: poft (e h&Scquxx , v i 
CUÍÍU id i tcccrintjvoiuptaic laf 
ciuiamjaddcüdiamfugíentcs^ir i 
culoquodam aiiigai2e)&: p ix í lan 
tia iiieftse poít íponfum cunCit. 

Las obras de vir tud fe han de ha-
zer con anfiary afsifc logranbicni 

9 fas prouechos.Ecce ahaquiacjue 
9 fuper [ucratus fum * 
Lo v i t imo es iratar enia niércadu--

ría mcjorjeníomssprecioíTo^vé-
turofo mercaderjqu^rentibonas 
margaritas.No foio perlas, fino 
las m c)orc5;B anas margan tas.S. 

Bernardo Tilmaoo in aiegOíijs¿ 
Q . i ^ n t c ígobonas margaritas, 
qui m opsre l'alutis (ux non cít 
coniericns inferioribtts, fed fum-
maj& excelfiora perquirir, '^ai-

pleat: en lo mtíjor:Efludias?. Sea 
ei m^joi l ib ro . Cr i f toSeáo . N . 
las le t rasíus llagas,vide in piolo 
g©,& verbolkgas .• 

FrO AbbátibuSí 

E 
CGe nos reUqulmiis iwwíííjel pri—í 
mer articulo de ia lición pr imc-

rajy fegi]nda,no es otra cofa, que 
renunciar los bienes temporales 
de honra,y hazicnda-Nota omui* 
no ha de quedar nada.Vidceíun-
de ficut aquam cor tumn: m hoc 
vo inmine .Engaáo diaboiieoper 
ñiadir te ,que puedes tener aDios 

y al mando.S.Bernardo in decla
ma tionibu s.Eft interdnm vídere 
nonnullos, q u i r e l i á i s ómnibus, 
a b r e n u n t i a r e f c u i o d "i f p o n c n t e s 
cum re^ieofferre veUenijnolunt 
diuiderc reftc.Caiidi'tate huma-' 
na í efe diumoeomi itere mítuífór 
midantas,^^ referuantes nefeio 
quidfermentíjVt totam masacsr 
rumpant.Por menudencias, que 
no montan vn cauell© perdemos 
lo principal . O infeiicidad?Dexa-
KIOS la l i be r t ad^ d gufto , &c.y 
pueftosen el monaí ler io nos de— 
xamos vencer de naderías 
Qaman^ana^cpniQniíio r$ perdió 

Adan;y cayo dé squcllr. rrrr l irc. 
Queremos cois Fiiicíiras bacLiílc-

j i a s hallar esmino para jiuitai el 
' 'prouecíiO COnci deiey t c p c l a i i -
no;mandoie Dios,que no conm f 
fe del árbol del íaber el bien, \ d 

mai : De arbore ícientiseboni, 
& mai i necommedas/mqur.c DU -
que die commederis , l^loiié 
morieris. Delbienfabia macho 

temporal,Veí piritualjtoaociaias 
naturalezas de las coías ¿ y í n p o 
ios miítcrios deí tt<atri.t»onióf,&c. 
Pites por^ nOpodía íaber el bien? 
N o le v c da ron c i íaber el bien, l i 
no la mezcla con el mal/que a co 
fu (ion, v en i,aÚC) .S. Sebef laño. Ef 
tomaium vítáuit ^ vtquidbo--
n u m ? N o n c o g n i 11 o n e m b o n i p r o 
hibet DcuSjied cognitiGne ma
lí vna cimico^nitione bonJ,hauc 
quaquam effc vult-Por ellodixu 
Can Pablo.No poie'Hs bibeíe po 
cülum Domini , & D x o i o m o í u : 
y C n l l o S e ñ o r n u c f t r o . N o n po 
teílis Dao íeruire, & Mamona. 

Hazen mala mezcla e l bien cois el 
mal.Apocalypfis 3-. Scio opera 
tua,quia nec t i ig iduseSjnce cali-
dusjledquia tepidus es^ncipiaiii 
te euomcre. 

cfAño t̂iúni béijééüm nón nrf.urh o— 
¿&r Aunque fcaií but ilos los 
olores no huelen bicp a Diosmez 
ciados.Gilberto,de chira a S. A m 

brollo re rm. i7 . in Catena.Pcri-
ctílcííájSc pefsima mixtura cuinf 
l ibe tc í^quando vi t ium virtútis 
mentí tur fp e c i t m, & A n g c l u s S a 
thanx in Angelum lucis fe tranf-
figarat,ík quafi vencuu facit bal 
f a m u m f p i r r e • S • A m b r o Q o fu p. 
Píalm.^ 5 .hablando delndásmec 
cupletus panpcrurn expojij's, ad 
pl eni t u d in e ni cr i m í n u rn c r irn i na 
ferendopcrucnii,pi; miícenscha 
ritatis facrameñta üagiiijs: cum 
diceret, quemcumque o fe u [3 tus 
{ucro,ipfe eftstenete eum.Devn 
pecado fe dcfpeúa en otro , íem-
brando airotidade^-l que mezcía 
| § buen-o con lo Riaioicou el befo 
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de amér h i í o j a n t a de traciontre n3pueria,yel Efpofo entro por 
liquináiis odiriía; No ha quedar 

nadí.Vídf?veíbo limpieza, in í lm 
minios para ella. 

1 P r é Virgiriibns» 

P A R A ia l i m p i e z a del alma con 
duce mucho ci retirOoVide véc 

bo foiedad.Todas [asdíe ierando 
z e i l a S j p c r o i a s cinco fe peídierób 

$ dum irent tmereüa tc verbo Re-
t i ro Soledad. 

JnVafisJHÍS e l e U h a h e f i n é l K e w n t , ^ ú c 
no gua rcia fu io tcno í de i o ^ u e le 
puede mancharynd tiene í e g a r a 
iu pureza:es naerie fter vigilancia,^. 
porque taltaciJo^fe defuariece la 
v i r i u d. S a o Le o n f e r m. 5. i n 0 p i fa rí. 
Facile oamia prgccepia venidc in 

7 cfe¿Vum;quantio &grá t i ap j se ted 
^ tendit a u x i l í u m , & o b e d i é í i a mol 
7 i h imperium-.con el azey te de o-

bediencia preíia fcfüaaiza la difí 
cu i tad de lis virtadeSo Emiíiones 

9 zi \x psradyfus malorufn pumeo-
riiin,eum poraorümffiiffii.bus,cy 
pri cum Nardo. A i g u n a vez no' 
hallo CriltoScñior nueOro higos 
en la higuera. Q^a n i o s ay que en 
todo e l a á o n o dan truioaiguno? 
La Eípofa cuerda ios teniadentro 
de f t jhuerEOscerradoSjgranosher 
mofos dentro de ia granada, cum 
p o m o r u m tr u ¿ti bu s: e n ío e í"c on d i 
do.Ricardo de J". V i í l o re ,pa r t . 2. 
in Can tic or. ca p. 2 $ . Con t i n e t i a-

> tus mfaliíia p:ahkutu!,gf ari^ m u í -
, ta-.fie quoqae aniirn hauec in fe 
^ mul ta operarquod fep. r compaf 
, Eoneiriproximi aflígi^quadise' . 
9 de n ú U i g no: c i t , c| u od in i m i c ú 

di i ig i t , quod carrón ablrinen-* 
tia'j&vigiüj-s ca'ftígaíyqaotf coo^' 

? tra tetuiones l aborar , c]u6;i pro' 
5 p r i se v o í uat a ú reni 11 i t u r .• T o-
3 das fon oStas de puertas adentros 

in fe^ntusCa'IrítHas, manfedum^ 
bre,ab riin«ncia>obedíe nciaty mar 
tificacion de propia v o l u n t a d , íin' 
fal i r fuera-por que las que íe per-
dicrQn:dnm irsniUalieronpor V5 

otra» 

Pr o non Virs ine . 

1 M ¡ L M €¡i R s p í u m Calorum The 
Jauro ñbfíGndito in rígí c.Que celo-
fu es Dids del a l n ^ á vn ai CieÍo? 
no quiere, que le vayas aburc3r) 
per cirofe te Viene aicora?ó?po!r 
que en el efta el te . íoro^i e l Sol, 
hl el áy re quiere que te toque,ta 
efeondida,quiere que vinas, co-
m o el teforo, que nadie íepa del, 
íino Cu duedOj V el que ie compra 
y a vril^toríceshO quiere que fe-
fa nadiw íu hermoíiira ?y la llena 
enCajia en que va tati Cubierta jco
rno el te íoro e icóndido en la he-
red ad.Elle diieufío cílá muy ef-
fendidoen ia Viciob fióde limpieza 
de eoraZonjar-.i,4. 

Alabo el Eípoío la v i r tud interior 
de fu Eipdra,y no miro mas qae k 

| las mexillas:Si£wf t cos-rex malipii 
j nici gennse u i x abfque ebj quéd 
j íatrmíecuS'latet. Coi i iá e íconde 

lo quecltima mas ; Pa ích , fu per 
Píáiii.."44.Quia rn ge m \ t , quod 

§ exterius rabet a b i n t ü i naíci tur , 
v t rubeacex eo,quod interias v i 
u í t ,& v ige t í& quodexierius dé 
cidftjSÍb eo quod idinnítcus" eft, 
v iu i t puicherriir^e , • & repara--

5 t á r . 

En haliaodo el tefwrole efcÓds.Eíla 
¿ uaefeondidocofdcampo? T l i e -

i a 11 r o a bíc 6u di to i n 3g; r© : P tíe s 
para que le eíconde m <sc? Vna 11a-
,ue,y otra liau:e,&et-:es preciofsí-
ina cofaj'y rara,no fe ha de expo
ner a1 ningu apeligro, no fe halla 
cn'ia caÍíe,oi en ia tienda,fin®' cf-
condi'da en Vís'derienoj; y dtífpues 
fe eíconde mas,y deí pues la as d-s 
comprar:&emueam* K o fe Óa 

_ de valde. 
E l Demonio promete dar* h^c ora-

nia t ib i dabo:p<>rque Dios vede? 
da lo qWe no puedcjnon eil: potef-
tas nifi Deo.Que diferencia esef 
ta?Am^ro^0.Ll^4-in ^ViC' a Deo 

Z po te íUt 
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t m n crciinauo cftjámalo ambirio 
pGLcftatis.Non e ñ ( i n q u i i ) p o t e f 
tas niíi á Dco5qu3E auum íunt k 

DeOjOrdinsta íunt . L o que Dios 
da5djzc ordcn,y í e f p e ü o á obras, 
que io valcn5pr€£iü eon que fe CQ 
pra.Non c ñ menm clare vobis.Es 
muy cotrano eí diftamcndeDios 
aunque da de graciada por j u f t i -
ciajda graciapara traba jai (quefir 
cila no ay coía baena)pero ei prc 
ntio verdadero por obrase pre
cio queio vaien-Gregorio Ceía 

r icn íc :Non cíl mtum daré 5 ícd 
nec Facris mei^íiinpüciier peten 
tíbus:íiquidem obicuri , & adul-
EerÍ5&: quiuis flagitiofus, & in 
tetnperatus,Ü petantimecutn fe-
far i eíTcntrnon cft noflri im daré 
temere^Sc d c p r a u a r e ^ u o d i u í l u 
eft . Iuft i enim iudicis eftjvn :u i* 

9 queprod ign i i a te rne r i i i t r i lue -

f e , ¿ e U Orden d e l v F r e d i c a d e r c s . L o f a d t f * A é ^ e j l a d m m U l 'anos, A a ^ n 
f u d u * i u M * r n e n U S * n U ¡ H A m d a de fu clHuwi*}*¡>r<>uech*nd<> mueU con 
U crudtutn d*ÍH d o í i n r u . T m u j c „ p A n u H l a r p o r l a fineza d ¡ d ^ ¡ 9 n c o m í -

n n a t t n S t r u m t de n u e f t r a S ^ r a , ^ u e f e n e ú , i9d*sJusjermtnesseñriendo fit 

í r e y n e X e m í l U e l & ^ a n a ^ e r ¡ u a d t € d Q U . l ) e m ^ ^ 
f r i n c i ^ l 7 f i n ^ o r e l e x e m ^ i l l Q U ^ 

teraZMes^He dehede *Her p o e t s ^ u e m U ignúnuen* 

i ¿ " f 1 * * * * ^ f / ^ f6Ííor " " ^ " " o f e o s d e l n U r U d e ^ T r i u n f o d e l a y i 
t m * d e l h m h e t f b U j Q n d e l ¿ m * r d m n * > J e n r i ^ ^ ^ 

M n U l U m a d e l a m y ^ r f e n i t s * f < $ „ d e ^ d e c ' ^ 

5 autignauis aiiquid largiia. Pioaa 
j de fi uonos amatiSjr .oáte ignora 
3 re eenaniiiia. N o ic (¿lia bico & 

Dios fentar afuiadoaios ü o o c o s , 
y pcrdidoSjniaiosbuenos 3 que 
ieics de el premio fm sucrlo t r a 
ba jado, por tüo es mas prtcioiT^ 
i a corona .S.Yrcneoiibf . ¿j. Cap. 

y (72.PíOCÍoííam GCícnam arbitre 
^ mur jquse per agonem no bis ad— 
j q u i f i t u r j í e d í í o n y h r o coaiitafií? 
, & q Llanto per agonem no bis ad~ 
, ncuitvtanio cíl preciofior. Lee ¡ó 

4.de hambre.y íed art. 4. excrc„* 
cío deias Víitudes}art.i.de i a o-
C âuajy el quiruojatilsime. 

Fcudidit ofnniay qua halmt- Todo lo 
dio por eftedeíierto en que c ü t - * 
ua fu te íoro.Vide pobrcza.man-
fttdumbre, & c . 
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S E G V N D A T A R T E 

V 7 F s n 

L A S L L A G A S D E C R I S T O S E Ñ O R 

E M P L E O D E L P E N S A M I E N T O C C I S T Í A N 0 

E N L J V I D J D E C R I S T O S E Ñ O R N V E S -

tro>y f u A d a d r e S é n í i f s J m ^ 

D E L L A 5 S V S L L A G A S SON7 L A ESTAMPA 

L I C I O N P R I ^ Í E R J . 

B e M l p a v p e Y e s f p i r i t u . q u o n i a r r / t p f o T i m e f t R e g n u m C t z l o n m . 

Bicnaucnturadoslos pobresde cfpiritu,porque es fu jo €l 
RcynodcIosCiclos. 

N X Eudngdijfá S. Mateo en d e á p k d o qtufíQ de fí'.hí/lov'íA re 
Ji¡rchuceaminafido C r i l h S,N.ev las riberas del mard^Gt 

lüea^yío dos hefmámsliémad&s Andrcs^j Psdro.qucpejea'-
Han en cl^or^He lo Senunfor oeufacíon'.j lasllamoidiziend* 
que ÍQS (¡uerta mejorard-z ofieu ^ y de ganmeiái Venid coa 

ínigo les qiiepaíTays .ia vida ( comofi dixitd ) en pelear \p^'z-¿^\vrr quz jo 
doy mtpaUbfaqm os he de .hazer pecadores de almas- L&s emleíohiÉMendw, Nfi* 
guteron-dextndo allilas red e^Tapocoirecho tofo otros do ihermar:o$> DhgOsj Intni 
%ue ¿yudaban k ju padre :y remendaban Us redes, y llamóles > de Umiftim ménttá. 

alpuntodtxdron lasreácS.y api padre y fueron figuiendo áfu Msgefl&d. Con é0é$ 
compañeros rodeo C tifio S.NJoda Gdileayfredtcando en las Sin ag o gas {dónde fe juri 

A* & 



jA th^tún diferentes enfermedades $ > ¿ríos dolores y achaqneŝ ha/lfa los en el 
doSyj loi que ttn'ídn turbado elju^io^yparditticuSfj todcs ios enrsha . Con la qual 
¿tr&pAiia, lasgétestf f f Uéxaua ios Pueblos tt as fi^dífácG aíileúde'Deeafoliyy de le'mfa 
lén^y de Judéa}ydeiao trafartedeh loidan.Tutenáoíu ÁiagtBnd lamxchaghé que 
lé fíguhyje fubie &vn.monte $ llegando Á la c u m é r e j e ¡ f /Joj ¡entado Je llegaron á el 
fus Dtfc't^ulos'.y abriendo ¡a bótalo i f t j t títua ^dí&itn $ *' Bjv,naricnturados ios po
bres de efpirita,porquees íuyo el Rey nádelos Cielos. 

A R T I C V L O . I . Sin Gen 
r o n jos F ' 

no díze.,qu e eílos tac 
lo 
ún 

12 
.:0 

fas 

ios, y 
Jjhie es pobreza de efpíritu, y porqué los Herejes:)" ia Gradad donde no Üeg: 

que U tienen fonJenoresdelReyno dé t i la (agrada Efcntura,y la Ygieíi 
iúi Cielos» Y afsi pafía por Piató,y lee á Ari'íh 

eies3Y paila por íus delgaae^as , j 
Ua quan granverdad es,que/4¿orpul ^ iaiíra ' 
orumafihéteos , quanta añkion íes Y W * ^ * * 

teies 
á 
íorum tiñi? 
CLieíta;y qnanea 
tierra.Porquc É 
y le d e i u e l a r o n 
dad:peroíln guj 
el Cannmofpret; 
íu trabajo con e 
dedi íhir íosmi 

tíieri 
Í0(íi &t€ 

ir Tofríiaf 

, axei 

trasnoenaro, 
cá de la Giu-
los en fe ñ a fe 

ío á tuerca <is 
y quebranto 
hal lar las v e r 

V E cara fe véndela fabídu-
riadeí mundo; y que barata 

ladeDios!Vno d é l o s grandes males 
que l l o r a el Ecleñaíles, cs,que es ni-

ttdeftJQ* nando p a r a l a Ciudad, y eftando eliá 
a la viíla5fundada íobre vn mont e aí-
t o , y defeubierto 3 y í i e n d o el cami-
sio liano?y íin u opiezo ? no ac iertan 
los q u e c a m i n a n para ú l v . L á h o r J i u l t o 
fum afl'iget eoS,qu$ nefefanth Vfpem'pifr 
^^r?.Gran ceguedad i que ya que no 
lepan los h o m a r e s e l camino dere^ 
cho,6 el ataxo(q e f íb no es m u c h o ) 
fe vayan por lo mas aipero, y p e d r á 
goíío5porlos lodazareSjpantanos, y 
rodeos?y lugares l lenos de:|)eligrós 

, 1 fatigando fe; t e m é d o á l a vifta laGm 
dada donde van,el camino llano jan-
cho,y fin tropiezos. Por e í i o dixo 
nueftrO; Saluador,^/^ nofefuede efeon 
der la Ciudad fundada Joi/re elm onie : y 
IncgoiNo fe eníknde la iuz> para efem- . ' " J vw. * " / T V * ' 7" 
de, U:nemo lueemam accendit, é L d f U m 0 M * i f * d ™ U m * á 

%*i¿kU eondUoponit. Con que fe dec laran las ^ f ^ t ^ T ^ J T T í r l 
palabras del Eccleíiaítes, y fe mani^ 
íieftaía infelicidad de aquei losque fe 
tatigan endifeurfos vanos,eri quef-
tioneá inutiles^y d i f i c u i t o í a s , adel-

Ciegos los gazando el peni amiento ̂ y fdiilizan-
peíunri - ¿0 ¿ ^ Q ^ Í Q S prolixos de materias ef 
" -¿ cuiaaas3quedanao ayunoSjCiegoSj ig 

norates,y afearas en el negocio mas 
ciaro;mas patente^ de mas impor- % ^ a 7 apacible vifta de Sion , a la 
tancia.Eftos íbnlosquefe fatigan en Ciudad Santa^fuerte^y íegura de ^ 
el camino^ eílando laGiudad delate 
délos ojos deícubierta,no aciertan a 
cliajy caminan con gran fatiga^. 

üades que bufeatiari. Y como ybail Iln 
guia no llegaroaa la Gíudad^dc quié 
dize el Píalmiíía : Señorón tu Cmddd Hf* 
d efua neccfásUst m Í&H es ¡o aparlsnchs.q ^ 
ellos J-ábricur o n*p urque no fueran mas $ue 
ynasfombras oJahta/ías y defuaneeímien 
ioSylos diicuríos en que fe ocuparon, 
y los títulos de autoridad,^ vanidad, 
y niagíOrerio que ambiciofamenie ¡ae 
fearon"fe defuaneeieron en llegan
do la luz déla claridad déla Ciudad: 
ello es en íaiieñJo el Soljen aiToman 
do íus rayos Criilo S.N.Maeílró di 

tááoabrio |/Í boca diviné , y los eni* 
ño ci camino de ia Bienauenturan-
5a? 

Ya tenemos a Crifto S. N . en laca 
tedra paráenfeñarnos;ya eitá en ci 
pnlpitOjdódeie dixo elProíeta.o fn 

.bieíTe.jparadarlas nueuas buenas de 
la íenda5por donde fe camina a 

rufalen eamoscomo comí-oca el 
diuino predicador el fermon. coma 
da principio a lá kcíbn el aeftro 

i L 



'del Cíelo.1 r t m ^ f c k n l f i u h cgo DcminUS* Ten-
Dize el texto qüeerifentañcicíe, dras(como íidixcra)l íbertad íanta. y 

fe llegaron a el ios DifcipuloSjpor- fortaleza díuina,para predicar mipfi
que (como dize San A guitin ) v t au- labra. Y lo aí íegurb el Sabio al D o -
H t n á i s ye té i s bi efm$ ¿Btfsfe y í e m h r e S ) t ior fagi-«do3pará lo ^iumo, quando 
útt í frát f f t t s & d m f U n i n ^ ett&m ¿mmo aísifticiTeenmediodc fu Y g l e f i a . ^ 
f r ú f h q u d h n t . L z cercanía del cuerpo' medio Ecehfid a p r u í t os eius 2 - P c r o 
dize mayor dcííeo deoVr el fermon, que duda podía aucr en cito en la per 
y mayor atención á la dodrinaiy eí- íona de Crifto S. ñ o r nacírro ? Sino 
ta foio la tienen ios cjue v z n con ma- es,que entendamos: que qui ío ei E-
y o r d e í l c o dcaprouechar . Sentofe u^ngelift-a dar á entender^ue nq Ha-

' 'Ani 'hki* e o m o M a e í l r o r / abnb fudiuina bo- blau3,como ios E í c n b a s , / Farifcos M m h ? 
dg f c r M m ca.SanGregorio, y San Aguf t in áí- (fegun dize San Matheó ) £ r a í entm 
ín monte. zen,que cu mplib lo o u e dixo SanPa docerjj jcui fot í t L J s m hd'cus^ ¿* n or.fi-
Gre?,Í¡kr. b io ;yo que folia hablar por la boca dtSctth& eorum^fe PhanfcL' Hablaua 
$ 4 n I o i c . de otros aferíendoíclajefto es, dando Cri í ro Seño r naeltro, c o m o S e á o t 
Í9 ' palabras, á los ProfeEas(porque eíÍ03 de Ciclo, y tierra t porque probaba 

no las tenían de fu coíccha)yo íoy ao ern v i r t ud dUúna lo que oczia de pa
ra el que hablo por la|mia. lábra^coñ las o;-.ras ni o. como ios Ef-

Chr i ío i lomo ,Bu th Ímio ,yThco- c- ibas,y Farifcos,que no podían pro 
philato dizcn,queeneftaocafión re- bar la faifedad de la rioclnna, que pu 

ChrifoH.f, mi t ióa la s palabras, lo que en otras blicauan.De otro modo puedeenten 
¿¿f. i . auiaobrado.'predieblo que auia en- derfeaucr aNiertoia boca^como qua 
Eurthím» fcúado con obras. Otros con San A- do alguno aguardado mucho íiien-
Theo^hM* guíUndizen;que abrir (uboca, y de- cío,y deípiies ropa el que folia g^ar 
A n g M , z i r i0 elEuangeüfta, fue dezír , que dar,y comienza á hablar, corno íe di-
H á h e o t . i auiade alargar fe en la platica : por- ze de Job*: Pofth^e afermí ¡cb o'sfmm^ 

que para dezir dos palabras, no d i - ¿ f IOCHÍUÍ efl: auiendo dichoantes,que 
xera que auia abierto fa boca. O- no peco íob confúslabjos,ni ie íálio 
tros con San Hylar io , y Eftrabon por la boca palabra dcfmedida. Afs i 
conjeturan deauer dicho que abnb parece que fe puede entender en ef-
ffl boca,la excelencia deios fecretos, ta o cañón, y no que no aya hablado Cómésicol 

Ja profundidad de la doftrma, lo ef- C n i l o Sanor nuefti pintes de aorar predicar U 
condidodeios myuerios:y que ya fe fmo que halla efte punto,no díxo do perfecto E-
comencauan a abrir Iĉ s fcÍlos8dcl l i - t r i n a tan ceieftial,y tan dinina: por- «angélica 
brodel Apacalypfis,quenQ pudo que haftaaora no aula propuefto la 
br i r níngtmo,hafta que l legb ei Cor perfecionÉuangelica5nÍ doctrina tan 
dero. Otros dizen,queno tuno cf- admirabie^y foberana. Áora fi pare-
ta palabra mas my fterio , que dezir ce, que abre fu boca, y co menea ron a 
el Euangelirta , que comento á ha- correrlos raudales de ia díuina fabi-

Ioh'3 ^^ar Crifto Señor nueftro , como f^ duria declarando tan fo be ra nos mif-
- halla en el cap. ^ .de lobj donde dize.* terios;fecretos tan profundos, q ue 

Aperust í o h oS faum . hafta áOrá auia callado (como dize S. S - B H t M k 
Pero lo que parece mas cierto Hi lar io)y como fe reriere de vn ce-

es,que dezir,que abrió fu boca , { n c lebre Orador,llamado Crafo , que 
dezir que hablo^Liro, libremente, deípuesde aucr dicho las calidades, y 
fin parábolas,níenigmas:como feco condiciones., que hade tener el buen ^ , . 
lige dcicap.i 5. de Ezechiel donde Oradór,perf^(fto , y coníumado , y r -
Dios le promete boca abierta para aüiendole rogado mucho,que tas di* 

P L predicar con farua libertad,y fin mié xeíre,hallandofe con auditorio muy 
Ztch.j$* é o i / n d h U U f u h í d h h c Q r n u D Q m t n i 1¡~ calificado , dixo: tflcam tgtttiTy a x d 

Htl i i fr tit* á # h fiftXivm Qlhi m U k ce* faí^l U W - f i n f e r f.te iatendum futa* 
i / ' " A 2, 
«I 
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ni'.m'tht quldem ofiíme 

ûc esb 

t, qulque id bre mendigólo padecct nccéfsldad: ccr nicef? 
faCillime facerépojfunthnffí ¡nítlo dicen- porque aunque eíles fobrado , y vi-dadparaísf 
di conttemiflaníypene imj>udsntefyidenm uas en abundancia de todos ios bic- P0^^* 
tur: que el predicador ai principio del ncs temporales, como no tengas el 
fermon ha de comentar temblando» corazón pegado alo que pofíces, e^ 
EnCr'ifto Señor nueftro , no aüía de res pobre:y ilpor Dios te defpegas^ 
que:pero con-clle detenimientOjque y desbias tu amor dclios5ercs fenor 
íignitico ei Euárígelifta ,o círcunio- délas riquezas déla gloria.Como ai 
quio de habláronos enfefia á comen- contrano3annque viuas en la mayor 
^ár el razonamiento con paufa , y mifena,y lacena mas deUienturada> 
con meíura. Aísfcomeri^o la diuina fino te conformas-, agradablemente 
Mageftád aenkñarjdiziendo con eíía deínudez puramente por 
ucntmsdos ios pobres de cfprttu, porque Dios, y tienes la voluntad inclinada 

I I I eS!uyo ĉ  •RcTnG ̂ e ôS Cíe^os' á los bienes que faltan, no eres po-
- ' Ante todas cofas has de íupo- bre,ni viues en pobreza agradable a ^ 

Av.v.aj.s ner,qiie San Ambrofiodize, que ef- DiOS:Ñecfotefiqut[qua?n meritum Heg 
ta bienauerituranca(qiie comunmen- nicMeftts adifijit^quí mundi cupiditate 
te llamamos)es la primera hendí- fof f í fa i emergen di non taha faulta- » 
cion.Y llámale bendición en la fagra tem-Y la razón es,porque elpefo de 
da Eícriptura quando Dios haze a'- lo terreno te tiene rendido , y ago-
gunbeneñcio , quando embia algu- biado :y afsi no puedes áípirar alo 
nos bienes con abundancia, fean de . del Cielo. j y 
la tierra,^ fean del Cielo. Y es ai- Confidera,que Criílo Señor nuc 
fentada doarina^ que bendecir Dios, fbo tomo principio para fu doélnna 
es dar con abundancia ios bienes de de aquello que apetecen todos, q es 
que fe trata,como fi f e dixera, que la hienauenturanra-.porque es la co-
los da colmadamente;Y no es menef- fajqueno foío labufeamos todos, y Comencb 
ter otra prueba,lino faber, que ben- por ella nos defuel unos : pero todo por lo que 
dezir,esdezir bien.-y efta diferencia, quanto hazemos,qaanto deileamos, tod&s dsf-
ay en el dezir bien Dios,b la criatu- y íblicítamos,es por fer dichoíbs,fe fsan.. 
raj que ei dezir de Dios es hazer. Ip- lizes,y bienauenturados.Eí 1 o es por 
fe díxtty& faflafuníiEn diziendoío, fe huy r el cuerpo a.toda miferia, y v i -

Fj'tSo* luzojy ei dezir de la criatura,ó eide- uir afortunados.-por carecer de deí-
zir bien(quando mucho ) fe ra rogar uenturas.Y fmaimenteei iin,y blan-
a Dios que fe haga aquel bien , que co a que miran quantas acciones ha-
dize.Conforme a elio , no puede de- zemos,bdexamas de hazer^espor al-
xar de íer gran bien la pobreza , y canearlabienauenturanca : Afsi dio 
excefsiuo, don , pues es la primera principio el Pfaímifta a fu obra.^e^* • 
bendición de Dios: La primera di- tus y ir ̂ qm non ahpin conftlhimfiorum: 
chi;y felicidad,y la mayor abundan- y proponiendo i a biemueaturánea; 
cía de todos los bienes, y la primera porque todo quanto ha de perfuadir 
riqueza,y fobra de tdóxos .Otdtne e- en fus férmones,es en orden a lo que 

mh.Uh.f nimprima c/"/(dize San Ambroíio )p¿^ fuenala primera palabra, que tomo 
Luet*t>lS quídam,gencratío que yirSutum- por aíTimpto . Afsi Crífto Señor 

que es la madre délas virtudes j la nueftro^todo quanto nos hade pro-
rayz de donde nacen : porque nata- poner, y perfuadir,es en ordénala 
talmente (digámoslo anh) fe va á la bienauenturanca. 
bienauenturanca de losCielos el que Pero no llama aqui.bienauentu-
deíprecia todo lo terteno : quia qui rados álos pobres, como Q ya efta-
iontempfcrn feciíLtria, /ffg mefelfiíur uieííen gozando de la gloria en el 

No es we i e t ; Y para eíTo dizc el íagra- Cíelo,ni deílos trata , íino de aque-
«tíkrpade do Doftor,qiicno esmenefter ferpo líos que aííeguran Cu efperauca en 

ees fus 

ral,i. 

í ' 



uéesfúbttí i , S 
fus ooraS: como fablcndo por gra-
daSjy eícaíones á gozarla,niios l l a 
ma bícnaucntarados ? porque eftan 

' ciertos infaliblemente de alcan^ar-
laulnodc que van por camino cier
to , y íeguro , para el Cielo , y que 
(ino queda por ellos ? lera intali-
bieconfeguirla. Y para dcznio en 
vna paiabra-.Ilamanfe bienauentura-
dcs los pobres,quanto es de parte de 
la pcbrczatporquc ( como dize San 
Grcgorio)eflan alibiados , y fin em
barazo para caminar fáciles , y lige
ros iior^mente por el camino de la 
pertecion. Pero defpues dceíTo puc 
de ai gima enfermedad jb algún acha-
quede culpa hazer tropezar al que 
Come radmole tuuiera-

M.l , Cüuíidera que llama bíenauen-
turados a ios pobres,no como quie-

iL $ quiere dezir humiides(íegunla ma-
/ ' ' ' y or parte de los Santos Padres,v Au 

. ^ tores granes-jlJ^manera ? que aun-
f t f h o ^ P Rue e^efi^13^?»^00 > 7 hazenda-
f* ; Jf/^r do ,y gQzes déla abundancia de to~ 
Amh *ibjti. dos los bi¿ncs tempQ^fes , en todas 

las ocaíioaes que íe ofrecieren, fin 
j M g J i k í • fcntir)talia de cofa alguna.íi eres hu 

£i1m ' miide de corazón, eres pobre de ef-
0 pir íni , y configuieatemcnte vas fe-

Nfjen. Ite. bienauenturanga. 
Á c b e A t ^ ' Oíros fon deparecer, que ios 
& ^ que llama pobres Grillo Señor nuef 
£ p h t p h M ' uoenelVemgaf, ion aquellos que: 
r e f i é - aora fcanricos5aora ícaiipobrcs^tic 
¿ e d . hom. nJnSi corazón tan defafido de todos 
dz omntt 'gfáys bienes teniporaleSjque no fin-
jAnff- tieran ei carecer dellos, los que los 
Grtg* bt** tienen j ni deííáan ios que tienen, 
ló-¡u^lob nj pane dellos: porque fu amor no 

nara en las riquezas,ni en ios bienes 
.delmualo, mas que fino fueran, ni 
tienen fu corazón donde eftá el tefo-
í^ójcomo aduirtib ían Aguítín íobre 
efteluííar. 

1 V- Otras íienren, que verdadera 
Teríbl.Vé- mente fedixoefto por los pobres, 
csntiM&n. q .K no tien a bienes temporales. A f 
Cypria.lik [0 -lize Fertulimo, Gyprimo , y 
de au» de* San Gerónimo. Y fi miramos la pa-
vm.thfiQ' labra g u ^ h ^ i s c0/f efponde j ng 

folo figuiñea lo s que no tienen, fino nifot ¡¡ 
los que lo bufean de puerta en puer- Bpron. tn. 
ta mendigando:y afsi lo trasladoTer comm* 
tuiianorPorque hablando de locs man 
fos,los llama humildes: y noauia de 
dezirdos vezes las alababas de los hu 
mildes. Y también porque ios con
trapone el premio del Rey no de IQ%. 
Cielos,y fus opulencias, como á po^ 
bres :y por San Lucas les opone , no 
los íoberuios, fino los verdadera* 
mente-ricos:^ itsbis ¿ m ü h m . Qoe espó^ 

Y aun fignienio efte í cutid o buza de «f 
tambienay variedad en determinar, piiiiu« 
ya que hablo de ios pobres, que no 
poíleenbienes de la tierra, porque 
a ñ a d e , ^ r r í de sfptrusé: Los que d^ 
zen que habió de los humildes, d i -
zcn. que añadió la paiabra,^im»,pa
ra dezír que no fe trata de pobreza, 
que es no tener cofas temporales,fi
no humildad, que es verdadera po
breza:} uzgando de fi va hombre>que 
le tal ta todo [o bueno» Otros di-
ze^quefe oñadió aquella paiabra> 
efp7íífi./para íignificar,que fe trata de 
ia pobrezajque es voluntaria : por
que la que no lo es, no fe llama po-
brezajfuio miferiafüma?y deíuentu-
ra: y ella pareze ia rnejor declara
ción,'/ mas allegaJa á la razón.Por
que efta palabra ^ i r / í ^ í , deordina- ^breza ^ 
rio íignifica la voluntad, y fe ve por '«ats^j. 
San Matheo donde hablando Grillo 
S. N'. de la prontitud de voluntad: 
con que aguardaua • fu Pafsion , y 
muerte, aunque de parte de la car-
ne,auia algunos rczelos del comíate ^ A t ^ * z§ 
fcñüles de fu flaqueza,di\o : Spiflíns 
qmdem frompías tfl.c&ro úuiim #,i//r;«4,y 
S-VMoiCuifervwír ípirit/i mee- (co- £9m*lr 
moíidixera hiblando de Dios ) a-
quien firuo de muy buena volun
tad» Y en otra oeadlon perfuadien-
clo,qiiela don/.exia fea pura , no fo
lo por la limpieza del cuerpo , fi 
no con tala voluntad, dizet Ftfi$ r , O r 
f á n i l á coxpsre , ¿ ' f¡?i'dgrr*Y á ^ d e 
Ephefo acorné)a , que vman en 
paz, y coneordia, con fenzilj^ y 
buena voluntad. So l ic i í i fint 
ytimHtffprimmmncídsjtámi efro es, 

A uros 



procuren conformidad ygual de b a o gun fu fer natural/mo ía f ó \ S f i ± i vo ¿e fUyo; ' 
na voluntad. iimtaria padecida par Dios. Y para 

Pero nó íeemíende jque ba í l a la que veas con quáhta razorí dio prin-»-
pobreza foio , fino íe padece por cipio ei Maeítro foberano a fu íer-
Dios-, aoraíca la que padeces, p o r - mon, y a ia excelencia de las virtu-
quedexaftelosbkntSjqne tienes , 6 des,comcñcando por ia pobreza,O-
podias tenerjeii ei íiglo-aora íeapoí ye atento las coníideracionesjquefc 
quenoteníendolos^tecontormesaie- figucní 
grementeconcarecer deüós j pura- Yfeala primera, quelaperfc- V I * 

rBáfl- tn niente por agradar á D:os . Por lo donHuangciica , que GrHló Seáor 
JiegM^" clLlâ  ^VKQ SanBailIio : Púnptf ¡f iniuy rineílrO aconfeja en elle documento, 

qui ywdit om*U qus h»hit} 0 á á í f á i f i no es para todos, find para aquellos 
f i h u S t & f A u f í r ) & * i » d * 5 m i $ H k r f6*~ foíos, que le dedican a íeruirie coa 

« . ptrem - & nuÁum Chrifam* que es ió particular teriior?voIataríWeótefin 
Primertra^ w . i v n ^ i • r i - L . < r c 
do de ?o- clue vamos dizicnao. Y cite es el pn- obligación toreóla,y le coniagrana 
brsza. iller gradó de la pobreza Euangcá- viuir en mayor eíh-ch ira, y mayor 

2.- ca. El íegundo de aqueilos^qne por ri^or^que pide la ley comur^y gene--
no perder á Grilló Seáor niieilroraü ral de Grillo Señor ñueíbro, que co
que no vendieron fus bknesjlós. per- momas allegados tn los fauores de 
dieron.Ei terceró es dé aquellos que fu gracia, quieren obferuaf, como 

V íio perdieron fas bieri:s 5 pero dexa- mas amigós-jinas perfección, por a-
romos por feguir áCri-fto Scfe-pr N¿ mor de Dios, Por el lo dexsn codo 
y la Ygieña.Y en iriglaterrá, / otras generofamente ,a vn lo que podían -j-0(|GS ^ 
partes viuen peregrinando, y pade- gozar licita, y fantamerite ; Porque ^en refp^ 
cíendo iás del comodidades de pere- á vnen todos eftados es meneftef pa- btcs,y fo t 
grinosrpórque no quieren conienirr ra gozarlos iirtculpa, que ei amor qOf, 
fe Ies iÍXprima ia ferial déla gran'Bef que tienes ¿ los bienes de acá baxo, 

4* tía. El quarto grauoes d^ aquellos^ fea moderado , interior ai amor de 
A f i . 1$* qUe padieraafer r¡cds,por malos me Grilto S. ñ o r nueíh-Ojy mirarlo con 

*9' dios: pero quieren mas viuirnecef- animodefpégádó,y fuperior: dema-
fitados enmiferia en íeruiciodeDios, ñera que en concurfo del amor de 
queenopuicncia,y abundancia en def Dios, todo eíle debáxd délos píes en 
gracia fuya5y dizert, PáHferem 'nism eílimacíon. Y eila pobreza,y deíaí-
gtiimHS,(td m d t á htna báhthlmm > f¿ $'** fimi:n:o,y defdio d.bes tener tanaf-
m&erimaSDeiimtdf ftíejfeirimm áh emni femado en tu corazón, como los de-
f€fCá$e}¿rfi(er¡mtéS bent» El quinto es mas man J im:cn:o; de la ley Dios: 
de aquellos, queni íbrt ricos^ ni l o porqueelto es amar a Dios íbbreto 
quieren fer,ni puéderi. Y piden ca- das las cofas-.y ello es lo que fu Ma-
da díaá Dios el part quotidiano deca geftad manda,quaridódize^que filos 
da día,y coneílo,y el bellido quebaf ojos de la caradas manos,6 los píes, 
ta para cubrirfe, viuen coníoiados, fonocafion, b te ponen en peligra 
Eifexto de aquellos que quifieran, de perder fu gracia , que te faques. 
fipudieíTcn fer ricos, fin ágrauio de los ojos, beoríes las manos, b los 
nadie;pero no pudiendo guftofameri pies,fi ellos te llenan al infierno , y 
te fe confoiman con fu pobreza por fon ocafiorí de perder á Dios . Eílo 

Klihf* amor de Grillo Señor nueílrd . cs(cdmo dize San Gerónimo ) que H U r s n . m 
t f o f . L t t FinalmenteS- Ambrofio pregunta.' fiay algunacofá en la tierra,_ que te Comm (Uf* 

jm porque abiertamente llama el Se- deíuia de fu amor,y de fu feruicío, juatth.i& ñor bieiiauenturados a los pobres, aunque fean los o jos,6 cofa tan i m -
^ no íieiídd la pobreza de fuy o buena, portante como ellos para ve'r,- aun-
^ ^ n i ^ I a . Y fe refponde,que fu Ma- que fean las manos,6 los pies, otan 

hoabft*» S^^^-B0 canonuo ia pobreza, fe- iinportante3como ellos para t i u i r , q 
^ ¿c, faques ques 
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y bu 
razonjQue ios dexcs5y abo 
cortes íus c o r r e í p o n d e n ^ 

ue te diiela?como te do l i e -
>s o í o s , b cortar las ma-

~.fí de .úimi cho 
con 

o ñ í ü da,y enla o t r a - N i t e ( 
recerte que es poco l o que de r1 

o es poco 10 que tienes que dexai j y 
q u e a f d n o fe te dará ei p remio 
guala quedexaren 
no l e mide e l g; 
dad de l o q u e f 

por 

r¿ per fe t í i cne jigm'pc untar omnfdiac^n-
lo todo , por no perder a C r i f t o S-
N . Y la r a z ó n es,porque ei que l o de 
xa t o á o s l o tiene t o á o , f i d e l i quifft hs* 
mtm$otusmtídusdmuia funtifi-ut nam^ue 
f i ih 'úhákentéS^ 0mnísj?&j§iaeníes, por 

Por lo po ^0 Poco 3U£ dexanfe Íes da mucho , ^ ^ « w wJ.&cl^iv.^ii xa 
coque de- q^eno tienen, que es fer í e ú o r e s de dad de l o que íe dexa 5 (ico por e l a -
.xaij,iosda t o d o j e i día que l o defprecian; P o r - m o r con que fe d Jp rec i a , que f idé 
lo que no que aman mas a D ios . Y aunque efte xas l o que codician los que no de
tenía, quiS punto es comun,no l o es e! luga r del xannada, tuyo es el p remio de los 
iodo iO u§ [*aRto D o f t o r , d ó Je l o afirma,no fo io que l o cexan todo : pues la pa ga no 
^^E4SI:ie i d d i z e a l que c o n I a l u z , y gracia íu í e p e i a por otro pefo , n i fe aiufta 

p e r i o r f e dedica a la guarda d é l a per po r o t r o contraf t j , Uno pQr e l a-
tecionEuangelica^y t o t a l renuncia- m o r , e i alma que dexa todo l o que 
ciacionjdando a los pobres con ete- p u é d e d e x á r , a u ñ q u e no l o po f tm^s 
fto l o que p o í í e i a ^ e n a n c i a n d o la pe y g u a l al que l o dexa todo ten i en
fada carga de ios bienes temporales, d o l o . 
V tomado fobrefus ombros la l i g e - Para que vayas fuper ior ai amor 
ra de la C r u z del S e ñ o r , pero a v n ai .de todo l o c r i a d o , a c u é r d a t e que ha- ? 
í laco ,y de animo c o r t o , que no fea- blando C r i f t o S .N .¿9 . íu . fementera: ac 
t r e n c a tanta perfecion 5 í o i o por la y explicando la p a r ' o i a , y tratando ^ 
o b l i g a c i ó n de C n f t i a n o , p o r n o p e r - de l o que miniiicaua las efpinas oue 
dera Dios ,dexara todo l o cr iado, y crecieron,y aogaronla fe imlia , qae 
fe a c o g e r á a la to r r e de la diuina fb r - auia caydo entre el las: d ixo , qfie las 
taleza huyedqai enemigoieftoesjfe efpinas fon {as riquezas,)/que el gfa 
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coronaron 

# • Lu-tún Pr imna J r t J o 

RO es la ¿ iu lna palabra,y efra es C r i f te ,y d e t e n d e r a n í a e n t r a p á c e l a s bef 
t o S . N . V e r b o ü i a í n o ' h e c h o h ó b r e , t ías ias e í p i n a s , r o d e a n d o la herc-
y v^uc fe m a i o ¿ r a la í e m i U a e n t r e ef-- d a d . A í s i i o n i o s enyetados d é l a s co-
pina*s: Q u e fue dezi f jqne el amor de. fas temporales, ñ hachan rayz-es en 
C r i f t o S.N.Ce e n f r i ^ y reiaxa^y def- e l cencrO'.dei a l m a , í i í e apoderan de 
templa malOgrandofe en el c o r a z ó n la heredad,)7 íe arraygan en el cora
don J.e hecho rayzes el amor de las r i z0n,aOgan la diuinapaikbra,maiográ 

)rCjiic I o n ias eípinas que do la íemUla , res i ' rk in el f- .ruor, mar que zaí 
chican los- ouenos propjoj o; y í e -

Ligeltion 
•os de 

caá i a deuocion'.con OÜ:U ei grano 
í t m b r a d o , que es C n í t o SvXior N . 
no fe arrav^a en el aimaí ^ero t i e í -
ios cu y da dos, y amor de ias colas t e 
pe t u e r a , ü ü - ;da l i are 

aogan la í e m u i a ^ p a r a que no de x r m 
to>'No pü.do i leuar o t r o in ten to ei 
D ^ m o m o . Y q ü a n ü o pe 
í n t e r n a i perfuadio á ios enemi 

\ . C n í t o S. N . que iecoronafende 
pinas,quan-.lo lleitauan el diurno gra
no .a darle ia muer te ene l Ca lua r io : -ei corazon,y dcfeiubarazado: para q 
y ei y ha a hazerlementera de f i m i f - D ios fea fu d i i e á o a foiaSjíin que en 
sno en ei c o r a z ó n de fus fieles : pre- t re a la parte de íu a luedno l a mala 
t e n d í m i ó ellos que fe m a i o g r a í e en yerua-.feruiran de de ten ía , f e ran mu-» 

. ias e f p í n a s : pero la diuina p r o i a - raiia,ycerca faerte,para guardar d é -
djncia laca de ias trazas d i a b ó l i c a s , t r o el amor de D i o s , que con eífb íe 
los remedios de nueftras dolencias, arraygara/y ha rá f ru to de buenas o-
C o m o de la muer te que ie ( | ieronfa. brasyporque no pueden v i u i r j ü t o s , é 
co naeirra vidary de 1-usafrentas g i o como l o d ixo el S e á o t : Nen fstW fer j U f t ^ i 
f ía para ios fuyo^,que qui fo quedas mre B & o ^ mámmena.'Ho puede viaí-r 6 
c íp inas tue l f -ncorona, que {iruieíTe " en el c o r a z ó n humano ju tO eL amor 
de cerca,muro, y baruacana, que r o - de D i o s , y de las riquezas. 
(deaíe,y c é r c a l e el diuino grano , y Def to íe quexo el D e m o n i o de* 
fceífe vallado,"/ de í en fa ,pa ra que la fauciado de poder hazer t i r o al fan-
femi i i a e f tuu ie í le fe gura de las bef» to í o b , p o r q u e fe defendia vale r o í a -

i . ' t í a s , y pa íTageros del camino-y de o- mente de fus c o n t i n u a s v a t e r í a s , q ü C 
t ros peligros-; po rque ias efpínas q hazian í a p u n t e r í a al <?orazon j qu i* 
c í l an al rededordei fembradono fon tandole ios bienes de la t ierra, ias i l 
d a í i o f a s , f i n o i a s que nacen dentro, q quezaSjlos h i jos ,y la honra. Y l o í ig 
aoganla í e m i í l a , y la chupam ei x u - n i ñ e o en eitas palabras,dando la ra-
go de la t i e r ra , y aogan la femen- zon de lo poco que Obran a fu porf ía 
t e ra . couuadendole.iV'«^2»í^ Jobfrufln t i 

A f s i í o e n t e n d i ó Atanafio hablan mt$ Deain?,no»netn valíafiisum^t dtm» 
Jshápfijcr.^Q ¿Q C r i lo S . N . Spin&rum eoromám etus yn¡Htr¡ñ.mqHi¡ubflantíAmUtr circat* 
de Pfiji. gt¡iú$ DómnuSy m(olkitudinti yn* mes wm^msbm m&nmm *hs benidnifihét 

ttttirf&ret q**) ¿r femtnten: veré/i Á¡fin$$ poftjm l im rrcuit fytr tsrrAm vCo fa xx 
dffyrgatAM habeftmhsJbñic es el naeuo ra! que fon ias riquezas tan fuertes 
modo de fembrar a l o feguro contra cmbarazos,y tanineuitabies i m p e d í 
los pe l igros ,que padeze la femi i ia , memospara e í l o r q a r la entrada en e l 
d e í p u e s que fe hecha en la heredad; Rey no de ios Cielos , que d i z e C n i l o 
para que las eí pinas f i han nacido en S.N.que es mas fácil entrar vn eams 
el la no hagan d a ñ o , vayan fuera , ro- l i o po r e l o jo de vna a guxa , que v a 
decnia , y firuan de embarazo, por* r i co p o r la puerta del C ie lo , y l o b 
que no é n t r e n los que fue lé def t ruir cargado deilas va tan f eguro ,q j e n o 
los í e m b r a d o s , ü r u a n d e cerco,y va - peca,ni a v n en vna palabra d e i i n i d i 
i l ado ,y faliendo a fuera, quedara el da;y fe da por vencido e lDemoniO,y 
grano fenor del x u e o , y tempero de í e reconoce po r infer ior , y a todas 

^ l a í i ex ra j fm que aya qmeB fe ie q&i- fus u iaquánas ,y ardideSjpOr ñacas pa 
• ' v - ra 



irá derr ibar le :y por i n ú t i l e s , porque 
t iene las riquezas ^ o r detaera , Í C Í -
wianie de rnurai las , Nonns tn^álí&ftl 
mm{vm%trí¡aMa%e^uhjtAnú&m ú u s ^ t u r 
stiiíum : Eitaua rodeado deiias no las 
tenia ea ei centro5y l o efeon Jido del 1 
Gorazon)no tenia e í i a s efpinas detro 
de la heredad del a l m a ^ m b f u é r á ^ í c r 
uianie de m u r o ; y de va i iado- ' 

^Csi lo e n t e n d i ó San A g u í l í n ha-
•Ang.$. Ff, blando de l o b , y de íi i g l o r i ó l a v i t o 
ñ j . t o t i . j q íh.M$bíd[tíUfi t tnUior ohfcruat»w eU 

€ápm eiu${.f,¡oi>)f enetrarf non potttit ad 
én¡mufétam tiHííátem forhJtffiS '-p&g-
m ú i t i G i mié ix fugmui t . H i z o ei ene
m i g o íu vater ia , r e c o n o c i ó vaierofa 
refiftencia;rctirofe rendido ,y defeo 
fiado ríe vencer;-porque era e i alma 
de l o b v n a C i u d a d t ü e r t e r o c i H e guár 
necídajy marada 'porque e l amor , y 
cuydado de todo l o t é p o r a í le caía 
p o r de(iiera;y aisi no puede l legar 
ia gaerraai i fus valas al corazonjios 
golpes y b á n alo- t empora l ,y efíb no 
cftaua dentro,fmo ataera : h i z o fus 
diligencias c¿ enemigb:pero,aoTe le 
l o g r a r o n . 

E i Ec le í i a í l i co dio la r a z ó n a efle 
p r o p o í i t o . ^ / J / o r eU j a f t ^ t U ^ u m ditti 

magisüTode/tyideníibusjoíem-Có 
So «cotona r a z ó n fe puede dudar, como pueden 
fefedífpre- f¿r de proueGho las riquezas f r ión 

fí/ . tan e m b a r a z ó l a s , para entrar en ©i 
eofalca-Tía , r , r . T , r . .. _ 
l i s ri^zas ^ i e i o : i retponde e ib ip i r l tuSaneo , 

migo:que es arrancar del c o r a z ó n 
c!. amor á todo l o t e r reno . Pon ios 
Ojos del alma en la o r a c i ó n que h i zo 
C r i f t o S;N.en e l huer to deiaJ O i i - l -
uasjy aduierte que para orar , y í e r 
mas bien o y d o 5 a u í t q a e le í i g u i e r o n 
íus diícipu-ios ai monte de las oiiUas> 
ios d e x ó a todos,y í o l o fe Ü e u o con 
figo á l o s tres mas queridoSjPedro 
l ü a n , y D i e g o : y creciendo ia a g o n í a , 
y ei t e r n o r , á v n de eilbs fe aleeo, co • 
mo quien fe arranca,y a tuerca dedo . 
i o r fe deiuia de quien ama- A f s i l o ¡t2w 
d i zee i Buanfge&íia-.Amulfmi *& ai? r/ íj 
que fe aparto dexIos,como a q u i é fe 
le arranca e l alma, a fe le arranca co- . 
fa que t iene t a n a í i d a , .que parece fe 
ie arranca el c o r a z ó n con elia. 'Yeftd 
d i o a en ten d e r c n i a o r a c i ó n , q ue h i -
z o . M i fen t imiento no fe efeufa a 1-a 
carne ;iin d a da,q u e Lo fien te-pero fa-. 
b ^ é v e n c e l a t o i u i K a d ^ y a f s i no fe-a-
tienda al d ó l o r ^ y terneza deiacarne'j 
p r o u a i e z c á ei vaioedei amordeDios , 
y aunque duela el arranear las r ay - . 
zcs de io que fe ama,triunfe ci v a l o r 
de la G# idad .A fsi l o en t end ió S .Dro ^ 
goh-eni .ano dt íSan G r e g o r i o NaziS ^ #^ 1 
Z j u o . a L i í b i i y e d o a cíce v a i e r o í o def 
pego ,que i i i zo C r i í l o S.N.delbs f u -
y o s:, t o da la v i t or iajq.iie gano contra 
ei F a r a ó n efpiricuai, que es el D e m o Tr/unfo' 
n i o, y fue terc i tor los Demonios , de- Cn í \o S 
xaiído^os eaitigados, y anegados, y N. u m a i i 

que conforme ai lugar en que efe u - vi tra)ados en el mar d é l a s in te rnóles áo íu v o ^ " 
•uíerésfi ias.pones en el eorazon de ia amarguras-. l ikdu bomíffmhhífa&Mj- **** 
heredad,aogan la f e m i l i a : fi i as- po- U P k é r á o n í ^ u m m o en i r th* fue M.£jff* 
nes por í"uera5defiendenia.Explicólo ttorám 'Bémonum hiutfiiMiHf fiigeiat*, 
en los Proberuios . Corusa f s f u m h m & mgidávo^ér td qned d i c i t ; Pé té r m & 
diahld ep-rww.co'mo^ha de v i a r el dif- mta Voluntas fodtHufiit. 
c re tode fus r i q u e z a s í n o c o m o p y e l Para penetrar l o hendo" dc-fta ra
que cae en el pecho í b b r e ei corá-é. zomcomidera k en que fe runda:uue 
zonjfmo como corana,que rodea , y fe gana v ic tor ia con'ei defuio que ha 
cae po r ahí era , y cftan- lo-fuera del . ze el alma de t o d o , y d é l o que mas 
alma i o n corona para adornar, y h a - le agrada eneda vida. Po r que ( co- Blou jed ' é 
zer Rey al que las defpide-. mo dize San D i o n : f i o , y lo tratamos uia.nomJs 

A o r a r e c o n o c e r á s l o que te ama largamente enia pr imera parte fema 4 , ^ 1 • 
Ytf t u foberan'o Maen:ro,y C pi tan ce- na quin-ta)todo quanto bienay cria-

son losque *e^:^a^:Pucs la p r imera d r l i g e n c k y j do , nació del amor diuino , p o r q u e 
^maua, ^2Ze en t u ̂ 3LloreS cercarte,y to r ta - por el l o hizo ú S c ñ ó r i O é i i U f r o f U f 

leccrte el corazon,para que efles in (emeUffnm Gfer&wujé Debv. y a fuerca 
^escible á-todo-s ios golpes del ese- de í lc diuino amor fe bueiuen,y r c d i i 
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las erí: 
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lífj 

ra 

tílá b 

e o< 
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Pío.te: 
iácierGn,y mi 
;an fu deícaní 
ñor di^•lnoí'ül, 

>, y le ias 
fc^cZ'i para 

.eron iu. 

to aei toi^io 
h r l e ü a n í a . 

Jugar del hifrf . 

v ;5yma< 
íP7í im 

n v 
i iJios j que i 

es verdader; 
ío .Y de íu 1 
criaturas^ y < 
a i a íiiiiixia o 

y a la c: 
v 

• .1 ama 
,QUÍ 

ndad fe derrama a las 
as otra vez fe bueluen 
ína bondad . Pues, elQ 

"i"v coa amor deíordenado amafe alguna tu- . , , - , n ' * •. t ; , , cnatiirai claro cita'cueagrauia a la 
bondaddiiiina^yala miíma criatura: 
porque a Dios le quíta la gloria que 
reíiiit^^de que fu criatura goze del 
un,a que cita eeitmicla 

- tura la priua de UÍ honr 
quaaro cis de fu paue * ei 
fe á Otra cofa detordená 
tá-a Biosio q es íuyo;eftorbádo que 

- aquella criatura fe bnelua al" centro 
de fu quietud: que r ú n d e l a , LO para 
Dío3, í inapara í l rno enDios^ímo cníl* 
deícaminandoiade fu mejor bi£n3 y 

-• defraudadola de fu verdadero Seáor> 
agrauiada criatura dado-a ducáo . tan 
defigual-yfe.ÁOT tan baxo? apocándola 
en fu eitímacíoiijpues fundo ella de 
fu c o fe cha deuida á Dios , como á fu 
fciiorjfu'ducxío^y vlt imo fin, la de
frauda de fu glor ia: de que dixo eiSa 

tíu» bio fe auian ele vengar de fusfalfos a-
ííiadores>como,de enemigos: ví/w'^li-
turcreMm'4 ad yitiofim inmicotum^z-

. x io en que t ropezó ,y encallo mifera 
blcmente Lucifer,negando á Dios la 
gloria del fefiorio natural, por aucr
ie criado,víurpándo,y tomando para 
fi,io que fe deuiafolo á Diosdas pala
bras del Sxaio'. Amorem ejpy'm motlnii 
¡urfum trákiisísf» m 'Detm^pú filas 
éff iffHm eJfepHlchr»m,$' bonum ¿-¿f ex 
iotu m ea^miá fuüt exuherdntcm , O'rur 
Jum m imam rtmrientem. 

• Confidera, que el premio que afíe 
guraCri f t í ) S.M.al pobrc(que Uarna 

tos d 
miíe 
i i r dí 
íione 
t i i i o 
O" ]1 1 'l 
c: (c 
no oí 

s,f. ve 
por el 

or 

u l 
ni o 

pr i 
*uí 

mía , y i io raaa ía 
mbre:y deífeíaua fa 
ie quebrado las pr i 
re.y quedariaelcar' 
7 cuc eí íb-íeconíe- . 
ayz,qiie es,la codir» 
^ ios males) y que 
t i l lo para entraren 
ta tortaiezai por— 
líeos queda tr iun-
iuercomo dixofan 

Pablo habla íGocon 

ruerno y y oelp 
enano,! gozo aei arn 
Viuia Co i to S.N-en el,) 
ua Cruciricado al mundo 
el mundo enja Cruz de f 
Mibi mnndusCrucifixusefi 

y iuo en 
io de to 
: vino de 

bor-
Ce 

•ecio: 

xera:para miya íe acabo toclc 
o i i a i - • 
io ^ ^ M r h U 

es mundo. Yeldo parece que repite ^ 
otra vez al mifmo Thimotco . Nec 
fyerareip meerte dmth tnmfeá m 2)f§ y$ 
no.qus^rdjfdi nohis$mníá ahide adfrum 
dím:ifjif iMtksntes¡¡bifuisiámtmum h ~ 
num infmtm'iim.¿> ámdhenáámtyeiámví 
tam.ho que yo te aconíeio(dizeel(A-
poidoia íu querido Thimoteo)es, q 
aííegures la felicidad, quenoieaca-
ba,yes perpetua, la que da vida,que 
ha de durar,y acarrea [o que es necef 
fario,no menguada cortamente , no 
tafTada/y limitadamente , fina gene-
roía franca,y liberaljpucs es para co 
feguir la vida eterna. Como fi dixera 
no te canfes en bu fea délos bienes de • 
burla(que burla es engañar aquien í s 
ña de q u i | no tiene portaciones) no 

fies • 



¿es t u bueña dicha á e quien no paecb ra fcr d u e ñ o defte te fo ro , ha m e n c í -
aíT^gurariary aunque pudiera,no tie ter deshazerfe de te ce cuanto tuiúé 
ne o b l i g a c i ó n de c u m p l i r t e la "pala- TCiIurekgitíme féftíhámt cmnia fus, ée# 
bra .Pon tu e í p s r a n ^ a en edif iciotuer díft i fin duda q ic tue muy a ru í l ado 
te?que no le l i e u e e i ayre ,como ia ca el p r e c i ó tp o r q u e f / ^ r ¡totep: Ptu m urre 
fa que edificb el necio ( afsi l e i l a m á nomm ^tnit kdfíudiám *irf»¿;r^.Si íueíe 
G r i í t t í S e ñ o r N , ai que no obedece u n t o defprcciar l o t e m p o r a í i que 

jyatth 7- ^ s p r e c e p i o s j n i toma fus conf^jos) p o r c í íb íe da i d e t e rno ,no es m u y 
OmnU qmáudh yeris m e á h á s ^ nonfé- sj afta do e l precio ?Si es 'pbrque Da-
$it id ¡Ímdis erit. ytro lü.Ifo^uí ddffficá ga D i o c o r n o qlíieri es. Y no i e mide 
«it domi/in fuámftíptr d i t n á m ^ defié'»* Id grandeza por rtueftra poquedad: 
dtiplhéis^é* innerukí.¿ffiautrmt yt-ti* P ero por que no i 3co el tei 01 o de ia 
ti)i¡F irtüifuni i» de mu mu siism $ ¿retet* Heredad^ fe tire Con él; f Porque la 

Cimiéfito di tyé futt ruhM ilhus magk*. Qc_¿ccar" humanidad de "Crili d ScriOr r u ^ í r r o 
firmeddef ^ cn m i eicueia,y viene a o / i m i do es e l c a m p ó d o n J e í . ; ha i ib ; i t e í o r d 
brt-zl' ^ ^ r n ^ ) y nú^c c o r i t ó r m a con eliacri y en fu t o b e í a n a dodnna,ño fe haiíá: 

. . fus obras, es necio t como i d tue eí l o v n o ; í i n i o o t ro ,e l c . v i i .),y aterí 
que ddtcrni i f íar íddie á bufeaf caía pa cu el exerc ic id de ías vir tud :S'.D¡¡ci* 
ra íu viuienJa,la ediUco í o o r e ia are pihAfludij/éleftist'H ? q»em fhí<$$ A~ 
na,que n i es n rme , r í i t i e n e d b l i g a c i ó ' '¿rumenmy^r&t- El t e í o t o es . . i odT. o 
á f e r i o , como v i n i e r o n las i ríele- ueiascdiaS {¿i G io , JUÍCÍ le tiene*? 
mencias del Cielo,de aguas , y v iga- quien l e c o m p r á í q u i c n ' d á por ci toA 
tos ,y malos temporales, h i z i e r o n c n das'las cofas del lue lo íeomb íe h ; z j 

.o O'íri i 

c l i a í u va t e r i á í . y como eftauá fobre- Cííb?Cdn atan deexerdeios de v ir tu 
faifo,no pudo re í l í t i r íu ti íer^aiaísi fe ács:7hf¡Auri$ssj?U/h eH 
v m o al f u e Í o , y vae grande el eftrago* ^erUdiJitpíhé ftadtj >«% 

A f s i í t e á eite pei ífamiéníró la i n - con to'co quato a y cn 
t^r l i r t ea lmuy a p r o p o ñ t o . ^ í ? ( d i z e ) preciarlo,es i d qiie f j aprehende ^rí, 

Jmttrl'ftf» ffohen»fundémenubtneinitUiz.rem í e - efta t7cáú%k€Mn£i&tH*Ítítd~.rldpf ? d i f 
illud Tiéi I a- Í J . 
w * rám &bií:csw»tmomf$ium íefremfum'. Si fiplindcdefÉsscugc.iiámsákAt, dc aouc 

me preguntas , que í e r a ñ r m e edifi- fiá do.Urina f J faca efta enfeiiari;a. 
c i o , y í b b r e que cimiento : reipondo" ConfrJera q.aceita heredad ] que 
que ú defprecio de t o d o quanio ay fe ha décui tiuar defpues de corrió ra
en el mundo, es el mas firme : fm el da para gozar d teford , que eíta en 

S. Páfsh. ^n2^no ^0 Pliecle fer • y San P aícafio e.Ua:no i o. o' es la hum ím dad de C r i f En !a mrr-
fftp.espj. ^ú c o n firma en eftás paiabias : D i r t t o Señor N ; imi : á i o fus virtudes ,aa nficaciode 
MAtth* *l**fr9¡>f*r Cbii/hrí ámitimus, ea ê ud id cuito y y ruuerencia de ¿a dmin'idad/!aj f ^ / f 0 * 

ifj^fm^sidistktJátíÑZAmus. V e n í u r o - que cita en ella, y es' a te f o r o 4 auf- ^ t ra v* 
ioxamoxo,(iichoíoo bienes^al peío a e amos, fino na eitfrd'cuerpd,qlue mol' Ev e ^ 
te deshazes dei,los,y defprecias l o te tincan JOle en el exercrcio de las Var-

Tftasqucdi r r e n o , t e d á C n . t o S . N . l a s riquezas-^, tu-Jes,y enfreninalofasapetlr.o'"S,y re 
«kofodelo e ipo í í ee r iNo Vas ene añado'en el truc fórmaado fus atrebimientos'ie cu l t i 
temporal • que po r l o terreno' te ca Dios afsi u m ñ s ^ p a r a quecé el fruto de i a diez 

mifmo' .Eftefr que es firme (undamc hidad , que e í ta derírro' le noforros] 
t o . O y e vría prueba defta verdad del- coeno io dixo San pao.ó. ¡ttipfú m&ué ,„ 

"ingenio del mifmo Santo : pruebola mnr ¿pfnmMÍ;pdro _n:.1 or efe eileco-
•(dize)poi las mifmas.paiabras deC. i noeimreníd' coa las mdlez is, qlíé na-
í t o S e ñ o r N.hablando del que hal.o' cen,y crecerfmuchd por taita de ho r 
v n t e f o r o envn'campot readUn cm'" t e i morque ias corte, y cortándolas 

M á t t k í f n '*>ít i4^4^$i& í m í 6í**m Ulumt'ytú fe dexa ver: porque éftaua ef-condi-
* " dio todo quanto tenia , y compro ia do ihíjanre d>¡eohdito m áj-ráypara h é 

heredaren que eftaua e i ceforo-Paf l iar iejes m e n e í l e r cortar las yernas^ 



jtf iftnJh* 

t j Lhton P r l m u ^ r i J : 
y para c n fe f u r i o j v i n o c l M a e í l r o d e l WKS.NO hemos de contentarnos con 
C>iclotAr6n'venif aí£m mttttte ¡ f í d gU* í o l o la^e de que C u r t o S.N.esverda 
¿ i u - . y t n h t j m f i f t t t f f f í ium Á f é t r t ^ e , de jo D i o s / y hombre : que es ei cam-
A apartar , ) cortar todos ios emba- po donde íc halla c i t c í c i o ^ í i n o a p r o 
razos que e ñ o r u a n hallar ei t e fo ro , uechar a p r e h e n d i e n t í o fu í o b e r a n a 
c]ue fon e i : m o r de aquelios, que ef i i d o f t r í n a j q u e es la que enfcfia a def-
n.ai on en mastfca dei padre?de la ma preciar todoquan toay en eíla vida^ 
dre5del h i iOjb de las hijas: que como para alcangar ei t c fo i o e f e o n d í d o , q 
amor v i l l a n o b a x o íe i ieua todo el es la diiiimdad:ccnteffandole,y f i ru ié 
x u go ce la tierra^fe llena toda la aten d o l é en eíre ñ g l o por fe,y venerando 
cien del ahna;y aísi crece^ y encubre ic con las obras,que fon mas agrada-
confus ramas ei t e fo ro : es menefter bles: que es la defnudeZjy defpegode 
cortarlas^y f i íe e í p e f a n ponerlas tue tocio lo que el mundo e í l ima. 
gory para -.fio el í o b e r a n o H ó r r e l a - N o a y que eí pan tarde que e í l a p r i . 0 a s" * 
^ ' . r . . . . i % i r i < i - nancasnlos 
nOjdize que ígnem V f a i ^ t í t ere$n <er- mera entrada a iaeicueia del S e ñ o r ; p ^ i p i ^ 
r A m ^ ¿ quldv&í&^nífi y$ &vdest. parezca de í a b n d a , i cau íe miedo:por Q$ ¿cfafai 

A e í i o aiiade S .Greg .Ni fcno .T^ que aun otras en íe i i an^as ;que no fon da defpues 

- pone en ia cate- tnitecey!;no lera mueno, que l o que 
dra de la d ín ina e n í e n a n c a n i o perda- es vnica, y p r e c i o í a m e n t e puerta de 
mos t iempo,que eí la es la o calió n de la vidamas í e g u r a , y los exercicios ía 
cor tar las niaiezas, arrancar las ma- iudables del alma tengan a l g u n a a í p e 
las rayxes de las malas yernas,que fe reza ala entrada. A i s i i o dize San Pa- B&hf. J z l 

^S'-Síf fsm han apoderado d é l a heredad.San Ba- b l o a l o s H c h v c o S ' O m n h enm d i f d f í i 
$>£fág$ f i l ió lo aplaude con v n exemplo ma- né ¿dpr/ife>:syidetur^ion cjfegAudij ¡ f eá 

n n ü ^ J ^ e m d á m & d n m j i t o t M m y t i 'iS) qM& marcrh'poftiA anten' peee / u i j i tmumfru -
f ámytnorumftáfttrfluitattfiu l u x u t t é f f o - ftttm ex inhat i s f er camrtdet iu-Hiit» : v 
h t Í H i u r ^ t y k í t í i fn ic iaspoferat , fie ¿y en el o r ig ina l - ! ] i qm ¿rudiíípi-'tjredct* 
úfámá e t t s ñ n c i d e h S d m p u t a r . s e»nfut~ Buen a n l m o ^ u e fo io fon ios un fabo 

l tum Jiudium sircá tes y Añascas inútiles^ res al pr incipio. 'y como fe va exerc i -
emnemytmjuam difpenddtyácexerftatad tando el sima ma s , í e v a haziendo ra-
lomr-um opentrn f t u c l i f i c á t h n e m ^ i e i n u - c i l : y profeguiendo en eíTos exete i -
t i l i m<ittriAjHne¡CAt¿¿r laxtiriet* L o que o íos , fe hallan frutos fabrofos,dulces 

: vemos hazer en vna v i ñ a , que para y c o l r m i o s - y l o preuino T e o d o r e t o 
i que no fe haga i n ú t i l , fino que de f ru en cfte lugar . Omnii di[ctfl'in£ Snitm 

t o deprouechoj ia cortan los farmien funt tr i f i la ,ét v a l de moleU^ ¿itíucundos 
: tos3que ar ro ja , en que confume fu ¿* admirandssfru&tsprodaeunt, 

v i r t u d ; y f i f e i o s d e x a r a n j c r i a r a l e á a , Y para que entres fobre auifo CdC2,"í'eC 
que no es de prouecho , y nodiera v i - aduiertCjque toda la amariTiira,}7 ae-
« o , h i z í e ra fe monte , y no fuera de v t i fabr imicnto : toda la dificultad co n- rnaiSuras 
l i d a i á fu d u e á o . " _ fxpte en cor tar ios d^íTeoSjfi k e e l t a r ^ 

Y para aprouechar m t jor la v i d , rayzes,y fies pofsible,noa guardara 
que es donde efta ei te foro del v i n o que las hechen3cs mas fácil no las dar 
prec iofo del amor d iu ino , no fo lo fe entrada a la pr imera v i d a , q u a n l o ^ -
Jia de p o d a r / m o comprar la heredad. foman:quado í e r e p r e í e n t a la a l e g r é 

p f C o m o dize fan P a í c a i i o . Cum Ule qui del gufto, que p r o m e t e n : porque f i 

lia de com fc,rum ̂ 
« nft aeer.fi i popa>a|0 ^ f ' 

z a r e l u í o - din<i*\unttmnts fasuiifacultates , vtai" ficaltofo cortar el h i I o , d e í e n e r [ a co 
tpu u t n a i etlt/hs the¡aHri dmiths M m g m z r n c n c e d e i a p e « t Q 3 f t b o r e a d o con la 

Ufoaia 



u e es pobre Z j i l Kf$ 

¡ i fonja de la rcprefentacion. , dolos p o r los tem^oraíes ' ^y co l ige , q 
P o r efto í c encarece tanto a que- de ordinar io fe embaraza n u e í l r a v o -

Jla v a k r o f a h a z a ñ a delS.Rey D a u i d , luntad rilas enfedofamente con aigu-
cjue fatigado de ia ícd , y cónf ideran- nos bienes de poca eíc ima , t a i vez 
do él t e t r ige r io que t e n d r í a cone l a- teos,y a f q u e r o í o s ^ m u y vi ieSjypier 
g u a l r e í c a de la d i l e m a deBeien, no de por eilos los eterno..: / q u á t o m a s . 
reparo en e l n e f g o que h í z i e r o n de viles fon,ios qne gozamOSjes mayor 
fus vidas aquellos anfmofos í o i d a - y mas fea ia cnlpa, que ivazernos .J^i 
dos,rompiendo por el exerci to ene- do y^ro nbtccium eft, quod dcfidefat 3 ta,-
m i g ó por traer a fu Rey aquel rega mtn iftjv difidxrtj jui gftu detcrias feé* 
lo rpe ro t raydo,dize ei t c x t o : Z é a u h f ^ í r p o r q u e c o m ó r m e á i á d\s¿trinadel 

2.Jte£.2ji eamDomino. Enheno el ape t i t o ,ve r - D a d o r A n g e l i z ó l a culpa fe d i fcu l -
ÍIO el agua . facni ico aquel gufto a p a e n p á r i e conla h c r m o í u r a del ful> 
D i o s , d e g o l l ó aquel deíTeó , quando xeftOiy es m a r a u i ü o f a l a de S a n G h r í -
tuuo y a el agua en las manos.y v i o q füf tomo , que dando la r a z ó n ^ p o í 
no auian pe l igrado los foidados: quS que condeno tan feueramente ei Sai- hom ¿y. 
do á fu faluo podía gozar a q ü e i de- u á d o r alas cinco Vi fg inc s , que rio le «f , Maíth* 
l ey te , fmcuipa ,y tener aquel Rega- elp ^raron con azey teidize , que les ^o/ltnhw» 
lo*ThcoáórQio .Jf exoptmuS nonindu- f a l t ó l a r e n u n c i a c i ó n d e i ó s bienes té 
x'nhi animumbikete-jfedpa conJidcratíQ p o r a i e s , y r i q u c z a s í y fue ju f ta ia pe-

Theod Q ntfat'*aH'tlcuí't¿ttat*m * na en queias c o n d e n o , p ó r q u e a u i e n -
/^y^g ^ para que te aficiones a dexarpor do rendido el apetito de la carne,que 
^ DiOs,no f o i o i o que te puede hazer es mis fuerte, fe dexaron vencer del 

ma l ,y l o q fe puede e í c u f a r , aunque Demonior^^ í í^ lo erJmi'um ínuecUtorl 
no fea dariofo ai alma, y aun algo de lh¿tútiír,íd?it<í mínus yenia dign/e funtjji 

Mortifica- l o que '^uede fer meneiter j acuerda- yinéantur]non éntmpareftcufídhíis coi* 
cionaun lo te dsE íaL i ,qne a m b r í e n t o 3 y conne- pof!im}&peetiniartum-^d acrior multO) 
licito^ cefsidád de comer , v e n d i ó e i mayo- ¿* y^Jementior í íU eoYforum e / , y a í s í 

raí: g o á lacob fu hermano ^ p o r vna iasd la rnó necias,porque auiendo ven 
€ene¡ . 3$. efciidil iade l é t e ) a s : ^ « i ^ d i x o ) cid o l o d i i i cu l to lo(pues eran V i r g i -

proderuraprimogenítdtda mib'ídecofíh- n^s.) fe r i n i r e r ó ai enemigo m a s í l a -
neSuatuffa: que no quicio m a y o r a z - co. lÁSitco fatuas¿ifpcUat qu'ia mdiori 
go ,n i rentas,ni mayOrias; no nle i m - éerumínefupetato^nfaeílíürtiorumper" 
p o r t a n f i m u e r o d e h a m b r e i P a r á que did^runt-Y c o m o e í f a íe caliiica por paga£)j0g 
es to Jo QÍYô Mn tnorior. Era ei de í f eo necedad mayor de marca, fe acredita poco cotí 
tan encendido,que le parec ía , que fe po r fuma cordura garlar e l C i é i o á p O rauebo, 
acabaua/ino le cumpiia^anfias m o r - ca coft,a,por precio tan barato ;como 
tales fueien parecer aun hombre fus Dauid,que ver t iendo v n j a r ro de a-
d e í í e o s , ^ es d e fe nf re ría do en fu apeti gua,agrado á Dios,demanera, que es 
t o , y t i e n e c o í l u m b r e de c u m p l i r l e . Y exempio raro a ios que p o r fu amor 
repara en que miro vy bo iu io á mi ra r renuncian l o poco que tierienjpuesva 
ias lentejas,que dcíTeaua. ' 'queie pare Rey de ia t ierra que tenia tanto, h a -
cieron bien en el colo::de coÜione tua ze facri í icio a Dios de vnpoco de a-
r«/ . t , para difeulpar algo de la culpa g i iá ,y e M e l Cie io , le aceta,y fe agra
en ia hermofura de la apariencia dei da del ,y le paga , y remunera larga-
co lo r . mente. 

Mas fea U Condena SanGregor io la barua- A n g e l o m o da ia r azón , y es que dngeíomé 
<ulpa ^qua riadefte perdidorque dió fu mayoraz g a n ó V i tor ia c o m r a la naturaleza, fo f ^ ^ i 
l p ™ f s go por cofa tan lene , y entiende con i o con vnas gotasde agua,rio conba-

u^Qyts , |0S d e m á s Santos Dociores la p e r d í - las depIomo,n i con a r t i l l e r í a de bro 
cion lamentable del pueblo ludayco , ce,firío con remedio(digo)con ai m rs 
que p e r d i ó ios bienes eternos, t roca t a n d c i í c a d a S j y flacas^como agua j y 

d i 



i L h i m P r í m r a ¡ M r f J l 
¿ c t i f o , p o c a . n A t u r a m ^ t fitkns ac]uicn no a g r a d a n í o s f a c f i f i d o s pr5 . ,r 
non kllferh :iet fíioexemflotoüerare fitifti t a ñ o s . 

'Chr i to í l^Scrcnt ' Y SanGnio f toa io . / j ^v / fo r D e donde fe colige,que D a ü i d í e X I I L ( 
MhifX. *íui¿¿amAUzrA* ^ ^ ¿ m d í f i á e r ú t A m ^ & o f r ec ió muy fazonado ver t iendo e l Sacrificio 

»* fHCcjjarhmijittcnS bibetc noíuit ) & yt~ a g i i i , q u ¿ fcauia t raydo,arr iefgando de aguaeí 
^ot juifMus efi .Yn Rey tan r e g a l ó n , fangrede foidados ú n V a l e r o í o s , q u e de limpií 
q ue vencido de fu apet i to peco tan 

' h h ñ t a ^ z g^ raaemen te : f ¿dkn to5y con verdade 
ds lo licito r a n e c e f s ^ a de beber, ohxcxo a Dios 
csaicdiopa ei co^^íu.jo qLie t i iuiera bebiendo,re 
ea psg^r i0 

nan : por el;con oue pago J 

la traxeron.Pues muy bien fe puede 23 ^ 
yaauentura r ia VidajY dar la p o r te- hiende o» 
ner a quiera v n poco de aguaique o- r 
frecer a Dios-porgue en eiia fe of re
ce aís i m i f ino [ impío j y purificado de 

e lexcrc i to contrario tenia ocupadala 
Gií lerr iá de Beienjdondc eí taua el a-* 
gua,y no p e r m i t í a a los vezinosde l a 

e x c e í l o ^ q u e . a u l a liecho/Jando guf- fus m a n c h a s . P a r a l ó quá l adu ie r t e ,q 
t o a fu fen'fuaiidad.Y con armas tan 
fícj is,como agua,gano v ic to r i a d e í l 
r n i í m o , que es la mas d i f icul tofa . Sol 
dado au ra j f j , C i p i r a n e s í o r c a d o , y Giudad(qiie eran vaífal ios deDau id ) 
Rey i n í i g n e , digno del m i y o r a z g o que la goza í í en : -y eftauan ret irados, 
de l C ie lo , y D i c i p u l o de C r i f r o Ce- Y oprimidos-.y fmtiendo D a u i d i a o -
ñ o r N . a u n a ^ t e s d e o y r i e j y v í t o r i o - p r e í i o n d e fus Vaífal ios ,y jfu f e d , l o 
Toantes de armarfejpucs aun noauia que le o b l i g ó mas para deíTear e la -
o y do la l e d o que tenemos p r e í e n t e . gua;, fue , no el beber, fino fu l i b e r -

Para t u mayor c o n f u e í o c o n f i J e - tad,y fof iego. Ijffcy£rolii>ert¿tempofx 
Heeipoco ra)que £ eres tan pobre,que no pue- Ufiiensdixtyuis mib idau t^e^ j oUot 
co "pade des ofrecer a D ios cofas de v a l o r : ü f i c ío á Dios la l iber tad de íu fed, efto 
cerpoco,a eres R e l i g i o f o , y quando te conucr- es,queella feapod.rafedel^yle wor 
es buena la t i f te,no dexafte hazienda}6fue corta msntafe, p o r q deíTeaua l i b e l a r á f i i 
5 9 Í U Q U d . la que tenias^ fi en qualquier cftado pueblo,para q g o z a í e de f u C i í l e r n a , 

que te halles,es cofa menuaa,y depo y p o r elfo v e r t i ó ci agua,q le t raxe-
co precio quanto puedes ofrecer ,* 6 r o d e r r a m á n d o l a : e n f e ñ a i d j l facr i f i -
padecer por Dios ,no te defeonfuele: cio,que haziaii Dios de fu f td jp ld ien 
po rque en efta h a z a ñ a d e D a u i d , que do de camino la l iber tad de fus v a í í a -
v e r t i ó el agua tienes tu con fue lo ,y Hos.Y vna poca de agua vale tanto,<| 

3>UUn* enfe i ianptcomo dize P h i l o n aconfe hazetamofo.y agradable,fuabc,y o-
Vé.de y i - jandojy perfuadiendo la l impieza ,a f l o r o f o el facri icio* 
tí'M'offt- f e o y y o r í i a t o ^ h a d e ü e u a r á l o s o j o s A q u e l l a l iber tad , qile gano para 
UadA deDios , e i que e n í r a e n el t e m p l o a fus vaíTallos D a u í d , hazc alufioit 

ofrecer facr.ificio,que alpafo, que fe aJLgloriofo t r i u n f o , que la he rmo-
o f t e n t a l a c u r i o í l d a J , ornato.y ador f i í s i m a l u d i t h g a n o d e O l o f e r n e s j y 
no del cuerpo,fe prefume e l candor, ambos hazcnconfonanciaalaque b u f 
lalimpíe2a,y hermofura del alma ; y cainos contra nüef t ro en;mígo-? por-
dellala eft imaciondel facr i i ic io .Y fe ouecomo bufeamos la l iber tad de l 
col ige la buena vida, y exercicios de alma defendiéndola de los fuyos; co-
vir tndes ,en que fe emplea elSacerdo mo Dauid la de fus va í í a i l o s en d e s é -

Liaspléxa te ,y a f s i d í z e ; Jgutfqtiis fe perurnauit barazar l a C i í l e r n a j y l u d i t h l a de f u 
m clSacer CAÍ hiíemplumjoeum fi&i conuenhntifsi' p a t r i a ^ c u a n t á d o el íItiO,no fe p rocu-
éQí*% mumje ípfum obídtnrusfer yifíimdm\ n i ra otra cofa,imo que el alma fe def-

yert Ueitemflum,nonj)afctfrofanis fatri 
fitíjs]hihc[c muy bien,y punf iquefe , 
y quede muy affeado^y l i m p i o , y aú-
que no lleue otra c o í a oirezcafe afsí 
m i í m o ; y a f s ü i e u a agradable facrífi-
c io para ofrecerle en e i t c p l o k D i o s j 

bie de ios lazos,que la aprif ionan, en 
queefta la honra, y g l o r i a deDios^ 
queesei f in de todas nueftras obras. 

A q u e l m i l a g r o f o t ro teo , que ga^ 
no contra 0 1 o ferncs,facando á f u C m 
daddeia o p r e ü o n j y de h anguí f ia jen 

que 



es p o h r e t i T * 

oúé la aníañ puefldíos fuceíTos de la •Dcníónlomo halara afsrderopara p6 
guerra haze aluíion, particularmen- ¿ t v clczi'r^^»/'fptftfpfq jporcjuc hizo 

•te oor lo que dizeel-fagrado Texto-.- fagrado lo q u i antes eltaua profana 
lamofspuesel Pueblo con el fumó do,y-otrecido ai Enemigo . Qu_ando ConGgrar 

í u d k h J á * Sacerdote,-/ fus miniftros,y llegan-- fío huuiera otra razón para dexar to- 0̂ Pr0^aft̂  
do atantear los deípojos de aquella dó qnarító fe pofíee en la tierra , fino 
glorioía visoria,aüidd-icaron á iaAi i íacar a las cnaturas^a la verdadera l i 
-tora della j todo lo preciofo, que fe bertaJ,-de la t i ranía / / c a u d u e r i o ^ ó -
hal ió de oro , placa, perlas,y diama- de eftauan en poder del tyrano, injuf 

••. r a 

íes/1/ todo lo neo que era del tirano, 
degol ló , y ei Conopeo 5 que 

ra vncober to r ,opabe l ionpará la ca 
ma3defedamuy rico : que íeruia de 
cubrirla,rodearia^y defenderla délos 
m o í quií:OS,que quita ei íueJio-.Pues 
de todo hizo faciliicio a Dios la ben 

Agradable (ylta truinfadora,como de Gofa pro-

, , , pia-ipor ei uSi ecnode ia puerra v y de las galas ' ^ • - - ^ 

to poiTeedor,bóIukndoias á fu verdá 
dero ducñó,cra baftaritepará desha-
zernos de todo i ó que poíTeemos en 
la tierra: defpegáñdoki aíeclo de fu 
amorriroGando en amor bien Qi.dena 
do ei torzidojqiíe las teniamosi que-
rien-dolas poriOxO amor de Dios pá 

c o m o verdadera viuda' de las que iarí 
. Pab ló dize i S i v e r a y i d u a e / i dando 

de mano a todaslas r lqi iezasj teíbros, 
galas,y prefeas que aula gaaa;io;y de 
que pudiera juftamjriEegozar^fe bol 
uio aveí l i r <1: ios vellidos negros de 
'v iuda 3 fe-g d ti el traxe en q'u e auia Vi ni 
¿ ó i j que aula dexadó quando con fo1 
b e rano i m p ai fo fe d e te rm i n J d e fa
llir ai cerco en bufeá del enemigo : y 
ofreció á Dios eioro?y plata ^ y j o -
yas,y ios dema^ t s íó ros , que eran fu 
y o í : y fe boiiiio al retiro Je fu cafa. 
P n h e r f i y á f a kellua Holophsmisflua ds 
dtt Uíi P o p ú u S y <¡f CúnofMUm , quvd éffá 
fokítúlefütdesxkUi¡j?¡i¿S%ohtdtíín anár 
thema ohíirJ&níS» 

O verdaderamente vitoriofa alma 

r á i u i e r u i c i O j y 
Otros A u t o i 

minoQue dio á 
porque liega a 
vn aí.ma, Qne lo 
por el mi imó c; 

ha; 
fóí 

:onían 

p o r o r r ó reipetol-

IÓ S C 413 S 11 íl, w ct S' 1 
r tari e ran í e i i o r a 
i precia- r o d ó - , qus 
> preíiiine fer dne
to dGmin :o ,aun r e f 
o . a u e es de DÍOS.Q 

corno- vera 
porque eon el-deíprecio- deilo.no fe 
que genero dema^eílad, y í eii-orio, ^ ^ T ^ " 

l í pobré 
cówpitec& 

ÍCLCI 
to a 

üte al alma íobre todo qusii 
.e o u e.e'i 13 üe-i V_>ÍCÍ J 

de LÍOS. 

; aisíentalGon quel-d mira , corn 
i-uyo en poiielsioo, y propiedad tari 
í ó' be r a ri \ í que aun al m i fin o- S e á-o r fe 
io da,como fitueraTuyo independea 
tementeiporque Dios fm duda le ad^ 

quelo oiuiáo todo: wideiey te,el guf íhite á la part icipación de fu D ó m i 
t o ,y alegría voh'eGíen ió lo en facrin- m o i f l i h i l háb entes , omnu fofsideh* 
ciadeoluído.-Raro modo d.e dezif.co- i e ú 
íno fi tal coía no-i a hnui i m en ei mu- Otros Autores m : jor , llamaron 
do,ni huuiera paliado por ella. O ver a-las- riquezas ( que ofreció lud i th . ) 
dadero facriacio Ó~ v;.eJa>exempiar fraudesí-:rtgaáó-s,y mentiras : entre G n ^ h ó m l ' 
deviudas,ydeRe.i o o íelí i ísi 'otros apellidos, que mas ajuftados j j . i n É u * 
uiosnio íoio dexario to O Í fmo con fon alas cofas defta vida, y a lo que en gd* 

Vcrdaderá defprecio tan gallar io,y gc:i¿roio:á 
leaunei* - cuya viftaei D ^momo queda tanco 
«ioHíoi^í- r r idó ,qüe no fe aireuera ya a aropó 

q«c nerio,que feoiuida tande vei ¿s,q ne 
no fe otrezca jamas al penramiento. 

dar 

dÜb íe llaman bienesjow m é n t i r a s ^ o r 1? iqiU'zasf 

qne ai si las llamo riaeilrOMaeífro fo a>cntirofas' 
¿ r a n o , y (como dize San Gregorio) y 
ínentirofas ionjpues nos burlan , y 
defampararienla mayor necefsidad, 

Otra Iztxaáizc: ín ¿o/sfecrationem que es enla muerte: taifas fonj pues 
^ o t ó o . C o n f a s r o i Dios, lo que ef- nos engaáar^otrecien lo fatisfa'zcrla 
íauaco^f3grado(elto:QS) ofrecido; al h á de n^e fe f códiicia>y antes @mmñ 



den mas t i fuego d e l á c f f e p , auiuan r i o í o i o que antes por eftar a ía ! env 
la il«ma del apetito j pero quanclo fe pieadosnoio era. 
dfex^npor Dios,y í c h a z e á ÍL iMagef Conñdera atentamente, que dif- Pj-Qui^g 
taú iacriñcio deiiaSjfe pueden llamar p e n s ó la diurna pronidencia tu falúa- cia conque 
|í¿fmofasVy agradables 5 pues l o fon cion por medios tan acomodados , q fe difpóncf 
c iuo j ojos de i diuino S e ñ o r . Lo que fe deícubreia eficacia de fu gracia?y nueftr» h\ 
era afta^kematizado,maldito,y abo- nueítra libertad en las obras:con que « ^ i o n , 
irunable,queda coaíagrado , l o q u e merecérnosla gloria.Demanerajque 
era engaño^ / tropiezo,es aLiifo,Íuz, ni U gracia fola,ní nueftro aluedrio, 
y defengaiio Jo que folia fer horror, íln ella paeden obrar lo que Uama-

-ycc-guédadfesdeípeftador, y lo que mos merecimiento. Nueíbra volun- En nuefírá 
-era atrema, es honrajtrofeo^riunto, tad,quccsia ciicína del , bicnirToaer- mano cita 
y gÍor ía ,y el a lmaeníeáada,como en nada, engendra,produce, y roza ei ia d¿a*i4 
EícueladeDios,YÍue gIor ioía ,y t r i ú güilo del bien obrar i que eávn cier-
fade fu enemigo. - to genero dedeieytc, qoeay en efta 

Efta do ferina, queiparece c o m ú n vidajvna coeeo remii.ia,b aíTomos de 
(aun que no pierde po r efio)trae con bienauentiiranca« Veremos lo al con 
í i g o vnaenfviáanca muy proucebofa trario enla voíaa£ad3ciiyo mivomém* 
para ei alma;que íila coníiguiefes eo miento e(U.dc;biadode l a buena l u z , 
í iocer ias ,que verdaderamentees ble Y en ella hallaremos,que fabrica ma 
auenturado el pobre deefpiritn., y q chinas d : ineéciones/y trazas;rebuel 
no es menefter hazer nueuos diícur- ue ei mundo,y alcauo de muchos de^ 
ios,nibufear otras razones, ni eftu- uatteos/y defuelos,no feconíIgúe.An 

. diar dclggdezas para que íc conozca; tes cada día: nos hallamos mas lexos 
y no tolo ferabíenauenturado el po- del im;a donde vamosjmas pobres, y 
b re ,y que va por ei camino cierto, y meneíterofos^y quando Ce aya acre-

A feguro d é l a glorÍa,fino que defdea- centado algo de bienes temporales^ 
ca tiene vnas como viÜLimures, 6 va de l o principal q ue fe pretende ,• que 
r run tos de bienauenruranca , tan di- es ei íbí iego,y quietud,paz,y bonao 
<:hoiOS,qae ya no tiene cali o t ra cofa za denueílro corazón,menos . P o r q 
que deflearefino que llegue ei día de*f al pafíb que crecen los bienes tempo 
feado ,en quedefeubra Diosla cara a rales,fe aun^entanlos cuy dados,foii-
los que vanporel camino pedragofo citud,miedos,y deíuelos - La razón 
defta-vidajcammando en las tinieblas es,porque nos dio ei le ñ o r otros l u 
de la . ic . gares de refugio contra las aduerfida 

l a volun- Porque de l o d icho conaa c laro , des de la tortuna. De cuyo r igor hu-
tad puede ^ u d ^ que era en vn tiempo feo , fe yendo,nos acogemos a los bienes t é 
i m c i b^r* hazehermOfojY lo queeramentiro- poraiesjhaziendo dellos como efeu-
'aio.folofe© ioyy falfbjes verdadero: y ñnaimen- dos,b caía tuerte, para defendernos; 
y Canto lo t e l o que era maldito, es ya fagirado. para que el apetito,que nosta t íga , y 
|>íofai)o? D e donde vino efta mudanza?Quien fatigaos,desfallecemos, conlumido 

hizo eica transformación, b meta-, e i corazón,anclando por riquezas fe 
mo. f o i i , en tanta brenedad?MueH:ra desbeia,fe turba,y desfallece, quan-
voluntad.Sin du da; no puede fer otra do n i los deíTeos fon e£caces ,n i las d i 
la c u t í a , n o eso t ro el artifice.n/ o t r o ligenciasdeprouecho * 
e l in í l rumento,ni puede hazerlo fino . Para cuyo remedio te has de per ccrcá 
•ella,ayudada de la diuinagrack:y alu fuadir de vna yezr í l quieres hallar la e^|.^ 
bra Ja con la verdadera luz : po rque paz de t u a lmr ,y la quietud de t u c o - a * !c a5C.0 
gozm l > le aquetia^en que c o n o c i ó r a z ó n , q u e tanlexos eí ta cicl la leuci- ?ca{n,a ' 
la verdad íacriucb, y o f r ec ió a D i o s dad,comola defdicha : y que es p o r 
l o que baila entonces no l o eftaua: y ventura mas fácil de hallar j ye í t a mas 
afsi v i ao 4 íer fagrado^famo > y g lo« a h mano ú gufto 5 y es mas tac i i te

ner le 



nvna p o b r e z a 
rincón humiid 
palacio mas f 
oa.Muv acal o 

le v n bu feas í o d tienes dentro de t i mlfoo . 

imp 

c G O 

ier 
o r o : 

el dilg»»w 
fo/i hLolp. 

f re¡ 
da< 

:rame 
ro,iio 

va. 

adoscon 
i . 

tro; 

D e n í a m o s ) d e x á í a p o 
y nos dexan i l o r í í d o , 
í i o n y b fin e l i a . N o o y 

í a r a t e n e r l o v n o , n i i o o-
/ á r m e n t e e í c o n t e n t o , m e 

nos fácil de tener^q no a y cadenas pa
ra amarrarle,que ia alegría en ningu
na parte eíta leeura?folo en tu conno 
puedes encarcelarla : p o í q ia puedes 
Kazer folo con quererla: y la triííeza 
de quaiq.uicraparte esvezma?y mora
dora,fino ay cuydado de oreuenir el 
corazón con fu contrario. 

Ea feaeftra Pues aora conocerás, quedefa tino 
tpano eíla tanmiferabíe es3arro)ane có todo u x 
|a aie^ua, conar.o;y emplear toda 

po^ 
s tus vuercas.a 

i a toTiiina,procur3üo;h-a 

en t i 
l a i adh 

eirziíeras i ü o conoces,y q c 
Ojíiii dependencia ae otra vo 
lailnjni ae los bayoenes oe ia 

fortuna.Todo io afieguras con fer po 
tri-e/facandóiavóTari 
deceÍKos,E5 tan ore 

d e n c i á d e n 

untan oe camiuena 
>recioioejte tefdro* 

que cita fdltí en til querer, el pcífeei* 
i l iO'C guardara en o-
ricá,b menos precioía 
mi.Pero ay dolor ! d v0 
a bilfcarie fuera de no 

s el müdo,trafegamoS 
cariamos vi1as?íóiiciía EUtma va 
ileanoo unas, y a xana o ie n̂ as que 
ntimo nos pe-roemos a todo io v i -

i N o áy'di l igencia fibíe, 
niydido de mas añila- 'Error grari 
; i^ Ki^a^ • •(non-i^ ^« bui'car 

fuera Je od 
iotrosio 

ta G 
fbbi 

medí 

c«m<: 

lea , i ie i 
^enraao- ^{icnibsdS 
ioiá. A tro# 
uicámos 
1 aj. u !w i i tí C 
lifmos-te 
•azó,y en 

r i o r ^ b u f i 
z% ánlúSji ! ' 

zer l a puntería-de tu ^uiio ; poniendo 
le en cofa teporal jcomo fituüieras fe-
guridad infalible de hallarlejdonde l o . 
mas cierto feran muchos petares:y j o • 
di idofo5qual fer a contigo mas p re í to 
h el gufto5q te prometes,© lapena dec| 
huyes. Quien bu fe a la l u z en las caber 
ñ a s de la tierrac'quicn para efeonderfe 
v a á i a p laza? no es menos de f alumbra 
miento bufear foíiegO , b defeanfo en 
las riquezas5qnolo tienen de fu coíc 
cha,í inoá Cafo: porque la voiikadqui 
i o p o r aigurato ñng i r ,q le tenia en ~ l 
guna delías rengaliadofe de propoüto:, 
por engañ.arfe:q defaiumbrado rodea 
rías la tierra, y nanegariaslos ma re s , 
bufeado io q tienesde las puertas a dé 
t r o de tu cafa?pnes eiTo haz es,el di a c| 
buícas defcan'ÍOjfofiego,quietud,gui^-
toypaz fue ra de t imi fmo^on rodeos^ 
con inuenciones.con afanos, moleftias 
y fatigado, y aun quiza desjfaUecido^ 

Es mas J 
mentarnc dncnencia cteit-
dad.Marauiiícfa coíaíy en 4 cada auai ¿00 h eípq 
puede ismeritarfejfiyá río comieda a a jigneia» 
bririosojoss Quantas vezes nemas 
t í 0:6' i r í eap iane nneífro guitOjmalo 
erándote a'uando' a nuefi 
eítauamas iegurc 
tras efp'eran'cás, 
ias teníamos a ia 

a UUCLU'O parecer 
-dcfiianecerfe ñuef-" 
.mando páréei-á quá 

s idécer m u -
\4 l ^ m n - ' 1 ' 

3 TT. 
a v r 

t edias)y te ha ira iré buri; 
hargo bit ¿fuesotra vez a 

ragio ríiiieraiTiemente ia oarquaia-
d e hu c í t r o d e í e o;, q ua nd o' fe tea rit o 
jaba,que faltauas'en tierra / y h echa-' 
úaslárnano ala boUefsion.de io q prc 

yf inem-
crte a l a 

reía eme! mifmd mar, buícando ot ro 
peligro.Y poTque fe pafso aquella te 
peftad,q ue dio ai traite con tu caudal, 
y fereni ia iiíchazon de las ótasete pe
rece que eíla 'ya fe¿uró eipaffo'?y c'ér 

P es 
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ca el puerto.No te pérfuadas q fe fue contrario'porqac no terticedio cóiri# 
a deícaníar latortunají ino q lecfcon- querias:o porque,aunq íucedio,no ha 
¿Cjparadar te mayor golpe. N o fera liaftc en eiio ei giifto q u e p é í a u a s , N o í ^ f r " ^ é ^ 
cordura ñar mas deíu incaníbncia .Sin tienes razon:que no puede fer malicia ct*forG1^ 
razón condena al mar(dixoCyro)el q fino tuya, echarla culpa a quien no la ^ ^ ^ ^ 
auiendo efeapadode vna tormenta, íc t icncNofeas dé los q ' -^com^tencul-pí ls¿6E1^ 
£a otra vez de las aguas, y haze otro pas áraeesyy las ¿oblan echándolas á bg^ 
viaje per ellas: y fm razón fe qusxá fus vezinosipneS acufaá a las criaturas 
quien eícap© vna vez de í usborraícas, é € ia culpa q tu tknes. Qu_s peco la ta-

^eeko.y y f cbue iueá ellas. De vnSiciliano fe blajpoiq el pintor íacooorradala iiiia 
^ f e 3 ^ ^ cjuenta,que licuando vnos higos ( pO- gen que pmL076 ciarte de pintarfPs-

bre mercaduria)á vna Ciudad cercada co el aríince,ia poca cL-írreza del Pin-
d@ vn brazo de mar,por abreuiar la tor tiene la culpado la tabla,o el l ien 
diíl:ancia(que eramayorpor ticrra)fe g r i l l a s colares,No íe merze e i i n t é 
embare© con ellos en vna cháiu^iiia, ta,ai fe malogra acción contra tu pro 
a l b o r o t ó l e eimar,pufoie en p e ü g r o uccho,de q no fea tu voluntad la cai^fa^ 
<de aógarle:mas falio l ibre : pero per- y la culpad \ en to lo.Nofotros no> de 
di©los higosjfaiioapuerto, loíegofe gol íamas có nu/lira efpada,yrmii^el Qp'^m^M 
el vietd^ytomado'tíerrayrerítofe c jias día que ra defc.njay namos contra la í laa^a^^; 
orillas alamcntar fu perdida'.Violas a- fortun líque es quadoJeelari?mos nuef ' aa* 
guás rifuenas,alegre ia piayá> blando t-ra-voluiítad^deHeai»éo alguna cofa,<| 
c i aiyre,y que t ó d o promet ía bonan- eíTo'es daiadaria. 
gajy c o n (u agradóle conaidaua.Y d i - En íinno fonias ariáturas,e6tr3f quié Quéjate'ffe 
xo(haDlando con el m a - ) y a fe lo que te ha> de bola«r , qu^tandote,Íinode t i ti que ex es 
quieres,higos fe te antoja,pues no rríc inilmo,de tu iibertad,quc v fando mal e'. que f ie 
ios licuaras otra vez.DOnofamente di deiia3echaíleÍa mano para cortar(.tal <£ulpa&8M 
iLO,y p rudé teméte fe gouerno,aunq el Ve¿)i.afru ta,q te pnreciomádura^aoro 
caudal era p e q u e ñ o , no quifo fiar de fa,y hejmofa á la viíb^guftofa al pala 
la fortuna la vida que vnavez auia peli dar:y al p r o b a r / a , h a ü a i i e , q era pin-

^ Y | 8 grado, tadsh-no verdaderajni duize^uno amjr 
Nofehá Of i iaeíTemos tan fagazes,que efear g^,ydefabnda,ia que tenia colores,/5, 

l t pedir s mentados de fus baibenesyno nos hixic apariencias de íabrtífa.VniEna anuos 
«isdit íoq femos a la vela otra vez fobre feguro pero muchos hijos tuuo parecidos,,^ 
st^sieae» ¿c fus alagos! Q ^ í é pidiere pera;S aun caba vna yez de perfuadirtesq ia:s co-

olmo9no te quexe del , ftno las diere.' fas fon íiempre las miímasaio' como di 
Porque no es fruto fuyo:no las lleuaj xo Bpicufo;que t«nian dos afás,vni de 
fino quexefe de ü mi fmOjque fe las pí gufto iigera,y'Facii delleuar i, otra de Q»®^"1* 
di®, y las efperó del .Las piedras,aunq pelar pelada, y graue:y q fon de guf- ^ ^ *Sj¡ 
las efpnman3no pueden dar xtigo:por to quando fe tornan por aquella ala,y Q ¿0$ 

[ ^ueno le tiene-axilas criaturas de fu de pefar quando fe toman por efta.En 
cofecha na tienen el gu f to , í o í i ego , y gaáofe el Gentií^fi lo dixo)q no foníi 
paz que las pídeSjpara tu corazon,ylá no redondas ¿no tienen por donde afír-
traquilidadquc bufcas,no tela puede fe,ni de fuyo fon mascáufade gtífto,^ 
darmo te puedes quexar delias, ni t í e - de pena.Azértara,fi díxcra,q la volCi-
lícn culpa de tus congojas porque ni tad tiene dos brazos,las cofas indiferé 
nos pueden valer en las anguillas,ni tés fon, vno donde fon'pefadaslfealasq 
íacarnos de pena en loscuydados.Nue íaeré)otro dj©de fon fáciles, yifuancs; 
ftra voluntard es quienlo ha de difpo» aquel fabrica e l dolor,eftc la alegría. 
l icr.Eíla fola puede. Dos manos dígójquc tiene la vo-

Otra culpa tienes,que no es merios iumad.La vna enciende el fuego, la o-
grauetque te quexas de los malos fu- t r a i aapagá j i a vna groíT^ra poeo re- j ^ J ^ 1 * ' 
ccíTos-jtormas fentimientos contra el catádaja otra dief tracüríofa,ytan cir ' ^ 
Cieio?y conua lg ii«rra;quando te es evmfpf da?qac«didrt jfñda por donde 
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pueden áan^f,Tales fin p t l íg rQ, t rá z m en cofa criada,m efpéraría, facudiédo 
dolasjy délo que la otra es caufa decid de t i roda afíció 2 cllas.auq iaspoíTeas. 
lor faca ocafionss de alegri^y jubilos K o te pw-rfuado, que con ete í ío de 
de gloria.-fuceda lo que íuccd ie re .To xc? íó que ticncs>nj que te defagas de ^ 

Fuete-mas con-liert- eft paz^dzo , y éuftb; ios bienes temporales,que ion raenef M * 
que Midas ^ 1 r0 . • .y 9 i r --y. } ¿NO ^ per 

Tiene nías poaer,que fingieronqtenia ter-para tu per iona; tu tamm+y las o- füad( a' xar 
MidaSjCuyas manos cranminasde oro; biigaciones de tu cftadoríiao que ten- too c(e¿íd 

ía 

y fu querer tocar^v na India, 6 otra A gas libre ei corazc 
rabia. No es menos vácil nueftro con- z^em: Padre San G 
tentOjpues eíta en noeílra mano?y ñus '*?( h t o p i a m c v H s e f i j 

írra voluntad puede coñuer t i r ló que p ¡ s t o n t s } h p o b r e z a 
toca?ííno enor t í jengufto , «y quietud, la del ú x m t que aul 
b cnizozGbra,yllanto,y amargura.E- da muchajfeánmw 
lia es para íi Arabia feliz,In.!ia orlen- ras pobre como S,' 
tal,y mina de ord,vena rica de paz , ^ vnasr 

XIX,110 uecefsita ^e Otra cofa para ferio: 
Íametira?a antes- fera mas rica, qnantqmenos ti i 
letaíocomo oicre de la tierra-
ls verdad. Finalmente confidera qnan ciego 
y ¡porque . viues5queíi te diefícn vnanueLia(aLin-

quefaeííc mentírofajqüe oí ni as here
dado vri mayorazgo,6 cofa tal, te da
rla gü i lo .Pues quien haze aquel mi-
iagro?No la herencia, que cffa-cs ü l~ 
fa?y no tiene fer3iino tu voIuritad? 
que lo abrazo,como fi fuera verdad, 
r ú e s íí aün la ramtirápüede tañed, 
que lo que no tierie fer alegra s p o i 
que la verdádjía buena razón, y la no 
ticia del!o no podra .% quiera'tanto, 
comola falfedad ? Valga contigo l i 
verdad tamo, coro o valiera, o v alio ai 
giin tiempo-la mentira, ía bach'iiieriá, 

• bartiííciofaralfcdad,ei e n g e ñ o afey- g o ^ l o q 
tado con capa de verdad. Valga la faoí 
doria,lo qúelá ignorancia, la luz , i d 
que las tinieblas i Y-fi es fácil dexarte 
licuar de i i fonjer o s, daridoies mas ere 
dítOjdel quefe debe ( que nO' fe níe-
gue)oymo3.y creemos fáciimerite, lo 

11.Porque cOmO di lo qU8 |.ep0 
re^or io . P a ú p e r t ú í lees 
Ó m n á Á a f á h a t e p o f c o r n i l . i S 

es 
ta^no i a c.'-r 
pcgo,y gai 
•f a ' rr v-»rv. 1 Í-3 
pOrDios.I 
lo oue Cr i l 
ranea en el; 
í i e n t u r ¿ í é o H 

J o cS H i t f f i 

defuturo',ii 
fía del diuin 
ma dic ' ion 
zade efpiV 
ño de ios C 

Gonftde. 
fa,:y ene i l í 
no de ios C 
cacionesiy 
ño es tan 

£ quecíia 
la v&vú-idQz 

Japébrdxi 

170 
o iv 
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me teacoiiicio,es.P-Í^ ¿ z c -
que íea la hatien- ftech. 
na la aiieidn. Y fe-
edrOiqoe renació 
ele tomo en o a en 
e dexo^lao el def 
corazón; aaetae 

é ^xara- vn mando 
; íigue enei a:ma3 
amo bienauenta-
;>r qu e á i x o . B h n 4« 

4OS.NQ é i x ú férll 
ejo fcgundod'n^ 
o ci día que vn al-
abraza con pd^re 
)0'r favo ei Rev

enta íagrad-aci-
í edeCr í l tóS .N 

ñtu. 

T01 
eeti? 

o oe rni inte 
b S . N . a í i b 

eMo ::me cúrselos ea 
•0 dl propiedad,; 
: pre 

fente alpobr.e,iiamandoie Meñauen'*'' 
turado,es'quedefde luego tiene por 
fuya la g[oriá,rro enpoííefsioü;uno en 
derecho de propiedad.fi por otra par Am&r.lé¿t 
te no fe é íl or u a.S.A ú ih r o fio á i x o i B g a de offi$ * 
tMm'Pííam conftfietein a l í t tudm e f á f t f n í U 

que nos fabe bien,fin bufear tefíigos, f ^ a u i t a t h c o j a s n t U ^ m u ü f j u b l m h á S e , Co 
ni fiadores/) Pues pOrq no te alegras, mo fí dixera.'que la gioria^y b'icnauea 
de quete doy eíta buena niieua , cier- turanca,que en^efta vida tiene ei po-
t2;,y verdscleraj-que tienes en tu alma 
vna ríquifsima heredad, y te alegras' 
con las nueuas faífts:AÍeg?at£ con ef 
ta verdadcra 'r iquezá' , y míra que ñ o 
puede fer faifa:pWqué tiene Autores 
granes dignos de todo c réd i to . Dios 
@s el autor,la verdadera fabiduria , fui 
Hi jo es el D o d b r q'iíe la enfeñ:a:Quie 
res mas ? Y es cofa para t i 'demuchos 
intereíres5no bufear la paz de tu alma 

bre efpiritualecD que fe funda ei de re '̂ 
choa ía propiedad de la eterna' es,grá 
ciajy merced tan-fi:rrg-U:iar,q no fe da fi
no ai q- verdaderamente es entendido; 
ma d u r a me 1 e, c u e r do fablo:porque; 
conGíre en alteza de íal iduria: que es 
conocer el fer de ias criaturas l y dai'-
lesiaeftimackm atuítada a fu vaiQu^ 
y no' mas - De q u e raee la dulzura- de la 
conciepcia?y cierta íoberania devir -

e-ei 

as 
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Son .̂ Iwho tuchcofks q a ¿ f o lo las alcat ifan, ios almas que diz en: 1,1 oAoiem vygu^i.t^ 
lanjentefa- qae í aben aita,}^ protundamente , que tum tuotum currtmus , v i n co.no preo-
bxos, y por j a pobreza c n n q ü t z c , y las i agr i f ias da de ia gioria^de q u e d í x o San A g u í ' 

á icgrar i7y el que dar vencidos, es v i - i n ^ H U b é a i u s cft ^ omnia^uéf iuU ha 
l o r i a : y á is i de ias d e m á s vi r tudes , bet̂  nee aliquid yulí^quod non decet, el po dug'}tn Mn 
P o r q u e no ay cofa mas ¿;ícondida , y bre n 3 d e i i ' ¿ á c o r a , q a § no tenga , p o r - c^r* t 
d e í n i a d a del c n t e n d i m i e í i t o de vn mu que como no dcí iea nada^ no apetece' 
danOjquedeZirie^quela t n i l e z a es ale i o quc ie Ü i r á . Y como í o l o j.e elia 
g r í a jy iá pobreza prosperidad . San b i e n i o « s t e r n O j í o l o efl'o quiere, y de-

T ^ G r e g o r i o d i z e j - q u i e í i m e c r c e r a T i d i - bede i^ear^ e i í u c i i d quc ie conu i e -
in EHAP?, gcf^que las riquezas la i i i r r i i r i / y pun- , ite^Siya rio d e z i r ü o s j q u e i o tiene:por 
Cof-ocertá ^án^coiDÓ c ípir tas,r icndo als'i^ qué e í - q u e e í b ' í e g u r a de que l o h a d e p o í -

Hom. 

íeer .Solo puede apetecer íaber el q u á 
dorpeio como n j es i i c i t o deíí'ear mu. 
dar la diurna difpdíicídnt i no dcíTeá í l-

sifdaá (íc tas laf t iman//aquellas regalan, y d. 
loour iyen ieytan?Pdr l o quai riucftro M a e i l r o 
las cofesi ' fo b era n r eco río c ien 1 Q la dificultad 
M A t t ú . n de perrLiádirió,díxo:Cü>.jífeor iíhi ¡>a- no que fe cumpla en ella vo lun tad de 

l é ^ q n i a ák¡CQnd'ifllhA( Á¡éf í2ní íbui ^ Dios en el t i empo ^ careciendo d é l o 
r e v e U B í ea pafuulss'iáoy t t gracias i o- temporaiyy en l o e t e r n o , de l o é t e r -
beranoPadfe^porqii i ; cfte m y i t c r i o ^ íio?íiefta es la diuina voluntad, 
no le alcanzan ídsTovDeruios, no le pe A í s i parece , que lo re ib l u i d el 
netran los mundanos 5ni los deluanc- m i u i i o Tamo Afr icano en aquella f u -
Cidüsle en t icndenj íos humildes ( que ma brauc de la p e r í e c i o n j q u c re iui t i íb t l h l i - C i * 
quiere dezir pobres de e í p i r i r n ) l o al quarido ¿WozJSíouzrtiru t/> ¿ r nVHrim 
c a n z a r o n . P Ó r q ü e j e f t á fábidur ia ( fe- r.ejiuego que fe le f r i e r o n los ojos 
gun djxoSan A m b r o l l o ) es la que ha~ enlate de-i CH^ t i án i ímo . Po rque cu 
ze íab ' ro ía la vida ^ pues cori ella e i tá conociendo a D i o s : y a í s i m i í m o le 
Gempre férenajy fuaüe la conciencia* conucnccde que n o p a e J ¿ deíTear , í i -

N d n i e g o , q ü e las c ó í a s ^ u e cano no agradarle, i b faiír del nlbel de í u 
Biza tú í d o e r a n o S e ñ o r por b ienáuen- querer. Y d e í p u e s de aquella í urna i m i 

í s s feiená» t u r a r l a s parecen la fuma m i í e r i a , y ia merablcde qiíe i l íones refueitas , tan . 
u m ü r a n - - ¿ e l u e h t u r a mayor .Pe ro a la verdad, ttís i i b ro s c fe m p s, tan t a s di ¿ c u i t a des 
fisparteen c e | hecho , fori l a - t r anqu i l idad^ a claradas,tantas h e r e g i á s d e ü r u y d a s 
11». qu ie tud ,y i o ü e g o ae* aluia j la d u l - le bo iu ioa retilacar en lo dicho • ^ o -

^urade ia v i d a j y i a fuauidad del cora nozcate y o a t i , y a m i : porque todo 
F h i (ufi 2on,como dize San A m b r o l l o , que fe. l o demás es bu r i a , y embeleco 3 y en-

e n t i e h d e f e g u n l á alteza de la V i r t u d g a u o . Y con c i t ó fe toma gallarda re -
( q ^ c e s t ío i m f m ó que v i r t u d perfe- í e l u c i ó n de ü o querer í abe r , ni pof-
fta ) pues a q u e l i á es v i r t u d p e r f e ^ a í e e r o t r a e o í á ^ q u c a í s i m i r m o ^ o n q u e 
que í e acerca inas á D i c ¿ , que es fu í e ucr.e a D i o s . 
ü r i , y con ella íe cenf íg i ie me jor e l de Coní idera ,é juf ten efta pr imera i i - î tj%̂ cx\t9k 
la felicidad eterna \ como con la g r a - c¡on>que es pobreza de c fp in tu , f e re- fier.. 
c i a , q ü e e s l á n í a s vezina, y cercana de c o g i ó l o per í rcf t i ls í tnó de la d o í í r i * d o s , la de 
la g ldr ia-Porqnenoes eí ta b í enauen- na E u a n g e i i c á , I d acendrado, y e í c d g i |Hciapara 
t ü r á n z a ^ q i u gozan ddp'refence los pe de de la. v ¡ d á d e l e í p i r i t u ? p c r q u e ( c o - &^os» 
Bres,los m a n í o S j y l ó s que l lo ran>&c . m e f e d i r a adeiantemasa i o l a r g o ) en 

^ de que hablamds . ia eterna á que afpí efta Tanta pobreza fe cifra toda ia per 
Deqtiebiesi ,f aíTi0s,qiie ha de.di i rár para f iempre, fecion Euangelica, y . l a dó f t r i ná mas J^Jifef 

acepta,y mas p r i m o r o f á » San A m — f tn¿Hcj , í , fe trata q u e p a e ú e tener acá el que ca 
mina pará a q u e l í á > a l ü b r a d e c ó eflado htofio .siéitt z n i m f j t i n O í i t d O Ú A U A f&fe 
ftrina? q eSjVneseÓrne barruntos , b, Slioefi^Hn $ U m á f u d m & yittuift e f í . Y l i 
fabdresjvnos Olores de aquellos vn- GIOÍ&L*J n hot monte l i é m m tejí amen-' 
guentos^cuya fragrancia arraftra a las itimtnSii.xd.tfas filhfüín ¡crtáétyincipiens 
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;íl %ea$hudkcy g u s h m a t é , Shiay vjfus 
tvftam eium hj t í i thuí femis d cdit htcifiens 
h timcr: • a los ludios como á fiemos 
por medio de truerioSjreiampagos, y 

niiedos.y tcmores.'iss dio l e y , pbr* 
que eran fus corazones de pedernal-
A nofotros como á hijos también ert 
monte,que dize la alteza de la dQ'ftri-
na,k íoberania de la materia, y la ex
celencia del Macftro,y eícribeñíe fas 
documentos enlt>s corazories,con la 
dqicura , y fuabidad de amor , como 
ley para hijos cjue aííegiirá herencia 
de la bienanenturanca. • 

O t r o argumento para perfuadir-
Promulga fe,que es ley de Padre á hijos , que 
(ecm bla no amenaza a l que no la guardare , ni 
duracomo [.a perfuade eonviolencia5 nideshere-
pmhi ios aaaic|ri0 la CLmiplierc. fmoaííegu-

rando fuáuetnente el preiíiio^ la pro-
pone^foiicitando tlé*rnámente,fu giiar 
da. Verdaderamente ley de clemencia, 

-Proi? 'S i \ LtxcUmzjiúoi,in tingua dus,no ay otro 
0 legislador como el,que la ordeno , ni 

otro,-que con mayor breuedad, fe de
clárele intime íus preceptos,Ó quaa 

t% le íc tas^ey^s5y quantos legisladores ay 
ha de pro- ^ n d m u n d o c ' Ó quaritas penas,y ame-
mulgat co «izas a los tranfgreiTores?No fe fí di-
fuabidad, ga, que muchas f©n efpadas de fuego, 

que defienden la entrada de la gloria 
delparayfo .Eí ta ley to :laeíla llena de 
duÍcura,con que nos pone ert lá puex-

Eí Q5 i¿ ta ê â ̂ ^enaiientaranra s 
publica, y ÍNÍo es ^£ merios 'dül^iírs cdrííí-
erdenaha c:erarí9-c elmifmo que dala ley hade 
¿efsr el ¿J ha de dar el preíi í ioá lOs 
pagiecon que la guardaren*Qae íuele íer gra-
el prcraió. ue dcrconfaelo,quaado es vno el q hi 

zo la ley5Ynoesel mífmo el que la pre 
mia. Porque como es ley de amo ^ 
•y el es el que executa los preceptos, 
no íienáo amado el premiador, no fe 
hallara tan-obligado al galardón, co
mo el mifmo,quó reconoce, que por 
fu amor fe venció la diíicultad de la 
obra. De dop;de fe faca granfegavridad 

j f j l p á r a l o s que la guardaren. Por lo 
qaal dezia el Santo l ob . ¿tuis mihi 
det dtiditQremi t í defidsrtum meum a u -
H a t ommpttensy ¿> likrum ferslai iffty 

i Ü ú m ^ c i r e m d e W m u k j qu'afícó'fonüw 
mthíjb fi faeílciyo tan dicholo j q^e fe 
me cumplieíTe m i dcíTeo, que el mif-
mo, que efcnbe la ley^fca ^/juez, que 
me pida la qmenta,para queafsi yole 
Heneen ombros,y el me fea la coro
na,y premio de mi trabajo, DizeSan 
Gregorio,que licuar cnombros. £ í t s.6rt.$.(\ 
^H^tutam ofcTátíoneferficere ¡ cumplir '¡¡uneUcíé* 
por obra lo que di fp o riela ley. 

También creare ce la alteza def- Subir Crif 
tafoberahadoCtríha.fablrfeCrift©Se' c o S . a l 
f i o m u c í h o , a la cumbre del monte «^01 te, iig 
para-cnfcñarlsi. Afs i lo entendió San 
Ambrollo, ¿uitngeli'zaíutuS'y & qua-

fi de diuhitate •¡ff&mplutus oracuíá, in- # ^ 
cfpn efe fubiífnforjHzñs. en la p o llura, s%ií!^íiC^^ 
\ afsientoyy lü1?ar fienlñcaique ©uic- ..-
re abrir ios te ídros de la divinidad* 
Qúalcs fon ? in f&ofunt thefmrt f á " 
f t e n i U ¿ f ¡ c h n t m D t í . fu H i jo diulno, 
que abriendo fu beca \ abre los tefo- GU^tk 
rOádefu fabidiiria: la GloíTalo ¿ I a 
QüiznAéx .AÍtkrem doffiúrus doUrbiñiny 
fyuam j ínbarum^ $r PhcfljtofUm j afeen-
d h i.'i múhtcm-Oíra^ifcendtt m m&ntcmy 
f t ü l ú o r i y í r t u t u i n c u í m n a doccret. Y 
todos quieren dezir , cjue fubí .ndo a 
lo alto dio á entender la ahsza de ia 
doctrina. 

Otra cofa es muy particular ex
celencia dc i l a ,q t í eescomunpara t a -
dos dequaiejuier eftado , y condición Esdodríí 
quefean , que tonto rmaridofe con na pasa ^ 
ella todos en qualquiera profefsion, &QS% + 
viuiran guílófo¿,defcalír3dds,y enfo 
fiego de corazón: porque íón fus do
cumentos principios aíferítados, cla-
ros^y Verdad:rós de lá buena razón, 
bnena ñlofoña mora 1, y ítatural , en 
que fe mueílran , y cortoceri las Vef-
dades corí qu? fe alumbra la vida, que 
vinimos ;y t i que efperamos, no fo-
lo fe aííeítafa , fino en cierta rñanera 
fe g o z í defdeluegó ^ porque abrien^ 
do Cr iR^ SeáOr ñneftro fú díuina bo 
¿a /a ledc l la aquel rio , qü> v io falir 
deiParayfo' Etechtei , dónde h c h ' k n ^ 0 t í ¡ 
todos los que Hegauán. Y rfsí ¿ l x Q e ¿ ^ 4 7 ° 
San Matheo . Asscjfernnv ad z u m 3 * ^ ^ 

fcifidi elus, fe afcrhnSQS fuum docc-e-^ti 
f^» Abricífe l i boca ds ia Vi 
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da^ para darla a todos, queesladel ncs cortos, y mrngiiadoi de la úef 
i u í í ó . ' rrajy todala aftiüíclad de tu atnQr la 

Aduierte para que no te haga no emplea en el íumo bien , deffe^ndp a-
DÍ®S affe* uedadla doclrina.que fon diferentes gradarle, y no orendene con encen-
guratocier ^ . promeffás?que haz e la di ulna íáhi dida íed5y aniioía hambre ; tanto que 
To,elnuin ^ ^ . } o s q u ¿ ñ P U c n fu dof tnná de por no perderle, a defágradarje fe a-
dolo dü*- ' i P , . v 1 í . i -. 
doib. I s s q u é h a z e ia íab iü ima mundana, a uenturaa padecer quaiquiera perta. 

ion, 
I 

termino^ a^es el deíp.ego de todas 
las cnatur-As:/ fe haze en eita prinri:-
r> Lición, que es ia primera buhaiie.fi-

los que la proteflan .Porq íbrí opuef Lo primero, que es como dilpoficion 
tos;eimiido.i lamá miferables á i o s q 6(como uízeei Fuc i íop i io) íalir de 
tuViacdro llama felices: porq la d i -
uinafabiduna jcsloz que alcanza el 
conocimiento de las colas defdc el 
principio,hafta el ándeilas .; y la luz 
del fmio escorta,y limitada.De quié 
fe puede dezir , que no ve palmo de 

turania en que i e canonizan pordr- Efefío ds 
5"'/ i ~ - - - - - £ arr , j ' -

chofos ios ooores de eípir i tu j L o fe- /Pk.10Kra 
un ció, en la que diz e: bienaucntura-t ie r rá , á penas alcanza lo que tiene dos los que tienen hambre,;/ í edde i 

muy cerca,lo que cae en la j u n d k í o r i )ufticia.(efto es) Le 
de i d i í en t i dos: mas la diuina alear- ílófamente cumplir 

os que deíícan ari-
IQ̂ S 

ca,y |)en'etra,nb fo lok) de á fue ra , l i 
no las entrañas de q u a l q u i e r coi a, 
que conoce,y aí-si d e í c u b r e la dule t i 
ra del alma , que eítá viíiculádá a las 
cofas, aun que tengan amarga la cor
teza :1a mona que no p a r t e lamiez , y 
cómela cafcara , no percibe mas cjUe ^iode todos ios b i e n e S j C Ó ñ o e e r 'Sto el 
lo anaargodella,mis(iiá parte güila tado,fí a nadie hazes a g r a m o : ; / í i te ie 
d é l o duife del m e o l l o . N o te niego, h a z é , l e i l e u a s c ó y.gualdadjo fi por ta 
que todas ocho liciones, quefonias volitadhazesalgunaa'fperéza, b.mor 
ocho bieneuenturancas, fon nuez es tihcaci6,y la padeces .guftoffanaete , 6 
cuteras,no partidas,quanto, a io que a l guna encerm-dad , f i fahiedo q otroi 

comas oji.gacio F,cífío de 
ríes de la ley,-que es la verdadera j u l -
ticia:Lo tercero,cumplen ios que fon 
l lárr i idosbienauenti i rados,pórqaepa EíeSo de 
decen perfecuciones,y muerte por la L'3, 
mifma ju i l ic ia . 

Y paraájuftáf iiiás la niatétia refps-

padec aisun traoaioeprO' :ura: 

X I X . 

ie,y faca ríe de fu ni á i , ñ procuras coa 
vigilancia, no mancharte con cimai 
dé la culpa,y no te altera-'; con el m i l 
déla pena. Lo primero fe declara eíl 
la íegundá bienanencuranca, bieña-
tu radós ios rriartfos. Lo fe.o-ando • eñ 'a2» 

en Luí. a la Philofophia moral: torco 
fo fera partirlas, para que aunqueá 
[aligera güftes de io dulce, que tie
nen en fus entrañas . 

Para efto quiíicra mucho te a-
í^ueesfa- próuecharas de aquella regia, que es 
betcadacé cinibel cOn que íe ajiifta la noticia de 
íaa lo q es [as obras, y fe diferencian vnas de o-

tras 5 que es el fabór que haz en al pa
ladar del alma , fue fabe cada cofa a lo 
que es,lo buenofabra bien,y lo malo 

. mai5y entras ya muy ádelate en la ef» los limpios de corazón.Lo quioto, en j'a<?> 
S - I & n . t n cue i ade lSenor . a f s í l od i ze San Ber- la fept im^biénauenturados Lospaci- Efe do 
Ízfm- mxáo.Jnuenffiftphntum, f ñ i b i h o r u m heos, confórmelo que d ize iá Glof- la 7, • 

fingulaUpiunífiouí funt) Poco tefalta fa-/nfatem frimu eBperf^U, \n Q$&- < ^ 

la tercera , bienauenturádos los que 
l loran.Lo tercero,enla quinta bren-
hehturadoslosmifericordlofos o Lo 
qüarto,eñla fexta, bienauencurados 

Efecto <1« 

Efeéto á« 

ü-3? 

Efcdo d© 

finguh jitpínnj ptoHifu 
. de faber,eílo fupucfto aduierte , que ua ferft&*o''ii* o/tenfiq , y lo que dixo la 85 

EÍUdoati eneftas och0 bienauenturanps , fe Sah Gregor iQ:mleÉ¡oníSofl t i t j io*f ig~ 
natortalc- enfc^ail tQ¿0S fós p t i n c í p i o s de k s p m s e x ^ i s i & , ? o x q u c la perbeionde h o m . t ó i 
fce contra . 1 . , 1 • ; • 1 J; • ^ / , •. 

Virtudes morales,con que íe arma el vidad. lG¿OS lóS 
•enemigos, 

s cofa: y m comD dif 
ilma contra fu enemigo , y fe torta- c íóhpara la otra 3 limpiar c i alm 1 de 
leze en el bren. En efte fe haze fuer- h culpa para pía star en ell 
i i lhüehcib iemente / i 'no ámalos bie- ¿eia v i r tud . A lo primero 

lo ooen; 
:::ib 



Q u e es pobre fc'á 

liás íiets la m4nmúz pobreza , y U m a n í e d u m b r e 
purga del a l j - íechandei alma c i maí , i a pobreza ios 
fna,̂  males que t en í amos d e n t r o , efto es el 

cuydaaodelas colas d e l i i g i o , que cd-
mo veneno a r ra igado ca ios tu c íanos , 
no dexa criar buenos humores de ía-
i u d . Y tener amor alo terreno,110 f e c ó 
padece c o n í u m o amor a lo ce le í t ra l . 
La m á f e d u m b r e hecha fuera ios males 
que vienen de afuera 5 de mano de los 
q-uc nos quieren ma i^ ío fegando él co
r a z ó n contra las turbaciones , que 
acarrean ios malos fucee í íbs , y las m -

tas cihcdj , Las otras cinco b i e n a u e n t u r a n c á s 
¿eípuesen- fjenGnirLls c f e c l o s i d e í p u e s enriquez n 
nquecen el J 3 [m, (J£ b l ^ , s d é l o . Paraquc 
¿imaconíus . . . , ~ 
l>ienes$lquá i 0 Pue^as percibi r te a e i i e r d á , q a e h ie
les fon tt ra del biendeley rabie ( de que a q u í no 

t r a t a m o s ) ^ / dos maneras de bienes. V 
no es v t i l - y p r o u e c h o í b , q u e fe enca
mina como medioparao t ro mayor ble, 
C o m o la purgajia fai lgria , b o t ra cofa 
femejanie,parala í a l u d : Y el bien hone 
Ttoaquien fe ordena aquel ,como los-re 
medios^que el M e d ico órüen3?fe eijca 
mman a ia ia iud ? e l lo es obrar fegun 
buena razón .La tercera b í é n a u e n t u r a ñ 
ca es,par a él bien v t i i , y es l l o r a r j por -

ToJotrabli ^ ' V ft b^013^' 1 -^Cin. . , .¡L _ cu 
, . r a í a iiasya,o,uedexoiaciupa eneialm^' 

|o es lagn- •> & r • 1* • j 1 1 
mas de peni l o m i l m o le entiende de t o d o l o que es 
Eencia2 penitencia v o l u n t a r i a , porque tu la 

tomas por tu mano,o porque haz es vo 
Ion ta no q u á l q u i e r mal que te f o b r e u é 
ga:porqi ic ei que eftá a lumbrado con 
eftaluZjOO quiereconfaelos d é l a tie
rra ; efeogiendo cuerdamente padecer 
acajpor tener faludenlofLULirOjdonde 

™ ™ f e o r fonlosconfueios,) / [os gudosverdaie 
vírcadesc^ ros.Para el b i e n h o n ^ í l o , que es c lac 
^ras9^ % la v i r t u d fon las qua t ro que fe figuen; 

las dos primeras para l a t i d a a d í u a j á s 
orrasdes paralacoDtcmplatiua.Laani 
bre ,y fed dé la juf t ic ia ,que es deíTeo in 
faciabie de c i i m p l i r l a v o i ü t a d deDios 
y a l o q u e citamos ob l igados : vfar de 
inrfericcrdia?es a l o que no cRamos 
precifamenteobl igado^ ? porque íon 
obras de fupererogacion: de que en fu 
lugar tkncs largo di ícur ío* Las dos 
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que tocan a la c o n t e m p l a t i u a , f o n f s r 
paci í ico^y l i m p i o de c o r a z ó n : y fon o-
brasdel entendimiento,de que en fu i u 

zcr iU: 
rro enr 

a la p r imera v rúen ru 

y 

o?y i a v l t í el cnEsn^. 
loneSj ion miento pa-, 
iles que de f a ía verdad 
;n• piTcsíe piiínetaj 
q u á l q u i e r 

se es 1 

Manfsáe 

as coras u 
yr3?por 

bíe íeí'or rna 

í a i e y ; A e neo •vo r c o ra m c n t e ie l iguen : 
grimas que l l o r a n amargamente ia i n . ' 
te l íc idad de nue í l r a m i f e i i a . P o r l o q u a l Ecú. ¿ : 
d i x o e í E e K ' i i a í l i é o , que e l que a ñ a d e Eique íal?g 

trabajo. A1 páífb que nías tiene 
i í c u b r e mas loteo*de c^as«abajo 

laeiciuiia,anace tr 
Greceíaf'í u z ff ne íc 
la naLUralezat y a e 
confufiOn.Las lap r; 
renanelalma de to 
i a c u l p a; c o m o q u a-
í ^ d e s i u z e n todas 1 
CLirecieron e lQie l c 
v o l u n t a d , ya no 
fo l i a á l o d iu ino .q 

aeitfa 
v fe-

ios de 
mucho ,y 
lasque ef 
ciaro^y U 

e n r e r m e d á d c 
gue b i e n d e u 
b r e 5 y í é d d e l 

mo f 

a do . 
• i 3 rr r1 

auiacio da 
afsi fe í i -
s ia h a m - •, 

e ia iuf t ic ia , quedes el cum- A lás % t i 
de l a dinina v o l u n t a d , co- ni2síc%uj 

3̂ meren eiaombre rec ién par í 
c o n u a l e í c i e n t e . 

E n t e n d e r á s e í l ó c o n v r i a femejan 
| a m u y c a í e r a , que trae San A g u í H n j 
yes que no fe fana el alma tan p r c í l o , d&g H'*-14 
como fe perdona el pecado ; JÍ}u¿ e/i de Tnm 
(diz-e e l S a n t o ) / e ^ ^ j d iud knfirmh 

B 4 tMltm¿ 



L i c i ó n P f í n i c r a ' j A t t J . 

Ko fetaásh u tem^i 'n i fd 'r i f c ü i . m curare: como es par que (como' drxó 
losr^aksq diterciue cela íacar la íaeta atráuefa- J p r h u d e f p f BmtifSC(.ru.Cohla c^iizi ria 

caüiala cul claen ci. pecho , y curarla llaga , que ta el hombre luego de pacihcarle deu 
f)a ^aiiáqwe |a ía£ta : afsj- como el pccacib def t ro de fi m i í m ó , ? con ioo demás por-

fe pttso > ci pecado cki t ro ae 11 mi lmo,y con .10o ciernas por-
kfordeí io las qu : in p a í j i - c t u s c 0 loe u$ a u n q u e es ¿Q 
las mciinacío- zir^que con ío íegado corazón y paz 

computo el alífia j y cíe 
jpfetcncias,y causo en eil 
ues depraüadás;aunquc fe. perdónala ceiamia íc aderez^tacuna ? y adorna 
cuií>amo queeaiilas faeiiitádes del ai-
ma rciiiicadasdii íubordinadas á la ra-
zon:Y aunque elia lo efta > íe leáirre-
ueti tal vez con aletih diouiniienEO 
cocertado.I^ues éftá 

r1 

ef 
ifitermedad, qdc 

i a moraaa 
mos pacilicos 
dad : y a l i i {> 
los plcífiCUS. 

:a OÍOS cijeilaj y los ani-
3 edihean para íu Mage 
[i^uejbieíiaüeíi turados 

quedo en el alma,í e cura deípiiesí que 
Lastres pr imerasdeínudañ al hoiíi- Las quattji 

fcreVie|o,ias quatro hguieñtes intro- h^ozu^um 
fe perdónala culpa coheí exercicióde dacenai nueuo,cóLiio io noto íari Pa- Í'H** ptíané 
las viiHudes, hablando geñeralmcnte h i o . b e p p í J i e y o s f a m . d x m f 'tifiínam con «8»«ei.ou4á 

10a GÍS (qilé alguna vez por pr iui íegio part i- i»rtfit'Uonem^aefurh kominemyqtii tortum 
cular.todo io haze í)iOs en vn punto) f 'hu'r fe'mndum d e f i d á i a erroMs. Jtenoua- C^oJ^avxt 
como la imageft poco á poco fe pinta, mini aufemfrifstu merJU y í f i t k ^ i n d u i ' tec«?fif.cuo 
L d primero, que eS el perdoñ , hazeij UnouuJkisominfm , Jermidam De uní g p h í f f . 
Dios ío lo por fi,y para lo é u ó fe fu - 'ereatus'tft.^í eñ otra párte .^¿/ /¿«hir tM C'Uoj j . 
ive^y ayuda de tu voluntad réduciendd yeterem h ó m í n t h i D e . que íe figue, que 
la poco a poco fúáuc'iBente á que ella fiendo criados a imagen de Dios5feiia Porquefstfa 
v i ando de fu aiued.rio,fe vaya coníor- men con propiedad h i jos íuyos^uúníi manhijosde 

¡oí» mando coñel bien déla v i r t u d . ^ ^ í p * fiífj DeiVQeaítunturjporqnc el Hi^o de Dios los pa 
^UiAtut omnthushiquhaí ihus ÍUÍS i ¿r fa- Dios es nueuó^y ei hijo deAdan es vie €1^cos; 
natínfitmíí í test i idSt Donde fe ve , que jo.Por lo qüal San Bernardo dixó : ficrn'iñ¡i.r 

Las fcüenas es 1° mifmo perdonar la culpa; qué tende q u e m a d é ú d u m in t r i b u s p h ú b u s f í • mQn' 
obras fanaa iárlarla eñfermedad^que caiVso; todo ef bí iff ireconciltatur anÜnaún daobuifaqueu 

to fe ha dicho,porque entiendas, que t ibuífroxlmoHnfexto D-éir.-ht'feffim-o altos 
aunque aya hambre,y fed de la j u lU- Veconciliatitánquamf* / / / imingraTi4 do*-
cía,no dexa de aucr algunas heridas en • m t n i i f d k t f s m ü U m ' a t c - d o n á t t m * Q A Í a . 
' c l a lma ,pe ronódemuer t e ;Pa ra curar dezu,queenlas tres primeras bien a- Afeaos áe 
íaSjfonm-neíterias óbrasdemiferícor uenturar^as fe dífpone el a lmi en fi .ias blena«S 
dia:con que te purifique^. :̂ erum-tam en tai frita punñcandoferealas dos fighien 
"quodfufereft date ele-e'mofy'n*m¿& (Ue cm tes a t i en ie al bien del próximo'^ / en iá 
«Í4 mundafunt yobis * fexta fe compon:: con Diós'iy eñ-iá fé- DÍQS. 

iV¿á La limpieza de corazón fe figuc tima trata de hazer bien al p r e x i m ó , 
áe coiazon luegó naturalmente á'l que íe le perdo e introducirle con Dios, alentada con 
ü fijue al n0 |a culpan y quedo fano de l a liagary la amiftad,v tarmliaridad de fü Ma^e-
prdon.yU eftadlfpone parala vifionde Dios , de 
nnn* i , vr Ia manera que íe mam he (ta fu Masef-pone para , n • 1 ^ r . & vciáDíos tad en eíta Vida a ius amigos.( como v 

c i alma 

marssoi cou 

gracia» 
o 

ílad j y cerno taiíórecida de: 
Porque eñ .a pobre'Zajmánredurnbre^y 
1:grimas íc renucua en ella, vna como 

remos eñ fu i uga r . )pQrqúe todo lo c] imagen ^ o íemejanca de la eternidad, 
precediOjb fon ferrales, o caufa de la que abraza todos los tiempo v. Con la 
mifma litopieza^La hambre, y fed íón pobreza merece lo fifturo ,cGn la man-
Indiciosjlas lagrimas,y otras obras la fedumbre fe haze'feúóra de lo prefen 
caufamA lavifionde Dios,fe íigue gd te ^ y con las lagrimas alcanza perdón 
zar de la diuina fuauidad. Con lo quai de io paíTado; como dize Tan Bernar-
eí alma fe enciende» y abrafa en amor ' ^ q t í n é u s t á n h t n t j t d f ó 
dé la bondad in(inita,y á pura fucr^ade f e f t t f á u t f c r i p í T i ejijecogitaul tfhiÁmnei 
amor fuyo,fe aparta de todo lo que le annos weoí.Y ünalméte coma )aíHcia,y 
'defagr sdajpara entregarfe toda a 'el» 'mifcricordíá^nos^dhformá^as c^ 

p rox i -
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f r ó x i m o j h a z k n d ó con el l o que que
remos fe haga con norotros3por la m l -
fericordia : y no hazieitdoles el mal 
que no queremos Ce nos haga j por la 
}i i f t ic ia :y a í s i r e to rmados ; o renoua-
dos en n n e í l r o i n t e r i o r , y reconcilia* 
dos con el p r ó x i m o por la l impieza de 
c o r a z ó n í e n a U o , n o s c ó r i t o r m a m o s c é 
Dios.-

Y edificada la eafa^que fino l aed i -
X X i - ficaei r n i h n o , q u e l a hade v i u i r es tra-

Pobreza vd b a p r en vano ) as de raber",quela p d -
l u n u i i a fe breza q u e G r i l l o S i N - p e r Í L i á d e ^ es íá 
perfuade, q ^ne llama San Bernardo pobreza v o -
es de e í p i n iuní:aria7 j o r eílas palabras:Z)/*/^t;zti:r 

f j i iuáe^quüd nonjim^lici íer fau^te^ n®~ 
íninat'Áznáó a en te r ider , ' qüe no fdn có 
p rehe r íd idos eü efto los pobres pOr-
c í i d í e r o s q u e i o n pobres toreados mi -

rece f u y o / m o vña adminiPcracion í o -
la:y que íoio D i o s es el f e i í o r , efta es PoBrszavex 
pob rezae ip i r i t ua lde l alma ? y el que á ^ t a - * 
¡2 tiene v c r d a d e i a m e n t é es pobre. 

A eídos p r o m e u ó G r l f t o i a biena-
uerituran^a (y d i x ú , (vuela razonera: 
porque ion f e á o r c s dei R j y n o de los porquedpo 
GieiOSj como íi dixera, pobres foneri bjeesícñQf 
los ojosde [acaroe:pero en lá Verdád- ásiCieío. 
fónr icOsj pofrqiie aunque earecefí de 
ios b i t n ;s temporales , que acá l laí i ia-
nlds r iquczásvcomo eftás verdadera^ 
mente n ú ib íbn7no es pobre é l que-ílo 
iás tieríejfiao r i co :• porque es í u y o el 
R e y i i o de los Gielosjeri que e í tan las 
riquezaSjQae verdaderaaiente i-o ídti» 
T afsi íOn b l e í i i ü e n t u r á á o s po rque , ^ . 
ton v e r d a í i e r a m e n t c r i co s : c o m o d i x o ¿ . 

r e g a ñ o , v e f e f r a t t e s d i i í i i z i é p 
í e r á b i e m e n t e í y rio de voluriiád.-fuio a- feifd¿hyi¿yds dhittaS-amahiYca i o sFro 
q ueilos cjde pueden dezir con ei P r o - ber nios. t j t Gtiajt f&pftt, ¿km in mültU 6 ^ l * 
i c i a - p o l u ñ t a r é e f a t r i f i c á b ó i i h "} coil i t i . 
cho g.Llílo miOyy con toda m i vo lun tad 
hago ¿4 í i e í i e íacr i i ic io?y t e ó f r e z c o e í 
te t r a b a j o . N i tampoco fe enciende po 
breza vo lun ta r i a á f ó i a s : po rque hu 
no muchos G e n t i l e s , y F i í o f o p h o s y 
que la tuníeron.-fir io la q ue í é l lama d e 
c í p í r i t u con i n t e n c i ó n de agradar a 
Dios?y por imi ta r á G r i í t b S e ñ t o r N . L a 
qaa l conufte en tres, cofas : en h u m i l 
dad de parte del e r u e n d i m i é t o ^ e ' quie 

. „ ' j .SanBerna rdo d i ze , t í ue es hija deiaver 

-u j^^^?^112 c o h o c i é d o í e e l hombre ver 
c caberamente ai si miíiTriOjííO i i for i jeari-

' dofe Vanamente,fedefpi-scia ^ y deí* 
c o n ñ a n d o d e f ü s p r o p i á s tuercas 4 Lo' 
tercero en é l á e f p r e c i o de ias cofas té-" 
p o rales (fea l o que fuere) y eíto toca a 
la concupifcible.Pe'ro coa mas breue-
dad fe dizejque confifte en ei defprecio' 
d é l a s cofas iempOrales:que es obra de 
lavoluntad^y enel defprecio de ñmif 
moja quealgunos reduzen la pobreza 
e fp in tuahcon que defeonfiando vn h ó 
bre de fus merec imientos , fe procura 
vale r de losagenos /o i ic i tando oracío 
íies de amigos .yof rec ien lo M i f f j s . Y 
efto es conocer ,que no tiene dominio, 
én:na<iáprt'en f. propioVrfí erilo quepa-

d h l t p j i t f C o m d i i dixera parece p o b r e í 
pero es e n a á í t o ' t í ü e en reáiidád de ver 
oad es r ico-

T re s gerieros de hombres fueíeri X X I V - ' 
ter ierfepor ricos,aunqiienOen p'OÍÍef T r c í gene-
íiori^por que aiiri nd ha llegado t i t ó ros <ICÍÍ<JU« 
po.Los elcbgldos a vría grande d ign i - i&s* 
dad; per o na i-á gOzari haftá tomar la 
p'oíTefsianrel- que tiene Vn grár i ceforo 
bien guardaJo^ >ero no fe vale d : i , n i 
le gOiaíy el fuece í íor envr í m a y a r a í : -
go,que aun* rio efta hefedádo . lacdb en 
fu candaíca.- N o m é D e ü s elegtí faufeteS f¿¿:J¡ ¿¿ 
í ñ h o c m ü n d ü d í u t u s Infide) V ei ReyitO 
de los Cielos es d e los pobres en pro- , 
pfedadjaurtque no ha lia-gado'la po í í e f 
fion. 

L o dicho toca pYopiáírieriie a-lá p'cr PobféYa 
brezaEuagelicayaios q'ue re r iunc iáne l üaivi^itcaf 
fíiundojftgiiiendolos corifejos de G r i ^ cíé" 
ftoS.N» D e quieii á lgur ios afirman, 
que rio es virtud eri todo rigdr7fi:ao v n 
d e f e m b a r á z o del GOxazün,có que que 
da libre e i campoA de las vi r tudes , para 
exercitariasjfin tropiezÓ.Pero' fin du
da ninguna que lo'es^y es muy excelen 
te;fi ya n ó e s la mirma,que la i i b e r a l i -
dad:cómó 'la ma ariincencia , es v i r t u d 
por fu gerierofidad^no f o l o de los: Re- £$ 
íígiofoSjfino de io^ P'riricipes, y Gran ceñe^'i 
des ftáores ? corB,d'iás: dichas1. Y aun 

Í i mis 

trasn 



Bs libera 
dad. 

f ixn: 
losb 

or nec 

l / r h n P r m t ü ' J r t J : ' 
:.d.?o:qu z z o n y j le p c a i e n í i b e r t a á í por qüe-fea^ 

feex abancnto quanto r i c o quiñerc^ 
feiior ¿ i io que tiene. 

íl ter re 
cipn de 
t cn- rc i 
no en i i 

no es dvicao,ni 

Ueuaí 
03 Ql 

D : 

el ai 
nes 
f ¿ve • 

co, 
¿o 

de áñ* 
tienen ,6 
OjV dig-
; lo !me-
con que 

re3c n qu 

vna mifma con la libe 
¡e enauentra con la a-

iberal 3 es tener 
íuo de los bie-
i z n los F i lofo-

iobrez 
~oce( a] i i : la Jamen te fe-

crutí buena razón . dif poniendo de ios 
:fta 

el v no 
:iria; 

V el i 
L e 
¿ o 

U LÍCUID 
za venci 
.a iibera. 
dicio , c 

ílnocautiuo haerrojado enias prifiones 
de ía dinero: y el meior nombre que 
íc 1; puede dar es llamarle depo íua r io -
de íu heredero . / 

Dos cofas fe pueden aduertir en X X T I j 
la pobrezatque ion las que pretende 
el que i i tiene j y lo ene haze el que 

, y (ale pre:ende f e r heredero de fia virtud^ 
ftauadeio tocr a todos, ricos, pobres, nobles 3 

p lebeyos ,Re í i^iofos, feglares, chi
cos,y grandes. Y Ü na de auer alguna di 
ierencia, es,que IOJ ricos han de esfor 
zar mas efte c iefpegOj y deíaüríe con 
mayor esfuerzo Jeitos bienes;que ca 
mo los t i e n e n en la mano , es mas difi
culto fo defaíirlos-, p o i q íe cobra mas 
e a n á o a lo que íe trata mas de cerca. 
Fáci lmente es templado, y abftinente Eíncoam? 
el que no tiene majares delícados;mas neííer mas 
que quandolos tiene pie fe mes en la ĉ  ¿elpego 

•meía,yleeflanconii idandoenelpÍatoe ^ h h ^ 1 
Mayor esíuerco ha de hazer ei rico l 
para defpegar el corazon;y los quevi 
uen en ei mundo á la vil la de fus vezl-
nos,y deia imbidia de fu lucimiento; 
para no deslumbxarfe,íinodefpcgarfe 
de fu hermofura.El vaüiifco empon-
z o á a ai qae i i e i i e preíente^y la ce rafe 
derrite quan-do mas cerca tiene el íue-
go-Concorme á io qual por firme , y 

iVmbrpfio. 
e t g e i j á non 
ix í e ñ o r de 
do-i a mor de 
¡iie eftalibe 
a de e ípi r í - da , que ú 

jiie es al :iaro 
i haze dos oficios, 
s con aiieion^ el ie-
aquien conuen?a 

"imero haze la po-
.a abaricia; lo íceCÍ-

as 
B ta fon de tra Ci ^ 
la pobreza iegunc 
Vencer la a ay rois 
Jbarícia 3 y brazo 

to facón-
• u e r t e. Y t al y e z e íl o 
la pobreza con mano 
tocio, y tomando fe a-
>n ambos adueríarios: 
ierriba apares,acaban 

do oe vna vez c o n a D aricÍ3,y pro.díga-
lidad:Gexanbolo por Dios , y a te í íb-

e ÍO; 

íaniio con el def 
•rodi^alidad-Ef tuerte que fea vn corazonde enflaque 
areza, que fe le cea mas pre í lo ,y aun le derriten con eí 

ardo r de fu co di cía S i l o s t i ene p refen-
tes.Porque el poííéer engendra no fe 
.quede aácion enio poíTeydo^y iosbie 
nes pbíFeydos atravdoradamente íe en 
í eno rean de fu í e á o r - Mas íe cena ¡ o 
que fe goza prefente,que-ltí que fe de 
fwary el minjar;mas fácil es no comer
le, que defpues ce comido defentraáar 

rand oloen el Cielo.Peroauhque 
e(|0 le.Los bienes poíl^ydos fe incorporan 

folo es de los Religio{os,es fin duda de Y ̂  ^aZ2n como devna pieza có eldne 
laÍ mas importantes virtudes pá ra los ¿ o ^ eldexarios, 6-no amarlos duele 
Reyes, f e ú o r e s , y ricosj porque co- tanto?como arrancar el corazon.b cor 
xno.perfonas tan excelentes,. no de- t a r v n brazo.Las codicias délos pode-
Be n fer efeiauós b e fu haziendami efti- rolos,fon mas fuertes: porque pelean 
maria mas,que fu iibcrtadjy escofa a f con armas,que fon fus mifmas fique-
femada, que el d e í p e g o , y fiefprecio 2as:y afsiesmenefter mas valor,"para 
dsílas cofas^da car. a de aorro ai cQra- refiílirles.Taijta difgxeacia m de la po 

breza 
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^¿ir« atína'breza c í p l f i t u a i 3 q u c h i de tener v o r i 
jriqusíepo co;6 vn pobrc,como va del c s tuerco , 
feé,qüeloq q u e a rnenefter ei que a de vencer 
{% dcííea. aur ,enemigo bien armado,b ai cjüe ef. 

ta íin eípada,y manos. Vna l lama ce-
bandGia.y e c h á n d o l a farmientosj y le 
ñ a , í c h a z e mayor^afsi crece ia codicia 
c e n í a ce,Do3Quees ia poíieísionde los 
bienes . 

A ello í e l i ega ,que ios que tienen 
mas, i ieoen o c a ú o n para poder roas: 
p o r q u e no juegan c o a p e q u e ñ o c a u -
d a K y m o para con c i ios í a t ó r t u n a , l i 
no l argamente ,e i to es,otreceles gana 
cías muy crecidas :y afsi vana perder, 
b ganar m u c h o , y esfuerza , qiie para 
ü c i p r e c i a r i o que es m a s , n e c c í s í t e r i d e 
m a y o r esfucr^o^Muchos Reyes, y o-
ifOS? que no l o e ra t u u i e r o n a n i m o , y 
c o r a z o tan p-eneroio5vnos de dexarias 
coronaSjOtros de ñ o l a s a c e t a r , ofre
ciendo fclas. Fue g a i i a r d i á de c o r a z ó n , 
que no í e compadece con ia a b a n c i a , 
que ia parte de p o b r e z a e f p i r i t u a l , q 
aicanzaron , ies h i z o tan l i b r e s , que no 
q u i í i e r o n í e r Reyes3y tan l ibera les , q 

. , . rlaban a o t ro e l fer io . Y es ermafio pe El pobre e& , & f . 
jTias liberal l a r , que ei pobre no es l i b e r a l , p o r que 
<qel neo. no datpues canto da á o t ros quanto i io 

quiere parafi * 
Tengo' por fin duda, que á feme« 

jantes per fohás (d igo á los r i cos ) y á 
ios feriares conuiene la i i be r a i i dád 

^lejorles ef magmí icenc ia mi fe r icord la , y )uí l ic ia 
laaiosíeno mas que á o t r o s , po rque como ellos 
sesíer po— hsn de ha-zer bien a ios m e d s u a d o s , 
bresque ao 1 » r • ^ r J 
t im n0 haranli-iienen a l ido e i c o r a z ó n 

I fus bieries:y (1 tienen codic ia ,á ios a-
geno : h a r á n macho mal ,y no c u m p l i 
rán coalas v i r tudes ,y obiigacionesde 
fu ePtado.No podran Haz^r de fu ha-
z i e n d a d e í e m b a r a Q a u a m e n t e l o q qir.e 
r e n í í i l a quierenmo í e r a n í e n o f c s de 
fus r i q u e z a s , í i n o í u s V2Ííaiioss 

C o n efto fe dará r j f o i u c i o n á vná 
^ } t Í q u e f t í o n t ó ó s p é l i t i c e s ^ . a k s fe í i i 
forlostíces mas a p r o p o n t e r - ' f x o s p ornemos, 

y magiflradosjrir-os.o pobrcs .La ra-
zonde dudar es .uoe la aoaniancia , y^ 
copia de bien ^ cania deicuy do, y def 
precio de o t ros ,y arrogancia de fuco-
tas írifufribies 1 n el que ha dü goucr--
m r . L a fahad-lios?y pobreza es oca í ió 

Porque los 
podcío fos 

y au perfuafi6,para injupLíciaSjy au pa 
ra hazer propios ios bienes comunes: 
cofa p c r n i C i o l a g r s u é m é t e á l aRcpubi i 
ca-y afsi concluyen m u c h o s , que no 
han defer muy ricos,ni m u y p o b r e s 
pero la refolueionjquemas agradado 
P í a tones,que n i e l que tiene mucho, pi^Q7 
ni el que t i t n e p o c ó es a p r o p o ü t o , f i 
no el que no qnic r t nadados que Ion r í 
eos de Virtudcsry no hazen e i i imacion 
de ios biencsdetortuna, n i iosape te -
c e á - b o r o u e c í t ó s aiuiaue feá ricos, no 
í c c n í o b c r u e c e r a n por las riquezas q 
tíerten.jtíilas ef t imaa.Y aunque feanpo 
bres^nO hara^ in juf t ic iaa i co mun , n i 
al par t icular ,por los in tgre fíes de ha-
zienda, qne tienen por v i l e s . 

Ai iegafe a e í t o . q u e tales perfonas 
tie ienmas materia,en c i í e l a tortuna,- ¿ b f e o b u e 
tiene j u r i f d i C i o n , y que eftá f u g e i a á no&paragw 
fu a n i o j o , y variedad:porquenO i ó eí ücriiááor,9S 
ten el los,f ino a í í egu rados?y c o n i i b e r finoíorf^o 
tadenia r e g i ó n donde eiia t i ran iza . A bres ae v® 
lo quai í o l o k s dará i i rmeza , ia poca 
e í l í m a d c íus bienes,y j iobreza de co
r a z ó n : que es v h fa iuó conduto ác la 
í ' 'Ortuna,párá que en fu d i i t r i t o , entre 
l a s c ó l a s , que ella marida, y en quecs 
f e n o r a , p u e d a n e H a r f i a p é l i g r O , que 
í e h a g a lef iora de l ios í 

Y para v iu í r c o n t f ñ t o s c s meosf-
ter la nrifma l impieza ds áhc ión : p o r -
que no les iaftima la perdida de los bic üen mase® 
ñ e s , m atemorizan íus pe l igros ,n i í o -
brefaitan fus acaecimientos , fino en 
quanto efra deilos ei c o r a z ó n por afi
c ión co lgado(Tucdefe ei amor ,y fefa 
m r a c i mal de corazon,que tienen ios 
codicíoLos en ei a ima ,ño fe laft imaran 
por nada , áunque fe pierda todo. 

Es ella do t t r i í i a tan general , que 
muchos ds ios G e n í i l e s , y de aquellos ^ pUe¿g 
que ei mundo l lama bicmuenturadds, viuír coate 
dexaron fus h a z i i n ias-Pues como v i £ÓeIiico¿ 
u i ra contento qui.;:nia t ienejÜnó dexa 
fu ahciorupues ellos para ia c o m o d i 
dad t empora l q u e r í a n fer pobres de 
h e c h ó , b p o r l o menos con el de í feo? 
Á f s í i o d ixo A i p h e o M i t i l e n i o en fus 
Fal iec iós . -cóter i to de auerhaliadoeriel 
arte de marearla carrerade las Ind iasJ '^ t 
de la felicidad deí la v i d a , con no def-
í e a r f i i s bierí@s*Sus palabras^^"of?^*^ 

ne vi' 

Uh¿ii ^ 



Po he r e e U Á e f f n u n & f n i U de Xerxesct en nanea es ú c o ^ m t h f ^ ^ / ^ ^ ^ ^ W ^ 
gAjie de QtQ'.pAráme & mi lo ^ueala, y í d a ay mayor necefsidadjqueia que pade 
k a í h ^ q u e n*d* demtfi&átme a g r a d a r e ce el que deííca mas de lo nccdrano,y Pobf fl«l fu 
yiéáAáem^ftiidü e i b u í n Q ^ n ^ o . veciaro, la codicia haze,que no'^e goze d e i o q ™* ¿efíggj 
que dinero de ios limites de ia natura- Ce poffee^y teniéndolo ie carezca de-
leza?es el pobre bienauedturado. , l io^ftaesia queí iente iaamargurade 

Mas nc©es Q l i Q S p i lo íophos muchas vezesj i ' l neceísidad/y con razón fe ilama p5 
cj.pü ÍWJ q ^ fU(íien gloriar defta pobreza en el breza maiditiv-Ducs con apariencia de ^ , * 

aelieo5y endeia ís imiento de l is co- riquezaaiiige,y deiponee aun hom-
.as que poileian. Y aunque demos ca- ore de lo que tiene. ^ . 
ÍOjque no ie iuuieron(ts l o mas cier- La-verdadera riqueza es la pobre 
to)ü íi lé tuukron.no fue ordeírado co za efpirkuaLPero como no fevee/ca- Rlqwcaái 
moconaeniajdanacmeder por lome da v no labra fi la tiene verdadera > o y«áa<l««^ 
no-s que haze mas al cafoyp-lra iafeüci fingida,Quieres h'echar de ver íiia tie 
dad temporal deípres ias ios bienes.q oes?Mira íi te dncié , quando as dea-
gozarlos. br i r la boUa7y hazer mgb-ced al criado 

£sdenotar vna excelencia de la p© que Iomcrcce?6 limoína ai pobre,que 
bre^a de cípirim^que íabe ygualar la no ia puede merecer, mas merecióla 

Tguxii yfo PG^re2:̂  con C £̂C 0̂ ^̂ as mayore^ r i - Criftojquees tu Mací l ro ,y tela en fe 
brepuja h q^ezas. Demanera5quc el quedes ver- ñ a . Y el criado^ el pobre ion aceelsí-
f obrera,k dádgramentepobrerque no tiene na- tados.y íera-obra de mlfeneordia, y 
«puíencis ; áa/íino de{fea5cstan rico,como el rico quisa dejuílieía.Si quando la as de ha 

con etetto jone lo poflee todo . M a - zer?te muebes,©reclinas a la parte d£ 
tauii ioia arte, y cambio milagrofo, dondeefperas interés:!! te deídenas^e 
para enriquezer! con ella fe dobla el los pobres : íi cíHmas a los ricos por 
caudalcporqueel que no codicia ? par fcrlojy finalmente íi faltas en la paríi-
poco que tenga le parece mucho: y íi mODÍa,liberai'id3d,magni.ficencia3mí^ 
tiene mucho3ie parece (obrado. Mas ícricordia,y ju í i ic ia^o te tengas por 
el codicicíoj todo ic parece na da, aun- pobre eípiritual.-unorieo de codicia,/ 
que io tenga todo. Como lo dize A - ¡ k n o de mileria. 

S.Greg* man,y note San Gregorio. Jgmadum Q j c d i r e délo queayuda,para bie 
f.e.^Q* anxiafurquclher adquífífa cuf i tdut fíes eternos eíVa-pureza de animo ri-Loque-ay* 
ío ír . 9. i v f$ enmona an-guíiat mens ámtiSy finnm quiisimo por fu pobreza?El amor es da para fc« 

eutuí dum vheres ffu&KS ¿g i f ú i tderat : como el fuego^fiempre fe zeba con al n'cos cn ^ 
f c d q x í u d u m v b í eos UnSüSrcponereS n%n gunalímento:.)' afsiapartados los bie» ^ ^ 0 * 
k^behát.dtsit^quldfáshm^qtiiánon háhto nes déla tierrales tuerca poner el a-

M/iar $ qu<>tQ'''ígr*g¿mfru($tiSmeQ$?.H£sf&€tsím'i mor en ios del Cielo. Fuera de que 
* * d^fiTuim hüYTei m f a ^ m á h r d e d í f f i c á é o : defpejadala razonpara conocer la gra 

quafi mídtQciho frejfus ¿ t i h a b a . Aman deza de aquellos bienes, y aficiona r íe Súbela lía*' 
en ia mayor opulencia, y valimiento dellos mas,y mas alumbrado el ente- ma del a — 
del mayor momrcha/iixo.'que le pa- dimíento con ia Iu« de ia fe \ y con ia tnQ? al Cíe. 
recia que no tenia nada, por que deífea autoridad dei Maefhro dimno, que '0? 
mi mas:el rico del Euangcíio, lleno de nos en í ena , como no topa e í lo rus 
bienes temporales ,díxo:queno tenia» de amor terreno , fe manifieíta mas 

í j m . j f í , quid feífiam.$¡úa non haho'.y dixo bien, Dios,y fe da a conocer m ^ o r : y afsi 
por que Cus bienes le tenianprefoaei, fe enciende mas el corazón en fu diui' 
y el no á ellos, ' eoamor. \ 

De lo qual fe figue^que el tener, Y no folo ayuda al árñGade las cd 
Forqoees ^^^^ne r^ f ino perder, y la verdade- fas|del Cielo ia pobreza «fpirituai,íi- Ayuáal Q¿ 

pobreza U ra riqueza,no confifte en aumento de no al buee exerciciodeias vxruides,y brar g^sñís. 
.Hat¡tbi bienes,fino cn diminución de deífeos, execucion dé los buenas obras^ conq^^^t 

uantia. D i 1 c r e t a men t e L up er c i o S e r u aílo lia-» fe ganan ios bienes eternos. Porque 
LupirgíQ m o k ia opulencia del a b á j e n l o » que deíaficionado el coraron de tod» io q 
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i ño es s>-i£n3 y ni t íen : eftoruo > ni t4r3 
mor qLisiedefuie dslo' bfacno". Por 
lo quaí ia pobreza es el cimiento de 

Piimeri ^ buena vicia,y del Rcyndde íos Cie-
Pícdta del los. Y afsi nueílro Draino Máeí t ro la 
cdiheivssf- aísienta por priniwr f i l i a r ^ tjndame-7 
piutuat, to en el edjiicio de fü Y gieüá^y ia tjué 
Setuca,^ ta ia primera en lásb'ien uiencarancas; 
i . i h i m - é * con mas razón,que Scneca,dixo i que 

era clt'undamjnto dei imperio1 l o a n 
no «Habió fyú PabiO coitíiguierftentiri 
te á ello, q uandof dixo: que La áaáricia 
es rayz de todos ios aiaiei ; povqae ia 
pobreza lo es de iodos ios bienes,y ia 
piedra fiuídamentaij-rica por e í í o j j cO 
¿a fe me j anca ̂  retrato de GríÍto::4on 
rada ai modo^que en Lis primeras pie 

fon nada.cnia apariencia v por defae-
raj t ienendeníro vna granco ía ,quede 
xar perei S^iior, qae es íu voluntad; 
pero decláráfe efta renunciación por 
ia que fe hazs de ha^itíida ) y dinero, 
porque con el fe alcanzan toiiaslasco 
fas teiñporaies; y el qise le aborrece 
las rénuricia tod3S,y los deífeos: para que fe 

Puedjfepreguniarv fapucilo que ^ de de-
el afecto ds ia pobreza es tá id ibté^y xjr.tí biííi-
íieñe iixi buérios brazos,q. puede fuifté el dé'pego' 
tar el contento de la vida,y dellcrrar deI'i V0ÍU1* 
üei corazón los tcmorcs:que es V i « 
.bkrtaiíeííiürada ch la tierra,de que ftr. 
nc ci efetto? Que es dezrr-, qué fiel ¿ S 
pegd de ia-vd-Uíitadá ios* biems^áun-
queíe p'oííean es baftailte , para que 

dras deíumpcuoíos edincios > fe pone fe han de dexar corí tteclo^Kcíp'dndc^ 
ia imageri del Priiicipeycjué reyna'ua, qaíé aun .]ue el ateílrd quita Ids míe--; 
y íe echa alü ei tefo ro^pues en eftaie dos,y tiene ia volúntad ierena,fin alte 
tura no trato fu Mágei íád,de otra co f t r íe .cdn qualquiera fucccffj j no íe 
fa>q de hazerte parecido á: el enlapo- p'uede riega roquete ni eríddl os con et 
breZa,y eniásdvmas virtudescruemea ¿ío^íe quita u 
dote a fu femef a^a^y hech-andd en ei tud.Las rique y hí 
to ei reíio de tu tefdrd. 

rrucho tiempo a la v i r -
zas poír. ;ydás, aurique 

no amadas, pueden nd turbar ,\pero 
Elrropaff Mas-es dea'dnertir que no baila crríb'arazanaí q ü e iaspdfree,y ír quie 
icr ^pobre Para 4ac ^ca v ^ r i copobre^para que ra ú difponer ddías:da cuydado, gal* 
jba'dcferH* feaiiberal7que lo feay de vnos bienes, ta t iempóyy quíca í l ú ñ o • Sjsifrfiuri-
beral dero iolo'Sjno folode dineroSjfmo de todo Sígtímuñdd le hall o vna vez con áQ ¿n-^ér¿-
das los bic io qiíepo'r ellos eflima la codicia j no quarlnta m!iidiaca¿do3,y no pudo dor- áor. 
nes/io «fpc cs libera" el que éá- con larga mino, fi tmr la p i imera noche prníarído en q 
xar ganaaa no fáCOQ g W : y fjn ^án inc ia ;n i mag- io:s cmpÍearía,fo:iia:do en vela mi l ta^l 

, niñeo,fl galla en c u n o í i d a d e s in atiies,- tafia3,haü;a qué' defp'er to fus'camare^ 
b cofas de gnÜQjmas quede prouecho: ro's,y mando los entregaífen a fus, coa 
por algundeleyte , ba l . -un Uaor de í e ) e r o s , i i o s ' q u a k s dixo : licuad lo 
opinión humana.p ^ra qa S U l i b e r a i i - en buena ó"ra,pará que pueda yo: dor-
dad lo fea,y el dinero* OÍ :n gaHa do,no; m'ir éíla noeh^qae alia me IÍ«ua'ys l o 
í e ha de eitirríar io que fe a ize,ni gal- que me á- quitado' ei í u t n ó . 

Lie g u e mo s pues y a m a s en p ar 11 
.ciliar a tratar, como ha de fer pobre 
ci que lo deífea.G ida vno fe hVde mc 
dir con Iddecente, y moderado en fu 
eft vdo,y nodefívar cofa for^ofa, ello 
es co'n eñtacia.Para la buena execucio 

tar mal. Para la pobreza', qae es ia flor 
y mas principal parte de ra i iocral i -
dad,no foio'fe ha dedefpreciir el di-
naro,í ind todo lo que pd ci f : ou :de 
comprar:fialguno adexado ei o o, y 
d etTe a otra cofa, que fe' ale a n.; a' c o. i ei 2 
cíle deíT^o'levencera, a d .íTe ir .o,qac: es ciei to'que no puede auer ilama fm 
dexo.Porque el fef pdbre v rda'-bra- qarrofe a igunrc ípÍahdor .En todosfa 
menie,mas coi^fidíe en1 dexar deífeoí»,- ha dembí l r a i la herniofura y Luitre 
que hazienda Aporque e í rd s , ei que' defte ííquifsimo5afeílo de pbbrézaj 
no la tíenejios a de dexar; y s m ryor defpreciando lorp'recibfo' del mundo, 
haz aña dexarlos el que no tien : na-"" y La inmunidad,iibre de abarícia, qiíc 
da, quedexarlos ei.que tien'emu :ho;fi aun ála parfimonia fuele'daáar N o 

P h í U t e ^ fe quedaconla rayzdeide í reo . L ' i :o' ay duda>que muchos gaftan dcmaíla-
b ienPhi lo teo^uc aquí i ios ' j que ao; do por codicia?vnos,por querer íéde-

éxsreita l*" 
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aSrQlie es a-^rauíar á 
ror 
bu 

uantir ,y autorizar 5 cerno quien buf- querarias5ni poner eñei las el c o r z z d ? 
ca poyo, o cf calera para alcanzarla q T a m b i é n cía íu-voto el mayor patrón 
no püdiéfá e'ftando'^ní-ncftado:piicsfí de güitos,y el mayor Maeí lro de de- • . 
alapaiTimonla clañ^laabaricía qnan- ley tesjy no es poca calificación elcia • 

;T©díSvir- J-Q' mis ^ idiiberalidad^Porque a lgu- pobreza,que Epícuro la llamo : Cofa ' 
t^áes me'" no fe moftraraiíberal por fer eftima- alsprevy ñohiz-o tanta honra a las r i -

r dOjOtroftara jávticw por algún mte- quezal. 
r'es;y afsidela mifericordia > y otras Probemos pues áora^y con razón p-, 

'Virtudes.QJ.Tai fe moftraraafobie^poT efta dottrinaífl ios Filoíoplios Genti- fofos Gen" 
iríceres quai hará arniílad por reputa- iesq no conocían a Dios, ni la' vida e- tiles la cele 
cionjani imeníe todas eñas virtudes, ternariolo poria bienai!eníuran*eadef^ran5qüeci8 
y otras íns compañeras , que ion pro- ta vida,dexauan todas las cofas : los ê hazer el 
pías de lá tese noble,! is poneen fu v i t i Criftianos alumbrados condiuina- te, C t i ^ o $ 
ma pertecicn la pobreza con el deíp'c que mucho liaran en de-xarlas, por la 
• go de tordos los deífeos." bknaner í tu ranca^ue es eterna?Sene-

Ho^ áexar O t r o e í e f t o general fe ha de ha- ca nos pono en la trente la zenrza con Séneca* 
,^n^}e^a* l iaren toJos:que es no bufear rique- vna íentencia, mas que de Gent i l : Are» 
loable ^^zasdemaUadas ] porque fi bien el ÜO 
carias^o, dexarlas muchas vezes feraloable, ei r : ; .No IBÍ 

felicitar las no loes .fmacui-pabie.-por las ri-que: 
lo menas peligrofo,yp :noíoí iempr ' •. nida-dhazer i ngar en ui amor.p; 
O t r o efecto puede fer tener lo que es ía criada. Y no folo p 
forcoío íy enfegundo gradoio qnees • r.meadela oirefvida , es razón dexar-
baftant-.ty elle aun baila para iô s que las;fino par la buena jicha en cita . Y íi 
deben fer liberales, que no aumentan Filo foros, y Principes,yGéri ies, dexa 
las riquezas a la liberalidad'.o'antes la ró íus hat>eres:ios feñores Criftianos 

' menguan-Por lo qualdixoaguerrida- con mas razonios deben dexar y en 
mente vn Bárbaro, que la largueza fe • lo que permitiere fu ertado,repart:e-
anega enia fortuna. dolos con efecto entre ios pobres ; j 

Pero ei efefto mas excelente,'que en obrai de piedad-lo que fobrare.Fi-
^ ^ ® ^ J ^ a ob í aene l almaeíle defpego ( que no- mímen te los que por ío fortuna fon 
^ f ^ U r * es de.todos)es<kxarlaeteci:iiiamente pobres, cordura fsra hazerfe con fa 

todo. Y aunque Ari í la te lcs , no admi- voluntad ricos.Principalmente , que * 
t ío eífa fin^zad; virtud;antes honro á efta pobreza rica os vn bien,que íc da
las riquezas,tanto que las ilamo inf- de valderqne no cuefta trabajo :antes 
trumento de la bienauenturancaj o- l eaor ra , í | no a mcíixftcr pley t o s , » bá 
tros Pilolophos.ion de diferente op i raxas,para a i c a n p r í e ' a n t e s las excu-

*0 QH* niomy juzgaron por ipeaio mas-pro- fa.Vn bien-que de ico y dan do, fe aumé 
porcicmado,y.camino mas cierto, pa- ta^y no teniendo quenta?fe e-onfema^' 
ra el contenió á la pobrez*.Solón di^ y íin guardar fe fe guarda. 

xo,que era mas feliz la pobreza de Fe A do se irados fe reducen ios que T)as miné 
l o , que las riquezas de Crefo, Dem-o- pueden ex e-tótar efta pobreza,vno de ras de po-
Grito pronunció la fenteneia general- los que fe recogen,y fe retiran a vida brss,y qua! 

|; mente,diziendo: que mas bienauentu- apartada,^en vida contemplat íua pa- es maiftgit 
rados eran ios pobres, que ios ricos, faíi^áíoias; ó caritatíua, en fanor de ro* 

JBcd.S'JS» ^ ^ c¿ Eclefiaftico llamo ai rico hiena los proximosrá eftos totalmente con-
ucnturadouuecon condición, quefue í üiene dexar ío todo: porque los cuyda 
fe pobre de efpiritmefloies-^qíie no fe dos de las riquezas,no les embarazc:. 
letueíícn los defíeos tras ei oro ; que ci otro,es de los que viuen en el fíalo 
no tuuieííe coSiQ'n^ut fofi a^rum non én t re los honrares,en los exercicios, 
díf p , ntt fperauh tn pecunia & thefat^ y ocupaciones de la vída comun , fegu 
r«:E-fte hizomartuiUas en fu vida : y la variedad,que ayenlas Renubliéas. 
que mayores, que tener nquGzas,y no Ellos no quieren per íuadir íe 4 ha-er 
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¿ ñ á réiüfic^aciórijño fe y ó que tanto 
da i id^udie rá haier efta pobreza, á 
los de lá vida aftma,y poiitiea,miran
do cóíl defengafio las c o í á s , cjue fean 
para ella neGeíTarias las nqaezas^par 
^uc no fe puede negar,<jucgeneraimé 
ie Roma nuca fe goue rnome ió r j que 
guando fus Gonfuies, y Gapitancé ft 
éontcntauañ con pocoiqUando a lapal 
eiia'dcl triunfo íucedia el arado,y la a-
guijadajquandoy ban del barbecho al 
Senado,del arado al excrcito ^ y de aí 
a l triunfo:;/ boiuian a la azada: y la ú ú 
r rag lo r io fade t i e r í e labrar por rila-
ÍÍOS vitoriofas,fd reercaut en olrecer 
lascopiofos frütOs j rceonociendo el 
vaiorde quien la cukkauájGorí fexa t 
y arado coronado de laureles i 

Pues fi á la vida tan profaria^y éi* 
No eftoff* üídada de l o eteroOjComo k de vn Ge 
u& lapebro t í l ,y tan metida en el mundo j como la 
aaalEmpt müi tar jy la poUtkajno efteruo mda 
fador,niaí teI|er^noáy para que el qu« es 
oi ál stfi ^r^^ano)y e%era vida eterna t ú v i -
^ a ' daa£^ma7<>tt¡eráfcrrico.EiicioGaíért 
MlteUCé* rekere,quefue a Ver aim findicoy 

^ae fe motia,y al diíponíef de aigdnás 
cofas^haziendo teíí amenito difeur r í e -
do por todos los c í k d o s j kaiib que a 
rón^uno eftaüabien fer r k ó . Y afsi IÍCÍ 
quifo mandar a nádíe fií haziéda.Ver 
idad'es,queno es culpableers perfotns 
publicas j pr incipalméte eriias que no 
í tande hazer oñcio de p^drb en i t Re¿ 
jpubücá 'queretenganias riquezas j y 
suuchas vezes feraloable, p^ára kaztr 
bien con cilasjnopars «quedarfe fieos» 
L o qual no í iempre eftorua a la perfc« 
c íonEuangel icSjporquceí elVado E-
pifcoptl es de perfecion, y pdede te
ner para hazer biers , f t ' c m c é t é t co-
ino padre á los necefsitado^. Y l-o^Pa 
nafterios,y Comunidades, que foi* ef 
«ueía de perfeción, han menefter te^ 
ncr para fíio Reccí íar io^ p r o c u ^ r l t í 
para darlimofnas,y para fufleMarfe, 
Pero el psírtkuiar en ningum eftadote 
de proeUrár fer ricojporque de O^CTH 
«ar io ims- $ m < i < m vierten ks^ri qaie 
%*s en fa c0tiqui{!a,quc ei> fu pofef"' 
^ o n \ v e m ^ m ^ , y atormenta bufcaYto 

n 

zon n u a n l í t U ^ i t l á o I pá r tg láí 
n jshan lichá iOi Santos explicando-
las pálabrás de Gí i í lo nueftro bien, y 
a lumbrár idonosdeiasnat íe ias fobre-
mcúralesjy d^ drras finezas ^que en cí ' 
ta vida hizierón aigunos SaruOs éfpc* 
(üálnú-nte eiMasftrá io^éráüódirftá di' 
nina doctrina . 

La mayor cdrdtira ¿s fabcrf¿cngá ^ ^ V " ! 
feá| vn hambre afsí mifmo^ y para ^ 
íuas p o b r e r o de eurdplimicnttí ,'ítnoP 
pobre verdaderamente te quiferd ae i 
fejalralgunos dOcuniertxos,con que te I 
enga¿i-:Hás pifa ácercar/y áecítáraéJif-
cretamertteengatiarl lote.- Sea el p r i 
mero vncd t í í uc lo , que fiieíéiB tensr Éi píibfí 
loiariíiferabiesjnoáyma¡. ^nO fea hicc%-iH%t áfo«i 
parado c6l o t r éma i mayo, .Si p'or0xd?ítí R j^ ' 
f pOr fu smor de>.asi,a pcfíeíViW4;*Pai^s^ 
y de gozar muchos bienes tempa~ 
rabs ^c^de todos ] 6 ü eres ínas ven^ 
t u r o í o dg^as el amor,y aficiona toda 
l o tesrlpofalj y t^contenías cOntig^5 
fo lo^odra ' í d e l i r i o que ían Francif* 
cO quaiid^fii padre fe qitexo del pdr« 
que ie dííipáuá fu Mazienda:qué defmi 
dandofelos V'eíll'lós comenco' á o l u i -
dar a fu padre fnifma , y qitarito auiá* 
teniporal / di¿i jndo aora podr¿; 
eon juPco t i tu lo llamar padre foio ^ 
DiosiTambien tu iopodrás dczir f i íb 
i o i f bu feas por hallarle te def p i 
des de todo. Y para álibiar eri t i qual-
quiera terriurá,bf feotimiertto que te-
gas nÉaturalmenite viéndote en -deífta^ 
dez^onfi lefa que lo que tu d e ^ á s , d« 
tros no lo tiluicí o n : y t ú puáierás ncí 
tenerloty firt embargo vinieron gufto 
f ^ j y tu miffirto muchalcéfas que def 
feafteynoksaicancaftejy paífas fín te 21 i | j ^ | p 
' í k í l i f í y a'gó^ra puedes alegrarte 5 de 
'<|ue fabesreír te de timiírrío J t e die- f * * W Í I 
ra pena cáreccrdeíks 'Éílan'do fin ellas %®* 
te has pu'efti^en1 e fta doí capaz guP 
tonque áO loes el del rico,queIas tic* ^ 
i ^ p O r el-miedo m perderlas V Luego 
t ú n<^d'ebes eílar t r l i l e 5 p ucs no pu'edfe 
eátraT en5 t i eífe raiedo.CoRficíTo qü^í 
tienes menos de lo qucefperaúas quS 
dWlo'^p'-teciaSo^perónó ticwcs mentís 
de lo'q'ac has mbñ^ílersy no t t cfpaí^-
tcs'd^att^ri©' m s i i i é í m I© qué 4 ^ 
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ido. f or vna co 
¿caer en. deis rada cotiVc 
¿a rCú íYi ^ 
te iaíta, que hag^ fakajpues teniendo-
t ea i i tienes á Dios,por Quien lo de-
xaite todo? Y fiaigo te taita ?y ftentcs 
1.a inco.modida d % perdona, q u e mas b i en 
si' ¡Si.' ^ , ... -T ' ' i . ! • 
|> hizOjquien te lo qoitoipues quitan 
ciotelo^p dexandoio tu,te puíiíte en p~ 
Cafion de tener paciencia.Mas bien ti.e' 
nes ,úi3 tienes,ymas ie puedes aiegrar 
d é l o qnete^ ib ora, que entriftezerte, 
por io, qüe- tc ta l la .Buelue io^ ojosa, 
i o que tu eres,ya lo que te quedo,que 
es gran Ventura poder tener mas.Y,ha 
ga en tu entendimiento valanzaygual 
el sudo de lo que puííees,á la pena de 
l o perdido. Y íl quieres conocerte por 
bienanenturado cotexa tu fuerte con 
la.de otros,y hai.Ura s que eres mas te-
l i z . Y agradece á Diosique tienes mas 
que otros,y pudieras tener menos,no 
auias.meneíter t3nto5niÍOíiiiwreces. 

•'^1 pobre Vna comodidad grande tienes mié -
tiene £|as fe apocan tushabercs:que tendrás 

íeircr, ni q menos, que temer;no te (altara nada pa 
áeí.ear» ra bienanenturado^ fi acabas contigo 

no deffear.Es inju.fticianegar loque te 
prei íaron;quandodexas,o te quitan ai 
go no pieüies,qu.e te e 11uuo ma 1,por-
:quereiiituyrte, y comieneas a deber 
menos.No éfiimes loquetaita de go-
zar / ino lo que goza Lie. Y para gouer 
na re ue idamente la marauilia de tu vo 
Urntad^no pongas la mira en las eí tre-
Uas.o planetas mayoresque refpiande-
•cenmas: humuia 1 os ojos j pon losen 
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rque lo te: 

precioso ctei 
v iita. uc nien^ 
que padece,y 
a i a V i i t a de JLÍ 
de fe el de lie o 

)0 ?y [os dei 
.ra confolar-
: que" tienen 
e tienen mas. 
íigno de deí-En !®eípí* 
sacien, ya la"tu. 
:c ni Líela fe, el 
i apetito. i_ 

v i r t u d . e ncicn-*' 

u a 
no ' Ti--•*AAí a ••• 

•«•1 -c I i 

•j u .̂, luí Llina, v i«-

a cíe: la vaneo 

^ o ̂  aixai 
•0 FoU 

a}0 ,quetev 
en qeai-
ea pO'i'C 

i * < i 
)?íenssf o 

peucr Conlüeídí" 
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ía ma- agenajo lea porque teios c 
hurtar ó 5 o fe perca eró por o t ro cami 
no.iNo folo deues confoiarte^íino ale
grarte macho^porqoe te hallas a t i m i f 
mo.O quantoife perdieron afsi mif-
mos,por codicia deallegármas?ymasl 
O que dellos feperdierdn^y aun el al
ma :po rque fe malogro fu grangeria^;, 
o porque fe baxo el precio dei tr ígo> 

oiaU 

quando perttauan r euende r loáp 
mas fubido^As efeapado e f tepe l ig ro í 
que dellos m u r i e r o á m a n o s de ladro^ 
nes por robarlos! A qdcilos dieronla 
m u e r t e fus criados por quitarles el d i 
ñero ?Sin duda que fue delito fér r icos , 
pues les cofto la vida? quieres tu fer 
priuiiegiado contra la abariciajO la in 
nidia,oue no tefalfeen los deí íeos,ola 
inuidia de tus vezínos:porque tienes?, 
loque fucedio á vno, contingente es 
para todos;pues tu eítas mas priuile* 
g i a d o, Q u e t o el o s ? P u c s íi eíiauasa pel í 
uro de perder la vida POr eftosdijes^o 
) u ge tes de la (ortuna,da por bien paila 
do e l p e l i g r o: a u e r i o p e i d i d o í odo ,po í 
no perder te7no quedas o S^ado a na-

di€. 

recio 
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<!le,fii has pretediclo. ni lias rogado,ni trabajo mayor,que te viniera , fi ef-
temido^ni téblado, y ,as Üegacio á íer , tuuieras bueno < Si tuuieras falud , y 
dichoío fmprocurarlo , y ün trabajo. íe otrccícra por. ventura ocafion cié 

Podria fer, que te huuicíTenairen . alguna pendencia, pudiera íer peor 
t a d o, q u í t a h d o t el a h o n r a, 6 a i g u n o - - enrcrmedad,y demás peligro : me--
íicio publicojb dignidad; con que tu jo r es citaren la cama, 6 en la cárcel, 

^ 1 fr° autondad,y cftimacion defeayo , y 6 enia fepnltnra; entonces tornaras 
en a ren vino ^ mcn0c. pues eííb íl lo miras iacntermedad con ambas manoss díe-

bien ,110 te eita mal. Que Tabes í i du - ras dinero , y tus miembros por t i ' -* 
jrando el oñcioyganaras algunos ene- brarte de^quel peligro. Los ojos., y 
niigos,íien el exercicio del miniuc- las manos, y la vida es. mas p r e c i o -
r io hizieras algun deíacierto , 6 lino faiy afsi ellima en mucho "que te ha-
haziendole,teleiiantaran, que lo a— lias vino,y preito cobraras falud, y 
uias hecho ? Entone estique perdien- eltaras í a n o , y entero de uismiem-
do el oñcio pudiera íer perder la ha- bros,y renuncia defde luego el de í -
zienda,honra,y amigos,y peligrar la feo de tener íalud , y tendrás efla pe-
v ida.Y íl alguno adiuinando effa de í - na menos^y í eras pobre aun de tushier 
gracia por efcuííarte della huuiera casjeonque tendras'menos enemigos, 
confagazidad , difpuefto ia materia, Y íi miras ias cofas, que en la 
demanera que teabfoluierandei o— tierra íe diiman^por íus fines, halla-
ficio con algún buen color., con eífo ras, que poca eitimacion merecen; " * 
ganaras porla mano a lafortunajV ef- porque en ellos fe ve muy c l a r ó l o fot eí fio 
cutaras efte golpe:pero quedaras íin que íon .uonuderando en que vienen j0 o j 
el oficio j y f i a la v i l l a del peligro tu aparar, te defengaáaras de quanto va¿ £oáo . 
ganafte por la mano,y dexaíle la dig valen . Lleuaua Moyfes vn báculo ca 
nidad,o el oficio con q exponiéndote 1 amano,quando vio'arder la zar(;a, y 
tu con fe rúas a o t ros , híziile cuerda- a tan 

) ds 

i cu 
V 

e 
m e n t C j C o m o el que íe cura en íalud. arninai 
N o puedes perder,fmo q d i g a n , que y hallo 
ii i i i í te:peor fuera q te perdieras a t i , pantoit 
feran tus enemigos ios q cayeroppor mando! 
quetute re t i ra i le . íeñal que no eran el bacu 
tus amigosjpues quifieron conferuar nos eíp 

eniu g a n á c i a cóuis perdidas, pues pes, } 
de q¡ te cógoxas ? Tienes lo q deuias vei 1 
d eíLa r, y mas; po i q no fe g a í í a i ó los dio 
dineros,ni íc aueturd. la honra,los a., que eft; 
migos,ni la vida,y lo q aulas de dar al las no á 
amigo, por eíta buena obra^ luego de fines, 3 
ues eftar cateto con tu fuertejpues la líadam enb 
fortuna que para todos es desleal; pa mas repetí 
ra tifue fiel,y l iberal :qui tóte lo que qiiezas,ho 

• te pudiera dañar, í inque te coftaíe na tes fon ion 
da ,y fe lo deuias agradecer, y pagara engañan c 
pues fi tu renunciaile el oficio?quanto lo ha p u b i 
mas cuerdo fe ras l fus fines,! 

Fál ta te la falud, aflígeme dolo- ay lo lab 

tov 
neo. fe 

•arder la zares-
fe fiaua del,y 
tana el cuerpo; 
n-piente, y ef— 
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> hal lo , que era 

as cofas 
ren í ie r -

¡uau 

. 01. y 
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diremos 

1 bmo a 
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No fe hadé 
^ eíiíraar U 

os cofaporlo' 
*!~- que parees? 

;oia 
ri— 

acuj 

y 
en 
y 

.e ion 
r» , , raltateia íalud, an í sen te dolo- ay lo labemos, y ¿i ion aigo toe 
(n ja ^ resjpues eho no es gran coniuclo \ Y maio. No mata eicic.oipion m 
4S íalud' verdaderamente grande, y de mu—^ do al agüe lia mente , lino atrayd 

cha alegría. El menor mal compara- damentc quando muerde.Q^iei cha alegi 
do con otro mayor, encierra en fi mu itere reí 
gho biem Que fabes fi eí capas algún ley te m 

;onO! i a 
^oenf 
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?h¿Ur* PhaIar ,c]U£miresprimero ala c o 
la, que atiendas a las palabras, y p r i 
mero á los fines, que ala cofa , mira 
prime rol a pena , y los pe í ía res , que 
traen conügo los guftos^y aun las de-
íefperaciones á vczcs;firralmcnte mi 
ra a ios pies á todo lo criado:á íu üri, 
aia puerta por donde han de falir, 
que es la muerte^y pondera el docu
mento de SamníOjqtic de Griego en 
í anneá aís i . N ¿ t m f i u i m u r te tffom 

•> h í t e n t e circo, al ¡quid afuefcAS] i cd fúgn&f" 
ee^Hod niorif&toconftiíiitum f B omn'í — 
¿*us;cií rom uiccjiio te peges ¿6 ííifnu-
d a d, a c o fa a 1 g o n a ? p o r q u e: o d • e i i a i u 
)£ to ala muerte. 

Con eíte deíengafio harás mdy 
M t w m h poco en tener por nvia á todo qnan-

de ia muer- to ay en la tierra^ folo i ¿ euim^ras á 
te íaluda—tHaorquc ñ te pierdes a t i , todo íc 
hk^y tn - perdió: y aun lo eterno , que de í ayo 
i ; 7 L'ocw"no fe acabi/para tijCS como íi fe aca-

' Dara.i para mas c:arodeíengaaojno 
folo as de mirar con atención en ios 
fines que ü e n e ^ í l n o fus cenizas mif-
mas.Qae te queda defpues de vrí g i i f 
tonque duró vn día entero ? ( í i le ay 
que dure tanto?) que del vanqueiej 
que de ia vana eibmacion , y apiau--
ío popular j quede todo lo que fe 
compra con dineros?Lirga peni ten
cia,eterna amargura. Y deipues del 
trabajo dé la pobreza licuada por 
Dios nueftro Señorjy por íu gloria? 
Coniuelo^y alegría perdurable : pa
rabienes de los moradores del C i é - " 
lo:alabancas de ios Angeles ¿ Aque
llas ion cenizas de los g ü i l o s , y l o 
dos délos poínos del dinero.'elias las 

' riquezas déla pobreza.!3ucs aura a l 
guno quefeá cuerdo , y trueque los 

i güilos largos,y eterríos de ia v i r tud , 
por los bienes tranfuorios del dine
ro ? . 

Puesdemos otro paffo mas ade^ 
lante:faigamos ya de los fines dé las 

Ccfeíkfeí00^35 7 Y dexemos fus cenizas . Va-
qualquicra mos a io que íera defpues, que ellas 
gnftoyapaa/an (ido como el que í al tanda paf-
íado tiiicíij ÍMIfe vii,paÍfo de lodo , y no fe man-
tenícdjo, chariajafsi as de paíTir faltando con 

el pcrííamichto;Ios güilos engai ío--

ios,y falfós: confidérandolos y5 paf-
fados; y creyendo que paífando ios 
aaora rio han de acrecentar cui to , íi-
nd materia deoeíiares.v aun aborre-
c-mieñto deti miinlo , que íabiéndo-
io ím 
uo pe 

embargo te arrojaite a nue— 
igro.En el gu í te yguilaras al 

leras 1 como 11 que le gozo^u teconlMeras 
[e huuieras gozado. En las r 
que queden ion de peor c( 
aquellos > que íe gozaron 
que íe dctin ;ie] on.lJa 
dido el deiey te. 
defpcdldas Haz bu en ta c 
lo m i í m a tienes auiendo 
queauiendo de carecer: 
c 1 q íi e í e a i r o •: a k 
el remordimiento 
le acula:y tu tendrás íi t i 
y fegurídadueiálma^quc 
conciencia, 

A mucho? 

uquias, 
ddíCjOn 
que ios 
c:n per--r 
amarga 

[d G Z S1 'f c» 
• s o t a r ; 

4Í,Í 
a tu o que 
-ue dcm¿s 
ciencia,q 
qnnidád, 
íl ¿cura la 

ios antiguo;: 
goefta conílderacion á licuar 1 
CeiTos de ia torturn con ygu: 
•Ei íer iey ríeceífaria de la na tur 
el íer tOrcofo.v que n ú íe Pued 
mediar con nuefira cor i proüíUen 
cia. Pero t u^ue eres C a t ó l i c o , y 
Criftiano, Otro confueio tienes ma-
yorjno qüe es to rbó lo padecer, fino 
que io quiere Dios riileiiro Sefiór, J 
tu por íu amor quieres carecer de lo 
que te auia de quitar el; bayBcn de la 
tortuna: que no puede auer cola a— 
criami de í a brida en io que Oio? buef 
tro Señor ordena.Mayormcnrcj que 
la pobrezajy manícdumbr'e, y lagri-^ 
mas que leaconíejaJo eícogío para 
íi:y no puede fer maiOjiiieíharte mai 
l o que Dios riueilro Seiior ordena, y 
confagrá/y califica executanddlo en 
fu p e r í o n a m i i m a ( c o m overas ade—• 
lante^Que noay hados, hífúrtuná, 
inoj que es embeleco de ios que ñ o c o 
nocen a Dms nueílro Señor | Dios 
es el que nos guia.Si preguntas-, que 
a donde,digb, que nos guia para fu 
Si preguntas , que porque cámino, 
no efpcres refpueíla, que es deícor-
tefia,porque al cochero,no U pid 
fino que tci icue. Y no Ic ób i igás á 
que vaya gias p ó r v a a calle - que por 

&t ta pena 
^ quererlo 

0.- Dios coa 



otraty al marinero no feñalas c ipa- en íufauór V ^ / W ¿ f d u f m m U c h o - p f i o S . & 
raje,por donde ha de gouernar la na- ^/á.Tienen feguro ei perdón. Paupe- 7 / . 

. , ue-, ímo ei puerto donde has de to— tumpiorum t r / i j e r d m r M z o g t o l o s pa— 
mar tierra.Guien por donde quific- r a í i . ^ ^ i u h i ccímhio¡>at{¡>ertatSS>Ñon'* B ü l . 4$ , 
ren;comoiieges a dondedeffeas, e ée £>evs degtt f a u p e r e i ¡ n h d c m m d o t O - jaCoh ¿[ 
l l ó s tienen por oficio Caber el cami-~ ye Dios nueítro Señor con atención 
no,tu feñiaiar baen puerto. Pues por fus peticiones . Vepreeathpauperis eít MteUfi i t ' 
qúc quieres pedirle k Dios lo que no orevfykecd auresperueviét finque fe les 
íe puede obligar aicochero,ni aipi— pierda palábra,lctiyda/deilos con íoi i -
I^io?Mayormente que ya fabes, que c i züd .Sgo 'añtem menditus fum , & p a n - P C j ó 
te quiere llenar por pobreza > care— pr^VQmhiusfdicitsisefl mes} es caía de "* 
cien Jo cíelas coías del.mundo : y que refugio^y fortaleza para e l í ó s . F a - - p r ^ 
eníeiio cííe camino caminando el Bus eff DominuS rej immn pauperum, 
delante:, Y íi te parece camino defa— 'Pc l fa^usef i for ihudo-paupef í . Sácales 
bridOíCon^uciate que es atajo 5 bre-. bn hombros de todos los pelirrosc 
uejy íeguro j y aun no fe ra defabri-- P a r c e t f a u p e r t ^ i ñ o t 4 f í $ animas pau— P ^ y I t 
do5Íiconrideras,que te guia elmií— ^er^OT/ií/.^j^f/^.Djhdiédolos de íus 
mo Dios nueftro Seád r , y Va en tu enf'miqos.Í?rb;^.5Í;/<>pc^ de manufor- p í - i ^ . 
compaá ia . t iorumestá . No Tolo íbn í a í o r e s d e i 

Él amor de Él principal interés que defta do- Cielo oara aozaric; írnd para darle 
de Días o- china íe. nos íigue , es h a z e ^ vo— aauiendii?ílcren • Pdc'tts y'obís a mico* 

íga 3 no iuntad de Dios-nueíbro Señor , t an ze d'g. m a m o n a ¿ n h u i u t h Wcnnt defecerith 
amar a o* |0f0 amante de nueílras almas , que ' r z c h h n t yos ín jtiernat-dernttuiai tie— 
Dor̂ J00 Por9lie no entren las criaturas a iá . n^n a Dícs n u e í h o S e a o r por fuyó: 

C ; * parteen nneftro amor, lino que fea Evofam 'hsr editas tua.iy ger /á ec-ium r.t-
todo fuy 0,1103 otrece ais i m i ímo en bu pofsidebbis.Los An^eieslos licuar 
retorno , íi. le amamos vmcanrentej en hombros ai dcfranfó.etefno . f a * - . 
con toda nueíl'raalma, nueftras.fuer- Bnm eíí yg morcrehíf mendicusy & vof» ' 
pSjy todo nueilro conato ,y v i r tud fdregui J J 4 y (te l i sin finum j í f u h á . Y t i - ^ ^ ' f ' Ó , 
dexando todo amor de los bienes mlm-.nteio qnc 'DiosnucftrO Scrior ^0 5 
temporales. Lo fegiindo,<]iic no í e - quiere para ÍI, quiere o ata e ü o s , cqúod rUiv! f ':> J u 
remos difcipulos dignosde fu efene- 1̂*1$ ex mhihnti m á s f e c i j i í i ^ m ' é t f c c í L . ^ ! ? r e ^* 
la , fino nos defalamos con el deffeo ¡¡s • • i-obre, 
(fi quiera ) de todos los haberes del Ot ro interesad poed conüde-- ' a h o ' 2 f 

Z h e . j j . x n i m á o . O m n í s ^ u f no'n rent^cUticrh om dersblepara parlar la vida con mas 
fiikMftn*fysidettfion potefl meus tjfe fofiegOjCS, ;que aunque la vircudde 

N '.ésDfcí No puede curiar en fu di- lapabre2a:y eí afe^odel dcfafimien 
puto el que l ú m efcuela , ni fer diícipuio de tal t(,-cfte mérros array gadb eií el alma: EI • nó 
to obcde-Maeftro:ci qneeíla afsído ¿ los bieo- puede-mas fácilmente fer pobre ei t{sJe vía<5'. 
<e al Maef- "es temporales.San Bernardo lo di— qae no poíaee bienes,que le inquíe— quieto, por 
lao. ze z í s i i j ^ t r a t diuitiasp¿gmu$,<¡lmfi-~ ten: por que el que 16 dsxa todo de;- que r.n.cíd 
H**fr.kfer neDed-k/iüh^cpxArag Juddusflui tilrrenaS xala*ocauoii:tLTer-;aííe k querer folo ücúcií&vd 
mon* frqmtfstones accepit.fcd qua fronte, ma— % Dios nueítro Señor , y parece que 

gisauiem-qua mente ChriHimus diu¡~ - fe neccísita'.como Hizieron algunos 
ttai qumg^oHqutm Ckrtfius beatas e f - cap itane s f am o ío f. q 11 e conquiftan--' 

ftpauperespr&disaugt? ; . do la tierra adentro de los enemigos: 
'jtH . Aun eneíla vida fe les aiíegu— par no poder volner arras derriba--
S i * o ^ * ra ^mef í a del S^nor- Pauperes, & de-' ron las puentes de los rio's.-y auiendó 
SÓIDO ¿da- ^e$'tntrQ^us'huc) y en ella ios labro- faltado en tierra agena, dieren barre-
t'jí cidpo- ios b o c a d o s . P 4 r ^ í « d td íed ine tuapan ño a ios nabios5para no tener en ó v o l 
^rc. f e t i D e u S y ó ' e - M e í i u s eft p¿nis cum gan uer las efpaldas, y quedar forcados 
f Q ? ¿ f ^ í . T i e n e m Dios nueilro §eno r a vencerlo giorirmo fiando el? S fíf-



no aun temiendo fu üaqueza; con vn 
n o í e q u e de ciefperacioa cuerda, 6 
deíconíianca de íi miímos . Porque 
c i que lo dexa todo, no tiene ya1 por 
donde huyr de la Virtud; Y alsi a me
nos cotia es bueno ; porque la nn í -
nía aiiíia con eiio parece, que (alió en 
ieáada.inas ei rico para ícr templa-
do lia rneaeíter muchos preceptos,.y 
reglas^y mucha Vigilancia , para no 
delmandar íc-.ei pobre por fi ío io ÍD 
lo iora^y como no hallan los vicios 
de que trabar,no íe atreben aun a ios 
deí i l 'os: lo que i a Phi loíbphia coa 
razpnes, y con documentos eníeña, 
la pobreza io executa con el h u a 
cho -

Pues quanro deue íer amada y 
La pobre- codiciada la v i r t u d , cuyo bcneñcio 
íacaoíaha ^ v ldac tc r í l , ? Qaanrica es la po'-i 
unidad, c. r , n • J i i 
jBOfenCíat breZaJPl1í:SCÍÍUÍa ia honelbdíd , y la 

ju í l ic ia íQuan poderofa es la necefsi 
da JAI ílno da iavirtud,obliga á la ino 
cecia!N o ay teforo mas riCOr que po 
breza^sriqueza no coaociia . V n 
bien no conocido. V na i obra ún em-

Difinício- barazo . Vna abundancia ncceffaria. 
uesde po- E í q u e es pobre fi io quiere fer, es 
breza, imporsibie que lo f ea'porque ílem-
Pobtcyies pfe|e parece,que le fobraaigo. N i n 
Yna dicha 1 ' k- , 0 , 
fin cumplí SaílC) ViUC 1:111 pobre, como quanda 
miento ce naci(>*alqae ao quiere nada iodo le 
ácíTeoí, fobraies la pobreza vna dicha fin 

cúmpiívniento de deffeos , antes con, 
contradícioadellos. Ivirámacauiiia, 
porque no es pobre> qoieo güila de 
ler lo .Tan dichofo es ei pobre, que lo 
es aun guando no quiere. La pobre--
za voluntaria es r íaueza forcofaeven 
tura violentarbuena tortuna^íin oa4/-

Elrico ácfhenesj-ni m iian,a:alc )nerario elco-
ueRturado^^ioíOjy rico ?. aun quando alcanea 
quandocú lo quedeiTeajíealiixcry con tener la 
pUfusdd- que qu'ifo,es pobre ; pues dcííea aun 

todavía tanto ,como quando no tu-
uo nada:tan ^ran ie es la necefsidad, 
comoeide í í eo : y nadie deíTea mis, 
q̂ue ei que tiene masry afsi el mas r i 

co es mas necefsitado : fi deíleó lo 
que tiene,y deíTeaconíeruarloj pues 
lo ama. 

Por io qual,fuera délo que la po 

volútad io 
;'Cic c[ 

breza ayuda a ia v í r t L i d , a y u d a mas a l 
contento:porqne ei que no tiene na- £f pobre 
da,no io io no tendrá miedo j pero ni noicmc, 
peligro.-Mas el que e> foío pobrv-£lpobrea8 
con atedo Joioalcangara no t., nenpe ,' 

• r , ,.r r la ,t« ro nene que temer,y lera la direren- . 
cía,como de temer á tener .* pero de
mos que cite im peügro ,no ie:faltá— 
ran emi3Ídióíos,£l que es pobre con 
ai"e¿l:o,no fe crnbidia aísi ^ l ímo-puo í 
no poííee nada con amor ¡pero embi—. 
diaraníe [os ve.zinos. Mas ei que es 
pobre de hecho, tambiéndeito eiVa— 
ra libretni cmb.jdio'doio,ni embidia— 
do. 

O t ro priuile^iO íobre natural, P e r d í a 
Dfos mas 
preíloalpo 
v̂r» a,. 

para corona üe ios J icnoi . Y es une 
con mis taciies diligencias perdona-
ra Dios Señor n u e í r o / / amenos cor^ede he"f 
tadei honrme j ai que io nexo todo ^ vólua-
con averio, que ai que es pobre íoio tad, 
conei dci íeo.Períuadome a eílo ]uz^ 
g a n a o p i a d o i amenté de ia d i u m a non 
dad, que íeob l iga ra -a aumentarlos 
tinores eje rumííericordiajini que ha 
ga de nueuo el hombre tamo , como . 
ei que tiene aféelo íb iojporque io l a • 
piira Dios nueíiro Seño r con fu mi-
íericordia^teniendo refpefto a auer 
querido, fer pobre de íu voluntad^ 
por lo que G fuera con efe d o neo, a-
uia de hazer el hombre con las rique 
za^ xi tunrerae 

A l a mi.rericordia>y lirnoína ala-*-
ba la iagrada Elcrirura.Z>áJe tkemoff 
nam , ¿r este cmcl¿ mm-M funt yé'if'j •̂ UC l 1 ' 
qne por ella le perdonan ios peca
dos,por íer eíieacií simo medio pa—• 
ale anear de Dios nueíiro Señor mi-fe : 
rico:dia. Y no na de íer de peor condí 
cion , quien por dexarlo todo por 
Dio J , re queda fin que poder átXy par Suplí Dios 
ios pecados que hiziere . Corre por lo que mvx 
queata de Dios,que no pierda en fu dedarde U-
acatamiento ei bien que pudiera ha- 1110̂ a2> 
zer,íri;u uiera de c¡ue hazer limofna. 
Mas magmficojyjionrofo titulo tíe^ 
nen ios pobres, que los miíericor— 
dio íos , á eíros fe promete ia mife— 
ncordiajel Reyno de los Cielos,a a— 
queúos que no podían tener un ella, 
Ogran promeí ía lopequeña talla 1 6 

v i l 

•pd~ h d 



'or pobreza vnRcyno-O n o m o 
•tciíiQ-enioiadc amor cíe D i o ^ ó «tó 
a de vender, y que todos puedan 

comprar,poner tai precio, que to— 
i^an caüdai l O deííeo de enrí-

í u r a á b s r i q u e 
dos 

Á m o r d s 
Dios fe "Lldai 
mneilraen caudal 
la n a s a , y que nc 
precio en^ porqu 
vende el n¡1f.y.j 

cjuczer leriaiai 
zas diuinaSjqní 
por eíias nos haga riquiíSiijnos53nt 

c o n t an Da)o p r e c i o . 

:n. tie 

qaeza'.i u o i.a quieren aun ios que 
no quiUeron-bitatuetraiza íaiudabie, 
y amorofa dei dmínoMaertro-.q vicn 
do c] el caudal humano es corto/y men 
g.uadí5>',y que denueíl-ra cofecha no te 
nemos íino n^cefsidad,y pobreza, pu 
ío en nueíira'dicha iacompra dei Cíe 
lo enia manía pobreza. Vendeíe los 
bienes de la tierra jy vendenfe ios del 
Cielo:pero con ley muy diferente. A 
qucllos bienes pobres, qup para fer
io necefsitan de nueftro deíTeo , y fon 
mas neceísitadoSjque el pobre ; pues 
l ianmcneíleríun: ,ccfsidad, y fe dan. 
"por precio,y riquezas. Eíios bienes 
ricos,y dichofos íe dan al pobre ne--
€efsitado* Aquellos que ie auian de 
aborrecer^io ie puedencomprar íin 
-•buencaudai^ ellos quc í e ha de codi
c i a r l o tun^n precio mas ju f to , que 
no. tener caudai.Aunque íi va a dezir 
Verdad^mas da queelmundo , quien 
no deiiea nada dei mandp jpues defeár 
ta la auaricia , que es mayor 5 que el 
mundo;pues no cabe en el. 

El pobre Yas de aduertir,que qusndo de¿ 
da loq 00 zimos, que la pobreza es medioeh-
cabe ene! cacifsimoparalabie^auenturanca , y 
raurvaopor ma¿reaciasvi r tndes2u:ha deenten-
! der, quandoes voluntaria , que fies 

forcadajcs tormento,y cruzcoa tan-
tos ciaaos>GOiT:oay deileos, con que 
el alma fe í aftim 1, a o e teci e n d o io que 
no tiene. La voluntaria es,la que ala-

^ ban los Phiiofophos,tanto que Te a-
Pobrera treuieron á comoararia con la biena-

Cruz ecr lJenturan^a c'c UÍOS.NO tneron muy 
cíanos, lexos de la verdad5 pues Cri l to Se-

e í l j o, c 1 que fon 
uenturados acá , y tienen derecho a 
las riquezas dei Cielo . Pindaro en p¡.ndáfQ 
fus olimpios aconfeio a Pían mis, 
que no fe tatigafe por fer Dios , íi con 
la pobreza,que tenia,ie labia conten* 
tar- Verdaderamente yerran ios hom 
bres el camino de iatelicidad , quan-
to mas la bu ícan : porque la bufean 

mv. ;,mas te alexasde 
i o eftala dicha en 

ÜO ios na men el-
e 110 i o ea : aqu 

Q}\¡ere 

e la po 

ueílro 
ea : no 
a aííc- Pobre¿á 
•ífa ; V bienaaen -

n'ia,v ciichoia 
i a s, oiena u f o t 
ta v ida, v o t r í 
OÍXO d ditiin* 
dexaffe a lgo 
ta v ida cien 

e i t ro : < 
el3 reci; 

claro ia bicnaueatu: 
La razón áefeas dos 
raneas (dexo a par 
(maulares, dei cuv 

ica de otra« 

¡ores 

m aternai 
S. N - tiene de c 
tan aéneroío ani 
ra con Dios,el o 

nydado efpeciaijy 
nidencia, que Dios 
^nfoiar , y premiar 
no , como tuuopa-
le lo dexo todo por 1 
.os cteí tos de ia po- f íeruir ic)£spc 

breza;vno que quita euydados, míe- ¿ n ^ ^ . , 
dos,y íobreíai tos:que fon la carco
ma deia vida : porque como lapo--
brezajno tienequeperder,nofe teme 
de cofa el pobre v.oaitario. Afsí vine 
contento dichofamenre en cita vida, 
que es valle de miferias . E[ § =:ro es 
que firae macho para el exercicia de 
las virtudes,aorra de pecados ^ pues 
tienparrancada la rayz dellos , que 

C 3 '-s . 
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es la abarlcia,principio ds todos ma- go mirmofolo álá vida de losdiu;— 
les.'conio qual grangeá ia bieñauen- nos ojos; y con eílos principios d-o 
turangadela otra . cimiento ai ÍLimptuoío^y graueedií!-

Vnode los principales interef- cío de fu admirable fantidad^ y tan 
El pobre vi fes que tiene el pobre , es viu'ir á íc>- íluíl-re , fama , y eloriofafafdiiia . Y 
ueeoioíe - iasjpor que como la pobreza conüí- ño es mucho. Por que como de la co-
dad alegre . ^ encarecer de todas ias cofas tem— municacion de las criaruras rara vez 

poraies voluntariamente: auiendo- fe faca mas prouecho , que' oseados? 
las renunciado totalmente ^ b por lo apartada el alma de l ías , ce í lando el 
menosjaunque el alma efbemetida en ruydo de fu tratago , fe comunica 
eiias,y lastrate)y adminiftre j es con Dios^y habí a al alma:-lixoio eie gañ
ían gran defpego^qüe el corazón ^ y teniente Hago de Sandio V i g o r e . ffí(^Q,¡ef 
el guí to ,y la afición, eftá muy lexos Sctutemur[er¡fiufASt & haiQhicmusylx ^ /^y . , , / ^ 
deiias;no ay mayor foledad ? ni reti-^ ynquam Dtum ¡H m-duindi^c í icmu, f td , / 
t ú mas desolado,y pdr io'mcttos cita qudttefcnmque h¿mirJbusinn.Qie¡eers yo- Ar 
íoiedad^es la oficina donde el horri-1-- Intijnúngenfíhüi,ydj.-9¡>uíi$; ftá v4f in~ 
bre neceííaríamcnte fe ha de dar á gn-Us^el cárnódumní^ t t s , ¿r & tommihit 
Dios: porque como nueftra voluu— ft t tyénfíaJe&fgátis&Hff 'y noÜurnaft-
tades tuego,qüe no puede eftar Ocio í m h ^ d t n taufflsí in f i l 'mdhi ih ' s 5 & 
fojfilefaliá ias cofas déla tierra don- montthusfe moKjflrattU&ií rodas las í a-
de prenda la llama de fu afeclojesfuer gradas Eíen tu ras J i ias miramos con • 
^a,queella fuba al Cie lo . Y como a. cuyda-dOjhaüaremos^que ra ra vez,b 
íolas fe halla coníigO, rin cofa de la nunca Dios fe comunica ai que t ie--
tierra/purificada del poluo que mart- ne el alma metida en las colas de ia 

rflVli lihr. chaíuhermofura,conrigo tien^ toda tierra: 6 al que vine con el corazón 
de ifaaC) â riqueza.San Ambro í lo . F i r in qu<t en la comunicación del mundo: fino 

cft an'ími8 f tdíhvUudo ^ Jülue fibi akun-- que quando fu Mágeílad, quiere de-
dat .Vx jd ipfejil/icjt fatts .Nccfolits d i " xarfe comunicar ^ y darle á conocer. 

El pobre tJf*atido cft.ciú Pr^ful Domlnus a d e í i . V é no á ia mult i tud fe comunica , fino a 
foícofame turofo el falo,que fe quedo a folas, los pocosjai qué eftafolo í.a los que 
te tiene a fin criatura alguna,que hermofa tie^ fe retiraron de ia ctímunicacion hu-
Piosporcg ne £ | aima/y que purificada ? Limpia mana .Ta i vez en el fiiencio de la no-
pañero* de dcííeos déla tierra,defpcxada del ehe,tai vez eneicampo^en eí deíicr-

tifecbo, e inclinación a^toda criatura: íO ,ben ios mdntes:y defpídafe deper 
pobre de todo lo criadojmientrasmas cibir enelalmaladiuina voz , el que p ^ r ^ 

1 folo para f^mas r ico: porque ia afi- pudiéndolo excufar,no fe retira.Phi 
cion alo terreno tiraniza el alma, y ion hizo vn libro preguntando en el 
la empobreze, facandoia defi , de fu por t i tulo quien es el heredero del 
propia morada.Ei folo configo lo tie Cieío?ydize.DW/er-wo a m a defertafo* 
netodo, y eimifmoespara htodaa- l í t a r i u s . Q u e es dezir , que la diui-
bun iancia:configo tiene cumpiimien na palabra,ianoticia con que fu M a 
to de loneceííar io. Y el que afsi l ia- ge liad íignifica fu voluntad al alma, 
iríamos folo , nunca lo efta menos: es de fu naturaiesa ío l i tana . Y de A -

S * C r e g . pues tiene a Dios, que le prefide en braham fe iec ,quenom-í ' cc io e í ta-
el alma.Mi padre fan Gregorio , ha- uor déla prefencia , y conuerfacíon 
biandodel granPatnarcha SanBeni- con Dios,mientras eííuuo entre ios 
to ert fus diálogos refiere , que en fu Caideos,haí la que fe falio, como l o 
n i áez , el primer paíTo, que dib para noto Ampigolo en fu b'lifea de oro: Amftg0,'í* 
la cumbre de tan alta perfecion , fue pero en faiiendo ai retiro ÍTOZO gfé- ^ b i U U 
bufear la foledad,y que en ella. j n fu* riofamente deftos fauores: Doñee A . *¿¿'¿í ' 
f & k i infeetfotis ocuíis hakitáuií feeum< hrubam f u t í ínter ChddeoSnon lepttur 2*' 
Ojae es d¿zix,que viuio l (olas confi- U U s t f n f j h í t i p t i hkmffe ,Jcd H l h f e b 



ifssh . t .Jtph:rts-To Jo ge ñero ele corn vicios en fu Gnlz.Ov'c a Sin León Pa: 
pciúiies J^iiofa, que en iincleíaia, y pn.Profidio Lf 

ge,tgf j , entretiene cngaiiofamcnte al alma. Its inflfi»uk*¿$i 
j j l r " Pues que fi es raaia ? Lo d i por cito i A eunfeniíS , g 

cis Chxtilí :nen$ rabona,-» 

cito ta conje-mií i qui.níam co.-.St 
padeció tantas mi íenas , V uno entre & Di l i smore í t M f t é k f í . H. 
gentedcpeí imascoí lumbres . Y por ti^S^inador^el a'rína d~u. 

U G:az de 
íiua contra 

eíTo llouieron fobreel tantas cal a m i - ios deíico 
dadeSjí in cnib2rgo)C]ue ei no pecoco- con clauo 
mo z í ioy .FTOfí tYfcae ia íem) djze aquel za/eíio es 
h v . i Q i . E í bahhationem yqu¿m Zolh ha- l o s r igor 
hmtycum Ults de Sidoma.debclltttus c/¡} Gonio qu 

erra-P. ue eneiia 
ternplan-
i n é m de 
ordenado» 

a aím i en ir 
Gms 

ioSan G: 
iwH ¿/Je oci 
'J peccafup 

\ lité Cr 

auímbra;-;-: 
fienJe det 
H.o reo}1 

>s afíleos 

Pí ÍUbS Í¿1-
idttmfus 

. Giana ÍÜ.. / 

¿r c a p u S y & p í u r A f u j i i n m . [ \ o fe pued 
negar3qLie tratando con hombreSjíon 
for^oías las Varajas, y contiendas , y 
cones adicionesry fera mncho,que al
guna vez no quedes en alguna canil-
no.Loth padeció grandes caiaraida-

G e n é f j 4 des^guerraSipelcas, y peligros de la 
vida^y tueprcíío-. Dem añera , que 
por querer i e á o r c a r , y pofíeer ios 
bienes de la tierra^lios ni i irnos te-lia 
zenia contradicion 1 eU.tic^doíe. M i 
lagro fera que Caigas con ia vida \ y 
miiy cierro, que quedaras eautíiio 5 y 
fera ia guerra jafta , por que auiendo 
telas dado Dios para feruirte deilas 
condelaiimiento,y dcíprecio .ponic-
doias debaxo de los pies ? tu [as das ei 
corazon;y ais i juilatnehic te le r o 
ban . 

Es muy de notar Ib qüe dízc Ari 
dres Gre teníe , que quancio ana--

^ndr» gúamente Caco Dios á m pueblo dei cando,íe pone vna obfeeracion , por 
Creienj . bullicio de Egypio al de í í e r t o , por-' vna de las Hagas de Gr i l lo Señor nuef 
c f á í . 1. g- q ú Q c l Sdl no-le congójale , k embio trompara que como en cada vna efta ei 
^ / í - vnanuiiepof pancliQUípara que iehi irada fu Pafsio-n,iu Grnz , y muerte» 

zieílc fombra. Y eíla nuue era la fe- íeacom J toldo.y par e-Mon, ¡ 1: nosde _ 
ü a l d e l a Gruz.porqu^ con ella guia í iendadelos euOiüos .q .ueemearazan 
Dios,y con ella defiende ai que dexa nuedira eníenanca , y el aprouecha-« 
a íEpypto , ' / buíca la Coiedad'.- Las pa- miento del tadbftr i r i i , y con.fu luz 
lábras defie Au cor: Ctuch-fignu exhibuh nos alumbre en ei camino, ycxercw 
M ú m i Ü ^ Ú H & r n M s 9 q u i M 'dedúcela cios ce toaaaas viriudeSjdeque G n -

fto S e á o r nuel-tro, es ei vino exc-m-

.ra aios en.ninfos:/ te ce 
s nía i cs,c o ni o i a n n b calos 
concito te coníemaras en 

pnfeza?y pobre 
Eira esia razonf porque en cada 

vna d« las liciones, que vamos exp i i -

ta nube f0ltlmna$£ -is & nnb'rs, y a b 
fue pobrs 1}ev$ itranttm i \ rAdem,& ex £?ypíopro 
ZlW0t f u m v í . D o s deCenías a-mcneRér ei ai-
de DÍOS? Jugwmt j n ^ • • r 

' m i , qde huye del biniicio < y íe retira 
ala foledad,nube, y tuego j la nubd 
que deñendá del caioiv/ amor,a las cd 
fas teírcnas;V & ^ 0 > 0rie defoier-
te en ella atecios de encendida cha-
ridadeon Dios.Eílos dos e i ^ o s haze 
laGruz.Grucificarte con G n u o Se-
á o r n u e f t r o por mor t i l d ó n de ios 

piar. 

L R. T . I L 

Pohfcñd de C h r l í h SeHot n ú M f c | 

M I Padreo. Gregor io cekbr-ndd 
la excelencia de ia doctrina de la 

9 1 t e g'a-

'i "J* 0 
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regla denucflro gloriofo Patria re ha enla derccha(cñd es) en grande pre-
S.Benito,)' fus virtudes/Uxoeftas pa ciOjeílaia vida eterna. N o i é f a i t a u i 
IzhxiS'-Fi i fáKÚttSnon ai í íerfotuit 'doccre en el C i d o infihiiás riquezas. I n quo POI^ÍI? bu 
^«á^Ti^ií jque no pudo dar otros do- f u n t f h í f a u r i p p h n t h - é r í c h i i t i s i V i i - V i co pobict 
cumeotos a íus Monges.í ino ios que ei 
cxercitbjni dcéirina ditc] ente de ia é[ 
el. pláticaria 
pue^ 

Con quanta inas raBOíi íe 
puede dezi.r de Cr i í ld S.lN.que predi 

CníloSjN. ¡raudo pebrezajia piaticáua? p o i ^ no 
enienauaio pLU|o e n í a i ^ r lo q no hazla. De todas 
que hana . ̂  vir £udes?fll£ ia prim£rá reg[a: que 

. por la diuinidad to es de tódalantidád. 
» i j i Y por ia humanidad fes ei dechado mas dad de cha i . , . ... fr 

Ufan al ViUO ae i a íauuclaa/por eitencia : y 
rnuy en particular fuefmguiár enla po 
brezá defde el primer in!,tánte,que ría 

do oe 
tidad. 

uí 
a 

noabuicar io que allá no ama , que rsfieíráo neo 
p b b r í za,de que cu la tierra ay grande enCi ^ÍCÍO 
cofecha. N o 1.a efiima tía el hombre^ 
porque no conocía íu valor: baxcel 
H i l b de Dios aheionaco deiía 5 para q 
eílimandóla fü Magcítad^ v viendo q 
la cí cogía para fiólos ht ímbresia efti-
maícn. 

Y en naciendo apenas huuo con q t̂ obre^ade 
eri bdiuer fu fantiísima cucrpoi poi l \ íusbcíiid«s 
qüientcr t lá tan ptíeo caudal, que no 
alcan^auaapagar la poicada por vna 

j í u g , cio^haftacl vitirno en quce íp i rben lá iioche^cona recamara t r á y n a , poca ¿ u ¿ j % 
Q i u z . S a . n Ag'aihn-OmfJa t erhná bo'-Xa preucncion de iQ'pz:!*¿nnlt eum ínVol-

J t eh temf f í thomo C h r J / h i , yt coniemnen- uíit, en pobres pártale^ le emboluio í a 
da mdjharet:^' omnia mála terreanjujli ' madre. Y tan pobr ijqüe no ñ u a o o-
fUih^H^fuHinen'da f f d c í f h ' h a t , itt rué tú tra cama^ino el peí ehrc , ni otro col- . 

- i l ln qudrereturftiíeítáSffice in ifi'ú iimtír'é chdn,nialtnoadá5qLie ias páxas % jghth 
tut i n f d t i t ' t a u E í z deeliade-, y exéplár: non erai 'ttlocushtdíuefforio •> que no a-
y afsi deípreció i d que qui ío ,que def aula lugar para Dios en la tierra. Q^a 
preciaremos j y padeció todo lo qué do le pidieron el tr ibuto para el Ce- M a U b , l ? 
•xjuífbjque padecieííemdsMádo á ente far3embib a fari Pedro a pefear el pez: 
der ,queiá bknaueníuran^á PO cftauá en cuyd buchseftauá la moneda, eonq 

Matth i l ÍCn^s b^hes temporales, ni la defdi- pagd-íY di zé la t/loíTá^qde era fu po
cha eh los máles¿ Significólo quandd brezá taiita^ que no lo tenia. T a n t a Gloffa* 
dixo encareciendo cieftremo de fu po fuhpattpeftaiisfit ynde daret í H h u í u m , 
hri.Z '4.rulp£s'fou€ashahent J fiUusauum non haberei¡.Y fobre aquellas palabras 

deS^Marcds, CirctinfpeCíit ómnibus•> c u £ , j ^ 4 f S é 
U m Vefyefa cjfetyperrtxtt lrr£etbdníamsl l 
ze laGioíTa, que miro ai rededor fu 
Mágeftad á todos ids Ciudadanos , de 
aquel pueblo.«ÍTI^ÍII eum hejfkiú f i f á * 
f e r é f f ó r ü á cafo aiguno ieconuidaua? 
y noiohuub,niaun de cumpiimienio 
fi quiera.r |f// | ením f a u f á t A m futi , ¿r 
h a nuUi a d ü l a í u s y t in tanta v r h mdíum-
iaueniret hofpiüunhEn títra ócaíion fue 
menef ter jqueiosDífc ipulos defgra-
náfehjíregáfen con las manos ias efpi 
g a s e a r a r é p a r á r e l h a m b r e . San P a - „ 
bio lo encare ce: J^ÍÍ/Í grattam Domini ^ ' 
noUri ¡epí Christt iqiíonUmpropter nos é- £'or*$; 
genusJaBuS e f t ^ cum í f e i d'tutS.ytiliíuS 
inopfa'tjs dtuttes ejfetíS)(]üc explicando 
lo 1 an Bernardojdize '.Migna o, ^ 
nimh magnafvt dlüsS effe y d l h y e r m k í í - S ,Bern, 
iííSfropteY qusmDQUSmaieHatis^ B t m ^uthi^ú9 
n M f a h Q t i y g h í t PauPerñsfg, Grande tó5s^ua;> 

acre-s 

jErtrewo de hominis nonhahet^yLieafusJuumreclineti 
«pbreza de no puede fermáydr ei e í i r e m d d s p o -
CriíloS.Ni jjfgxá de Vn hombre, que no tenga el 

aluergue5qu£ tienen ios animales mas 
ágreites de la tierra 5 por que rtó tuud 
donde reclinar la cabeza,defde que há 
cidenvn pefebrejdondc furnadre le re 
clinode pre í ládó,por el poco caudal, 
que ho era para me jorarde poíada, pa 
ra comentarla vida humana: halla que 
learrimardd la cabeza á la Cruz ; que 
aun no era própiá3íino agena. 

3¡crHm Periíara alguno( dizefañ Bernar
do) que el H i j o de Dios, quando baxb 
de ios palacios ecleftiaíes , tendría en 
la tierra preuenidds otros muy fump-

Pobrczadé tuofos, con aparatos ^yriquezas rea-
caía, ¡es,como rey de gior ia .Nóvíno á eíTo 

ci p i ad o fi fs i m d S e ñ o r : porque enla 
m ino yzquierd3(eí tdcs)cori pdca ef-
timacion fuyá eftanias riquesasiperd 



Fohreué De C a ñ o S. Ñ . 
at reuimíento es por cierto( Jlze Ber-

n ícv rico ni rdo)y grane defacato, que quiera 
e¡ hombre, fer rico^y veftíríede oíañdas?de fedás 
b t r PO" y ^e g^ana delicadamente el gdfário^ 

Í€ Oíos. ^Liaí|j0 j fenor de ia Mágeí tad, y ei 
Rey de ios exercndsefrá defriudb. 

Pobre ofer Qüando le P^ íen ta fon eri ei Tem 
ty paTa ^ f , plo^otreeienddie á D i o s por fácnfr-
catarlecnel ¿c iójCS tan pooreia oferta^ que fe ha 
ifrnpio , y ze para reíea tarle^ue nd pudó fer rile 
jomada a nos; dos palominos , ó dos tórtolas. 
Egypto. Quando hnyerído á Egipto fe retiro 

dex peligro,era tan corto ci menaje de 
la c a í a ^ u e envii bredé rato^endcípér 
tándü itífep'h eon é l auífo del Angclj 
fe dirpuío párala jornada el ajuar de 
lácaía ,y tue tan limitada la prduifíori 
que ia lledáron Gonfigd^En Egyp td íe 
fdíteritb áquelláíaricifsima támiiia c6 
el fndor de las manos de Id í cph , y co 
la labor délas manos de Mariá en t ie
rra agena,rín darle á edrideer. Qu^andd 
bueluen a NazaretH,claro efta que íe 
ñ a mas merígiiádo el caudal-yparajdr 
nada tan larga por tierra deípobladá 
donde á perias auria aquíeri pedir l i -
ttiofría. 

En Nazareth cdrrierivO e i S e j í o r 
^ / ,smas ai defcubiertoha viuirerifumapd 

dcfsfñora bfezájáyudando á raíos(quíeriduda)á 
fus padres. ^ o'c-upáéidrí del í a n t d 1 oleph, y moí-

trandoie fa|eto j rériarieiaiido eii eíia 
fu)ecion, y obediencia,qüe lesprefta-
ua quajqalera dominio do algo fi, tu-' 
uiera,y ateftd de propria y o i u n t á d j ^ 

¡¡.UC* i , ¿raí fnhdtiiíS M i s , 
h las veyríte y riaeue á á d s íalio a 

manifeítarfe ^ y la primera ación fue 
deíaudarfe párá r ^ b i r ei baptifmd 

n!St;COac}ar dc'foadez era vria de las principales 
U s'cono pfetérfficmes de fu venida. Eafu paf-
ccr , fue por íiortí-e Vift'iei0n,y defnudáron' eri dife 
pobreza.- feníteJ Vezes^ya para ios azoies de iá 

co iumriajya para crLiciiicarie 5 y en la 
C rií z. q lie d h t a n d e fn a do, q u e n o t u a d 
coa que cubrir fus carnes:dando á en
tender, que la dwfriudez era de las priri 
cipalescofas,que crifeiiaba • Q2arido> 
preguntó fan Pedros Q j e premio fe 

f ; , auia de dar a los pobres ? J P j t i i éao é m 
jmmíFi&i parece que tue preguatar,' 
tanca edm o adaáfáx fe j qu 1 z a s; pVf^uqÉ 

auia reparádd cñ q el díuíñd M • 

q u á n i o í eyb u lecíóri de p o b r e z a , re 
c b n o c i ó tari g r a n i - altwZa en l o s que 
la p r o t c l í a u a n ^ u e f i e r i i d H i j o l e í al-
t i í s imo, iu M ' Í P .itea le pareció que 1 ^ • 

& } . ! los poiufcs 
feitáuaaios Uifeípuids eü grailde áltu esráhtai 
ra,tarird que huud merieiter Ibnaritar CrjíióS 
los ojos para triirarlds. E x iffe €¡eÚA~ los recon*-
iiSoculíS ¡n díjápuios fuoS dkehaí beatí ** ™üy i l * 
pküptfeSitanto feleuaritaiiitísh^iíib res tQ\'Z 5osI111 
pd¡ xa pobrezaitanto íe acercan a la 
ituí'madiuinidadj que e ih i jd de Dios pfaify 
ha m^nefter ieuaricar ios djospara mi ^ 
rár ids . i \ fs i lo dio a entender P h ü i p e ¿ /¿ •/ • 
AbzcuJztphüiHs befrtítuatnis ursem { aít * 
}efus)l>el nóntuls¡ysí n'on fotefl turba ¿p-

íe pojf c video 'Quorum fitút ntdó iiá-1& j a n 
Uitasjirígdáriss qu¡¡path¡'ám yiam defe* 
tientes d i j f ü & k ñ e é tenhH yÍ¿)¿>yiiJire 
g%ir4'iSyV¡íde & adyidéndum túSy btúloS * 
dcpúnOyfj^oS Confíat in íáia de mor aricad 
^idendum^?r^úi o't'iiLoí deüo^tiol in C'é 
lisgaudeú f áf pr i .Tar í raes La ái teza de 
la pobreza con que el hdmBre , que-
dáriddfe folo eri fí^y cdrifigo íb lo fe a-
fcereá á Dios irimediaíaniente. . . 

I ) e l á c o b í e d i z e , q ü e á u i c n d ó def- n h * G¿ 
páchado toda fu liazierída,fe qitedó fo " 
lo.^y luego lucho vri hobre con ei,há 
fta la rnañari s . f f 'aMBU ómníkus.quJe dd 

fefif'tinéBani munfn ¡clusffi e i h ^ í r luiid 
háiutyCHm eo vfyué ^¿¿«if.Sentencia co
mún d¿ ios Padres es, que efte varón 
cjde Itichaua con lacob abrazo par t í -
do^erá ei Hi jo de Dios. De donde le v i 
rio á lacob^tarialeritadtí coraron, que 
fe atreiiá a iueHár coriDio s ? Auia de xa 
do todos los bieriestéporaie^auiafc ^ 
dado íd íd íy afsi tuuo taríalentados pe 
íamieritos?quc íe pufo cuerpo a caer ^my, i¡y< 
po con Dios.San AíTíbrofio. Poífmum ^ :4e 74-
íaeohptdmt(ín óriintáfttdyfolus temdn/ít^ ¿0¿ 

XUM'AHÍ zíi cum De6 ¡quíéumque enihi 
^ecuínríd ne¿ l íg i iad imdginem ftrdMHiidi* El pobre íii 
nemq*e D'eJpréprtusaccédix.ltitt dando d : ¿hiacoDíós 
mrrio a todo ideria i d Ilegá el Hdiribre váíienccmS 
á tanta aliezá,Cjüe fe queda folo: y eri *c>yel **** 
ert^ridold,puede luchar con Dios,o6r ra?"lODo1* 
que Llegaafer imagen, y fcmejaap 
fuyá: parece que qaifodezir el San-ne¿e£jUS3|-' 
to,que como Dios corifíga folo es bie fir, 
áucriiurádo^' áfsi el hombre eriíIen 'Ó 



J d o n P r i m e r a 

Miraron me can Guriüiamenie3que co 
taronlos Imcfíos^tanta toe mi ckími-
dcz , h i z k r o n í e ojos para examinar 
mi inocencia , miraron j y remiraron 
mis manosveito es.mis obras 4 ,y mis 
paíi'os j veo á vno me contaron los 
hutíTosípero en nada ron, que có 
denar^PondcraíoTheocloreto^eneítas 

10¡hombre^ no h-ermanoy palabras/para p r o t e í b r lu inocencia: ^ • r^ 
ae trataría de bienes té - •ContráD<smor.iíhíf.it-propttfnsMrno/ir£ J ' I * 

pob íe^qué esqUcclarfcfoío llega a ícr íedexado de ios Diícipuíos^y c^ínu-
^ienauenturado, Y luchan ;o alentado do, quien otro ha anido mas dcfnudo 
con Dios,no fe le atreueei D moni o, en el mundo?FoderHnt manus mecs^ & 
porque ño tiene de que afir; Como di, fy fa i >mss din umt*<íuaft$ omnh ojfa mea P j t l jS i* 

Greg.hom. xo S.Gregorio , m ü non kd>ctyndz ie ip-ly^tQC&v.jii^Atiaut ¡ ¿ r h f f e x e r u n t m e . 
n'eatur. 

Liego fe a Cri í lo vn hombre, y le 
'árAO:MagiHcti á ic f fa i r l nno^vt diufdñt 
m e e b : redhai-tm : at d tedlxk etr. homo 
q-'Js me cpijitUnt íudicenii átn ditufortm 
fhpetyiS] rc íponJcle C n í l o ; hombrfe 
quien ma hizo a mi tu l ú e s , ni p a rei
dor de tu herencia .Reparó San A c u í -
tÍB?qiie le llamo 
porque vio que trataría de bienes té - Co;-. tra DámonélUig.itfrofitgnAtcr noft.. 
poralcsry para ello le ponía por inter vatura Icf-.s .é' ¿¿ dí¡* tyranh» mtrho dl~ i0'aiinQi*z 

Elpofere es ceffbr . Qn :ria fu Mageílad hazerle ch^ca^tus.ehf^siine, (ptr / is ¡.ropi/i tt.ü> 
cali Dios* mas que hóbre ,qui tándole el amor á bus compeíietifsises; ¿ie mthi)qtiar€ co?p:H 

ias criatürasique fino le tuuiera ie lia meum 'Cruel affixt/ t i , ¿ r mom tradidij í i* 
mará Yjioy.Hvmo ¿ÍÍV, qnt fromagno hd* Jgvspeecata i . i me cvhíf ieaius es ? -^um-

' hes ípam kereditasmiquid es, mfi homol tranfgrcfionem v td i J I^Nuí .c nudim 
VoUbatrdum facete phfquam eü homo) l : Cruce y ¿de s loe / ¿ - r ^ r e-.N aeílTO.dia i»* 
qtúdol.is volehat illumfaeete\Cm volebai no Capitán deLafor^e nueftra natu-
üuar'tttam (oll ifctEgodtxi 'J i) eftis i cees raleza íeíns;con razón dize ai Dcmor •• 
quidvoUbñí eum'faeerciíntcr Déos nume nio:enemigú preíío efras en tus mif1-
rare^qui aHaritiam non babení .D^m-mcrz mas inuencionus, porque en ios míf-

Van Célelos que no tener bienes de la tierra,m def mos tormentos^ea queme has puefto 
ojos aDios feo es lo mifmo cafi que fer Diosf por quedas cpnuencido : porque me has 
tías el po— quefolo e lqucio cs-no deíTéa. Efla es crucificado ?Por que me entregas á la 

4 * la razón por que aquel padre de mife- muerte^ Qoe pecado has vífto en mi-2 
, rácordia en viendo ai H'ij o perdido def o que de í cu y do en la ley ? Defnuclq 

nudo, que íe venia para el,le echo los eftoy jinira fi ay alguna mancha en mi* 
brazos?y acaticio tan dulcemente:.fin Qn_ifo probar,que la mayor prueba ^ 
duda,que el eflar folo?:y dcfnudo,fue- de la inocencia deDios hecho hombre ^ ¿ ^ " J 
ron ias prendasque agradaron mas es laQeínudez?y el defamparo de todo con(mlo^ 
a Dio-.iof..:p:i caílifsirno dexó la ca- confueio humano . Dedontk.fe col i - ¡ieg2 roas 
'̂pa*, y huyo de las manos dslamnger: ge, .que el que quifiere imitar a Cnfto pyeiio a 

^ . / . V c r . í Pcr<íno p p r e í í b cfta menos h s r m o t ó : nueli-roR.adjmptor7por defnudez l ie Dio's, 
de amors ?01 ̂  ni'1-íi:'"-s darn-:.r,lo)cnamora ga.ra b c i í mente a todaperfecion , ya 

lofepli. 

Ceno*' 

&e amare >• » ^ " r" , ' 

•mas pobie nudas^ff-. non h u é n t t ímftidk'Am.f d¡¿ul 
'inashermo shrum.V' í tn ra íln duda uure otras gra 
í o , des dé la pobreza^fer fin xular ap are-

p paralacaít idachílmboio de Criívo 
Señor nueí l ro .quando fubio allugar 
delfupiicio d : fu Cruz',defnúdo de to 
da veílidura?y de todo humano con-
faslo:como i o figníiÍGÓdaíido lagar al 
fcntim'ienta nararaU Deus meus, Det-J 
m u t i V t quid dereUffiafii :ne\ D:os mió, 
Dios mio,porq me has defamparado? 

todaiar ic 

porquees 

queza de vida feliz-
e toca aueriguar fi Cri í lo S. Cn'fi;oS, 
0:0 de pobreza, ocaíridad; N/biio vo 

porq w F es p un to d e o tra proFeíioo.S. lo^pobra 
Tiiom.parece que dize,queno i por--
oue no conuema,que fu Ma^eftad íe * _ * 
obagaie por voto:porque era iJios:y 1 , T 
porque el vo to es para tener hrme ia _ ^ 
voiuncaa ae iaazeno jue ic oromets, , 0 . í , 
y v^nuo i.iNi .como era iupnei to tUoi1 
nojno auia meneí cer haze-r vo:o para 
tenerla voiuntadhrmeopero fan A g u 
ítinjv lan Gerommo.parece quelica^ 

uzas ei IciuimientQ mayor era ver ten que huovoto de algunas colaren 
sQue^ 
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áqüeílaspaIabraS:)^e/4 meaDomtno red dtfs au fum^eqüé Afgen\üm:¿re*St vhper 

P f i tS* d a m . Y h n Bafiíio , y T h e ó d o r e t o di- ficiusejfeyade,& rende omnia-^nd hakm • 
zen^que ia palabraji'of^w, dizt ió ínif ¿y ¡eq nire me . ^ l o . DifcípiiiOS mof 

* morque promcfasy aísi ay quien afir- traillo,que idnlauan ío conícjd^dixe-
rdejqué Griflo S .Ñ .ene l primer inf- i o ú i É e c e n o s u l i q u i m ü s omnfdi 
tariie de fu concepción hizo v o t ó de Pero áy diitcultad eri explicar, qjue -^opuí© 
redimir ei hombrejy á eíle fifí ericamí geoertí dé pobreza fue e í b • y para q ^r pobre, 
fíO tóuas las acciones de fu fandifsiraa vamos ciaros,fe ha de fuponer , que C( hunciin 
vida,fu pafsion^y trabajos; Y no esirri rió pudo fe rpobre ,de íuer te que cafe- ¿o cU»ml 
probable hizieíTe voto de perpetua cieíe de aquel fuprcttio domifíió, que ní^; vaiúer 

Suarez 'Z i virg.iriidadjporquc cofa tan agradable tiene de todas las criaturas en quaritO^*0 
tom- dífp. ^ UjoSjparece claro la coníagfaria a Dios^.y por razón de i i vniorí del Ver ío0lo$*-
^^ 'J^ '2 ' fu Mageflad en fu pronieita . Y afsi boj ío que tratamos es fue pobre de 

quifo que fu Madre rantiísimá la h i - laminera , que íe platica la pobreza 
zieííe?y nos lo acoñíejb.Y no parece entre ios hombrés jqüe dize,ño tener 
inconuinieríte,que aya hecho ió qud dominio humind,b víó libre de aque-

. ácdriíei^,y enfeApifiriO muy contoc- lias cofas, que íori fócdrro, párá las 
^ I y0aí0> mc s¿ buena razori.Y rio fe opdne a e í - ri^cefsidádcs corporales.Tanibieri fe 
de "redimir 10 ^arit0 ThomaS:loio dize^queno a- adiíiert.é,que no" habíamos del t iépo; 
alhombre,, uia lá miínía razón eri Qrifto S.N.pa- q huiio antesdei baut i í lnoiporq nafta 
0caft^ac^ ra hazer votos,que en los demás lió- effe t iépo ya d lx imés , qjauiá gozado 

bres :y afsi no tuuo fu Mageftad riecef comoHijo de familias de ios bienes de 
íidadde hazerios,corito n o í d t r o s . Y fus padres,'/ ayudaddfep'ará algo de 
lo que fe puede colegir es^que ñoqui fu trábajo eiieí exercieio del arte,que 
fo ei-fanto Dof to r determinar éfta vfo Ta a loteph, fea fe ei que fuere. 
queí t ion,por efe ufar fe de afirmar , 6 Qj.e no fue S t ñ o r de ninguna here-
negar colas riueuas;y c îie no ay cerfi- dad^ni cola que iiamamos bienes ray-
dumbre deUas.Lo certifsimd es, que zes,es mañifiefidiporque rio tue he re 
defde el principio de fu vida propufo dero de fus padres mi d t raíb de adquí • 
íirmifsimamenie guardarcaílidad per nrlos.De los bienes muebles de aqus 
petua,por honra de Dio3:y que tuud lia fanftifsimá tamíiiájfe puedt creer 
cminentifsimameme en grado altifsi- feria el dominio comuri, pero con or-
mo la perfecion de la caítidad, como den de la buena razó-de lofeph como' 
í i ia huuiera votador • _ de defpéfero,y el diuirio Señor í epor j 

Si hizo 1$ la mífma manera fe ha de refol tS fiempre como fubdito, y fin algurí 
te de obe-- ^er k duda del voto de obediécia:p o f feóiorio. Qué l o m i 
dicncia, que por fer perfona di ni na ? no podía Pues hablando del t iempo, que hu ñio tuoo,^ 

juí tamente fu jetárfe á otro.Y auque ud defpues del bautifmo^e s cofa cief- de 9ue* 
en los anos, de ia p n e n c í á j e r a t ¡ubditus tanque tuno dominio de algunas coUs ( 
#^?eftauafufetd afus padres:por má muebles en común con fus-Oiícipu- 0̂0'17*̂ " 
rauiiloía diipoíicíon de la diuina pro- lus.Cotligefe de fan luán,donde ícui 
uidericia/deípues río tuud áq'riieri obe ze^que fueron los Difcipuios a com-
decer^aun pue dbeJecib,y fe fujetb á' prar a la Cradadsmientras ¿iSefior co M ¿ t t h > j 4 
los que góuer ñauan la República. u i r t i d á la Samaritana :y de S, Math . 

F ú (lüant0 pobreza,es fin gene Ñ o n h d e í ncteffAriá.dáteyéí Hlii m t r J u /@<í««. 

enerado6 ^ ^ ^ q u e la tuuo Gr i l lo S. N . y «re.D'e San luán. í ú d a v i h v b u i p IQCU-

perSdtifsi» ^ue ^em?r'e pobre en el grado masper losifr ea qud mfntbani^portajfe. Y all í 
IDO, feci:o,y con las circunftanciasm^s r i - fe dize,que ludas eraladron: porque 

. ' gurofas,que fe ha fabido, ni leydo de hurtaua de la haziendajq adminiítraua 
M . i í t . S * alguna cnatura,yafsidixo:/Vlii« hami- de aquellafarita comunidad.Luepo ha 

nls nonhJ?st ,ykcapin ff4umreHi'net,por zia contraiuíl icia 3 pues le llama la- J i ü j l . l ' é * 
Mattb* 1 o que el que daba eito por coníej o cía- dromluego contra ei dominio, que te- d¿ m e n d á 
é ' 19* í £ ^^qiiíe ioauia de obrar.i\ífl//;e / P / Í Í nian Grifto S^N-y les Apqf tcks en a- $9. ctiféfa 

1 duer 



Ctn ellos bkncs.San Acruíl inio confir- dala Ygle{ia:porqíte quanaoIo^A-

tutyVt ferua-npof/e.nt ad vías pro fempore h Y 

del coi 

oles en la pnmitina , vinian con ios 
icles en coman.como eran ciio^ toda 

a forcofo tener do 

bren 
o ae a'i 

que ci :.c 
cui tad 'pí 
voluntad 

.fuuodomi a Dav-ná 1 
íiio en jpar aunque rr 
ticular, y nierOjtuno verdadero 
no co- gimas cofas :poraae no tuno co 
oauo. gio fo rmado lúe go al punto , 

bautizo}puesáosApoítoicsno fe í 
garon)nihizicro 
inltantaneament 
dcfpucs de algor 
uo coiiegio tol

era 

. nu 

coiieeio toüeii ; 
poco, v iaeícbí 

^ lüwirao. .i cito no as 
iayor perfecion • Afsí 
ftro ananao viaib coa 
>3no(aÍt6á la mayor, y 
> t)rezn 3 auno,LIc tuiiieílc 
un ciommio porque e- . 
i la i Hicíiatv ei domiiiio • . „ 
de ninguno deiio s. Y v i - . . „ 
>Señor N.aun ei col lé-
.co no tuno dominio de 
mmorenetodo erade tó ElCoííé^ 
re-^iiiaii a Crifl'o Señor gto Apof-

^ • ^ . . - n la^K.- , > i •, en común 
!A.! .ÍXI ' notouodo 

minio-enaí' 
-lít) Vo- gira de ai* 

^•no; 'libremente po. 
o p ó r n u e í l r o rc Cr-ñoS' 

Eito íupneíro^idra aya 

s. Y haita q hu- meclio5y-para 
, que como vn 

1 î etue ?sr • 
pertccion.AL! ^uad3porS.loanlLequi bre> * 

cuerpo político , tueífe capaz de do~ íieron hazer ¿vey-volunta 
r i 

mimo 5 estoreoío 
Señor le tuno ele al 

tf";, que ei nuj'o^yieeicuiocieaqiteitíGminio.'Go 
eftofeade tener por cierto, que fue íu Dienes?que 

Je otrecian para f u fuítento . Porque pobreza tanta,que ie rué f o r c o f o pe-* 
por entonces no podia aucr otro mo- ¿ir ümofna ( como di zea fan B afilio. 

Jddn» ¿ 2 * do de viuir 5 coniicniente a buena ra
zón: y afsi loan. X X I I . 

y Büenaueíitura)en los tres dias , que S a f . j S 
lé per dieron tus padres,Quando le ha *,-«^»« nauenmr~ 

era muy razóname 5 
en ene genero de eltado 
cara que en ella me 

l iaron en ei i emo-l 
os n e í 

iiomores oo. 
;xemi 

íle. ex emplómalos punt 
como ama de ier aigu 

¿t* r o m < 

í s o u e l e f i 
« conita, que 

mmauanfuc í i enu 
en t raér te lo neceffi 

ezno fueffe forcofo i r l o . 

)d03 t u — 

r n i a ner 

uer diterentes eirados p; 
ñ a n p a todos j a los mi 
y á ios no tanto 5 para qi 
iiefíen exempíar- . i af; 
;a , que en algnn tiempo no tuno do 
íAimo deeoía ninguna enpartieular, 
Imo íb lo en común . 

\ para hablar mas ripuirofamen-
i ^ "*i •• C? 

te,as de tener por c ier to, eme no es 
breza ia que no tiene 

r enfe- que t ír- 1 

muc 

eo^quedize M á U h , 2 * 
o axa ygue-

ña a lerufaien^a 
c eílo fucedieíTe 
i lo duda v auer- ^oa ?0^r¿ 

r, v j ^ - ^ v , rw.. .^andado y nana pre 
cicarjim aivoria^nipreuencicn de ali
mentos,claro efía,que los oedinan,v 
que i ^ m t o b.iN-ies caria exeinplo en 

' 3 pnmeromues de íu-
yo es b 

mámente de toaos to* 
aue lea v* 

Qualespo mas pene tea 
meza roas propieuaden 
perf¿¿ta,»a (ñaman Jo %'r 
que no tíe ios eftados)pprq 
,ie doral - Á^A hní* PC m 4 -u a u ^ u c l ú a s | 
í i í o en par • - ^ ¿ r ate* na común: u 
t í cu iar^oia 0 /-
^ no le tíe- §lina periona^no^uncr n i n g ú n domm m e n d i g o / / p o b r e s 
»e.n{cnco ni05nole c n t K n d e aUiíefpectode to fafttípmpef.&fcrfeí 

00breza en di 
r uar^o en ai- e iP ía lm 



F o h r e t j á C r i s i s 

j 3 t i t f i f 2mt¿r fnevdhí im.Y San P e d r o e x p h v e n í a a cazar a l r m ^ a m a de v e n i r f i - -
ca^qu'eei p e r ú a o i d o r fue I ü d a s , y G : i m a i a d o , p o r rio e í p a n t a r i a cxzz.Prop- p o r n o e í * 
fto i>. N p i n i c í i u i a o : a i s i l o en t iende t e r e a L i i ^ j . - i o n y e m í cí ímímperíal í fusti r . 

^ - ' ^ ^ . .J ? /• • J i - - i caza, vmu 
^ ^ . r ^ r A g u f t i n o ^ c r o m m o , T h e o d o r e g r o y n e c r i l e q u ú m d e d u M ¿ n g e l o r H m > n o n áülmol^m 
M J t 2$ t o } y A r n d b i o , / í e c o i i í g e d e fan G e - nomt 'Jrchaxgtlohtm e z e r a t u s j e d v e n h ¿ ü e u , 3 g ^ 
^ - ^ r - r 0 ^ i n i o . r < : pittfdum h Vrbemaxtma. nui 

lam h«fpiieta,naUamínuenír€$ manfi&nem 
f^r ot-oriHQftt tnm tédáíre Estfíarn&myft tn 

t r • i ¿üwy LazdfthojpUortctpsfettir^ que le 
f a c e d i ó machas vez-es en vna C i u d a d 
i . m p o p u i o fa c o m o 
l l a r q a i c n ¿c h o í p e d a í e * Y a í s i t ue 

r u n i e n , no ha* 

omnium Dominas tnJetaiformapaupefti' y póbie» 
t i CifcamdmiflHSy'ffyena^onem non cffa 
g í t r e f . B i e n p u d i e r a a c ó p a n a r f e de i o s 

v e n i r c o n 
ir iage i tad í a i p c r i a i , 
t end i e r an de i Lis en-

a 

v o r c o i voiuerí e ;tania enca la de 
Lázaro don-je eiraua y; 

i 
hofíad; 

n 
breza^nr 

Y 

quz no pü* 
^ l i t a nada para m e n u i g , o . 

En. a l g » " 1 es G i c r t c í , q u e t u e t an rig.uroía, 
ifcmp/í ó o que m en p a r t i c u l a r j i i i en c o ' m o n t u -
tüuo .n i ca u o cofa p r o p i a e i í a l g ú n t i e m p o ' - E l l o , 
panicuUr ^m[Q t | J ¿ ¡ r ena^L1elUs pa labras . ^ i -
cola algu- iímyom¡t,'ts f30H fcabet capuí (man r e -
na, rí r. ,. r . / 

w o m o í i - d i x e r a rio t i ene c o l a 
c r i a d a , q u e i e í k u a d e c o n f u c l o e r i n m 
gi iaa n c c ^ í V i d a d . h a í h l o s v e í i i d o s co 

x o á redro en el 
d o embayriar ia ( 
íiiaaiiazei i a v o i 
nar ahnas/vino \ 
íimulatídoia ma-: 
condióla Saman 

£) Q Mía ti S; /id 
ÜUQ P o i a j j t 

o r n a n d o l e m a u>e 
í p e i o c o m o v e 
d c i P á d r é y y g a -
• d • p o b r e z a ; d i 
• Á i s i n o f e ef-" 
LÍ t e n r a c l á m u i -
foÍ0?yTe' p u l o a 

paüp.eHuU i fa i i . 

i ' ¡ icdo.G i i r J i ó 1 Í o m o * 

que l e cu br r i a , i o s de x o d e b u e n-a ana 
é ú e l ara de ia C r u z ,>y fe q u e d ó 

que l e d e í n u d a r o n , y a 
á ia c o l u m n a y az-otar 

i c5yap3 
do P ú a * 

on en 

• m efM 
m a1!-

Pf C 0 -

a 

-trsri 
acb\ V 

i áffcípuícS ai'le 
- e e i c r á e n í u í o 

acorr í pr i i a rme r i t o 
del G i e i O ) q u 
Y aun e i a c ó n 

v e 

Á, «A. 
do::7 las vez 

y 
p a r a a i n 

u e b l d , q u a n -
'a' para p o n e r l e i a i r 
t í a c o l o r a d a , tan— 
,rx 'l^r^fx^ A^U -rt ' \T 
in_i.le¿o• i i . > . / 

qaartdo í e las v o i u i a n j e puede creer p o r q u e rio í e i e t i i e t fe de-la r e d a que 
las rec ib ia jCor r io prelladas^,-hafta que i i - a a i m " 

Los vcflí-
dos fon ta .( -: i v . n 
rao losnue ' ̂  * . w ^ t íl'r- mtj^uim j 
Hror. l ^ : á a l t a i o ^ e l l i d o > í a d 

tas vezes i n z o rer i i 
i 

u . . i o e n o 
era ñ a m a cye i rá 
e l o s G o r t c f a 

n fe a t r e u i e r a a l i - e s 
• a ñ a m i e r i t o de ló^s í 
a cara; p o r cíTo-l-osdi 
Uiai a ía oamari'taQ'; 

í tw 

aos 
ar? 

) •• r_ 

I p í 

xas r e c i b í a , c d ' í r i o preibf-das^- h a í t a q u e 
e fe las' q u i t a r o n t r idas ,y 

fhmenfd 

n Pá 

Á % T . X Í I . 

P f 21* ^ 0 ^oí r £ ^ - r o b q i í án l o d i x o .* bjytntes 

ir: 
m af: p o r q u - e 11 o p a r ec e, i i e es tan na» 
t u r á l y c o m o í o s m i c u í o t o s a c i c u e r p o , 
que no'fe puede p a í í a r f i n e l l o s ) e í -
fo5 r e r i n r i c io C r i í i d S . N . - v n i y y m u -

Chrif. fíQ~ ch^s Vez es. Y G h r j ' f o ' i f d m o e x p l i c a n -
mil. 17 i n d o ' a q u e l i o : J ^ i f f a j f t e f nof egenus f d -
2 £psf. a d Cíns ^ . D i z e ^ q a e a q u e l e f t r c m o de p o 
Chorint* b r e z a e x e r c í c ó c r i i a G r u z , d o n d e m e r i 
Theod, o* c o m a n , n i en p a r t i c u l a r t u n o , cofa p r o 
f'ntQn. de p i a . P o r l o q u a l d i x ó T h e o d o r e t o , c^ 
Z h i U l na t ue t r a za f d b c r a n a v e n i r t an p o b r e a i 

m u n . ! o , y t a n d c í a c o m p a i i a d o ^ y f i n i a 
a u t o r i d a d de P r i n c i p e ; ' p o r q u e c o m o 

.J * v :.. 3 UL v ^ i i i i u nuea i ro ixe 
d e m p a o r i a : c r i a t u r a mas p o b r e , y t a c r n t t H 

mas v e r d a d c r a m e n t e - a p Y o u ' - e c b a d á e r i ¡ápuramas 
c i t a l o o erara c o- c c r u ra > c s ra v i-r a c 
S . M a d r e í u y a , c u y a p o b r e z a fue t a n 
g r ande ,y cu y o-a m o r a e/la tar i e x c c í -
í iuOj q n a no í e h a l l o o t r a c r i a t u r a trias 
pobre:p*orqLie í i n o i o l uc ra n o a y que 
dudar,-q'ue tu 'u ic ra m a y o r p r e u e n c i o n 
para e l a b r i g o de fu i r i i jo" f a n t i f s i m o 
e l d i a de l ñ a c í m í r n tov Y quando no l o 
p o í F e y e r a , d e l o r o que los Reyes ie p -
t r e c i c r o i á , l o ' g u a r d a r á , p a ' r a r e g a l a r 
le,)7 a b i • g a i k m e j o r : y para haze r la 



L a i . i z * Umoína al Templo,como iodi íponía 
la ley,en eí Leiiitíco,el día de fu P u-
rificacion^ofrecietido corSero. y no 
palominos jG-ndo el cordero en aque-

barato.Pcro es h 
todos ios padres o 

por uueüarrnas 
zorenco. Pcr^/ít 
:,ÍUS ehtilU úT&ti' 
:m¡jhmdeferenSy 

cmete fián ha 
* odie o f n c i o 

d t é i t a t f í d g n u m habercpoSuif- dó,queeO 

¡y preniño 
) tór tolas K 
^nauencurs 

l l h . 4-de ciacom 
kaud-Firg* repar t ió á los poí 

pobre.Ricardo dí 
xímum eijm Paute? 
•m ejíih m ,úl¡H ¡n Juun 
'W/idc fúlum yhum ai 
Ichajycum pr-
g m r e n h 

Ltbello de Parece que la L 
y h a C h u f ' ' krexa füititnyend' 
ü , {ne ue pobre.S,B LI 
Dio a lospo Tota m infla paucos dhs pmPtrUus zroga 
bres lo que uifprauc eram Hit eraífarcinam teñen: 
ofrcdcfólos p o r q u c a i i n q ú e a l H i j o d e Dios , va 
^ e s ' fu Madrefantifsimi les agradé mu

cho ia ofertadeios Reyesjes de creer 
que aun no ia tocóla Virgen fanedt-
íima con íus maLosjni 1=* vio de fus o-
jcs?deípaes que ios Reyes fe boluie-
roír. porque para dará entender Gr i -

fto Sti ior nueftro^i como verdadero 
Madero de pobreza, de ídecnto nees 
defpreciaua el oro,tanto que no qui-
fojni aun n1irarlo,entcndi6 la Vi rgen 
que era voluntad de fu Hi jo r epa r t í r 

CrjfioSjN, lo entre los pobres íporque le olla, y 
aun no mí- parecía menos bien el oro, que ¿i eíla 
tocloio .ní blo.SanBuenauentura.Cí/íí^/í^i^fú^ro 
íulandilsi- pajíperute3¿inteUÍ£ñyjülMíátefiífJJ vuftus 
mi madre. 1 1 r a ¿ * i r 

• m . " au-it ione o t í enaeníem^^ia vuittim forte 
SiBuend. r J-i , J , , / 
r , . auertc&dt ¿tí iinro*. &%/Hi¿ende&at, totte 

i e r J e E p í - ; r r * ) 

ffJa' ' Gon razondi;:o 

Z ¡ c h n P r ! m c ü Z é r t 1 I L * 

ra cofa que h / z í e r a ía Virgen p 
mano agradara mas al H i jo vendit i l-
fimojqne otros.De aqui tuno princi
pio, que ios fieles déla prímitiua Y -

leíia , arrojauanel oro á los pies!de 
1 s; como cofa que no 

j n las manos. 

•ten— 5 

de toe a c 

toi 

el oro .V-
ercíTes de 
;urfar con 
efcueiajco S . B í r . f e r , 
an Bernar 3 Í ^ / ^ / M . 
?mbres de quíhñhtAt 
ser' renan-

VwiV„-vr„^x.vw Damafceno, qué 
amaj' [a pobreza/ue hija querida de la V i r 

gen, y como tal la crio,y mantuuo to 
da fu vida.CoiiigeíTe también de lo q 
dize fanLucas, que las -fintas muge-
tt's probeianlo que era íieceíurio,pa 
ra e i íu í rec tode Cri í to S. N . í eáa lde 
que ia Virgen no'tenia con que. Y el 

La pobreza mi ímo Ricardo 1 0 connrma en eftas 
<ieUfantif. palabras .C;Í.^ atfofdnfiZ mulleres [eque 
áma^ írgj t í S ¿ 0 ^ ¡ m m m¡n¡firdrent eí d e f á c u l t a t i * 
f sthQs t í íSjuis{yt dtsttur L n e ¿ i .)fat et^quod ma 

ier non hakehcA>.-^ivminifífafet ai.Liben? 
tius imjfendñhtr¿f tlls ampUns chis mlhSf 
' t s r h g t M & c t ) claro eüa qus qñaiqui^ 

o r á t . 2 . de 
¿íjpnmpi. 

' Jilear d-

molo em 
no.TeJfar 
í á d í a r rete.a-
r i P o r c u e c 
den tropeza 
amparados i 
la V i r g e n , 
tan con Cri : 
% ü v £ p 0 £ e r 
'raloneüouéií 
Para faber 

tuuo la Vir ; 
de fu Hijo l 
res ce 

•eCk 

tapazi 

sner con 

í i i u f . t e 

aaito'saio pue 
us Geia ciíJiiaj 
,3. pi o teciQNaae 

> un isuenauen Si^uenath 
fndfelíci conjiát 

osy i que cama 
;imaa imitado 
):y q t-e.'orocu- Veftú^osde 
• b r e z a / o y e á 
;fe en vnos car 

coGi 

le Vjt'syta 
fanóliísiasa 
y'fu. cama, 
G r e g . T u -
fQn-l'dn\2. 

•Cto cotí 
•dd , 1?el duris¡íii-

suío monjíum eognoutji: 
tsmpÍHm iiigfejfd eífyhi 
¡cm eatnempujtqente 7. 

• i r i J uílijsimA unúntd'L inf 
no íp/iusje,npel humo n. 
hdis üdlursbaty nullo \ 
SanGreFO rio T u r o u en fe t u u o 
lacion,qSe la Virgen fanáifsim; 
de el dia que fue prefentaria en e 
p ío ,no fe quitó jamas el fiíicio/ 
fus veftidos vran todos de isni r; 
lor mifmo dclla , un ó t r o a r t - c i 
que dormia fo.bre la mii'rna ú c i 
en tablas duras; ua colchón; ni o 

def-
tem 
que 
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Coi»o le-

gun reparo. N i rnas pobreza)ni a í p e -
reza mayor puede p e n í a r í e , que es 
bien cierto io a p r e n d i ó de fe p r e c i o í o 
H i j o . 

E l a u t o r dei imperferto refiere) 
que quando c ipero ia vifitá de Los Re 
yes M a g o s t o boícóveiliduras rnas r i 
cas,que las ordinarias que traía , que 

ygxih.ím— Apenas cnbrianfu cuerpo.Eneftas pa 
perfeéi* ^^^¿s hablando de ios Reyes Magos: 

ínuenérunt mattem emsy'txvnam túnt~ 
cam habentemynon ¿-d ornumemtum Guipo 
US 5 j \ d ad tegumwiuk nudttatis ptáfi— 

í^r^para que aula de büícar gloriaeit 
ios beftidos de tierra, q i i kn tenia á fu 
Hi)d?y en el teíoros del C i e l o í Y íuHi 
j o iaiuiísimo le vilLio ia túnica incon 

Túnica ín i m í l hecha por máno'de füMadrej-q.ie 
coaftttil nQ era píréciofájfínd v i l , y crecía ai paf 
ĉ iuen ia hi ^ ^UQ iu CLUirpüy y |a guardo toda la 

vida. Y es de creer que era menos cu-
riofajpaes ia Madre beáditífsiííia erí 
fu afpereza?y enla vileza de traxc na 

S.lf id- Po ÍL1U0 otromaeftro.Dize eiia verdadS» 
l u f l i h r . í . Y i id oro Peiuíio ta7en eftás palabras: 

Etütauízmtt inkí í etín cgnfuüus de'fuper 
CQntextaper/oíum^Htí aiitem ve / I i íd ims 
kfñdÁtkm i g n o ^ á t h l qud GáiHeofum fnu 
fefés & t a n í u f ^ p u d e i t a é máxime hü 
¿uímodiycfl íS gemís fieHfdtt arie qua-
ásmty t pa/Uraii artihifufum ; gróffcra 
VchKÍuraVy veftidurade pobres,6 paf 
tores.QMierí duda que ícria viíífsiftía 
y g ro íL ra ,y afp:era?ÓaÍma mía , í a q 
te precias de á'mar áCriltO j redimida 
éou íu fangre,repára loque le co f to t i t 
f cmediOoSu fan'gre d iopoT red imi r t e •• 
yátuer^a de cinco heridas por donde 
la d e r r a m é , y Con ellas dio la vida, co-
prb tií libfértád.Reparáy v m i r a , que 
le va á elle SsiÍor,qi ie p éfcíérá en per 
<ierte,OQac ganara éñ garií i'rtefOercs 
mucho c:. tu fer,apoco ¿fíereS' p'oco, 
mira queieco'ftafte mucho:y efto po 
co comprado cohtan gran precio 5 es 
mucho, por que a e l l e coila müchoiy 
la fuma fabiduria,iio pudo dar mucho 
por lo poco:pues que liaras tu en dar 
lo poco por ganarte,^ t i que eres mu 
cho7y Dios que es infinito^Poco esto 
í o e j u a r i t é ay en la t ie r ra , y quanto 

criado ? y quanto mas l o síhma— 

res es menos, y te Ciieíla mas de afa-
nes,y de penas:liiegono harasrnucho 
erí íer pobre^dexan lo todo quanto ay 
Criado por ÚioSjpues todo es nada en 
fu comparacion^y mas (i cito quedas 
(bien mirado ) aunque no lo des, es _ Dejando 
fuerza rio tenerlo, 6 por que ia torta- - lo todo íe 
na lodcíüia?üpbi que (i lo trae.no du- ft6do» 
rá?y ñ te permanecerá tiga el cu y da- ^ ^l0% 
dojfo'Hciíala adminiftracion, detuela, 5̂ ^ $ 
y aflige,y nunca ie p o f í e e coníofiego. 
Sipienfás que ere salgo, y que Vales 
muciio:pOi que quieres perderte,por 
loque vale tan poco? y cuéftatantas 
fatigas?Morras de afanes,ganas quie
tud,agradas aDioSjdandoíeáel l o q u e 
a t i n ó t e aprOaecha , y daridofelo le 
obligas a que te dé aísi mi ímo. Enef-
tavida feras biwnauéturado(corao en 
ella es p'ofsibl.e) u l en propiedad,y en 
la o t ra t í i jódeDiOs cri poííefsioy pro 
piedadíparticipaddde íu g lor ia .di íc i 
pulo de CrÜto S.N.quelos q l o s ó co 
mo Cherubines alados huelan h a í i a 
poner íea l lado 'de Dios,que eriefta v i 
da luchan abrazo partido, y vencen a 
Dios,corno quien en fu cuerpo, y al
ma p o r co m p a fs i o n > a m o r, y mdr t iñ -
Gaciorí luzierOti eftampa e n ü mifmos 
<ílel dÍLiioo IViaeílro,pobre ,y cruciñca 
doj'dcif íudpyydexedode í u smayores 
amigos.Quiza el dolor m a y o r , pdrq 
e í t a u a n mas obligados. 

Ccfaíidera, que fino te espofsfBie 
por agorácruc ihcar íeverdaderamcn ^oísk?*I<a 
te con ei,porque no ay ocaiiomno falsa CrillsíS. 
tanCruzes,,y la mayor cíla en tu rha- N , ni «n íu 
no;quc es fálirfe afuera del amor de » ^ 
las criatura^Eftas Í5n l lágasdeOní lo nopüb'Cz» 
S.'N.Áfsilo drxo Pedro B i e í c n f c . C ^ - £ l e f : 
nem retoitU VíSamSduokiifié .áh i t e r o t h ^ 
giníSpfqut&d pnlibulum CruciSytion inus - f $^£r 
n t i t h fn H*mf$fligm¿t*fiMfeftatü Hoa 
ra le ccneí ias i ¿.nales ei ¿mino Empc 
r ido r , y el íieruo io recatea ? Y ci' que 
lo tiene por p rofefsion io re ufa ? Q k k < 
ra Dios-,que no'aya por quicirfe diga ^ ^ n ^ a i 
loquefanBernardo. Fidemzs d íq tcosJ ra t ' 
fauptres quifiy er%uacrt¿ í¿ h d i t c t non 
adeopufílámíms tnuenfreiuf I É ' mf i e s ' v t 
foteJizgesyohnt^t Hegesfctit] fea h'¡ m t 
0 i p a ú p t i e $ e 0 yotun f^o t ámHpdi iü^yi 
n'ihU Ch d e f a u t : ^ f e d t t l ig t in tpMpt i : Ó • 
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t e m j v h í u l l a m h opidm pathn tur. Y o he oraciones/acriñcios, y V ó toípdr que. 
Pobrespor vifl:o(di.zeeI Sanco) algunos que fe lia l o que no fepuedscon íolaia oració, 
obli¿así n man p o o res ,7 lo quieren parecenpe- y otras fantas obradla viene a alean 
ticos culos ro fu o eneran,no tueran de can poco car coael voco. 
tí§ií¿os, Corazon)Que íe aflixen,y en triftecen Pero fera bien que fepas5que vo'' X X X V I I I 

quanio les faltado foio ioneceíTario, to hizo Aqa para alcaacar fu hija ben S,Aaa hi—; 
ímo aquello , que aun á ios Reyes no ditifsima:porque aun que fueron mu- zovotoquí 
les í bb ra .Pe ro ellos con t i tu lo ú¿ po chos^v muy grandes los facrificios, q áo PldioAa 
bies,quieren fer feriíidos,como Re- ofrecieron Io3Ghin,y Ana:él mayor, "íi . ion' ' 
yes,y ierpobres,con calidadq no íes y mas excelente/aeia mifmafacratif j , ^ T * ^ * 
faite nada:y aminla pobreza , áefrier íima V ir gen , que fe la ofrecieron a j^grref r 
t e que no tengan falta de ninguna co1- Dios fus padres,antes que la erigen* ¿e n A i ¡ ¡t 
fa.Engaiío miferable,y pobreza déla draíTen.HaiiarasíoenfanVicente r e - ^ 
verdadera iuzipucs eíla eníeña, que rrer,donde hablan lo de fus padres, di j * " ' -
entonces ionios mas agradables en ze que llenados de grandifsima deuo * 
los diuines ojos>quado por amar roas cioníe árrojaron á ios pies de nueílro. 
¿1,Dios, que a íus criaturas, las de xa- Seiior,y h iz i e r on p y o meíTade voluer 
mos3y queremos carecer de todas e- le el ligo,o hija, que les diefe;C«^ d e jv i c t fo fé1 
Has. uononeretnrrciuni ad ÍÍEKU Me* 

Para que fepasquan amigo esDios ^tiod-fi Deas dar et e i s fruÚum , rtditznt c[ Qf¡aC 
de que le des todo quanco eres,y to- eum Deo.Y mucho antes Nicephoro f{¡er^rshJ 
dqquanto tienes ¡ p o r q u e en pago te dixo lo mi ímo . 4 s q u o d p a n í u r a ejfet, caí} * 
quiere dar afsi mifmo , aduierte que fy/i d k atura fe cjje voit¿nS*YíznGQr 1 
el voto es vna promeíayqueíe hazea man en el Encomio de la preíentacío ^tgeym(tf$ 
Dios de darle algo,que no felodcuias de la Virgen, lo diz'e mas claro . A d * 
por precepto (no porque no pueda ¡ u n x ' i i n f l a r m e d o m h o d o n u m g f d f ñ u d i 
tambiénhazerfe délo que íe deue: ) níStrgo.Omntno c h U í u r a m f e t u m , fuem La Vírgsi^ 
aunque no le deue hazer,í ino raras ve mih ídedt j ¡e t ,v t ejfsty maneretaue in fem fantiísima 
zssjcoo mucha atención, y aduerten- p/ o fu o^a n q u a mfdcrn m d o n a rm )n, m u n us cuando na 
cia,y comunicándolo maduramente, f u e f r e d o j i f ú m u m mihi¿b¡píod&ium^cr «^V*1 n0^ 
con el padre efpiritual:es vna muen- f e é h r u m donorum bberJifstmo jbaiofe* *a ^ T h 
c lon diuina,pará alcanzar de fu Mage Dize lo que o'recio A na áDios^y fue 
í ladlo que deiTeas.San láan Damaf- como a S e á o r Verdadero líberaiifsi-
ceno dize5quecGmo Ana ta madre de mo el hijo,6 hija,que la dieífe : para 

D a m d í Samuel,que era eften^no foio ayu- quefiruicííe á fu MagejQ:ad,y le afsif-
lib " de 4 o r ^ y l loí 'b^mo que hizo voto , tieííe en el templo. Y es coman fentí 
J -* en que otrecio,y coñfagrb aDios per miento de fos padres, que el inifmo 
•*>C'I¿' petuameute afu hijo,en culto efpiri- voto liarla Ioachin,ó cada vno de por 

tual de Nazareno*.'/ aísialcan-90 lo q íi,6 ambos confortes juntos*^ es cía-
pidió-Afsi fanta Ana madre de la V ir - ro que deípues del íacniicio del Hi jo 

'tlomo aí— gennueftra Señ.oVa,no foio oro, y dio de Dios,no recibió fu Mageftad oter 
can^oSjA Íimofnas,y ofreció facriñeios: pidien tamas agradable. De donde facaras, 
capot hija do fuccefslon,fino que hizo voto de quan pobre fue la bendiüfsima V i r -
ala faruií- [a mifmamanera.Sus palabras, Jghtem genjpuesauñ quando nació ya no era 
ámaVirgg admodum prifea illa Anna^cum B e n í i t a - fuya,y era tan pobre que aun afsi mef 

tis morbo lahoraret^er orattonsm^tpro* ma no tenia . 
m f s h m m Samudem fracreaustieo moda La razón porque puede tanto con P^q^e 
h¿e ethmper o r a ú o n e m é f e í f a m n e m , & Dios el voto,es porque no foio fe le votoagra-
fromtfsionem Ddgemtrtce i Peo acce - ofrece la cofa (que ha fer buena la q ua akan" s 
|>it,que como aquella del te [lamento feofrecc)fino la libertad. Y fe facriñ- JQ ̂  paje 
viejo alcanzo deDios H i j o por pro- ca el hombre votando á padecer vo- " * 
mifsíon,y voto,y otras oracíones:af- lüntar iamentevna necefsidad,y fuer-
fila madre de la Virgen la aicaebpor ¿a pcnofa.Aísiio entendió San A g u f 
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r¿<ig>cfffi> nín IIamanJo venturofa efta penofa don de verdadera amiHiac^no la ay íln 
^ n z c c i s R U ó . f e l f x necefiitas^Hd ad mú'io dadipás conforme faere el poísible,' 

fa eompcilii. Y de aquí viene la ra) z de no la ay íln comunicácion de dones \ y 
la tuerca grande cjug tiene para con ai si í a Vi rgen quado fe ofredo aDios ' 
Dios el votoiyes porque adquierecó en el primer initante de fu concepcio. 
Dios vna ciertafamiííáridadjy comu elrecio iapobreza mas rigiuofa , y 
mcaclon tan intima^qne no parece q mas pertvíta . 
puede Dios negar nada al que le haze Pero algo ha de collar la feguri-
prornef.iiy ai si ios eonciertos3 y con- dad ce lo que defTeas: y afsi M o y íes 
tratosjy comunicaciones entre ioshó encare cío eíla dincultad; dizien:Ío, q 
bres(qae fábeti tampoco de nobleza) íl algún hombre hiziere votdjY pro-' '. •. 
digo entre hombres 3 que antes no le irTeífa a Dios,no ic burle,b fe deicuy * K 
conocianjcomo dos tratantesjbrncrea de en ci cumplimiento della * N k n i p 
deres de diterentes Proumciasjoncau q i ihv lrotum votum vot i em, no f i faék i 
fadeamiftades muy e í l r echas .Qnee f trritHm Vatum ¡uam • T a m b i é n habla 
trechurano caufarancon Dios , con de las mngeresspero liam ilasvarOaes. 

'Jlmf),. Oj^ien lehazen conciertos, y fe cele- Porque hazer voto^y cumplirle es col 
Lsbt. y . in ^rancapituladoncsamigabíes ? Pues fa v-sronii^y mas que lo que íe puede 
Lnsem* COmo dize S. Ambr.^f^ior tft f i ieicon- efp .. ar de i a ilaqueza de lasmuger es, 

t r a & t í S f l u a m p e e u n m y q i n ñ t o es mas ex Pero los Setenta lo trasladaron co en' 
célentela materia.deq-ue íe trata , es fafis iBó-k^k^M»^li í t ihqUé youerh yo- „ - ^ 
masfucríeia l igadura, y mas fírmela tum i^eo.DondcOrigines adaierte, q ^ ^ 
amiftad?quc fe coofrgue. el.que haze voto es hombre dos ve-

No puede N o parece7que puede Dios difimd zes en el alma,y en el euerpo/ientro, 
difimular i3f ]as entrañas miíericGídioías,y las y fu era, y del aitaradentro;dize pues Oñg'f ' Ü~i 
Dxos ia ga g-anas qlie tiene dedar,y hazer merce eito Dodor-CV^ adifind-venttur profe nld* 
n* de dar» ^es jp01'^1^ 00 puede encubrir ai hom ¿ h efi.yi Vemino-Vala eferamus^ion fuf^ 

bre cfta traza icen que no íabe negar p c h i / h exietior hstnoifcd Ui'e interior, h 
l o que ieie pide. Y aísiporei P ro íe t a Hlo nkín^fe e/i hnhUhtuhhí v l r íu tnnu I n x -
dixGjliamame qnando eituuicres mas Ü h e m n i s t n t e l h B u l f d e ñ i U J n tíío d m * 
€Qrtg@xad05qüe y©empeño mi pala^ nV'maginU í n i m c a t t o . g u i a m q u e fpetté ûe a?f 
braue eocorrerte, y de íacárte de tu fuam}qua, ex imtiv a iJcc f t . f íus efi, reeHlu\*T>k es 

• pena^Y fera tan cierto, que delio reful pttaueUt, & y k i u i u i n rehfegrat* pul hombredo* 
tura para t i prouecho,y para mi glo- ehmuÁinemptiorem fotmdrece^etentune yexes, val^ 
xiz . lnuoc* me hi die trihuLfimds: er'uam iampoteji Voía offerte Deo:¿r tune Um no por fas'k 
u ^ é konorificühh me.Y Tan i uaii C r i fo homo,[id homo dkmi .Quandoi iega el 
ítomo dizCjquc llamar a Dios en efte aimaatan alta cumbre de perteciOnjCJ 
luga r, es haze r votos.y orómeffasj y puede hazer voto a D ios , no le baila 

S , loann, S^ec;ff0 P1(1e Dios con gana de pre- para cuplir con fus Obligaciones efte 
Chtifofi #m^ai'i-0?'C/¿r expeCJet Jbeus,yta n.ohisIn* h ó b r e exícrior,ámeneiter las fuerzas 

" uocetur'.Y reí-, onde: F a m H í m t á f e m , del inteiÍor:porc] enel eíla elcupiimié 
VehementtQtwtKAmhmám ínuecando \ ¿ f to de las virtudes ^ y la noticia délas . : 

? acc*Piendo:yoía t v i n ¿cpfeseshanc f a m i * Verdades,y la cótintía aípiracióaDioSi 
í u m a t e m cowiíht i t>¿r ideo dieit da mi- Y como defta manera fe repara la her « 

i * ? 1 * , do (ibi.-'So le ouede defíear mas.- mofura,Q tuno quando falio perfefto 
defseo de onete Uios en tnbiuacion.p-i.ra que en íu primera fundicio cié ías manosde 
que (cas fu pidas,y quando ellas en ^^ a/te ruega, Dios,perfi-cionáddfe fu belleza c6 las 
amiga» que le llames. Y el llamarle, a de fer vellifsimas eoloresde lasvirtudesj-ya-

prometiendo de hazer algo porDios: podra ofrecer á Dios votos^y hazer le 
porqite eífo es cania de m uchatamilia ofertas,y traerle dones, Y có razó fe 
xid3d,yeilrechacomunicación,y amif puededezii^q no lolo es hobre , tino 
tadapretada:y afsi dize Díosjdame al dosvezes hóbres . Solo eílo fe puede 
gO>y yo te daré a u:q.ae i a comua-ica caten der de ia fancf líáima V i rgen , 4 
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á Dios,ofrecío faalma>y cuerpo : fue 
dosvezes hombfe:po rque íin ayuda 
de va rón , con foiaia íemora del Eíp i 
r i t a Saruoengédi o^v tuem.idre deimif 
mo Dios. Y eüo tac Ip q dio quado fe 
ofreció aaa del h . no r : oterta qu 
no pudo 
YGOino eii 
genaroía , ; 
da U ai 1.1 ai 
poareza. 

•feceiTe á Dios.ócra y^ual. 
• lie tán preciosa 
ñas gallarda ren 
y üe I a icr .y mas 

s rn 
bre el que 

virtud* 

LIO 
pregutar en q coiüíeicf 
etf amcimYparaejue no de 

^.rt ' f CÑ. Y J c i j'-rnae . O r i ^ i n e s ^ » ; i n -
iertofem honiincm non extollit&ut y ¡ r t u -

w «o» í/ n,^orthus non adof~ 
daty&íniniS i;.¡ti. 
JfttKtiáDvino:. q. 
oj) etam.n o y. iy.iy.,, 
h^modki: ¡ t a ho 
tfuia ule Litcttof 
i fusv / í í i i m ¥,di h 
vvf.uius]U .i y t i n 

houibra ini...rií 
tiidcs,v he filio 
dcla; ' 

Uont&us non eXetcetJa 

o-, 

ClcñZll: 
ele [as 

? y 
piieniís c 

Uf une non f o í r n i?i 
•u í4(7í«m, @ unimÁiiS'y 
ipitus in eo t 0 tarmyj -
hi-S-cutyi ¡ lAhinidiníhns 

ce n omints eias mai>,é 
. B i que no c o i t í a a c i 
: , a d o r n i n d o i e de vir^-
:arxüOíc c e n i a n o t i c i a 

"on ia i i a i n i o í i ; ? a 
ares,y e l c o n o c r 

mié to de ios in íü t iuoSj f leyesdeDios 
íii íe ocuoa engrana Car iafábiduriadel 
Cielo,111 de i 
í e puede iíar 
enio anuíiai 
r i t ua l eíia ai 
carne,eo lós 
los desunios 
nients fe ernplea:y ai 
n o m b r e d e h o ni b r e. P u e s íi 
ffiarfe dos vezas liombre?y 

Ubi víoor Q 
3 en io,> vi 
MÍOS deifii 
aarr.i)*:a ü 
vr a i si no n 

nrasjno 
i o ni o r e 
e tu oí 

delá 

total 

:de ila 

ia one-
iremos 

>->i i o 
de haz era:) rom a i as a D k 
dei que cu pie ia p rom eíia que haz 
Parece qae ícru cofi diaina^y m ísqne 
Iuiniana;y anii concluye eí A m o r : S ¡ 
4>fcramus Deo itifiíliam noffram , ñCCtple-
inaS itb ipfl iujlit!.: m D c'i^tfi offeraMftS ei 
fioBram Cafíitatem, tCCíptemusd ¡pío Caf 

mas, que fue fer Madre de D l ó ^ y V í f 
ge iv. y i a fabiducia m i y o r defpues da 
Diosíque parecia era caíldiuma^y aísí" 
finalmente votartdo^y cumpliendo ió 
q u e í e votante harás vna miíma c-ofa 
con el mifmo Dios. 

La ice ion prefcmeeí íb en fe ñ a , q ú s 
nja'demos naePcra ju íhc ia con l a de 
Dios,ello csjuiieftíá Voluntad c o n ia 
diuína,/ ÍO dcíTeemos con aníias infa-
t - : roÍcs;y por ello dexern®s quanto 
a y j ¡a c r í c u-er em Os há 11a q ue n i ¿ d i a n c e 
iamiiwricordia^y gracia aiuina nos ha 
gamos Vaa imíina) anacía con Dios 5 
vna míioaavoiantaayvVnqu-rr£ 
ra ci io liBiiy a propoli to vn í i 
í o b . q a e drzedeDios ? q i - ha 
e iiiciinánios que iieuan ei.mt-
h jCi io íos - j i í é quo eufbáníkf. >f/'' 
orhem. \ naze Jíiajaitaa , coni\ 
Iteaar M car j a ,(1 van incimado 
o ue ni a i p 11.: Je i iutei ltAr aiguii 

bs pa 
ar de 

io n â ̂ n:üd ' 

)iiedé 

parece q 
brosde a 
ella á pea^ro m 
araynari'ci A 

" UICCÍ 

M 0 > 
í e , y 
o , q 

no mcií 
tirano s 

o el 
o íi l) a a o, 61 íi c i 1 n a d o; a ates 
t i v i iiKtiiuu una it.n iioni— 
nao qaa eiié ai si 

aiííiefto de i 
c] ue i t\n a a i i o o« 

i l i j qum.lo 
• C U 'ríi f O f US 

afmaiHS cuftadh^irit im¡uum'. Teáia fo-
mundo^ypore í íb : 
fñalh 

m'unío tan táiío era 10r 
par taita de í iamudadc 
beruia,torcida í n nuca 
Cielo,y contra Dios, a 
menazana ruyna el edü 
inclina ia cerurz i iumii i 
didero lucz^y duen.o,\ 
ga,quepara íunrriiezá Í 
hombros de aqueiros q 

bre lus nomDros i 
munduSVolkaiefl i 

ola ia 

fe 

a 10-
- r a M 
.1 d LL 
.fe a^ 

'ero 11 le 

ira ia car 
hir ío-bí e 

ae fe incíní \\ 
o. que cita iñeiiriaciOn^o torcirni 

Í dei que lie ia i a to no es por naqueza ael que 
carga,fulo por humildad,y rendimient 
to,p rote ilación que haze á Dios dehi 
feruidumbrej por que fe humillan ro-

i n io,y fupiieando por ei mundo : y 
tita$emtpfm-& fiofferavus eifcnfum naf por ciíb le fuftént^n.Po/que pobre 
irum^icci f íemus «kJpfofzhfwt ifjítá- ion ios humildes,4 Por íer ió L o a el 

Parece que pinto a ia Virget i fan- ué coma torcidos,b inclinado s: y deí-
tifsimamorque íbia ella con e.vcien
cia mas que humana,oirecio ió mas.q 
fue a fu Hijo,y afsi miímaiy recio ib io 

la pues de auer crecidocon virtude• 
mil la ,y fuftéta-.porq humillldore rtie 
gan.'porque fielios no-íe humiUarmr 
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y humildes rogaran5Íin duda el man- tá vida.expiteílo3 a tantos peligros.Y 
do pereciera.¿al ientan verdaderamé af.ii San Pedro Damiano, nos exotta 
te ci mundo ios pobres, y hiupildc§) a buícar el remedio de todos nneíh'os t i^cr^l--
con ías merecimientos,yius megos.q males,a la íombra de fu ínterce.fsion, ¿t\0$ 
íia dudaiearru} naráiospecados,y de- con eftas ^ \ ^ h x ^ \ C o n j u g u m u i á d ^ B - fantbsqül 
iitos enormes oe ios hombres. Oye á haiA^ífragía'.fonfülanjfmÍ(habladeles to apioue 
ían Ge rón imo .conu lo á z ^ H v ^ P ^ t t a i i Samo ^iregií n o / h i ^ ípfiusir* fe fe- re- «ha, 
tes crhcm ftuCti r e ¿ h t n i d í m i n t u r } g U - fittuntyne nos dejfir&tin te pote malo^ fc&i P-®*™-
fta merhorum /uorum magnlj ¿ r / 
iesfunt tifuá DeumyM ctgo eordl hi 

mlendi m ¡tro prec. 
iC/ítUatí. i ta ¡a. 

á. mjíltufi eam ne ruat , AC 
ts foríifudínefííj'ifnent 

CZl 
>11S 
or 

t á t t Ad ínter 
iñfcofíptéiu e¡ 
pprtant mund 
rtdhot-atk 
merec iuHcniosjy or: 
taleza contra ci pelo grane d., las cui 
pás deios hombres . Y íu humildad 
los inc l ina en i os ojos de ia diuina Ma-
geítacliy aísi hamiides,y tuertes, püe 
den ten^r en pie niieftra flaqueza,que 
tan mflaéroiamente fe íuftentaiEs e-

enim v U nos^reíin^uerint f'quanus hofim 0¥uf 5^ 
hifipppateamusJttjpiremMS tgttut aá nlc-
rum m emoriam¡ptcicganí nosJub>mhra a-
larum¡uaru m^don te ttañjeat i n i ^ n i t a s ^ 
perdiicas nos ad fponfam Ecc l e fa > qtú c í i • 
DeusBeneá io ius in fseula'^ohxts lomos 
rnilerabieme nte defnudos de merecí 
mientosícubránes con la íombra de íu 
t iüor ,v i lhm os con el íauor de fu in 
te r c:̂  i ̂  o n ̂  A c oj a m onos ales ta ti ores fe 
guros,que ionios Angeles coníeje-
ros del Key N.S.qne le tienen ganada 
la voc3,dándole lo que ion j e í | ) e c i 3 l -

xemplo manineílo defta verdad io mente a la Princcía íbberana dellos, 
que vio InocencioTercero en fucúes quedándole aísi m i f n ^ y todo íu íer, 
q uando auiendo del pedido á fanFran 
ci íco,quc pedia GenhrmaGíon de fu l i e 
i ig ion á íu S antií ladjie v i ó que íu ftch 
tauaia Ygleíiá de ían Pedro en fus lió 
brps,y le mando luego iiamar,y reci 
bio agradaoieare nt c,y conee dio io Q 
pedia. 

XL» M e ) o r c 
excelencia la f m : 
tenta el mundo,h 
eftando u n a l t a , 
por Madre íeuan 
cío po»* efeiau ^ r 
me rodos ios fan 
íblo por elia Sieri 
den iiiítentar el r 
Gaya,mas dene ei 

T. a e i l a , q a ello:.A 
r- 0 JTeilC'O, d^i'/W 

f e r J c D á ^ d; 0 V ? 
fu í j jentyf imn MA 

¡ t t . ó : quien con 
ramos dezir,qiic 
lo ,y ce la tierra: 
do.Pues fiinclín; 

fn upenOF 
i 1Ab 
[ole 

wU u u -
, p o i q 

te oí 
v .o • 

bs. 

par 
:>as propiedad 
es Atlante del 
pues lo iuften 
rfeesfufter^r 

entaj-
pudie 
Cie-

ta te-
r. ni nena 

qu edo tan pobre,q no era fuya,ganb 
la gracia,y amor del Rey con ventajas 
tancrecidas,y tan defiguales a todos 
i os demás excogidos en la perfecion 
de i:\ pobreza,que mereció fer S e ñ o - -
ra,R e y m ,y E a i pe r atrizde lospebres: 
porq'en efta vir tud fe aben tajo atodos 
y nuca jamas defamparb a ninguno en 
tiempo de nece fsidad'porqucle con 
fta de la calidad de ios peligros a qué 
citamos íujetos5comodefnudos de me 
recimientos propios.Demos vozesin 
uocado íu lauor, valgámonos de fu pa 
trocilVJOjinubeando fu nombre 3 para 
que cubra a la íombra de fus alas auef 
tra defnudez,y pobreza,mientras paf 
fa ei fno,y e fcarcha de la malicia def Mícayd. 
ta vida,para que nos guie alEfpofode d c l a n h 
la Ygleíia. Aísi lo dizc Ricardo: Frote Virgi 
gatnoSAÍh dequibtisdicimus ei'fuh'í'mbfa 
AÍatiím ttíAtumprotege me M f a á e impk* 
rum;quí me ¿f l ixetunt^n ymbra al ara tu a 
vumjptr abordóme t ra nfe A t ¡ n c¡ u ¡tas. Y en 
gan en copiólas tropas los enemigos, 
las necefsidades,y pobrezas, que cu-•dmi.l't$r, nafemclinomas^qlaque eíluuo mas 

¿ , (. L u t . alta,y fe pufo en rnasb-ix?^ lugar. A n * biertos,con-las a;.as de fu ampare , no 
ei iamfedic ikquéi eligimur mater. t eñ i r emos ningún i e fabngo . 

Y generalmente de todos los San- Para que nos valga fu iniercefsion 
toses tíiay propio hazer í o m b r a , y ay muchas razones. Porque ia Virgen 
amparar a ios que caminamos por eí-^ Santilsimi> es ei dic ipule mas apro-

D 2 . uecha-



Í J c k n P , ¡ m e r 4 i j é f t j l í . 

potqt 
o en elta tac ni 

a. duiino V 
ñ de p . jr za-

as .ientro 
puac ipo Ge U;4 mn una criatura . 

mas cU fu ditiina idz^y j i q j^^a.SanAn 
S . Á n l d r h * fcjjpaó colige , de a u e í e a n a d Ó G r i -

lo,ydc la t ierra, l í jhadd mi alma de to 
da dulzura,y íuáuidad % de joy.as pre-
cioíaij-y riqu-zasyy t x l o r o ¿ p - o ' r q u e 
q u ú n medió todo el Hi jo de fus en-
traítas dentro de las miasen© pudo de-

hi te , me w 6'res t'hcrum íuoiuyn . Como 
íi dixcra.a iodos nos cabe parte derla 
diuirta í alnJuna,y del gozo,7 conten 
to,qqe del la reinita m ei aima.Por l o 
qual Ricardo de fan Lorenzo dizc;/^»-

12 
id en'ím feUetat pro fuhda de ttnít 
camht doch ixd i etpltr.aDiL ¿miCviVei , , . . , 

níei io a iO^ A^Oaoies^y a,. Id 10 AQ̂  - * 
taie alumbro, y ai buán^eiriíta San ~ • 

¡up* CA* 10' fto en fus cniraú;is,que tuad en íi ¿os xar de darme toda la íab idnna con el . 
Lúe- t e ío íos d.. la diidna j iquezaty que que y fus riquezas en premiode mi íuma 

do mas rirca)y alumbrada • ^ como lo pobreza .Lúego para que fe entienda, 
principal es iab-.r a Gfifto Seitur nuef que elta íaDiduria es para nueftro pro-
tro,y ttFe cruciiicado , no a y camiríd uec hoí, diz Ü-: £ XUIÍ'A usmus^^f ioetaí /muf 
para que íe nos comunique cílta lobe-
rarla luz,y ins riqii_Zas,mas patentc?y 
cl3íO,quo fn mterceíion , e imitación' 
«le fus virtudes aporque con e íbconO- " 

. priiremos el mt meo,que buícamosjá 
La raaspo ^' c K\ . a . 1 
b r e c r i a t u . " crucnicarnos con C m \ o • J & t d de 
1a fue lau non fd^tehaí^n qua[apíenüd Lite 
lica, que haty(¡r in emus vtetú cofaui-fibi ¿piáfrat? 
v i ü i o a Qjaen fe vino á veltir a fu cafar , one 
DIQS„ o-uhara po'r amor de la que v i í l i b íu 

defóudezfy masabaxo. Chr'ífiüéyVé ¿ h 
Jipo ¡I olus De í i'trtu's.jglf Dei J üfienthy (•/ 
$n eofunt bmweS ihe¡a^í't f a p k h i i a ^ ( c i e n ' 
tid Ahfcondítt y .ChuHus AMtem in MdnA% 
ergo D é i v i r t u s ^ Dei'faphntfay o niñeé 
tbefiruri ¡ ap í en i í é f ¿r jeten ild in A4 Afta, 
V n dilcurlOmiiV ciar a de uueilro pa 
dre fan Aniel mo:Cr í l io es la v irtudy 
y riqueza,y íabidur iadelPadre?y en 
el e lian codos los t e ío ros de la íabíHu 
ría de DiOá.y el efta en María ;• luego: 
enellaeíla-la riqueza de todo ei Caber 

' i r i rvf' \ r > ' • • c * 
y ios teloios de iJios. 1 porque le en 
tienda,que recioioeilaS'riquezas deí a 
biduria'jnofolo para íl-, íino para co-
miinicar.la á ip*s hombres \ cmendien-
do ,y p e rf e t r an d o' t o do s los m ^ ifce r 10 s* 
BimifmO R11 pe rtodiz-e,enÜJ.ríare de 
lamifma Vi rgen , las palabras de ios 
Cantares,que le-liguen. Introduxst me 
i n eaUfU (ud . D i o m : D i os,a co no c t r 
(comoíidixera) í i i s fecrctos; las r i 
quezas de fus recamaras,y Los m'y í le-

' Riquezas-r jos efeondidos de fu co razón : defa-
^c^Pob .e brocho conmigo el pecho:y en fu no' 

, aad6Marfóbi,c ^ eftas p a i a b r . a s : ^ / ^ ^ ^ c ¿ 
Uri'a Regís Des, n i f a n a ni iéeria? N i h i l 
tnim RexCmlt ¿ f t e r r A % me ahfc&dityfed 
o m'n i d tile e d i ñ c fu A m e i . eh N a u i t : d uí c-
nimy¿rku.mfuum,qiiod t í t tn¿or i í : fuo ml 
kltoiuminfudítyquQ modo non ettam cum 
tllogmíki om-UA donú-tt ? Que es d : z i r , 
nomecicoad;o naaae l^vyde l Gie-

M¡€Afd. f 
CAnt.'Ti)bc 

> D'A-i 

paro rúan 
luisgo m is es ia 
a íer licuado ¿1 
¡ue ci apreniioy 

I uan particu 1 arí(s 1 mamente. De'quié 
di^e Originas, que íe ieamttb con- i a ía 
bridar iaeií efta di nina beca ak^ta n arto 
que era mas que homare:/V'o?i eral i 
ni$ y&mo.. jbdflujqua m 'río m o , quandú ¿r loan 
\<s if^íim ,dr omnía^quajiaJ í -p: r 
parece que aproueenó m is c 
bioyporqae Pablo ovo. dré.'éh 
qua non iicct hon¡ifJíuq v i . O / i 
nos: mas no laoe dezirioseoa 
los di K Q'y y daciaro 
c 1 c u e ka- d e M i r ia , e 
Cielo ío a es todo lo 
hemos de creer, q ue io' deu e a la Vk-- Carece qúe 
gen truc ^1 a Seniora, c|-uees tan'fran- es nK')tor ei 
ca,v iioaral en repartir los dones de ^"eli í% r 1 i J . J* , , v María.qaa fu rfqaeza,qu. lo* da a to los, a, ma- u ^ J {^ 

ierrUs'. ;"vicardo n'os aí iesnra deita . . . . , . r 
o RtCátd itv 

la L/pÍAd¿Í ómnibus ¿títmiler , & J i j 
m fj o pe y A í • i e 1 o para obii^aria a 
nos admita en íu eícueiayws mene 

írcrimiiar íns virtudes. Afsí íe dupa 
lo el laiotaei rúdo me fonorautem^t me 

& » 

reda* ¡e/ení€ní>vt curtam in ódorem 'VH-
g e n v o ru mttto rú m'ideft in J f a$ a n t i A m f i n 
¿i.affi'm Vtttuín-m tuarum . V i r S en fan*" 
ftdsima(como íi dixera) admitid efte 
ignorante en vueí lra e-fcuelá fobera
na, par a que eneiia corra , licuado a 
fuera del olor de vueltros foberanos 
vngentos • efto es en la fragancia, 
que es imitación de vueífras Y ir tu -
CÍ; : cuyos olores recrean dt alma 

, mi t i 

nos 
Ver 
noli' 
eme 



Vfoti}chosdepoh?f£áZ 
tnitígánfus dolores,y íanan fus lia— A 
gas. 

Eftos mifterios diurnos , y fecrc-
tos íoberanos, íon ios qoe íc incluyen 
colas ocho blcnaucniuracas ,1a po
breza Ja maníedambre,padecer inju-
r i a s, 1 a g r i 111 a s, c 1 o I o r e s, íi a m b r e , y icd 

| por la juílicia, ha^er biena otros, y 
\ í e rpe r ícgu idos .E i toes lo que enfe-

ñaja V i r g e n í a n d f s í m a . P o r q é e ello 
le enfeno fu H i j o - Y eftoaprehcndie-
ronios ApoíroieSjEuangeliftas,yDo 
¿lores faerados:y cito es íaber á C r i -
íto S.N.no la vanidad déla tierra.Sino 
quieres oyr lo que las V ir gises ne-
chsynefcio yes, no os conozco : que 
pues no quificron conocerle á e l , no 
es mucho que a ellas les deíconozca; 

Hicronsm. 4***/ en$m F$rg ines fh t }á i zc San Gero-
ftcp.ca. 2 / . nímo. J^HÍA oícum non háhtnt JctsntL'í) 

JHaitbi iHffich as pro pj^na^quod ígnoTAntur. N o 
quiíieron conocer á C n l t o S e á o r N . 
pues;fea lapena, que el no las conoz-

t h r i í o f l o . ca: N e f e í o yüS:figna fpntuS m ú in yohn 
f:'.p,Uiud* non y ideo :Explicoió San luán Cr i í o í -

tomo fobre efte lugar : Q^aien a y que 
no quiera íer de aquel nam^ro ? Buf-
quemos el azey te de la verdaderado-
ftrina ? que es el verdadero amor de 
Dios,qne encendió Fdcardo5por eflar 
Dios Tentado íobre el Chsrubin3y no 
fóbre el Serafin.-^'^e magtsefiUitoran* 

f- dumadhahendam ch iriíatem-) quamfesed 
thmiÁi 'ze Ricardo • que es perla imita 
cionde las virtudes,y en primer lugar 
de la pobrez-i.-Sfííí/pdUjPercSyCjHia ípjd^ 
wum efi Regnum CMgrum-

La nal mas conocida fon las l ia-
gas ptecioíasjcon deínudes de volun
tad,y deíaíimiento de todo lo criado. 
Que íi pro curas que fe te impriman, 
cri eicoraeonjferas pdbrcyy definido, 
pues oo fe de í nudo íuMageftad celos 
Yeílidos foio,y fe defuió de lo criado. 

Sino aun de fu fer mi ímo por dar 
t e l eá tí mejorado eíío es 

dio fu vida, por darte 
ia á fia 

Ex'erdciúStj prouech&s ¿e 
P óbre la . 

jp* O M O todo el bien del alma co 
hile en amar a Dios,todo aque

llo que le de Aua de fu amor es contra 
r io á fu faiud.Ló que eílima el mun- v 
do fe llama mundo-.por que damos fu-
nombre a lo que íe contiene en e í ;por 
4 es lomcjor q el tiene(y comodizeS. 
Agu íHn) todo io q trabajamos,pordif 
minuyr el amordelmundo, 6 lo que 
el poíTce , acracentamos de amor de 
Dios. D ihchon i huius mundl ¡ d'cqti& rAu%t%rAB¿ 

¡ a t a g i m u s ^ i minuatur^eonjnm&iuy in J v p r , 
nohis^contraria efi 4ii'e£ih £>£2,Y afsi tO Joan. 
do quanco nos definamos del amor de QuantomS 
las criaturas,nós iie^amosmas áDios , guaeí amor 
Y porque veas cuan auentajadamen- lo ctia^ 
t-e te mejoras en amor , y en empleo; 
pues el que ama fe haze y na cofa con 
Xa cola q aeamaáAüiuerte, que ciio q . 
deíprecias de riqiiezaSjhonras?y guf- j ^ . v / r 
tos,fe hallan en tu Dios nueftro Se- nes citados 
ñ o r en vngrado eminmtifsimo j mas abcjoradtíi; 
exceleníerijente,y donde tu amor tie
ne mas gloriofo empleo.Y comoei a¿ 
morde verdadera amiilad 5 ha de fer 1 
gozo de ios bienes del amado : Por 
que yo quiero que mi amigo fea,y v i 
iia^y qi^e le den todos los bienes^ que 
fon a fu propoíi tóíegiinbuenarazon> 
y que yo no quiera JÍUO lo que e l , j 
que me pe fe de fu mal, y me goze de 
fu bien.De aqui fe figueri algunos a fe 
c^os, que puedes exercitar en la v i r 
tud de la pobreza. 

G o z ó m e , y a legróme S e ñ o r 3 y 
Verdadero Dios duefio de mi aima,d 

do, crece 
maselds Ic> 

en 
islosbie 

A, 

que todos los bienes ? que ay cu to
das tus criaturas de vida, y liermofu-* 
ra,y belleza,y toda ia riqueza la ay eni 
i i e x cele n t i í s i mam e n te mas perfe¿ta5 
y cou vn fer tan foberanameme ma-
rauilioío5qne Tolo ellas, cps í i ePtan 
enti,merecenfer amadas, y cO:ima~ 
tías,y me pefa de auer pueilo el amor 
hada aqui en algunas criaturas , tor-
ziendo mi inclinación a amar las feflfl 
ánofuras criadas, las riquezas ierre-

D i ms? 

Afeaos a á 

oh' 
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n: i^y p r o p o n g o nnaacmente de no a- r ia.Efto f u p u c í l o , 
m a lias jamas^íino á t i verdadera her- E l primer aftó efpintual de vna al Primer 
rnofurajy r i qnezas dei Ciclo . ma pobre de efpiri tu, y rica de amor, ¿to de go-

Gozorne verdadero Seúor 5y Pa- y de cí per a ocas de gozar ei CieiOjine ^0 eípití a 
dre de miaima^dc que noay honra tuc jorados ios biches de que acá fe pnna tUaí 0€Vn^ 
ra de tinque merezca e f t e n ó b r e ipues por Dios.íea cfte¿Yerdadert)Scnor ,y a5lll3F0 I¿ 
t u io io eres aquicn fe ic deuc toda h ó Dios m i ó j p u e s eres pielac o i n É n i i d 
ra,)? gloriary me peía deáucr apetec í de riquczas/Je honras,y deiey t e s , y 
do honra}y buena eftimacion.b procu de todos ios bienes,y la heimofura d i 
raridoiajinb ea ti:y pala lijpues tu fo nina,que tiene en fi dminémifsima , y 
l o eres aquicn íe dcue la íuprema ex- perteít ifsiaiamente todas las heimo-
cclcnciajy a nádic,ímo es por t i , y par íuras; no tep uedo amar deí lcandote 
iicipando de tij i ioie iedeue. mas riquezas,núes las tienes,Onoale-

S - l h 2.2' JNpt.a que S*Thomas,'reduce á tres grándorñ;:ac auer dexadocontu tauor 
q á + A t fi* grados los de la oaridad^pór ei prime . todas las ¿el mundo. N o te puedo a-
incorVi ro W^'?llc t^ca ai hombre hazer diií- m á r dcíTeah lote mas horira^ pues ; u c-

genc íáparahuyr dfipccádó,y refiftir t t i aquella finjuiar excelencia i que 
a iosd t í l ^ (js^que mueben a iocontra fdbrepuja todas las denlas íniinita-
r i o delia. Y efio es propio de princí- ra en te :y afsxfetedeueia íuprema , y 
plantes ctí el camino de la p'ertcdori. per te^ i fs imi h ó r a . N í te puedo amar 

dosd^ka" tc-¿y>íi¿o y fe ha de procurar au- deííeártdote iTÍay or hcrmofiai.a,,.:y v i -
ridad ' íís-ntár e ihombree i i l á candad, que da,o fer mas dei^yioio,} ' Lknáiientu-

es propio de ios que van apraaechan- r a d ó j p u e s tu eres la primera^}' noena 
do : por que tratan fóld de que la cari- da heriíi'ofura,y la bieriaueií-türan^a,y 
da,d,y amor de Dios fe fortíñque^y co fciicidad5y íuau idad ,y d u k u r a por e f 
bre fuerzas en fií alma.Lo tercero , es ftncía:firío alegrarme de que he rcnCí 
procurar folo vniríe con Dios,gozar ciado con tu gracia^ todas ias honras,-
l e ,y gozarle con ei;que es propio de gurtos7y rieiey tés ,y riquezas p o r t a 
perfe¿l:o5,CjLíedcireaiideraíL te de to' amor ,n i puedo amarte d^í lea i idote a l 
do lo te r reno /y eftar con Cr i f to .Co- g11»0 otro bíenyquc falte a tií d i iüno¿ 

JExcmplo ¿1110 vemos en ei m o u i miento c o r p o « Kr .Poroue en t i fe baila todas engra 
ral •que lo primero es ía i i r de donde do-fóberan^meaie cmincntiísimo¿119 
él lamos: lo íegundo llegar á donde das las pcríecioncSjhermófuras, gra
vamos; y lo tercero delcarifar en e i cias,ioda fuaiiidadjditl^üra?y bienauef 
lugar don iequeremos.Lo qucnotoSs t u r a n p r y afsi re amo de todo i o i n t i -

, Ájnb'rofio, qiíc no folo mando Dios mo de mi corazón alegre,y regocixa 
J m h , U k \ \ Abraham ^que íalieíle de iu t ie r ra , do ,y muy guftofoerí todas tus r i q u e -
de Abruh* y de entre íus deudos,y de entre fus zas,ius honras,y excelencias^/ admi-
¿típ.Za amigGSjy de todo lo que amana , fino? rabies pertecicnes^que tjenes,- y pof-

qde féácercaféa Dios i y f e j u n t a f e fees,iiopor aue r io redb ídodeo t rama 
con ei por amor -Pero podemos hazer no,lino porque ta lo gozas,y pof íees 
en cita vida efta p n n con fu Ma^ef - naturalmante,y tees deuido por tu d i 
tad,de dos maneras : como ei Angel í - uino fer. Alegrómequc eres rico demi 

^ J h m : 2 ^ c 0 D j c r o r cnfe i l 1 i gozm-lonosde iericordia,y rico de honra?y ^ l i ¿ : y Se 
¿ . a . 28, a, ciuc í - n g a a q u e i l o : bienes fobe ñ o r de todos ios bienes:no folo como 
i - l d j . ranos,de que goz r.con quceí la r i co duefio de los deí ia v ida , f iño abiol i i to 

inanitamente , y ios goza para íl e- Principe de ios fobe ranos de la g i o -
ternamente ,y porque ios tiene para ria^que fonlas riquezas verdaderas* 
comunicarlos á fu tiempo en la bíena Segnndo,y afsi me alegro,y teddy Segundo, 

•Dasjnoáos u e n t ü r a n ^ a . L o primero, es me-jor, y m i l bendiciones,con otras tanras ríora 
aejúcarnoi p r o c e ¿ e d e l a caridad.Lofegu.io,tam- buenas,de que eres vnDios crf eíí'cn-
muDx®s. -b]ienprocededela efperanya con que cia,y T r i n o en las perfonas; A l ^ g r o -

efpcramos goza r los b'ienes de la gio' p e . g r a n í e m c g t C j y me g o z o ' q u c 
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•prbducSs' el padre al hijo por eterna falte algunacofa ¿queño f-síi conocida, 
generacion^y al Erph'í tu Santo por a- q te am-S.como ui eres di^no de fer 
mor reciproco del Padre, y del H 
y de 4 íegsDiosíin dependencia,ni or i 
gen de otro ai gano, que es í e r rico ín 
ümtamente en el diuir KJ fet^fiil cieñe] 
l o a nadie,y que eres principio,qiierió 
lo pudo producir otro:y que las per-
íonas del Hijo^y el Eípir i tu Sato pro 
ceden en ta i ufo dijo di 10 
berano)d el Padre por generado e ter 
na de emcndimientOjqae fe compre-
liende ais i , y a todas las cofas :y afsí te 
doy la norabuena, que eres Verbo del 
Padre,de quien tienes las inifmas r i 
quezas,he rmoíuras , y perteciones, 
glorias,íelícidades,y bienauentaran-
cas,con el exemplar de todas las cria
turas,candor de la eterna luz , éfpefo 
fia mancha,imageñde ia bondad deiPa 
<.ire?y reí^aíandor de fu g i oria ] figura 
Vina de íli ÍLiílancia. Y alegrorae,y me 
gpzo(bEíp i r i tud iu íno)dc queproce-
des por voluntad del P adrey/ deiHijo 
lami íma ruilancia con el Padre , y el 
Hi)o :y que por ia excelencia 5y fuer
za de ia aéioil con que procedes eres a 
mor perfonal}que es propio tuoer 
lona,y no de la del Padre,ni" del H i j o : 
demanera que effenciaimente,y perfo 
ttalmente eres amor nperiadd,car'idad 
Ínñai ta , taego que ardes/mpoder fer 
acabado,fuegó que enciendes labeatif 
íima Trinidad.Afsime alesro.me vó 
zo aeaos bienes,y deítas foberanas r i 
quezas que poíTees,que íi algo te fai-
tara,6 pudiera taltar,y pudiera yo dar 
telo á coita de mi vida,y de mi í e r , t a 
do iocoaíumicra ,y á mime en pobre 
ciera:porque tu fueras rico de todos 
ios bienes.-

XLÍÍ l Tercero-otro aftoTc puede exercí 
fercero. tar difeurrienio por todas las demás 

inñnitas pertecionesde iami íma ma-
nerav-ozandote,de que Dios fea''rico 
en e l ias .Alebróme Dios m i ó , y todo 
mi bíen?de tu iniinita bandad5-fabidu-
ria,poder,y de tu iniinita hermofura, 
y de todos ios demás a tributos, y per 
feciones de tn íer ,detu eternidad,y ju 
ftieia,de tu inefable gioria . Y de que 
con iabiduna infinita te conozcas,y có 
prehendasj nozcas y fm que 

i!l'"dgs fer ozadí 
es,y gloriescomo 

puedes íer gozado, f í inalmete tedoy 
muchas dora buenas,y me hueigo , y 
alegro de tu inméíaiibcralidad, de tu 
infinita ptóüídertCil^y de todas tush'CC 
moiuras:ym 
y ten 
tuuiera 

£ 

aiegid que ias gozes^ 
yi'^v feantuyas ,cómo fi yolas 

1 fuera poísib:.e, que algo 
te T3Uara,y hiera en mi manó dártelo i 
tu Seiior fabes como buen t e í h g o de 
mi almajque quiíiera yo priaarme,y 
que tu no carecieras dello.Y fi tus íofi 
nicas pérfecioncsfii 

putfief 
ra mas 
m^-rtaí 
to tuei 
de íer 5 
,tu íhfir 
ia volu 

acias 1 
i,que, 
mencí 
p 's i rn c 1 
a bon: 

ran de calidad , q 
• ,yáumentarfe , quiíie 
uyas crecieran, y feau 

1 v 

O O 

nquepara el 
ida ,h dexar 
¿íbo, q por 
iuifids ojos 
ecío, como 

í^ener T tan tineraijy 
que te íea'tan agracia ele 
1 ^ o 

:,corao fi yo lo íiuuierá 
euciou, dando te aque« 
es, y riquezas q defleo» 
>rtc)caudal,ao he podido 
• 11,11110 la poquedad de 
aes temoorales que de-* 

lias peneciG 
i. 

Yí l por m i 
•renuneiar pi 
ios cortos o. 
xeícon la frialdad de m i tibia volíkad» 
y poco afeftojyo qüiíierá auer tenido 
ias riquezas de mi l mundos,-'/ las hori 
ras,y queefHiuieran á mi diipoíicíOn> 
y en mi aluedrio toda^para dexarlas^-
y renanciarlas?y clarias por ti^y port i t 
piori-d. 

O tro: y fi el pecadode aborrecimié 
to del mi íerabie ,4aborr ece tu hermd 
fura , y tu deidad , Y fi pudiera te qui
tara ei íer diuinoi,y aniquilara el íer 
tu Padre Hi jo ,y Eípir i tu Santo,y td 
das tus diuínas perfeeianes-es ta (ieieí 
table,abominable,y feo, y inj'-iridío*' 
fupiieo a tu infinita bódad te fea as ra* y todo dable en grado íupremo,y heroycd m. 
ta-mi voluntad,que te;ama de tai nta-
nera^ue quiero,y me hue 1 go que t é 
gas,gozes,y poiTeas todos iosbienes: 
no íbio que leas Criador, y Senor dé
los bienes terrenos, que fon conos , y 
caducos,fino de los diuí#6s,y íobera-' 
nos?que fon verdaderamente Díenes.' 
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Y aduiertejqiie aunque toclos^ef-
defleosifte- tos actos í o n d c fu y ¡o ineíicáces,y quá 
ficacts^íon to ai hecho, no tiCiKn , n; pueden tc-
muy proue nQV efe¿toíperO qliamo ai deííet)iY ae
chólos, V c n. f J 1 i • r • 1 7 tectolon de gtandiísjmo prouecho. porque» , o r 

Para que lo conozcas ; conlidera que 
gradabie fuera para DioSjfi real? y 

Verdaderamente le dieras tocio 
5 a1 

lios bienes üiuínos,de qne goza natiu 
raimente pe iidiuina na uiraiesat i l 
porque con eteclo ás dado , © renun
ciado por el para ios pobres los pié*-

Santos,queiehonren ? y vendigau fin 
ccíí ar,parafieinpre.Y que en la tierra 
fea de la mifma manera reuerenciado, 
feruidOjy glorihcado de los heles. Y 
ni mas ^imenosdoiiendote,de quemu 
chos ic ofendan: y de que tu ícas tan 
t ib io ,y fioxo^y remifo en amarle » Y 
•final m en t e, q ue fe al a r g e tan to 

r la 
ne ne 

í i ierro 
q u 

•de tanto en -ucpar ra r r 
'v - - - •_ > za verdadera de ia giOna* 

í e e í c u i f a vna aduercencia en et X k i v . 
nente con ^ 0 { : .atré2 hx el aímaá lúe tratas .- ». * • . iubir con a-

i \ o 
ta ocauon, 
uertido:EÍ 

:1uc 
'O es 

i l res nuens 
o Ll llct L 

las materia; 
S-Con verd: 
neníente v! 

i.müar.p* (cojpi 

I I a i \ . fc¿\os amo
nes con tofos, íino 
TOZO ef h liama 
i los Sa Dios» 

tes. 

IK'i 

nes déla trerra,o con ei atecto te has. 
d el pe cadodeiios', negándoles la volu 
tad,y amorate da en premio lapoí le í -
fion de ios bienes^qüe ver d vderamen* 
te lo fon: Los dmióos,y ceieftiales 5 a 
ver fu cara gozar de íu bienauentu-
ran^a,fer íu hijo adoptiuo , y herede^ 
ro 6e fus bk nes?que te diera íleon efe 
fto le dieras los bienes de fu dinino 
fer?Situ le ganaras con el precio de 
t u v i da, y fangre la gloria de que go
zarla teiieidad en que Reyna? Pues ef dones fobren.itural 
fo as de entender,que te daráfi co ver perfeueranciamny uun-unccn ieiaxi, r 
daderO atcí lo hazes los exercicios d i - y amar aDios.O/e las palabras del Sa 4 * 4 ' ' , 
•chOS-. to -Non ton efe ¿jíxrcá'í ad os ¿ r e ^ sura 

ntodasks pero áduierte(pára toáos los éxer Jpo-Jt]¡ed ••ád pcd^s /<«^r¡[smi-dmin( . we 
materias de cicios de oración en que te exercita- cum (anide hteat .JStfum ( í S U c a n o UT* 

j ;tpecíaimeni 
buena coru fia íu 
boca3ahtes t^ue 1 
«os,ylos pies :eiL 
de los pecados,)7 
as radreci miento 

Die en 

30 

í ? y 
r u i r i 

meaitactoa RESN en qaalquiera maieria, 6 fea tñm tremenS.non toe 
leípiande - • J 1 

deía Paísion de Gr i l lo S- N . o de l u fa in lumhi&ríhs c d t f á c h s a ¡neta lene* 
quatro po ílri inerias, que fon infiera briSfOfrimatur-ágloría'}aique ihfolkís r s -
n O j g i o r i a . m u e r t e ^ y juyzio ftftal: fea ueruerata (píevdoricus makBatis din fio" 
del conocimiento de t i miímo, 6 de la 'fh rurfum denfitate cdtpinis ohuQiuaiMr-
grahedad de los pecados^ o Otra qual-
quiera.-jiempreen todas refplandcceil 
los din i nos á tributo^,y tiene naeftra 
voluntad ocaíion de hazer eflos afe-
ftos de gozo,y otros de amoi deDios 
que adelante propondremos. 

O tra cofa as de aduerti^para ma* 
Pucdenfe yor confuelo,y cs;que cftos mifrnos 

csevciíarta excreieios puedes tener á cerca de la 

I 
ca eioria exterior,Qtie g-óza Dios; oor-

que como tu renuncias las honras, v 
gu n:os,que ccnfiften en aplaufo,y efti 

déla giona ^ 
aeciacnul 

3 'T raes niacion humma por feruirle, y 
darle: nuedes gozarte de que Dios té 

5 y j poíT'ea la honra,adoración, 
y L-ruicio QOuque fus criaturas le ve 
néran,y reiiereñcian,y bendicen, a le
gran.lo te,•de que en el Cic lo fea ado-. 
rado^y glorihcado de los AngCiés , y 

Non ti&tf quMumque es talis antma^tOn tt 
bi íUeUeus yiUs^ut dJjicabilts y id e atar > 
yb¡ fdn&ajítccátrlxpfccatá deHjfmt , i n -
dnfrfantfttatemiY luego dize m i s . - H o é 
crgo r d i d t mihípfíus petendum) accí* 
pendtmrfu apfdf ¡imam á l t k r ¿¡¿j? fuer a* 
inora contingere.-Ndo fefente fierífummns 
p&ula'ím [no fice re yJo-J¿>íian tum d'ífpUee t 
I)eo ímpudentíapccea'tortsjanío ptfní ien-
tis Verecundia fldeeV.ehtus ftaeas tu'm ¡l 
menfut&m tuam¡ i f t i au&ts •> & d't'urá te 
non qusfierh'.lo^gus f á i t ' m , wdtmi efl 
depede ad oSj fed nee ¿eerjfus eou'u'etmní. 
Alma que coínicncas a andar el canil-

^no déla penitenciauio te atreti 
gar a los (añores regalados dej 
ío,ni los apetezcas,teme,neiTi 
laprefencia del feueroluez. Arro ja 
te en el lucio temcrofa? y bueiue 1c 

i lie 
rpo-
, en 
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h j o s al AieIo,c6mo el publicaao tim'i le aya da .-I o los clones <k fu gracia, y ta 
doj/io ai CieÍo?no te iucedaqaelos o- poderoiOjque no a y a m e n e í k r mas; q 
)os h :chos á tinieblas ciegendcslum- querer para faiiiaric,y de que liailaen 
brados con los rayo i de ios reíbíando fl verdadero propüfKÓ de no ofender 
resdel Gicio,y i í ^Lona oprima ia fo le.De qneya fcabfticñe de los peca-
beruia^y como hoacoftumbradaá tan dos^de que yá fe exercita en buenas o-
ta claridad de la Mageícad divina , fe bras¿Y verdaderamenteia buena con
ciegue con las t í m e l a s palpables de cienGÍa,,y el verle deíaí idodelamorde 
fu bajeza.No es para ti^no:feas el qne todo quanto a y en la tierra , incita la 
fneresjui te parezca muy bajo el Ui- voluiuad á¿ las prliiones de las ñ q u e 

zasjhinias,y deie/tes, cria en el cora 
zon va doncentamiento fmgular, y ta 
hoDiejque haze ventajas conocidas á 

.Ocl 

gar de los pie sjdonde la pecadora te-
liZjdexofü'S í-eáidades, y fe viítib de 
la hermofurade la faiitidad j Afsi i d 
que me refta es^pedir perdón de mis 
culpas,limpiar ei poíno de la tierra, 
yo que enredado en la afición de fus t i 
qnczas-Jus honras,ydeieytes trie h n -
mi l le ,y embiíecimanchando mi her-
mofurá, la que í ienio criada para r i 
quezas fo be ra ñas, y honras celeicia-
Ícs ,medexc apriii ;nir de los lazos de 
íuarnor, íácudirc ei poíno, que quedo 
pegado del trato con la tierra: pediré 
perdbnde mis yerros . Y efperáre á 
los pies humilde ia mercedry fanor de 
ladiuinamano7ántes,que me átrena á 
la ahura^y excelencia foberaria de ios 
gozos de ia voca.No qiliero haz éftíle 
grande de preiftí^poco á poco quiero 
doiermeíy doiiendome mucho yr a-
'ipr'onechando. Q n e q u i t ó es aborrecí 
"ble ia preíumpcioioberuia del maiójy 
fu defcóliado á t rebimietb , tanto agrá 
dá el re t i ró humilde clei penitente do* 
lorofo.Masfaci iméte fe aplaca Dios, 
íime detengo en mi bajeza, cónociédo 
la,íinafpirar ai lugar alto , que no me 
es de nido. A y milchá diftánciá defde 
los pies a la voca^el peniréte doloro 
fo al taiioreciJo,y amigo- y no es j u P 
to quellegtiesjüno te llama. Dios. 

todoi 

í'íii'.tin 
le í i lia 

non é 
tuit f t 

os güitos deia tlerraidixo 
i l iCo.Tímor D a $ g í o t i a ^ g l 

)T Do 'míHt d H e 0 é é t t CQV 
¡ n a -

dubt$ 

-EcdeCiS 

y h a m C h n f o / I . 

•M áiijm / 
írtíiure 

cadebat 

QO por V 

ípientstn i 

ntsrhs (ecuná.ím 
maio/i ím f'afíéin 
d-^m^yí homo n -
uie acabamos d 

U-5e 
a ió | 
cria 

j en ' 
it.t-
de-

, Loor 

-da í0 p£ 
•O a • fon r 
: de rüde 

en* 

ate-

e i 

or 
ciclad e 
conten 
re ?ma 
mas. Y 
auias n 
tar 

ira veif 
ifion de 
te qnie 
y v 

i , n 
a-
lo 

aráis 
lie lio. 

ixcluy^ 
a haz. 

o e 

actos de go 
le tiene rnu-; 
gozarle, aun-
ludbde vida. 

Elprimeví P e r ó n o p o r e í l ó eita 
íoen latvi- pccador,que ya com zn 

del eípi nicencia de tener ai e/un., 
mu, dene zo7y de contento; pórc 
^a!.e^a pra cha ocaftoñ de ef] i lo , / Ja goxaile J 
alegren ín que aya muy poco,que 
le, porque tiene vn Dios tan miíer icor-

diofo,tanbenigno?y can iuaue j y tan 
iiberal,y piadofo,que tan taciimente 
leayaoydo: tan miier icordioíamen 
tele aya perdonado,tan paternumen-

tele aya recibido,tan ge nero íamente 

latí 
me 
aui 
cía 
tad 
de 
do 
C 

fud 
herí 
ú a , 

.ra; 

e iJic 

e te na 

Diós 
prefe 
ido C: 

de í \ 

:dero oe íus p'rém^osjC] t< 
como emien no cu a arr; 

D í 

COÍKc í -
panudo1 



J ' 
de aiterte cría;lo,y te goaierna como 
Paáre , l ib rañdote de mucKos miies^y 
y inclinándote a o i icho3 bienes,7 qae 
quanto es pofsible fentir piadofamen 
te de fu largueza (reutreociando hu-
miide fas fecretos jayzíos)crecs que 
te hadado ia graGia*:Q¿amo alo ffltü 

de ues alegra rfnniamé 
an guardadas .as veroa-

rae n i 03 os las vieron 
te5qae te c 
deras riejaezas, 
n i orejas ias oyeron, ni cupieron j i -
masencorazon humano 5 y mediante 
la míferlcordia 5 Y merecimientos de 
TSl.S.leíuGíiftOjiineftro cilerpo^que 
aora fe afliffeconpobreza , vi iueí lra 
alma,queaora eftá aorííionada eneíta 
Cárcel,y rodeada de malas inclinacio
nes a la tierra^han de fer cjo-iiicados, 
y colocados en ei.lugar bienáuentura 
dodeia eterna tcücidad, gozan Jo del 
Vi timo ñn: donde efta remos neos, d i -
chofos, gozofos,y alegres, reyiiando 
con Dios .Todo lo qualfete prórne
te .̂íl eres pobre de buena gana : por4 

dofamente de tu Díos5qdé te predef 
tino 5 y te incluyo en el numero ÚQ 
los cícogi los. Y no es pequeña razoa 
para pcr íuad i r te (ms ra de otras innu
merables,con que Dios interiormen
te te lo perfuade) suerte defpegadode 
la aficiona losaucres dei mundo, qae 
tanto embarazan,'/ fecania voínntadj.: 
y ia definan del amor de D i o s , para q 
q ue da fes mas deí embarazado,y fuel-
tojpara correr, y volaren exercicíos 
de virtudes,en que fe plat ícala verda 
dera caridadjcon que íe enlaza el al» 
aima con Dios* 

Pues en eíVe beneficio fiiígular de . 
tu predeibnacion,conlidera que eia- ¡ r T-.. 1 coa el n en li

les pobres de eipir i tu ion oienauentu 
rados. 

Sigueíe otro Ungular prouecho. 
N o ay cofa mas importante para 

¥ Taradar de mano a Las criaturas , y todo 
•Q nos crio . 1 r , , % . , 
•A- quanto av cr iaaOjno i o io¿os bicnesde 
porjar;iec5tortiin3,como fon honras,y riquezas; 
idearle pafiuo ios de naturaleza , y ios que el 
ía defprs » mundo eftima : como ponerlos ojos 
ciarlopse; en el fin para que Dios nos crio. Por-
*ffntCí qué la excelencia délos bienes,la opu 

leneia délas riquezas: la alteza de la 
Mageftad,pará que la diuina bondad, 
crio íus Angeles^y los hombres,es v -
namanifcílacion clara de laexceien-
GÍa,de que es capaz ia na tu raleza,que 
vfa de razón.Pues mal vfa deiia,quié 
fabicndode lo q es capaz ..y lo q hizo, y 
padeció eí mi ímo Dios para en cami
nar le^ guiarle por el camino c¡ guia 

X L V -

m o r c ó n que Dios q u i s q u e tu v a e í - ^ amof ^ 
lesprede0:in3do,elcogiendotee/icaz-aí-si miL(lo 
mente para íu gioria5es el miímo con y tan etet-
que Dios fe ama ai si mifraO, y es tan aacqen^, 
antiguo,y tan eterno en D i o s , como 
Dios miímo,y tanto como el amor co 
que fe ama aísi mifmo; y afsi esetex-
no-.Chartíateperpciu'a atraxite 3 ¿f dHe* „ , 
jc¿í/e .JJemanera,que antes que tuuie-
ras fer,Dios fe anticipo acordandoís 
de tijcn fu eternidad,y amándo te . Yj 
fié do afsi, que fe ama Dios afsí mifmo, 
nnura lmente ,á tí te amó libremente 
devalde,fm auerfeio merecido, yno» 
huno jamas t íempo,m cofa parecida h 
el,en que fe amafe Dios aísi, que note 
amafe á t i iunramence. Y lo fggundó^ 
que pudiéndote reprobar,efto es,ex-
clnyrte,y dexarte perder,libremente 
te efeogib para fu gloria, y bienauen* 
turanp.'para que gozes del, y rey nes 
con el perpetuamente. Y lo que es ma 
yor,qiie toda admiracion,y te obliga 
mastes que tus granes pecados no ef-
toruaronéí la merced , ni detuiiieroi? 
i a c o r r í e n t e d e a q u e 11 a i n fi n i t a b o n d a d s 
para quedexaíe dehazer elecion do 
tu períona,para tan alta dignidad. Sa-

a cííe ñn dichoío,fe defuia del, y pone hiendo quan granes aman de fer las ii> 
fu afición en otros bienes; y afsi cada jurias,quan enormes las oienfas, que 

aniás de hazer^y que innumerables., 
z Finalmente coníidera , quedefte 

benencio,como de fuente nacen todos-
Ios que recibes de lalibcralifsima ma 
no de Dios:porque como [a determi-

le e n u ¿ a , q u e n o la podra confeguir; nación de faluartc es invariable, é te r 
íino efta predeftiaadojas de creer pia- v&fj ^ o h i u ^ , cODUgmcntemente te 

día te bailaras mas alegre, -comofue-
res hallando nueuas razones decomo 

fías áepet ciíc|a(jcn[a renunciación de los bienes 

itftaspredef^ ia ncrra-Porqnecomo ei hombre 
«ir-sdo, y efpera.la vina eterna:y ia fe Católica 
jorque., 
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minaaies ,y c l a r á i , pa?a qucvcas^qu l 
iiacas armas tiene ci D^monio jyq- jan 
ta nece isuiad tienes ¿¿ no le o y r r p ues 
rio ietundafino en ceguedadjy erig f i o -

Connc i ib que D i o s d e t e r m i n ó l a 
predeihnacion dei e í c o g i d o ^ y vio in-

fi^ftciipé ^a todas las demás ayudas de coila , y 
íicio falen los medios neeeiTar¡os ,para qnecon-
iodos los ligas efl̂ e g i o r i o í í b fin, con in fa i íb i i i -
demas. dad ,y con et'edo.En l o quai r e í p l a n d e 

Ceri maraui i - ioia iD^ntc las diuinas per 
t e c ionés .Sn bondad infinita,para que 
ie amaSjfu rabiduria,para que le rene t a i i b l c i í l en t e l a perdi 'c íon de l r ep robo 
rendes,íu amor eterno, p i r a que le y í e r^n in ía i ib ics la vna^y [a otra.Pe^ 
C o r r e í p o n d a s ? r u p r o u i d e n c i a , p a r a q u e ro no í e í i gue lo que dize la t e t á c i o n ; 
ieaiaaes/y ta eficacia de fu poder, pa- l u e g o vuia cada vno Como fe l e auto
ra que le g lor i f iques i • j a r c i p b f q u é taaib'icn Dids labe,y de-

Pero porque me co i l í l a^ jue mu- termino,que tuü ie í í e s e i n q u e n i a , ó íc 
chos,no i o i o de los que no eftan o b l i - í e n i a a í io s ,y fera i i i tal ibic, :que los v i 
gados á í a b e r n i n o de ios que lo e í ran: ü i r a s .P i i e s pa ra que comes, ni bebes, 
pero engaii idosjcomo p r e í u m i d o s ( q ni te viO;es,n/ hazes otras colas l D i -
í i e m p r e ios í o berilios l o íbíVjíe fu e le ras^pof^ i í é fino comojí f te moriré500 r 
congojar a m a r g a t í t e n t é c o n eftepen- que el man teni miento es n c c e l í a r i b , ^ 
í amiento: dcsiiimbradds cotí vria que ayuda como medid pata conferuar ia 
llamanrazon;>enmateria de fia p redef viúajrp-aes áfsi acá:aarique D . o ; avade 
tinacion." Te quiero áuifar d e l l á , p'ara terminado,que tu coMigas la vida e-
q u e camines fin t ropiezo'en cofa, que t e ñ i d , n o h cóftgniraSjíiiío por los me 
tanto i inpoVta .Dizcn pues cíeíla ma- dios ptoporcicn'ados,que íbr i la^ bue~ 

Tentación i t e ra .No ay bombare, que na efté pre- ñas obras,y efcufarlas ma la s .Yf íno l a s 
ordinaria de l t inadü jó repVob'ado defdeia c t e r n í k:zes buenas' i i í t a i i b l emcn te teconde-
acercadeía dad:Lavoiuuca i^y d e t e r m i n a c i ó n de uárasVPará que í i e m b r a el labrador? 
predcíuna- D i o s es in variable.Nof-e puede al te- ^ i o s determind,que auia de coge rC ié 
eion, ra i^ni rcuocar, fera eiieacilsima , no* cargas de t r i godnego aonquejio i iem 

puede de x-ar de e x e c u r a r í e - f e r a i n c a i - b r e í a s c o ^ c r a ? N o p o r c i e r to , fera ne 
tablcmenxe^y el p rede f t ínado fe í a lua ¿ l O j i m o fiembra t r í g ó v p d r q u e e i í b es 
ra,y el r . probado de coiidenara. Dio'sy medio ncceffario para aquel nn . O t r o 
l o - a f f e g u r b p ' o r E f á i a s . Confiímn m S e^emploreftas en tc rmcjDios d e t c r m l 

£ j a u 46. f i a h h ^ voluntas mea fia , ella . s ver-' ño,-que a'uiás de m o r i r de efla enterme 
dad Oa^oiica.Pues de-ra verd id m í e - ' dad j oque aulas de fanar, pues p o r -
r e n v n deíaiioo)que es e í te i i .e-dio yo; que no comes,y bebes todo lo ' que fe 
n o tengo que me iae ig i r y po r i a í u a r - te antoja?Para que llamas Mcdicds? 
me; pues para que he de cania rme por F sea quehazds r emedio's ? N o' fer iade 
hazer buenas obras ó'áe:;?.r de na - íii¿in"o,no iiam:ar Medicoyy obedecer-
uer las malas ?N,o a y fino v i u i r como I c ^ C a r o eftaipues mayOr és cíTotra ' 

• fe me antojare, qne íi eftoy pTeaem-
nido ,aunque mas peque : finaimerité' 
s l c a u o v e n d r é á hazer peuieenrciajy.ne 
ía.j.uare:y fi eflov r e 

iocurc),y mas per r i i e io ía con c o l o r de 
p r e d e ü i n r c i o n , b ! r e p r o b a c i ó n 5U0 h'á-' 
zar buenas ob'ras,iiao malas:dar r i en 
da fueita a ios d e i í e o s ^ p u e s Dios que 
te quiere f á l u a r , q u i e r e que fea me
d í a t e tus obras buenas,yuoquierc q t e 
c ó d e n - s . í i n o p o r q hazes malas obras. 

faraDien te ( f ü M o aduerrir de v -

eaeo f queme 
fatigo en hazer blaen'is obras'-, o' e í c u -

las-malas?Pnes aunque haga r.. 11-
¿has buenas,y efe ufe h s malas; n n a í -
mente me con ienare.Y con elle per n i 
c i o f o ' d í í t í i r f o l i a n , y tomsrAy f e d e ü . c na coia,que impor t a para qne dífeu-
ian,y fe defpeaan fin mas l u z , c r e c í e u rras defembaraz'adaiTi^nce,y te refiftas 
do mas, y m a s í a s tinieblas defta grane' v 1 r onilme m e e n i eme) ante tentación 

-jtrsdío t e n t a c i ó n e A lo qual^ucra de o tea:; p 3rqiie,ocrees queia p r e d e í l i n a c j o , 
íw. 'X** ^ w ^ ¿ T t á p n e s . ) q u e en feáa la ia yra- o r e p r o b a c i ó n te necefsita la vodun-

da T h c o i o i.;ia: y aqu i no fe pueden era" ta a, y te la v io len ta a hazer bienio h i 
t a r ) : e ' q u k r q alumbrar con algunas zer ^aUSilopicnfas^eftas njife'rablc 

la reproba
ción,uo ne 
ccüítán la 
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mente en vna he regí a condenada por cada el almaefta en erteputo^qtfeése! 
la Yglcí ia Católica.Si crees como ver príncipal,qiie Cuele turbar la fereni^ íacíon,le
da d ero Ca tó l i co CrifhartO, que no te dad de las conciencias. Y lime replica- 10 Ia 
' impídela libertad, y que quedas l ibre resaque de ordinario caes en grau.spe deprídcfti 
para hazer,b dexa-rde hazer t claro ef cados,vna vez,y otra,yque afsi tepue ^ 
ta que f e r a d cía t i no p en fa r que goar¿ des defpedir dei Gieioj pu:s parece 4 
dar ios mandamientos de Dios es efeu eftas reprobado 5 íegun multiplicas,y 
fado:Puese> defe,que ninguno le los añades pecados á pecados: te pregu-
que pueden víar ¿¿ razón fe falúa ra íoyovquieres perí enerar en eííbs peca 
fin obras buenas.Porque eO:o,que l ia - dos ,ó quieres hazer penitencia dellos 
mamos predeí l imcio^abYaza , y re- y confeííarte debidamens:e?Si quifie-
coge en fi vna voluntad á-s Dios cu m- res p erfeuerar en cíTospecados: de 
plidade fa'uarte-.porlos medios con- tu propia voluntadle íales del cami-
uenientesai hn de la gloria. Entre ios no del Cielo,Y te apartas de Dios , y 
quales tienen prinGipallugarlasobras cierras los o y dos a ¡as voz es, que te c( 
buenas;)' afsi la mayor locura,y ej. de ta dando5quejate de t i folo . Pero íi 
l y r i o mas defatinado, es cellar de o- quieres hazer penitencia,y c o n t l f f i r - ^ ^ríe-" 
brar bien:y no fe abfteñer de lo ma- te cumplidamente,aunque cay as mi l faldíftei 
lo:porque aquello esfarcofo patafal vezescada dia.* como luego te pefe asftiaaei» 
uarte,y efto precifo para fer conde- deveras?y te leñantes con verdadero 
nado . • doioV.no te juzgues por perdido,por 

v Y afsi para vencer eftá tentación que mayor feiialdepredeftinacionfes 
* no a y remedio mas eñcaz, que entre- ieuantarte de la culpa, que de reproba 

garte totalment-; al exercicio délas eion el caer en*el pecado. 
buenas obras,deípe^arte de aquello, P ero dado cafo.que eflunieras re nt^ete^ 
que puede ier tropiezo;o ocaíion pa¿ probado,toda vía te conutene por to- ¿Q ¿¡¡^^ Q 

i ralasmalas.Y(como hemosvifto)nue do-s caminos procurar la execucion de h m ¡ ¡ ¡ ^ ^ 
| ftro diuino Maeftro lo primero , que la diuina voluntad,y el cumplimien- y porque* 

propone á los Difcipulos defu fagra- to de fu I la guarda de fus manda- Lanfyeu 
da eícuela es la pobrezarpara ponerte mí jntos.(comQ acófejo aquel varón in ench'hS* 
enel talier.y oñeiria de innniías bue- i nfigne)^^^ mqu.t m te fe ir es damnan- H . 
ñas obras,como acón fe jo ían Pedro: dum^nihilo fecc'mdehcsDeo fmiirepro in 

' ¿ \Pztr . ttt Sa tüg i t e^ ípe thonaoperd cerUm yeShá menft ip/ínsáo ¡state.Vor fubon iad me-
Obiaibjen yoeatfonemfaeiatis. Y aísiocupandote rece Dios fer feruido^y porque tedio 
es remedio en exercicios de virtudes? y a de pacie el fer,y te le conferua, y te ha hecho 
vnico para cia^yadefortaleza 5ya de m i í e n c o r - muchos beneficios,que pudiera no ha *• 

dia,ya de caridad con Dios , y coiilos zerlos.Lo otro,porque auque huuic-, I 
proximos,conoceras,que eflas ocupa- ras de carecer deDios eternamente,etl 
ciónos te aífeguran fecretamente en laorra vida,te,importa ferüirleen e& ¡ 
l o oculto de tu alma,que ellos fon ca- ta por no carecer de fu Mageftad en 
minos ciertos para el Cielo:y aísi teha ella.Lo otro fi en la otra vida no has 
Harás c fi cierto de tu predeltinacion. de amar a Dios,no te priues de tantos 

Y porque nohasdedeffear rene- b íenes jcomoamar le enefta;pues.efta 
lac'ionjtc hago faber,quc defpues de en rumano amarle,y fcrnirle en efta, 
la feguridad,que tnuieras coneua,no quanto ella te durare. Lo tercero, 
ay otra,como ejercitarte en la guar- las penas de los condenados, no fon y -
da dé tu ley jy la exeeucionde íasobl-i guales,v ñas fon mas crueles, que o* 
gacion de tu t fladpjno ay fe nal mas tras,como fueron defiguaies los peca 
eier ta.If atiese íla en tu mano tenerla dosjques bueno es noaasdir pecados 
©brando bie4en tu mano eftat-P pre- ápec3dos.Porqueefcufas ,qi ieal iano 1UnmM$ 
deílinacio.Esla í e á a ^ y predas mas fe fe añadan tormentos a tormeatos.Re r o í t . d t y h , 

t Z o k h ^ e gnr^sdetuteiicida hy tenerfof :gado fierefanHorolt delaOrdcriHePredi- P t t - f . i j s 
é ^ u rg: el pecho, quieto el corazón, y pacid- cadoreide las vidas de ios Padresi-que 

cierto 
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cierto Mon?e í l ivoá otro:qae ci te-
náareueiaeion,qne aquel a quiso ha-

Ref uefta kiaua eñatia rup¡ c)bado(auía fe io di-
íuabcydif c^0 ^ Demonio transfigurado en Ar i 
greta en la gel de luz,para obiigaile a que ccíaf-
lentacion le de fus penitencia;,/ ^ri-íregaífe a 
d&fa ptedé losvieioi)PerodixoÍcq.iado e iámigo 
ñinacion . fe lo rendo. PUÍS yo no he dtfiftir 

de mis exercicios por eíld.Haga Dios 
Ib quetuere ícruido,y lo q íi i tre ¡ñas 
conrorme á fü fantifsirna voluntad, 
que yo no finioa fu Mageftad , porq 
me dé la gÍoria,ni por miedo de íu in-
fíSrnO;íino por íu ftiniabondad, y efl-
ptir conia obiigation que le ten^o, 
como á Dios,y Señor .Pues es fd Ma-
geft.td tari fiel,y verdadero remunera-
dor,que aquella mííma noche embib 
ei verdadero Angel de Cu guarda ai 
Moí ige ,aqi i4en Te auia hecho aquella 
faifa redefacíomque de parte de íuMá 
geftadie hizieíTe faber,que eftaurpre 
de (ti n i do. Y que por aquella reípLief-
tá qne dio al amigOauia merecido cri 
ios ojos de Dios rriis q en todo el di í-
curfo de fu vida . 

ConeíVo quedaras baítántcmett-

iiarjque no eran !os bicnesdeíle mun
do para m i j i n o qmc aulas criado para 
los e ttrnOsjdame ella vir tud,y verda 
dera deinudez,no de cumplimiento, í i 
no de verdadera voluntad, que te ame 
pobre,pucs me quieres pobre.Y que 
te imite en toiasias oc^fiones, defpe-
^aiiJó midcíT o d_ to lo lo que eí t i 
ma ei mundo.Q^e reconociendo mis 
culpas me hum/iic,y tvn j a por cLr -
to, m : quien ha v lado tan mal de las 
criaLiiras,no es J JHO teaga eneilar>;U 
no iOiO aqUeiíO,quí 
de la nec 

preciiaTn ente pi 
>idad-Que iás t emaeomc a 

fiícaics,que me aeaiarau en el t r i b u 
nal de tu jai ticia,como a innerdeípen 
íero ,pues he trocadd ios Enes p a r a , q 
tu las criáítc-.Siédo .1 as medios,p^ra 
amai tejy hazien i oyo n n e s d e l i a s ; / v a 
lieríJOítí; del l a s , como de in f trurnen-
í o p a r a ofenderte. Q^e me a, egie con 
la taita de io.;-b-icrí-s temuOraieSjpues 
foy nldicmo dciros, y carec iendo de-
l los fe exerc i ta tu j u í t í c i a , qu i tando-
r n e i o ^ c o t r i o á i n H •nopolfeedor .Que 
v í e Üe ios que me permites edil agrá-
deciñnientOjCOn cemplan^3 ,y codeor 

te alumbrado del bieii^due recibes de 6u ra.'Q^e reparta 11-a eraímente los( | 
. - la mano de Oíos ,con eítá fo be ra na do 
Medios^- a x í n a d e p d b r e z a - p o r ella íe te affe-
guras para . , . r ,.: . \ l 
el Cíeío h Bur3nios medios de tu predeíhnacion 
pobreza. 
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viendo en ella,como en efpeio,eí reci 
bode tatos benefieiósey ejfepuro déla 
bienauentura§a?para queDios te cric i 
y no para gozar de bienes tan caducos, 
como los de acá,fino folo quáríto fon • 
ínencd:cr,p J ra pallar la vida, templa
da^ taíTadamenté . 

O Dios io bcrano,que te híziíce 
pobre por mijheh lo rico; que me cn-
f e u a s c o m o M a e í l r o d i u i n o , no ío lo 
de palabra dina por exemplo de tum'if 
ma perfona humanada los exerci :ios 
de la perfedí ís ima pobreza,puefta en 
execuciomqae naciífe tan pobre,que 
no tuuiííe donde recogeí te , ni don le 
reclinar la cabera:que monde de. nu
do,y clauado en vri mad .ro,defuiaddV 
y alejado délas gentes, en vn monte 
donde no auia ímo hueííos de muer
tos, que te enterra; 
que no tenías con 
fucífe pobre'.porque me qi 

pudiere el cu llar con amor t u y o , y de 
mis próximos ;a fin io.o de agradarte 
en ello. Que a íp i re ío lo á ios bienes 
verdaderos,que fon ios déla gloriafq~ 
ios cípere de tu mano generóla ;• y pa-
f acdnfe?uirlos,-no me eipante la aíbe 
rez-a^y dinciUtad dei carnino. Q j ¿ en 
el camine ligero,fm otra carga. Uno i a 
fililíe del yugo de tu ley-eCuniplierl-
doia fin aftío,ni tedio , fino con alegre 
prómpti t i id;y que cípere de tu pater
nal amor,que me has de recibir có los 
brazos abiertos quándo (alga del de-
fierto defta íoledad : aunque llegue 
mal veftido de merecimientos , te he 
de Ffatiár pádreyqne m- vií tas la eftd 
la d . la gloria,y ios calcados del amor 
pira celebrar con mi alma el defpofd-

landomeel anillo de iát 
I 3 r *- ^ í - - ^ >— ^ o - •< i 

prospero etuo 
candad eterna,que ion ias riqueza^, 
la gloria. 

No'ay mayor pobreza,ni mas ef-
:arondel imoína:poT trecha defnudez , que la que atuendo 
i que,a fin de que yO deípegadoia hazknda en poííeísionjy 
queme quiñi le enfe propiedad^y ¿as defíeos^ defpega y y 

íe 



¿ 3 L k h n t r m e r & A r i V : 

fe i ieaá haílael ^elfexp. L i de Cr ido d j í p u e s O P e r o n o a y r i z ó n , q u e obl í -
S.'N.fue tal,Q U deínu-' laróeipciiexo g n e á ahrmar,queHic dos vczcs azo* 
y la carne du ios ha . í íos con azotes tadojni A acor grane que lo diga* Y a f 
Cfii:les.Y quitandolefus veilidnras, fi que Vae azotado ancas de darfe la 
yoluieron adefoilar mas la carne mu 
ma,y]c quiiaronla íangrc,)7 la vida. 
Luego b;cnpedimos aju Mageftadpo 
brezapor La que íac tan r iguro ía . 

A T . V . 

íentenciade muerte^es intaübl ,Por-
cjiic San luanio dize c i á r amen te^ en 
ei modo de hablar fnyo,no a lugar [a 
a n tic i p a ci o n: po r q n e dize clarilsima* 
mente el orden de los íncelíos,y añr-
ma,que viéndole tan atormentado , y 
tan ia í i imoíamente aiiixido con la 
crueldad de ios azotes,quifo , y pro-
curoper íaadir a ios indios fe conten 
talen con lo hecho,y que no era dig
no de muer te. Aunque como hombre 
por r c fpedos humanos le condeno á 
ella.Y afsidize: E t tune t radidií eis Je~ 

Jxmtytcrucif ígct itur, y lue^o fe íi^nes 
YT v 7lT P A K A ^ t?n"lS 3T1^Gr n ú ú c h S u f é ^ t u r J a u k m l e p m , & eduxerunt 
A L /2U A del doioro íb íormení05que p:¿de- y las paiabras de ían Mateo , y S. 

cib tu SaInatlor,y verdadero Maeftro Marcos:r««ff dimtfit illts B a M Í m , Je * 
Crifto S.,N.y fea maŝ  t e ruoro ío ei a- j]im aHt<m.fi<igeU(* 
i ed io de cómpafsion de íus dolores, y c i f i g é n t u r a n i o qnai no fe dize,que le 

O h f e € r a c i ó n t p j r a p e U r a D i o s 

p o t t r e Z j d p o r ¡ a H a g a q u e bt~ 

z J e r o n e n C r i j l o S . ¡ S u e f r o 

¡ O S J Z J O Í C S , 

^ ue es oa r • / 
• cion i igiuenteí enees oedir aiJiosal-

lefraeloo. 0 i ••; • A - i - ' > 
gima merced,proponiendo cola que 
en alguna manera obligue a in Mage 
ftad á concederla:) has de faber que au 
que parece que tae azotado dos vezes 
(fegunlos Euangelií las)no lo fue mas 
de vna folasla razón q ay para'dudar
lo,es que fanMateo,y fah Mí reos M 
á entender que fueron los azotes def-
pnes que fe dio la íentenciade muerte jos mil 
contra fu Magc í l ad .Po rque dizen aí- Ivíarco 

rjUfath.27 d: viendo Piiatos, que no podía ata-
M u r a s bar ceñ ios ludios, que defdüefíen de 

la por lia de folicitar la muerte del Se 
nor,eiitregofeie azotado para que le 
crncihcaífen Fidens PHatusaxia n'dpto 

ficerct^rááldítiiltl IefnmfidgeÍUs sefum) 
S a ? n 9 ' c y t c r u c i ú e e m u r - . V c f o fan.luán ciara-

hagas con roas prouechd la obleera-

líen: 
lo 
t-an co_n el 
nado de eí 

azotaron,para crucincarle. bino que 
eftando ya azotado, ie entrego, p a 
ra que 1c criiciiicaílenjio qnaf no con 
tradize a eílar ya azotado mucho an
tes* 

eftas palae 

rt r, •• i 
auer 

tenci; 
de en 
cion( 
verd^ 
pb,ni 

lema; 

i o 

c oío 
icojunt 
orno lo 

J^Juc vna 
i o la veza 

mente,dize que 6 ue azotado antes q | 
fe pronunciara la íentenciade muerte 

manac 
05 COi 

' No fue co 
') ronado.fti 

i eicarnecí-
)ro- domas de 

carnecido,&C' que ê  vnaocá 
e l i í b s , Mateo , y fion.» 
mes de dada la ien-
t pues ello no íe na 
iino por recrupitiua-

ien refiere loque 
Pipero no el tie-
quaudotuerator 
n Gerónimo H k r . 
anos azotauan a 

aoudo, Yfifne afsifigueíe , que fue azotado 

¡ti?. 2f . 
amiierte)podian 1er-

uirlos azotes ya dadospara eíte fim Losconde 
t ías de íuponer t ambién ,queP i - naJosa 

vnaantesdeiafcniencia, y otra def. Ikos mandó azotar J nneftro Saina- muerte erS 
puesto fi fue vna foia: que ían Mateo, dor por coniecendercon el Impetu ra a*otados 
y (anMarcos lo refieren por anticipa biolo délos ludios-y fu Mageftadio P ^ i f r o , 
cion(comofuelcn muchas vezes rete- quifo,folo para fatisfjccr ai Padre E- Porqnefae 
r i r íe losfuccer ios ,np en e l t i e m p o ú 

; fnecedieró/mo anies,b deípnes)(qiie 
'comoenlafuí tancia íea el mlimo fu- es la miíma quetuuo para todos los 
ceílojva poco en que fe refiera aora.b demás tormentos. G o m ó l o dize 

faias. 

terno por rus c u l p a s , c a e Ta de par- ^dj? j 
te de Dios,y elSefior que lo p vdecio ^ 5 ? 



U Hdi* de Us <i&otes. 6¿ 
t U i - S h {aUs. 'PoJf i ihín echtffHhatcm Q:-n:M nof- t . u i l e c-rafa ¿ ¿ mayor t o r m e n t o : para 

rcruvtffTc'í ais? e í las Cii"can-iancias,qii£ a granan i a tí s i l 
r^i:j;!pra w o r para padecer p o 

veas quan tos c a m i n o s b u í c o c l S e 
. Y es vna de 

JPf-34.. 

T f í T -

L.r^iíílOÍCÜK?tí-f '< tu i ' 

í a n e u i p a ? í u t r í p o r 
tie Q m e . c n c a r ^ i i j £ 

i c 
rabtis fumitorpus rneun. 

Círcur.fía-

m e f í u g H q u 
/ m o c e n - no 

is culpas agcnaS t 

?tUapx ina i 

No lopiyid 
ron los lü 
díos4 

tft5.C¿/h?*tiQ meatn matutlniS: pO: 
í u c s i b e - t o r n i e n t o p o r l a m a i i a n a 
tío q u i e r e d j z i r ? q u e tue azo t ado 
t o S . i N • p o r q u e n - j f o t r o ; e l e n í a í c 
los a l o tes ;y p o r q u e í i l e o t r e c l e r 
decef p o r f í a M a t - c u a i a i u n a i 
so nos e í c i i í e ^ u s . nafcl 

. D e p a r t e 
t rá ra-? n n nú 

Cia que a-
)a'Jece)quartrJoiecOiy)ce , q n e , , , . , ^ Upe 
o dar la el que la o c a i i o n b . Y a Qa. 
le í e r u i r de m o t i u o para a- .. 
e S e ñ o r mas^ver que aun enlas 
as q u e f e l e b n í c a u a a l g ú n a l i -
í p e r m i t i á í u b i e í l e d e p u n t o e l 

: o m o pocas potas de aguia e n c r . n -
í i n a s ' e i t u c ^ o ¿ v i euaa t an m . í y o r 

jü p i u i e i i en 
n o Íes dcla^ 
la r a b i ó l a i 
f a n e r e íu 

a ios l o d i o s n o h u n o o-
ídra e í t e a t r e b i i n i e n t o ; p o r 
l i t a , q u e e i l o s i o quiíieflcn-v 

inque-es de c ree r ^ q u s 
do ei hecho-i l e a u n era 

para p - r ^ ^ ^ £ ^ 5 acotes 
0 c i t a t o r m e n o : fol l u p á -
3neSj que e i S e U ó r mefa pena 
1 a í ^ i o n j l o p r in í íb dsooe a-
a e s d ' 1 a c r u « a a 8 Éoecáju 

r o l o que d~ueauan era ue- A.I 
b e r ia p O i l r e r a j?ota.- L o v n o p o r q u e r 
dw.fpa'es de pena á z m u e r t e , 6 •matUa* ft 

Quangra- c l o n de m i e ¡ n D r o ; n o k ay-m.is g r a u e , i 
tic pena ¿ra a ,„<nk;„e &S&4Át~r&Á»*tltá^^é^ ¡3 
yquan v i l . *J ,, r r ^ i ^ ^^.-^ i •V , - q u e es la rn^s a i i e n t o í a , i ü i o paia iu> i 
Actor, 22- V s , ^ , i - ' a . ¿.1 
^. clCíaaosjCOi-no i e c o i i ? e 5 u . : u ao e r a u -t 
CÍCCYOH'O' • i n 0 q-

. c r í o a z o t a r a los K o i n a i i o s p o r i er pe 1 
r ^ r p r o C4 r ^ 1 T .. 

n a t a n 1 •: 
ioyJiabino ^ ,J 

p u e r t a a i a p en a de m u e r t e \ q n -

f U i d a t m u t a d l ^ Q j . ^ v p Pf'72' 

Fucatado a 
o rno n v-n n í a e n t e r o , u n ce 
i e i m é t e m e a z o x a r ó . Y ' ÜtS 

-r.-,-.i U-iU f;. vna colona 
JUci-Uaa^i^ 

, i . y donde eí 
. . ta, 

t e a í i a en v n c e r o n - i^u 1 
e no p o r e f í o í e ce r raua n i a c UT 

í u i t e n r 
Barrem. 

a a c i 

•qna e i i o ; 
q u e r í a , 
i a m u e r t , ^ 
e n í a r a Cri í 
execu ra r ao 
p o d í a c í c u i 

. l auau; 1 y d ca í o iv j i , 
c ed ie i l en ios azo tes 
n i o P i i a t o s d e i í e a u a e 
>. i N . i a m u e r t 
ra p'Or ve r ií con 

i q u i l o 
'kÍL 

ifnpxo d e r a m a r ra 
j m o d ize , que \c Ü . H k r o n , 
en v n á c o l una, que Épifl, 2 j 
de vna Y g i e i i a : y Donde ef-

í f a n a ^ e cieí Sa ina- ta la coki-
e a5*-0'r->do 13 "nn^ ci» qué 

" ,, c • • • • u O o 

Grauiísí-* 
nía,y cruel 

le tu f a¿o- ; 
UdoCiíf to„ 
s ŝí 

l a m o i e n es cofa c i e r t a , One O f u a y en i 
IS . t . i e g r a u e m e n t e l a í i i n a a d o c o n . g i c i i a . 

p en al y c i t ó l o í l entcn todos ios va * fed^cui 
•s C a t o i j c o ^ y p i o s , q ic hsn ei 'crr L o 

i a . f le c o a ^ e de t á r o n 10 l o o r e c i ta m 
quiS v e r d a ü e r a r n e n t e .Fiiat-o 
p o í i t o m a n 

iniOyenre t o r m - m o 
í o í 0ado s: Q ue corn > 

)ro- otros clcarnios?y ^auioneSjy betas 
J6 ,que ; i eazo ra !en con r i - - d e f a c a t o s . - í e pu i ed : c ree r hd f i a r i e f í o - ciüdc 

o ra ue rué 
Uisu-

¿ r u ^ p a r a c a l l a r , o i a t i s l u e r a q u e j a t r o con g ranae cr u e i i a d / p o e s e n t r e o r n ' e f í a p e ' 
r a b i ó l a i f st con que l e p e r i i ^ i í i a n i o s t ras c o í a ^ f m ó r d c ñ d c l j u e z l e p u í l e - na¿ 
í ü d i o S j p a r a c u m p l i r c o n e l l o s , y dar- r o n ia c o r o n a de e í p i n j s j que ( c o m o fe 
les al guna í a t í s t a c i o n p / -d-e c a m i n o ef- v e r a en fu i u g a r ) t u e m a r t y r i o tan de -

( j e ¡ i l l € 2 f ü e ' e u f a r l e í a m n e r t £ ; Y e s d e p o u J e r a r , 4 í a p i e d a d o í i n e g ó ios azo tes que fe 
cruel. q u i í o e l b é d i c i í s i m o l e í u s , q La p i edad les d i o i icencia^b fe Íes m a n d ó q u e Éc 

4Piiat.0.s vfaua p r e t e n d i é d o l ibrarle, - ¿ i ^ f l ^ ^ í e;;iantrneiirsimoJ y y fe i t u e -

La p edal 



o. Lición VrmWa^ári. V¿ 
de conic turarjque los lLlclios,que ef-
tauaiiaia rnira,iii:itafian a los folda^-
dos,b coa rúegos,b con dui i ros , para 
qu e cargaffen xa mano:y la aiíeiuaiiCn 
bie n . 

MuíhhníOj Finalmente fe coliige efta fiere-
fap^ t f l n za del inftrLimento3cori que fe luz o e í 
M a t t h , te mar ty no . P o ¿"que Eatimio dize, 
Conquein era vna como cadena de cuerOjy caña 
ítrumento mojtexida coa va remate de yerropu 
fch'.zo efea tia^udo/otros diz en que eran vna s co 
cruclaatí, m o riendas de GjiuJo.Ocros dizen^á 

hauo variedad en los laltrumentos^al 
principiotaeroafo^as graeiías» Y ai 
palio qacia humana fiereza 1 e ínelea 
placarjla de ios indios?que era diabo 
lica-íe yba cniaredendo mas, y aña
dieron ai remate vaos yerros con pu
tas agudifsimas,que llaman efcorpio 
nesrporque eran como brllcíl i l ias a 
modo dearcosjparecidos aips brazos 
de[caa¿rexo ,o efcorpioa?b como va 
llMliIl'aSjQue inumanamente rafeaba 

- | las carnes del m^oiitiiaio Lordero.Y 
i como íaeic lá mayor rabia deímayar 

ai pairo,qae ve iaíHmado el fajeto en 
quien íe empiea:aquifubiamas de pü 
to:y aiiadieroa cadenas de yerro por 
fatistacer oei todofutnror.Y ñnalmé^ 
te tomaroa varas de eipiaos, que de*-
xauaalus eípmas en las caraes?para q 
no hauieíTe indTimientOjque no hizie 
fe u papereatan ialtíinoia tragedia. 
ISo porgue i.eazotañen al diuino Se* 

• I io r qaau'G ye^esjúno q ae en vna fo^ 
la naudaro.n co ios eÜos in.trumentos, 
y al pado que íe y ba eneen liendomas 
la rabia:todoio quai íc tunda en vna 
tradicionjque íabemos de ios qae v i -
uen en la tierra íarua de íeruía ien. 

Lo vÍ£Íaio,queas de faber en cite 
articulo eSj.quaiitoshicronios azotes, 

(Que llagas b las Uagas^qa-e reí altaron m ei íaero 
y quantos faneto cuerpo de nueitro. Saluadoi. Y 
•zotes,, como no es cofa,que confte determi

nadamente de ios Eúaogeiiftas, ni 1̂  s 
Sanvos Padres digan Gofa determn la-

• i r damo fe paedt: aarmar coacanda v a 
, _ r i ta.Algunas reuciacioaes renerc L 

de Pa Sí. • ^ 
r i r ctuito Oartuiano,cae ao tieaen mraii-

£ c b í o cr. . • - , i 4 , . *. J niennror? ladjiun que es grande la del de Pajsio 
autor, y lee ni o: lo veníiin,il es, que eic 
ce •nen nuinero aros que acoitu-

brauan dar a los ludios. Porque ñ o p a 
de cío eíle tormento a la v lanza de ios 
ludiosjfiao de los Romanos. Y defto 
fe puede íeguramente inferir,que fe-* 
rian todos juntos vna llaga tan cruel» 
que equiuaacfle a muchas . Por la 
qual feguramente puedes llegar a pe 
dir merce des a tu ioberano Salua--
dor. 

O foberano Dios,y S e ñ o r , Rey pe¿.f m¿r-; 
vniueríal de todas tus criaturas:aquie €c¿&s&CtíC 
ellas atrebidamente deinudaron * OtoS,H,qüá 
cuerpo faatiísimo de Dios hombre,ado ciumas 
quien deinudaron tus criaturas» O r í - pokrs* 
co Señor en te loros de di a i ai dad en 
fabiduria , y feiencias de la gloria*, 
Quien puede mirar conops , que no 
cieguen de lagrimas e íladefnudez? y 
í ino íe anegan en lacrimas, cle^o eí-* 
ta el entendimiento.O Dios deiaudü> 
que viíres ai Sol con fu luz,las eílre* 
lias con fus rayos,á la luna con fu reí* 
plan jornal hombre con fu hermofli
rá,al oro eoa fu belleza^ la piatu con 
fu blaacura.aí is perlas, y diamantes 
coa fus coloreSjlas fio res J.os jardines, 
los prados,y todas las criaturas : que 
veftiftecomo con tela de niebla el or
be déla ú t t í & . S i e u S nchuía í e x i t orhtff w „ , r . C 
terrdrum.-k t i deíaudaroníosqueauias 
vePrid o.O Dios de raudo, y pobre , no 
te deinudaron por fuerza,quetu aulas 
en feriado,que al que me quitafe laca 
pa led ie i í e la ti ¡nica:no podía ícr me-
nos^ueiiesando á quitar tus vellida 
ras.dieíiesLi túnica tambien.Pero c al 
mas laasas que feria ver,y qae es con-
íiderar delaudo de toda veíiidura al q 
viAe a todoslos deínados?al que v i f -
tío anueí lros padres primero se1 Ycrío 
la leda,la Lana,y l ino para cubrir las 
menguas de fus hechuras.Pareceme q pf2s% 
o / fe Veriñca,lo qdixo elPíalmo.Co;i 

J í d t r a u e r t i n t ^ inffexerunt me% circunde* 
dí tunS me canes ?nnít i . 'E&cáh m- viro-> 
deido de mallines,que fe acercaron a 
mirarme muy deípacio, y no quedo )ü 
tura en mi cuerpo,ni h a . í f o , ni arte
ria,ni miembro, qae no coafideraíT n 
rnay atentos.Parecem", que con los 
ramales délos azotes haziania punte 
r i í á la parte mas d dieadade iu fagra 
do cuerpo,, ya porfia qual acertaua 

mejor 



A*;2za mayo: 
; ia carn-, 

* 

en mayor a dolo o ei ma); 

lo entrer 
xa mavoi 

i v it. i o a u j 
de las m; 
.as Se ño; 
i o i o s de 
J i o s del r 
3 nincho 
!pacho,t 

ta 

PO 

rr1.,} o r 

correi 
cia:0{ 

laVir-en?e 
el efeoci io 
í l b i e ^ a i D ^ 
rcza,deínLi. 
les criatura 
íiísimo^ del 
b r e s t a n p e . 
dame á 1 
fanta (iclnu 

, guenca .Oc 
bre,tomando eita íicí.on.irobf eza co 
i^noíriia,.pobrc>za)y deíandezco'ri ir--
riíiooKiuc la pobreza^ae a tus a m i -

Lasdüfcu- gesjy tus difeipuios eníenas \ no es 
rasqdiriael mas que,pobfeza j t n ia-enfeiias con 
Señor aíu vaidenes'y irrifiones, y mofas déla 
amada po« vikanalla d e l u í u n ^ ; O S . n o t 
breía» • i - rf' v r i r • i 

qmenaprendieile aier delpreciado, 
y otendido de buena gana por t i ? O 
defnadez amada)y qucridáyo pobre-
% a d e fíe a d a. Qaj en duda? q a e e n t u c o 
racondirias mas regalos a tu íanta 
pobreza^y deínudez, que tiidicipnio 
Andrés dtxo á laGruz,puelio quedi 
xo eljlo aprendió de t i • 

, Defpaes de auerfefatl^ado^ y ca 
^ íacl0 aqucilo^mmiilTOsderaii 1 - I íé 
^ herir eníus eípaldas JefapiadaiDcn-

te con inipe tu tc.ro z: 7 q a c ya en ellas 
no aula lugar de donde no cOin..:^: 
fangre-.deíataronlá atadurajcon qiie 
eílaua ligado ala coinna,y •boldie-
ronaella fuseípüdas. Y comeo-aro 
de nueuo aiioocr azotes en-íus"'p:> 
chps íbberanos , tocando ai arma ai 

! á'rmaarcor.azon.5 que arena en fue— 
•go,en íed teruorola de padecer mas, 
y mas. Y auqne ía ra ola era tancrucl, 
era la fed luya de padecer mas, era 
mas ardiente.*?ucs ie d u r o hafta el v i 

Porquefüé timo aliento.de ]a vida .Y no ay dada 
tan crusl en qUe en tus pechos fagrados, y las 
tormenm. ^emas parcesde fu cuerpo alzieron 

nueuo eftrago , y nueua carnicería.* 
porque Pilatos.queriendo cumplir 
con el pueblo,quando le facba fus o-
j o S j q u i í o que el dolorofo eípecracti 
l o Ies moaieíTeá laftima, y defiftlcf-

ien de la | 
ra eíco pr 
rofos los 

•¿ten 

azotes para abíandar con 
mlaftimoia v l í t a l a dureza de a que 
os eanpedernidos corazones: eípe-
almante en Ío% pechos,y las demás 
artes de fu (agrado cuerpo, quea-
i* de ponar á los ojos del pueblo. Y 
"si es cierto-,que ai feria mas azerba 
. crueldadjV.masdefa forados lósgoi 
2S,y mas inhumana ia carniceria.O ^fti-
aosmiolaít imado, quanto m a s í e m a d o ^ 

i TÜ IS J % r^-. to mas Ic 
arci r rendente vo Utos . • * 
valdonado con color de curár d 
Vida^quc criatura á aui- Ia£2. 
hada.que las diligencias 
por íu bienjie lean oca-
olor! quien murió a ma-
alqinen falio ofendido^ 

mas,quanto es mayor el amia de li2 
V a r l ^ S o l o ta Dios^ Ima raía) ^ t t« : 
para padecer mas por tuencaminb to 
das bal cofas á tu mayor prouecho,pa 
ra tu mayor enieaanca para tu ma
yor bie ni y ai st ele aoui podras facar 
eonlOrmidadcon tu üios^ quando el ¿A* 

, a-5 Major e« 
amigojo eLoDiigar.ío,que ra juzgál te x-niplopa 
daiu maiores obfas,h te correipon- ra padeces 
diere coo las peores.Pues tu Seño r quiodovie 
dize: K^Pondai^t mihl mala pro honh; ne d 
ha^aiusam^os.oios que ¿o deuerí 0,9 For ^ 

p r o 

do tan 
que íe 
non ex. 
nos de 

no del a nú 

ue a; 

j fe)] 

fnes fg la luz no, í 
ít¿;?i¡ne.p€iií y e B í é a 
hsit-t' ou r ? -i 1U 
cerno íe atreu- ia i 

•'•a:d2,d;.;iDanefa 
h l l l ó m a s - c r i v e l i 
• ae l u z p o r vef-^ 
¿ n o f e a t r e a e e l 
. e m i r de cenea l ; 
a:re-ue . Amlciné 
tfieílb dize a a u e í 
•v no ie a t reuCj 
n o m i n i a ? C o m o 

i e a t r ene l acó fu í io íVeo t e{miDicO 
í i o v e ft i d u r a, y t a n d e s 1 u c i d o, y t a i e • * 
que note conocen los ojos del Froie* 
ta,que fon ojo's del que vz:Fideos 
llama en la L1 cntura. Pid^nni m , tíi-g 
t íputanimus éúniyüo le pudimos cono'--
c e r, a u n q n e p u 11 m. o s e n e i 1 o s o j o s, y 
•q ue m u c h o n o n erat ei afyctfrJ.rJcf.s' Y ~ ñ \ M t é 
dHQf'<Ho tenía la hermofura, ni l-3tS ̂ c aííenti 
pariencia3ni el afpeftoVque folia , no'qq-des; 
tenia fu veltidufa,pues quaHLaage-



m sinduántHtJíCHt dif losáé eonfufs'ioni 
y^íi.Denéicie ai pecador dos caíti gos 
por iu culpa^vao q llaman pena de da 
úo :y conUitc encarecer d¿ la v i lia de 
la cara dcDios eiernsmentCjpoi: auer 
íe atrcuido á ia d minaM age it ad: o 11 o 
del íermdo^porei ptcadojfegimCue-
re ín caiidaa.Dos icinomias v fean fu 
conti'.íion^y p aya que no ^uede mal ai 
guno^que no fe quite ai ho'mbrcyno 

L k h n FtimifdíArtV* 
atrauieíTanei coiazon.Bicnlo cono2 
co,de quantos males me iibras ; de 
quantos peligros me re í ca t a s / i equa 
tos iracaíos me defiendes . Dardos 
foncón queme iaílimas , amor ese! 
que flecha el a r c O j e i haze ía punte-
na.Pues corno no te amó? G ó m o íi 
me y eres, no me enciendes en t íTa^ 
mor,como í imsatrauief íasiás entra/ 
ñijSjüO me aurafio en tu llama ?Ea Se 

ie padezca el S e ñ o r , en la manera q ik>r arroiátear t i mi icio transforma 
es p0ÍSible,cn lugar de la' ve íhdura mi ier en t i , mi voluntad en la tuya 
de gloFi3:-del mato deluZjieii'cfpian-' por verdadera contormidad, haz-
dor de la-blancura de la luz eterna,//- me pobre// defnudo , y quita S c á o t 
¿utdiploide confufionéj vna ignommia mió de m i corazón el amor de lascna 
aforrada cnot ra je í ío quiere dcziríer tura%y corño tu renunciafte tantas ve 
tenido por pecador el Cordero' i no- zcs tus vcftidos,qiiantas te deínnda-
cencifsjmojy priuaríe de íu luz .Ei to d a r o n, p a r á a t o r m t n t a re c, dame vna 
es veffiricdeatrentofasbefas atren- geríerofa rcriunciagionf dé todo l o 
tas ignominioras,y deCprecios^y val criado, en reto reo, para gloría' tuya, 

Y quien puede negai>queios ra
males de ios azotes, que arroxan dc-
fapiáda-daspente fobre tus' carnes 
fo n ía e tas, qu e fe" b líei de t i contra mi ? 
A quellos golpes en la piedra (que es 
Cr i í l o )no Tacan centellas de amor, 
que me abrafanfSi.'pues acauados lo^ 
tiros de vnas flechas,y otras,que r e f 

dones nunca viftos v 
Diz en déla m o r profano fu s au t ó5 

rcSyQue peregrinan do por el mundo" 
feacogieró e l ,y la muerte vna noche-
a vnapolada,y que cada v n O lleuaua' 
fu arco,y fus flechas.El amorde oro; 
con queenamoraua , y [a muerte de 

amoryê  pio^o^con qu c quitaua ia vida. A ia 
porque m a í u ñ a , a n t e s que fue líe bien de dia tajüno qirc y o me aríOg.e en t i , y tu 

faiieroncada vno por fu parte,y co- en miVYo me aneguc,y fríe, deshaga* 
mono auia luz,trocar oí e ¡os arcos,y y aniquile en t i rqueviües gloria e~ 
alxaua,y iicchas:quado el amor qui- terna.Y para que mas libremente íe 
fohazer íucaza,flecho elarco^ycomo1 hagaeíla mudancsr.damc S táo f c e n a 
era de p lomóla fíceha^no enamoro an ciinientociarode l o q u é esel mundo 
tes qui tó la vida. Verc.aderamcntcSe y quañto ay en e l ,y dcíprecio dello5> 
ñ o r tu eres Dios herido de amor: fie- que fus regalos,no me al agüen, ni fus 
chó fu arco^quanco te h a l l o peregrr promefías me engañen , ni fus Cauo 
n o e n e í l a vida , quedafle herido de res me eníanchen , ni fus juyzios 
muerte.Y ella t ambién flecho ína r 
co , y encendió en tu pecho amor dí-
uinotDiosenamorado,yDiosdemuer 
te ¡herido, y como e l las de ínudo ,no 
huuo defenía contra tanta flecha, t i 
f o el amor íus dardos al amado , y no 
fe a í íegurq de aueríe herido,y auicn-
dpfcie acabado las íaetas;dardos,ylas 
fíecfcaSjñó teniendo que arrojarle, a' 
r ro jo íe afsi m{ímo,y transtormo fe en 
quicn amaua .O quien pudiera fentir 
eftos tteftos^ó quantos beneficios me 
haz es Señor mió ,ó quantas buenas o 
bras l íon dardos que me hieren, fle
chas q u ; rae iaíliman 3 faetas que me 

me inquietcn,ni Ius amenazas me eí 
paritcn,ni íus hechos me turben , ni 
fus dichos me inquieten , ni íus hon
ras me de fu a n e z ca n. n i íu s d e í p r e c i o s 
me deímayen :ni íus íuccñbs me â ' 
partende tu voluntad.todo lo juz* 

gue por eftoruos,que me qui* 
tan el fer tuyo; viuír contigo 

y hazer tu voluntad e-
temamentec 

a ) 

L I C I O N 
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Í O S S I D E B V N T T E t i R A M , E X i ¿ M A T ~ 

T H y í I C Ü A P . V . 

B I E ^ A V E N T V R A D O S L O S M A N S O S : 
PO R Q V i i P O S S E £ RAN L A T I E R R A . 

A R . T I C V L O P P J M E R O . 

Que es manfeaumhre: y por» 
quelos marfes pcfeeranld 
tierra? 

I G V E S E manifieftamente Ia! 
v i r tüd de ia iTisnitdumbre def'" 
pues deíspüiVi cza :pórque co

mo eíU ¿ c Ü t í i g t c í amor cié todos los 
bienes de la tteírar^tio queda la Voiurr 
tad aísida a edía que ia alte re. fea de 
gü i lo ,6 de difgüito El pobre en í a 
cftimacion' ni ifcne, út merece "tener 
nadaiy afsrp'oco ie va que fe lo qui-
té jb eftorné,cyque nojeo que no pue: 
deindi..3narfe:por nada:íiépre hade ef 
tar yguai}úem;>'re fe re no, y í lneno-
30?niturbación-';'• porque alexode íl 
las caulas ?ÍOS mxytáios, y incentiuos? 

«r^^wca. ^ |a yrajqlie fon'las que dixo S.Crr 

i & quíí iqnm c.-.r maioru t.i y i U m nof/ram 
ínnehtnSi t n a u m f r a q u e g i g n c n S & d U . A -
queíiss condena cía s razones,/»/© jfiH~ 
jfo,acarreo de todo quato ma! ay tnrre' 
los hombres,'/ o rigen de' todas iasdif 
cordi:v:;va viuira maníb^qMicco^ fó' 
fegado.Si vna tuenté [ale ÜC vna pe-
íia^ei agua es clara , (J nace eripártc 
cena^ofajoarenoía, 6; mezclada' conv 
tierra,fale turbia : fi ntieílra VolnnV 
tad efta firme,fucrtc,y bierTttfrtdáda.* 
cfbo vSjUGr humedecida có la teanura 

Chr'ifoft . 
er.-tí .deS. 

de ia bia la ocioíidad,6 rédída al amor 
de i'ier:-a,ni- aficionada ai lo !o a íque-
ro'o'delia^ría irucionadacó fus atecio 
neS,padezca,o no padezca,lera i e á o 
ra deia iierra ,viuir¿ fin tuibacion íe ' 
rena. , f ' _ ^ / • 

Podrá dudar alguno u fe contra-
díze elta dof t r ináá la pallada, enq 
. é lMae í l r^ lo'berano pertnade l apo-
brtza^ei deípego de h s bienes del 
mimdo-,y ia renunciacióndel los . Ta
to que al que los dcfprecia íe prorne 
teci rleyno délos Cielosry en cica di 
ze, que el marffo es bk ñau en turado, 
porque poncefaia tierra- Para que 
ha de poí íeer lá t i e r r a íNi que le i m -
porta,ri:la reniiñcio,y quaúio ay en 
elia?N6parece prcmeffade e (ilina
ción para el pobre^que ñ a quiere na-
da, 3 líe curarle la pófíefsion deia tic-
rra.Pcro refpomieíe con mucha cla
ridad^' con ia fcfpuicfta ic achramas 
la d o r i ñ a pallada de la po'b reza. 
Lo priñrero,poVqífe e lia tierra, que 
proqpere Griivo SeÁor nueítro a ios 
manío's,n'aes U que piíamos, fino a-
quelíaeeleftial^fioaiiíicada per ia ¿ c " 
promifiOn.Qü'c también f¿ liama cíe-
rra en la fagradaEferitura. A'ísi io en 
t i e n d e O n ^ m b j C i ' r u o ^ i a í u i o , y el térU* 

AüíordciI i i ¡pervecío, 'ÑizenoJy ían mii • -2 é>f. 
Gerón imo .Po tque -en vn fermon de ^««2. 
materia tan'graue,que íblo íe trata- S\.€'fMo^ 
na de ia per re clon, no es Verofi'md t i f****' 
habíafe de cofas de la tierra, acaban- Sn/tUo , f. 
do de cnú i i a r en-ía vi tima palabra fu &f 3$* /»' 
defprecio.no'orro, porque nb fu era t-qm* 
cierto lo que prometia^pues nb fue- Anth í m * 



es q u e r e r t r o c a r fus na tu ralezas. Y 
coino ícna t b í a t i n O j q u e r e r enílilarjpy 
entrenar v n toro,y a g a r r o c h a r vp ca 
o a i i o : porque el c aua i i o es animal 

Ji ' í f ine . lea los maníbspoí íecr latíe; ía;ni í e s r iño ,e l lo teera Tenor de fu aíuedrlay 
ítbr* i -de aUeres^ntes faej.eaíer exciaydosde y dueno ce fuliaeitacl^y el fu cíela-
te&tudi / . lla3y delios.ni fucien fer fenores de uo;y cauiiuo: con lo qual no poíTe-
fíi.r-f p. y i í U S i n i heredades, ni juros,ni caías, y era los bienes déla rierrajiii aísí m i f 
b m f tacú ni otros bienestodos ios dexan por moSaf l fAgu*f t : in^f ixo:oí i t jbmmU-fer*' i 
M * i t £ , i o . Dios^aunque Gr i l lo Seáor nue íuore uerfitcjtft f ru iy tcndh , dfVttf t i tendU» 

ios proixíete.Por que por eCios bienes Porque trocar ios trenos a iaseoías , 
t e m p o r a l e S j f e entienden los delaqlo 
ría .-que Ion mejor es b ienes : y íi pro
m e t i ó v n i as, y heredodes, y otras co 
fas a ios que las dexuAue por oponer 
los vnos bienes a los otros,como quié manfo,y fugeto a dicrpUna: y afsx fe 
dize^Tujores viáas}-me)orcs rique- gduiemapor el arte de lacaiíaileria, 
zas,y heredades os daré yo ; y cfto no y fe fujeta ai frenojy a la cfpueia, y 
fe puede dexir en elle lugar • pues no el toro es animal ñero ,y no domefii 
auia hecho mención de tierra . cable. Aísi amar las cofas criadas, que 

Forqueno Preguntaras,porque no dixo qtle le hizieron para feruiríe el homore 
laníosQS ^os ni ul^os p0ffc..ran el Cielo fino la deÍias5ccmo de medios para conoecr 
íéeran d0 í^^-^1^-^éfpondo,quefue por variar a Dios , y amafie ; p-mier CD ellas la 
.̂"lelo t «tt el modo de hablar, que es ciegan- afición defordenadamente , y darles 

cía,y dulcura en el dezir.Y como acá el alma,y entregarles la libertad,y ai 
ba.ua de anegurar a los pobres elRey- uedrro,es trocar lástrenos, y querer 

* J no ac ios Cieios^áios nianfos prome mudar fus natiíralezas*No ion ellas 
te la t ierra,quefigniñcael mifmoCic l^s qite han de fer queridas, fino go-
l o . Y io otró?por oponer a la tierra tierna das con fehorio de ípegado , en 
de acá bajóla de arriba,eftoes el C ié - caminando el v io dellas al remedio 
io,y fo habitación. Y para que cortf- de nueftra nscefsídad// poniendo f o -
ta íe ,que los mahfos,qiic fueien pade loenDios el ámor /Nopuede domaf-
eer violencia?, eycluyendoles de lo ticarfe el amor de tierra, üno q lima 
que es l u y ó l e les guarda mejor-pof* para el Ciclo.Con eftd queda el cora 
fefsion en el Ciclo-.como San Pablo, zon l o f tgado,viue en fcrenídad, man 
y fan iuan (uelcn llamar celeítial le- fo,y pol i Le f e f i d n i , y grauemente, 
rufalem a la gloría , para oponerla a quanto ay fobre la tierra, 
la Ic ru i demdeaca baxojconquelos Para que fe entienda mejor la ex | | ; 
l ud íos l e honrauan,y Giiya habitacio Celcncia deíta dodrina , as de faber (.̂ ueesm 
dclíeauan tanto. que miníedumbre es vna templa uta fedumbre. 

Lo fcgnndo fe rtfponde, que el déla fucrcairafeibie , que a iode ík- í j ^ ^ la 
Si ttianfo vcr^a^cramcnte pobre lera fin duda méte la refrena,para deshazer clmal» *l ** í . * 
es íinduda ^ ^ ^ ^ í p o r q u e no tienedeííeo que le b parado nazerle-Deshazerie qirado 
pobre, y inquiete , apetito que le dafalofie- cílorna algún bici^yno hazerle qua 
foique. gtie,ni pone el gufto en cofa que le dolo pide la razon.Deí la moderacio 

de fu cíe, y con efta ferenidad, y quíe- con que fe enfrena la colera ( que de 
tud,y con efta paz,y fofiego, poíTee Ordinario tiene mucho de precipita- . 
deícanfadamente, q u a í i t o a y e n h tic da)fefiguela tranquilidad de cora- G h j j ^ f r -
r ra íporque mi entras ay deíícos , b a- zon.Dixolo laGioíTa por ellas pala- hmíciüc»* 
petitos,6delueiospor alcanzar algo, bras: A/ores temperat Kanfrctuáo^ ¿ f i e 
& por no perderlo, no fe poíTee io t iUas.Y es tan fuabe-.qtle iaamargti-
que fe tiene,por el miedo,ni fe coníi ra de quaiquiera defaftre,y bay ben, 
gue lo que íe deffea,por la dcfconíia no puede hazer defabnda fu dulzura Klanfed^-
^a de alcancaí lo ; pero el manió l o corno dixo la mifma Gioff'-V^/irií brctsdul-
poí íee deícanfadamente todo j por- quem m e ú t h afperhas, feu «maritmio, SUía del at 
que todo io t i . ne debaxo de iospies, non a f f a t j c d ¡ m p U c h a s f i d e t a d omnem ^f ' ;qüe. 
y l i i o gozara,bdeíTeara gozarcoitca iniurtam f a t m á t r n h U r u t t f é$ i inkr> ni|f;rr.as a, 

COÍHO ^ y ra UfaS • 
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como fidixerací manfdcs tari fe fio r ik ícza ; las v ñas a gndaSjg rancies ,y -
Az fu alusdrio,que aunque aya razo* 
nes de amargura^/aíoerezá de p i r -
te del enteridimicntOjCS.tanta ía fm-
ceridad de fu te,que.efVá cíirpdeííó pa 
rai t ivfir íoiegadani^nte q nal quie
ra mjuriajuuilm:iite mirifedumbre, 
es vnaygiiaiJ::.;j,que drt medid dcla-
mor ,7 aDo.rrecimieritd:cle la pfoliie 
riJa'Uy adaerüi.i,J: i ; ia pobr^zi, y 
áburtdafíGia:de la enfermedad,y de la 
falud^de lo malo, / de ¿o aueno, con-
ferua el corado en quietud jen Venal 

Matccaf. ¿ i ¿ . Por eífo'por ían Marco/dize^ 
vl t im. nueftr o iVl a e [\ Í o di u uio, ó ti e a u n Q ue 
Porque no beban la pon^f ta^oks dañara: por 
í e ^ n a Iágíie.difppoeel 
pooco^a 
al marifoí 

aiiporo 
te ai aialj que í 
rendir feríiñ reí 
fuperioi^tan 

encornadas,dientes fieros.^y voca ra í 
gadaten el hombre ninguna deilas fe 
halla)y íi alguno tiene en algo deftd 
alguna feíliejari^a ctiíu fiíonoiriia,fe 
ra la condición también inclinada á la 
fierc¿a:íanto menos tendrán de hom 
bres, y mas de parecidos a las ñ e - -
ras. 

Clemente Á l e x á n d r i n o , quiíd 
dezir 1 o mifmo,quando diiinío la ma ^ 
fedumbre.Porque dize, que tiene C ^'cir 'c¿ 
por diicio apaciguar la pelea desleal.) **** '* ^ 
que muque ia yra en el amia.Liamolá "Hn 0 
desleal .'porque es contraria a u ley 
del hornbrcjque es de fu natnraleza 
mánío.Finainicnte fu exercicío,)7 o-
büeac ioa es vn campo muy eíiendi-
d.o.' jero lleno de díhcuitadesy en qne 
deue exerc itarfe,, y ion beanones de 
coidras.vengancas, y diiguliOseDi-
xe que era natural al hombre í por-

••c[tic fu toga,y veíVidurajque recibió 
de la mand de Dios nueltro Sei tór , 
quandoledefpidio de ftí cafa (• qu^' 
aunque le tenia bien enojado , nd le . . 

oraZon tan íuairien-
JIDreuíene , fabiendd 
:ltencia á ia voluntad 

):i'u*a-i3rn mtejCdmo a 
16sbienes quarídofuceded . Porque 
(eomo dize la GloíTi ) d corazón 

G l o f fup* manfo es tan nobic verdaderamente^ 
G a l f (íue ni^guna vil lanía, ni terquedad 

Nobleza puede venceriejno es dobíeza de Ore 
¿si C é W i mutiddídondeios que mas le precian 

o'^caUífc ^e ^er^0 5 Toando mucho no hazen qu l id dcfpedir íin cmbiarle veftido) 
SÍSE v * í ]r^icrí^ni miL 1 -tmíno a fus p rox i - fue veítidd ,y príuüegíadd'de tBaníe 

mosrpero'íí fe-íá hazcrijUd la perdo- tíumbre;porquc(^como aduirrieron 
nan jCon animo'de vengaría' : pero San Ephren,y mas certificadamente 
nue í t ro diuínro Maéíhcd quiere a fus' Santa Haidegardís en ja carta que el- . 
difeipuiostanki íalg'amente noblesy cribio a ios Prelados de Maguncia) 
que ninguna gr olería, o agrauio ies: la tela de que fe corto el primer ve i -
haga raí;acos,ai p.rolleros, para que ' t i doá A lan.tucd^ vna piei de obc- j , j7p¡)r€n̂  
ellos no i a ha;7an-E:to es, que aun que ja jen figniiic ación de lo que iiooor- ^ ¡J^á.-^ 

ta Veftirfejguarnecérfc , defenderfe 
el hombre con ella v i r tud de irían- ^ ' ^ ¡ ^ 
fedumbre.San Pabio.d¿/Wfo y o h v i ^ ^ Í O Ú Ü Q 

digne 4mbulttis voCáíione..qua Voeuti cf* a'ioDws al 
tt^eum pnínjJittmUhpt ¿ f m ^ n l ^ i u á i t feombtcfúe 
neitd tutein homo Des ¡ c # a r e iu/HÚm pcüqo de 

delu cuerpo-^que no'cieñe acmbspi- j>attentiam}¿f m*nfuuudinew• PorqtTc 00c\*» 

traten con g r o l l e r o s n o ios agra-
uieo cilos. 

Es ia mansedumbre tan pronía-
Hhombre^111^11111!^ Jcihorll;;)rc > clu: i)ur 
es natural - excerencia fe liaría ¿ t í m a l manfoyzo-

mente man m^ & ve en la natural com'poftura 
fo. 
¿a¡>. ra-dehn ie-ric del a ^raui j , ni ofenfi- el que no es de Dios nue ího S e ñ o r , ¿ P b e f ' 4* 

uas^para hazerlcj imeorcan lo canto" es afpero,y deíabrido . A j m i n e i l i o i 1 ' Z**' 
mas fu vida%que la de todos-aosdem is .ñeminemki»$fl(m*feit ion ítt;giofc* ejfh 
animaíes,a quien dio armas la nuura' j t d modífas omnem otéeuéfntes m«n-
lezap i r i ' todo:oteníiuas a vnos// ac-' ftteSkd'ínem: í lo que mas es, qec ia en 9 } y \ , 
fenüuas a otros,quando menoi pies' l eña Cr i í to nueí l ro Señor , qu4 ( c o - ^ ^ ^ ^ 
veloceS)para-hnyr;b alas i.i}¿rae jpa- mo dize la Gioffa ) de ira vir tud , co"s N.cá^ 

Poreftole ravo;ar:y otras in i a u r ü s,para eícu mo ta^impdrt^nt^vÁíagiflrü.m f* f i ' vimju.huo 
cío natura far fu daño . Y aun la m i i m i ricura en i n D ó ^ n u s h u t a s y'mutis , efna/i mag* fuera pre — 
laaarmas,dios defcnbre fu inclinación nata» num.qM nott£acere^njifí t ta ¡um¿^«.-r» d e p á r a l a 

ral:porque en el Leo a de í cub r sn fa f t t í m t í t f l 4 y m u J e J f t í f m tomara el P.«"«^o . 
E g Señor 



LidonSemnd 
Señor por fu qüeñtá efta fobcrana 
d o£trinailino taera impor tant i í s ima 
para ia pcrtccion. 

- • Con todo cffo tiene también la 
1 amblen i ^ r • i 
tiene oca-- manl«^l]tribrc ins ratos de encere-
Éoi-ssdcsn ^a-porqiíee-nieiia quando, y qnan -̂
t« íza^ycie toconaen^a a y r a r í e , torri'o , con 
coiera. • qúieri jporquc canía^y de que rnane-

raipara que íc repare , y íe atienda-a 
tocio es ra •• n e í te r t iempo, a un q a c 

t a frá «o no fiñ granar tíñelo. En dos cofas o-
oyealata» f .n,|e ja y ra a h razón . La primera^ 

que no ia cfcücha.Aigunoscriados en 
comentando k hablar ios amos , co
rren ha hazer lo que les mandan, air 
tes de oy r io enteramente <: por elíb 
yerran: os perros, que guardan la 
Cara,ladí4an en oyendo ruydo , fin eí-

I . perar auer ñ es el duejio,6 el ladrón. 
- ii J81?1 La y ra es la criada dj ia razon,para e-
razón: pero xeciltar con valor lo jul to -.pero pe-
íuele pecar ¿a de agudaj iego falta fin oyrla , y 
deaguda. quiereexecutaraprefibrada.Es tam

bién ia guarda del alma : pero como 
ei perro luegb fe inquieta, y ladra3 

Efcurcce a fmatender á razonjó-'íin r a z ó n . La fe 
Iaráz»nc5 ga^da cofa en que agrama la razón 
íu aigulio. es,que ia eicureze,y anubla,)' á me

ta eiter ei vfo de la razón fu deuido 
temperamento en el cuerpo: quepor 
la y ra fe des na ra t i todo , cncendien-
dofefangre junto al corazón , con o-

La man fe- tras turbadas ai teracíones, que íue-
dumbrejno ienfaiir ala cara. Y ai si lo primero, 
haziendo qLlc ha de hrzer la man íedumbre , es 

aie mu-. n0 hazer nada.- y có ello hará mucho, CAO» j , 
y pocas vezes deue hazer mas, con 
efio fe da tiempo a que ia y ra le en-
Trie,y acabe de hablarla razón . Y ü 
le toca algo de turbación fe aclare, 
y fofiegue*La agua turbia para acia-
íarl3 ,mejor es no menearla,con la ef-

\ pera fe aclara » Y afsi luego fe def-
cubren las circunftancias, que huno, 
6 quefaltaron de lasdichasique raras 
vezes fe juntan para j uitincar el cno-

Dichopm jo;Vnmancebodefembucito efeu— 
^0C6 ae pió á D i o g e n á ' e n la carmel io iieuo 
con man- hian lamente}y muy en li ,dixo: no e-
fedurabre» nojado: eíloy dudando fifera razón 

enojirme. 
IIIí ü i x e que no tenía todos los ra 

L tos de dul^iua,que también fe eno— 

)a a vezes la manfedumbf etqüe el a-
fefto de y ra no ie dio a La(naturalcza (Juihlotíé 
D i ó s nueftro S c á o r e n vano: oca- nc otafiori 
ñones ay en que conuíene , aunque i * * ^ 
pocas-fmo contra t i m i f m o , por tus 
culpas: y aqui fe pueden alargar las 
riendas a la yrajünmiedo: porque el 
amor propio y r a á l a mano alara--La raattíV-. 
zon:peio contra otraperfona, ílera- duore pria 
prees dudofojy afsi en caufas pro^-- j " 
pías contra otros , í e ha de e^forcar e e PU€ 0 
r . i r j i \ enojar con 
grandemente la maniedumbre^ A c á - tsa'ti 
da vno le parece fu agramo mayorde mo contra 
io quees:y afsinó fe permite al par- otro írém* 
ticular vengarfe por fu mano,por el precs átíd» 
r íefgo de hazer kijufticia . Por effo fo» 
fe encarga al luez que tiene porofi* 
ció hazer juílicia el fatistacera los a-
g r a u i a d o s > p o r q u e a Ci q u e t e p a r e z c a » 
que no eftas turbado , iayrapor vn j 
lado, el amor propio por otro , tur 
ban la razón,y no es coráura fiarlaj 
fino valertede la manfedumbre,por 
gran rato . V n P hilo fofo llamado 
Achiras dixo aun criado que le auia EnágU^ 
ofendido grauemente: tu me lo pa-- "i05 Pa
garas,fino eftumera enojado > y o-- ^ f g * 0 ^ 
tros fu ce 11 os de hombres recortados 
cníeúan lo mifmo. Pero quaado la ^ por ^ 
culpa fue contra el bien publ ico^ne ma(l0í 
no toca tan inmediatamente ai partí- El pecado 
cular del goiiernadortpodra dar l u - contra el 
gar ai zelo.Ef oeciaimente en las cau eomu> Puc 
ías de la Rel igión,podra hazer aisun <íeíe caftl" 
o l ido iayra,en quanto nazca el ze— °uc ^0rtra 
lo del bien común , y otras virtudes |a Reii^i© 
de juílicia unas noayrarfe , ni tomar Con que f« 
venganca por odio , fino por amor juíiiíka la 
del bienjy zelo de|la obferuancia,que yra? 
fon ios hadores coa^que te juftiñca ia 
moderada y ra. 

Mas porque eftá vir tud es caíl 
l ó mifmo con la clemencia , te quie
ro dezir algo della,para que fi te to
ca ei minifterio,fepas, como te has 
de portar. Es clemencia manfedum-
bre:pero en períona publica, vfando 
deila en io que licitamente puede cáf ^ m { i n c i ^ 
t i p ar. Es vna blandura de animo en y ílianfedti 

x0r • • n i i bre en per 
ellupenor,quetienepoteltadde ven{ona 
garfe,y cafligar: afsi la Hamo Sene- ca jOÜ ^ 
ca.En ei Principe,no ay cofa mas dcfmifcno. 
íeada^ni quele haga mas verdadera- SeneM* 

mea-' 



Que esmánfedimyé. 
inente f eáo rde fas VáíTaiios , y de 
ios corazonesiconto ei amor^ que fi 
no íc conoce no obra eítos efedos; 

El Pf»»^ ÍUÍ Índices ion demencia, y iiberali-
pí hadelec ¿ a j ^ c|£|os¿oS ^ dJilea mas ia cié— 
€iemeutc . m - ^ - ^ ej ie cüclla menos: y ella 

da a ios vaííaiids lo que cftiman cri 
mas.No cueiU ci perdonar, eí dar ÍK 
y a ios vaílaiios ai contrario3nada ios 
cueiía ei reerbir : pero por alcanzar 
perdonólo reparan en coita de (lia r

le ro 'Y pues la clemencia da lo que ia 

7 / 

findiíputar ch lo dífpueflo por e— 
líos. 

E l empico defta v i r tud , es mo- /V» 
derár íáspcnas , y rigores, fin agrá- La carnea 
u'iode la juftidajV ra 2 o a : que en e í - t C t i p 3 .c 

(dooar eí cá 
ÉigQ.Iá nía 

> ílad 

líaw'iuasa liberalidad repartc,mas es de efti--
tnablc, que aur.-Tambien es mas augüftá,y reí! 
•ialifecraU iá clemencia: por fer de juriidicída 

cali fdbef ana;pucs no conoce j ni á ía 
tor£uni>como ialiberaiidad,cuyas da 
dibas^ni pueden fer tantas, como a--
urd codiciofosíy poJra qiiercr fer i i -
bcrai el Principe,y no podrá pOf fái 

iu i íe l igue, que 

tarle 

to fe ditcrericia de iá manfcdimibre 
que ocupa enmoderá r l a yra; mas .(fc¿b)emo 
lacienleílcia.modera ^ bremite todo «Jcráia yrá 
ei caítipo publico,y efterior f y at-
fi es propia de Principes .• [os quaies 
no deucn pedir perdón a nadi 
darle a iodos. Üe aq 
ha de íer inocente en í i ,y ihcuipábie/ S.BaJíL IU 
coaids Jemas humano , y hombre M w M t x i . 
ton milericordia. b i que mere de la Ei Paaci 
coaJicion tacil de e n o j a r í e j C Í c u i e e i p¿pu , 
mando,y poderid iporqne el poder H***^11^ 
nieto/ Vendarle,es ocalioa de deípt 
ÍIÜ.LOS que nicieroa P rlricipes, íil 
reeonocen coierico'S) re pór ten le , cí-

1 
a «o 

pidwper'.oa 

qaS ic dár :pcro para ídf ciernen— peciaimeate enidpubheo s y en lo ¿er •ii'v4;c. 
te, no depende , fino de ín voluntad, queie ha de execiitaf pabiieamen- Bl quena 
Podra perdonar ei mjuriado,qnaniO te'qae . s mueaa lálicertcia , que les c;óicñor,o 
quiíierevpero no pc>draet rico hazer da lu tartuna d in que ellos fe la 10- i ?:h>4̂ a *u' 
las mercedes, que ¿i i ítafa todas vce men por ía natural. Docu'm:irto/es Pi'r,0í»yt* 
zes.-porqueletairara quedar aigu— de r i a í o a , y por eitoes propio de los cufee|¿ar. 
na vez . La clemencia obra lo que Principes la v i r tud dclabladnrajmas ciaren pu 
quiere , con querer . A l atrebido le 
h n m l l k ? y al enemigo mata perdo
nando. Vn Palatino de Vi igr ia fen-
tía mal déla clemencia del Empci 
dor Sigifmondo con fus enemigos. Y 

que de ios particulares. t héó . 
Tiene lugar cíla v i r tud eu los Platón» 

delitos, q a é c o h t r a c 1 p' r i nc i pe fe h i - u Quá n d a 
xieronjo co'rftra la Peeoublica: a que- tIene ̂ »&C 

!acléroe¿ía« l íos de ordinario* parece bieamiíe f-w 
y ledixo el dilcreio Emperador: yo perdonemUno fe da ocáfioná airo roa n,ai^6 ¿ac 
matojal enemigo, quando leperdo- yor maljademasatrebimiento.ThvO ThaodoíiQ 
no . Y í t hago amigo, quando le ha- dofio por publico p r e g ó n , mando' perdón in
ga bien. . tío fócaftígaíTeal que 'del dix¿f- doalqúcde 

fPer6 es de ádnert iryqneeí amor íe mal¿porque i \ era lib'ianiad cd el «iamaldeV 
L i elemeá del Principe ha de mirar dos cofas-, a1 n íu rmurado rde aui'a de defp'recíar, 
Td* r ^ ^P11^^03 cn cbmun5,,y a cada Ciú- como tar.ft locura,y arrogamiento, 
c.um uC.' dádanaenparticuia. ¿7 no ha de mirar fe ama de tener iailitna del : S te de. 

miran albie . , . . j . , . - . , , 
partícuUt â  bien del particiiiar jdemWirera, que zia p'or injuría l e amá aeperaonar: y 
Jajufticíaal haga daño al coman; que fera faltar fr tema razon,ei auifo'íc auia de a gra-
comuti. a La jaiticiada clemencia, fnira bieri' d e c e r . P e r i q u e r í a , q u e le auiudieif 

deiCindadanoda jafhcia ai bien de la a1 el"y para cotejar el dicho coa ios 
Repúbl ica :que annqné lea ciem'en- ni'aldicierftes, y darle fn calificación,' 1 
te,podra fer injuílo , ü perdona al remediando el lo que le tocaííe. Con 
particular j demanera que fe figa cito fe Cnmen iaua el Emperador , 11 

• La elemen per |nyzio á la República . Es y i r - tenia dcque;y los maldicienres fe re 
ciaeoesde tudde Principe la clemencia ; no de por tañan, y la clenrencia reconciliad 

los otros miniftros,que como noTon ua los ánimos con el Rey. 
f c ñ o r e s d e l a s l e y e s , como los Re— La venganza'es'de anlr 
ycs.-deuen guardar fus ATanzelcs 3 doyei-del p r inde 

particul» 
res 

imp apoca-
?hade fer genero-

E 4-



%ictcn 
Vefigirs^ ío:ho fe ha de abatir \ t i l a : lamo le 
tsütaimiiO t6- njas g i o n o í o u pcrdonai , quan— 
«i>o«460, t0 ie{Ucra mab fácil hazer caftigo j y 

tanto mas p r e ñ o cituc mckoiptr.— 
ciar íns agrauios-Ojiiamo mas enci-ni 
braciacs iu toítan^jcjue ni la pueden 
derriuar^ni enMaqticcer las flacas ar
mas de la inuidia de ios in fe r ió - -

. '„.. / r e s . 
B é W c n EaIcs jclit0Sjque ^ l^zieroh 
lia la Kcj u i • 
blita íc ha coniiá la Kcpn biica^ias mas vezeses 
4e c&íig.r bicn remit ir el r igor 3 y f í p e c o c o -
ataiifainc • mmiidad;b mucllos:a Vetes fe ra ne-
te. ceílarib-J no aura remedio •Jilas efi-
Auiíopiu- ca2 para el biefl c|e ia miímá Repü-
f bliC'"7 dcl Ú1'l'm0 Rey'Sl dRc>r d0it 
ü e c ^ e l 0 Pc^ro ĉ apiOuechara de Vil auifo, 
l U i donPe ^tie le dio Beiiaathin Phi lofbM ártí? 
jdi©, y íabio Pol i tico 5no perdiera el Rey-

no , y ia t ida por taita de cíétóeiícia: 
Es pues el aullo QÜC feíigne defpues 
de ia,Vitoria de Naxera cbrftra los 
amo t ¡nado 5, d;zc ai si t S e ñ a r obrad 
contra ellos al relies de la ínaríeraj 
porque vos a1oo'rrecieron:ca mücíib 
mas breuelcs.es a^ora aredraríe de 
vos^que la primeraVetrfstnc jantc'es 
t i l o aquicn quiío.álcar vna coíap'e-
í a d a , y quebrofe e l brazo j eguare-
cio:e torno otra vez antes que fuef-
fe bien íoldada l a qücbradurá k io 
probar jpues mucho mas es agora a~ 
parejadadefe quebrar.Pues dad á iss 
Cofas í u s pertenecientes en comunal 
gLiiíía,é aifoffcgadiós corazones c l -
pantados de vos,edad a las genteáa 
g u í b r pan de paz,é de fofiego , y a p a 
deradios,y enfeñoreadlos en fus a l -
gos'.ycníus vidas,en fus hjos,ca á faz 
paílo por ellos penitencias, y afrnert 
tas en cofas, q no onift.es deiio,fino ^ 
cumplir voiuntat . Y por que no fe a-
prouecho e l Rey deftos confesos 
tampoco l e aprouccho la v i to — 
na. 

Agr?ub Donde ay parte quien pida, y ay 
particular agrauios hechos particulares, no fe 
no u had* ^adcvfar tanro de clemencia , fino 
perdonar puardar luiticia; y a Vezes^aunque la 
yti lvczaú parte perdoneno es benque perdo 
que la par- ne el Principe ;y mas fi por refpefto 
tepeidQíJc^ del Pí incipe^tacmastaci fe l perdón 

de la par cc. Q u e es c l c n ó genero le 
fuerza. Si ios delitos fon de ¿fcanua^ Slhs'tt-» 
daloj tampocó conuiene pea donar-- caodalofo 
ios;poi que ion pane tódes quantos ÍOa F3rte« 
lo íaü£u:y tdua la RepüBÍi€a,aq;üíen | 0 ^ s í o s § 
fe agiáuieíque la clemencia propia- LPisI^ 
mente es délas injurias hechas con
tra íb ib el Principe: y como no es li-» 
beralilbd hazeria del dinero agenbj 
no es clemencia perdonar agrauios, 
que no fon propios -

En dos colas le ottma ia ciernen N 4 . . . " , > ,. • Perdona!: 
ciajbperconanao por mconuemen-ia| vez cs 
tes,que fe temen dei taPdigd, y por- r ¡20t i t | sgf 
que no fe háiíainej ór faiida, que ha- íavi0j 
zerdel clemente.Efta cs lina razdndb * 
eftádbjb q muid o no íe teme hada, h -
nb que verdaderamente es clemen
cia,á imitaciori de Dios-nueíUb Se
ñ o r , q u a h t o cabe dentro délos l i m i 
tes de juí l icia .Mucho importa , que 
el Principe ip:ueñre3qiie cs hoinbre, p Q r ^ ¿¿ 
c ó m o ios demás en perdonar - por— uee|pfi'n£| 
tíuie como eíperimerita menos ios tra pe p¿rda-¿ 
bajos, áque eOra fujeta ia nat^rale- nae. 
zajfdelcnfe olnidarde que fon hom
bres,y escOnfueio del Pueblo faber, 
que fu Principe es huilla lid: pues pa
ra confueib deí miindd fue mchcítcr? 
que D i o s i o t u . í I e « Acuerdefe pues 
el feiioi^que es hombre, que ha de 
í e r h u m a r í O j V que rige hombres-

ho que puede obligar á vfaf ef- sí fue Viti 
ta Virtud,es faber íi fe p'eco con me- maliciado 
nos ñtáliciajün dallada intención,por con buena 
ignorancia, b con ocaíion apretada. lnt«ndbn 
Y í l a m u c h o t i e m u o , aueDrecedie- €lyerro;T 
ron le ru ic iosde iquepeco í l a humu-£as# 
dad,y fujeciondei Reo.El fufrimien 
to con q u e e í l a ¡ la efperá'nca que a-
ura de que fe enmiendesy la buena v i 
dápairada. Que quientue nioceiútí 
muchasvezes,no esjuí lo que por v* 
ha que peco,fea condenado . 

Mas fé de fe ubre la neccfsidad ¿a; neccfs' 
de íe r mahío el hombre, quanto íon dgd de üs 
mayores los peligros déla vida Im-maíiio,qua 
mana: quantó» es el camino mas aípe-- do fe ueíca 
rbjts'níertéfter finas esfuerco.Y quan ^íS* 
tb el r igor del tiempo , mas cxcefsi-
uo, fonmenefter mayores dcíenü— 
uos.iNo ay cofaíííasfabida , no folo 

en 



en ías dluínas Ietras5nl i obre que ten na el pefo de tanto agraniOj tanta Or 
•gamos mayores auiíos, qu^ los peli- . fenfa,tanto vaidou , ifnilón tanta ? 
groSjiosfíacafds^y turbaciones, que Aunlas picdi-as,nopuedenfuí-íir tan 
tiene de fu coíecha la vida human.!j tas ignominias, folo la maníednm— 
pues para dezirios en vna palabra, bre de vn Cordero puede con ellas, 
quien ios padecio^y Tupo por expe-
ritnciajdíxo que no es otra cófa / ino 
guerra de por vida.No io lo marchar 
por mal camino cargado dei pciTo de 
las armas, y con recios temporales, 
no folo citar én campaaia rala ai Sol, 

cíla blindara es mas fuerte, eíTá dul
zura es mas magnánima . Y eJTa que 
parece iiaoueza oítenta mas vai.or.bl 
ía que par acida 5 es vencedora, 

y. al l i o , y o t ras inc iemei i c i a s dei 

y gánala Vitoria. 
Todos los agrauios, que i r r ! - y 

tan, y íacan de paciencia aun Críf- TQJQJ \$% 
Cielo,y de ia ticrrajdonue no fe el— nano: i ouas las ótenlas,que prono— agríalos 
cuñan mi l ocafion£S, en que peligra can auíunal iutridouio pelan vna oiu huaiauos» 
la vida,y va ya arref^ado el ícr . Si- malillas tomas á peio cuerdamen-r n9 P3^0T 
no c íbraduaiaf ich te conuatiendo, b te;uo pueden hazer el t i r o , quando na ^üma 
por mejor dczir vinir llempre hecho mucho,mas,que en la Hazienaa en la 

v.) c. a, o é n i a lio nr a :; pues ios-mas d e 
io-s ieiíami-eníos5que íueics formar, 
y que te fueicn íacar de pafíb, y aun 
dar de ojos,no iiepaíi \ ello de mi l l e -
guas:y íi lieganeri,pon en tu corazón 
la imagen de tu M aellro,racimo del 
parsyío ceieftial, aqjuien efpnme el 

blanco de ios tiros,que llaze ei ene 
migo-y eílar recibiendo los golpes, 
íin poder huyr ninguno .Por io qual 
no io io fe deuellamar guerra,fíno vn 
vencimiento,vna fujecion ¡ que folo 
icfalta fer atreritofa í PerÓ pued^ííe 
licuar álcgrémente ei íer vencido] 
porquelo que á ía letra,fegunlacar- madero d é l a Cruz." y el fe abraza 
ne es padecer jen la Verdad es vitoria con cj.,guftoío;y hallarás , que allí 
vida,triunto^y gloria . , a-tiicr de itumdo corrió rielgo laha--
i Dionoslo á palpar co'hlás manos hienda,delpojandtíie aund e ios cor-
Grifto Seíior nueitro, foberano Mae tos bjenesdepobres vellidos que 

Qu¡.en í l ro en fus acciones. Qa íeh le vio tera 4e atiiaíl quedado. La honra, pues . 
íeccq„etc blar enla oración dei huerto. Sudar fue juzgado entre los masíacinoro—. -
miolopa- deípauoridojtcmblar (ai parecer) de ios, por el peor;' y l a vida, pues le. I' 
co.íc aba» cobardía,y aun conteílar fu flaqueza i acabo efle comíate, ( O maníedum--
hnca a lo Caro 4 u t e m h firmado lo con la repre- bre verdaderamente de Corderoí)- .y 
mudiOípor fentac¡on de v n C a l í x de amargursi no temas ía carreta , ni te efpanteia 
^ueikuaua y naichie ve á íu Ma^eí lad . £ * t u h mult i tud de Cruces';, que íe oirecen 
bie, büíuíáns , pbt Crucem . Salir valiente en ei camino de la vida , que protei*- iVIánfedum. 

con fu Cruz a cucíb 3?iicuandola pa- fas .mo huyas, que no ion heridas -de bre e&ciiü -
raficQaien parece que temió vn for muerte,lino portillos por donde la—• fo pe-rp̂ ,,--
ño de agua, fe arroja a la corriente lí¿ el alma tr íumphando j almenas uiohay o» 
de vn mar de ternpeikdes : tomando de la díuina for taleza, donde trem o- ^ ü r i quc 
Cobre fus hombros la Cruz,para l ie - ^ amor díuind / las v and eras de f ^ r r , y 
úarielafolo-.fiendo tan pefada , une caridad apellidando vicoria Y o— .'.'¡ M" 
el monte Caiuano templana con íu yc a San Cei4«no .• p íprecabatur f o ^ 5^ 
pclo:puesapoco rato,que fufrio la tulnmnos hfttHensjn fericula nón in-~ 

. ^ # ( 7 ^ Xargajlas piedras fe hfzicrcfti rajas, y fiíhndnm ¿fie i f td aduentaní ia f é r t i l poner fe lé 
: r m - J l 9 lospeiiafcdsartillas,y t embló la tic , ac yttilher cjft fufcípie$da ] idib lapiiisrte 

S 

de 

Qí 

^í^Zjyper cho es tiemble la cierta3y fus .ciniien v t é h t tollens ib ai fponfe tn .ea CUHÍS-¿C buícat, 
^uei tos hagan fentimiento^fí la Cruz l i e ' affgendns En la oración íe ie..re-bspeligíos 

E 5 



LiciónSegunda^júrl L 
prefembla Ci i i z .y fu afpeíto hor r i fe p in tado-Tanícxós cílan dt ohYi-* 
ble Pufo (parece c]uc:)cn huydala lia 
qtieza hyn:ana.Pero quando liepo ci 
caiü vtrdadci'anicníe con gran valor, 
fe abrazo con eíiajy l apo ío íobre Tus 
hombros^como ejinen labia , que pa
decerla era vencer, y morir en d í a 
ganar v i t o i í a . Por t i mi ímo caío, 
Cjue auia de íer ciauado en ella con 
anjeiesclauos.-Paraenicñarnos, que 
de Ci-dinaric(ü-l>iOS nucí l ro Sfnor 

J g u p , ira no or^v-rja 011 a cDÍa)no hemos de buf 
¿ i a , t . s \ , í n car l^spel lgios^i ias alientas, niia 
Joann' niiicTtev^íi t lio deberé ii€c¡di}qui y t i h -

¿ t a f e p i h u f Ckfí&hVcro.qu-arido vie
nen , liemos de creer , que la dinína 
prouidcncialo ordena j- y crt'camríia 
aquellos mediO£,para ei ñ ú que quie 
re Qtíe fenéaríióSi ouc cs naeftroe— 
xercicio en la vir tud. Bípeciaime nre 
cnia m a n í e d u m b r e , en qué t'átí de 
p ropo fu o íe me i í rb Maelíiro j pucs; 
dixojque aprcndií.ffes a íer lo del.Y af 
íi dixo,que tenia fed,quando yba be
biendo ia inundación de la mayor a-
xnarguía,que anegara a qualqiiier na 
uio de muy alto borde: ín Mageftad 

Crifío S V1^1® mas5y mas amargüra^i í ie jmne 
N . murió ro de íedjy íne afs^que de íed mu—' 
de fed, r ió,y fi huniera mas amargura , que 
j f a Í A S » f i . beber,no muriera haüa acabarla de 

Los nebíes 

beber.^we fundum C t l i a n Y v i f -
tOjOjiie no íeorrecia mas en que pro
bar fu maníedambrevdixo." Co«/¡^4 -
ivm ey^-Ácabofe el CaiiZ,haíiaia v i -
tima gota: no a y mas qaebeber?Pues 
in mAniistndS Cúfemendojpítítítm , ¿ c -
N o ay fino morirjpucs (alta en q pa
decer. 

Los hombres nobles, y de obl i 

gar áíalir á ellos,que antes la prudca 
cía humana ¿coníeja,- que- no le ten
ga r p ó r agrauios.Y la diuina,que no 

ie arroje ei í oída do del Señor a füven 
gan^a-Jmo aguardar,liajúa que ven
gan en per ic i ía(como b diiersmos) 

hazci e] Cci¿LO.Jh:jdcm mtligni, at~ 
que •pttutfp kckh.ts 3 ¿f- iii j fmciyjc-s 
i / ü $ 'iii-btii $ ¡¿ iUraí icr ts t-íi-mkiü&j- i A 
tníS¡( d^nÍ-ÍKI)Í-ÍS¡ i Pfdfcti wtaft&hif 
itoje í i , ¡ l: i:vni)tüs C htilt^s i cí, á U u f t j 
K o t s 0odrina de nueítrO ioberano 
Macero.Pero cian.'mo nobic fíente 
tamo Vs.i íe p¿rOi:.ec:ado , qué es me-
nefeer atarla Tdentia,. detener la o-
fadia,)^ enhenar ei o igul lo 4; fu fan p o r q u ¿ ^ 

grejpara que no íe a í . o g c , aunque aó íangvc 
k a ligera ia ocsíionjl es alguna. Y de Ciitto 
hazeríe lucren elcoraz-on,noíáüen— N9 
do al de í a ño,le ie íi?uc tan grane con 
gOJa, que efe íui.agfo no ít i ien-ar la 
íangre por ios poros, Y ai si parece 
mayor eii.agrCjqde á Cri&ó Scfior 
nueí tro,no ie íeueniaícia (uyi en íu-
¿ ó r todas las vezes,- que fe {cnria,co- ' 
mo defafiádo de ia diuina juílicia, apa 
decerpor los hómbres.Y el aucr fu—' 
dado eotasde lañare : viendo, ouefe 
dila ta u a la o c alió n •> q u a nd o ño venias- . 
eitormento enperf onajino íoio ai- ^ 4 ^ ^ 4 0 
fomado,y corno en retrato , o come bleza^a 
pintado j- genereirdad de la nobhza ^ % t ^ y i i 
de fu íangre ,que ainipin'iadcqno pue nc2* a-
de futrir eidcíai io. Y hie muy nrrtu- ^Ct áe , 
ral íuctiio^que qmen tema tan vma t 

1 ' J . 1 , , r Uo ae w .i a 
imagen de ia in)Ufja,y clara rcprelen f ^ u u ^ 
tacion deí agrá uio, que íc ha-¿e áDio , íüchr fan 
nífeího Sensor,pos" la culpa , no pue- gs^íVirúía 
de efperaria dilación de vencer ía , y ^ilaeioa. 

y los ?a!ié gac'íc,nes5y ^ bnena fangre, no t ic-- qpor lo menos deíc 'ciucpo de aigu 
tcs,noíede nenobligacioni íaüra. todos los pe- na íefial ceila,cOi riendo gota, a ̂ c 
sao ptouo ligros,no qualquiera ccaíicnciiia i r - ta por la tierra fu íangrc^foio por ia 
car Íigc?a- r i ta,ni obliga a los v alientes, no qual fuc i l a que hazia á fu nobleza ei ent-
incatc. quiera agrauio pro'uoca.Los que no migo irritando fu valor-

fon verdaderos, b ciaros defprecios. Era vaxcza aniienamente falrf -.v ^ 
ios que no fon,fino pintados, b ima- a la guerra,y voluer deila con vida, n¿ ¿ ^ 
ginados,íos dolores reprefentados no venciendo : y ftgnificauaíFe en vn bolutir fino 
cnlaimaginacion-.Los agí auios folo adagio ,Scóí lumbreini roducida co- mueuco 
aprehendidos a tuerca de penfarlosy munmente , cifrada en el efeudo: coa vito-: 
ídn aarauios hechizos , fon injurias, pcrfuadiendoíeel ío ldado,queoauia 
qtíc no tienen o t ro fer^fino ayre, y eí ^^Í^IU^Í cubierto de fu éfeudo con 

vitoria 



mes ntánjea 

r¡um. 

^Itorí^jO mu3tro el, como ataud. 
^ L i z e n á miisernoble armando a lu 
hij j parala ^n-erxa rpo r íu mano -: le 
jditOjdefpaés de atada! la vi t ima eui-
I k t a d u fu a r n s s d á n d o l e el cfcudo 
^ot iú m i n Q \ n i j O s d H t €um hoe ^ m i tn 

JjüS'.como íi dixcra,6coronado de v i -
tona con ci cfcudo en la cabeza, b 
muerto en ci-como ataúd', porque e-
ra co(lumbre4 ios íb[dados,que mo
rí m en ia guerra enterrarlos- fobre 
fu cícudo,comO ert honra, de que a-
«ía muerto a l o r i o í a m e n t e i / w ^ o / / / ^ 

Énel* I o» f c n t ú n f í r i i . í i Palladnifrequ enteuQ^e 
o t r a co(a es el eicudojílao la detenía 
de ios golpes 5 donde ellos dan fin he 
rír al que fe defiende ?Paes eíía es la 
manfedumhre. Cn íHano í q u i e n tu 

La manfe. ma^re ^ Ygiefía te arrna de todas 
dumbre es virtudes,y te c m b i a á l a guerra.O ye 
-cfcudo. que te ú i z t i A u t ctíhoc^tut in ¿«f,muer 

to ,6 vino có efcudo,íi vino coronado 
cotila v i t o r i a, í 1 m u e r t o, fe p u 11 a d o: d 
manfedumbre. 

Salen ala guér ra los hijos de He* 
i i Sacerdote,y quartdo fe deípidende 
fu padre ,no Íes encarga otra cofa, f i 
no qüe no pierdan el arcadtl t e ñ a -
mentoiantes la vida:y quando fe e(-
peraua el filccíTo de la bataiia,aimc 
í a g e r o , que traía las nueuas,nole pre 
guntbpor fus hijos,!!! cuya érala v i -
tor ia , í ínopor el arcaj-y aunque ei me 
í a g e r o dixo el mal fucceíto de la gue 
rrá,y la moerte de fus dos hijos, to— 

_ f dolo oyb e l anciano Sacerdote man-
N a m ^ f . íamente.C'í;» nomituffet Arcdm eed-
GcneJ. 5/. ¿ ¡ t [ ü f e t f e í a m tetrórfHm^ ¿f fraf l íS Ser-
M t g i í t e t . nicihuimürtnus ef i . QMe iniportaque fe 
h t í t . a h u c pierda ei exercko^que le pierda la re 
ÍMum,eaP' püt3CÍ0n,que fe mueran lo > hijos: pe 
^ • ¡ofe^Jt ro el k r c ^ C t í m q u e n o m h t ú J p t Arcamí 
hb-s ann ces td í t .&c .Múi ei arca fu defeiifa , íu 
<jiiít,c j^.áxriparoyfu cfcudojfu muralla, y l u -
Perdída la gar d¿ refugio,perdida el la , todo fe 
^anfedum píerde-Nó puede lograrle la honra, 
^»P^áí"0 ni la gloria de ia V i t o r i a , fife pierde 

e ie ícudo del fufrimiento, y manfe—' 
dumbre ; ios Indios acoHumbraiíárr 
(fegun cuenca Laercio) que ileu-áuan 
vrta eítatua de ríercules en el exercí-
to^y quanto quiera quetueífefeliz el 
íuceíTo déla conquifta^b quantoquie 

fel vito 

h b j . 

ra,que fe defendíe iTcn varonilmente, 
y hizieí íen heroyeas hazaiias, todo Conumt>f¿ 
eraafrentajy ignomia , fi perdían la awt%u* ca 
eflatua 3 b á el laíe hazia aigun aera hs l ) i a ^ 
nio > porque como la guerra era al-
fombra del nombre de aquel infigne 
Gapltan, nó podia tener nombre de %. 
gloria el fuccelTo,íicabía en el algu
na mancha déla eftatua. Afsilos Gaf-
teiianos antiguos(fegun quentan las 
hiílorias ) quando ei Conde Fernán 
Goncalez eítuuo p re ío enLeon, b i - . 
zieródelvnaeí lá tua^yiai leuauan ala .0*y}tít 
campana,hazíendo conelia las m i l - ¿ ^ ¡ ^ ^ ^ 
mas ceremonias^y re Herencias ,y me BaReai t 9 
fui as,que acoftumbrauan nazer a la felekazeal 
perfona de fu feiior 5 y guardándola gunadeím^ 
dé los peligros, como a el imimoj iüí'& 
poruuc como no ay gloria,para el vaf 
i a Lio, íi p i : r d e a fü Rey, ño l a p o d i a a 
uer páralos S a c c r d o r e s, c u y o o nc i o e 
ra eL cuito,) ' reuerenciade la Arca, i i 
ella pe rec ia .Áfsmo ay paravn dici-
pulo dí Or i l lo S e ñ o r nueílro glorio 
ta hazanajniación vir cucía,ni Virtud, 
agradablcji fe pierde el efeudo de la 
manfedumbre cnia guerra délos fu -
ceíTos varios de lia vida,en el conrli-
to de ios aílaltos del Demonio en la 
perfecucioncontra quien foio con U 
m a.n fe d u m b r e no s det ende m 0 s, c o m o 
con efeudo. . ^ 

Lo que hizo Crifto Señor nuef 
tro en fu fandiísima vjda,es doctrina y palabrás^ 
de ia manera,que es lo que predicaua íondoctti 
de púa.hr3.:AUqHándQ'Veriíis,(tllquandQ n¿» 
%Hfo efenixiS a d m o n c í / ^ d l x o ían Gre- S 'Gfeg i 
gorio ) y en la manfedumbre par t ícu 
1 ármente tue Maeíii ó tan foberano, 
que rio ay acción íuya, que no fea vn 
nucuo documeriío della(como Veré™ i 
mOs quandd demos vnpaííeo por fil ! 
vidabufeando cílaenfeñanca.) Pero 
ia que ybamos dizíendo poco a;de to 
mar íu G f t p i f á h h n s f á i Cru€cmtnQ eS 
otra cofa que la manredumbre ^ que 
nos enfeíia. Y(4 la verdad)comodi-
xo'Nazianceno . Fgnif Dorninui ^ ^ ¿ ¿ f ¿ ¡ ^ 
monf s \ é ' ¿olUs^ybt f a t n f á a é a t y. & Va- ¿dt , / 'j.j 
lantcm ínuen i t jnucntam éíjdsmhumeris^ p^fat'' 
quibus & t r m í s f ignum^mstuí lh: Pare >J 
ce que fe exercitaua Gr i l lo S e ñ o r 
nueílro en-e íh acción para llenar o-

t ra 
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tra carga mayor; y que áüía de Ter 
mas peladajO que í¿ curtia para paí -
tor ai Soljy ai lereno^y á la elada \ b 
por mejor dexir , para licuar en fuá 
¡agrados hombros la óueja perdida, 
q u e y á por el pefo de la culpajyapor 
ei mal olor del pecadoíya por la feál 
dad d^ íus cofttimbres j lena m is irt-
comportaole j y mis pelada carga, 
m á s d e í a ^ r a d a b i c , y mas lea que la 
CnrZiY anü cómo los qu.- Han deco 
tii'tj fu cien acóihimbrar íe a poner 
• eri ios záoaios fu ¿fái de plomo, para 

ran c#éüfáfl;0,h6 lo fufrieran. "Por
que no io futren puramente por a-
mor de Dios hueltro Seiíor , fino, 6 
porque no puedeníacudir de fi aquel 
üiÍ2;u l io, por ícr mas poder oía lama 
no de donde viene.O porque eip^ran 
alsun Ínteres témpófalídifimuíarido 
aoüejLtrabaiorórpordueteme á 

UZ;..iro 

argüía 
os ar-
i: ík-

ro afrentan 
Acíii con ell; 
mano eítui 

poro 

ro lo? 
por C 
ia.eüí 

íito Seño, 
^ariíáív el 

tésatji'f'] 

hall arfe mas fueltós^Y ligeros* quíid o 
llegue la ocafion. Y ios que fe criaii 
párá.cárga , fueleri aco^tumbrarfe a 
traer de ordinario talegas de arena, 
íbbre los hombro-^b oti o pefd , pa
ra que le les haga i?gero,y b c i l qual-
q i rkrao t ro . Afsí nueí'tro Saiua-Jór 
tomo fu Cruz,para q i i e i ade i á oue-
j z perdida,r 011 ofa,pod^ ida/y fea , no 
i e hizicífc horror ,ni fu fealdad : no 
lefatigafe fu pefo,no le oferídíeffe ftí 
enferme dad i 

A i si lo fígiíificb en '.aquella para-
Éo la paíá bola del que dexaron herido los La-
buk dcihe ¿roñes junto á G e r k o j c n y á s llagas,- padece; 
udo júnior ¿uya enfermedad el Samáritañó cu- uafiá altJ 

V . ' uieíie remedio . Ai.>i l o entendió lo con la 
fan Anaitauo Synaita : Homo ü í e . 

^ a m , ? ; e é j t i c e u m V Í l i s mtnis eum cuta,' 
n i i } $ gtji'inh humtris j quíbus Ctucemí 
Sin ateárie de palabra íu cnlpa,rii de-
z i r le ninguna afpereza : que aun ios 

La raánfe- padres, quando haliarí á fu hijo de fea 
dutr.bresni ¡abradojó herido jaLinque le licúen á 
aun en pa- curar ¿ f,̂  cafa, río fin alguna repVe- ntt í t fhdé Ú n 
labras ís ^ 2 n £ o n a^ana0ie fus t r abe íu ras , hii c 

' mas la verdadera manlecuim^re , no 

no i 

xíto 

bio ( 
C r u 
V plOr 

l - bala Q t v t 

XX y quien i-i 
^ arvaÜra* 

Vi. 
•jlda 
; i ni 
s ios 

la gana encam 
v 3f l O , Ul 
la ara. 

la 
rioria 

bmó a-

a;iuto 
\^ i. U A , > 

o tro del 

M t m S o h i z que í 
ncSad i fia ditemus 
tlám n w h . q l í a p r o 

f/.. íta r.v ?Í s ¿í 7,»4 rfj 
diUffi in tf-itulditon 

j n a u 
• l a ' i 

a, i o -
íi orrO 
i liOU-

ti it¿í 

S.Bztn 

J 

r.e enfciia eííb , fino lleuaríe íobre fus 
h o m b r o s, c u r a r i e 3 r e g a i a r 1 c, y íoco-

breHngida t-n eíto he cha ras deuer n eres 
manfode corazonjóí i lo e-reS de cum 
piimiento , o por tuerca 5 b porque 
no puedes mis.La Cruz de la perfe-
cueionjvnos ía 11-uan arraflrando'.O 
tros I t íeuarkarí nafta el Cielo. A que 
iios, ion ios que quando les fuecede 
alguna cofa contra fu guíf 0/1 pudie-

' «n i . : f i ica , ffa Q» n o n 

• ns^trf non t)áb(t ¡n 
íéikt^yndcdetfciiat, A t -
t inimfeu-S in co , qr.em 

C h u j h Crúz, ddefia t . IvUre cada v no 
denu'O de íi ( como diz'e Grep-oro' 
del que óye la palabra de Dios nucf- é 

mm 

Cada vno 
co

cí 
labor le hazeia per íecac ión , y iaa- n u a o f o v í f -

m i r - u r a . Si ¿ b f t á d d i á , o ilíe fabe aidaamel1 

tro Scuor congi í f tó ,o firí el,y reco- puede c 
nocera i i esdeDíOs,bno)jpÍcfe pues q nocer 6 

ma. .ói ie labe.a dulzc lo amárco del i*» 
níana eí con did 03 P r o cu remo? q a eño s 
fepa a dulce,y no tendrá el enemigo 
parte érinoTotros,y no cedra inervas 
para derrluarnos^ irnos fab's adaU 

ze 
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fut, 
fecIaCruz de Ohrlfto S e á o r nuef- y fuWimays háda lo 
t í o . • • g e l - J ^ l d e;am per aq 

Y aunque pefa la Cru^no derri- n eí..¿- quid per artam* 
t ' í O m t i i ua5anccs nos c n í a i p : porque como t ^ m í ^ u h ü r g o ínnu.. . . 
|a perfccu- éftuuo fobrcios i i G n i b r o s á z Cr ido AUA tn (uHime a lerra^uonium /duetfis 
íeibnjbo es Seáor nueírro, naturalmente nos Lie irruent/hus Jlfaratur d terrenis cupU'i-
pcía ia ,&n- l u ^ ]_as alturás.Ei agua tiene de alto, u t é m pddiS anima } & calofit iroxt-
us leuanta t:ult0 quant0 tnuoea fu nacimiento; 
alCis»o. ^£iriancra5qUC iauicate , que nació No-es nouedad ? que délas aguas 

en ia cumbre de vn monte, aunque la tengan íu origen las aues que ve ían- ^ a o s s i i á 
lieuen por los arcaduces muy baxa, do fe acercan á las alturas de los Cié - cjeron ^ 
fube o ero tanto, como era el lugar los.Ni puede eftraiíaríe,que átinque volar, 
donde nació.En los hombros de G n f los Gigantes protanos,giinan,y fe ao poirquefsa'-
to Señor nueítro comencbía Cruz a safn en tas ao.uas amar cas *delos fu cisionde1 iLieítro comencbía Cruz a gan en tas aguas amargas délos íu cíáIon del 

LaCruz ,v nacer parad mundo^y defde allí t ie- ceííbs mundanos.los humildes afligí ^ " V ^ ^ 1 
peifccucio ne íu altura,pefe quanto quifiercn, dos, / peílignidos enia fierra renue-
uaeio en que ha de boluer ella miíma a fubir banlasalasjy fe mejoran en plumas, "* * 
los hom- hafta ¡os hombros de Gr i l lo Señor nacidas de las amarauras-de las tern-brosdeCn 
üo S , N , nu£ftro,que citan junro á fu cabeza. p,eftades?de perfecuciones > y trepen 

lugum meumjti-aue esi¿¿p orius meumle por ios ayres^de quien dixo Tan Ana 
we.Mi jugo es luaue , y la carga que íb í lo Sínaita J ^ a s exetihte* de equis vo s . J iu tÉ* 
yo lleno,y con que cornudo á mis a- lucresJtupcnS ifataS elamatyquinam fmit Ub.y, e%aí. 
migos,es iigera:porque?Porque na- ht qus y t nube: volara?.Hi funt Volucres., mir i 
turaimenae icuaiic-a, y llena al hom- qua rapiunturin nubibus^buiam Domina 
brehauaio mas encumbrado • C*plit in aera .WíQ* ionios que criaron alas 
Vero Cbrijií D e u ^ h cabeza de nueítro en ia mar de la amargura , junco á la 
Señor l e íu Cr i i to es D os, la Cruz corriente de las periecuciones,ycoa • 
leuantaai que la l icúa,halla el lugar .gojas'.no íe dexan arraiirar por lo ba 

^laafedu- donde elíacftuuo,eftuuo a los lados xo de la tierra,ligeramente vuelan,^ 
bre fufnen ¿c ía cabeza de Crif lo Señor nueftro íálcn al encuent ro ,v i tonoíbs al díui 
•alCklo™ a^13 w'imos^£^¿sPiCrH^m^uc?>0 no Capi tán, que les enfeño a triun^ 

9 el que l icúala Cruz no tiene menor ' iar padeciendo,tom3ndo la Gruzde 
afsiento,ni mas humiklerque ai lado la perfecucionfobre los hombros de 
dei m i í m o D i o s . A l g o aleando San manfedumbre por Cr ido Señor nue 

¿ . P a u l i n o pauiin0 qnando4 íxo . r i g u m C h t t J l l í l r o . 
ffi/l*4* ^eue ñu*A í ^ t ^ v U s C h r i H o opzfámur La y ra que es lo contrario de la 

íonaMuihusvennat i in aítum pronehi- manfedumbre haze ios eteftos ooue f . ^ w (jV* 
mur -Las obras con que imitamos a ftos:como ia manícoumbre enfaiza, Ze los afc-
Crif to Seño r nueflro , ayudando a la y ra humilla, y embilcee; ínbe la aosc-onrrá 
llenar íu Cruz,ion alas, con que vo- manfedumfere al pobre del poíno de iios> que 
lamos hafta la mas alta esfera. la ú z n z . S u j t H a m d? fuluete egemññij lanCánie' 

Nota que en el C enef. fe dize de & de Hercore ehuatptvperemi Por que 
las aguas deldi l i ibiü,quc vihementer aunque el afligido, y perfeguido o- ^ ' 
inundauet'HMt 9 deuamrunt a U é m in cupe lo mas baxo de ja tierra, vina el 
fablime¿tetra^uc anegaron el arca, mas defprcciado , v padezca las pe-

anegai)do ^00deyban íoscícogidos^y anegan- ñas,y períecncioncs.y molefrias, an-
Íaiu2a,y la dola ia icuantaicn hafta el Cielo, a- guftias,y defamparos mayores, auri 
Cruz}yper partandola de la t i t í r a . O aguas mif- que el agua de amargura vaya porar 
fecucior.cs teriofas,tanfaiudabies 3 como amar- caduces tan bajos, que no fe ietíaíí-

gas,que al paflb que anegays el arca, ten de ía fuperficie de la tierra , es 
y parece 
la almas 
wantays g 

&*nef.ft 

aguas 



tea. 

CriPco Señor nueñrOiquc ^íKÍtí^j fi enciende en ella¿ Y las buenas obíss 
ki CVUÍ* , dio efíe vaior5y virtud á los cjuc haze el ináhíó eníauor de la y ra, 
trabajos. Y como la piedra yman tie ion llamad de luego , en que ic a-
ne virtud,para atraher el ye r ro , la braía , tuthotits igms ccr.geits J r f e r ca~ ^ 
Cruz de Cnfto Señor nuefiro defde put e h s i á i ^ o Szn Pablc) . icónicjando 
íus hombros atrahs todas lasCruces, el re medio dé que le ha de viar para ^ 
v los ^ue las l icúan . Gomó fi vn cu- apiácaf el cfpiriitrde verigahea cñ el 'QQ^(U^ 
chi l ló fe tócá í íea la piedra y m - n , y cncmigó:no con animo de que el fe jayia }.,fg 
el cabo fneíTe depaio^leuaí ído iavir eñcienda,íino con intención de que fe terna toft 
tnd déla piedra el yerro del cuchi- amanfe:y aísi ptonuncib Saúl fchten tra íi mil'-
l i o , for^oíamentc fearaftraria el ca- ciacontra íixoniiaileneDia en tan OÍ 
bo:Y re.ynara el hombre nun íbco i l * del enemigo que pciTiguía. ¡ j i n e d i -
Dios. fí*s es íufiít mi DaMtdy 0 quídtm fithes 

La y r t á l que tiene la corona ch la f a i k s ^ f o t i n s - p i e t h , corno íi dixcí J: 
JPcc l~ . «• cabeza, y el Rey no, fe le quita: di:^ o- vencido me haS conr.i m i ní adumbre, 

y bondad^has me vencido en mereci-
raientosjíera tuya iacoroaa, pues la 
meféces mejor. 

Vno de ios mayores en^axiós., b 
embelecos con queei Demonio eje-
ga ai iracundo,es con perfuachrleque 
eftá jaftíácado fu enojo,y que 
no de aquellos ca í l ígos , con:ra qnié j - ^ ^ , , 
fe enoja.San Bernaídd: Aufcr ttdeütt' 
didm^quid fi tuá fuer'n y U í h i t í i f a é i f a n 
¿ta produce ni duietfsimum ftuBum., tur» 
iamen jhtddtx md'WwmyñO te dexesiic 
üar de la colera,^) de la y'rayqtus entre 
otros efe ¿los tiene v no p e r u t r í Oj q u e 
es anublar el InyziOfy te parecerá co 
ía farita hszer qualqukr m ü que fe 
ófrecierc-y es engaño,oorque. río ló 
lo es ella p^eruei iajímo rayz de niu-
cLos males. 

P r o c u r ó Dios limpiar la heredad ¿)ettu 29' 
de fu puebló'defta mala yeriia,y dixb n í í m j , 
les: Ñ e c / f f h i u r vos fadtéc p í rminAsfd , 
0* áma fitudiní/«,q'uc (íegiln lo decla
ran algunos uuedcZiríeSjque no dief 
feri lugar a la cnemiftad, y difcómia, 

lo la íabiduria deDios : ; r¿ tnpnuj f í i i ' 
t i r e q u í f J e i t S b l b el necio haze acogi
da en fu corazó a la y ra-P roboioS • u l 
con íus palabras,y obrasKónfeffarídd 
fe muy necio claramente, íó lo por
que dio entrada ala vra,ouaodo ano 
j o vna lauca para da .jar a Dauid con 
elia cor:-se v»?. pared j y huyendo el 
t i i e rpopau id , í a ian9a dibelgolpe ert 
vacio:y deípueSjpudiendoDauid qui 
tarlelíi vida,hallándole durmiendo, 
íe contento con tomar la hnca) y el 
t ra íco de agua , que tenia ala cabe-
zerá ,y nó le mato ¿ V i i l o por Saúl 
elle hecho heroyco de maníedum-
bre,y careándole coa los f u y ó s , que 
eran dé y r i j y rabia mortaljcbo ia fen 
tencia contra i i . J f a r e t quodf iu í te ege-
fjmyS' fgnorauenra multa «/wí/.Scame 
teitigoeílcilanca , con que me pudo 
quitar la vida,'el que y o perfigo pdr 
qüitarfela á el,de ó íoy necio,y obra 
do como necio, y íoy vn ignorante. 
Lo mi ímo digó de la otra, que le ar-
r o j ; con animo de elauarte contr a la 
pared. U :que íueteft igó el arpa,que: 
era ei inftrumenro ^ con que le dauá 
muílca. Donde Rábano fací contrá 
los que fe de xa apoderar de yra.'Que 

m i V á n t s fon como los ludios . Que las obr^s 
de manle lumorejY de dulzura , que 
Cr i í ró Señor nueftró hazla en íu fá-
uo",íes encen Jiü mas erí fu rabia, p ta 
diCárj lChnTi i jEudngdlum , ludat éoná~ 
kántñr motttm hí f i f te^jeddúm iffe adja 
luiemgentmm ríCtdUjtantum nocuete j e 
^ / í / í .Porque todos ios golpes,queha 
¿e la y rallón contra el mi ímo que fe 

La yracís* 

dieo o , Q 
5 € 5 l U l U 

que l l a m a m o s maia voiuntaü.53 a A -
guft.fobre cite lu^ár.^/í / .? hi eo r td lx 

jufjum germinan $ i n f c U ^ a m á r t t y d i n c , <¡Ha^'^¿' 
& d m i fanSia mihifuntyide&yfropití** & 
hinox'zá'.CGmoñ dixcra:huyc de la y ra¡ 
porque vno de los males, que caula 
es j u in íka r lo' malo;y hallar c.mi'no 
para tener por fancl:o,y canunuarlo 
que es pcruerfo,y eíío ouiere dezir: 
gKtmhans Juffumy<\uc laátreue ai m i í 
mo DiOS,a lo que difta la razón , que 
es part icipación de ladiuina iuz5y i c 
le opone.; 

Para 



M e s m j n - e a i i m f p r e . y p 

peutss^' P á r a l o s que t i enen o l i d o de íu/ ^oíb que fe I m p r i m a en e lcorazó c ic i 
^jiupenor p^riores^es aquel iagar.^'¿íí<for/í>«'4? íupenor aquel m a l : paraqae tenga 
qac íede xa ¡ a f c U s ^ h í r t am<trijSí#ii .Súsvhzs ion coaipaísidn í í e l , y l e l i b r e i Y fies t u i i 
JUuat dele amarí5as,y agraces dcfabriclifsinias. do por figidüjO clurO.ointratable, 6 
»o)0 es v- piles ay CC|fa t n á s d u i y é que iasvbas? afpcrOjO J^íapíadado.o colérico,b fa 
ba amsî a prüt^ t̂Ie |os farmientqsj hijos cu de e n e d í e n z a r ^ o le atreueran l o s 

deiá v i d f S i m b o i o de C r i í b i o S c u o r í u b d u o s á reprcíenisrle Tus cúycasj 
íiucííro.EgQ fumViiisy^a ?. N o p o r pideccrániaí? ¿a tes queiieuarlás á fu? 
tierto;íi C3 ia vci ; t iad¿ra .Pero la que oydOs.porque c o m o fepodra l legar 
deüia dar v b i s , y dio efpirías, no era ai p echo de i u madre e l n iño ,que há-
verdadef a vid j l a q u e deaiendo dar i l b a t i b a r donde aúiade a u c r i a leche 
tfutosdui^eSjUiabc^razonadoSjyprd d u i ^ e í 
uechofósjios d i b amargos, defabn- b a y r a que es contraria, tiene fu ^yfa eseu 
do'Sjágrios^ m o r c a i c s . T i e n c ñ e l l u - defimeiori caoomzadá p o r la m i f n l a c h i ü o ü c l q 
ga r d.; O i o s j y detiierfdO' hazer Obras 
de Pad re -? i á s haze de e r í e m i g o m o r -

StBem- i 2 Í ( S o es f a r m ' i e i í t o ? q u e v i n e de l a 
cepa C r i i í i d S e á o r n u e i c r o * S a r i & e r -
n a í d d , ¿ a f i r t^áCundUm^u* tud faetn 
' i ídebítur tibifunclaprodacenS dulcifst-
tnnmfrui l ¡m}cam tamtnfn TadiX maíú-

P a r a mas c l a r i d a d ^ que Haga ríias 
p r o ú e c h o l a d o f t r i a a ? r e q u i e r o dar 
l o d i ñ n t c i o n d e la m a n r c d u m b r e , q u c 
p a r t i c u i a r m e n t e q u i f i c r a i á confi i c -
r a r a n lo s que h 'azer í o t i c i o de P e r l a 
d o s ^ S u p e r i o r e s , 5 G o u e r n á d o r :s ,b 
« n q u a l q u í e r a manera a d m í n í i ' t r a n ) i i 

V l i L 

boca de C i i l c O S e i i o r n u e f t r d , que a iat ieue» 
las V i r g i r i c s locas i i é m b necias, c ü d 
es no c o n o c i d a s j i i i aQ dei í T i i f m o D í o s 
M tjefc v e í . P o r q u e c o m o d i zeOngi - M a t U 2 S » 
nes ^c»brc a q u e l l o de l o b . ^ ; - í t ó Huí Orígin* 
iumintsrjüH iriíHndfa* L a y ra efe u c h i 
l l o c o n que te degaei i .a e í n e c i o . P o r 
que n inguno ' l o es tantOjComo e i q u e 
le d¿x: í i . c u a f dw fü y í a , p o r que v i e 
ne e í k fer v e í d u g o de l i m i f r á o . ^ I K Í -
tí enmJinieaiíja. ttajéanínf) de jV tyjíSfe-
pítetHtnJtinftintyCúki rá ' ionjpürque co 
m o á i J a í í i í e p 'u ío D i o s i c i l a i en laca 
raspara que n i n g u n o l e r o s t a í í c ^ p o r -
oae n o c o n u e n i a q u e h u ü i w l l e ó ero 

n d í c i O i t í o b r e o t r o s h o m b r e s , y crt v e r d u g o de tan g r a n maldad,CGUIO a-
c i í a t e n d r á n f é g í a , ó e f p e j o , o n í o d e l o ü e r f e ü e u a d o de ia y ra1 c ó r í t r a í u l i e r 

¿ ¡ r a • p a r a fus a c c i o n e s . L i r a n o f o b r e aque -
¿ A t a b . i ; Has palabras de Sarf t iago en fu e p i -
i . a m a a f e « &a\i * í n mdnfuetüdini fuf f í f i i j snji--
dambreha %um wr&urrhquc quie/Cíi d e z i r . R c c i -
zc lugar a ^ con n T g r t í e d u r í í b r e a l V e r b o den-
DÍOS eu-c t r o de v o f o t r o s , d i Z e a f s i : E í t auíem 
«jsrra la ^^>¡i^efnd9 quadam (faiJ+editaS mentx, 
puerta. prepterqued zfl débtta dífpojííío adreci-

fisnduminiprsfsionari Fsrbí diuini' ficut 
t trk taCfübíiitaí tmprefsioncmfifí'Ui > c o 
m o f id ixe ra , e svna b l a d t i r a de c o r a z o 
en la q u a l , y no de o t r a mane ra, h a l l a 
e n t r a d a la pa lab ra de D i o s f c o m o la 
b l á d u r a p a r a q fe i m p r i m a c i fe l i o en 
^a ccra.Hs f o r c o f o f u p o n e r , que c í i e 
^landa?y es an f i rpo rque c o m o e l fub ' 
^ i t o , b v a í T a l i o í i e m ' p r e q u e l l e g a a 

, n c g o c i a r c o n e i í i i p e r i o r , c í p e r a a lca -
Quan to im ^ r a t g u i t f a r f o ^ á l g u ' r f benef ic io , 

porta que a ¡ o u n á ^ r a c i a j b a l s u r ó i ' j f t i c i a i e n n n 
íea manfo . . o , ^ ' á& - J 

fuperior a l g u n b i e n , q u e c i te en fu ramo p i r a 
^ibrar aí fubdíto d c a l g u n m a l j esfoí« 

pa 

m a n o j í i n o e l m i í m d q u e h i z o e l pe
cador/ íe puede d e z i r de C a í n , q u e 
fue í u n a c i m i e n t o c í c u í a d o ; pues fio ío0^j|*fe, 
ay c o l a mas h i e ra de camino q u e dar nal en la «á 
m u e r t e a l que d i o D ios v i d a r f a í t o es raa C a y n , 
q'u e fe c a i í i ¿ n:e i fs i m i ím o , y c 1 to me nfto s • 
de f i m i f m o ra Venganza . r d ^ * ^ 

Pa ra c a i h g o ' de a q u e l f a c r i l e ^ O de 
l i t o q uc h'iz d 1 u das, c n i r c g ad 6 a i o s 
e n e m i g o s á íu M a c Uro ' d a i i u o ; co n! 
fa i fa s i e l í a 1 e s d e p *2, at r a u fe nd o fe a 
l l e g a r i u 'boca á'i'a diuina.Suei-erf de- yu§Tte ¿ ¿ 
zir ios D o ¿ > o r e s fagrado'sjc'i le que - ludaf . 
d a ' c n f i v c a r a la f e á s i jpara que ¿ i & u 
na c r i a t u r a le matalTe.-y afsi n i m u r i ó 1 
a h o r c a d ó v p o r q u e fe q u e b r ó e l l a z o , ^ , 
o c i á r b o l fe i n c l i n o hafta ponerle en Theoph. 
e l f u e i o ( c o m o d i z c T c d f i l a t o ' ) Eut i - É u t h i m , 
naio dizc,que h a l l á n d o l e a l g u n o s me Éucum*: 
d i o a o g a d o l e c u r a r o n . EacumeníO, F aftas i 

y Papias,y c o n ellos d i z | r | q u e fe r ó ' ;. 
pío e l 1 azo^pot0fc el ú 4 d i era t o r -

t i i s i -



Comc/fír. t i f s l m o m n y a p r ó p o f i t ó para mí-
Porque no troríi^nto á t i cá l l lgd • Poro no fe 

jajatalsalu 
¿as. ias tuercas de tocias 

mcrcciO.Y no era )i 

P. 

a o c 
o cu 
ir aa: 

íe 

as psc 
,1 > aunque lean muy giaues, puea^,. 

cri j i turar pretender^ alguna june 
G-io'iPtogn-abtí pro eo orvfS ferraructitra 
féfffatoíidCíktPtó ira dr.ram íanteam*! 

.c a tremo contra la man i 
Porque 

ro ¿í q 
dumbr 
( ú a m í í 3 ; 

la niaftíe— a hazer la cri 

quaodaco ¿ IS rjenaz al 
lauta icíu aue-f ^ •• Q ¡ 
frío íu uay r f " 1 -
cien. no a b r a ^ p 

rr 

iu Dianaura, cont 
dixo quando le v i 
or in)uria / Atr'ce' 
iiaieamigo;y le da 

ua mas 
a ci• inrri 

\ 
O Oí 

S . L c o P a i \ 

upoj ra : ( 
ae ioio el rorazon, ouc ta-
cita maldad, labra ei caiti-

León Papa.yilf^ IUCÍ-A tuá f e-
:a com. 

'OÍ la taj.a de la diun 
ncreee tu deiit< 
londixo O r i g i 
tíáfcantmf deje 

que i 
tara-

a/¿?ít;ao tema para xies 
i i td bea 

í i f í ctM 

a. nacer^ 
r nueiVro. M z -

eitnuieraaio aucr nacido,pues vaoue-
nacio^el mimid íca fu • erdugo , v el 

, íea íu cach iüo : dé {eipfisj flíéum fu-
mun$-

La razón d í í to es^porqueaunque 
Porque es todas las virtudes fon vaa pequeá i i e -
Dios la oía 1U5agcn ÜJ ia auiinitiad,poique ion 
feauriíbre, participación do las perección :s d m i -

na s:mas an en tajadas,míscíaras,ornas 
parGcidas3quantoion mas ac tua i^y 
puras, y fe acercan mas t l -eun nueí-
t ro modo de entender á lo q en Dios 
tiene ingarjde {jtf mas acKiaí^y puro. 
PueíiO que Dios en íud ru ino ter es 
fuñía aftualÜadj y fer fin de pendea-
cia-La maníediimbre es la <]ue íueic 
campear mas, y de que Dios mas fe 
precia?y la que (ale mas en publico, 
y en la que ios hombies mas pode

mos parccerle.San Felipe Mknftmu* Tdlfi 
do imanen* Dctin noHsjertiíít^quifem-
psr itáhqu-ftns efl.Scc* ira Útff d t^mmúl 

• prauJ 5 fuia m é qmefem 
á myítus Sni.Úuiíbi hcqutef 
mente queda dichala ex-

icncia de la manfedumbre, porque 
ella nos parecemos a DÍOS: fomos 
. retrato diurno j porque conferua 

azoneñ íerena quietud. 

j 
dea 

ro c o r a z o i 
:oniraria,c 
rte todo lo 
audaíar en 

nos priua de tod 
que deíaíoíiey a 
corazón.-y ais i r 
cíTe hombre el E 

e es 

.as v r 

í e p u e -
: i aáo ,v en <r 

r de af
eo Dios 

ira? íí 

d í u i m a 

rkjnieta elca'el man-
1 canlar en ib, 
nto í por-
J,tranquil r 

unir en 
.os 

roí 

traveofes 
J w 

:nta hazeri-u 
ios que atra 

aes ti 

• Elfupei 
, !t iraeundoes 

'lí!0' traydor a 
ÍO t í Dro5>y vec 
para d^go de íi 
4 miiaion 
ñas, 
den-

•iGiuciue ir a; 

v ran :. i coi 

•r. J ^ f áílkgíii 
ií-crnh forut- í 
i fe emoraiie-' 

nera e 
;ede poco 

pobre,) 
irece contra ei v&k 

^equciiueio, 
mine con la 

e con ia ra^on.no ree 
ir eita er lugar 

m ei 
íitOj 
e i q 

oten 

íiazs ta a u n 
• fu rmoiirenoppucs no le imprime en 
el la imagen deDios?que pide por di f 
poncionjbiandura de cera, quietud de 
corazón,y tranquilidad de. e íp í r i tu . 

N o ie auian de borrar de ra me
moria aquellas palabras con q Dios 
l u b l a á l o s que le eítan otencíiendo, 
para que tu midaSjtaíies, y íaoorees 
las tuyas,con ios que te ofenden • Y 
aun con los que no. Oye a Ufuludo-
mo.Co.y'Ideraquo modo ipje Dtm^m. ye hom*S'l^f 
terírqféam nona (mftHTa) t'/.úí luirM^y, c .$t*M¿i~ 
eum y idea tu r intHrijs fr» n;: ̂ p r i , ¿ ?neu5> th. 
qutdfm$ibi7mim^HQ mti-fí'-s fu'vJnno AúSalft 

ua 49&.* 



§ l m es mAnfeckmhrel S i ' 
nd^tfoiSaul^Saule^t^d mepctfeqfíeris, r odeado t o d o t u é Y e r c i t o c l e f c l e c l C a 

Cómb fm» D o n d e qaan lo ó c a í i o n a u a n c a l t i g o s , picnn^y ¡Maefie de C a m p O j h a f t a é i m o 
bla Dios i a y o s d e í C i e l o , f L i C 3 o d e a z u f r « , o q c h i i í c r . - d c r d c i a v a n d c r a R e a l , h a í b a 
^ S á " r a s í e ab r i e ra k t i e r r a , y fe i o s t r agara^ e l v a g a j c . d c í d e e l m e n o r i n í i r a m e n -
0 t n 1 0* Í e s d ize la s palabras mas d u i z e s , mas t o deguer ra?haf l -ae i m a y o n a f u c o i " 

maníaSjy f u a á c s r q i i e antes parees iq ra v i n o para m a l d e c i r r c , y y o h i z ¿ q 
f o n palabras de q u i e n o f e n d i Ó , y p i d e fus m a l d i c i o n e s fe t r o c a f e n c n b e n d i -
p e r d o n , q i i e de ofendido^ y q u i é p u e - c ior izs .Et ¡uc f e a itt rnffsríco*dtx mf& 
de c a l h ^ a i ^ y n o n e c e í s i t a d e a q u e l a- vofcirentut t i b i s i ctírn ego f^otidie bté 
q u i e n t o l e r a . h U s f m é n ú n m malea ¡car > tibi ahí ni -

V i o í e e f to mani f ieP tamcntc , en v- mié» non d ímfeHm m d t á k i . O o e n d i * 
n ?. ocal i o n . q i o s d i ci p t i los i u p l i c a r o n ta í c a t a i r í i a n i e - . i u m b r e , t a l bondad , 

Reprchcn- á G r h k ^ q n a d a f c q o a x a f é f a e g o d e l y m i f e r i c o r d i a , que no q u i e r e q u é 
fionde C n C i e l o en ca í'dgo de los Sama r i t a nos: m i e n e m i g o m c m a l d i g a , n o ceffan-
^0 ^ poi q no les anian q u e r i d o acoger , n i do y o d e b í as Re mar l e ? v m a l d e z i r -
i S ^ r q u c ^ m ^ m ios d i d p n l o s de i o s l e . 
fe enojare» mas que r idos O i e g o j U i a , febemen- S - A m b r b í j n o fu ceden lo s a g r e » Jmí.JpQ* 

terilíos í.-:erep.;uh{ii2C C r i f o í l . ) Dices t ü o ^ ó í n j u r i a s ' j r i n p a r t i c u l a r o r d é de leg-J . pro 
n efehis cuhsjjfirhus fj2fS,cúmo fi a i x c - 1^ di al na p r o u uiencia. ¿ '« c netut boma DattMfa 
ra-aCi que c u r i á i s m i e f eueh^no a u e y s ' Aihleía c o n n i t p ^ t * cetut, léarútíty él» 
b e b i d o m i c f p i r i t i i j r í i acabays decaer & fermih/ps d¡gHHSJit,emi;onfer¿tut £& 
en ia q u e n t a i p o r q u e nO os e f e o g i f o f m * , y l u e g o exclama o aíiitjdo frude 
p a r a á i o l a r i a t i e r r a , n i d e f t r n y r las op^iafAmnmfi 'deuéranééSQntúme \ . 
a i m a s / i r i o p a r a f a i i i a r l a s , y r e d u c i r l a s lUgrande tvuentumtNo a'y t a l i n d i c i o 
c o n v n a n í c d u m b r e . N o os q u i e r o t u r d t ie i ior^nimas c o n o c i d a ' í s á a 1 . de í e - Lasiojurus 
b u i e n t o s , r u y d o f o s , c o l e r i c o s , d u r o s á o n o . n i m u e í l - r a r a a s p a t e n t e de que ^h^zeato^ 
ni c rue les , no auey > de tener p e q u e - D i o s te q u i e r t dar la c o r o n a j f i n ó l a 
l i a s n a r i z e s . S i n o c r i a r vn c o r a z ó n d c I Rey n o d e la t i e r r a , que effii d u r a m enCi 9 
m a n f o , d u l c e , t r a t a h l e , r e d u c i b l c , a p a p o c o , la de l C i e l o , q u e es e t e r n a , ñ 
c i b i e , y í u a u e , para que quanao i l e - nía n i a m e n t é f u t r i e r e s las i n j u r i a s 

P¿p j g u e n i o s h o m b r e s d p e d i r p e r d ó n ha fi t o l e r a s í u t r i d a n l e n t e l o s dc fp re— 

Up*PC*'> 1160 iaaco'3icla cle v k ^ • C a f i o d o r o j cldsyy á g r á ú i o é q n c te h a z e r í , efle t i 
y l r S'** masos q u í c r o m a n f o s j fuabeS, que á n i t i c i o mas t u e r t e la' ^ " n u e n c l ó ñ 

do-fk>s,m a b ( r i ñ e n t e s j p o r q u e citas maschcaz ^ y la traza mas p e r e g n — 
í o b e r u e c e r a q u i é na p a r a ü e í a a n e c e r q u a l q u i e r v a i d ó j ' calidades fue íc ía e n í b b c f u e c e r a q u i é rta p a r a d e í a a n e c e r qual 'q i 

las t i e n e , v e f p a t á la caza , y p u c á f o y s y para falcar g l o r i a ^ h o n r a de l ma— 
pe leadores de a lmas , echad c i i a n z e y o r d e f p r e c í o 
Í b f c g a d a m e n - c e , p a r a que e i r u y d o e l E l m i f m d San A r a b í o f io p o n d e . 
a l u o r o t o ^ o e l d e í c n t o n o , fío a u y e t e r á n d o l a g c i - í s r o í l d a d de a n i m o , que ¿ ^ - ¿ « ^ i * 
l a pefea. m n e í t r á el h o m b r e , q i i c mai i fa i t i e r t t e a o t ' 

f ' Hieren. . S . G e r ó n i m o en aquel laspalabras- p e r d ó n a l a s i n j u r i a s , c ó m o i o s p e r -
Mum. ¡ a . PopíU mitts.quíd f t d id-i,Lee d\ 1 H e - de i o D a n i d q ü a r i d o Sc racy a l o s o y -
é* ¿J* hxtoiqueUbójeieprajñ Q u e enfados dos de l í l e v y b a d i z i e n d o d e l p a i a b r a á ^ e m n 2* 

de t i y c o n q u e c o n g o x a t e d e f c O n í o l e : tanp'efadas,y t a n i n j n r i o í a S , q t i e i r r i -
con que a í í i c i o te a p u r e ? Y te quexas t a r a n , no í b l o a l a M a p e f t a d , f ino á ^aa iedum 
de m i i r ero l i n o te á c a n a s de recono ' q u a l q u i c f a p i c b e y o . i N o l e c u o - p o r o - ;mos 0e-

Quaháe .cer»acucí^3le quando Balac R e y de f e n d i d o : p e r o ai? -verJkareyGÍerjéynifn RercVoŝ  y 
feaJcng M o a b t r a x b ^ fu co íb á Ba lan echiz * fermít t ' i i l - i i t t A m b . ) a o á & l i c e n c i a , pcraoáar.-
^iosefiao r0>para 4 te maldíxefe,yapoderdc d i aun v á í f a l l o de los que l e y han a'com 
^¡ígando ñero le aiquii0)para ^ te echafe m a l - pa l i ando en e l e x e r c i t o / p a r a que ta-
^rrjüchosdicionesry a u n q lepefo, yohize q te pa f e l a b o c a a l d e s k ñ g u a d ó , y c o r t a -

áííe**ci0s-*fe bedixefc.-y no pudo h e z e r menoSj fe las manos ai que c o n ellas apedrea-
F u¿ 
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ua a fu Reyentes juzgando , que no vénida,y corona en mí poderií lv t, có 
fucedia á cafo aquel deiacato ,íino có mopor difpoficion para el colme) de 
orden íupenor5con que Dios i¿ que- los verdaderos bienes eternos, 
riaexercitar , lo í igmñcó mandan— Y es claro que la mulupi ícaciode - ^ 
do que ie dexafeny r la camino, hada los hi)OS,y t¿I:z pofteridad nació de {j u * 
que íe canfaíe de hablar mal; dando a ia manfedumBreipres.útafeloaAbra flo.; ; . 
entender concita gcneroíidad tan fu- han,^» ^uitfplicaheíí . faoiam f » e iectef- t¡i«j iu 

La tóiiná periorjque U injuna no fe Ka de fea- e*tü;¿%eHíe m^/Mw.Oizcquc iamanfe fcdumbre'l 
no fe ¿aáe t i r / m o deiV-rociar. ^/Wi&r efi tit^ac) damb-recó abed¿ci6 el í a c r l t ó o y rr^oí M 
fcntir,6co qu iñón ú m u i i tnhridm.quam qnidol^i í ) o e i a h.j o I i -i a c: 11 e a a r i e 'a 1 h o l o c aa í t o, uiS!',c** 
áefpyceiat- quafi nonf i j i$ i? .cdt fps i t ' .qu i atétimdo atarle, / .le'ícmbaynar iaeip^da,'/ lejr 
hpava ves l z t J ¿ u M U ü h t ü r(;^íteí«r,oardQiiedar uaritar el brazo contra la -ar^ntade 
ccr ai i vencedor de todas maneras, perdono fu hijo,fue maníedubre \s d'e aq.-.ü le 
*• Uínjuria venciendo al qviciea§raara vino ier paj.re,y oni^-^ ';': i -ntos Jart 

V . ua^y venciendofe afsi nii ínio,como (i tos Patriarchas^Rc yes: v cíco j;idos* 
fióñutiera eldeíprccio-.porqueeique Yeildiae vna como imagen de lamai 
Íient3,y maniñefta eldolor,ya íe n ú - tiplicacion de ios hijos e íorncaa ies , 
dg á ía injuris*aero el qae no íe emba q a c fe g u n: .Í f e a man d e f : r h ips del 
raza encUaJiazcdcfprccio de sas ar- Baan^eho en Ccii^oS-N.qae tue el 
mas con que le prouo.:an, y vence al Cordero verdaderaméte íacr íhcaJo, 
que las vra,y defarmale , para que aa y maerco en elara delaGraz. Yco-no 
proílgíi en la guerra.- fue todo rniíericordia(dixo A^a í t . ) Augv.il- ¡* 

Coníideráotra excelericíade ia ma porclcmedCía,y mifcr icor i ia íae ma Ff .Sp' 
U i n U á n m fediímbre,q!^c no ic io hazedaeüode fo DÍO'Í a i fas fiera o i , y hazíen \o í o -
con los An 0len2S déla tierra, j ^ ^ i á » ! fefift] oro noto tros oneio deSmior^io» oou 

"les. Jídul'tínt tertamfino que ios y guala có go a íer m^nfos/^^p ?.e.|̂  eUmtt lá 
£¿ f i l . í-os Angcles.S-Agaft io.^^J/ ic^i^e manfuétuSjAo. 
S'Augufi . r'iSií S-.-BafiL^^^fiíeli £ í t em ktredfU- í&s.Y para ce acó ba i b IOQ SgcL /©• 

e i ^ r p m t u 5en to mt t &{% 3 '̂ ^íint i í r r ^ ^ delt&dhftntfir m u i i i t u i í n f 
pachifut yut* manfaetam amfUBun Í/Í^I d i ñ e f trua A V J K Í tuá^y Lircuv.;; 
VoUft&te ká^entperpetus^únfeteí itfdm^ te omníum "PtMnm^ftíá ,%;.ímií*d ¡quíA 
^¿/M»í>íon.bieñauentu**adosen poíTef i man¡d(•$•,.$ fJt'^mfít'urítáU om.Js. D e l 
í iondefde efta vída:porquela fe gurí f o|*^i^jfegura men ce es daeñ.0 de t o -

JL'tfA» dad de fu conciencia les fofiega. Y no dasias virtud ¡iViea 
*»Jteg)92* menos c l a ró lo dixoLira fobre laspa fu vida eterarm .n:c, ; l que tiene la rí 

labras de Dauid, dando gracias aDios queza de ia i i i niiedarnbre,porque es 
porqucie auia libradodeSaul, y dio Señor de todo quao:o-ticne,y poílee, 
lá czü(3iA44nfuetMdo mea U h r a m t me, y puede Dios dar. 
•manfuetudo ejldíf/tofitio adhoc, yt homo Las prineipaics prerrogat iaás def- pcf |0? mx 
mftltiplieetur in bonts tip&faltbus ^ (pin ta v i r tud ie coii gen por tos da aós de jes ¿e {. - r} 
tui l ibns.X iafuentCjy orig€n,y princi fu vicio contr3no;quees la.yta,c]có tr.uiok t<* 
pió donde nacen toaos eftosbknes ra razqnla llamo Hugo tepeftadrepen- Ijgtiusbie 
canlos Ebreos del or ig íáai que dize: tina del cofazóíyfe coiigcíu fealdad': n*s« 
Mxbeti*gnítafe %ua prouenit manfuetudo por ia.q caufa en el cuerpo^sneeadien ^ ^ í 0 ' 
méa^n&tua escomo fidixera.clfanco do el rolhroycentelleando ios o)as,he ^ ^ ¿ ¡ ^ l 
Rey,ha fido merced muy fingiilar de. chado efpuma por la voca/precipita 
taslibcrales manos,cóq mecnnqne- dómalas palabra;,con meneos d d c ó ^ e 

creed de cifte magníficenrifsimamentcjdando pueü-os de todo el cueroo;piKs ooco 
Diesbpgu mc ia v i r tud de la nianfedumbre,y có mas, 6 menos laca de fi ai h ó b r e , cito 
lanísinia» ella fus flores,(rQtos, bienes tempo- es, facale del paffo ordinario de h ra 

ralesjcorona de Reyjdcfcendcne^y z ó . P o r c ü o d i x o Seílao, q l i machos 
fuccfsion en mi cafa, y vinculaos tu enojados a aprc iKchado aaeí; mira s k t k * 

do • • 



ftitándcJé do aí efpejoty de Minerua fe clíze ? q 
eouh cfpl- Vna Vez fe miro en va a r royó tocan-
p k a h s n - do vnacampona,de queguilaua mu-

a^ia'" c^0:y que ai pCiiO l a arrojo de las nía 
nos,y no ta tocomas^poriateaidadeo 

U íncrba rc one íe vio desiigura da en ei a gua. Y 
afrento ds- fuera del daño que hazc en la iagura 
berfefea. ePcerior, claro eita que haze mayor 

perjuy^io ai a lma.Y muchos por vé 
Losmanfos rura han muerto á msnos de yn eno-
v í u s n mas- p-iadumbre fin paciencia. Y los 

Fiíofofos generalmente han obferná 
do,aue los animales muy coléricos, 
fon de corta vjda;pncs al hombre q 
de fu na tu ralez a es animal manfomas 
contrario le es la y raí y a ellos mas c| 

Prou. I I - ^ jos dcrn3S animales ios afea. 

En los Proueroios díze elEfpiri tn 
SmtoiClemvntiaprdparauii Víam, & fe-
¿fatio malor u m m ortem : Tie n £ m u c 1 i o 

Ivlaníedom camino andado el man Ib para fer ele 
breesdeRc mente,que no puede vna linterna dar 
yes, y fe lo luz,yclaridadjfi dentro no ia tiene, y 
encarga el lamanfedambre es fuehte .de l a c íe-

qttcilio^ menciajeofa tan importante para ios 
C o n t í l t o ; ^ ReyeSíy í e ñ o r e s , / l o 5 demás G o a e í 

do. 
nadores en fus diitritos saunque mas 
propiam^ntees de [os Reyes aquíen 
en el Concilio V I I I . d c T c l e d o íe Ies 
dan coniejos tan au i íadoSjCOmo fefl-
gü-cñ: Tejtgán les E t j a c n PcfJrioS cota-
zonesfoltmoSjen Q^mr los hachos modef-
í o s ^ n dareU^les]-^z?úSye-7perdonar los 
pchos üpdfíj^díS\ ín inquir ir H e/indio 
f areqitn eonjeruar ios érjíeñspnCQro$) pd 
raque tAnto t*kgan ¿a g lyda del £ c p ; 0 ) 

ñusmanfuctm.qulpof idtnr ¿d f f $ í m a m $ 
y e l m i í m o i o eníeña en la cathedra 
del monce,y fe propone afsi por de
chado,para que le imiicmos^difcite^ 
me¡quia mUlsfam, 

INO a y cofa que afsi hermoíee al 
ámi.?o de Dios,como la m a n í e d ü b f e : 
Ohjecro yos^ví digne amhuíeÚS'VGCc.ttóne 
f*d v&ratl efihyCum omnt humtlitat'-e i ¿r 
miínfúetudinejn autem homo^D J i j a r e 
patientiam , ¿r mAnfr.etédiné, Y io qu z 
es mas d e n o t a r , que ios manfos ion 
b i e n a u e n t u r a >'. i o s, p o r q a e 3(31 le dize 
el dinino Maeilro,que eíVm eíentos 
délas mi fe r iaS jQi ie a carrean el exojo 
y colera viuienio envnipaz ferena. 

Y no es de menos eo!Ííideració,que 
amenaza e l Efpintu Sanco caydasmi-
í era bles a los Pr incioes íoberuióSi fo1 
beruiamete ayrádos,y en fu lugarpo' 
ne la corona a los m t i o v . S edes d n a í m 
¡uperbotum d o H r u x í f ' ¿ ( t e f a t t tií~ 
toi<Y á elfos les rromete la perpetuy 
d a d d e fu trono . á o P o f H h t el e m en i i 4 

Vna comodidad grande tiene lama 
fedumbre pára eonferuar la vida,y te 
ner el alma en gran t r a n q u i l i d a d , p o r 
que es io mifmo que v n i trinchcrade 
tierra moDcdiza,con que fe defiende 
t i alma en fu hrmezat donde embaza 
las pe lo t a s de las malas palabras,y o-, 
tras injurias^aoi-gandolaseOri tal blan
dura,q no foio en ellas el rnanfono fe-
alte ra, ni recibe nanu-yzio , pero el q 
tirados g o l p e s queda manco. Rtfpon-

Éfai . 

mofa el áU 
ñl'Wiy cact'-
po/ 
Ephcj.4* 
1.7 i m ot ¿Ó 

Sccla ÍO* 

Elmaofo 

ronacjúc is 
f ía el naca 
do» 

Eoffsqué * 
2£5y de.fuá 
nece hs ia 
junas. 

quM; o i ú mapdubre el derecho de fucofona fio molhfrangit ir ¿ni i A la manera que 
Impór ta les grandemente la man- ios vidros entrena xa, 6 entre algodo ImeoTta a 

losGüuer* Icdumbre a tocios JOS q (on fu peno-
cado-íes. 1 res/porque con ella eib mas ferena 

ia r a z ó n que pide fu eí]:ado,y oñeiodé 
juzgar:q^c la i r a turba e l j u y z i o , y 
no fe efeucha la r a z ó . La may or e:n:e 
lencia es, que de la maníedtíbre fe v i f 

P*ra rey— t ib nu e í t r o S a í u i á o t i f i o f t e rye rita te m 
^avieviíib U m a n ¡ u e t H d t n ( . m ^ t o n ella pareció 
^llaCnílo tan h e r m o í o ^ u e el Profeta no halló 

cola que mas le a c r e c i r a í e j para que 
ie íal ieíTená r e c i h i r c o m o a Rey ios 
de fu pueblo ,quc dezirles, que venia 
fu Rey m a n f o . f m Rcx tuustthi yenh 

G e r e v . i i K A n f c m r . j en o t r a p a r t e n ^ ^ / ^ / J 

nes en vueltos no fe quiebra: aisi el 
c-orazó del bie halrido no fe qnebrata-

DedonJe re íi^ue vna vida fliauel 
llena de todo confneio. fáanfufti'htre 
dítúhtint terfa,& dtisMahüntuf ín muhi* 
d ¡ n i p í í á s . V o í C \ deícafa el aimaconio 
en cama bÍáda;regal5doicen lercai-
dad quieta,y pacifica con Dios/Mi/*'* 
las n o B e r f l v r í d u s . h l p róx imo ie le ha 
ze prouecho,porque no fmuendoins 
agrauios,ei eíciíla de hazerlosty aisi 
fe grangea fu amiftadj in mdnfíéZtU 
dene opera tuaperfice^fupergloriam ho 
minum áUhgmS.f icnt édomansferrum g 

É 1 
Víqe güilo 

C a n t j t i 
£ c c l ( f ^ . 
EÍ hoiiibre 
cnattfp aí Í | 
bazelainju 
tía haze 
pronecho, 
y ís haze a¿ 
ra a ble»-

J 2 tr<ujn 



ifrhli^s Mdnjuetuio ¿otda homlnum. Se fídéunt tert 
ras querido de iodos:, y como la pie
dra Yinan arraíira el verro, c i irianío 
felieualos corazones. 

Es el hornbrc rnanio muy agracla-
¿c'ttuin tjí í í j i 

A i & HarJuetkdc'VoY ia te es Dios ie 
bre manió. de/ cntcndinuento,y por la m5-
£ c d ( f . 2 . * Adumbre de ia voluntad, y como va 
Alearla lo agra^ble ¿ D i o ^ n o 1c pide cofa,que 
^ue pide. *" ño i o sicance- Humü'íum^ mAnfuíi®* 
I n d i t a s , rf.m tihh'Líetiíi deireíaí$Q* Y el mañío 
licsífj.S» es propio diícipuio de D i o s . D c c d n 
Es áícspu- miles viasfuaSytJi mAnf&etUJ dd audten-
40 de Dios. ¿lí¡mya¡2um ¿)eí.Y (oh ve todo la man 

íedurnbre ie hizo a M o y í c n tanrra-
de amigo de Dios,que hablaua có el 
cara á, cara,como fuel-s hablar vn hó-
bre con ía amigO.Y eiagrauioque íc 

YegaDíos Te h j re ;b íl fe lepierdeeirc ípcto5t ie 
losagtauioí nC Dios el agraa ío por íuyo ^y Ma-
<que leluzio r ía iicriTMiia de Moyíes ya Aron,qite 

mu r ni o r a r o n c o n tr a ítí herraano-,cno" 
j n on a Dios tanto,por íerMoyf(:s tá 
manio^cf^1 m'ttijsimns omnium^J 
IVi i / i a tue caíligada con lepra.-

Y es Dios tan buen amigo de ios 
Porqué fe minios,que porq en c íla vida éjloslé 
da Dios ai reportan por Dios^e io paga ítfMa-
manfo, geftad eniaotra,y fe les darááe l ios í la cabecera ai Rey la lañe a, fin ítazfr-
4uguft* Aguft.' Null lui erh Úens fopf s io , nifi o 
M a t i h . s* gus,qnem tyfefejfeditifty como ellos en 
^'e/* eita vida fon dueúos de fu corazo, q 

ios que no lo fon, fas corazones los 
fójS.eCMym}ftsfaxf:f H t m a lis mo rib u s d o 
mhiatur^ptrfiÚA m t u s morumfcjf.fsto. 
S-Bernardo enticndc,qnc los máios 
feran fenores defte mundo , y de fu 
rmímocuerpo ffi<; terram corpns ncjlra fe de rabiofa embídia con 

Siigeta clal hitelligofluodfyojlderey'nlt animam , fi mano lacobrpero lámanledumbrc ie 
al cuer* f-gnuYedefidant fupra m c m b r d f u a m í c e f facaa lacoo huyendo la y ra de ínhsr 
^ ( ^ f * t&&Oif*JÍ* w t i s * é foftrtorifuofHÍfte mano,no^tanto por no padecer,como 

U s t D i ^ * fit^v^M t ahs fnnenkt h f i r i o n s fioSf por haz crie a. el tan grade beneficio: 
' 8 g u t l é j e < x ¡ h t W fuperhri:arm'atnremm Tale de íu cafa,priuaíede los regalos 

(reatara ad yUíonem¡ulCreatorts- Sepa de fu madrerpor montes,y por valles 
el alma q ha de eftar fugeta a fuCna- huyedo los caminos mas comunes:vé ^ 
dor,]/ a los que en la tierra le repre- cido del fueño fe recofto' fobre vna CCfiej^S» 
fcntan;íi quiete tener íuge to al caer- piedra.Dormiutt in eode loco, i f f d f í í 
'ipo,mar.¡í4tfc¿J Ufé ¿r humtltttuf-> aman jomnis fe ala Hd.nUmf''ifet térra) ¿ ca t i~ 
ítfc,y Lumiile i ácc ru iz ,y con efíb té meni l l ius tangenseál t imf Angdosqmque 
drael cuerpo rendido^er / í^ i entm t f i De i á fccndentehó' d e f c t n d e a t í s p í r s¿m* 

f ibh 

Para oponer fe a qualqníera aducr No folo éí 
fidad,y contra qualquiera enemigo lirmadefea 
es la maníedumbre la mayordetenla. f oa:'rmo a 
Porque el diuíno Maeftro, para con £n ua..?uí 
quinar el mundo contra las inuen- mua4j0 
cienes,y maquinas del infierno,defpa 
chanelólos difcipulos para la predica 
cion de fd diurna palabra , y armando 
les para, guena tan fangrienia,ies del 
arma de todo í c e o n o ht manó:y por 
iu3güiár3y vnica defe^fá,les dio lama 
ledumbrevMtf* ego mit& yaj iCHt cues ¡n 
inedialupirum.M.as a piopoii to pare
cía, qiíe contra lobos carniceros fe ar 
marancomo perros rábioíos,pcró el 
diuíno Maeilro quiere que fean man 
fas oue)-3S.UriíolL.-1ne*pu£náíilem y i r chrífúrf* 
tt'tem fritó oBtr.íUitS', quámuis adiéerfus (j0mtj¿* 
lufas (¡f* niitítri-iemnem í i m t n manjmíti-
dímmtoihaherc h b i t . Y da la razorí. 
q u w f p n fnmmeuei faf i le he f i é i yinef" 
mus {.como ít dixerajes impofsibie, q 
ci q, es máfo fea vécidd^Dauidperfe-
guido de vn Rey porJerofo,yferos fá 
bienio q tiene eóira íi vn exercitd de 
enemigos,íe entra pormedio del, y de 
íit guarda ha í i i lá carraco ie el Rey 
durmra,y faie En pe i ig ro^ui taJo d< 
la cabecera ai Rey la ianca,íín hazf r̂  
le ótf o p cr j i i y z io, (OÍ o armado demá 
fedumbre-queao folo fedefienderpe 
ta defarma- ai enemigo'. 

. Es-la maflifedumíbrc antojos de lar 
gavilla para penetrarlos Cielos, y Peaetra ios 
aica.ncar las noucias de las cofas diui CieIos,ylo 
ñas.Y es arte fobcranapara veeer Jos cldí ene 
enemigos.Érifurecíofe Efau,y armo os^os Aa 



c íSc i ior le promete mayores fauo-
res: Por q-ACÍPorqueera manío , y fe 
rinJib hay en io de fu hermano^ quí 
ío padecer deíHerropor vencerla y-

' J m h M . 3 ra,7 librarle depecado. A.mbroíio. Fa 
de lácoby r^.i^m¡SaquepÁtricidiumlaetb^ declina-

fílhigof . im t)úminust>cKS Ahr&ham f** da.Y como yba con animo de paz} y 
íWmi.DGimiendo vio el Cie íó , vio condefíco de compoficionj^co-ntor-
ios An^cUs,y a l S e á o r delios, que midad con fa enémí^Ojtddpie íac-^ds 
ello.- le ayudaua,y^ '^ a ladefcnfajy bien. Ambrofio-Dc^/^'^ peí/z^w^o»- j n ^ j % | 

cordumtdofmiun L c ^ i t h ^ e f f ^ x ytr ¿ ¿ - ¡ ^ ít> 
tus hühct q n m í s t r ^ qiiuütctr 
iitatent' \ ba lacobdeíi ;a.n o 
i u heímano,y Caíele DiOs ai 
y embiaie fus Ang des defii 
lo . Y para que v i c i e qaced í 
partejfc piifó en el deícanio 
calera,£/Z)ctnin:im ¡nníxurn/ci-.L" 

Kjr ¡i H)i>i 
:.L : a 
m a i > 

A a.: fu 
i la ei-

t e t ñ iunocenttaw U^na-
erci o$ 

Qc íicnúc'Á 
tem qusjtHít. 
ut t :mentó itaqxe eumdiuhajybiquerom álxou\t.fira Bafant k a c i í o b i C q.ie d i - . / ; . 

xo Ambrofio ¡CakraMst fu ni h&iHrte* .m ' mittxtit e/igratia}yl ¿r cum dormiret 'VÍA 
t ¿ VÍÍ£ m u n us a Cúnif efettiZ o n V o i y n t a-
nodeí t ie r roefcapblamaer tCjy oca-
fionó á ín hermanóla gracia. Eícnfó-

•O 
le de la culpa,íacole el alma de peca-
do,y mereció altifsiitiQ conocimien
to de las cofas ceieíliales e 

El que á orecio de incomodidad co 
pro la inocencia de l u herinmo, no es 

PoacaIen¿ mucho.q^tengael f u c á o feguro , y 
ñígo alus iea'ciuoreexio de Dios con í o b e r a -

nos fauorer,;/ Vnos como barruntos 
. vi l la del defeanío e te j i io 

U i s e n í m ^ fiizlfb'.-idmlna ÍUc . j ffe 
¡> rajídí¿: en la ocaíion, q u e con manu-
dumore humildad,y rendimiento qui 
ío vencer lacob la yra de íu hermano 
Eíaü . 

ueí. 

/TLUIÍ 
de agrad 
ÜC que e¡ 

moca palabra 

aun en Lta 
Entro V a 

deícanío,! 
i.Reg*i4' fe ala mifi 

uaalii Dau 
dos: J w d 

cita es la o 
pie Dios i 
enemigo 

Chrífo/f, fiauLtat 

ro AocijíTiae 
no,de cmjidi 
corderos á D 

ilen vnacueba hiiyeaocle 
ev Para tomar ve oocode 
íao iricneOxr Saui retirar 

cuebaiíinfaber qac eflá 

os,y le uia lle.uájdo 
ojo def 

qtfond 6K*icumfrimA nptu [plendejesre:i$ 

Ufa* i '&& {é 
¡,¿tá*itvt en a-tur tn M : U6 , . * 

sdtéHalocutui e/1 Deu$ a i 
n Uhiihimic&tHHiEz feñor 
síiójeftees eidia en q cum 
»p¿¿ftoraue ent iciar te tu. 
a las manosriií«S1ííííl ŝ at 
•Asta nudtíSifü; inermiSúm-

hom> i * i é nthusque cdjí i tutus auxUp non alhery 
totuld^ $H*ni eafttHus in mauus tn 'tmiei tradtt. $ 
¿ául i* c//:Damd y f ro d ¡ f e c d n ^ yhlque datlo 

iumjine mAfhfnts Jinc arMiS?áne Xáuhaf 
tu eum inpotef í t tem accésit; quoU est 
wnnmm maximu^tktñmsrMa íé beneno 
leñttoremreddsdtt .cs la tráqttiiidad, y 
quietud de animo tan faene, que i o -
do Jo ávaífai iaialenemigo armudóle 
dcfarma,y fe le poneDios dcfnudocn 
las manos,al qac íabeno tenerlas pa
ra vengar fu agranio .Sinduda toma 

CompAtié ^ i 0 ^ ^ qnentala dcíenfade U m m 
alesdafauc Adumbre, y viene en pér íoai jBmbia 
tudes. Jos exeyeitos de foM ido i de fu ¿uajr-

•J 1 
d nitinsJtt J 

(onmjj. ijsQy ba 
étiuns ¿enumJníinuante Deu ¿•.!$..§ coa" 

jja; 4Í dv<.i, CÜ Cápiía opiato PtaS.uh erex 
' í i O 

ííéí 
/ 

téSUi db yud, o ijerc dezir, 
el principio de i mu 
por 
iede 

111 p; 
' B u l 

^ f. 
ôs 

H U I w I Ü i Su L ̂  11 l 

^ U W 1 ti U 
o Dios 
•.s [a m i 

r 

la mam 
lee 3; 5 s 1 

CU l ! 
3l:d? 

nohis j n 
tefa¡¡ies{¡ 
lis díúinü 

etis íífrr^.OriiaLi. naao t, 
n-tyte mat'.fietfigf mnteS^&s < OÍ 
¡•i-i i••7im)m(ijQri}$Ufgkri &tixi 

, d i la vcduti 
qui nos prcmwt-a1 e&lHmnurt y J n i - U d „ \ i ^ - * 

aomfnus n o n ae^fHici. V etatolo el q co do fta mes. 
máledübrc futre lasinj.irias;q tiene 
á Dios de fu parte^y á fus Angeles. 

Tiene qjra excelencia íingular > 



, i W W * * que eterniza los ini'perios, defpucs Per fa thntUmig i tu t in i i i a s ü o p t s pcf* 
lo im^- f^ de autr los conquiflaclo eiia mifiria. fidemus^uUttm n i f í i mítífjh d o m i L u s . G n ? M 
nosquega M o y f e s Reyno q u a r e n t a a ñ o s , y la dt f i imuiyht ffiM irítrfrkni J r t f ó d e r c w i l . ¡ s ti 
H'teton.e- ^ - « ^ ^ r e f u e r á p o d e r o f a á et-er- ¡ u n d f u t n u s . N b tichescofatuyar, tónáMuAn£ 
yi^ü/. tíd niZ21'}c cn ci-San Grcrca'Bco. X)/^ fi/e da es menos t u y o que tUjfmO í a b e s v i L a manf«; 
-Jheolb.íui J¡rae^s txrf tÜ^KS.qKídecemphgh ujfil- uir eon rrianÍ¿Gunibre:y con é i ia tendumbis 
vevíus i o á %é?cJ ^ • ^ p t u m : & ¿ d í u h s ¡m^etium c£ dras algo que fea tuy o , y ño fóio io z« ^ ^om. 
vem mero l t í m ' & i * n * 0 matiafetunbant, íWét que le ló 'cafpero todo i o d,jnias.Por ^re fenoí 
fotím- eu)Jtúsb*míues>quos ume t e n a gene? a~ que en í iendo m a n i ó , y bien fu t r ido , c lt 

u i i ^ a n j n e t í f s i m n s frftdicaíMf , $ r d á o o i i g a . c o n no ic qae tuerca í e c r c t a 
fef ¿¡Mudtí-gtrtc anuas íbtíüuU f n n e ^ d - ias cnaturas^par a que vengan en m 
m m ^ m a ^ o a j i u ú s ¡ v f e y k u m íenitate^ de fe n í a . 
& fnÁnfuetñdinetempfAtfátÜipidabátuir h Ana la madre de SarDiiei^fufrieri 
dpopido}¿r pro bp idAnúbhi n g a b á t ^ v u do las ñu t i r í as del Sacerdote,y dando 
f o i i u s d d e n t p j e l é u l t y d e l i b r o D e i i n e t o m r e ipuc i ta ma;>ía)cl m i í m o Sacerdo- | p f a 
miffiisjtht.gfcxpereai . F inal in , r i t e l ó - c-e admirado de fu fut r i rn iento la p r o ¿ f a i a ! 
m o l a poffefsion es vn dominio ñ t t f i c fe t i zo 10 que pcám-.'rade h Pace dabh i j / 
y pcrdurao ie , l o i o a ios manlc s per- UbsDomin:.s &en$ ¡ j t d d oninem petith- ¿ e A ^ 
tenace la delire y no delOsCieios ípor nerntuam. Y el queantes iao^endia^ue 0 j 

f f j f i queros que no io ion j muy ele palio abogado .Onio i tomo^^ier ex aeerj goKazcA- -
gozan de ios hicñcs.DeJíne a b k a , $ de ¡aNfefeiHpatronum'JantareS cji hurtiA- b6gaaofc 
téíínfyú e furor em, noli mal ignan/H m dig. nfta f}ac tóartpüitiibXjúi toieneo % j y 
n e m . ^ j i u i a ^ qui mJig/íantnr e x í a m i mai futridos,- no tienen cofa en paz, 
tííIrurJHr^ ádhuó mtd'mm-, ntin eht todo quanto tienen da hoara, hazien 

Cosque iot*****0*' ̂ i K a si PfalmofPorque fola dw^y aun la vida k viuen de merced. 
ion rcaii- mente los manfos viuen en foícgadá Porquede todo gozan con inquietud 
fosen rin- y fe gura tranqniiklad.Los q.i7c no en y congoja. 
gun biencf ningan bien tienen fcgt í r idad.Thco- V n argumento claro fea^que la an 
taoíeguros d o r e t o . ^ / í ^ dhúna[fefedét-^mttteni tiguedad conociendo ia tuerca de ia ^ 
Hheod. itt y í tám é i tprMn qu ie t e^^^UHa t e ma ínaníedümbre?y íu duicuraiParaí lg- A*na g*^ 
«Atr G r U i n í y u t j eternashabentes ddt<i„s.qu¡ te ta niíicarla3la prohijaron a la muiiea , y fiS ,'a^a(i. 

• tn f i aühfd 'mut ihk iconfd f t i - j t ghre muta cn elía dicronla palma a OríeOjdizic- bles parece 
tfonem renfíerJ.Dciodos losbieiles'go do,que íu diiicurá en la voz,y mcío qaeatrahc 
zan cerno de paíro,y de corrida: y co día de cantar era tan eficaz en tdcrcá ra^ula de 
nio depFeftado^Ios que no tienen c í - defuauidad,quede tenfiJIos ríos, y na 0 í ^ 0 e 
p i r i t u de manfedumbre : y en v i r tud zia parar fus corrientes í aipenias, y 

M f í í t i de ih lo pueden demandar a Dios to- colgadas para oyr ic . d n s a t ral i las 
PorqueDá do.*:omo ü r d i á . M e m e n t o Domine&a- penas,y los arboles de ios montes, y 
má pidió tiiÁfa omms md.ifuetudifJs ihs¿ Tam- ieiuas,Y fiRaliiiente,Qtic no aula cola 
por lu m a n , • . r r . ^ • , . * í = 
ícdoiDbre . n teniatceiperanp,) ' candad j y por peiada,o por ligera,que íe le re-
Chrifoft* otras excclentiísimas virtudes:y p:- íu^iciTe,porque todo v«nia a fe pre-
homi i - s t ^e folo confiado en fu nianíedurhbre. fencia rendido de ia funauídad ác ^ j . 
ifí C e n i f Por4us^um^^sd€rec-ho.4letocato voz .Apolon io .Huncreferunídutof U í>t0J 

dos Jos dernas por íuy 0$;Afsi lo ente f i d e S - & f l j m h d t a n t u d e t h u t f q u * cap" ' 
¿ l o Q ñ i o ?c. H i ne D a u í d m atore m ed i - tos dia<edineyocíS¿h.)rz O i feos p r o t a - ^ * 
m i e n f i ü i a u U h ' h c n % í e n t U n i , & • f f e r e i , nos^ effos arraftren corazones,que 
qua fuáerarJ ,»mifericordt ¿>eo m a i o t a j l o fon.Orfeos fágrados áy^quearra l 

pqutus cjt Porque el que no tiene má tran verdaderamente las voluntades 
fcdumbre,nó r í e n ; d e q u e preciarfe, ^comodeáqueüosfedixOfalfamente 
qrie í e a f u y o . C n í l o loconSrm'oppr que lleuauanlos peñafcos ,y ios r ios ) 
S.Lucas ; Impattenua Vefifa pojudíbUis Orfeos que con ia eficacia de fu voz 

JLustjí* 4 ; ^ » ^ W / m . Y S . G r e g o r . i o í i e d a r a iadaii^ujraideru arnipnia 7 la inerva 



o c 

_ f T C 

o na i enra* 

i w . i - - t j . w i v,»,. t ^ V v, 1 U a. U A v-' 

iTo del pueblo regala 
íu palabra las ástiás 

ra dar c a m i n o al arca 
/ f dozeTribus, íasa-
u fepararon 5 y iran
io, que íuíKnta mil a. 

f i bs olas de ios oenlarmcntos , que é ío iamení€ ,no ídíd con ei pan arhó •r,í. ¿ 
£ é l h m : S ^ . 4 ^ J > ^ j o nne HW.Í .1 ' b reXmo r o n fn clin ir t . n n l . ^ D - ^ r 
1'i"F- p ¡ - gran3aíüioaela<Jiücura da fu voz, qiiiendixo ci miííiio GcrOpio^/// *u 
1 f f a l í h t i i t r - a n ( f v U i U S Añim(}*um\.gxhirnd ribus nvtthndss frktít ^ ñeque enim exfo 

3AU':1 Or 

í i J e i . IJaie no i o i o ,^ , 
ano qoc ia scona ier -
ii lían» P ot SfiSe/i D e u S 

f i r e 'h I ' r. c . f fe r « /i ̂  
uídíiSóáy corazón tan cíe psüernaij »' t twiürn $nioda •olemcn-
qac no fe en ternezca c o n la m s i o - te Aicxandrino.drcíir lcndoá Or i f td - -
diasV-iuaiiidad de ius verlos-. • • ¿>cíx>or íiacirro s tocos «os O f teosdei - » 

LÍOS loóos carniceros le áraaft- mnnaoí.f t/í r,Qn tal'ftmeus eantir, lotuí L „ Las ñeras r i •: , . „ .. , ... 'J boJt.aéiGe 
V i 

le apan 
•es, y las fie- exys^íáv'üqu&m fuernuti diffieili/masft 

conh diui iU ^^x^^ ^ ^ ^ címü::4ü av - y V^IHÍS m ^ . ^ . ^ j — , ; v 2"' Singular.-. 
¿ei/el 3 jerpinieB Ríen ce sa palabra ores,y a que manieciimore de Vioa, «c^» coS-̂ u-t erjpjtsjunS , ¡ci/ten»?» «nente ex-

fe han reducido nombres mas íieros^ cuí qvtdeceptoreŝ Bt Leones eos^ftijunt cede a to--, 
queias miímas'ñ-eras. Haz memoria â imofi.gr ¿d i r m 'conékati.Sucs auiem «íoslos©^ 
del pueblo eenú i íco hombres mas eos MUÍ ¡H ni voíuptat'i deduiJupoL autem "íOS* 

• n^ ídos ,y i\eyes mas tetseros ioace- eos autímit tdpa ie^lafides áutf^ Ugna 
ííbies,e intrat-abies , que las beltias JUHÍ i^vVíiúí .Hazeal iuí ion el Santo 
del camoo»aora can cíaos con la fuá- 2 lo que tiruüeró iosPoetás ,-Paía dar 

nss lehan-ncc:iacorderos,de ios mas encarecido de ur tc d , que atraía ras 
ñeros ludios,vn Sanio,oue bebía ios piedras,v los arooics'Y dixeron quo 
ay res por artárfede la fan^re de ios con ia feerca de ios palabras,vía ener 
cordero árdelos Gentites Aa^níano, gia dclas rázorics.,ani:aiiegado á tra-
X. r a '¿ o i ' 51] ü e i a c i c n e ¡ a Q e l 5 e':' i r.' O tar con1 cicrt x'' ^ o LI e 
de í c oye fu .o-iuina naíabra.y íeeftu- vmiantan baruaraméteycon^ iteras, 
día, y fe apremie . . y animales del campo,y que a nía i i — 

GeropioBaenomize que A:ianan do tanpdderdfdjy eficaí con fas"razo' 
tes d;4 diinaio ,\" '•• reioues fuero nes, que les aaiia obij-nado á vinir en 

Ofteos,q-Lie dq Dios ai mudo, oa torma de Rqpubíica concertada 
^'^ ra q n e c o i i i a uiercm aeaas dimnas i . - - iBania,yafuayemente : obhgandf los • . , , 

S.hermat* ^ S c ' ( r . * „ v ^ A . L „ ^ u - . a ^ , L , „ ' m_ r. ír,.^-. Uc I ^ U P C ' Í I H . r ^ ^ « Veranas 
Adan,y ^ tras taerien qa a cs.y Maeitros.y do- que le iiiietaUena las leyes de razón 

•VT r • mcuteauen la^ ILÍ.HAÍ, mA.i.maeiun^s y a iciiiDiaríuS bar na ras inenui^iu-- . JNocor eos . _ 14' .y I . .. , PÍO i 
del mundo ^ los homaresq/m hereza.y ruftíci ñas,y veltiaies apetitos . Y que por 

dad de fus collumbrcs. Pero Fofihos c í iofe dixo", queauia hatfa 
Ctifto S . Chriflus ver ifsi mus Orpheus^ isfolum^ fierasp/ las pie 

Pal U Í I S U . ceipu 
y el es a quien fe ha de atribuy r ? co-- dciO,y diurno Maeftro;que verdade 

i ' ~ '~ . ' F 4 ramem 

gioiá'cabüf 

. prioeí- adquem omnia otfed refituntuf. Paro me|mtes.Por efto dize Clemente A 
d orfeo. deípucs el verdadero or v o es Crifto lexsndrino de Cnfto naellro verda-



$ Í Ltcmn Segundé A r t J * 
rameare Kí /o lo que Eagid faifam^n ro de crueldad, toda Eercza , y acia 3 
te la anti^uecladjCon mayor excelcn- b r i m i e n t o , p u é s eres dicipuio á z i d i -
cia.Qnc el tue quien en ei mandó vni uirio Orteo, Cor dero msníiísimójfüá 
cameme amanso las venias mas indo-
mi tas^que ion ios hombres.- porque 
én t re lasaueSjque íe defuariecen por 
el ayrecomoligeras,ay hombres va 
nos?y defuanecidos. Y herpes enga . 
fiadoras,y leones álentaJos^y animo todos,ui que eres dicipuio del fdbe-

uifsímo'MaeftrcHQuedeíelá y ra , y 
eidefabrimieritOjGOierájy enojo pa 
ra ios animales brai-ios, que no vfaiíde 
razon.-Prcciace de manió , tratable^ 

Uc c,Iuaue^amorofo', y agradable a, 

i o s =. p a r a q ua 1 q mcr a n 'í iracü • rano OÍ feo,dulce,amorofo;, y apacH 
dos,'/ aiteradosrafquerofos inclina.- ble:y d y e í u doetriivuSi quieres pa-
dos a deley tés torpes,como ios áni- r ene \ ei cnic í íkaaddrc por com-

mitacionde fu vida,río ha 
>a.C3,m deíabridámí 

pafsior 
de ícr la tuve b 

males cerdoíbs-Lobos rabió los , qu 
roban á los daifa seros. Y otros, pie 
drás,y l eños iníenfibles por ín cau- h í íp id i / / ioíraiabte,fíno blanda,íua-
daLPaes a todos domeíVicb^y am:n-. ue,y a m o r o í a y i -rauabie para to
so con fu diairia en fe lia ríe a, y í*« o. lef dos.Porque fino no po Iras con razo 

«É-IA iv lialdocTriria.Y luesddizc. HAS crdo tener te í ror diciouio deC'rífto'Scádr 
la maníe-- ow«eí hmanífstmAS fefA$.(fr Ules í d p - " nueftrd . 
¿ u m b r e d e s iffe e*le/tís eaníus in manjuetifshnoí Sanio Thomas declara ti i o va S.7hom. 

h o m k e s i r a n s f o r m a u í i . Fue tan eficaz pfaÍmo?dizcfque tiette mucha con-- Elcícud^ 
fu lihla^roiadouiripa,que aquellos,- formHad el e i cu do cenia cOiO- es c«rouá. 
que por fus vicios eran rieras cruelif na • Y áfsí puede hazer ambos of i -
íimaSjlas tfansidrmb en hombres m5 cios dcfender,y corotur.Porque ios 
ios,y tratables. Romanas vfaron en la guerra efeu-

H U r o n m ¿ S. Gerónimo refpondíendo a la ma dos redondos-: y en ello s renunlibra-
i - eom iieía',ó ignorancia de Porfirio,quc du ¿a ia efp era rica de la vkoria.Y unan-

menyEui- do éomo fan Mateo fe fue en fegni- ddtriunfaii3í1',vfauan de aqu.i eícu-
g e í ' i n M á t miento de nuellro din'-no Maeftro, do por corornj-de ayv( d:ze el Santo) 
th. p* luego ai punto un replica llamando- vino que pintan a los Santos con efen 

l e , y dizienbioie ftgttcmc: pareciendo' do redondo en la cabeza, como a q ule 
leal Igndrante^que b ama fido tacili- fe les da por corona^dr aüef vécido' 

Piedra y - ^ ^s M2t'e0>O"--ngr.fio del h'iftoría a ios encmi jps.Y aú ide. D ic í t ergo, 
man , y tí ddny reípon se:J4/ enim in mdgnfte lapí fiutohontyolunUth h i corwa&i nos, 
ámbar atra ^e,^ f ^ e í n h h s c e j f e vtidicttufyVt annut quafí pro ff uto coronatíonñ nófifá kde~ 
hen al ye- j ú S , ¿ fijí'netS,&st'ffuílAS,Jiifi copuient. musbonam y o h n t A t e m f u a m ^ í í á n o S de-
irov Jac into m&gtsDominuSiveaturarum ¿d ftndit-.& íheorotiaf- D z aquí (acarad, 

Je tráh£f€¡>ottfAtc¡nosvúCúh&tSi la pie- qnC La corona puede fereícudo , y e l 
di a y man, y el ámbar tiene V ir tud pa 
ra atraer las pa juelas, y los yerros: 
que mucho, que el Señor déla Ma-
geítad tra'gefe afsi los que quería, A¿ 

¿f. nade ian Cíemenre,nota io que pue-
yhifup'] i ¿ c ia msnfedumbre, con b íuauidad 

de la díuína palabra de Cr ido Señor 
nueftro,q uc haze hombres de las pie 
dras,y hombres de las fieras mífmas. 
Poco es tieser cola mufica las piedías, 
Peroamanfjf hombresjque cranbef-
tias croelifsimasjes obra ío iodeDios 

Lo qrefta(b aimamia)aora folo es, 
t lamátiíe a4Uw facud^s ^ t \ i corazón, todo gene 
dunabre. 

eícudo corona,que cabra,y hagatom'-
bra.Y fi ia vol untad con que t ú l l i o s , 
t e a m 6, i a b rola C r i \ ¿ , p a r a' q u e mu- -
riendo fu r i ñ o hecho'hombre en cíla 
te defendieffe de tus enemigds en ef-
ta vida, y te cor o naife deípucs ;es 
gran dicha conocer efta v i r tud en la 
rrwniedumbre,con queedella t r inn-
idj tu Saluador para'imitarle en eiia, 

Y fe ha denotar, que la fombra XV; 
de la pafsiou d e C n í l o Seño r nuef- ^afom&ra? 
t ro ,y de fu Cruz,no es otracofa: que f3:"^ 
comp afion de fus tormentos ; Por- ^ 0 ¡r,> 
que como fe diferencia eicuei po de pafsionde-

fu i h . 



^ j i e es niánfedumh'e* 8p 
fu romera , y aun mis, fe diferencian nes, ais i has de procurar fer í ü m ' j r a 
las injurias^ moicílns^qucacá pade en la iitiitacioadeia manfed^mbreds 
CCÍITJS , cóliderádolas de los crueles tu MaeíirOjy de fu -pobreza. Y como 
cldÍQres,y corm5eos, qug fuMageftad la íombrá vnica,y iia^ui anuente mí 
padeció por nofotros.Son verdade
ramente íbmbra hos riaéílros ¿ y aun 
rnenoSjmas ligeros , y mas íeoes , la 
miírna fornbra,Si bien fon a eilds pa
recidos-Que es tu pobreza córripa-
rádácola fuya?Sombra,y aun m^nos, 
t a i enfermedades^ coslgo jas l N o 
tienen comparación.BuenO íera que 
fe parezcan. Quiero Jczir : que feari 
fu imitación,-/ ¿ras; ado,aun que g r ó -
fero,y tofeo,y ala ligera vofquejá-
dOvTus perfeciíciones fon imagina
c i ó n ^ a penas üenen í embanca.Pe
ro leaníombra,y vayan ^ fu femé jan 
p j y por íu imi tac ión .Todo quanto 

Loque ps- a y en ti es vnafombrajtn amor tu per 
decemoses fecionjtuinocencia,tu maíedumbre , 
íombra. tu pobreza/ombra es, (i miras el a-

mbr eiceriiidífsirfio , ia fuma perfe-
cionja iriocerícíá puriísima , y iaman 
fe lumbre del Cordero J j Dios C r i f 
táSei iorr iuef t ro , pero rio dexes de 
fer fombra imitándole» Y oye ai fari 
•Ucardo iobre aquellas palabras de 
Iereníiás. /« vméra tua finemos ingzn-
twH-S.Bene dtcít in y mitra ^ qua f c i ed la 
eofpúriífúía q ué íam apáfienúa eíi, /¡mili 
térquíd'f uJd fanifteete PüJ^cíoptímiiS há 
m® pro De o hfaefíu eetHtnJük üeuífecii 
pro bo minean i 
feftenuífHmúiJjl 

ra al cuérpo cuya es, tu ' n ica , y íin-
guMrffienteHi^d'e cuy dar de aten.-er 

tu ioücrano 3 dir ia Huella d< 
laé i t ro á folas,v enel fecreto de tu 

cdrázdn^amaridqie, y cruciíicaridóte 
coo el en -¿odas tus acciones.Haiíaraf 
le uempre padecierido' a fo/as. Torcw 
lar edeam j ó í a S . ^ de gtntibíiS non efl'fif 
meum.SoLo^y f i a c o i O p a ñ i a padeció: 
y afsí quiere que t i i padezcas folopo 
riiendd en el ia m i r a • 

A R T . I I . 

Ai-ráfed^mhrc de Crlflo Se* 
ñór n m ñ ^ Q . 

X V I , 

y.de laúd. 
Fitgitreih 
4* 

CriOo S. 

GuaSproDeo Cu$ 
i&us nójtríSj 
itpajsíúChri 

J 

m etídmdífiaí re í 

s d i i i 

ftlift e'm c í r c d U i i g c i i i e f notan-
tur» De aquihas de facar, ni dalerte 
mucho p j r lo que psdece^n iexáse -
paio,ni los agraüios que te haz en, ni 
encarecerlo bueno,que te parece, q 
has obrado por Dios porque ' to
do es fombra ligera, y mal formada 
en comparación de lo que el padeció' 
por t i , y de los bienes que te haze. 

Y como'la fombra , aunque la p i 
fen no la agrauian^ni fe queja, ni cuy 
da de fi,fino todo fu en y dado ( íi afsi 
fepuede dezir)es retratar al cuerpo 
que figue, aunque con vnos mal (OÍ 

O D A la vida del Señor es vna 
cltampi Viua de iíí.iníedít-ítíbfv; 

porque nu os á g r a u i o s' p u e á e ni í e r m a 
yores que ias otciiias^que fe haien a j^^dampa 
Daos: que el vino á fátistacerjrii ias in yiuade m á 
junas,que fe hiáieíon a fu períona, feóumDic i 
pudieron peni arfe mas graues, niios 
trabajos mas afperos5n;iías perfecií
ciones nías crueles , hilos dciaCatos 
ínas defigUalesjy a. t odo el inocen tif-
í imoCorde ro fe moltro tan manió,q 
como tal,ni moít ro inpacicncia,ni ai-
pereza,nienojo,Gomoveidad.rameo GehmJ ' i 
te Gordcro:íiii abrir ia boca para que 
xa* ic.SÍCHÍ ¿griuUofam tó'ndent éfe dbrdn 
icfcei'Y el Proteta ieco'rárparo al j a 
me nao, que es írmboio de íá maule lu 
brery el miínaO Senor comparo iuhü 
manidad fantifsinia á'elU mamo ani-
maljdarido a en tender que en elia Üc-
uaua lascarlas de nueilros a^ramos, 
quando por fanLucas di^o, que el Sa 
maritaho auia pueíro ío'bre fu ja nie
to ai herido, que los Santos Padres oh 
tienden fufanftifsirfta huiíiani Ud , q 
contorme aEfaias ííeLió ia carga de 
nueltras culpas padeciendo por no ¿o'' 
tros tantos dolores^y ihjaíias,por el 

arados moüimiétós^malformadas acio' dHeurfo' todo de fu vida, verdad--, i a-
F í mentey 



L k t ú n S i ^ n i á i j i r t l l . 

:cmo por lo alto no ay 
íe llegue á la- ex celen-. 
Lona,poi lo bíixo3y por 
10 ay baxcz. ; á conde no 
como la criatura es l i m i 
es iniinitjp^tuíi tc in io jc i i 

^v-i' i 1 i. r . T L. •1 i i 

7-

Porque* vi; '% L • 
lio Dios al a;. , • ¿ 
Ii o ir; b r e 4 £ • F ' 
Ipcilcjo de iJUwliC 1 
©aeja ; bre, cnipciio oc iu ,palabra , que cita 

ÉfíiíflQa vlrtcfci ama de cxerci'tar co ex. 
cclcncia.Quieres faberque tanto^Ma 
i E a i a tn u e r.te d e SjncuZi, o len p u d J e r a • 

- morir muerte no tanafrentoía?y i ic-
n ^ e i ^ ^ i a v p o r c j u e c i d i a que fe 
humiíio a toarar to:ma de íjeruo, no 

r h i t ¿ ay COÍa strentoía^nii-juria tangraue 
u m \ i j j f . que noÍcVenv;a b i é . C r i í o í t o m . j ^ ^ 

fermmde u 4 ú m i . . k 5 tve;turd f0Yman$ ¡ e m * m 
• i 4 ' t itrcttt; ./// •L-Í tatas¡xtuúkth ihiuriasfa 

Jtt K e reí! Q ¿ e e i q a e c ra i r nni i o, ta m~ 
' bienio ama de ícr en maníedumbre» 

Y compés infinito en perieciones,io 
© na de ícr en iu t r í r inuirias.'Y afsi pro 

ieti'¿?noo iu muerte,01 x o ; i a t ; ^ . r f Í 
Í ^ .Í 0- n í u d u u r ^ f r a g e l i u b h u r ^ cóf 
/" f / f jbren pudiera morir: pero tan-
t - inj . i r i a ^ m o v a S j e í c a r n i o s , opro-
bio,sjdeía'catos?SoÍ0 para moftrar, q 

Chrtfoji * ts m - i n - ' 0 - n maníedumbre.Crifofto 

f j . fecreUynonmofjJmpíePC .nífi v i qunntt 
Q m ( o fer (} > '* f -í f ^ f á . t h . í a K t ^ t j f i t . ¿ ' 
conocido //ngmü**t-¿S-paj$só.ntSlacfttm ep, y t autor 
'j)6r D os fi'Cfdi'feculo t f /h mo/eretuf) $ a mundo 
eüía man- mundi Dominuí Ante ptrjtenamfluampjr 

* aioríam cor/ño ceret.ur,i:\uno ier cono-rrías qu en , 0 J 1 J * rv-
t ^1 •. ' culo, oue era verJaocro Uios en Ja 

manlediimDredciti paciencia,en.me
dio de iminitasinjarias,mas que en la 
alteza de íu giori^)porq (i algo q u e 
dará por patLcer^ao houiera defof 
pecha contra fu iniinidadÍque(como 
dizc el Eck fiaílico^'wi áMtffeterJíam 

Mcdcftdji* addtthbue, que quiCre.dczir,cmeeÍ 
3. s que fabemas,ha de padecer mas,y Hu 
fíkga Car CgLi-áenúdi'¿c'.-Siu(; hemojlue DeuS) 

ageitaü con 
ío, para que 
fue Dios ho 

bo diuinodizienJo^y repreientrncíc t Jq^ (¿bé 
mamtiefía la inéni taíat iduriáde fuPa ^ ^ . ^ . ^ 
dre,aísi deípoes que fe hizo hombre 
moí t ro la intinidad de íu manfedum- _ ^ . 
bre. Porque como drxo fan Cipriano yt£ 
¿dhocdcícendfefcdtxcm^íyoiur j* . ? C o ^ ^ 

t? ^áftenm cdmirábiítA prtc¡0 ¿e 
??r quikus íudíCtá dtutn& ier imagen 
'sHtpatet-númQuo§fí:e'fú- de ia mítadi 

¿'/.í.Go cía-iel Pa-
: en má díe'í:í ?'e' 

cío de íe* 
imap-en 

raaoio, 
ie i padre, t oe re t í a to 
n o c i m . £ n t o ) y p | r c f / í á ^ 
lo : A'«» c s í w ^ « ^ í 9 r # 

pojUf combatí fnpf mt 
e n o í u -
-s men-

t yatrm] « 
^•iiiuium/fii 
m &'fé$¿til 11 
tsenthmioli 
mo es £' 
fedumb 
de la {al 
de íu in 
fo dixo 

tdúhus uo/ íns 
no huno sen 

ere 
l i to en 
iriSnirc 'ino 

:ia,q 
iciiC'por '..\:' 
ua reufar qi "12 

no ra r a 1 ̂  n na v e r da d p o r q 11 e corno d 1 ^, ^ ^ ., 
xo San C y r i lo Gerefói ími tano. C/1 ^ /• / 
Aojúlmptt lejus iurjum patteKtíx ¡Ajeen- /• 
¿>í tándem ad ^ o f : q i i c paratubír á la como^ef' 
gloria infinita, que pofíee^ hiiuíeron ¿i^era d© 
de preceder iniinttos agrauios. ' H í p Je 

A penas aula nacido quando ios P^os íl/g-
enemigos le amenazan con la muer* ^taraal-i 
te,y le me forcofo huyr aHeyptoty S0^0 {0 

\J ,.. , ^ , y , .^;,r, ¿ fuera,lino es la mamedumbre tanaumiraoie, q |0 ^ ^ . ^ 
vence la mayor injuria, quq, vn Rey ..odo, 
tyranoporGoníeTuar íucorona,qaie XVÍI, 
re quitar la vida al Rey leg i t imo, y 
Cordero manilísimo. Y es iu rabia ta 
diabólica,b tanta la rabia de fu embi-
dia,queppr quitarla al Cordero de 
Diosjia quito á vna infinidad de cor
deros inocentes.Y también deídeei 
primer inífanted| íu concepcioríjco-
mo quien tenia perfectiísimoferquS p«C|Cnc¡ai 
toal alma,y alas obras de entédj.mié y niaafcn» 
to»y voluntadjfe puede contar por o bre en los 
braiinguiar de manícdumbre,paJe- nueus mej 
c . r ia e itancia de la el«a fu ra n guro- les ant,£S ci 
fa de nujue meíes en l^s cmrauas pu nacic . 
rifsimás de íu Madre fantiísima: La 
pobreza,y deíabr igo recien nacido, 
el dolor de íu Circuncifion.la de feo» 
rnodidad de fu vmienda > y ia humil-
did de fuPrefentacionen eiTempfo* 
Fueron ellas vnaseoías naturalm .nte 



(Mjnp?dumh'e leCt íño S . N 
101 feguídas al eftadc ya la poca pofs 

l 'uhd á'c fus padres,y ai tiempo q 
les cogió fu nacimiento.Paía la per-
fecucionde Herodes i queób i igb a* 
huyr á Egypto, y á viuir en tierra a-
gbíia,tanderacomodamente tantos a-
nosífue lirteitefteí máníedambre di-
ulna. 

Parece que fidifcurrimos por fa 
Parque (e vida no hallaremos ocaílon donde no 
llama Cor 

chor 
diciui ( 
dores: 
di cara 
lainaf, 
(Uro c 
donde 
roa lál 
qac ei 
coa ú* 

aer íb . mas perjn 
e los í a i t e l 
a talleape 

.1 i l l L' i ^ UCJ 
i a huvdí 

id le be rácna-
..-as i ra aun ios 
ir del futílicid 

rdp í anJczcá í ufr i miento, y íalga 
'mas que todaslás virtudes: porque p u n í . ¿lero viuo, 

y muerto. 
no Un caula,no tiene etro QOínnre 
calas (agradaslegras,fiao Cordero, 
y a v i i i O j p o r q u e era bien que l o fue* 
ra,para que ei merecimiento fuera fe 
gurojya muerto ,p^rá que íe deícu-
bjriera5que eran injurias tan granes," 
^ueparece que fojo v n muerto las 
pudiera tolerar :ya Cordero, porque 
rrianrarrien-cc toleraHa a/;rauid3 ya 

J p S* Liioííjporqüe c o m o l ,e:)a ven^i ícon 
fóiafcdumbrejíms que humana. V m t 
V í ü d c tribu- ¡ . tda .G 3rdero ( ' i i xo ) c o -
ni.o m ú c i t o j a m q u a m o€€ijfamino pare 
ce que eíla muerto , pOrque efti v i -

Afiof*!* üo :pero parecemuerro , pbr lo' m u 
cho que p'adece.íio qncxárfc j /Wi 
m s eoram tondenh fe cémuíeícsí ' 

Sujet'ofe haftálos veyhte y auc-
üe años a fus padres, $ é r a t j u é d m s i i 

í u e . í i l'ls£'L q Í P / í g e los Ciexos, y gouicraa 
ios Angeles,enfrena ios vientos, fo-
fiegá losniareSjtaütiüa los Demonios 
fuí tentaios hombresjy el fe ñ o r vní 
uerfai de las criaturas íe fineta aun 

Quanáocd C3írpirit-ro)y ie ayuda en fus exerci-
«i icn^ há eios.'y Hazc comp? t ú i pira ganarla 
zer la ma- comídajel queda de comer a toda cria 
^rmerced tura,y no fe oluida de los Hijosdeios 
tzci eelniT cucrUos.Salió a dar fe a conocer al mCí 
vox aera' -, ' • 
iuo. dojy en cíla ocupación ? de q mere

cía tantas gracias^haziendo tantas o-
bras buenas.fafrio, que le llamifl ' .n 
e n dcitíoníadojdeícomülgadoC iueef 
fo fnena SamaritaucOernbsydor: que 
trataua con l a gente mas perdida de 
ia Republ ica^íasfemq , y tranígref» 
í b rde l a l eV ,a Iuo ro t ado rde la Repu 

Enfénb niáñfedumbré defde e l . Sisi 
iinctodc fu concepción haf t u u o l w ^ 

ta t i \ l í imo en que dio ei alaia ai Pa^ ^oc^t, •e'' 
drcífutnendoinjurias co fuma yguai âUmfere . 
dadjcomóia bdceiada,/ eftá eoritan
ta iereriidadjcomblos empeiioncs}y 
golpes cnia prifidri del huerto,y ios 
vitráxes de"aquella ribcHc* cori iafe¿ 
rcuidad, que íi no los aduirtiera^ h rio 
ios poaderara.6 rio conociera ia grá-
uesaddefa perlonada excelencia de 
füfcrjY que los agrauios fon tato rriá 
yot£S,qnaritQ es más aUa laperÍQna á 
quien ie liazcri: 

E i Principe^ que es verdadera» 
tóente nlanfd para grangear mejor 
ios ánimos,ha fe dcpoitar tan cner
da me rite, que encubra ia alteza de ia 
Mageft3d,no foio quando ay injuria 
que colera^fmo ca la ordmariacomu 
.i/xacioa-Relierelofephjque ios an- g áli 
ci-uns de l í rae i dieronaRdboan eílc . * , m, 

Migié^f i s&PÍ&náétm m u i ú t u i t n i s grá t ta 
je áSúínmoÁctzt'Jidc ením áfte C á f í ñ í f a d 
l íHlüf» amajuraS, quod CQmjf&t&tunt 
e H p t t J a h h c i í d e í e f h n t u r Rcgtbus rkan* 
p i f t i s ^ d c f u o f d í i í g í Q ñ ú n i h i l f e d e m h f a 
^« . f .Humi i lofe Dios aimante de SÍ 
na y para qiieoyeiTsn> y creycíícn i 
Mo/fes ,y pudiera defdeeí Gí t io dar 
la ley:pe.ro abra fío foid íe baja áiat 
cumbre de Siniy,a io eirrecho delpe 
febrc,para que fe acerquen á el mas' 
los hombres.Y nota Cr i lo logo , que. 
baxo aiachozade Pedro,pobre pef 
cadonpero quemucho(dize ) J d d o -
mu m P s t T í V e n h & i d o m u s P d r i nsnífet 

blicajy qU¿ fe quería leuantar con el ad C h r ú i u m ^ o x acercar afsi la Igieíia 
Rey no: peor queBarrabas,y mas taci íe á l l e g ^ l Ucafá^grs&|4ds vifp^fca^ 
2Sorofo^queIo$Iad^oneS3poi• xíiaihe» ddr^ 



£ x c d . ¿ o . Í A liianfccíiimWe h.ize mas aira- ció manfo.y humil le ] y afsi miiere; %ti /«S 
L t tfiiui* bles I-̂ s perfonas 0Uc-into fon mayo- nace humuJcí,y rn-iuíó^y pene^ui :o ^^. . l^v .m 
é m h v § % $ r á s c a l a primara ley. é*nkuÍpopHfos y manió acabóla vid-); N ¡î o fcnciilo, / '."f0 
t t - bi s ^Í«*MV#«Í i>iamfádetjá'fimtifoMi* y N m o inocente , y IOpareció cnia iecjr(1.aju-
lorhcbm, «í^n.oi-.temqusffnn&niem^ f e f smh'h muerte tambicn. hir,y «üla 
t i .o iuoá *tp*l'(i9t c6!iCMjntfticf»:'itf'recuiaU?i%e Y finalmente i c i o el nombre de mucitc caá 
los l a d o » ) dieetíffS M0y¡*i¿»qhefe í¡» noétSj & * u ~ lefus repetido en el alma? y en ia ho" k% hon-.bie 
^ue por te-ÁM-MrSsit i o n r ndis D ú m i n u s s í t f t t ca amenuíló(di;ze C n í o i l o m o ) que parici&Ni-
f. ;í>ksr.o!.' ^ m o u a m u r ^ c , Vilbiofe de carn. , y cauíaduiciara^y lo conocemos por ex ^ V x 
¿IM a p a r a c o a o . c á c , v a n [os dicipnlos de pcnéc ia jyOngenes ¿i7.c\Nornen x V l l f 

/ Ílian Y drzenue^ c ie lMeíu ; :aez i ] a ly i^hátosfanat^á' Ddmonet exegi^mor" c i r i f q i ^ 
*' * ' *** Laaü xQ que V;-ys..Los ciegos ven, los ¿ís c ^ u m ^ r ^ p n í m c u m AuxUíHm ¿ffcrt, mi i¿1^/gn 

í o s á o s oy cn/ 'e :.Ya no humea el mon 'mferh tt.Um fnitam quídtm manjHetudi- s eptÁ. Ca 
te,ios ciegos gozan de laÍiizfno arde nem^morumque hon.ejlatcm tqae queda t ^ f̂ , 
U vu ego,ios muertos buciuen á la vi mas manfo,y fanto el oue lo repite. ^ J I . / . 
da,no atruena ' - i fonidp pauorofo de N o ay cola mas aüentada en los eo}~'ra 
la trompeta^íino ia voz manía q pre- corazoies de los Criñianos por eníc r ' ^ 
dica a los pobresjque fon iní t ruydbs ñancade i a Y gleba, y fa grados Do- g0 j / b 
«n ia ver- id 2 u age! ica. A p 3 r e cefenos ftoreSjque auer venido Grifto Se i ior |¡rtu nonlw 
Dios, t ra tab ic^hümi idcmanío jy po nueftro por Maeftro de loshombres htéhzzdúst 
brcji iegael pobre fordo,y coxo, def en todo genero de virtudes 5 no mas uidad»ycau 
nudo,) CÍCÍ/O* El muerto t engabué enviiaqucen otra:porque todas las ¡^¿níedu 
amrn y ^ fue re fu (alud, y fu reme- tuno en grado eminentifsimo, como £*ifto , 
diojcaííe Moyfes lleguen todos los conuemaal quecr3cabeza,Saluador, N 
pobrcSjy ne ce í sita dos, que Dios v i - y Redentor del genero humano- Y decedas Ui 
cobuinánadó.Refiere fan luán, que (comoSanto Thomasenfcáa )qüaa - virtu:cs, 
no conocian á Crifto S^nor nueílro, to á la- gracia habitual,que es el pr in ¿ . p . q j . t r 

fodn**' ¿üque el d e z i a . £ ^ ¡ u m . y o foy.J1/ me cipio delás d«masvirtudes,fue.cngra t í a . 
Ñipo? m ú $u£rUhi(i i . i \€h*sakire* Y muy carga» do tan eminente jcomo coauenia ai q Conaoen 
ble, ni por dosdeÍaaternas,Y luces,no acabande cracabeza;yiós grados de fu perfe- cabera cf-i 
^ ^ ^ ^ ^ verie^y conocerle , y e í b i u ( que es cionfueron tantos, que ellos da vna t^n ^ 8ra; 
^ Z\ •> Imv mas^ ^'an '0 2 Maleo). Yíos cié parte fon íin comparación 5135 q los lasJie 
^1 ' fob^i» S0^)'ios íoxvsyy h turbade pobres, grados de gracia de la Virgen nueibra ^ 
]v.2 para co / «jiierables k rodean, y conocen j-q Se ¿LO ra,y de t o á o s l o s Angeles ,yhó ti{$imo, 
üoccHc» es iacjáufa^GcroriimOvyf egtki i tdi iur, brcs,qiic ay,y aura.Demanera qucS* s er , feriti 
f i í e m i 4e & Á v i é e n í i h u i m n y í d e t u r ^ U h d myf Bernardo á i x o i C h r t / i x s in £((U¡ÍA éft de nAuil* 
*vr, t i r tg »* 11» o t fu i tShé* ofergtténiscxefMatur^t tanqpiAm fnní gr at iabe ¿ta autem Virgo ¡¡¿ata M a * 
eijihn* e m t tfirmi^t dibUts gdpcfoendum opim Vi aquádrff tr . r d i ^ í v e t o f A u f á t v i ri- Y¡^ 
L s n<f..cr ^.i-.iisn'Aiumoajirüt.tttvgnoffAnt > & « ^ í , C r i ñ o S e á o r nueílro es i a faé t s , 
Ct«d« i k e * ^ ¡ e t u t m s ^ v a í ínimigi^utrn tentre de- ia Virgen el arcaduzpor dónde paffan 
R'-CT. p-iia ¿í^^,.^ f j p p ^ ^ u t ígnor<iht.Voxc\ncxM~ los arroyos a ios Santos, Y afsi eit 
^r,('.' a; V\ , ioio t n la í¡Li-z,quando ia edad era Gri l lo S e á p r nueí l ro «ftán todosloá 
^t t f^hp*- i i l llUi ^a>^ili0 } a cnia edad perfe* arroyos,y.grados de gracia, que co-
ra .r..':t/-.£l -¿a tuao y guaiíüfriíniento,y pacicn- rren al arcaduz,cerno alos arroyos, 
pcrlt co|o e. • ^orno uaiia íc gouernauaüempre y íeguian por la V i r g e n , comoquie 
¿tia jK>i fer pur vnaüuUiií iey.banL:on.Tor<í ^1 es el arcaduz principal,por donde fe 
MniaJti • a 0 O f i ¿ ¿ t l H A t o * h $ ü ¿ & Dtatohm* (.•pc~ deriba a los arroyos :y de ay la par t i -
Udumbrc r^ ^ ^ mnuj :¡n,h-¿'.miita(e eft eoneep* cipa todoeicuerpo de la Ygicíia.D'e ^ . ^. ^ ,„ 
¿ . U J : . . ' A (¿,£uniUiUti. ej'tconf{¿}4,d¡fpo¡'hc$ dhS a 3 ai es que como las-virtudes ion en fateC^'^ 

¿ m 7¿ J iperfeCHttone tnehQa*ítt& fJtpetjetff* cialmaa modo de potencias ¡Tuyas, ¿ n delira 
Kiño -a ^ ' " i / • • ííí:íí>'*'iefP:icro ?A\Wnts con qucoDra,y la gracia babitual,€0 cia,cotnp 
cwcidojw r t cc^Lrüdt f i i ¡ t íQUír* ,au /H í t i* iS )U^ mo ta efíenciaj fon tan perteetas las potencias. 
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tor<¡ • 

virtudes proporcionslmcnte^, y tan 
inten:aS5Como ta gracia, que ias cau-
fa.y de donde ellas nacen,como [o en* 
fcnaCanto.Thomas enh miíma que 
i l ion . 

^ -a c Y fupueíla efla do ¿Ir i na , que es 
M U I O 3» i . . . , ! 'T" 

^.tue ua sejneíalaiente recibida én t re los i c o 
perreaocn logosjes cert i ís imo que C r i d ó Se-
lOdas las 3iO;rnueftr0^iactari perfecto en to-
vinudesjco ¿2S |as vimides en comnn , y en cada 
ni~¿alari,a vnade por fi^como en ia min íedam-
íc4ual&ÍC4 bre.Pue3 todas fonmeneí le r para ia 

vida eípiri£üai.,y para agradar a nuef 
t ró S-3ior,y para obrar agradable
mente en fus ojos.Crifto S e á ó r nuef 
t ro vino a 1er Mac í l ro de las v i r t u 
des ; Pues como dixo : Aprended 
- ^ • i • 
de m:,que loy nianfd,coiTio no dixd 
aprended de mizque ídy templado^ 

J t i g n H f i r i O f fuerte,que foy á-bfflrieritcf Y afst 
morí' io .de de todas las demás virtudcs?SariA¿d 
^e^j íUc-Pt in dize7qüe no nos nuddir que le 
w i n í . imitemos, ni aprendamos del házer 

iTumdo3,mmilagros,Gíio inanfeda-ai 
bre,y nu^auJaü5iue porque todasias 
virtudes ion tan he rmañasque pare
cen vna mi ln iá ,porque ha de baxar 
el cimiento tanto,quanto quieres q 
fuba ci cáLicio, y filo» que dcíTeámos 

,„ fabricar es vida efpirituaá , que fe y -
Porque, a u ú i en algnria manera con ci mifmo 
Ciehd;eíle* f^os^ic a y podras facar quan humil 
^¡os dellas ^e ^a ^e ĉ  cdílli"5a^ . Y como Í | 
aeaí¿rvivcu piedra,que efta mas baj i en e[?es ia q 
desafino lu(rc,y licúa el pefo de todas las de-
maníedum m a s, c o i i g i r a $ c 1 a r a m ente, que hade 
k&i... fer tu manfedumbre tanta que Ueue 

fobre íi todo el pefo de quantas inju 
rias,agrauios,y valdones pueden ha-
zerteias criaturas.Luego (i as de fer 
dicipulodefte foberano Máeftíd de 
mariCedumbre-y el teconuida paraq 
aprendas del humildad, y manfedum 
bre,entonces íeras fu dicroitiO, quan 
do te puftefes tan aD3jo,queiÍ£Li,:3 el 
pefo de todas lasiftjurias, y padezcas 
las incomodidades,y venzas las difi
cultades que traen las dornas v i r t u -

$ j * i ' i ? u •̂ :̂e e(^ficioes aquel de quien fah 
Agul t in dixo érala Ciudad,que í e e -
dificaeaeíla vida con las piedras v i ^ 

uis^que fe vanaoreg.-.ñ^o a la prime
ra, que es Gr i í toS .N .Yaef t e edifieié 
conuocolos materiales quando juíi* 
to los Tribus,y ían Pedro dixo TOÍ , -
'iañquam lapides r h í edifficamini tu l ' e** * i 
mum ¡pititUáUm-tdífl temfíum D e í f k n ^ 
U t i m * i rio pueden ponerle iaspledras 
en el ed iñc io / ind íe labran primero. ^/í(r, 
Cum 'Vito eathí'chizautfir formantar^tá p/a, 
qstam Ínter manusfuhrúruweol l imintnty 
tómpí&nautKr^pzázz-n golpes, Heri- Lai piedras 
das,y malos iraramicntos, hafta que- para que íe 
dar iifas,terias,y Uáyas; y hermofas ^ 
c o i vcUifsimas iahoresjporque nolo p l ^* Í€ 
Citando,ni ie alsicntan oien ioorc ia * . -. , . ..; - i Lvrar sy íaíq 
onmera Piedra,ni hazen bujn iup-ar «J-^u, i i - -J o vau uu-iSia*" 
pará que íeguraa len té carge el pelo b^d^síe 
del ed: he i o. aís-.coíaa 

Ganadera pues como CrifboS.N. niejor. 
fe comenco a iabrar como piedra fuh 
üa ni en tai j a u n q u e noMuuo imperte^ 
cion ninguna,por que en fuMa^eftád 
rio iiaeo lLigar(cómG en ios demás hl- • 
jos de A dán) que ci apetito deíenfre-
nafeia reciuud de la razorf, ni caafa-
íe ios edreobos^y defcoríciertos,qus 
en los denlas que nacieron torcidos;, y 
teos por la cuipaqaor la aiteza,y rúa-
gclhd de ia p e r í o n a ^ la purezade fu 
inmaculada concepción cnlaspunísi* 
mas entrañas de fu madrt'.porque có 
mo díze I an León Papa:i^i¿i/ er^ú i,i i f . ! 
tJtmfíngu^-YfM nMm#*Hm a. caneti fon ; , • 
t u ¡ ¡ ¡ i s } i * ifaji'Aít^rjhtl déü'eecati lcgs ma 
nauhvj aisi iodo LO que padeció de m mtnU 
comanidad del abrigo, Vno,ydo,po-
breza,y deínudez , no fueron efe ¿tas 
de p'«;cldos,íino voluntad luya qdc-
rwfiO-spadecer; po'r pagar nucirras 
culpas corííus pcnasjpues en el no a-
uia mis que la icmejan^a de pecado, 
iu¡tmííitiidh-e'cn e m i s p e é e á t i - EíTo fue R m * $ . 
fu d i ínudez, fu dcíaorigc.fu deíam-
paro co;::ií-nca iO a padecer a^rauioí \ 
aun áiiti5 ^ nacer, pue¿ vna o'fa an- i ' -
es nonuuo OOY^-IS para cl.Ueide allí 
, v , i ^ , • i • • C e í fl!U^ro 

í e comen, o el mundo a dar o.e mano. lu m ^ ( 9 ^ 
Non ect ú Leus íud/uerjar/o , conde pi- diuabre» 
dituao ios pobres e ípo .os , peregii- L u t . t . 
nos,poi íada, reíponciieron en todas 
ias poíiadas donde la pidieron, que no" 
auia pollada para eíjy í ucedio eíie de 

fayre 



fayrevn rtiofílentoantes de furuci-
miento,para que cjuando nacieííe ha-
liafe ya agrauio5injiiria,y valdonfref 
COJCÜ que exercitar íu inanícdum-
bre.No negaron la poííada á ios dos 
e í p o í o s Mar ia - j I cLpl i ,que dixeraí 
Non e t u cis locu-si/.d'iMerfoYíofino.apl 
StÍLDr que eírana ya a la p cierta dcOre 
n"raado,para entrar en el;no quiílcron 
dar poílada. 

(¿oníideraqueno paro fu man-
Lísraceti^ en i ' - c i bi r aquel üg rau i o íií 

'naciendo a XiT'',: 111 z ? &nQ Sae^ ̂ os q«e n© 
los que le quiíi^ró recibirle,ies embio a llamar 
^^iHi^n el en nackndo-.porque no fe efcafaííen 
rnflro 

embaj ador,que Fue la eílrciía.Lá t ¡ e * 
rra tembló quando m u r i ó l a s piedras Greg.hont 
fe hizieron pedazos,y el agua fe endu IOAUEHA* 
recio,para que ím peligro la piíTaíTc, gd< 
y en otra ocaílon dexo fu fer?y fe mu 
elb en vino. Y todas las cofas, aun in-
fe;ñEbies,y mudas le publican,y cita 
tan empedernidos los corazones del 
pueblo regalado,y fauorecido , que 
no oyenjOi íientcn,ni le conocen , ni 
huno quien le msjorafe de poííada al ^ ^ 
Rey de la gloria. Solo en eíío puede 
r ; PÁ r , , r . . que aya na 
1er conocido,pues no í e lee de mngu c¡¿0 hom-
na criatura humana , que aya nacido bremaspo 
tan pobre, tan de (acomodado , en vn bre» y def-á redro ¡ pa- con lacuip:» ya cometida , y llaman- pefebre (obre pajas al lado de anima- precuao. 

íaa4«ui-ir. dóies les dio eí pe randas de perdó. Pa les groferos.Y que ya que cílopudie 
raeíTo embiblegiones de AngeksjQ ra auer fulo por eíca noche:pcro def-
¡cantando gloria á Dios,y la gala al re 
ciennacidOjpronoílicandolc la vi to-
ría,dan Quenas m í e n as al mundo de la 

Primero .a d- Dios,y del perdón de la culpable 
los ludios . 'W^feda del i* eyno eeleílial, que fe 
y áclpoes aacereáua.Y eftas nue-uas fe dieron prí 
h¡h Gasm» mero al pueblo íudayco>que eílaua 
•*cs' mas cerca por efeogido , y la obliga-
f ¡ ' i ¿ 9 ' cion de la guarda de íu Ley,pues felá 

auia tcAoypoptilú apropitiquatiftbi-, J en 
íegundo lugar a los Magos .Y con la 
luz que les alambro en el alma, para 
que no tuuieiTen en poco cofa , que 

S. L€0fí% íe publicauacon feiial tan rara. F t ?ie 
fefm. 4'dg quuquam fiht eredftent negUgeniH^Moi 

tanto nnnsi&hé.tur i n d i c i o ¿ ¿ n h c o ñ * 
N o es menor materia parala rara 

.mafedubre del diuino Gordero^q ya 
que no le recibieron quando venia pa 
ra nacer al mundo en las entrañas de 
de fu Madre fantifsima, fean tan du-
roslos corazones de ios l udios, que 
Cabiendo que auia nacido,"/ ios pafto 

, res le auian adorado (que no pudo de 
^ar de íer muy maníácílojpues el.mi 

pues al otro díala piedad, y benianí-
d a d h u m a n a,pa r e c e q u e a u i a d e a u e r 
procurado algún agafajo a los pobres 
torafterosspero el manilísimo Señor 
qnifopermit i re í le deíuio?eila grofe 
ria,efla villania barbara en fu pueblo PorauiMíiJ 
para quetu aora en compaúia de las fimulo cftd 
demasalmasfantas hijas de Sion fal^- malrecibi" 
gas de tu corteza, y groífera habita- n:!lc^^ 
cion de la íierra5y confiáeres al Dios 
pacinco)manfO)y perdonador ^ que a 
elfo llama5ptera que la vean coronado 
como Rey. ^ ^ 

Coníidera que la corona es la na- ̂ . ,triu * 
tu raleza frumana: corona de Rey pa- ?ara ?eldo 
ra perdonar,y de humanidad para i u - Dar.yfufrií 
f i i r en efta naturaleza rodos los agrá 
uiosJnjuriaSjV dennéílos,que ios ho 
bres iabeu hazer:con tanto regozijo 
como íi el íuh-ir,y perdonar,tutTa:iia 
de deípoíofio,1/alegaia, I ñ á i e ietUia ^ f ; á e *A 
€ o r i í s e m { á t que tienesdifeurfo lar- ^ j ^ ' - 1 ^ : 
20 cnel Dornin j o de la fexta íemana 
déla primera parte- ) Y d e f d e c i p e í e -
bre corno en cathedra nos en fe ña el 

í c i i co rd io foSeáo r í e dexó publicar documento de maníedumbre .no por . 
tanto quanto era baítante , para que que ay amos de llegar a ygnalar con 
no tuaieílen efcuiTa de que no le co- la ruya(que efto es impofsible ) fino 
nocieron.). Pero .a dureza de aquel para que eftemos fiemprc cuy da Jo- 'S*¿ih*nA 
pueblo era tan p er tinaz, que no qui- fosde imitarle (como dixo ían Ataña poferm.4* 

liscTÍ?tu- ft^ron Mentir aun loque las piedras^ [10) Non hoc efifüt jalicet^pcr manfaem* contra J r ? 
tas inicjsfi-ios elementos infenfibles fmtieron. dhem eoequemurHit(cim hocfn mpofa- t u n ^ t 
bies ie tecc Porque como dize ían Gregorio , el bils)fedvt in. e»m re.Jpíehntes manfueit 
»cn iciór ct Cielo le reconoció,y emolo mego fu pr j tuer tmus h emni ú m f & í H f n 
íuDios. i£a ?̂  



* AdanfédumIr e Je Cr¡ño S . Ñ , p j 
Kp llega- •vetoler.S nU VíUj^J^V^^ ¿- i rJ í foUbt - t r o f ^ t manfaetadíuempofs ídéátts , «<t^ 
roas a i ni- ^ }nVf9em e ^ i i n conúí iá lo l tff¿ txfrfc Tif m¿n¡tutuS QmhíbuS ytftujíbui d i c j a 
\pAi!:!!hrT mxtíiñtus e/¿ txcmph -Para que coa íu fuf. 

:emplo nos amamos veos a otros. S.BafilíO aíTegura aGn í lo rucié na f P f 
c i á o y y en fus mcreei i iucníos , á los 4 
tmiíicf--n íer fus d i c i p u i c i S j q u e ñ«vKa ' 
itiencfler vjtras a r rnüS j i i i otras dili^é 
c u s , p a r a confeguir to lo ^anco pue ^ 0 es 0,¿ 

afperattfion ralies crudelitttis hflamaf, den d e í í e a r j m o iamaníeÜumbre.J^o ncíur bfei a 
quihttS Qfhutpax^ua CHnÚ£_ ücdcflA n í a m f i n t h t í l o mea JaiuSfArtá e/I, ex jota di l igencia» 

m lili ífik MU Í f $pt&l ? i a ni a n i e d ú n: 
T ha o la neo en nuel 

u i e í ^ m a i r i p l i G a l a ^ 

roa ygua. 
¿¿a. Y amindonosjnos íu t ramos . Porque 
Amh. fefi comodixo íaa A m b r o í i o . ^ / p ^ t ma 
P Ú S ó . ' faetiynifiquoyntdlusftimdíis di/enfionis 

exatHaíyiionírapitf.'ía^í^ o n ¡eaitU ex 

Difcoráia 

iasRcpubii 
cas. 

XX, 

o r e e 
t ro n 
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cías, 

o u O ) c o n ^ 
iCÓñ que fe cria la p 
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I dcíabrimieriio de 
r lo ínfuir ibiedclas 
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r 

íGtione diui.tO auxúhdeemistnl. Pa:ii ,3luaf 
tM.ietmauÍHetl^ UteMiirrfHo ^dinoroan 

ftiquljuntquHíi Me 
f minimepugnantes Vi -
eifñtnr Íí/Mue qui nuQ 

a ue i ; 

a-

ert bre 

P 
as 

u.:s 

010 • 

firy, 
nflo :j K iud ín l s Í& 

tndbíiS 

qü 
te: 
o v 

one delante de ios 
peno fobre las ~q 
o : Ego DámOnhim non h 

ó de obra tan 

m. 

cet-n-

asaoap 
jMeiíi nú-i ejtüeiíátsjfnm 
animitctifr manfuell om 
¡hcraSa hxrcdkas . Co^ 

i deideel pelebre. Ní> 

a a vncicso. 

lo.tn. 
máa 

kfali conaiigd 
del o s 

libertad aun. 
endemeníado , le dixeron que e l lo 
cra,y4'eipondio*£gi)Dam*ninm noha* 
áía-Dondeífe reconoce quan entraña 

íedu-tibie D £̂ cra ^ manfcdumbrejpucs foio ne 
cjuado mas gando-^que era endemoniado fc,dct«n 
prouocada t ú h . N u j p a m J magna manfmtudmftid 
z á r e m S i reéedh'do quainoto Ephren. íf 
r#. , /4 bmeStflont heátiúi ? J ^ M p U m i m 9 . 

J^md h a c U ú s U i l l u H t h s ? parece que 
no tema regocijo,m gloria cumplida 
|i¡ bienauenturan^a entcraXino las o-
cafíones de vfardefu maíifedambre.-
£ h a p r o f t c f f f a t f a { A i i c el Santo ) w m 
in mtnfa tdt^MhshdefréMfa b m c y i t M ' 
tífropofltá intdl igam fiudioj? en afecta-

, 'mim tíÍAm fadfphnderem mnutis t U m f é 
. H t h u t e ^ gd esm foth vjrihm'propiratf> 

r\o nemo effe hv.ius fpaiem jmdtyne hac de í í t 
«smanfono tutus^¡fef i iúne e x á d i t PsfAdifi. rvlira 
tiene parte Como te prouocá efte fant-o a la imita 
«ndCiel^ ci(>n(ie la minfedumbre de ta Mte f -

( . tro-.fopena de priuartede] Reyni) de 
iosC'selos.Y poco mas abajo íobre 

JE¡(iu€6. k s palabras de ' E h u S n p erque m * fjutt f )arias>-3grauiosíque ios ho'mbres h i j l a 
fifiPfoí* terJCQñtenáiíeighn^ f w U n d u t ptfr* ^icrons mieílro Sáíluador, ópenalida ^ n : f ^ i m 

E l qut 

tmeraKí-a 
mo ü tedix( 
te efpaittcelte traje, y cita pobreza^ 
y humiklad5y flaque ca viniendo á v é 
cer ai Demonio^y reícataraí mundos 
que eltá debaj ode fu tiraniajy t r iun-
tar del pecado,ileuánJom? 
ias almas de los julios a i R.eyno 
Gields íquc como yo íin efpada, nird 
d e i a, b n m u n i c i o n, n i m a c h i n a s d e g o e 
rra triunfare foio mudando ci lengua -• 
ge^tfto es)norLfpondiendo á los hó -
bres palabras afpcra$,y dc íabnda^y 
injuriofas,que tire tienen merecidos 
fus defáca^os.fino hablando fuaiíe , y 
dulcernentepaciñcas razones,les ten 
go de vcncéiyy rcdneir:tu as de t r iun . 
ta r d c i a mi fm a rn i n e r a * y g o z-a r as d e ¿.;.< 
la dor ia de la yitoria en ks alturas N:P3™cmi 
j f yri- n * Í ^ - lar del míltt 
ael Oieio.Porqucia gloiia no esco aar 
too ios dcípojós de ípsguerrsadores ^ i c k l o i 
del mundo,que aquel granjea maŝ q.̂  
vierte mas fans^re de enemigos, fina 
sil rebes,el que ó víei c« la í u y á , 6 fe 
dexa ofender,y ágTaUí.ar futridamzrt-
teyy con fü tolerancia conferua ía cf-
peí anca déla herencia evno ce-
leilial4. ' . , . • 

Que coriio todas ías obras p : na - ^ * ^ 
le^quefueron famfatdrias5fuefá iñ- t*c 

. «100 ft'jtí Q 



• coesmas 
oiarauiiÍo«B 

niasiufsido 

fié '• L}chn\Se¿ünda^árt J í ¡ % 
dcsjque el efcoglovoluntariamente: matusefi Icfnsfino que fi t4Ias follózá 
porque afsí conuino afadiurna pro- uan3y hazian cftrcmos de dolor, co-
uidcncia'padccermoicftíás,friof jCan irno mugeres iiaGas,^ S e ñ o r moftrb 
fancipSjtatigáSjy de fcom o di ckde s ,y también fu rlaqncza-¿r hfremuít f f i ñ 
defabrigos: y ellas no ion de pro- / « . P a e d e a u e r mayor flaqueza q l i o - Qtíanddfe 
uecho^üno padecidas con y gualda d rai?roes Cr iíio S.N. i loró/puede a-mueüramas 
de corazón,y foíiego de pecho, y ale uer mayor flaqueza que gritar,y í o - í o n d o j y 
gria de cfpi í Í tu ,porque la naaníedam IÍozar,y ru íp i rar fPuescí io fuena,i«-
brc,y dulzura del piadofo corazonde f t emui í ¡¿ te*Vvics quando mueícra tan j?" 
Cr i l to Seüor N."tue la principal can grande iiaqueza,hazeia obra de ma-
í a .Po r eiio deíde i os. dicho f os prln- y or fortaleza, que no puédela natura 
cipios ce íu íantiísuna Vida,ha5 de co íczafino admira r le .Dixe íó losc i rcur 

deS me^ar ^ reuerenciarlajio qu al decía tantes.iVo» paUrcahu^ut a^ctuit oeu~ 
vléi O'per ra ^L1§0 ^e 1 Pnto 'V ¡ctore pregunta los f u l nfiSi)fcctreyi híe non marcreturi 

, T i dOjquc aquié dio clP^drcEterno a íu N o pudiera eíte que hizo aquel taa •yerba--1 oa . ^ * r . * >. 3 T ,,. r ^ * . . . , 3 , . _ / 
i t i an tüs imo r i n o r bi alos ludios l ia eran prodicrio de dar vma,al quena-

fií$, r e i t t ü . . r . ^ . o • ••»• p ' i _ • ' ^ n c í o r r o : : n A i o n A c * txpGÍíuii tllv.m cíoíin elia, i n i D e d i r la muerte de La-
^ Dí¿boío & VQiuntáti /Md£(,rom}qtttüj)er zaro: i es Diencierto, c o m o í i d i x e -

mijit^t hanf in enm hafarentpotetf/'em, ran.Pues Uora,y f€ laíHina,no lode-
M eumiriterfiferentj'vt merte fna komi- uede poder reraediar.Pues para que 
9iem Ápote/Iste Dtabolt eracr í t , dedii ¡ta fepas,que quaedo haze mayores de-
aue tum n ú í í p o ndtra,redemptione* Pa raoniVracionesde flaqueza quiere o- ^?aií 
ra probar 1 u rara maníedumbre le en brar mayores marauillasde fu poder, m^Siuh r ] t>í - . / ; nías v£i trego para que ei l i e nomo por ma- X^^.-írí 'P^/fai'^.mamiocon el mayor f0j 
siosdc los Iudíps(que íonlas peorés imperiO,exercitola mejor poteftad, 
cí íaturas^jue Dios á criado)exercita moftr© eí mayor poderio,mandoa la 
fe íu paciencia,pro bale íu manfedü- muerte que icretiraíe,)7 á la alma ¿j 
bre,y eípcrimentaíe la '-ara caridad ie junta íecon el cuerpo tr io,y que le 

/ deíle Scuor^Rey manío-y fufrido,q Viuífic3fc,defteri ó la muerte , hiero-
por ferro padece,porque es íu oficio duxo vida,y fallo vino el que eíraua 
y íu encargo iibrarnos.-y aísi moí l ro muerto. ¿Npay mayor flaqueza que 
mas clara,y euidente la execienciade llorar, ' / gemir,ni mayor fortalezaq 
íu Mageí tad ,quan;o tue mas indig- refucitarjpues cree que quando efte 
no de íu graíideza lo que padeció . Y Setior fe mueílra flaco quiere hazer 

£ l o f f H f t r ^ c moí l ro t a n t o mayorRey , quanto mayores valentías* 
l o a n . j ) parcela mas huu!Íide,mas rendido , y N o pudo moiirar íu manfedubre 

iiaco-Yio declaré la GLoíía fobre a- mas a io claro que en eícas ocafiones, Los 
que lias p ú z h T a s . S e d t b a i f í f f u g r a fon-' en que íe da á conocer rendido, porq ^sUes (oxi 
ú m f a P g a ¡ ¡ . s ^ c q u e f í tftttidine m reue donde ef ta jamayoríor tale zapara re ^ maíí". 
ldnsjtnd*€<}tm M * f ' d o & é r u s aetede- íiftir,es mayor la maníedumbre fu— 

^-'jf ^-^í-lVÍOitrofc caníadodel triendo.Que mucho que padezca el 
camino, y lente fe para enienar á fu- flaco, que lea í ufrido el delicado, y q 
f r i r , y hazer fe dueño de los que qui no rehira el doliente^Mas la verdade 
íicrenaprcíidcr» ra valentía fe deícubre quando pudié 

Coníidí ra otra prueba defta do- do el vaíeroío refiflir/Jiiimifla, q u i -
ftrina en lo que hizo, y dixo Gr i l lo do pudiendo detenderíe el valiente5 
Seño r naeftro enla refurreeiondeLa fe.nndejy quando pudiendo vengar-
z aro j don Je compadeciéndole délas fe el agrauíado,padece fu injuria, fia-
lagrimas de Mart3,y de María , que co el fuettc,y caníado ei;que deícan-
Lorauanla muerte de fu hermano, íe fa á los q lo eílan?Si:femado fobre ei 

U» enterneció tanto,que no foio acom- pozo de Sicfaar taugado del largo ca 
palio mslagrima¿conlagrima33/<tí/'i mino,y del Sola medio día feiemo, 

en 



9 7 'jManfe¿kmkede:Cr!slú S . N i 
MMth ' í j en el brocaldcl pozory ella diziendo blar)q caufa vnafeftoamorofo-,quu 

eníu cotrLOñsreniie ad me omnes, qut do fe di iaíaeicuplímiento.PutS coníl .•P-aáefic 
dera aora,quc dcí'dc ci í n íbn : p i i , : . . 1 j 0 ^ 
r o d i fu vida en car,rtehumana,fc abra amorl0 
fauafncorazóncnei lc incendio ,y o- ^ ^ *'04' 
biigaua a ello la voluntad dek padre 
Eterno,que como fuente de i a d i u i n l 
dadles principiodeíte amor,y fe ié ea 
cargo elle negocio á Cri í to S.N. que 
tac ci fin de fu v cuida,y ci negociopa 
ra q hizo cíVa jornada dcfde cl ícnodci 
Padre á la tierra yeítidode nueírra car 
ne.Y como el amar no fabe otro camí 
i1o,fino yryy venir dcfde el principio 
ai íin,y voluer otravez á andareflajor 
nada( qiie es lo que dixoS. Diomfio) S' 15 
fieinprc fe repe:iá en ci pecho amero 4'dedimu 
ib de N-.SaiuadOr el amor de Dios, q n$m. 
ie obliíraua U hazer bien ai hombre, 
y el amor del hombre cuyo remedio Paredes:-
procuraua por honra de Dios. Y ana 1ClVss 
buc quaiquicra deiás obras? uue N . *POt 
bamador nizo,cfa iuiicientitsiinocau yoreUmoc 
daipara rcmuliur 1 hombrej fueran y lagbria 
ardiente fu amor,que no le íaí isnzo, d« DÍOS¿ 
de que eíla marauilia fe bbrafe,cdn1o 
quiera,fino por ci modo m t i proue-
choio para el. 

De aquí viene que q nal quiera de ^ 
las penalidades,que Cn i to S.N.pade V ' ra . r r , / 1 • i n r cían fua-i cía,no loio no ie eran moieitas, antes uts\.¿% aff| 
i edc íahogauanc i corazoni rio porq e ones al Se. 
con ellas quedaua aliuiado del amo- ñ^f^ype^ 
rofo incendio',en que fe abraíauapor que, 
tu remediO,fíno porque.era cada cofa 
de por íi,vna como bfáucfa q í e abría 
para deíahogar á q u e i c o r a z ó n , q de^ 
íeana ocaíiones de paéecer: pero co-* 
mo(-fc gun ia difpoi ic ioB de ía diuina 

aquellas veras de a mor,que la i antif- fabiduíia)nd fe ania decoricinyr aqué 
fima Trinidad tiene de nueífro bien,- lía partida,menos que con ia muerte 
de nueftro rcparo,y de niicura fahid, de Griizyíodo [ d que no era morir ¿ri 
fe pufo como en exereicío aquella ella , era morir de amor ,-y aquciia'Minfejunfi' 
afecluofa caridad en e l corazón de iíama queardia , fe voluia ai corazón, ®re grande 
Cr i í to 'S .NiNo porqueias demás p t r como deienida,como enfrenando fu 
fonas de la satifsima Trini í fad^p que ímpetu con ia voíuiád d e l Padre, q , s 
dafen abrafandofe en el mifmo mceny ordenaua no fe apágale allí, íino que " 
d i O j í i n o p o r q f e e n c é d i d , 6 fe treslado' fe fufpendicíTe fu execución , halla q 
o fedcpoíi to ene! co.razó'dc N . Sai- iíegafe el tiempo de fu muerte. 
uador,co!mo en quie atna de executar Para que entiendas eiib mejor, 
y poner por o"bra,defahogádo(diga- confideravn enfermo de vna arden-
mosioafs í )e icorazón d iu inode laafe t ifsitnacalentura , ,y que ci Medico 
gmofa c ó g e j a ^ n u e í b ' o m o d q d e h a - U manda dar vn jarro de agua en ia de 

G ciina-í 

n m t m c í ü s ^ egorepcidm y os.: Venid 
los caníados con el peío de vueílrós 
c u y d i d o S j i o s anigldos conia pena de 
"Vueitras cuyras5Venid á mi que yo Os 
alibiare dei trabajo. 

Señor eiTo rncparece,qiie es co
mo fe diento pedir agua á la Samanta 
na,y ía orree-ey s a ella agua dulce, de 
ia quecon fu corriente liega á ia v i 
da e terna jlin dada, que eS lo mi fni o: 
eftay-s fatigado del r igor del Soi j de 
la aíocreza del camino,)' desfallecí-— 
do^nayunas a medio diayy liamays a 
los canfado3,3Íligido.7>y defconídla-

Augufi.^t dos,paraaiiuiarios j y repararlos de 
f k Uan>6 fus males ?Si,San A'guífin. Smí íado 

C k i s i í nos sreauhytnfirmit ¿S reeruuitj 
& exoffeJd» mfa W&iB £ * ^. C o n e i fe r 
ominónos hizo,y dio fer;pero perdí-
mosisporla culpa,haziendofc l u m 
bre íin culpa^que no pudo t«nerla)pa 
decio nueitras uaquezasitoa el iónos 
recreó',nos aliaid,nos dio aiiemo-, y 
regalo,y reparo to lo el d a ñ o . Y aísi 
lo niifmo vienaá ier fortaleza, y üa-
quezahuesen e 1Señor vimos, que 
nunca mas vaieroío,que quando ra ais 
flaco, nnncá mas en nueltro fa a arique 
quando más í^ í í id^^y ma ni km en le fu 
irc ilue.ft.ros males., 

Pero efta coníideracipri es gene 
ral para toda la vida de nueufo S al
na do r: por que deíde el prim<. f inflan 

^. r . te de fn O o ucee ion ardió en fu pecho 
J f i , . la mas-encendida llama , y el fuego' 
N.fue ele- - ¿ ... , ' J b 
ictcíciodít ^sardienec de amor,, que puede mía 
ñmé¡ ia g-inar ci penfamiento"Crhdo:porque 



cUnacion de fu calcftmra^y que para de CQsMoryyfaHfftificiam ¡11 ud, 
entretener la fcdjfepueda enjaguar Coníidcra que fu Circuncifion^ 
de quando tn quando.Para apagar la fue vna como brauera, que fe hizo cD 
fedvrnc han mandado , que me harte aquel orno de fu diuino tuegOjaque- ^ v . ^ ^ t t 
d e a g u a i p e r a h a d e f e r e n l á decima- liaspocas gotas de íanerc que ve r t i ó clü0n,íu* 
cion üe A calentura.G ran rctrigeno gotas de agua con que íe en^sguo. ^raumpa 
grandealiuiofera : pero tarda mu- Pero de la manera,que quandafe al-" jaslsaíaib 
chOjdiiataíTe eemafiado 5eftoS traba- borota el mar,y las olas íe azotan v- |)enav 
)iiioSjGuc fe me ofrecen entretanto ñas con otras con encontrados vien-
por el hcmbrej fonaigü aliuioj pero tosTy fuertemente cmbiíltft en las ra 
como al enfermo,^ fe enjaguapara en caŝ y íe buekien quebradas aiabií-ma 
tretener la íed^ie tuelé ícruir de encé dond c fe ei^endrarOn, y íe icuantaft 

. ̂ oet' der mas l a h agua, me ábrala mas; te- o i rks que conel miímo ímpetu,)/ ^u-
ÍÍu$ m á m ei t u . é - ie^ií.Eifuc^ofile cu ror c a m i n a » veloces a la horiila,v ha 
bren^y no le dan brauera por donde liando en ella íno el paradero r treno 
rcfpire.o fe dcfaho;guc,abrafa fe mas con que las h-azc parar el orden de fu 
EL amor > que ÍI le cierran todas las duciio, quebradas en la arenary al pa 
puertas,y nole dexan reíquizxo por rscer des-hechas,fe bucluen a fu o r i -
¿onds rríani(eftarfc,en f imiíme (ere gendedondebueUien a engendraríc 
cueze,fc arina,fc en.cicndc3fc abraiU. otras,,y en continuo mauimicnto> aU 
fueron, como refpirademos por don terada el mar,uzota las pe ¿ a s , que 
dedestogauaeldiaino gmorjus ceü- ion la carecí donde el fe encierra. A f -
xellas,tadas las-congojas de tr-abajo-s, fienaquel peího-amorofo^y banyy ve 
q̂ ue padeció- ' n í a máez nueílro Sal- man-oias,b Uamaradas de fuego,, que 
uador,dcldefa Coneecianrios nueue encendía el amor de Dios , y d é l o s 
m-ifes en las enrrcóas Je fu» faníti - hombres , a olas de agua amarga de 
íima Madre,los defamparos de fu po- tormentos en que feailixia/iendo e l 
breza epe lnae imién tc , los defnios torcedor mayor^io la pena del dolor 
dei Pueblo-ludaáco en fu dureza y que padecia/mo el ver,que no venia 
padecerlos manía;y futridamente,.c- juntoel mar en que anega r íe . Y a que p ^ ^ , ^ 
r a y r , y venir aquella llama de facgo> Ha manUdumbre fabrüfe,aqucllain- ¿ 
comoadeíahogarfe:para vo lucr fep i mobilidadjcn medio deiias oías, mas ^aB(e¿uíW 
xa den-tro,fin dexarics falir a tuera:de que de vna p e ñ a hntiendofe mas fuer.btc¿ 
tener fu ímpetu,enfrenar fu afeftOjdi te qu e t ü turiajmas manfo que fu iu~ 
latádofe para adeláte á la declinación- ror .Y deziammq es cófueio ver,que 
de la calentura.Eílo cSspara el plazo- me ponenpor nombre lefus, que es 

^ ^ P ^ - ^ q u e aula fe¿alado e l Medico^. Bien obligarme á cumplir lo que fignmca 
*;,on* que en parte fe defahogaua la fedeon el nombre(porque quando^Dios los 

aquellos enjagües,que eran comoaf- pone obra en la coía;[o que el nom-
fomos del tormeto:pero c o m o no ha bre í ign i í ica )com© cíío fedilataVy ^ 
llauaei Ímpetu de la l l a m a lugar pa- entretiene de día en día hafta treyntIÉ 
ra falir cñíera-.porque no era llegada y tres anos,que es cuchillo de paloj 
la hora,volu'iacon el mefmo ímpetu para quien ama,y el amor hecko b o l 
aziadentroyconuatiendo aquel man- caade tuegoapura el a imaimpel íen-

-fifsimo corazou,quc dulcc,y foíega- do la voluntad á-lo q ardientemen-
damente padecia'cftas aucmdas, y en t« dcíTea,es pena grauifsima. 
ellas eftrcchandofc lo ah'gofto dei pe En la vi tima noche quando Le pré xXU/* 
cho para tanto inccndiOjacordaH-Ioíc dieron fue ]a demonífracionde fu m i 
i t que vendría la hora defleada de la fedumbre mas paipablc.Llega al huer 
hartura de padecer,Gomo el entermo to .con linternas,armas, y otras pre
gue fe arr 01a fobre el cántaro-del a- menciones de guerra,y preguntando 
g m ^ ^ i ^ B a l ú j m ^ h é i O } é c ' ^ t 0 m ^ & Maceitad r que aquiea b 11 fea 11 an, 



eMán¡eémhrede Criño N7¿ 
qHtm c[HArhts?Y dizicndo eilos uueá ta,¿tam tuthdf» odysferúi-e, d^m'ífyue í s r 

QilanJo Ú iefus rÑJazgrenó?refpondi0 cómo ma r ifcUm-ftuttdlopefafoff epu íh , ¡ t tau ih 
b îmascna ¿fsim0 Cordero,yo {oyugofHm>y di y da h razon:Z)e/a en tmLtdat i r t farn* 
ücazfice.^j zc c| Tex to fagrado,qtic en oyendo ¿* fsmptternus Peus^ita memhnsoecHlta" 

'* ¿ í h refpii.efta,dieron de cfpaidas to- éaUtr éf fmunhyyt h n t e m n f 
dos enei iaeiolOjraramarauií ial pu- qimreraup oceidenduiÁ tenebris*,tgQfuw 
do hablar mas manfam CRÍ e ? P u do de (j.:quh)qiiid i ti d u a i u t i t s f a á c s . qüj hoc 
zir razón mas dulce , nías fabroía, y f c e i í h d h a n d í t s ' t j ^ i d tignatntps pote-
demás güito,pues le buícauan, y te- ritfitn hac podat momfitus | A fucila Afí'guft.fu 
mían Celes eícondiefícfNo poi 'ekr- manCcdubte humana encubría aquel p'et'hancló 
to:piics que t i ro de bronce difparb, poder diuinei/y c o m o venían á e ícu- tum, 
con qucniofquete hizo putería, que r á S y a u n q a c con achas?y Ü ote rilas cn-
arrnasics móllró^con que males ame c e t a d i d a í j b u i c a u a n las tinieblas para 
nazo?Solo con dczir yo foyjlos a r ró matar-la luz,y ia crueldad a U man fe 
jo en tierra,los p,oftró,derriab, y ve ' dumbre para^r i iar la .»Pero di me ( o 
cib.Luego la manfedambre es tan a l m a ckga)qac hara.qu.ando.venga á 
fuerte fin duda, que ella íbiavei 
porque en ella elta ia diuina fortalc-
zs^reai poder j y mage íbd íuprema, 
1 heophiiato.Pro/frrfiíJí.eos, ^trettaf-?hQ(.ph.¡u 

yet hundo ¡mn cadcrentydeda 

TüSífjuWttíSíiC íh rflAnt 

anSPGts/iut'-m ¡ i '^n) 
n tyentraffi púp<mi' 

ttomv. pttmjfiit, 
&ra ddd$ifinf er-

. r 

íer jaez ac íijci quevcncib tan g i o -
riolancntc áios que le buícauan' pa- . 
ra condenarle?Que poderio,y mage % 
íiad traerá quandobaejua á reynarjpa 
ra íicmpre el une o liento tanta mage 
iiad,quando yba condenado á mor i r 
cruciñeado-? 

tvn&i vjque ¿4 y iuma h&rá d t U S h n ' é er~ Y pues es mayor feB.orio,y valen 
g a p r eximes non t d i ^ u p ^ i ' i ó círc riula tía Cernir le de Angeles^ que ion fupe 
gro con potencia üiüina,.qae oculta- llores en la naturaleza^que vencerhá 
na tan rara man íedumbre ,como def- b res mota fu «randeío r talcza,y f o g r 5 
cabrio Cn las palabras, díZíendoeyo de feñorío^maníedumbrej y fobera-
foy,y perfeuero enelÍ55y eala cncen namag.eíiád:paríi ons entiendas co--
dida caridad,que le obligo á padecer vixo h izoía entrada cn el mundo^y q u i 
por noloaos. de paz fe aparecio,y quaotamanícdu 

du-Tíb^ d" - C :̂ir0 ' m ^ S u ^ n fc^r£ efte r̂tA tra']a £ n ĉ  animo .quien venia á re 
íarmaaa &- ÍL1Sar c«carece ei poder ío de la diui- dimirnos,p'nes el qae a ia hora del mo 
ttópelU el í:ía rn a infe d a m b re ,p a es vnexercito de rrr echo los hóbres por el füeio,qua 
furor dd loldados^ma tropa de enemigos ar-' do vino áfaiuarlos ©mbib tantos men 
enemigo, ruados,y prcuenídos con armas, ir»i- faceros,que nos díeífen las nueua.s de 

trunientos de guerra , con miniiuos fu venida dcíTeada.Sabrás q los pr in-
de)uftíciá,y autoridad de los Pnnci cipales aaiíos fueron por mínílteno' 
pes,queiieusn ai Rey en el cuerpo dé A-ngeles^criáturas ccieftiaícs y cor 
con eilruendo de caxas, y tambores, reíanos de ia gloria,-y quatos modos' 
y ruydo de in í t ramemos bellicos^ vfo elte Señor para manífeíhrfe . Y 
quedan vencidos,7 poí t rados foio al en eilo!s conocerás fu caridád/fu man-
lónido de vna voz fuanc, y manía de íedumbrc, íu mageílad^yígrandeza. 
vn Corderoj-que dixo?jo /ty, vna ga- Gonildera que Santo. Thdmas, 
bi l la de iicnsarm.;ex- :on mhid y p'regunca Itconiiino que Criffco Se— 
odio tbrmida ble .con armas, ios hirió", ñoTnuef t rofe manif eftafs al mando 3 ' f ' í ' ^ \ 
ün golpe, ni a fma arrojadiza, ni otra p ox embajadores de Cu Cor t e , qiie â -$* 
alguna,y pufo- en hay da,7 ios a r r t j a i o n lo's Ange le íde l Ciello : y delta 
por el la el o' co n vn, y o foy - Nnnt mt~ doctrina facaras iuz,p ara faber, co-
l í tum eohots-i & nt ihi íhi P t h ñ p m , ¿r mo le apareció a la Virgen nucítraSe 
fykafifecrum&faHrÍ'ofi& munimtn &t~ í iara el Arcángelfan Gabriel,losAit 
m r m , n t m p e y n * y G ^ d m n t i s ^ f u m geies4iospaifores,y afán I o í e h p , y • 
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CoBUínc q a Gr i l lo Señor nueHro eíi el d^ñerto 
le ^bblie- deipnes de vencidais ias temucioncs 

c Sataíias,V en el huerto confortan> 
ole,y a las íanias mujeres en t i 

ele ia KelarxecioóKjuepues 
tratar dvítas opariCiones en 

Í > e n t e r a 3 

oía 
)sde 

fera bien licuar íabida t i ía a o f í n n a , 
para cílo¿ per no repetir en todas o-
cafioaes vr.a nu:rr;.; cola . 

ConiiJc rasque refponcb el A a 
geüco Do flor , oue eomo ias obras 

pojíthne J , gi loru^ . A IosGcntiíes > y 
príhcipainaentea 'tjs Alteólo o os, q 
ionios q 
prefentes 
to de ios, 
dosáias ( 
aos.y de 

oran iaocr las colas 
ias por d eonocimie 
. Í < • l i .• o -a c o i •» i- in ora— 

A los (iñ2 
tos por té* 

L u c s . 

eonecí 
do por 
poi e-ae coa: 
a conocer a v 
diieurfo aigt 
biigaiíc.a q; 
cjue le íci-m 
ra haz^rtner 
en yiriu-d de 

>..UOÍ rmcKro a¿ a C 
; aullo: conuenietes 
uando íc trata de i;u 
periona por toercéíl; 
verdac,estorcoíu o-

íT 

Contíebce ía enía jn 
íe el en ce n - v n0 ^¿QÍ 
álteifao ata , ^,., , n-, z o í v a0 Vcrdiad por . 

C: Q11 ^ C 
Olías. ' ' . 

ouc le i 

time r¡ 

las co 'J 5 

c oír 

que titnc ya fabido, 
arle v como eüo ft'aít* 
nación , tju-c naZi'rnos 
>r ai;{i!íiiCato oc rs~ 
;,quanao lamaaifeita 
)r ivn.+ics ivalibles, 
mr- por Lua^cnes de 
uCnenros mas coñoci-

tías j como para conocer ai Kcy, quien 
aoie La viao íc le aa'zc vo r t t r s í o 
con colores de pinturas que ha ve 05 
Y conloes coi a ciei ta;q a. los am i ve Í 
de Dios,que tratan coa iu Ma Ir^d 
«sixiíi¡arment-c de ordJ 11 $JIú I > de í c.i 
bre iu voluntad coa i u z d d m pí i : \ d 
SaatOjComo coía tn que eíiaa acciiu 
brados,y n o p o r i ú^íes txtcrioícs , 
como a períonas que tienen t raío fe

t o c f p i r i v c ^ t 0 ^ i 0- D j C - -
tuchecono eí lanacoituSibrados fó oáia* c fas 
ce per co> íenriblesyporcilasie^cnlci ia lo cfi -
íaní 'f iíítuii ricualjque quicreeoíci ;4 : . > a r r q 
les, y álos vvngancnlanoticia dclío 
U v m t s í an t JoDoa-ox ,que los I i 
\ox j , rale s 1 r> 
loefpmtiiai ccniapirsttxccnL;i?Ŝ  - - ^ ^ b o 

rcg2i^io ,y eícogico;.niuy ce ordína 
r io ies daña i us noticiis , y &%ÍI os de 
íu vojuatad,c. rrbianeo A 
fe lo m a r iit *. {i ai'ca.cc ra o i . 

f, b ley ca el monte Synay 00/ ftís 
nos.Vio prueua coa ei i'epar de los A 
•ftjá Apoitci ie os f í/^/rVí i tg im fn ¿tf 

cerno 

o u e 

C/ 

Vi 

'ITCC 

^ A !os paOo 
Jj rG.syleiGéí 

íiles poi co 
ara fasfenüblc* 

u ci 
a u -

nai,ee a*o ur¿c : 

Sdií iUatrá^J PÍS1 

en íaies, y terre 

Lm'fJ 
1 31 

Pero a 
aioSjpaltOi 
zoa ie 1 tsd. 
por ellos ¿I 
Cn l to S-N. 
teta ate íc : 
Magos ouc 

OFen vi 
i í 10 d C 
ir e I ' 

• í&l-íafí 

y ccnt< 
•as^.cA 

,a Vil 

s ia . 
* n ra A los n íí-

i 1 VUOÍ y eort 
" H lo OtlO, 

Q U C 
l iOS 
[cza 

roft. c h t l M J } » 
n á t i mii* e. i« 

/fflífí. 
todo I o e>i:il(quf esdoctiioade 

Sel iioin.)puedes íacar , que áric d t i - • , 
mente na ib Dios de tu íi-iua , y con ü̂ Ue t1í1' 

t ~ J J. • \ OÍJCKSU, V 
quato ac*icreGry quanta coueniencia, 1 
diípulo los mecaos para cu3.,\ ios fí-^jhombre 
mi nos de ta rt isa dio . Y pata que 
ten v i s noticia del modo con c ü c apa-
r c e u r o n ios Angeles las veze s que íí 
ze ia Uj-a;; I , ieiuiuraS-Thc mf ísié-
la porc'i tftojeue el A rezurcí S. C a-^* 
b í i d apa^ccic vifiMe-ihe'rité eíi a p a n c ^ ' M ^ - ^ 
C i a c o r p o r a i a lafr.ntiísima V i r g e n ^ ' 
NlB.por ias?razones Jichas V p o r o ú e ^ ^ £ ^ i e l 
cerno venia a i t nelar eí nacmacto ce •• 
Uios inia- íane paia ícr v . l . l i e c t * i N t S t ú o z 
i : - - ! ' , o <] ci rmU-jador G v i f l k f r ^ la ra. 
rabada úh-Ka ViíiDlcn.étCípasbo qcn 

í u -



'Mdnfcckml'fCth Crtño S ,N. ror 
fa naturaleza es innir iblcYcomo d l -
ZcGrif* no íeaparecio aiaíanii ls imá 
Vi rgen e j i lacáo^iao cftadomuy ̂ ef 

hQm\ 4'm u r d t u e n t u m y i í i o n c í o l e m n l 
M ^ ' y aunqucfuciefcrciiUreniecI mo 

j dojcomo Te reprefenta ios íantos A n 

paTcer eo qae b fe maelhan coa cuerpo verda-
eaetpovet ¿¿ro/que t omín con Ta poucrCquecs 
dadsra, grandiísiino^/ para ello i uficieíUifsi-

u i o ) / cansa especies en nueftros ojos 
y los demás fentiups^y aísi fe nos nía 
niiieftsnjno hanfaitado algunos,que 
negáron lo primero , qac ts tomar 
cuerpos verdaderos, para mollraiTe 
anucltros fentidosjy queeltono fñ» 
cediojamas.Demanera,qucio que fe 
ve fea cola fuera del que Ye5fmo folo 
eípeciescaufadas enfus ícu t idos , fin 
objeclo^qae las obre:pero fan Aguí-* 

Zh ihom* tincitado por iancoThomas enfeáa, 
e x A u g ñ s i ' qugvueron vcrdideros cuerpos ios 
j tp . J . / i , que tomaronalgunos Angeles en al 
¿.z- i ib.f , gunas ocalion^SjComo en el Geneíis, 
4e C i u n . en quien pone exempío fan Aguum. 
£e». lif* Y l a razón de fanio Fhomas io con-
£ i9- ueaee,vno-sa Abrabar^ocrosá Loih"-

porque corno auíande conueiTar , y 
darfe ala comunicacionde fus fami-
liasjy la geruc del Pueblo,era torco • 
fo tomar cueípos verdaderos. Y io 
rniimo dize del Angci , que apareció, 

Qtiando y acompan3 á T o b í a s : pero qoíndo 
tomá-uet- aiaun Aagci renelaalgo por obra de , 
P0̂  la irmginacion,que n© 'ha de fer rene 

ladoaotro.no es metaeíber, que fea 
Goncu^ipo verdíderojbaíta que fea 
por cípecies imaginarias: con que fe 

O r h . i M l * l e r c ? i e f ' i l ^ Í o q D i o s quiere. Mas 
per Hhra*iOS aparecieron á Abrahan i y 
r 1 iosconLiido,y i ieubá íucafa ,y hofpe 

do ala viibi de todifufamilia,y losq 
facarena L o t h de los peligros de So 
doma,y de fus ocupaciones p .fmns; 
elaio es que fe dexaron ver , no folo 
de Loth,quc era julio,fino delosde-
maSjque eran tan grandes pecado
res. 

^ X V Í . Otra dificultad ay mayorr í i vfan 
Si iicaeg deías maLerias deloselemrentos de a-

cabaxo.baziendodG[Ias cfpeciesj o a-
oafiéeias varias,6 fi fe transíoi má acó cnerpos, ó 
mo iandotaapaiiencia al etefto, que i^storman 
pretenden. Es cola tan diiicultofa, üe ioS 
que tan rSernardo, no íe atreue a oc- n r 
terminaria,y quiere mas conteliar lu . J 
i^noraneia,qaeatreuerie a derermi-
naripor huyr eí pciiaro de arrojaao, . á . 
o temerario, i ^au Agiuíinconiiviia, , :,. 
que no i o alcanza , y ^ í i a d e , que ios ' * ^ ' J 
Angeles buenos^y malos tienen vnos e'̂ €n 
cuerpos fu tü i f s im . o s ,maspodero íos U] .}. ... 
para hazer,que para padeeenpero el , t r ,* 
í a n t o n o i o í i e n t e a í s i , í m o renere io ™ 0 f * j 4 s * 
que dizenFelipo)yOngin..s)Laftan *"r£®* . 
ao,y Baíilio: y'caíi todos los Auto- f. 
res de fu tiempo-.oero otros Autores 0. 

f m f u i tam! 
man: 
na m 

npo; 
engrauiísi 
¡ue no tien. 
lera.oues i 

nieganjyanr 
os de nm^u 
; menefterpa 

ra entender,ni para tener el icr perte 
¿lo, ni m o u e r fe: p o r q u e qu a n i o fe a -
parecen aios oji>5 de lo humores to 
mancuerpos eitraaos tormados de 

le acá baso.Afsi iofié 
o,y fanGiritO, y San 

Au o ti r a m i ; 

o 
I f ¿ } U i * * 3 

S S . 0 i 4 * • 

de e'mhat* 
t a i • 

[os elementos 
te San Dionio 
Criioftomo,^ 
tores. 

Demanera ,-que fueron cuerpos &íott,dtté 
verdaderos,aunque de eí i rarus mate 
rías aquellos, en quien fe aparecL- C ü t t j v f l M 
ron algunas vezes á los bomores . Y 
no Ce lia de entender que fe juntaron C t t ü l w . ^ 
con aquellos cuerpos,como íe junta c o m m o M 
nueilra alma con nueírro cuerpo v i - l o a n . c . í O . 
uincá:ioIc,y dándole fer; ni entormaj Tomaeuec 

i r- \ x r i DOS v£ i ds* 
o manera ae 'penonaícomo el v croo i 
fe vxuo a ia naturaleza hunvmajpor- no los'daI1 
que aunque íe mueiiran en figura hu v¡ .av raa| 
manamo fon hombres, ni les dan fer deva,ni per 
natural(digamo5ÍO afsi) (como en- {oaalidaá» 
ieáa Santo Thornas ) folo le juntan ííno^nou^ 
al cuerpomouicndolc, para que fe iniCUto' , 
vea,y iijnta,y fe conozca . Y aque- T*f'^' sl% 
Uos cuerpos,que afsi tomanqio, eran &&z* 
tales antes, queei A a é e l ios tomara, Cs5áím í* 
fino folo mientras ellos torm, pare- V 
cemy fon tales, v reciben aquella n^u aan fUt'r * 
giira)y aquellas apariencias, y toi> ^ y no de 
mas. A i sí- lo eafeíia S« i h.figurafeno ctros e ^ 
de tierra,y agua nifuegoipoiq cftos men^s.. ( 
e lemétos no íe pudiera deshaze.r , m 
des íig ura^quierodez Ir jno fepudier a 

G i borra? 
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borrar aquellas figuras, fitaer/nde 
eífas materias tan íubicam¿nte -.por
que clTos eimétos fon menos fatiies, 
y el fuego ai íiesñgurarrejbpercíer a-
qnelia ligara hizícra aigun incendio. 
Sino del ayre?qu¿ ie condcnlan, con
gelan,;/ rniciz.an ( digámoslo afsi) y 
del fon taciies de tormar quaief quie
ra fi2úrsis,fin eífos inconiieniétes.Co 
moJígfrumiyQxh'i gracia ) aqua Satra*-
ménti i/tpii¡m¡ j i g ip£a tgra f íam^t fa caf» 
fus ajj í tmm.m reptaffni^t Angeium non 
J&hm mutüfZm3f:d reffefs;:tatam j/tr hn 
f á m forfusiquc co-aio la gracia le ü : j -
ninca por eiagua ds bauciíaioj-aísiel 
Angel que miui i¿ aquel cuerpo , es 
reprefentado por e l . Qnied quificre 
entenJer e í tocon mas claridad,. ca k 
fanto T h o m is en el logar citado. 

Y aunque vua vez ci Angel aya 
*'Pm V'*1' tomado cuerpo para hazer aiguna le 
d r ^ . a d 2* gazia >ó obrar aigun etedOyComo ma 
& 3 * niteftar la vol mead de Diosen algu

na ocaÍLan,n-o ie ligue que ha Je tener 
íiempre vmdo aquel cuerpo: porque 
álp'untovque le hizo el etefto paraq 
íe tomo,lc dexa?y fe.dsfwaneccjílivdií 
rar mas,no porque Dios baga ñaria^ 
g r o e n e í í b j n i c l A n g é l o b r e ^ q u e na--

Dufate mié tara|mente ^ r dexar de íef a e 
tras íehazc ¡i • i r 
t U U i i o . l i<> .q«ep««13)comocl3gu i q u t f c 

ca l ient ía tuerca de taeso,deluianec-
la deijnaturslmente íe enfria. Y no fe 
niega por lo dicho',que puede tomar 
dichos cuerpos,para tiempo largo,y 
de otros ekmentos^y tales,que noies 
den ellos la apariencia^ forma co fu 
poder,ílno el dinino : 6 aquellos de 
quien los toman-Y eífeesj el primer 
modo de aparícionesyque los Ange
le^ vían. 

O t ro modo ay de manifefl:arfe,no 
X X V l f . en cuerpos, que ayantomado,í ino o-
Sc-guodo brando en nueft ros fcntidos,y eífode 

teodo dea- ¿ 0 s maneras:como fon los fentidosa-
pariencu,© qUÍenfe maniheífan.-vnas vezes aifen 
biarennus tj(_|0 interior,efto es la imap-inatiua, 
dos interio otras J^os len t idose í renorcs ] p o i q 
rcsjO exte- ftípueílo q es fu naturaleza fnperior 
riores. en excelencia a todo cuerpo,pueden 
j í r f í l'ihr* hazer en ellos los efeftos,que quifie-
*e¡ imíi9} ren, Y como con Ari í l .dize S.Thom. 

que pueden caufar en la í n a a g í m e í o n 
a l g ú n peníamiento,y d é l a aheració S- Toa Mi 
dei fentído in t er ior f e c o m n í i i c a a los i f . q . j .i u 
exteriores turbados los e fp ir i tuSj y 
humores que í e deribá a ios exterio Pucdenoca 

fíons ¡T»OS res. í en ios sétidos exteriores propo 
nlendoiesalguna cola proporciona- & 1 . e i í i * * • - * i telemos oaa ios oíos vilioiejalos o ^dos- audi . 

L3::(qei 
t i os ele o 
crtlai nu; 
la tacuits 

i05 o tormandOiO e-
e n ) d é i a y r e , o de o-
COíríd ios nublados 

o xo qual no excede 
ferio de la naturale

za Au
la ima^ 
humores 
fe hazcu I 
tsriores}1/ 
puedenc¿ 
aniso áS.-i 

Lica> i ai si l e a a n a conocer a 
nación déi noiTiui ^ , y wn ios 
s imprimen íus lormas y 

•'llores de ios ícnt idos ex' 
qtiando dormimós fe nos 
rutnicarjcomo lo hizo el q 
. lephefpoío de ia i aun í s i ^ a t t . 2 t 

ma Vir&cn ,ordcn2nídoie que hiiye'íe 
VP de íudea:y tiK 

dar la vida dei S% fi'ox recien nacido:y 
gnar 

ei que ie dio i 
p r e i ü d o miíai 
en las efítraiia 

aüra dei 
i obrado 
jiá oí peí 

ía?ia vir iuddel EípirÍÉoSánto : y en 
los ientioos exteriores,como quan* 
do ocupada ia imaguíacion corteípe-
cies eft rañas (.como el freneticot ha-
bian de cofas como ft actualmetc las; 
tuuiefíen prefenies,corfiO ei que pa-
rece que v c á í u en¿migo engaúado 
con la repreferítacion intcrior,vc lie-
mente?echa mano ala efpada,y otros 
cafos.Pero en los ícntidos exterio
res,no íe introducen los Angeles: ft* 
no eílando el hóbre muy defpicrio. 

P e r é es muy denotar jque tocfaslas 
vezes que toman cue rpo, y de qual- j u „ n ^ i ¿ e 

quier manera,que íea para hazer al- ^ . .^ ,¡íf 
gun oñcio,b ef e^:o,no es en otra'for- mbríí{fS4„ 
ma,fino en la humana,que es contor- ^ e r j í í Cáa 

me a la excelencia de fu naturaleza,y 
no otra.Porque entre los cuerposjef Si tomau 
ta es la mas excelente, yp^oporcio- cuerpo 63-
nida,afsi á fu excelencia deiios , co- preeseofor 
mo á fusmínifterios : y no fe halia malumina 
que fe ayan aparecido entorma demu ĉ homí)r* 
ger,ni niiio,niniña,fino en apariécia vaí0n* 
de vn mancebo hermofo , gallardo, 
bien difpucíto, y ya hombre hecho, 

. en 



én qviiatd a la apánencia , y quando Vnks vczcsen fi mífmós'.otras en di— 
afsi íc manífieíkn , no es íiempre de chos caerpos jaque l íos que hazen en 
v n i l igara, fino diferente, íegun lo f i m i í m o s i o n íibrcs^ll-o es,no t i c 
es ei oncio a que vienen.Por ello v - n e n necefsidaddt víar de dichos cucr ^joí-; ;,rp, 
nos íe efpantan qaando ios vecn , o- • pos , ene í to t ro íi. L i s primeras fon, de en nada 
tros no fe alteran, otros no pudien— la viiion Beata^ue es elb-r gozando aunqueha-
do fufi-ir ia hermofnra de fu refplan- de Dios n n e í h o Sefior,aunque fema ga otro mí 
dor,dan con figo en tierra, y aun han nifiellcn acá bajo a ios hombres,ci co ni^exio. 

M ^ . X t ) . efpantado íaf"veza ios mifmosLeo- nocimiento^ y aftaal contemplación 
PcS. de todas Las cofas natnralesja noticia 

El Angel que fe apareció a Hze- de algunos diuinos confgos: y final-
Ván-Jo-c* chicipareeu veíHdo deÍino,y q traía mente todas aquellas cofas , que o-
£. enlasefpaldas vn tintero;el que fe a- bran con íuseníendimientos,y voiuh 
E z e c h . c p pareció alas fantasmugeres eldia de tadcs?no íe impiden^i íe varian,po» 
L u c e d . la refurrecio^traia vna'veftidura ref- que por nigun riempo vfen de los 
2 , M d á . i pladeciente.^el q fe apareció al Maca cu erpos(coD:io eíla dicho) pero ha— 
L u c í . beo vellido de Manco con vna lanca Ma r con lo s ho 11 ¡ b r c 5;, a c o mp a r n r I o s 

de oro. Y el que en t ró a fsludar a ia enl )S caminos?y com : r p dar ímieí— 
Virgen nueiVra Senora^y darle la cm tras de que conien/aiuorizar íus em
bajada de la Encarnación del Hijo de baxadas con cierta claridad,y luz , en 

rf« Urm ^ i 0 ^ 0 ^ ent rañas( fegunfanAgt i que fe/niuitran , como cuerpos v i— 
d c f a M í ^in)^críT]0^í^mo)y refuLgeme def- uosjeílas cofas, y otras {em..;)antes, 
¿ o 1 \ * P^ien^0 rayos de luz füveíHíkra,có no las hazenjfino en l^s cuerpos^ que 

. ,n' ^ nieíura,y re ípef to humilde, aí?ja..ia- toman,Porque n o í c p n u a n d e in te -
ble,alcgre,graue5y fcuerOiFinalmen ücidad etcrna5ni por v n i n í b n t c p u e s 
con íus aípctosjcon fus veílidos ,Gca aquella giona incíabíe es mami i s i -
las iníignlas que mueftran , dan a en- bic(e(to es^ue nopuede (aliar ) ni 
tender alo que vienen-Y afsi a Lótfcj pierden cofaalgununi délo qticpoO 

G c n é j ? * fe le aparecieron en habito de perc^ ieen de gracia , ni de lo que les toca 
grinos:porquc le ordenauan que f a - por naturaleza,ni ieaiexandela diui . 
ixcíle de fu patria. Y afsi los que nos na prefencía , ni dexan de gozar de 
tratan buenas nueuas de los negocios ia hermoiura de fu cara,aunque fe o-
dcnuc í l ra fa lud ,cómelos déla Re-, cupen^y embafazen en nueíiras co--

Gregof. furrecion,yAnanciacion(comodize fas,porqnccomo dixo n-fedro Sal-
bem .fttfr. San Gregorio) vinieron vellidos de n a d o r ^ ^ d i ecru-m fimjtav'deít f*-* M a t . l S i 
M a t i . 16. blanco.Y lo que cnfeiía Damafceno m m Patfis. 

V a m t f c e . que fe transforman los Angeles en Demanera.que para cumplir con 
l fh .2 ,dcf i diferentes égurasjquando fe lo man- eltos exercicios^y h izet eitos man— 
d e . e v í h o . da Dios, y que afsi fe dexan verde dados,cumplir con fusíegazias , no Aunque ha 
* a { ' 3- los hombres,y hazen íus legacias, re les ayuda, ni embaraza el cuppo, bien coa 

ueiandolos fecretos,que Dios nuef- que tomaron. Y aunque habían con noion-os, 
t ro Seáor les encarga,no quiere de- no ío t ros , como f i raeránhonibr^s , noáiícurre 
z i r que toman apariencias de hom— preguntando,.y reípondiendo ^no fe 
bre,y muger,y de qualquiera edad, ha de entender que difeurren , como 
fino qucnoesfiemprevnamefma . nofotros,niignoran, ni quedan mis 

Paramas cumpiida,y entera no auifados connue(tras refpueftas, ni 
X X V H I ; ticia,te quiero aduertir \ que fon de fe detienen en entenderlo que les de~ 
Difersocss nlüChaSi y cl1Uerfas maneras las o— ^imos, aunque parece que atienden 

que brasa que vicnen^quandoDios nuef- aellas para hazerfe capaces. Todo 
i5C?CIiSI!, t r o Señor manda á ¡Os buenos Ange lo qual esbrcofo.á nofotros poriacar 

ks ,que hagan algún oficio.bminiíle- ga,y embarazo del cuerpo , porque 
rio.o den algúnauifo a lo.s hombres, no fpn obras vinas las que hazéuii i e 

i ^ 6 " " G 4 han 
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>0 posntííláf-
jornadiDTCUCj dan -

bando i h n u r vitales,como las nueí- po en quaíquier exercicio co ioscuef 
tras que nacen de nueftraalfna(como pos que toman.No fccanfanjnifadgá 
en fe ría farito Thornas)porque no tie ni padecen íed,ni hambre,ni ot ia paf 

i . p - f . í ' i lien en íi el principio vino de lu fer^ü üori,corrió» n o í o t r o s , y aun queexce-
ttt.s* no a íaerajcorno la piedra que tit ar-. dieren en comcr^bcn beber.no fe les 

rojas conla manó,00 fe maeue eliade ftguira el duio?qiie en los Üóbresqua 
fuyo,íiao por el impettí que la diite, - do íedefmandaa en ellas materias, Y 
quando 1 a aCro|aíle. 

A y entre eítas o oras mucha dife
rencia jporqiie Í!<s vms no pueden m 

Vnasobia cervino de-principio viuo^ verdulera 
l i e o c n p d a ^ ^ / i l c m i r a aio que ellas p j d é í ^ 
cipio viuo gu. fu mifma naturaiezajcomo el ver 
otrasBPau oyr ,y ó t ras íemejaritcsjy otras aun-
qus lo pare q.j.- tienen principio viuoíp'cro en al 
cea ,aque- « ¿ ^ 3 manera fe pueden hazer fin t í i 
. * l corno ei comerían.lar , y otras í c m e -

j.intcs:y citas verdaderamente p ie-
d^rí hazer los Angeles , aquellas en 
ninguna manera.Po rque hazer ruy-
do/mouerfe de vn lugar á otro^no im
pide que lo hagan.peró ver^oyr, ha-
l)Lar)no pueder.-porque claro ella q 
fe mnebentpero no ven,ni oycn:por-
que eíVó pide principióviuó,y! aque-

r>. l io rio. A l si i o dixo el Angel,y lo en-

colige^ que . 

1T®&¿ 11 • • » • • » • ' ' - ' • ^ J " , ' i 1 v v iJ - -" " i «'^g,'":? / W l * . ^ . í . v ^ í a XWÍ-.Í i_| (,1 « v i ü ^ U i 1 <*IJ.ÍAJ3 t i f ia* 
S . T h A ' f Ĉ1̂ a ân'co Thomas. C«i»' .Jp TO^/- caufas, que puede auer^para q'ue fe ha 
§ í * aft¿S¿ CUm ^ t b * * qwdem m a n d u c a r e ^ h b s - gá eftas apariciones) q ne fin duda fon ^0's c 2 ^ í 

con i iquml ícm-ntc tan tacú le 
dar vn camino largo en breue 
como en mucho ;6 vr 
aunque en.realidad c 
áqueiios ci>erpos?y tsttasBnp&h ellos 
comóel que nmeue va der i t rodeiacó 
fa rnou-'ioa» 

De donde fe 
cuerpos no i o:. 
pueí los con el artificio,que iosaucf- Pos 
troSjni eonítan de los miembros inte
riores mi irnos íolo baftá , que por 
de k ic rá íc parezcan/ oordue no ion 
cuerpos para oorar , l ino íolo para 
répre len tar ,y que hagan como tefti 
moníovde que efia ai i i el eipir iai del 
Ange l jpa ráexe ice r los mmutenos' 
a que Dios los turbia. 

A-Ora r e d a que diícurramos crilas 

quelios X X I X : 
r^amEaooseni com- Nofancüee 
tificiojque iosHucf 

r r j f d egopotuinntfthüi > & eiko %>tor¿ muy grartes,y de importaricia^y díte ^ ^ [ ^ 
Qjando eftauacn vueftra compañía, rerices¿Porqu'challamos,que fon vá-
parece que comiajperoriocomiaípor rias,y que íob repuxa el orden de la 
que yo no me fuílent05finó con eíma nacuraie¿a;que fe nos mueftran cor-
)ar,y bebida de Dios inuifiblc en fu porales^y íenf ib íes jos que fa hemos 
preíencia. Y fi quando* fenosmueftra que total mente fon e í p i m u a i e s . Lo 
nos parece que tienen ojos,oydos^y primero' no hanmr neiter a los cocr-
otros fentidos^no por cílo as de pen- p o i q u e toman1 para fisporque ni fon 
far que veri,y oyen, como riofoiros, mas hermofos,nimas gloriofos con 
ni fe aprouecha de aquellos íentidos ellos,que íinello!s?ni mas nobles , ni 
para aquellas'Obrasmas aparecen- mas autorizados,ni menós ; acra ios 
fenos con aquellas figurasdeferitidos tengan,aora no,no para hazer me^or Por hazse 
cómodos que tenemos: porque fino ni mas cumplidamente la vorCicad de may«r fa-* 
ios tuuieran,y nodos viéramos, pare Dros,-ni á ios hombres fe les manifieí f0r ai *tiom • \ ,n < . „ • • - • . c • i r J i 1 1 breno por 
eieran mon'truos1y no nos pareciera ta mejor.Solo en uuor del hombre, QU& ^ 
bien.Traen aquellas apariencias, pa- porque el fea auifado'de la voianiad 
ra que entendamos que oyen , y ven: de iu Dios ,y reciba eíle amío mas a-
aunque no como n o í o t r o s ; y afsi de gradablemente,y reconozca el tauor 
las demas obras :pues las hazé como por quícri tiene enalguna m2nera fu 
nofotros,y mejor ¡pero' no con mini f í emejanca.Y defte priricipió fe ha de 
terios defenrídós. facarla razomporque feaparecenC y 

Su mouí - De lo qua i íe figue, que aunque porque en ella figura,con ella in í i - -
rr iento es ariC'en muchas l@giias,y caminen mu- nia,© con aquella. 
ligeroCa chas jornadas,no g^ftaníiiucho t icm- S^nto Jho^3S,y fan Aguíl in afir- s. Thom, 
faiigav i m n } 
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j ' tq,7í• AÍ man^q:iw* las vezes,que íenioPcramn 

ai Í . los Angeles en el üéiíipo de i a lev ei 
i,Al%$Ji> cfit3,y antesjerá vnos como ahora os 
llbr. j . 4e oiíidiciós déla encarnáción,que a uta 
ífrinUi de házer ci Hi jo de Dios en carne lia 
A pared 3n mana;Gomo dando Dios prendas aei-
Í2 p^J ene- te íingnlar beneficio, para irtftruy r á 
noúián la i o , ¿w.i£s de aquel tiempo enlafedd 
E u e a í o a - H i i o de Di0s?y que elío fe íl^míiCií-

uiíar dc q í ^ o m o por algunas íomora . en ÍO> 

i o i 
t u i O , a 

r ú f 

Kéranós en tra 
• 1 1 . : : n cíe iiazef nos 

s.y o-

a i' 
Anaeiico 11 iCllr-
ñ ó n l ^res.Lo fegundo tueron vnos co 
nao vislubresjó buenas riüeuas erí que 
fe nos affeguraua defde entonces á no 
fdtros,y a los jiiftcSjCuíe viuiarí pdr 
eiif 
coi 

3, Q U í 

I áe q torniar eo cipiricuSj cO-5ena 
be-mos ás 

en lá gÍQs-
tía, 

v« i. .'- ¿ Í. v- vS - ̂  i w wi vXx *̂ * 
9a os cuerpo í para ciar ai 
efperárícá deílafeiieidad ^ 
r<r, ^ T , * O n ^ T r r i i r - ^ f T r 

e áf fíenlo,viendo que áu 
es . en eLie nuieraDie 

r 
dei 

eiitC* *. co— 
:derí traní^ 
nía que ios 
ii I eine*i an-
^uria cOnio 
pues algo 

racílítala fe 

'acnicion,li 
niencia. V f 
e o e r p o {_ -í 
conídiar a 
penas^para 
rios^oara t 
ios eiemer 
V q 3 n. a t c n 
c e r l a W i ; 
Ki..e 1., .i: f O y 
ir : lar a los 

111. 

• a q uc xJios or-
; , fuerádclaprm 
) o o w la díuiiiaor 
le fama coñac-
ufcron viltos en 
ios iüeso ) para 
os.y aiítiiar ius 
i r en ios canai- CoüCiuhn 
\TfhfiTf -"tiria ^ * ar hsiBÓS A 

,ie no allOiaiien^ . •»:•., , 
£5 , ,, ua.o tOj ca-

?par;.v i <--^uv ¿̂ ^QS» 

Para re 

diCiio ie vcr in 
i íligida vo lu id 
¡orir a fu hijo, 

rro-vviuienio ellos en eterna felicidad 

co con et ^ar> Q ñau-: 
ios Oiosjpor no vt 
y ta etítbib Dios vn A^aeL-Qt 
iolaíc^Y a Tobías or ro?qüeie deren Tob:*-
d ie í í ede ipcz .qae ie qiteri-a tragar.A D a n k L j . 
Daniel,y iuscornpaáerds tú Ángel , ¿.fttg.iú, 
qac en ei tü„go i.cs de.tehdjdlc de íü ¿ue>2» 
hgOr .AEI i íeo ,y di Pueblo dc í í r ae i J ¿ i o t J ; 
exercitos de Anpeies^paradeteníaco 
tra Ids ene uticos. A Zachtriás á-fligi 

'do un ilijoSjie dio vn Aogel la buena 
nucua del nacimiento del Báucilhú A 
Felipe APO'ÍIOI le traxo vn AnVel en â  . i? 
buica QCÍ f iineípe,, que ama venido • 
de Oandacia para batizárle. 

o'ícn'ieg-a > que todos- eitos ete- . v ^ v 

vida, inmortal,comunican con los h6 
bres,)/tienen trato con el los, qjuan-
do viuen vida tari llena de iri-iferias. 

Lo fes;undo,oara conlóelo déla ú i 
turál compofícionde nueftra natara 

Honra, y leza^que encerrada el aimaen elcaer 
coaíuclo . pd cdirio cárcel fe a vuda dc cofas (cñ 
dalhombre {ibk-s,y corpóreas,}7viendo aun a los 

Angeies en Habito'corpóreo j no fe 
deídeñ-aíede fwfde tan tofeo natu--
raljpues los Angciesyque ion efpiri- ftos los pudicraDios hazer,finios A n &m^üé U 
tos,y vena Dios cara a cara, tambícrf geies, mo'uiendo- interidrmen ce los paJierancS 
ion corpOreds en alguna manera j y animo piumbranddios enteiidimicn íajuitoiios 
ayudado el hombre del minifterio' tos,y-mandando imperiofam:nss ios tr;:a-e.3- aa 
Angelicd,afpire a lo que de fu cofe- eiementos,/ obran lo comotuera íer v!!; ^ *% 
cha no pudiera. , üido con lascaufj • u esy o i m e-> ^ ^ s c o á 

Lo tercero , parece muyen fa- Uasipero es fu inuericordia can pacer ^jos i^aiui 
• uor'de nueftra re l ig ión Cathohcay nal,qne no quifo d¿xar o'cafiori al en na prcuide 

Crédito de y piedad Criftiana, a parecerfe los . tendim\eato humano, para .que pre- cia, 
íafe Cacoli Angeles en forma humana , yacredi- fumieiTe,que IUCVX aquello de fu v i r -
ca.ydíuina ta(digámoslo afsi) la drama mifer i - tud.d que erancaufas naturales^ a l o -
nmsíícor - Cofdis,y publica el amor finT/ular de las las que obrauann' curalm'cñte.iV 

Dios á los hombres,y fu franqueza,* ño que deprOpoutoX)ios io quena, 
y liberalidad en hazerles mercedes, io'ordenaua,y dilpoma , y para ello" 
ver que fe truequen las naturalezas, embiaua fus mérifajerosique fin aĉ  ri 
que fe alteren ios uaxes, que fe dií- der t o cros refpectos o braíivO en ta- . 

. ' • * G < uor , 



uor del hómI>re:!o que el q u e r í a . Y rodeados de nubes cláfas,yíutilaütes 
afsi fe atribuya a Dios / lo que es fu- pero ficmpre deícal^os. 
yoyy no á h prefumpe-on humana lo A e l lo ícíu^ie jutar cípada cortado Con lo Cid ̂  
c^'^cno feie dcus.Lootro fi quedara radedo.? filoSjvnaCruz^zotcs,©in- niasd-pat, 
e l cUcto folo librado en la voluntad ftrumétos de ráufica,y otras iníignias %cmpteiti 
del hombre,^ aerad - airibuy rfele al- afsi de [aPafsíon deiSeáorjCorno de crâ os>. 
fi;lc obrara con mayor remifion, y l io muíica,yae6 cetro Rcaljyacoii pefo, ^ ^^osinf* 
xedad:)7 impelido con eftas aparicio- y Vaiailea,}7 Íncéfarios,cn tal,© tal lu* . aient0É 
nes cíienores^parece que fe esfuer- ga-t,y otras cofas íeiiiefililíes, 
ja'̂ .y prorrumpe en la execucion con A to :1o lo qntfl dio ocaílon, p^rt^ 
msy or bno,que quando obra ,como [a fagrada Eícrícura,que enfeá i ,q i ie Lafagsflíl 

l 0 m o indo de fu propio motiuo,y qusn fe aparecíeronde aquella niauera.Par Ef£í,t«ra 
I A m,4„r (íoel Angel i c i o manda.De taimarte te elcotnnn vso ,yconí en cimiento" ,y . 

cn0,n •aobrajaimqiieaexaiibreia v o l u n - tradición deia Yglefíaty la mifma ra " 
tad,que ao queda lugar á la dndajfii á zon que dize no aniso de pintarfe ful 
[a floxeclaJ5ni a otras efcuíías^y baze algún orna tonque figoiñque el efe* 
fe la voluntad diuinh fm efloruos. fto que visne a ponex por obra. Y ürt 

No-foi.o cenílan las apariciones duda, que la forma de fu aparic/on cf- ' 
las ímagí- ele los Angeles por [as fagradas Efcri ta expreííada eniafagrada Eicr.hura, 
nesuftiftiS tura^jíino por imágenes , que ay de- pues en muchas- ocaíioncs cláramen-
fus apañen jjósíy afsi he querido declarar enque tedizcn,que fe aparecieron en f o n n i 

coniuen mías imágenes con las apari hnímna«Y que ferian hermofiisimós Hcr^ofirsl, 
cioncs,y en ^ue conliften, o que o r i - fe colige,dc que mandó Dios fe guar ra2¡s 
gen rienen^aunque defto no parece q dafen fus íiguras en ei í á g r a r i o y ios -Exea* ¿S*-
ay fundamento infahblcjíino que ha que Saiomoftmaitdbponer en"el me- $ ' É e £ ú * 
tcmdo principio folo e» la voluntad dio de la parte interior del Templo , 

• dé los hombres, Y aísi fe conocerá, fabricados de madera de oiiuo, donde 
porque fe pinta el Archangel S. Ga- por tan menudo fe pintan; que í e l i e -
briel en ía manera acoílumbrada en ga a dezir?que tenían de alto los Che 
la Anunc iac ión^ quando enfílenos a íubines diez codos^y nue lása ias er5 
lo ieph , & c . dos,y que fe eilendian, y tocaüan en 

En las imágenes de los buenos A n medio de la pared ?y que las cu brinde 
geles, que en la CriíHandad fe vían ' oro, y que e» las puertas mando pin-' 

l o exterior /^y que notar, iovnoia apariencia ex tar otros Cherobmcs, 
délas apa» lerior y el habito defuera , v i o de- Y que fea uno lisuras de n i ñ o s , _ 
iieociasj, • N n T R ^ 1 . - i • • r i i i j c Porque no 
- • masanejo a eí to.Latorma.o esdecuer ni de ninas íoio la razón io dízc . ban enf]gUra£je 

po entcrOjóvnafoia cabeza con alas. Dio niño enfeña , que no hemos de nin0sniíií 
Pero aísi el cuerpo entero , como la bufear miembros enlosAogelesrpor ñas, 
cabeza con alas es figura humana, có que no tienen cuerpos verdaderosni j)ton.e.t$ 

t o n a1as,y rcfp!andor,y cuerpo ágil,y de man- noqíue en dos cofas fon exetientes^n de ytHit. 
con cabe- echo hci moíb : t an to que parece que entender fuperiorm.nte : y por eíí'o Hiertrch • 
zaieíplan- enamoran. Ei habito algunas vezes fe ointan con cabeza , y que cumulen 
fc ? ' es ninguno Jlno dunudos/nros vefti lo que Dios les manda con cftremada 

dos de telas r icas ,contormeála exce preíf cza-y por eiTo fe muehran pin-
lenciade tan iluftre naturaleza.Yefto tados con alas.Pero dize que las alas 
es vnavezcon infiguia de guerra, ya le dan a entender,que no eílan carga ^cr^u£ ^ 
fuer de foldado,comc> afán Miguel , o dos del pefo del cuerpo,como n o í o - P,̂ tan CD" 
tras vezes con iníignias de paz,como trosjy que íu huelo es iodo ai Cielo, / 

áalo 0 Suao^ovc^cJíOS ^̂ aDCO t n â finraftro de peío, que ios obligue a-
- !' r recion,ceñidos con vandas precio-- bajar a bajo,y que fu ocnpacion folo 

fas por eip. chojy efpalüaS3 quaxa— es en las alturas , 
doscie piedras precioiasjcon dos aias3 Q âe feayanvifto conrefplando-

• - ^ 5 • • res, .. 
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P o t q ú i t t f res,y rayos de l n z : y que fe pintan co ruhprdtedens &pi : s in Ve fie (¿ndidd yeterh) & 
p andctes, elloSjConfta delpaüor^y e ípan toque wfmi '¿Uf éfs b a f t f a w f í i . .saparecióle noui te /h -
|qu«eípafl hancaufado a ios qiie fe dexaró ver. vn C-.a.̂ . d ve(Hd:v Je l-íianco, coo ment, 

Y ia r azon íoconñrmajpórque nofo- a no-.o ; . oi'o^o. J I nndo vna iari^a ; y Pulquean 
tros también, qaando con la diuina d : : t : ; i . ^ -. - refiere A.^ i . h -.o ,ac- 05«dos. 
gracia gozemos de íu compañía , ref masdfcrS • • ; J f i r e V W p i ^ 3 B fl ^ v g v f l - d t 
piandeceremosjcomola luz dei nr- Angel que á -goiió los i 8 < j j . • . Wia t * n M ^ 
mamento,como íe dize en el l ibro d.: fcHcfi^ c .ercn-^ d é l o ; A i rios, t s rX tb* i \ i 

1' n Daniel'.y fan Arruít indizejque quari 
P * % J S do ci Angel ía 'nGabr ier fa iudb k ia 

torrnaü0.de cera tari ;u.ii:r3bi..uUíte 
íi 'i t ni o f o, y o sli O'^«i e le l icuó ios o- M ^ e - e * * . 

,!* 1 Viraca nuef t raSeúora ,v ino con ina ios/y iv a^cior^ eiLiaio ÜJ ÍÚ bclie-
r a u i i.: o l o s r e 1 p i a n :1 o r e s. za . f^»i4-

14^ Q^eayan de ferias ngnr33 de e- La v .kmura b.arca es Lna ldepu % ^ ' f [ h ] } 
d a á ^ b á n t í ^ no de nichos ejadjñi de r e z a, i n o c e»: c i ?., y d e a 1 e g r i a, y coa e-
masjdizcío ciara.neiite ia Efcrituray iiasfigniñcán.fa ínmo'rrai Q Í I Í ^ I . T I 

• iie tuuierooios que les iiaii iamáccbos,y losminil le- Íop"areza?-y*elg0*zo 
M t r é . i é¿ ros a que vierién^y la fciacillez de la " Angél icos eipintas , y deck-roif cc-

22 , edadjdis-j conxá pareza del Angel;ia r . . i .oshombres las vwzes3qüe í thai i 
condición de la edad,porque íepas^q dexado ver che fie habito.* y con fefte 
íiempre eita.í íriozos,y que no embe- co lo r .4jf¿rtuf.i nt l i vcjtshtis a&k. O en 
jecen,ni le aj»rugan,ni encanecen3aiin cfbos colores alegra o á -.os fiel«$ / f o 
que pailón machos anos, ni han de nen entredicho á la tr i í leza de los a-

Porque pa n í o n ^ n i ay ellos rezeio >, como ni tu flig idoJpor la Paísi.. ],y mnercedsi 
re"n n»40 ra ímente paeec^qtie los tiene perdí - Scfib r / i gn i rica fe ia alegría de 10^ A -
<e üs¡ dos vn nombre de eiad)iib^nil \ y ia p 'Ol ío tó en fu ívefurreciorívy' A i 

naturalezadeiosminíf tenos Porque íioi^y ^afacaufárfóla? Teles moltra- ^ ^ ^ y i • 
i i vieras que veniá;6 en edad de vie- roncu cífe nabuo . j , 1 
ios cargados de anos-, a de niños iín a- • iNi lué le íe r tao blanco, que fto $ n t « .. 
uerllegado ala edad dedifcrecion^pa Cía" ajgr0mr,-otró co.Jo^comoconuen- K • 
fecíeranVhd á proóbfi to para execu- cío Gabalon O b i í p o á Seueró Here-
tar las ordenes diuinas. "fiarea,que pcñfaua,que no podían Ve 

XXXÍ Vienen vellidos de ordinario, por f t i r otro color los Angeles: e í to es 
Porqi- v-f ̂ ue la de'íntídez cauía ve rgüenza , y parpa reas ordxás^o otra qual quiera 
tidos.v por en PachO entre los hombres": y i l fe íg'nofdt (¿izc)fantfísfoÍéflattbus non ef 
«iug u l vez pintan tal vez defn'udos, es porque jf<'ur£ qno yesifin ytantar^cs tan i'gno- . v 
áeíatidor ,• enlos Angeles dize pureza , y ferici- ran*te,que no íabe , quedos Angeles, 

ilez^jcomo en los n i ñ o s • porque no no citan á tenidos aun color mas que 
ion capaces de malicia losvno'5,ní los a otrOjfino folo aquclq.importa mas 
ot ros .Eí i los Angeles dize la defnu- á ia íigniíicácion del in tento , para q 
dez candor de coíiumbres,caftidad,io Dios ios embia.Quien quiílere fatis . f • 
mo'rtalidad^y inocencia jcomo lo' era • tacerlemas vea áxvioiano de pictu- ^oSianQfi 
en aqueibreue erpacio,que nucltros ris. ptitAtff.tte 
primeros padres fe coaferuaron en Y no folo es blanca de ordinario 
ellas,y no fe a u e r g o n p r ü n de eftar fu veítidura^íiuo Sacerdotaiiy aíii íe & MAK» 
defiiidos^iaíla que io perdieron to- pintajporquehazenaempre e fíe ó ti-
dojDorque no auiaen fus cuerpos de cio^qua^do ruegan por Roío t ros , y >0^que^4', 
que feauergoncar,mientras gozaron hazenmin í i t enode procuradores en y jy 
la felicidad de aquel eftado:y no ama el tribunal deDios,y folicita nueitros ^J^J. 
qaeeub r i r co í aa iguna í pues no auia bieaes con toda Tu diligencia. ~ ^ 
cofa que reformar. Reprefentanfe ceñidos con van- p ^ ' ^ c§ 

Chufofl.o* La Hiftoria de ios Machab. pone das por el pecho, que es dezir ia puon bancas por 
r a t . q u o d el Angciarmado,porquedize: / í ^ f titud^coaquelo procurañ , que dií- clpccbo. 

pueitcs. 
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pucí los , y aparcados eílan para ha- parenciajdae la fencillez ,y i n o c é h - i i t d m Ú p u i 
zcr nueftras partes. Ycn particular ef cia.Ei jacinto rojo,la comunicación Srumm « 
tar ceñidos,dizc pureza , y limpieza con los eipiritus ceicftiaies5la efme-
clc fu vida,que aunque no tienen cucr rálda verde la naturaleza , que ñem* 
po la tienen en el elpiritu,)7 vclutad í prc efta en eterna mocedafl, iexos de 
y de aqui es que fe ciñen las ef pal Jas marchitarie jamas, y afsi de las de-
y pecho para darnos áen tcder jq p i - mis-
la.aísi ínr en los ojos de Diosas prc De las alas también fe acordó C r i -
c i ío eftar candidiGirnos. foílomo,y diz ¿ que fan G abriei v i - XXXFI« 

, f nrquecon E l ornato , y aderezo de piedras no y.pkncfi^y fe pinta afsi. N o po iq Püj^Mee'oo 
fitdíaspre pfcciofas,no folo tiene fu origen en el de fu naturaleza tesga alas , m las ai,4s. 
ciaias,. h antigucdad)6 tradición de mano en aya meneibr /mo para dar a entéder Chrifofl . 

ipano(comofi dha'fíemos ) fino en la la Agilidad,y preíbeza de la naturale- homiL'sJe 
Damaf. tn m i f í n a r a z ó n . Dize lo Damaíccno, za Angelical,para yr ,y venir en ve- heomfefi* 
f w t i f i t d * p o r q u e C o n í l a n t i n o t n í a Bauiícalla iocidad fumame«te imperceptible a h .DdnAtu 

madaConflant iníana,quc aora fe lia lugares muy remotos , y d i íhn tes , 
ma Latcranenfc;entre otras image- y para que le agradezcamos con ha-
ncsjpufo quatro Angeles de p lan va m i l de veneración,la jornada, que hi 
ciada,qnepefaua cada vno vnquintal zo por nueílrO bien defdela.-fuprema 
de plats,y cada vno diílaua del otro altura del R.cyno ecleftial -á la nena. 
cinco pie.s,y tenía cinco piedras Ala- Muchas vez es íemu<jítran rodea- Porqaciíft 

T m * ¡ i t r . banderas-Elcuriofo que quificre fa* dos d« nubes,porque vienen en per- lre nübcs» 
#/.f.7» bcr que piedras fon c í a s , vea a P l i - íona de Dios:y en fu Kornbre^y .porcj £xo^ ' J ^ 

ni o, lo mas cierto es, que fon tan prc- fu aislen toes en los Cielos,y es ja fio £>eKt' Ŝ * 
'ciofas,quc no le hallan, lino .cu vna que fe aparezcan entus nubes , y co- Match .1$ 
Ciudad llamada Aíabcnda, que es o- mo la luz djl(SoI palia por las nubes, ^ 24 Luc* 
pulentifsima en Cana,dequien losan y penetrando fus rayos fe nos muef- rf *• ^ ú r . 
tigViosdixerOn,que era fcáora de la tra;Afsi fe nos comunica 4 nofotros 1 0-
fortuna, por que le fucedia todo tan la luz ¿ d a s diuinas iluferaciones > y Mr* 
profperamenEc,como podía dwíícar: los auiíos del Ciclo.que ellos recibe ^ ! ^ 2'7* 
y con titas piedras quiío elfanto f ig- inmeáiatam 1 nte de Dios, y la goza- €*$' Bfen» 
niñear la tt licidad eterna de que gO- mos en ia tierra por fu mitiifterio , y 
zan:Y no importa n poco para la her po^ fas minos. ktfrdrfh -
mofura ellas picdras/n.o mucho por De camino no fe eícufa tocar al- Com<™ 
el srande reípl3ndor,que tienen , co 20 dé lo mucho nueav que dezir en u<1 . r c Tí A. 1 -3 1 J i ; i , _ Días issca que lignmcan ei iui trc,y claridad de razón de como le les no tilica-la volu 
las virtudes.No menos que aquellas tad de Dios,S.ucede como.clizeS.Tho T¿t r ^ 
dozc repartidas de tres en tres, en mas vnasvezes inmediatamente por a^ta% ¿.fn 
quatro ot Jcnes3quellcuaud guarne- clmifmo Dios?danaolcs cfpecies, ?f¡rper» 

r£xod 3 S. cidas de o ro /oorc los hombros el fu imagines repreíentat iuas c» fus en* 
mo Sacerdote, y en ellas eferitos los tendimicntos,quc les intiman lo que 
nombres délos hijos de l í r a e l . Para Dioses feruido alumbrandoles^omá-
memoriade que quando aisirtia a ha dándoles algún negocio. O tras vezes 
zcr fu oHciocnia prefeneia de Dios, los mas altos// perfectosefpiritus a- Por^ueeos 
fe acor lafe deüos, Iu 1 r.bran a lo > m:nos: y afsi la mifma alumbran 4 

Digamos bretiementc algo dé lo razón de diaina prouidenGÍapide,que-Ba^0S» 
p n;g mucho,que íc puede dé lo que figni- los hombres,que fomos los mas infe 

canias píe 1 C;i ¿lzafiro,qu€ tiene color zeruleo ñores en entendimiento,y modo de 
é as prtoo fignifica [a caaidad?y limpieza con q entender,feamos alumbrados por e-
ÍÍ.Í. ha de llegárfe a ios ojos de Dios. E l llos5y con fu fauor ven amos en co-

om, en que como dize fanBafilio, có nocí miento de algunas cofas, que ÜO 
t i m p f t A p i íecone^ay rceniaclaridad^y traf- podemos con fm^ftras fuerzas. 

Piopq^ 



'^¿nfedúxdre JeCr¡ño S.Ñ* \$p 
JiorqfVédéf FropBft^íifccnfusf^iáturas, bcn aac Tw pin^a a.paí- cído a DJLII-H: -.ni nj^r.yUvi 
calf^^ • iosciicrpoSjque fe mncih ' i^ defeai- ñcaiaj- i í t iciadc Dios por pecado: to/ua» 

cos:porq:ieaísíes ina; confórmeque echando a ios primeros hombres del 
íe aparecieron antiguamente a iosían Pa ray ío en oena de ía culpa-AS; 
tos Patriarchas.'y es propiode iormí gneiie píniancon eípacia, y iod^ia: 

Gen<r.iS* niílros de DiosJ.r embudos aísi^co- porque íe alude á a que Ua^iierra ca 
m * & * * ffioíedizep^ül.i3s)yMoyics,y[os pai,deque ganb vitorea dei Principe 
JHatth.te Apouoles. Y a eito íe-iiega queios de ias nn ieo la s . ^ i^c / . ^ r J i j U t ejss ^ 

J 2 varones iantosxu yo onciOj y obiiíra py#i$<.p¿'.}¡iur*ík fll? nalits ttfít'qsrs y¡¿r;:s ... . . 
JbxoA-^* . 1 • '• i J , p t , . . JN* . , ¿Jii-:-¡f(l,fg 7- Í. ÍÍÍ cion es íia'¿er vida An^encat en la tie eH ab ets- • \ ai si pon en ai iJUmonio a 
á! /0m. i - rrA'n0 2 n d a ^ ñ ctkacos. í nnalmeu- luspics. P ín tame con pdo3para í^gra rjtiaS> M¡ 

í i . te eii-o iignihca,quc ios varones pe í - íicar que eirá a-lu quema ajanar xas gúel, ccn 
; /./, tectos .oue tiene c i miiriio ohcio que alni.vs , y la oue tóafe mas l ie - - pr ib, 

^ L M los Angeles conloshotiiDresen la tie LiariaaiOieio.cf.nr.ormeaaqucüo *p Van . f . 
« rra,aan de viuir deicaxnados cíe todo .^r 5 f i i f i m u í v é m f s ? ti caeiíieíiiér 

atento a cofa de i-a tierra,paraq puc- i - - Sli -» ti :v ^ .a ia ia í - Los A n ^ .ies P^íqu 
«ananáar fUexEain:nie en el camino "q u. c i e a p ? r e cr e r o a a 'o f x i -Í O a ng r 
•dcieípi'ntir. • ' : ' 'nneí t ro en el é é ^ é M ú cantáoc'o b'te L 

íes 

COÍÍ cahx 

•Los Pintores nan; pintado a i .os >̂ %^ xa w c i •« - l*s > t z ^ p í c p r i *s 
Inílgoias Angeles coa uiUrüuicnio.» d ;lvréi;-es.. que l e l i i ^o el Demonio,'es pin ¿raí co 

de Piedad, vn-sí méé&t ísalám íírtnií'i ki Pn Pt--) f-. - . - i f - r -I ^ .•T-'-M.i-'rv.c tólfe If^tf h f ' í Ai r 
L - r,.,\y«*s vezes para ugmiicai ¿a i.i nustie manjares, que ie leru.aKm jiiált}Jt ¿ 

' - -mu crie o i ai a * q-ü c v tai i a-fl a- -p u OIÍ-wai lia «*ciHí&or -io-CHae íiixo o.íViai.m. -±:t 
ua*ia:es los cteílos,tondíte-re.utesíos parecu) ^ i a ívia^citad eiiia oración 
mi.tí iis.!'. ;.nio>,.t.vis iiia^nia$,y él rtü p« 
ía que vic-n;a.í''.'.fa iraiiei'üos A la me 

PorqoeUs m 0 1 ^ ei:os « « b m w s . , traen iáftg-
iaíig'ñasáa niaSjOaelo* reprefemen, pane pas t uo; rja/urr ,'/vt!.. i ¿-̂ -.v -j.-'̂ co 
iápaisioa* reprc ícn ta r ci p o d e r í o , y «a tondad mo t n S\ 2. ni acá-:, M.U : (•. quexd P i t i r t E 

délos AngclcSjCl niinifíerio á Q loa temo qacria caá. a.. a:elieel. eaiiz de 
embiados,y la-calidad de íucícypéÉié* U ¿alargara d. i . " a i fei'tC.-Qaaft lq i a ^onretro^ 
LasmüsrmasaelaPalsiOii deOnltoSe piatancoii tetro,a. an. "ÍC i el 00 fório hd|0y« 
ñ o r nuefiro loa tehi^os de fu din i na que tr«cn de i * ^ :anu dfei Ivey de -le-
mi í c r i eo rd i^^de i4i'aucaad de las yes^y Svii.-ar tie aa.;AOi-aaLa t t é i t t f é - Con imm 

Anih.de4f pecados,que huaic^on meneitcr pa- milgi i i f idi élimpeíríe coñ quccOntio p t̂a,p<%% 
ea No t ) c* ra ía remedio, qae padecí eiíe Dios e í i i a a ics nao:, au ; ; ..hia: t;cia R.eáa ^ •1 " ^ 

(como no ó fin A m b r o í . ) ^ cxpn.-n** 

íi:nei 

r i'a.u.üuC 
que. 

tarfeccátot* ' n&Uroním ¿ccrbííáS) qxadi 
uinam meraerü offínfámi iár.quám eaní-
que inenuefitsei €ti*m0ti*-i*f*é m t f á é i t Señor io Per a no delta si 
tet non mQuefkr^nt t r é ^ t * í f m - * ¿ 1 " « o ^ . 1 ífi ' ~ l 1 íivktéi, 
Jisne vUa^pfQuoeátkS %fi'4¿É.:¿r dd írAt;..in gradas .aicrit'-r > q a. .1., IUO . ÍL-V-.Í fc'fcHhitjk^ 
duM^Gomo áuLxerarq es t-aiel uela- i a I s.atifs'imá Qínz^qiK as i i 1 a n*. la vi loco a firma 
cato de la culpa cometida contra la di hijo dei hombre en ci dia v i ti-a-o, que 
nina Magcí tad ,que to.i Av^KS^que fin duda fera trayda por minií terioje ta Grúa, 
foaimparsibIcs;y ncoieden tocarles . los avti^cics.. Del pues que tuc deíte- r \ \ + 
las uaisionesdetioaa1, ' .eni ? n:ie a rrauo dei parav lo el oumei nemoit . , 
fiofotroSjOarccc que ic u i t i í n i a d i pulo Dios va Cheruom a ía puart.^, ,'l',"Jt 
los dolores,que padeció el Se^or de con ei'padade dos nías ^ que ano j uia X 
todos.por librarnos de Us penas* c. a - L " le t a :go,deraa liando la an

t a cípada Lacfpada cortadora de doi fti z ir«a £i4fcgs4, aae avaao^: (}ca-o 1 
% f ific| d en manos de fan Miga^?y det A n ¿ e l , «ap-¿•..¿rra- coaua los evia-a^ata^ 

l lena-



t í 4 

uc.e.i 

llensuacetro enlás manos, en feñal 
del fupremo poderlo.OJigamos que 
era vara de juí l icia: como en ocaíio-
ses publicas llena ei Condeílabie so 
Ca l i l i i a é ief tpqne def^iido enpre-
íencia dei Rcyi hgqi íkando que allí 
vaei iuez íapremo,qu^haze jafticia, 
íianiiicada por cicuchilic:con t rópe 
ra ionora,eí Angel q dsfpenará ios 
muertos á ios qaatro vientos, 6 las 
qaatro partes de la dcrra.Loslnftru-
mantos de muíica hgmhcan la perpe 
tiia aie ^r'iajregozii0jy fieílas ele Quc 
citan Hozanüo.'i aisibien le pintan co 
Incenlarios en las manos/para ligaia-
car,que licúan a los ojosdíninos nue 
liras oraciones, cp ra o dize íañAmbro 
í lo .También los íuelcn pintar de r f f 

* iicue55 media talla las col iur s de 
los Altares,para quefepaíaos Qüeaf 
hiten aios iacrificios tremendos del 
Aitaijcorno dize C r i í o í l o m o . Dcn-

Chtíjo/ i , de íc puede ver mas a [a larga» 
komil, 2 j , De todo lo qual f.» ligue gra^ ad-
gn J ¿ i . ¿r miración de la diulna clemencia, iná-
¿S&n eptf' iii ts bo-ndadjy loberana niáíedumbrc 
toi.&d coníideraheo ia icüindad de medios^ 

f b f f é ' l ' é t la diueríidad de trazas^.v ¿herencias 
é . c a f . y . d t de caminos por donde fcnosmaiiifieí 
S a c a d , ¿ * ta,y ici ici ta ,} ' llama ». 
Jnn&ccit. Y a ís icoa cita fumaria d o a n s t 
llh-2.de[A del moco que tienen ios fantos Ai-ge 
€fo &ít¿rís les para cemu cica ra les hóbics,pue~ 
n i f i . i .c. i des entender cómo ícaparcecn , que 
^4» cuerpos traen,como articnlanias pa« 
Coníl* td labrasiíi hablan3y como obran lósete 
¿o lo que AS ¿tos a que Vienen. Yquadp hazélumi 
?'£BC¿le'ia miler io anisado á aÍPuno en fotlios 
, .R. . GC lo que l^ios mandaicomo le nazc 
ladioioa a0ill£l ^uiío.-y loquehgnijScan las in 
ii-adcdum íigniaSjOinílrumcntos COR que viene 

famentcmanío,y pobre,y humilde,' 
y jumamcDté i€rríbíe?y tuerte eum 
püendo íu volnmad , y exeeutando 
n u c 1 L r o r e m e d i o 3 í n t a 11 b 1 e m é t c. Q^.e 
es lo que i [amo fan B ernardo tortaie- Co#S í e* 
za?y luauidad,y duice^ íuauementc b^nue;-ía 
c o n r a r a m a n l e d u m u r c . / ^ f r p o / ^ c ñ í . x m | 

vem)dí¡pQnens Qmní¿J»4Mté*>Q¿Q ma
yor tcrtaleza que traer Angeles dei 
Cielo, queic pQbÍiqué?eí]:rv.i:as3que , 
alumbren a los que le adoran, 'dexar 
burlgdo;; ios intentos de Herodes, q 
le bufcaua con excrcitos de hombres 
armados.para quitar lela vida?y que 
mayor ma^iedumbre, que nacer de 
vna doncella,pobre3y íin poffada, {lu 
abrigo?eii vn peí abre, circuficidarí e, 
} otreceríe en el Templo? Y quando 
va | liazer eitas obras tan humildes,q 
el Eípí r i tu Santo traygaa S imón , y-
A na P r ote tifa, qu c leadoran?J'i Qmflé 
feUnsDsusho m ín c m vhicu mquefcrmat& 
non ex mdternoytcro €rcaret.j\d T^SÍ.ÍÍ 
num i i f e fr t t afyíéíík ust ión ni efínioncm 
tQtpfm&fct tf'füriS.ncibotníntm 'vttti j u f 
ttpJJf i'ilo nivdoertderttMBtdumorn* • 
niá mif ééMftir f ú ú t , Aufitrtt -qmd mtfe* 
tMordéter/ tc ih N u ns vero i ni t r & m m ^ 
hvmintm m i t á i ^ f s f f á f n t t , y í v n i t a i e 
f t t f tn* t»pUÍAnSWt*kfriVne iutuf&m , ¿•^ 
JditdjnhUmafet in jo lh lS /é ' k f d i t t f o i i 3 
iis i e m ^ t á r e t Q^e nac ían i o T ho m a s4* 4 ^o*4 
de fan Aguít in,dandola razón : poi cJ/or«ÍX^«1 
Dios,y hombre Cr i í to Seáor n u e í - ^ / » 
t ro nació de muger,y vna de Has por
que connema, que las marauillas gra
des del my fterio déla Encarnación fe 
tcmplaíien,y en parte fe encubricíTen por(1u5rátí 
b ocuitaflcn con los eftiernos de hu- máfoDsos 
miltíad,pobreza,y manfedumbre, na nacido de 

Í)ie,qiKví* y ia ceniza con quequeda el hombre cicndo.de muger el que es eterno,po raugcrtteai 
¿tllosesru aquieníe aparecio3quc es la que qui- bre,el que tiene en íi las riquezas de pitido tu-
faucr. ta tccja duda-de que no es e n g a ñ o , ni los tefe ros de Dios,humildcia mage 

iiufion.Qnc es ví a ¿t las mayores fe ftad infinita,manfo,y fufrido, el que ^ . ^ ^ *\ 
fiaiesde que cs minífíro de Dios. es juftifsimo juez.Parece queíeeícutIemíl^a * * 

Con eílo pciíiarcmos adelante en recieraia gloria de las hazañas glo-
X X X Í V i e^c lcubIVi ien to deftasindias , que riofas,qu2 publica fu poder^finoca 

es faber qnan mas*ío,y fuaue le m o í - piaran las marauillas de fu humilde 
t r u C n í l o S - N . del de los principios manfedumbre.Y íupuefto que íusma 
de ín vida,y que como feñor todo po y ores prodigios fon ios déla miferi-
derofo fe dio áco nocer tas milagro- cordiasefeondieranfe los demás.íi fus ; 

> íiiiie-. ? 
( 



n i 

fus mifcrkordiaSjnDÍalierart t^na tue 
ra-Yaísi como juntóla diuimdád £Ó k 
riJEuraicza humana ( que fue Vbir en 
vna períon3?lo mas alto,)- lo mas La-
10)enrai^óio conocido co lo que no 
io eiájfubib de puntó lo acó ftúríibfá 
do con ias marauiíías de io no conoci-
(io^y tcniploloj reíplandores ác io 
inuiíible con las hnaiiidades de io te-
^ f t n o * 

^ Y V V éntlic í^ í^Vdarr ia ra i íu lá ,que 
•tt 4* ' ' es n3la m^ílós cooíi;ieraoie*qne qai-Iklru" 

í o nace r en si m falo dia qtu ni.srio, juc na 
cioeociuu'í 
modiiq « porque íe tem.-uaieo ios relpiando-
murid* res de ios An^c^es, que dieron a ios 

paítofeslaa ñiícuasde la prelcncn^n 
üpoíieion de ios horrores del C iiua-

~ • 'TÍÓ:\ como dize Baronio, que nació 
viernes.AÍSÍ o deii:niea Aauih y 

r u m annA -
íinm • 

ñ o r nLieftrOjiüeeonGebkdo ci miímo 
diá que íaie criado Ada.Bfto tae V í é c 

/ msícómoconlta) jort iueelotra día, 

Cu 5J. m. 
Jt*inStíodi 

que íuc Sábado deicanfo Dios , y i d 
noto Gana,ocio. 

Haze ai propofito de ia manfedu 
bre del S. Aar,que como eihua p í o -

^ " tetiiaao,qujaaia de nacer Oni to S-
N-príncipc de ia p f á i t í m U H t lup^s 
étim égnO' D : que tus iníigné prodi
gio eüaf el manda en paz el tiempo 
delu nacimiento5comO es notor io : / 
paraeííb tüc otrec-ido en ei Templo 
Cordero minrOiíacriñcíO fuaue^y cá 
x® '̂̂ e teao lo que tienen de agrado, 
1 uauidaü^maafedunible, agradables, 
y aplacare s iodos ¿os demás íacrm-
GIO. (d.go'lo qae tua!bron)(]^iU íacri 
fido^y dtíla oferta lo participaron, 

¡igunos ia Porque ni. tuero ellos agradaui^ ert 
cí.ficicsdc icsojo^d^ Dios,qiundOU le otree^ 
laley Vieja fino porque referían todos á c k . , 

como figuras a la verdad, y fombras 
a lo repíeíentado.Y aislen elle íacri 
ík io eita todala maBÍedubre,y a •ira
do,y apaeibiÍidad?cómo en iu $f\%Ú 
p:0 • Y por e í to quiío Ccorao dize 

«J*. 7ÍjQm, Santo Thomas ) que íe ofiecieífen 
- f í ' 5 7» ^acr,^c*os p0^ ci ¿i día , que fus 

* d j , ^3dres le prerentarori enci T e m 
plo , para que io que era ñgura fe 
JunuiTe coala, verdad, y fe aprobará 

Itaiaroü 

la fie ura. con 1; 

; o s 
re 

j 
io p 

j a i o m i -

ti aimen 
tauiDie 
i 

f atado 

milma} Y aunque no ie ( 
ro en cíla Ocahoa > íinci 
¡ios,© tórtolas , no fué 
coiitormafe con ia iey , i 
fe el conformarfe mas ei ^ 

_ • r 
te, q u e i ,• gu n ia •. tr j . A u a..] 
fe eo uto raí o totalmente co eiiajpucs 
lo m jad: con diyj me ion dexaniu a la 
elecion déla iMadre de ia criatura o-

•iTv uoísibilidád Gor-
,y plomas,o tórtolas ¿ A i si 

IbdxZe é i A'i>ulenf£,.y porque ia po: Ah d.q sp 
fi.átidadera con a,y cii áüan Hiera de f p .ca^i j 
i i i patria nrucílos diérsánia; Y pi ínes- í i u i u 
paimencoéia Vnodélos nnesá qucv^e Porgue ho 
maCriJoe<.N. .nfenarpoe)rv '¿a , y '^W^i 
m 

fre 
da 

11 í n Í: 
n 

uiledumbreiy ellas íe iignincan, y dero, y oo 
d e d a c o 

pro i.e.=tan nías co ia oterta poorei ror ^.^.¿..f^g 
•qae^como dize f imo Thomas) ei Se | ( ítfyt 
nor qiíe quilo íer pobre por nOÍo- s . l íom* 
tros,iiendo r i eo :^ Hitas inopia, ¿há*& ¿ ¿ ¿ 
mu r iqüiio íer redimido con otrenda l¿:&-ilfkg¿ 
de poores.Gomo quiío nacer en po
bres pa'úos, y tener poi ^una va peíe 
bre^iferemode pobreza^ a que no le 
íabe aya lie gado humana criatura. 

Y no te dsfuian las tór to las de la Poraoetof 
figura: porque corno es animal parle- tul^s, 
roiigftihca ia predicación del Rey no 
de Dios,y iá contcísion pubiicade la 
t e ,qüe Cri í lo S.N .viao á en íena i .Y 
conloes animal ca^o íipaiaca Í apure 
z-a-,y comO es animal í'oLitaT-io úgniñ-
caaacontsmplaeian,)7 defpego.delas 
cria tu.i a >. 

Upa:oma(comodizela C h í í a ) f0^116 ^ 
es amm \ i manió , y fenciilo, fimboiq ^ ^ l i ? m : 
d e i a ma n i e d u m b r e, y i i m plieadac i , n O ^ ¿ Li a, ̂  r c-
foiitanoycomola tonolu^íino-q.-ue v i 
ue encompaaiai-y afsi es limbo l o de 
ía vidaa£íiua,y eílc f icriíic.o figuia-
eaiaperveciondeGeií to S.N,y d;fus-
miembros en la Y klefiardonde cu e:.-
te genero de v ida íe han adelantado ii 
geuendoias piladas del dmi-no Maef-
tro. Y ambas abes por la co íhunbre A.f»esq«« 
<de gemir íi'gnincan kskgrimasde 1-o's gurte.y üxi 
to"cs-enla Ygiefiam'.iitíhcejla t o n o bolo devi-
ta comofol í ta r ia jas lacr imas , -v ^c-^*aCtui3^ 
nudos3qucaioias]iOran ios amados & 
de.Dios^y l3-paiom'3,qii;« vine e n c ó -

paiila,' 



i / i L k m Segunda J n , I L 
pa.iia las oraciones,y lagrimas^ y pe /oirm *dhuc f m f U m m M d d e x § r d h á 
nitencias publicas de [a YgLefia: y de n ] «tqu cánte te m-fus é m i n & M o&tt m y i r frieátmo* 

Porque fe cadaíocrte tic abes/e cuece vn par: t«íe/».Tcnia DAOS ¿^xcnn.v* v¿'\ i'-irc- Ht-.-i EHA 
eífctíexoo parafigniácai^queni foio el cuerpo denció deiimaj- huíriaaoporia u i v z t g d demvf 
aparssj ¿ fe lic£ar,ñi íoxael alma, ílno ambas te de Cruz de nueftro Saluador^y n o i r a t . ^ 

partwS^quc ion toüoel hoiTibrc.para ccnucnia,que murieííc N i i i o : por--
i iuy r i a hypecrefia, qué íuc le hazer queaunqus-fufra inlmitamsate m i * 
eftrcmos de pcniicnciá,y llanto ex te y or ei valor de fu íangre , en quai-
r i c i mcnte.y pcnitentia por de tacraj quiera edad.Pero auiaie de difponer 
ynoTás haae el alma. y fundar cita República de la Ygiefiai 

Ccaíideraj que como las profe- Para ío quai era neceífario , que hu- Porqóé 
cías del Señor , hechas en el Templo uieffe Predicadores,que pubiicaíTcn CwfcaS,l>í, 

don h por Simeoivy Aaa,tueron tanpubii- • la nueaa ley dei£uaagcl io ,que eIS:.l1 ° m¡i.íl$ 
naciolahui ¿as lOxcolamente íe aula decomecar uador los.efcogicíTe^y ios iaftruyeíTti nluQ'-
daá Eg'p- a.efpardr'algu rumof delnueuoRcy quÓ eicomen5aíí'eá prediear,yacredi 
ta." recién nacidos que )untandofe,conlo lar fe coníus milagros-Que íe in í t i -

que ie a ai a comentado a rugir coa la tuyelfea los ianrosSa^ramentos, que 
venida de los Rey es magos, pufo en fon los arcaduces por donde fe deiauá 
cuy dado a fus Padres ( como lo dize la gracia,y que todo le hixiefíe có tá 
San Anfelmc)|«o/d¿?ü(cfto'c.s)ae3ba fuauidad conueniente^y prudente d i f 

a csicmoma de la piefentacioagn poíicionjque pide vnatabricatan i l a 
T.'Mactk- c[ T e m p 1 o) r r u n t N * z , : j n h t ¿ ' ¿3 ltre5y de isa ta magcíiacl,y que aniade 

tumor Áe/n€toxUm i n á f e t a d i U t ú r h m i - tener firmeza eterna,y para todo con 
thur Angelus C s b r t U ^ u i h i M g f ^ t H m f ü nenia, que ei Señor crcdeí íc en años 
ímípuer&mde^' .rtarh . y es ia- comunicación con loshóbres^ 

Y aunque le puedcdudanporque Paia que ellos no urukfíencfcuíTajde 
aula da huyr á Egypto,puesHerodgs qnc auicndole eíperado tatos ílglos: 

,. no auia de quitar ia vida á todos los ^nfu v@nida3nitiie oyoo^ni vifto5yp3 . 
Porque hu ^ j i los ¿ c íu Rcyno^fiiio íolo a ios q *2 qnc tuefíen meícoiables,crecib , f 
t V^ j?ca viuiancnBeknj.y eníus termínos. Y f« alimento como verdadero hóbre* 
B ú u i * Cr i í lo S.N .y fus padres no viuian en y fe gouerab en lo exterior tan pura-

eíias panes.y aísi no cor na peligro^ menee como hombre, que pudiendo 
Y pues Dios iabifc donde íe auia deba va lcr íede l poder diuino, ocuiiaado-
zcr a que ila caí níceria,y que no fe a- fe,como tai vez fe faíi.b de las manos . 
uia de hizer m Beka*,noauia nectfsi a ios enemigos,que ie querían ma« 
oadcU- hay da de Kazarcth. Y fiefte tan en efta ocafion fe retiro como hn 
íuera lügar peligrofo , no juzgara yendo,so por daqueza/mo porart in 
cuerdamente leieph? quando vo ló lo CiC ̂ G ̂  prouidcRcia diuinaj que afs* 
¿e E g y f to5que cítaua í e g u r o Rey— lo difpufo.Dixolo altamente S. V c - f . p . c h r i 
naneo Archciao hijo del cruciHcro- dio Cr i fo l Bdimfus ,qucdin helio fr-fd. ferm* 
desque guia inuentado acuella a i ro- git^nhaft^nan timoriS'.VetiSt fu ando p ' - i f o ¿ : 

PotqO e cidad. Y (obre todo para que ha de gM hominem Saeramontt eft-, nonfdcth' . 
Te voluíóá l i uy i Dios de la criatura,el poderofo fot^ns guando fefubducit tí firmo, 
t íawíeth, ¿£i gaep,el c.mnip ótente de la hormi q u í n t c m nonpauet > j c d fons ftodncn*. 

s He ia*^er0 ^ ^omira5 eoílojos de verda fyí* i b f a m aperto yi&cere.quffablham 
¡a^flatnr ^ t íu ^n^'jaílü hsll&ras,que ccauino eu^h í^hbBere for tá f t^^hr l&mJj incef t 

pera afiegurar U vida del Señor : que Vt Chr iHasfugU^t cditUmvotiynonHe 
no fe ama de valer de fu omnipoicn- rc^i.Auiadc vencer ai enemigo copa 
cía.para cunar cíle pel igro, í ino go- blico,cn medio delmunco, ala v i l la 
uernarfe en e l , contorme lo diípone del Gi.cio,y de la tierra , y del inñer-
laprudencia humana. P e r q u é como nodacaado de fa poder los cautines, 

E.pJéM. nota Eufebio , Mon deeetat S t í u ^ y iosdgípojQS de la mueite, ponLcn-
da' 



¿ o l i bc f t l d ai cautiabjY condenan
do á perpetua cárcel en e l i n ñ e r n o 
ai Tirano enemigo : y para hazaña 
tan glorioíía no conuema la h i z i e í — 
í e c n l o eícondido en edad tan cor— 
rajíiño ya hombre hecho,y en la pía 
za del nmñilo.OpíTdíus efi [a laí tm in 
medio t€rf¿e{co!TiO dizen que ella ei 
monte Gainario. )Ha»e que huye; 
porque Taiga el enemigo aCámpaíía 
rafa,y en citando formados ios exer 
citos de Predicadores Apoftolicos, 
aunque en numero muy defigüál ai 
de fus enemigos,ia ártilleria de la di 
nina palabra colas voz es de los ccief 
tiales p r e g o n e r a s , ("andados en la 
verdadera doctrina, preuenidas las 
municiones de las virtudes, fe dala 
batalla:]/ á ís iaunque parece, que fe 
re t i r a , no es huyr de f l a q u e z a , n i re
t irar fe de m i e d O j í i n o mayor valora 
dando lugar al c n e m i g O j p a r a q u e j ü 
t e todo fu poder,y fe retuerce, para 
vencer le á fu ti e m p o, c o n m 3 s g i o r i a 
foio á poder de m.mfedumhi e. 

En cito hailarrás La maníeduni-
X X X V I . brcdenueílrofdberanoMaeftrOjmas 

gloriofameate relpiandeciente.Por 
que cita retirada , no fue otra cofa^ 
que íu t r i rmaníameníe todas las ia-

áetiraríe jurias^que le hizo fu enemigo He--
á Egipto, rodcs bafeándole , y en fus miem--
fue díuira bros derramando tanta fangre de 
njanfedum Ynocentes:Y íiendo tanfacii a la di

nina potencia detener la furia del in 
juí lo Rey , y cftoruar la éxecucion 
de vn decreto tan inhnmána^ycrueL 
Fuc | r áñdemof t í ae i t í t í dc la manfe-
dumbre deífe Cordero ecleftiai^rc--
tirarfe a ptráR-eyrío,faiuarído íuvi
da, r efe u n ndo el darla para m e j o r o 
cafion, y recibir ios golpes en ÍLIS 
miembros con tanta rmrifedumbre, 
y fufrimiento , como fino le dieran 
cnlas niéas délos ojos. Como auia 
i l t h ü . j f e i H o S t a r t & i y tangtt ¡ tup lUm 
oecnl'í mst* Y fioalmeie no quilo Dios 
nucí l roS. gouernar elle negocio co' 
mo pudierajfegun fu infinito poder , 
fino puramente,como le gouema
nara,y guardara la vida de vno, que 
fuera puro hombre , para q.ue aí'si 

fikl4n¡edumhreie Cr iñoS .Ñ* ÍJ$ 
campéale mas fu admirable man íc -

bre. 

dumbre /u amor,y caridad,para con 
los hombres.Pues pudiendo no fe 
vai id de ias tuercas fuperiores , fino 
de la paciencia,y maníedumbre,en (\ 
rcfpladcce g lonof famétee ipodervé 
ciendo fin fus armas,dulcenávnte con 
armas de blandura. 

Confidera,qiie en tódo el tiem 
po?q uc C rlfto Señor nue í t ro , y fu 
Madre fantifsima vinieron enEgyp 
to^y de fp ues ha i ta los doze anos de 
fu edad del N ' i á o ^ o l o fe haze men
ción de ía Buelta á Nazareth^ y de la 
congoja de los dos Efpofos,quando 
por tresdias perdieron de vifta a l N i 
á o I E S V S. Y aun en ePea edad mié 
tras cumplió ios doze aiios esadmi- _ 
raQieia iuiccion,y rendimiento con .Tr .4 
que preito obeaiencia alus Padres, füs pgüísSs 
yendo con eilos fiemprea todas las 
obras de piedad,y religión, comd fe 
colige de los Euangeiiílas ¿ q dizen: 
qucdcfpues que viniertín de Egyp* „ 
to yban todos ios aiios. Et ibdiu pa- ^baco u 

, , . r i Padres a 
rentes perpngHÍos anno&jn I^H¡4em- ]as ^cQas^ 
indiejolcMni Fuf iha tY z a n a u e n o d i - ¿ u ¿ y -
zc,que yba con ellos el N i á o , fe ha 
de entender,que yba ; porque luego 
dize:AjeendentihusH¿ÍS, confumaíífque 
dichüSyCnm redírent reniánfitpuet j M~ 
S F S . Y fin auer dicho,que auia ydo 
con ellosjdizc quefe quedo en le ru 
falem,luego fegun clefciio', yendd 
íus Padres,yba también e l . Porque 
el que venia á eníeliar pieded, y a— 
mor,y caridad con Dios nueítro Se-
fnor,alds hombresyoo aaia de omí--
t i r cofa alguna,en qüv. río lo moílráf 
fe; fuera de que eíi edad tan tierna 
no quedaua deceritemente en guar
da de otro;Ímo de ia de fu Madre fan 
t i l sima. 

En llegando a los dozc años fu- ^ 
éedió.el quedarfeen íenifaiem, auié - ^ ^ X V Í T ; 
do ydo con fus Padres á la fieita.Por '¡*'NÜRDJ' 
que(como dize San Ambr©(io)dcf- ^&r;_ 2' $}l 
de elf^aíko qauíb darpi incipio á fu ^u¿r 

• . 1 O cicle (In-
predicación, arrojando vnos como . „ 
rayosdeiaiuzdela ü i U i n a í a p i d n r i a ^ _¿r. v -
en las difpütas;q auia de tener c6 los áícar^yW*f 
ludios-.y efparcir vnos como refpia 

a que9 
H dores . 



. y i n , . 

¿ores cíe fu c k n ü a c U ü acuella ce; d vist^iizdh h SfhUñ Sdt&o.P̂ r l o 
qiianclo í u c l e cementar el p e r U f í o qual fe a r e c i © í o b r é fu cabeza en 
v i o de r a z ó n . Para dar a e u t c E o c r , 
que c í t aua d i f p u c í l o , para cu i i tp l i f 
los orde EeSjV mandatos del Etc ' if io 
Padrc;y para deipertar los aaimos 
de los lud ios .y c i i p c n c r l c s , pe í a q 
n o f e i c s h i z i t í l e cu en a la do ¿ t r ina , 
que del pues aula dc fc ínb ra r ínas de 
p r o p c í i t O j y q ü t t n u k r a n t i , g u n aui 
f o , y noticias de i . -poxqúc no ía l ic ra 
d e í p u c s M\n de re pe me a predicar 5(1 
no qne pud ie l í e auer dei atguna íi.c-
mona jde que aun en edad tan tierna 
auia dado ínueftras de lo que aula de 
fer^pnss en edad tan temprana, ic a-
ñián ovdo hablar en las Ríater ias de 
letras tan a d m i r a b i e m e n í c . 

Qoc tem- Y de camino puedes a ¿ í r ñ ' a r la 
pí£nof«ex p ron t i t ud ,que tenia aquel íuauiísi-
yiúoamju jx-o corszon á padecer d d p r e c i o s , y 
fias para • - r J 1 « J i 

r i n i u n a j con l u du i rc manlcdumbre. 
vr^nfediim * ucs i a b i e n ü o i a t rcbidia,y mala vo 

bsiuia de p á i í . n i a . p o r c u e de ordina r , 
r i C j y i o s n u c l t r o S e ñ o r naze aigu-- ^fe^, <JÜ|aí 
nao ap)arkiiGÍas con aquellos,que no enúlTaptif 
pueden tener not ic ia de l o e í p i r i r - a o . 
t ü a l í p o r que con aquellas quedan en 
í i. nados.y bic n di ipucí ios j para ia* 
cOlas deis Fc ,Yaís i íebre Cri í icSe-

iü-eluo 
gura de ce 

1 

ecio v biemen-
eiEípir i 

05 ugnuicanoOjqire oftípues ba 
i c i í j cu i ios que iC b rp t i zan 
craíncnte.Por. ió quai fnan—8 
ñ o S e ñ ó i nu t f l r ó ,Güé iu s A -

con.o U Porqueta 

la palo-
: s o e i ¿i 1 

l ior r 
te en 
t u S a r 
) Í i0 
Vcf CU 

c 
p o í U 
paícixa.»Lo Otro,porque c# 
tna íe ílgnifitañ i é l hete don 
p in tu SsruOí 

L-J pa-e Í:..-J IUCÍC nazer 
junio a ias aguas coirienics 
dor de íabrckiria: porque b 
viuena las con n-rítes ce las 
to ts,ocupan lu Vida en xa ¡ 
las Tarradas E í e r i t u r a s . L; 
cfcogelos mejores granos J que es 
donde ciencia , que ios amibos de 
de Dios nuefi í O S t á o r efeo^cn las 

n 

lo: 

rl 

un 

tacbque le auian de cobrar lüs e-
í-iemigos,ic comento tan tépranoÁ 
hazer^blácodcíus tiros,y tenerode 
lus malas voluntades 3 ai maco íoio 
Conaquelláíoberana ^nanfedumbrej 
ÍI padecer tsntas injurias.Lo quai íe mejores doilrinás^y masfanas^yco 
puede per íuad i rpor las palabras de cilasfe ruftcrrtan.Cria pollo 

que toca al don de co 
judos aun i [os en..migos apacien
tan en buena doírnua^y buen ex¿m-
pio-No laírima a nadie con el oleo, 
que toca ai don de e ntendimicnto • 
porque rio las pe m i erren iaíliman— 

0. /, 

aloma fícs^c âp̂  
lama. 

'fave-y- & í n t f j v t r e t h n t m mtiltorpímy en que 

s a !-T w i •.. > 
o 

ÍTJO, que ios 

do 5 y mordicanc 
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parece que a lud ió Siínson á las del-
ía i .£ í e n t v a k í S ir.£<t?;t'tfcttioi.e ^yin U 
pdtm üjjírpontt* ¿ f i n f e i f á m feanddlh 
duahus¿omiLt i t i j r á i í í n L-^uenm^ ¿r ín 
f u i n a m ^ é j e n í í & u s i n J e n j i d t m • \ San 
Pedio en íu Canónica io explica de Hereges-No t í d 

'S'fet'Ca* CriftoSefior nueftrO.Y S i m e ó n fm piedad,conla qu 
a . t . duda juzgo que Cr i í to Señor n u e í - - encolor iz in^ni d 
S . F d k a d tro era aquella piedra, en que aman imprudentcmen 
Rom'?* de tropezar muchos,y en quien mu- ios agujeros de 

chos también fe auian de íaluar. 
Coníidcra la maníed tmbre del 

Chr i f ep , íoberano Maeftro en el baptifmo, 
S.Th . z - f . qnsndcquilo que fu fiemo l u á n le 
Í*S?*¿r¿, baptizaie.de quien dize C r i l o fien) o 

citado de Santo Thomas^que en eftc 
mifteiiotc incluye todo i o que toca 
a ios que dcípues auian de í e r bap t i - e x e r c i t a ñ ios buenos llora 
zados3que es recibirel Efpintu San- cados. 

M á \ t * e . $ * to5comoaseguro Sa0Matheo . ///c Coruiclerá,que trmbi.n fe apa 
recio 

aldon dcla %rf; 
tos íc acogen en 
to- Señor mu '.'.i •• 
d ragá i s ce ivaij 

IOS 
.1 C! »• 
) !# 
y ra 

ócat 
Saa 

ío¡ Di,' y l u s c a n 
que toca ai don del temor,en que le 

do io; P 



'M-ánfedumhrc deCrlBú S.Ñ* 
Fáté»áfié recio el Erplritu Santo en íemeianca 
niiácerenjí de paloma,por hgniácar eneíía figu-
íiesdepc- ra el cierto del bapti ínio , que es fe* 
eacosí mifsionde pecados.-y porque i a pa

loma es rnaníirsimo animal,y por c ú -
to dizc C n í o í l o m o ^ q u e fe apareció 
cnei dilubioco vn ramodc oliaa.con ñno es Cordero manilísimo , y trae 
las buenas nacuas de la traniiquii i-
dad,y íbí iego común de todo el man 
do jy tora en el baptifmo íeñaiando 
con el dedo al Saiuador . Q^e tam-

de fu rerniuuml)re,y Vx^TaHagé? Y es 
la razón la que declara fart Bernar— S .ücrnar , 
do j probando que ia fortaleza del í**™* s ^ 
Leones prima hermana de ia nianíe- Rttr&jj 1? 
dumbre del Cordero,y que no p u e 
de fer verdaderamente León ei Rey, 

bicnqliando entro «n lerulaiem a--
piaudido con tamos,y cánticos de a-

" r.*~*¿Ar¿ ~ 

1 c r u 
ChrM 
3 i . / j w ^ r i eg r i a , e í i t r 9 (eníado en otro animal 
M*ti*t»** q'-iees iimbolo de ia manfedunibr^iy 

aísí dize QxiCo§!&sáQ.Xu-m ajtottíbatdé 
i iéítsígnofceteí^Húd fit ¡n h¿pts¡mo) man 

J ü c s n d o neceJJaríA e í A t y q n Á í k m o n / i r a t u p 
S-fh- vh» tn co lumi /aS i 'oáo cito es de í a n t o T h o 
u'pf mas en el lugar citado^ 

Cnft»S.N Goatidcra^qaeta'mbien Grií loSe 
fue llaraaii Áor nasn rc> ^ j . ^ ^ , ^ Cordero 

r por CÍ i iaptiita.Porque comci de i lea 
manfedom ua ^ todos iigiiiciicn,y iaoiaque 
brejV ferano ay propiedad,que haga amables á 
nisbie. los hombres,como larnaníedambre, 
J&dnn . i . y aunque e l nacimiento ilu'dreJas ha 

zafias,de ios palla dos, y las p r o p i a S j y 
ia Cantidad de vida tienen macha tuer 
^a,psra arraftrar los corazones, y ile 
uarlc jiras i'i las voliiniades j fabia e l 
Baptiib3que todo eíto fio manfedum 
"bre antes e í p a n t a , ^ ' auyenta.7Yatemo 
xiza:pcro fi íc acompaáa con liianfc* 
dambre de corazón, tic lie no íc que 
iuerca coa qnearrebara^y fe licaa las 
almas:por efto dixo: E c t c J g n u s Dci, 
^ andí trunt d ic^fd id icen íem | ¿ t f 

E A C ' ~ TLJHNT IefHm'Y «1 punto que les a líe-
h r i u l t l eATBMÍA ni5«fc<iumbre,fe ileao en 
íedHir.bre ícguimicni:0los íiacipulos ; io quai 
fe lies® el aoto Gr i ío í lomo . Jntuste hoc ÍQCOJ 
muniotras ^oÁnequéCum dixltpejfme ve-iturns eft, 

qiii ante me f¿ f lus eft̂  n eq a € cum/non fum 
Chrlfif l . dignas ja la ere eivs corrígtam cale c amen-

faf.hundo Ü^ÍÍCmqíidlucfdtn$ e H . P'erum cum de á r e a y/am c a n ¿ h s obfetuat^sans-m t i v i * 
tUm' CbríHigencrat tonz yerba hahere , ¿- $n neno Snjiddítathmfiehr.quomodo MÜffié ^ " ' f 
No vence kumilhtem fermontm defeenderé ceft^ ttrihisf in duepedes(uos apparafa Euange i.*'íiae**Z 
a nobleza nempt Q6Ce aonnS P e i i i m c í t q u í i f u n t dt- l / jpacís.yt ¿ r í i t z m o r á tW&foi noserepd- f")cCn' 
sn kvaiea . » ^ 6n r ' 1 3 r / A / r i > 
tía fia© la ^ Que Rey pací ico,y manió , y Armatede maaiedLimDrc0no tepo 
ínanfs^m apacibUjftOTera Seiior perdurable? drahazermal. 

Q^ic f l aqrt que pueda kuyr el yu^o Para mayos confuelo tuyo (pues X X ^ Í ^ i 
| U 2 fia 

para e i iOjqaando i io ráaaSan lüan ,y ¿4pM,fi 
ieconfolaua vno de aquellos venera
bles ancianos,que aaia Viílo. JÜefic— 
uer¡s: ncceyicitLcQ de Trlhn lud&'jfadik 
P a n i d ^ y ¡ d i , 0 ' eccein med'toíroni ag~ 
num í iantem ytan^u-am oca ¡um , (f* Ve—• 
nisnS atcepit l é r u m de dentera fedént$s 
h tronofé" a p i . r í 9 h l í b r u m . A h r i b c í C o r 
dero ci l i b r o , que .no fe aaia haiiadd 
en e l Citíllo,y tierra;;quien icpudief-
icabr i r .Vn Cordero le abrió, PerOj 
que puerta aura can cerrada , oque 
corazón tan duro,cj que entradas tari 
de pedernaijque no hablande la fanr^ 
grc,y maníedumbre de Vn Gdrd^rot 
Es Cordero en la manfedumbre , y 
por eflb es Leonenia fG-italeza.jLeo— v ; • , 
nem ¡ o ^ n e s Audicf ¿t { dize San Ber- E€r'lAf^ i 
l i2.x¿Q)¿^agnum Vidít- ágnu's áferuit lí~ 
brumy& appafíHt l e o . d c n i q ú e dignus efi 

tipere fotit íudinem^ton i n a r ^ n e t u d t m ú . 
dtm'nerc)j.pd 'dcciHrefQfíuuátni?m% yt($f* 
agnus m d n e a t ^ L e o ¡ h - V í o Cordero 
muvrto , abrió e l l ib ro } y pareció Í 
León,y afsi l e acl-atoaronios aacia-.-'. 
nos^que afsií^én al t r o n o de h mage--
íi:ad,:c6 mi l parabienes,ynorabueoaSí 
de qtietaeíTc luya ia-verdadera Vale 
tia^v fonaieza diaina,y que fea ftem-
preCordeco,y fea Leen jt íntamen--
te,porque no puede ie r io v n o fin i d 
o tí o.No Puede el Cordero ferio., fiod. 
t íenees iae tcode Leon.S. C i r y i o dio 
ef te remedio a v n caminante,qneauia 
de caer e o manos cíe vn Dragón : l i 
quieres vencerle,^:iftela cota de Éulr 
l l a deiapaz^y míafedarebre . Drécó 

S . C y t a í í c 
r a -



LkwnSemnda.Ai t t JL 
fm d iu ls í c regalad alma,y íe e í í i a - tcncia en nncñro fniior. Y para fie-
cha t i corazon conüderarido ai üiui- char ei íeiió?íean a eíie propoiito las 
no Ivíaellro tan maiifo,/ podero ío . ) palabras de Thcodoreio: L e x litaris jfJ£g£ fu^¿ 
Gonlidcra que Abacuc hablando dei i; . í i futhíÁíé lúm jft&ekm íét-midumcat— B r ' 1 

d í f á t M . I ' h c i i o r d i x o ; Ccrnux. in máhiéns i*üs,- n ím'UümmuS aut^m htM^r Iíjj-iS Cbrfj" 
D t i g ü l é ' ouc cu íus mat os uene toda fu íor ta- t^s^cum MAtJutti elh.ts nte cxpí'U¿fft(y 
d t S a s t á - iczaiquees deziruoda íu poder , y íeui» pijtatui í f i ^ í t r a m ^ u á J u t ¿dio *fl¿ 
m e n J U j s . k h b ^ o Mud •¿fitueitMfétéÁtéd^tm&h A i puebloHi bicOcaimi,gouernoie 
Nm-iyt&t' j¡.mAi f u é i h ü é k M i ^ H o h a i i c ( a 4 z c ) que D'.us DLUÜJO Sa.or c c n i á i c y , y cort 
tcie2a% Dio-u . . . itro SCUÓÍ u n^ra ©ti o © o - la letra dcLa.'pero deípücs que C r i - i - • 
^ ^ ^Ki - , r i i oiia loitaicza.ni ot ravaiemía, 11O be ñ o r nueitro dcfcplego ra red 

í i n o i e i roanío^y i u trie o . Porque cf-. oe marií cetmbre, fe aleo COR todas 
ta-r>hlíelo» ímpetus mas t n r i o í o s y e í las aimas,y íc Üeuoa lCic i^ todas xas 
ta r i írJ e i os a i n s d u í o s d i s m a n t c s , y cfi3iuras¿-, 
l o ¿ dcbluze^lva eng:-'.á¿ ( d i g a i n o S i O Por efta razón enfeña Sarita 
aisijO partee qcc cchiza ios a ñ i n o s The mas,. qucUie -muy importante, S . T h * ¿ » f . 
inss i e r p e n t m o s .• Cea ella fe Uceo que Gri l to Señor rmcíiro' comuni— a • * 
Dios tías i i t o d o 1 o criado :' porque c añe , )7 canueíLfí-c c o n íós hembresj Poy^íx h 

. . qusndo i l e v b fu í i i£»lcdt .£nbic ai fáa uucs v e n i a s faiuarIos;V craToreoí lo 26 V,AÍ .CS1 
C^n t i l a fe ' n Í .' -i ,^ k- • rr i i - i nráReolos-•" ' , Ver eírtcmoU^neTu morir Cruciu- que- nizieilc áquei genero de vicia, t . ^rP(. 
n-undo, y c * á < ) A * v ; £ g o / í t x d U i P S p u r ( i a t a - que^tuehemas a pfopoi i tópara elle 1$, 
JedieroDÉo ft ioMM* tt*kt:m nd n-c í^¡tin- , \ c o n c í - fin. Vno-dc los encargosque t ráxb 
dos I * <>bé t o ÍOÍ Principes íe h a z e n k á o r e s .de isie maoitetiarla verdad. Ju hos nattiS 
dieocistf ius mayores e n e m i g o s , y poi e ñ o d i - f u m ^ ¿ d h o c v e n i i n mundumpt tejí i •* 

2¿o San AnÍe imo,que q u a ñ e ó p rc ícn- momumperhibeam yeritati* ^ para e f i o 
toen publico el Padre E t e r n o á íuHí ninguna cola tan impor ían te , como' 
)papara que le )arafícn por fu Rey • la maníedumbrcrpoi que para eníe—' 
prepenitndoieicecmc rííjoíu) o í e ^ar esia;nias principal prenda ert el 

JvfeUfvp* pulo ai E íp i ruu Santo en figura depa Maeilro.Lofegunf]o,vinoá librarlos ¿-Thirn.r* 
, , Í i o m a j t o b r e íu cabczajQuges fijfTibo-" hombres del pecado. C¿r¿i///í/ff;<í'Vc Poique a-
2¿ iptí'e tá niadkduffiDrc»Jt¿?#/fc^, c9-~ n h inhune mundum ftctAtores J d u q í fa - ¿ ^ 

h m b á j f f r í t u s t n eum diftendn j- "V/ f h i í ¿cffíy para e í íoama debúfear los hó j,Qm*n ^ . 
fuAnfcuitdinem nobt í t in t ímAte i J f fe ettim- bres, como paító'r foiichb laobeja 
tudix gtnefn hí-máui]j idquis eiusfef pe'rdída.Lo tcrccro,para fer media-
ftí trJJittum-iJifriks^uAm nos f t t maijue nero,y intcrccíTor por no ío t ros con 
tr-dihem eeébger t í ¿ í i í p s r.úMr*:s!p£t a - íu Eterno padre/y aísi comonicando 
lum i iÜttudir . ts %%Aminore ^ d u ^ a l E o los hombres.,y dando mueítras de fu 
wo etgo fifb húminihisf .-Mus m'mw ÍÍ h o apacible manit dumbre.diblugsr pa-
m i r . i h H ^ t . h u i t ^ c í t i h pteieAofts j t r h e \ raque los hombres.fe ic llcga'íflnÁ 
J t & f t i z s y í l m t f k i mi,h¡hett aihita (HÍS'~ pedir remedio de fus males í t S i u eU M a r e . c ^ 
^tu-^ ' í hebíru- qnosfiji ñiodtm in h d i ~ diJtttMéente é o l n d i m o i e c t e m u i t i f t é l i -
f u j ú l b á f t í . Iv'>uy ccntoime á raxou ca t . i . ¿pputAtor íSVtn ien t t s .d i f eumhfá t 
tuc qi.t vapie t i í i i ph i i u Samo en fi Cum i t j u ^ d i f á p u l U ( t u s , Y cxpliean j ^ j & f i * 
(urac c paloma.para que-haüa en e í - dolo Sai. Go.xommo.y'jdehAntl-dUgA-
ta i r í u ms ro< B:;c.íii.ai e y di tile íc—. mm admetiora eontteffHniJ^^inaeij i f 

fX'tsi . h i ' i i u ce pf 'i-.P-eenas MU ras : que pues j e f e t n t i e n ú á ^ oh id eítAm fyji non def-
:; a BJsr'dc le h-ixc he Xi.brc p i a k i u a r ai i < n i - - fcrar.t faiuícm . 
4 s' r\'% <e' l.ic.,U hy¿-L n-r;ic,v pacitce por ai— Vna aouervencia importa mu— SiOifloS, 
i i h . iu . . íe ^ ¿ a i le del ripar ^y no vino cona- cho licúes preueñida, para muchas ^ b ^ o v i 

n n o de íacar í a n r i c l i u o dt viar de de las coidideraaones de la vida áa â  
piedad.y ^arsr aimascon maBÍedi m de Gr i l lo Señor nueftro , y es ' 

í bre:para quedar obligados dar iaítfí que fe í u d c preguntar ?tímicf— 
íu! h t ro 



'Admfedimhrcde Criño S. N . i ' 7 
t ro Sal 112:tor hizo vida arperiísimaj 
y niny auftcra:porqu£ corno auiado 
ícr Ma^í t ro de h vida c íp i r i ína l , 
y las afpcrczas del cuerpo importan 
taBíopara íu^ciArica cl,y (us apeti
t o s ^ ia obsciicneia del aima,.yg0üi£r 
,110 ¿c la rr^oiijconucnia fucile ía v i -
da la mas aíp¿ra,y pw ai tente , la mas 

cías 

XL. 

£Cto fupueRo:í.hrasgue d i ñ o 
Scáor Eueitronos dio exemoio drf? 
ta moderación i yparhincnia,y dciís h_ dê ,. 
tempiaacaen quastocs necefíario pa verdadera 
rala pcítecion tícia virtud-; porque te^flaac^ 
como efta es conformidad con ia ra— 
zoiijoo pudo el dii-mo Maeftro dcsar 

aui\:era,rigida,y riguroía. Lo o t ro j^ de fer en ella exempiar fmgularifsi--
como auia de fe r Redentor, y viuio-.i niO-Pero lo que llamamos anfteri--
ea cuerpo pafsibic,parccc,que no a- dad,y vida rigida^y rigurofa, no fue ' 
uíade fer ocioraiapafsíbiiidad de í4u . f o r c o í o , q u c ¿n ^íia fe moíiraíTe taá 
carnCjUno para fugítaria a muchas af viuo excmplar ( en io publico efpe-
pcrczas ,y continuas penalidades. cialméte.)Lo vno porque íoiamcñ--

1 -para cito s bien,que lepas io te «n nofotros que tesemos el apen
que San Aguftln , y Santo Thomas to.defordenádo , para reduzirie á lé 
enicri ina • Eítas aíperezas de íuyo raxonjesmenelirer mas r igor ,y pue— 
no aa¿en ai cafo á la per tec íoa de. ia deter mas nece{iaria;pero en G n í l o • 
Vija¿porque el Reyno.dcios Cielos S c ú o t nueiirojsomo no tenia defor- En íspiiUi 
n o c O i i i l í l c e a c o m c r , ! ! ! beber, "fii ca denadociapetito,ímo rendido, y re- com. h.zá 
dexár de c o m e r , s i de beber (c orno di ctiiac-ado,)' a ) i i í t ado con la parte fu--, vida rígida 

pcnor»no era m . n t u c i : como noto F Py,ím«» 
tü t ra cniJoíbtrQsJi per í -ueraramos 
en i a iotegridid d̂ si cfbdo d« inocv?n 
Cia,en que í'ue criado naeítro primf-
ro .Padre Adán . Lo qual. fuv;,ra deio -
que perfuade e l exemplo dá Grif to. 
Señor fiuelko:y io que íaa Aguí l in , 
y lauto Thomas cBÍcñan,!© pcríua— 
de.la razón ,y tatito Tilomas, y Ca— S'Th.2,2l 
uanojaquícü rencre:quc »o es nuncf f?./ i S . t f i 
ter aquel laauí tendadmi aquellos r i - S-

í p . r éza del cuerpa) gores paralJ vida peiieeb, ni es oras Cdfijtn» 
ÍUXQS pusibs en ra- íanto el iníritiuo de vna Religión GtlUt, 
:oivia ncecíshíad , y donde ello íe profeiík,por cílo fo lo , 

x.O Sa 
ia vo l 

~a ia y gualdad de 
a rapa d eccra 'cíp e ¿ r o d # 

em* fosdef ios, a quien m ia riqu< 
p o b r e 1 a i e s h a z c d e fc a e r. 
i mié Ate toílerandí, qxes nes 
Un ee idcprsmit egefi^ CcO-
::> am A « a i lm) aqy ien ale-
a o m as» Y aunque es ve r-

: ion, y medida en 
y ê DJ .( Y io ms ímo. 

demás cofas, quieto-

aqu 
u a n e c e j D i j 

S . P á . R o u ' 
mati'S. ni o en í cñ 
Ai tgHfi .& gaSs ito' 
«T. Thom. dadmvte h 
i-a a í r e t e i a c o m i d s 

1 nipona „ i r . can alfcg rnueho no , t> 
cita en ella ^ i 
bperfáció. zon>y 

proporcionadas c-e,-a las íucr^as, pa- üfl'ó porque es buen medio pt-ra ia 
raia perfecion de iaviFtuü(.y efloes pcríe;cion,qüe es ia caridad , y amor 
propiamente lo que preténdela x tm íle Dios nucü ro Seiior,y del- proxi-
pÍan^3)eiio no fe ;Uma Y ida rigids, ' ^ o . Y ais i íi para mayor amor de 
ni aipcra3íino aqi.i£Íiajque auB délo. Dios,y bien del p róx imo importaf- jng.'tw.̂  
que esn£etlTarÍD,quita,y ceresna , y remit ir sigo de aquella aulle r i — 
cito es lo que lbm£mas penitencia, dad,y omitir oigo de aquellos r igo- etenaales 

%'eesviáí fiíucrfi coadí /.a.-a íe llama auf res.mfis pcrñcion feria efto, como le 
rigutoía. teridad;quando íe d^^rencia nota-- í u c e d i ó á C " ií l o S e ñ o r n a e íl 1 o, P or-

blemente del co i r ía modo de viuir que fe pueden añadir otros medíos,y 
de los demás. Eitano es de fuyo iae- cxc-rci£í0s,que Í eipeovo del fin ferbn 
ccíTaria para fíduires p-to es muy jnas contoimes a ia diuina voluntad . 
prou«chófa,y neccíía* ia;no po r i l f a (como dizc fan P abio'i E x a ú t a i t o cor S P* Ql] 
iü,íino porque ayuda mucho para la párolis admodktím viUés eíéjpítiks auum mA ni '** 
Tidaperfedary para deluiar el cora- éd amniA^íó qual Ambroi io ,Aogci .y 
zon de iasma/de lascólas de ia tic— íantoThomas^s t jc iKien de las alpe-
frajdcieytes del cuerpo, y íusdcü-* |ezas cpipoiaies no condenan— 



ta, arpera• dalas ) fino' aErmando que íon.müV 
zacon pie- buenas: junto eonía piedacljqnecoa-
da'-i^awor ¡ \ f rccn c[ alIlor ^ Dios,y del p rox i -

lo veítido3,y cálcaí 

mo,y en ci cu 
Díos.blra nía 
ñ i "Sanco T.h< 
ios lagares ci 

n a r d d o n d 
B J U t a f - Sanp._;io,co 
lo fn í é 2 sHÚñ<í tila ¡ p 
de SnáfCñ v*c-if>& t n t í g 

to 

1T1 \: 

ti (> 

ino^y feruicio Je 
)ia doctrina coic-
' Sa n AguíUn en 
y íanAnfclmo ex 
ias claro S. Bsr-
ido explicado a 
ta dicho, aítade^ 
i p'sfjUádes)yt (¡¡'i 
•emus íorpúr&lié d 'M 
hi.ta op&riit ÁVÍTC^ 

Cían a ios que no t: 
teme s.Y íc del asi 
damento:oorquc. i 
tíAucra can usa. i- o 
to Thomas.* 

los.Yarsidefpre-
nen por tan peni-
ícen fin otro t\in-
staita el de ia vsr 
io Qual dixo ían- D'm> Thi 

>C.út 
•r ulUM ex 
m 4d me 

Utn-in a* 
jp#l/í f* S i 

non ommitere'.aiwjíiimjeum an t i i 
vi t í necejfe ey?, &uiúiá¡ iftaUMikJ 

GuilícrmZ GmmiícndAjunt.qHém iUa .^Hamo tntm 
j t t t á t e m l ff írhnii&rfüte meíhr e ñ : U i to faritu*-

* éts exerehathrfua m cúip»rdu 'étfo/túr. 
Tu veté eum de hú'.tum abjeraatione eiátuí 
aláseddemnon oiirb^úhui dtftesf ; nové 
íemtgis tf&igrej'ífem regula í n d i c a , cu« 
i m l tf €t mínim d f n¿dam ten ed i , melfo f d 
deuitai i d i quipus Paúluí- : Etitula mtnt 
GhétíSmdtA' mútnra •• D'tttühéndo áulpé 

frátrjhíiS$n.qu-o t e m í M u m e x t d i u s e r á s s 
fáumuiatem ytu quo altos cíeprimts.c&AVaa 
tfyqíiá¡mit ckatífm Ata rtíéheia.TuB tuum 
iorpiS mnltUy-ae'r.hnijs ¿abotí^HS átícrerti? 
M ttgulafihUS'afpefiídtibtiS morttfices n 

f ü p t e r 

prJtfm 
í k s r m 

t'iD€ UC 
mi:.:pí 
dos de 
tu5noí 
í é k l m 
iicnces 
no io i 
Í1T ifft 
Sí l l úi í 
ir h 17 -J 

neftum pecccU 
íy:'á dUquando 
o ín i f acúndtam 
fmodi mcmri íy 

o culta Del, ¿? 
O 

•párá-ios t r y 

roraue le 
ÍLO los tbírí 
.QLlC IOS dliC 

:n-í or 

fcirígorcot. 

u Q p áralos 
picadosde 

fAamox di-
Dios eu!ta 
díuinci.y a 
mor deprd 

•i23 ffifi®rs 

nucitro ama os 
Kedcmptor?y, 
1 ! i - I .- r 
GOS IOS v'OiOí _ S 
íueronTukcicni 
íoper abiindam 

Q ohcio d-: 
ya decid to' 

X L t 

rritsiá aísi j de toóos ic 
l i n a g c- l i o man o > a o n q LÍ I 
nitos* no fe encargo d' 
te ra, y rigidatporque o 
modada al oiicio de Re 
Oro. 

v iaa rigi-
icnios j que d | ne erj á 
roiiíperti 3.3y co'modadá 
ga ( llame pará©1oá« 
pecados dc'i ^ 

M a tan ant
era tanaco—••• 

entor 
da fe de cont< 

Ír4 ttod, qudfnnt fmetterraní^henef¿MS'* 
fed qu'fd jí UÍe} @uemíImHíter non lahord-* 
í em dí'fudh'as'itiíodie'nm q u t d e m í u b e a t d é 
:hde:qua ád mkdietiM tp 'pttlís: (úfporalt 
y í d e í t í e t ixer'íttdtf&'if > dmpitMS autem* 
qtidm tu de U í d ^ u s á d Gmnia.yaíetJj>ktá~ 
u t • mar con ios demás eh c! trato,y con-

Cuyo fentido esdcz i r ,qüe i a s a í uerfacion^ cn e l t í o de las coiás del 
p'e r c ̂  a s ,-.co r p o r si es f o n buenas 11 fe ta vida.- Porcl io d i x o , que Juan a^ 
juntan con l a piedad,y amor de Dios uia venido:iVo« mdndueans, t eque l í - -
y del próximo:pero ' e ib iinaqueilas hens-Vir.Hfühskétitini mdndueans > 
es buena , y aquella fine fta, no esne bibensRuc dezir juan puede eicoger 

Mejor es ía proiiecho:por que c o n cita fe coníer-- ios rigores de vida 5 que t q u i i k r e 5 y 
piedad ,y a ua la carídad5y amor de Dios , y del en ellos me agrada, que muy bito con 
m o r d e p r o x i m o: e n q u e c o n í n i e 1 a p e r fe c i o > forman c o n fu inítí uno. Mas yo co-
Bios jque y con aquella feponca peligro. Yfüc mo he de t r a t a r con los hombres, y 

pereza lcaqUella vida afpera engcndrar(qua conoier far con ellos, y acomodarme 
do fe exercita a íolas)vna al t inez, y geri¿ralmence a todos,de or d i n a r i o , 
íbbcruia tan periudiciai para todos, é de hazer vida comun^o r i g o r o í i i s i 
que no folo es mala para el que la tic ma^ii auí^erami t an rigida,qqe efpaa 
ne,fino para los vezmos. Porque íue pante a ios flacos 5 y pongá miedo 
ienlos que vfaii de grandes afpere- a-nnalos fuertes, y defpida a los po-
zasjperiuadirfejque ya f i lan eneiCic 00 íerLí^roÍQSíSinp msdknamenre ¡il 

4 ro-



' M itnfedímheáe Cr'tsfe S .N. 
gufofa muy concertada,con que puc 
dan cojos. Y p-ira otros a l¿un tiem-

A i>Us y p0Vfa^^figi4na§ rigores, que ten-
¿Bictífohi San mu -"ho qae imitar ios mas vaie-
zcvidaa1* -ióiospenitentes. Gomo fue ayunar 
penúiroa qinrenta días íln comerjni beber. Y 
Cnílo S. lo qu¿ cifró íanMarcos,rIiziendo:iF~ 
^ - t.xtqHs cumbe^ipo^z ic puedeenten-

d e r d i í d e í a b n g o j rigor de íuper fo 
na,rodear toda aqueüa tierra predí-
cart lo,y cníeníndo,y(íufr ieodo agrá 
uios,t:ín fm como l i iad , y ageno de 
ios aliuios)q^e pidj trabajo tan ex-
GefsiuOjque en todo el notuuo don-

^ de reclinar fu cabeza. 
Y por cito no fe quita , que en lo 

fecreto tuuieílc algunos cxercicios 
de vida alperilsima , y algunos actos 
de virtudes raramente r i g u r o í o s . 

Alábanle g t l |p qual aunque noay eferito mu-
du^bre i6cil0^ es fnay creybie del amor con 
hecho vida ^ i ^ ^ ' ^ 1 1 3 nL]Cd ra lalua,-/ iasanfl is 
cttmwn. conqueprocuraua ransfáeer por nuef 

tro* pecados.?ero hrzicndoíe mns a~ 
ceíiblcí eie alegaron mas,y mas ios 
hombres,en queeamp jo ícñaladamé 
ic ia v i r tud de lu maníedumbre. 

BíVa fo be rana vir tud fe declarb 
XLlh marau i i ioámente dexandofe tcntart-

Nofae me y ¿[exándoíe ii«uar de fu diumo c íp i -
nos í spa - r i t u a l ^ r l c r t t í . Ydeípues dei malo 
ciencia, y . . , » , , ^ f , 
raar'cdufia si pináculo del i empio ,y a la cum-

xarfe llenar el q ü e K k ó el Gic,-o,vIa 
tierra,del enemigo alo alto del T , í n 
p l o ^ luego otra vex,ala cumbre del 
monte^Qjien pudi^ndo^nofe eícuf-
fara,b (acudiera def i ta l cauall : r ia? 
Qujcnfe ñara de tal cochero?Q^iien 
de tal comp3fiJa?Soia ia m m í e d u m -
bre deíte celciriai GordeíO,de quien 
dizcSan Gregorio.A7ff e/ mirumfife fffcghom» 
ab illoptrtkiit iv montem duct:qHíf^€r~ j ^ . 
tullit ít'íam ti>ynehr¡s ígfius c r u e i f g i ^ - ^ 
íe dexó cruciricar por las manos de 
ios malos,que fon fus miembros, le 
dexblieuar de fucabeza^qüe es « iDe 
monio.Pero ello fe e n t i é n d e l o q ei 
De moni© le iieuaiT.: por tuerca,6 ne 
cefsitan loie^o compciien-ioie . Smo 
que elSeiioe fe yb?. dexando Ucaar, , , 
como labia que auja de faiir v i tono- ^ *4 ^fi¿ 
ío:(como diieO^igenes)y acabada ia ^\ ' tn . 
batalla,vencido el Demonio, feau- ***1 ¥rtn'-
fenibcorrKio,yGrill:oSeniornueftro íomiU 
fevoiuió ai delierio^iondc ios Angé 
Ies le íiruieron ia comida. 

Y aunqae es muy tuerte la rázori 
de f a n G r e go r i o, q u e diz e, n o tu e mü 
chodexar íe i l :uar,y traer del Demo 
njO,v permitir que íeaireuieí íe , y 
Üegalíe á nabiar perfuadiendo peca
dos tan gra iKStporque como fe per
mit ió crueinear, ) ' maltratar, efeu-
pir,y azocar,y elcarnecet de fm mié-

•brecnU re bre delmonte,donde el enemigo hizo brdSjno es mucho que pcrmitieííe cf 
lacionquc fus propue-ftas.Porque como tue ra- to de fu eabeza:pcro fi fe mira,en al* 
en lamuer- ra fumanfedumbre^ padeciede muer gum manera,parece que trae confi-
£c* tecle CruZj no tue menor dexandoie go mucha m^s fealdad; haze mayor 
Crcg.hom,^ tcnlar;pnes como dize S. Gregorio: horror,y arguye grandeíobra de a-
16.tn £ u á j^Qn tndignu redemptorinofire^quod trebimicnto en Sa tanás iíegarfé cara 

ientári-voitiittfíi'iyener&toccUi)í'>ift¡''m- ^cara a p e r d e r r e f p e t o a i m i í m o D í o s 
q n i e r t í t , y t f i £ tcntathnes nsjlras fuis té (o dudando i i l o cra )y extraordinaria 
íai ionsbusyinceretif icut mQfté n o f í r a v e - manfedumbre, rara fuauidad, pere- ^ ,„ • 
verdí fua mortcjKpíYAre* Y tonxocn ic - guna bondad en el Seáor permitien í e ¿ ^ ^ 

S 7hom ¿ a S ^ h ó m a s ^ u e vino nueftro Sai- dolOiEnque no folo te enfeña manfe ¿jesaHcJrt 
' 0m' uador a vencer a l Demonio,no euer- ' dumbre,apacib,ilidad,fu3uidad3 y dul tar^uc le^ 

%\4I'Ú*1' ^ 0 ^ C u C X y Q ^ ¿ z y Q ¿ e ¡ z y o ^ c ^ y a z ^ura. Pero datt exemplo, y dexatc X3rre mo-

dechado del modo con quehasdepóf nr,porque 
tarteconlos buenos para enfcñarles era morca!, 
futriendo fus ignorancias, difimuian- peto noers 
do fus cortedades:- y conlos malos pa PoíslÍ3ÍS> 
ra conuencerlos,y auergoncarios de 
fus malicfas,ya cola paíahrade Dios, 
y de la fagradaEfcriturajVsadQdelh, 

B 4 como 

44 ¿ . 
eíTo es vencer con fortaleza, fino pa 
deciendo.iVow potefiatitit Agerido}fedma 
glsab eOid1 etus memhispauendo. Para 

jíugHf.líí?. vencerle,noconpoder,ÍÍBO a tuerca 
l í M T i i - de)uílicia5y fufnmicnto: nenpeteJÍAit 
fiito c i j f e d f u í f í f í a ( d i x o A 3 ) u ñ . ) y c \ \ . \ e mayor 
í t m . j ' cftanredu^blwíairaa Cfiítiafta) quede 
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Í Je ^Cpada de dos ñ l o s , con q'-ie 
• m p a r t e fe cot ' t9aiosbi iós)yhs 
;S3 ai a d u c r í a r i o , v p o r o t r a l e 
ch iezee l a i o u i x n i c a t O . q u e haze 

| a ai>ra ce ^ , 
Dios. c: 
^ íusas coo • " • , 
tra la icuia ¿B mic ^rü ;;Fc:K0 Ia PíoPll(:ita d-?e 
don • 

M a c e i t a d . . n o auia a i r » u n p c i i E r o . L o 
f . / ^ ü a d o , i e vencen las t en tac iones re 
t í é í c . : m l o ia m e m o r i a con ioscn iuaos 
m i a - l a m i c m o s , que fon c í c a d e s c o n 

o u e i e iacadCíi, y un los g0i9cs 
o i. 

f. 
del en.nni*o,y i e h u r t a cí c u e r p o a llí 

. m u n i c i ó n . 
Lo t e r c e r o j C c n í l a n d o en las d i -

Cíonfiafi0 u i a a s p »• o rn cí i«s,y c r e y e n d o, q u c fo -
y c tperáa- cor rcDios , y ayuda a q u a l q u ; e r a q 
^ d-i*oco q u i e r e va l e r fe de fu gracia : r e c o n c -

creditando con ellos fu diuitia pala
bra: y que fus milagros eran hechos 
coa propiaaütor idad fin deperidéncia 
de o tro. Snmo Tliornas prueua 
coulo que dixo z l c i c z Q i A f e c n l o Hon S.r< Thom. 

: a d o , a u a á c a r c a c e r r a d a ^ í o i o ctAa ttt andí tum^nia apetuh quis oeulos eed J . / i j . 4 3 , 
pcimera v i í h -Aunque efto no tue ne naft^fji i j i c ímeaDeo^nbn^Qtcta t fac ire a-tf. 
c t í í a r i o en Gri í io S ' .N.porque en f u qmdqtiAÁ lo fecundó , porque hazia Joan. 9. 

n u i a g r o S j C O m o S c ñ o r j n O Como los L u f . 6 . 
demaSjCon propia autoH'dad./>íimí4¿ ProbaNI» 
¡Ud cx. 'éat , & fánabdt ó m n t S . O u i ^ p z dt>t,in* 
lus palabras que d t z i a i c n i a n c f i c á c i a , ^dagtbs . 
y v i m u m n ^ r c f i d e ^ u e p e r í u a c u a co ^ ^ 

' eteaoio que p r o p o n i a ^ í r i dexar d u - ^ r l d a d ^ f í ¡ 
da en el corazón ai quecnícá iua . Lo- h^iia r s i ^ 
tercero, que p r o p o n í a ( t i r a z ó n con ¿ ta i jyg í te -
miiagroia auíondad^y íe hazia re í - l^rauaig^ 
petar con infalible r c ü c r c n d a i La ^ ^ ^ o n s í 
quar:a?quc aííegurauala verdad dcl.o u at** 
que enícáaua c o a 1 a f aa t idad de vida^ 
y pureza de c c í t ú b r c s . Y Otros añade 
la í o o e r a n i a d e l a d o t n á a , iá V t i l i d a d 
deliajpues nó va merlos ca e l l a , que 
ia honiade Dios,y h íaluacion de las 
almaSjia r e c i t a d , y juPiicía i y ia y-
guaidad de ios docunientos;y la con-
lormiclad^y ajuítamienio con que v -
nos le abrazan,y c o n í o r m a n con los £a,paní-^ 

• otros^'en p a r t i c u l a r la íoberana má dumbr tco 
fedumbre conque p r e d i c a n a, y 'enfe- ^ue eníeñ*-
ñ a na,que aunque todas las deftlaS co ua era cicr 
dicxones tenga v n M a e í i r o ' , fino t ic- ^ ú ñ a l d i -
ne i o b r a de msafedümbre,pafá pro- uína* 

d^ndo ios e n g a ñ o s d e i e r t€migo , rezc 
l a n d o t e de t o d o q u a n t o i i í o n j e a , ) 7 te 
i i i c o d o l o p o r í o í p e c h o f o j n o a y u d a s 
d a de t u p a r t e nada a l o que te p e r -

! fuadtsb preteadeifioO fiandade D i o s 
con verdadera íe.}7 p i d i e n d o f e l o a f u 
Ma^cuad^y r c u i f t i d o de i ia d e f p e d i r 

: ai D e m o n i o c o r i v a l o r 
C o n f i d c r a ^ q u e venc ida l a tenca-

.Vin» C n f c i a a / a i i o C r U i O S . N , d c l d-fierto, y 
faS. N . á t r a t o l u e g o Je f e m b r a r f u d o c t r i n a : 
cnienar? p o r c j á e f t ® vir tOylo qua l es arce l o de 
^ , tee,y í c t e n d a en l u g a r e s de la E f c r i -

t u r a y c í p e c i a i m e n - t é de íí{zÍM,Ettrun* 
£fJ,jo* etuktttivfd'cnfesfUeeftoremfHúm , ¿r p o n c r y p a r a f e f p a f t d e r á las dudas de 

tionjaUta miare a tcdtctofem rnum>(\ i o s d i c í p u l o S j p a t a efp'crar fus i g n o r a 
quiere d e z i r , 4 con ios o jos de l cue r -

.po a u i á de ver a q u e l p u e b l o q u e r i d o 
íiempre t f a i d i u i n o Maeí t ro ousDios i e e m ú a 
" CQrenan ua;y que deíde el di'a que c e m e n c a i -
fera$,y fala fe ^ f-mbrar fu d o c t í i n a . n o les t a i t a s 
bras.-' fia fu afsiílenen.-porque í i e m p r c Íes 

c í l á e n í c ú a n d o j y a l u m b r a n d o , 6 p o r 
fijOpor fus dicipuIos.Y afsi no ciuiío 
que f e d i c l í e efre nonijorc d e M a e í í r o 
a otro que z ú . N c e y t c t m t n t frlAgifirt 

c i a s 51 ol e r a r fu s d e fc u y d os ,rcp'etirv-
na^y muchas vez es fus preceptos (na 
tu ra; mente hablando ) no. puede ha-
zer el oacio de Maeflro acomódáda-
mente.Particularmentefieiido lado-
¿trina tan nueua nunca oyda^y tanco 
r ra r i a i ro que pídela carne, y fan-
grc. 

Pero t u n o C n í t o S e ñ o r nueftro X L I i l , 
ella maeíedumbremezclada coa va- Manieoum 
lor,y energía diuia33coatra los duros bre con v» 

S , 7hom- p o r l o qual Santo Thomas recopilo de corazón , y contra los rebeldes- loT diuÍKO» 
3f*42» i?s coftdiciones psrtícüiarcs,y las ex ^ o r 1° quai preguataSanto Thomas s Tb**-*-

.4.1. *d 2 - ceisnc:as acia diuiaa dea riña de Crf ft coauino-jq-ue predicalíl^fm ot:ndcr SÍCO01uícnr' 

Maeíao; q u i e n 
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UGn 

que veuiü, 

Lac. i r . 

quienDios cjíísim ilaua tantos peca- quandó es jti(10,7 coauenicate,y qná jafio.yqMá 
do ortiga rep reacná t r en iccr etOj ó ÚQ 
en p u b ü c o ios pacanos de í o s m e n o - t t ? ^ ^ n " 
r e S j ó mayores del pueblo.Sobre qae íiC*>)rCon"' 
fe pudiera drenda- [api uní a largams" 
te-:pero ciácndo la doctrina en loque 
me tocaras de íaber,que no íe puede 
dar regia verter;? 1. por que las c i reuní 
tartcias pueden ler taies^uc le aya^de 
vanjr por ellas torcoumeixe la do- • 
trins.Leverdadcrics5qucíe h a d e a n 
te poner el bien cípiricualal tcnipo-
rar.-y iue^o el bien comuoal percicu- Elbien efeí 
lar* / aísi quan lo alguno c o o í ü mala titual (k ha 
vida «s ocafion de p ••car á otros, no le ê P^^tir 
badee í a i t f a rk r ep rehen f ion , pa?a 

i % • % • . - O -cr ¿Uo-rnuoiil por ei o ie comu: y como losüt . • , 
jy ra r i leoá jy iospfincipaiesde 

iud^a con i'u rnalida?y deprauadas cd • 
l iumbres^níiciaaauan a ios del pue-
bio;.?isiporque eitoruaban la predica 
cion deOri í ro Seüor nueilro.j lia lo 
quaino 'puede fui ti a ríe ei horo.bre: af 
ü porque fus vicios eran ta a públicos 
que con clios eibaganan las cdí lum-
ores deioá demás: Auque fe bicndieí-
ien, / pe ía uiíeilcn por cíib: cefena-
u a jy prcdica u aia v cr dadpj en i o pu-

do lpjefdoriandofeÍ.osi*parece que no 
le reconocerianpor hijo de Dios ] Ci 
les trata na con ai pe reza, y nú puede 
í e r m a y o r q u e darles e n í a ea r a c o n 
í us c ñipa s:M a y o r me n te que ían A. gü 

S.AnfTu'ft. dizcj4 ^ moitroel Hijdde Dios., 
ühr. ñ A- como exempiar de nuellras acciones 
oera Chnf Mu- ^iZO ^ i-'n P^bio ¿ I t é S í 

S. P a L j . £&tffap¿i-(\n& nueiira vida fea raaa-
Ch-jr i gradible,y íuaue para todos, que ni 

Sit".- hade eLludio,rii el Gennljai nadie déla Y -
darco roí- gleba pueda tener ocafiori de difguí-
iro al peca tarie. 
dorconíü Yiore:mndo(Que cs imsamipro 
culpav poí i to ,que trae Santo Thomis en el 

•d-lib) Í miimoaft icnio) . Q^ialquiera honre 
cuerdd no ha de hxiczeo fas , que ef-
tornen i us interiíos: y Gr i l l o ñ o r 
mieítro^ii preteildiá perluadir nqcttá 
doftrina % las ludios (y dar íceles aco-
nocer^quecra H j o de Dios, parece 

mío eftoruo a site iin^haijendo-
bofo a los lud id j , reprehén lien 

dolos con a i pereza, y dándoles en la 
cara con fus defectos. Y ai si fe íiguio,-

mirar 
cidras 

quepi 
fe 

Jo íuMaaeftad a los Eí qreprehee 
c r iba s, y L;ar i i eos. fe de t e rrxí ida r ó acó biicojy en lo iecrctoarcnuá fu h obras. 
irndeziriejY iaparle la bocíf,acuffan- D.mancra^quc ni ba de fer la rrianfe- ^ 0 m 3 t l 
dolé,y achaca Jóle muchas cofj^deua dnmbre tanlamue düimme -os pecá^ í,e<Íun^,e 
tadoie macnos leinmomosj procura do> puaieado ctc^larlos^ni ei zclo ta atj . 

exCvJñuo^jne ti-arrojes imoudcnie- ' 
m-.ntvjüdUendo riccHíárid, y auiedo 
dtrdmenio mas acomodado para el re 
fii-edld íY como el Predicador , b c l q 
alca ios pecados ajenos (. entiéndete 
coa las átericidáes dichas) no de oca-
iionfni con fu v i da ^ni coa fn'spaiabras 

dó coger Le alguna palabra,'í5ára milít 
narlá, ' / acuífarlc-Lo quaino fe íiguie 
ra/n les tratara con blaridurá^y manfe 
dumore,y apacibles palabras ^ 

Y io tercero^el Apdí loí claftAñ% 
¡entoñm ne insrepaxah .fid ohjcf.r¿ y¡ 

Jdthtm.ŝ  f Wt,em, Clje a los ancianos en edad , o 
Reíps&o^a ^ ^ fniniltefio,no leles nía de reprc- a que o t í o (e picrda:eilprimer lu^ar 
fes en'oda «i hender eo punlico fu -. tal cas, Uno con ha de ettar la v.erdad:y ü diziendoia fe 
o en el ini tantablandufa,y manfednmbre , co

mo íifuera tu mumo padre,y coa tari 
ta reuerench. Pues ios Efcribas,y Fa 
rífeos eran ios principales del put- , 
blo, por fus minidenos,y por fus le 
tras,y por fus anos. Y afn parrece que 
«ra for^oíamente iniportam^ la dul
ce manfedumbre del S«no r ,pará elle 
genero de gentemas c ae para o :rov 

A fe tocado vn punto dincutioiil 
Q«an do es mo de a j u llar ? p a r a da r r e gla cié r ta de 

íigue eícandslomo importa.: porque gtep l¡cmj 
vale tiras defender la verdad/y la ju íh Eze 
cia,como dize fen Gregorio- ^ . J ^ 

De aquí fe figucyquc no fe eítorua ^ 0 {, eftoc 
da la acogida de la dtuiaa palabra, re- uaUáiuipa 
prehendiendo a ios Farifeos,y E í c n paUbra < o 
bas,an.es fe hazia mayor lugar: por- ^repírhen 
tíuedifcubrietídd fas pecados al^ue ?on?3f!es 
blo IsnciiJo , y limpie , teman menos 
autoridad ellos para fer crevdos,y fe 
hazia mejor entrada a la doñ rma del 

H 5 Señ ' - r ; 
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jtifk» 1 i . Señor.Y ais) fe ha de entender el i u - como ios fantos Paárcs fiempreenrc 

gar del Apoílol aTimoteo. Quando lian vna miíma doftrina.) Aisi.te acó 
. ios ancianos fon viejos en las coihim Ic jo^ac íiempre hagas,ó dexes deha 
bresjde quien dixo Dios a M o y ít s, érer aquello,que es mas contorme ai j q 0 ^ | t 0 ^ 
junta me íetenta aricianos de ios mas verdadero orckndc iacaridad. E n i ® ^ ^ ^ j 
graues de i í r ac i jaqaeiios de quien quai &o taito Gri í lo S.N.a la Tobera vcr.aaacra 

1 tu tienes fatisíacion , que fon v i e j o s námaníedumbrcjque enfeáauaenias roanfedaoi 
en las coíhimbres.¿^É(í//Í «"^i , qnoi ocaíioDts^que reprehédib aiosqpeca hit con la 
fcnesj toj iu l iSHíj i inf .Vcio i i fe aproen- uan. poique tan j a í h m c n t e deuc ei ^ p ^ ^ , 
chan de [a autorid ad de íiis-aiios?-pa- Predicador Euangeiico cncenderíe 

^ s^ ra tener nías libertad, y m^s iice-ncia en ei diuino cefó del biende las almas 
*nlc ^ para pecarjháde íer contra ellos mas eíioruando el pcrjuyziO , que hazen 

aípera la reprehenrion,comodÍ7ol3a ios pecade-res con 1 us vicios , como 
mel. In i>ctír atea Lvim-mal o tUm{l iah í í y prciuadir du le emente- í'us documen-
do con vno de aquellos luezesyque a- iós ,para ehíéáahcaipnc.s io vno,y le 
uia condenado á Sufana)mai hombre otro es importaenfsirno^para poner 
\ k ) o íolo en pecados. ^ íe cónñrma ' las almas en el camino ds ia faluacíon 

• >. conio que enieáaian Grceoriojque Vna de las mayores iiuezas de a- u , < 
' 6 íe rehcrecxplicando aquellas p..ra- mor que i r r i t o Sejior nueltro, hizo orosfuefía 

t í b . j . ^ 0 (je fanpablo.^io^ew -hferepa porlos hombres ,deípues de vellirfc |ulat hzac 
j j n s*Pau uert$ regiil¿i(Hr:c ferudndá e/ , -eum de nueftra uaturaieza, y padecer en ficio, 
h s j . Q ' ? . et.ipa jeniof isexempí Jfttonontrahit ad in cilafiue ha-zer milagros tantos,tan ra 

Uxitum íof-da hnh'rumVíSí aui<fínjtni& ros,y tan exquiíuos: íolo á fin de acre 
nd'htüUtimíté>.;nibiis txcmflumprebtí- , éitár íu per íona, íu doctrina;y de ai-

Ó^ldo no i t i "diflriéia 'incitftttant f t r h n ú u s tfi* fc.gnr&r al hombre , que era el ver-
fe badcrel Quando el anciano con fu autoridad dauero Dios^quele guiaua por eftos ^ra^ 
petar lasca de aiios36 de oácio es cania de que el medios para eiGieio-Porquenopue 2a.aeanĴ ¡ 
aas.,n!̂  'au mozo,bel ignorante^ y icncilio Te de nadiehazer mayor dem-ollf ación, .aueí,tljí3rk 
©fido^ ^ pierds^no foio no íe le hade tener r e í que aquellas en que auemura el cre-"ia honra, 

pe^o , í i ño íe le ha de-reprehender a-f dito .de fa.perToaa-.E-s verdad que en 
.peramente. * ia naturaleza humana fe humiilb-

Y gencíalmente hablando)toda mucho.-pero cu algunas obras relu-
. . „ cft'adoctrina íe hade reducir á-iagua* '¿iala duiina-.demanera,quequanío fe 
XLIV. ¿e \.¿ carjdaa.Porque íi deiadoCiM encubría mas por la bajeza de la na tu 

dumbu fe ^ delPrcdÍGador,o de la reprehén* raleza humsRayíaiiis mas,y campeaua 
ha dereou ^ondei Supcndr íea pul lica,o k a fe el refplandor de la diuinj ; porque í¡ 
lar poílaca efetajiíb íe eípe-ra ningún prouecho, nació pobre,cantarGnle los Angeles, QuanJo íe 
jjd^d. -h es tan poco que pelado con el daño y h murro deípreciado,cícureciofe el'feu roano le 

; quefeTiguia, prudentemente fe pue- Sol . Y en cííb le reconocieron por Q ^ ' / ^ J -
' dejuz gar,que es mejor no ganar a- Dios.Pero cmpeiiaríe o íl catan do íu u¡ft0 0 1 
: quel bien,que cxpone í i c a eftemal, omnipotencia enlosmilagros^parec^ 
claro e í la ,que n© lera cordura repre que tuc arr ieígar íu c réd i to , empe-

< hender,ni hícalcar ,yme)or , ímo íe ef nar fu repuiacion,ó reconoce-r ? que 
pera ningún bk n.Y cerno ion tan va era menelier tanto riefgo j para íal i í 
lias las cucunftanciaSjque íe oirecen del empeño .Todo no con otro hrj, ( i -
£nítm«.j; ntes oeshones, quclo que no por dar autoridad á íu do í lnna^y 
vna vez fue conuenientc, en Otra íe conuencer al hombre de fu amor^pa-
tuuo por ar ro jsmiciuoj de las fagra faobligarleal retorco de reciproca 
das Elcr i turas , íe colige lo vno,y lo correípondencia. 
o t i o , y ios íantos lo cnít í ían varían- En lo qual aunque yba feguro el 
dojpoique Ion diterentcs las circuní crédi to ,y ia reputación no íc podia 
tancias. ( A i nque ai si las ercnturaSj pfcrdf r;y no auia r i e ígo ^ W < j u é fe 

empe*-
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ém'ocáaua la autoridad. Es de oruide 
i - - O 

c-jiaia^y realca exceísiuam-enicia n-
n ¿xa del amor^ que obligo á projar 
las quilates c m p c á a ñ d o í ú h o n r a : en 
cambio de que íe conuenca ía dureza 
•de nueftro corazón del amor que de-
lie á Diosipues lo p r u e u a coa mUa— 
gros.Yfea ei ma yor^q no acá J.> na-f 
ira teiquedad de conuencerl cS Oj r i r 
en c o r r e i p o n d e n C i a - Y Üios és tanmá 
fameaic aiíiorofojY tari maníoj y on-
doío Sefiorique nos aguarda, y cipe 
lajben.Uta lea íu muericordía . 

Los miiágros, que iu iviá^eirad 

-iC. rtjj.-itiie-
ían Agu ÍHni 

uencea lo? 

hizoLConociendoí e como eran, s a 
dicudo al que ios hazia,di¿i 

IVA. - i a l . M e i i a S j y v e r d a d c . o ú i o ^ \ y í \ 

ii l-J. 11 i 3 t 
are, 

3 a é 

i e 

u m io ra /o: 

era vetíU- poi afianzar el ta verúi i i JS n ;Zi i,co 
decoDÍQs, neucian ciaram:n[¿5 l a c e íaGrutoSe 

flor nuestro,y ci Menas,,y ve»da lero 
Dios.Forqae ta io ¿o que D.os dize; 
y coniiima C'-.m ÍU ainoi idad es v^raa 
dadero: / Dioscond. iiiiuacou í i aa 
toridadjio qiiw CnaoS.Nídezia iLus 
g o era verdad:por ..jae D Í J S no pae- (como diz^Sart C 
de mentir, y tos muagros v .raade- conc ..n.aá !aaio ' 
ros,no i e pueden h i ze r nao con v i r - la v_n jraeie cara 
tud diuíur.y al SÍ cOn>e>ciea ioíe -que e-
rán air ? qro> v ardaderos , y Tolo or-
ra coatirm.ir ».a uuci.an^ia qjiati] eni 
cáiderite>y claro en ¿os oj os de to^ q[-
la OHn)coaueneian C i . a r a . n m , q u e 
era L)ÍOS;£I que ios h a z i - i , i e arue-
ua por io que d i i íO, q aan ÍJ i e ad-.ni-

1Q«H* J Í » rauan de que perdoaa íe p acá Jos. 
JcgdtíS q^úpíi i ishé.üShisponffpcecAía di 
jn í í te fe jüUí grakatam lUnm, & ¿mhuia. e l i o s | f l l i w i 
Don le para coausúceríes de que era í u 

don de ios pacado- j fue i m ^ o í t ífltc 
ü ^ í c u b r i r i C con a lguna ñai fcnübie, 
que re pu J i . l i . . pe r t i b i r : para hazer 
treybic ¿o que no íe vela . Ci a- -m 
las coaue -nones r e p e n t i n a s a v i u i r 5 
bien"en pcrionas acoi tumandas 1 ar--

, r r'«4i 
cr-o ixem.m;?i ÜkHir del 
t - u c o n i o de r.in:.da:-0 
Y le quen ia^mae l($s .nav ores m i l a -
s ;fosauer c o a u e r t i d o VD i o el m u n d o 
con [a predicación dé t : n Pocos p r e d i 
cador es; cerno f u e r o n ios -fi a o i i o — 

• i \ p i . • .. »a * k, 

marauiila de fu a XL V i , 
re,nniodi-pia o. M.jde aína 

bi i dutia, 
y dmc'.uv:e 

m 
,e : 

11 > ? 

ni: 

o s v ¿ a fi a •» V 
¿ 

condición: y 
Dios fu a¿ 

re por nubes 
.rlcoa ü a } no 
ntlo íe iíiani-

la-rta a 
a o 

io iura t 
'. : perCil 

i a 

doS4y aríarrrau .»,y Dar', ara. que tora a 'y , _ . ' i > a T 

ua luauem-ariie á ios que ihiOKiua.Y aF 
i i puno xituaru ao ia t íu o ai puco q le 
llama, Y con eiio íq puede cnunder, 
que icnsa v i r tud para c(pautarf-/ a-
te mor izar a ios que queriá-toít afpe 
cto tan grane,y ieí ior i i ,haí ta dar có» 

álo cea ia tuerca de 
paiaDra.won que no loio obrauá 

Dios, y podía p e r d o a í r pecados, ia- en ios cuerpos,uno en íus a lmas , cau 
no al p a r a l i t i c o , m a n d á n d o l e , - aucel í a n d o i e s iant-o c í p a i ) t a , y tenor,que 
que no fe podía tener en pie p o r ú i eri los aerrinaua: v tunibien en íus c a e r -
fermedadjtomare á cueltas 
ton ,y cama m que e" 

1 

i carie- pos tan to poder, saeito íopudicilaa 
y ..o üeuaf r«.íi.eijr..ari dar coniigofin tierra,Y (.:> 

fe en prueua <iequ« quedana Uno. Y 'l~ M Gi-f on.mo,uue io que mas l e / . ^ ^ 
a ti n a a e l a j u (l \ u ca cío n .ic va pecador éi pauta es J ^ ^ d i x i i S hvmohio tempo' w t f h ' 
es el na á que íe ordena ios milagros; cvnHht íb í l i spu im' i í AÚ v.-JitS-fU^Ul 

Hito rMÍU pero en jienna manera,legua el tnp y - r h a a tuhiam tijuieimdthuü-.;¿tu•.a^-
grotqügíe docon que íe haze, también íe tuuo neum enim quidd*; « tqu; fm-j cutr. f$Li% 
viefteciára cpto por milagro.Y puede ler de tal- kt* e* oc.-tbsei <$, üK-:í>at,-J:5 fáífrxÍHÍ 
ra'dY—^ m mará aecha, que importe macho, r á d r a b » t í n f l e t e cías.Qaa"io ae re >x 
ferivélpét '0?v'i cond^I^ar ia do^dma . Porque recamas muagroiop; ..e- oue coa va 
don <U!os*COill0rio pefcibenlo'Sfencidoj-eipcf azote5heciio de vnoscordeks, cua 
pecaiae, ha. & 



H a i i b a c a f o j h i s o h u y ? tan ta t n o l i i i n d 
*íevVíi día Cjiis en ¿i i c m u i O a a 

ehjirdei Te Fi' 
. . i i o . q a c le nazia m e r c a d o , para v e n 

p ío i o i « » t i 7 , , . /-N f r 
U € i •. V C O lí I :-> i -i f . W 

e ©ocio i c r íx-
no r e i n c i c r a en ÍU di" ti i na cara la m a -
g'«'it:ad iobcíSí ia ,6 a l g ú n r a y o 4 c d i u i 

maaa 
fue c i 
t i l " el 

i p o r e l t o d i z e O í i g c s e s j que 
:e m a y o r m i i a g r o ^ c í n e c o n o c r -
i -y •;.a ca V í n O - ^ ^ i t í íí¿H' ia anima. 
!é¿i maSctiaJíis tter*ÍQ$ millitanUQ 

•4t> 

1 ¿ 

i . , U{ 

il4ad ©tío 

sn.ua^:..j^u j a t í f f i p u i r a a g r a ü a o i c ,f.« 

Pnss n i : ; « HICÍ-V. SiOiirar ctii ,rnantG" 
duna ore, que en r i g o r es. C o m o de f u 
aatí3rai.í*¿.a mas p r o p i o oos parsec v-_ 
.«f de m i i £ r ico raía. e| ec r i g o r e s é t j a 
A i c r ' j a a n q u t l u b k n d o m r i g o r tan 
s a n u a l á D i o s l a mi fe r icdrd ia , c o » 

i B í J & g i ^ . ra 
X L V 1 . 

fes as di pie y - j 
iad esd;OÍ düi 
ha n arde 

a ) a i t i C i 
£ r i o t r e 

* u í n a ta a n i «d 

h i z o h u jLigrp que 
abrcjircconojeijo tan A -

* m a y o r p r o n t i t u d n u e f -
Jo ra l i a z i r o b r a s , d t p i e - -
lo r e p a r o m la c i í i m u i a d a 

; ion con q ü e 1c p r e l c n t a j 
aa ÍO¿ Efcribas^y Fsr i í í s4 i ha 

ze ano. p i d i e n d o a t e n c i ó n ci fantoDo 
&ú'£*^iitmd¡tg $ám nnns-jvki*h In'tmhis 
i íntáí ífpr. £>amiht manjut tudé . C o m o 
íLdjxfrafppi a ai or de m i , ^ l i 15 a ra o s 
Vü.poco de paaía* A y ta* i r a y c i O f t ? 
P o f t c a k i a delante de i O i o)os,y.dizc» 
I e : t ñ e l l e pii»to h c m o s c o n u c n c i á o cf 

f c f i o t r a vez íe h a l l a r a en las f á g r a - * 
das letras d o l o porque vino v b n i o 
c k i a s inuencibies armas de la a a a n í e - f o á e i o ^ Q 
dumbre.Porque T ino corno D o c r c r fin,oíef!^ 
para e a f c á a r B O S j C o m o juez para juz nia^yria 
garnosjeomo.Redentor para redimir I P ^ c á g a j 
nosjy aísi como Doctor , 7 Mae í l ro f ^ * 
traxo ia verdad para predicarla,1^ j a . 
ílieia para víarla c o t í myzio de nue í 
trasobras/y.la maRiedumbrc para re-» 

a a t c r ^ u j i h í í t 
Oi'Que,c«^j/a 

5ai en 

r e m o í e n i í a n tan a-» 
no fe a l t c r a f e , i i di 
e á a s d e fent imien-* 
r á b i d a s c ca ' i oocs^y 

sŝ y v e r da 
h i r i o f a , v 
[á j u í i ie ia* 
i , f i - aicrif4 

raarg; 
x c f í e , m h i z i e í l e í c á a s i 
t d ^ f n d o i i tan a t r s b í d i 
i t o y a a razones tan a ju i 
d e r a s í e n c e d i a n í e en ra 
© t e n d i d o s n o Ies agrada 
Cttm ergo dedu ohusHíi$}t 

í nxídl A i © r | S e ̂  ntnfj k í f f ú d ^ M ^ M -
/ i« fe&nád&m¡?oJJ¡itrmit.Vu£ d e z i r : n o 
p u d i e r o n n e g a r la v o r d a d de í u d o f t r i 
isa 5 m f a c a r i « de paci i » e i a, y ma n í edü 

>€urá'rOn c o n fas a-
e deshaz ian 
ia l i a r de 
'.ron Acá 

i r de do-
d o l o en 

a 1 oue era 

a; t c r i o . M o y í e s m a n 
do que á los áduiterosios a p e á r c a í e n s 
y ra quedizcs íY n o t e ei Euangeiiíia 
que t i l o lo dtzisn, por tener aiguna 
palabri ta de que af i r , paraacuífarl®. 
H a e ¿titem d i c i b á r J j h á n t a e u ^ V f f e f 

jent tóíí/j^.f e.Tod'o era prcbai fu m a n 
fedumoiej ini tar íu sdmijable futrid 
piic ra o:p r ofigue Aguírino./s/dUgu<• 
mus ¿dm-if ¿kiUm ntúujmttidinem í» ¿Jo* 
a»«//••• f/^it,^#Íi&etdHifitkíiní Í 1:m,ntmta 
i j j t Mfttm) f-iti.w.m efe m A nfr». t iu m-da t i 
lo n¿i%(lue fue? St dntfpf dá/Ci^m'.aiein'-
g h f g l é d i f i*® ¡'' f€*jfmnt ttivm foientif-
Jime' .jfUH ÍÍU ¿t fptUbrithdlni fuainten 

Víteie ¿ t n. ñ',.¡ív(.tu&t'! €• 0 ¿nft iUürú.Vo* 

¿«iroiilii£noieiiaina:paiabj:s que np 

b f e : a i m q u e ÍO p r o e n i 
t r e O i m i e n t o s - y con eí 
d e t u r e r . Y no p u d i e n 
d e a í i r j p ^ r a a c u i í á r i e ^ p 
l a j i i í t - i c i a j o n e ad ra im 
m á s t a c i l de p c r l u g d i r 
n i s n d o p o r i í c u d o 121 
r o í i C i i m O j y m t n í i f s i m o i o n vna m i f - i © qu» » • 
m : U : o f a . ' p o r c u e e l ó ra a n í a , y i u t r ida putlsda ver 
m e n t e t o l e r a los a f u a u i o s ^ s tan va l e A&á^m^ 
r o í b 3 q u c t o d o l o puede . C o n m a n í ü i c i a * 
d u m b r e c a í e ñ a i i 

y 5 Masfeddra-
Jeropode-

y con man-
•ÍVr! . e d u m b r e a d m a i i i r r a h j u i t i c i a , y en 
t o d o ta le v e n c e d o r , y fie m o r e r e y na. 
Jntende^pfofpcte procede . ^ r e ^ n a , . 

Deltos m U a g r o s , q u e M ^ o K i M a ceííafÍDS 
gc f t ad j a f s i e n h m i f n i o , c o m o nacer |oS ""míIa-« 
d« V i r g e n , y ayuna r qua ren t ad i a s ,y gm?tsy<lto| 
que íalieíTe agua,y f ang re de fu c o í i a 
do d c í p u e s de m u e r r o , Y lo s que h i z o 
en otroSjyafanando fus c n t e r m s d a -
dssjy a conoc iendo fus p e n í a m i c n i o s » 
ya ocuhflndofelcSjy pa i fando por de 
ianre cié fes o p s ^ f i n f e f v j f t ó / y < í t ^ f e 2 o ^ . 

fe 



A n f e d í t m h r e i s Crlslo S .N , 
fe colig e3c.ic tueron eh-cicíta mane-

r 2 f 
tras con ?lg.,"*hbs raf t ro: <k fu juft í-

ciai^ .:• xo; íuCwlloj de ín maerte 
y -pUJÍ J.Í á c Ada paííof.- h á , i j a mares 
djc.íACia.^y ajiUíios Je ujiíericorüia ^ a » » ^ 

ales iu duuno amor.i-'crQ el > Y í J 
tos parneniaf mil i te iieeacics de la t -
fiedla dw íu manfedunabre , güiadoS 

:n¿y de ía amor, 

ra fiimamcntc necciíirios^pafa con-
fífsntriá f t i f acreditar íu dociiiaa. 
Porcjuc lo que es mas cdnocni«nie, 
y haze mucho ai cáíd para aígu» im, 
fin duda es ncceiíarió para eljpucs a i -
fi iueróius ¡.Tria¿IOÍ. Y ios iaaios(tje 
ra de lodictio)nailáró ©rro.proueehd de la dul^ui a de i u pudid;por cju 
en éÜOi.-Y es 4 comdtodbs íos benea 
cios i i s i g u i a r e S j y buenas ó o ras que 
hazia 4 ios níCx3fsitad6s,ya para bie
nes dei cuerpo ,• yapara el conf^vio 

';. . . deialm.ijmporcaró mucho^para cour 
mar íu ddílriaajpofíque dtacoaio no 
f u e r p cüididtstri^aie el e n i e n UaTié 
t o y qoa n i o n o e s p a t é o t e á i o s i e d t i -
d j S j V iá do^í inacoaio 'c fp i r i tua i jno 
podra tojas veies madife^aríc á e-
iios: pid.; rieceílariamcníc oía aíkióri 
en la vorirUad. Yeíta íc 2:rsa:>.ea coa 

I . . . . Í5 J 
bueñas abras:eOri dúé' o blibados ios 
hom )res abrazid n̂ mas guí toios la 

^ do tirina $ por i t íquai dixo Saa Grego 
rid.aua bdbíárido de i o s mii a g ros, q u e 
l i a z snlOs varonas A. o o 1 W i i c o s, o a r a 
la propagación de ia tz.Sa,scÍ'is p r é d h ~ , ^ . w » ^ «« ... v « i - -

CtegXm* íntotíb:pS,neqHa(jHam ad virUt. dtud o» modo de cn^enderjio determino áísi 
^7 'm^A^ v n b £ i » f u a m t t ) r j f a a u m m b é t h U ad- lo ma»dó publicaren fu nombre alas 
' • ^ • f ' dantur'i- ruániacnte i apu : í to> , ] i i c ef Prófctas ,yáfsicrafór^ofo^qnc^íecu 
¿ i * * ^ I taaá protriii-a.ío,, que r a í a de hazer ^ í \ c $ z . F ú h s h&mlHhy.ÁH ¡ ¡cut [c t lp tá 

iriuc:hos milagros t i Mellas,corrjino efide ÜU^te<tffi éfl imfUr i ú m z h y q;sd 
q a e i o S h i ¿ r íi e, y i a e m a y n e c e íí a r i o. jeriptafait í dt mefi non idflc ¡er ip% ¿ / , & 
Y ei mayor tu e el de íu man! :dam— fie Qp*itib*l Cbfij iHmfM'i;^r*.¡ittgtft d 

£l mayo-r t>re,íiííia quái no podía reiponderco moituis. 

ios . i.nc 
« 

nueíiio, 

iiajCOaiO de la o á 
éouio de h tu eme de iasbieiies^acio 
eí decreto déla Paf-loa dei Hijo de ¿-f* 
Dios en carne Üamana. Porque (co- ^ i » 
mo eufeíia &ntoTkofHas|auitqu€ no 
Cue for^oío^que padeciéffe Gi i í toSe-
liorn-ieuro" Nabiandode ia neccfsi-
dai^que dize íer vna cofa.tor^oía^pa 
ra coate / : ] i r algún fin PerOnoíOtrcs 
no coiid ^ü ie raaus ia vida e t e r n í s , li-- * , , , '¿J 
no padee-jera.-QMitt exaltatjjwumpq 
mtais yVt omnh>|«i tredHyuon f é r t á t , ¡cd 
ksiteéí y'$fam cur « a m * Y C f i í i O b e l io r 
nu Jcro por ia humildad de íu paísio. 
grarigco ia glonade íu exaltación, 
None vfoiiuHChrifluni f< iú ,¿ t 'ita *nir**'t 
$ngldriÁmfaámtBimlmcniz > porque 
Dios veacido de fu amor ( a| n u . f t í o 

sndini.'düm te inj anáuín 
br«,ypat- i a c o a a r n í ic 

nnUgfO ía buenas abras,-/ ben. h-.ÍOJ á ios que 
V ais i íe viene á reducir 
o a de ía doctrina, hazer 

iacrey aie.y que ia abrazaíTm ios o-
yentes,a íu píe/iai'j.ns iíedumbre , y 
daieura d . con resiaeicua. Y q u e á e -
Ila debemos U te de 11 docYríaa , y la 
•juíliacacioa de nue.lras a ¡.mu , y ia 
gloria que &p:-rzdi:--¿.Propt¿r i x f i ú ' 
$em ma::J.tetHd/;iem} iuftiiUm dedti* 

Coafi jera,qusaunqus cada co-
A^VÍI . fa de poY üe'da t anüena dcmiíícj ios 

De doa ie claramente conocerás ^ : . 
quaai amor que Dios nos tuup deue 'tí¿&j¡¿i'£ 
mos eíte f m ú u U f bcneñcio,:y el cri-« m&íi ^ü |a 
í o i en quererpiaadeciü íu paísió^rue tsaofesry^ 
en manfedambre tan admirable,- qiic h i u 
fin ella ao tiiuiera ele f io el diaiüo a-
mor,nícl dscreto íc c ••.«cutara,- ni e l 
hbaiarecoadi'uierd íu remedio-por 
queíaa A ra'uin aarnaajquc e í t e m o -
áo de rediaiir ai hombre coaUituyen s 4^ 
do Dios va mediaaero^que tacíTe co lit>:íu 
mo terceJo enere Dios, y ios h o m - ^^o-Um. 

bres,v7 qae faeííe í3íos\y hombre:oa- 5v 
• • re- . v rr i ^ • E' cocido 

ra que como ÜIOÍ clieil j valor imiar , . 
mmXc4u . en cada vna íe halla anesado ñus 
VA:<lQp í t ro difeurfoipuesea .días eiia ehbif toa lusobraj,y coaao hombrepudiel aíaf%{y 

mo de la diurna candid,vnasvezcs có ^ padecer,;/ aplacar l a ira dminaefue bré 3 
circuftancías de manfeduiubYe,otras é l mc)or,y miscoatorm- a ladiuiaa cmjucpicfc 
con feípiaadofes df ajiícricoídiaíoV Ma¿ei tad,y excelca'cisrauaq-us no fe ^ io$,y 

- * püe4e al h^mb^ 



piicdcnegáfj que pudo la din i na fabi 
dur ia l i a U a r o t r o m e d i o j C o m o quien 
csfabio, y podcrofo i a í i n i t a m e n t e . 
Las palabras dcían A g u í H n , / / ^ w m& 
dí im^H* HbSftr m z d i n t ^ r o n D c i ^ homí 
flum kdminsm Chnd'Hrn /ef/tm,!!:::! íikc-
t&fe átgnitHr¡Ajjfmmusbennm.¿f dtmrid 
tongrunm dtgnUAti'.yerum Hídm oí fa ida 
mus non alt im modum fffUíf 'tlem Meo de 
fúj f ' .¿u'mfoiefeÁt i cunda ¿.ptálner [ab~ 

S . t f o fet. i a c e a n t . í ian Leon.^VrfX námauénnié 
de NAtmlncerdta D e ¡ j a m ad rejtárdndum hum&~ 
í a h Dni» num genus inef/tbilitsr ei multa fufpete~~ 

f e t ^ 0 a n c p t í p f m ¿ m confidendiviam elé 
ghyéi'LQ lo mifmoiy es aníi porque n$ 
c í i impofsÜHe apád B m m omne y t r ¡ m é \ 

_ N o ay cofa mipoísibie para Otros mo- ^ r n A r r , 
á o s pudo a 10 íuPadl0'CILÍ'3 110 ie 
wpr,píraer1,1 dii-una pronidencia, y no fe pueda 
ta fue elmc dexar de cumplir lo que fu Mageíhtd 
|,or, . teniadatcrminadosNo fue pofsible q 

•ÍJO ptdccicíTciporquc no es poísible,, 
q u s fe dexed^hazerio que Dios ti® 
feedetermisuadoi 

Fuera dclla raxon.qnc es m u y 
íierar .ay otras m u y tucrrcs,y que par 
t i cu larmente tratandefte mift£no(co 
uio dixo San Aguf t in) que no pudo 
excog i tar fe , ni hal lar fe medio mas 
fuaue^ni mase f i ca i para c i r t m e d i o 

. delhombre ,quela muerte^ ypafsion 
)iMuguy \3*&c Crifto Scaor n u e f t r o s ^ j i ^ ^ nof 
de Ttituc. i r d wJjetisgQnKtnkiithr wídusnonfuigy 
MO.tom.i, q H a m ^ r c k r t M i p i f i h n e . Y í a n t o Tho 
S , Ihom* mas dala i azon :porqüc quado v n m e 

j f ' í í » <í'¿?t dio trac configo mayores con nenien 
cias para vn fiiijíe d izc ,qne es mas có 
uenieíite. Fuera de í acar c i hombre 
d e i a m i f e r i a de fus c u l p a s , fe hallan 
eneftc medid otros grandes in tere -

Coóifeaida f 6 S - L ^ g 0 e ^ cs e i ™ ) O T m e d i o : Y 
kesque fe Para qoe no foío tengas I u 2 enjc l en-
lialían cnef cefldimi j n t o , y fepas las v e r d a d s s , fi-
temodode no para que fe te encienda l a v o l u t a d 
|cdímir»os ( q u f e s l o pr inc ipa l ) .n el amor diui 

no,atiende á las comodidades, que fa 
camos defte raediOjfucra de falir del 
citado de la culpa > 

) , Lo pr imerOjCOnoc imicntoc laro 
^ . Concci (3e |a mmcn$fo¿ amt)r con q Dios 

«nsor de ama,y la obligación de encender 
f l t í ^ f f fu amoipra cQrrcfpo adeocia ? 

enqueconí l í le laper íec ió de a u e í t n 
falud-Afsiio dixo fa o P a bl o. C o >r> m c H S .PAh.R* 
dat Deusfuam ebmUatem in noinS) qus- 'man»$-
fiiam eum inimtct cjfcmféSy€hrij}i¡spro ne 
b/s mottuus c j i i t n ello rnoftrOjy nos en 
careció Dios fu amor. Pues quando 
eíhiuarnos en fu dcfgracia,quifo que 
padecieííe muerte por noiotros íuHt 
io:v iinoay mayor fineza de amor q 
morir por el amado - , y Dios muere 
por el hombre, cs todo lo que íe pue 
de encarecer fu amor.Lo fe rundo en z » ^ ^ ' * -

n J • i ! pío de hu-
eíra m u e r t e n o s d i o a d m i r a b i e e x e m - ' , , , %rn 
pío de obediencia,humüdaci,€Onlraii-^ei3]etK.a, 
cia,paíticia,y las demás virtudes, de 
que hizo viíiQÍb alarde en (upaísionrr . • 
las quaks fon importantifsimas para S . P c í . eft 
ú bieode naaíh-as atoas*v lo dixo Si Hoí»cáp*2k 
VtárQiGhrtjíüSpajfus effpro nebii^vohis 
rdin^utns exanf i t ím, T# [equamini ya— 
Jfiftgm , ¿ c i L o tercero , porque j ¡ Gráciá 
con fu muerte na foio dio libertad de Dios, y 
del cautiberio de la ciilpa^fino fu gra gloiia, 
cia,fu a mi i b d, y fu amor^y nos da l u -
gioria rnereciédola eipara nofotros¿ 
Lo q u a 11 o j p o r q u e c o n ella fe obliga 
el hombre mas,y fe neceísica en cisr ^ ' 11 
na manera para eomcruar í epuro , y tra " 
íin mancha de pecado . Ad V i r t i e n d o , 
que fe compro fu pureza , no menos ¡ x h o r . t . 
que có ei precio de la Can gre deDios^ 
emjjti entm e j i b p i t í í múgnal-'O qninco, ^ Exrelcti 
es para mayor honra,'/ exceleneiadci eiadelliona 
hombre,quecomo fue engsáado j y bis. 
priíionerodel Demoniojaisifu líber 
lad,y fu vitoria fe aicancaíe por otro 
hombre,que vencicíTe?y apriñonaf-
fe,y cautidaiTe al enemigo.Y como el 
hombre por íuculpa incei r ib íamuer 
te,afsiotro hombre muriendo ven-
ci tf l e i la mucr tc.Deo-graítas ,qui dedit . 
nobls m&$fU mpef Dominum nofiru m í e 
fum Chri/ium rinalmmte todo eftee-
dific'io l e funda en la mániía humii— 
dad,v maníedumbredenucftro iobe 
rano Maeí trojv por ella grangebpa- T é 1 orneó 
ra fu cuerpo gloria,y para ios miem- dfc íamawfe 
bros fuyos/que iomo-j ios fieles,gra- lumbre co 
cia,virtud,y QÍQÍISL, H u m H ü ü h [eme- ûe P 6̂*4 

cío 
í l p ¡ u m f a $ u s o b c dí en S'.fr op tsrquod ex ai- 1 
(autt'díum Dom/nus,y aunque pudiera 
también aucr esicarnado ci Hi jo de 

Dios-

Cion nucí * 
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Dios,y r*.dimido al hobre por otra dcckron:porqiieel tr-clo ro losazo 
ación no can humiide^y dcfpreciáda: tes,y cíanos.bl gufto con vinagre,'/ 
pero no tucra can glorioí ta ia rederri la yci,El. olfato con la ei l íoaiez del 
pcion,m para Dios ,ñipara el hom- Caluario,-/ ia cercanía tan atreüidá 
bre tan proaechoía . d i gtjiatc taa t f q d e r ó f a , como eran 

S* 7hom Vnaínm.i de la iiicftimábic irían foidados que Le atormentan un. Los 
q.qó .A. fednmbre del duicifsimoCordero ni tí y do: con ios clamores de las blasre 

zo fantoThomas^on que abrazo to mia^y deíprecioi .La v i l a viendo a, 
do qnanto íe puede encarecerlo co fu querida Madre,y eldicipuio l i ó -

Padeció'io li-7porboies?y ciicarecimientos efen randa. Y carean lo dwile mar de dolo 
po;quinto íados) que c í t o s BO fon menefter quá * res vnas atIicioncs,y penasconlas b-
fue paísi- do es la verdad urt manicicíta ) pro- tras en vn corazonulipueíto,para pa 
b^c, con la bando que padeció todo qnanto fá .decerlós con y gualdidiferenidad/y 
í c d u ^ b T Pac*0 Pa(i~cer t ibiando en gerieraL foficgojcslá admirable msníedum-

.. . * No porque padecí eíTtódo genero dé b r e dé que hablarnos. Todo lo qual 
martynos:porque efto no inc merie no fue por eípació breiie,üno tiempo 
fterjpues aigmaos fon contrarios de • lar go de eáíi vn día en el hecho,y en 
los otros, y noera poUibie padecer el afefto el difcurfode ui vidajbcbié 
vnoSjpadecicn lootros.E.ro es h a - do Lépre eftayei,que ob i igba lP ía l -
blando de ios tormén tonque puede m i \ H \ de zir .Dcdcrunt in cj'cam me*m P t ^ 8 ' " 
caaiarfe por defuera(que dolores Íe fii.X San Aguftin io explica , non if - ¿ - ^ g P 
•enfermedades no conuino [o; pad>- p m qued dederunt efia efai^fotus en'im ¡ 'erPj -úS , 
cieffe e lq era me lieo Je losdenns.) ' etdtfid ¡n efiam d ederuij. Significan-
Y fe pruína, por que b f i h a z : ojiico- do que io que pudiera ferbretie tra
ta de los agrauiosiq-.lc pueJen h a z e r 

Todo ge- los noíTibres: / aísi no ay dud i , que 
ÍICÍO dsgc padeció rodo q n a n t o tus pouibie,-
icicacor-- ¿os Gentiles, los ludios,hombres, 
incnuson. ni.1gereátios criados que acuíTaftírt 

atan Pedro ,y los principes k p e r ü - • 
g u í e r o n: (11 s m i n i: 11 r o s j 7 el pueblo* 
como lo dixo el V h l m Q . j £ u ¿ r e f r e - -
mietuntgtnitS Ufiiíefu.ni Éé¿i í, &pofn 

• " l imedf tá t í f : in t inan iá , ¿ f e . Sus ami
gos,y conocidos lambieríle acormé-
raron/y ías dicipuios/í ndas le ven-
dibjPcdrole negó, ios Dicipoios le 
le de.ramp:traron,en in honra pade
ció,en i.r: biásfemiás , las i r r i i l o n e S j 
mofas,y burlas, que le hizieiO.En fu 

Padecioes hazien i:r po rque hifta ios velados 
Ja honra, y le quitaron.Su aitnatriítcza,amargu 
fúhazieda. mparo^edio, defabrimierftoy 

El alma pa y rul- faooresjmiedos, y temblores. 
„ r 5u cuerno azotes,poipesjbotetadas, 
panüor.es, . ^ v i 
cleusrp* nerinasjcncontrones, Y en ios miem-
>nfus mié- brosde m cnerporen la cabeza con 
htQsi las eípinas.en las manos,y pies co los 

go de bebida,lo hizieron comida a-
largan do. 

N o has de tomardicericia para 
fíñgir facilmemé trabajosjnl tc-rmen 
tos,ni dolores,afirmando, ó crey en-
do que lospadecíb C n i i ó S.N.Por
que no ankndo ^.andamento en ios!a 
grados Euangsaitas referiendoio, b 
fino fe eolio c,de io que ellos drzen;-
állégadoíl: keftoiaau-ioridád cicles . Cotriófi 
íaneos Pacrcs/qut lo expliquen ; no J ^ ^ c c a 
íe puede cooeir oronal-ianenaeipue tCu^ÍAV^ 
deftfecontémplariss amarg^ifa-s, y u a a ü n J 
crueldades, que padeció, nacidas de»Ci{-t^ 
ios toí mentes,que comían de la l u i 
tona,y ponderando fus circuftancias 
coníortne iucien suceder , b puedi.n 
a e o nt e c e r n a i u i ;.d. ru e n r e s y c c ctb r rn : , 
a lo que fie o r di na id o íé piatic^, uten 
di en loa la ineiiríaeion, v CÍ ffncfftfíes 
bd.rpoi ic íonde ias tales per lonas. Y 
conjeturar coroorme á ello i o que . 
pudo fu-cede ¿: > ero no ie nueden e:x- .Q e.'*' ^ 1 , . 1 i j ñhtmar, ni cogitarnueuo 5 monos Qe loim-nros CJ-„. ^uep¿ 

clauo^fus mexiüas conlas bofe ta-- n i o; r a s c i r c u n 1 la n e i a s, n [ i; x a g e r a<: i o áecialo^íie 
das,y fu barba venerable repelando nesique en fcmejsnt: nmeaia íefia a§ coD-iia. 

Eñtoáosíeía,rLi roí lro con las íalibas alquero temeridad ? y conocido peligro de 
Icsícntidos ías .Todos fus íentidqscorporai^spa errar, 

- _ ' Y f i 
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^orqye pa YriáüdarC$,pórque quifo Cr i í to teza.Y parara í l réar 16 qlre V??nbsa 
dcciounto S-N.padecer taatas diucríuiadcs ce buícar?podeniosde dos niancr^s có-
^ s ^ G m " tormentos.Es muy buena ia razón parando í u s d o l o r e S j y triftexas con 

o «Beños ¿^vn Moderno muy do ñ o fuera de otras.b coníidcrádolos ab í o i n t a m e 
auia precio , , , J . , . . .. ,r ?. , , r , t 
iafiaito. ias que puedes colegir ce iodo lo di te. i a l a verdad^comono íabemos el 

cho de l inmenfo amür?pied3d?y mí- grado,la aitura5oiamedida a donde 
fericordia del*diuiijo Maeflro, que llegaron fus dolores,no podemosco 
no re contento con hazer por titaííá íiderarios abíolutamente. ' folo pode 
damentcio que baílaua para tu reíca mos afirmar,quefuerongrauifsimosi 
te.Sjno que qui ío moftrar fu amor muy crueieSjmuy defapiadados^y fie 
cxccfsiiio,y pégar íobradaméte5no ros3Como confta d e i a mifma hiCto— 
afuer de 1. ó b i c í o 1 o ^fi r. o c o m o D i o s, ría defnudade todo encarecimiento. 
Señor hberalifsimo haziendo las pa -y fuera de toda exageración. . ¿. ^ 
gas fuperabundantemcnte.'Para que En primer lugar fea lo q u é dixo £^*JT' 
te coiras de tus obras,que fon taffa- ÍD auid,cercáronme toros muchos, y c ^ o e c | ^ 
das,cortas,}' m e n g u a d a s , y que a pe vezerros ,grueífos ,y feroces me ro~ feo fi ,gUa 
tías l l e g a n ala raya de la obligación, dearonrabri cron fobre mi fus bocas Tuba jos, 
Y q u i í o nueífro Saiuador fahtificar, cada vno, como vn León cruel ? que y'á©lorcs 
y aun deificar aquellos gene re i de brama.Y no fe hizomasqnenra demi alfolau-s 

DamtfMh tormentos^ara hazerlos amables,y pa ra acabarme,que íifuera vn poco m«nte> 
3 . dejidej apetecibles á los hombres,de que de agua.áfsi nicderraniaronjyafsife 4 
€Ap»'¿0' Damaíceno á i x o \ O m n U h&c ¿ffumffi^ defperdiciai ó mis hucíFos,micorazo 
¿ S h o m + g . yt f d n f í h a t e m ómnibus ¿ffcrr£í,Y quien íc deshizo,como yn poco de cera , q 

^46,4-4. quiíierc mac razones las hallara en fe derrite dentro de mi pecho. Y en 
S.Thomas,y en fus comentadores, otra parte:cíp«rehaí la ver fi aniaai-
Pero ia que es masa mi propofi tOjCS g uno, que fs dolu-ílede ml,y 00 halle 
la demonltracion viua,y clara de la n i n g u n o i a g u a r d c, au i a q u i e n m e c 6 
di nina manfedumbrejp r o no falcan i folaííe,y no huuo quien.Y Efaiasipa Mfai^.gfá 
f ede feub re lino enel crifoldcl to rmé raronle tal, que DO tenia figura de lia 
to .Y quantofuerófus pafsionesmas , b r e, ni 1 u í ir e, n 1 c o i o r, q n 3 nofueffe 
acerbas^mas crueles, y peregrinas, voaplagaty mirárnoslo,y á penas le 
p r u e b a n mas ia fineza de í u rara^y ad pudimos c onoceriechaniosie menos 
mirablv manfe .lumbre» y no hallamos en el, fia o vn retablo 

Para que por mayor tengas V M de dolores,víia image de defprecios^ 
HedUa de fun-ia ¿c la acernidad, y crueldad de y el mas vajo5y humilde de la plcbe^ 
los t o r een j[0s dolores,y penas, y.anguftias de vn hombre, QU e todo dra dolo r ,^ to 
áeeio ; i n í ^ l i i n o ^ i ^ r o 5 te quiero poner doplagá , todovaldones ,vnre t ra tode 
" - ' f delante dé los ojos vno como rafgu defuenturajlaÍLÍma,y cuytas,y vltra 

ñ o , v n o como tetrato,vnos aííomos xes. 
de vislumbres de fus tormentos.No Elfo fupiteff otes cofa liana , que f j ; 
para qu i t e contentes con eílo pen- el dolor,que C n í f o S.N.tuu© de los Dolor de 
fando,que tiegesya fabida iamedida^ pecados de los hombres.que auian fi lospecados 
ni que as llegado á ia raya, fino para do,y auian de fer,fue el mas veheme deloshom 
que fepas por donde as de yr en el a i te,mas intenfo,y grane,que aauida, ^ s ^ ¡ | e ^ 
can^e del conocimiento, raftreando ni puede auer en otra criatura íegnn ^r c * 
por e ífeaípcro camino; feguro deq l á potencia ordinaria de Dlos;afsi lo 3 
con e l la guia no faidras de i camino cñfeña fanco Thomas, y lo prueba s t j ¡Unu(t> 
derecheporque todolo que fe afir coneuidencia,;/fusrazones,íepuede .^e4.^,#J 
ma es facado de los tantos Padres, reduzír a eftas.Lo v n o , p o r q a c C r i í - ^ ' 

Paralo q u a l as de fuponer,que to S-N.fe dolió de todos los pecados 
nucílras penas .y trabajos en tanto de todos los hombres haziédodciioi 
lo fpn,eíi quaa iocau fando i s r^o tn í vgp comoxnaoojQ? y objeto perfe-

cliísima-' 
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didos.Y es cicrto^queniii^iiru cria-
t u n ios conoció tambierr.ni fu popó 
dcrarfu graaeiaJ,fa ingratitadjy l í 
"malicia cme.av en ei pecado.paes ú 
conocimiento ninguno lo v \no mas 
ci^ro, ni cóiidero con tanta atención 
Cus circnnírancias. 

Otra coiacsccrt i ís imi, que la t r i 
Trifíezade {pe padeció Crifto S.nnefho, 
Críílo S. ^ mayor q toias las triuezas^q pu^ 
N.mayor den padecerqiisiefqniera criaturas, 
que todas porcauías h a m i n a S j y daños tempo 

^ Jas terrpo fa|cs.Y lo prueba Tanto Thomas en 
raies. cllncrar a legadodi ícurr iendopor to 

cías iaí> caiiias,quepueden ierio detri 
^ i ^ ' íleza. Lo primero en CnftoScfior 

• nuePcro era la muertc,qLie en l o l í a 
nla no es ei mayordeios miles, y en 
el Seuor ícacreeantaua cito inanita 
mente por ia excelencia iacompara-
bie de fu vida,que era diuioa por ef-
tarvnidaa [a nituraicza humana ia 
perfonadcl V e r o o . Lo fegan lo ei 
genero de muerte tanafruuofa , tan 
ignomiaoro,y tancriVei,cau(adopor 
dolores grauirsimos de azores ,e ípi-
aas,y clauosry golpes, y encontro
nes.A lo quai fe llega « m pevf.icb.i-
fima aprcheniion inienuisima de 
todos eí tos males, que íusie fer ia 
quemas fatiga,y acrecienta cid olor. 
Ytcnla voluntad de obrar todo lo 
de potencia a cerca de todo lo que pa 
decía,Cegun quanto fe podía por las 

No aliuíó fuercas, y eficacia de ia naturaiezai 
las penas, p a r a c o n t r i í i a r, a fl i g i r; y c n r r i ft e c e r • 
del alma cf si fu geto. Y no impidió va acto á o-
targozan- t ro /mo que diumameare.v milagro 
düde ̂  íamente f* e í t o r u o ^ u e el gozo da ia 

parte fuperior no redunda]e a las de 
mas partes del eucrpd , y eítcmiar® 
fu tormento,ni otro algita aliuio íe 
le íiieífe,que diímiRuycíTe,© alioiaííe 
tantas penasrporque no le tuno hu--
mano. Pues ios amigos Iedcxaron,v-
no le vcndiójOtro le »egb:y por cíTb 
feaplica aGr í f to Scjíor nueftro lo 

qucicdexaron todos Tolo a foias a 
brazo partido con los t o r m m t o s / u 
friendolos tanTin'ayuda de v í z í n o s . 

que dize e l P í a l m o ^ t l é bufeo alguna 
que le ccrúoiaííe,y «o le h ú í b . C o n j o -
lautem me c\utíftm1&j noninueni* Lad i - r 
nina con olacjon tan poco tüuo ( co - ; 
mo ya queda explicado-) 

Y quanlo no fea cieno auer pa
decido to-iaiavida elte dcicooí 'ue- DurstoHd 
lo,6 fuma t n í t :za,por iOmenos en al él tiempo 
guno s ratos de íu vida,y efpecialí?- é 2̂ ia gafe 
te en la pafsíon era forcoio^como en l!on* 
ft ñau ios Tíicoiogo >,y deío da tefti 
monio el fu dar faíiercjY aquellas pa 
labras en que ioco íúe í só : Trif ih sjl 
¿níma méayj'jíie ad ̂ ©rH«í*Qú:e alga ^ . j j 
nos quieren oae Vaisan'tanto corno c , h 
l i aixera.. i anta es mi truteza, que ba r ^ 
ida á quitarme la vida?il yo no impi* 1 ' 
diera la muerte coa mi poder : pero 
fan A gu íbn. Tanta ejl trifi i t ía ¿nii&jee 
metfyVt ptituim dkfim d mor ce- Liega la 
t r i í teza a tanto eilremo, que caü fe 
pusde cppararcon el morir . O Dio? 
q mueres de amor^fic Deus d11exit m» 
duyj ia triíleza de xa muerte te lien a 
a uis pLiertasmo es ju l io q muera de 
tr i í teza,quien muere por amar, 

Y ai si le concluye,que la t r i í le
za,la ailicíon , y congoxa de C r i d o 
Seuor nueílroyfue tan exccfsiua ? y Porquéfué 
tan am-arga,que ninguna criatura já_ tanexesfsí 
mas la tu.uo n i tendrá. Y fue conue-- ua& 
nicnte que tueiíe afsi5para quefu fa-
lisfacionfueíTeía rnas excelentejaun 
de parte deiaspenas,que quifo pade 
cer voluntarlament e,y por el exem-
pÍo,que nos qnifo dexar . Y final--, 
mente para ciar tefiimonío y refraga-
blcdc que era verdadero hombre, 
y D i o s , que mifericordiofamence 
ie quifo faerificar dandoíe en precio 
por ei hombre.Y hombre que q u K 
ío padecer manfa,y fufridamente ta
tos tormentosjcon tanta piedad,}' mi 
fericordia en íu c o r a z ó n , como coa -.AW 
manfedumbre en lo dea fuera . Co- ho» 
modíze fan Gregorio hablándodc 
la Magdalena. /¡> je per mifericordiam'S.Gr'e 
traxii ¡n ttis.ouiper manjuetudine^ fuj- ko&tU$¿* 
cepitforis, Pero que mucho f i f u — . ¿ ^ f , 
frío, que ios miembros del D^mo—^. jr c ^ , : 
nio fe atreuieííena la perfona miíma T¿^ i9, de-
dándófe por í erui'dó delio ?S . L e ó . ^ í -palsion* 



m^útln¡efmtnúum mAnuhúÍU(&¿umfx& c a rec iodc todoconfue lod ía ino ,que , t 
p-ío Inc'umbunt ¡ i e i e i í ^ A í n u U t a junt Me fucííe poderofo a aliuiar fa trifteza.el í,0-ít2 

¿orí.Eíla es la raya de íu admira- En lo quai c|uiío licuar también ia ^x 
vemajaa fus Martyres,y oíVétar ma 2Vi0 1 
y o r t o n a i e z 3 3 y paciencia, y mere- Me*CCIoí̂  
cer t o n íu Irirteza ios coníuelos que fortaleza 
a eÜ0S ^ ês dieron . de ios mas 

Y para concluyr efta'matería:no tyies. 
fólo en vna paríe detciminada , co; 

b i t mansedumbre 
l í . N o íe puede negar, que podran 

rep'rafcntarfeic á Gr i l lo S.iN. algu
nas cofas quefucííen parte para a i i -
\3Íar algo fus pcnas,lo váo que liazia 
obra laá ii^guiarmente agradable a 
Dio % obrar bien es g o z ó fineo- i n o í i d i ^ f i c m o s , las rnsnos l o í o s 

5as dolo^ 
res rucrcii 

fam.6¿ in { i r í C o m Q l ¿ ciíxo GriíbíV . Tmn qmit pics,o lacabezajtuuo C n í l o Sti ior c 
M a t t i u '-'"fifcltHÚtYtñi jaftyeng*<rjs\ Su gran ñueftro ^rauilsimó doior^fino en to 5?or q en tM 

c«inltanctayy tortaitzajC] ayuda mu- do fu fantifs&no cuerpo; üemanera doslosmaí 
cñó al í ufi iáiieilto de ios dolores, la que coníidcrandb los dolores,quepa tyies, 
encendida caridad de Dios , y amor de ció como vo to rmcu ío derratna-
del p róx imo,por quien lo padecía ,1^ 'do por todo el,no ha auidb hombre 
'ct de fuyo gran coñíueio. Y la cipe- que le aya padecido mayor* Porque 
ranea cierta del fruto , que auia de aunque ñoFuc yguai ci dolor cii to

das par tes ?íi no q en algun^ pueda a-
uer anido mas remifludÓi.or>qotro 
martyr tuuicííe en otra parle : pero 
íii irandoibpdr mayor ^quiero iezir) 

l 

cauíar á los hombres íu país ion '» Y 
también íe puede añadi r ,que la ían-
tiisiina Virgen fu Madre algunos ra 
tos eftuuo á la viíca,y fu iree , f ia de 
los dicipuios ya fablda j paes.eftauan el dolor qüe generálmépte padeció 
afligidos deúcrie eri aquellas congo fu Mágeítad en tbdo el cuerpo , co-
jas,pddia fei 'deálgunaiiuíd^y ciArt mo nó huuo quien tuuicffe masdeli-
gel,que le apareció éneí Kuertd ta ni cada compiexionj ni mas templados 
bicrile confor to ;?eroe í lo rió fue co humdrss.no iíuüb íjuicri padccicífc 
lucio confidcrablc. Porque aunque mas ¿ríteles toínichtds» 

i alguna vez algo pudo fei° de aliuio, Cotiudcra Vno de los mas heroy 
á^J^unbs13 naí conu^r,a ^ue írempre lo cauieiie eos hechos en fuerca de rara , y ti i ai- Rar*0 ex|. 
penfamiei cn^u imaginacidn,para que le a i iu i i ha maní'édumbre,en ia ocáfldn, que pío «3 en a a 
tosjQucp© femantes por dar lugar ala tr if tetafü comentaron lóslcnemigos a d e í e a f r c ^ ^ ^ » ^ ^ . 
ásgBaiiuiai rhajdcfuiánala coñíidérácidride i o q . nar fu rabiacbhtra el máfiísirao Gor 4arbiépOf 
lia pddiadiímíríuyr fu pe i í a . (Nofe en- derolFue en la ocaíion de fii prendí-™3^ 

tiende délavifibiiBeátiñca , que de i r i íento,quandoa noeftár ciegos de 
ta lmanera l íenaua de g o z ó l a parte odio,y embidiá^fold cíio les podia 
fuperior del ai tria,'que mi lag ro íamé aurir los ojos.Lie garó alhdertoguia 
te no íeGomunicaua a láiutcfidr) Ver dos por el trayddrry al pregüntar ,a-
dad es,qae no ííempre tuno aquélla oíiien bufcay sí Que r t ípondic ron ,a 
f i jpa tríftéíaifino algunas vezcs.Pe^ lefus NazáfenOjfcípondib fuMagef 
rdno esio me ímdcon í íde ra r l a s cd tad iTo" / i$ iy&b^t íhéoá dé la vir tud 
fas que pueden alluiar,-cdn Cortar > y de fu diuiiia palabra: Tofoj , porque 

|Í ^ o ^ ^coCiolarjpara padeceríy obrarKier- el feíftíyo foio es ferf comd lo d i - -
limadlo0 ̂ ^men '£e^ / copüdcrarlas p á r i aiiuio^ x o á M o y f e s ) c 3 f t ( Q n de efpalSas Exod** 
conéder^ P-OT"? bíeíI ic p;-lCden juntar vna fu todos ló's mmil l ros .Moíl ro fu ín©cc juntar vna fu 
ua«B eafe^a tráireza,;/ gran fortaleiayy conf- cia,y que voluntariamente fe ofre-, 
que adon- t|iíeÍ3 en el o brsr:y afsi pudo no ali- ciá a padeccrjpues quien con vn j o 
tícffc tí p l u i a r l a t n í l e z a i o qu€confortaua,y Joj;,da eonlds enemiaosentierra .Y 
lamicñto-. csfoj^aiia fu animo.Y el K n g c i a íe dándoles íúfégo licencia para hazer 
fútala el 10 aPare^0 co >OÍ tadoie,nO le dize q fu dhcío le prendieron con tantpsdc 
Afegll l í le aiegrb,niaiiuidia tri í lezajy en lá f l a t o s , y Icataron.Pcdro con el ce-

parte inferior no ay duda,: fino que l é fe radroíp de defender á íñ Mae-
í t r a 



"edumhrcíle C a ñ o S. N . 
ftrocortovná oreja aummíí t ro ,pues golpes,repelones en fus cabellos, y 

b-aruas venerables :inciuííos en a que 
iias'paiabras de Efajas. Corpus meum 
dédi p txctitienithus.&''gen as mea> y den 
tihus.Y lo que as de confiderar con íu 
ma a tención, es que en medio deílos 
TÍt.rájes>l,a ordinario era callar, y al 
gnn^s yezes rei^oader tan duietmen 
tejy con tant-a.maníedambre,qne no 
íe puede,Reconocer qual fue mas.* fu 

urnbrejOia prudencia de las 
la arauedad.de fus razo 

fuaia man 

ygtmii 'si-
mo dolor. 

l ad iu inamanfednmbre íe ía curo úP 
•Rsfoefio piintP>Fei\ituyendofela á lafánidadí 
ííos rainif cIue ^enia antes de iacuchillada. Lo 
iros de juf qual tue para exempio de rnanfedú-
sicia. brejy paciencia,y íambienpara que 

le acuífafsé de quefedeteodia v i o 
lentamente contra los m i n u l r o s de4 
jufticiaihiriendo á vno por ix} b por 
fu dicípuio:para en leñar c i r e i p c c l o 
que fe les dcue/aunqueno pr ocedaíi 
bicñjfino con (la m u y p a t c ni e me nc e. 
M u c h a m aníedu m b r e e s fu t r i r a Q r a -
n l o s : pero pagarlos con beneficios 
i L i s e o d e c o í u a d o j p a r e c e mas quehu 

,. mana. .^ . - • . 
Otra ócafion fe ofreció Inego3c| 

no i a f t imbmenose íd iu ino corazón 
Ocafio de y Uie la negación de P edro.Paraque 

iodo ho m bre te ma p o f q e i que tu e 
tan valcroío.jque a í o i a s metió ula
no contra vn excrcito.de hombres 
a r m a ü o S j í e rindió a la voz de vna mu 
ger . Injuria tan graue , que n o fe 
fabe quai vue mayor otenfa^o la que 
hizieron ios mi ni ir ros, que i e p r é d i e 
ronjoei dicipuio que le n e g ó .Porq 
au.nq.nd fue goipe,m herida del eder 
pOj fue d o l o r , y í emimiento ^rauif-
í imo del alma,q*uc causo g r a n i.nite 
z a a i q u e a l é g r a l o s Cieios:cn que íu 
admirable manfedumore Ce'moíl.íO 
fmguiariLimamente^pues le dio.fus 
foco-ff o separa q u c í 
lacolpa^y k ilorafe 

' . ! . Tod'.-Aqueli Cotí tinua- r i ?-
do padecer câ a v,e^ayta ,vi ;1ondefue , d . ídc ia 
«pntínua - c^a de A oas, Y toda ella Uie va co,n-
da tnanfe. unuo padecer injurias, y defacatos, 
4u£abre. b o í e t a d a s, p e fe o z o n e s, e m p e i i o P, e , , 

v otros malos trataniíétos^en fin .ro 
deado.deLeonesambrientos para a-
queüa prefa^quexanta gan^ t en ían . 
Gub riere pie fu venerable roltro pa 
ra dar mayores riendas a fus atrebi-
mientos,y bu ría ríe del^haziendomp 
ta de que fe anís publicado por Pro-

£ ) p U t t 2$, t e tad le dezlan(dándole bofetadas) 
A7«m. i ¿ . Profetiza (¡uientg dlorf le efenpian en 

fu cara:(la mayor délas atrentaS ) y 
€$ de creer harían o t ros efearnios, q 
los Euangeüíhs o m i ú e r o j como fon 

manfed 

P uei; 

s, ineso oe 
£5 

noche fe gaílb en 

rtes,aunirritado con tantos empello 
neŝ y defpre.cíO:s. M, Í , ., 

• . No r ó 6. Á-gu fti'h,a q U e 11a in Bni ta í - l í^ 
mente admirable reípaeíla.7quando J*d u&ur' 
le dio la bofetada facrilegam^ntc el tn'1 '*S'm 
criado ael Pontífice.^i hml; . manyen Ioann* & 
fe en (¡ue fiie dy¿rro7y fino hab.e malypor — 
que m e j s f e s \ E ñ lo quai dize Aguí t i - f f* ^>om' 
no,Porque G á f t o S.N.aaiendo en- tfi monte> 
íVáadoalus dicipiúos,}' en ellos a no ' ¿ P ' * 0 ' * ? 
fotros.-, que quando nos die» en vn bo eP1Íí' S%Â  
tetón ca vna m c x i U a, v o i a a m o i i a o- MAÍCÚI -
U a para recibk.iOtro:N-o i o,.hizo al 
fr.aor ices vo t iuo po r iuune :iac 

Hnunt' 
Suena ¡man 

- • , fediirñbre» 
aenoiaaecjon oor inraicav iveiponde <- . 
pues-el S.aí1ío i i o c í o r í q u e en ella rei q.u,ajijp ja 
pucíla m o l tro QriUo S*N. leí mas a- bofácad^/ 
cendrado de la mas verdadera, y>íina porque a-
maqíedym-bre:porq-ue -aquel docu- uicqdocn-
mentó no fe ha dceittender fegCi íue ,s™<? 9uf 

i i ' i . i - . ' - i - ' vueiuas el 
na.enia corteza ue ia-s para oras v en 

1 . ' - * ctro caií" 
que mu y de ordinario , no; conuiene yl(> 
execLitarfcoParque el fcntido cípiri 
tu al es, que í eme j .inte injuriafeha da 
Ueuarcoa V s uaidad de eorazon^ v i o 
liego de alma,y con preparación de 
volnnrad?de futrir luego otra injuria 
femejatíte?antes que rengarnos déla 
primera.Y Grifto Señor nueirrocx-? 
celentlfsima^y axacii í sima menee cu 
p i i o o b f e r u a n do lo que e n i e ñ au a. Y. 
aísidize Agu ihno .Cr i í l a S.N• no 11e 
uo en íiiencio aqaelLa incuria , a n 
te s • r e i p o,n d i 6 i- p o r m o II ra r j ,q u e n 3 
fe ama encolerizado; m ayrado , nf 
turbado por la bofenda.pqrqne e í -
fo fe deíc'nbreen el g ran íoüego ? y, 
blandura de fus palabras dichas con 
tantatranquilidad/y ferenidad? co
rno fmohuuicra iecibidoinjuria.mol 



* trado clafamete^q no fe auia pertur y algunas vezes co rliülna autoriaid; 
bvm.j . hi h á ¿ o interiormente, pero q vo iu ió porque no paieciciTe, qne aula deí-
¿..CbQThu por f u inocencia.Y aísi C n í o í l ó í n o mayado,ni perdido el añimo. Y para 
Bitfií- ha- dize^queinoftf bclSenorinas adnii darnos exeniplo,no lo io de padecer 
mii eott— rabiemente manfedumbre 5 re ipOn- manrary fuirid;unentelas injurias:^ 
tra ¡rsjeé dicndo5COiiio rc ípcnJ i6 ,que íi calla 'no para reipOndercon valor U e m p r é 
íes. ra. Y fan BaíUio. fobre aquel [as pa- q u e t i u ü e cónutnícnte ly qúe lo pt-
'JBphre.fcr. l ú ) i ' ¿ s , á i z c : M a t f H e ü h i ^ c ^ ü ¿ninro dicíle la honra de Dios.o el proue^ 

f sreuíknt imJuí i int - y ÍO ói iouó San chó de los hcmbresyy quandonójeá 
E'trcn. liando como Cordero mañío^qúe lé 

Por lo qual puedes íofpechar^'q Ueuan ai facriücio. 
quandorecioes aíguna3,y no te ven Conio quaipor aora leuantare-
gasyiai rcíp6des>pnedcíucedcr,ó por mosiamano-de la cohílderacion de 
que no fe le ote ecib con q üe te ven- la paísion de Crifto S.N'. porque 10 
gar de obra,© de pá.sbra , ó porque do lo que fe figue defii p n ü o n , paf-
qualqülcra Ventalle a re pareció cor- cíion,y niucrte,y las demás cofas , c\. 
ta,fe;!un"íe parcelo grande el agr-a- íucedicronuicücn fu p rop io iu-gar í é 

DO es ría uro,o porque no tienes tucicu contra- gun la diípoíición en que en elle vo-
íedoísagte» ei qne te oteodib,b porqueta tu rb i lumen van ref anidas. 'Quien q u i ü e -

ciontue tanta,que no dio lugar a d i f rever mas dilatados eí tos punios di -
cur t i r .Y aísi aunque en lo exterior chos/y con elegarke eípír i tu , y luz 
pareció manfedumbre, paciencia fu- del Giclo;vea á ían Atanaíio en la ó- f ' * ' >' 
frimientCjO tortaletami f ue lo vnoj racipiide la paísiod del S e ñ o r , y de ór*t'FaJ>"> 
t ú í o o t r o f i ñ o fiaqueza.o pníllanimi füGrozny ótros fantos Padres-
clád>b algún reípef to humano , que 
te t r aub l a jehgua,para,- que no ref-
pondieíTes^b te ato las manos.,paraq 
ITO te vengafesiuego de contado. Pe 
ro qnando fe recibe él agrauio , y te 
quedas tan í e r e n o , y fdfeaado , one 
puedes refpo^der con manfedumbre 
razonesconcertadas, y cuerdas con 
que bueiuas por tu inocencia^ edih 
ques íoscircun i í a te s:no faltas a la v c r 
dadera manfedanibre5comolo h i z o 

Tál X'firvo 
le--críale! 
n i vengar 
la inttnia 

A R T . I I L 

Aiénfedtmhre de h Vir^eté 
ñúe'ñ'rÁ Señor 

ESP V E S d e l a d o a r i n a d e C r í 
ftd S.N.y fu exemplo en manle- n^r¿ 

dumbre^no ay razón masfuerte^ni c« N.i.mae' 
xortacion mas efcka^* mas viua q ueácCpues 

nuefiro diuino Maeftro , voi diendo las acciones de fu Madre faiítífsima, 4e 
por fu inoct náZrf por fn gafufa a u u e cu y a man (edu mbre defpue s de la de 

Cix&oS. érala de U I G ^ ) ' nucilra.-pcrque no fu H i ) 0 lantiísimo-tue la' mas adim-ria^j%duil5 
N , voluió pareciera cíiiando que auia hablado rablc.Gófta po ra no-ha anido criátu ¿rei'puei¿ 
por la cau mal,y merecido aquel caíl igó. Fue ra pura a quien mayores injurias fe qUe-padá-' 
fa ilé Dio* muy conuenicnte,que hablafc-,y díc ayar> hecho.Ni quien fas aya tolera- cío ñus. 
iefpond:e. fc rszonrporqne aquel barbaro,que do con mayor ygualdad'rercnidad,y 
do, y por |e auja herido, no quédale ^ tía no, de foíicgo. Y antes de h \ m m a las mayo 
nOÍOfi#S , • n • 5 J • . n . b , , , 0 r J 

4 que ama caitrgadoaqnien eiíauaino res acordémonos de las que me ron, 
céie . Yeito as de guardar7y obferu^r como vifpcras dellas. La amargura 
en todo el difeuríb de la pafsiondel que ímtio,quando reco^ocio?que fu , 
manfifsimo Cordero.Porque íieirí- Efpofo eftrañaua fu prc.ti:ido,el do- ^ ^ ¡ 1 
pre que tuemeneí ler para defemier- lo r de verte penfatiuOjdudofo del c i - j0a:elprs-
fe de alguna calunia,ó falfedad^ con miro,que efeogíera en fem:jante ca fo^, 
tra fu doctrina,ó contra fu p'erfünajb fo^el no poder defeu bnrle el my f-
Goatra fu inocencia rcfpomicr, lo hi terio.La pena déla y da a Epypto, y 
^ o c é fumamodeftia^íumá ferenidad la ellada ;y la bueUa . Lás 'añilas' de 



'ManfiiumhredeL Vh'^n SS* i 
¿ t í o s tres'días que le bufcaron auií aui-..to q u i e n ame a Dios tan pur 

• do í c perdió en íeruíalen.Hneíias win m e n t e , ) ' tanaeiintcrchacta,IÜ; 
guillas í ¿ excrciiaua ia piadofa V i r - . íu g ¿.o r i a»y - h o n r a, n o p u q d c añer i 
gen-,coiiio en-penas jneñores ; por- , i c n u i m i c n i O , q i i e io peraba^ni d j 

io*dQ oue i a. c í p e r a u a n ios mares > y píela- re. Algunas V í s i u m o i es, a l g u n o s 1 

as que le ou-e niej 
cíperaado ie nuc 

c um n liclle i a v oi u n 
do para íu mayor gl« 

i- a r a c a nun a r ps 
fo echarlos 0)03 ai d 
da lantiísiaia^y en el 
nadecibdos maneras 

f£ym»i o-di 
PaUhn. 

^ 0 M -. 
cnín Hito. H¿toj caua ia uijaria masmi 

e a todas ios cria ti l 

3 a y 

laso ca poco rcconocei^que es mei> 

cueitas^y cycn-io ios colpes cieimar rnus aíca 119arique no 
t i i l c v lasblásfemias.xiu.a ledeziam iimiendo aítamtnte.d 

Sus mi ióé 

t03 j 

j i qLi a, iio p u eue r 
CÓ i o que ICO lili 

i á i i g o s con íu muerte,fino q.ue te- á io que fedeue. iVow fo ts f í defittre)' 
endoa lgúnaIuororo ,b embeleco quoddit¿t-'ir, dum non pvt.fi e j j t ja í ih 

que niziciicn lus dicipulosjitin^ien- . • qutni mcUut- x ai^icoajearedo de acer 
- ,do q^auia reíucitado,lc nvindarpn ' or^unque í eguro dc cj no hauemos 

poner guardas en el fepaicro. Ya ele de v^uaiar aia QJligaciOn j.|"iarex
ponerle mas de todo clío , la perfecuciori, mo's ai cunas, eonliuerácioncs fobre 

guardas ea .qUe fei deíperib tañ ían- r ien ta con- c i b materia. • ' 
t t ícpulcro, tralosdiapu|os derpa^ ae ia {nb i . Los Safttos Padres.entre otras 

daá tos Uielos.A que iá íantiísuna excelencias que haiian enia íopera-
Virgen é íbna prefente Tnnierido-a- na Seiiora,y entre iatp oblipacioxies ' 

Las he re"- , 16ul-1^ y'* H "v ia paision ele l u r i i que re reconocen ^^.quc con til nnn 
gias, y mal UiOS,nolueue eltímada,y que ta-, icoumbre,parece quearaanio ai in i f 
•4prouecfea tos hombres fe perdí efíen fin apro— mo D i os: por que aunque toda viv— 
Oiiento de necharíé delta. Y generalmente las tudnacede ' io 'a í to , y toda pcrbcic-ií 
^Pafsíoo> heredas, que fe itítroduxeron con" y i u í b e tienefu orinen en ei Pa be 

diferentes errores contra ia verdade de iasiumpres,cs Dios tan Padre , y 
.rate,aun viniendoia fantifsima V i r - hoñradcJr de fus-criaturas cfpecn; 
fren. * mente deiaMadreyque paribia fu i ü 

Eftos trábajos,v el dolor*que can }bfantifsímo,que frfsd>.ieiief-/e 
far'on eniu corazón,fon tan-^ráucs, dio tancopiolamente, oueu'>rece-Q 
y tanarnaraos,que no ayicngu3,que los tiene natu'rairmente tan ero / 
pueda deziríos: porque como no ha como fino los humera reeiiddo.Fje 

AfísMuCó al 
álíí'TSQ plus 
la i¿r>liís¡-> 

i 3 ívio ; 



i ¿ 4 L k m S é g m J á t A r t J l L 
M o y fes Capitán' general dei pueblo" p recia ffe, que es Hi jo de Dios Padre CríflóS^i 
en tiempo,que fe auian de hazer ha EtcrnOjy ianinríi:nfo,y tan bueno, 1 ; r 
zañas tan peregrina Sjy gana r íe v i to como ei:pcro iupuefto que en q.uan ^aUí : 
rias tarniuí l resjy exeeutárfe cruel- to hombre es Hj)o de fu Madre , y 

hombf e5ba de íer tan manió tan pía- yt¿l * 
dofojV tan aiabie,ccmo ella . Porq H u ^ J e S i 
coíriodize Hugo3liábian<io ceniaian 0 ^ } $ j 
tífsima Yirixcn.Ctirn'UidSn te yl?era[ü nafj}2£an. 

dadés t a n inhumanas.como dixo Efá 
las./"i 4/^* ^ ' f ^ 4 f u taris m e h ¿ ? hasu* 
i%s ÍJ/je in mdnu tHílm indtgndíiQ mea. 
Y apeñas defembaiñb" Dios efta ef-
padá?quando templó fu r igor conlas xtt Chttftus , -y/^r ^ « d / í (pirftualia e a ^ t j j i 

p ala bras íiguientes. Egredtetut yirga flu (.tent.Mteum p i f e H i é f d h V á f u ét-
dé redice J c j ^ & f i ü S de radie i tius áf- Uraú^ampUo^ i t f í i ejje ex temfare^^ cié 
c e n d e í S l b á o t l rigOr,todas las ame-"" QOC te cepit ¡nhium^efui kuo$ut Urgitas 
nazas concia el Cie lo , y la tierra fe ¡ter U [ ñ k f f i t ¿t gmerAukijn te ag& cre-
eonuirtieron enmanfedumbre y mt Wc diuin* rmjéric ardid $ ex fe ncHs 
piedad por fu Madre fantiísima á e-
lia la dcucmds. 

De aquí es,qacclScfior,quc a-
azer tan miferabies eftragos 

ptofiuxtSyipfa prtHS repleta ei>& ^ ts ném 
hsáefcendi thsee abHhdAnt'u.'DúXt ( vé 
turoía Señora )'tus Vkgiriáíes pe--
choSjy d 
do >ie íegoni 

o 

ai Redentdr/altcntart 
ífrféinará qué encam i 11 C. < 

bio nos dicííc iaduizuráde fu miferi 
cofdíajy aanqiíceftá ine con cldcíde 
fu eteríJidadjiu l'lrgeza eñ el tiempo 
la éxper imemamos .Y aunqnc tuno* 
efta expenecia principio por t i ,por 
t i creció, y fe áuificf& fumamé i c . t n tí 

Por fer lan 

f'.síe c.to caíHrr'os tan rieurofos eñ l e reuei 
t^ato de |s deseque embarazauan el paíTo á fu 
5?íreen¿ querido pueblo,»! íalir dcEgypto, 

eicogio por executor de eííos rigo*-
res al mas manfo,)7 agradable de ios 
hombres, ^uc aüían fíelo baila aque
lla era, Moyfes .Y icq admirarámoS 
es, que quarido Dios fe mueftra en-* crecióla leche dül|*edc la piedad , y 
la zarza , que ardía hecho vn Uiego de ti nació como detucircCjiu rcCibíf 
dcyra:Hizocfta eleccíon,rmortos fa te íus creces , como la primera eri 

D maf. ^ara ^c ^u^a ân Damafccno . Qwan quicrf íe derramb,y defoe tus piadÓ 
imAJ'ú' ¿o vio a la luz de la zarza que fe ías entrañas fe dei íua a nofotros, co 

i****-2* € queftiaua ,fu elecion. Y dizc que mó del eílanque íalen los arroyuc-
^Jj¿m ¡ i* f^c vn retrato de ia fantifsima V i r - ios. 

g c n ^ P e r ¡ i m i d a c r u m ^ y m h a m M a r U ' Coníidcrasque todo el dífeurfó 
tantui U g n U t e r ^ Princeps credtus e/. de fu' vida tuno íu perifamichto fixo Tudófuani 
\ tac ei-cafo,que ardiendo Dios (dí en La firmeza de la obferuancia de la mú dírpuef 
gamos! o en nueílf o lenguaje) abra-
fandoíc en enojo , y faña^ tratando 
dei caftigo de los hombres , voluio 
los ojos ala Madre,que adía de dar 
carne a fu Hi jo ,y todo fe conuirtib 
en maníedumbre .A ísi lo vio por íus 

Mí*i* 12. 0jos el Proteta:Co/^/c¿or ubi D a i 't-
r J ^ u o } ijmiratvS es mthi}ccntierjus efi 

furor íuus .$3 cúnfedaius es me, Y lo en 
, ^ tiende aísj Hugo de S.Viclore. Chr í f 

í'-fvff.aeSS ttisincalo exfatre^fine maireBe^s}Chr$ 
f/roritfor, ¡iUStn feYya cx matre finepatre homc.in 
11». i . mt- edo qudis Patef . taüsf í i tus j n terra (jua, 
z t L t í t . S $ . i iSmaí ttaUsfilius i n c t U c u P a r e J E -

voldrftaddlüinajy como fupo que la to á. páde-
venida de íu Hi)ofantifsimo era a pá cctcoraoíu 
decer ágrauids injurias,y átrciítás eti ^0' 
que líazia de c x e i citar fu Vida,cofno 
Madre amantilsima,que fegiiia fus 
paíT"os,qu3n:lo podía decentemente 
feguirie,con e i cuerpo le fe guia . Y 
quandopor alguna r a z ó n , n o podia 
l e feguia con el alma. 

Por efta razon,quando llenaron 
al Caluar iOaGri í to Señor nueftro, fig^^ 
aunque l a aÜigida Madre quifiera y r ^ " i jo poc 
á í \ l l ado ayudando a llenar la Cruz ^ d<! 
a i 11 i) o, n o t u e: p c r o a t r a u e s b por ú~ 

ternrs ^ i ^ r n é f i f u s , /« tetra eum milite tras calles,para hall arfe deferríbárá-
hfe*rupt s & mónfueiuSyOCino fidixe zada dei tropel de la gente , y p o 
ra.! ien puede Cr i í lo Señor nueftro herfeenpartepdonde decerea (aun--

que 



Mát i f edumhe de U V h ¿ m S S 
cho^poclieíTc afsiílir ai ía í i rmacón i 
í d á c vn brcuc trecho , do deratur í fc* 
j íbncia pucfo oyr ios go i - orai^y íacr 
rtviio;cün que ciauaró ios tmXttc tñét 

c n c ni 1,2 o* j 0 y 91-
Utgi 

G 
letoe i-nao • N S 

r c - no a íiísisa en 
todos losío j 
csíTcs, • 

n i O i t i O C *> > ií i L¡ u l U j 
in a l cxj.0 r a 1*1 a u i c I • i 
m a n í i í s u n O j aísií- c o i 
. r íaSjQüciu 111)0 ui t 
L̂ ŷ ias que en paí- con 

aquel rüjOjrán varonilmente, y tan 
mfega<íá:én quanto alas maeftraso: 
férioreSjtan íinmudarféjiíi nazcí las 
h.áMnenas,y mouífrííentos q u c í u c 
icn Ias ii]u i e rósenlos fuceííos t n í - . 
rá̂ CÓÚiQ crac ik)y enlos ^rdina--

í •' ^-. iS.Stabatmaícr e— 
c. v/UC euduaid laiiLti 
. b ic cerca ele la Cruz.* 
es que le cruciiicaron, 
b a c h é e n t e , oiíeaí7— 

íuna iv'ladr 
> y n 

r con 
ÍLieio 

tuuo junco f .r j- i 
a ia Cruz, . u . 

elfeVcó 
bs demi; 
acornó .-al 

Eolo; 
f 

u ra del.: 
¡icioulo 

aro 

Ul CO 
aurnbre, en ello 
AVÁQ San Asuf-

o Como fe 
ícnt6}ycr. quci 
ÍUUÜ en pie f l d e T d u c r a j 
uintó ¿ h ridoA' i vÁ 

a i : 
4 u n í tZt-

A i 

que ciic phoi o ce 
ze a[ delEu an 
eftaua en pie j anto a 

i; o nc íoia en cita admirable vir tud 
3 t o r eo ío conocer, que era Dios 
que padecia*," \:* . ¿ . u^,,» 

:e'zz parece,' , N o admira cRoaquien fe per-
: Gqnt'ráai- i nade lo que muchos de los Santos ¡ ^ x 
ie diz'é y que Padres tienen por cierto , que ai Jíaes. 
j h i z l no es los miniftroc del Demonio,, no c m - p*-' -

a f s^porquee íe í l a r en pie (' ¡¿ciafof cihearaa a l:ro .v.:.nor ruied; o fa r¿os ^ 
ta lezadcÍcorazcn ,y ..;ue n o a u i a d c í biendoh V i r i - u n i :r.-..'i\irna, que p- ^a . ¿ t v 
faüecido,ní defmayado. Y c ib r icn- ra voluntad de.Dios, que ni.iriera, % ?SS?f^l 
tadadizecl íoíiego^a quícuid^y re- ella mifína por fus manos I 

Í-HÍ 

pofo de la paz,con que aísiUe el fu- cara.Efto perluade Vacil me ni h -u ¿ 
í r ímiento ai tormento, y alacom— cendidacaridad, y vi u - i i e o dc l l i ^ n 
pafsion con que oírecc ni padre E— de los hombres ! Y que u.uehí; 
l e rnoaque i fac r iñc io .Y eíto fe coa Pues no hemos de penfaf , qÚe I 

V i r -

4:<.!.í. ¡ 



}$é L k m £ e i m d á > J r i 1 1 1 : 
Virgen fantiftíaia l ado meno s rara raaeílrade minxdunl^re/no ib 
te que Abrahaa , ni meaos obe— lo no difguíla déla injuria , ni dio 
diencUjiiimenos amortpues Abraha maeílra dea[terac'íon,con animo la 
tuno ainado el brazo p a r a degollar fofegadojtranqtiiiOjy fereno , que 
fu h i j O j V ledegoiLtrajporqnc fe io no dcíiea la venganva,antes p i d e per Hcroycí! 
mandó Dios^y no io hizo: porque fe don a Dios para ios injuriantes^ y U »»n'€*^ 
lo deímandójpacs no es menor la o- graciaUieroyca obra demás que hu~ * 
bedienciadeia Virgen,fu caridadjfu mana níaníedu mbre. 
fe,}' fu amor . ElVa es la ciuüaporque S.Epifa- ^ y ^ , 

Confidera que de la gran lezaclei nio dize,qiie C n í l o S N .no la llamó « ¿ ¿ 
«¿f * - animo , y ardiente candad nació tan Madre^fino-ma ^er ,< eftando al lado * / ' 
ir. Uc rara manícanmbrcrque no i o i o l e in de íu wruzmo por lu nombreMana: / 
q u & b e r ü ' digno con ios que lemaltratauan, y lino mugeriporque parecía i J i O S en ^ 0 i a i | A 
caficauan i o tendían,ni íc oiendió dellos^fílífedir la rara ma'nfedubre,y qno fueile a d o m¿fu 
fino r o g o guíVo^anieS rogo por ellos: porque r a d a p o r Dios la que conuatida dejo Midre* 
p o r e h o s , [os fagrados DoTtorcs le acomodan ta tuertes olas de dolores,fe moí l ro parejue pav 
€4;2í./. ^ 3qi;lc[[aS palabras de ios Cantares, tan mnagrofamente minia , que no reG,aD5og 

T a i ni euní., nte dimUtam doñee tntro- femouio, nidio bayben a la hcre--en miu^^ 
duSAtn illumfn domum matr'ts .jf*y za de conuates tan fuertes. F t r e m ^ r8' 
¿» in cublcuiumgenitrteis med- La Mar nonpuiartnt AI Í^UÍ magis^txlmtum ejfe 
dre de la Vi tge n fantiísima fue la fi- ¡ tucta m F t r p j i tm^mulíenm eam tfpeU 
riagOga,de cuyo pueblo era, y pro- na y c l n t P r o i h í t a n S ^ u o d n t i / r a futtitá 
cura introducir eífeHijo íantiísimo ejfzt h / t r e ¡ i $ C o i y t i i i a n o r u m A l i n .m 
en l a cafa del-iSynagoga^oiuidadade f ie Deo c o U c h a n í - A l ^ u n co lor pudie-
iamala voluntad,müas palabras,y o ra tomar efte.error de v n i taniniudí 
braS.Solo atendiendo al amor,cíeme ta manledurríbrc. 
eia,y mifericordiacon que los redi- Por Vocade fama Brigada en fus 
mía.Cofmoíilcs dixcra,q ie ya q por reueiaciones , dizela Virgen ían-- ^ a r o tié* 
fus pecados,no fe difponian para g O i-lfsima hablando d é l a admirable f̂ Q *n 
zardefde luego de fu grada,y reden man íedumbrecon que aúí í t ib en el ^ ^ ^ ^ j j 
ciqn,porfiando pertinaces en fu per- fatal fuccfTodtíia muerte de fu ama- ^ ibir a{ 
uerfidad:y afsi echauan d J fu pueblo do H i j o halla enterrarle . Depsí l íum mue^ 
la gracia,y ai q la dáífe íiruieíTe Dios de ' Ctuce rttepii}!genu rneum^quafi le- t o e n í u f f 
d« reducir aquel püebiomiierabIe ,á propimi^* cttm lineo t x t t r f i v u í n e r * , ¿ * ga^o. 

que f i quiera al fin del mundo recono mewha e t n s ^ cl*ufí ccuUs eius , (frúi 
cicífea G n l t o S .N .y le adpraffe por chisgua i n m o t u f n t r a n í ¿ fgr t* . Ha (ta 

'Dios: y ei Señor cntraíTe en fu ca-- aquí puede llegar,y no puede paifar 
f a j e » l a de íu Madre admitido por la inaudita manredumbrc,que reci-
verdadero R edenior.Penfamicnto q he en fus rodillas el cuerpo difunto 
le toco Guillermo Abad,0¿íí uijchur de fu Hi)0,110 dcfmaya c o n tan lame-

& ' á u s d dulcijsimus flhtís tam (¡fudclitkr áb table eípctaculo-CjOn fuSínai-ios,y vn 
dH-fupr . i l l fa fuer$t o c € ^ s,íd>, tum ¡yituctar ja lu liento le limpia las Hagas,y fuener-
4ání* ( -y tis hofltAm-A^eordAfi^att) fili quod ex po fanrifsimo , confus dedosle cié 

ets caTnem áttePeriSjinéfuajdr per quñm rra los o jos,y la voca,que auianque 
Qfcrutus s í l d u t e m in media térra . P'tí- dado abiertos en la muerte . Mas es 
que dettt fp i r i tud 'éus iuis fArmspdtc, efto que lo qus refiere Helio de va-
qu&rum tamem non exhofruifli, ithebat ria's.hiftoriaSjqne las matronas deLa f áu*/11 **fr*m* a^f^Htém-fr& eeqtiodfalm ex cedemonia oyendo que fus lujos a- jtfeli0 ¿ ¿ 

I lafeloslu ífífisie^ T1'*" PíuS eS4uffie*At(íUiií Q)̂ro~ muerto en la guerra. Y han aue r ^¿t. lñfl , 
¿ios por ufHnM'4 tUBUneSarraba^ quod p r i - fuseuerpos difuntos al capo donde a-
yifgcu, mogenha fuá pttdidernntjvt fíantyVÚ no uian muerto, y" cada Vna reconocía 

nijnmhjlf ofét^fis í^^^ .Ef ta %s 1^ mas co fu hijo las heridas, Y íi eran mas 
"r - ' ' ' ' las 



¿infedumhre déla Virgen SS. ' J 7 

Ĵ ugeresV^ la? qne aman rcGebido por-las e íp i i poraucordc fus loores. 
I«roia^n€» ¿¿s huy¿ndo,quelas que auian rece- Peí o de aquí que í c figuio ? D i - Jtkard.l ib 
íiiiieíona- ^¡¿Q cara ¿cara pciearido, corridas, galo ci rrnlmoRicardo,no 1c vaicaü , . 
tíon ca ra • auergon^adas de auer paridohijos í amo que Dios ic alabe , 6 le honre-; Ño eícüffa 
t¡L qL1c marieíTc» huyendo, fe boiuian para eícuííaric de ios opobrios de elíaiuopoi 

laítimadas á fu Ciudad:y fi eran mas ios hombreSjVirgen es,y Vi rgc íue, u*?° JíUs 
las que teman peleando cara k cara y Virgen ha deíer ctcrnaiucnte 5 y 
Voluían c r l o r i o í a S j y trikiníantes,y en D i o s ia dioá (u H i j o , y eiiaieengen-
t cf rauan íus hijoscon gozo, y alegría: dró hombre. Y alsi nó puédela icn-
V íino ios dexauan en ei campo para gua ven . ñola vituperarla por elle -
que 6 las fu es los eomáe0en,oias bel n i .Pues p o r q u e ? Porque p a ñ o H i - Cuntí S* 
t í a s fierisjó íe e nte i r a lie n, como los j o tan baeno?Si,aquí traen aquellas 
demás honres viles. Tanto pudo en palabras.i7//^ matríS-mca pttgnauermit 
las cntraúas de vnas magerss flacas tontt* ^e.Mis hermanos ion mis ene 
el apetito de la honra,y gloria mun migos. Gomo io i u e r o n los ludiosde 
daña,y el amor deíu patria • que tai ia í a n c i i í s i r n a Virgen?Quando pre
v e a los pechos magcrii.es parecen dicando los fagrados Apol ló les ,que 
dediamantejyaucrguenzan alosmas era Hijo de D i o s el Hi jo de ia V i r -
Vizarros varones-Pero a todas íe a- genvl^egauaji ios ludio?, que era Ma 
ueiita|a el pecho magnánimo de la io dre de Dios,,como lo dize Ruperto 
bcrana Virgen.Con fus o jos miro a 
f u hijo tnaertoay fus lia gas ?y ia del 
corazón que íi en ei ya no hizo do
lo r , e i í ayo la rgeibioírn morir • V i o 
las heridas de las m u i o s , y ios pies, 
no ílagasjrti heridas al que huia, íino 
recibidas cara a Gara,roiiTO a rortro-, 
hazisndo cara al enemigo. Y no co
mo qmen huye,íino como quien i'aic 
al en qu en ero ai enemigo. Yaísi amar 
ga de dolor,gozofa de ver conciuy-
do el mas grane negocio, que Dios 
tuuo en cimin'!o,confcguída U Vi
toria contra e l , y contra el Demo
nio,y el pecado^en tierra glcne^íame 
ic al Hi jo foberano^íperau-b. Cofc-
gada,y manramenteei triunfo deja 
Vitoria.* 

Oirá confsderación ofrete fa» 
\ W Ricardoíporqnc fahiendo,0'.'- nwe parido vn H i j o r c u o l u e d o r de U Re LVnt¿ 

j . de U n - los de fu pueblo^eracaufa d : gran- publica,amotinadordci pueblo. Y 
dib r i r g . des oprobnos,ia efteciUdad, Y ^ c aez-ián,que fueífe mal dito el vientre 
Manada - ño auia cofa mas común, que h í : bar y las cncrañasque ic áuian engendra 
breen fus® maldicionesalas mujeres , que d o , y i o s pechos que le aman c r i a d o . 
tenías per- . ,T a 1 : 

, r . no par ían.(^Kii i o mas agrada r a U i o s 
cuuio n© te hazicndo promeíia de ca i t idad , que 
uertujos' íer alabada por Madre entre ios fu-

jos-.Jihitapre amare y irg ia í ía t i s 69tft*f* 

explicando aqüei iaspalabras .Oíros 
negando que auia fldo Madre,y V i r 
gen,y pando quedando Vigcn .Ya 
elle propoíi io ei mi ímo Ricardo la 
introduce corno íe figure. J'ily K A -

tns me &¡íuñgogk^dtft luddi i n fidtlésy 
non eredenteSjOaod lurgocontcpeihn:Pi<g 
t i A U c r u nt f o n t r a me 4af¿ ihor¡ - íb i tS 5 

waled'iCÍíS) & c a v . t t n t u i h & h u t f u n l m e -

D ^fprecio por agf aáái a Dios los o 
poÍM ios de las cí lenies por íer V í r -
gcn.HiZola Dios Madre, y diolatai Msní^um 
Hi)0,que no creyendo^que c r aDios^ (ne en jas 
la perflguicron a clla^bonaoá eijcon rrsgldífio • 
palabras,y hechosairentofos, y los nes.yialíbs 
lieub tan maní amenté,y con tanta y íáClimoníos 
gualda;!,como fi tal cofa no fe dixe-
ra,ni peni a ra . 

Vnos la maideciánj'porque auia 

Como io notó Gui l íc rmo Abadfo- 0HÍÍ te t . i Í 
bve Aquellas palabras . /uveHitant eunt.f-
me e u i h d e S j t j H í cufíodinnt ciuitnti^v11 -
€H¡í:ríint m e y & v n l n t r a u c r v : f t j i n t f i 

Jft máledi f thnem , m d c é u z b á n t u f qai nmitAm i n ctuifate, yifgfc DUÍQXCS 
J l t r i U s t n í e g e M ^ meruit he í i ídU' i . y legh ¿.".tutUátem habeh^nt, eepirunt de 
afsi la que no hizo cafo de ios v i tu - g U t í á HQHÍ D u í t a r h &r<mifef ¿.«/Vim
perios de los hombres; tuuo a Dios f u n n c r m d $ n M 4 f . é * h ín m i í n l 

J $ Bd-



J ^ J L i c i ó n S e ^ n 

Bú&chuth (jperárttur-1¿íc.Pijs exidser& 

¿mid id j c l a r edundahan í ' d í cen t i ba no 

dnciorem U l u m ^ vkcra quéí Ulum UCt¿ 
x e m n t . T o á o ioqnai,y otras injurias 

J d j t t f t i l 

Cruz.-.'i a 
' i * 

I i f¡/i 0. 

ni '• • 

la p 

ni b 

pío 

tad 
S.Eng* fans 

.) .. Jrcs.es de crcci^que fai 
idofifsima Scuora^y manüisima 
re del Cordero.Pero ni quer ía , 
f .auafu gÍQiía»niía hói*a)nicíti 
: or^íino la de Diosuor ier exé-
i codos de manfedumbre enia to 
icia de las injiiíías^Anics nosper 
veomo iHaellra en cita ta cu 
que Uiframos manfamente3por 

i Brígida : diziendo > que como 
;rc Líele derribar la caí a?qae no 

ella bien fiad ida, derriua la in) uria, 
elcarazon del que no ie tiene bien 
afido en ciarnordeDios,y bafea mas 
fu gloria,q la diuiíia;porque las pa-

míser$o)y ¡tpu' 
áo l t regaUuáco®j i t jáb fo ju Poca , f c U 
í f t c f u ¿IgenfAmíentoU trt.yúon de Iu<* • 
dasca» ye¡úfdífo dcp. z . J t h í a n d o l e tm~ 
hí'laia en fus }darJilias¡,4qfteí amargo ^áf-

ÍAU 
tí el regazo yap. 
J&MafmP arnoTo-

tle em&oí: iú enfoérí -sfaxas y nü. 
U Veniau a la mimaría las f ú t p 

•vaitón (7, 

[abras mía no bq otra coia ion U 
novn poco de ayre? V̂ ea íuspalabras 
c i cur io íb /que fon duicifsimas, 

Fioaimente no folo padeció mar 
ty rio de in)arias,opobrios, y vitra^ 
ges en el ciempo,qLie oredicaua C r i 

SuVaa ln ftoS.N> doctrina^ dcfpues quan-
t i v . 

ptolong- - ^ padeció muerte,y qnaodo ios A 
tio. ' " puiiolcspreaicatianeiuuangeiio,-Ui 

veni la5y Ta paision,y R e í a r r e c i o n ^ 
no daide ct punto quecócibio en íus 
virpuiaics j an alias aimiimoFIilode 
D i o s , y a-iaeelpirojtue vn 

ftejo'ly amarrado a l a coiu-r.a.Jjh 
i lenaú¿.dela manoJVacordaua u< 
foS^fu a i í i a d i d á r enífandoyj fa í i sndoek 

. Final 
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do k 
Úáfr r J 

ni e ÍI i 
coul 
te do 

iht-nales dand i 
een todas las 

i preciofo H! 
acciones, q hazia 

i)o le le poniá dera 
otras, en que aula de 

p a M «.'-•„.. p i / i i K H v J t t U i j Y í<X J 111 

delucgo rnaníaalente .Todo 
io dize meior mi'padre .11 upe 
troaaciendo a la íantiísima V 
vea el canoio las palaaras en 
gar citado. 

Por todo 

el 

,3? Iwf. / • in 

V ni i o mar 
do aqaeíi 
uios?y ai j 
i. a a c i ̂  

uiiCurio uc til Víua 
.'fridáírieníe toleran 
"las, aQuellos ai»-ra*. 

pillo qae 
;s,qiie craí 

van 
V ! 

i . y Gci-pae' 

va ñauan i os d o i OÍ 
pf efeñte alulíbíiá i 

i so a v o en 1 a ni 

aiciaaan 

íp ae la 
ísimOjiCe 

0 } : 

largo,y proi ixo martysio . Porqu 
deíde qae i , : v 
tvocío^qae aquel t i n o venia para pa p 
c!eccr,Y i l r eraci acado,y morir por 
ios liOiiiaíes^demanera que todaslas 
horas,y momentos tenia viaamente 
reprefentada en íu corazón la tigura 
de fu Hi jo cruciñcado.Aísi lo.medí-
tana Tanta Brígida , como veremos 
adelante oyeodofus paiabra^que tra 
dücidas fon como fedigue.^tjor( d u 
Z€)d[tte el Profeta fufo de Antemano ía j>a 

Jíon de fu amado H¿jo ; j q^ando le dan a, 
(a leche dnlfede fus pechos Virginales, pe 

J Ü U A U amargara de layA^y vinagre que 
á u h degn(lar en la CrH&.JPuandole lie 
Mana en fus krazQS^fe le re'frtjen tana h q 
m i a d?padecex ertiCifÍHáQ m k s de U 

A, 

Zíieiíuu^eo io 
•na io uuaro. 
Vilímiétó humano, que 

puenacac tondo,aí apear cauaimen- Mayor raí 
te la g raaedada t íos dolores,queoer mentó elq 

t u a rn e n t e 1 a it i ina iian a q ci ei man- ^ diata, y 
Wsimo corszon.De Abrahan dize ei P^cmayoí 
(agrado Texto , que ie mando Dios, ^ ^ ^ - ^ 

Gen que laizieile jornada de tres días quá 
do iieuaua ord -n de de rollar fu ai— "*r 
jat.Pues no fuera mejor degoi iar íe 
íuegó,acabar con eííe dolor de vna 
vez ya que fe aula dch.izer?Pues J r 
xo Seneca3qiie es mejor caer de vna Scnsca, 
vez,que citar ílempre co lgado íPor 
que todo el tiempo qae fe diaere el 
mal,que no íepuede eícuííar quefea, 
Eftádoi-i^n niarcyrizanio.Y A -
bralian en eíte tiempo claro cítá que 
caminando coa el nmQ;comii .aidoco 
el? y couu crfando^ fe 1 aIbimar ia mas, 

y mas 
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y máivcñterñseiett€ldfe>y confideran 
dóyqttc el éntrenle B renes iioras ania 
é i m 1 fm^ por fu rii3u6 á ¿ t é r ei v e r 
dugo de fu hi-jo.Gon f b q u á l al paíTo, 
que ie rcniaua ei v a l o r del c o r a z o o 
i t Á b f ú M n y J f i í b i a d e qa i ia te s fu 
fe^y íeátimeiitauá la di>cdisncia he-
j o y c a ^ c r c c h ci d o l o r j f a b l a de p a n 
to i a c o n g c j á j V feade^aua en d i a s d é 
fiíüáráurá ei c o r a z ó n . A í s i l o refpdrí 

fismpfsiíxettt Utemhi • Qnifo que Urttn*} 
tu cite íu Macire fáritiísimá La mas pu 
ra,y fama de todas las criaturas, y q 
a t ó las e x c e d i e í í e en hermofura de 
la diurna gracia,para que como jun.a 
m^nts es liairnda Virgen de las V i r -
geheSjCon ei miímo derecho i t l e de 

ci aculo de m i r t y r de ios már tyres . 
Y efto no parezca nouedad : porque 
ya muy con tiempo profetizo l e r e -

Jleutid ÁC h i c m n o . É t car non ftattm ÍUnit ei niiás,qiíe hazia Dios en fu Madre V - X^rtyr{6 
intsrrogat, Qcctdeicfilium ' . ¡ ¿d i r iduAná i i m t ñ s mo~ 
2 0 ^ . f G h raeum é p n i H á ' h i n s j á u m dvcere tuñus 

0 e f i ^ R e f p t - . ¡ d e s - i r . i e n ü s Unih¡4dine t i 
^oñs-.t^iJsiíQhU^eúdm augeretur incre-
msntUín.Nam j ttf í H é ü u m i h f pritendi 

na pGrtentdfa noiicda(i,y vn agrega mayor el 
dd de milagros en farttídád . Y como dslfrfpitítui 
t i do.'tor del alma es mas penetrante 
que el del cuerpo,y ajas agudo*. Afs i 
tuennas excelente iú mar ty r ío 3 de-
nía aerá,qde a ella íe f i r íotum tridunm chftitntWus en 

rispatern* y'ijcerü $tiúiare, i iur , y iomui labras de 1 os d n r a r e ri.CéPtlli imj 
h&c fpiiio iamproltxo intUífc iur filas m j i* gf^géi c ¿ft «r a m ̂ it * aTeenUitHÚt.m 
ier^clbu m c u ni to jumettíy yS n o Mió«i fi'~ 
i íMsfeniefe í i i ¿ M e é U u s f á ñ i , sñhátt 
r a p i í í ü r i j é a h i i a h i l gremio, quatenns 
pet fin guia m v m i M i.i páiirnti a f \ 3 u d o 

i p u c a n i a s p a ^ á t í ^ . 

o-

ior téten&i nmaretuf. mar-

íe Galdiid . De quien drze Ruperto. Ru-pzr.'M 
H-Áe f m ü í í u i o Mafó t i íS ' . j u id '$ti quegue 
iéngHm hco'ghafio/itbüs hthpr^t' iafuiu 
fafáf$ionh<fik¡¡ tuípctt'dUapi maft ' t t ium: 
ficut Afópó i í egekícs ungufih 'ú afiioh t i 

. í y r io Jei^ Vir^ec.yno tue de tresdias fitmonio fidcipreb'aii ínnziJthuit. Mat -
Martyno J i 

_ , • unoue tre^nia y tres anos. Oonudc-

i * . 

ra lacUíracion.// amargurajia g r í u e -
dad dell'e dolor,y Ui juitiáeáeíxo por 
1er in'haua la moeeúcla dei que padj 
ce in a r t ̂ r 1 ̂  ys} f V j n b t y mide u puedes la mail fu H i j o . 

ty r fuejpdrqüe con la noticia ariticí 
padá de ptdfcciácontinuameiite le a 
td unen tañan ios pepíamicnios de Contieua 
los tormentos,que auíu de padecer ™%:V>UI 

i akfia. 
ProcopiO labiando de idoior / i p y ^ * /; 

fintioNoc quando hecho lamaldicíó ( j ¿ n ^ \ 
á C han i u hijo M&lor dolor cruzldhát Siaii® Ña« 

ne la n aidicio 
Jaíla due el 

ledumb're,y dalzura de corazón co4i 
que le to le ra , i í grauedad , y mude í-
tia,con que aína u a al H i jo , cuyo d.6-
lor fentia,no íolo' p'dr fer-Madre, (1- faftem^um vlderet f l i am maíedttion 
no eornpadeciendole del m a r t y r í o perjlringl grainus znim ajjtgimut eala 
con ei B150.Y aprende a íer futrido mi ía i s fiUtru m^uafijiohh dUqxa mifzru ^c j ió^ué 
e n t u s d i í g u f t o s , m 3 u i o e n tus a^ra- c " . ^ . r - _ .. BftútU U 
uiOs,y íüiegado en todo^ fus íucer -

^ T i Í • P ü r a f l o a i z ^ ^ r d o , q u e f u í a n 
3-dtÍAnd' ^fs^mavida^ue vn ñ g u r o í b nj.arty-

y ^ í * r io prolongado, /^/rf/.-í// martu m ^ni 
má$gicMu$do 'Ur i s , f u i pgftf tmfiuii 
ántrti a méiuS tn Tinigenh* fafsiov'i Ípro d-
Márijs'ima ei mArtjfto co mpHtdf ht^ y da 
luego la t x i o n i roluif fiq^iditm f í íu iy 
yt o mniúm f inúlotu m fyetio.Jíai ue m f a fíi -
e'tparet máíctfua.imo itiiimrfox • um fon* \ 

srumpulehtitudinem excedí vet: y t f i -
iuf appdUtut virgo yírgtnum, í ía <¿f m4f 
t i r niattirum deheat apPcUari'.Í^Hfa Cj i i d ' 
f ni d in Pifgia? oper^iAHt >; ifQHíim e f d 

unereim^-s toríiiSim ;> ar > mnento, 
• ' \ ni adíe 'as1»! 

que Noe fintíóía riialdieion, que el ^ 
hecuOaíu hijo con íer jura,que Un- hWo. 
tierá uno lo tíief â V otro íe la echa— 
fá?Pues queíintiera íi otronuLliee-
faai hijo í inmerecerlo? 

Murmuro el pueblo couuaMo / t iv 'm' x*' 
i J 

fes,y a Aron,y tue la ocahon tan a-
prct3da?que tuQ to reo ío hnyr al Ta 
bernaculo la tur'ia dei puebio. M * r * 
fnuiAttu om.iís MüliitHda Wtdei e^ j jra 
M «yfen ,¿rdáto , ¡ , M'*y( c S ^ Adrunf : ge 
quam ingrtjsi funtyofetuh eos nubes , (¡f 
Apar Hit g h ñ a D é m i n i ' O ú g. u on hgtm iUofjg %ofn. 
A n t S i h q m * t m Í 0 r h nuk:s7¿h^rnaChíam Q j l.itt¡.ít' 

& 
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ffáUp4sít9mnj} (j^ttsfpgtfa, • p r c c i c s j q u e t o do e s co r r ti p t i b ic j y 

poco üuradero:porqiie no topanto-
as,íino en bienes cad ucos WUi fu oao> tliasjiiiiU cu uiciic^ Ldu Í.ÍCUÓ > v-uvT ««¡íjonríis 

ÍSU tíOhihus honrillas h u n i a D a s ̂  c íl í rn a ci o n t c r r c - y (icue^As 
i p£$ M^XIJ. na?que mayor gloria?Que nóranias eníu^aaó 
&ce,n(3tat;:r. glorioíasque elUrnació nías íobe ía -
' Dcum)sum -najq ía que escon Dios á medias ? Sí 
n beííú, per- por Dios dexa ios pobres bienes te-

^ S ,P£t 

i : 

I / " O ' ' 

ú &bQ /Ti Gn}$• . 
do tangrarj 
perior á ic 
íu t r ido, p i 
ü i s b uiai.ess 

Dnes5y dei.prcciosí í í a n 
itiende Gciia^conao de ia 
pola de Diosjaqilaspaia 

nota qneauiédo recebi- ra 
les ifijunaste ni,ücft„aiu ef 
las con corazón nianí-o^y p'c 
li •i-úo eco razón ilsmar • br 
eñgüaS délos hijos He le ac 
. la arreniauan inj ur io ía- lo 
• : Babilonia.' 

l e e-¡ f a 

c cjrc'; 

mi 

GIL 
h foberána íoberana^ D¿ttae 

eiiv O; 
manía. 

cuela de tu Hi jo duiino sprenüa mj 
alma alguna cofajy entre á t i tu lo de 

JPÉÍÍVZU- pobre con Tan Pedro Damián . Hic n 
mian.fer* fotum á n e u t a t h i g e n t u m ^ s m í m f.^.-n 
ÁedjfHinf teíd tc lucéafmaií ' f t t te . Fohin iana orí. 
ÍÍQÍU n o p i k k e p a m a f a c i a t fóigcnitthDe. 

Z> o mí,i a mu hdf^aít rce in¿ , ipta i rifftúMn 

poore, a a- tu excdlznUúr poten se i' 
que en la e l - p h a n í c ^ n d e d s d v J n Icr 

Poíí' h *$ me A. } fu ?•: y &. 

$15 J f fachHt 

i s e ¿v a 
tííí . F i n . 

*h(ttti ti 
do, y 
> temí 

^ i r g e : . JRícar^ 
i ten a M i , 4-
Atrhm L -rAdXlr 
tpre'ma ztn* 

ú m 

•os.M-ias ion n 

cíe calidad,y mas pobpede merecimie 
"tos, ya íi quiera con el deíieo que-

3Ileailo5y: " r w a V 
lenguaje ^iasTa^brftL1 
Coforme ag^^tad oiuma. 

todo ei inaemo. y qu 
"aies 

De todo 

itt 
mano ue-* 

íero uar nos al 

a o r 
afa..Ma- Vcrd;-

f 
as,y reales 
í m a S e n o ^ 

i mas propio , y w matuv-
>, mis mmiftros ¿-ambre 

p o D r v.' z ¿ * 

.cs^y acierto a pronuciar mi: 

ion ios eipiritus Angél icos, a quien t 
yo gouierno,y los bicnauenturat 

auien vo p 
la pcríosiaieranlo,: 
con quíen ia )meac 
íckabla, |aSen tu a gracío.Madre de Dios, Se 

ño ra del miindo, Rey na del Cic lo , 
n o p u e d o í e r dicipüio íi mlíericor-
dioiamente no das luz al ingenio , a / xo riquezas,y al manió , 
claras ci entendimiento, defpcjas ia injurias, 
fantafra dándome eílilo grane, pala- Po r pobre eres SCÍ 
bras dulces,y iengu !je decente. bienes di? la tierra por m 

LXII» SI la manfednmbré es perdonar frida eres Seáora de las g 

•elido. 
yoluniad es la ley con que icviue 
ana,y en mi mano efta llenar 3 quien 
yo quiílere'al Cielo,al pobre quede 

1 CT i uíos tempoidiIeS;í'lj'dnas;y deí- ras quedcipreci; 
da 
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da por humilde,que te ofrecifte c í -
claua qnañdp te hazen Reyna^ m j -
dre del fuprefno Rev:y aunque la ha 
Irnildad,parecetacii de vencer: porq 
Te rinde á quaj qiüer %o\-oc^y aun fia 
e l : pues no reíiíccá nadie, a nadie 
Te opone^ todos íclugeta. 'es ia mis 
%xmc\y Vierte para padecer taha de 
los bienes temparales.qae enfeáa ia 
•pobrezaj para íütrir agrarios, que 
'eafelia ia rnaníedunlbre , ai pafíb q 

\ klótníV *iafúberiua»y defuanecimienio no es 
áadfeVin' ^ t / i tojCS lloxo^Tagii^ie vidro , y 
ueneible , c ..i ^ r a diz o* S. N l io . Mens hxmtL'ñ fot-
S . N i i o o- í isefijUnljuam vrbs mUnÍtátin qua tutus 
rat. deja- e>í/,^<i¿.íái/.í/.Santa,y amiga es ia ha 
perh* miidad de i a minfedunior,:, quepa re 

cen fus crearos vnos mi ímos : / los Sa 
tos llaman humildad muchas vezes a 

p l amaí l fedumbre: porque no puede 
^J0-' ' obrar la vna íiti La otra,S.Criioí l . iVi 

homil.2 J . i ', t . . „ * 
n , mibHffí.ií-ttatsQot^nttHS^etra. cít fotifor* 

e'Jiñ.ad j , ,. i , J . ' . / 
( f aáíimantt ^jimar^ m tn mttort nos je 
e m í t a t e c.Ai ^ z t ^ u i qH£¿nt ve i tunes, 
r s l v r ^ ^ r . : : . , : j n . Y eirá la manfjdirm 
bretan anrJaüa fobre ia peáa7que es 
ho m i i dad, q 1 1 : n o p u e d e fe r fa fr ido, 
quien no tu ¿re va lero íameniehamil 
dery de av vendrá la verdadera tor 

Je do i r i i a . D ixo lo 

titudh'ifíolite ttme-ie f jkpénolút imíUs ta 
quam petrafnntyfeiYa deorjum yidsíu. ' j 

jedjolida efl'Superhi ( ¡ t í id?J^af i fum usy 
&j i álti jua t ¡ettancj' . í int 'Dios para l u -
frii-jíe armó de la h-emildad, que co
mo ia piedra por citar abajo íuire j íe 
deluaüece el humo por ioalto,ia pie 
draes fuer te^ elie es flaco. 

Por tanto yo el mas íoberuio , LXTIT. 
vano^y pre fumptuo ío ,que fin tunda ímplovae 
meneo de cola íitme me defuaned(y ía enítñaa 
que mayor deratino, que otender a ca fobsia* 
ia diUÍnaMageílad?)como ñaco me na* 
íindo á qualquicra ola de vanidad; co 
mo miferabie me traTtorna qual— 
quierbaybendeiatortuna. Ycoma 
iioxo,y mal acorrumbrado,me alte
ra quaiqmer golpe,)' me derriua , y 
con tantos achaques de malas coftü-
bres,- me turba (]iialquiera injuria, 
riie yeia qualquier agraaio,me enfu
rece q u a i q u i e r d e f p r e c í o , m e d e í p e 
lía quaiqmer déíayrc % me tracoma 

11\ y Z10 qU3lC!Ul; uijii uiccei lú. 

el r i Í s 

S . : - . : : a •):.. 
fus diclpuios. O ó., 
las im ', . l ' J ^ 
vend!. / ;d.:,rj.-> 
fedaz: . . ^or>i 
defupr ífl .Lmient---, 

5 *jf OJKÍHUS furts-
f é f t c;]\o Gri l ló 
>sn-!o.«os pi':s de 
' : ?!TiUíj.ac;i'.urjO 
* - i - o? que LC tema 
'> a ciuen 1er por 

e p^ra las 

JúáH' 21 ' mofe coa t . j . ¡:2;,.z ,5a i m i -
fcdunibi Í Cx.-n atégi Mfo fáfafcttm sfaf* 
Smx'itfkiÓ'J •/ ifd<,y it-hü'-LoYU-
¡UQtíi.m.a1 | / • : r -t:-:. í h t p r a 
etnctHS'?*-:? . x •: i T mavor rortai'c-
Za,queia ;:: r a-.;- \ i.imbte^íTafri-
frc?y pao sg . un nr - , y efía 

i « g . ^ . ^ 6 r ü S r ^ - - - - ^ d a d . P o r e f 
'ü :At lodize Ag l íu . -u . :>?.;.. ¡ort i tudóin 

humií í tate^í - .¿^JÍXJÍ omnis jupei'-
bia'yideocHH: ir . . d.X'-jfetyaddi 
dii'.fr&ciní'i'-i e'-jV; } ccoiiat praciti&um 
&ef4m h u n u i ; c rtr'e; ¿¡jcipala-
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me deíatin.i qualquier ayreciiid , c| 
rio ít'. en i áí íbiudo de mi antojo, que: 
no labe ai labor de mi paiadar,perdí 
do yael irueciO á perderme,yacafi ha 
efoerancas de íanarme , io io c í o ero 
en ia din un m i í e r k o r i i a , que aunq 
no canuui i de fu fr irme, y o íi ya can-
íado de tolcrarmejacudo a la diurna 
clemencia,í upiícando | cfte manfifsi 
m o C o i def o, f Et é sci en í e lía r con el 
exemplojesmas eíicaz dücirina)y lá 
que mas fe imprime en el alma. Dio* 
maníoy*/Seilor de níi airoa, mueítra 
tu innmta maniedumbre, perdonan
do mis p'ecáílos.danítO mieuoiouzos 
a nh eumíciid^. 

Sea mi abogada, c mtercefí'ora ú i lot&et&o 
ra ella í in-guiar merced da Madre del ;*ia^S. 
fo be rano fvÍae,V.r(;;.cuyá ooivrma im VirctílU 
plof¿>,qnc pudo con i usniercciir.ié-
tos de manlediímme,vencer ia ror-a 
leZa díujna5trayendo[e a tus entra— 
ñaSjh iuTumandoíe <mjuiaado a Ca--
brici Archangel, que quieredezir 
í nrtaieza de Dios por rnenlagcro fig 
ríincandojque á ella fe rendía .Como 
d ixd ían Máximo del Rey de los N i S< Mtax¡~ 
niimas^fe puede encender mas ajuf- mo9hom'í. 



! taib.mcíitc de íá fobcfana Tirgen» 
S.-plífi. ergoMcxhüjles enimyirtutcju" 
ff, áL At̂ Denm duitm humültAteVíncs-* 
t a ^ h l o s cnemigobdc hueílras aimas 

M que i on ío sc lp i r i í u sma imosconv i r 
Dcaioníostu ¿iuina ios vetice?y a ios hopres, 
á los Kere c3iae ía injuriaron con maníedumbre 
'gc-sy á bs ios rinclib,,y aios He reges 'Mas a 
iiombres, Dios con^ifmildadle recala : *ptjr-* 
f a 'Ufos, que i rs iencoíe áfus éhtránas venci

do de fu huniiidad, y maníedumbre, 
í juedbtanfuei te^que véncib ai ene-
taígo^y ie pufo debajo de í'us pies* 
N o es m u c h o: p o r q u e 1 a ib bernia es 
^'iúío quebradizo JY haxe fue reas fío 
xas,y cria neruios nacos, y deuiles'. 
Fues altbqLÍe de Vna paiabiiílajai fo» 
nido de vn püqui l ío de ayre de def-
preciO dan eílallido^ y quiebían las 
colunas foteruias , que parecia po 
dían íúftentar íuntuoíos edificios.Sá 

S.Pet .Dá Pedro Dami^o.Humanam mé^te'mfy 
man , lih' p^hiayitreamYedityVtcorreptienis iim 
P*$fi¡t» f, pef impatienuaMferre non fej'sit. Vna 

p'alábriiiá ^ue diTuena, vn mirar de 
o^os/que noTeafuaue , no ib puede 
iieuar5quiebraia fortaleza del íober 

l a ÍQhet' uio,y troncha las colurías de fu efti-
4iiál$flaa. m ^ y traftornala altezadefu pena-

cho.por tanto yo mi íerabie fober-
il io vanamente dcSuanecido,ypoíira 
é o a ios pies de tu manilí sima cíeme 
cia(0 Cordero diurnamente mani ó) 
fupiieo tencas piedad de i n l , air.m— 
brando mi alma con el conocimien
to propio de mi bajeza,conia grauc 
dad,y mult i tud de mis pecados > con 
la perpetua ingratitud á tus ióbera-
nos beneficios.con la córnoaísicn dé 
tus trabajos padecidospor faluarme. 
Y enciendas en mi tria vo l untad vna 
centella de tu diuino arrior, con «^ue 
Kuya las ocaílones de ofenderte , y 
memuercre fuÍTidamente maníp en 

IhS que tu rucres feruido ) que 
íne ofendan".Por t i Saluador 

m í o , y por ta gio-
ría» 

PrQíteckos 9 y éketactos de ÍM 

N tantócs 'mas admirable la mSV x i V , ^ 
í"edinTibre?qiiaíito loságrauio^ Admiracié 

y las miurias,quefe toleran Con ma-de la man* 

yores,y eftas'mas granes q'uanto lóieden^ré 
es ia^erfóka ofendida.I)e aquí faca- ^ D i o s . 
r a sa t c í t óc^admi rac ión , que Dios, 
ofendido íícua con maíedumbre fus 
ofenias^porqüe tu queeres nada v n 
poco de polub,y que 'por tus peca- -
dos cílas deuiendo iníiernos perdu-
rablesjpues pe rqué tu íufras3y tole
res io que fes juílo caíligo de tus cui-
pas,padece cÍ,V trueca el caftigo e~ 
ternoen ciros agrauios temporales 
b'rcues^y de ñifígun momehtó , que 
aunque no quieras han de fef.Pues ad 
á í í r a t edeque Dios voluritariamen- , 
tefeofrecio a cnfe'áarie el c a m i n o l í ^ t d e í ^ 
de tu faluacion padeciebdü,hue csfti necefridad 
t n r agrauibs,que los permite D i o s , virtud pa
cí ios quiere para que falcas puJ:lHcaaec,en(l<*.: 
do deftá vida,y no te detengas en cl*00?130.^ 
purgatorio. Y no ío io te lo emena v 
de palabra, fino pbr obra padecien
do fu Mageftádihfíhltá,Tiendo inoce 
tifsimo tiiOs, la bohdad ch quien no 
pudo auei culpa. T u l a tn i ímainal i -
c.!a,b tan malo que parece que no tie 
rics el ferj ino parapecaK Ágradees 
a Dios jq té cura, y faha tu dolcnciá/j^raáecl* 
y que te pürifiea el ¿ima de las culpas ^ ^ 0 . . 
que tel íeúa a t i por el camino , que 
fué e l ; como file Kuuicras obliga— 
do,y feruido Con la guarda de fu icy3 
y éxercíc iode las v i h ü á e s . : 

Coniidera , que para obligarte 
dul^e ,y fabr6f2Íneníernb ib i o fíiMI 
geifád hecho hombre,fuemanfo, y . 
iufrido.Sirio que qüifó que le tuuief 
feñ por tai:Y le l):lamaíTenCorderü-,q 
es el fimbolode' la mnfedQbrc,enclÁ dpocj • 
p o c a l y f i . Y p ó r S J u a . Í « ; é á g « « j Í ) é ; ; / ^ W t / ; 
eírf.Enqfc dtfcubre^qiianagradable 
csefla vir tud en fus diurnos o íos , 
pues tan con tiempo, quifo dar aen-
tepdsrj que la gf t iami^y que el que 
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^feftosds la u n i k í c j l c f c r a á g r a d 3 b l c 5 p i d c a fu l e , ^ á m a r Í € ; p u e s Dios le ama, o t o -

EaeOos s~ 

iosde otsas 

El deerpe 

Hianfcdiun N/Ugeíiad elí:e f a u ü r , q u c fo io por a-
brs, gra ; l j r ie te haga m a n i ó , / í ü ( r i d d e 

Ea elle czercicio no ay v i r t u d , 
que nü pueda campearla te : porque 
lobre e i U c o m o íu firme fúndame 11-
to /v va fa í e g u r a , creemos que era 
DIJVV h o n i ^ r e j y i d esei S e ñ o r , q 
nos enfeúa^y t i que padec ió ios t o r 
mentos, q i u renereiiios EuagcUftas: 
ia efp - ran v a,p o rq ue en las. o c a í i o n í s 
que llenes de íu f í i r iwjuíiaSj d e í p r e -
cíos5vaidou:S5 vnós q u é en hecnode 
v e r d i d tehazeUjOtroSjque te ibpare 
cefl,y ios aprehendes como tales, y 
machas v e í a s te engaaaSjpuedesdef 
cuDí ií'jqae c a y d a d o í o anda Dios de 
l u ú í u d j p a e S te pone tantas vezes 
enocafion de coÍ3raria,y crigordar en 
la v i r t u d con nneaos m e r e e n í i i e n t o s 
para que tengas mayor corona de 

i o r i a . ~ , ' :-., ^ . • 
D e que puedes facar amorofos 

afe^bs de a^i a d c c m í i e n t o . L a h u m i l 
dadjporq .ie te deucs reconQctr p o t 
tu oaxczajV mircria?y culpas yalta— 
menee d e í p r e c i a d o , y l i o i í ado de t o 
das ias c r inu ras ,y agradecerics que 
fean todasiadrumentos de ia diuina 
5uiuciacontra tasci i ipas. Agrade 
ciendo a tu Dios eí la fuaue mifer i— 
cordia, que es trocar tus c a í i i g o s , y 
penas,que d^uieron 1er eternas enef 
tas cemporaies.La obediencia ó por 
queaigunos que tu tienes po r agfat 
UÍÜS te m i a ian que los padezcas , o 
por lo general, que quaiquicra mai 
depena,,|Lie nos viene, tfae coni lgo 
vna com-jfeguridadde que D i o s i o 
man ia,apara c a í i i g o s da pecados, % 
para exercicio de vir tudes, 

, , F ina lmeníG en futi i r agrauios, y 
L X V , in}i i r ias?re íp iandeceia caridad, y a-

Caridad, mor de Dios ,y del p rox i rno :dcDios 

M atth- c* 

Humildda» 

Agradecí-

Hutnildai 

Qbsdiccia 

m a n d ó l e por inll:rurneníO;p::(ra tu ca 
ftigOjo porque fü t r r éndo lé tu podra 
fe rque íc coiui ier ta:q uc esdodr ina Jt>gujit ^ 
de fan A g u í l i n . E i mí fmo difeurfo p ^ , , 
puedíás nazerde todas las v i r tudes ; 
p o r q u e amando á ios enemigos 
nos hazemos lujos de D i o s J r t f i t ¡ s fi
lis facns y é j l r t ^an i jo lemju tun jac í t o r í -
rijhpcrt>onos}&>n<!íiQi) y futriendo el 
agrauiQ le ama ai que le iaaze,!! í e fu 
tre cou humilde relia nac ión ,y re co-
nociendo en ei la mano,que i o quie
re,^) io p e r m i t e . . 

Puedes aisi mi f ino exerci tar te 
enaftos de p r o t u n d i í s i m a humi;dad, 
rccono Jendo,que eres «i o p o b r i o , 
la v a í ü r a , y i o mas a f q u e r o í o de ias 
criaturas.y q u e a í s i no te hazenagra 
uio t n ios valdones,y defprecios. 

Puedes hazer contra t i actos de j y ^ ^ j ^ 
juf t ic ia con l i íViendoios f a b r o í a , r en 
dida?y g u l t o í a m c n t . ; juagando que 
no a y caí l igo,que no te venga ai j ú j -
t n . , . . 

Puedes moftrarte agradecidifsi-
m o a la piéda i i n í i n i t a , q u e con cfte 
d o c u m e r i í o t een ieñ .a v n a t a x o para 
ganar ia vo luntad á ia diurna Magef - Att].f> pa-
tadjhazkndo de la necc í s idad v i r t u d lagauíirma 
logrando cuerdamente en tu p í s c e - yor covo-
d e r i t í que otros malogran fia repa- na^uCUimt 
rar ,que es padecer ios aeramos que [ta^ai0s 
t r ;( > ' breoes por 
le otrecen,y í i u t i t u y r en ellos ( qu® |ossceraoí 
i o n de ord inar io í o r ^ o f o s ) e i inher-
no:a que eitauas condenado de ri2,or 
de)aihcia5y con l i cuar los a|uHáda
me n t e, y c o nfoí iego m a n i ó p o r D i o s 
cicutas peuas eternas. ^ s , , 

N o a y e o í a q u e a f s í fofiegue e l 
animo del que padece alguna in jur i» 
como tener amor a aquel de quien ia 
recibe.Porque aunque íe í l e n t e n m a s 
ios agrauios quaado fon p p r mano 

porque íi le amas as de guftar de l o q del que citaaa mas obl igado : fi para 
DÍOÍ gafta^y masen co ía que te ha* ia a t e n c i ó n « n e f í o ; p e r o el F i l o i o f o 
¿es uanparecido \ e l ,y cofa que ei te Cr iu i aao ,quecos ojos claros,y v o 
la enieria por doclrina fuya , y Cabi
da ria de íu vocruEl dei proximOjpor 
que aquel por cuya mano viene ci a-
g ra ai ó esiri..rrumeato, qne í te afina 
en e| amor de Dios , ] / deucs q!uer er-

iuntadíerena e íUa ten to á la diuina 
píou;dencia,y labe quetienca Dios, 
por Padr£,y que lo es de todos vn l -
ucrluioieníe,cOíi U miima luz cono 
ce,q'ue no deu: fentir ia injuria, cuc 

' í e 



^mst al 4 iehazc fu compañe ro . O porque que tuuicras 5{ite manara O í o s l o ¿blcoToful 
8.e a* no iuao in tcnc ió de hazerfeia,6 por contrar io;cí lo es.aae te vea^arasde ra ven.ai 

I tanini ' i f ^ae no io es en rea¿Idad de verdad, tu eiismigo.auhquceituuiera aufen- IüS 
t r i . Pllcs ^ í o s como jufto prpuey ó de tc^y fuera mas poderófó .Conf idcra W^^eftk 

aquel calUgo ,D de aqueüa ocafion, que trabaps,}/ coíhs íe te recrecie- ri 
para excrcitarconeiia ia vir tud del ran^lxifcindolc^ que peligros': y fi 
que pidcce jy aisi quedas en obliga- fuera m á s noble, en que diiicaiiades 
cíon ai que vueíníirumento de io *q te metieras, y que diticuitofameiite. 
íe te ofrece toIerar.Y para viuir ra a- Calieras dellas.Á, o ra cónfidera) que 
Í3,y íóíegadamence importa hazer no tepideñjm que vayas al oriente 
muchos attos de amor de los p rox í - a Buícar lacaridad^ ni que nauegues 
mos,como hermanos,y hi)Os de vn ai poiliente ̂  buf'car ei amor ( c o m á 
•Padre,que es nueftro . Miembros q . dize Aguftino)ni que entres en las 
foraos de Vn cuerpo,cu)'a cabeza es mmasciel azogue á facarió , ni por 
Cr ido S.N.áo te contentando con a- pía ta ,b oro,fino qubte bueluas a ta 
dios interiores,fino obrando cnio ex corazón, que a y tienes el tcfor'o con 
t e r io rcón todosagradabiementc/ea que te ennqiiezes. 

£XVÍ aillIfíüS5^H0 0̂ ̂ ean- Para confeguir la vir tud de la para m¿& 
Otra razoOjque mitigajV fófie— manfedumbre es eñcaciísímo medio fcdumUri 

gá la turbación, q aya cauíado qual- la humi ldad .Porque í i la maníedum efícat' 
quiera ófcnra.Seafabenque Diosa- bre es noagrauiarfe de las in)urias,y hu-
h íáa iós hombres,y C n í l o S.N.yia yo conozco,que foy por mi vileza,y rnl,,di'i * 
ían t i l sima Virgcn,y ios Santos.-por- baxeza indigno de toda honra { que 
que Dios lucra de otros innúmera— es el oficio que hazela humildad en 
bies beneficios,nos dio á fu Hijo por ei alma) ta d i fera no me rcíiftir , ni 
l o mucho que nos ama-Jic Deus ¿ i l c - formar agrauio de nad:uSan Bernar- ^ B e t n i h 
xit m u H d t m i y z ü l deuemos amar á ios do dixo: q Ue humilitas dúplex ejlyáltir* ^ r m ^ M 
que nos injurian. tognuionis^alma afetíionts. f r í a n rfg— ¿¿Hén. 

Yes marauiilofa la cbníidera- nofamus^quoR nihtl[umus*&j hdnc d¡jc¡~ 
DeS.rraa c]t)h dei Seráfico P. San Francifco, mfts ^ nobis tpfi$i& ah infirmitute pro— 
«ifcovna qtie tenia embidiaá la tierra ( dezh) pria-Poftenori caicamusglonam mundi* 
Ungular ra . *r j , t i i t . J , , . . . . . . . 
xoSpetiaa 9ue pnada^y maltratada de ios nom & nanc abillo dijcimus j qm kxtfVaniúit 
díendo la t)res > 4 vnos por iabraria,para q de ¡ emet i fp im, foYm40 ftTÜi acciplens. La 
jwanfeduni frutos la rompen con el arado,otros Humildad de entendimicntéei nos la 
bre* la hazen pedazos,y deshazé con ios enfena con ia Ve rdad en ios ojos de 

azadones,otros ia raigan las entra— loque ídmos'.la deia voluntad C r i í 
ñas para Tacar el oro,y plata , y ios t o S. N . h u m i i 1 a n d o fe c 1: y a í's i h e m o s 
metales,y todos la piían j iuellan, y de coiiíeffarjque ay dós maneras de 
defprecian,y ella í inembargó los fu- humiidad,€omo dixoel mi ímo Sart-
í rca todos,y licúa fo bre fus hom-- to,'Vna que pertenece ai eiitendimíé- ¿ é ^ r l 
.bró's.Y alós labradores por las her í - i6yqnécs:huHÍt l i tds ejlyirtus}qudhomo ^ ^ m i U 
das ,queíe haze^ da abundantes fru- yer/f ijmdfmcógnitióne^fibiipfi yiUjcit , epipÍQi^ü^ 
tos de pan,vino,y frutas - con que fe y en otra parte dize^uelahumildad SJ^j, 
fuftcritcn,a y loa que le facan las en- que toca k la volnntad, eft éontémptus 
t r añas ,e i oro, y plata,y otros meta- p r ú p r i ^ e x c e l h n t t a ^ O o j i h Vna me def 
les muy precióio-s:enque ves vna e í - precio á mi mifmo?y con ia otra t i * 
jampa de lo que ts oideD'os^que ha biemy como la doctrina que Criífo 
gas con los q.uete agrauian.Pafaquc S.N.nos enfeiia eneífas liciones, es 
amar-fes tus ímpetus ,y enfíenes tus la perfecionCriftiana, y para ella 
quejaj. no ay otro cimiento mas firme , ni' 

Ví t imamentc te confiara la fací- fundamento mas feguro,quc humii-
É t f d i t de^e precepto por iadmcuiud dad.es forcofo tratar de ias razónese 

^ ' r - porque' 



^ o f qüc felfieíona el aimadelia;ydei Si te quieres cf t i tmny preferir a o-
Hiodocomo fe exerciia. iros,íino te humiliarc^y dcfpiccia^ 

SaaGipriano.//,f cj i primus i n ~ ' lesentu propio corazon^y en lós o-
^.Cp/'.ífe grejfusvtqnic'nmque p i e r u l í v i u e r e hu- jos de todos.Gon lo qu i i quedas de-
u - a t i u i t á t . militcr ¿ e [ c f e n Ú A t ) nc([ii€¡upra. fe in mi fendido de todas ías in)iirias.;y agrá* 
Ckn/. riti'ii^ws amoulareprxjumat i f f indamuios ,pues no es poisibie que fe l u g i 
Lihumíl.- tum [anfrnavts ¡enper fuh humilit as^ne- aquicniho tiene porque ícntir ios: y 
dad ísf^jo qUe in cxlo potmt fi&re fH.psrbafuHimi-'- aísi esior^oí o víuir en perpetua m i 
íj'fp.í» AU- taSt¡^anc frimafo gratiam ingrediensm» fediimbre. 
c ignore. ¿um n0jicr píiYUHlusat[ulit)&' ab ¡ncuná O Padre celeftiáijyScÁor mío no 

bulis nos,fii>icQ)iformc: fienyoluit in yj~ hagoaunio que cleuo,aunq me juz-
tayOtiod cxhibHit tuperjóna . San Gy— gue por el peor,y vicimo en ei or-
pnano dize ,que es ia primera pie-™ dea de todas tus c r i a tu ra s .Ó /e ii fan 
dra del edificio cípir i tuai , y que luánd r i fo f tomo»qued ize : irtiá^// Chrifoft 2 
no puede íubir la fabrica] fin el, <}"is fibipluTlmorum hencgeftoruttt conf* hoin.¿ j , ¡$ , 
í inc i ianocs fimie,nien ciGíeiopi ic íiusfityHifiapHdjejintiatjciUQdomniHm Sen. 
de caberiafoberuia,yde alíanos t ru fitpoftremfi^nulla el futura ytilitas'iefl 
xoDios hecho N i ñ o la humildad. tX'itmihvsjmstperihus.'Amtify fepas q 
Demarsera5qu? no fe puede edificar, as obrado bicn,no fe ra de prouecho 
ai fabricar vir tud alguna, fino í c a í ~ fino te juzgas por el vicimo. Pues íl 
íicnta primero ia piedra de la humii- hago cotejo de mi calidad con iá de 
dad .Yróbre d í a no ay virtud,quemo otro,hallo que noíe los pecados de 
tenga firmcza.-eí^eciaimenté la ifcarí; iosotrosjmios íede cierto/nuchos ? 
fedumb re «porque con ella fe haze y tan granes, que con razón me puc- T ^ ^ Q ^ 
el alma vn alcázar iriefpue.nable a to do tener por ei peorYert cafo que I ^ J ^ . 
db genero de inipetus,aífa[to's, y a- mecónílara ciaiamentC5quc Otro a- | i n i a M f 

CimíetGre cometimientos,y con ella fe fníicn- uia caydo en pecados mas granes que bre, 
giir6 para £a qU2l(|Uier machina,íin que iosvié yo,aün efloy obiígado a tertsr me 
todavirtüd toS(jc losagrauios , y las borra leas por peor; pues es coartante, y cier-

dg las injurias derriben el cora-- tonque fino me huuiera Dios fauore 
xon* ciclo con fu gracia , oo fo io huuierá 

Y ala verdadjficon átcítció'ritemí cometido ios pecadosqueaqnel,fino 
D Í X V I I ' ras inrcriormentetcomo todo quan- otros muchos mis grauesjy afsi fue-

Ramonas to eres fe há deconuertir en poiuO, ra v O oy peor(quauto es de mi par-
parehumí- y que el alma fera,yduTara í h m p r c ; tc)porQue fino cargue porque D i Oí 
lUrtCjy no ^cro en gí Oria^b pena feguabiutiere me pre íerúo. Y íl bago la compara-
cHirigra 0]jrado.Y qnc atítes no eras nada , y ciori de mis bienes, feaftfe ría cúrale^ 
' ! áorafiercsalgo, todoesert iercol ,m' i 6fobrenaturalesconlos o t íos ,de la 

feria,ydérpacs pOdre,y guíanos,1 i io miíma manera hallo que fdy inferior (̂ OMQARFA¿ 
iníí-rfs atem3,y cuerdamente.Y hai'la a todos.'lo vno porque effbs bienes doCc coa 
rts qríe eres igrío ran tevincoríftantc, no i on miosry afsi no puedo gloriar- qaalquierá 
y fiempre inclinado al mal, y para el me dellos.Lo otrdjporque fr ios que re ju2^rái¿ 
Mert flacoydeuílyy con mi l achaques yo he rceibido fe Inunerandado aun P^or» 
ainfifíitospeeidojjlíenado de la in- inriei,o'pagart'o,meparcce que huuic 
clinacionde tu cofechaVY añerónado ra frdo mas agradccido,y co r re ípon 
a coüllás baj^as^foezes^fugeto ama didom:jor,no tan negligen temen--
chas miferras^Y q u e V i m i r a d o c^ tc,y COÜ pecados tanios , y tanfre-
tufer,y pod€r,y tus obrasde tu par qaéíes ,y impérfeciones ta cótinuas; Excrcicioí 
te no tienes coía buena , V ̂ e eftas Elle excrcicio eftima en muchq: dcS.Frao-
dependiente en todo de la pode Sofá pór que le teniael feraheo P-S-Fran | ¿ucn3üs 
mano de Dios vnicameríc£; l"cras ere cifcor.com3lohaüaras en fu vida, q ¿ , , ^ ^ 1 
É f i í W f fatinado ft te defuaneces.' ckr ibs S-B-u^uentura^q deziamuy ^ 

v - " " ^ ^ " " K f i ¿ i c fá iL 



' L k í o í S e g ü ^ á y J r t . I V . 

1 frecjúCiitenicfe,quc cVá el mayor pe 
¿ador deimado.Ydiziéclolc íu com 
paáe ro^como podía dezir clío con 
Ve r da d ? Re f p ó d ia: J^/*i <* Jí ^ i s « o 

j é rctSemnibns exifisr e'mpcior, Y efto 16 
tomaríVde fan Pablo^C/;rij]«5 lefus'vt 
tihin hufíc mundumfec'scateres jaikkíja 
eereyqHOíHtn frimus «g'oj«w"*Híto es'fae 
rae] tnayorjy no dlxo que lo fue, fi
no queiotuera : p o i q i o que era bue 
DO a tribuy alo áíá grzciA.'Gratia V ú y 
[um i t y M j«. Arsideu'és e í l i m a h e , y 

Mmíüosde Íu'¿§ar tíe ti>Sue eres cl 11135 tttófc^ 
maftfiidum b^de tu propia cofechájy 16 queha 

en vn punto fe pu eden mudar los ef* 
tadosde ioshonvbrcs, empeorarfc> 
a traf íar ícvrcdudríc , 6 mejorarle, 
caer ei que cftaua en pie miierable-
meiáteVy icüantarfe a grandecumbre ¡¡^5 ^ 
desmerecimiento el que eílaua cay- maenUVIi 
•dü?Pues íi eílo'?que cs'de dondehade da, 
re í tütár de buena rszori oucftra efti-
m a c i o n /ó n u e fl rb d e i p r ce i ó., no 1 o ía 
bemos5cordura es tenerte por ei me 
noi^y ponche en el iügar nías ^ j 0 , L X Í X 

Conlo qual quedas baí lantemé 
te pertrechado contra todos los acó 
metimíchtosde la vana prefümpciOf 
cotitrála yra,y mouimicnttís de ven 

bífi l láresbüerió^dexáloala gracia dini- ga^^j quarído te patezca, que tea-
ba cuyo es'̂ y de dóde ^rócede.Y qua grauiah.Pof 'que o fon injurias enios 
do te agraüíah,b hazen algubi inju- Bienes temporales , y Ti eres pobre, 
r ia (a tu p3recer)h3s depzga r , que yaeílB queda reíporidido-.íl fon enia 
no i ó es.;io vnó ,porque las criaturas honra/queági-auio puede hazerfe ai 
no te deuen hazer henra^pues tu n6 que fe tieiie por indigno de toda efti 
lahizifte a tu Cr iadpr^o ot ró}porq biacioiijy lo deue entender aísi fope 
la acción cue tcilias a ella (cafo riega-
do)la perdlftejpórlá culpa . Y Brial-
ineiitejpbrcj^s con effoí golpes te la 
bra Dios,y is preferua, te auifa , y 
prcuienepara quenc bueluasacaer¿ 

IX'VÍÍÍ5 Nota vna dodrina del gloriofo 
Metiuosde huüiildcjy veñditoFrahcifcó,dézia: 

¿Fíicifetí qxicynüfqülfqftctiMs 'éjl, qKdntús sjl 
cera iíeí>,q rio tiene c l hobre otra gra 

na deno íer cuerdo? 
Áurique te Hás de1 imaginar t i m e 

bilecido,y abatido por tus culpas, y. 
reconOcer;fe|ue no raei eces el nias bá 
Jo lugar entre todas ia$ criaturas ,ito ftQ ^ 0 f c ¿ 
por effo has deoluidar al que te diblloCcrtu v¿ 
elfcr^y de reconocer la mercíd de tu jezaasdcfál 
creación: q uc fue íiíigularifsiina:pój-rar a 1 abra
qué aunque el fe rcn ió naturales de^4*01'60^ 
menos calidádí queeldelosAngeics,^! clure it« de2i,fino aquella q tiene pira con 

. * . , tíiosiqueesászir3qíieía6piiiionde y cri ib corpóreo enpareíitaÉHos coo 
Ko f©n»e$ ^os hojnb^es,' que ertgráiideceri al q ló's brutos,y participamos de lasgfó 

"Vfind 4u*er^?y ®0 fíetfiprc al mefor.Opor fciíás de las beíllas:cn 16 cfpirituai 
loq«f*Íu¿- fj116^ engálianjó porquefu paísióri éres pocó menos que lós Angeles,y 
gaPios. Íes obliga,y con ellá qulereii enga- fegunel fei^que te dio tu Criador e-

£ .a r rc ,6porqnóconocé locief to ^íe res capat del fumo bien.. Pues cabe-
midefó ldpdr lo q juzgaDioSjyÜíos eri t i Diosjíu gíacia |y gloria.Y lasra 
fabc:y por lóqueUioíss ieñecn elho zoiies por qué díximos,que te dcues 
brejfehadctaritear^y eftimar fupra abat i r ,ño forílasdelfer natural3fino 
deza fu p'equeíte^,fu fer ajgo , ó no las de la culpaU 
fer nada.Pues quien fábe a lu j a r tic Podrasdel í re í las ,© otras palabras*; ¿ ' , ^ 
nc,o erí que citaoo^lu caula enios o- Pe í ame gfaLUÍsiman^eote v e r d a d e - ^ ^ j g ^ 
jos de Dios? Quien fabe que tarf r o ' S c i i ó r ^ D i o s mi ó, de M s jj'fecipi.bre^yhtt^í 
grande e^b* que tan p e q u e ñ o ' en (fu iacioncs,y ó r rdgamien tos , de auer* 4 ^ 
diuinaprefencia Quienfabr f í es dig medexado ileuSr i m p e í i o í a m c n t e 
no deamor,cfaborrecimiento? Q u i é déla yra , y de auerme turbardo 
fabe con que ojos le mira Dios á e l , no folo enlo interior ác mi coraron; 
^ afu vezinó aquieh el defprecia? perdiéndola quietud,y fofieuo déla 
Quien labeficayo el otro enla efti- alma.fino mudado ei fembiaié del r o 
siíaci0diuma 3y tí cl eftacn pie ? P W ftrQ^lteratídoaic corilos moulmicn 
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lencos dd cuerpo deícópusf-
t a m e n 1 e ̂  i e u a n t a n d o 1 a v o z, y h a b 1 á * 
do malas palabras, p r o p o n g o ñr— 
m s m e n í í ; n i e d i a n t e ia diains gra--
cia de aquí adelante fer f u f r i d ó ^ m i 
fo . r e f renando ios i r n o t tos 'de mis e~ 

. ..... JT 
feo'jos,fbfegandó la t u r b a c i ó n , y p o i 
uaredajOiiC l e Icnantare cu m i cora
z ó n cónfe rüando la quietud , y fere*-
nidad dé m i a l m a , y e i í e m b l a n t c a— 
gradabie,y blando para todosj 

Suplico m c c o n c e d a S j quepof^ 
{ fea la t ierra de los corazones hurna-

Que esjer n o s , 2 a i i á n d o la v o l u t a d de todos pa 
masaniado ¡.a tu I]nay0r a [o r í a . O b r a na o con ma 
^ e a ' i cd iu i ib re>para que coní iga l a t e i i c i -

dadjC] cüze ciSabio,fcg mas a r m d o j q 
la l lonra^y g}or ia .Y ñ n a l r n e n t e re f i i 

• p i ieo me concedas la pófféfáioii de la 
t i e r r a ,que esla patria ceieft ial ,p3ra 

Ecc le ¡ . c .¿ que fuy criado : a donde poíTcere á 
DicSjOjUe es m i hercricja, y pn í r imo 
n io ,y fe re p o í í e y d o cied(oDios}o1mo 

, . ras,y deícariías l o b r e los man i o s , y 
, , . o e i l o s e n r j o u e t e S j V pueb ia s Í3 i m o -

cSeAiái. racias ^c ios Cie los .O d i u m O e l p í r i -
tUjquc como manía paloma bajas fo 
bre ios que fon corderos man; os por 
la í c m q a u c a , que t ienen cót igo.Haz 
m e í e m e j a n t e á ti.cn Í a m a n l > d u m -
bre/para que poffea con firmeza la 
vncionde t u gracia,)7 d e í p u e s la he
rencia déla g l o r i a . 

Maniedumbre es fufrir con ygual 
dadde animolosagrauíos , y mayor 
cj u a n d o e i 1 o s fo rí m a y o r e s. E1 m a y d r 
agrauio,y iainjuria mas graue que 
fe h izo á C r i í l o Señor nueílro , no 
parece, q tue quitarle la vida , pues 
la ignorancíajy malicia pudiefondií-
culpar alguna parte.Yfpudieron peo 
far,quc acauaban con ei,que era ei m' 
t en tó de fu aborrecimiento-.fmo co
ronar de efpinas por burla ai verda
dero Reyjpues entre otras circunda, 
ciasdel deíprecio,era la mayor , no 

íe temer;y afsi por efta injuria de; 
f u dul^e mánfedumbre p ída

nnos, que por fu coronade 
1 e íp inasnos iade . 

A 

Ohíecraaon pidiendo U Wr~ 
íudde fftánfedun}hte oor Ut 
C e r e ñ a ae cfhinasde C r i ñ o 

j p l Dios cruc i f icado v e n c e d o r a lo i x x i ' 
d i a i n o ^ C o i d c r o m a n í o j que ce ¿f ,*^* P~i 

t i s ú e s la Verdadera v i t o r i a t c o m o l e o r/t r „ <> 
d e l t r i b u de l u d a , que a u n q u e i o d o s Tí'ií U l í i m, 
tüs mereciixiicnios íori ei precio de 1 * 
•' • , • i . d a » 
m i r e m e d í o, y tus obras > y llagas la 
paga (obradií 'simá de mis deudas, a l 
punasniercedes- íc o i d é m a s p r o p i a m é 
té por VÍUS que po r otras. Po r ella 
corona de eí pinas nido m a n í e d u m — 
£>re,en ei tribunai uc t u mncr icor— | 
dia.Repetido e i r á , q u e la injuria ere- 1 
ce,y (abe de punto mtSyfeguti la ex
celencia déla periouaofendidajymas 
í i nmi ldc l a q u e o t e á d e í y q ú c . c o r n o fin¿.\ 
todos lomos miembros de l cue rpo 
miit iQo d é l a Y £ ; i e í i a , á /m altenusme 
¿ r / ^cuya cabeza es C r i í l o S. N . Yes 
c ier to qu c 11 el m i e m b r o tue re mas 
noble,y cxce ler í te de l ie c u e r p o , í e r á 
la oienia may orrpor cjue ella mas cer 
cano á íu cabezitPues íi las in jur ias Póvqué f¿ 
fe h á z e n á l a cabeza m i í m a , fin.:ccin- pideroanfe 
pa ración ferá mas e x c e í s i u a s j l u e g o dubre poc 
la c o r ó n i d e c íp in : i s ,que rodea,cme !a corona^ 
y abraza tu fant i í s i ina cabezalera e l 
o p r o b r i ó rfwporcia ófenfa mas grane 
y ia injuria mas enorme.Pues por e-
l l a (6 maoíiísiitiG S e ñ o r ) p i d o marife, • 
dumbre . 

T u c o r o n a ( R e y m í o f o b e r a n o ) dé Vn •'' 
trida a tu dcydad es ia iní ígnia de ve r - CruloSt 
dadero Rey de todas tus criaturas. • r • , , R • J T . , - cas razones 
por ler quien e res ,mnni to , todo p o - cs 
clero fo , fer por éflericiá , cuyo í e r es 
í e r í i n d e p e n d e n c i a ^ n quan toDios : 
pero en quanto hobre eres Rey, aun 
que en cite figlo no l o quififte í e r . T i i 
y o era el Rey no de D a t i i d , K e y f u i f -
te,y eres coronado el uiade tu naci-
t m é i O y f por Reyte a c l a m a r ó l o s P r o 
fetas.Ycomo a Rey rnáfo te recibie
re heredero de la ca^ de Dauid e é 

, K z t u 



tú cmdacl(íeal ant igúamete) Q a a n d ó 
triatador cntra í te en «lia femado ío 
bre el anigsül fimboio de máudClbf c. 
Y para quafeconocicífc , que gran
de éra la tuya permUiftc^que l i ^ue 
bio te corónaííc concoioaa de cípi 
ñas. 

A qu i fe pafíüari ios cfp ir i tu s a o 
stiieos^y coa adaaradon i b m a o á 
ias ai mas fan tás ü ú c lo Vean. N o a y 

Fot 
iraifc oaan 
ío.oüi-oer 
csioftadó agramo a que no le CiUenda tu ma-
dc ¿Tpinass ia a iántcda.xibre :er6 e-Lte es el ma-

'yor,y donde no puede llegar la mas 
rabiofá cmbidia»Otros vaídoñes ay, 
que p ú «den t o i c r a rfe: h porque fon 
injurias en la heo^a qüuándó la : ola 
vida^bla íaiudvo ia hacienda \ pero 
van ál 'defcübiertOjeñ fin losa Vafilo* 
oes a cará.deÍGubicna \ Y e i ág ran io ' 
(ÍLúcoealgodc duiccjomenos ágfiül 
es quanao va á la letra vilta:Lá muer 
te de Gfüx igiíOniiilíójfá era, aliento 
fa-jY íumaiTi .cn tcdo lorofaps ro era 
taá l ié io de los delinqiicntcSj áquien 
d« piarlo caíUgaüari enla honra, y v i -
da,y en la hazienda : mas afresttar 
coucapade hdnra,y diiíníuiar l i á— 
frerita eiicubricndola i o color de Ma 
gelUd,poner corona de igiiómidial 
que fin taita fufe corona,y fin dúdalas 
vaIdon?Fae lama y or injuria. Pues 
por e(la(m»nfifsimo Corder6)y por 
tu iriuehciblc manfedumbre i c í u p i i -
co me des t i l a v i r tud en que parezca 
tud ic ip 'u ló . 

Losfoldados, que cOronarorí a 
• tos Roma CriftoSeiidr nucítro eran R.t)mattos; 
nm >bafrf*€nt:f.* ios quaíes era comurici ahorre 
cenal cimiento t quaiquicráqdc fuwffííRcy 
l . . . . o.íciOi¿3m;:,atn:e« odio de 1 arntu-
¿«Tirqui*110 ^^'^^^S^^-'^.^^-Y e n a o o r f e c í -
^0 miento Íuy6,y de fu arrogancia, co 

mo oyeron de^ i^qü* Gr i l l o Seño r 

canfaf al Saluadox mayor dolc.-jV a-
frcnia,lc ccfoóaron,como ledu a. Y 
aunque Piiatos folo mando que le a-
zotaíTcn.Doio PrGuibi®.Comp Lo i-n 
tiende fañ h&&kmSFi lú \ f í \ iMntñ mu\ 
tlS iÍ£ fa'Q flQ'jt áVÍ- ií4í>l¡/i i j i j & i i i }}i '•• ii l '•' íí V € 
x a n .'i?erji<i. íÍÍI»V ys . Y que IOS ioiáa 
dos tuero£> fdboruados pár a ello> co 
ítade vn pergamino,que qncdócieNi 
codefíius:autorizaÚo de rhüchbs Pa
dres antiguos cob letras ucbr'o,.y Ver 
hielion,que tiene por t i tuío vida ce 11 
la Vi rgenfan^ iUi . ' i a . I íooac parece 

dÍQ'Sios i u-'iiOiiüae i lia?* 

j H g Ü j l t k l 

Del, 

4 losíolda-
os paras-
lo. 

q u e tei 
•ta tos ama de ciar 1 

ñ o r dueí l ió .psra que m u r i e f e v á 
ea nfemalostrütam'sentd"*.cono 
l o n a ios fo»dado ; . . ( que auiaíi me 
jter poco) par a q u c i e h i z i t i k i i eí 
y o t r o s que fe dirán - T c i r i ^ 
Claudio Gihl iandó • y G r i í o i d 
c i t a d o en f á g a t e b a aurca jd ixc : 
hoc Pilatm iujsit'yjed mil lites jada 

t i id £ 7 a t i p e a n t e í ) omnid *ü 

J^ . í«L , f7au£ i t roe ra fe Uamiua afsc hi 
M A T C H I . zicr.dñ áqiíeiia mora coronándole co 
j o 4 «;;. / 5. e í p i. 11 a s , a í "s 11 o di¿eii tres Euangehf-

Lo fegundOsPíla tosno lo man-
Piíatos oó do . i o s toldados fobornados de 

^'S :..:.uos por vna parie5y por otra 
k cérfcni- con â bueña gana , que íeniati 
í e ^ | )ür ela:Dorrecimiemo! dkho: ' F«r§ 

( u n í a : um 
¿ebantrf luahLanípcrb id . ¿annraha 
*WÍ> Í*'¿< &i¿iL h ' „ ñ ¿ - A h % * \ 'di** £ Í n f P * f & tur r d a^Ui ^JÍ ¡am L n r i j i ^ i s^ij .j ^- • inc j • ' " 
inditatur^Chrifto mult ai penas fui fie ir- ^5,ílC 
fM^ííiJtflWííj Pilatns nc\(í\¡et:(i emm $m L , , i 4 
niaqn <£ Ch r }p u s :jl p d¡j usypcn oí A didíctj ^ . j ^ ^ 
jetyqu •i:odo ddmiYaretiin^jum ejje mor lós ^ c ^ 
tuHm(.\o(c admirara, Piiatdsde que fnucito 
era muerto-fí íup ic ra lo que i ü t i pa fi fupi<íraid-
decido.Y fan Anlei ino, que quandaqu«saupa 
Pilaros r cmi t íoaCr i i to Señor ñiié***1*** 
tro a Herddcs/etemierdfliosltidios 4n)€; 
que fe tratána d¿ roitáric,y vue eltra^6•-ifí,tfJ,' 
t amientOjquelé Hizieroncnel cami 
no tdricruei jcpic anheuc Pilatcs i« 
W t a r á j n o pudiera v i i u r . Pero aorá 
lo aya mandado,aora no, por lo m e -
nos?que Id aya perrmtido^o pruéua 
M i g f t f i de Palaci'oSjde qiíe ll/iáio t i . 
Gtíhdfteyy qazotado^y cdrünadode M'p 'é i U 
c i u m a s ^ e n i D Í h b a l D u c ü l O j í Í ! , í 6 c i t r a P t U c r o s A 
lía fe V«íic tan'iaílimofameteiiagauu HJ -Z B I - * 
có-'la cor dría . Y q los ludios íobdrn-- h'¡()th.\ nr 
roMosfdidadospara elio? dizeio 
tos cilla carta que e fc í iu ibaT iberio Pon trust* 
Ccíía« hsbian lo deílecafo-, cGmo iolatus-
quenca Sixto Sen.jriC"e. . . i 

Lo tercero'íabrás5que e í íacoro- LXX^.^ 
«a tu'e vn iií mojo de eípinas á i x * * ^ 

ai s 



Coroné de lEfpí&l f j f 
mas , y muy agudas eñ^rs teg id^ a plicíT^ la figura del earncro^ue íirf-
modo de vonet«( fegu réñsrc SanVi t i tuyó el íacri/icio de l íaac , hiricn— .. 

?• - c í t c . ) C o y o r a C h n í f H m i v c a p h e c r u d e l i - do cncrelas efpinijs , y malezas *corí ^ ^ D « . f . 

^ , r # i ^ . m a r f r ^ e r f ^ c ^ v « / ¿ ^ « ^ « ; / t . tros^comoAmbrollo^ue íacbde iás, Síguíficóen 
Far^e^e W f e ^ c f J . ¿|j S Í M i i n i M efpinás de los pecados redimiendo---ci"rflCroci 
M ^ ' ^ í a n i a B ñ r J ^ C r i a o S ^ i l o r nucidro nosia-Loria de la corona. Y todos ^Pho 
J¿-¿ ' íe lorc i ie ió en eítai palabras, fertex naoian aeUasacomo oe vurua-a-i^ wi ^ g ¿ ^ ios 
-io<f M t u í j & i U f ü X M ' e m ñ p u f i t t m s j p n * r u m pinaií i no pnaiera enienuciicy-u i pecados. 
m 4 * * f ^ m ^ m ^ é ^ ^ ^ M ^ es común íentencia de todos, í i í n c 

(j/íc e/er toro;-!,: cvttintdtHmy& y ^ d i q n e ran juncos marjnos : porque no ay 
I r o . i . c , \ l jAf}frU¡s f uH7< .uY ia fanaísima V i r - quien no las!Lame efpinasrNi pndíe-
Li 'o .^ .C ' i o j> ío r-n &ü^'*f tr \ ^ t s u S t ra venricaríe íaiaL>imofa heridaque 
De qt'iehc- 0 f . . $ ÍHÁWrr¿t f<k^ é'Á'rl Poiriñ m n r l i ' 

, ' r < coronam dc\piht> cap*ttnaf met v nizoia eoiuna? riño lyefaii UIJJCU^J -*y -vjía 
sciona^yq tam^chcmcmcr rcucrenñum'c^m jdff pues .anoei narrio .as iiaiiia,^, ^ 

. tortaento . meifupwptyVt ex¡angmmfíucnte repíe (iurr^ que tenia nni puntas > como u 
Li t ' l -c . f ' - rentíir o culi eiusy & abjtrttercnttir aú— cnx'erájqtiv eranmuenusirna s. 

T£i,&barba teta áccuYYente\¿nzume de bnrre ouras caulas,que tuiueron 
í«rj><ír<:í«r,Y-OtXavez . Cebona fpi/jea 

^dáuanáiffun co 
capin ctus arñiiíimaimt impofita y au.t l o ra ia raoioia emOidia', V al odió oogearo 
ad med'.nm fs'O'nt̂  dejeendebat plurimh móf'taX j que teman a UriuO oCiio; roríaadok. 
TIUIS \an-¿uinn ex CCUÍSIS injixts aectírren liít 
tibuspcrjatlcm c ius^ crinéSy & o tul os zerodiolo ai O d i a r , ¿epantan-Joie , 
& barbam replentihuí^vt quaf ntnity «;f que le q ü.e'fiá n :'¿er xcy nnernuargo 
jangnis totumyidcteiunnec ipfe me ad que iUNiV].3^eaa.¡ preguntanaole 11 
fiantQMy ad cftue'myid'ere potuit, nifi jan eta Kcy. reiPondio,que no . R ¿n^m loañn jS¿ 
guiñe expreíjo Per ciiiorum 'cofáprcjsio- mívm no:: cjl l-̂ c m-jadi- SO quüic-
nemJY lo mifmo Te reueló a i a mif— rondarle DOÍ enteniidos,(sno coae í ' 1 
ma íantaBrígida en v n e ü t a í i S j que í eco ió r h'oaiejiron al C : i i a r , po--, 

'Caufotata tuno enlerulaíen» Y tales parece q- mendocoron i t i no noíaai qe. pa
langre, que tucron las llagas que hizieron n con recia trataüa de y lu'rparia 'Jeiiveyao, 
afeaua-Uca fideramosiasfeáaies,que e í b n im— Y por.elTo pidieren íe con'ienaíTé á -
rasy ? a(í ce predas en la fabaria/en onefüe fu fan muerte e:o;n o -fe -ieioTo, V amotmá 
f tusimo cuerpo embucho en ei ie- oor deí pu JOL-'J. 1 quancío i na tos en 

puíenrona langre que coma a ios o el ruiuo 14la L»rn ¿ pu/o ia caula de 
)osiecegana,y no podía mirarjoi aCi fia muertc.c,:/,:/...;;; :iluijer^iam^ Aun j / ^ ^ . ' j / 
a í u ív 1 a u r c • o 1.1 e a u i a dicn o 1 Q I I C n o n a i ia ti a (ÍCÍI to 

N o t á que aunque ay muchos áu po; 
teres,y muy granes,que ahrma que wuj&m *«c«io,liíiemoargo 2**0 Ic- L4C\ zS; 

No fue de fueía corona de juncos marinos,ypa jlh Macar en-as Rc% /:id¿o. umyComo da 
juncos, i i - ra ello traen algunas razones, qué pa do a entender,que cílc craíu deiieo. 
no dceípi- rccciimuy probabicsd?. verdad cs^q Y a eíto pudo aludirla cori3leza,con 

• füedeefpinas verdaderasiporque af dne piendo los Indios quitaíeel re- BíTeritulo 
íi io dizenios Euangeiiftas, Y esfor- tuiotSe eftuuo firme.c^adjcripííjerip disronala 

! j . . - v i coló creer fus oaia oras,como fue na, ñ .como quien dize.no puedo yo j i u - . ! 1 ' 
¿ i Chr'j' V 1° eníena S.AgiuUn; y lan baiuio tihear eirá muerte inoeentejiino pro 

t Magno,Aduier ie ,qne(ueróeípinas} hi)an.i(de,qñe íe quiere ieuahtarcó. 
* V?/ nodeias ordinarias,lino a^udiísimas, el. lievrio.Y de aquí. Pe puedeconfir-

. como lo notoeiAutorGriego de ias mario uicuo.quc r í - a tos uno mado 
rrx e t imolog ías . q u e í e coron.mende cípinas por ta-

Auuiertcque algunos de los lan carnio,queno íepclo cleilo: porque 
tos Padres,quieren que aquí fe Cuiií con Cito ie moltraua zeloío de la do-



Lición SegmlitAtt .F. 
PftuídldiS f i r a a c í o n del f cuor io rcal^que tenia l a / i i € copia de to - lós los bienes. 
Pmbiatike £ l G c í a r í o b r G l ü d c a . Y á e í l o í : - l i e -
cna lá coso 

Ifaac la d'¿ 

la human 
dadé 

gaausrie coronado d e í p a e s de los 
c m d e s azaces, auerle pncf ío ca t ro 
d é c a á a j y p u r p u ra r e ai ^ to dü i b i o a 
fia de efcarnoccrlcmas,y a t o r m e n 
ta r ic . 

L-uiiiiin3 pronideneia , y eterua 
uituJad , y fabiduria Ou'QS finés nlás áí tos teñía 

? como d i j i m o s c ó » fart G c r o d i m ó , / 
ia Gíó lT^quí ; l í á a c ílgnificó la dmi-
rÜdadjqug tírá impaís ib lc jY c i carde 
ro que eftaua pnredaoocon ios cu® í -
ü o s en las malezas.que tus íacnfica 
do j í i gn i t i cb ia humanidad t que íuc 
la que psdccib con los caernos de fü 
t o r t a k j z á , r o m p i e r i d o las malezas de 

v r í • -u-/i nue í l r a s culpaSíY t a m b i é n lo q i K í d i 
/fiel. i\>'\t* | r X r r , > ^ f . ( ^ 

' ze lan Y í ido ro . JPuandó amáem exe— 
G n ü o S . írÁptihti.tthtíSj qua terrapojt mAniátnní 

N g a n ó v i d nohisyioiattímymíiltattí eftyleges fpitia 
tona de Is érat^DómínUs auiemyyt ^ui omntrn in.fi 
culgá$óú& ¡.fijo mórbum itiYare adUencrat ¿ i^firro' 
«Ofowá» ^ jf intdcorofía- ,yt i?i$or redimiiüs eji . G i 

ñ o l a v i t o r i a de ía culpa,y de la pe-

L X X l i l , 

JÍUx* libh 

Otra razón es de Clenietuc A U -
xandfinó,qucí"üe quererle cOróftair 
tonrtófótrps por t roteó de íú póJvr, 
pues ios que de núeftra cófechá ? no 
herámosfíhó.cfpinás:efl;d es, máids ¿oraoseípi 
para nóíotros ,y malos páralos de— aas DOÍOs" 
masJoio agudol para aazer m i l j a— , ' . 
Ccrcáiidohós lu Mageí tad , rms HIZO foí ios .por-
taies con fü gracia , qu« i v í c r u i — *xít fueíTí* 
mos de c^Ofta»í>«^i»¿f«• «o« pro- tnoibiKnos 
fhlt'uéjtgnifi'cdty qmfutmus ¿uquanfá Paíta ^^0" 
itifrugiftii-jquí ciycaiíitim pbjstti fmmus t i o s ^ u q u ^ 
/?er txcelrentmm etmppje C4j¡m t¡l- i a- ^ , ' 
les qücdáiTÍós coH aucrnos áccrcádo 
a Cr i í to Seí r i r naeÜro,quc pndo el 
Señor fer hiieftrá cabeza . 

r4o esde poco coilíuclo verque 
éfté triuiivO, no foio ie aicanpron 
los Profetas \ finó quelás Sibilas fid ¿é|¿l0y 
fc.tuuieron luz délio i y lo dexarOn las de la co 
c ícr i tó en fus oráculos. La ür i rhrea tona de cf«» 
di xo hablando de Or i l lo S..3Íor íiúef-PÍBasi 

Oí'3 culos 

t í ó é / i t ciue CorQuam ¿e fpínis t u l l i n t . O - &*Eft-* 
tra r c t i e r cLa f t anc ió?q ;ae hablbmas tbreá. 

íia.Y afsi íu f to es qdc fea coronado d e p r o p o f u d ci i efta m i t e r í a iafti— L w Á n C i 
cOu las € ip inás ,quc tuercri la pena a mandofe de la c e g ü e d a d del pueblo 
q ü c tuc condenado el hombre por lá ludaico?que no 1c qui í icf íe conocer 

Ath.fo J e £u[pa. Y es fentehCia de San Athana 
toalstúfí' r- ^J-1 ¡ •• . • t •1 J , AlQ'M-VáCtilum houum.(x.ínc-iíáiiyU'é'¡& C ó b l a c o - .. ' . . . . r v / 
Toaafepüí ^.^;^^w^^/^í0T/fffi^íeí;?^«c•^ iUe 
góiaiísírá gCkió er.plica . Úejlahat Chrift.us fp.i~» 
ydi0t''rutos ffeam céronam^i prófpims lighum tfitfi 
fptos&áosi Urgiretuwtendum,&'pro f«ngtiiné pec-í 

fdiorfímifuijjangUin$•>& 11rrit7»,c^o^--
ntá mdnddréi^ú?pré male.dicí¡9neJiam ¡ é 
reliquum Íncolas terrtf henediíér §t •> ideo 
éfíitn ítojlrum fangméemgeftáns fftUm fan 
gutnem in terram exhaüjit ¡ y n d e fdtiüm 
«Jtyy tin eo prú jfmis lonay&yita, repulu 
lajcevc«t.Prodigío1 raro 5 y portento 
que pronoíl ica alegre v i f t o r í a í yba 

- (dize)Grirto Se á o r nacrtro cOroría-
cío de eípirias aíTegurandocon ellas el 
f r u t o del arboide la vida eterna : y la 
fangre que bfdtau?*limp'iaua ia ir imu 
dicia de nücítrbs pecados,y pufificá-
üa la t i e r ra .Y có efto fe bo r ro la mal 

ir fu Rey ^fino que por malicia le 
corono de ¡efpioás . Jpfá f lkl iá Deum 
tuum non agnistiljHyjsd ¿ijjjinis corona^', 
tt cor'tina* 

Es m u y de u ota la cónüderáélóni 
de O r í g e n e s , q u e reparo en q le def-
nudafon ai Senor la ropa coloradas 
que le aiiian p de fió házieiiao n e 
cio eícarííio de que fe llamaua Rey» 

•útqut 

n ú queriendo que ta tuuisíie , hno 
breu« ra tó ,y la corana íjueíela auia 
puefto para el mlfmo fin,efctrnce¡éj 
doie;ie la dexaron pueíla , y la l icuó p 
i l Calaario,y ranrib cari.cliá. Porq nuoAi^ ius 
fu crueldad no miraua foto á hrzer goía^ctff? 
mofa,TÍfa,y cí i t re íenimiento de ¿a duíadspút 
Mageíladdiuina, fino atonrienitaríe Faí 
líerdurableníeEe.i)* c lámide íh iptum xa* 
ift: quoniam d'infté jpol iauirnntéum cU~ ^ ".^.^ 
mide ni coccineami le Cürúná y irá nihil 

ron h co 

<3icionque tenia p 'a rádar p b r t r u t o ef MuAngellfíxferipfeiünhpfópterquQd^ & 
p:inas;pues fe cargo á c ííu c í t r ó s peca nos qüarUréyóltiérüfit exhum reí ¿e co -
d o s p a r a í i r r i p i a r i o s c b ^ f u í a r fg re .Y r c n a j e m í l fofitd) n U m a n á m d e t r a 
ía q'ue nacib deuerteria fembrartdo- ¿fa. 

Donde 



C ú f ú n a d e E f p i n á s l 

l l f X l Y . Donde fe ofrece otra conüdcra-
los^ue la clon muy p i a , para confuslo de l o s 
xcn oficio qUe tienenOiicio de gouernar fami-
Jecabezas, ^ Gri l lo S e á o r nne í l ro , como 

uen coetor ^ol:)-r^íl3 Mas^1'0 en »as acciones to 
siento, dasdio iuzjy e n í e i i a n c 3 , y coníucio 

para todos ios qTomos fu cuerpo mi 
hicO)miembros íuyos , de quien fu 
Magcí tadcs iacabeza: ycfcá íiem-
pre qui íofucfleatoimíntada; y q u e 
ia corona vna vez pueíta^no í e l cqu i 
t a f í c h a f t a m o r i r . ' p o r q u e e l q u e ba-
ze o ¿cío de ca b e z a (iemp re vine a tor • 
menrado^icmprw cuydadoío, ílem— 
pre temeroío,pues ficmpre v i u e co
ronado. Y ios demás miembros del 
C u c r p o ; í i b i u i n o i e s taita íu t r a b a j e 

a l a s maftOS ,que ion ios inl t rumc la
xos principales íus c íanos; y a ios 
pies el fuyo^y las demás partes de íu 
cuerpo?íus azoces^ílis encontrones) 
f u s rafgones:como fe vee en e l cuer 
po de Grif to Seiior nue í t ro , legun 
i a s v a r i a s feñaies q u e dexb eítampa 
dascnlafabana fantifsima donde t o e 
embueko:pero no fr:mpre cftuuie-
ron padeciendo,lino tal vez, 6 en tal 
ocaí ion.Péro l a cabeza ílempre heri 
da,hempre a t i auefíjidas l a s agudaspu 
t a s de crueles cf p inas , f in quitarfedel 
de que felá pufieroñ. 

Y lo que mas enamora defie bert 
Pornuénb- ^ u f i í ^ P Saluador,que no encarece 
leque^ó. ûs ^tigas,no exagera fu tor in jn to , 

no fe qaeiajni parece que fíente a l 
gún dolor,todo a fin de q u e le p e r - -
í nadas,que es fu amor tan grande, q 
por t i todo le parece poco^egnníorí 
¡as anuas de facarte libre del captiue 
rio del pecado. Afsi dixo S- Cypr i i2; 

C l p r U j i r * no.Confiderau: operatuai&txj>auncln-
depafooti' Uís[acrospedes íerebrantibus. Fofus^a 
Ckrijii, WAnibús de^ulnerutn anxietate non lo -

(¡(ieYÍs,defpinis[acrum caputpungen¿i--
buŝ ion (¡uareriSjfedjatigiSfytinetejcat 
poftéris qUart dérelíttus a Des yidedris, 
€xpofitH$CQntumelipy&iudtOrum ludl-
^ f í . O portento raro? CXaceftraúa 
i^arauilla^Que tengas tus piesvarré 
ííados,y tus manos atraueffadas con 
crueles clauo3,y notequexas ^ ni de 

aSujas3quepen:tran tu fantifsi--

ma cabezajUi te dan cuy áado tus do
lores,tus anfias,ni tus duelos.Solo te 
le dajque fafepa en eimnndo , que 
fuifte defamparado,y dexado foloen 
las manos de tu paciencia para fufrir 
los valdones^y defpreeiosdc los l u * 
dios. 

De todo lo dicho fe puede bre-
uementehazer vna memoria de las 
cauíasrporque quifoel Saluador íer 
coronado con crpinas.Laprimera fea 
la principal^/ vniuerfaljquele obli
go a padecer todos los demás rormé 
tos,ha.zerfehombre^y connerfar có 
eiios .qfuefn diiiino amor la caridad 
infinita cono elPadre Eterno ama al 
liomore,y procura íu fal.uaci'on,de q 
dixo vr V o -iz.pungQntem capucy^rce 
rchrum^ellare coYQnam^ogit amQYyQgh 
y niñera tanta paiv, 

L/v*2.porque no huuieíTe parte 
en íu íantifsioio cuerpo,que nopade 
deíTeiqac esdeían C r i f o í t ^ . P o r ab 
íoiuer ¡a tierra de aquella maldición 
que tenia íobre fijcoadenada alienar 
por triiío e í p i í i i S j y cambrones, q es 
de SanGcroni 1^0.4x0nílguienteme 
te á eftajpara limpiar la femiiia de ia 
p a I a b r a d e I ) i O s,. p a r a q u e que d.a íí e 
pura de f.ropiczo)y de engaño., que 
ei de S.Aciaaíio. p Por tomar fobre 
íi los pecados délos hombres, de S. 
IxemigíojV Bed;t 7. Por mof í r a rque 
era verdadero lley , de AcanaíiO.7. 
Por g m ir por aquciia corona tan pe 
nofa,para n j í o u os [a del Ciclo ., de 
Gcroninio.8.Porque á íu imicació 
vamos en iegaimrento de fus pifadas 
en buíca deia corona^por ia afpcre-
zadjla vida, V moairicacion de ios 
U n i i d o s j d e' f e O día í o,y C rifo f t • 9. 
Para que fe viclTe,queaunq era Rey 
coaioera mortal,noauiade ten:rglo 
na,nidelicias en efta vida^íiao amar 
guras,y penas,y tmgas, de Aguft . 
lo .Por tomirfefoiopara dios cuy-
dados^ con^oxas, y que nofotros 
lós tuuie í íemcs foloen apariencia,de 
Atanaf.i i.P.ira quevene.endocó iu 
a y u d a 1 a s t e n Í a c i o n c s t e n g a ra o s l e g a 
ra la corona có wi,de Ladulf. 1 2.Para 
q nueftra cosaca b e í í e raa^ hrrn:ea 

' K 4 h l 

Caufaspot 
que quifo 
íer corona 
dOjfü amos 

Poet' 

Que tiO h* 
uielfeOíísni 
bif)quc no 
padscieíTc. 
Chrijoft* 

Par Ubraf 
U tierra de 

Jthan-jer, 
¿e f áfs* & 
Cruce* • 
pQr Uni*-

iladelap*-, 
labra. 
Atham 
Por cargar 
fe de los pe 
cados, 

Porqne I« 
imitemos, 
Thsoph* 
Cbrifojl. 
Porque aiS 
im Reyes 
fon morta-* 
les CÍCECÍI 
trabajos, 

dthéné 
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LkhnSegtinóla, á r t V . 
'4as oraciojjcs en q píáicfí>mosniire qnando fa Gap i t sñ^cnc rauy los d¿ 
r icordiajdcAtanaí io . i 3.Para regar mas fo idadc^ypr inc ipa imcn t t ídAr 
cófu ságre la tierra,q tenia machada ca del Te f t an l -mó eílauan en campa 
lade Abcí^y otros Satos vertida por na con las añilas en la ni3no , y finid 
faeriiegas manos,queenpena,de fus l iego.No haré yo eiTo( "ixo el may 
culpas no dáüafruto,í ino cípinas, ao leal fdIdádo}liablando. con fu Rey, 
ra con la de Gr i f toSeáór nuelirojco pOr v i'.la de vúeftra Magbtiáíii 
mo cabezade ios martyresrctonalTe Para que puedas hazer mas per ^ j 
y í lorecieí íeen i loíes,^frutos devir fe ^amerite concepto de íüs dolores , ,[ 

o-tudeSjde Aibanalio. í 4 . Para que ía confidera Id q u e di ier i aí^wnos 
cOrona,que á Crifto S e á d r nuellro - dres de la Yglefia-.coii- que aicerid-- uocasasli 
fue pcnqla,y doÍdrofa7y de tancáglo ras afectos cíe á m o r o f a comp'afsion cotona.-. 
na^ueíTe caftigó á los malos^y caufi de tu Dios,y Seúor .H rz a ' t t í , pa-
de premió á los buenos, de Gieméte ra v n p o c o ( ¿ alrha redhn/da con U 

*an.2.pe- Áiexánd. i 5. Para que c ó m o Dios fadgre de Cnfto Seiiornueíh-o1(.li-
<lá%o?iCiS cilian^0 la ley a Moyfes fe apare ¿e Laurencio In i t inúno jmi ra e i d o -

cib en la zarzaíaóra también fe muef lo r agudo,y pene trdnte en ia p.ute Ldttr.íuf.' 
i r i entre las cfpinas de í u c P r o m , rhi5tKik\dh,y mas fcnfi^lo , i i m o u ' ^ ^ ^ f t r * 
qnando enfeña a rridrírty viuir á las ' con tus L l ; m m s ios a r r o y o » M Tan- P'5* « W ' h 
efcogídoSjdei mifmó Autor, i ó'.pi gre, que fe vierte. Bailante fu edite •4* 
ra condenar a los regalones,' que v i - d o l o r á acabar íu vida ra eró' gaiardo'^ 
uerierí deiiciás,y cari dema fiado def- la para padecer mayores males. B l e 
tieló cuydari de fus gü i lo s , y Bufcari pauíisper an- sna. mea céfifiderditoms gra 
áníiofamenté defcanio's,qu3do Dios dum f i g é ) & ^ é d é m p t o r i n ú mtó-.Urabi-
cftá atraneííado con efpiilas ei cele- Um tibí v emane mié ¿capitis ddií'anjen 
bravias fieríe'Sjy toda fu cabeza. ^Aron fibilhdtemcúnfídcr a-tjpinarumpííntUo--

• " enim decet fub fpinofb íapité irieitibrumyi ti es cereírum férjdrr.r*íé., B í i d Ú , fie que 
^ e Y f í ' ^ uere d e l i c d t u m f ó i x d Bernardo f finó ¡a%gu¡ncm i-Vrm'ttntem lacrimarum mu fóa.Lafp 

corridáqael valerófo Gapitan'Víias,- ñatione abfie:galoann.Láfpergio-'>/¿Ti-co'.'c 
que coníiderarido, que el arca eítaua d i tdn^udMfénoja^uAniUai ie 'Cruc-.atu 
mal acó modada cri last'ierídas del ca- pléna fuent^h^c tWonattbhe a- cnt-n ca
p ó , no quifo gozar del rega ló de íii ron a sx jp'inis lonpi . &-ac;(iiS)&,p énetra 
cafa,y la compania de fu muger^V di tUhsútd plexayt ex onini pane tapui am 
XOiElAi'Cd delteftaméntó ejl¿défacó'mo h l é n s ^ p'^ngs7isyíUnerarei} nec 'miñus 
¿dda ^xpHefia&ÍSs maíó'stempóralésdeí yerteXjCitidmieépcrá tx jpJni's tegeré--
cámp^y (¡üando mucho tiene por defénjd í«r.E;íariias clpin.is las gas, aaudis, 
pabellones-j mi Capitán GenéraUj'otros'-' penetrante^tan ajuliadas al celebro 
grandes foidddoSjtio tienen mas comodi- a i i i fienres,y a la cabeza toda ai rede 
dad que la dmatierm-y y o hi de gozar de dor,que rio auia lugar en eub?queno 
la (¡uietí idjregaloy dejeanfo de m¡ c a p í ' eíluuíeffe varrenado . tai íaiíriísirna 
Per falmem tnam Jlexs& per f a l u í e a J * Virgeítconíklerárido' 1 a corona de ín 
pi* tita non fdeidnibatic reni- Comof i Hi jo p rec iófo jen t ia que yaa íanca 
!dÍxera:Auerguerícefe el h i ja de A - ágadlfsñm atraueílaua fu corazón, 
'da, que quiere íer miembro del cuer Aí s i i o reuelóa fsnta '&:hy\¿x'.Tcrúa Sfigid-' 
po miftico de quie|i Grillo' Selíor lancea mioi erdt'j'plnedco:-o>/<?3a,fie i n l l ' ^ \ ^ a 7 
ríu'eíVrocs' cabeza,que vicíídolaátrá nianhé'rpupngh capureíu: Uñíti^imitm^ 
u'effáda con ctrielifsimas efpinas y y y t j a n g ^ d.fiu'oet in ore :iiis. Otra'lari-
qfue na tiene donde reclinarla, quie- ca agudafuepara nñ h co>ona (.<lize 
re viuir en defcarifo,y en regalo.Me fu faridísima Madre) Y no es encare 
jorlohizoVrias,quemandadoie el cimienro(lizefan Vicente) pOrqae 
Rey fefueíTeádefcaníar á ftí cafado íi vna fóia efpíiía en'la mano mani :-
(Juifojcorriendofede tomar aliuioy ta^y laftima tanto:que dolor caPÍa-

r iá 

r É e g ' l C i 



| ría vna corona c n l í cabeza, que era fignaculumcorona e¡l^Kafi?na*m ¿dp*r 
tan delicada? íe/« m;ntjiettf dtain^cui' -e'.'ttire Yt%n*~ 

Acjiu no e spo r s ib l e ,qúee l cora re rfiichonf quilfe krgale S é c a i o t l u r Á F/uto-dcU 
zon hamanoíea tan de piedra , que •]?gaíficAt,ficut drett leaun F.ettús Afo.¡- y 0 } ™ 1 Ia 
DO fe baiáí pedazos de dolor,y com- . Í'Q.US.FOS eftisgentis et'eftfi e¿aU S a c e y ® % 4 * 
p a fs io n j c o nfid er a n do á i a inñnuaMa Hóí^w.La corona elaiiadá en iu fancií 
¡reftadjaía bondad inmenfa , á iapie- fi'áiá cabeza^nos declara que hadeeri 
dad>f ciem-jncia diuina coronada con gír vápúeb ío kmo^y no bit íacando 
corona tan nenofa-. Falta las palabras íc de va ler muy bajo , para hazerle f j H z j t ^ 
y no es fntícho ü íobran las lagrima? Rey - Y lo que aaadeHugo es,que íc ^ - ^ j - ^ 
amargas de auer íidoia caüfádeíle ef de-xocoronar íi''nificai>,o,que purea 

o , ti-.-.- • r • i ' 'í *S 5 • 
traao. ua los pecados ágenos, tieípieciado, 

Profecías O Virgen facrofaiuá > V Madre y;aKaíio.dandó t u é n e e x e m p l o a U)S 
dí laCüio deíte Dios coronado de amargúrás, hombi capara que íc corra el gulla
na, maeftra dciá te,en quien hizo aHiK-n hii io de c í igreyi ie eítando Dios tan 

toe! cípiritn diuiiio de fcienciá.yde Humillado: Y en otra parteda corona 
confejo,./ de todo emendimiento, habla con los miradores,y da a ente 
en grado ínblimermaeilrá en el can- der ] íeruir iD ios ,y padecer por el 
tico,que cantafte ileno de miíleríos es reynár,coino dize S.Pedro . 
quando viíiraíic a tu prima Yíabei ; Y para confúílon tuya , acuerda' LXXVII» 
Pues no era rmraui:ia;quc qiiieii ef te,que Hago de S.VjíV.djze,qiu- ios No i.cpüe' 
tana llena de Dios , tnñiera conocí- pecadores con íus culpas,coronaron ê e ?fx*s 

. . . . i c - O ¡ J- r de »OS notu 
miento claro de los oráculos de ios al beiVü.r:y como de p.tdras di-xo iu • j-ino 
P roletas,de ios íecretos,y miílerios ftlfl^cfhdj'que era póderofo ^ 'i«zer peUrsoas-

Í i f a u 2 2 , de las ¿guras^y íuceí íbspr t íéntes , y hijos de Aíbrah3n,Í3nrt6s,y iicies,y ppípagado 
JEzéch.sS» rutaros,'/ eme ofíando'viíVe a tu pre- leaíes;pero que ícaper'ciban á fufrit buenas o--
C a n t . é , cioio H.jo coronado con cita afpera vnos a otro^ con manfedumbre, eí- aias» 
£ x ( ) ( l . ¿ . Diadema-dixeras conEfaiaS. £ita es peraridó d : todas las cnatnras íiern-
G e n e j , 2 ¿ , la efpiná de la tribul.ac!on,qnev2C> E pre pedradas,ágfauÍos,y ofenfas , y 
&?n':i. faias,ia eípina de dolor,que v¡o E z c v.ü Jones, JT̂ ?̂  ¿h^w { i ú ^ n ) (hablan-
jp-íober ,6, chid , Ía llofa entre eí pinas, que vio do de los hombres)/^^^: f U c l ^ i i d i } 

Salomón.El carnero enredado en las duri^crudeiitate cfyYnús¡pxr'ñ» matr -
• ni iIezas,Qae vio Abrahan ; ia tiarra •juéittdinis^jica a r u i t á í e j non baheytus 
•virginal rodeada de las cí puns de A - dmiremgraük- Y a i l l o s dcuemostráf 
d2n,ia que nació en lasmanós d J pue tormar erinoiotrdi : habiandolosja-
blo' deí a tinado,qne vio Salomón eii canciándoios,futriéndolos,y dífimu 
fus Probcruios : pues todo eftofue iarídolos^Blperaiido rhayor agramo f tdu*ua 
pronoí t ieode ia Cororí i deeípirías del mas obágado ,como dize A g u i ü quxjl, 

• de ni) H i ) 0 . no. I pforum ¡ivajiy^i prúpÍHquiGYei'j^nt* £U(ing, c% 
Li íñ . P lr - -LaRancio Fermiano hallo vnprd Como deludas ia tray CÍ jn ,y de Pe- ítJt\u\)t ¿£ 
m.ybifap, uecho grande en efta confideracioh drdel negar le-porqué los que elhn lu¿ 

tan la i l i mera .Y es: fpijieá corona capí ' mas cerca darán el golpe mayor, Y 23> 
ti e íHsimpófta id decíaYattfórey'vt di ulna por eílo fe íieiite mas el agramo de Mayor Ten 

" Hxf'deS. fibipltkém' dente entibas c o agregar et, Y los nias amigos. tiaiier.todc 
h . t . l l b ^ ^ílo adelanto Hugo de S^ViO-or-Xpí Es muy á própofl to en íosCan- Uoíema C\ 
•: ctl.c. neam ge¡f ar coronamyyt innótejcat , quid tares , aquella voz , que llama al n^a! lüSa 

^7. p e c c a t a n o j l ü poruuit illujus colajlU- alma fufrida^y manía para que reci- | ^ s ^ 
t í i s f o r t u - ¡ m u m p a h e n s e%emplum^)tcQ bá la corona de fu mmiedumbre. * 
lam h í t i é fcdt kamoerlger? , & ¡üpérUre tú A* Liham{veni torópabéns de capjtcd 
tot cón::hifs hümilia:o De9,&' domino om mana deyertice S:anhy& Hermón,decu 

A ' j Y . l . d í nht'mrf en otro lugar . Spinea corona bjUbas íéonum , dé méntihíispardoftimf 
, ' am.f, ÉegnHexpcHiiQrrjus f . g ñ f f i t U & p r i m f í donde ppí Am:na traslada la íríterii-
. . i . ^ K j neai, 



L k m S e i m d é i j i r t V . 

nca.ljinfiuletmjcu turtulentur^y porSs 
mr,] zio, .pOiHe, mon anathcniaíi&adOy 
(coaio í icüxera)vcnBrporamiaá re 
ciL>ir el premio ele tu corona, como 

t^aando U y 0 ia rccibi(dize Grifto S.N •) ios m 

finaspeíad» c}ulcl0S)y aí-rca^os>ios Ucenciofos 
¡ubíamos endezirjy hazerjíeran vueíira coro 
-viiíoiaeo- na Los a^rauio^que fon ios malos o 
tonademá lores,con que pretendieron atearos^ 
Csdumbic , y manchar vue íha hermofurajíecav 

las llores olorofas,que veíliran deve 
ileza ia diadema con q os he de coro-* 
síarjfas maidicioneSjíus malas pala
bras,y el dcícredi to,quc con ellas os 
hail pretendido,feránla gloria,y ho 
ra conque ha de refplandecer vuef-* 
t ro premio.Demanera,que ios que 
fe atreuen a llegaros ai pelo de laca 
beza;íufriendoiOs,y confintiendo, q 
os afligahconiomas grane de ia in
j u r i á r o n l o masíubido déla afrenta, 
¿cyer t í ce iQon vueftra manfedumbrc 
amor,y fufrimieuto fe tranformaran 
en hermofura?y gracia,y b-ileza,c6 
que refplandecera Vueftra corona. 
Para cfto es menefter cercar el al ma, 
que es ei vergel dóde fe recreaDiüs; 
y cria las dores de Virtudes* 

Y fch ha de hazer ia cercajquien 
me dará materiales para ella ? donde 
hallai éza r ̂  as, c f p inas, 6 cam b r o n e s, 
para que fu afpereza deñenda bien 
la entrada?De donde h a r é , b de que 
cífecercado? Sea yo tan ven tu ró lo 
(Reypacificocoronado de eípinas) 
ya que fe haiÜ nueítra tierra regada 
con cifudor detupreciofa fangre,q 
íiefpinas produjo para t i ,y (uilte ei 
hortelano de ia heredad delpcrezo-

J e r t m - i 4 ' ^0)(:lac ^£ aL"a cubierto de malezas: 
l impíala,y puriiicaia^pues yaia coro 
na íl e c o o 1 os p a m p a n o s, y e i p i g a s, c O 
mo fuelenios labradores coronarfe 

Tsáu 
lib,<¿\, car. 

zalos golpesde mísyer fos i 
Sea pues Señor dulcí i simo, eftá 

corona la cerca de mi a lmi , ce rque íe L X X V I l l 
mi corazón con ella,y cítara feguro Corona de 
délas auenídas de las beftias, que la cípioasc^* 
in te íhniCoronenfe los qué quiilere ca.clel al-t 
con las roías,y guirnaldas de yeruas, m3-* 
y iiores olor o las,yo con tus cfpmas 
que para mi fera regalos ceieftia-
les vui i r en ellas cnccrrado;Yel que 
cfto hrziere fera lirio entre efpiaas. 
Y mi corazón quedara libre de todas 
inquietudes.Las roías fe defiendtnco 
elpmas/y eftehuerto fe defenderaco 
ellas^cfta corona (di ¿ e) CI em ente A - CUm.Alg' 
lexan defiende el alma, y laítima al q x ¿ n . l i h . 2 . 
la otende.Efta corona eslaí lor délos l^dag.ctS* 
que creyeron en ti, que fuifte g l o r i i 
cado^y a los que no,les haze guerra. 
^ pues como mifer icordioío Padre 
ma niandaftc por tu PredkadorEcle ^ , 
r r • - „ Mee i Ci2S 
miucOi jóp i nurestu as jpiniS'Qu^z p ü - " 7 
íteite en mis orejas eípmas por carci 
ilos^y arracadas,para defender la en
trada en los fentidos de lo que no c5 
uiene,que entreacieotro : cierrenfe 
iospof tlilos por dónde entra toda 
lo que me haze mal,y có efto efura 
guardado,y defendido. 

Elmifmo benefició te íuolico ha
gas A mi alma,por Oleas prometido. f 
£c€e ego fepiam'viam ttKtmjpinis , jep.d 
eam maceri(ty&¡em'nam tu&m HQH inve* 
met )& dtcetpAíUm & reuertar ad y i rü 
meum f riorem^uia ben? mihl crat tituc, 
magis fínám nunCé Vengan Señor t r i - Corona de 
bulacioncs,y pcrfecuciones.y traba-^P-"35^" 7 f j i hende que ios.ventran amarguras, y toáos los r t, i ' } ^ r i & • - * no faiga el males,que laues que m(s importapa-a|ma i¿orl 
ra eftoruar la falida defte cnGcrramlétiefgpigjáa 

, t-Oíque ya me coofta , que fuera del 
no meva. bien.Siruan me de detenfa 

iras angiiftias,para que no faiga del 

ó fe as > 

n el tkmpode íu h g o ñ o . p m n U nof camino de tus mandamientos, obe-
Toma dezca tus isyes,cumpla tus ordenes 

por tu quenta todos liueftros males, y fi ellas fdnimanas,y aarauiosven 
litis» L'cua como tuyos nueitros delitos, ga de tus manos taliaüas,iegun q í a -

y púrga los ,como fí ios huuieras co^ bes me conuienen-Dátu Señor ia má 
metidoyfiendoia inocencia por efícn íed umbrc,da el fuf rimÍemo?daia to 
cia.Pues te coronafte conmis efpi— le rancia por la que tuuiftecoronado 
ñas por ar rancar iasd¿rayz d é l o h ó - deefpinas por mi,y fea para mi coro 
do de mi pecho?Ucuaiido en tu cabe- na padecer para tu gloria. 

" L I C I O N 
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A R T . I . 

^uefonhgrímas,yporgue fe-
ran íon¡ol.iJas ¡»s que 

l í G V H N S E muy bien las la* 
SigueíeU ^ | ;?.nm,i$d*:rpatsdiia inuiUdam 

beccísidad b r e j o r q u e C ó o i D n-i--.rtro Í O J ^ 
deiag'íroas r a n o M a á i b p tiata «n sita J o d i íni 
a Uiwanfe- ¿ c piaríti-:gr vi auna, del que vnsc r i 
dumbre. eftc v a l í , d^nn^ i a . rya b ^ q i u v i a é 

enl.á t i e r r a l e s es c l d i ñ i u i t ó í ^ tiuvr 
é lpo íuo d:;Uarpor m,a/ d c í u l a d o q u e 
elté «i ate CÍO d z l o s bienes tempora-
i e s r d ó r v-noy x ¿ílr A O ^ Í C fe ha tic á 
los g a l l o s d e l í l , : l o ^ c i que i~c procu
ra pobre^por rtrjy Gs^afOjCuc Cejaz 
^ u c a 11 - r ;i ? * e c n i i s iii) .1; í a ? i q ae 
fed-íicanií inro,ie ha tocar *I¿tí 
d e l poiuo de la ne r r^ .Dixo táS .Lró . 

ferm.4' d* ¡tgtíjf* c.rdf jordef i , h k i ^ los may 
^ 4 í í r 4 g . retirados del figío esior roi j ,qae i d 

que algún poluiilojy para paridear-
los fe í igae lá te/cerileccion de la
grimas? vricoíitiíiuo dolor de hucf¿. 
tras cuipaSjy vna perpetua pesa de 

Ía~ ri ás nac^:raS caydasjcoii q ú e fe acaba de 
A ! habiáfídar lá durezad^nueftro córaf «e Dié per . • , 
áiáot6 del zon?y.ieiiínpiael poiuo de nacu 
*al píeíso manchas. Y corrió iasilámsrad^ . 
hi .yra ct¿clos dei fucao de uueítjcas 

pa(sjotí,CSjCOpagiia f« resfria la colé 
ra,y coa i a ^ r u n a s í e i a u a ci pecado. 
Y a f i l i a s i a g r i m a S j q u c Cri.iO S. N . 
toníaorajY ealihea por b ienacence* 
radas,ÍOnia gracia,qiuei hombre ai 
ta t ica jparadolcr fedc íumai , 'o dei- , 
bien,que perdió, y ac;ra dixo Sanco ,. , ^ 
TÍ iomas ,que «©«ja/«A» jitíteimt 
trijlltiájsii etiam ex (¡Hííd&m éjjeñus ís» 
tentkdtnétfrtetipíiecífm sotifidirttur 
quid dcUñ l̂h^um fm&lqtlmt blUfi-
ím trljláthis . Gomo q a ando haiib 
Vrthombreaigna bieo que tenia ya 
j3or perdido. \ pone ciSamoDdftor 
^xempi ::> cii v r i p. idrá,qac i ldró por 
íisiieno ana liijesy déípues ic hailO 
v i u o: c o ai o. I a eo b qua^dd i upo ; que 
viüia iolephjV ^ Rey nana en Egy p-
to iuñtaie ia ÍCarará dei artibrjCOu q 
ama ai hijo,)/ m?¿cia iu con la amar-

• gura dei doiorj-con que le i iü :b por 
uuíeí i t í , / el rozo d e d e í H v í a o , y de 
adii-itio oaeari lasiafeHrá is. De mane 
r s / ^ e í a g r ü n A S , o q o l o r verdadero 
(-.pie es io tíir mo)Naeci.i de ia tn i i - . p n , ydd 
•̂ a dei mal nuzcundote con ai y i n ga«l.p, 
«•ido. Y ahi d izcun Gregorio en 67 í 0 * M ¿ -
ius n ib /a icSjqa J no ion eibs lagr i - ¿í. 

i mas;6do;ores de ios que citan pe M g ^ a i 
c a ió i i no^e lOs q u e ya faüero.n de- v«^Udc^s 

. . . . . . * . tá-tíc'acca* 
r/í.-.js.- ua.-inter t'.jmtttafnrf! •)¡;e:jecie¡le-n't * 

hánfyi&mijMs ¿plcmHhVkAiáQ l lorar 
en 



a. í l ^ j i ̂  J 

€ orno ha rcáai de verdadera falad.-ha de fer de 
de fe reí do mane ra, que te pe fe deauer hecho el 
kn-verdade p^cauo^por fer contra Dios ?ácjiiien 
10 

en tu corszoncónt fa t i m u í n o j t o r - lo,es carecer de ía v'iíh cb Dios pa-tibes el qáé 
coiarneBLc djfí^u'ft'Mo &t ú Btofi ^ ra la eternidad;porque en ei Co'nci- ^ ^ínát)Hj 
con p::n2 d , auer i i . ej. -vo q-ie ce a- ñ o Tridentirio í:c deterinína ; y ios 4ueafíar4Í<*-
carrioel mal acia c.-.p i , v iri^o in- T e ó l o g o s con fanto Thomas, y San Tn¿" Sex' 
enrr í r el mal de ía peni. Y cito no pus Geronirnofobre aquellas palabrasde ^ C<ÍW; ^ 
^ í e r / i n o cítan.lo ap ilaraJo dé a- í ñ í z s . D o ' m i n c f r ú p t e r i i M o v e é r ^ m p ; Dt T'üom\ 
ü k r l o coti>etido,qiie es eíiar rftiferi- ulmus t i í aunque cílc dolor es fufi- 3*2 '^^ '* 
c o r dio ía m e n t e i i D r e d e í o t ca. i o . Y cunte parallegar bien difpuefto al ^ c r ^ 4 u h 
elle mal de quo te dá-d-..s,no1ia de fer Sacramento de iapenitenciájnóesTó 2 ^ i ^ U h 
mal temporal ( ipa.e.cíTc es m-dicma-) lo el, que le llama bienauenturado y íi 

Son 'Mt\ rmo el que es verdaderoihal, que es ño íc le á llega ei Sacramento donde 
de rerdade la enterniedad de la culpa , y la pena fe abfuelue de la culpa .Peró eftasdos 
uídJu-á, eterna. Y cí ledolor-( dize ci niifmo maneras de Uorar fonlas p r ó ü e c h o -

Santo) que es Iváai cierta de (alud, y fas,la primera abfoiütament 'e, la fe-
quanto tyere mas vehemente^la afíe- gunda fiempre queay culpa,y necef-

- gura mas- íidad de abfoiuerfe deiia . 
jy^ i La tuerca del dolor,para que fea Otras lágrimas púcdeb tener, y Ligrimas 

otros dolo res, que no ion malos, fino de la dura* 
buenos:como quándolibras la pere- c.i0ra 
gnnaciony deitierro deita vicia : y j^jj^j^^g 

d.-ties amar íobre todas las colas:(no porque deífeas que fe iiegen los fi— 
hablo del dolor qua l l amamos atrr— giosdeífeados en que^oz'es de lO;S a-
cion,que es de auer hecho cofa tan brazos amorofos del diúino E ípo fo . 
tea,torpe,y abominable, porque té Conc iP ía lmi f t a i que fe quexaua. F f . i i p ¡ 
p ru i a sde lag lona ,qüeese t e rna?y in Heu mihi ,qm'a in'coUm mfuspníOnga-
currifte pena que lo fera tambien(de m c/í.Y u foio deífeas tu defeanfo, y 
que trataremos defpues^Y coníigivé verte libre de lasmiferiasmo esio q 
t é m e m e ha de fer el aborrecimiento bafta para que ellas lagrimas fean 
de la culpa,fobre todo aqueiio? que bienauenturadas:porque'aunque es 

p-n jj#^cPlie^caborrecer>con verdadera^ bueno lo que deiTeas.-y bueno ci do-
f * ; . c h c a z reiolucion de cuitarlo.Es do> ior que te ha2ederramar eífas i a^ r i -

c ¿trinada ianto Thomas,y de Aluer- mas :no tiene toda bondad:porquetc 
' ^ to MagnojSan Buenauentura,y el A miras a ti,y k tu interés,y no te muc 
% 2 ^•.ienie.iNo es elle lugar para adclga— tie verdadero amor de Dios.Y lo mi f 

^ ' ^ ' ¿ t t t 2:3 r 111 a s e Í4" i ai a t e r i a í tíebcle donde mo es de ios qué lloran de ternura, 
n é eftaeuado.Pcro puedefe doler def- . ' quando fe acuerdan de la patria celeí 

^Alher 'Ma 'X* nianera ĉ  alma,de fus pecadós,yde tial-.conmo ios cautiuos hijos de H— 
o\ 0̂S c]u e "1L1 ~101J 0110 - j p 0 r (111 e c n t o rael,quandollorauanala lengua del 

IT * I i i (̂OS ay â mc^ma ótenla hecha a la di agua del rio de Babilouía, acordando ., ^ 
D ^ o n d u l^na ^i:1Sc^'ac''cjU£es laque da lagra f t de fu amada patria . ¿ u f e r f lamina \ 

* ¿ i ' : ' «edad al delito. B Ahilo fus ¡tlic f?ÁimHSy&' f lcuim^^-um • 
&Jfi¡ 'jX'&' Otras ay que parecen bien, y o- r etord á e'Sitr 'misión. '? ero todâ s. e lias 
f - ^ i ' ¡7' ^ran moy bxicnós efcftos.'Y ion q.ua fon lagrimas fobre que baja ei Fue— 

do lloras tus culpas por la gran te ai- gO que Elias mando bajar del Cic lo , 
L igrímts ^a^ c}uc tienen; 6 porque tueron oca y auraííá el facrificio,ia 1- n.Sy/ las pie ¿^eg^ iS . 

yoraturr er fion de perder los bienes del Cíe lo , dras,y ella era ía que ardía. Queia--
didol.gio deque quedafle desheredadoyen ei grímás fon para con Dios tan pode-
tía,v iocu- puf^o que h iz i í l evn pecado mor-- roías,que aunque el corazón fea vn 
indoen pe i . ^ parque tehiziliremerecedorde i e ú o , 6 vna piedra, mueuen tan— Tnn > 

i i t • • • • • i z .3eui 
1)3 c Í c > n ̂  ? B Los'ca 'tj.-.os s eternos. Dode lo menos to que le obligan a que enci naa en p^rK'¡p 
dolor de ía :í :a0 i o n i O " tormentos del fentido, en ellas el fuego de fu amor.Y no fm amor de 
|>«¿a#f.e^ For'4uc ¿0 Pcor3y Í g n i t a m e n t e tm- gran miftenoco'irieoco Gri l lo S. N . D^s.^ 

fus 



§1** e fon ImtmiU* t ' f f 
fnsmarauilíaSjtrocando «1 agua de grimas verdaderas m i l ca^-K¿adas 
las bodas en vioo;para í eáa i de qns por üinero.Y otrss iagriuiasn.igidas 
las Lagrimas fon el principio de'la có para engañar.-de quien dfxo vn poc. • 
ue rüonde vn aima,y fon tan eficaces H.P't-fUYéni^oculüS^, Uíf'erefuo .Taip ®*:¿l0* 
"que truecanfa triileza}y amarrara bfe:A''a^í'a:gUfriás)qú^náe'cn de pa-l- ^ H H f i ' l ^ 
'enei vmo déla alegría de la gracia,y 'íiones dcfóTdenkdas.D^ quitñ fan A CQn^r 
"amorde Dios . guiiin.Cígé^n'p/í»;Aujj 'uUntm mor~~ 

Oaas lagrimas ay que brota el i t ík ' faquaj t tc'pdíi o^-^úrr , czm hite-
corazón , \ nacen de áfeélo d i áeuo— ftd me iplu^-n i)s ate molté t \ Q i m y k t * 

n-Xffn cion: que a ü i-e na o conocido el aitna m ca ) ¡. cc,sj w e & cu. :-s mtj m . mus.b aita-
'dc iai-Síkr- 'por cxpcncncia la duicurayy'i 'aaüi. uá lc í t e laslagnáia >dcia maercedeDi 
fació «con ¿l'á del i\aVo a morolo del diurno Ef- dOjC] te quito la vida de amores: qua-
Dios. polo,Líorá 1 u au ícnciá , y la dilación do y o m-. hail.-.uia como v n pt i ia ícp) 

• de fit Villa clara/.y penada por ia taita p a r a í I o i a r m i Vn i í e r i a, y m muer ÍC , 
defu'preü'ncia ¡ Horade dm^ara, y íin Diós qne c-s mi vidaVi' da la razó: 
de c r "i ilez a, í ela m ea ta, i ^ «oza . y le porque ño áy cofa mas fe ra ole , y 
"deshaze en iagrim íStcomo [o tlizc S:» la m en ra U , q u e V n ni; 1 ^ r a bi c , que , 
•Bernardo hablando d«íialma, que U no t ' en í lai/.m;. de f iái i fmo, J^ha'e- dM¿uft.ib* 

. cieraa Diosia puerta al me)Ortie-m' «i míferíafét rferOyiíon :mj¡ eren teje. tj>-
Bemar-dd polquandó ella mas engoluda enladi j / í^ .Eí ias 1 a grimas,ni merecen cóíne 
ffaP'Áe m> uiná í ü í / S i a$át f ' ie r?ydhMd am'¿ii\ & ló'»ni Dios lele promete, ni aquellas 
t e D ú * 'tiorrjtne mttuo'¿~mhn co^.xm rec.'irc kd que no dn r luá i ao que ic acab ni con 

c i, pjj ¿ te j o r q u evcl n; .\ s tauo íá taciiidád, que v o n: J ; a ron. SaBer- • 
'AgujlJieci recidoUora m..s/como dize Agaín— mt¿o*J>io*lHvc'ñt.csy¡dt^fgd'fi decot- S.B^m-

no. J!>*¿ÍH¿ c'ji qnljque janti'.Q^ & dt prcetderíya Í^C, ima^nOh' tu m f.iiiíeilr LegricaasU 
ym ; a n d'ñ p l e í*:»* planto eíu: iñ ordúcífi ÍÍSQ lóUnvenihT m riífum-Nanc Ataemcft ui^^aí, 

•f IctusyhcrioY,^ para qdícífc fepa tjüa &bunKdntiüs jc'io(fn,,trjv//• r í ¡ : . i y c r b a p a 
propia demonftración CÍ de |uien f ínant^tiTih u'síaoj/'maühmfffmodi 
ina,y huí•:a aÍ\a2n ama: di¿e que la de ¡js ejfe non arb¡íroíyqu;i:Hs' cónjo: a'iío 
medida c'nlas la^nmnSjha de fer DOÍ ^¿«¿«4 pi Qimniuif^yianúo quid^mfofi i i 
la medida dé tu mi l l r i a . T í u p u e í i o ^ las vilis ronj o l atie.admiiiti m 5 iN o eip | 
c l h H (va tfi etüísm 3 6 lá t ttt g'i's e» í lo ren cohíU¿ití din incala grimas que ta 
rar haíta que h alies lo que buféas, q íacUm-íi tcíc truecan en ri la, ' / en pa 
es tu aniadó Dios'. Madúm yií túbere labias Uaianas: iiues como biotauan 
t í ; ¡f¿ l^rimki^efifyiWm mijerra mea mo 
dv.m nokyidxaM?imf'aihUs eji dmÓr)néc 

Medida de a^áííí- .No ay rrie^Uda pira iasla» r i 

l .aeúmas,laien íúe^oi iuiaadadcs: q 
no da Dios fus cen ueíos diuinos a-
quki í Los admite caii bajos. 

pregüntá-fas,'pdr'que ion bieiáa-
Us;U|tim4t ;iias,q/c buicana Diosrporqne el a- nenmta•:o; i . q u e üórán? Refpon 
iu onEíéna, m0r,2S ri-iai rrd:rido,oi.í}i?.scclLm , n i do,une C a i t o Sciior nueí t ro .cal iá- a* 
N Oíos $ i , r i 11 • i A- • i ' ! i ; . - . , Poique lOQ 

e l ,n i i ia i u lu i ao qucbar:a.cuasia- ca,y n w a í a s h g r i i í i a s , , a ^ g u r a a d o b¿¿ auaiíil 
grimas fon áquien r.o íolo aUtí^iira le : e lcó. i íueló 1-iCielc^Yno.áy o- lados las4 
Dios cOiKuelos íoberan3$;pero ana ú a razón que d- fTear- p o i q u é oí la lloran, 
enefta vidadá aigunoírreiieues, (lúe íequridad d^ fu palabra efta librada 
fabená diUinos,eoniO prendas de los la certeza de f u verdad:/ funda fe en 
que leran eternos;dc que diremos en que no ay en la tierra cofa alguna , q ¿f (rfê < tm 

_ ; , _ la liejon iexca .. nos fea •.ic coníueio: porCjuc toda la S^óca 
por b^es Otras lagrimasay,qucnomers- vvia es . ^ . i c ion ,^ 4) í ta ' o í'p¡YÍtHs ya - Dío^^co-
«««iporaleí ccn£n:rarG^ quentacoaiasqu: aquí nltasra-rit*- \ ío lo Dios íe Icuan iueio. 
ao cntráa iratanios. Lagrimas por perdida de ta con el i r . i : i i i o , y domingo de todo 

síla^ue bienes temporales,de quierifedíYd: coafueic/i.;/^ i í m s c o t t j o l ' t h «^..So- uC#rí«*«! 
m gíoratnr i Í h $ i l amfAp:eHm¿yhK. l : i lo las iagíunas hajlaricamino pJ: J U 

india 
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f f , Í K ¿ i 2 Q c l c o n í u d o j p ! í tónfüUhuntUY. mfsima voca de fu M í g e í t s c . pará^ . 
A í í e g u r o cfta veridad Damd . i)c;:s no nos dicííccon c l h la dodna j «.lai 

Vitám m u m ¿numiaui t ibi^ofjuijh íacri x :edelas iagnmas:cor íqaeí i cilosquí 
'm*s M*as inconfptff* {áo'jctl t tet} hi pro iicran pudlcraf» limpiar i'nscuipas.O" La gfponjál 

trece á fu. ied ta corazón , como ef- h bthi tjvone í /^jS£áor5yo te r c p r e í í n t v 
ias arnarguras de mi vidavlas congo• 
-jaS5y gif'in f>< 

.fionía humedecida con iaeTÍmas de f.a ^ T^a 
raadei o^o ío r^que i i rua de b^-

b i da 1 a b r oía a í u i 
A cito aludió r i io lógo hablan 

las culpaŝ  

Chrlfologl 

do coñtodas niiscohgójas 
grimas, y las guardas en tu mehnp 

5 y mis la-

aera 

unes,con que v i u c y para cu-
pi-lrme'la:p3Íabra5que he de recibir 
coufuelo,tienes mis lagrimas delan 
te de tus oíos.Y en el í i e b r e o fon dc do de Criftó Sehor n u e i i r c q u a n d o 7'" 'J*' 
•mas'Coniueió las palabras que correi e n t r o con cuydacio en caía delFari— 
p ó ' n d c n . , ^ ^ intra mefu?it ¡énumeraf¿t f e o , a g o z a r no tanto.de la íuauidad 
futtt • tlbt ,fQjjfiifti U-cr vm ai m etsin t r a re y de 1 n banquete, y hor'cs oiorofas 
*riónn-€'cum en ame rau cy ií? T i c nes c u y da y bebidas i-aau es?como de ios-platos . 

regaia(Ícs,que í l ruioen aquella me- ^gnmaS. 
f a i a M a g d a i e n a . P / M r ^ i ^ ^ ^ ^ ^ r i / ^ 1 ^ 

pec:ho:;claTÓ cita qucés en ó rdená la tus imr a iú t^miacceyui ru i ludakos ci~ § a 
Lagrimas 'quenta"(coaio fi d íxera )Demis dolo tosjed Aiuinam mijencordiü idvpmrus] ¿¡os V/Zí C 

aliuianiaco res no ay Otro cófuelo^íino lagimías: 
no porque ellasíeanelconíueio,fino 
porque ion e l precio con que íecom 
pra: que en la eftimacion de Dios es 
tan preciofo, que no fia la guarda de 
otro c ícr i tonoj f íno de fu mifmo cq-
r a z ó , para q en ei diade la qnéta,ire 
hagaa|uftada?para dar por eiiaselco 

Vígtt l íotf* fueió prometido-.aÍGÜo explica Age 
fidor C í a - i iOjCníbft .yYildoro Glano. 
Wo, Cbr-ij". N o parece fe contento fañ luaa 
f n p . f f . s S é C rifó íiomo,con que fcan para de fu 

Lagrimas t u ró cauía de coníueiotporfer lagr i 
céfsr agua nías humildcs(dize) que fon fecas,co 
irutnco-- mo cfponja,para coníumir los peca 

cfpoja, ¿ o s : p 0 r q u e c o m o eílan eferitos en 
los libros de la razón eterna , para el 
día de iá qucRta,es menefter con que 
vorratlos.Pecaíi 'C? pues duélete, y 
Tiertelagrimas dé lo hondo de tu pe 
cho,y limpiaras los borrones, q can 
farort tus culpasjquedará l impio , y 
blanco e l l ibro de Dios, file la bares 
Cón tuslagfimas. JUagníSpeccatórum 

fpoi íg tafum lacrymxyiacrymas m i f t e ^ 
obhterantur>U(iymasmhtei&'pHrus il™ 
lie liber iftuemtnr' 

las i 
mas d 

« o 

ne^ue acetéMit pocntaji&pijiata mel^if ío'qncOíoshQ 
nbu s'odofat'a ju'faptfí-rus i fed ptính'entishem 
íacr jmas ex'ifjli oc'-nl'Qfnm ¡'ontihus pota 
í«r«í.Eitirna Dios taíito i as lagrimas 
^ue iloxa vn pecador-,que no quilie-
ra que otto fea el Vafo en q fe guar-
dcn-Gno fu corazón miímo3y que ios í)cfÜéaíít 
oiós del o ue l i o ra fea la taza , en que van aicor* 

;güe á beber.Y como fon lagri 
e amór ,por el la hizo graciadel 

^ c r á o n t D h n h t % t u r peccatd multa} qu'ü 
mam dtlexh muitum. Püedeii cofumir 
las manchas de las culpas , como el 
fuego confumio ei facriiicio del fan-
to Abe l . 

Ellas fon lágrimas de que fanPe S.& Ddm» 
drd Damianojiaze dulcifsiíiia pon- opufe i i« 
de r ación, lia mandolas regalo del al- c-f ^-
ma,inas dulce que el panal, y que ei 
neftanporqueregalan , y fatislacen 
las almas ele nadas con {uauidaddiui-
ná,y riegan,y fertilizan los .corazo-. 
nes fecosjy eileriles con ei r igor de 
iá culoa a fue rea de la a racia. O la t r j * 
m& deltti& Ipiñtuales ¡uper "Pideli-
ecty&- faul{r/í>aiqHe omnt nef iaré dulció 
retlau£ mentes ad Dhtm ercitas iuctfyida, 

Los enemigos de nueftro Máff- faporis imunifuanitate r s f e i m i & árida 
t ro foberano le pulieron en la voca Mtabcfccúa corda hanf iu ¡upema gra:i(c P¿'tt. epif* 

med^fUitus i r r t g a t i s ¿ Y ^ ^ v c c Q p c P Á m ú c ¥ ^ ^ S e u . 

to de ian Paulino, qufe í h b n dulces LH^imaí 
para el hombre,porque eneilas h a - ^ ^ J ^ 
ila la limpieza:parecen mas dulces, y f ^ j é C d 
para el mifmo Crifto S. porque p ^ g ^ ^ 

tnaefponja llena de vinagre, quádo 
padecía fedcrucürsima, y iabaua có 
fu íangre ntreílros pecados en la 
Cruz:perO aunquefue amarga aque 
lia bebida?Ro pudo defazonarla fua-



[ j t e j o n U g r m á S , 

tío fe halla otra palabra de tanta eft i í ^ x . P , l m m ^ o t c m c m l f í i ^ U i ^ h afsi j ^ ^ . ^ j 
iTiacion,y aunagradccimiento)como as de cerrar la,qua*io des la poftrcra :. 

voqüeáda cDniagrimas.Pues deten
te vn póeo^y Carga el juyzio aduicr 

íabes 
fcfzo ddias mas de la Magdalena^ quantos í er-
y porque uicios le hízieron todas las demás 

'no le lauó cxiziurzS'ILacrjmis ¿Hitta nof lr¿fatea 
los |ucs en fnur^yt de nobis ¿ i ca te t i am tuflitia i l la 
Uccaa. cfieforAacrjmis rigauitfcdcsmeos', &' 

cafiUisjuis t er j ¡ t )&idee non laü i t f edes 
iuoijcutr. DicipfiiorHm iauaret-, yt «o— 

' ¿ m h . Ubr. ftros lacrymis tíos laHfmusrf fan A m -
ó . m L u c . broCio \EtÍor t¿ í fe idc0 non Uult pedes 

fuos Chrijltts -iVi eoslacyjmis nos ÍAUe— 

te'jy repara eoncordurajtu que 
que has de fñorí rjó pára quedar éter 
natnente en pena,6 en gloria perdu-
rableícomo afiádes pecados nueuos 
á los Viejos,y que ei tá^áft^al lor^i* 
dos! qüantás vetes Ve "has llegado hu 
milmeñte á pedir perdón? y defean-
fas auiendo ofendido á tu Señor ía tu 
lueziauiendoleagrauiado) y ofendi-

miisAh mefiiiJ es l lorar vofotros q do»y defpreciado taatas vezes ? 
fuefio tan veftiali^aréceme que veo 
la efpada de la dí aiña ^uílicla, que te 
amena'z a.O qué peña tan a marga,ta», 
eternaly tán horible te GÍpcrajUno f« 
"eñiiiiendasjy te eftásdurmiendo ? Q 
que f u A o í y no atajas^i cortas el ht 
lo á tus pecñdos?No te bate temblar 
el rigiíVófo fuego del infernalincen-
dio?Ni teentnienda, y c ó r n g e el a--
nlOr de ta gloria íobeNñ^ , que te a 
•gliarda?Lci peBa juíta,y rigurofa de 
la culpa? Qne no aya iregiias. en pc-
carvque fe endui^eeel corazón, y fe 
hazen ios hombres diamantes endu-
íreza £ \ _ / - • * 

Oye a fan Ámbrorio.Cog«o«¿ húr Lagrimas^ 
Como la atc{He cohfíj^oneffi mundam tequirat. _ mines quojdamin píenitentia juícajfzynl haxen ful-

Iluuíaviene X nota q u e c o m o l a l l u u i a í e erige i^míácrjmis .exarkjje eontmlonis f U n ^ cospoiiac» 
del Ciclo, dra en lo alto del Cíe lo , las lagri— 'í/w'gcw^.Qn'w cdnocio hombres ; q 

mas en e l c o r a z ó p o r e o p u n c i ó , y do como íe roriipe la tierra con el ara-
lor nacido de amor de Dios ofendido do)rompierbncon dolor íus coraza 

_ dedia^y de noGhe( eílb es) en lo p rof ncs,y rafgaron fus entrailis con que 
S ' \ e f Vh ?e^0' y ^dúeiTo. DíxOÍB Pafcafio: braíitos5y fus rolfrOs ios araron con 
Jto et. t r r t t ¿ txhórtxtlo eftürrimhusuúdhfifjetjieY arroyos de l agruü ls j Y en otra par- Amhdih.t 
J . tn amen ^leTe iHpYOi-periS)&, a d u e r p , n £ c y l l a m r e 
taulerem. qUiern adhibere f Ihibus, í í [ U f u c r a i ( o 

corrían par¿ todo hombre, l lorar fin 
céí íarer i lb güíloíb^y eHíoamargoi 

lábaros yo. 1 . F- ,t • 
Có'f nnlbre era antigua qnahdo 

^ ^ ^ c filian dealgün entierro,y ríe todos a 
íuodealgá bañar ,para limpiarfe de lo funeílo^y 
«ntieno. mortecino,que fe les podía auer pc-= 

rgadb en aqüella óbra .Quar i to mas a 
prÓpbíuo(díze fan PedrO Gr i fó lo -
go)esqaeias obras mortales dc lá 
culpa fe purifiquen en los baíáos de 

ChrifoLho ¿ c l i s h ^ ( ' m r i S y ^ M ¡ t i afepcliendi offi 
a»i/.^8, vio redeuntes 'tdiheutá cOfijejtim intratí 

d Theatris autem redehntes] hecgemue' 
rf(nt\kcc lac Yjmáru'm fontes efuderunty 
ÁC ferie nHlldmin múudhi'dm cadauerha 
bet:fecclitk¡n autem itd maculat}yt nulíi 
fontes nü'Ua flumifia-ifed Uc j m a s jo la , 

te dizc,que luego fe Hallaron confd de pan» c* 
lados:porque|como notan los He--
breOs^y aduierte Marino Brixiano) M a r . S n x 
lágrinias.y corifuelb fon cofas tan v - i» Arca* 

finaigunaintermií 'siohrpor q ioprof nidas^y andan tari hermanadas:quefe 
pe rode íU vida hd fe atrcüa á inc i i - fignificari pOr yn mifmo vocablo,pa 
nar el corazón a íu amor^ i el cora-
z ó a amarió:y lo aducríb no le Que
brante ni fatigue,lo próf^crd no def 

. ( üa r íe tca jo aduerfo no deribe . 
ietBpreI¿ Y para que conozcas,quecnief-

• - * te valle de lagrimas, no puedes paf-
farfin ellas, y que como la primera 
yez qué abriílc í avocá fué p a r í tísM 

ra que fepae lq i i e l í o r a jqueen l ib— *'?ffc*r*' 
rajído verdadéramentejCs con el lue
go el confuélo, 

COíifirmafecoael lugardeEze- LagM'mU's 
cHíel,en que dize5que Dios le man- y COO»ÜCÍC> 
db comer vb übro ,queno tenia otra vna " " i 1 " * 
c ofa, firío 1 a grima s, 1 la n:o s, y fu íp i - r C Q Í i ' 

xbi 'J* fóojhipt* (tittít Umentáiicnes 



t v i L í d c n 

í r f rwe«^V^.Yqa?efe íeauía hecho 
fab io ío .coa io fnamici . Fañurn c j l 
In Qrsmeoyfvcm m ú ¿u\cc\ RO pndicrail 
f«r dulcesias lamentaciones,los ü a 
t o s, y fu í p i r o s, fi n o ta eran de z m x t j 

OfugQ C¿* penitencia :aÍ 3Í lo explica Hugo 
Carcnfe^y Apoliaarjcnyas palabras 
(Qn:F*lde.jHaHÍs e j l Je l iBmím Umcnta 
íio.Mafauiiia es, que conozcan los ho 
bres por experiencia, que los guftos 
con que ofendaná Diosjaunque pro 

<CMlos a-- metan dulzura,no l a t i ené / ino amar 
dargos la* gura:y que no quieran experimen— 
gnrtiasdMl* tar |0 que a(Tegura Dios,qusaunque 

las lagrimas parezcan amargas ion 
dulelísimas;que fepas pecar,}^ no f<£-
pasdoL-rte,y que fin auer hecho la 
eí pcrienCi3,no te fies de que es dul-

S.ChrtJo " • 9£^0 qtieDios califica por íuaue.San 
¡ermsu. Cr i íof tomo te dizc lo mcfmo có íu 
. ' lengua de oro: Que te espanta la ca

ra zenicienta de la penitcncia?Gufta 
raslo,y prouaras,y conocerás , que 
aun dcfde luego fe fíentela frágancia 
en las narízes,y el labor en el pala
dar .^«ir i í imsspienit tntiatn ? ttihtl tan 
¿urum^íiHod non deíeaitntinc cum gujla-

ú r o t o r i n n&r'thmy & ¡úfor infaHcibus. 
N o i c íabian bicniosmanjaresdc 

la tierra al fanto M ó g c Yíidoro,pOr 
que tenia en el paladar de fu alma pre 
fente eí fabor délos cofuelos del Gic 
lo,3l p a í o que corrian por fus ojos 
lagrimas amargas (como refiere Pa-

iortUttfu~ lladio)CKieeníentadore á l ame íano 
€4^. i • era otro íu ejercicio, fino llorar a-

margamenteíy preguntado porqués 
. Rcfpondio eftoy acoílumbrado ai fa 

t o r de los platos de la gloria,y corro 
me(dizrv)n€ndo hombre,que v í o d e 
razoi^comer como los brutos man
tenimiento de la t icr tziPudet meyef-
i i ú b o 0 rati&ne ñUenfim^cHmfim ratÍQa 
n e prteditius j & y erj ¿ri debereminfdYá-
áif$ dclitiarum, y fHÍlentauafc con la 
gnm2s:erfi?n m l h Ucrymx panes dic^aC 
«oñt :porque en ellas haliauaconfue 
los de vida ra a s fu a u e s ,y m a s d u r ab i e s, 
que en los manjares de la tierra» 

y i l l N o t e aconí'ejo, que llores fiem 
prc?poíque no gn iodos i^s eftfdos 

fedeue traer U m ó í t l Se ación , q l o i . 
Reiigiofos deucn ( aüquc á ninguno 
cñ el luyo le puede fer da ¿ o í a , íino 
muy v t i l , y para todos fines impor-
t a n t i fs i ITU ;) P « r o v n a modeft-ia ^ ra
il c,y vna grauedad humilde, recata
da^ cu y dado Ta muy prouechofa es, 
0 3 r a tmalquisra enqualquícr eftado n «• 
que íc haiie:y co quaiquieraobra q g^nemo-* 
íe oirezca.Gonefta fe compadece v-dsílu con*' 
na fenciiia atención a imitar a Gri l lo ciniu fácil 
Seilor nueftro con perpetuo doiot cntodoslos 
délos pecados, y yrt recato cuerdo e^dos.. 
en las ocafioneSjpara efeufar los futu 
ros. Yefta circunípcció fe llama muy 
propiamtnrc,/íigí'i>»4í de lloro fa peni» j«./>tf, 2)4 
t e m í a . Oyeáfa i i Pedro Da mi a no. ffiihn 

b í a n d u m j v t re v i r a Í>iahoii yiscarium 
per horreice: feurr i l ia $tta(\ñeV)?rbanH&t'é 
fáleíifítceties,lepoyefl!ieyeYb$rtím k la -
hijs tÉÍS}tdnqMam gentilitatls (^uoda pra 
putiumcircnncide',pifcai@TÍs nam^He fu-
Mus DijclpHli^nitn 6YatorHm 'Vt ex ore 
ChYtftiano ¡non latinhas Tullij'jfedfim-
plkitas refonet Chrijli^oinnesyoluntatfs 
propf ias frangSyyndtque tecnm Apofieli 
ChYíjlimortificatione pratinge ^ n d i q u é 
imprejfa jligmata Crucis ojlendcy y t ({uí 
nunc ¿rñius luduanyefi'ipa jc^«f ríí,ea 
poji[ublimius judieansis cottjortia per" 
frMdYÍSjyS.3cmiO.FerbaiocQfai&'iíd t i 
s^monetia csteYnacldufuYadgnamnh& ¿ ' Ü W ' 
td taltayerba dicjpuiu os fnZapírire yne -RegHLcfi 
permhftmusJ&it i s lagrimas, fon for-
^ofas,y fonfaciles,y en qualquier ef-
tado íe deucn l lorar, todo lo que es 
guí lo ío para la carne, y deley table 
es liga engañóla para caeren la red 
del enemigo.Y te deues recatarjy te 
mer dcilo.Lasliaiafidades,lasgraciag 
los donayres7chirtes,y chocarrerías 
y dichos de entretenimiento tfcufa
los,y huye dellosjcomo devn cono
cido íe mi na rio de errores genti/cs. 
Porque HO íbmos eiludlantcs Je cu I 
tu ras,ni de lo que llaman critico , fi
no DicipulosdeGrifto Seík>r nuef-
uo,crLicihcado,y de fus dicipulos, q 
fueron pobrespefeadores^o délos 

" iacbadosQradorcsdel mü-do. N o es 
bien que de voca de vn Grifiiano fai-



ĝ a palábfs que fea máis parecida á ia ra hablare rrtas en paft lcnísr iconlos 
ioxania,y arguliode Genti l , que ala que no eftan menas obligedlos á r igo 
riiTipiícidad,y íinecridad dcCriftiano. res,aunqueei que peco,noay ley q i Satísftcl 
Quiebra en todo tu propia voiiítad ie Ubre de tenerlos,) Para fatisfacer poríatulprn 
y v i (le tu cuerpo,y alma de mor t i f i - ia culpa íirue el Sacramentó deia có ftconíd'.** 
cacioi^negandoic tu güilo con el A - fifsión(de que ya diximos)para lape fio^ypoc 
poftol,imprimiendo en tu almalasfe na obras penales^y de do íor ,y las de Ĵ P60*''-* 
nales de la Cruz,preciándote de ef- mifericordia.A las qualcs quSndo íe ^r*s P€n4s 
tar crucificado con Griflo , para que llega fer parte del mifmo Sacramen- * 
quanto mas,y mejor repreferttas ao- tó ,pbr auer íiJo impucílas por eícón 
ra e l papel de Reo^y penitente , me- teíTor^ón de mayor valor . Por l ó 
jo r te elle en el Cielo el oñcio dé qual feria cordura admitir grades pe 
juez-JBnlo qáal no hallaras cofa que mteneiis)y aduertir al cofcíTor de fit Fcmtcciil 
rtula pueda exceutar qualquiera per voluntad,para qne afsi íe fatisfacief- í^pueftas 
lona en tódos ios e í lados . fe mas prel lola deuda-Y la ra tón es, ^iaconf© 

Yes denda Y porque no te parezca que te pi porque como la culpa le cometepor * 
deuíáa de dolo queno deüesjias de faber que voluntad del pecador^sfor^ofo que * 
¡uílieia. cfta penitencia en c í laforma/ i qu íe - eíTa voluntad fe t rucque ' ,y re t rá te lo 

ra,y aun enotra mas rigutofa^es deu cjhizó-.ycomo huno güi lo nucílró 
da de rigor de jiifticia'.porqueiá cul- cumplido,á de cóftal: di ígni to prd-
pafue ofenfa,y ala ófenía íe figuc in pio^o h a z e r guíio a otro que eflc ne ObraiáS 
juriajy ei queiri juriádeuc fatisfacer cefsitado,aiiuiandolede íü trabajo) biifericófe» 
en a quelgrado,que fue grane el s^ra pd rqGri í toS. N;admi t c en fatistació dia¿ 
uio.Es verdad que la penitencia c s i i de nueílros güilos leíbrdcnaclos los 
fongera de la mifencOrdia diuini , y gü i losq hazertiosá i o S a í i i g i d ó S j í i w o í í 

como la juílicia^que llamamos cómu y n l ex minimis meis fetifliSymihi fetiftis. 
, tatiua entre las criaturas,hazeygual Aquellas palabras,q cada dia dizes pcilfté«ci< 
k c5 dad entre d'os perfónas(porque íl de en la Oración,pidicndoá Dios , q nos de CAdi&g 

^vfutdaá. ues ciento,no deues pagar mas de o- perdone n uelKraá deudastes hazer pe 
trosciento)La penitencia no tiene cf nitencia,y pedir perdón de ios peca-
fe podenporque las ha con vnSeñor dos:poiq no fe ra de prouecho eftape 
y con vna deuda,á donde no puede sá t icion/ino fe h a z c con dolor, y arre, 
l legar,aunque rilas tire la varrd, fino pentimlento deUas¡Y^defer cánor-
fe acoge a [a mifcricordia.-En fin co- d i ñ a r í a d e cada didjCOiTio el pS c o 
mo en el agrauio.que ella deff&a def iidiano,que pides eri la mcfma ora-
hazer,fe halla la grauedad del ofendi cion.Por lo menos alguíia vez muy 
do,y eiie es infinito,y fu caudal es l i - • de propofito cada día, haziédo que tas 
mitado,no puede llegar a hazer y- con Dios.No es mucho,q para laSmc 
gualdad,entre lo que deuia^y ella pa dras delalma,^ fon p;«raja eternidad, 
ga.'Mayormente,que como aun ios tca'co'níeje lo q hnzen los mercade-
muy juíVós caen cada momcnto(aun res,para las del ciépo;'] a la noche há 
que ligeramente) Jeuíerad todos ha- zea ei compute de lo q fe ha ganado 
zer cadahora penitenciajpor lo qual b perdido eri aq uel diatmas preciofa 

Anzufi, S.Aguilindixo,que lapeifitencia era es alma,y fas ganancias . 
vna pena quotidiana de los buenos,y Comlédria tenetporibs días déla 
humildes^ femena repartidas algurias obrás pe <5Brii ^g-

I j . A dos cofas mira con los ojos 11c nales conforme aleliádo,y ocupado »aiff«repat 
Lgg^^^ nos de lagrimas el penitente. Alas de cada nno:y atodos conuicne cer- ti,^*3Pot^ 

miran á la culpas qiie hizo.y á las penas quede- cenai de las cofas de fd güilo,áuríqite Ql*¿c ia^ 
«ulpa, ue padecer por eílas(eíl:o es hablan- fea de vn Vocado de lo que le fabe 
tótiifício do de qualquiera pecador en qual— bien, Tuuieron eíle acuerdo aCi los 

quícr eílado^o dignidad que fea,y ao Gentiies^ q u é d e l o que eómiafí da-



Ltdon Ter¿er4>~j4rtj. 
Theophaf uan par te \ fu Diofa; a Diana feñala ñones may ores de cieiyy nicRos apa» 

tro* Tcof ra íbocn particuiar,quizas por r t jo paraleiiantarfcSi bien los Reií-
IMS Genti qne era ía Luna auiorá delosmengua gíofos^rs i en eíra mor tifie ación; co
les hazla .i tcs?y crccientes3 pretendiendo obi i - mo en otras, por la profefsion de Í LI 
Resitencia ^"r|a con síTo a fus mayores acrecen vida dcuen fer aucntai idos * 
cisULroa. taínien£os> Y tomaron ello tan de Otra pcnuencia,piieden tener,y x , 
/ V r o / i . propofito por d^uocion 5y coihim-- otras lagrimas, pueden l lorar c a d a . Q y ^ j ^ 

brCíque dizc Varron t] cradelas mas día iosfegiares , muy agradables áydarümof 
principales,conuieioe(dÍ2t) al buen Dios:c6 mucha cdiiicaciüpara elpue uacadadi» 
ciudadano obedecer á las leyes,hon-

S. Alieno rar a iÜS Dioícs ,y dar fu 
C!UciosNa cari^.S. Aile " 
iiessntesüa 
u á a á e i s c é 
óiída. 

Plácito de. 
di z e o u s lo s n a u e g a 
.clbs q u e i e shazía.S i tes por ios ben 

Piioc;ás, hízieron ley de darle de fu 
comicjaj-Cada vno alguna parte • lo 
qtiái era para los pobres. El bienáue 

íhio ' 

t i irauo 5 • dcEi r y introdujo 

b io ,y es la que fe encarga en las or— pen;cencí* 
denar.cas délos Caualleros d e l c r u í a de n0^esí 
Icin^] ue Hizieron Cárid'M-ágndfLu-
douico Sixto,Phiiipo el Sabio ^ L u 
do ale o el Santo y y Gotgbf fedó de 
G ii l lon,y es (entre ó iras cofas) oyr 
Mi l la ,y dar limoína cada día , que 
ion de grande (atistacionpor los p e 

en Ynolaterra e i lar c o Te u m b r e (c o n o cadoSo 
Rogerioju refiere Rogcrio Hobedenio ) C\ todos Pero fobre todo cada femaná 
fs ponía vn ios dias en la mefa fe póniavri plato conuicne llorar verdaderamente la- ConfeíTar 
plaio para vacio para echar cada vno en ci (upar grimas de corazón con dolor, y arre ^mx 
clue arv tezita á los mendigos.En la regbde peiitimiento^y vaieríe de la confeí— n3 V™ 
" l ^ n v o r l Ó̂S cail3^sros Templarios,cíl:uia or rion,componiendoíecon Dios: aun- niCn0 * 
do para po ^cnado, que djeíieo cadadiaal l imof- que íeade pecados veniales. Mas ü 
htss» ncroel diezmo del pan que auian de hiniierc pecado mortal , no fe Hade 

Corncr.Efto es muy h rzedero dar a a guardar a tart tardc,rii í e h a n d e d i - -
vn pobre algo de aquello que cada latar las lagrimas,y dolor decorazo, 
vno güila-en i d quai ay penitencia fino con 1 e í lar fe a q uel día'. Porque i i 
doble,vna mortificaríe en no comer temetes vná cí])ina en vn dedo 3 no a 
lo que g n í l a j O t r a hazer obra de m i - guardas a que fe acábela femana para 
f e r i c o r d i a con limofna, que a paga facarla^oTí te dan v na eftocada,no di-" 
los pecados,como el agua al f u e g o . Zes que de aya ocho días venga el c i -
Yay tiene fu pár te la vir tud de la abf rujario: quinto menos p ius íe hade 
tine ncia,y la caridad,pues d e l amor toierar;ni por vna hora vn m i l tHgra 
de Dios ha de tener í uo r igc toda v i r de,cómo e l pecado mortal Tf la expe 
tud : que e l que tiene gaña de pagar rienda enfena/que vna vela recién a 
lo que deiic:cada dia vá aorrando i d pagada, con vn foplo fe buelue a en-

Quícnquie cllIC pliede3y el qne quiere fatisfaccr cender,y con la prefencia/) cercanía 
repagarao a Dios,cuya deuda es tan défigualica de la fealdad de la; c u i p 3,y de la annr 

na< dadla a de ahorrar áealga güi lo ,có q 
alcauodel a ñ o deílá, vida hallara vna 
gran fuma,que fera eternacYdeílc ge 
ñero de penitencia nadie fe puede cf-
cuiTarjpues fe puede hazer fin ruyda, 
rfi nota:y canto mas obligación ten
drá elfeglarjqueiosRcligidfoSj qufí 
tp' menosocafiontíenede otras: y no 
tienen obligación a menorpenitécia-
pues ( en general hablando ) mas 
pecan,víui eíl a do es mas peligrofo y 
afsi tienen mas necefsidad de ayuda 
de c o fia d c l di n ino fa t¡ o r, perla soca 

gura,que ella «carrea por podre , es 
muy fácil el arrepentimiento ? y íi fe 
dilata fe endurece el corazón, ya fa t i 
gre Irefca fe ha de poner el balfa mo, 
porque la herida aneia mas dificulta 
fa mente (ana. 

Vná coi a te parecerá nu eua>pe ro 
es cierta,q quizas caíliga Dios mas 
dilatar la penitencia ,. qne el pecado u r | , 0eni-
mifmo:porqne aquello es pertinar- t e n d í mas 
cia>6 dureza,o deíprecio' , o milicia, que ei pee*1 

Caílígá 

u a. á es codo v n o i y e í i o p u d o ferpafsio, 
o i onoracia.Simcó'Iunior^es de pa tof f ^ o t i f * 

cer 



^ r , q i T e ' a i i c r cefiadaDios a A dan del 
parayío^no tuc tanto p o r q u e p e c ó , 
quanto por q noic arrepint ió l u e g o 

y pre tendió cfcufaríe.Lo que e f c u í í a 
mtsiacatpa fu a r repent imicáto 
depredo. Y no taha ouien di a a que 
acc i erar la penitencia es continuarla 

v los Ate- *carreP,ntle"eii i ü ^ o de ius pecá-
p^níís per dos nócaítígaua Alexandro á iós que 
donauana! ios contefiauan.Y ios Atenienfcs h i -
«qoe luego zieron iey,que ño íehizieí íe fuíl ida 
confcíTaua de los que fe acüíatíañlueeó d 

más. 

le í u p e 
ta do. Y Otros PiIoíophos;(cómo A f i 
íl:ocelcs)eníeáaroo * I b bueña coila 
bre a Aiexadrory aísi nó va fueradei 
camino de latazo natural d Sacra me 
to diuinodeia'penLtcnciaipor cofef-
iion de pecados?y la tacilidid del per 
don que fe haze ádeconuidar % hazer 
penitencia luego, y íbiieitar quarltó 
antes el perdón. 

Díuína ibf- Fue íin dudamirauillófa^la prndé 
thuciondel cia de C n ü o S.N.en la fundaclcii del 
Sacramcn- Sacramento de h penitencia,pata fa» 
to de Já pe • i ^ i i i > i 
, . . r4- ciluar el peraon de Lascu pasique pe 

aeaeaosvo.uií)tadc5:deI nombre, y 
de Dios:dei hom'irc , que quiera el 
perdón,y de Dios , que fele quiera 
conceder.Pues como íe le podra ha'-

Fácilpedit xer al hombre mas bcil?y a Dios , q 
perdón, y conconfeí luie el hombr :?faciiitaíie 
perdonar . de parteck Dios,porque(como dize 

Arnanouen i i l j c l que recibe algn-
Facílita eí ÚX ^j111*^.^ 4oda ia lieua másligci á 
perdón co m£n[£:í^dii ieric?que el que felá hi 
íeflar lacul aó j e l a coníieíTa . Verdaderanieiite] 

deftncdrialas entráñas del agrama
do quien GonfieíTa, y fe acuito'del a-
grauio que hizo.Rila es ia fuma ríie-

tibaoioSo d ^ d e l o s . p e c ^ d o s ( d i z e a q d e l G é -
€fta. t i l jco i í te í ianos . i LiDamo Sdn:ta. 

O t ro efiemigd de la te Cuoüca^coh 
feíso/queia coñfefsion del delito me 

laconfef- rece perdón í y es cierto genero de 
^OR de la defenfa^y de dífculpa: Y ií ePco íínrie-
^nlpaesdif ron ios Pag3nos5Dios con quinta ta 
cü̂ Pa> ciüdad perdonara al que fe feccr. a-

_ ce?y Goiíd^ií^jque peco? 
í)flalat |a* Suele el ríe migo de nucílfas almas 
lagri4nasgs embelecar nueltro entendimiento, 
?r'|añ9^ promet iéndonos vida iar&a,y me~> 

•jor comodidad en lo^ñtnro jpara l io 
rar nueílros yerros ; no porque e í 
quiere que los llores a'ora^mnunca, 
ñno porque quiere en lo prefente 
qui tár te la ocaíion de las manós : y 
yr diiatando de oy á mañana los re-
niedios de tu faiud:para que nunca té 
veas lmio,y referuatlopara aquel v i 
timo trance déla miieíte5Quecó ier 
tan incierto ió í ei a mas el hazer pe-
nuencia,)7 liorár de veras entonces. 
Y mucho mas cierto , el paliarte d$ 
morir m a s, q u e d e p c c a r ; y fe peca ft é 
te p a fía r i a ra as;porq u e m u e r e s 3 q o e 
pór auer pecádb: y no i era can cierto 
que quemas morir por ñó pecar.Y íl 
cfpc'ras dexar los vicios para ia ve-
JeZjquaiVdo ellos te dexara a ti,es des 
íatino conocido a Y es defeomedidó 
defcaraiiliécÓKoálDei de aqllos bar ÍJoktrsI 
baros,que iacrificauan a íu p í o s ios fA crifícauá 
Zapatos viejos;qüatvJo r.4 íes podían á fu' D-os 
feruir,ygU3Í d^| |"i.ied¡ m í t i c a •ruar losfeapatos 
dar,a contentar a Diós^quando cfla- vje>os>co," 
ras tal ,qu: nó te podras contentara "\? cl^uc 
t i . Quien u tuiiicra, vn efclauode t-rnr, 1 \ — „ [ iiitcnc¡a a 
vey nte atlosie diera U otro para que UV.ck^ 
le ürdíera h^fta fefeñia, y fe: l e v o i -
uicfe para íeruir íeentonces del? En 
cftd áy dos dcíatinos.vrio que Te po
nía a peligro de rio poderfe feruii: 
d e L P u 6 s n o' 1 e p O d i a a fá i g ü r a r d e c i c r 
to tan larga v ida .Ot ré , que aunque 
íueiTe cierta la yidi,era ya en t iem
po que feria inútil para él traba— 

Eíld Há'¿e el qué dilata cómpo-
ncr fu Vida en fernicio de Dioa: Ja al Djíarar las 
Demonio lo fíaridd,y Id mejor,yio i grimas á-, 
mas cierto de iu vida,ya Dios lomas trcuímicto 
incierto,y inúti l .O defágradecimien 
to de los hombres! que amanJorios 
Diosnueftfd S. déme fu eternidad, 
dilatatíios el amarle á la vejez ! Fia— 
monos de ia mifericordia de Dios?ca 
moíiríd tuuiera el brazo rl2¡ardfd dé 
íu jufticia. 

Y la verdad rea,que 1̂  ínifelfi-l 
Coruh diurna,íolo nos ha de apro iM- : ^ _ 
cliar tiara aueno perezcanlas o b « L ? f , ^ ^ . 
c 1 e p e n 11 e n c i a, n i a i i , a t a í l a s, a n i m a í ^ a a ^ n ̂  ̂  • -; 
nos á eüaSjhLmdo que por poco que ¡a n- - . 

I ; 2 ' 



cia,Cjue Dios nos haze j acetándolas 
penis d.dla V!d-a,cncarfibio de las del 
purg^torio.Eftas íbhlaSlagrimas, q S . A H ^ H ^ 
te períaade^y te eníciía Cnfto Se—cp; 
aoj ríacílroff criín nomo re fan A -
^iucin://íící'<t pítmtentia zjt -cutus attí'o ?av. 

j 
d e o 

tá m carne 'Mor •. 

• illafkyitam tm 
'ñ cor* uptil/ilem 

. liar. 

r 1 Hite á t 
Hur j u 
ió cyut 

n 

rí¿4 LictonTerceYa, Art.L 
hagáftlós de nueftrá parte . Halla- cho.Qac condenado aiirla aqnatro-
TemOs buena acogida 5 ygrangeare- cientos azotes dados por mano de vn fc'n el por; 
tnos mucho. Son admirables lis pala- cruel Verdügo?y conocido enemigo. §at0í:o no 
bras de fan Ámbrófió.^í^i» f'©jl cul~ quefile dix.eííert, q l l el fe dicíTe ex. n 13.mereccí 

É m l S i h * 2 f am-heus de parúdipj'o eicchy non dij iu- topor fu mano cntruecjué de ios qua âacĉ  
¿c pan» lhy¡ed j laum fepar^uit a deííttfs^yt age- trdcientos.,rioio tendHa por íauor? 

ret pitrntentiam J^jiid cmm y t Úifirat ? Pues mas eiVimá merece ía indulgen 
rfnytplura peccatd committas ?. Érgó 
quia Deus bonus eft^ideo lu m a¡u¡?. kxt d i * 
u m á i honitatis :aus¿& pdúniúiz c&ntem 
Ms'tAm'or íingniar tile quitar a Adán 
déla mano la oca fian de pecar, y ííh-
guiariísimo tauor,es,eíperarte a t iá 

Gofrido ql!c acabes de pecar .Ácí lc propofi-
&ardeH'é 10 grauemente Gofrido C«»rde-

íiái-.fobrc mañera es colpabie el que 
de lá.picdád del Saiuador fe h? ic im
p ío , y del benefició de fo amor faco 
acrecentamiento de fu maldad? con 
tradize ala fe Cníbana^derd^a á la 
piedadjti que prefumiendó de la m i -
fericordi^e Dios^pecá mas figura-
ínénteiy con efperan^a de hazer pe-

/ nitencia llena la medida de fus peca-
dosrpoFqueia mifericordia diuina^y 
la penitencia, que por ella fe nos con 
ccdejComola medicina á ios.eníer— 
mos,fon remedios para no pecar , rio 
inceritiuos del pecado. 

La penitecia,y lagrimas ( fupucflo 
Xlí ; efto) hade ferordinarÍ3,y amenudo: 

Lagrimas porque por momentos pecamos, y 
eontimias para efto es menefter hazer muy a-
ánceífar^ m£nuc30)y frequenteroentc obras de 

contricionyy dolor de las culpas / y 
de amor de DÍOS.M/ todas las cofas q 
fe o frecen ha¿er , 6 padecer ofr eJ-; n'ueíh a conéicion tan miíera bie,qu c 
cicndoias cada vno por fus pecados, de caíi todo qaanto gozamb s con ios 
aunque fea for^ofohazerio, ó'pad'e- lentidosj'e nos pega algún p o i u i l i O , 
cerio:como los achaques ordinarios que es menefter ia'uaf con continuas 

LagtiraaíCrtférmedades extraordinarias, inju-' lagrimas/ 
ionios ma rias que te hazien enemigos , malas De" aquí faca ras vn p'róuecho, g ^ . ^ ^ * 
Iesq fe pa- cótrefpbndencias'de amigos / Y ios que íe frgue grande,que es i a i i s f a - - |'>s u . e ¡ , 
6̂C®n c0" trabajos que trae el tiempo configo, cera ios qiic con tus peca los di i ve caajj¿2o. 

eontotmi-coHiovfucccíTos temporalesjfean en m'ai exerrrplo.Ya dernasdelib^aduxer 
r la haziend^enia honra, botros ma- te que coneftas lagrimas'., como con 

les en el común de la República y fm amarga min a pifeferuas ta a i r r n de 
perdercofa'alguna3 encaminándolo otra corrupción de pecados, y de^-
todo en orden á que fea fatisfacion fe dos nueuos.Deqne ay admifUyies Aroo!->^ 
por tus pecados,fin á guardar,ni re-- exemplos, Amoldo fedor de Lo r 
íáltir el padecer para el purgatorio na, y abuelo de Carlos M agno; ü 
Ibride nada femereccy fe padéceme pires de certificad©' milag/oí sif en • 

-.t" • -. ~ ¿ ' • • ' • • ' • ' te 

per tovam '.jlam vh3m,", 
tdl idegimúsperpxí h a.j. 
UiAte {ub'zkn U ej l .^ j í , 
ra ú r t a í t n¡ & t e ?• n a ni , cy 
nsmo dcfiderai'jñifi em 
poraíis corruptibiiíi (¡i-i 
d t cftianÍHis GÜ'jñüe ¡egíorií 
cérpüs (idomitum ¿yt huisá 
áh omni opere iH.do in fermt 
membr k i'afii%feíyintellt£at ¡ 
praftit» kfjcyn-on Á¡e exifter 
¿rgo prtípter ifj-am vintábUt 
uam prépter ipjtíw fa lúcr t . n mtin 

Dí'in* 
hdh'fi e 

edad a 
na h¿i 
j 0 i K tñ 
,jed c~ 
di htt— , Jtftí m n f 

tus aMOiuUñnd'M de&emus ¿ié'ére Pai ' ten- c pee re a-dos 
tiam.Ho digo que falo aaueuos qu« JrUín Ho-
vi'uen con dcícuydo deuen hazer pc-rar fis^p^ 
niterícía de ordi i iár ioimo LoS que t.:-
uen" muy atentos en vida cóncerta— 
da^porq-ue auhque'te parezca ( dizc 
Agultinojque ellas y a crucilicado ai 
mundo'co¡no Pablo,y q'ue tienes tus 
miembr0s,y ape tuós en rigurofa íu 
gcciom.bs la Vida tan p'cli grofa 



' / e f o r J d - p i n 

lona do fas peca-
írócienueoo ahazer ma— 

penitencia , fin duda fue por nO 
caer enotros.Ei Duque de GandiaS. 

^•éBorja» Franc i í coBor j i por palacio andana 
Morta jado con iiücio,por no fentir 
vina fu C í i r n e , q a e la penitcñcia es re-
m^dio de lo paífadojV apercibimien
to para lo puf veni r ,aue en vida rc-
gaiad^noeita feguro elcorazon hu-
f&año^ni es vida de r a z ó n ia que n ó c í -
tte al aped'tOjCjüe de fu naturaleza es 

, defordenado. 
X l l l . Sabrás vna páriicálaridad crtala-

1 ^grimas baiíca de las iagrimas continuas, que 
cüran lopa cañ l íe^a vensiaj i al baptifrño, no lo -
fado i y'10 lo enque fe p uedé fre q u eil tar^y elBa 
fiituro» p t i ímo notíinó que limpian el alma, 

y la puriñean mas:pórq el baptifmo 
íio da maSjC] la primera gracia,las la 
grimas ia reirituven deípues de auér-
la pe rdidé),y aiiadé otrauaco i1iayor? 

5on en a i - huanto fuere ríias ardiente el dolor , 
f i .e á y el atecto ael co razón . \ nenes del 
célenles tj r:" ic? 
elbaptifí-no ío vna "gura en aquel leprolo Na'Ha 

inán S i ró ,que deípiíe's de aaer cllar
do tan ai qucroío,íal:ió del rio I orda 
mas hermofojque era ante%dela en. 
term e dad.Pbrque antes te h i a fa [ i i d 
de hombre hecho,y defpucs falio cq 
íaiud de muchacho,que es mas f u e r -

i . f i e ? , f. te,y vaieroía .Y por eíío di/e el tex 
i ium, i 4, tO'XtptHta eflearé cius 'yficm c¿ro p m n 

fAYHHÜ.'Dzi-i miftiia rrianera,quKaile 
iaoaenel jordarí de ias iagnmás , íá lé 
mas mozo mas hermoTo,y fderte. 

E co qu i ío dezir S. Ambroíio^ha-
% ¿ m h - ^ ^ I K ' 0 c :)::! ^ ; o s ¿ e í l a manera; en no 
P j ' d . ¿ y - ^ 0̂ : 9 ^o^^on.Mas-^anamos, 

que peíaimos,I'os qu i pecaaiós/por 
•que es mas prouechoía ,y fehz tugía, 
cia^que n í i e i t r a inocénciae/»/ñracqril 
'fiuimtisyílHÍ fi-th VeccdiHéus, c¡mii beatío 
rcsfacitt'ta p a t i 

Otra í l a ; ,;.: 
S e n t i r 
fhíQ* chio,quc -

agua3y c n 
vna i ola áy 
po4q-en e ei t 

áyipid n fiflfa inóc'éñiiM 
n í s imadé S . A h t i d -
faptiütio es íneneller 
'•oero deiagrimasco 

• • Que es menefteri 
o délos Reyes, fe di-

ze que l loró Ezechías vhllanto muy 
^•ífg.Crf, grande;F e u h £ z Udsffóuma^novy 
ÉQi laegoSfáias le i i t ym m m i t & í b h 

® u c y i V [ u s ídgvlmdi: Mac dlch Dami-* 
ñus a'udtui orationsm tnam^ & y i d i U - Ventaja éj 
ebrimam ítf4«.Afsi lo traslado Pa<rni âze,B â  
no BélHebreOjy S.Antiochio, dize: 
Tant i l ínm fu i t ¡fe iacb r i m a r n n:, que l l o 
ro vñ a gotillajvña m e nu di fs i m ala gr i 
ma'ípues cómo fue el llantogrande,^ 
y no fue mas que vna lagruniCPorq 
aunque l lo ro mucho, con la prime
ra lágrima,negocio todo lo que ck.í- jH£ucniM ¿ 
íeaua.Y fe funda en lo que d'ixo S.A- rer t ¡# 4 ¿ 
gullin,qncla lágrima, es vicalua de ^, ^ i7. ív<r# 
Criífb S.N'.0'(que es ío mas que le ¿a^úma» 
puede eñcarecer )porqae no tolo es fon vicario 
cumplir io que S-Pablo hazia;quan- de Cru i^ 
do cupüa lo oue auia fáLtado cñ ios S.N* 
tormetos del Saluac-¡*,^i;mpico Collof* I » 
¿eju :tp.íjSionib'f{s ChTjíi,porque,el'to 24* 
es procurar ayudarte de la diuinagra 
cia con fus obras;fino que la iagnma 
es vicario-y lagar teniente,y haza el 
mifmo etccfocnel alma,que ta pal-
fion del SaLuad.6r,por ^ quní junta- : . 
mentcPedroCeLéfejdizeaias ' iagr i - Pet^Cele^ 
mas.O lagrima humilde q tuyo es WM\>*nt 
el poder,)' tuvo el R-eyno.no remes huíy Í . - Í2^ 
el tribunal nel juez,tapas la voca de 
los que te acuitan,ganas lalehrencia 
de ordinario en t u (auor,de voca del 
ni e í m o j u c z (c o m o v n a M a g d a 1 c n a ) 
entra s fin miedo donde el Angel,aCí > • 
rio llega,fino temblando ; nadie puc-
de-quitarte la eniradaeri el retrete de 
lo mas efeondidomi puede e í loruar-
tc la irítcrcefsion por i os culpa dos; tu 
foja i i entras no íaldras íbia,iinomiiv 
bien acompanadacoh el perdón i Y, 
mas abaxo:eíla ar^ax) cria de nueuo 
d haze el alma vn paray fo. Ó-Uébri* . j 
wa bumllls tuum sjlregnumytUA cjl po-
*entia:iu¿icis vribujidvan pertimejeih*? 
t i ' i a n ú u ú te objirms Qrai&P.erfafe iu-" 
d:ci5 propitijfentcntíam impetra: { feut 
M a r t a A-íagd¿ícna)fínc iremove iwgre- " . 
dcrís{vhlyix Angel íyaccedz'nptafumnnt' ^ 
fine p d H ore' n? m o ti ti a ¿ i t u n p r A clu ¿í e t \ 
•Regís cuhiiúlum ingréd i snü}&pro pesca 3 

l iüant iy& p'oftiuf/ejfum ñon exl 
W "Vactid^ícc jola'jed y esta peccatorum 
c ó m m m a ú r c u e r i c n s M a c aqua p'.tul-
ta ¡ i a t de nono crcat^aut ¡ u¡ cuatp a r adip-
f»m'&vks ion íns oalabras. 

&"i A R T : 
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Lacrimas de Crifto S, N . 
m * X I O ioo muchas i a s v e z e S j q lee-
sgs lloró mos^ne liOro C n l t o S.N; vuc-* 
CsiClo S. ra de aquellas de fu niñez caufadas 

del rigor dei tiempo,y de ia non edad 
del eftadojdeípues q íalib a ialvixdci 
mundo.Porqae(íegun S.Tliornas, y 
con el todos ios Santos,y Doctores) 
padeció fu Nlageftad todas las a i i íc-

Pade ciólo 
mefmoque 

nas,que ios acmas fi¡|as de ios ñora 
l>res.Us que lloro cu lu C i rcu ik iüan (c 0[t t j^aáei remedio,q 
caufadas del dolor agudi í simo,y e i pe 
craimét« ú dia tercero^que ¿ra muy 
cruel,y todjs las vczes,que padecía 

Agi i f t incn ícn^Us obras de nueí lro S .^winf l l 
diuino Mie f t ro también Toa doftri-fer.^^ > 
n i ,y lo que o'oraua vifible, y corpo-^fr/j DH.< 
ralmjnte;queria q lo cntédieffetnos: 
pira prou:cho del alma c í p í r í t u a l -
metCjCrf ^<sf4CÍc^t((Uze elSanto)cor 
poralhe¡ , \ i¡>iííUi¿lite(yoUhát tntclligi. 

Las lagrimas pues, que Cr i í lo S. 
N . í í o r ó e n i a e n t r a d a de l e ru í r i em, ^ - ^ l ^ -
dize S.Gregorio,que dan a entender 3^-
la mifcrahle fuerie de aquel q uemié ^ m i ¡ Hl • 
tras v iue}y tiene tiemoo u-ara l lorar , l^am' 

p u é d e m e W*»*»» 
n e f i u s m n e s ^ u e i o n i ^ r i m a s . y p e ^ ^ ^ 
nitencÍ3.£o<|«o¿{ non cognoaeris tem¡)us rí 
yifitiUiQnis t/í;?.Qnc hecha D i os e l reí ^ítrt-# 
to de íu miíericordÍ3? y el de íii po
der,^/ fu faberqiara reducirte,y obl i 
garte a llorafc tus cuJpaSyCÓ caftjgos 
para que l.e tcmiefes,y có beneficios 
para que le a-nafes."pero no aproue-
cha.Y a.ísici minriísimo Seác^r haf
ta ref t igosdeíu piedadipor vía de re 
preheníi(>n?contUnde al c o r a z ó n h u 
mano de ingrato , y de de iconocido, 

- poniendo las aues por teíHgos)diz ic 
do,qucei milano,y l a c i g u c á a , fon 
masaduertidos,Y cuy dan mas de fu 

los demás. en â i Rancia algún deíabrigo , o in
comodidad de ia naturaleza,hemos 
de creer,que la íentia^y iloraua co
mo los demás n iños . Chic auqué era 
hombre perfefto en quanto al vfoJs 
la razón,no por eíTo ie efeuiaua de 
fentir^y obrar contorme la edadipor 
que conuenia aísi al mifterio, y efe-
ftos de fu Encarnación. Peto todas a 
quellas miferias, que padece la cria
tura defde fu concepción, háfta que 
tiene perfecto vfode razó , fon enios 
hombres menos confidcrables: po rq vida,que tu dé la de tu alma.'pues e í 

SnslagTi-i no las reconoccn,por (alta de capaci- lqs aucs 3 gUardan fu tiempo,y la ía-
«nasenbc- dadrmasenlaMageftad d e C i i í t o S . N zonde fu biei^y ie apronechin. Pe-
fl5o#a0nUC ^ comohc\brc perfeftolas padeció, r o c i alma reueldc no conoce, q aora 

y reconocibjyíintib.-fucró mas merí- es fu tiempo para gemir,y llorar í us 
torias de precio íubidifsimo-.yafsi to culpas:y afsi l loro el Saiuador en l e 
das eftas lagrimas fonporcfta qué ta . rufalen,y fus ruynas,las perdidas de 

Otras vezes l l o ro defpues de hó- los hombres ingratos^eueldes, def-
JLucA9* breperfcftocnla edad: fobrela ciu conocidos,y pertinaces,quefeconde • 
I©íí?í«.//»dadde l e ru ía l em profetizando f^de nan:por que fabiendo,que aora es el Greg. y Ü 

í lrucion,y quado refucilo aLazaroiy tiepo de l lorar ,y reparar fusdaúos , / ;^ . 
enlaCruz-Todaslas demonftracio- nolohazen. f i e m Jtcdemptor ruinam 
nes de dolor delasculpas,y afeft0 de 

t ígr ímas. deftrilyriaS) y borrarlas de lasalm^ 

b ^ X L (4 es el in t f ^ ^ íaf,Vl^,1ld¿e k Pecni-
lorenCrif t©ncia)enlaMagel tad de Crif to be
so S.N.era flor N .aCíque no eran obras deílavir 
en cierta tud propiamente,que mira a peca— 
juanera *>• ¿ 0 s propios , eranlo periedífsirna-

cimttttisperfidtfiquam iffa fibieiunasn0 
cognofcebat effeyenttíram . 

Puedes conitderar,comocncarece 
S 3 a f i l i o , q u e n o f e l e e d e C r i f t o S . N / - ^ ^ ' ¡ 
que fe aya reydo jamas,fino que llo-&u'17* ^ 
ró muchas vezes'y en todoel d i f e u r ^ ' - ^ ' 
f o d e f u v i d a : p o r q u e a u n q u e f o n c ó - 1 

busdepe- mei3te enquanto eran obras, que fe tadas las que los f agrados Euangc 
™£c{*'lOX ofrecían al Padre Eterno por precio Üftas lo dizen.-cs de creer, que f u e -

1 de los pecados de los hombres, y las ron otras fm numer o^afsi por lo que 
ofrecía fu Magefhd,como cabezade teílifica San^ luán de fus milagros, 
láos?y como Rgdemptcr.Y (como S. como por lo qus dizecl Apoüo l? 4 

•viu 



en los días de fu c i r n e ^ í l o es)eí t i c 
po que eftuuo cñ efta vida paísiblc, 

' jh . f í . i * o r ^ a muchas v e z e scoa lagrimas, 
• ii / / ^ / j j . naíta que en el huerto ele Gelcmam 
Nunca fe 0i"^ ta dando, no gotas de agua , íino 

tio,y lloró íangre, corno quien recopilando 
muchas ve las vezes que aiiia derramado iagri-
2es. mas iioraua por todos los poros de 

íu cuerpo natural íagrifilasde fangre 
por ios pecacr054e íu cueroo m í l l i - -
co .No harás mucho Ti te enterneced 
tantOjque íe conuiertati tos o jos en 
fuentes de lagrimas,que acompañé 
las luyas- pues tu t a i í t e ia cauia d e -
lias. Y que aborreícasías nías i c io r -
dcnadasjy vanas,y te ahra/cs con el 
llanto amargO,y prouechofo , pues 
con las t é p o r a i e s e l C L i í a s jas ciernas. 

X ' V I . Ot ras iagr imás l id rb Grifto S-N; 
Lloro qua mas amargas?quando reíncitoáLaza 
d o r e íu c í t ó¿y ro , q u c a u i a q u a t r 0 d i a 3, q u c e ft ana 
aLazaréT eívcl fepulcro^ya cónr í i a lo io^y ata 

dodepiesjy maaós^y que tenia vna 
piedra muy g r a d e (obre fu íepuicro . 

Pecadosde Por las quaies lagrimas S . Ágaí t in 
«ofíambic entiende,las que hemosde iiorar pa 

ra íalír délos pecados de coftumlireí 
dando a entéderjque es m e n e í i e r q u i 
tar ia piedra con lagrimas j b . ' l o z o á , 
y gemidos^y bramidos con oración^ 
y voz es, y clamores,y d e í p u e s có a-
ynda de ios miniPtros de laYglefia,q 
nosdefateii lasUgaduras.Porque(co 
mo explicaelS.Doclor)aqueilj; i o í a 
fbbre el íepuicro dize ia fue re a, y pe 
fo gtáue.que hazc en el alma la coltCi 
bre con q Fe opr ime,y no puede,nile 
uántaríe a obras de vi r tud, ni refpi-
rar en el bien. Y llamafe e l l e difunto 
q u a t r i d í a n o, q q u i e r e d e z i r d e q u a rr o 
d i a S j p o r q por qaatro efcáÍóneába|8 
aefte eft'adomiferable e l alma, Ei p n 
rn ero es la fugeRiondela tentación, 
quando íeproponetel í e g u n d d el có 
íent imiento con que venimos i qpc-

ái _ r e r io íe l tercero elponer por ó b r a l a 
tfcal cuipa:el quarto hszcr coliumbre cil 
( c * a i a ¿ 5 ^ ^ « Y qaando fe ha t eco í lun ib rev le 
| ! t , ' ne a ponerfe elalma en eftado caíl de 

dsferperacion,rmo ay mucha gracia, 
y focorros del Cielo.Con que í e d i -

desque es de quatro dias.Yq hue 

íoio á ñk\ 
54 ét se mi 

le mahquizaspor^ i ieaquel la mala 
coftnmbre no puede dexar de delcu-
brirre,y el e í canda io , y mal c x é p i O 
v ieneáfer m a l o i o n c p q f e apella v -
na R c p u b i i c a n ó u o ello es de S -Aguf 
tin.Viao pues el diuino S e á o r , y pa
ra dar a entender,que e i f icul tofo es 
falir vn pecador de fu embegeeidaco 
í t u m b r e . y que foto puede a fuerza 
dehgriiTUs3y f i i fpi rosr i iora^y fu íp i 
ra,y aun brama , y da gemidos laífí-
mofos / iendoie á fu Mageltad tan ú 
c i l perdonar vn pecado,como o ti OÍ. 
no porque de fu parte aya mas d i d -
c u l t a d j ü n ó por la grande,que tiene 
departe del pecador di fponerfe , pa 
ra merecer pe rdón ,y que í o l o á i u e r 
â d e í q i i o z o s j i a g r i m a s , y g e m i d o ^ 

le ha d vencer'.pero que c i Seáior i ia 
de,mandar quitar la piedra,y i l a m i r v b- ^ 
le a grades v o z es,y que fi fale faldra quesvt h dfe 
atado de pies,y m a n o s i d e m a á e r a qae .VacramcA 
v n fó lo paífo no podra dar Ciiús m i - ios 
niftros de ia Ygic l ia n..» le defaxan.Ef S-dugup 
to es a fuerca de e x c r c i c i o ^ y f r e g u é fwfi *•-e 
c iadé los Sacramentos. . 

Otra l i i l dó r i a re i i e re S.Marcos, q ^^A,1» . ( 
p rueua iomiu i ío : quindo el mefmo ^ • M a r c , 
S c á o r para lanar vn í o r d o , y m a d O j y ca f - i f* 
ciego,le Caco fuera d é l a s turbas»ya 
(olas ie caro; y para eífo le m e t í a los 
dedos porlas,oreias,y le r e g a l ó fule DiHpeéías 
gua con la íal iua de íu v o c á , y leuari^ {otqohfyk 
tadJo ios ojos al C i e l o . g i r n i b . y l i ó - ra el pceá« 
r ó , y i o v i t i m O l e m mdo,qaeaorief- CÍ0tia CQ Í̂ 
f e l ü s o ) o s , y l o s oídOs.VaiamePios t,írabrd> 
q de cofas, y d r c i m í i a t í c i a s , q u e de d i 
l i g e n e i a s p á r a íariar va enfermo i to
do eramenefte*.porque era pecador 
viejo aco í lubradoápecar ,y émbege 
cid o. En eltoquifo el diuinoMaellro 
ugnificar,que d i í i cu i to fo es vencer 
ia. coftCibre , y que tatitos remedios 
fon medeiter para ello ? El priríierd 
í i u y r dé l a gentejapartarfe de las o-
caíiones,llamar a-DiOSígeinir,}7 l io? 
rar.y íufpirar,y íupllcar nos aura [os 
o y dos,a ia obediencia de íu voz 'do 
l o r de lo i n t imo delcorazo.cófefsio, 
y ratisfacion,que fon las verdaderas 
b g r i tnas jün lo quajt todas i j s demás 
oo fort de p roued iO . 

x L 4 Las 
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lágrimas Las que fu Mágeftad i iorben el nias5y dolor amargó deí picado. í¿ . 
ác Sangre, huerto de fudor por todas ias par- uit amare mox^ thom^us refpsxk Fe- Ugríous 

can, 
tes de fu cuerpOjfifi duda fueron l a 
grimas, que quifo que l ioraüeá los 
miembrós del mi Rico de fu Ygkf i a i 

que au rendb fido A y dei hombre , 
miembro deftecúcrpó, cuya cabeza 

Matth 24 CS G'llrifto.Señor Nuel t ro , no l lora 
* fus cuipasINo riicgoqueUoraiá-pc-

roferá tarde,quando no aproueche 
íü i i an io . Tune pUngent omnss tribus 
í e r r^ .Noay honibre,que no aya de 
Uorarrvriosá buen ücnipO jeíxefta v i 
da;otros tarde^quando ya no ápróue 

> . ^ chü.^tde'ntés tuvtahtintHr timare hovri~ 
Todos he ^ ' ¿i* i twrfe fanítUntiám agen • 
naos de lio praanguftiafytrnus gém^ntei O- Santo ióidfpiraiY quandó teveo l i o 
tar,vnoU mj f t ex uégligehiU i¿'one**cc'4fi9ne , iñ rar á ti,me parece que te Veo perdó-
lierapó,6- qha rogationemfierlofortHiffetrfOjUa al m r ¿ t l j n htiu* prxfeníia Demini «o?t 
iros carde, t i r o t empore^ in iajum rtgant > dixd fuperyacua mehdicdHt U'crymayeni&m-
S.BafiUre BafiliOi 
g»í ¿ Í ^ I Í Liamoíániudasacf tosmiferablcs 
é x h i t t i 9 - arboles dos vezesmuertosíár/ 'areí í á 
rib. t^^f iáíeí t i jworí^.Y Hugo lo decía-
^po/ l . / i í - ra deftámanera:fera penitencia tar-

j iugo 

trHm\FetruS de elVée'Htidpijjsimi'vultus eüift* «ftí 
¡ujcepit iíkhr'em ferttínumi lacrym'ss pofi 
peccatum^o iagrimás deípues de i u 
muc'ríe,corno los árboles o toña l e s , 
íinó lnegó iñmediatañiehte del pues 
de la culpa. \ . ,. 

Todo Ló cifra fah Cypriano. Aífe ^ V n i * ' 
gurándo ^e c ic r tó ip^rdon de culpas $ Gyl>rt** 
á quaiquicrá qué l lórárejpOrque ñ o ¿e cen*J>9 
puede acabar conügo la diúinamifc- miHl° . 
ricordiá.íieear el perdbn, í i le pídecó pueáe • v r V J - \ r "• u Diosaegae razón contrito-Y aisi(dize) íicmpre e,p¿rdo^ 
que te veo que fufpiras en la prefen 
cía de DiOSjhodLípo que el Efpintu 

i oí a. 

necyticiHathpdthur tontrift} cotdíih'oU' 
Canjlúm réf$lf»é<2!(¿$tih í¿ inúnípe* 
ñ u Domimifideo jkfpírantem^ Spirhuré 
SAnHumnon df/hto jpirant em > enm in~ 
iueor f Itntem.jtntió ignofeentem . Que 

dia^cómolosarbolesjqueen el O t ó - no fe puede Dios yr ala rtiarioftve i i 
ñ o comentaron a florecer , qtiahdd grima!« 

Porque í c í c g o z a n y a los frutos de los títrós; Oye afán Cypriano como pinta * ^ . • ; 
in'fml"r eíVremada lá comparación : por- vn pení te te /que l lo ra ,y fe lana con ' 

tos qué el día del j u y l i o es, quando los lagrimas,las feñales de las maríchue 
verdaderospcnitenteSjque lloraron las,que ha quedado^ en ellas fe bau 
eiiefta vida , comentaran a gozar tiza. Pidec[»omodo his qui commemorÉt 
dei confueio fobcrano,y de los regá Chrlfti pdjnontm'mter jatr* Ój íicia quof 
los de la giorÍa:quando ya fu Magef dam c'dtikl'H d'einteriéTibujfáMtihus egre 
tad les enxugue las lágrimas>y fe cu- diantur tUríehthyé ' jiuper oknes delitias 
pia io promet idójque yá no aura la- lacrymis nctí treis anikd déleñetur; •«6ñ 
grimaSjrii llantos,^l.^ergfíDfííi t/«?- illas iráhhs pro celofa tempeftahí [kj'cl— 
ñem Idcrymam ób oculis eoiHi»i&'iam n* pitaros matUtmus eft de caleftibits flilíMs-, 

. r . t i • r. .1 í ' - . J i i -

no 

i r i t amplius^neciUe iHÍifiS^nk^uéclam&r^ 
(¡éid prima <Í¿Í erwíjt.PerOeftos cntoa-

il#raá fútil Cc ̂  comcri ^áran lo s lientos -.querrán 
f o árbol flofe^efqliando'yá feedmenlost.u 
delOtoioi tosdfclos que l loraron en fazon,ar-

boles muertos en el cuerpo,y en el al 
ma:porque aunque refucitan para el 
juyzio vniuerfáLno fera para v'dadc 
glo'riary en«Ialma;fera para fu con» 
denacion. 

VenturofoPedro, que(como d i -
§ * é i t ^ i f zeGuar r icoy¿ le t ra vi l la luego que 

& qfiafiVnttiofpiriius,metes delinenSyge 
tfiitüs Ulós pietdí e x c t t d t ^ ÍUtit die i & 
nüftékjrétra úr dnte f ídfé&iéinfh ' tk j^ 'é 
ter ¿ata, Hndondtido jé dimde>is3gYat¡as 
dgit^tam-vhcris betiefictf la rg i túr i , & j c 
f a n a t a m agntiJcensjfUtibus jé k b l ü i t , & 

l a c r y á i s j e baptitat.Qu^o e l que mira! 
tonio^ojos del airna^gradecidamen 
te,y vdiufitád tierna lo que padeció 
Orifto'S.N.'fe haze v ñ r í o delagri — 
mas amargas; 

Lloro CrifldS>N.de dolor de tus Su¿ asoteí 
IBOW. ¿¿irí le miro CriftOjConocio fus culpas,y pccado's;y porque ios ojos fon pk-- ¿ ^ / ó * ^ 
Uwis* Íc pfefencia íscoarróyers defagri queña pucrta,y Iñgóftps árcádifees g^masdíS¿ 

para g r s , 



Lágrimas de CtiBo S .N, 
para defpecür fus aucnidaSjfe dcrra- dexo.'para qlie vea í ,que aun enterra 
man en forma dcfudor fus lagrimas, do,no íe o i u í d a de darte con que cn-
por todas las partesde fu cuerpo . Y xugues tus lagrimas.Ei vn iiéco fue 
tue ta rigurofo el do iof , que abuel- e l í a d a n o ¡ p o r q u e aun cn 'ia í epu l tu -
tasde las lagrimas, f e ü e u b delatada ra l io ropor ti,uno conlosojos, fu d i 
la fangre délas Velias'.Y pórq i i t fon do por todo e i c u e r p O j l o que ya no 
todos ios poros eftreclías ViaSjy an- podia fer iagrinias^Para enx ugarfe, 
goíl 1$ fendas jpaVa fu ábúndacía'jper tue meñeller fabana, que quedo tan 
m i i e q ü c fe auran í üs'cárnes delica- humedecida que eb ellá íe eftampa-
das con cinco mil azotes . Y porque 
aun con eftas fregacíor)es,no fe diuir 
t ío toda la penable au renqua t ró l la 
ga; hondás^y profundas,cóñ lós cla-
uos;pará!que falgahlos a r roybsmás 

ron tódas fus iiagas^mayores^y me-
nórss :como conjla de la eftampá d d 
emiñcntifsimo Paieoto ya alegada. Cbif. p»1» 
Las palabras de Cnfoí lomo» Xlntea- 6,ÁeM.t\*r 
mhi4 Chrtjlus reliquit y n . U exi'ergas l a - yVHjo. 

'copiofoSjY el dolor fe áliuie, y H pe crjmas 'luttus'tuiy&'-fHdortm-refrigeres 
ha menguc',y el'rigbnfc t i i iUgue. Y 'iefidxri'j twi.Liencos con .que e'ñxu-
íiendó tan acerbó^que fe l i cuó la v i - gar i'á pena'̂ y el íudor de la congoja, 
da eí iáiborrafca^uñqúidaróñ l ág r i - qu^ caüía el deíTeb-ijilatadó deía bié 
mas en fu pidiadófó cbrá2oñ,no por 
ique no tueíTe Copiófsiíilíia redencio. 
íinó por teílimonio dbl anjor., que 
nos tenia , y tidiie figniñcaAdo, que 
aunde ípueáde áucr padecido tantos 

auenturan^a. 
iüftamcnte fán Gy priano^parecc Lacrimas 

q u e p r i n a d e l á c o m u n i ó n a los que nutíeaipo 
viuierolí olüidados de Dios,y de fus ib'» 'dulces 
almas,y de Irazer pUnuencia.^ef d¡% y ^ niegaa 

^üc dáüá el cbrázonf( fi fuera menef- ñus eft accipr'é in mo n e joU'tium , fínije pu,sn. ^0 
"tcr)Gon difpoficion para llorar mas, non copYauii ejft mefhmum. No ha líe *s Sul 0> 

cóiifuetócníusiacTriíiias, el que no Á^y^uem 
l loro quanoo deüia.RíVor grande; au \ J ' f . * ' n 1 - Wo i! adra que muy )uftó pareciera li^ga- coa- con(üejo 
luelo en tu mnertc,aquich viiuo tan qUienROH0 
óididádo de fu vida. róá íu tic-
. Aquella piedrajque figuiaelPac po. 
blb en el defieho vertiendo arrovos V* piedra 
de aguamara aíitigar fu íed ; dize'ían ^ í*?uu 

y mas lagrimas de agua,y fangre por 
, iiofotros. Y por efto íahó fangre , y 

Forquefa- agaa:c0«íí|i«a ex imíjénguis l & aíiua? 
, r *> de lu coitado? 
Eicrcicios O Dios Eterno,humanado, axó-
«le lagri«- tado,efeupidd,y abofeteado, cruciá 
mts» cado,y dciaúgfadb^cruclmcnte heri 

do,y la í t imadoáfuér^a d¿ tormen
tos , Ayuda la flaqueza de rili corto Pa bloque c ra Gri í to S.N. Y por cf- ?1 ^C lovC 
cauüal/parjí. qüelienta tU pafsion,tus lo iiaiianlos í>an:os,y Docteres ia— Cufo S> 
tormentos,tus afrentas: y eftime los girá Jos tantos,y tan admirables roy f N , 
bienes que me hiziíie padeciendo ta terios en el agua,y íarigr¿;quc u i i ó E n fu agea 
tos males,y llore lagrimas dedolor, de íu fagrado cdfiado el día de fu fuimasfiap 
pues fúy la caufa:contierria , y dul^e muertéicódid veremos en fú lu gar: l ¡ * f ¿ 0 $ . Y 
compafsion,pucs veo que pádeciite porque allí cómo en la iray ¿ de nuef */.-as 
í inculpa:y de ágfádecimieiito, pues t ía vídá,y faludjbimós todosbapci- * 
padecifte porksrtiias : zadosicomóchferial de que el agua 

X I X . SanluanCrifoíl t ímO tratando a- ersí el labatóriÓ,y !á fangre el precio 
• i . 7s4.^0. que l lugá rén quedizeSJuan.ijtcív«í iabatorio en ei Baptiímó q u a i í -

Cnclfepul y e n h ad úúHUmentüm^&yidh í i í i teami' dd fdmos admitidos ai greuiio d j la 
«rodexoco napofitAyqúC vino Pedro al fepulcrb Yglefía,y recngcnJfadoí en C n í l o 
qu« enxu. de Crifto S.N.y halloenífei ios ü . n -
genlas U - ros en que le auiau embutl to, quan-
grimas, y j i 2 i- 1 í . • , 
floró cloie enterr3ron:dizc,quelosamaíic 

xado en ei íporque como yba a vida 
gloriofa(donde no entran las lagr i - -
¿nas:iVq«é lu:íusynéíiué e U m f r j i c t o i 

S.LN¿qiieriosdi6 fus lagrimas,v en c- Na&tín» 
lias el poder para ob'rar lo.; miímos »r«r.i Kj<«¡ 
efectos.Es dodrina d e S a n G r e b o ñ o lum . 
Nazíanzer íd ,yde Nicctas, iu i l r s r . N i c a . 
terpratc,y de S.Yfidord. DonJcrf\n S- f f j m h 
delta iiiVjta^bra/y afíriiian,que ay vn J^'.C ¿f c 

L > bap- MfiUc^i i 



S c Z c t f i r . baptifmodc lagríma^que limpia 10 
P,depajsU das las manchas deia calpa:y fanL^o 

fíente io mefmo hablando de ias deS. 
Pedro : diziendole: dichofas lueron 
(Santo ApoiióI)ías lá¿rimas,qne tu 
uicron para limpiar la culpa de lane 

B o m i l , í . gacion la mifma virtud^quc ei Tagra 
¡ U ^ M A U ' do h z - a i d m o ^ d U < : Í { S a n d e Jpojlnie} 

iáchrimg tua, úú¿z ad dilusndam culfajn 
i ¡ e g d t Í 3 n i s { p t n n t e m j a c r í h a h u e r e baftij 
tnath^í en otra parte^ne como dcí-
pues de ias grandes inundaciones del 
EiíuuíO, quedo puró?y iimpioei ay-
re^y puriricado-.afsi fe íigue en el al
ma Vnaiimpiájy foCegada ferenidad, 
dcípues de las lágrimas :y aran foíic-
go:y fedefpejá aqüa obfcuvidád?y rc 
aclara laniüieblasq auiacaufadoci pe 
tado.Y como có el agua,y áyrc le pu 
nhca5y limpia ; ais i quedamos l i m 
pios,y libres délas machas conias la 
grimas,y conCersion-Sus palabras:^ 
t u t p v f l y e h t m e n t c s i m b r e s t í i u n d u s y & 
¡acr pu/tís e f f i c i t U Y ' h á etiam la'crjmdru 
p Í H u i a s f e r e n i t a s feq'uiinr^ atquetrdnq'ui 
i í t a s : o m n t f q u t ilUi de tenehris peccator^ 
tffujfa caligo d i j f o l f i h m : ^ fitm c x a q u a , 
<&'jpirítu-)fic rurfus c x l a c v j m í S ) & c o n -
tejsione p u r g a m u r , D o n d e fe Ve ? que 

^ ¿ . compáralas lasrimas al bautifmo, y 
^ r u t o Señor nueltro lignmc5 elbap 
tlímo poreiaguá,y clefpiritu?quan 
do ¿ ixoiJVif i quis renatus j u c r i t ex ñ(\uá 
& Spit'nu Santio. Que tue dezir, que 
en iasiagnm is tiene el amor dclefpi 
r i tu diLiinó,y gracia del Eípiritu San 
to,fuego de amor,que arde enagua 
de dolor. 

A R T . I I L 

Lagrimas de U Virgen aneara 
Señora, 

C O M O es verdad coníHte,qne 
la Virgen fantifsima,no tuuo pe 

cado aSbaiiy es piadoíamente ccrcif 
fimo,que tampoco le tuuo original, 
no ay dada(dc la mifma mansra)que 
DO pudo tener lagrimas, ni dolor de 

iafamiíV> fos culpas - fino que las tuuo de las 
usa Ví-g^ apenas.Dt la manera,queCriO:o Ss;s 

íior nue ílro lloro todas las de los hocádoip'rdi 
brcs,por fer cabeza de todos, íu Ré-pios, 
dentor,y Sainador:y de la manera q 
laVircen fancifsima concurrió ala 
obra de la Redempcion;hemos de te 
her por cofa lia na, y cierta,que fe do 
lio de las culpas de ios hombres , y 
qaifo los dolores,pafsion.s, y torine 
tos,y ligrimas de fu Hijo acómpoila 
dolas con las í uyas.Las qualss o fre- -
cío ai Padre Eterno , por iafaiud de 
ioshombres,Porque quien podra nc 
garj que acómpa á a u a la pisd jfifsima 
Madre á fu querido Hijo en todaslas 
ócafioncs de dolor?A viias perfónal" 
méte:como en las lagrimas, c|vertib 
elNiáo tierno en fu nacimiéto,en fu 
C ircuneifion'En lasdefeomodidades 
déla hay da a Egypió , y en las de la 
éftancia^y buelta^Eil otrasocafiories . ^ ^ 
que no ellana preíeñte con el cuerpo , rau2 iaf 
lóeltauacon el alma,y acompaaaua fu^10 
con lagrimas de tierna corapafsio las 
'afre'ritásjy vi trajes,que fu Hijopade 
cia:Las congojas interiores,que firi-
tib fu alma,qu3tido vio la turbación 
de fu querido Efpofó,que eílaua ig 
norante de la caufa de fuprcilado-.las 
que vertió fu corazón íaftimado cnY |as¿s fu 
la profecía del finito Simeón , que ^g{PQ(0% y 
dixo,quc auía fu Elijo de fer el blan-en «1 Tetn. 
codeiá cóntradicion del piieblo:y fu pío con la 
corazón fe auia de romper con elcu-profecia^ 
ehiiibde dolórde fus penas.Las qüe 
lloro lafanclifsima Madre co fu que 
rido Efpofo,quand0 con dolores, y 
quebrantos aniargosle bufearo, quá 
do fe íes perdio^aíhquele hallaron b ^ a h « ° 
en el Templo.Las que iioraua quan -o c í ^ 1 
do fupd.queybapreróídefdeeihuer 
tóalos Tribunales,en manos de tan 
crueles enemigos.Las que verterían 
fus p i, i d o fa s e n t r a ñ a s, q 11 á n d o ie vio 
fjtigacloiieuaria Cruz acuellas, ya Las de fu 
tan dcffigurado.y dcfahgradd,queá prífíoCrui 
penas le pudiera conocer. Y n w a l m é á GUcftiS»y 
te las que derramaban fus o joSjquan f f e c ^ 
do oyeíTelos golpes del martillo fo su>^ 
brelos clauos^ que clauaron enfus 
v i i i j f manos,y las que mas enterne
cida fe caerían de fus nuxiilas, quan-
do de «alando la gente, que fe aula ju-

iaUO 



L M g r m i s d e l a S S V i r g e n , í j t 

tado aneraquel ttiílífsimo efpc^acu grimas a arróyos^y ríos caudaiofos, 
loyíe acercafe a la Cruz.Las que no 
pudoeíeuí far jquandofe vio herida 

.««erc<sala d d agudo doior,qae lecauso la pa-
Crui,y no [abra enq ie fu qaeridoHijOjnola lia 
klIamoMa ni¿"\4a(]iC5íino ma(2;cr,íuíl:ituyendo 
íed efpi- a luán por hijo en íu lugar , como 
t « ' qaien ya í e defpedia. Quien aura que 

pueda íin dolo r hazer mciiioriade las 
que llorarla fu tierno corazón, quan 
do lé oyó de ¿ir, que tenia íed. Y que 
no le podía focorrer con refrigerio? 
Quando vio que le atormenearoncó 
yei jy vinagre tn vez de coníoiarU? 
Quando encomendó fu alma al padre 
y quando vitimamente efpiro. 

queaipaíTo que corrian iaítimauan 
fu afligido corazón. 

Y aunqueno falicííen a fuera ios 
arroyos délas lagrimas,tan copio— ^grifpas^ 
fas^omo en la Magdalena, y otras de 
votifsimas mueeres,quc la afsiftian \ enmc 
eneíta congo)3;y aniargura,no ledo 
l í a m e n o s ; porque ¿Hlmulaua mas. 
Todo a tuerca de mayor tormentoj 
puai el dolor íe aliuía con los gemi
dos^ quexas,y vertiendo lagrimas. 
Y como el luego recogido,íin que té 
ga por donde desfogaí jcrcze, y Cube 
de punto(como dixo el Posta ) ímks 
magis xftHdt ig/fií.Aísí el dolor repri
mido,diílmuladojV encubierto,fe en S iCnl fo S.N.fe enterneció tan 

to,y fu entereza fe dio por vencida, cruelezs^y fe anima , y estuerca , y 
Isann.n. quando vio llorar a la Magdalena la martyrlza mas al corazón,que le pa-

Lagrimas muerte de fu hermano Lázaro,y l i o -
quando le rb con clla^i./e^í atitem J e f u s M á r i a m 
vio en fus p iorantcm}ldckYÍ>natHS e¡} . Porque ia-
brazos ya grimas de quien fe quiere bien enter 

i unto, y n z c c n y obligan a faliroaslasrimas. 
el coila lagrimas laldnan hilo a hilo f i 

S . A t t h 
míhtM 

en 
d o . ya,no arroyos,por ios ojos de la fan 

tifsima Madre,víédo afu q u c r i i o l i i 
j o muerto a fuerca de tormentos,a-
frentas,y ds vltraxcs f Pues quan.lo 
l a ñ e r e z a b r u t a l d e l foldado le rom
p ió ei collado con la lanea?Q^e f u 
t i r ía viendo,queaCí deípucs de muer 
io,duraua la crueldad fPncs quando 

de ce. 
San Andrés Hermitano,entre o-

tras cofas,dize;que fue el dolor tan ^ 
encubierto,que antes pitecia,que lo r 
deííeaua.Y fue afsi verdad,qne lo def }n*t¡ttJcri° 
r i - * J T\ i " i i usas extii* 
ieo,y dio gracias al radre-quando lo . • ^ 
Vib cumpiid o. Tu accei)ca ex DCQ filif ' jA 
mottegra t a ¡"¿s í a u d e m redidifti , tu ti- L f ' 

liftm m « n i concedens genus hnmttn1?- j er - tr¡ü{0íu pe 
HAHijtiyMiitQY M-achab&orum fiíios pro n3»0}nepci-
Uge morientesfortiter confoldta e j l , tu ji xec'ia. c-u» 
iiftm pro noHs crudeli morte cruci jtxum ladeííeaua. 
eonftanti fideperpejd e/LQuefue de— 
zir: que dio gracias a Dios.* porque 

vibqae quebrauan las piernas á ios auia ordenado la muerte de fu H i j o , 
d as ladrones crucificados coa fu H i - y que la quifoeila tambíenpor laglo 
)0,paraqucacabalTendecfpirar,que 
dolor,y que miedo,fi auian de hazer 
l o mifmocnelGorderoyamuertofu 
fantífsimo Hijo? Aunque no ay du
da,que le conftauan las profecías , y 
de que a el no le auian de quebrar ios 
huellos?!u(lamente pudo rczdarfe 
de aquella gente furiofa,tj le harían 
o t ro vl traxe.Y fu corazó fantifsimo 
fe par t ió de dolor quando ya defcla-
«andolede la Cruz fe lepufieron en 

nade Dios,y el bien del hombre: y 
viéndole crucificado padecer muer
te tan acerua>y tan cruel , la padeció 
ella en el alma.Pues como pudo l a q 
era ]sAzdrc?Sptritus Sancíns juperyetnt 
& altifsiin 'rvirtus ohumbrauit) t u m r c l 
maximeyCiim filium p e n d e n t é m nonyidit 
[olunhfed ohtuln p íttrijuQ^di'zc S.Bcr- S.SeY-ffr» 
nardo. Aquella íombra ,que el An— denat .F i t 

ella p r o m e t i ó delEfpirita Santo, gin , 
parafer Madre,fin ayuda de varó7t:Lie No pudo 

el regazo,para limpiarle de ia fan- la miíma que la fo corr ió para verle fnfmeSdo 
grc ,y emboluerlc,ycnterrarie.Q\t.c padecer// ofrecerle en íasrificio al 1 ° ^ ^ ^ 
lagrimas.Que follozos.Qnc fufpi^ padre Eterno^mmorir , Porque ^^ ^ / ¿ ^ ^ 
ios?Aqui fe abrieron [as cataratasde la manera, que las lagrimas desfalle-
aquellos Cielos fantifsimos,fu$ her cen,y emiaquecen el corazón : pero 
nioíosojos3aquil ioui6 c i Gisio la- caufan aliuio dolor.Aquellos do

lores 



lores ^elientirslmos dieran a l a fan- pecados.Y losconfueíds I t U f t h l i i l 
. t i ís ima Virgen la muerte, íln diula,li Y f icIEÍpir i tu Santo fe llama coníb 
no aísiftiera ei Efpir í iu Santo con fu lador: porque nos haze llorar amar-
eonfueio.AOi lo prueua ían Bernar- gamenie,tambienla fantifsima V i r -

Jfr SernAr ¿ino Scn^níe ,tonLin:.ioiO de fan A n - gen fu íoberana Eípofa fe liama COR .. 
MmMfttó* feimojy ¿izciMortfiá elfet bút-ayirgo ío ladoraíporq: ie caufá en nofotros 
- / . jen». ^- Sf.rhui Sanaus cam non eonfori djj'et̂  lagrimas?con que fe borran las man- ..; 
| r í | f» ffí*. ynde ¿h.fíniViwas.Pla, domina Wh credi chas del aUila.Y fe fertiliza con ei e-

eme¡••jtf&S'yflHtny-.véin aw-nieres jujline" 

VÍV í?o'/íío.?-íjrcr̂ -r,;N o totpor que afsi la llama mi padre^u y Uvv0a** 
hfsima,.que tu do- pe^cco,0beMZMarialwM*atio:ga*ííf> R u p e n i 

; io üc xas virtucies i 
Ln efte fentido no es mucho ila~ Es 

í m v & t t & t í m w f a ' á t á U'l.itHS coaffiU- icaria fuente del coñfiu-lo, y deigaf de*i;Srui3a: 

•'.dudo Vic-sen i anchi 
-•lorí:uecruei.iGímo, y ouentiiagro- l i l a t ^ « í f í é v r ^ í ^ o i W a * i í i 0 ^ i r e ^ n /•/ ' 
l ámeme viuiasipero lena porque el uanuisima amor t ü e r t e ¿ o t i i e r p ciei ^ ;í^ 
E íp i í i t u San tonque es eí pir i ta ' de v i amor,arroyo délos deiey tes,riocre * " .-: 

. da,ce iaconleruaua,y como, verdáde cidi ís imo de gozo ? y de confueio. 
yro coníolador te coníolaua a Y-pnes Porque íin ella no ay cortfneiO,ni gu 

te dio-Dios el conflieiojinduda tí'm. i\o7m (iulcura,ni amor. Porque no 
gana, que 11 o ra ñas con el alma-. Por- ay trllteza,qiie no tenga cófnelo.En 
que la doctrina de tu Hijo fantifsimo M aria, no ay CniZjqne no fealigera, 
fe cumpliefíe. Que fon bienauentura ni amargura, que no fea íabrofa. No ERuacjua 

l a al- ^a i)0r c^Pü^a clue es coníolador r.re Cruz de t n b u l a c i o f t j O ' aíliciOn, á - iAnáo; ' 
«¿ncTrernc Por cff-^í .a ,que es ei EfpiritmSan- l ü efta pegada la Madre del coofuc-
áws paía tojpuesno ay tauor5ni mercedjni re- io:porquc elTces fu principal oiieio. , 
todo. ga^o^que no le aleare para no ío t ros , Bílo quifo dczir el Profeta quando 
S. Cerm* A f s i i o d.ze fan Germán Patriarca junco el va culo del aliuio con la va 
patrih&m. de Cpnitantino.pla.iVcwo ejl cui ¿onít ra delrigor.^/Vgíí tn^&yacuim m i i 
de &onay cQnseddtur^nifi ^er t ^ tü itijíim (.)nemo tbe cónfolaza ¡untiLz Virgen es Va» . 

fafcu eji cuiM^m.'jtreatur gr&mynifi f*Yñ@ ho culo,y la vara la Cruz:aquien aflige 
Vir&Mar neft i js iméNo puede eículfárfe d^ ia- el azote de la Vara5co"nfutía el vacu-

gnmas ia Virgen Horadólas interior lo de María :ó d igamos ,qué defpues 
fílente pos no ío t ros ,y pidiendo eíla que fe l lególa Virgen tan cérea de la 
Uuuia^iaiudablejpara nocícros fecos GruZj-que La Cruz , y la Virgen ion 

, corazonesila que es Efpoia del Efpi confoladoras.-pqrqae obra tan miia 
Rom . i r r i tu Santo:de quien el Apoídoi dizc. g ro íamente fus a[iiiíos,q aunia mií-

¿ S . que pojlulazpro nobisgem^ihm henar ma Cruz^cs de confudo?y afsi las la-
rñbUitíis.Eíio es,alcanza de Dios,que grimas mifmas fon dnlces,y inanes, 
nofoiros lloremos lagrimas amar— i en ellas ella embebido elcohfuelo 
gaSyabundantemante.Con que obi i - que nos díegurbCrcf to S.N • Hugo fííi'¿0 f 4 ' 
guemosa Dios.que nos conceda lo Garenfelo drxo fobre aquelpfal- r€nf' 

RlcAtd. que pedimos.Afsi lo entendió Ricar mo.Ftrga dicitar beata Firgo , -vaculus p ¡ ' 
hht*.-4* di do hablando delia. Pojhúat pro nóbis. Cruxyhat duóvetí éonfolanélr doslnók 
laad-Flrg* bate Maier g t m ú h m ínenarrabilibusy ni tnbaUtionsnojlra.lviñanicmcíc^u-
Mar. ' ' qaandoperinfnfienem gratta f** f t c h fola sanísima Señora-juco¿ laCruz: 

Alearla nos g e ^ e r t ^ impetrare arando yemam porque ei que áma las iagrimas-.ydo 
áe Dms .q.. peccatorum.Efo es la iluní35queenrí- lore?,y penitencia , y padecer por 
internos. y ü c z c mas cí aima,pnestrae'áeilatru Dios,y por fus culpas tiene de i u f l i -

tos de la^racia^y del pe rdón de los cía á fa iado ella famiísima coniVra-
dor» 



L á i r w m delaSS Virgen. i y ¡ 
dora Madre del refrigerio 5 dulcura b tenidas con fu rangre3qnC quando 
deloamargo/uaaidaddc toáo io de dioia vida colgado de vna Gruz,rotn 
íabr ido .Creo que i aqu i ío iigniñear pidas ias venas de fu cuerpos ornea 

i'xo.í. 15« el E í p i n t u Sanco coníoiadorj como do ios arroyos de íu i'angre . Yeitos 
Juan V i " eípoía íuya tari parecíJa j en aquel ie bienes íc repartían por manos de la 

t len elH fio^qae íehecho enlas aguas amar- fantifsima Virgen.Yaquieh prime
ro que I U ,gas para hazerlas dulces ^ como dize ró tocb aquel íoberanó beneheiotue 
¿o effijg luán Vidal.-Licgue la íantií'síina Se-- ái Ladrón que eílauaá ia mano de re • 

B.ora;y toqué tus t f i b n i a c i ó nc s .To s 
amargürasitus deÍcóaÍueios,ofrcce¿ 

iífil en e 
b 
mo 
morá 

feios,;y pide que ios toqu ; ? q á e íbló 
mirar ios íerahazeriosiuaLÍes?y i i e -

. uadwTOS, 
S Suena- San Baenauentnra dize . Ipfa ejí 
inSMtenO fyeí pan'nenHum.jolamcn lugenúum 5 q 

es Uelperanca de los peni nenies Jy cO 
ídeio de las que UoraruPrueoa deile 

'ouaíin. p^nfa^nicrito trae Óiea 'dro , tratan
do déla tundacion delteHcririoío edi 
ficio,y Utincá dei mundo , fepara en 
que crio Dios el pí ray i d , de donde 
íaiia vn rió caudaLoío 5 que fe partiá 
en quairopara regar las fierras de las 
gentes,en ci principio del mnndo . Y 
quiio que regaíen primero a ios eiie 
migOS?qLic auian de fer de fus eícogi 

A^uáspui* ^03-Pafí¿ce qué defde entonces con-
íiclu clal- í agro ias Sguaspara inedicida délas 

culpas.Porque con ellas fe purificad 
las almas de ios manchas. No folo ed 
ei ptrayfb terrenal huno cite orden 
de repartirlas aguas,y el riego, que 
fertíiizá lá tierraifino en ci parayíd 
ceieitni. figuib ei mi ímojconque en 

cha derSa[uador,y á la miíma manó 
de la Virgcn,y ama frdo mas arreui-r 
do^y ofenlido ma; a Dios .Y Ricár-r 
do feñaiadamente dize que Fis ori , q £U4Y£V\^ 
éra vno de aqúcllos rios íigniñca a la t?^e i{íH¿-
fantiísima Virgen.Porque coifu a- yA.Vt 
qiiel rodea la tierra de losY do larras, g ¡0~ pfeiSo 
y enemigos de Dibs:La Virgen fan- iiniBeóála 
t i i sinía ter t iliza ca uíando maslagn- ob , v ií¿eu 
riías,y dolor enlós pecadoresparater 
tiiidad de fus conciencias^ Phfjou cir— 
'iuit thrk'm H^ü¡i''kth)quQ¿ m e r p r e t a t ñ r 
vel A o U n s t v e í p á n u n e t n l ú r heata yrígo 
circíi itdblentesper c'ontfkionem ad cow 
jolandum tos , maxiwcqHs parturientes 
pectatajua per cütifefsionefh' La tierra^ 
qae fert i] i /a P biíó 11 cs Hebdat> que 
quiere dezir el doliente,b el que cita 
para i-euénrar3b la cine efta para pa-
rirtcombia íoberaná Virgen, r o d e a , 
y viíita?Y ÍOirkiia,y cbnín.'ia á ios q 
ie duelen de fus empas: Y ya eílanpa 
ra romper las entrarlas marídeílando 
los alcbnfeííor , y en aquella tierra v . 
(dize Mbyfes)rKice ei oro. Y es muy OíoprcJo 
preciofdjy de muy fu hielos qniiatcsi ío íecnaco 

ieuo hazer rríuy grandes jornadasen ci que fe cria cod el rie^o de aquellas lagdfloasj, 
kepatti- ĉ  ^*ajttéfpiriuiá^y camiríar riíny a- água^.pdrcjue ei amor que fe cria, y 

a ¿c F in l áP^o^ iC ic io9a lque Háze bien 
Usiguascn â  encmigd. íocorre al cjue ie peiTi -
ambos pa- g^?y líonra al que le o t eoc íé^c to a 
saniosa nn^ítro propoíito^Hasde Caberque 

aquel no que Cale del p*aray lo , drzen! 
m u c h o s q it e fi g ni fíe a a 1 á Y i r ge n fa n 
tifsiíp/r.porq par ella fertiliza Dios 
la tierra,y reparte las riquezas de fu 
iniÍericoi dia,Y derrama las coírien-
tesdefu piedad^y mas particular me 
te en aquellos que tueron enemigos 

•. de D i o s . • 
XXlí . N u n c á C r i d o Señor mieftro ver-

Alos ma- dadero parayfo celeflial dio mas a-
yorsspcea bundantemente las auenídas de los 
«dores iucle . . . .r , , • . ¡ 
sacar pri» nosde Uis miícriccrcuas rubricadas. 

ia caridad,que fe enciende con ci rie
go de las iágr imis es de miiy áltOpré g ^ j ^ j 
t i O - F h i ítajtitur mrumy & dUrum ierra 
illius éptímum cjl . (3 que riquezas fo-
berartas,y que pr ,ciofas gna el alma 
del Verdadero peñicente 

Aquel doctiísímo Idiota pidió I b'otapí -
kumildeméte elle íoberanó^/ dul^e dlb .l3or¡-
Hegode iagrimasa la rantífsimaVír f̂ ',:4s, 
gen,como a fu macará ,no folo en ei 
cniendimi<*nto(pucs ella fué quien 
lc.enfeiio)íino como a (u nncí l ra en 

vidadeicfpiritu\y en ei eyercicio 
de las Virtudes pedia penitenciajV de 
rrandde la fantifsima Virs;en.y aro 

edmr? iacnipa . Pongs íñcs fus 
pala-



¡don J 
palabnsVpáfa que héclien rayzes en 
el corazón del qaclas leyere , dizc 

„ $tm*tfíeS\&- iniqutts peccator me tentat í 

t (di & Jyl A ; • \ ' r ' i • 

****** * opcrttemple'u'uAdiUHa er.gi) e l e m e n n f ú -
m& 'Virgn M a r í a f trdka.grati-ís. repar&~ 
trixyt? da mihi.pawtsmía-mde.-c'ommifsts, 
impetranQninm de p r a t t r i t i s ¿ h i b u e i% 
fre jent ibus C ú v ú o n e m 5 pft'Jia i n f t i t ü f i s 
aduQTjUS omnt mA.lum for.tijsimam rcfif-* 

•f r ? Í a á . E n r o rm a n c e: (3 b e n i g n i f s i m a 
V i rgeñMj r i a5yopc rae r ro ; , yma ih5 
"bre^y pecador dcíconcenacloj me ha 
l i o temado,)' roiicitádo?y áun rendi
do á mis enemigos ios vicios, a cuya 
fugeí l ionhcdado confcnt lmie iO mit \ 
chas Víázes . Y muchas lo h - pucíio 
|)or obra. Ayúdame píadoíiísimaVir 
gen Mana^pues tu eres reftáurádorá 
de ia gracia,que fe pierde,por mali
cia. Alcánzame ver daderapenitencia 
<ie lo paííadojperdcn de los pecados 
cometidos.Y paralo prefertte reca
to,)7 aduertenciadifcreta. Y paralo 
fu turo vnamuv tuerte refiftcncia có-
cra-odoio quedefagrada á D i o s , q 
es darme lagrimas alcanzadas por las 
tuyas. 

Otra fígurá no menos clara deíla 
) j*É .e i ' f. verdad ay en el l ibro primero délos 
s$>4i ' ReycSjdonde fe conoce qnan contic 

po hizo Dios e íbmpasde lo que def 
feaua enia Ví rgen :porque no quie
re fu Magcftad^que por afquc'rofoq 
fea el ^ecador¡féÍGiíícgue el aguapa 

La Virgen ra iauarfe^íino cjue fe la íírtia fü mif , 
Miniílioc:cma Madre.Que mucho fi fu Magef-
cru¿sy tad qnifo labar los piesafqueroíosde 
g1^5» vaos pobres pefcadores^La Virgei i 

fe of rece de fu voluntad guftofamen 
te a miniftrar el agua ; para que l ió
les,y quedes limpioiprocurándo q te 
xeíueluás en lagrimas dedolor,y eo-
panció.Abigaii iiamada para ferRey 
na))7 cafaríe con Dauid d ixoá los mi-
i i i íl r o s: £ „ c e j 4 mu l a t u a f i t i n f i j c i i l a m ) 
y t Ubet p sdes/eruorum Domíni mei. Era 
llamada p ira R,eyna,y dize,qne eíla 
d i í p a t fta p a ra la b a r i os pí c s de los e f 
slauos dvi Reyuno fe podia hablar co 

mas humildes razones. Perd ñó file 
a cafo otrecerfe alabar ios pies délos 
efelauos.Q^.bien podíaotrecerfe a 
otros mimiterios humildes. Era cf- . s 
tampade la fanttifsima Virgen, y co ^ | -
effo fe refpondG. Y^como la Virgen adosefe^ 
mieOraSeñoradeí í -a tanto la iim— ^XQ$\ 
pieza délos fiemos de Dios,que por 
fuscnlpas, fehizieron eíclauos del ¿ 
Demonio ^ por eflo fe llama efeiaua 
para purificar fus manchas dedicando 
lepara eíto a aicancaríes graciadecó 
punciónjV lagrimas, con que fe l i m 
pian fus coñdencias .Oye á fan Bue- s.éh}n-'c¿ 
nauenturajoae lo á i x O : M a r i a fignata jó .h i jpc ík 
ejl per il lñm Abigaihprn qma xduve?ida |y. 
nuncios cttm wijsijpet Í)auíd}rc\'pQndit'U'C 
te fámula tun/it in anvillam^t lab'et pe~ 
des jeruorum Dñtñini mei. Per benediHA 
•antiliafh Aiariam^tt-aji ta t ¡ t rn i Domini 
loti j(int-,^uot {i de íes eius.fíifraglfS a pee-* 
caiis mündat i juatj ipja enint tot jeruor® 
Domimpcdibns aqtíam o h n l l i t ^ ú H o t p a -
nitentibus lavhrimas compuníiionis o h i -
nmt. 

Entrelas afliciónes, que en la t ic- XX2lI¿ ^ 
r r a fe i i a m a n a í s i , í ol a s aquellas m«- f^0 '^ f9 

n 1 £i- Í ! decido: f recen elle nombre,que ailiecn eí ai- n i m 
ma.rorque las del cuerpo no puede niaítyTi^ 
ferio,f i de parte del corazón a y def- ^ 1 Dstaq 
hago.Silas padeces por' Dios, no fo- nio» 
lo no amaraan;Pero f@ndulees,v fuá 
uts.Ay de t i l i padeces algún c!oior,y 
no fe le ofreces a Dios; porque eres 
martyr del Demonio.Suelen los m i f 
rnoi dolores aurir los ojos, y auiuar 
el entendimiento.Y voiüer ai hom^ ' 
bre en G. a tuerca del tormento : y ( i -
fto íe halla de conciencia biendifpue 
ü o ^ r o c u r a r l o , vencido del dolor , c] 
fon á v^zes aíguaziies con que trae 
eiSefior alalmatugitiuaal ^piifcode 
fu gracia:prciTa con las cadenas de a-
rnor,y conociendo cjua iexds fe halla 
de Dios.S.Ignacio ilamb a ia V i r ^ é . . 1 - ' ' el aiiuio,y refrigerio de todos \g$d\S'*i%nátH 

padecian algún t rabajo.^n /rf mifcris 

t er jubuemebat^o fe déxb deíuane-í ,?d ' f10^ 
cer con la alteza de tanta g i o r í ^ p a r a ' 
oluidarfe de iosatiigidos, Ann aora 
enia cubre de tamaMageflad^ de q 

£ O' ¿ a y 



í j á i t m á s d e la SS.Virgen. 
goza,y ayud^íbbre l lcua jy confqe-
la tanto mas,quanto es mayor la fo-
beraríia de los bienes que potTee. Y 

$tiQn&»Q~ afsi fanBucnauenturaia llamarefa-
puf-if, gio tort i ísimo^yíegufirsímo dé los 
S. lóanri. afligidos. Y laní uanDamaícenO la fa 
Damafc . I u d a, di z i e n d o: U i ó s te falue vnicó a. 
fer^de dotl h iño de las moleftias.Dios te falue v 
mtt. Virg* nica medicina de los dolores del co-
S.P.Dam razon.Dem3nera,que íl te.duele de 
fer,4o, veras tienes cicí to -el aiiuio en e-

Rkatd'i lia. Y fan Pedro Damiano lá llama í l 
libr.12.de vara del coníueio*Y Ricardo d ize ló 
UHíl-rirg mifmo v 

A Pv T. I V . 

Prouechos de Upenitemiátf Id 
¡as. 

X X I V . principal in terés ,que fe fignc 
Dioscsvni ^lasiagriiiiTS es Dios'.oorquc es 
co coni'ue- el coníuclo viuo)que aíleailra Cr i í -
lQ,yintercs to Seuor riueftroyai q llora,y como 
basi il0 ^ rui'a •Zl fin ^ioSjni^ioriá,áfsi 

ilo íc puede aiTegurar cófuelo fiü el: 
Entre otras pruebas íinguiares delba 
verdad La la primera, quclacob qua 
do yba por c' áefie-rtd tan meneUt-
íOÍo,qüeno tuoó fobre que defeárt-
íar dei trabajo de Itícámiho,.a.ohre,Y 
jfolojy tan maníoydeiTeoío de percío1-
Üarlas injurias,que le liazia í u lu r i i n 
no, que huya del por perdón úfelas 

&aHl¿ ¿- mas al t¿gáT0i7*llit ¿t U p i d M s ^ ú i t i 
cehztyárjuhpojjHit e'apitifuo^idiiqut tn 

jomnts j.a.ani jiantem jttper tsxram , & 
icacumen iliius tang-:)!S cglum^uio pie 
dras por cabeíera , y luego fe dur
mió , y vio la efcalera , que leuan— 
tada fobrela tierra tocauaal Cíe— 
lo .Hai íoene l la Angeies,y a Dios en 

j a c o h . Y fan Gerón imo díze,que cfta 
efcalera para íubir hafta donde eft-á* ffiefonñtjí 
Dios,ya cercarfea emesia peniren— i r a d i u R q 
c h y j IzzTimzs.Scalaeidem ChrijloDei br* 
Jacob^idejtDauidcofijUiutaeftiferqud 
a¡cenderet a.i Deum,co ô iod cofejjus ]ue 
rttfe psecajje Domino}&' peniieuti ¿m a-
gens Per haric jcalam ajeenderit ad De&» 
Hrzo penitencia DaLiid,llorb,fLifpi- L 3 g r ^ " 
ro,y tratóle afperamente, y de eíias ra (Ua> 
obras hizo efcalera,con q u e f u b i b d c bir aiCido 
la baxeja de la culpa a la alteza de la 
trracia 'i 

Cau fa g rande admiracion , que 
tenga o)Os para mirar al Cielo Naba 
codonofor,qüando le tiene la dimna 
Jtiftlcia entre las ve (lias del campo • 
defterirado del trato humaDO, efciuy # 
dó dCi. comercio,y comumeacioo cié 
las gentes.fuílentandole con la ver- Dan,^, 
ba del campo,expuelio al yeio a i lo l , i 
y I las idcle'mencias del Cielo: halla 
que le creció el c aue l io en iodo el 
cüerpo,como fe cubren las aucs de _ t , 
fus piumis,y creciéronle las v á a s , y , „ r„ 
l e Jecneoibaron.y torcieron , como jOSO|ossy 
crecen,/ íe Íes encorban a las abestie lag,saiasie 
rap i i i i .Y porque conoció fuculpafe uantat* haf 
bai ló entre los coros de ios Angeles ta«lCielQft 
alabando a Dios. ígitur féft jinim die-
mm ego Ñauitcod&rtújor bculos meós ad 
6itlum ie-íiitHî úr yiuenttm m jempitern 'i 
laudauiyty giénfü am*! uuo aliento pa 
ra k'uantar ios oj os a Dios , quando 
ótroi pecador Euarigelicovnd ieatre-
uia á 1 e n a nt a r i o s1 a 1C i : 1 o. A7 o « fum. di - ,„ , -
gnus ajftéívttn eÁtum*om duda , q u é 
junto efte penitente todas las calida-
deSjque fe pueden deííear parahazer 
vn verdadero dolor, y llorar lapri — 
mas muy amargas.ixetirofe del mim Po&re tsM 
Co-iueffe a viuir afolas,efeogio lápO;(9; Y P^ftí* 
breza^y defriudcZ eiperando deDios leütcí 

c l rematejen tratando vn hombre af foio,quele cubrieiTe.Y aunque viuia 
perameríte fu cuerpOjrecibe el con- entre las fíerasmo era fiera,lino man 
fuelo,y defcáfojV en el aueh fueáos fa dbcja.Y q u i l o viuir entre las fte— 
halla á Dios,para que veas los tefo- ras por amaníar í us p ifsiones , no fe 

contentando con íufrir las injurias a 
los hombres,que vian de razondmo 
a losanim i.'es mas crueles,que no.la 
ufan:'/ l loro íus culpas a h viif a de l 
Soi.,y del yelo;Y de iaeícatcha , y de ' 

ros de Í3siagrimas,y penitencia, Da-
uiden elHebreOjfellama excelente 
mufico,y real,que fe ie dio efcalera 
para ilegarfea Dios. Sgregitt's pfdlt es 
jjrfaélfém (onjlitutu eftfidUChiíjioDe i 



laslás eílf ellas,y allí fe le abriero. darle á conocer^y paía ello fe va l 
líóraa rcn los Ojos para ver á Dios.Y era j u l io í b l edad .Po r efíb íu padre t r a u ó con 
*Di3S,yal que ojos,queauian llorado tan amar uerracíoncon cl quando nac ió :Por i l 
don^fele ganicnte>a^can5aff¿n eĴ  perdon^y mi no nos viéremos mas( hijo ) hable— 
«cercan6 ra^en ^ m i í m o Dios. Pliao efcalcra mos dos paiabras.SerasProfe ta del ai 
Ttnull'w,* Parallegar al Cielo,Tertuii iano di- tifsimo,oyras fu palabaa, fatium eft 
l¡yj€p^n¡^C''I>íím ^cxSahüofjispíQnitentiamDeo yerhum Domini fnper Joannem. 
f t n h inmolaret fepteni fqualorc exco woíogcj- Sigueííe cali naturalmente, que 

fem operatHrusyngíñudquiliniHm in mo e l q oye la diaina: palabra , predique £|^ue'ViUá 
rcm eferatione.ac cápdi incuria horrore bap t i ímo ds iagrimas^y penitencia? Cu fó|eaa£| 
UQ7iHm preferente.PrQQh male trAclntio- Y afsi el Bapuíla en gozando de la v i noíoio lía 
yjes^uem ¡.omines per h§rreh¿t^Deus re- da folitaria^y pohvcz:\,Fcnít pradicás Ta,pcroprtf 
cí/?ie¿^í,ConÍ3 penitencia, y dcípre* baptiímum panitentia . Porque para q ^'ca ^Sr(-

i, cio^que el haziadeíi5y los hombres venga Dios alaiina?es meneíter re— maS|> 
cleljlc hizo intratable,y huyan del,y garla con lagrimas.Eftaua íecala lie 
el dellos.Pero al paffbjque el fe ha* iTa,ellragada con las cenizas de infini 
llana lexos dellos,y mas dcfpreciado tos cuerpos muertos, manchada con 
Dios fe le acercana^ y el fe hallaua pccados.y afquerofaeoo culpas,qiic 

. masfauorecido . huuicron meneíter las aguas del d i iu 
Penitencia,y foledad hazen la^ bio,) ' no fe auia puriíicado tahto.quc 

foledad kor tan h'-rnioía,que fe llenan los 0- no neccütaííe de mas agua,que era el 
^ l g ^ a ¿ jos de Dios,íinpoderferefiftir a fu baptifmo,que verdaderamente l im-
p i ü i j eficaciajaun en hombres tanbeftiales piadei contagi o del pecadOéVino h 

que por íus pecados merecieron fer enfeñan^a del Gielojla diuína fabida 
tratados como faluages3q feraen ho ria fe apareció .en la tierra,y paraque 
bres Angeies5Ó cafi?El Baptiíía á po hallaííe camino,y buena difpoíkion 
cas horas,que tenia de vida, como fe para entrar en los corazones de los 
.gouernaua por el gufto de Dios,y la mortales,fe prcuienepara aquel laba 
exeruc íonde fu voluntad era elfuf- tor io el Bap tifia,predicando peniten 
t e n t ó de fu fer,bufcó á Cnfto S e ñ o r Gia,y lagrimas.San Ambjofio á las la Jmb.sJ,}* 
nueftro,aquien venia a predicar , en grimas déla pecadora,dize eftas bue brJcpsnt 
eldefiertojporqnefabiajque para ha ms ni\ei\as.£o?ns Uehrima in quibus nen ten* 
liarle,los paífos ciertos,feguros, y folumredemptiopeccatorum ejl-NonfolB 
Snfaliblcs/on foledad,pobreza ,man noflrumpofuntlabare deliHum^ed -ver* 
fedumbre,y lagrimas, y penitencia, hictlcjlis ngdreyeftigium^t grelfus ci«s 
Or ígenes dize,que fu padre Zacha-- i» nobis exnberet-EL poluo de la culpa^ 
ñ a s alumbrado con el efpiritu dmi- fin duda cierra iá puerta a la diuinapa 

Orte.héM* no habló con el en el cántico, que en labrarpero fi fe riega el corazón con 
jo.inLttc. tono el día de fu nacimiento,toma n-̂  lagrimas,hallaras fcnaladaenei la 
Porque Za do conueríacion con el:£t tu puer Jro huella del Señor ,y fus viíltas frequé 
«feariaska- phstaAlüj'simiyocaberis.VoíqxamiOy te$,y fus regalos,y fus confuelos, y Chrif, feú 
b l i con fu qusno auia de tener lugar de gozai elperdonide que te afíegnra C r i f o -
ftijoeaeUa de fu prefencia,fino que luego fe a- logo.^rat{ánc)p^nes Ioannsmy otiai 
'ti•CO, u i a d e y r a b u f c a r á Cr i f toSeáor nue f*d non [me pxnhemid^rát remijsio; jed 
# ^ f . T r ftro:|aS palabras de Origines . Jdel lutlibus comparata* N o t e defcuydes 

reoYZaehdriamfcftinAffe yyt loqueretur de regar á menudo con lagrimas tu 
gidpíLrnulnm:([uiA\ciebat ehm pojl pAulu corazon,que con ellas fe alcanza e l 
lum 'm tremo M6raturum,necjsp*ffc eÍHs pcrdon,y no de otra manera. Y aísite 
frefentiam hAhcre.A penas auia íai ido hallaras libre del cnemigorenyo pafa 
aluz délas entrañas de fu rnadre,qu5 ge fon los lugares fecos/y pedrego-
do t ra tó de hazerfu oficio , publicar fos,donde no llega el riego déla d i -
^ Qrifto S e ñ o r nusftrpsbufcsrlfiy y uina p a i a b í a ^ U a fertilidad de las la-



Pfouechoid^ lálrímáh 
tfd&jMM gr^ia5 .Afsi lo ¿ i z c N í \ z h n z c n o . / ! m del niundo^para q dellas n á c k n n ho porque fqo 

U/faBab bitUtp'vr locaináo^oja^iuijidqueinfla- bxcsalados, que con íoberano acnuc ĵ35* 

fifi* 

ios cncontraílc huyra delios, y v a 
gueando bufca íu deícanfo: pero no 
ic halla; por que fe aoga eñ las co.rne 
tes» Y para con fu c i o t u y o, y ío i 1 reo 
de tu corazón.Oye al AbadGel.:níe> 
donde afí'egitra que fon para ei De-

xlone mnimeperfniJa:iUic commorarige do fe ieuancec fobre f i ,y volando ic ra^0^ ^ 
fiuiyagatuY qtixrens rcf^iem^non inue— aiege de ia tierra,yfc acerqué á Dios > 
u h ^ H h mn fetusjdc Ugio aquortis j¡ lu~ es el Autor : pero íi ay lagrimas, no gUAiás.t 
ftibusfufo*atar.No fe halla fino enco só mcncíler otras aias^iias buelan7y üavaya. 
razone-s duros,y de azcro,no haíiaa- aligeran el cuerpo,y k el cuan haíta 
cogida en lugares h ú m e d o s , y fer t i - el Cielo,y no pudíendo fufi ir diiacíó 
Íes,donde las aguas corrientes de las alguna nos traen a Cri f to Senpr nue 
lagrimas fertilizan él auna , antes íi í tro al alma íin a guardar que tuba el 

alma a bufearieporque ( como dize 
Tertuliiano ) G r i l l o Senor nueuro 
no fe halla fm aaua '* 

Llamado a las bodas fobre el a- . ' J 
púa comento amoítrar lu amor , Un „ ".'^i.. 
poder iu omnipotencia reliiUrle. Y 'M%^\:\<A 

monio mas intolerables las lagrimas predicandoilarm a ios fedientosá be colas aku^ 
jáhh.Cclef) delpeaitentejque las llamas del toe- berde fus fabrofas aguas de do trina 
libMp&n* go,cn que fe qaem a del iníierno, y céteftia^vn poco de agua dada aun fe 
rap.l*' que file dielTena efeoger , querriá d ien tod íze ,que es el precio del Cic-
Mas atot- mas |0 auraüado de fu incendio , que 1®'.fobre el brocal del pozo defean-
Bemot'Q1 ^0^re^c0 ^ uislagrjmas,<í,ííí/j<í?í2 tol- fa de ia fatiga del camino.Sobre las a 
las lagrimas ^erd^H5 fapne* f t a m íUámi H guaS ^ NL3 r * C P^i'-a,y otras vez es 
oaeelfue^o ĉ r̂ m4m tioflramyacriusque contriñ cor nauega.Demasiera,que todas íus m i -

dislachrimayquam fUmaincendijinftr- ícricordiaSjparecc'que láa tiene deba 
n a l i s t o r q u e m r . S i ic quieres atormen xo délas agoasjpues deilas faca ei ait 
tar con dos infiernos llora amarga— > uio-para los pobres en las bodas,y la 
gamentey con el que padece le da-- alegría páralos coiiuidados?la gloria 
ras ei;de tus lagrimas,que teme mas. pora fu MagcitadjCU la manifeíbeió 

N o ay cofa mas trillada en las di de fu omnipotencia: en ei bpptifno, 
ñas letras,que el Cielo cneíla traba- la faiud de las almas , y la excelencia 
}0,cfto es mucha dificultad el coníe- de la glorificación de fu nóbre en la 
guiric.Pues llorando fe atojan to-- prcdicaciódc íu palabra.La gloria de 
dos,remedio fácil es,dolor de culpas, los hombres libra en diligencia tata 
de todo co razón .Que fan luán C i i - cii,y de pocacoíb>com3 vn jarro d o 
foílomo llamo Cruz,padecer de to- agua,dando d Cielo por el,y la mani 

Chf'foíl rti cnancrasjpues fi duele ei corazón feílacion de fudíuinidaden eljordan> K 
til id 110 cluc^a miembro en paz;ni hueffo, firuie«dofcdellas,como de (ola do fa- ' \ \ 

^lí tth ^uenos ^a^era ^^eo>con c^:0 ê at:â  lido,y niiZizOjpara pairearle,en tsí l i \ 
á * jan otras dificultades,)- obras de vif- monio de íu diuinidad5y de fu humil -

tud,que no fon tanfacilesiy ai si di— dad profun Jifs.iina.-dcxandofe llenar 
ze e b S a n t o . ^ í in Cruce eft nonytm fa dcUas5como hombre quandonauega-
tihnihil médium efagr €rHxi&J ftatim fa Y Tacaras dolor de auer llorado, em-
r4<í¿/«í. Altas fon las cercas, y mura- oleando iagfiai as cofa tan preejofa 
lias,que defienden la entrada» del C¡e por bienes tepora lcs , te íoro tanricQ 
l o .Afpcra es la fubida:pcro fi te cía- por lo momemaneo/pudicnio cornr t e n X é * d t 
üas en laCruzco dolor verdadero to prar ibc te rnO.Oyámos lod :z i r a ' f er Ba$u 

Jíhh CcUn ^0 eS ^ac^»El Abad Cciéfc alcancbel iwUnho.NuqHam fine aqua Cbrijltu'.pr'i 
,., ! valor de las UpTÍtnzsXachrimá ñlium ma YH¿¡m£n[*¡>oi'éítat¡í¡Ha'.yocatus ad-
iib.de páth . , o , ; . i . > 

Df» nanosinelinaUúr ad yer* trtniTtte nimnis ao.tfam dHlpicatur^Cíimjernionsn?- , 
leuanta ha invsruenicnte fpiritti nos eUtiáU ¡No ay facu^fipcnip ad «({as.m ju-amy oca,t¡emp 
ítae|Cj£Jio duda,fino que aquelditlino cSpiritu, m n a m . c í i m de a%tPi dzcet ¿qa* ca.ice 
i l í^ iDios qi'ertUrzíiaa las agUas en ei principio £ ohUt^éinícr tystad'út'áionM frs.~ 

\ 



L k m Tercera 'Art. ÍV. 

quahi cedit l íhenter1&transfretat- Que eido en tu corazoiijíino que ürme en 
Fnaguisfc mayorteifeidad,qus faber,que halla l a diuinaGonhan^a perfeaeras íue r t é 
halla, y en remos á Cri í loS.N.f iépre entre ias a en fu amor. Sin vaybende ílaqiiwza 
lagriiüasme gUaSpara nauega^fealanaueruCruz voluacariaíY qtcarroja elmundode 

íroSjygemidos,yiasaguas Gjten bacnanimo^y conHa^qne iagrí 
lagrimas,y ios remos [as ooras de mr mas í oac i puerco de tu ía laamcnio , 
íericotdia en beneficio de ios proxi-^ ellas te llenaran con íeguridad a i e í i a 
mos: y afsi ícra feguro el puerto de do díchoío del conÍLlclo* 
la felicidad,y cofueioiporque íevea , Y es prouidenaa tHarauillofa , 4 
que ( o n hiena uentUraÁos los que l l o r a n . Tiendo las lagrimas el etc-fto del tór- [.igrí^as^. 

Y porque no quede p ron echo ni a mento(p3rquc i i i i x i Jo el corazón có c jujrop.n^ 
X X \ I » § U n o , q no íehal lc enlaslagrimas^a- el doior,y citnijado con íu p^fe^dií-cisaen cni^ 

iMoyicspor cuerdate deiq tuuoMoyfes eniasma tiiafascongojis transiórmidas tína-<•'ahbio. 
lasaguasba tilias de fu p-rlmtra edad.Pues pora qüel ' l icor.)Eftefea eial iüio,y eidef 

* uer eícapado lavida por en el riojfe cato,y en q u k n i i 
llamo Moy í e s (qne quiere dezir el q conrra e-Ha períeci 

^raDio? í a detenía 
y les^qne quiere dezir el q conrra eíia persecución . Pond;roio 

ha l ló la vida eniasaguas)nofolo por ¿ .Cipr iano ciega n ti fs i nía mente ha- Cipúan.tlt qucauiendole fu Madre arrojado a blando defto,y del tormento,que pa , 
naufragio cierro en vnaccíf ü i i brea dece ciperfeguido,quando vn golpe , ^ ' ( 
da; por que no le mataíe elíley-.juzga au'ifa,y arma, y apercibe para otro. J l * 
dolé por mas feguro entre !as olas de Mw-nim quantu koc fitqms ip¡orai?< Sta-
las aguas del Rio,que entre los ho m re homin^nec mauerijíorqu-eri^nec turne 
bres,lc mando i a car ialníanta hijadel yind^ed pxna tpj'afotimyqua ctmrattít 
m e í m o Re y ,y quele criafen como á w<m.Saben Id Los q fabert fentit do-
hijo fuy o.Sino porque loque momo 
a eífa feiíora á obra tan piadofa 5 fue-
ronlas lagrimas que vertía el tierno 

E x i l * i é í n f a n t C i C e r n e n s q u e p a r u u l u m y a g i e n t e m 
fnifrvta cí«í,^c .Porquc ünduda lagri 
mas,queilor3ua vna criatura def am
parada de las criaturas,^ue yba hu-
yendo deliaS5y del confuelo,y comu 
fiicacion humana-.le val ieron, que no 
ay afilo, b cafa inerte para defender^ 
fe vnaaima como huvr deí mundo,a 
vela,y remo por el mar amargo de 
ias lagrimas. 

S.Gregorio Nifeno.fi^cwxs re }p 
0reg. iV i - j l quis turb¡ne¡ac pro cal is h u m a n a y i * 

j sn .deyh í t tel rejiftit^necfe o í r u i patitm^cHm ¿ c o r -

M o j f i S ' ríiptéi heminum fodetate jac y i t a tanqua 

lores,cíiar firmes fin íÍ3quez:i,ni vo i 
uer pie arras,padecer , y no fe dexar 
vécer ,antes hazer armas déla miíma 
pena,)7 tos mento;t] fe padece , fo lo 
la v i r tud de las lagrimas7y fu maraut 
l lo fo valor lo pueden.Ydelio íacaras 
aie¿io de agradecimiento i tu Dios,-
q te dio el rerm-diocie todos tus fra-
cafosen vna cofa tan fácil,y queefta 
en tu m á n o . 

Pondera mi Padre S.Gregorio la sMreg .h» 
flaqueza de S«Pedro antes; q llorafe, mil. j o . i n 
y la fortaleza,q alcanzo defpues q fe E'.ian%, 
acó giba la deten fade fus iagnmas.Sa?laMU32aí>ía 
hemos dize quá flaco fue,pues el vleía:i 
t ec l l iodé la voz de vna mugerGÍliaf T'n,s . 
portera de Pilatos le derriuo*Ce)íe í f 

ton 
onusgraue reijei, *tc[ut rcpellt^Uam ({¿i je paflor EccUfiée^ad cuins corpHSfedemus 
tjngit'.yagitum inmittetur AJojfiy n t cU quanta debilltatis (¡Hantajormidtni s 
vhnmlsparcat}UchrimA enim ¡ídelis qute fuerh anlil la h9¡liaridrco.nifitadicat-.yn* 

A i dam CHÜBS eft eorum yauiTiram auterunt 
«fía lívida ^"^"^^-r ta l la i te iacucado de las o— 
«ti eiagaa» las de la ioríuna5anegado en amargu 
aueentrthó ras,y que te arrojan ias furias de ios 
hieh vientos á lomas lexos,y que te períi 

gue ei mundo , y no te dexa aíTentar 
los pies,que fe inchanias olas,y cre-
^ggias elpum35?y fe tmbraucccnlq* 

tnliri mul ier i syocepercHÍj t i ' í jdHmmoyi t* 
m u i t ^ i t á n e g a u i t , Y defpues q l l o r b , 
tiene autoridad,y vaiorpara oponer 
fe a las juntas deibs PrincipeSj y Ma-
gilirados,yreíi í i ír les có esvuerGO,va 
letia^y for ta leza.Puesded©dele v i - &Tr< 
not iTc va lor^S.LeÓPapajd^^jo 'Kl i í '^ i"17"^ 
tf,\e¡iíAm rsdyt Fetru¡ . A l g ú auia'deí-

deci-



orat- ¿4 . 

á e c i d o íl a q n £ a n d o a q u c 11 a ñ rm i fs i m a 
picdra:psro muy prefto fe v'oiuio la 
piedra a fíí firmeza,y Valor * porqia-
Í?rimas fortalecen,yarman^y deliécié. 

'Naziáceno , dÍ2e,4losarnefcs jy ye l 
nioSjY petos de azerOjqne defienden 
de los golpes^y Valazos mas ñeros , y 
feimpenetrables á [as Vala^y otras 
armas arrojadizas,con goras de agua 
fe endurecen quando fe í a b r k a n . / r a -
psnctraiUcs tQrd.ces ferrea^qüi iStihus h(-:j> 
thim?ferréis fymgloh'Hlií dsbentohfifisrt) 
íio.ua frigid'a dfperljcs inipfa fabrtcdttóne 

fedsárntfcs obdnrmtur.^o ion a prueba de moi~ 
impenetta- queteiosarnefes^y petosjimo los r'u 
Uesápruc- cjanCon aguafríayquando los fabrica 
uade ^of- ia rimas^fli{AU5dcmc!10Ciyc|0fn0) 
quete le ta- 0 - - ; - 1 • 
brícan con ^Ue 31113 cn corazón,y le íiazcn ín -
a ü 0 a t y ej me para [os g o i p e S j Q u e d e recibir 
fuegoíeaui defpues.Y aun la fragua no fe eocieri*-
ija-» dejen fuego vigoroÍOjfino le rucian 

los carbones conagua:que en ai cora
zón denegrido con..a fealdad déla cul 
pa,no prende el tuego mcr t em:n t : , í i 
no fe humedece con ia gran as., 

S . Drogo, A i si lo folénizoS. Drogo h a b l á i o 
deaqueiia Sata pecadora.q enu u aleo 
uite^y fe arrojo a los pies deiSedor,y 
comécaron a correr arroyos de i'agjrl 
mas en abundancia,para la bar lospies 
de fu Mae í l ro .No traxo otras fuécesi 
ni ríos,111 mas aguas,qlas de fus o íos , 
rii otra toalla q la que hizo de fus ca-
ueí ios :pero luego q fe fue fertcendien 
do ci fuego,y facieron las llamaradas 
af u era j Id s carbones ta era el corazón 
rociados con lagrimas íe cpmencaro 
A encéder tuértemete.Caw rero vbi afe 
Üus incandH:t}exubcra:i:t carbo, táchrimd 
r í t i m h c rejperjus fortius incandult. O q 
vruo es el fuego q hazcamor de D i os 
en el alma rociandoia .có lagrimas de 
amorlno fe apagara fácilmente ^ que 
nene fortaleza en la humedad que hí 
zo el doior,y ala coniideracion de la 
culpa,eícueze mas lape na,y fe esfuer 
§a el fuego prendie nd o a r di ente en el 

Chn foñ.y 0 alma. Q^e fig ni fie b Cr i ío í t .Pedro ré-
ml t J¿ t dido al amor de Cri'do S. N . ard'íá ef-
f ¿gá t imándole rnás que a la vida,y ala ai~ 

ma,y como fe le acor dana^q le auda ne 
^ado/ubia la llama de puntb,y crecía 

clfuegb?no por míedoáe ía peña,Gno 
de pena deáner negado aique amana, r s ú t & n & j 
A u U t g i t ú t & t Pctrus amoreChrifliyicUs dsa íe oé'i: 

•n * • ~ M- - i " •/ ir el Cíelo, , nlum ántcpon<;s,qut dum übnegajjttynon P 5 t i ^ ¿ | e 
objíípímum íuxk^ed que amábaleum no 
g,ijjre y íde re tu r .Ah íz ia fe verdaderame 
te mas el alma mientras llora mas. Y 
queda mas fuerte para padecer por 
Dios.Pedro Dim 'Ldchr imt i m b u n ^ i Per» Dam 
iisgíiiO? dpojlolusno modo nonpercát om opufe» i j , 
niño p&ft Upjn m^edvhr aettayt .juperfa' f - / 2 , 
peros Císicftis curia jen¿ítQti^ obñntétprin 
cipat i ,/;«?/ achrimis imejsfí eftpt m^atu 
ro mox E&ichics tria annorB lullra adv i* 
t a o m n l p o j í adderct¡&infuperfef&y'fbé 
lerufa.ede m ambas & ê ls A¡sh m $ libera 
reu S.Pedro íubib a lo aki ís imo de la 
prelacia,y alafsieto (obc rano del pnn 
cipado por i a cfcalera de las lagrimas. 
YEzechias aleado la vida de 4 eftaua 
dcfadcíado con Íagrimas,y reí c a t ó l a 
C inda d de 1er u l a i, c m, q a íl a u a y a en 
poder de fus mayoresenemi'gOs L l o 
ra tiijV imita citos exempiares ,y faí-
dras con la Vida,que llamas á Dios eí 
amor las arroja mera^Sin que 

íe pueda D , ^ g ^ l 
di íim u lar ,D i x ol 0 a g • dam e t e el Abad m ú f ^ J 0 n 
Celen.l2Hasbrotai!,y faltan, y fe dan dej 
a conocer» Poique quando parecen y no pyS{|.g 
mas dértemplatlas templan,y deilem coritraellas 
piadas marruhnjy rompen el corazo, ei ialicrn®, 
y quiebran las puertas del infierno, y 
apaga el fuego del incendio Ínfernai\ 
que mas: Vence ai lilUGacilic , Ata ai
que lo puede todo,es yn naufragióde Ct l in* 
los vicios-^y ion ouerto íer^uro de los ... . / '? 
derróxiúús.Probtbita accelevát lachri-

C4p--lJt* 
mdfíntefííperata t eperaî portMS rcj.ríngit 
infcmiytarbones extingmt férrea for?M* 
cis,J>¡ndp¡hr a l ^ i m h InnenciMltmyltgat 
6mnipátentem'Nuufraguim eftvh\otum, 
<úf portíts n a v f r a g o r O v c D i u r o f o " ñau ^ Y¿tmd 
gio^q í e p a í u l o . pecados^ da muer- ^ ^ ¡ h t 
tea la culpa,y fiendo verdad coilftan- h¿\as r io?, 
te,qalDenionio a tormétamasi íguro fe a o g i c o a 
faméte laslagrimasdel q llora jqlaspe Vfia/agtííia 
ñas detirifierno,y q fe traga todos ios 
ríos,y f o r b e todas las aguas;fe anega, 
y pierde cu vña íoia lagrima de vn co 
razón cot i ' i to .Porque fegCí fu fober 
lila,fe aireue a fobetfe e 11ordsne pe-

M - z ro 



i U Ltcton T e r c í r a ^ r t J K 
i o í t s ^ A S roVnalagri í i lale.aéga. Abb. Celen- to enlaBl ibl ío teca Ambroí lana^/^^ 
A b h . C e l e n í t M t u U i n ^ p m n U akforhit* H a n c t a m c n re mi c a m a n i l o es) mi conciencia,q co 
faiki fup. d(¡H<tm l i c h r i m * non ¿ k f o M t - . mo para ios buenos es defeanfo labuc 

XX V i l , Vna excelencia halib en ellasS-Pe na concienciadlos malos es tormeto. 
f e t & é t m * dro DamiaaOjqueaiviaeíperimcntá- * Z a M ü h ñ u m y d e f i x o'nfc i en t'iA^u& ( ¡u i -

vptije. j y , do Daiiid-,que no fo iomcrcCiO perdó bujdum 'efi<quics^quibtfj'M tormenta', ¡ira. 

de fu pecado:y coníerub fu corona^ y • tum{idc.f i ) jenjuralhatem,lauabo\& rigab& 

la vida^finoqne alcanzo la prómsfía y jque rej-QÍtm l a c h r i m a r u m tmbre a n d d 

de fer progenitor del Meílas^aílegu- J c n f f f é l i t a s m t t k m y i r i u t u m g e f m i n é t m e f 

randoic ía&ios con ju ramé to - í é c ' h n j e^ .No viene la liuaia por A b r i i mas 
m a - c o t H u t e r u h t f a j l a Á n k e : ^ f i m ' H i & h%* dcf fcacla^i es itiasfátonadá ,111 de mas 
•m¡cid.{f^rojfindi}simu'm barAtrumjnon •mo p r ó a c c h o , que las lagrimas al alma 
do Repium^ft'fk v h a nin$e<fdwei\ j e ¿ y t 'deípues^dc iá culpa. 
vti'am fyromtyshtÑm y'ctt'm tur amento j a j - Eíhe 's prueúaiqUeaGlos fentidos Xnfalíbfce^ 
x e f t a m i n a m t f t b H i t e Y % b ú n * Y W * A ü ú d e f - la han de á tef t ignarrque nuca eftávn g0fto á las 
de aquel los í lgios íe dáua el Verbodi alma más á!egrc>que quandóÍiOra ,Di iagria;isst 
uinopor rendido ala fúérea de las la- ay a legr ia mas cierta,y re.guráyque la 
grimas. Cóí i rmólo S. AmbroílO, que que fe ílgüc , o eíra en t rañada en las 

^ m h ' l t p x E%md lloraua todas las nóchci regá- mifmas lágrimas. Deiliancrá, que fino 
» Í t e w i •. I i K «db' Tf. i e c h ó amargámente.Y áfsime- huuierá fin fó breña tu r a l y culpas q 
¿r-.í. f; ^reCiü'qüefüeíTcíu deícenaíentelaSa l lorar ,^ obligación de hazer peníten 

t i i s i m a Virgen,queauia de eñgédrar cia^y de fatistacer áDiós por ñuéftros 
a Dios h ' o m b i Q , Í > a ü i d d i t e h a t ; U u a b o pecados;Sólo por lácómódidad, def-

f e r f i n g u l á s noBes letfum meumilkehrimis 'cañíbjy quietud,deuias defagrádartc 
m e i s j í r a t u m meum Y Í g a b ü ) & i d f o merui t de todo lo criado,y ábórtecerlÓj y l l o 

y í ex eais fdmiUAyiYgQ eligeYetitryqíítf nQ rar por e l a m o r q ü e le as teñido.Pof« 
bis p a r t u p Y ' ú p Y t o ' C h Y i f i » e d ' é Y e t S o n t z p ó 'que(cómó dize S^Iuáh Gr i ío í t^de la ' thr i füf l i 

deVofásiás lagriniás^que halla,yatraé manera,que Te llgúe él frutó alá flor; h o y n l ' s é U i 

'Jtá|nttíasa Cr i í lo S.NiConformafeBachíai-io^ afsiel gtiftó,y á iegr iáá ia penitencia. M a t t h . 

í e n g e n d r a a ponderado "porque quifó nacer Dios PaíTa el dolor,y vieñé élcóñterito , y 

á Crífío S. hombre^y íer dercendientede iá adul fon v i fperás^ fieftas tan vnidás , que 
N .y íe me- teraBerfabejy dizeíqüe pdrque hu- ho pallara la peria,íih que fe figüa,yfe 
^ a c h ' no penitencia. Que los gemidos ^ y haUe iñ t imamentéen ellalá gloria, o 

'ian0 * llantos engendran a G r i í i o . T a l i s filius fus prendas fegurifsimá's. S i tHt frut i i t 

üajcitUY'ex pvn i t e 'n t ia } t4 Í i ' par tür ' tunt ge f los a n t e c e d i ó y fie panitenti 'd')& dolóY U ~ 

m i H S f é f l a ' m e n t a - . D i c h ó f a s l ág r imas^ t h i a m p Y á h i & d U ó Y i l e ü t i d f ü c c é d i t » 

fon prOgenitoras de D i ó s , y l e trae al Venáncio cele bro lá eficacia dé las y>ena c. 
alma,y le criari,y conferuan eriella. lágrimas d j iRcyCher iber to jdf tamé c¡jer¡¡)gná 

, | Y p o r q no ay virtud fegiira eñ eftavi te en ellos v e r f t í s . ^ i p o n u m in pro- 1 ¿a0 

Rtcgart ^a dá^fino fe cühiuájy riegá5comopl5ta j f Y Í o p e t í ó r é f c m p e r h a b e s ¡ t e m p c j i Á 5 n ü l l o ^ ^ " ¿ c m . 
a r o o ^ ^ í c ^Lt¿ Ú 0 ^a^eiIa 12 ti¿:rrácíc fuyo,íino á p o t é Y a t t u a Corda tu m u í t u ^ n e fcnfHthu— peftad tis' 
«onfemr t ú z t $ á dccuydádd del jardinero é foil bes^dnehoYa m é n t i s a d é f t : Que quiere n e s e n ü 

tas lágrimas vnr iegófer t i l i r s imd , q d e z i r : q ü e n ó ay tepeftad, que pne—p^i'cofe* 
ileua corífigo ía fe milla del diuino a- dá anegar al hób re quetierié en füSut0' 
m o r í y e l r i c g o c o n q u e f e c o n f c r u a j y pecho el puertdjy déde ño l iega, uí 
e l l as traenel bue t iempo fazoriade^ ha^e feritimiétoainguri fuceííb:por* 
para que echerayzes,[a v i r t ud crez- qüe paraeftar f irme, firde de ancora 
ca,y de f ru tosdu lc i í s imósáDióSiPor elfofiegd del corazón en medio de 
c í roDauiddez i i sq regaria con lágr i - lá tempeí lád . Porq fiel corazón efta 
trias fujecho.No l l a m M f u Hato riego í e rcno^ tddó lo tieriejyho ouede nin-

torcTii í n j ( m c 2 í \ Í 2 ^ y h l c h q á i z c S . L ó r c n ^ o l ü i gurí infortunio inquietarle, pd íq . 
t in* ^ c g g i ó e o í ^ d e vrf p a p e l x ^ ^ r f c F i üe^q fiempre fu punto las áíiuas 

%iua$ 
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PreuechosdeUmmdSi 
gliíuenodetiaas^ue fon lagrimas,pcrp£tuas,do 
jislágilmasior de aiier pecado fiépre viuo:por-
uüpuedcpe queliora io que tui iOjque tue iacui 
Jjpffkt en t^p3)y deííLa no tener qae l lorar,y l i o 
viaje. r;l ocadon, quepaedeauécurar fu 

c o n í u e l o , / las vezes qae le perdió . 
$.Pablo deíaf ib a las criaturas, y 

J&om.S* aios Angeles: cieriQ deq niciios, 
S.P^blo cíe nj i0sfPnncipwqdos,ni las virtudes de 
íafio lase.¡a |as leraithias ce ie í l : iá ies ,n i la muer-
íuras por- tc^nj i j vid-^ni ei amor de ioprefen-
%m lloraua tc?n: c i tcmor de lo (utnro,ni lo a l 

to de la feiicidad ,niio vajode la m i -
ícna auíaiü de poder apartarle del a-
mor de Dios, in kis ómnibus j a per a mus 

«OÍ.No eftaua Ha-propter €$'(¡01 di11% 
carné te arroado.m floxamente defen
dido, q meo laxó carteles de defáfío 
ai Cielo,y á la tierra,cotra todislas 
criacu rascan qae faeíT-'n nuétiaéíEn 
cue tundo fu vaientiá ? eis las la
grimas,y el que amafolo á Dios, te 
me fq íoá ei,pues Pablo alas cnatu 
ras que conoce de Ta fia,y aun alas q 

Como A « no conoce,como Akxandro , cuvo 
sandio no • i J r> ' , corazón no cauia en ei mundo.Por-cauia en el . . 
mundo San qae era menor que lu ambicio.Por 
Pablo defa que tiene amor mas fuerte , que io 
áo todo lo fuertCj.que Dios tiene criado,y pues 
4ue podía venció a ló que esliorando , deí'aha 
ícr en otro a t0(|0 !0 qpuecjc feriq eíío es armar 
gmedo, ^ (je j)j0S) ^ O Í O S L O nobls^ms oír a 

nos'jY aísi llora por aueríc armado 
haíta aquí de criaturas fiando dolías. 

Deaqui fe colige, que tan ora ble 
mente fe hnuo Dios contigo pues 

ínlasUgrí no fio w guftojtu coníuelo^paZjni 
mas eft» ia tu defenía de otra mino , que de la 
dicha, y co tuya:pues tienes en ella el remedio 
ellas la alca que ion lagrimas por tus culpas, y 
paspara fie para llorar tienes tantas caulas, co-
^fCi mo so laspecados propio^,y a geno?. 

Apenas te podras efeapar de llantos 
y toliozos,/ Uoran-iO alcanzaras la 
paz contra tus enemigos.Otra razó 
^ue tocas con la manoihallaíle def-
terrado de la verdadera felicidad , q 
dura 8ternamente,llora porquedu-
ra mucho efte deftierro. Para acre-
ccntarlagrÍHias, acuérdate> de que 
ni los bienes temporales, ni las hon-
t*s3ni ios dcleytesjde 4 a penas pus-

des huyrelenerp6,tepueJe aüular 
tu pena,fino e mbarazar el Camino, 
enredarlos p'iesde buenos dcííeos, 
con qae caminas al ío í iepo. 

Ya vamos l l e u d o ala verdad de 5omd/f3 
• , A 1 K ' arastodol» nueitradotnna.Quanto teparece,q qm tQ ^ 
vale,6 enque fedeueeftimarjpodcr porta vctl. 
quererlo c] da gufiofrtOmenos que eiendo los 
poder todo lo q te agrada Pues ta- enemigQS « 
to vale la liberta i de poder querer, 
como poder tenerlo q íe deflea.Por 
que cneíTo efta fervohobre f e á o r 
de íu alegría,de fu confueio/y de fu 
pa z.Pofsibie es poner tu felicidad 
en lo q ue fe te antojare, fia o ellas á ÍA 
merced de la fortuna, y fu ge c o á q 
te h de,y quhe á fu aíuedrio ( que 
es del todo fer mal afortunado) y 
elelegrÍ3,y confuelo del alma, no 
escola vio lenta, que tiraniza, ni la 
triíleza fe nos entra por las cafas, 
fin querer. Siguen la voiunr J , y no 
falen de iu aluedno,1/ como ella es Eí conten* 
libre,en fu mmo eftaol^arie, ó en- t o «o Je (coa 
triftecerfe coalo que q-difiereípor- te RÍO es efe 
qne lagrimas voaitarias fon alegría 'aode 
mayor.Yíi ay quie efta gozofo álos ttQ ' 
pies de la fortuna , en eioilado mas 
defaftrado,y abatido, ei cuchillo a 
ia garganta.arrojido, yaborrecido J 
del mundo» porque no te perfuadif as 
que 1 a alegría,y confuelo n.o eftá l i -
brada mas que en tu querer ? Aque l 
bárbaro ArdfabalEipañoI, tan íeai á 
fu feiior,qaedefpiie$ de muerto 1c Áfdru&af , 
vengo con fu vida,fe aiegraua tan de fetlegruc» : 
mafiadamentecon los inftrumentos ^ muett^ 
de fu muerte,que parecía ioco:por-
que no eftaua menos en t re ten i 
do, y de donayre ,qi ie í ihuuiera efea 
pa lo del peiigro:y conferenídad , y 
alegre cara,padecia a viftade amigos, 
y embidiofos,y venció con la liber
tad defieruo la crueldad de los to rmé 
toSjComo quien auia paefto fu dicha 
en Uorar,y padecer. 

Con efte exemplo de vnefeiauo 
pongamos otrodeGalimedes,vnRey P!0KC? 1á f l 
délos Bindvlos.Pue vencido envna cer ha2tffl 
guerrajprefo,y cauti'uo con fu mu* gu(\0f0 ci 
ger,y h i jos^ fu familia toda , y fin- torniiato 5 
embargo no perdib(fu alegría có oca 
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flondetáiiisIígHttíaSíantcs parece trdcarlos(ieíreos,yfneaoscucíl:a no 
iquepara efta oeafionauia guardado adquirir ,q perd c r i o adquirido,mas A h í h $ 
todo fu gufl:o,y fu confucloaunfal- fáciles carecer,y defpreciar, q coníc es cir«?^ 

'éalímé * tandocniasdcmoíl raciones deiamo guir-Pues quieay q deffeado fu con'i0® c<ía^ 
¿gsR®ya ^c^aeP0rc lue i^Üeuaua loftimano Cueld,fu paz,y fu quietud, no c feo i a » l, 8 
iegfgenia en el triunfo cargado de priíionesj, y lo mastacii?ló mas fégurO^pori^íié 
¿eíueiitof yba en efte efpedaeulo dando carca- prcay caminqpará el goíld?y para la 
í | t pdas de rifa con tanta demaílaj q pa- paz / i íe cierra el camino de adquirir 

rccia,qii.eáuiaperdido el fefo dedo- io í\ deíTeas^ei camiao de deípreciar-
lonPero mo{h b ,qe í laua en fu j u y - lo eíla p uente,y es camino reai^y an 
ziOjy buen j uyz io iporqüed ixo ellas ch o c u l t o ib f in achaques, ciui^L ün á 
palabras^^iowif ííe la* mudanfasdefor griOjVÓcado íin efcote.Si íiuuiera al 
tuna^fusjyQqíie á jer etdMzyyQyfoy tafc guno tan diehOÍOjque pudiera confe 
tino, Dejejptrado camino lUuas{IfortH- guír íá cofa mirándola^ odeíTeando-
na)fi sa%fas rifm con quien u n deyetas lajno fuera mas feliz,q clquepuede 
te as encruelecido.No hallaras cofa, q dcfpreciar todo lo q ve iIoranao:Pue 
inceritriftezca,fi todas tusmachiñas, de ler pobre,yrico,tri l le,) ' alegrefo 
y poderjy los golpesde tu crucldád i d conliorarfe.Firnie fortúnala de a 
ion caufade mi rifa:no fold me ha- qucljqueoo quieíc ío que'ella k p u c 
Ees reír quandd temueílras riíucña, de quitar.Que icfaltaftusdciTeos f» 
fino quado mas te embrabeces.Pucs deíefperan,y tú de confeguir ¿os Re 
ay ocaíio^es mayores para llorar, y medio tienes en tu voluntad. Aque l 
hazerfe carne en llantos, que eftosfu ío lo tiene la f elicidad, y confueio á 
ccíTosfNolos puede aiterduego no rcpfometc al quellora^que aleara ef 
fon las lagrimas deuidasalos males tanque confifte en ríd querer; ni deí-

Cí | l imás dcfor tunaj lüegd íifonbuenaS) es pa fearjfm rüydo,{in embidiada í\ ver-
h i m f tnr t i los pecados .Y fi a Dios agradan, daderamente es paz,en la que fomos 
f^Ml*» no fe emplean bien en cofa tempo- los hóbres caíi csíi parecidos a Dios^ 

poraI, í ino porque düralo temporal j cftaaíTegura Dios al que llora . 
y fe tarda loque ha de rer|eterno. Y fi quieres faber,4cofa es el co-

» Sera fieaipre verdad lo quedífefe fuelOvque promete Dios á los q lio, jt^ ¿ a 
tamentcdixo S.Profpcro, que c l q ranípues eíta en tu mano fabnc.iric. c» n«*ftf^ 

3ÍXIX. tjene fu confueio puefto en lo cria- Es confueio vn fílencio del apetito, ib£«g«ft 
wwi ^M ' do,esfor^ofamentemiferable:porq vnfreno de la ambición, vná prilion, 
bl uc^má ^ 0̂ tienc'y goza,olodcíTea^y care- del dtíí<ío,vn deícanío del afecto fo 
|o ciiaV* ce del lo ,pucsí temprecs defdichado, fegadoj^n fuitento del corazón,que 
¿ é * ' feu caretoptdtis , feufruit í tr^mifer eft* hartandole,noIe da en roí t roivaa v i -

Porque lidiar co miedo de perder lo toria de la voluntad, vna muerte del 
qoe fe tiene,6 con deífeo de tenerlo, dcfíc05el íin de la áuariciai vna cófor-
í o n lagrimas inút i les , y fuma mi fe- midad del alma con las cofas: ajuíla-
i:ia.Qucbeber el veneno en vafo de mié to del amor,coo í o que^amauaSj 
0X0)0 de varro;todo es mor i r y pues junts déla volCitad,c6 fo queridojvif 
todo mata.Y la verdad e s ,queá mu» ta ferena,y clara de lo q delTeauas» 
chos les mato el cumplir fus güi tos , vna prefench de lo apetecido, hallar 
y deífeos.Yaísi m£)0i fuerte esjno cf l o q vufcabas,abrazodelbi3 q fe que: 
perar,ni dcííear nada5pues paraelgu ría .Finalmétc vnartazgo delalma^ 
íf o lo mefmo es tener,c|n0 querer- y efto no fe halla en las cofas criadas; 
l o j e l gufto del tener puedes tenerle, porq escofa rarifima,que de parte de -
defpreciandolo.Y elalegria depof- nueílra vo lu tad^ dellasaya t a n t a c ó 
í ce r fe fuple con no quererlo j porq formidad,y íe ajuífejy acomode los 
mudar deíreos,y mudar güilos, es el íuceíTos, y fe.compongá las t m t e n a > 
r epedio de t f da í^iff ífat ^asfgciFcs ú £ lí dam|te, qu g so ay a en que tes 

• ' : • " . " ' 



>Jo füeáe par .Y la fabrica confifte en folo eOa 
eíio hallar ygaaidad,y conformidad, y ajuíla— 
íc, iinoen micntordcmanefa^q ía voluntad, no 
*^í0S^ qucde cn nada defraudada. Y como 
, r J"̂ ,, vna taza dsan;ua entonces cita llena, 
^ira cofa, quaríáo no caDc mas. Alsi ia volun--

tad ella cóníbi'ada^guftofa^v alegre 
quandaeí la llena de Dios.-.y por eífo 
llora micniras fe halla enere ellas, y , 
mas íi íc ie ha.pegaio algún rcíabio 
de íu amor. 

Hi^oíc nueílra alma a la medi
da de Dios N . S. v aun que iodo lo 
criado fe en|anche,y dila te, no llena 
nueílra capa cidad.Qneíi cabe Dios 
en los fenosde tu voluntad,ckro ef-
t3,c]ue no enrrandoel,quedara va— 
cia,fedíenta,y huecá , V d.i^.lLldada.,, 

l^?'eg.íl^<t. ^ ' i . J 
¿xudmuii parkm de Inte crectons arpexe 

jtvap» 3 ^w . . , r/í brcHc ei ñt Qmneymoá, crcatum tfi: m -
fitcamCíL . * , '* J 

ttnjiS m e n t í s Laxatur jinus^tánium(\tíe sx 
j)anditar m Deo,yt fupsriar exiftat mnn-

• do. Y por poca luz, que tengas del 
Cieio,todo lo criado te parecerá , q 

taseríatu- es nada:porqne a la medida,que te ¿o 
rasión veT xas'^l^^brar de la luz de Diosnuef-
Vidos cor - tro Señor , íe eníancban los fe nos de 
tos para el tu capacidad,)' quedas íuper ior a to 
álma, da criatuia:porque tu voluntad eílii 

cortada al talle,y medidade Dios : y 
todo lo que es menos 4 Dios, es me~ 
bos queeik:y afsi nuelho amor, no 
fe contenta con menos. 

Deí lo laceras quan naturalmen
te fe íigutn las lagrimas en el cora~-
20n,que por fu culpa fe hal íahueco, 
y dettaudado del bien de que por fu 
naturaleza es capaz conia diuim 2ra 
cía,y que para llorar amargamente, 
l o l o es materia conocerte con db i i - -
gacion de tener Tolo fed,y ambrede 
DioSjy auertedado por concento có 
criaturas,que antes can lan íed,y deí-
faliccimiento,que fatisfaciori,y har
tura . 

Conocida ía neceísidad de las la--
X X X , g r i m a S j p o í las palabras de Gr i l lo Se 

&H$9I4» ñ o r nueílro.Ari/¿ panlúni i*** hatuern 
«mneSjfimui pcr ihui^Vor ella fenten-
cia vn iucr ía l , que pereceremos t á -
do$,rinolloramos(6alma mía) l lora, 
Y gis»c,y duclctcde t i mi Un a , y díte 

¿ g r t m Z i : ÍS¿ 

letedel agrauiójque qnanto es 6« tú 
parte hizifteála infinicaMageñíá .'í 
íea con propofito de confeffu ( liuO 
lo as hecho'jquando antes huuierc iu 
g a r , t o d o l o q u e e í c a r u a ía concien- ^)¿ , 
cia.No por falir de eíTe cuydado, ni 
por efeapar la pcrta,ñi por grangear 
ia gloria, fino por auer ofendido , y 
íieíaírradadb á la bondad de Dios. 

o 
f para exs-rcitar eftas obras ds 

penitencia,Cabras que como ay dos 
maneras de comulgar f a c r a r a e n t 3 l ^ « 
mente,cílo es,quando real, y verdá-
daderamcilte recibes demano delmi Comurii© 
niílro de ia Ygleíia la fagrad? comu- Sacramcnr 
mon.'y otra que fe llama efpiritüai, «aí»y cfpíri 
que es quando tedifpones quanto es 1{X̂ K 
de tu paríe ,conlosadlos de fe,eíp£-
ranfa^y caridad , y dolor de culpas, 
humildad,y conformidad con la diui 
na voluntad.Y erpiritualmente reci
bes,cfto es,conla imaginación fe te 
reprefenta,qne entra Dios en iu al
ma debaxo de las í pedes S^crsmen-
ta les .Pórque ay algún impcdimen* 
to,para t] ello no^íe haga realmente. 
Y el alma lo ddTea^ la tardanca tefa 
tiga,y ílnembargo te reprefemas^á 
t i miímo la entrada deiDios eñ tu a l -
rna.Afsi a y dos modos de coñvcíTar 
los pecados ambos muy prouccho-
fos-Vno facramjntal,quando al cotí 
feíTór competente íe ios cofieíTas: o- Dósmo— 
tro quando en tú corazó te prefentas dosdeco» 
en el acatamiento de Dios,y te hallas feísioa. 
culpado. Y reconociedolo, fe los con 
fieílas á Dios,como Ezechiasquando 
folW.'RecQgltabo tiU omnes annbs msos T>r 
in amantudtne anima metí* 1 raeré be- -
ñ o r á la memoria todoslos días de mi 
v:da có amargura de mi alma lospcca 
dos,que he cometido. Y podrás de-
zir leá Dios.ScíiorjCÓtieíTo con toda 
cófurion,y en pacho*.)' niuy auergon 
zado demivida,qneenella tuueatrc 
uimiento vna,y muchas vezes ala v i 
ífa de tus druinos ojo^de ofenderte.Y 
como confi^ííb mis culpas aqni en lo 
fecreto, las publicarajy confeíiaráen 
la plaza del mundo, íi tu eternaMage. 
f iádmelo mandara , 6 yoentendiera^ 
que era de algún reruicio tuyo. 
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N o porque pienfc^que confeífaivlo tCjh penitencia m i y o r , ías íagríiilis 
lasafsijle dasá DiostnáS noticia de- masfaladábleSjy el propofuo más a-
lIas,ode íus clrcunftancias-.aquien to gradabie aDios,y m^s meritorio^ 
do efta patentcfino para que tu paí- Eo feáo io ranPabiojefcnbiendo J 
íandoias por la imaginacionjteaueir-. a los Rornanos(como deziamos po— ̂ om' 
guen^eSjy corras mas,y te humilles có ha)quien fera poderofoá aparcar 
como Reo conuencido. Y afsi auien- me del amor de Dios?La tribülaciort, 
doreirefeado muchas vezes tu me- U congojaba hambreóla defnudeZjO 
moría con la de tus culpas podras e- otro aigunpeli^ro^San luán Gr-ifóf ¿ ¿ ¡ ^ ^ ^ 

s fieuientes. t o m ó l o declara.//^c autcmUkehar.tw ^ -UÁÍ-Contricio xerci tár ios uño i fig 
clclospeca Eipr imero,y principal fea a¿lo 

PÍ:T i 

de contrición,diziendo con la voca, 
6 con el corazón: Pe í ame Sciior,y 
Verdadero Dios mío de todo mí co
razón,de auertcotendido con peca
dos,quefucron ofenfas contra tu d i -
nmaMagcftad.Y porque por ellos 
defagrade á t i (mi Dios) nf in iu bien, 
y mi fumo,y vmco bienhechor: Se
ñ o r Dios miotpdrqueteamomas, q 

(¡noel Angelí ¿¡ettare polfe?n-,enm áliñus-
dos, de contrición,diziendo con la voca, ¿o achrtjlo búminojepararc-SedciUm 

ta quíe¡vi¡)Q[s¡b}liñfiínt^¡ieYÍ f ujfe dixitf 
Wíígjs quam i Chrijii a more ¡cimtgi. Sic 
ergo hii •Beatus)&eximiu's amarar Chi¡~ 
ti) omma (¡ua j'unt)& qaa crunt, er qua 
éj]e non pojfñnt [tmnlcém^Utiitm^ijibi-
liá'cmnem requ cuntía fuplitia.Qo 
mo fidixera no ftílo eftdy fegaro-^q 
no podran apartarme dei amor de 

todo lo q puede fer amado en e l Gie- Dios los bienes,ni [os males de í la v i 
l o ^ en la tierra: Abórrezcotodas las da; y los premios,6 caltigos de la o-
cuipas,quw he echo,6 qualquiera , q tra:pero aunque lea lo impofsibie, Contricio 
pudiera hazer,mas que todo quanto no fera pofsibie,q y o dexe de amar á f pvt'foS-
le puede aborrecer^ fcafe temporal, Dios.Trripoísible es ,queioS x \ngeÍestoá 
h etcrrío»De tal manera , que 11 me me obliguen k ofender a Dios¿ pero caj:c-tRf>f* 
dieran a elcoger quepecalicjO pade- mas pol.siüle es,quecUos me hagan 
cieífe todas las penas eternas, yoef- fuerca, 6 me inclinen a enb » que no 
cogierajy defde luego efeojo pade- que yo lohaga. Aunque ellos masmé 
cerias,antes que pecanporque tu e- fuercen,fera lo que es impofsibie". y 
res mi Dios,mi Criador, mi Reden- no fera efto,que porrni l i iqueza, y 
tor,aquienamofobre todaslascofas. mi malicia toe tantas vezes: 
O bendita, y foberana Trinidad, Y para tornar la meciida a las ía— ^ ^ ^ 
DioSjy Señor mioKonfidero tu irífi- erimas,dye á San Cipriano en vn fer ¿J 
nita Mageitad, bondad inmenla , por tnon.JQuam mApie dcUqu. multan pan écikiúém 
la quai es jufto,quc feas adorado, fer uhtr d*-JI:amus}aUQyulttcri diíligcns, & ioc-. 
i l ido,y reuercnciado:Ndfolome p e - longamedlclnánon defu: pauhenÜA en~ f . C%'|»r* 
ía de auerte ofendido:pero ygualmé -mine inlnQ? non fit.Putás ntiUnúnum d -
te me duele,y pefa grauemente,que to poife pUcari, quemyerhii perfdis ¿b" 

nuijlitCuipatrimoviumprapuner* m&— 
luijliyCuius templum jacriíéga contangt* 
neyiola(li?Putas faciU eum m-faeri tuij 
qñem tuum non ejfe d>x':jti?.Orar c openet 
imf e'ftftfaiét rogare'Jiem ¡uítu tftufgc-
rc-iVigilpnúffisiatqisfletíuus dncereltí 
fusomut Uchrimo/Js íatñcntad&nííus o-
capan' Jiraios jeiis adhereré cinére in ci 
IHÍÓ,&fordikíisrolutari^pcft ivdítmek-

mis pecados nQ puedan dexar de atief 
(llo.Verdadcramentc aunque por tu 
clemencia diuina ícas feruido^como 
lo fio,y efpero)de auerlos perdona
do. Pero propongo , y firmemente 
pTometo.-porque teamo í ób re t o 
das eUas,no ofenderte jamas,aunque 
paracícuflar qualquier pecado fea: 
mencíter padecer la muerte infinitas 

^ . . . . •vezes-Yprocuraquíeí lofeeí l ienda lumChriiliperdiium^nUlium î m hiiyH 
Á\ o a tam^icn^los Pecados veniales, QO--l^hyefMumfpoJi dtahh cibfimymt/ie :€¡IÍ'' 
dos venia* moáiosmortalcs :porqLicafsilac6- tiiumjttflis operibus incumberc , qu-but 
ÍÍSJ tricion,y peaiteaciafera mas cxceixs f H H U p n r g á a i r , ü t z m i f m h ¡ r i q a z m 



Pnmh&s de U¿rim4s. i / / 
ínfifterérfulhus & mor te animaliheritur: mi aflicion:Mi cuerpo fe c í l remecc , / 
incunctanter ,&large fiet operario-Có- tiemblan mis carnes de doior ,y i ian-
í idera(como fidixera)fipuedeslagr5 t o . M i corazón eí látrocado ya de iq 
deza de tu cuípa,y tangrande as de te íblia:tu fabes mi intencion^ii conha 
ner el dolor , la culpa es mñni t aen p ^ y ves como trato, y mortifico mi 
cierto modo rafsi ha de fer tu dolor cuerpQ:cQmo fe dixo de otros peni-
inñníto.Y como tu no puedes llegar tentes^ue íe arrogaron en e l íue io , 
ahazer cofa^uelo feajimportate há y fe poftraronlos ancianos de la h i -
zer todo quanto pudieres,y í iempre ja S iomcubrk ió CQ tierra fus cabe— 
treer que as quedado corto:tue la lia zas,rodearon fus carnes de ciliciosjy 
ga de la culpa muy honda? Pues apli- las doncellas recogidas,fe d j í m i y a -
ca msdicim profunda,y tuerte^y di- ronde lexcef íb delasiagrimaSjymis 
ligcnte:qiie no ha de fer menor el re ojos han cegado con el llanto . Ais i 
medio,que tue la enfermedad. Pare- l loró Ninibc,y alcancaron de Dios j 
ccte,q fe a p i acá D ios fa c J i m é c e a u i e n perdon.En tu mano e íb (ba lma mia) \s^mAS ^ 
doie negado tan desleal.ncnte cópala efeapar el caíHgo. Quiere Dios, q iu ^ue Ojos 
bras,y oBras tandefcortefes^ElUmaf le niegues,y que eíperes en e l , y le nnidefuíea, 
te en mas la hazien.la,yprofan:i{ie fu fupliques humilde,que te perdone, teccia. 
fagrado tempIo(quc es tu aima)cün T u eres vn gl i fani l lo^ quieres, que 
tantas t'ea 1 dades?Parccete,que í e po te ruegen para perdonar , y quieres, 
drarc iuzir á mifericordia, auiendo- que te perdone Dios a t i í lnhumuiar 
Íe tu negá Jo,como fino fuera tu due" te?ilor6elmifmo Scfxor a icrulaicrt 
lio? Pues elío hiziíte qnando le dexaf porque como ella no fe d i ípon iaape 
te por vn guít i l ío breué, imporcate nitencia,quifo el raifencoi dioío Se-
rogarle.Suplicarle humiimeDe,yocii ú o r con fus lagrimas habiádar ia .Oy 
palos días, y las noches en liantes quiere que lloremos para que efeape 
muy amargos;las noches fe ha de paf mos la yra de fu jnfticiaiNa te corras 
far en vela,llorando lagrimas t r i f - - de llorar tus pecados,pues Dios Üo-
tes, y la vida toda en lamentación., y ró los ajenos,}'mando a íus proic— 
triíl:eza:la cama fea t i fue lo duro, en- tas l l o r a ^ n l t í s del pueblo: Todo es 
ccniza,y filicio,y inornhcác ionpcr - deían Ambrofio. 1 
pctua.-quecl que fedefnudo de G r i f M a l puede mirar a la Magcilad del ^ c ] ^ ^ 
t o S e ú o r nueítro,que era el vellido Scáo r aquienSsTea aplacar, el q no ¿jos 
de íu alma,no deue veftirfe o t ro vcf iimpialos ojosde iasiagafi<is , que n irar ^ 
tido.Auiédo comido de mano (U'iDe en t i los auian caufadó las culpas; pe- Dios, 
nlonio,no a y otro remedio fino a y u ro agua con elfuegodel amor limpia, 
nany ocupárfeen obras fantas;C| ion lasnieblasdbícuras:yqueda ler^nael 
las que purgan el alma de la culpa, l i alma,y eflSdolo rcíplandeceelSoi ,y 
mofnas fon las que tienen cifa excelé predomina la razón. Por eílo Dauid 
ciaiy priuilegio delibrar las almas^y para alcanzar perdón pedia abeñidas 
eí lo ha de fer fm tardanca,)' no rcmi de aguar^xü^í a q u a r u m de duxerunt o-

famente. c/íi¿^ei. Y como fin Bernardo dizc^ pft\rg§ 
S Amhroí ® U O ̂ aSar ^ AmbroüO,c] haz: Purgatnr lachrimls ^u'us anu c^g^is-t fafn.j'e.rm 

* m erizar los canellos , y pon: prima a ^ Acnhm'v l j fussyt i f t tendeYefQ\sh , ,%,.„(• 
1 las aimas,es elte.Uun iosque tratan remisitnam lumiuií c:aYítatem»\>iO ÍOLO «.J », 

nitent» i i » • i i • i i 4 » fifYtc ^ . de hazer penuencia,como la han de limpianias lapranas los oíos : pero , , , Ova el pe- Ul r / , r. J !• / ; , ^ f i y » 
«itente co ílazerJCOn cuy dado,con que an- uruen de cohrio,con que íe adelgaza 
xnoádc ha ^ias'con t]112 ^cffcOSícon í;luaIíto teí"ri Y i utiliza masía vil la,y fe aclara el 
íerpeniteB bldrde fus entradas,y con que refo entendimiento , para poder pone r 
isa, Iucion,y verdadero arrepenrimicn- , los ojos en ta d i u i n a 1 u z, q u e e s D i o s, 

to,que puedan dezir lo que otro pe- De aquí fe figue vn interés m i * X X X U . 
miente Verdadero.Seáor , coníider? yo^que todo^que no ay medida en 

M 5 lo 



l u ciilp-i ío que puedes efperar, y pretender 
tnaí i« de i i íranqucza íoberana ^ íi lloras-. 

I impul!^ Graue€uÍp.avy coa2rande circimíta 

onad'iíágc negaci0a (ie í ín Pues para a[-
eia, cancar perdón,ne hizo mas que l l e 

ra rjíin rogar fin pedir, fia pretender, 
fin hablar í iquiera vnapaiabfa;porq 
no düdaua^q para a^csn^aiio todojy 
spl :cir áDios,no ion meneíter otras 

Jmbr.fev. JiiigcciiSjriao lagrimas.Signiíicolo 
#0.Je San Ambrofiocon muchas,y eicgan 
«if* f e ir i* tiísiinas razones.Oque bicn(djze)hi 

%o Pedro en.iiorar,y callar I porque 
Ío que es juílo llorar, no es cordura 
buícar efeuflas paraelloi Y lo queño 
fe puede defender4nljuíUficar , pue
de! ciabar con lagnmasmu y entauor 
déla vergLienca,y del remedio:no fe 
auerguen^an pidiendo,y alcanzan fu 
plicandorporqueias lagrimas en íi— 
lencio fon ruceos en cierta manera 
cncacifsimos'.nopiden el pe rdón , pe 
ro configuenle, no diz en la caufa de 
fu dolor,pero alcanzan miíericord/a 
de fus yerros unas dizen,y con mas e~ 
ñcaciaLas lagrimas^ que las palabras.* 
mas artificiafas^ retoricas, porque 

Sonércufa ta'' V€Z ̂ aS Pa^r3S n0 ê declaran 
das lasPa- hien,pero el llanto declara abierta-
labrasdoa ment¿ djíícoiy aísi Pedro pide , y 
áe fobran no hablador que hablando tue dcl -
hgtimu é leaLNoquiere v íarde la lengua para 

vo lüc r í . a DiosipCíes t i la fue con ta 
quefedefuio,;/ puede ier í b ípecho-
fajpues tue có la que negó , mas quie 
re llorar fu culpa q,i¿ deziria,y io q 
auia negado hablando,quiere reme
diarlo con gemidos.Y mas abax'o. &e 
pacajquátoie haa prou.echado i Pe
dro íu lianiojcayó antes que llorara, 
en llorando i e leu amo, y ci queames 

^ quelioraratuepecador tan efeanda-
lofopara el pueoio,enlloranio, tue 
e feog ídopor Paftor:y le encomen-
daroneí gouierno de otroSjalqne an 
t e s r i o í e í u p o gouernar aísi miímo. 
Sus palabras.^'tfe PeirUsf ieníty & ta 
fuit,qHia (¡uod de fleri joUt^nonjolet ex 
Sfi¡fart->&íiModdefendi nonpoisjl, dbitiî  
gtíejlUafhrimxyerecunii* conjuíuntypa 
'fi$:r (¡rj*w(i)'/íts trHVtjCHtit ¡n $ siendo, 

& im¡>ctrantinrogdn(Uy ldchr:fñ& 
¿animodo preces tacita[unt'.yen 'am non 
pojiuíanty& mercHíurjCaufam no?i dicut 
& mi¡cri€o\-¿ÍAm tQn\ec[Htintm. Fíibo^-
res lachrimarum preces jurJiquam jer-
•manutn'.jermQ enítn intcrdum non tot::m 
prgjertnegottumyUchrimd jemper tatum 
p r o d t t ajjedüfnytfidcoPetíUSiam non^" 
titHrje, m o n c Q u o Hdem am jfsrát^ue per 
idei nnn-redatur a d coiijitendum^noy- Msjorr«d| 
fm tutrát ad n e % á n d H m , M i M i U caujam claran que 
f l é t e f i U a m á i Q e r e y á r ( \ u n i ' V Q C ^ n t g á t i e - - - ' a 

rat,lacbr:mií co«/íícrj. Y luego . Flde 
quautum Pttro projuit fletas : antcquM 
f l e r e t lupjus e f i i p o j l q u ^ m fleHít t r e t i u s 

e.Jí,cs-' Í|«Í ante l a c h r i m a s prah-aricatQr ex 
tnh'.püjlUchrimaS paflor ajfumptus ejiy 

& a l i o s r c g e n d o s uccephiíjíii prius je íp-
íum noxrexit.Y ían Autiochodize lo g Jf.tisi 
mlímo.Petrus á m a r H Í e n t i s l a c h r i m i s y -

na hora projitjis non peccatum mod* abn* 
gationts pr&merHftjfibi condúnariy & i a 
carum g r a t i a - illi c o n c r e d i t x jttnt c l a n e s 

Re'¿ni Calorum -bs poco(como fidixc 
rajperdonar pecados,aunque lean ta 
t cüsá lo sque lloran,mas merecen, y 
fe viójpoes áPedro le perdonan,y íe 
dan lapoiTeísion, y gouierno de los 
Cielos 1 

Eiprouccho principal es reno- ¿^x{mi% 
bar el alma,y paraeiro,y fertilizarla ^ - ¿ ^ 
no a y i i n u í a m a s a p r o p o í u o , q u e la- Utkrrársjal 
grimas. En otra ocahonlo dixo el «Hcd!. 
p roleta aiI c gura ndo, q u e 1 o s q u e fie 
bran 1 agnmas,• cogcran guílosyy có-
fueio?í^«> Jemí?¡at in lachnmsin exuh P f 
taticne metent. Y eíle confuelode do 
de puede nacer,uno deia abundancia 
y dukurade los frutos,que acarrean 
iaslapí imas?SanCriroí tOniodize,€ .f . 
no dene que ver el aumento,co qu c - . 
fe remozan , y viflen deaiegna los 
rembrados,quart.lo vinolailuuia def "0"" 
feada,y faz o nada en íu tiempo , para 
arrojartertiles flores 7 y renucuo^ 
pronofticosl eguros de fus trutosj co 
¡os que de íp i enade piedad,y Virtud 
y exercicios fantos la anenida de la
grimas-an^rgas.-iVawjlf ¡emina déla* -¿^ ^ 

Y j | íéada» 
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Va eftepfopofito parece, que no grimas de verdadera panitench. 
^árecio de tniítcrío dezir el Eaañge-
Üfta ,queiaNÍ3gdaicr ta ,auiaregado A R T . V . 
los pies del Saluador,yno iabadolos: 
porqtte como el riego dá fertilidad Q j t f f t f a g í o v p O Y t é l l a g é ¿0 ¡ 4 

dor los mueuen para que vengaií al grítft&S, 
alfna a vfarde mifericordia, Áfsí i ó 

^ é h , [ H ^ ^nncnáQS2i\AmbrQ[ioi£on£s Uehri* TT inanos{StÍÍQr)mt biziersn ( di X X X I U 

redeLitiumijedetiam'Verbi etlejiis rigít- Jo ¿ e y a r r o . Y en otra partc.£?/ tus ma-
r*yefiig:tfm:ytgrejfhs eius in nobis e%u- tíQS eflav los fnts de U t i erra -Goñ^úc lé 
b'srcnt-Q^c fon las lagrimas riego la grande,queí i como varro quebradi-
V t i ^ q ú c aun íkndo los pies deDios zó fe de sñizo mi feíjíu le tienes infi poroue t£ 
tan fér t i l e<;.v rirn-i/It-'Ki^rtf»? rlí»í í^ií»- tÁX^ nnrr% fí'nárar'mí»^ v f i i l nrlnipf * 

gO 
mí 

inejotaco ¡.agrimas. por eftó elaltria del que clauar^que cipero mi fio 9 y parade-
agnmas. i[ora fe aíf¿gUr¿ ¿jef^ iueg0 ^oa ro^comó de tus maiios en quien ella 

^ ff'lro e fueioíporque nacen cri eüa las flores los finesdeftamiferabíe tierra. San 
d a * ib ^e iosfrutos quedeflea. Con que fe Gerohihio dize?qne ellos fines, cjü'e 

e $Anio* a[¿gr?>Y que mucho í idixo fan Pe- eftanentu mano íoh loafundamen— 
*' H'r jHfi drOCeienfee/f^<t4«t |4dí , ¿pt fectt', t;ós, fóbreque ella cftriua . Y í l p a r a 

T ' y ¿lUt %nUen̂  Piiréí^íum ««lo mefmó dize afirmarlas con ios cíanos, fon mencf-
2n de^' ' SanLoren§o,quefindqda ío tofribde ter tarttasmartilladas,buenos cimien 

tj(s f orat. pe<jr0 Celenfcporque ie precedió tos tiene mi erperan^ajdé que pade-
^ • t r ec i en tosaños . cieridopor dii tantos dolores.puede 

Confidera,que como fe dize del voluer á cíías manos otra vez elva-— 
Verdadero obediente,que fi aicanca rrOjpararepararre^Barro foy frágil , 
á fabe r i a vó iuh tádde l íüpe r ió r , rió y quebradizo>tú Señor el quedas fír 
fefpera á que felá manifieífespórque mezá a ló mudable;bueliia atus ma— 

Eldícipú- Ia P1"0513?1 '̂̂ ^ de animo,con que def ríos el varr6,hágafc de nucuó,bucÍ— 
lonohamt fea ajuftarfe con fu voluntad, leágiil ua pornueuofer tu hechura , dellas 
sieñetái;o Ja para queiaexecute.Afsiel verda cfpero ipdó mi reparo,pues tu ere? 
íafe«r ^«e derO dicipüio delSaiüador,rio Ha me én quien tienen fu efperangalos §ne« 
fu M*«flr¿ nefter para cumplir cOn la obra fu de la t ierra,])^ omhium fimum tgrr'¿, 
mém* dd^lriíia^que fe le ponga por prece- Sirt duda,que comoeo tierra la -

pto,fitio quelairífinueípiies que ferá BraSjme tratas como varro, que la- -
l i l a alaba? Y que fe raíl el mifmo lo brandóme,podra í e r j que de fruto* 
cxcrci tafTu lóbeíaiio Maeftro-ala- pues tu mifoiacarne labrada leda' o, 
ba l i s lagrimas, y les p.rometcpre-- ' abundante regada con t u f a n g r c D i -
mios cele fl:iales,y el Is.s excrci tó tan xolo va denoto m cftas palabras.i?©/Cor^. fe 
tas vezes^y las l loro de íaiigrei y fus j é p a r h tellus opiatat/mp*or e frurfustf oj bralatícr 
obras.foripreceptos, lo que el hizo Jácaro Chriftt sklUá Msgna dedis * Co - P!1' 

• j fue cnfeá3iiZ3,cail3ndo,,para que tü molabrandojy «fcarbandolaprecio * ^ 
i lo.cumplas con la obra.^j Q¿iado fe fa carne tuya con agudos clauosjco—• § 

, diftilá lagrimas de amor por el aiqni mo fe fu ele au r í r i a tierra con l a ñ e - ' r.of 
tara del dolor^haze el alma todo qua xa dei arado a, difrsfruiO íoberaao a 

- í o puede ,y cómo la mano derecha es las almas, facandoks del c a u t i u é n a 
ia que obra con mayor valor, por la de la culpa'.fuplico fe labre mi ene.'-
llaga fuyapodemospedir á Dios Ja- pó cqnniortjficíicioñeí.qnf le di ípo 



f n Ltcwn Tercera Art 
gmpara l lo ra t mis ciilpas.Eíío cnfe te figue tanta gloria * 
ñ á tus manosdexadoí c clauar.Y poc Eitiraronfe las cuerdas de tus mié 
ciiasofrccicdoaiPadreEterno íusdo bros con tanta crueidad:tus nefuíos? QÛ 0 T.| 
loreseníatisfacionde mis ignorácias. tus venas^tus arterias, fe afirmaron ceelcuerp^ 
Otra razón ay . 'porquepermiteSjque tan facrtcmentej t jue ei cuerpo que- y fus CUCM 
fe hagan en tus manos crueles aber— do tirante,tan y e r t o , y cílendido co- das, com« 

^ turas'.que dixo leremias; Jtelinquitc mo íucien quedarlas cuerdas, quan> hs del infi 
§ * f i 0 i é 9 * G ^ t ^ t h & h t b i t é i i e i n PctYdMoab , & do fe templa vnmftrumento.Y dixiftrun3eafo ^ 

efiote quají columbá nidifficans lujxm— tc ( íegun Ládulro) que eílc fue el ma ^^d^lfo i 
mo orejora»tinis.V)c}íO ia comunicació yor de tus t o r m e m o s , y dolores-, y á S 'BngÁih 
con ios h ó b r e s , y bu fe ola enlosagu- faníaBrígida reuciaíiei?. a cerner idad ¿ • C ñ % * a & 

geros de ia picdra,cornopa loma, que y crueidad áúioy.Ace] H ciam y ni ver a 
W Í L z i queda ala puerta del nido. Hugo uerunt ma}ius)&Jpedes meouY eiToíca 

C<í% ^'ardci'ial í o b r e aquellas palabras de do inarauillandoíe de ia breuedadeó Toñ^d^P^ 
EídíáS.In2.red€re inpetram,& abjeon- que acabafle la vida, lo atribuye ala ra¿oX 
dereinfa j a humoAfacic ümorís Domi- inmcníidad de ios dolores: porque a- ¿jrpfa-fj^ 
«/,que entre en lapiedra,y me escoda uiédo lide crucificados los Ladrones 
en qualqaiera hoya , aunque fea de ala mifma horado murieron hafta q 
tierra, aconfejandomc, que entrCjy C r i i l o Señor nueflrorporque aísí l o 
me acogaá los agujeros, que en tus dize el Euangeliíla:y aunque lo a t r i 

las llagas manos hazenellos clauos.En ellas co buyeá l a dclkadezadc la compUxió 
íonmorada mo ennido Uorare mis culpas , con y pertecion de h compoftura de los 
y e e» Ĵ y g C m i ¿ 0 s ¿ c paloma. En ellas c o m o humores, que haz en mas delicados 
fiuto^ytíe- en tierra taniabrada lograre los f ru- ios íugetosjcs mas tuerte razón, que Parque n3 
ticn rega-- tos de íus dolores,para perdó de mis ellos no auian paíTado noche tan ma-^Su^Pr^ 
diodcLgu pcGados:enelias regarceon lagrimas la,ni azotes tan crueicSjui corona de ¿ / J ^ 3 ^ 
ttas. Ioeíl:eril,y duro de ia tierra de mico eípinasj ni tan crudo defucio .Yíobre 9 

razonrebeidejy deilascomode fuen todo,que no eran ios miniftros tan 
tes de piedad cipero la liuuia,y rega crueles con ellos,como con tu diuina 
dio de lagrímasjcon que he de reno- clemencia fe moílraron. Y aísl es co 
uar mi)Liuentud de gracia, y gozar mun fcntencia , y ia refiere luanE- Joan,Ech* 
denueuapnmauera. chio,que aunque Pilatos diera l iber 

p. fí,^, Y hie tan cruel i a l i a g a , y tan accr tad á Crifto S e ñ o r nucílro defpues 
*** ' bo eldolor(fegun íanfto Thomas) délas moleftias, afrentas , pufiadas, 

que ios clauos penetraron entre los bofetadas,y encontrones,ydas,y v c -
nerbicsidoior tan agudo , que fu ele nidas,a fuerza de empellones en cafa ^ " ' ^ 
priuar de rcntido,y caufar pafmo en dé los juezes,y Pontífices,y ios a z o - ^ 0 ^ ! ^ ® 

Irtau Ech, ios miembros.(Y lo explica Uian E- teSjy coronicíonde efpinas/uera na-ca¿# 
tYtftát» de chio) que en tu mano derecha fe fixo turalmente impofsibie que viniera, 
fafs.Don* ynclauo cuya puta no era aguda;por Y para perí nadir mas claramen«-XXX/Vé 
*J' tQn[$ que entraíí 'ehaziendo mayor rompi te los dolores, que padeció el Señor , Qutgrauc» 

miento:fue íinduda en mifauor,por en fus manos,y cuerpo-.asde aduer— ^ueroi los 
que fueíTe m a y o r í a eauidad,mas an- tir,que e f tuucpoco mas de tres ho-^0i0res* 
cho e l nido donde la paloma efte de ras en laCruz,antes que murieííeido ^ 
afsiento.Poreffe dolor agudo,y ef- de t o d o e l p c í o d e fu íagrado cuerpo 
te duro quebrantó te fupiieo rae des eftaua pendiente de los cíanos de las 
entrada en tus llagas,para que l lore manos.Porqueaunque los pies efta-
cítos e í l ragos . Ya no mis perdidas, uan d a ñ a d o s , n o cargaua el pefo en 
ya no mis intereííes, y a no las penas ellos,fino muy poco: que para eftar 
que incurrí p o r mis granes pecados, arrimadas las eípaldas ala Cruz , y 
fino porque fueron caufa de las tu— fuftentaríe enaq«elia penofa poílu-
y a s - A u q u e m e g o z o d e q u e d e l i a s í e Rera^rjorotenerfe de los clauos 
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délas manos, que no folo hcrrari,por rabie coa el peíTo da mis malas coftíl 
q penetraba por partes tandciicadas: bres me í age to al Demonio.O gra--
íiao porque torcegando continúame nesmaiesíDame ia grimas que iio— 
te con ei peío del cuerpo, fe laftima- iren tanta d-fdiclia» Z T 
uan^y tompiah m3S,y rúas ias arte— Ayudaííe eíte penfamientó con a^JPer"' 
r ías:Vcon íá concinua corriente de lo que dizeLanspereio,quc •fueron f0* .. ^ 
la í angre í jdeuiLitaua ei Í uge to ,y í e l0s clauos ueias manos tai? lu^rcesjy ¿ ¿ios cl¡Lta 
enÜaqaccia mas la vir tud >~ y é ra l a tan grueíTós?que no dauaniugarpor '¿os íre pe-
carga del cuerpo mas peífada.Conló fer tari grandes, para qiieíaiieíTe ia diá la cot-
auai el dolor era mas acerbo la con- faogreiibremcntejhafta que claüa- rieaisde la 
goxa mas amarga , la a ilición mas dós ios pies fantíísimos cargando el Sangre. 

. . .̂̂  crueUy la pena mas fm conrueló. pefó de todo el cuerpo íe comcri^si— 
' ' La Virgen íantiísima dixo eito ron a romper aun níasiás manes , y 

j .cap'to* a fania¿rip.idaen vnas palabras bieri lFo#cjafad.ó por füílericarfe triellos 
deUoáSan íigniücatiuas ¿ A p Quinan ante Chiftt le aunan/y rompían mas^ymas iasve 
ta Brígida, mor te mahus eius rctraxerünt fe m'ódictí has, y el cuero de las manos íe ráfga-

dc loco perforationis, & corporis ponduÉ uá .O Dioá cniciHcadoíOpesiante do 
pedes magís fubjtentdbanu Laegb que l o r o í o I O Rey demartyresen el tor 
m u ñ o Crif lo Señor nueíiro,el peíb meiito fuer id Da valor j y lagrimas 
deíu cuerpo,)7 la cabeza, inclinando amargas,y verdaderos gemidos alai» 
fe tráxbhazia abaxo quanto pudo el ma,que de t i fe Compadece ; y á ía q 
cuerpo,y como no podia deíclauár- no, dala affentir áigurí dolor , piraí j Briptl 
íe ,vinieronfcias manos quaritotue fe conipadezcary foco ríe con iagri* ^¿•7'¿'*5« 
pofsibje aziá la cabeza de ios danos: riiasjpucseílecs el remedio corttrá nü 
y afsi ya cargaua mas el cuerpo fo— dureza. 
bre de l a to de ios pies. De don de fe No fe encarece m ::nos la ^raue-

' í • r O 
figue , que en vida con el esuier^o, dad del dolor de los ciauos délas ma 
que el cuerpo haziamouiendofe,pa nos^Onio qtrientendió fai i taBrigi- fejo'áá 
ra fuftemarfe etí pie arrimado ai pa- da del modo que teniaripará crucíri— Crárificar • 
lo de la Cruz cri lo fuerte de ios cía- ficár ai que y b.-: condenado. La Cruz 
uos de las manos,ellos fu ft en tana ía íe poma primero tirrde cniatierrajy 
pefo:pero acabándole la vida ilcuo- leuantada , y al piedelia vríbs cerno 
le el peííb abaxo quato pudo elcuer grados,© e fea i era por donde Cabían 
po,que ya no hazia ninguna íaer ja , ios verdugos al que auiá de fer. cruci 
paxafuftentarfe.Y efto mifmo, pare- ficado. Y en fubiendo Crifto S.N. ef-

¿ " K / . c l í ce reueiqel S e a o r á i a miíma San-- tas efcaíeras acompañado de ios mi 
ta. mfrró'Sjlc lomaron ia mano derecbá 

O Díos ,qaetefuí lentas áfucr— (bueltaslas efpaldasai madero) que 
^ade losc iauuspor fuf ie ína rmcámi fu Mageftad dio de buena gana, y 0-
afuerca de tu miíericordiá.No Ueua tro miniftróla izquierda ^ y ambas 
el pc ío ai cuerpo a ío mas bato con las clauaron eftf raríddias^y de ambas 

Ááfétga de mas ímpetu ,que mis culpas me He— quedo fixo!,y pendiente todo el cuer 
doloresim- uan al inñerno.Tas cía uos, y tus ma- po,miétfas fe quitarían las gradas p i 
pidiendo eí nos fon las que rae tienen^ tu o ade— ra ciaua'r los pies; y en efte efpacioT 
iigorqucmi res fuíVentáridome,yo por río tener- cóigáua todo el cuerpo dellás folas. 

ac" irie firme en tu IcruiciOjme rindo en Áora digo S e á o ^ q u e tus manos ms 
. quaiquíer ocafiócilla ai pcfd dequal hizieren,válganme tus manos," ellas 

quiera liuiandad , que me agouia la fon las que tíen'en el peíTo' del cuer» 
mala inclinación. M i Dios afuer^as poieliaS fon las fuertes:las que pue— 
^tormentos ,y dolores detienes ia de mellas las que vencen^y o' v i l gufa 
juftayradelr igordela pafticia, que nillo^que fi ellas no me ayudan rne 
fús pecados piden,)7 yo gufano miíe perderé finduda.Dame Senor lagf i -

\ Áfiaá^. 



di mas,que l lore mi áefákKa > y fean r a m ^ ¿ i g l ú m ó i & (¡ÍÍOÍI f p i f í k t i ^ 
muchas lagrimas. fce t i S*n io ) i> ix ir fa j> í tñ t ia )prof t f r ¡i* 

S X X V i Refiere íanta Brígida , que 1c mramclauornm , é r p ^ t t r mditi&m, 
& i i ? i i t R m fue reuelado,en eílas palabras: S a - <{ua cruciüeendus er<ít.La mirra es amar iA • ^ 

vijsimi tortores rtpuerunt filium mcumy ga:peroialudabie,qae preíerua^y l i - tíÍ9 
& extendemntin Cruce p l m u m ¿exte* bra de corrupción.Ei cié m en t i í simo 

I*lh*4tt'7o rammanumetusaffigenvesjlipki, Y en y mifericordioío Senor C iCOgíb pa-; 
el l ibro q u a n o . / t á Crucem i m n r in\~ ra fi lo amargo,1/ nos grangeó con e-
jusdorjumVerterefiliuf meus •>& manum Ho la íaiud:y con fus merecimientos 
feftulatus primodexteram extendit (d i - foHios libres de las cuipaSjV penas e-
ze ia V i r a en fantiísima) v fanta Br i« 

«J •f ing- C» gida.iVow coatius7ftd'PoluntaTÍe exten-

^ f ' ' - ííi? hi'4cl:-iumjuumy&' aperta ¡ua dextera 
Manícdimi :éiÁMufí*é 
bre ,quáth 
fe dexocvu 

efcuíTes de admirarte delaciemécia. 

ínánupoffuu edmin Crucefquam iUej<s~ 
ni tenores immaniter crucifixcruni*Don 
d j aunque feas mas inícníible, note 

ternas.Es [a mirra vn ai bolillo humil 
de deia ella tura de vn hombre, no lie 
na fruto/ni fior:pero muy oiorofo,y 
amargo-.íi fe cór ta la corteza, diítiía 
iae rimas de vn licor, ene fe llama mi 
rra.Por cito todos ios Padres la. t ic- Symho{$ 
nen por ílmbolo de la penitencia , y dei dolor, 

bondad5blandura>maníedumbre>y a- penalidades del alma. Y qaaado Ho-
mora rden t i í s imo de tu Redemptor ra,y gime fusculpasjdizerque dedi
que quifo pallar portan amargo tor la mirra muypreciqfa: porque con 
men tó ,y en el fe por tó tan dulcemen ellas fe pr efe rúa del eontagío cíe la 

uada 
Aduierte^quc Cr ido Señor nuc ta á gota por iusvenas.llore elalma, 

l a mano dro padece por borrar el pecado de y con los ojos diftile fu vida defata-
clauadapor Adan^de donde nació toda ia defdí— da en lagrimasrpues fue tan mal per
la q fus 1— cha del linage humano Gregorio Na dida. 
la,tomo la z izn^cno.Cbrift i manumaduer¡us ma— Hizo Salomón en el templo vnas X X X V I 
Mangana, numpofitam ejfe'manus, feiliect Chrifii ventanas rafgadas. que dañan la inz ji-R^z-f* 
N a z i a n • erU(;i affix'as c o m a manum iucontinen- no derechamente.fino ai í e í g o , y el Jo aun - 2." 
'áeiecha 6 * ter exteníam' Las manos, que no fe fu cuerpo de Cr ido Señor nuedro, fe E z e c h . 40$ 
1 ' pieron yr a la mano fueronlas de A - llama templü(/i ' iíc áutevi dhj 'ac de En el tcvnl 

dan quando fe edendieron golofamé templo corporis f u i ^ Y Ezechieidize, q pío 
te á ia (ruta vedada. Y eda fueladere las auia en el ve di bu lo del teplorpor ^RJS ^ ' gS 
charporq comoenfeña Aridote lcs , la parte de a fuera parecen peque ñas ^ ^ ^ ^ 
edclado es donde comienza cl.moui y por dentro enfanchaníY fon mas di 
mie'niory porque Adán edendio p r i laradasry afsi dan mucha mas luz.San j^¡eYon,Md 
mero la derecha parala culpa,Crido Gerónimo,y San Gregorio, Rupcr- pcr. Greg* 
S e ñ o r nuedro ediende la derecha to,y Lyra dizen,que el Templo fig- ¿ ¡ y * , ¡bu 
primero,para queíaclauen • niñea el cuerpo de Cr ido Señor nue 

m r . Según común fentenciade losPa dro.Claro eda oue las ventanas del 
tiesde iosef dres muchaspropoficíones , que fe fon fus heridas,que por lo de fuera 
jpofos íoco dizenen los cantares en nombre de parecen edrechas,y por lo interior, 
amunes.ylós la Efpofa fe pueden entender en nó- anchas,y dan luz en grande abundan-
bienes , y bre del Efpoforpor que los bienes j y cia.O templo verdadero de Dios do 
los males. ma[cs ¿c |os que fe aman fon comu- de habítala diuinídad corporalmen-
CaHt' S* ^ nes^En los Cantares dize3que fus ma te. O llagas rafgadas por donde da 
f f y h t l ift. n0S didilaron mirra muy fin a,y muy Dios fus refplandores. O T emp io co 

preciofa. San Yíidor o lo entiende de fagradocon la vncionde la al s id en— 
la fangre3que dedilaron chuadas en cia vina infeparable del Efpintu San 
Ja C í ü Z t M t n m mtg deJiU0§YHyt myr* t o por eííenciaradoroiejy rene» écio 

\ . ' - te. 



Jiiane Meché de CTÍBQ S , Ñ , 

rejy faplico meadmitas a la luz def-
t© podo, tas ventanas, y entre mi alma en lo 
^-ioprerun nucrior de h luz del CicíOjpnra que 
dodelaslU \^dC[c^ coníiderelo profundo de us 
gaiesan.cr n ^ y ^ , hondura,la anchura , y la 

3 Iteza de tu inmenía caridad, io pro-
tundo de la humj[rJad,y abatimieuto 
en qaee í la l por rnicoigado envn má 
derogo ni o Reoria anchura deatTior 
con que padeces por todos* 

Ruperto , Mi-padre Ruperto djzc, que las 
lib.de Tri- ventanas del Templo eran con tanto 
n : t d t ' & c - ai'tiiicio tabncadas^ue eaílno ie e-
msopt rá t ' chauan de ver,ni parecía , que dauan 
l)1 j , Jteg* luz:por que como es Templo en que 
c p, habita Dios:cl es laiuziquciealum-
J^QS, 23. bra^y no a mencílcr otra*iYo« cget jo 

lc}quÍA lucerna aius efi agnus. Es dezir, 
que es cofa tandeíuiada de los fe nu
dos,y d¿ lo que puedealcancar la ca
pacidad humana,hallarherido aDios, 

Nósy^lui y Heno delbgas,y fu carne facrofan 
cholla fenC l¿ a^ierta, y rota de portillos , que 

no ay ojos qne lo vean,ni oydos que 
io oían,™ entendimiento,que lo crea 
fino ayuda de antemano la luz de la 
fee. 

Su¡) lih.2i El mifmo Abad Ruperto- F¿n.j~ 
commifup. tr.£ obliíjuic quaJ¡jdgittc: (iicíauryco quad 
cap.40'£~ tnjtar ¡.agitíarum lumen a)!gujpim i ñudes 
Xích. Crfp. ^jera^r .Yio tomo de Tan Geroilimo 
juo n . en el ríiifmolugar . Y no es nueuo q 
SaeterasdS oy íellaman faeteras,algunas venta-
Juzalfosia nas|q'ue aurenal fpslayo,para el ay-
>'0> re,y dan fuz.O Dio* he'ido con íae-

tas agudas vo[adoris,y ligeras. Oí* ; 
mi alma tu era tsn tíichof^quetus l u -
xes tueran factaspara eila5jque aium 
brandóme ,y enfe 21an Jome tu deftri 

• na psíiefraíte, fu luz lo interior de 
mis poiencias, y fus rayóos hiriendo 
fuertemente en cftc pedernal de íiii 
voluntad íacaíTen centellas de tu a-
mor.y agradecimiento eterno! 

San Geronímo dize: P z n t p ñ que 
S tf' (¡Me erant in modum retiSyinjlar cdncelo 

• ieye«. r«mjquees dezirjque eran como ce-
jnp.Ezc— io{ia,no como vidricra-eeioíia , que 
•p'*1' crucandoíe los palos tantas vezes 
, ? r í0m0 tu eííe mcmor la ñcl. ai almadc los tor 
zauanídQs IT,entoS>y cruces tan dircrentes 5 que 
palos. Dios padeció por c l i i . 

SanBernardó explicando CÍIQIÜ fiern» . 
g a r í o b r e la paraboia de la& vodas . 
del hijo,que caso aquel R^y, tratan^ 
do de las joyas de la nobja : ^e^e/íríí 
cotijlat ex a e r e i á r expaY, etc. nam y b i e¡l 
parles t o n t i n u u ^ 'bi n u i Í 4 cjtfeneftraijcd 
lurtes admiten* i t i t r a je ip lum acr€m}i ' j l r> ~ 
í .1 >,/ • a 'ai i 1 ^fillO f». ¡ene traiCkn íusyerQ e t ex b u m a n i t ^ H f ^ * J J , . • ÍN-es y^nca 
quají pariete-, <úr d i u í n i t a n tn t ra bnmam na pQ AOA 
t á t s m l u e s n t e ' itdque Cimjtus fenefisa adentra i* 
ef i : unu tu ¡pj'o j¡*nt qumque ¡enejlr¿c, CO Iyz g 
mó íi dixera .Si la oarcdmo da íup-ar 
al a y re para que entre,no ay ventana 
per o í i e n t r a e i a y i e v C Í i a í e llama vea 
tana.Grillo Senor nueitro en.fu cuer 
po, como es pared ^ ^ u g e r a d a , re-- Cuerpo fu 
cibe la l u z de la diuinidad ,aue eila ef yo^l ,?er* 
condidadeii£ro,y por fus llagas, que ^ venCA 
ionios agujeros, es ventaaa :e í lo es na,poíd(S 
haze lugar por fus heridas,para que de entra U 
nos vena a la luz de íu eníe nanea 1 y hn^e ía di 
para que c r e á m o s l o s myí te r ios , y umídaa, 
documeníOSjq ' u c ncsdio en fu v ida , 
que es todo el a rgumento deíle l i 
bro. 

O luz clara, o ventana vina por 
donde entro a ios nombras ei conocí 
miento del verdadero Dios: con ía-
zondixií le: que eras elcamino,laver 
dad,y vida. Alambra mi ignorancia, 
CFlciia m i f udcza,guía mi ceguedad, 
y rindáfc mi corazón amo roía me l i 
te á tanta luz. 

Son ventanas las Hagas de GriS- X X X y i í i 
to Seiior nuejlrorporque como por Gorn0 es 
diías íerorhpe'la ||arsjd? a í ^ ^ n fas Djosefco-
Hagas fe rompió fu fagrátlo Scderpo. diáojyya 
Y como por las ventanas fe ve lo q fe veej 
cíla dentro , y los de dentro ven lo 
que cí lafuera,por cflas fobcranas a-
bcrcuris vemos á Dios nucí lro Se- cTTNU2 ? 
i \or . £n tp fcJUtpoj l p a r i e t o n noflrum* t ,C%i\ I Q . 
\ nos ve a ñ o ( o t v Q $ j p r 0 ¡ p i c i e n s p e r i i \ 
relss.O Dios^qucfolias itamartc el cf 
condido,)' á te defcubrcs,y te muef-
tras en ei agugero de la piedra* Petra 
amzm er*t€hr ih*s . Alumbra S e ñ o r , 
para que te vea m i alma,te conozca, 
te adore,y rcucreneie, y ame eterna
mente . 

ScanScáor cftas ventanas cía-
raí par* mijy vea en ellas lo que di— 



ías fe ven 
en laslk"-
gas. 

xt) ranBef ftrráo;qüé eran cinco ver
dades cada vna llena de infioitos rny f 
terios5tuencarnacion5tLi vidá tntre 
ios horábreSjtu do í l nna , tu refurre-
GÍon,y fubiáaá los'GicioSvy la fec de 
ftas verdades dure íicm.pre firme 
m i enteiidimie'mo. Vea en eftas i la - -
gas lo hondo del iníierno, para que 
conozca la o-raiicdaddc las cnLoas. á 
merecen tai es pen3S4puestac rnenet' 
Ter ,qüe padecíclTc Dios tan crueles 
tonnemos. Vea en e l iaj íoa l to de ios 
CieloSjy la excelécia de iospremios, 
pues para recobrarlos fue meñeílcr, 
precio t lnfübidóv conozca en eftas 
abennrash la t i tud ,y anchura de t i l 
mifericordia^y la inmcnfidad de tu ar 
tlíeme'amoT^y caridad*.qtíe nos qui2-

fo redimir>r£parar 5 y Vólucriios á 
criar con íangrede fas venas: que es 
la mayor prtveua de amor, )7 a donde 
no puede llegar otra ninguna.^^io-
f t m hac lUleñione neévhabt tyy ü v o z 
los amigosfe encarece tanto dar la 
vidajque fera la tuya^que fedib tam 
b i c n p ó r e n e ib i g ó s f?^ji i cum adhucini 

ta también míx:audaieio corto.y re
conozca las traza s del Demonioj fus 
ardides,-/ e n g a ñ a s , y tfayciones,y la 
riqueza de [os focórros,y auxilios, 4 
mes das para veñeerías/y la tuerca in 

uencible de tu amor,)'la torpe
za// tealdadde los p?cados 

'q ue no ccílc de • 
l io rarlos 

2 

/ 
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I P S Í S A T V R A B V N T V R . 

E X M < , A T T H ¿ £ I , C J P V . 

B Í E ' W A V E ^ T V R A D O S L O S Q V E T I E N E N A . M B R E 

Y S E D D E L A I v S T I C I A . - F O R C E E E L L O S 

S E R A N S A T I S F E C H O S . 

JPge es hémhre^j fed de ¡4 j-áfi 
ttcta-.y porque (er^n fMi'fp* 

' chas los que ¡A llenen . 

A N Lucas a b íblu ta me o ? € d • e í 
.Mlenáttzntúrá¿Qi IQÍ ons ábrate-i 
nejs bambre^Üú de terminar de U. 

53n Math3o diz^:que efea h.inbr J? 
y fecí fea deia ju f t i c i a . Y lo aparece 
que lodedará ,an tesJo eiGureceipar 
qiiedezir,qii€la hambre,y ícd ha de 
í c r de la j : iñ: icia5e(ío es:áe cdmpiir 

1. tOS r adres COmn rím'nr<» S tir» <".<; ^ o -

diento» 

lagr imas, \ a. 
cia^no es rnas^' 
petecer vn pe: 
aiuí^auo rnoat 
no i z 

1 y )00 C5 
qoeíba 

cia.'P 

zo la paciencia, 
el mando da de 

¿ r ,v apetecer i a d i 
ile íwütido jc|ue a*» 
ílb?y c u i í i p ü d o , y 
Ceruir á D i o s , que 
deziir,Oue es Diéust 
cumple con t o d á 

•inanaeua^i el de 
• u é u i f á l o s l t í s oae 
') ótíro es c i eno j Q 
11 o l o iVlagc 1 ia^Lo¡3 
;nCcr fí í iiliinciO alai 
ue c i mas d e í o r e — 
ico la odB^'^zá < V 
dáa iBre^y ca^ni-: 
le ion las c o í a s ^ u c 

y e l tfiiirtdb no 

a 00 ?as 
Cofas ' tioé 

tos r adres conianmcnte ) no es do- c o de na al q 
¿friria part icniar .Pues i a í ü c i a es •% 

que i n t u y e 
ecep 

na v i r t u d tan getísra 
t o d o el c u m p ü m i e r . r o de ÍO 
tos;y por elío c i que a impie con e-
l lds a b í o i a t a m e n t e fe llama3airo, y 

Píeáicslas en efte lugar C n í t c Deellro Sertor, 
virtudes q y M a e t í r o , q n i f o í c i i a í s r alguna v i r -
pamcuhr- m á ^ ñ ? x x í ^ l porque t r a ü de a que-
mencee^ca 1. 0 . , - J s 1 3 

>f 1U s pa r 11 c o 1 a í e s, CÍ a e .u a 2 e o m a s a i c a minan a u r , j ' -
^ienauea- «0>Para *a b iena i icn tu íanca 2 de4o 
rangj, que parece en la cor te ja :como es la 

.pobr eza^a ni c du mb r t * pac l e Q : ía, y 

ei es infui : 
U1 W j •/ A «-U i . 

ÍO puede, 

no paie^e 

quie.r 
1 111» í í ' 

i C •*». 

e í e r f u l t o V y auaec 
íba-ocrae]. tctietha 

\ J K-it-r-

SU 
[ndanfJíentos' 

1 i ' : .- T í K , 

cor locarapanecar 
ü & r . Y yfd delta 
aabh fíi Maaca^d 

^lat!ico:a ios q u é 
braYaaalae oca o -
e-:r.u fettO s, Fe vz* 
'i n P nc'a fe i i.n oía- -
ia ciTmclencob í e s 

N ' ' ' ¿ar 

Opon? rí^ 
il tna Ips M 

tos. 



deprecia
dos no ha
llan quien 
la haga» 

1 9 4 L i c i ó n 

gar no fe Ibman fiambiicntos,ni í e -
tíicntos ios que dcíícan aquella )ufl i 
ciai 

M i Padre Abad Ruperto, ha— 
í t n f t l h u l i o o t roícnt ido^y dizc.que fon bien 
Los que de auenturados ios qucdcílcan , que fe 
iea« juíU- les adininiílre juílici^jque por gen-

^ Por tedeíuaiida.jY bax37no h^íianr quien 
íe duela deijosjno iolo jno dándoles 
de gracia lo que no íe Íes debe : pe
ro aun no fe: les áx i lo que íe. les de-
bede jLiiHc'a- Ellas fon las viudas, 
y pobres, y gente de la pie be ja quié 
Dios tiene taftporfu quentajy man 
da,que fe Ies guarde jufticia , tancas 
vc^csi / i idici-je pululo, & ¡ m m i f i y ^ e * 
&&miltmj&p'iuperemiufiijicate 5 & 
'Catijayidutf non irígrediinr ad eos. Eí -

° P tos ionios que padecen hambre > y 
led deÍa; juftkia:porqne no h h a 
llan t n i o s í ú c i c s i c o n i o tiene ham
bre,)' fed ei que aunque pida el pan, 
no íe io dansUi iabebida 6 

Y afsi ban Lücas parece, que ha 
Hamkrc v c^aramení5€ ^e â ^amhre ? y íed 
fed corpo- verdadera deia comida?y bebidacor 
ral. |>orai,y haze^efte fentido. Bienauen 

tuTaáoí aguelios?que por falta de ja 
ílici¿9 cn el '-juez padecen hambre > y 
fed^y mengna enlos bienes tempo^ 
raleSsy como ion pobres,todos, ios. 
atropelian.-y por eílpfon juftos. Y 

Hambre a^s^e Plie^cn conformarlos dos^p* 
fc l p o r ^ "ángeiífias Sao Lucas expreífando 
Dios es bíe ê  hambre', y San Matheo el ham— 
auemuran brejy La cau ía dciIa»Pei o no baila fu 
$a* fr i i^Ra hambre poriaita de adminif 

tración de juílicia, fino íe encamina 
al fin de la bienau entu r an^o (efto es) 
fino íe padece por Dios.'porque mu 
chos mueren de hambrejy no por c f 

i*Corin.g. ^0 ^ ^iefjaygtufados^poraqLielloS 
le d ixo: F ^ m l n hanc h o r a M ) & ejfu— 
r imuss& fittmtíS2& nudijumtiS'i&in U * 
íorey<¿r e x u m n a ^ & y i g i i i j i mnlt is . Infa-
mei&' f u i i n ieiunys muhisjinjfigore^ & 
i i n á i t A u E pn te s a n g u j i í A t h ^ l i ^ i qui* 
í * s dianas non crat ^««^«s.Guardaíe* 
les para el Cielo. 

LaspaiabraSjque íeítguefí con 
firman «íte modo dedezir. ^ u j w U m 

1 abienaucntu 1 ancr. cnlo que el man 
i r - * 

do mas deípíec 1 a,contrapu 1 o ei pre 
mío cnlo que >cl mundo ellima, di— r ..̂  TA 
2. lerdo q u e, r e n d r 1 a a a r t u r a: SAUA. ÍY 22 ' 
cum ApAYuerit'gioriA tua, San Lucas: 
BcAtus qui munducal pnnem m Se-gno 
De'íf&c.Bt ego dijponp'Vob'ts ¡ficut d i } " 
pü ffun mihi Pater m eus Jiegnumpt edm̂  
t i S ) & bihatis j u p e r menjam meAm- Acó Conirapa 
modofe en eíto al apetito de ios folahartu* 
hombres,qae tienen p 9 r graníel ici ^ ^ " ¿ ^ 
dadla comida,y ia bebida* y en eíío . . 
iigninco ia oienauenturan^a. hxpa-
caaoen eftos bienes. CeníibleSjíobra 
d o s > l a a íi u e n c i 3, y í o b r a (i e 1 o s ío b r e 
naturales, y diuinos, ros promete, 
y aíTegura en el C ie lo , íi en la tierra DcíTea de 
padeciéremos por Diosias incoaio- que iehage 
dsdades temporales. Y de la miíma juiticia, es 
manara íi en ten. que no íe hi^a ju i t i fc>»ena,£ien^ 
cía a ios demás-, pues lo que tu quie- • . , 
res para ti,has de querer para ¿u pro 
ximo» 

También ay o t ro genero de 
hambre ,y íed de ia ju í l ie ia , quando HambrC,y p 
alguno fe mueilra tan zeioio déla en fca dejuíh 
mienda de las'culpas de íu vezino , y c;a en caía « 
del caítigo deÍias,conio o lindado de agena,yBo ^ 
las fuyas.Y lo que parece , qtfe iíace tn l * P^* 
de zelode amor de Dios , yde ia ?!a* v 
guárda de la jufticia,nace d& &ef o d'e 
amargura con fy p róx imo , y varia 
eítimacion deíi m i í m o } 6 ceguedad 
de íu entendimiento: por quien di- S e m S w m 
ico San Berna rdo : / í ^ í^w v e h ^ c v — adjmt* 
tet contra üliorum dtlifta ceiánt ^yt^v^t 
d e r t p o j f e n t e]frnYe)& fitire i u f i l t i A m )fk 

e j j c t a p u d e o s , d e ¡ m s queque pecCAíih 
ídem rudh'iUm'pjed nunC'p'otidm)pr pon— 
dus'.ytYumque dhominAtio efi úfud DtU} 
nam contra a i i o s t a n i m p u d e n r e r - j q u a m 

inanher e f tu4nt tS¿(p¡os lam infiphn-* 
ter^quam inutilitey palpant * * 

Verdad fea,que ia común inte- ^ 
ligencia deliras palabras de Cri í to Se E5, 
i i o rnue í l ro , en que beatifica ala ha- £íd:;.!;"díi 
0re,y ícdjcsq quiiócanonizar alque 
tiene h5bre,y íed.,de q en ei Cielo,-/ cie O?G^ 
en la t ier f^ íe ha^a fu volm; taÉ que ¿iwb.¡ib.€ 
es ei cumplimiento de lajuílicij .Def in / « ^ 
t e p a r e c e r í o n S a n Ambrduo , f^n s.fí erlu 
Gsronimo;y íanAu§uf t in ,y gene-- tommut*\ 

ral-
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ihrlfoft'fi talífic^ te todos ios Padres, y fe va^ 
w i l . i j . len de aquellas palabras , Jguem-
/ t x ^ u f l i n ] ' tnoilum defiderat cerbus a d fentes <i~ 
l i h • i Ae quarí¿2&í oftJm tn te m'tm* mea.Jtui H 
fcrm. J)ni hunt me^Adhi^fiti^nt-iOmnes fn' ientcsyé 
i n Mtntt* n k e á ¿ ár^as^Y aísi feguiremos eíla 

derrotajce lo queíe íigue o 
Es rnaíaailiorala trabaron ̂  y cb-

rrcípondcnda deftá lición con las 
i - i 

que h a n p re cedí a o :p orqu e n i eíla fe 
pudkra afíentar en el corazón, ni a-
brazarfe por ia voluntad , ni el e n 
tendimiento fe hizicra capaz de la 

Sigusfs verdad,que fe enfeáaiSino luuüera 
ia pobreza. alTcntadofc ya todo lo íobredicho: 
y munktá p o r q a e la ii 1.1 mil dad, q ue pareció ci-
hte,yhpi miento fol¿.Ío,y prcciíTb parala má 
503sf íedaiiibre:Y coníiguientementc pa

ra la pobreza.'Es vnico para eíla ha
bré,)? fedde la juftícia - Porqueco* 
mo el pobre ci\k vaciQ de todo lo 
temporaljy aun dedeíTcos, el mm--
ío á müncíler fer huaiilde, para no 
fentir agrauios,y el penitente do
lor de íus culpas: afsi natn raime l i 
te tendrá hambre del cumplimien
to déla voluntad diaina,Mas, y mas 
fcruorofa,quanto mas pobre fuere 
de eípiriíu,y masmanfode corazo, 
y mas amargamente llorare fus pe
cados, 

Jorque fe Para lo qual hasde faber , que 
a*ma cfte hambre,y fed de la jufticia , quiere 

e0r ,1 dezlr vn defieo ardentifsimo , que jbre,/fcd. 
por ferio fe fign- hca con no mire de 
Ved,y hambre, que fon los aíeclos 
íeníuales,que mas congojan. Y eíla 
íed, y-hambre hade fer de cumplir 
todas las cofas, que fon de jaftícia^y 
obligacion^para con Dios)para con 
t igo,y para los próximos j í indexar 
ninguna por ningún refpeclo s O-

DefTio de brando eíías cofas con guíio^y ale--
«ue íe ha gria3Gomole tiene el que come, y 
gajj vo1" bebe con hambre, / fcd. Y como ei 
U i } S1^ oe^e eon gran iedjno repara en 

.corola ^a^m?^2adel vafo,ni en la exce
lencia dcla bebida. Y el que come 
no cuydaiíiucho(ri es buena la ham
b r e a n que efte bien,o mal guiíTa— 
do . Q j e fe lo firuan a la mefa con 
Biuchapoikia?b con pocQ affeO'Af 
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(i el que exercita las otras deVÍrtud 
no repara niucho en qué fean ámar-
gas,o dulces.Y como la féd3y ia ha
bré fuplen ios deteftOsdci adere— 
zojafsxel ardiente deíTeo de cum-'" 
pl ir ío que.fe debe a Dios ^ y á los 
próximosfincubre,y difimuiá qual» 
quier deíabrimieñto ,qüeáya en í a s 
obras>o quaiquiera amargüra'sy co 
mo e l que come c®ú hambre ? y be
be con fed,no es perezo ío , ni tardo 
enapiiearfealataeíá.Aísinoay te
dio , ni aíHo eiiias bbráis dé Virtud^ 
qnando e l alma tiene verdadero def 
feOjy feruorofo aícfto de agradar á 
Dios,y cumplir fu ley,que e^la j u f 
ticía:aunque las obras tengan algün 
defabrimicni05feguft la carfte: por 
que á Í4 hambre ho ay pan maib> y 
el Sabio lo d l x o en fus Probermo^, "^f * 
el alma hambrienta tiene por dui^e, 
lo amargo. 

Es muy conforme a eíla hambre^ 
y fedjUO apagar fe coalas oaras que 
haze,© conei ixiai , que padece por 
Dios.'porqüe corno es habré, y íed 
eípiritual de cofas e r p i r i t u a l e s ( co-, 
íno dize fan G r e g é r i o ) q ü á r i t O mas 
fe come delias. tanto mayor hambre 
y fedeaufarijal rebes délascorpora-
leSjque a poco que íe eóma, y bebá 
caufan ú l i o . S f i m u t U s dtlm'pt, infá '&n%i'fJ)%, 
ñon hdbentur iHf¿tjUd¡ójn}it}mM ímben~,mii'ié* 
-tur in defidero ¡uml tam^^ut ütemedtn-
t i amplias e f f u r i ú n t ^ r ^ n m t ^ & »h ejfu 
t í e u t i <tfyj>ln*s (omedunttt* • Porque 
deííean crecer maSiy mas en las vir
tudes juzgando,que es poco lo que 
hazen,y m u c h o lo que les falta • Y. 
c o n f t g u i c n t e m e n t e íe abraífan los 
que tienen cita hambre ardiente? , 
cfpirituaLy efta íed en otra , que o ^ 9 ^ e ó 
esja mifmajO nace deftaiY es de que ^ g ^ 6 * 
en ei mundo aya cfta juílicia ( eftb 0 ^ 
cs)de que obren todos efras mir— ' * 
jilas obras. Y p r o c u r e n dará Dios lo 
que fe le deue,y con los próximos^ 
y toníígd procedan tan aiuíladamea 
te, que á nadie fe le quite ió que le 
es d e b i d o j a u n q u e fea otreciendofe 
a padecer hambre, y fed corporal ^ 
y c a s l q u i e x o ^ r o trabajo atru^qne 



j <te quelajufticiapféualezca^ p n á tener fer^ni feícoitfeVi^ , hao 
Vnodelos principales e te í los , 

% é * w n * en que í c a c í c u b r c c í U hambre, y 
iaíecofiic *^^s quando acompaáa el alma c6 
Iso d íco- vna hambre viaajv ícd. ardiente de 
irulgíif, y reeibir á Cn i to Scnor nueícro Sa* 
fjractd^l cramenEado^cípirituaimcnt^den* 
tó t r o de ii mifino.Porque como ei es 

nueftra juÍTicia; y íu íangre precio-
ía csia vida de nueílras almas: D e í -
ícando recibirle en ciias'j recibimos 
el agua vina de fu gracia > y el vino 
alegre jy la leche dui^e de los diui* 
nos coníuclos,corriendo con entra* 
á a b l c fed a la trcejuencia de los Sa* 
Crameniosycomo á fuentes donde fe 
Wbe.j V a la o r a c i ó n , y meditación* 
Que ionios arroyos por donde co
rren fus dulcuras: en eílos deííeos 
ferucrofos eftá en bebido el v i timo 
de nueftro paradero.Porque deiTea 
íJ iosla corona de nueüra juílicia íuf 
pirando por ver á Dios,para femar 
nos con Cr i í io Seüor nueilro en la 
xneíadcíu gloria,y comer en ella,y 
beber lo q para íiepre ha de hartar* 
E n la qnai tonuíle lo que llamamos 
feruor de cfpirrtu, que fe opone ai 
VjciodeIaaccidia7y pereda. 

Confidcr?,qucias obras de vir 
tudert que fe cumple la voluntad 

t>hn% do de Dios fon fuftento > y mantem-t-
Viríudíuu mkniodwl alma. Por que las v i r t u -
«ctá aUlnti des fon como las manos, y pies , y 
ion íus pies miembros del cfpiritu ; y no tienen 
| f fus oía- o t r z cofa,con que fuílentarfe^oi puc 

dcnrepararfe,y aumentar fe, n i tor-
taiecerfcjfino con las obras que ha-
2cn> de la manera que el cuerpo fe 
fuftenta, cria,y alimenta,y fortale
ce con la comida,y bebida . Por lo 
quai díxo nueftro foberanoMacfh o 
logándo le que comieífe^quando có 
uirti61aSamaritana.il/e«i- cibus efl^yt 
fáh iámyoluntátcm Patrís^qui mifit me: 

4* Loquea mime fuftenta,y lo que es 
fuerza mi cfpirítues hazer obras á 
güi lo ,y fatisfacion de mi Padre. Y 
que las virtudes fe fuíi:entan,y cre
cen, y fe fortalecen con fus obras, es 
Filofofia muy clara,que no ay otra 
m n e u d e f f niEcarlas 5 mcogi ie i^ 

exercitandore: Y elfo es paterue aun 
cnlosexercicios exteriores depin- T a ¿ ¿ « ¿ . ^ 

tar,eícríL)ir5y andar a caá alio , que dcs,y las as 
exercitandoíe fe aumenta la taciii- tesfe íuft| 
dad5y fe array ga mas:-/ella el hom- tan cxerci 
bre mas dieí lro. Por Eíaias fe dize tandofe. 
en perfona deia.> v i r t u d e s . / ' a ? / « § ^ í ^ * 4 ^ . 
flrum comtdgmui , como quien drzc: 
con nueilro trabaja nos fúílentare-
mos; porque fe apac¡eutan con fu 
íudor ,y trabajo-.y fin eidcimayan,y 
perecen,y en-defiíticrí o de laso-^ 
tras de virtud,luego fe pierden. Y 
nueilro diuino Maeliro con admira 
ble propiedad llamo hambre, y fed 
al deiteo de cumplir la volun cad de 
Dio^ con obras de v i r tud I porque 
como cífas pafsiones ion en ordjn 
ai fuílento del cuerpo , las obras de 
las Virtudes fon también fuftentbJei 
alma.porque los que tienen hábre , 
y fed de la juíticia,tienen deilco de v i 
uir juílihcadam.:ntc haziedo lo que 
deben para con Dios,no faltando en 
lo queáe i fedebe , í i i coníigo,ni con ? 
los próximos:y afsi feran bienau, n-
turados enfi:porqüe hazenloquees 
jufticiaiy feranlo también có ios de 
mas;porque configu 1 ran lo que def &l§ff¿'l 
fean,como dize laCloíTaiquc noef-
taracon eliús ninguno , que no fea 
bueno'.y que no obre bien, y fegun 
larazon^y jufticia * 

Confidera,quc lajúftícia es cofa 
tan importante./que el diuino Maef í^6 W*13* 
t ro quifo,qüc fe apetecieiTe con an ^ ^ r ^ 
fias tan aieiluofas.que las ilamíi ha- v _ 
bre,y led.-y porcí io nos (.na ta remos y { ^ ¿ Q \^ 
endeGlarar,quecofa lea cftajufticia jtó{\icia, 
y de quantas maneras puede fer la 
hambre, y fed que hemos de tener 
d e i i a \ , . t J u í l W u m , 

íaí l íciájcomo fe ha dicho, es dar ]u^jefa 
a cada vno lo que es iuyo, y es íifsi t] liamb vo-
es vn habito en la voluntad, que la lunud. La 
inclina a eíío.Y luí l imano la llamo Pru¿cr;cia 
Voluntadtdeia manera,que ala orn- c!'tenQ1l *'' 
dencia ia i iamimOstLntedi rn ie£G; ;por . . t j .n i - , 
que como la prudecia es mas propia aclal'etito 
del entédímiento, afsi la juíhcici lo La tortaíc 
es de la voluntad. Yla témplanos; M I á y» 
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apeuto:por(]ue ie gouíerna, la for— que por d í a él que no tnuieíTb vna 
taieza déla parte yrafcibie por— cofa,/icfobrafe ot ra , la recibieííe 
que la perficiona.Aunque ay A u t o - del que ia tieac:6ia de ai que ie t i i a , 
í e s , quejes parece no refidcn eftas y aísi fe coirí puíicíTenlos hombres, e 
dos virtudes en la voluntad. Y la ra— ygualaiTcii en las coías ncceírarias 
z ó a d e la jaftícia fea,que como no íe 
ocupa en ordenar las prisiones del a-

Píopio es pe t i ío (como lo hazen la fortaleza, y 
\& que es de tem pianza) t i ene por í a gar de fu a l -

íiílencia la voluntad. D i z efe tó vna 
cofa de vna perrónarpórque le es de
bida la ta lcoía ,bpDr contra tó ,6 p ró 
'rneíTajComo (i te coñeertafte en tan-
tOjí 'e t e debe:o prometifte tanto \ ió 
debes,6 por algunderechoj te es de-
bido.O algunainjaria'jque hiziitc, .6 
t e hr¿icro'n,íc te debe ia penado íe de 
be al que injur ió,como es debida 3 y 
propia al agrauiadÓ laíatisfacion \ y 
reconipcnla . 

Parala vida liurrtsria Natural es 
la juílicia tan ¡mportancejqúe coa tk 

V . zó ia i lambArif toíeies , luzero de ia 
J i n f í . noche^y déla marUn^luftre, y glo— 
lofticí* lü- nade todo lo criado . £s vna 'inuen— 

\ ^^u* Cl0n áiuim,para íuplir rie'dsfsr--
^^ j3 dades.Hazeias vezesdela carida J.'V 
bdes, y la niuencordia j y es tari importante a 
c a i í d a d , las i^epubiicas,y comunidades, qnc 

aun vna compatiiade íal teádóres, no 
puede coníeruarfe, fin alguna íom— 
bra(ri quiera)de juftícia.Q^darito riie 
nos podras conferdarte con Dios , y 
con los próximos ,que viuen en bue 
nacontormiiaddecoftumbres. 

Hizo Dios al Hombre íociáble 
paraviuir en conipadia : y para qn c 
tuaieífemos mis eftrccha vríioó y 
hermanda i , no dio todas las cofas a 

Nofch tÓt vno.fino repartiólas entre todos.pa-
aosrkos, ía quevnos tuLiitíTcmos ne-céfsiclad 
porque aya deotros.Y para facilitar efte t raí ie-
Iéáos€atie g0^2^03 ^i"nes ^eÍa íierrajpufo en 

ríueltros corazones vnst-efto de mi— 
fericordiíjCon que nos compadece— 
mos vnosdeotrcs,y nos ayudamos5 
y partimos de lo que tenemos. Y oy 
á o y yo á, mi vezino: Y rfiaáana me 

Y pues no conuino ,que todos io tu— I M c n es« 
u i e í i e n todo.porefte camino lo t e s a n ^u^ t e a ^ n 
todos t o d o , ü c m a n e r a , q u e enelto le 
diic r incianla |uf t íHa: , y ia miferiCQr-
dia» , . | ' ^ .. . . . 

_'SáhGregorio Nazianceno ha— s , 
"blando de las-acciones,y moui'mieñ— S.Grt^QU 
tos de vii jo itoabs compara a ios mo Ndinan* e 
uimicntós cid SoUPorque)a f tó es a- píjuj^» 
quel que fe acomoda á las l eyes de la 
3uiticia,que la Y'glcíia llama cumpli
miento delaley jen el fe'ntido q u é ^ ^ 
en mucHós lu ̂ ares de la fá ^rada Hf- ^ í •'K • , : P , "» ̂  - A * - cerno es 
entura ícr juriopuolignítica otra co-
falque vri hombre a)u liado eo íü v i 
da con la l e y . Dize piies el Santo» 
TjtUs cirenitus éehtT4tt iS¿& ¿ccepiúsf i -
xurií í ihitac fiahiíe eft muitis prodelje^ 
quámuis ice o m i n • n e ü % u s fí s. N i ¡i ysr& 
qúísfoíám ¿cu-ufet) qtiia tn or-tem ü n u i t 
radios jHncUvJ)at^Homnihití rebíis^HAS 
o b l t y i t a é aferen*. El qa« admioiítrá 
íuftlcla dcji miinio pafa con Dios; y 
lio haze miuQriciaa.fu próxirrio^y eii 
fus obras fe a juila con la l,ey? aunque 
parece que aiida vagueando Bé'bbíáJ 
eri obra^y de precepto en precepto, 
firme eftL por que como no es j u í l o 
ácuííar al Scl^ní condenar íu i n q u i e 
tud , aurique. no .pára , ni ella que* 
do , fiúQ.QÚ p e r p e t u ó niouimxéoio¿ 
Como no fe rhu,eue, fino,para liazer 
bien a todos viutarídoles coa ios ra-* 
y os de fu iuz?y dando fer.y vida á to 
dos:Nó es j u ñ o condenarla córiii-»-
nua tarca de los juítps, que fiempr¿ 
ílnijefcadfar fe,empican,comó eí Sol 
en hazer iuPácía de íi rr i i ímos-
^ _ También el nombre ^uílo ? que v . 
haze juí íkia fe comparaai Sol, por— v*« . 
que anda acompaáado'dél Lucero, y 

Mercurio,aquel queügnihca la ja 
ia}y t fte la ía b'í da r ía. A o ra. pues a 

dá el de lo que tierie-Y porque no en ti de ra que ci q traedelate de los ojos:, Biigo Cá* 
todos es ygual efte afetlo de fniferi- ia razon,y ia juftíwía.,para nibeiar i u c ^ e t 
€ordia,y cnmucbosertaniuy restria^ aciones por la reft i tud, es el a g r a d e - ¡ p f ^ ^ ^ g 
do:Preuino Dios de la j 'ufticia, para cido: p o i q dixoHugo Careíe . Ivjfas 



iebet (ÍYCulrelenefda D e i ^ t gratiás A- fine máxima intenti&ne fratereunU do" 
gáí .Ccmo ei Sol anda rodeando el na > &' betiefkia Dsi-Jed l í n c d s { y t 

í l Sol an- mundo defdc íu esfera, para alum— iunt)Qcuiis pen^randayyv non jpLum cay 
da al rodé- br3r , y calentar,y dar Vida,y ícr, á to <j«<e ante te}:mitp^dt4s%fH eHam ea y 
dos,alsicl das las criaturas.Ei agradecido hade ¡ n m tmlrcunutr ío .Et Hcct a i turpia y ¡ ~ 
agradecí^ andar rodeando ei mundo con ei pen l i é , & mreftr iay i j -Hs demittendus fit , ¡e-

famiento , reconociendo ios beneñ- uandus tamen eft nimirum ad muñera 
cios.Porque todas las criaturas fon D c i ladusnc etiam qUQmodoyndupe cir 
beneñeioTuyOjy cada vna enparticu cundaris bcnef ipy/y dor/ii D e í ' 
lar,y todas ias obras de Dios vnapor Para períüadir ei agradecimien' ? g $ 
vna d cfde ei Oriente hafta ci Po— to^no por amofjíino por miedo a y v- ^, ¿ ¿ill 
nicnte.Efto cs,defde el primer inltan ñas palabras admirables de ían B iíi- ^ * j , ^ 
ic,que Dios comenco acomunicarfe lio,donde muy a ia larga á \ t t , que 
á fus criaturas,hafta eidiadei jay zio de ordinario nos quita Diosfeuera-
finai,no hazeotracofa ílno iiober be m .ntc ios i>i nes, a a: gozauamos: 
neficios fobre elhombre-, para obii- por qiuno ios agradeciam©8ry e lb-
garie a que reciba la vida de íu ora* uamos quejo íbs ,porque no nos ha-
ciajeomo ei Soí rodea fiemo re para aja Dios otros mayores . / ^m igitár &gr¿ázcU 
dar ci fer natural. nejarte ipfi canias pramoliamur nobls ip qiieotopee 

Hallaras vnexcmplar defta re— fis^ commiidmus.J^ious fiiyyt m m — onedo^ 
petición entreotros muchos , en ei to no¡irofebu¡¡p^liemur tn vita car:fsi~* 
Propheta Rey. Que vnos mifmos mis*€itm.ea adejfent ne]entieb¿mus qm~ 
benehcio^repite en muchas ocalio— demivbi de¡in>:erunt j'>tip-anti'vtimur es 

deci neS:Sran'3rgllmcnto ^e c]ue an^aLia rum defiderio ) prajentibus cnim qua ex 
A p t ecl la coníidcracion al rededor , coníide- Deofum^boms perfrtientes, cum nullam 
€Ítcttl<J. i^naoioSjrepuiendolos: Y agrade* rependamus Urgnon grat.arum attio--

ciendoios para p rof guir el c irculo, nem ^ i j e n f u m aliquem percipiamus: ex 
MxaHdimt Dominas deprcecaticnem meáy iatiura reí necejfc ejl , Vt ea jpolie-
Daminus orationem meam fufeepit . Lo mnr, 
mlfmo es iovno,quelo otro : pero E l agradecimiento es vna bue— \ v 
e l agradecido no fe contenta con a— na parte déla jufticia^ue hemos de Vn Kcfm 
ucrio agradecido vna vez;buelue, y procurar , impor tanuís i rno uocu— no puedo 
rebuelue otra: A penas ha acabado vn mentOjen que nos en fea a el Mací~- ^ f ' ^ ^ f 

r circuíOjquaodo comienza otro. Y af* t ro diuino , que la procurtniK^s con 
¿ Z t h o * ( l i o e n t e n d i ó A g e i i o . E a u d c m ¡enten- anfias.Porquc es m^s importante pa ^ f ^ ^ 

tiam diuerfisyerbís indicaT}(¡uod nQn mo ra nueftra faiuacion^ue para k con- otro 
do hu;[edgrati animi eúam fignum efl. feruacion de vn Rey no, y para efto ms»aos 

Wftut.de, Y lo queEfaias aiaba,y aconíeja. L e - la hameneí ler vn Rey.y qoaiqukra 
« 4 incircuitu oculos tu9s3&vide.Es de* Principe,© fuperior, que ú e n e por 
2 Í r ,queIos ojos del entendimiento, fu quenta goucrn.?r homares , cada 
íe hande traer entorno confideran— qualcnfu minera cara preciíiamen— 
do los diuinos beneficios. Porque á te, que como en fu e Üado fe adeian*-
quaiquiera parte,que te bueluas con ta á fus vaíTallos,© fubditos, aisi ha 
los ojos de la confidcracíon, hallaras de preceder en fer mas agradecido 

f ¿ J , 2 ¿ montes de beneficios.A/oíeí incircuitu ^ Dios el. Principe 3 pues ie hizo ^ j ^ ^ J 
tius^dominas incfrcmtupopvlifui.Dlos mayor ; V en iajuítxcia , para con-- n c d o r ^ * 

fodea el alma, y fusfbeneficios fon tá feruarfe^ Y como el alma p auca-- que veuí» 

grande$,como montes • fon defenía, tuentaja a los miembros del cu -rpo. ps feadep 
muro,y contra muro contra todo ge porque el alma del Reyno «¿^4 »gra 
ñero de enemigos.Oye eomo lo en- Rey. Y en fu modo ei alma de v na } 

Ü U ñ ü V f careció Olcftro.JLeut incircuitu OCHIQS República es ei Principery t i Pe ria-
• * ' I H h V y M t ' X í » ¡ m ^ [ m h n Í 4 , m & ^ fl¿ M & 9 * * * f « Superior Sé 

IcCi 

ai 



fix s í lel ígiofos^Ycomo ci alma guar?. 
da coñ Tas miembros juíbi diílfibu--
clon, repartierído a cada vno , fegun 
fu calidad,'/es caufa, que jos demás 
miembros guarden entre ü iuíiicia 
coniiiui3iiua:porc|ac no pudieran ra 
uoreceríeVnosaotros.í iMó túerapor 
la virtud,que reciben della. Aísi el 
Rev?para que CÓnfefdé en citad ó fe
l i z íu Reyno^y el P e r h d ó Ta put-^' 
biOjV el íuperior fus íiibditos , y el 
padre de ta mi lias fu caí a/ha de guar
dar con ygualdadia ju ínc iad í f tnbu-
ú u ' z P t h & c t guardar la conmümi i ía 
a los vaíTalioSjy íubditos entre Li có 

• mucha vigilancia-Fínalmente 5 que 
cada vno pague ai otro lo que le de» 
ue. 

En eílo f¿ conocerá quan ju í io ha 
de íer el que gouiernajpues ha de fer 

Mí Gousr» raas regla deia jufticia, quelo es la 
nadorá de mif tnaúy^quc el Ordena. Qj.anta di 
er mas ju fercílCia va de vn hombre vino á o— 

to que 1a 5 ' rt & * , ^ 4 

Jsy, tro muerto: r ú e s eiU,ay uel Rey a 
la ley, que ella es la muer ta,y el Rey 
esía ley viua,y animada . Pues fi la 
ley es regia de laia(licia5m : jor lo de 
be íer el que gouicrna , tamo mc--
jor^quanto vadelo viuo alo piiuA-
cio-Los vaíMlos^y fübditps, ís. r r -
gen por la ley , y las leyes per c i 
Rey.Gomo al frenó del can alio r i ~ -
re la mano del Cauallero.v a la mn-
no el alma3que le dala vida. Pues fi 
el Rey es ley de las leyes, y los Supe 
riores cada vno eñ fu juridicion . e--
llos hande fer los que las hande ^xxH 
dar^nohsz/endoinjuria a fus P u e 
blos, ni agrauio a ios particulares^ 
con fus antojos,y entretenimientos? 
6con fus temas,6 porfías. Importa 
*grandifslmamente,quc todo Supe
rior í epc í f üada,que no es lo mefmo 

No es lo podcr^quefcrle licito lo que puede, 
meímopuc fino folo aquello , que es digno de 
dobhazer glona^y ala banca. Porque no les es 
luego sslí". ¿icito todo lo que les es pofsible.Si

no io que fera ioablcyc l lo es lo que 
es razon-Deben icrter gran t ié to en 
querer ios que pueden, todo lo que 
quicren.Y defengañenfe ios que fe 
tienen por Scñores;que fus volunta 

des7no fQnJvirtudc^ní fus hechos de 
recho.Hi codoló que oyen coqfe--
jo:porqas las mas vezes es adula--
cíoh. 

El Lu c ero, q u e al n m b r a l a m á da , 
na,y a c o m p a ñ a ci Sol , es muy oareci ^«« tó^ íd 
d o i h jLifticia,y Aní to te t e s ió dixo f ^ f ! * 1 * 
a f s 1. P o r q u e 1 a i ú ílic ia íi era o re hade V - n V 
ai i i l r i r al Rey-, y iepLHi Aitrónomia , ; „ . 
cur ióla ,y no común;Giba eíLuceTó en Q ^ X ^ I 
¿ Imi fmo Gielo^qúc el Sol ( que fe-- f^gundo 
gún Ariftoreles el Sol eftá en el fe— Gitlo, 
giiodo)y fe acompaña de Mercurio, 
que todos t res planetas viuen en vá 
m i í m o Palació,y fe e í l i e n d e ñ , y pa f -
íean por vnamifñia plazá. Y aísi ei 
centro de iósGielós56 Círculo dé los 
Planetas es el Sol,fuera dé la Luna. Y 
ei góüernador Rey, h pode JO fo , 6 
Princiuc.aSuperior ha de ícrceniro í , , 

eiajüíticiá,y prudencia. Juntando ^ , 4 n _ - r ¿ % nu-oí es ce 
y g u a i m e n t c a e t o d A s parres. Aiu ie r u o d c U ^ 
te Vna c i i r iOÍLiad ,noaduer t ida de co- íticíá. 
dos.Queci Lucero , que íi&rtificá iá 
jüñ:iciá,(i cita f u p e r j o r ai Sol^eiláÜe 
nojello es, i u z c todo claramcutedi e í 
ta inferior c f ta menguado > como io 
eftá la Luna ,qii;1 ndo no eftá clara t o -
da,fino la mjdia. porque qua'ndo e í 
Re y jbfnoerior c f ia e ñ ci m ádel a í ú ft r 
GÍa,no éft'a eUacaualshi de cílar ia j u f 
t i c i a fupénor al Gouci'nadol-,á fu211 
it3,y á í u V o i a t i c a o b y antojos. 1 agu- tá'rlídh \ 
damentc comparo Ariftotcles la juf- de ferí'üle
ticia ái Lucero.Porque le dio afsien- go
to fobre eí Sol juritO cón Mercurio: uemado* * 
porque en el Principe han de cftar ^ VüI* 
fuperiores al poder,lá 'razoii ,y la juf-
ticia. 

Otra particñlaridád has de notar 
eu el Lucero,y Merciírio^que quan- íuflícíá tté 
do femueuencOn fu propiomouimie bid;; áten
lo no rodean la ííerta,ni la abrazan, ^ef % ó í | 
c ó m a l o s d . r ü a s A f t r . M P W t a s . 
Q u e n o h á d e t e ñ é f laJauiCia moni— 
rilientO,qiie t ra te ,nimire/ l aciend¿á 
cofa de iierra,ni réfpetOs de carne, y 
fañgréjfiempre ha de tener los ojos 
buéi tosa i Cielo.Honro Dios N.Se
ñ o r graíidemeríte al SoI(que es vna 
como imagenruya)coronandole coii 
cinco PíanetaSjbEi l re i las , Los mas 

N 4 cercíu i 



Lición §l t i4t tá , A r t J . 
Eígoüema ccfcaiiós fon Mercurio,}^ el Lucero: doios^y cuyda iüo delíós : 
dor fabio con que Ce da a cntender,qiie la ma-
yjuao; yor cercanía,y la toas frequente co-

municacioiijqüe ha de teiler el que 
rcprefcináa Diós3ha derer conia \u. 
ftíci ajy ia íabiduriá. 

C o n í l d e ^ p á r á qúe eñqualquier 
c í l á d O j q u c te ha lies te portes con ef 
tunacioa de la razón, y abomines á 
ios que tienen por jufto todo io qué 

T̂ aifécfeCe pueden. Q^e ia juíh'cia , y la piedad 
} D,oS c^ nazen á ios iUyes Diofés, fegun d R 
hUV*::l xo .vaGent i i ; YcritendiendoiO co-t u con pie , , . r 
dad. mo d-:bes,esdelirjqne rioáy cofa en 

que íé parezca fnas vn hombre a 
Dios,que en adminiílrar jüfticia con 
piedadiNó Teduda : q Dios ib puede 
todoiperd nó quierefino lo qes razó^ 
y nos efta biéiLajuíliciáesia buena cí 
t reUáde vnReyrio.Y efía e> verda
deramente büehá tór tunai proiíeyeri 
doi iemprelo que puede eftar me--
jor.Pero maS í auoráb lemente afsif-
te á los Re yes^y goueriiadóres:por-
qüe aunque rio citan obligados á las 

fülía h ^ P ^ ^ t e m ^ : Cófejo fue 
taaconfe- muger^ l que dioluiia Auguíla al 
\ h como Eñip^rador.Nofabes ( l e d i x o ) qué 
muger i eres Eínperádor ,y quedas leyes ^ y 

nO las fecibeSiMuChás Iu l i a sáy ,y ld 
l íos , que io acorifejan , y lo hazen. 
Que importa no recibirlas, para.no 
guardarias?Dixera yó ^ que por el 

JLuti 2 2 i miímocafo5que tu das leyes^ y go-
uiernasj hás de eftar bien gouernado. 
Crifto Señor nudftró dixoá San Pe—i 
drOr^í tú aliquando CQnüerfí iS)Cónfrmd 

frrfíyésíwes.Primero que tu que has 
defer cabezajes leyes^y gouiernes^ 
has de eftar comd quieres,que cfteri 
aquellos qtie gouicriias, Porque no 
puedédar nadie lo que ñoáy ene!. 

Y aunque efto parece que mira 
mas ál R^y , quea ios particulares.1 
Puedes notar para t i l ami íma obl i^-
eác ionen tu esi:cra,refpc^odeaque 

uso.o r toca . • 
sita ¿oíri*^^s GOn S11̂ 11 íí211^5 alguna Cupe rio 

ridadéPorque como el aima tiene vn 
ininií iro vnicOjque es el c o r a z ó n ^ 
guarda verdadera jufticiaj repár t ien 
do puntualmente fus efpintuSjy tucr 
^as á todos ios miembrosjViuiíican--' 

'A quaí-
qUig rsótier 

íTi p í C fi 
tu en aqüei io que te h a l l a r e s i n i n i í -

tro^enío q u e te huüiercn h a d o , en el 
lugar,'que t u u i e r e s en tu Repúbl ica , 
t n i o q u e e í t u u i e r e por tuquentahas 
de procurar íer mhiil lró tart a j u í b -

do c o n i o s demás .O i i qüiera conti
go me(mo,ño te concediendo m a s m 
d u i g e n c i a S j i n p o n i é n d o t e a t i , n i a 

ios o t r ó s mas g r a u a a i c n e s de i o j u í -

to i 

El mayor délos males es,quarídp 
llega áigun achaque a l cOrazon , to
do ei cuerpo ánda rematado; A y de 
la República,6 Comunidad,cuya ca
beza fe imprefíona(quiero dezir ) fe AydelaRs 
dexa licuar de la fin razón ¿ Porque publica cu 

h o podran guardar juíticiá s nihazer ya cabeza 

que fe guarde:como quandó tiene V íe<l«^ía^ 
no mál dé c ó r á z o n ^ o puede repá r - ^ 
t i r íé la v i r tud vitalcon ygüa idad; y 
cldebido temperarrientomilos mlé -
bros entre í i guardan jüfticia , antes 
vnos á otros le maltratan.En ia faní-
daddel Rey confifte , que el Reyno 
no fea latrociniO,y en la del Supe
r ior 3 que la Religión no fea t i r a 
nía. 

Tambienes de aduertir ? quelá 
jüfticia conmutatiua es ia que da o— 
trotanto3como le es debido a cada ^0t1 mutl 
vno.No fe apropia lo ageno,no h a - iomgBadd 
ze cafo del interés por guardada y -
gual entre otros.Ocupafe eri contra 
tos,y fatisfacieiidoagrauios, o in ju -
riasjpor obra,o palabra, omiíion > 6 
comifion.Y no oluídes^que lá ygual 
dad , nó fólo fe ha de hazer eri cof as 
grandes,find también eri ias m e n u 
das.P'orque la voiá^ que es redonda 
fea pequeiia,1 o grande por pócO lo 
dexa de fer.Exercitafe pagandodeu-. 
das^particularmenté de obras traba-
jofas.'A c r i a d d S j á oficiaies^reGOíripen 
íando agrauiós^riO crigañarido,defeu 
ganando a l que lo eíl:aüa,rio toman
do para íi lo qtie es agerio, ni aproue 
charidofedcla neceísidad del p róx i 
mo.Y no heches eftoen oluido, que 
muchas vezesio que parece ofreci--
miento de gracia3es defenfa. Porque; 
pisnfá al otro que le has de hazer i r i -

juf t i - ' 



Que eshámhrey ftdde juñlcu. 
Eí ofrscí- jaíT:ida,y porredimiria te hazc áigu 
miento es donatiao,con qus fe defiehdc.O quá 
dsfenía, y us vczesio'q fe recibe de gracig , fe 
^ ^ ^ ^ dapoi í i ícrc^EáróípeGhblaí ieprela 
da^oTfucr W ^ ^ ó t ^ cn tócédicidíós>y ch ios 

póbrcsycn aqueiiós porque íe íabe, 
queiio dan de bucira ganajque fi dan 
pretenden comprar liiás de ió que áá 
ton eíío mlfaió,que parece quedan. 
EnloSpobte*:porqueic$ icu^ita mu
cho io que danjpjes para dar por po 
co)que fea Hceltrujániy cn pobrece. 
Y pocos quieren dar aquiett dió mas 
iarortuiia.importamucho^que íeás 

„ libcralí-- en tus gallos mu / moderado , queíi 
dad foipe- en el galló ay moderació, aura íóbra 
chola cn dé lo que es meneftcrjpara ni deber,. 
ospo rts, njcrrjpenarte)ni recibir efe quien daj 

y codicio- . A r . ( i M • 
fos porque vairesa ia juii iciai 

Las tria t eñas de homa fon d o n 
de íe ha perdido mas e l r e í ^ e f t o áía 
)uf t ic ia .Pórqueya rió fe haze Cafdde 
obnder a o ero en í'u fama , y mucho 
menos de fatísfacer ia ofendidas Mas 
ordinario es murmurar ^ qdc alabar. 
Y pocasvezes feálauáide quien m u -

^ chas íe mormuro.Y muchas no íe po 
' nr3 dra.La er^eriencia enfeiía , que aun-

graue roa- , , r r • r> r J 
fenade^uf S11C ia i-̂ og11^ i'^ra vez latiMace iu da 
^eia, rara ^o-p-fo íiempre ileua fu pena. CYie 
jpszí'ehaze no taita quien ie remunere ai rm.cn-

tierite^eftEan buena moneda, comoie 
ótchdio.A:demas,que ais i mifmo de-
íacredua ci que á otros ati ento i V n 
Per í ianof ingió ,quevngaio lamia v-
na iimá cebado de iodu í^ede í u í'an-
gre,quc íaíVimandofcraiia, defangi a 
doíe masjmicntras mas le cebaua en 
c igu l io de iamer . iNo es el menor 
pcrjuyzió ei que fe haze afsi yna ma 
ia lengua. 

Pues que dífe de jayzios t emerá 
rios^y caiiricáciones i m p r u d é i e S j ya 
condenándolo que no te conté ta ípor 
que no es tu a m i g o - Y a eaiihcaudoio 
que quieres acrediur: porque esde 
tu amigo-?Aquí ay grauifsimo pc i i -
gro de hazer injuílicia. Aunque no 
íe queda fin caíVigo.Porque dala pn 
mera fentencia contra íi , juzgando 
mai de í u hermano.Qae aunque al
gunos bacliiüercs ju Itiñcan los j u y -

ioi 
zios temerarioSjCOn d e z i r p o r d o n a y 
I Q ^ q n e de ' o r d i n a r i o j e a í i e r í a , A i r > h u j 

d o l a d i a peo a p a r t e ¡ t i i hasde tener por 
c ie r to ,que de o r d i n á r i o fe ye r ra ;por 
q u c j q u e m á y o r y e r r o > que p e c a r e » 
ei )uyziO)aunqac íe acierte en ia ma 
tealNéiy m á y o r y e r r o 5que ei pe-
cado^pecado es juzgar niai dei p r o x i 
moi i i?ego aunque íe acierte en ia co 
la y e-íra petando;V t e i í p o r cierco 
que íer í ier iciamos de ordinar io con-
t o r m e á í o que í o m o s 7 ei mal J m a i i -
c i o í a m e n t e j y ei Bueno con fei icuicz, 
y e n a q u e i i o í e p e c a grauemente có 
t ra la)ul l : ic ia . 

Á R. T . I L 

CrtsíúSeñúr bmíhojmo hám 
bre.yjtd de U ¡ujlicía. 

Í O Ó M O no huno o t r o excrcicio V í l f 
ehCr i . toSe i iornaef t rd ,qLic de' 

fearjCumpiii^y executar ia vo iun tad 
del Padre Eterno,no huuo otra cola 
en fu ai manque hambre,y ícd de i a ; u 
IVicia.Eíio es cofa tan liana , queno 
ay otra mas Tábida de ia vid*deli:e d i 

\ u ínoSei io r janf iaSjy de í leos de r ed i 
mir el h o m b r e . E í t o s eran fus penfa--
michxos/us palabras ios pubiicauan^ j ^ . 
y fus obras ios ponían en execucion. 
JSdptijmo habcQ üapLiznri-, & quommodo 
codftorjdoncc perfuiam iííud?.0 quefed 
t c n g o i ' C o m o me auraf ía e i c o r a z ó n , 
ei paladar arde^y íe me í e c a . A g u a Se ScddeCri 
ñ o r ^ n o f o i o para el c o r a z ó n , í i n o quC Üo i'.N.de 
fea tantajque pueda hadar,y batizar- cnT.^yl}x* 
me enelia.iNo era poco conlue lo pa 
ra e í l a íed7y hambre iaprotecia dele yrrcn »# 
íCmizs-SUÍUYabliur opro^r^.Buena es 
de i icuar ia hambrejque e í p e r a a r tu -
r a : S e í i o r v u e í t r a fed íe apagara:y no 
t o S á Pa ícaUOjquc debía de í e í muy 
ardiente el inc-ndio dei deiTeo de pa « „ r , 

decer,pues noay har tura dode no nu r 
í i r J wo i - • I19 * uo hambre,y led . Ojicnditnr aHidnas 

dcfidenúrumiCum dicnml jaiHrabttur e-
probriprfuia omñbjatufitaS ex AHidhate 

JumeníU nAjcttUY* 

Donde h a s d e c o n í i d c r a r vnamara-
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milla éátre otras, mi l agro fas d© la d i - hambrcj-y fcd ce morir per obcdi'ccrt 
vuina fabiduria.Y.marauillofo ar t iñ- con vna no p e q u e ñ a d i t e r e n a a j que 
ció de la traza co que fe hizo la redé Adam no pudo .1 acudir el ju go de iu sf|^|,*r| 
cien de íua ima . A l viejo Adán-fe le obcd ienc ia :Cní lo Señor nueftrofi, Fue Xhh^k 
QSkío precepto, de que no comicííc de como fe colige de aquellas palabras, ra «ícuflaÉ 
íatVuta de vn arboi4Y ^ruta tal feria que dixo a Pedro5quando queria ef-5a muertíi 
buena para eícuííar-Ia hambre,y fed. cuíTarle de la prilion del huerto . An de Giuz. 
Para dos cofas(dize fan Buenauentu prnas^quiá non pofj'nm rogarePatré metii M a t t h * i í ' 

StjBuena* .ra)porque .padeciendo algo, contra <<rexli:>ehn mtbi piujüuam duodeam U~ 
jup , apud ^u gU[\-0 rr!crecicíre,Y porque pbede giones /Jngclovun-r'.VcíO era fed,y há* 
J/ypema . c¿endo,á Dios le rcconocícíísfpxic í.n- bre tan ardiente el deílco iníaciable 
Pulo Dios p£r:orsY afsi GrnicíTcaquella obedié de obedecer.,}7 agradar a fu Padre y 
precepto ^ ^ proteítacion del dominio de faüsfacer afu iuíi icia: Qi^e aunque 
rneralho- Pios^y del vaííallajc de lhóbre . Deus eralibre,y[íbrcineni:eio padecía , le 
bre5yp¿J£- prohibuit h o m i n i (zjfam illms l i g n i proj)~ era guitoío el padecer.Y afsi io que 
que. ter meritíím obedientiajacúuirenditm dixo entrando en el muado^como r e - í ñ ^ 

pArte k6m¡n í s í&propter ojhnAendum ttf fiere fan Pablo./^greít'rcwí inmttndum 
rij'dkionis¡uaimpef-tttn ¡n bomin?' ¿ iXít 'hoj1¡am,&' oHationsm n&iui f l iyCoY^ 

No era malo de fu naturaleza co pus amem ad api ají i mik:: tKnc ¿ i xu £ c c e 
l í ierde la fruta:per© quifo el Señor yenio*tuc dezir. Padre amantifsimo 
reconocerla obediencia de fu vaffa— el hombre no fupo^ni obedecer^ni pa 

Pvcconoci l ^ ^ y que uunéííe en que moftrar decer hambrejni fed3yo vengo a eíío 
stiiento de voiuntadjy Diosjen que experimen biendifpuefto^yfazonado,Mi carne, 
vafíalhje tar fu amor, / rendimiento. Pues al q íi yo quifiera fuera impoísibie > yo 
aldoavmso '^úp^Q Adán Crifle Señor nueftro, q quiero quepadei'ca,aunque fea acof 
del Señor. v^ep¿ a reparar ios yerro* delanti- ta de milagrosimi cuerpo queauiade 

guOjpongaLle precepto de la mifrña fer gioriofo,yo le acomodo al traba 
mancra,que le obligue a padecer ha- ) o .• ü* c c e ̂  e w i o, f u e d e z i r 1 o s efeoos de 
bre,)' fed.Pero de tal calidad,que fea lafcd,y déla hambre. La prila con q 

ro|e er) mayor gloria del Señor : hambre viene en bufea de los tormentos de 
T adeofos de cumplir fu Voluntad^fed de pade- los vltrages,y valdones, y las anfias 
kkambre, ccr por ella. Y mayor gloria fe figuc con que los deífea. , 
yíed defu á la diuina Mageftad de la obediencia Son los pecados vnas como cfpuc- 4 á¿0§ 
Hijo, que defu hijo tan bueno,como el Padre, las,que apreífuranlos palios a Dios, c.ul^nfe4 
iadeAdaa y tanEícrno , y poderofo , quede la aun antes, que encarnara,quando aun * 

del hombre,que es hecho del barro, no teníala fed,como hombre tan for 
y lodo. Y q la fed,fea por dar le glo - mada.Pero con el primer hombre, q 
ria,y honra,y vengar fus injurias, y no fupo fufrir la fed,ni ham bre5piido 
fatistaccrlas,obrando juQ:icia,quc de mucho mas el apetito de comer,y be 
que el hombre coma,b no coma. bereque los buenos reípeclos de vaf-

A penas fue concebido enlas en- íallo,y agradecido, y de amor á tan 
trallas de fu famifsima Madrean ado buen Dios,que le auia hecho fe ñ o r , 
fe le intimó precepto, que le obliga- y R.ey de rodó lo criado . Y ai punto 

V**0*?1? ua a la redención del hombre, por el fe íintierou paífos de Dios,que fedié 
t t l ^ l Z l caillino afpero, y dificultofo, todefu bien le viene a corregir,vdir . ^ ' " T 

por ios medios mas nguro ios , y las le vozes iFoc í^ deamvmantn poji mtri y ¿ ^ Q ^ 
mayores anguillas'. Finalmente por d icm.Ya Dios comenco á andar,ya fe t c s ^ u e w . n 

muertedeCruz.Al primer hombre,^ perciben fus paífos.Pero iuegO) que cho,queEl 
morirla,fi quebraua el precepto . Y encarno,no íe contento con andar á gakd, 

G ^ Z A * ] 9 qilCP0r VÍLlir ^ qi-ñerajiio comieífe. paííos fofegados5^c tí^/^/^Jíí/íicorre 
dos preccp ^ ^S1111^0 Adam,que murieíTe : y á todo correr,a""fiendo N i ñ o def-
,QS¿ !?ft0. ÍHcffc viijiendp toda f« vida con de 1 a cuna de lasentrañas de fu Ma

dre 



f U m l r t i j f e a Jejaftictade Crljlo N , S . i o s 

djumocís lo egrejsio eius, Cirrcras da> 
no como recién nacido , lino como íi 
fuera hombre hecho.O G igante N i 
ñ o a donde vays con tanta príeíTa ? A 
b¿bcr?Si;A donde tatigado con el e l 
íancio d^i camino,abuchornade? con 

FatigaJo ^Sol?A beber del pozo de íkcob, 
a>íikddef cerca ^c SamariafNo íino a dar de be 
üBiMijyferc ber vriaima . Puescí ío es matar la 
te, íed?Si.Que vueilra fed no es de v i i c f 

t ro de ícanfo j inode imío . VTays apa 
deccr^Si.Fatigsdo dei czminO) f a t i g a 

tus ex itínerej'edeipdt y?f.No ay otro def 
can lo para vos,tinotatíg >s. 

XT j r Y íi en las entrañas de fu Madre. 
Nodeícan , , . r 
so en lasen c^rendamyiam xorrc^donác de: — 
trañasdefu canian ios pies de Dios?Dóde fe que 
Madre, ni d i ió parados fin moucríefBn ia Cruz 
cnelparay en llegando á eila,y enciauandofeios 

en ella,fe acauó el paiTcoporei paray 
fo/en bafea del hombre , y la carrera 

Theopk'O" del Gjgani£e,quc corria. Confrmamm 
ratonado ^ ( a í s i i o dixo T toñi%zo)Crux ícai*^ 
i at'jantia iKm pe(iUm e(l,quéfi ^(¡HÍCÍ CÍKÍ , quiper 
CtUCiSya- incarn¿tioncm ¿d nos aduenit.&'locus efl 
pud Greth yhijhterunt pedes DomirJ .Jh 'J cnimo-
Sítrum) ÍO pus erat, yt ampiius mine, cuir, qui iam 
WOJ' ad fincm praceflevat'Saintemqne/- ir qu3 

yitioriayenh)iAM perfecérai* N o auia 
yaque b afear , pues ya ei hombre 
eílauaiibrcjy fu falud fe auia confe--
guido. 

Mira aoralo que debes « tuDios , 
que fn güi lo ,y iu deícanfo,cs pade--
«er por ti.Su í e d n o e s d e refrigerio. 
Sino apetito de dolor. Y quanto cf-« 

$ r«í5 e tOS CRECCN RNASJES ^ de fea 10 mayor. 
Pili Pau l ^ u P e f t o - ^ ¿ ^ 0 ? í ? ^ cf lvni^nituS) qni 

•KT' * cttminforma D a eifet,pvnDt$? ¡¡QS ASCQ-ANO nene . . ' . :'J 7r 1 

íofíao ps- rhatfSjquamhabuif ¿pud Patremipriaf" 
ÁeetVe quam mtindas fierct JatuYatus eft 9 p r o - ~ 

IrifS dan* percutiontijt maxiiam. Repa
ro las quiebras del primer hombre, 
quefuedeí lemplado en comer,y de-
íobediente,y el ayuno>y tuno fed , y 
obedeció hafta m^rir CcíTario h e r 
mano de Nazianccno.Owwi* dcb'napri 
fnipartntis Chriflus pro iilo ¡ubiuitjpr* i l 
hus ghedientia ohictía'.fiííius tb(diens y f 
g«C *ti CrH$m*Il leper Muéient t tHi Í I -

m'edii.Mu tmtatus kD'iñhQÍQ non ceme-
du'jjed ieiunus jmt qua'draginta d i e b u í * 

Donde has depofide£ar,que íien 
do tan rabioía ia fad , que tcnian fus j ^ r , 
enemigos de beberlcia langre, íe a-
deíamo el amoa jy venció ai odiOj y á 
fá muerte,y lo qae n-opudiera t í abo 
rfecfmiento füyo,pudo iu amor. N o 
tolo fan B a l i i i b . ^ tpfe accepit e j f e f i í tMi £ a f l . S e 
hVmnis}ficfe fjf'tót^tíkd'erh aiüf tjfefi leu. ô at* 
liúi Da:ex h§c amósefeftinior ad mvfttm anunt* 
curnt) i j u d ip/i p e r infejifsimos ha fies pd-
rtflífiiír.Mas aguda eí pueiaiue fu a— 
mor,que ei odiode los enemigos,mas 
a iiu i i 6, derramóle, v c r tioí e, a i • 1 e có ^as Pu^^ c * s iu amor q 
ta íuat ranqocza,qne ya que no pudo ^ ^ 
dexar de fer Dios,fe hizo hombrepa jaj. í*aeaij! 
rahazer Diofesa io> hombres,y fue gQS, 
may ia priiT;i con que ei fe tue a ia 
muerte,que la que ios enemigos t u -
nióronen foiicitaríéia. Es el i:inayor ^asf(JerCe 
encarecimiento^ fe verifica, que es e| atnor ^ 
tílts fuerte c l amor q ue la muerte. [A cauenc* 

Otro encareciáiienTo de la iedjy' 
hambre de Cn l to S. N.Q_uc vn ha m 
bricnto no c o r n a, y a. y u n t í O o í a rara: 
que voíeclicnto no bebá ? Gran vir — 
tr.d.Pcro qa > para matar fu hambre, ^a?? mo' 
iede aísi mitmo en comiaaíV íu ian-- . 
greeobebidafNoiohaiabidoia na- ber.d^íea 
turaiczajno lo ha oydo el muíido,fo- ñmkmúm 
lo la hambre^y fed de G n í t a S . N . l o coñuda, y 
pudo ínaeniar .Y que íc íe aliaian ef- bibida. 
t i tpafsionesdándote aísi miímo.San 
Gregorio NirenójdiZe, que folo ei 
poder, y íaber,y amor de Dios lo pu 
do o b r a r . o m n i a pro domin'AápQtej Q Y e ^ 
t é t e ^ dutorufite admintftrat-ji&n e%pe~ ( e n , h ü m f 
f i á t P i U ú ílííiifwm-,}ed p éf inefáhiü , ^ ^ gefmV^ 
arcanum jacri¡It '.j modu^ita surrehat ad 
m&ítem^ta anxius eratde jauguine efftin. 
¿endt-yt t á r a i t A n m P 'üat i^ho¡ l i t i tn 
¡n-lincn^Madum repererit^ qu» p r a u : - * 
niem rabiem esrum jeje maéfarer^dS f r é 
parat ¡na carmi d ^ u m ^ fr-^janguínp» 
f«^/«. Peregrino mod© de comer , y 
beber.Rara traza para matar la ha ca
bré ,y fcdjdarfc afsi mi ímo encomia 
da,y fu fangre en beWidajganand^poc 
la mano á fu (uriade vn Pueblo asno* 
tinado, y juzgando que íu rabia era 
pc rppfa cgndeijipdol? p^r f fpacio* 



\w 

X: 

fa,y tarda.Tanta era fa prifapor dar [me fitis i l l a exprimitpt adhuc non ¡ í U ^ 
de comcrjy beber el que tenia tanta behatur fanguis,& aqua incorda Dícipu* 
fed,y hambre,que para íicotma ceni 'ürum raíi ' ícltus.Necin maduerant ehrie" 
za por mantenimienio,y lagrimas a- tate j'fhuus^Aorum ammas timdr, & dtf 

f * ú l * t * margas por bebida. Ci/rírcw tan^uam bietas ficauerat « tira verdaderamente 
pancm m¿í?uimabdm}&¡)otum fñ fHm cum íed de la juíHcia^y hambre del cum— 

Jiat t mijccbam.Ei que íufpirando pirt piimiento de la diuina voluntad ? eíla 
dioremediods ' íu i'edicuín cUmore v»* lefatígaua , 
lldos&' Uchrimis offerens» Es En du¿a5qiic Ja íed fue de nuef s U á é ' ^ M 

La razón deite milagró de amor tra fed^comoE díxera:deífeo,que los ^ ayU<iea 
fe dibujo encl ü b r o d e íofüe , quan- hombres me defícen. Deffeo que fe detu^aEigi 
do Galeb taso fu hija Axa, y eiia le faluen.Y como efto áó puedelcr, íl-
pidió con fuípiros le dieffe tierra de V ú ay udandofe ellos con fus obras,á 
regadio.forquela queánia recibidó que yo eftóy pronto con mi gracia, 
cndoteeraíecá- jy ef ter i i -Terr^^a^ Beíí'eó que ellos ia defcen : y aísiló 
flrahm^iúr ar^ntem dedijli rnibi'iunge & notofaíiBcrnaado.^ííxo jííon ^©¡20 . O 
i rng/íví^.Nodndo queaqnei lós fufpi DomineyCluid fitis?FuléycfírSyfaiuteyef~ 
XOSyj vozes vaüenies:coii que efpi- tra}gaMdiumytftru'píus ani'm¿irHmyc¡lra 
VQ CriPco Señor nueftro taerOn.'por'-* rum^Uám corporis mei cruciátus ms te~ 

Clamó, y ^úe-hailaualós corazones délos hom n^ty&^jinvn meijtltemyeftri mferemi--
gemió.por bres feeos^y eil:eriies,no humedecí-- «Í,N o fíente ios dolores de fus to rmé 
qoswoUo-dos,™ blandos con ci riego de fu pre- toSjEnola congoja délafed . Seño r 
jarnos ciofa fangrejni con lagrimas de auer de qüe es tanta fed? Y refponde, del 
lQ4nn*iPi pee a do. Per fu a d o m e: p o r q u e S. 1 u a n bien de vueftras almas.No de mi deí-

¿ i z Q ^ ü c f c i e n s í e j u s ^ i a i a m omnid c» canfo,que no me aflige tanto lo que 
[umataJunrj'Vf co;?j//marcatur feviptur^ padezeo?como la anlia de vueíira fa-
^ixüij'ííio. Auicndodado finalos ne- iud . 
goeiosjque le encargo fu Padre pará En eftó fe nos enfeña adeffear nuc s . J u g u j í 

Tuuofcd darles la v l t imsmanojdíxo: qüe te— ftra falud,y la vida eterna. Por e í l o ^ p ^ j ; ^ 
^ ^ ^ n i a f e r l Y e s c o f a m a r a u i l l - o f a , que la dezia fan Aguílin.^íefijíiZJowfwe/e * 8 
guac iengajqn¡ejie(]:aLiana(jan¿0 en agUa f u C h t i p ^ t i o ^ m ^ 

grimas lo* Por defuera,como dize fan pablo, c» nim dsytt^aut aquam de ¡l'ümuie.* S í t i t 

Píos* clamoreyalidQi&' UchriintS'Y pov den tüafalus mea.cibus tuus redem^tio mea. —a 

t ro vanado el corazón en agua tam- Sitiergo ^c^-Digifte Seíiór, q ^ ^^J"^ 
bien.Pues quando el Soldado le rom tenias fed-De que? No deíícas beber j:s moie{^ 
pib eicoflaclofalieron arroyosdefan bebida corporal. Porque tu bebida tiasdcla v | 

> gre,y agua.^««í mií i tum aperiiit Utus es mi falud^u comida mi remedio. O da mortal 
iius lancea,& continuo exhibmt fanguis7 alma miadeíTea con aniias feruorofas 

4^4.Gomo podia tener fed de a— y ten fed como cierno fedicnto, que 
gua,niapetito debeber quien cílaua prefurofo bnfcalas aguasde las fneií 
xanlieno de aguaíY afsi tengopor En tes,deífea á a q u e l que te deífea a t i , 
duda,que era fed déla faliad de los ho no deffees cofa déla tierra. Pidió de 
"bresifentímiento de nueftra feque-f beber a la Samaritana el que quería 

i dad-Dolor déla eflerilidad de nuef- dar a ella la agua celeñ•^al.O rara raí-
tros corazones-Porqué ño gozauaií ferÍGOrdia!que es ver al Mar quando . 
del riego foberano de fu fangre,que fe retira recogieridGfe en E,eomo da-

réfn6l ^ f ^ e í t i ^ z a ^ a s a ^ a s » D e Amoldo Car- d6aerí tender,qucnecefsi taQelos t r i 
volt tf4-~ n0teI1^e: ^voflnemihm de [aero Utete butosmenguados,qae l.e rindenfuem 
¿j | 'jféffa ¿c{msyiufnti¿>us,eman¿ntihu$défonte v | cecillas cfGafas?arroyuelíos mengua 

her iUrgh Uqttoribm.ChYiftzs fitirsfepef dos^que vier teníus taíradoscaud^les 
hihety&'ipf€mítndummiga7íSy&feCHn^ reftituyendolo querecíbierondel ,Y 
dñps de nYidhate efirfatur* OmmW í ^ í *0AQl fel dia^ varas ^ qus fe lo paga 
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Bámhn.jfed iejuíluid de Cr ip S .N: » / 
Itllfjlihr» f é f tiendo fe en ellos el mar de mar del poder diuino.Por toáos le entra 
¿ .¿e ln~~ á amar.lobio Autor graue^dofto, y ci mar ,á todoifer t i l iza k todos He* 

(AxnUC ' i? contemplaí iao lo conoció;/¿c^ cav~ na,en iodos predominajen todosre/ 
¿ p u i £i~~ nem demínus í í ¡dmt;& in mate Deitatis na. A todostauorece coa fu gracia.' 
t l k t t F k o ¿tés nofira. c v d h h n i s gnUm-fufcepit , y t Mar fo'berano,y í iempre queda coa; 

i g t f f á U ¿ i f e r í c t e t u r f é ( q u e i n ^ - fed de hazvrnias,y mas bien a ios q '• 
niuerfum .gsuus heneficinm cjjHtidem. " le focorren con l i s gotas de fus bue 
Recibía de buena gana la peemedad ñas obras.No feas arena íeca defpe- i 
deml?cho 1er ha mano, para ucrra- ga^a>y floxa,ni pcúa afpera ahina ' 
mar en ei e i mar de f u bondad. Hoc í o b e r u i a , y prefumptuofa>d«ra , y > 
mare MagüHm)&fpatiofum tnani íus (d i pro terna, tjue eí ioci l íe el mar, y i é 
xo DaiiiíJi)íicoc cite mar l a rgas mn- cicrra.y haze retirar) y padeceríed 
nos j aunque recibió d é l a s efeafas por tu juílicia. 
nueftrasjgQtiiias-.ilamanfe manosdei Confidera toda la vida del Salua X I ; 
mar fus r iberas.Aísi eyplic ales He dor,y hailgrasleaurafandoíe de íed. í>Vdeecí|!^ 
b i eos a q u e l l o de i Exodo^ er 11 epi di" Qj¿c fue ei nackTi'íenio en vn pe fe-
nem alheuY no íe mué Per a en otra co- bre ?Sin tener donde fe ab i igar ,e iq 
fa mas glorloíTo va Principe , que viíle iasaues de pIuma.'Losaniinales 
enpagar poquedades de buenos def delanajospece; dcefeamas , como 

de m a l í a j p a r a fu defenfa, y al h o m - \ 
bre de todas las riquezas ;Ono fed de 
padecer defabrigOjdcfpr . cio,y^aba ! 

f a trtecí 
I h el fún-
cipíanse. 

feos con beneficios grandes. 
Tiene Dios íeddeia falud délos 

hombres,y para focorrer a fu fedfe 
entra inundando fus corazones, co-
momar anchovy eípacioío v por las 

í imiento ?( 

fu fangre a-
eia i íladi verter 

tar la 
fu en t eciíia sj q u e eí eaíj ameat e,y a go fed con pocas gotas de íangrcy para 
tas diftiían en elle mar las aguas de que ardicíTe mas iafragua del amor 
buenasobras,-qüC fon los principian con color de cumplir la iey fPara o» 
tes^que con lagrimas de doior, con brar coafoi me á ia jnfticia, Q^efue 
el ayuno,y l a l imo ína , paga aleo Je llamarle íefns,!!.»!© obligar fe con el 
l o debido,y íe fatisíaze ala ieci q tic 
nejporque dciTea (eruoroínmente 4 
te bacinas ael.Y por los arroyuc— 

Arroyiie - Íos5qiie alegremente corren perci-
loslosquc pitaadofe por las peñas con ruydo 
apiouccfeá orgul iofo,y contribuyen có fu cau 

dal: q ue fon lo s q ac v a n a prouce h.i a 
do enei diuinoíeruicio , que ya lia 

t i tu iOjy rcDom bre al oficio de Salua 
dür?quc auia de exercer con obras 
de ju(Vicia dv íícaado o< 
deccr?Cümo el aeruo 
fe aprciTura a las corri 
guss.Nombre que ale^ 
florecen las c í p e r a n p ; 
foio con o v i l c . con i 

aliones ae pa-
queíedienío 
ates délas a- E%cúuks ¡ 
ra el mundo, del nShf© 
délos i M o s d d i m ? 
grado defde 
con ia vo ra 

K.ioi|fran. 
ĉs varo. 

embarazo corren por las aíperezas el principio fiel munde 
déla mor tificacioa-Por los candólo de Dios , deíTwado de los Píofetas> 
fos r íos ,que fe explayan ala enirada profetizado por ellos^pedido de los 
del mar,)' coa la abundaacia de fus morrales.Figurado enlefusNauc,t-
aguas tan eítendidamente derrama- nunciado por ei Angela la V i rgc , y 
das,por las margenes de íus vegas, a fu efporo,y confagrado ai día o ¿la 
coa pefo tan quedo,que parece que uoenla perfoaa de Cr i i to Senornue 
no íe mneuen por fu gran profundi- ftro?publicado por los Angeles,pre 
dadjV apenas íe conocefi fcarios,b dicadopor los Apoftolcs. Te í t iñca 
el mifmo mar»*que Con ios varones do por los Martyres , alabado por 
perfec'tosjq fcgun obra en ellos la di los Confefiores,proauado por las 
uina potencia parecen vnos Dio íes Virginesjcomoolio facrofanto , y 
cnlaticrra^aziendomarauilias mi - reuercaciadopor losfieles,adorado 
iagrofas en tan tamiü t i tud .y va r í e - por losCieipSjy en las tierras, y en 
¿ad;que parecc?qus tienen U Uaiie losabiimos dgi i^ñernQ iemido?pa-



jra que ¿ñ todos los í íglos,cn todas íion con fu fangre te pídela m o n l í i - ^sgóütjj 
las naciones,en iodos los eftados fea cacion de tus vicios.En ei íudor de ^ngrts 
notoria la fed,y hambre de faluar el fu fangre^ia congoja de tu corazón 
mundo,que tiene tu Maeftro Tobera hafta alcanzar ei perdon-En la coiu-
nojpues quiere que todos fepan que na ia penitencia por tuspecados^ia 
fe obliga defdc luego a cumplir por afpereza de la vida.En la eoronjcion 
ó b r a l o quefuena fu nombre. N o m » deífeode veftir el almade virtudes* 

m < bre quecomo dize Bernardo. InflaY En la Cruz clauado j que te cisues a 
U r i e lucet^rcedicatum pafiityrecoghatUy la ley,guardándola conciauos de te 
j e m a * U x i t ^ v n g i t i^'Vdfrtí^w.Alumbra co mor^y dctcmplanca.Y lo fexto,quc5 
%,ncíinc* nio azeytcCnccndi(Í03fuftenta con- te diípongas araorofamentepara la 

templandole^auorece, y focorre ñ herida de amor» 
le llamas: Tres Reyes fabios vinieron a l a -

Con{idera,quC derramo fu fañ« dea á adorar al verdadero Rey. Ver- X I l * 
•Eas «otai Src ^ tiempo,que fe pufoefte íagra daderamente fabios^pues fabiduria £(CL¿ i/S 
¿Q fangre 3o nombre.Para dar al mundo cftc fe fignifica por clsgnz.Aqudfapiities 
ídelaCirca a legrón ,que eftaua ya en la tierra faluuri ípotaHt illum' Y deífeaodo la 
cifion en- fuSaíuador v n i u e r í a t P e r o no ma^ verdadera,aícancaronla, conociédo 
ciendemas tb fu fedeoneftas pocas go^as^un- ai verdadero Dios^ que íes m a t ó l a 
|aíed2 qnc vna fola baítara,para precio de fed con ella. Aquellos tres valero-

m i l mundos.Solo firucn de dar p r in - fos foidados,que rompiere el exee 
cipio ala obra:de encender mas la cito contrario,para traer aDauid c í 
fcd:y poner mayores añilas en pro- agua de la Cifternade Belcn, fueron 
feguír ia .Otra vez la derramo en el figura deftos tres Reyes valientes,^ 
huer to fudandola folo a fucrca de fabios.Puesfabiendoia fed,que ef-
deff«os:porqueyanocabia enias ve te verdadero Dauid ticngjde que los 
naSjOi ei de fleo parece que íe podía hombres le conozcan.rompen toda 
contener.Lo tercer J enia coluna,y dificultad por ad6rarlc,y vienen a la 

Sangre en con cjnco m j | aZoies:Y lo quartoen Cifterna de Belcn donde cita la fué 
* lagJLai 1̂  coronación con fetentaydos púas te de agua duJ^c,que fatisface l a í eá 

de efpinas penetrantes,donde cam- de las almas. Y eí ta ea Belén , que es 
peo i íuf t rem ente fu merecimiento, cafa de pan,y es pan celeíual , para q 
y fe celebro gloriofamcnte nueftra feentienda,que aquí eft^lacomida^ i 
redencion.Por eííb dixo elProphe- y iabebida^y por darla (c fatiga de 1? 

Mjth t&tCuius Uuort[anatifumus * Porque f e d ^ hambrc.Y celebra de ípo íor io 
las manchas^que hizieron en fu pu- con la Yglcfia maniteftádofe a l a G é 
r éza lo s azotes,facaró la.; de miscul tilidad;y la Ygleíia eneldia de fu E-
pas limpiandolas.Lo quinto quando piíania haze la üefta de fus bodas co 
fue Cruciñcado por las llagas de fus Dios mediante ei fagrado baptjfmo 
manosry pics,renouandofe de cami concuyas aguas fatuikcadas fe mata 
no todas las demás que auiañ hecho algo delafeddel Efpofo celcftialj 
los azotes,efpinaSjy encontrones-.Y como recreandofs en la viftadeia 
efta fangrefueci precio de nueí t ra fuente clara,y criftalma del baptif* 

ÍC«tBAén« redencion,y cntóces fe verifico,Í]«ÍS mOjhafta quellcgue la hora deííca-
¿ienio T nm raPuitytHnC f5C»^e^4t * Pago lo 4 ^a ^e ^£^er;y la Yglefia le canta- HQ 
¿nucuaual no debia.Lo fexto, en la lanzada de (lic exlefli[ponfaitintía ejlScelefi^ qu» 

fucoftado,en que efta los mifterios wamin lordandanit Chriftns eim cñ~ 
denueftrorefcatejlabandonos cola mina^í enefte mifmo diavnaiiodef 
agua^ue mano,quedib valor al bap pues hizo el primer mikgro en las ' '- ¿ ^ 
tífmo3que tiene fu eficacia de la fan- bodas de Gana: trocando el agua en r ^ ^ i g 
gre. vino > todasaeionesde quicnticoe jlniendo^ 

de 
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^eva vidro en otro: pero no bebe: 
porque no ín llegado ía hora . Y fi 
bicn (eaJuierre ,diaicr tc íeei enfer-
iBO:pero h íednolc nudga .En nuef 
t ro ver J.idci o Señor c rec ía la fed , y 
U hambre de obrar en tauor de ios 
bombrcSjY aunque todas eftasobra? 
l o eran í noypualauancon fu defleo. 

Ha pairandoíe quarenta días le o-
Leu'it.\2, (recio vna ocaílonen q.uiuo la íed, 
Mxod.rj» y hambre delajuílicia algún aiíuio, 

y tu¿ i a P re í en tacion e n e i Templo 
üide-nadaporialcy. Donde la Ma-

m dre dei recién nacidpie ha de llenar 
vnev^aen ai ten^ilo.Y otrecera Dros en el, y 
¿ajuar có hazef facrificio por el . O era ley 
hbebiday hablaua con los p r i m o g é n i t o s , que 
ai/adecero defpues que Dios quuoia vida áios 
frecíendo GUan03? efcogio, y c o n í a g r o p a -
íeeafaciia ra (¡ |os pr imogéni tos de í u Pue-

blo-.aísi de los hombresjconiode los 
animales a fin deq otrecieíTen kDios 
lo primero,)7 mas principal. Ya co-
mienca el Hijo de Dios á enxagi'.ar-
iecoa la bebida,que aucu eno ia pa í 
fa?i^es ]e algunaliuio.;\o viertepor 
acra fu fangrc:pero deí de o y queda 
empcáado a hazerfacriheio de ímnf 
mo-Oy le ofrece fu Madre fantiísi-
ríla al Padre en holocauíloty porque 

v€omo naeí^a. en la edad crecido espo 
cala fangre^íeie da en fiado , para q 

« crezca 5y crie cuerpo,y crezca i a la a 
gre/para que vertiéndola íe íausta-
ga a la fedardiente^nque íeabraíTa. 

Recibió Simeón en fus manos ai 
Lsz r ' ^Vl^0 con eftaiuz^ixa, que 

ludefpantá teni3 l ' 2 ^ ^az^Y ^ A ^ ' ¿ ^ Í Y COa 
tinieblas efpantar las tinieblas de ta culpa. Pe 
üelpeeado! recomo o y Teco mié nga ^nsen ie r 

.^reamGs ,quc no íoloj i iofc^iiuio fu 
« fecTcon elle Oírecímiento. üho que 

buelue con rqis rigor a atorro mear-
J e d e f̂ fu c s :P u e s fe fn íp e n d 16 p o r a o 

^ ra la bebida. 
Conlldera otro íiüfénciuo de la fed 

y hambre de h juíVícia de tu diuino 
Mae Uro, y fue qaanio viendofe He 
rodes burlado por los Magos; que 
no voluieron ádarle auífodel nueuo : 
R^y recié nacido, como fe lo auíaor 
áenado:Sc embrabscig cocra ellos, 

y cotra el nucuoPvey,dc quie rezcia
do fe que le auía de íer eíioi uo , para 
Rey narrando matar todos los recié 
naddí |s ^q no tuuiefsé mas de dos a* 
ñosde^dadjy entre ellos á íu propio 
hi)o/que rapocoios tema.Tuuo aui 
l o l o í cphjComo cabeza de aquella Crece ía 
beoditiísima íamilia , que de noche icd Vic^á^ 
huycííe á Egvoto,haí la que íofcpá-
ooie aquel motín , tunieiic nueuo t̂ s 
orden del Cielo,p n a voiuer íe á l a 
dea.Lo qüal executa ciSacoIofeph, 
y con fuEfpqfa fe íueroii'CÓ todo fe 
c r é t o á E g y p i o . 

Quien tema tan infaciable deíTeo 
depadvcerjinucno fennna (e dilataf.. r • . ^ 
le la ocaíiOn,y auíentarle del pea--matar U 
groJuiyr el martyrio , cauíandoie a fcd,Deroco 
íu du lc í s ima Madre , y á íu Efpoío x ^ t ^ * 
SaníO;i oio alin de morir mas atren- nüecuc niar 
t o í a j mas pubücamen tcy con raa- c^r"f d< lu 

cmarícra , Q h fe 
efciifsade prci^níc,fae dilatr-rie Da
rá padecer mas,y por lo que fe cíen 
sbde prefeme padeció el S e ñ o r por 
c ompaí sion de l u Madre,y de fu Ef-
pofo el raartyrio iodo ei tiempo q 
durbia jornada.Y todas las vezcSj, G[ 
en ella feotrecia algún lan£c3qnea* 
menazaua aipun peligro. 

Pa í a lo qual has denotar, que a y 
tres maneras de roartyrio^ Vaospa^ 
decen con voluntad,y o b r ^ o i i i o p í ^ a r t y r f b y 

teuaWjLorencOjY o^ros. Otros con ^ « ' « « « ^ 
la voluntad,no con iao bra,como fan 
luán Euaage i i í l a .O í ros con \yo^ 
iuntadexpreíra, í inocoala obra , co-
mo los inocentes, que murieron #n por(j„^0$ 
lugar de Gr i l lo Seixoi nueftro: p o ^ f a a t o s í n » 
que el tirano cada vnodelos^ qui- ceft^ccar 
t^ua h vidjnpcnrana que era Cr i f to iy»es-
S e á o r nucftf^ Y aísi fu M a g c i b d 
íupüó eneilo-s fi algo les faho de vo
luntad. Y dafpues del nacimientodp 
Gnfto Señor nueftro fe celebra el 
mar^yrio de ían Eftcuan,y en fegun 
do lugar el deS- laarf^/en el tercero 
el deios lnoeetues^ada qual fegun 
fu dignidad^Porqueei querido deia gí «^ogl-í 
Ygleíia Crifto S e á o r nusrtro es ra- áoe»ív«fl|í 
biocomoEfleuaRjblácOcOmoluan^y 
eícogido entre miilares^qiscfon lo? 

I n o * 
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Inocentes.Entfe los qnales le efco" ta,que como todos los' tyfañ 

rdnfelm 

Goníidera.al Séíior defterrado y - , 
Ganar Qjf V i d 

g ib Dios para librarle en eítaocafiój tandoia vida a ios Santos3iio pro ca
para que entreteniendofe fu fed de rauanotra cofa,qne quitarla a G n f 
beber el Cá l i z defu muerte por la ju t O j y borrar íu nombre^y fu memo-
ílícia a l a vida de tantas muertes,mu ria de ios cnicndíálientos de ios h o - f ' & t h 
rieíTc,tantas vezes como fueron los bres^y echarle del mundojcomo d i -

Niños^que murieron por fu caufa.Y ze fan Bernardo /^ /^ f /^e xum M g i 
como los que padecenfedjfuelen en- ptppartt-uUs Ijrrací i t ic is^erminis m e s 
t retener la viendo.beber a otmsiaf* vec en a-tur j i mi cu-m M er:ort e n ájc.entan. 
fi Gr i l lo Señor nueflro viendo pade Saluatorzm perfeqnkm*-Qwhqms*a. 4 
cer á tanto numero de criaturas,que pcríigne la v i rmd , b fus principios, 
en fu nombrelasJbufcauaD, y por fu y plantibp fu aumento,b fu pertecíó 
canfalas qnitauanla vida'.Se compa- yiuí t re ,perfigue á GriílojV á Crif— 
dece,y padece con ellos: y entretiene to quita la vida, Y ai si el que por eí « 
fu fedyy fe le aumenta.Y San Anfei- tas caufas mucre^muere por.. (¿riíto? 
mo hablando coníu Mageftad^ dizeí y es teíli'gb que le teíhhea; y cbníi-
S e ¿ . & tunela tu¿ infantia Chrijle h i sc^ guientemente es fu martyr 
perfzcutoríitn gMdijs tata n^Jmt^ adhuc 

enim ÍMQV d u l c í a M a t v i s y h e r a f a g e n s eu i,ACi*a U^WM* v m - i w A U U J . a s . y A a comerCQ^ 
p en debas j í(uan(h apartút Angelus in*-* ganos: y á fus Padres íin eafa^in rea- fúdof taĉ  
jomnis Joj ehpjdicxns: Surg c & a c cip e fne ta,íin joyas que venderjy qera fuer- bícnfuefeí 

rnm^&cJam ex hoc bene U f u p d ú cep]* capara viui r ,y fu11 entarfe, trabajar déla 
titfion ¡olum autem ¡11 a m a nimia infantil cada vno obras de manoseen que.ga- cia% 
yexati®nem in te ipfo pertulifthj ed etlam nar vn pedazo de pan para fu(1 entar 
tnorccm in Vnfihs tuis0 • el NilíOjque fuftenta el Cielo y a 

Confidera?queaunquenorourie los que viueneoiatierra. Con qa¿ 
¡XIII, ron los Inocentes jteílificando cófus anfias^con- qué congoja trabajarían 

'Que es ÍSE lenguas la venida del Mefias,ni fu fej los Padrcs<le talHijo^para íuftétar 
'martyr,4¡ ni íu ley* efcrita,ni la de gracia : fe fe,con que dolor le íiruirian^qua'ndo; 

llaman martyres,y lo fon,y la Ygie- elfuü:ento,yñbrigo,nofneñe tál^Co 
fia los celebra como tales,aunque có quefaiiga5qüaiido fe hazía tardepor 
alguna diferencia de otros.* porque no tencrlo?Solo Dio que lo v ^ l i : 
muchas razones puede auer para l ia- ' folo ellos,que l o ícot ianpodra cors 
mar mar ty ra vno,y para que lo fea¿ derlo.O quede veáes padecieron h t 
O porque padece por la iuíVicia,co- bre,y fed por nó tener que coin-r,iú' 
mo Abel,que no tuno Caín otra ra- que beber,ni con que comprarlo, v i 
zonpara matarle, fino embidia de uiendoentre enemigos! A?qnien nó 

, verlebueno,y agradable aDios.Por fe Ies podía pedir preí lado! O Dios 
laley5comolos Machabeos ,quefe human3do,quefuí len tasa los paxa-
dexaron m o r i r , por no quebrar lás ri l iosdel ay re,y a ios hiju el o s é e l o s 
fiefta s.Por predicarla verdad.Co— cuerbos,y á ninguno falta ta pater— 

" de nal pronídencia,conio m c l i w 
tu laít n r n ? 

mo Efaias, y Hicremias . Por re
prehender la culpa 3 como el Bap- t i ; Corno no cuy das d 
t i ñ a . P o r la falad del mundo, como Y fi- por padecer verdaderamente hr{ 
Grifto Señor nueftro.Por fu fe fan- bre,y fed por mi remedio : cor;:;.;) no 
tifsím3,y íu fantifsimo nombre ,yhó te compadeces de tu dulce Ayo?q..ií2 

Peífecacio ra,y g lo r í i , como BÜ:cuan,yotros in tan anfiofo^y congojaao buí'ca tn>~. 
forCrifto finitos.Por la libertad dc laYgle í ia , bajando con fu fu do re í pan.oee bá l 
S.N-esrn3i y la inmunidad de fus fueros, como decomer^Como no te iáu i rna ia tac/. 

T h o m a s C a n t n r i e n í e . P o r Cr i í lo Se , ga,y anfia de tu Madre^ue amarga 
ñ o r n.uejl:.ro,y en fuiugar5y por ma mente felicita,no h leche i , in> pe-
sarlc a djcomo ios Inocentes. Y no- cbqs(qus vino.del Ciel©)fino H 



Üdmhretf feddejufílúkde Crifío S ,N. 
' f^ i í tñ tmdéchs^q era preciíTas para 

.3», /ínfct* tu abrigo?S.AnVci.iVec ejl aliquAftW 

pojsitpredicare (¡uita duktdinisfedtUfli' 
tase para alujo lierh, qui$MHi%Mid oí'fe 
qfiiofyadoUjtetéjíjr in robxr atatispíQue 
xeriiVádett- 'Mítyutp,f ¿ v n i d M t n o t a per-
fona r en el¿iun) m!iltoúcut€um ftlitim juft 
ingremio conjoHerstypra niwiadcuothnis 
¿HÍcedine c4putfaum cupiti filijincliné 
tantas UchrimaA.tfudhfet cáput^et totB 
f á d e m eius lathtimls amoris t*g¿re-$y 6? 
dicehat>0jr(dus)&.gaudium anime: mea, 
JíhLishac a&dieus mente traffans fe & 
lachrimis p ó tente o >¡tÍ7icre?.0 duicií si
ma Madre, y í c ñ o r a de ios Cielos, 
piado í a, y dni^e e fp o Ta: c o m o í i e 111 c s 
la fedde tu duige HijoiPaes ie rega
las con ei agua de tu corazón, deíüia 
da porios o)os .ifuer^adeL amor mas 
11 e r n o, q a e t uu o c r i a t u r a. A y u d a j y í o 
corre mi íeqaedádjy clureza?eshier-
ca mi cobardía , caiienta mí frialdad 
deshaziendo ei ye i^ de iacuipa,yen 
cendiendo afeftaofo amor con qne 
aínejgíorifiqiie, y agradezca a efte 
Dios Hito tuvo tanto amor.Y ilore 
culpas embejecidas con afpcra peni-

A bs fiete tcncia>cluc dure hállala muerte, 
añós deTa Uegofe ei tiempo de a i p r el de 
edad vol'« ftierro:y la común opinión CJ , que 
uío áNaza fue a los fíete aáos ,como dize Eüfe-
reth. bio en Cus Coronicas.Y voluib aqne 
£ u f e b . in lia foberanafamilia noá Beleu j í lno 
f*is Cren, a Nazaretir.porque eftaua ali i mas 

íegura iavida del Señor : y porque 
era patria donde ama íidoconcebido 
Y aiVile llamaron Nazareno. A q u í 
auia vna fuenteciiiade poca aguacer 
ea de la cafa donde viuian,y acudía a 
ella la Reyna délos Cielos,-/ el H i 
jo de Dios á Tacar agua^y el Hijo íer 

Vnafueat© uia a fu Madre,y la traía agua deíiaj 
«illadonde y cogia algunas hortalizas,de que fu 
ybaelNiño fantifsima Madre hazla algún guiíTa 
lofagua. ¿o para la me fa de fu H i j o , y efpo-

fó.'con que ayudaua,ya grandecito 
á fuftentarfe,'y fuftentar á fus Pa--
dres,corao podia enaqueÜa edad tá 
tierna. 

Y no creas que fales de la verdad, 
nípalTasla raya dclaCorduí 'aídizcS, 

Anrelmo)fial Hijo de Dios en eüzS,J»fcl% 
edadic imaginas NráOjque comoNi 
l io trataua con otros de fu edad, Y q 
üísirtia^y feruia a íns Padr^s:iVi/^h'í? 
UnitñtU efiimes ubi acceijurum^fí eum a 9°™° N** 

• yf' ..no íccQtrc» 
• * 1 r . term conos 

pieris.Si objertieatcm matri) ji operúntt lxQS 
nuzritió aJfsiJlepfcm intueans&n ioqual 
nenes materia fuñciente.para. amar^ 
y rc^ l r encía ra tu diurno Mac Uro ^ 
comknca ya a trabajar corporalme 
te,ya apagando fu íed con las lagr i 
mas que Uucuen los o^os de fu Ma-
dre íanu í s imafobre íu roíb*Q?ya ira 
Vendo ay-ua deiafuente,vhortaiicaS 
de faéra^para iuíl-cntaríusPadreSjya 
deí lerrado a tierra'de enemigos. 

La muerte de los Inocentes fue W fnuercé 
dosaács defpües de nacido Crif to délos/no-
Scaornue í l r ' o .pürqae quando He-^entcjs ûe 
rodes cfperaua cj ios Ma-os le diese do5an,0&dcf n1 i c i- r • o Pues oe o.a* reipuelta^euie tp r^o ío y r a Koma c^0, 
a vefar la mano á Augui io contra 
•íus hijos Alexia Jr' 

Conlidera,que a 
déla ccn>oia paílac 
gyiptOieU'ando a íu 
con el.rnav or deios aiiaios:ouesiie 
iiauan ios do? ülpoios ca i r í simos co 
ÍIÍÍO el Hi jo de Dios^y íuyo . Pero 
ya éoaücncan otros mayores abaneŝ  
donde no tendrán¿í iecoafueio ; A 

y .ar . l íoboio. 
¡que tue gran-
hu yendo á E-
voiUiCndo?fu2 

pocos LÍOS J : í pues de ia venida da de 
.gypto.fiendoel N i ñ o de dbze a- Perdiofecl 

ños voiuiendode lerufaicíide cele- Ñiño Icfa 
brar la íiefta de Parafceue^que e r a á Y q^ndo« 
los catorce de ia Luna de Marco:Eri ^efia 
memoria de la libertad de Eavpto. ; ^ , . ,, , \ . que fe ecls A q u e noe l ra u a nías mu geres obliga ^ iajJJ| 
das;pero la faníifsima Vi rge yba to 
dos los años por fu deuoción , y no 
quería dexar al NiíiQ Iblo-.aunq po
dia ternera! lley A re helad.Pero na 
uafede que ya eílaua oliudadoaquel 
r igor ,Y que no le acia heredado cit e . 
Rey,ni era tancrael,como fuPadres 
y que en la fieftaera grande elcócur 
ÍOjy no fe reparerja, y e%ria mas le 
guro ei Hi jo de fus entrañas afu ia* 
dojque foloer iNaáaret f i . Mouida ¿¿í%¡2.^ 
por el Efp:ritn Santo, q gqíuernaua 
fu HíiO;que'oacria5 que pádccleíTe 

• 
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anguillas,doIores,y penas. Perdiofc coücniencia de la refp jcíla, con 
pues el n iño , y cjuandoíe echaron atiia de e n í e á a r . D c los trabajosdei-
inenosfue la triiieza iianioSjy lagri tos tres dias?clei quebranto , y defa
mas,tan arnargas,como lo puede pe- brigo^y hambre,y re¿(pucs ficomib 
far quaicjuici a alma uern^y dcuota feria pidiendo lo de limófua ) tienes 
y que ann á Díos.Pa iecie ró eíla an exempiares para aduertir , como en 
guilla tres dks büfcadóie,halla qut ia primera faiida^ac haze m diuino 

Donde 16 i e ^ a ^ a i o n ^ n - ¿ ^Í11?^) Prc§untan MaellrOjdá principio á fu predica-
h&liawa, ^üíy íefpondicnaoii ios Dodorcsde cionjy ada r í ea conocer al mando, 

i a iey . Y preguntándole fu Madre para que acudan a escomo a ia tuen-
fantiísima*:pOfqnc les auia ocafiona- te de todo blcn^uc con dálleos de 
do aqueiia pcni . ' lvcípondio,quepor ardienus afeólos lo deífea , como 
cumplir la voluntad de lu pad íe .Dc quien tiene hambre, y fed de )a ÍÜ-
nianera5que es voiuntadde Dios , q cia*Procura tu bufcarie con doiorde 
padezcamos aíiiciones, y congojas aucríe perdido tamas vjzes por tu 
efptcialmenrc fi ionmwnefter para culpa. 
cumplir con ia obiigacjó de nucílro Conüdera,que losados déla ni-

No viíne eltadOjb nueí i í o orteio. Y afsi losPa- ñ e z , y intancia halla los doze viuio 
itzhzioñn dres de Criíl o S.N .padecieron e í h : Grifttí S*N.amable,v querido, ya- Ayudan» 
TI-«. por queei cilado de talados les o b l i gradable^no foio en los ojos del Pa- r 

go a cnar aquCi ii'jo.-que por íer lo a r ^ b t e r n o . 5 í n o en ios délos hobres c¿ 
de Dios tenis a fn cargo alumbrar al Y admi'rablc,y rendido a fus Padres: ¿ 4 ^ ^ , ^ 
Pueblo de í u venida,ydela verdade Yes muy verilimil,que ay udauaal^a ,^ 
iJWiiiei'igeuciadtia ley;Y en aque- to l o í e p h en el ohcio^que exercita-£WÍ. ^ á ^ 

porque fea Ha edad t m tiernajpara que efío les ua.Tal era fu humiidad,fa fantidad, Quarídt> (a 
bló ceñios hizit;ííeaurií los ojos,y v i l lo que^e- y agrado,que no faiio baílalos veyn lióapIeíii. 

^o£t0fés ra llegado el plazo déla venida del te y nueucaiios ytreze di^s;que Kie caí. 
áelaley. ^4£fIaS.y qUe fabidu.ia tan ra/a , y bautizado en ei iordan por el Bapríf Qi-ádo m\ 

inilagrofa,no podia hallarfe en hó- ta á íeys de E.iero^Reynado yaTibe11'^g^ft» 
bre puro,fe perfuadicfíln era junta- rio deí'de ei ano de quinze de C n í t o ^ ¿tJlidc» 
mente Dios. S,N.porque munoAuguilo enNola 

Tienes muchos dociimentos en en ei mes de Setiembre de edad de íe 
^ ella ocafion,para dexar lo temporal ten ta y feys.Y aísi to Jo lo q í e ligue 

Dexaiioií p0r [oefpiritual.Como Gr i l lo dexó déla vida,y muerte de fu M a g e í b d , ' BíxVas'de 
"lo^cf ÍIT ^ *LíS ^a^reS temPor-ilcs p^r el bien fue fiendo Tiber io Emperador: y ad Carta 01ra 
tua l* '^" efpiritualdel mündo-.prcgutuarcon uicrte,quc al afxo hgaíenre en eirnií ^c» üguií 

humildad, como quien debeprefu- modia,qt 'uebati¿]do arsülio á ias bo tea'iubap-
unir , que no fabe. Y enfeñar como das de Cana,y voiuib el agua en vmo: ?c*% 
Mací l ro quandoeftuuieres cierto,^ Lo que ay efento de íu vida d e f - ^ ^ 

Fícguntat í abes, y te toca por oficio,y qu'e lie de qfue hallado en el T é pío, halla q cr)|u ÍO¿ 
conhumil. gbei tiempo. Sugetarte á los que fe baptizo por mano deS.íuan3oo es paft¡ctijá| 
dadyquan [on (uperioreí , Y negar tu prop'0 ma^ q profeiebat á t a t e , & gratia d¡>ud ¿ci óc I»! 
C^CÉ13 ^C ^cnl imicni0^y p-rirecer,y obrarqual DeuMior homin€S1&'erat jubditus Hits, 1 1 . hJU 

a* quier genero de vir tud, fuiembargo Y ^ ello dio principio con la primera 5a^i>'jrov 
de muchos cílortios, que íuele po- palabra,que fe haüa fuya.y tue ncf ^ ' ^ ^ ^ 
ner el enemigo de nueílra faiud,ími- c i é b a t i s ^ o d inhisyfyuú patris meijvutyo * ^ 

Paraenfe» tandoá tu Saluador,que defde oy co portet me ejJf?Como fidixera, no ví- ¿tisfjlC-cf a 
fiar ta de m í e n p a íubir la Cátedra,para enfe- neaotra cofa,fino ha/cr lavolunnd {a y j \ i w 
precederla ^ar.pero primerodize,que pregun de mi Padre:que es íatisfaccr fu ju í -
pxtguu, taua :porqueparaenfcáar reípondic ticia,alumbrar el hombre en el co-. 

do,auia de preceder la humildad de nocimiento de la diuina voluntad, 
la pregunta,}7 ver la necesidad de U Yafsi cne í lo folome he de ocupar. 
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Obro co 

Wiáy quebufcarme en otros excrci-
cibs.Por eíro clloy íediento , y efto 
dcffeo.v dcíl o me hedc íuf ten ta r : y 
aísi io óixojMenrcihm e¡l,vt fadanyo 
Uintíítcm eius quimifit mey& p t r ñ d a f n 
opus eius. 

pirpufofe para obra tan alta con 
el retiro,encogimicntOjy íilcnciode 
diez y ocho anoSjh.ifta caíi los trein 

w. tadeíde los dOEe j hiuniiiandofe en 
mo Dios,y quanto hombre,y í u jetado fe á l ad i í 
comohotn poílcion, y gouíerno de fus padres, 
breidern* Ta i v e z femuefira Dios haziédoma 
Pos* rauiiiasdiuinas. T a l v e z fe mueíVra 

hobre miíerabie fuietandofe a fus 
Padres:coino hobre, fe va a la he fia 
de lerufaleojcomo Dios fe queda fin 
faberio ellos:preguntando,y refpo 
díendoá ios Doctore s:como Dios fe 
cftá en el Templo de fu Padre , y fu-
yo^como hombre fe buelue obedié* 
tea Nazarerh.Para coníuíion de ios 
que no fe ínjetan de buena gana á 
o t ros^n que reeonocen alguna ira-
peri icion. 

Conñdera /qdc todo el difeurfo 
déla vida del Señor?t:uevnexercicío 

Hamiiaa^ Contirfuo de humiidad/edié tode def 
profundsísi precios.Ypara que io percibas con 

íiderale oiuidado del mundo3en Na-
zareth vn pueblo corto, y de poca 
gente.Tenido por H i j o de vnpobre 
oñcial.Viniendo con el de vnas puer 
tas adentro.findar de í imue-lras , ni 
fe líale ŝ q uc ic hizieíTcnfamofo , ni 
enletras3nien milagros,ni en tnara-
uillaSjfolo en humildes exercicioss 
pero tales,que no eran ágenos dsvn 
hombre Hi)o de vn pobrcoficiai,,Ad 
•mírate de la díuina prouidencia; y 

Sus vinu- deUdiuina fabiduna,aqiidiaiodji" 
aestu enfe pufojCÍla lo ordena,y ambas io en~ 

* caminan a tu e n í e n a o ^ y correcíoo 
de tus aitiuospcnfamienips?€Ó que 
defíeas ferconocido,ícr tratado, ísr 
cftimado^Trabajaua cor p ©ra 1 me ni 6 

^iuia defu ^udaua,y afanan a por fuftétaríe» por 
^abajo, quelofeph traba jaua^y foEfpoia í¿n 

tifsima parafüílentar fu corta Varm-
lia.Y no es de creer q fe cftaua mano 

^lrfyí/jC?fobremanoociofoel Hi jo , que iesef 
taua íug€to.S.Bafiij.o conGd^ra co

mo fe fientan ios tres á vna pobfeme 
ía cada día,no ccmxegaíados,y exqui 
fitos platos/abrofosjni delicados, a* 
parad o res y vaxilias,ydifercntcsrni 
DÍftros,aquien miníftrauan losAnge 
les del Gielo^aoacomer poco,yor 
dinario mantenimiento.Oyeia con-
ueríaeion de los tres dcfpues déla co 
mida,y aaiendoieuantade los mante 
les la Virgen SS.Nooyras murmura 
cioncs de ios vezinosjuo la vanidad Saeontóer* 
délasnueu3s,dc los íuceítos del mun íaciondéf-
do,polilla que cala yá , y penetra lo pues de h 
mas efeódido de ios Eclefiaftkos.Ga cocniáa» 
cer.que deftruye lo mas preciofo de 
los que por fu cftado atuañ de tratar 
folo de o r a c i o n, y i a g r i rn a s, y o 1 u i d a r 
i p mundano,noia no ncia perniciofa 
de los linagesiNo laembidioía queja 
de ia fortuna,en qu - íaclcn los mun
danos cortfumir eí icpo^ia falud, f 
la vida,oyepalabra?fatuas llenas de 
efpiricu diamOjVefdaderamente fa* 
b i a s, c u e r íí a s, a d n e r t i J a s, p o c a s > ííio -
deftas,graues,fanus,humildes; con 
que fu p íen fuíle-uando el alma, ioc | 
falta de los manjares del cuerpo. 

Genüde raGomo dcfpues de aucr 
razonado algo c o n e í b s circunftan-
cías,fe r e t i r a n a fu apofentd cada v-
no a fu oración. N o aoria mucha an
chara de caía,q era de vnpobre ofi~ 
eial'Q^iizas todos tres en vna pieza, 
cada qual á íu rircon en vn apofento 
apartados vno de otro* Y conlidera, 
que cada vno fe acomoda eníu lecho 

:ipne5 
cao efta h.urn. 
pobreza pedí 
IOS 2XkOS*jim< 

:,adallos he 

crvtüv> cailadaméte v i 

mirar al Hi jo 
penetra iosm 
y de fus palab 
deftia^fefcai 
(fe d iieie d 
éu fu feru 
fu reg8Ío; 
ía impofs 
coofidera 
do.DelC 
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radofdélocr íado:y iehai iáua>áfula ro-.ydeftedía e n v n a á o f j Kalió cij 
€Ío,cóLierfaua,y comunicaLia con el, las bodas de C:uia,y voiuio ei agua 
cotmá eii vn piato;y le pregutaüa:y en vino.Y es mu y coníiderabie, CIIK: 
lerefpóndia dulcemente. Quien lo las primeras acionesjque hizo iu^vla " n *** 
pddráen i ende r fE i rnasa í cduofo a» geítad en publico fuellen con agü j , ' * ' 
ínorjynias ínefabie,de taiMadreatal mejorando fu íer en vino, y ei bapiu ^ - - i ' 2^ 

\% ' Hi jo .Y de taiHijo á talMadre.No fe mo>coníagrandolas con ei contado 
puede llegar arraftrear la alteza , la de íu (agrado cuerpo)con que queda 
píotundidadijy lát i tud)y la excelen- rontecCldadas para reengendrar ias al 
cia del amor,que fe tenían la Madre mas cniavidad? gracia:yencenieUas £, p^-^^ 
si Hi jo ,y el Hi)o á laN4adre.Yfcgun en el íuego defu amor;íeguras,dc q ii,.í;.ía10f06 
fo proporc ión,} ' refpedo al glor io fino es queriendo no tenga poder co cis ¿^ua, 
ío i an 1 o fcp h. 1 mita á tu Dios con el fa criada?para apagarla. De i cu b re i c 
re t i ro ,y tedras lugar para examinar efte myfterio con ei trueque dei a-
tlis obras,y los fines q temueuen. Y gua en vino.Donde fe truecan todas 
para que períeueres pide , y clama calidades d¿ triaidad3y dureza en ca- ^ ^ 
fuertemente,1/ lo coníiguiras, que lor deamor,y blandura de deuoció- u ' . Toca' 
ío lo Dios puede dar el don de ia preteñfiOnes que trae á la tierra el y ^ i ^ ^ ^ 
perfenerancia . Y para no caer no Verbo diuino,que tan aafioíamcine nií(, 
juzgues a otro , ni te enojes,ni al--» ias folic]ta,poes no ticneotro güilo reía eiide-
teres contra alguno,aunque veas, q que tratar dellas,y por eíío íc entre oo^on , y 
pecan,fmo co'mpadecete de verdade ' tiene t o n el agua dei bapt i ímo , y la bí¿uaüU 
ro corazon.Y haz oración por eíiost dé las bodas^trocando la en vino, pa-
y aun para contigo as de procurar ef ra celebrar las que haze fu Magef-
culTarios,teniendo por cierto,queni tad con el alma en prueua de la fed 
puedes , nieiies pueden í iCh l ioS . que trae. 
N-no dala mano de fu fauor ,nopof Defde fu bapt i ímo en el lo rdá halla 
nu t í l ros medtoSjfinopor fu mi ie r i - f u ni u r t e p a íía i ó q u a t r o n i o s, y 11 e s 
cerdia, mefes menos treze dias^AvíTió dize Jm 

B u e n c f p e j o e s e í l e p a r a m i r á r t é qlapredicacio^tue de q u a t r o á á o s . e " 
y remjrar tüs obras,para ajuftar lás Siguiédo e lcópiUo de la inliona de - ...: 
ala iüz de lás de Cr i í io Señor nucf- EufebiOvLo cieno es»que huno cm- ^ ,c ¿ 
t ro ,y fu Mádre.Efcriwe en tu cora- co pafcuas.La primerajluego que fe a¡A 
zonvna fcnrericiadefán Anfelmo,có baptizó.La iegunda dcfpucs del m i - , 
que viuiras Sánto>y difereto . Omnia lagro del agua trocada en vino . La 

J". 4nftUinteriQYa tua,&eduques agís inf$m*h& tercera,quando en la probaticapifci 
Mira tu i* adquemfinemrtuacumqtieyenttírd jünt na fáno el cnfeímO.£rat ¿lesjcjluslu- / o a ' h ^ ? 
l ^ ^ y yideas7úr credo fi tnjanus non fis^ ea j a - d^oYum.Y Irinco diZe,q efla era paf- ioan-

Ut0¿ ciesynde fielicitatcm gaudinm rcci— cna-L^ quai ta, quando con cinco pa I^nfo M , 
ftesiea-verodimítcs^nde torm enta , & nes,y dos pezes,di6de córner á cin" 2 Cítí'-¿y' 
tnftuiam merearis.MiratQcn lo hon- co m i l hombres.Y la quinta quando JOAU-C^, 
do,y de íengaáado de tu alma , y to - padeció muerte,y pafsion. 
do lo que hazcs,6 dexasdehazer: y Es bienque tengas entendido pa-
atiendea que l in io hazes,y de fuyo, ra efte tratado, que huno tres Pon- Q ^ o t ^ * 
para que es bueno,)7 creoq fi obras^ tificesenel pueblo ludako entre A - ¡ó b J| 
c o m o h o m b r e d e r a z o n, h a r a s 1 o q u e nas^que lo fue quando fe baptizo , y canon 
telleua a l a felicidad del Cielo y Cayphas,quelo fue qnando mano. s^"ul0? 
huyras de lo q te lleuaMa perdición. F ueron ellos tres Y fmal , Eleazaro, p^tlivc¿< 

Confidera,que quando l legbCr i f y Simón. A^si lo dizen Eníebio, y hüD^„»r 
toS .N.a losveyntey n u c u e a ñ o s , y Aymoncn los lugares dichos, y de C]ueitiep--

Baptifmo trezedias:Fue baptizado en el l o rdá aqu iconf t a ,queCr i í l oS .nue r i rov i ¿v.-y $ 
d| j í iñor. por f an luanBapt i í l a a feys de Bne- uio treynta y tres aaos, y tres me- mQn, 

•I 



dic 
¿lode iao-

Quantoáü fc-s pocomenos?quando aeabb fu v i ia efcufemos por ningún rc.fpeá:0;ha 
«íji-u vida, daípero-no ;pues murió coa e- zxédó [o q debernos dejufticíatobed.e 

lia?y ovia ti.enc de que te faiues. ciedojy ias obras de íbpererogació3q 
Ccr;iider:.i5qoc ya faie al capo Ca fon de perfeció .Q^edixoCfi íbf tom. 

pitan diiiinó?y.íoidado nobei en la ¿ton.evgo caufafui Laptteari )DominHS^,J0fl'f' 
alea p^c» ¿lpar]gC33 y eípenenciaSóidado vic 

\ ~ j o enia y u t a o, y cortaifóza,y valien-
te,^/estor^adó,La primera arni-i de 
que fe viftc,cs de inocencia teítifica 
d a p o r e 1 ra 'i y o r í e fjt i g o e n O p Y n i ó n 
del Piiebiojpues le tuuieron por Me 
üas.Llego pues alBaptíftaypidi ende 
ic baptuafe.Y comoicconocio"por 
din {na reLieljciójeícaíbííe. YIc diria 
S e a o r y ó ce conozco por verdade
ro Dios^y 'liooibre,qLie no tienes pe 
cadójm necefsidad de lañar te : pues 

Teüsgoí'ue eres ei^qoe limpias á otros. Y aisi te 
el i^ptifta iiierolo?y teniblando de reuerencia 

ití de tanta Mageii:ad,y como foidadoj. 
que reconocía á fu Capitán,y la alte. 

rolHÍt,fedCAUja nofm>yt lmfUfet Omne])(>m'dcbA 
i u f t i í h m ñ n j h i m en 'im e f i p t quod (ptis.dñj!* \ . 
cet dterum j a c e y e ^ r i ó r h ic tp ia t ,Aeuf t i r2-"1 vB en 
no ú iZC .Fo ímf f ace ré y qu-od faciendum ¿ e ^ e 5 c ^ s -

gijíer do ímn 4m ja-am^on tamy'erku. in dugufi.ihi 
finuar etymam athbus éxetceret -
fue. eníenar con obras s i . 

Bapuzofe en el r ioIprdan,Crif l6 
«S'.N, que di india cLpuébío'Gentii, 'y 
Jndaycó3pa ra íignificaf que abraza- porqueíe 
ua asr.bo' PoebioSjy queda fed que bapüzo en 
d.ííeauá araj:af ala, viftadeias aguas el iotcaft, 
fío era del cuerpo,uno de ia faluacio 
de todo h'óbre.Y q u i f o baptizar fe en 
agua,cj es el r e m e d i o c ó que te apa. a 

za de íu Magellad eícusádoíc, d ixé: el tucgOjV ^ - pecado^ qcon.o es íne 
Seáór tu rae has de baptizar a m i , q go fe cadli-gjá con ( n e g ó ; y para a p a - ^ r ^ " ^ * 
ta puedes por íer Dios , y y o io'he g a r l e , y fu pen^fea de agua el baptií ^ ^ . ^ ^ 

m o, Je cj teniaíed para q uibebieíes. r^.^opie-
Eípexauaei criado de Abrahá>-no - ¿ ^ g s / 

fin di a i n.r l i i t a ia fuente a las don^e-
lias,q verdan pó.r íguáipará el coger 
eípoi'a de fu d i teáo,y que lo íuefTea XVll* 
queila,que dieíTe agua ^rac io íamen 
te á el,y para fo ganado. Y eoeita l i -
beíalidad conoció por eípota á R é -

men dler^que íoy hombre. T u eres 
Mayor,y Señor mió, yo menor j ' . y 
io y tu íieruo.Y ai si y ono á tí,finó tú 
á mi has de baptizar,tu eres U pure
za mifma,yei que iá das a ios demás, 
Refpondib Grifto S. N . h a z Io q y o 

Comcn^ pido?qLie afsic6uiene,que hagamos 
el Seüox a lo que es ju l io ; Y afsi le cumple laju 
tnatat lü fticia-Como quien dizemo te déterí-
ísd» gas, hi dilates acharme el asna del 

b a p n í m o , q u e e ñ o y abraíaudomede 
fed por lo que en el íe íígtiifica. 

Con Id qnal el humilde S e ñ o r , y 
Verdadero Padre halló ocafió de ma 

Exento taí ia hgDre ¿Q [ ¿ y ^ ^ bapt| 
rarodeho' Zanc|ofC4Porque con ei a^u i,ni:e no 
íecerpeca' tuuomaCiUS dc culpas que íacar,li!:i 

beca.Será efpofa Un duda de D i o : el 
áima que diere agua a Diosiiorando f.a eípoía 
íuscuipas3á 'es próximos exercien fe conoce 
do obras de-iaiacia con ei[os,que so endabguá 
délas que eirá fedientp Cr i i i o S . N . 
Y como de fuente nace ellros arroyos 
deladeibaptifmo.z^ que aludió Da 
vM-Extender/iCalum ficm,$zl'sni,ó'izic 
do que Dios eílletidc el Cielo como 
ü fuerapieie'porqite t%ps aquís [uperio Pj*i 
rd eiwí.Éldauan lexos de Dios aqllos 
queauian dcluiadoíepor los culpas. 

uoabenidas de olas,y anguíiias, que 
padécer,poniéndole en ocauon defer 
tenido por pecadorjy abenturüdo el 
crédi to del Baptifta, que aula dicho t a fo eftisprope wfaugxiKe eittSy y no ca 
que eraCordero,qquitaua [os peca- biaenel Gielo:porque era eitrechcs 
dos delmando.Todo' á ñríde e rife ña r y angoílojy para en l anc ha r i e,f u eme 
te humildad,y q no huyas ia ocaílon neíler agua,y fangr¿,agua díb el cof 
deq otros te defprecie,yaíropellen. tado de Grifto S.nueftro . y fangre? 

Dixoque conuenia cumplir l a i u f Cubriofe lo mas a i td ,quefüe íu d i -
tícía5énfeñ;ando,queno aya cofa ai- uino corazon,rj^ te gis ac^is fupericy^ 
guna de buen exepio^y de vi r tud >q einŝ y coa effo Ce^uendib elCielbje» 
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tendétís Cduyficut pelletf eílendiédofe y uñar có alma de [os vicio 5, y en ' - ' I 
cupierójlos qrtOcabiijpor füsgíaues cuerpo deios mancenimiétOs deiiea 

J mol ¿'fu culpas.ACsiió dize ArnoIdoiC/jri^«í dos^y a bu da acia dciios.Y tedeiaver 
per illudi ifiytj&i exttndit Calumyficmpellm,&' ta dadera hauibrCjY íed de ju í t i c i a^ou 
í̂* !o$* tHm €lim ^ x t í » d i t ) V t &- meretrices, & t]Ue íe deílca ci cupiimiento de lad i -

publicunos capiat-J^od no capieb<ttynifi üina voluntad.Y pide Vitoria en las 
joíoí inmaculatos.Et quia quando tcndi~ tentaciones.La vir tud de la abftinen 
tur pelUŝ  fuper ipfam a^ua afp ergitur^ cia, y continencia)^^! ayuno de ÍOÍ 
itahic te n jar US Caitím}ficut pellcm\ re— pecados. Pide fuere as ̂ pa ra reíiítir -a 

Hl bapüfv 'xít in Aquts j a péñora eorúm.ntin enitn ¡as tentaciones de tantos enemigos, 
mo enían- terant te-néi^yj'ñH€ adpeccatores atttfi como tienes,y tantas vateriaSj como 
«ho elCic gtreif¡tj¡ aqua jant í i baptijmiitis tegeren hazé .Seáor tú gracia me valga. Dios 

í»r.Las manchas de ks culpas aie|a^ mío tu fauprjpues toda eftavida este 
ban del Ciclo,có la agua fe iaban, y tacion prolongada,}' vnamiferia dw 

Laa^naa- ^£ extiende el Gielory aísipuedenca por vida. Acuérdate Señor de no ío-
^ „ . ber en el los que eftauan lexos por tros^v de nuefero z h n . S a i n a noitpcri cerca alcie i i i r r ¥ r 

lo,ypurifi icr pecadores.Yaiasaguas leilagra ««Sjiino locorres perecemos)caerc-
ca> do baptifmo debemos,que nos l im - inosfino nos das la mano. 

pien,y acerquen/y quepamos en el Hneftc mifmo alio,que cscl trein 
Gielo,de queGrí f to tiene fed. tade la edadde Cr i f to S.N» acabado EntUnod^ 

Acabada La íblemnidad dei bap* el ayuno,y Vencidaia tentació fe Cae Vey,!^ 15 
t i fmoj i i .cgolei lcuó ei Efpiritu San a Galileary entrando de ordinario en ^ e l Al' 
to al deílertOfeSoa efectos dé la veni"- las Sinagogas;que eran las ocaílones 
da de Dios facarai hombre del mun- dondefe juntauálos ludios paraoyr 
do conei tífedoty iuegofe hade pre lapalabrade DíOs,Grií io S.N-la en 
ucnir para fer tentado: porque el q feñaua,y predicaua^y procurailaalú 
no padece tentaciones. AydeilSegun brar las almas en ia verdadera not i-
di^eS^GregoriO-.j/loí íe«fáre ne$le* cía dándoles clara luz^defuiandoios 

£'®re&ot-gitf1(iós fe (¡nieto iuYepojsideYéfentiu E l de machos tal ios fentidos, y ágenos 
Itb. l-jup, lCnta¿or nocuydadevécer jni hazer de la linceridad: con q los doítos de 
J o b c , s . gUerra a ios que tietle debaxo de fi i aquella República tema adulteradas 
f n®tt.lías'iuridiciOnenpoírefsion pacificá.YS* y peruertidaslas diuinasletras .Que 
do Dios en im * * . . 1 n Í^J • r • I Í J i Predu'oa-
el almadie Y h d o x o . r u n c máxime í m p u g n d n s ^ u m aquella íed iníaciablede honra,y in- c{arai)aoÍA 
Hela tema t c^paghar i «e/cií.Nuncaei'tas masve teres5que tenian los Efcnbas^yFafí- i u 2 i » s J 
«íon,oo la cidojque quartdo no íiétes laguerra. feosauia caufadoenelíoseitos efe tos crítur^pei 
tienen ¡os En efta ocaíionpara q no pierdas con que def^aminauanlas almas. Y á uert'icias 
quceftafin elfruto de licionta impor tan te (qüá eftofc opufo el Saluador,como coi- poilos'-J-
^)io$* do para padecer mas fed,y hambre ef tade fus parábolas,y íagrada d o t n - r l ^ o s ^ | 
S . Ifidro. pirltLla| ^ quifo tu M a e í t r o padecer na . 'enqenfeñocomo importaua mas01025* 
deftas Wrtu tam^^cn cn ^ cuerpo tan larg" , y lacandadry ciirar,aunque fueíTe día 
desde u t^durable por difeurfo de quarenta de fiefta,que la guarda fuperfticio-
liadcícrla dias.)Ponte á fus pies humiide,y te- fa d c 1 i a, ñ n c a r i d a d, y a m o r d c D i o s: y 
Cambie, y raerofo,y con femblante agradecido otras colas que fe dirán adelate-Para j , cCC;;f,j 
yíed. fupiicalcjque paes qnifo fer licuado prouocarles con la nouedadde la d o - o b \ ^ 

por fu diuino efpiritu a ide í ie r todef ¿lrina:LaduJcura de iu predicación, a ptrue^ 
p u e s d e baptizado,te le embie para y eficacia de fus palabras^ que pro- íes. 
que te guie ala foiedad interior de curafen faber quiéera}ya que ven ia , 
tu a:mi.Dallanera,que no bufques y elnegocio que trataua?paes era e l 
otra compañía,ni confuelo de críala de fu falud. 
ras. Y pues quifo ayunar quarenta Y como eftauan maliclofam-nrc 
¿ i a s c o n í i i s n o c h e S í y defpues pade- ciegos,tercos^y reacios enfustmic" 
^erh^mbie^y ísdj te 'devalor paraa- Mas;quif© fu Mageftad, q no m u d 

f¿n 



<^ssíar3: díícaípaiy afsi fabiendo , qne a-
ibenté fe uian ernbiado Embajadores aiBap-
•dio a cono ti'Lla}otr€CiendoIe la digilidád deiMe 

fias,ó procurando íaber í i lo erajpa-
raconuenceries^y que no muieíTen 
achaque de ignorancia.Defpueíqne 
cl-Baptifta dio fu rcfpudia á iosEm-
bajadóresjdiziendo, qoe cí no era 
Mehas»y que entre file tenían// con 

¡QA^ui'^é ellos trataua^y comunicaila;bufcod-
20 r ' caíion pará hazeríe encontradizo c6 ' 

c l B a p t i í l a, a q u i e n e 1 i o s venerauan, 
y fe les í c ñ á l o c o n e l desdó:diciendo 
que aquel era el que les auia cmbiá-

ft¿fio do lia dezir, que era McfiaslPaía q 
aun en bu fe arle no fe fatigatTen: A -
firmpq era Dio?, y ei Cordero,que 
íe facníicaua a Dios por eí pecado 
del mundo.Y fobre quien auia veni
do ei E í p i m u Sanio entornla de Pá 
loma// que auia reuclacion diuinajq 
h auiiaua^que aquel fobre quievic í 
fe ai Efpintu SaniD baxár en figura 
dePaiomajera el que da el pe rao de 
les pecados.baptizando ene!. Bípiri 
tu Saneo. Y yo lo v i ( dize luán) y 
doy feejque eíle csHijo de Dios. O 
t ro diaüguiente voluio ha dezir l o 
mifmoenprefencia dedos dicipu—• 
ios ínyos,y ellos fe fueron luego en 
íeguimiento de Gr i l lo Señor ntief— 

^ac&cloñ tro,y vnodeilos(quc era Andrés) 
deS.Pedro Ueub alia á Pedro,que era fu herma 

, no.Y el f luiente llamo a Pheiipc, 
yPheiipe per í u a dib aN a cana el qué 
fe vinidi'e á feguir a Crifto Señdr 
nueftro^todo efto fue en ci prunsr 

^ a ñ o defu bapi i ímo ¿ 
lapnfiaco EñÍQ IveraS íá ; iffá m 
que llama , ^ i- • ^ r , 
lasalmasco q«e trata de juntar dicipuios. L l a -
ino quien mar almas^recoger lo perdido , y 
tíensfedde darfe a conocerá los hombre- , para 
fufkiud, quetodosfefaluenjquecsiaicdj y 

hambre que tiene de la juiticia. 
Exercldo pidele conafefto amorofo | y 
sude? Vlí" animoágradecido3qiiepLies es Cor

dero^ la primera noticia,que fe das 
al mundo por boca de fu PrecufTorj 
esde Cordero jpideie que lo lea pa
la tí.obrando en ta alma la íenciiiez 
manfedumb^y pureza de Cordc» 
j o * 

Dame Padre fobexanb por los 
me t i to s de a quel S cfídr^'il e fe ouf-
fo manifeílar aimudÓ5para faluarlé 
la limpieza d d almaVque tu deíTeár* 
y procuras ,qúe yo teñga.Elbapti í la 
oÜt^qúé tu quitas los pecados. YQ 
miferable pecador cargado dellospi 
do husraldementej tqqe tu cumplas 
ló queprometes?y ei Bajhiftá Verí 
que 1 o que.aíleg a ra» 

0 iefus bueno R e á e m p t ó r de 
ios perdidosjíaiud de ios redimidos, 
efperanca délos defter^adosj dul^e f 
reír igerro,y abrigo de Tos pobresde ^ ^"^ 
cípiri tu,fortaleza de ios fiacós 3 re
creación de lOs tátigados,c6ró:áa de 
los Vencedores^PVemib de ios bicna 
nenturados,y alegría de i o l afligí-» 
dos?Vnicó Hijo deDiOs.Fruto fuaüt 
fübíime^y íabrcío de ias^eiitrááasde 
vna Virgen.Puehtede vida; Rio d é 
ios bienes,Mar de las gracias: de Cu 
ya pienitod/y abundancia Iveci'Bimos 
ynosi leñamos todos ios íedíe ikos-
Teh.gá yb íed>y hambre de t i i : A t í 
melleüen mis defíeoso A t i hte güictt 
mis eíperah^as.Y en t i fe emplee mf v 
amor. Siga tu ef cuela; executeta 
volunrád,:aprenda tu doflrina-0 y a tí 
foio Bufque,yhalie^que tu í o i o e r e i 
todo mi bien.y quato puedo deílear-
T u foio falúas.Tu foio eres btíenbi 
y fuaue/y digno de fer aitiadé eterna 
mente e 

Erleftctreyrka y vho eldia^ que 
fe ciimplio el aüode lBáp t i fmo hí- ABottcyíS 
2o el milagro de iás bodás eil Gana, y ̂ no dá 
trocaíído^y conuirtiendb el agsa en U vida á$ 
viiib.Cafo milagrofojy miiágrb de CriíiotS|5 
f .máe te rna .Por el qual comen^fu ^0£ N^ 
Mageftad ádái-fe £ conoce r̂  házien-
dd marauillas-Yeftá es l ingulárjpor 
que eá nueua3y nunca tiíl:a<,Fue foco 
rrodeia liecefsidadtemporaijde po
bres enlá Ocafiorl. que pe l ig r áüa ra 
hoñrajpues fuera cafo afrentbfofaU 
tar e ivino ai medio déla comida. Y •*v-
fue rria tan illa fi.n ruydoc-porque ana 
á fu Madre íaotiísimajoo la dixo,eni 
feñando a callar nueílras buenas o-
bras haua QU^ eilasmifmas í c p u b l i -



M i L k k n ^ M á r t d . A n A l . 
Bédas eípt Q^'ifo qiie eriteíidieílerríoseh cí' envino,.,- ^ • 
títü£les»y ts ccaicn xas bodas,quc como crl Y para que fe entienda , que el 'V;f 
«©t^oiaiw i2s tcmpoiüi cSjay juina,y comunica día deja boda , no folofeha deco- y , J ^ ^ s 
kp^scc» . cion ambas perionas/ Afsi iaay mer l ino íambicn te ha de beber el ^"7 , !^ ® 

con Dios,juilarido/e las dos natura* Vino de ia carJdadjdizeíquc uemo mi~ v befoanía 
itzas díuioa,y hi}mána,y acompaña t'nynum nwum inyt tesy*t(r€S} & c , ¡ U ius bodas, 
doíe el cfpiiítiidiujfio coíi e l e í p i r h y inu i» nonum inytres voxos mui debet- XIX. . . 
tu criatíc/^iu. es d Á n g e i , b el alma Y por elfo renucua las almas engor- M d n h . ^ 
tauorrJ.).!! cíia vidapor gra€Ía,enia gandoias en fan^re,)' agua.Que tus C ' i i . 
c u a po/gíojK-i.La primera iuc quan ro que predicaua clBapciP.a^rpp^ 
tío encarno ei Verbo haziendóíe hó mtyenh ifjehaptizatit á y i n t * Sunit&i. 
biv : .o que ía r i s i /zom alguna mane & ig«í.Ei dala íctí con el tuego de i a Da la íed̂  

; ra a la íed'ce nueírro remedio .Y co- amor,obligandoios a amarle 5y deí- y coa qu« 
mo Dios es í ü u g c y a mor íedíéto de íear Obrar ía ju í l i c ia^ el da el agua k hadsá^ 
comunicarle a ius criaturas Í y fe í e - dei bapt i ímo en que como en de foo- g^- ^ 
prckntb,que ci hombre poi fu cul- fono le apaga3y íe enciende de nue- ¿-ÜÍQH. 
pá fe áma de fui-do de las corrientes uoipcrqueci amor es circulo, y d i -
de las gracias diuur.s,y aiexadofe de ^ - ^ ^ Vns anatas j u a h e% aqua , & 
las auehidascelcftiaies.Lafcd j y fe- S f i m u * SanBo^ipote f ty idcre lie ¿ni* /Qanygt 
quedad íerreftre5que padecía , toda á><?í.Que es ia gracia,) dinino eípiri 
ia naturaleza inficionada con el con*- tu,par,a obrar bien >Y íe iantífico el 
tag.io de la culpa; Y ia ü Dios tenia, agua para reengendrar las almas en 
como padre de mifericoidiade co- íer hijos de Dios.A que fe figne las 
mun ica r í e / cmed iando nueílra mi - vitimas bodas,quando Dios,y el ai- Bodas Ho» 
ícr ia;Ardía t e r u e r o í a m a u e e n e l pe n ^ ^nla gloria fe comunican tanin- de pc-iñeio 
cho de Dios. Yeila fe comento a apa tima^y perietradamente.qiie el hom i5<)nc 
gar en alguna manera conlas bodas, bre ^ tíiuiniza:demanera?que pare-
que fe celebraron en la perfona del ce Dios.Cerno quandoel yerro u le ^ 
:Verbo;)untandoíe las dos nacurale- de ia íragua enccndido5cjiie mas pa- t ¡ ^ 
zas.Peroecmolasanhas eran de ha» receCuego5que[o q es.Entonces en 
zer bien á todos ios hombres, no fe tra ei aioia á las bodegas de las duU 
acabo de a pagar-Aunque el día de la ^ tü ras de las fuauidad^s de». Ciclo, ? J 
adoración de ios Rey es:í e dieronias tebe los vmos^y néctares ceieíliales 

^Uafij30fe manos Dios;y la Gentilidad • Y fue en el tá lamo de ios deiey tes diumos 
éieron hs tor^ofo acercaríe Dios mas, y difpo y en las inefas de los rubilos iobera-
^anesDiog nerfe t i hombremejor.-para lo quai nos.Enlos.faraOS de las fie (tas éter— 
y h Genti l lego el dia de íu bapt i ímo precedíe ^s.En laíoberaiaa délas luces éter-
M i é * doiavoz delBaptHta,fLi ptedicaeió, naleSjdonde tendrá nueitra fed fu ar 

y o ortacion a penitencia.Y aunque tura inefable, 
tuero muchos ios llamados en cid "a O como parece defábrida el agua 
de ia mamfeftacioná los Rcycs^dexá de ios deicy tes terrenos al que con- ^€mc'% 
doíeadorar ,y reconocer deilos j no í ideraeílos bienescekllialeshas ale de,of 
fon efcogidos,íino los cj hazendigna griasdel Cielo!dec. O q u e í e d que tostCf.^U 
penitencia de fus culpas. Y p o r e í í b hazen las gotas mifjrabies de los gu taositosc* 
lapredícbe l Bapti í ta.Y para que las ños de la tierral O como amargan, y leftíalc^ 
almas fe dilpuíiciíen al defpoforio fecai^y dexan de lab riel o el paladar 
Santones dio noticia de la venida dei del alma ! Aun quando no llegan al 
E í p o í o , cfeuííando á fus dicipulos fin,aun quando á penas andado iusvl 

r - j del ay uno (aunque ayunauan ios dici timas voqueadas-O Dios?y Padre a.-. 

^dVf,2í p u i o s d e I u a n ) i V « w ^ í í f ^ « í / i / . ¡ ; w « mable,damc fed de tu julticia , D e í -
: ^ f t ídrumquandwfponjus cumillis eft, ie~ feo de a gradarte obrando tu vo|on-

i»»flK^Y por 5ÍT9 cQnuirtioei agwa tad,y cumpliéndola eternamente. 
Luego 



«ríe 
íes. 

iDcnis tus t ueg f í >]ae f?iio de C' : . - r¿/ tueA- abier to el c o r a z ó n 3 para qlíc COÍHO 
d í e s o r á c í Ca í a rnau?y .pocp d e f p i x s f n ia Paf- detue-nte falga tüdefcaníOjY e n l a 
ce Canaa, cua a ler*aíaien;Y echo del T e m p l o l u d . A f s i i o expl icá el m i í ' c n o S . A m -
«ch© cfel |ÓS iTiercaderes.y tratantes,qne ven b r o í l o de las iiagas del Saíuirdor* 
T i p i o los dian palomas,} bueyes.Y dexando-á Nunca mas abundante la fu un te 

wrcaue— i[ejUJ'á[e1) c o m e n c b á bal izar 3 por de fu rn i fe r i eord ía , qüe e n i a G r i u - Agiude 
ffiar>odeiosApoícoIes:por fer gran- A ios ludios dio deconier en ei dc~ Vss ^diei»-
de c i concuno que a u í a a i b a t í z O de i i e r tOjQuando tenian h a b r é : y agua ^ot ícan» 
lnan,y de CfiíVo,Y Tus dicipulos.He t n las f o l e d á d e s . A n ó f o t r o s fu fan— ^ t " * a 

I c f e p h M rodes(co'nio refiere l o í e p h o ) á lo gre^y fu cuerpo por bebida, y cOmi &a 
i*?. ¿«ÍZ^. masci^no por ia r e p r e h e n í l o n d e l a- da,y t e j i é n d o l e a c i ñ o nos puede fa 

7* dni ter io de H e i o d i a s ^ í a n d o preíl- t igaria fed . A el le t a t igá la que t ic-
der aí Bapti ..uY C r i f t o S e ñ o r nuef ne de oüef t ro bien.S^ Zenon^ -ludáis s-. -Zenon 
t r o teiTj^b masia hereza acia e m b i - imtñ¡j¡''um eft man a a[fm-ienühHSyñQS au Uty.fortó* 

PtíuGñ dia de los F-mfcC^quc á H e í ó d e s , y tem ejj'urire n%n fojfttfñHi) qm nvhifcwm g$% 
delBaftif- p'í;sb u¿ l u d c á a Gal i lea: que eftaoa fatil-sfempimnám p'artdmus annonamál 
ta» en eí camino de Sam^na. Y al p o z ó lis fmtn.ibus pctfaflüxiT in pvcítlumud 

de S í cha r : e ípe r6 ia Saniaritana , pa- Chriflífontím^quihihrfit^n a temumfi-
ía pedirla a^ua.Bra e í to por e l mes tire non pQiejl, P o r e i l o n o itUio han 

- r " de N o i i í c m b r e . b D i z i e m b r e ) qua- b re c o r p o r a l en ios Qüafcn ta diasde 
de if Satua í r0 m^€S an!;r'S de i a liega, i í a n g a - fei ayuno, lino d e í p ü e s . ^ojle^ tjjurtffy 
fítana. do del c^nrancio del camino, í e í c r u b tii t ü ú o ícd^iino quado efp.raua:por 

en la foente.b pozo. Y p i d i ó agita a .que le^ejafabrofo el padecer^ y ha
la müger Sarnaritana ( que es tal fu liana en ello í a b o r e s de g lo r i a , don -

i m , ¿ . condición,que nos pide l o que quie de ttíiouras mas í e g o z a í e d c í e á mas fáattfh4. 

m 

T u fe la pidieras á el. Y tela dafia de fuelue fan A m b r o í i o , J?uomod-Q efg* dfügtfi 
tál calidad,queno tüuieííes mas fed: pétéft fi'eri^ví. quí tot S & u m nunu> a fit* 

Pide ;t)¡os porque es agua que tiene fu co i r i co mem fiñmaue uon fenferhypofiea fjftírr* 
loqueejuie tc tán altá3cOmo el naciipiento, y co r n l & f f u m emm uomumm komifmfñrjed 

• mo nace en el Cielo,alia llega íu rau ja lmem .EÍ ayuno de lpe r tb i a fed de 
y r dai.Qaicn e í p e r a r a agua de vn ted ié nueftro reme bo,y aunejuc los t o r -

. ' ; •'' t o ? Q ¿ i e n defeanío de vn ta t igado; nicntos de fu PafsiOjyGruz caufaro 
j \ * i / » ^efp0nc]e Ambrofio, que C r i i í o S. íed corpora les de creer,que ei que 

S. N . muriendo de fed crucificado, no fe quejauade dolores mas granes 
q ú a n d o le abrieron el corazón,DO fa fmo de la fed,iio era fola lá del ener- Í)rogó ' i t 
i ib la cor rupción ,qfue le de la muer po . A f s i i o dizc DrOgo.Dom^ren^/i pafiim* 
te5íino ágüá,y fangre de yida eterna* f t is^Ergo neCmciat plus fuh^qukC ,'uxt 
JPaíjUi | | corfus[uum Monuum'Vulntra D'- Cruce fUisy&' défiti clamas l Sitio» 
*i)d(n:£ rM tabes monis de*vulncrt ú n s , JguidtP'tftYam fideM^cflram falutem-

j e d f G n s y i t a j c a t u r i u i t i Z t e r n a & a ú v a á o Fefirumgduáiúmlpius dnimaium yeflf'ü 
£jal* l i . parece qüe folicitaaliuios ¡ p e r o no rnm crücia-tm 'me tenet-Efo es ia fed, y Faíigá«0 4 

Quanda ios bufea fuyos,rino tuy os/y ocaUo- hambre dé la iuíHciá,y eí deíTeode q 
reas tedien nes de darios.Hntonces dize E í a í a s . te falues.y que hagas obras de v i r - .,!afC? 
tomas He. ^ ^ • , r u 1 • a " i / - i ̂  ^ • a- ê o^oer, ^ , . DeuS fortttudo mea:& alus m c A demt— tuci,coíi que pane^ ei. Uieio de l u i t i -
de miferi. nUh&'í '1ñus efi mihi in¡alutem . JJios c í a . 
t©rdia es fortaleza de mi flaqueza,faiud de Aorácní iendo el P f a l m o . C e n f 

iiaieni:ermedad*Comoíiel efta flaco, tchortihiquonlam iratus es ^ / b í , Q u a n -
y canfadojY enfermo,como vnlepro do fe enojo contra mi mecon 1 o l o . K ó 
fótHaUriet i s aqua defoínibus Saluata^ lo c m i c n á c s t C o U u c r j u } ejljuror tum^ 
í'istPof que como es Sálua^Or , ha íc de cozísUiss r i me» Q^ando í e t a t í g a 

Q 5 toé 



ÍHC recrea9Fátigado erí ia fuente de fosros deftas cofas,que p á n mi 
Sycar^ofrece defcanfo;y agua;fcdien de fer de fuma amargura,y p e n á b a 
l o en ia Cruz muere,y mana fu cof- ra que mi guílo,c ontentOjy alegría 
tado agua'con que fe recrean los fatx de que me priuo voluntariamente 
gados,Y fu led es de que tu bebas el por vofouos^ie gozeys^y fea tan cu 
agua de tu falud, con que fe gana el piído,tan colmado^ lleno,que por 
Cieiode julhcia. toda&partes fobre .Por lo quaidixo j m í j j ¿ p ^ 

Crif to Señor nutftro todoeldif fan Ambroí io . Sequej l ta ta lde leñat io - _ 2 2 ' ^ ^ 
.Tauofiem Cllrf0 ¿c fu vida hafta la muerte t u - n* ¿ ix inkat i s gtemate dio mea ínfirmi-
PJ^F^^ uo prefenteia coníideracioo de los tttls affichur , ¡uícef i t cnim triflhiam 

dolor es,y penas, que auia depadeccr meamfPt mihilemiamlargiretnr fuam* 
por el hon^bre.Para entenderlo con £ i y e \ V ^ i noftris defcídhyyfquc ad mor 
fidera que de dos maneras principal- tis erumnamyVt n®s rtuécaret a d y h á m * 
mete puede vna alma en efta vida pa Que es io mi fino, que acabamos de 
fible, rodeada defte cuerpo mortal dezir*Delo qual finalmente puedes 
padecer las penas,ydoloies:como en colegir, que fifuc exctfsíuala cari-

s M m - * l feñ-a Santo Thomas,La vn i qiando dad,y amor de fanMartin;porq par 
p a r u ^ s s * actualmente fe padece en los fenti- t ío ia capa con el pobre, quedandofe Defouabft 
4VÍ.4. dosalgundolor: porque como ella con la otra mitad. Qual í'era la cari- d.c la ^ 1 
Paáecesé- e s l3 que da feral cuerpo, padecien- dad,yamorde tu diuino Maeftro,qua ^ 
^bíemen • ¿0 eLcsforcofo , que ella que esvn ardiente,y encendido, que defnudo 
tC*yf d0-"1! mi ímofc r rone l jpadezca .Lofegun- fu cuerpo de la veíHdura de la glo— 
cioc? " * do por siprehenílon , o por difeurfo ria,queleera debida^orpoder pade 

"' reprefentandoíele los males, que la cer eneh y cubrir nneflra defnudez, 
aguardan,comofiya eftuuicíTen prc y miferia con la abundancia^ rique 
f entes. Yios aprehendleííe fuer temé t a de fus go2os,quenos gano viftie 
te,y a los que lo eftan afsiftieífe.con do ia veftídura rota,ydefpreciadade 
adualconhderacion ,f in d iuer t í r el nueftrabumanidad.En quemoftrb la 
penfamient®.Deambas maneras»pa ínfaciablefeddcnueftra jufticia.Las 
decióel alma de Cnf to S e ñ o r nuef- demás abras de hambre,y fed dclla, 
t r o crueiiTsímamente los males,que y deííeos de padecer,fe tratan adela 
tuuo,afs»i quandoios padeció, como te en fus lugares, 
quandolos confideraua fediento de 
padecer mas,y mas. A R T . I I Í¿ 

Lo vl t imo confidera,que la Ma 
gcf taddeCr í í lo S.N.quifo padecer JrUmhre >y fedde U SS. VlT* 
con tedio ,y amargura?micdo,y t r i f â  c " 
teza excefsiua,para que tu gozaíTes i™ mmX ^ €n*ra * 
fucontento(comodixinios de fu fía . 
^ueza,que fe viftibdela tuya, para í A hambre,y fed de la jufticia es ^ ^ l l é 
que tu te esfor^afescon. fu tortaie- hi)a natural del amor de Dios, 
za.)Para quepaííaíTesalegrejyrego que arde en el corazón , y a b r a í í a ^ 
ci jadamenteiasmoleft ías , y trances aima:Y con fu eficacia afecta tranf— 
amargos defla vida.Y parece que l o tormar al amante enciamadojporv- iíambre,y 
quifo perfuadir,quando por fanluan niondeafeftos,y transformación de fedhijadeí 
def pues de auer referido a fus dicipu deífeos.Ymientrasno ay lugar deha araor.v^6 
los muchas penas,y dolores, perfe- zerfeia transformación realmete,fu ptétci*«6s 
cuciones,y deshonras, queauian de pleíTeconla voluntad,deffeando ha-
padecer por e l .Añad ib : if<ef Íe^«í»s zer iad iu ina . Gr i l lo S. M . amo al 

y f ^ ' *$*¡'umyobis->yt ga&dium meum iny$bisfitf hombre tanto, que fe tranformé en 
gaudium veftium impleatur. Como el haziendole vna mífma pcrfona.Y 

S ^ ^ r y ^ ^ ^ u i ^ c t r a u d o c á yo Jks jv}%s,<|uc00 puedenhzzct erfe 



B t i m h r e y f e d d e l a S S V i r g e n t i 

lazo tan e í h c c h o con Díos-ent rc t ie ac l amor mifiTio iiulinado, y fcruo-
íuníe en efta vida,rniétras dura la au rofo por ía^miíma bonJad,y íabidu, 
fencia,y í'edilata aquel lazo eílrechi na. 
lunoj que celebrara Dios con el al- Pues fi no ay cofa qneafsi mani-
rhajuuado ía de á gozar la viíl-a defu £efl:e la fedjqae tiene Dios de la ju í - E{]as, r3€ci 
cara,con d'eíTear cumplir fu volun- ticia,y delciimplirniento de fu ízy-> tasvsxiS -
xad. Y ü han tenido algunosaíTornos, como aoer dado fu Hijo,para Mac-Í-can que fa 
o, algunos olores deíla dicha,y ia co tro délos hombres^uc fe la cofeiia Madne SS' 
(Jiciarijuo tienen con que entretener fe.Y fu v ida^ fangre por precio dclüooinco-
aqueiia dilación penofa,íino con íoli íu rcfcate^dcípucs del amor diuiní ? Pf**. 

. citar el cumplimiento aju liado de lo claramente fe íigue, que la Vi rgen ^ s?l€ i 
en q f^ben queDios es más ferujdo. fu Madre saiifsima íucla q tauomas. 

Encareció Tan íuan el amor, que fedjY hambre deiajufticia . Por qa^ 
timo Dios al mundo,y lo mucho q alumbrada del ím,para que Dios diQ 

Fíreza d . (lcff::^ f-medío. Y aunque aydcfto íu Hi jo al musido,y del empico que . 
amoíde ^i muc^aS eílampas: muchos gc rog l i - quií o hrzer de í a vida, y r.mgre,yde 
Dios dará hcosíy machos argumentos,)'- figo- fus m e r i i o ^ i e d i ó ai mundo vna , y 
lu Hijo , ras^todas ceíTan có dczi^quele amb muchas vezes. 

tanto j q ue í e d i o í u í í i j o. iS o tenia co D i ole quan lo auíen Joie cn^cn- DiofuHi-
ia mas preciofa,ni que amaiíe mas,ni drado^iacio de iusenírañas,y í j l cpu 19 en elPtf 
que pudieff^ f¿r demás prouccho pa ío Dios en la.̂  manos,y le reciuiQ enÍS ?e'-
ra eihombre.Y fundo iomejor ama vn p e í e b r e , c G m o entregando l e d e í 
dcfer,lo que era tan propio, que t-ue de luego,y defacien-loíe del. Otr c--

: fe fu fer mifmo.Y aunque uie ei m i f ciendoie para í ac r i i i ao , y precio de 
rno fer,íue o í r J i t p e r í o n a , e i miímo ladeada del hombre.Y es decrcer^ 
Dios,y la mifma deydad; pero ño la H')0 tan querido^vna mifmicarae,/ 
períona d e l P3dre,ni la de i Efpiri tu fangre;y tan ñí 'gbá de fer am ulo,co 
SantOjílno la del Hi)0,para q fe vicf rn^ lo aican~aua la Virgen, que colta 
fe la í in .za de fu amor. r i a mucho dolor, á fu dulce corazón 

Y l i me preguntas,que íe yba á -eldarle. 
D i on os lo en h Circuncifion .p,?-

ra nüeftro remedio^ onociendo que _ 
ya í ecomen .au i en aquel martyrio ^J^dtcB. 
t i que 331 i a de i>i decer pt&t&tíajíé®»' J 
y quiio que dicile mucuras,y mcticí £je |0$ 
fe prendas en el oficio de ReíÍJííior ggĝ  
derramado íangr€ ,üeídcluego-Dio 
nosie quando le dexo adorar de ios 
Magos.Porqueofrecienáole porRey 
jurado,defde entonces de la G e n t ü i 
caJnio pudieiTe cíe uñar fe ya dei.oh-
ck^y délas obl igacionesdeSraíor;q 
fon librar ai vaííallo del poder délos Q v * ^ je 
enemigos.Dionosieeldia,quelepre prdef!ihea 
fento en el Templo jotrecieiido por <tiTzm$Q0 
ei para redimirle,io que mandaua la 
ley.Ypropiaminte entonces fe le re 
prefeníbenlos ciauosdela Cruz cia 
uado,quando le vio en iasmanos de 
S imeón.Yporqae no pudicííe 'preté 
der ignorancia, íe lo dixo el Sanie* 

Y no 

falua^ a?h6 •^^os cn ^ remedio del hdmbref N o 
brejy porq tengo,que relpon Icf.Sino lo qucdi 
fe haga fu ze ei mifmo Euangeiiila. F t omms 
Voluntad . qui credít m illum non pér edt-fed hdbeat 
2oan , i . vitdm ^ ier»^^.Porque no oodia fal-

u arfe el hombre, fin cumplirla ley 
en que eí'tá dcclaraJa la voluntad de 
Dios,y el Hijo auiá de enfe aar á los 
hombres la verdadera inieiligencia 
delia.Y de camino í e declara quan-
toeftima Dios, y quamo aprecia cy 
fe cumpla fu voiuntadjpues atrue— 
Q u é d c queios hombres acierten aha 
zerla,y no í e engaiiehen iaexecucio 
de fus mandatos: Q^ifo dar a fu Hi jo 

Quanto eren . ̂  ^ [ a b y ^ j ^ m i [ m i 

Uma Dios n ,. r v Í r 
fe h a g a í n0 P0clia auer error-1 p o r í e r lurna 
Uma Dios 
íe haga íu 
voluntad bondad,y la regla mifma de la juít i-

cia3no podía auer nulicia.Y afsi por 
todo s lado s f u e la ma y o r d e m o n ft ra 
cion,qac pudo hallarla dmina f a j i -
durÍ3,gouerna:da por el. miímo amor 



ÍU?J Y bíe fe piiéáe conjeiursr de la 
en la f^ga fe(| c0n qLle fo^efana .Virgen def-

^ Sarnas ^eaua xa redención del hombre, que 
aeípuss de ios m^e t̂>s de guafdarle quando le 

Ueuo a Egypto , no eran tanto por 
huy r del Rey tirano , qoe le quería 
quitarla vida^coíiio porque íe efeuf 
íaua con, cfte abreuiado martyriodei 

iT ero. 5 y prolongadojquc auia de ,pa 
creríé'nips treyílta y tres a á o s de 

1?or qoe aunqoe para el ñn 
' t í 

*%t : ' 'fu. vida 
del reparo del hombre era íuáciét 
la menor de rus penaiidadeSj por íer 
de valor i n í i n i í o p e r o como la íeá 

' B o e r a d e cumplimientos y que folo 
' p r o e t n a u a cumplirjdciTeaua que pa 
decieffe todo aqueitropel de marty 
rios .quc hizieronenelaquel ^ a r in 
menio de amar gu ras de fu paísionjy 
m u e í íe^q aquellos raudales de penas 
aellas lilnchadas olas le aoegafsé:y q 
no fe e ícufíaíe délas penas, ni defam 
paros,!)! icrmentos,n11atigas,fino 4 
todos losqueeí iauáen e l decreto di 
uino y a diípueftosjle inundaffen . 

3CXiIÍ« Supo todos l o s doiores^atrentas 
valdoneSjdefprecioSjy anguillas ? có 
gojps^y d e í a m p a r o s / u s dolores, y 

.Teáas fus qucbrantos/uspenasjy agonías,y 
penas ofre nalmente todo quanto hizo por no-
cío para en fotros^y quanto padeció j pues ato-
pago de las ¿os cftos íin fabores^y penas le en-
^eu^s del trego la V ir gen íantífsima de buena 

r 8 gana/y le ofreció quatotue de fu par 
ie,no fo lo como Madre^que le auia 
engendrado por el derecho, y ación 
que podía pretender al fer de v n H i -
jovnigenito-Sino como Sacerdote, 
facrificandole con fu voluntad ; y o-
freciendole á Dios por holocauílo,y 
facriíiciojpara cumplimiento de fu 
ley ,ajuíl:amieiito de fu voluntad» 

Quien puede dudar que el fuego 
deamorjy elincendio^que tenia CÍÍ 
ñ o S.N .en fus entrañas , quando ellu 
no en las de fu Madre nueue meíes 
continuos, hizieíTe llama en fu cora 

-6 aonabrasadoíe ,y le encendieíTe en el 
$mttáU.tn ^ifmofuego.deíTeando el cCíplimie-
jpcctfí 8 c to de la diuina jufticia . S.Buenauen-

t u r a . ^ ^ í dubitarcpute^omninsincha 

TÍíe,in ([mbns ipJeqniDeUi eftiXharitdSné 
Mtm menjibuí cgtporalket requícíni^ ^ 
fidixo el Señor , que v'ínoa prender, 
fuego en ia tierra,y que í b l o p r e t e n 
de q ardieíeoCnias entrarías de fu 'Ma ! 
dre a quien amo mas,que a todas las 
•criaturas,que fuego! Que^ incendio Eim|fm-B 
cauÍaria?Y afsi,noay d.uda fino que ftiego pi¿a 
ardía en fu corazón la miíma llama.* la tnifma a 
porque como fue ia carne^ fangre, guapa ra a-; 
vna,la miíma auia de fer la caridad. Pagarfe» 
Afsi lo dixo Arnoldo ;^ ;^ cjlMdr'itf, 
&'Chrtpcaf<>ivnMsjyirmSyynachaYÍ~ ! Idudifa 
ííis.Pucscomoíe podíaaplacarjb apa 
gar ei incendio de Maria,íifiO con el 
agua que fe apago el incendio de fu 
Hijo,que fue con fus tornivUtos , y. 
dolores? 

Auia én t r e lo s dos vna recipro
ca correfpondencia de finezas de a-
tnor tanviuO,tanefíca^, tan vnifbr-
mejy tanaftiuojque pasecia vnaÍla-; 
ma,vn Íncendio,vníuego tanvno,^ 
no íe podia fácilmente diferenciar. 
DeíTeando ambos ia^volütad de Dios 
el aumpiimiento de fu ley,La difere Oftec'aS 
cia era, que fe auia de cumpiír en la fuHijo, ^ 
perfona dclHijo^padccieado el en la arslííliím^ 
naturaleza humana,y como aunque 
«ra la miíma carne,y íangre^í laupya 
en otra perfona,no í en tía la Virgen 
fantifsima los dolores en íu cuerpo: 
pero fentialos en fu alma: afsi por la 
apreheníion deÍpenfamiento:Gomo. 
porqueamaua a fu Hi jo tiernifsima 
mente,y los males los tenia por pro 
piosjpor fer Hi jo ,y amado,ylos ofre 
cia como propios:por perpetua có-
psfsiomY iosdeíicos que Cr i í to Se-
ÚQr nueílrOjtenia del bien de todos 
los hombres. 

O Virgen facroíanta,Tufóla Se 
ñ o r a cresla poderofa fingularmente 
para que arda en mi alma ella íed, tu } , £ t a t i c ¡ ^ 
puedes mas que Eli:is, y con mejor ¿e hamfefc 
valor h a ^ r j í n e v a j e f u e g o , y pren- y íed da U 
da enlafnaldad demiaima], que es jnílisú* 
masduraque laspiedras, y mas fría 
que elagua^queardiapor fusruegos 
en el íacrificio en que le fue la h o n 
ra a Dios.Confufpiros dei alma lo 
fupiieamos oy cqpfan Buenaucora-

raj 



Hdmke^ fedde 
ra que lo pidib m e j o r , t o t a ardens 
Juit)omnesje amantes^ ea mojie tangentes 
i»¿efiÁH)&'fibi afslmiíat -

* TNu ay cofa mas viada en ia íagra 
da Etcrituia^ni masffequenre,quc af 
í*cguiar ai alma del íocor ro de ia di 
uina prduiidéciaen fus neceísidades, 

So otro y deia prefteza con que íocorre fu 
breue%acia miícricordía,que nace deiahambre 
milericóf- con que d.ííea nueOro reparo. Y pa 
diacn Une ra eilo Dauid implorándola, y aíTe-
ctrsiuad» gurandoíe de íu ceicridad;y prefte 
-Pj^é* zzáixo.Sukymbra alarum tuurum pro 

rege me-Y no víara de ia metatorade 
las alas , ílno quiíiera affegurarfede 
la preíkza.-porquetue dezir : tengo 

SBít f i l [ P0r tan cierto mi remedio, queme 
pi ¿ó parece que le veo venir volando á 

Dios,para ayudarme,San Baíiiio./;/ 
yelarnenio aiarum tuarum pro tege me:A 
ha denuo f müitudine pratur^yt proui 
détiadmina pojstt jrut: atar/í a/ni apella 
tione ceíerenh & eompendiojam dimnX 
prüuidentia\ecurnáiem exprimii* O o i 
cofas ay que notar.La vn4es,qiie p i 

, de ia preíleza de las alas Laotra?que 
, 05)Pi iecnbra confu íombra.L-iS alas bue-
de preíteca , ,, . r . , . 
dade Auc, lan3ConcilaSjmuy bien le íigmíica ia 
linodc íom celeridad^ p re í t eza ,Pe ro parece q 
bra, pide mas,quien pídela fombra:por

que mas prefto haze el citcrpo la so
bra,que viene el ane volando :y ai si 
el Proteta ambas cofas pide prote— 
c i o n, y p r e ft e z a; p r c íl: e z a e n 1 a venida 

dmh.j . de volado: pro te ció en las alas con fu so 
pznnen, c, brar/cumo noióS. Ambroí io,auq ta 
^75 hagan el beneficio/i tai da,1.0 fe efti-
La preñe- xzniotporquc omfiefiadium iovpef 

i , - Í / Í^/ÍÍÍÍJO/ '^ .U comotatica ia íed %v el beneíj- r 1 1 1 1 i - i • / <j0 leabralla eialma con la diiacion úe 
loque fe deffea? Y la fed de Crifto 
S e ñ o r nueílrojy fu Madre de acudir 
al remedio jesmayor,que ia que yo 
tengo de que fe de.Dios viene voía-
d e y tan apriíia como haze íombjca 

l a Virgen elcuerpo.La Virgen como elSol^q 
escomo el no tarda en dar fus rayos , mas que 
Sol : quitar el embarazo, que los eftorua. 
£c¿t. The, S.Tbomas.To11e (ol 1 mc¡ui'd sjlin mun 
¿e filia-*- dbinijítentbr^Tolle Mariam a l lude 
fueu.con* fi^tiwftaTjmfÉaU^iiSól es bie 
tiQn* i*de vniusrfaLque no fe ríícga á nadie. 

o 

NmgUno dexa de auer menefter la 
luz, porque todos fotnos l i n i e b i a s ¿ ^ w , 
porlaculpa • Por cíTó/¿««m w ^ g - - ^ GÍ» Í Í , 
na }n apar HU ín CalCjifíulier ámiHá So' 
¿e.Erarnos todos tinieblas por la cui 
pa,y.a no frno lLi¿:porqueícá vifiovo 
g r an m ila g r o, q u e a y vna muger vef 
tida del Soi.Si alguna dilación ay en Preftezaco 
tu r e m e d i ó l o es lo que tarda e ic icr SP6 reme-
uo.c n iiegai- á ia faen te donde va co-^'^* 
friendo licuado de fu fcd. Snut cer--
uus defideratjryc.'Niiz que tarda el a-
ue en llegar volando ai f ocorro de 
ios p o l í u e l l o q u e piden fu abrigo, 
ni la que tarda e l cuerpo en hazer 
íombra-porque íi efta en tinieblas, 
n ó purde recibirla. Sino l o que t u '* 
tardas en deííear falir deilas, dkifcite 
opera tenebra uni^úr induamur arma la 
fjí .Pidiendo conardicntesdefícos lo 
corro ai Sol que te faque de tu ob l -
cuiidad,yte alumbre.Qo'taiocorpo 
raljque haze la íoiTib¡ a,y tedias luz. 
Y porque aun eiSol parece tardo en 
dar fu s rayos , fe vi [lió ella Se rio ra 
del felpara qre vengan mas aprief* 
f a .Qnc í a Luna es mudable,y fus ESC 
guantes los dcfprecia poniéndolos 
debajo de fus pies.El i oí íi m p r c v m 
torme^guia por fu.camino prefl:o>3-
preírurado,v y gual,y da vida Loe go 
que tu ia quieres recibir condel í jo : 
y a 11 fias de verdadera fed: por que la 
fanriísima feiiora la tiene may or de 
focorrerte -

Pero has de aduerur,que e l fo l 
natura] tiene fus eftados diferentes, 
ya nace.y a fe pone,y a íe encima ío -
bre nueirro c . i i i d .y quandoriace en • 

. r. : ^ i , corre m •% 
vnlugar3le pone en o t ro , y quanao pr€f|0 
cita mas alto refpecto defte emis fe- e| Sol fui VA 
rio3cfta mas baxo enotro.Y afsi auq nar, 
pintñá algunosSatos co eUoi,a vnos 
en eiepecho,á otros en las manos,&c.-
es porq aunq todos aiúbra noi iépre . 
ni en todas ocaíiones^y riemp05#Ivlas Mf-t'h- í* 
ia fantifsima Virgen^omo eirá vcf-
tida del fol ,no ayOeafo, ni mediodía 
íiempre e s O n e n t e , j ^ í©k/«ji 
riri jacitjnper hnohO' matúS9 í i e m p r e 
es oriente-Y í h a í ú c s . S í n e m j m m ^ g t 
queesefte ci fol en que í e hizo fu 

sabrá 



moraáa . ht hit pOjfuh talernaculum ta CrucemynovytdoloYtmfUff t(infida4 rallófaríf 
SCYHAYM [ u n m - T o á o lodixo ían Bernardo ha- rerjedyt j'dutem humen i generis expe- no para aW 
V<rh>Apo blando defta Señora E a eñ^qua v ü m Üaret.QomQ íl clixera.mas la i leuoal §rarfcde5 
¡ IQU alterumjoleminduitfihirfuemadmodum Caiuano,)^ mas la acerco á ia Cruz vojunca¿ 

enim UU fuper bonos,&malos indifferen la aníia de ver conciuy da la redenció deDios. 
tes oritm-tfíC jpfa quoque praterita non del hombre, que la pena de v er pade 
difentit merita-Jed emn'uiojefe ex ora hilé cer á fu Hijo.La r::2on5porque dixo 
ómnibus efe m entifsim am prabctyomnium qne fueron v guaics^.c/n ,fiie porq 

Scrnar-de qücden¡£ neccjsitatibus amplijstmoqfio- eíhuio junto áia Cruz. Y ello no fe 
yerbis A- dam mijiratur afeñu.Y por eíto dize, debe hazer nueuo(ri es exagerado) Mayorcí 
foc, c^ucnon efi qui ji' ab[coíidat a calore e- porquedeífeaua ver cumplida lavo- deíleo de^ 
Sinexarai- ¿«s.porque ci ardor es tan grande,ta iuntaddw Dios íatisfecha íujulUcia,- padceicíTc 
«arlos de excefsiuOjtan chcaz,tan viuaz , tan y libre el hombre;y para eíto fabia, ^ H i j o , 4 
bfalíbie fu ^llertc,y tan iVorofo^que a todos v i - íin duda alguna , que eran for^oíos e^OÍOr" 
íocoíro "ífica,y alienta,a todos enciende, y aquellos dolores,}' fatigas,que aun-

abrafTa^y a todos enamora^porquea que como Madre las fentia, era mas 
todos faiiorece.Tal es la fed,y ham- crecido ei dcíTeo de que ios padecief 
brc,q tiene de la diuina juíficia. Ta - í e ,quee i dolor de verlos padecer. Y l Créelo la 
bic lo dixo tiernamente el venerable como lo deíTeaua, lo pedia al Padre feddel ó'c* 

Idiota ÍMxTáiotaiSeAtífsima^¿ygo Maña y ficut EternOrTanto que conociendo el sá ñor al lado 
prologo de eji Qrnnium £eg¡*ayfic & amnium p^íro- t i fsimoHijo las añilas de la íed de fu dcfuMa--
^irgine na 5 & adíiocaur.cr cura ejlHH'de om~ Madre5fe le acrecentó la fuyade cum ^ 
Mana» nibus. Conge emm pofnosillummairadijs pHr la voluntad del Padre,y confor 
Nofe efeu mi fer i cor di i? fuá ,fbi propincuos per jpe~ marfe con la de fu Madrcry afsi lue-
deftefauot cta^m^m'tio»^^coní^Ailüni$ jnanita- go,que la vio á fu lado,dixo,quc te-
aunoueef» tz>PríC¡entesfibjÍH patr^excellentia gío nía (cá .Sit io . 
t8 ic¿0s, riaf&fic non efí quife abfcondat a calore Hazia la fantifsímaSeliora oficio 

e'm^idejl acharitate}&diíe'ctiQneiJ)Just de Madre nueítra al lado de la Cruz, âzl*a 
Comocl Sol comunica mas fusrayoí procurando.ganar a los hijos de los c¡odeMa-
al que eftá mejor diípuefto,y al mas hombres, que ya auia recebido por dreaueftra^ 
claro cuerpo,y criífalino,queai que fuyos,deíde querecibió áluá por tal: 
no lo es. Conoció mejor la volun- y eifucefíb pareccjque nos aííeguro 
tadde Dios,y amo mas jíigueíTe con de queauiaconfeguidolo quedeiTca 
claridad,queesla quemas encendí- ua:porque antes que efpiraííe el H i -
damente feabraíTa cndcíTeos deque jobent i í s imoíe inc l ino fu cabeza en 
fe hizieííe lo qucfueííe fu voluntad, í cáa l de que fele concedía lo que pe 

Prueba fot y de que fe padecieíTe todo ioqDios día. Y que Diosfc inclinaua a fus rué f0(t}J\ ¡ f ; 
tifsimadcf- quería.La prueba defta verdad mas gos.£í indinatQ captte tradidit fpiritu. q ' 
t$ verdad: tuerteas deiTcar,q!te padecieíTe mas Porque inclinar la cabeza Cr i í lo S- ^ 

elmaf querido. Y pues no huno H i - N-fueconcederlo que pedia, como 
j o mas amado^ni que mas digno fucf- quien aífegura ; que lo concede por 
fe de fu amor^ni huno mayores tor- mer í tos ,y ruegos defta fiempre fo 

j — — — f - -
mentos?qucpadecer:Yla fantifsima befana JTeííora.Y por las aníias con ^ o n ^ e ^ 

pedia, 
porque labia queera voluntad to de Kicarc lo ,queío n o t ó con aduer £¡caf.{.iih 

Señora quifo, y deíTca que los pade- quedcffeonueftrafalud. Penfamien 
cieffeiporquefabia queera voluntad to de Ricardo,quelo not6 con aduer ^ v j * 
de Dios^y de eífo era fu fed.SigueíTc tencia.iVgta{áiz&)quod capmfpinis co* 2 
Si112^1^^ f^yala mayor* ronatum inQlinaithftHafi diQsret, OT«S 

HicArd Entendió efta verdad Ricardoco ptesatorespeéihus matris meayebis Áefc 
llh i c parando,y aun ygnalando la Madre teram pórrigo-,^ (apuv mcumyohis confí 
^^¿[¿l¿#v íántifsima al Hi jo en la fed: Sicptí ta xHm oflendg.Yo os doy la mano, y mi 

{m (áixe)falutemhHmanige}¡eris in Crnct palabra de que efta feguro vueftro 
ftmfti}f i ( & iffa f m u S f a h t m n m perdonfY por mayor feñal os íncli 

ir® 
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no la cabeza atraueífada con efpinas, 
porgue tales fon las anfias, con que 
mí Madre á intercedido por voí'o-
tros. 

HHgQ'C*- Hllgo Carenfe facó cfta confe" 
ten¡u ^ quenciade veriiegar á ía fantifsima 

d X f o d e VírSen á la Cfllz>y Crifto Se-
\n ,C1 ñ o r n u c í h o el t í tulo de Madre de Madre uue . . 
fíxat luan,y «ezir luego q tenia fed-.q co

mo la comticuybporMadre nivcftra, 
enefíemimíler io encardo ia foi ic i -
tud de nueftf a faiud. Y hizo el oficio 
ían ardientemente,que íe pego ei a-
chaque á iu Hi jo . Y en alguna mane 
ra le acrecentóla íedjpucs luego di-
xo que la tenia Sitio^yla que fe aco
gió á ia íombra de aquel arboldeffea 
áol^tSulymbra iiliuSy quem dejideraue-

Cant.*, y^po^ofade i fuepo de ia fed/eftan 
Lafed oh\i A u ( • i r 
gaabuícar cio en e^a le eaci¿ni'e mas en ^us an* 
hfrcfcttra ^ascone^ nneuo oficio de Madre de 
y íprobra* ^os ^oni^res>y naeaa0^^ac*on' ^ 

paracffo noto queefhuia la fantifsi-
m a S c á o r a á la parte del Norte : por
que íu rantifsimo Hijo,tenia el Or i é 
te alas cfpaidas.Yeftando lapiadoT-
íifsioiaMadre á í u mano derecha e í b 
uaai Septentrionjque es la partedel 
Aquilon.DedonJedixo el Profeta 
leremiaSjqueauia de venir todo el 
tnil./ib Aíjullonepandetu omne HÍAI^-
Ypufoia alliladiuina prouidencia» 
para efeudo^y d.fenfa contra el cafti 
go,que pedia tanto mal . ínpafsíone 

Jeryi. J4> (dize Hugo)jíeííí i«xt4Cí'Wffw hp¿r* 
fínge ¡up, t* ¿({niíqn.S) quafunterpeccatorcsj&fi 
iUud. /í«^J«««?.H3ZÍendo oficio deMadre, 
Ufcdfella y Abogada,para que donde recibió 
fea deííeo. el n o m b r e o f i c i o deMadrenueftra 

comience a ícntír mas la fed^que an
tes fe lia nía u a dcffco.Suhvmbra illíits^ 
quem defideraueram . 

Mirando eftos mifterios A m o l 
do Carnotcnfe, en aquella palabra: : 
Tengo jVf/,dize aduertidamente, que 

•Arnúdo , Cr i í lo Seño r nueltro,ya nocomoan 
titde yer tes/inocon mas cHcendimiénto co-

Dni. mcn^óaiTcntirla fed.Ya no fufrien^ 
dola,íinocorriendoa apagarIa,pcrdo 
nando quantoiue de fuparte á todos: 
y afsi ent iéndelo del PfalmOjCwcwm 

, in fitíCorri aprefuradamente com-

pelídocon las anguillas déla f ed .Dó 
de podia correr el que eftaua en la Yanoíuue 
Cruz dañado de pus,y manos ?NTo laítd, y* 
corriocoolos pies del cuerpo , ííno ^ C ü r * * 
conia voluntada perdón ir a los h ó -
hxQS.Chtljií's ficut per Danid pradixcr at 
irrueniil as in]ey7i ':Uerfi:^ta.n(\HAin pd*r 
rieti inclín ata^&m acertad cpulj'cct.Hr i-, 9 
&jlcu CQnuerfiQnemy ittftit ad retn.fiü-
«e/s-Con íti fedandaua, y caminada 
hazundo Us jornadas de nueílfa r. -
deheion lic uado de íus anfias : pcio 
dcípncs que fe juntan la íanfias de ia 
íedjy ha mbre de í a fa miís i m3 Madre 
que pide por no íou os ,corfeveioc í f 
íjñiimént€,y b n c l u k l a manera,que 
íe viene;al íueio vna fabrica,quando 
le fáita el cimiento,o íe cL fpiomi v-
na pareo madre fobre que car^a e l 
cd iñc io . 

Mas parece, que adelanto efte - ^ - y ^ 
peníamicutomi padre Ruperto, i a -
poniendoio que le determino en el 
l ibro de los Kcy es^eftan 1o ya Da— 
uid t í a v i . j o , y acabado el calor na
tural, que no po Jia calentar,fe re io l 
uieron en buícarie vna donzella her 
mofa,y vei[a,(jueie abrigalTe¿y dief 
íC¿áípt;£*áram(tsJ)Q*ií/ió noftro M.-
gi adolef. caíKiam P'ir'¿)incm>& jict co>Í 
¿tégey&fvOtícat eum^dormt̂ tque ííifmt* 
¡uOy^ CAhftda: D¿r¿hínm noilrtím R i -
gertiyísc: bt dauxe-tí :t cam ad ¿tegem-
El ta dónzeila es t i rára de la fanrjfsi-
ma Vi tgé ,qáe en i l guná minera dio 
calora Dios,que afinque c> fnegotll 
uino,y amor por eíTencia^con u\ in.-
tercelsion m o m ó á DiO'>,quelo m o í 
traííe cócediédo el perdió de los peca 
dos.Oyamos ai fanto Abad. Porrofu fivpfoper 
vamttis puelUjpecjofctjoU digna ejtjla Caniu^r • 
re c.ram Jt :£et&' injimi eius dormirt/ip ^ ^ *• 
jumqfiecalefacersyidcfttaUntem cban- Fi llTai 4e 
tattstius gioriam fciiicst remifiomm pee ^* ^niora 
frfío^w o^£í«erc.Oeiuerte,que no lo - iCttcleá 
lotuuohambre,y fed de ia jufticia: Di0$^. \ t 
Efto esjardentifsimo amor del bien uloc. 
de ioshombres,fino que parece, que 
cife amor, que con ias culpas, fe auia 
encibndaen Dios: con fus intercef 
íiones , v con el caí o r d elu cárida-d; 
y ios merecimicnios de fu hermofu-

ra 
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ra re iud te . i ) áe-fpcrtben Dios a— ' hombres .Yíe 2 llega a efto otra r^-ó./vv^:.;?^ 
mor5a lo menos hizo que íaliefTe á que el dolor de las que paren fe rm-
íuera.y fe cieícubricííe ea beneficie tiga,y fe tem.pía mucho con la ale-
de los hombres, gria de tener hijos. Y en la paísion, 

\>QÍt - Vamospuesen particular pro- antcsiefahaua a la fantirsimaVirgé 
ITJOS entcn- ^ n¿0 e^e penfarniento. Mas pade- pues moría el Vnico que tenia . 
Cíntió la paf ia Virgon fantifsima enia país 10 Queinie hiaias e-o per lona ac 
fion de fu de fu fantifsimo Hi jo , que íi elia pa- Gr i l lo S e á o r nueí tro en cftas pa^a- £ f d i ^ . / ^ 
Hijo íamif declcraiporque le amaua mas que af htas .Totcuíar calvafHÍehiy&'de^ti^us Honi&reno 
limo. ' fi.Oyamoslo dc-zir * San Amecho, non eftyir me-cum.h folas medexaron ayudó tCtí 
Jtmedeo'ho Mario,\í.jV?cr;»*/y-Vit homincm pafa con cipefo de mis dolores,no huuo (loS^N.ea 
p i l . s* de yltra'humanhatcm. Túrc^ebatur enm hombre que meayuda'ííe:porque ha I " paísioa, 
JgeataFkg M m ^ a m - f i t*rúuete*»*.in l>, q*u j » r fta ios mayores amigos^ les Dici— "1"geril* 

fcrfeifíComp-aYab-iíiisT diligebai U yude pulosie dexaron. re t i th eóyju* ' 
í ^ í e ^ í . L u e g o crs fu dolor mayor ^ gertint.Vcrq notcfc(dize Ricardo) q lCar ' V 
11 ella padeciera. Lo primero: por- no dtxo,quc no huuo muger, hom- ^ 
que coneciajque era mejor que eila^ bre no ie huuo : pero muger í u Y aU 
y le armna.jCdnfo debi a; luego ama- por ello í e lo dixo .-. Mul ier ecct films 
ualemas queafsimifmsdueg J fi qui tmts. J^eddixc ta t 2 fai as in perfona, 
fo quepadecivííe,) ' fe o lgaua dello >Chnfti>ficintelU.gendum cfty&fattrcfie 

Mas lo fin- por gioria^y honra de Dios,mas def é x p o fie. Fe rumejl Dom i ?¡ c , quod nonejh 
t io que He- f eOjy anüas tema de la g lor ia , ) ' hon tecumyfed y na mul ia afiat tibi c r u á 
llapadecie* ra (]e Dibs^qne amor ala vida de fu fixo^Haftuqttepiagas, qufiíZque ynlné 
fa* Hi jo ,y que aís'i mifrna. ra^qnofcumque dolores¡enti<i&' ftifcipis. 

N o pueden hazer nouedad ó- m tuo corpore-iCompaticndo jnfeipit i t i v i f 
tras razonesparaprobar eiie miírao fer/'^í toríhi.Seguramente íe puede 

Mayores penfamiento.Pues no puedan tener entenderefte l i ]garafs i (dize efteAu-
áolorcsquo prjnC¡piG mas alto. Algunos para en tor)es verdad Seáor . é . no huuo ho 
los de parto carecer|0 qUe p3<jec]5 j[a fantifsima bre á tu lado,que te ayudaíTe á i l e -

' Virgen aliado delá Cruz/dizenque *uár el pefode tantos males; pero v-
al l i padeció incomparablemente m i üarluigerfi . 
yores dolores en el alma^que los á¿ Puesu ayudo a llenarla Cruz, á 

6aUi*4* partOjde quce í luuo l ib re . Y quefan íentir los dolores-, v a l iu iaa lgo defu ' • 
Pablo los encareció quando dixo:^i accruidád: adiendo í i d o los que pa~ . 

Jnfet. 'Uh' li»ít mci^uos iterum p<trLUYIO* Y que el" decibGrií lo S e ñ o r nueftro tan ex- ^ J 0 ^ 
4*Q -J$s to le vino muy a propon 10 a la fan- ccfsiuos, como fe dize en fu lugar. aeiEl-

tifsima Virgen en aquel t i ance^qua- Bien fe pnede conjeturar quales fe- -t VÚ s3|é 
i ev io padecer dolores,y afrentas ta ri^nlos quepad¿CiO fu MadrCjpLTes topara urt 
deliguales.Y fan Anfelmolo encare fueron tales,que aliuiaron aquellos t!> áoloí* 
cibeneí las palabras,//?]^ beata y & fu Y ü iddoscí los los q u i l o , y abra-
per naturambonornm dJgnaefeBaydolo-* z6?y defíeopor á pagarla fed,y ham 
res paTtuSy(¡u&$ efugitpariensyilles ten- bre: que tuno de la ju íhc ia , que tal 
pare pafsionis fufthiuit ex materna com^ fed.y hambre que t éd r i a fQueamor 
pZfshne vi¡csrumfUcetatii vepanur¡ens- quecarldad,qué llama deardentifsi-
Efta Señora foberana,que mereció mos deffeos ardería en fu corazón! 
mas que lo que puede alcancar el en- Perfuadiofe fan Bernardo , que no 
tendimiento^es verdad,que fe efeuf pudo la beatifsima Virgen tolerar 

'o f ' ^0 Por pürczade dolores en elpar la aceriiidad de aquellos males fin af 
raí» egu 10:pero en la Cruz fe le doblaron, {iftencia particular del Efpiritu San 
da vez dan r . . . - * r \ ii ^ t r \ . r , . , , , 
dolc cafa- <liuanclocouentraaas de piadolaMa to. Y quelapalabra,que ledroel A n 
«íiicioj drclal\imada,le parió fegunda vez, gel,quado la aíTegurbjque feria Ma 

dándole á Dios en íacrificio por los drc,y Virgenfauorecida con la pro-
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tcción,y fo-Hibráj-nofue foiopara ^- Anade 3 que fi fuera pófsibíe^ 
íiuei efefto,íino para poder padecer que tu fer notuera recebído de fá^ijílttt'tío 
eftos dolores conconftaneiay y tor* mano,fino quc(par iaipofsjbte.) le 'c Huuiera 
taieza cafi diuina. Y para otrecer la tuuieras un eíTa depentenciáíera cle-^5^0 ^ crá 

le-f.Urm* vida,y muerte,y pafsion de fu Hi jo bidoa Dios iodo qüaríto puedes ha- ¿^f0 ío 
i * nat'Pir & ^ o s enfacriiieio. Spnhus Sanñm zer en fufcrHicio:parque es fuma-- „ €iaUtiS! 

p e r U e t t h i & ' M j ü m i v i n u s lihumbra- mente bueno; y i urna mente ama— 
mtytunc-pcí m á x i m e c H m f í l i u m in C r u — ble:y era i'orcofo;que le amaras co-
ccpendentem nonviditfolHrh,]c¿ ottul- nociéndd,qácfn bondad es infinita, 
•tit Patrifuo.A.ima. mía'redimida con y amándole e r a fo reo ío feruirle , f 

la íangre de í te Dios hombre, oh'c-- defíear ágradurié , y tener a mi liad 
cid o al Padre Eterno con dolores 
tan crucies^fea en t i freno para no 
íe ofender mas, fean tuego para a--
braí íar te en imior, y agradecimien
to:)7 deffeos de reconocer eítos ta— 
lior és en ei exercicio de todas lasvir el fer, era (orcoiTo ( g o a e mandóte 

co o ei- Y para cíí'o era rorcofo a— 
¿radaríe-Y no nadieras} Hilo otre— 
ciend'oie obras de v i r tudes : porque 
con Dios no a y o t ro modo de gran» 
ge arfo amor. Pues fin o debiéndole 

tucles,y en agradecimiento perpe 
tüO,con hambre,y fed de que íeha 
ga fu volunta di, 

A R T \ Í V . 

iastj exeracíos 
resy fed dejuBki^ 

XXVIÍ . 
Hambre, y 
íed es deí 

por ra^on) í r ru i r ie ,y delíear agrá—, 
darle: porque ei hrmó bien'de fu-^ 
yo es amable , y fe le debe el amen 
debiéndole ei íer , y teniéndole áú-
fu mano,y tan alquilar, que cífaen 
fu querer Cónieruaíle,'© quitarle, y 
darte ia felic'idád eterna : Q n a n t ó 
to mas e í b i a j obligado á emplear*-
te todo amaüJoic,Uí 'ukndoie, y í o \ A M B R E , y fed es dsiíear 

dar á Dios todo quanto fe le l i t a n d o lu amor, corrcfpondien-
f d ! $ j c f : debe les darle todo quanto es pof- todorigorde iufticiá en t o -
eTdavnJlo fibieconnueftrasínerja^y tbdanáe das las obras de virtud en fn f e n n -
qaeesfyyo ^ra ind.uífria.Emplear ñueftro íer, 
yaDiosto naellras facultades 5 y potenciás, 
do fjücího nueftros fentidos : hazerle Señor 
fcr,yDue(- de todos nueílros bienes, con anfia, 
teis obras, y t Q ^ diligencia. N o áyco'ía mas 

pne f t aen razó3qaeda ráDiós lo que 
es de Dios jy a cada vho lo quees fn 
yo9Y como ei fer te le dio ^ f te fe 
cortíerüa,y fu lienta , fonfuyos t o 
dos ios frutos de efie fer,y es t r ibn-

cio?PaeS ai que Ivaxe eííb le affegu-
ra Cr ido S. nueftrola bienauenta* 
ranea. 

Para efto has de cxer'cltárte en , 
rodarlas virtudes;. íenún el eí lado, tapmásia» 
que tnuieresá ' fss t icmpos . y có fcU « Z O B * 
hzon,y no de otra maneratForque l á S o b ; ^ ^ 
como ra vir tud es obra 'de razcn¿ 
quiere para fu büena execucíon itih-
dasiascircunítancias de cordura. Las 

tú debidóperpetuarr ienreai S e ñ o r primeras vimides,y lasprinieras o- Las prímei 
que tedio la fuerte principal , que bras fon las que miran i Dios mm6- vasfóRlb^ 
es ei fer.Si ál Ccfar Tele debe fu t r í - ñ á m e n t e ; Como ias Theoiogaics que si ir ahí 
btitd teporal de vaíTaliageiport] ho la Fe 5 con que creemos ló qüe nos 
fe pagara á Dios ín feüdo,cbm' propone iaTgleíiailá E'ipsranca con 

Dios Oi4.¡> 

pré raoSeáor rS .Pafcano .AlC-fa i io qne efperamos lo que Qrift i 
t épo ra l , aDiosnó íb t rosmi fmós . rü í á o r rinedro tíos prbme te, y la Cari- . 

>*¡cdf.nh méúpposreUite De o, 'qtmi omnino non dad con que amarnos a D i o s ; Y deí- ^ v i ^ V ® 
lo. fupeY .pMtfi ihnifiyosprimñcxuatisÁcenfuCtJ pues las demás v i r^des lOrijafUcit, ^ ? i ¡ ú m t 
M t t t h . íáris>& ideo prius réddi te^uod Áhenúm prndencía,fortaie?.3 , y temphnca? ^ 

es la que o t o das ej c/l.Yaqeftamos defafidos del amor La prud 
del© terreftre,nueftra vida, y todo fer,executando las qnando conme--
imefi io íerfedebedaraDlGs. ne?perfic¿Qnando b m o n i i . a f o r ^ 
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tsleza de animo,pan padecer por mas digno, no ámcñeíle'r búfear la. 
Dios hada la miíma muertergouer- dignidad}pues cóíigo Ce la tiene. Ha 
nandoia iiaícibie:y ia templanza po fe de atender, íoio ai bien coman, 
ne taíía en lodas las materias en que íln refpeftojni atención a perfonajíi--
fe excrcixao las virtudes 5 y la j u l i i — no como entre y guales; porque tal 
cía cki a cada vno lo 4 es íuyo . Defto v e í p t r e c e , ) ' ñnge mas yguaidadnue 
diximos en común, aora diremos en ftra añeion 3 que ios mcrecimieiv 
•paxticuiar% tos. 

Las vn tuclcsjqucfon en benefi- Ten pot ciertOíqúe cn efta íuf- g„ s^a 
ció de los próximos, fe reducen a la ta dillribucion eíl.a Librado todo ci ía ¿i^nba 

VívtudeseB jafticí'á,'/ iD:U-ncoraia:de que fe ira bicn,6m^i del mundo^porque ella es cion cícato 
fauoirdílos taen [a lición í igniente.En efta que inllrumerno vnico de quebifeabue- do el bien) 
próximos. rraianios lumbre,y fed de la jaf- no,o malo8Vn nauio tan grande co- © mal del 

ticia/para feaalar fus exercicios , mo vna cala^fe gouicrna por vn inf- mu;ido' 
prouechos es lorcoí o difeurrir por trumentomuy pequeiiO,y vn eaua-
aigunas obras,que íc deben hazerde l i o por vn tirar,6 arlogar fuauemen 
)nfticia en feruicio de Dios,y de fus te el freno,Vil premio fo íc ,hr¿c mu 
fantos,y dé los p róx imos , que fon chosbuenos,y idóneos j i íe ve , que 
las obras con que fe entre tune la há fe da ai que merece mas. Con la ci pe 
brc,y íed5de que no íe vera harta ci ranea riel,con fer vno,muchos íe ha-
alma,haíla que fe vea en la p reí en-- biliiafí. A l contrario, fi fe da por r e í - , 
cía de Dios* peto defame,y fangre, fe desbarata 

Sabida la calidad de la jufticia en todo ei artificio del bxeñ de lasRepu 
luüicia en común,)' que es lo que toca a qual- blicas. 
cQQiBR» quiera,reipedo de Dios con quien Eiprmdpe Criftianó,que ó y e l a 

fe exerci taÍajuí l ic ia:procurando fa lición de lefu C i i f to nueílro Salua- x x V n í ; 
tisfacer por las culpas hechas contra dor.-y ei Periado,E:lefiaíHco , que Hafedebuf 
fu bondadty reí peto d e t i m i í m o , y es fu vicario^cada vno fegun ei lugar car al mas 
dé los proximos.'aunqne feas Rey , ó que tiene,y ci deftrito que le toca, digno, y jos 
Principe, b mimí l ro con juridicion no fe ha de contentar con dar el pre áanosdeío 
tcmporaljb efplrituai( jue csia ju í - mió al que lo merecebSmo ai que lo coaluu0, 
ticiajque llamancc3nmiuatiu3) :Tra- merece mejor. A y muchos daños en 

..^ temos aora de ía diíl:ribuiiua,que es lo contiano.Agrajiafc ia Repubi l 
la que hazi yguaidad con ios part i- ca,no ia dando quien ia auia deapro-
cularcs,^ tendiendo a repartir entre uechar trias.Aunque fe le de quien ia 

. ciiosio.s bienes,b maie^lcscaí l igos , ílrua bien.Y nó dar ñempre , el pre
c ios premios íeguniacaiidad,y me- mío ai mejor, resfria el íe ruor de ia 
recimi.ntos de cada vno. Afsi lo di- emulación en ras letras , y v i r tud , 
finio fan Gregorio N i í cno , Aduier- cOn que fe defrauda ia República d« 

&reg* ~ te^quefe puede faltar a efta juíHcia fu ge Í os eminentes en todo : porque 
JcnQ*, en vender algunos oficios(que toca viendo,que no es menefter,fino mc-

á los Reyes,Principes,y ^ [OS qLKre d i a n i a ? b fu lie i e n c i a, t o d o s a fl ^ g a n , T 
prefentanla República*) porque fu- hizenia puntería mas baxa .Con lú . 
yo es atender a ios merecimientos quaipor culpa del Gouernador 5 ̂  -

coni)íe"c^ ciue^a^e^r premiadoíy las ca- fe adelanta,)' mejora fu Rey no. 
»e tender Íidádcs,b feruícios del que ha,de» fer De a quí fe faca,que fe a de bufeáf 
los oficios caftigado; criar en ios oficios, y dig almasdignojy no ai q u e l ú pre téde . Hoes^.* 
4§ ad ninífrua ides á otros^no aceptando perfo Porque io preciofo no fe haida acafo obe! qprs 
trafjuükí» niSjinformandofe de los masdignos^ ni en las calles.Ei oro fe ha de bnícar 
'éJwv^xo ¥ 1̂1 fC3riJ0^ÜS; porque de ordinario y romperlas peñas , para topar con ^ ¡ " f ^ i l -
^ r e [ s 0 ^ no io fon los que citan mas ama no^l ci- Y ay vna diferencia, que c lo ro mcntc p.e 
áeies^ ao ios que re retif^niiiasiporqus si defpues de haU^0. f« difminuyf ^ t í n d i s ^ r 

mas 
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toas Vübucn fugeto defpues de ha- caíUgos íc han de guardai ías ic^cs 
Üado fe muitipiicaen acjuellós, que declernencia-So^cnade Ter bruto ei 
gouiernarporque ios mejora con fu queias oluido-porque íoios ellos fe 
exempiojy v i r t a d ^ o n i b qual no fe cmbrauceen fmricadajy ejecutania , 
defaniman ios que no tienen íanor , ira^hada no poder mas.Y quando es ^ ^ e r c i t 
viendo que bailan merecí in ienios , neccííariO cafrigárjy cxccutar el r i - n Ü ^ ^ ^ i " 
aüque faite ei arrimodei poderofo. gor déla .ley,procure fe querie lean tJ'ro ^ 
Bando á ia República el roas digno menee la yra del Principe,*6 lá i m - - ^ 
fe le da padre,y buenos bnos?y mu- prudenciado mala voluntad del mini 

^rouechos chosj quantOs fe habilitan páraalca ftro \ 
ée efeoger i aunque no falgan cón ello. El p r iüüegio de clciiienciá, nó 
©Imasdíg- pU€S fa[lcroncon merecerlo. En lo ka de valer á los maiós decoí lumbre pícdaá 

primero fe haze bien á vno,dandolo T a l vez el rigor íucle fer piedad,no ^r,S0^e* 
al que lo merece:perodandoió al q del malo,fino de h Repubika i En d g ^ ^ . 
lo merece mc)ot)fe haze biená toda cuyos danos es culpa del Rcy,^ por bit , 
la ivjpablica^ e iReyíe hazeafsi ma injuíb manfedumbre , h por manía 
yor bien •. erucidad(uLiees iodo v n o ^ o c o n í o * 

La matcíiá délos caftigos toca a íieg© ai párcccr(quenoes fmo def-
, la j ufticia vindicatiug^quc feparece cuy do)no fe rerncdiui. Reyes ha a-

dicauuVfe ^art0 ^ ^ conmutatiua , y mucho a uido , qr»: jjagáuan de fu bolla ios Rc^cs p i * 
¿i ia diíhibuiiua-.pórque ha de cafli - hurtos,que le iuzianenfus Giuda-- gafctandciik 

comucati • g^rie tanto quanto le peco.-pero có des'.como dando a encenucr , que c- ^r|o.s 
«a, atención ala calidad de la perfóna,a- iios tenían ia culpa pbi no goueroar 

queiloes de la conmutatiua , y e í i o con vígiiarsaa. Y otros lo pagauanj 
de iadif tr ibutiüa.Sobre todofede- quando no cortuencian ai Ladrón , O 
be atender a no dar ocafion de queja no lenian con quedos que loauiuurO 

Conloen a ^ ü e b i 0 ! ) ^ ala Gomuttidad,bcaíri- bado^porque nopadccieiTe el Giudá 
tanto có- ga^ocon^0^rade rigor^que es def d a ñ ó l o qaelos minidrosauian oéa-
lUQf^p^n confaelojp coa rcmiíion de mafiada fio nado con fu defal ydo * 

pora lgnnVcípe f to .Dos joyas ricas Vnarazón muy túertie ay para 
d ibDios I l aa imi ,mi fe r i co rd í3 , y conuenc-er al Printipe,quamo debé ^ . ^ 
Verguelica.La vna efpucid para ha— cuydar de las peí íonas publicas mo.f ^ fe^A^ 

Mifct' ^Oj lao t ra f reno para no házcí: jera ti Jo qüe ay juft.icia de ia jníhcia, cubrjr 
^ l*útm mai.La jufticia conmiiiatíua entra a .(efto cs)pf ocuratiiio, que ios minif- íralóámhi 
guen^ados ^uP^r i^A™ de la mifericoHia , y tros fean rcftos.Uondc tiene liet n- ftros dejüf 
ricas j0yas ia vindicatiua fuple las de la ver— cencía de encubrir ia clemencia , y ticíifi prci 
píat* h m t guen^arpor que el que no hizo el ble hazer alarde de la feueridid, mas na ro11̂  
feicn j y que debía a que le indínaua ia mife- por eíío ha de íer t¿u c rue l , como 
paíaoo ha rícordiajdandole caftigo en ygual-- GambifeS,aunqae nd fe refiere i d e a 
SSffajal* dad:porquefaito en hazerlo , y el 4 billas glorioda, que la juft ida > q«tí 

hizo el manque no debia j de que le hizo con vn mal lueawY cdn algunos 
áuia de retirar la Vergueriga^eá caí- ea.l'jrgos defte generp^de quando eñ 
tlgado coniajafticía : que venga ei quando fe aflegura la Jdfticia del 
agrauío hecho a la Rcpnblicat Y af« íteyrio. 

' f i qaanco nunos huuiere d e v e r g u é Todo io bueiio tíenie fus coni
za en el que peco,tanto mas hade a- Jrarios,y laiufticia mayores; Por-" 
«e rde jalliciary quantómas ay deen que en k iojufticia fon iniereíTa— Oad'ti 

^ t»qa^ipacho,aya menos de r i g e n Y como dos todoslos milosj de que ay mas nwcctu* 
«Us vmdílosmas nobles fceotren mas de lo crecido numeró ^ cjúe de bue-- " " ^ " ^ 
Miiua.yai hizierorr mal hecho,menosafré ÍIOS.DQS en particular ion ordina— ^ ? **** 
fUp{elaiy tafoshan deíerfuscaí t igosa Y ad- rios,dadiuas,y uuerceisiones, vno, Qbii|KÍü.> 
^ ¿ i e a ^ < j ü e c a qaaiguier genero de y otro iptducc fícccfsidadjpér íd rxíc-



22S Lición §l¿iartatAr¡.h 
uos ¿iagc obligación : y pocos Toa proLÚdencia mira por nofotrosjRa- Lap^clig*-
los que no peligran en ellos cfcol- zon es^ue no faite otra v i r t u d IDAS cs vir4 
ios .Alcs malos laczes hs dadiuas ricajy d¿ m e j o r e s quilates.Eita es la *u t0rtque 
confirman en (a iniquidad. Tanto Reiigion:y con ella íe apaga la fed, ¿ ^ ^ a t 

ficukoíof1 maS clU3nro p r ^ n t e s fe deben 6 fe entretiene la que tenemos deia ¿ Q y a u ^ 
íchallan dcípreciar.>no los amigos: porque juílicia que debemos a Dios. 

nocs j u í l o deíeftimar lo que cuefta Todaslas cnaturas^ue vfan de Los P eyeS 
m u c h o gauar,y es tan diñci ihoío de razón deben el culto,y reuerencia, y ^ ayo'res 
h a i i a r : p c r o a l o s Philofophoslcs eí que con cita virtud fe hazerpero en ícnoí¿^de 
tkbicn desara vn Macftro, y amigo tre ios hombres mas apretada es U bc" rroctf 
por la verdad. Y a los fuezes dexar obligación délos mayores.Y la fe 1 * "ias« 
ios amigos por la iufticia Y del la y hambre,coa que los Rcycs^Vrind 
íer mas amigos.Si algo fe ha de ar— pcs,Monarchas;han de deíícar que 
ricfgar,fean eUos3y no ella.Hemos le haga a Dios reuerenciajha de íer 
dicho de la juíticia en común,que to may o^y masanfiofa,y nn s vina. Y 
caá los qucgouiernanjtratcmos ao- fepan dcfangaiiadarnente, que to-
ra de lo que debe hazer cada p a ñ i — do ci fer,y grandeza,y dilatación de 
colar con Dios^y conügo , y con los íus imperios pende del reconocimíe 
próximos» to,y humildad con q u e llrué áüíOs-f 

[XXIX» La principal parte de la juílicia Y íin cílc todas las d :m is trazas/, y 
luíhcia sel CS)[a qU£ t0Ca \ Dios,y j e llama Re- machinas,y diligencia^ fe vienen al 
peto de -liaion qac cs [3 que confaora nuef- fudo ,Y fe des haz é como humo , La 
lí'iondA la tras ai-rr,3S a =u M a g c it a ci, c o n a t a •:' u - alteza de la maquioadei imperio dei 
boQtzáthi ras de íVrmdumbre. Y para dec larar m un Jo,no cuelga de mas alta cum— ^ ^ ' M ^ Í 
dacomo 'la meior di£0,que es vna i a c i i n a c i o brequedefta humildad. Aquienían LÍ3íTj0 cía 
& Criador, de la volunta Jrpara dar á Dios fu de Atanaí io l lamoclauo.porqac t r a b a , ^ .^^ y * 
y Scritr* bida honra,y cnltojcomo á Criador, y junta entref iá las vucudes^que í in ^ene^5 n ^ 

y S e ñ o r de t o d o . p o d e m o s ne- eiía no eftan ñrmcs.ni feguras. iasv,Uv¡ Js 
ga r , que a los Reyes fe les debefen- Y pues no a y cafa mas fabida,q y {0s 
do,en reconocimiento de fu f c á o n o el Rey nares feruir al Pueblo^ que aos, 
y fe lo paganlos Pueblos. Pues con el feruir á Dios cs Rey nai^ci t i t u l o 
quanca mas razón fe debe á Dios,co- de Rey legitimo , íoio le tendrá el 
mo a Monarca delmudojque locrio quefirue,y reuerencia i D i o s . Y el 

^ ^ ^ - ^ todo de nadalYafsi fanCy r i l o Ale— Rey .qué nolo haze> ío io le queda 
Htligíone» xan^rin0 Hamo a la Religión tr ibu-- fer criado publico de t o j o L ú x c y n o : 
fribuEo de t0 de Dios.La que mella , y derriba y lo quemas eSjno fer a buen R.ey ,y 
Dios, coronas^ troncha cetros.La que ar lera mal íicruo . 
Engrádeee ruyna citados,y Re y nos, es l ah l t a Para conocer claramente efta Ej prí,n?í¡ 
laiKcpubli ¿c pC)y reuerencia ai culto diuino. obligacioo has de fabef, que: e lpn - horabre' 
*a.8,sy!a ca¿ Por los pechos,y tributos, que ios mer hombre fue Coronado por Re y fu¿ S u a 

? Pueblos pagan á ios ReyeSjCÍlano- y Señor de todos ios animaksjy jun do£M>or>i 
bligados á defenderlos, á adminif— ta mente confa^rado por Sacerdote debí*cufi' 
trarles juílicia , y conferuarios en de toda la nauinilcz^porquc el a - 1 !̂ 
paz. Y por el tributo deia Religión, uia de honrar a Dios por todas ias cr¡a^ 

Eufebio'O es guarda la Santií sima Trinidad,co demás criaturas,que por fu í o f q u e - ras> 
feiTpodcDa mo dixocl muy Reügiofo Eufsbio dad,7 fer mudas,y fin vida de r a z ó n , 
nclsa. Qbifpo de Doricieajdelos Princi— no podían dar gracias, ni reconocer 
a^los^a*0 Pes Pl0Sy ^c fusReynos.Para refpe al que las crio.Pues efta obligación 
Htrnador*'» p á r a l o s q u e nos gouiernan, teñe— de reuerenciar a Dios,mas que to--
fc l lawaob mos la v i r tud de la obferuacion^con do fu Rey no acompaña , y eno— 
íeiaancia . quciosreucréciamosrpues para ref biezeaimioiftro Real;. Y por co -

^pctaráDio^queco^fucuydado, y pacerlo IQS antiguos juntaron el 
Sacíf-



Ssecrdocfo con la corona del Impe
r io ,9 meriendo que fu Rey fueíTe eí 
que tuoicíTc roas comunicación con 
DioSje i LJUC f e ace rca í f emas ,y ie a-

gnlas «a- gradaíTejV a p l a c a ü e por tocios , Y 
¿¡•nes loe io mifino en fu manera quiíiicron en 
ran 1°* ^ ios demás PrincipcSjymmíílroscpor 
yes» y ^S que las cabezas de los iiaages ^ Jos 

^ i ' ^ i f o - - Pr̂ fiC^P€s de las familias,ios mayo-
bles razgos de las cafas,eran Sacerdotes* 

q donde fe bal lana la mayor noble 
za,querían que huuieíí'e mayor r e i i 
g i o n . 

Puesfi es propio de ios nobles 
honrara todos : porque no á Dios? 
De (Tea mucho Dios í e r honrado de 

Loimsslso aciuciios a quien honraron todos 9 Y 
jados han qne honran á todos. Y que por la hó 
de honrar ra Q quieren q les háganlos d e m á s , 
siassDios; niidan l a que ellos han de, hazer á 

Dios:y por la que hazen á ios infe-
r io reS j í s corran de no hazerla al fu-
premo Íeiíor-Y pues la honra , que 
hazen los que fon horados es mayor 
y á Dios fe debe toda honra, >aaue--
llos le deben h ó r a r mas,que fon mas 
lionradosjpor io qual fe ie debe á fd 
M a g e í h d el t i tulo , y renombre de 
Rey de Reyes 5 y S e á o r de Seño— 
rer . . ¡3 

PíatoB^ue P ó r la mifraa razón fegun Pía— 
«iprimer ton(t]ue aun ios Gentiles io alean— 
cuydado'á caron)el primer euydado deipr inci 
deferhoa- pe ha de íer honrar, y cft imir a ios 
jará los Sa Sacerdotes,)? A los miniílros dclcul-

t o ,y fe ruk iode Dios 3 que fon los 
que fe emplean en h a z e r í e reuereu-
ciaperpetuamente,)^ a los Reiigio-
fos3quepor fu particular o c u p a a ó , 
y empico lo tienen por oficio .Yíife 
ÍQenias hiftorias,y ios fucceíTos an
tiguos deide el principio del mun 
do ha lira ios mas modernos,y recien 
tes5febailara que en ios principes^ 
que en efto han pueílo los o.jos, y el 
conato,puffo Dios los fuyos ^y eri— 
grandeciofu poder profperandofus 
intentos,y dando feiicifsnnos fue el
fos a fus empreíTas.Y oy io reconc-* 
ce el mundo con efpcnencia mani— 
fíefta en la efdarecida cafa de A af-
t r ia« 

Llegando pues ya arexerciciode X X X . 
fta v i r t u d , que ha de í e r con aníias de Halc^2 Q' 
fed jy hambre;en quanto es v i r t u d xc^ccr cú.n 
parti cu 1 ar,naÍa ex ercitarfc cauai—anila,7etl' 

A 1 1 1 • 1 cacia^ypi» 
mente,y con cumplida lorraa , p idc ¿s qualiQ 
quatro cofas.La primera^que has de condieío— 
formar Vn ahi fs imo concepto ,y efti oes. 
ma de D i o s - . L a í e g u n d a ^ v a x i í s i m o d e Conod-
t i m i í m o / J ¿lias dos n a c é i s tercera, ciento cte 
quees vna p r e f u n d i í s i m a fumi í ion â íl,UIna 
de tu aima.La quarta.qLie has de ma 5 n 
mteitarei tas tres cotas en alguna ce fá^za.thu* 
remoriia,o f e á a i ex te r io r en que fe nvildad s y 
defeubra, y donde fii manihefte a— cofaexte-, 
que! rendimiento d d c o r a z ó n « Sea que ló 
con palabraSjfeacon obras ,© de.otra maKjfe'ŝ _e» 
quaiquiera manera,Y has de cuydar €;,a^6rac^ 
que no vavaohaecas ^y vacias de a* 
queila reuerenda in t e r io r : po rque 
ella les dá va lo r ,y í a í b o c i a , y todas 
íin ella fon calcara fin m e o l i o ¿ n u e z > 
ó a uellana vacia,Ir uta podrida, y í o -
i o hermofa en la cor teza» 

E fia lo h e r a ña v i r t ú d t hn e d t r á s > . ; , . 
ius coii2;adas: qnc I oncorno m m i i — „ -,, • 

0 1 t Por ocras 
t ros ,por cuyas manos obra , y exer- v;rtuíics 
cita fus deífeos. 'pc rque ella como fe ^simsiosi 
l lora[aé manda vna vez á la deuo— 
cion^otras á iá o r a c i ó n , y a á la a c i ó n 
de g r ae i a s^bá i abaheas diurnas ^ ya á 
iá a d o r a c i ó n , y a ai í ac r iñc io \ o b l a - -
c ió n,y muchas vez es s i voto , y j u - -
ramemo:c on\0rmc es la Ocaíion,y la 
.materia Que fe.ofrece; D e todo hc^. i 
mos de t r a t a r b r e u e m ^ n t e ^ p a r á que I 
el Hambre?y fed de la j u í l i c i a tenga 
diterentss platos en que cebar fus an 
fias de rendir a Dios lo que le es GC~ 
bido po r tantos ^ i tu ios . 

E l p r i m e n . n í t r a m e n | 0 5. y ci
mas fazonado m i n n l r o ,"con que 
logra la Rei ig ion}ius o b r á s es den o- Qusei 
clon. Po rque c o n ella fe cumplen uoeío .^ y: 
fus obligaciones muy fuaue,y dül—como> 
ee,y e x c e i c í i t c r n e n t e . N o es ot ra co-eíeri5iCíU ^ 
fa?que vna mci inacion cieia v o h i n - -
t admay aparejada, y difpuerra para 
darfe^y e n t í e g a r f e toda a qua lquier 
cofa,que fea d e l f e r u i d d de U10s.De 
manera, que eiia p r o m p t i t l i d es de; 
n o c i ó n . 

Fai ' t icularmeiue?y i obre t odo 
P 3_ ¿ p i n * • 
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Que es de 
uovion. 

quando llegas a h (agracia comunió 
has ele renouar tcruoroíamente la 
prori ipnuid ele ta animo, para todo 
lo que fuere 1 ero icio de Dios : por
que ilnie grandemeoie á ía diípoii-
ciorj,que eoimiene para recibir a-
qoei veoerabiii ísimo Sacramen — 
to:porQLie íelaca tanto mayor gra-
cia^quahtG fuere mayor el arefto pa 

• ra recibí r í e .Pe ro aduíertc , que fe 
hade procurar la deuocion3(aun
que no la podernos grangear-, por 
nueftrasdiligencias.niconílile en la 
íenfibk.Sino en la prompti tuddelo 

LÍIS Islas ínter iorjaunque pe lie ala carne 5 y 
ddroilagio ^ c haga de i abrida,Conocidam é te 
auiíaf • es do de Dios,) Qjie muchos fin cau 

ía5111 diligenciaste] ayan hecho fe ha 
liandeuotoSjOtrosderpues de mu--
chos apercibimientos ic hallan fe— 
eos,)? en el eípiricu de í a orí dos, y el 
güi lo a las cofas diuinas muy aze— 
cio.Soel: Ter la deuocion.como ai-~ 
su nos diz en de las Islas del m i - -
iagro^ que andando perdidos las 
han hallado fin peníar : pero no las 
hallan quando las bufcan.Con humii 
dadjy paciencia, nos hemos depor
tar con Dios,y haziendo de nucítra 
parte lo que debemos. Y dexar ha*-
zcr a fu Mageílad,fiando de fu bon
dad, que hará lo que nosconuenga. 
Y coniueiatc con vna confideracion* 
acomodada,y ior^ofa para todo fu-
ceíTohumano.Que efta vida no es p i 
ra viuir con güito,fmo pararnerecer 
l o ^ que no es ícáai cierta de (\ agrá 
damos á Dios el gofio , que ímti— 
mos,quandole feruimos. Porque 

*' ^e£ ' muy gu fio ios ofrecieron facrifícios 
ios Beíam¡tas,quando fe íes vino el 
Arca del t . í l amento a fupueblo:pe 
ro Dios m o n i ó el poco gufto , que 
recibía de fu dcuocíonatrebida con 
elcafti^o horrible,que les hizo. 

Oración q • La oración es ot ro miriiitro tan 
€s,yquefia principal de la Rel igión, que pode-
clliislas o» dezir.que fio ei todos foamu-

dos,y no tienen la vida,y prouecho 
q u a í e l e s debc:porque ella es el in
terprete del co razón , es ía lengua 
con que figniáca fus deíTcos* 

Es vn milagro díuino contra ta Causo en 
opinión vulgar; porque caben en la ella,honra 
orac ión ,honra^y prouecho.Proue- >' Pí0U<i': 
cho del hombre,y honra de Dios , y c 0' 
v a nucítra obligación cumplida,ro
deada de nueftros intereífes.Dafe ho 
ra a Diosen pedirle , reconociendo 
fu omnipotencia , y prefumiendo 
hiende fu Bondad. Porque quando 
llegamos a pedir,claro es,que ha de 
fer íiando de lia, que nos hade dar l o 
que ped ímos . 

Las cofas temporales no fe han 
df- pedir por íi. Y deíagrada á Dios XXXL 
grandemente efla petición, aunque No fe hade 
vaya valiada c n U g r i n m de los o— pedir cofa 
jos:y nueftro mal es,quepocás ve— temporal 
zes lloramos en la o ración, fino qua l50ríifo1^ 
0(3 pedimos algo de la tierra:porque 
el icnrmiienio de fu perdida nos o— -
biiga a llorar-Gran defemboluirafe 
ría,y aun mas,que vna e'Cpofa fe iue 
ra a llorar delante de íuEipoíb,pi<Jié 
dolé por aquellas iagnrlias , que ic 
irageiie amigo con quien adaiteraf-
fe ella,y ofendieífe ai Bípofu. Poes 
ello haze quien pide a Dios , con la-
grimas,blin ellas bienes •icíiioora-
lesdcpor íi. Q„£e fon con quie'o o— • 
fendemos a Dios,y adulterarnos'. 

' Para que los Incisos de gracia íe 
pidín bien,y lealcangen ', íe hau :je a 0g3)y hE 
pedir cdn'aníias,y con verdadera íed Kre5 y co 
y hambre dellos// fe han de pediren nobre 
nombre de nueílro Señor XeiuCrif- K ^ u t o ^ 
to.Hade fer macho eia^eclo , ma
cha la e fti m a: d ellos, y g r a nd e 1 a c o a 
íiaí'ica. Q a i e n í í inpíera , que otro 
puede ayudalle : y que nodeííea o— 
tra cofa mas,fino que fe otrezca oca 
íion,y ( íoure todo)cieñe hecho jura
mento de hazeílo.li fe lo pide :y vce 
que ninguno otro le puede tauore-
cer,v iendoí c ne ce i sitado, p uen e i\c 
gar dndaodo íi lo alean--aÍ:t , 6 DO? 
Dios p u e d ej D i o sd eñ c a^D i o s haf»ro 
metido de acudamos ninguno otro 
puede,pocos ionios que u 11 Hieran. 
Raro el que fe obligara a eiie. 
Pues que locura es dexar de aceulo" Í 
fu Mageftad,quepuede quicr. , v . 1 
ú obligado?Que incrednüdad 0 I 

ner 



Prmechas de hámhstf fe dde jkfim^ &jr 
i icr duda de picanear lo que, pedí— gonierno, ' , 
.mos-.Í! íencilir-ríien te queremos bie- N o ay ro ía mas jaf tá jqüeeiagra- : 
t i c s c k i aima?Q¿ijcn'íi t icnederechó deciriiientOiqti'ees propiameste ha- ^ 
y ^cien contra vn hombre riquifsr- bre?y fed de darlo q í e d e b e . Y í e e - ^ 1 *,,. 
¿no, que iedc l íea dar todo quar— xercita v o l u i e n d ó i ó s ojos^dela có'n 'foÍU\j^ v 

jPn quü fe to nen3,vicnddfc con necesidad ie íideracicn al rededor en buf:ca de ios {/& ae ¿. \ 
funda oaeí dexa^yacude á o tro, que és tan po-- bcneücios .Porq por todas partes eí lotuc'-'-V^-
tracoena» brecomo el,que nitiene^ ni .puede tamos rodoadós dellós, Y por"^ Dios bs; 
fu ay udar i e f . i e i i eüb i ígac i ' on? 'eftá rodéSdónos,ño foi'ó porfú t t ó 6 

Has dg orar decente-,y: humilde* fidad(combdigirnócefidaprimsrapar 
Condicioa mcnte C5fí conciencia limpia , con t e e[lendidamente)Slno porque t o -
tíe la ora- ruma rCoer€itcis,C(j)n perfcúe'ranciav da fú p rduk ícnda ,nos ródeá íibrai?-
tiniiacíon b con mas sfedo , que vn mendigo donos de niales contra e i 0cmonio,1 , p - ^ -

muerto de hambreiy nccelsitadifsi- qué por todos iádos nósce'rcá para. ' 
mo pide remedio de fus ñecefsida-- ba'X 'e-r.mú^círcuitT.Kkf^ts^em 'ie«fe-
des corp orales. Que fino fe pide có "m«Msi ha de feria adora ció r'odeáá 
la reuerencia debid-%nO eltara Dios do el mundo,y íó ió dando á DiOí iá 
obiigado'.Pói: mucho que vnb deí— reuetencia^y eftimációiV. . 
íce haxer Vn bencñcio k Ocro ; y 1c Lós Geíitiles qiraiidoádóráüan'a \ 
huuieífe hecho niramento íobre el Tus DiófeS dáüánb^cltá erVredóndó, ^ 
•caío:eon taimodoj y defcómpol lu- Y Pi ta 'gorasehfusí lmboios tattpro taes^áü ^ 
•ta podjael otro llegar ap'cdir Io,que uechoíós,y eh las enigmas taii a'ámi- ¿ar budrá 
íe diera por defobügado el quede- rabies dexoclh ehíeáart^á', Y N ú - íil ireMor; 
biacumphrio. En iá orácioo vó'cái Üia Pdrnpiiio L e g i ^ a J ó r d e i o i Ro-
has.de cnydar^que afsifta ci^cora^on manos,fih duda tdirio-de piragorás Thá%or á% 
y hagacóoíonanciacó tus palabras^ efte módó de addrár.rY á/>i i ^dexb 'Büma . P t ' 

&i&á© vo que lino ay conformidad,y afe¿ío-:íe ordenado eí} íuseíiátu tos, O y amos 'ftiti'ü. 
Cal# ras como el tordo,que faeic ápren- a Piittcrcd en iá vida de N ü m á . -Nu- P i u t m * * 

der a pronunciar lo qüe ie ettfeáah. ó^ísdam TMiQn'm hch'tnt Uijlnutnin-
Efto enfeúa mi Padre fan Benito d i - yó lu t fm- t r jñnt i íU:n>l iba d i j s t x y i t i ' 

Meg*i*i9: h i é n d a l o por las mífmas palabras; n$ püt4tú>ns fatriptos f ñef¿rre',€iH't{i& 
Meas noftra concoidit robl Héjir«» • a gas tiid'Um B'eo's 'ádór&ijedía* ckm 4- > . •' * y 

Dos iuertesde perfonas necsfsi- do »/¿cr;5,Lós q nal es ef látuiósloso '* cj *t̂ x*$&& 
tanfingularmente de la oración , v- piicá ú ú . ^ u n u k daápr iaa iñ'infye- racuá^fasi 

^ nos que de íu ¥oluntad íe obiigaíorl tuilé'em petciúz-rk^t p t e^ th pkrttm. a?» 
l i S m e n eí*eogien{ío ^^ado dedicado a Dios, dentH^cbñuerfiú hd údordnd'ué'Jrñul'á-
tgaége¿'s¡, para honrarle j como ion Rc l ig iO- t r u B QÚIS rñnndi d íchúr Eívirió 
igné" iqs5y Ecieüaft icos.Otros que iu de- riladardjCiarrior cáíld fen:Í l lb ,pür6 ' | 

cefsidad Íes obliga,por feí fu fe?ta- y fuáüerU i ' í lÚi él corazón contri to 
nade eíTa calidad}-y lo ha menefter¿De qücbrafltádó,y riidiidd, l i b d e h á a l 
inarícra:que vnos por fuoíicíd,otros rededdr,©! defpreciddé Vdi bienes» 
por fu necefsidadipero ios que tiene y Ids nialeSjeílos para padecerlds,y- | 

' fíecefsidadjfonlascabezas maseripar aqllo's p i ra carecer delldsje'fi el t ie- \ 
ticuiar.Yoecefsiti deilcs,no foid por po,y b eterriida^ocr aqaeISvíior a t 
que han meilefter pedir,quecs a l o qaié áddfasmorq ¿i cirediedi^e ercr \ 
,que íe ordena la oracidri.«rinopor lo n ídád.^ lmá, y macha alma tiene el 
que tiene de con templac ión .Por lo ddcumentddelGétiijtxiasq de Ur/. na» 

^ktoaÍA clua^ Platón ta en car a G? apretadamé tu ral, Y la q'uietaddefpdesde saerlo 
encarga á te á fusGoiiernadoresjy juzga par ofrecido cíTc fácfífi'cid: Signiftca Ist 
los®ouer- excluydo de tener oficio publico al canfccucion del deícanfo,acucie af . 
labores, que no fuere muy dado a ella, para pira hriuendo,y facríñc3ndo,y dan-

que a imitación de Dios ordene la d© fu adoración al Seaor. ' I 



T 

232 Lkion ^j^át ta A r i AV. 
Confidvíraotraccpmonia anti— Catól ico,quedebeclczír va?vvy % o 

quifsimaen la adoracion,y es nota- vn gran Seáor .Y queciebendciirjy 
ble,fegun d izc Apulcyo.Qae quan hazerlosEclcüaíl icoSjy Religioíoi Q.^ dibca 

A\>nUulih> do hazian las adoraciones^y reueren que por obligación particular fe de ^zir ,y ha* 
4, metAm- cías a tus D i o í e s j o s Gentiles, ve-- dicaron a efte exercício. Como car- ^ { ^ ^ \ 
Velar lama fauan íus manos propias.^í/mo/^c^íeí gan fobre fus hombros,fuplir loque Católicos^ 
dora V 0n'^s ^un tejieram priori digno in ere' las demás criaturas faltan á ella obii y los Ecic! 
nifica^ S * t twpo l i cem.Et ipj'am prorjus Deam ve gacionjpues qneno cumplen con la liafticcs. 

nerem r eligió fis ado? ationibus y enera- fuya.Deben rezar fus h-ir as Canoní-
LucidUo ^^í/lí>'*Y4v ¿^arfu propiamano íeace caSjdeuotajíanca.y atentarneme pro 

" * remonia del que adora.Lo enícjiaLa nunciadas.SuMiía dicha» boyda con 
ciano en ei Encomio ú¿ Dcmoltcnes las miímas condiciones.^113 ratos de 
cerca del ñn}diz'icndo:C«f» Ule man» terminados/para contemplación en 
o ú admouet->ner¡u£jufpicabar eum aliud pureza deefpiritu,rin ceridad deafe-

Celio £odifacerey(¡Ham orare D c o s . Aísi Iq dize ^os?y amargas iagrimaSjV abraffa-
pno llb. $. Celio Rodig íno:Pero ían G ero n i - dos coloquios de amor.Seria gran-
c.3 • mo claram!;nte5no folo dize,quc ve dedefuentura lo contrario. 
S'rt ieron. íauan la manOjfmo que fe ha de ba- Pero para todos generalmente Eníasad 
Cobre el c, xar la c a b e z a . ^ ; iri/{u¡inum t.dorant, en todos elíados es prouechofo do- UC!fidades 
j p . del ¿ J o l e n t ofcalari manimi&' capita fubmhe cumcnt05qac en ios cafes adu crios í¿ti¿bendar 

rí .Para proteftar la humildad,y ren- fe debe dar gracias co mas afecto.Lo fi^^Sapet 
dimiento de la voluntad a l S e ú o r re vno para moltrarte mas fino con la na# 
conociendo fudiuinidad.. Mageftad diuina , y lo otro por cucó 

T i e n d a v i r tud de la Rel igión, fuelo.Los faii gados fuelen engallar 
otro iní l rumcnto excel lent i ís imo; fu fatiga cantando mientras dura fu 

Ha2Ímiea-con ^^.^reucrenciar a D ios , que es afán. Y afsi fe han de entretener las 
%Q de gta- acimiento de gracias^có que ie agrá moleiliasdefta vida . Con alabanzas 
clases judi deccmos lo s benehcíosiy las a laban- cantadas guí lofamentcá Dios fe lie 
c*aV. cas que damos á fu Mageftad , con naranmejor. Y ha de íer for^oío ef-
Es la falque q U e | 0 nioftramos-Y fi elfos fe exer to í i penetras ci alma del trabajo, t] 
da íabor 4 citan viuamente con alma de verda- es regalo de Oíos-, y beneficio íuvo.-

dero arecto,y reconocimiento deco porque es para nnyor oien t u y o , y 
r a z o n / o n de gran prouecho , para y porque entonces fe mueílra Dios 
nofotros , y de mucha gloria .para mas en tutauor. N o es Dios amigo Mas'muef' 
Dios.Auiade fer el agradecimiento de dar moleítias,mns amigo es dedar na Dios fo 
la faljCon que fe fazonaíTen nueífras c o n t é t o - L u e g o pues nos iaíiima.fin amor dan-
platicas, y fe fantíñcaííen nueftros duda,q aquello nos eíf a mejor: Pucrs do cr^ajos 
exercicios. va Dios contra fu incíinaao.Y m u e f SQ« ^ ^ g » 

uiero que nosfalgan las coló ira mas amor^pucs luze por tiaquc CJO 
res al roftro auergon^andonos de q l i o de que no gu fia ̂ enciendo (diga-
vn Pagano nos las gana en punto tan mos lo afsi)fu natural propeníion, C\ 
importante,como fer agradecidos í es confolar,yhazer fauores.Quccia 
Dios. Veamos lo que hazia,ydczia. ro eft3,queeftaremosmasobligados 

E p í t e t o , v e a m o s lo que debemos hazer. a otro^quando por hazernos algún S-Gréto** 
fUSdocUmgLpitetodezia: Podre con palabras bien hazelo q ue no l é es fabroío, S • 'u ,¡ m ¡ s i n 
tes de agraalabariasobrasds Dios,6 declarar- Gregorio confucla ai afligido có vn £.t 
decÍKi¡CBtülas?Si tuu íe ramosentendimiento ,q difenrfo muy (uyo.JgHaiiitfunt pa(J«• 

otra cofa fe ama de hazer en lo p u b l í ñ ^«OÍ reprobat^f fie cruciatquos ¿mai? 
co,y fecreto,í ino celebrar,alabar,y Que caftigosferan los de los conde-
Vendizir la Mageftad diuina,y darle njdos,íi fon tales los que haze en los 
gracias. amigos?La diferenciaeS5que á cítos 

Veamos áora?quedab6d,ez:if vn IQSdifponeparapremios áaquci ios 
los. 



Prctiechús de hamhte yffed de ¡HU ÍCU ~ 1 s 

losdcrpide defacafa. A e f l e m o d o be fentir,y carí¡gar,Y aprende a fu
ños debemos dar mas por obligados frirá otros por lo cine Dios te fuirS 
:i]uari'io Dios afijgejque qLiando nos á t i , 
coníucia,y darle gracias por ello. Vna de las obraien qu eTe exer ¿^I^JQ l 
' Otra r a z ó n de gran confueio.Por cita erta vir tud es ci f acnt i c io jpr ir iCí eto p m c i 

Síugulatbc Tac i^inirma-afiícion io es, y benefi paiifsimo aftode Religión ; porque paiifsimo 
sehcíolaad cio.Y que í e rqueene f t a vida padez es vnademoílracion muy- vina,de la ^ M g - ^ 
uedídad cas Vil poco con gran fruto, y no re- adoración fencilia, de que hablaba- c^ 
raieceracá fcruai io para la oTr3,esfingular p r i - mos poco ha:por que ia incluye , y 
incjor t:s>C] ailegio de Dios: porque trueca los a á a d e reconocimiento a Oios.cooiO 
éftel purga l n g 2 i - t s ^ ñ Q i purgatorio es mucho, autor de vida/y muer re.Otros dizea 

y terriblc^io que fe padeze, y no fe que es vn of recímienro de alguna co 
merece na da: y fe fausta ce poco . En Ta fenfible^ue fe hazc aDios,nopor 
elia vida es muy poco io que fe pade mano de quaíquicra hombre , fino 
cejó caíi nada^LÍpedo de lo de la o- por la de vn miniftro l eg i t imo.Mué 
tra,y juntamente fe íatisfacemucho Ufa real dé lo que fe ofrece para pro 
y ay grandüsimo merecimiento. A - teftar fu dominio íüpremOjynueílra 
demás,que las penas delta vida eui- Tugecion.Lo qual fe repreftnta vn i -
tan culpas,y hazen buenos: los dolo ca^y fingularmcme mejor ,que en c i ^ y i ^ * 
res del purgatorio.no mejoran a na tra cofa alguna en la muerte del H i - í in i lua , 
die ,para merecer mas Ciclo . jode OÍOS : y f a r e p r e í e n t a c i o n , que 

Las materias de agradecimiento es la MiíTa el my ílei íofo íacnhcio 
TÚ agrade fon iac i i c s de difeurrirrporque para denueftra Religión Catól ica . 
dmigqtoha ver vn hombre qae tan agradecido Confidera^ue c'6md el íacrifí-
deferc-foo ha ¿c fer 4 D i o s ^ n0 EÍens qUe buf- cío fe ordena eníorma de conüuc,en f ^ j X ' J a 
l t í ra l !aeCar0 t ram¿dida ' 'n lhazer0 t r0Cale0> Suercot rec¿e iCl l - rP0 ' yrangrc d e t a ^ h ^ * 
4eacan^ Tino ver como deííea,quele fean áel Cri f tonueí l ro S e ñ o r e a r a matar té^fcddeUjt 

agradecidos los que han recibido al hambre,)'fed del alma: Parece que ílicia, 
gun bien de fu mano. Es vocado fa— miro á el te ñn, quaado nos enfeáaea 
brofo,y muy dulce i o q fe recibe de eíta lícioD^queei tener hambre , y 
mano de v n agradecido. Y es mas dul Teddela jufticiajes vir tud de que CÍ 
^c lo que fe recibe por agradecimié agrada^coxno ii nos Gixera5t]'je llega 
to ,quelo q fe recibe de gracia.Por- íemos muy amenudoá eftaíobcrana 
4 loq fe recibe de gracia trae confi- meíu.-donde de ta' manera fe come, y 
go la amargura de obligación , lo q fe bebe,y con taurtiiki'Oi-y tan fobe 

Mas faaue fe recibe de agradecimiento es voca ramo feíiruen l o s pi nos deíte conur 
CSÍQ que fe do í m bu ello ,110 obliga, y confnela ie,y con tai íabor,y fazo^eí can fazo 
leci&ede a» aaer empleado bien, y con logro lo nados,que mientras, rnasr fe come, y 
fo^uVl^1' ^UC í-eh¿zo Porei c]ue io reconoce , febcbe,crcce masía fed^y la h á D r e , 
^ ^ r a ° ^ A c a d a v n o le agrada mas lo propio,q Y parece que hizo derechamente ia 

lo ageno.Quienrecibe del liberarte punter/a el dimno Maeftro en efre F.cqufacía 
cibelo que eraageno.Quien.recibe documento a man jarnos 11 tr e q u en- deUscamu 
de lag radec ído^aze quenta, que co ciadefte foberano Sacramento , queOioacs, 
bralo q era propio. Conoccfe la vé es donde fe cria laverdaderahambre, 
lajadeííe gnfto por eldifgufto, que y fe haze la verdadera fed, y donde 
caufael defagradecimiento. Mas d i f fe fuftentael alma con ei verdadero 
güila ver,que no correfpon Ja eique manjar.Sacritieamosá Dios fu Hi jo 
efta obligado con buenas obras, que fantifsimo,otrccLndofeie para fatis 
quando mega el otro lo que fe le p i - facionde fu jufticiajy paraimpetrar 

«Urarae^ tencrie obligación . Pues de fu mifericordia,ios bienesde nue 
11 cpor efte arancel juzga tu defagrade- ftras almas,y eftrechandocon fuMa 

ciíniento,para con Dios,como fe M g e f t a d ú amigad de Ycrdadeíos amr 
P 1 



gos3y el amor de hijos ele Dios. para enmienda aeotroSjlo que le á¿ 
t X X X l V , Cada diafe hade o y r p o r l o me- uia fucedklo á eLY es digno de toda 
ÍOyr Miffa nos vna M]íTa3y ha fe de oyr atendré íe5y crediro d canfeíTor fuy o . Era £¿f@|fa^ 
«adadj3,y ¿ 0 á aquellos foberanos myfterios, vn hombre de m u y derramada vidaj.^*" " • ' 
prna^dí"155 Qü.aDt0 masatcndiercs,y meior /a- y nunca quando oya Miífa,podja ver 

carasmas pro-aecho.Vno del mere- nada, quandoel Sacerdote alcaua-, 
cimiento por feria obra tan peí fe- Aunque hasia teda diligencia.Duro*» 
t fa .Otro de m a y o r gracia del facriíl le efte caftigo.hafta que enmendó fa 
c i o, q u e e s p r i n c i p a 1 m e n t e r e m i ü o n vida^qne lo hizoconieíTandofe gens 
de pecas (!c.pccados,por aquella me ralmeiite con iimy buenas difpoíicia 
jor i i tpoíicíon .Porque fe alcanzan nes de doiorj}' penitencia » "Y de o-
de Djo.s.mcjoi' eftas mercedes en a- . t ro fe fabejoue déície que confagra-
queila ocaiionjque es muy propia pa ua el Sacerdote, hafta.q'u e con furnia > 
rape-dixiaSjy para q u e í u Mageí lad aopodía^ni alcan^atia auer nada en 
las otorgue.Has de eftar con la mif- ei Al t a r ,m annal mifmo Sacerdote», 
jira rcuer€ucia?y confianza,efperan- Como í ienaquel ait3r> no íe dixera 
do Ías,como te hallaras el dia de la MiíTa'.pero en conreíTandcffe fue 
paísion d e l SefiOr ai pie de fu Grnz, Dios ferukk),que gozaffe de toda la 
y a íuspies corr ieñdo íangre acom- prefencia del íacriácío» 

• paliando las l agr imas de la Madale- : Ayuda g r a n d e m e n t C í p a r a á caü . 
ni,entre la Virgen nueftra Señora^y dalaf reuefencia5y re ípe t io para 
í an luán Euangel i í ia .Eimi ímo es el fiítir alfacro íanto íacnac.io,"y cfti-
facrificio de la Mi0a,qi-ie lo que fu- mar tan íobef ano tauor^como a aer
ee di© aquel dia en el monte Calua— fe quedado ei S e ñ o r en el iannísi- ¿ u c i í a n é 
í i o . Q u i e n dudara entonces viendo mo del Al ta r . La conílderacion cici ^ g 
clauada vua mano de C rií lo S.N.o- Rey don Alonfo en fu Lucidaiio3 do j^onr 
frecer la fuy a,para que íe la cláuaf- de á l z t a í s i í D o n ^ e 5 ijmfaprahhfiCn pto&^ 
fen.Y no cíauafséla de lSeñor?Pues fio Senór n*(ejh& en quamo le cíimámos UÍQÚX eíli 
aora no te piden^íino que eftes conre j m qmprtao kpemam-sStLdynaquan m,qu9 ha 

fií sñKmo uerenc*a>y agradecimiento,y amor. 4© le áprsdarQn en trejntá dinzYOs, y le temos dcV 
íacrificiocs QH^e í l^u^racn ionces ^epedir re- yendiermi por tll&s:peYú eflefueynavtc q{íw¿0 ^ 
que eí del niedio,y fu faluacion^viendo q C r i f £ a f^gun^dura^ durara tono le 'qweÁu vendi^Iu-
^aluarijQ. 10 S.N.moría por ella . Y que roga- r¿j/e el figlo^UQ es quandotenemoí aquel ¿™>y,cWlel 

ua con iagrimas por lus enemigóse huino pm tmyapúdQ^ut en ¡u t¡(s¡moSa-
Lamifma muerte de Grí í lo S. nuef- ri*,mando (¡ue conj'agrajfctí hs Scuerdo crataeii!:a| 
t r o , fe ofrece enia Mi í í apor nueftra tesrfaraprobar acadayno erniue precio 
faluacion. Lo mi fino m ó n t a l o que le pone.Cr ey endopor el-j.^ 

paíTaend Aí tar^quelo que pafsben eflimandoie fiel^j uaimente [ohe toda 
en elCaluariO.Como te podras d i - nucjlm efiimación » 
uertir ? Ea efto campea la bondad, y mi p f . t ^ : 

DexemosalosSacerdotesIX-OSL fericordiade nueftro Dios,que aun ComofeS 
queaísiftenLia Miífa fe pierden mu que mueíhafer lo^en q u e n o n e c e f s i bi/g» áé 
chos ínter effes.-por que fe hazen in - ta de nueftras dad ibas. (Como dixo nueílrprá» 
dignos defufruto,y á vez es de fu v i por e lP ía imif ta )contodo eíío para nes» 
í la :ccmo luego dire?por falta de dif que tuuküe iTiOS en que moftrar nr.e 
poíicion. ftrosafeftos/e da tan p o r o b l í g a d o ? 

A y á efte propofico muchos ca- y fe mueftra como agradecido á los 
Furlza de f0s raros,y prodígiofos,con-que nue pequeáue los dones de nueftra corte 
^ l ^ 6 ^ í l ro S e n o r , d a á entender quanto íe dad,como h verdaderamente con c-

defobhga, de que no fe afsifta en la [los faliera de necefsidad muy apre-
MiíTa con buena di fpoíicion.Vna per tadaiy afsi agradece las ofertas, au e 
"fem di© licepcia^arsi c]«e f ^d ¡x€% M^síR^s h % Msgeftad en fus mi* 



Prouechosde Hambre,^ fea de juñicta* U S 
mílros-O para ei 'cuíto, y reaeren-

• ' ci3,6 ornato^y msgcftadde fus tem
plos. Y' aun las que (onde obügac ió , 
camo diezmos,y onmicias las ap-ra 

Diezmos % } r ); / , , ? . 
n VÍ ,S AECE ? COGIÓ ano ele debieran,lien-

\ a barba- «6 eola que con ellos parece, que le 
^-ansídílos aííeguran ios í rutos ele la iierra,y e l , 
j-anipos. que-dezmó bisa o ¿a l i o ; tiene como 

-e.nla belfa la tertiitdad dei alio veni 
dero..Aquila dixo,que los diezmos, 
y primicias bien pagados eran,corno 
Gercas,y barbacanas contra los- ene
migos, qué tienen los f ruto s en ei ca 

. po,ya de las inclemencias dei Cielo, 
' y a de los enemigos de [acierra. 

Los Gcoti. - Es deuda tan natural,que los Ge 
ks los.pa- t|[es l a reconocki of],y en medio de 
gauao, fu ceg.uedad, la cumpiiancon gran 

•• oílentacion.jy puniuaiidad . Y mas 
.particularmente fe lospagauan ár ier 
cutes.Fu era de lo que íe debe de juf-
tk ia ,cómodíezrnos , y primicias ,fe 
han de ofrecer á Dios oi rás dadiuas, 

; en que te has de portar con.fu Magc 
Üad)como u quifieiTes hazer vnrega 
lo,6 vo preíence á vnPrincipe,aqLiié 
te ampoftafle-iTuicho ganar la volu-

Baáibas ^ tad«Claro.eira,que no has de dar lo 
Dioseomo peorjComo Cay n, no lo de fechado, 
^andeíg^ni lo que íobra , como hazian ios 

Thyeftas,que fe comían iascaroesde 
los animales, y defpues otrecian ios 
hueifos áfus Dioles . 

N o í o l o fe ha de tener atención 
a que la cola fea buena: Sino procu
rar tener la intención pora : porque 
por mucho5y bueno no agrada , ti la 
inteucionmolo cu i dea,)' abona.En
tonces fe e ng r a n á ezequa nd o v a v t f 
tidode la pequenez de nueiha hu
mildad, 

Pürcta de En efte punto ay de ordinario a~ 
intención, c^cefsiuos.NojPorqueloq Je 
no refpeto fe g3{b fea IDucho?y lo que fe confu 

me fea precioío?3grada a Dios, íiJ 3 
hazcs,ga.{l:as?y coníumes mas por tu 
vanidad,y porque quede memoria 
de tu nombre, que por íeruir ,y Ve
nerar á DiOS,fupremo Mol UIO 

ieñor^Suelene gsíios tener.por 
blanco muchas vezes la autoridad 
de las cafasi.gíermzsudü ím blafo— 

nes.Y p u b l i c a n d o las memorias de 
íus Mnages.Y de camino procurando 
la duración de fu nombre ei autor de 
la fabrica.G rauando armas, timbres 
blafones,ó fus nombres enio que có Q̂S 
íagran pro.fanamencealSeáo|-:con de 
maiiadaambÍG4on,aquien mas prcten 
•denieuantar aras que a Dios. 

• M i chodebes reparar en f e r a e -
)antes fabricas; gouernando bien , y Solopofeí 
.cuerdamente tus atectos. DefTeando cu'Ko ^ 
en primer lugar la gloria de Dios íJlOB > 
fu c u i i o, y. r e u c r é c i a. Y q u e feafuMa 
geftau feru.idojteniéndote pordicho 
í-o de auer í idodcpo luar iode íusbie 
ues, Y que i i - neo - t e di :íTe pefifa— 
miento tan loable,y vir tuofo,y l ié -
p o para executarlo.No es na al o deí* 
íear5 / pyocurar la honra?y i o l i r e de 
tulinage,y de tus mayores, y fu ta-
m3,y Ja loria de fus hechos. Coni i -
deraísdo,ci todo fe tanda en aleonas 
obras v i 1 tuoías,y aun lie roye as, que1 
eiios hizieron. Yíi hercaaníus deíce 
dientes i a honra, que eiios gañeron, Comoef 
es porque fe prefu me, quecorno *oa virtud pre 
herederos de fu hora, i o ion en la fan c^l'f-^üo 
gre que tienen cu las venas de la bue- ^* 
íia inclinación á la v i r t u d , que ellos' 
tuuicron,Y p i t ' que a ú i indo K los 
blafoaés íe animen los herederos, y 
icprouu pen ios miradores j a i m i 
tar a queiios hechos olorioiros, es' 
t. i e n a 1110 r iza r 1 o s, y i u i i r a r i o s, y eni i 
q-uczerios.pero temendo tuauic íié 
PTe la rí-e nda á la u [Oria v ma. Pues . 
lena dcígrac>a maiograr (de fmcre-r . ' d 
ciendo con DiO:-1 caiUa haeienda , ce-* • 
1110 iuele conínmi ríe cnenuerro' ,ca 
pillas,y fundaciones: Q j e d e buena; 
raeon iolo han de ÍÍIIÍ 91 la p-'lóriá de 
"py " I - ' V i 1 P í L 
JL>ios,Qi!e OJO v e r r u í l oavaiOiae--
« a, • .. •. f: .r , 

cieos htííoycoijV la hazieáda para a* 
domar ios enMauíeoios ,y entierros-
funtuoíos • 

Suele la íed^y hambre de iuíei-
c í a procurar hazer aun lo que no m i . & , r ^ ü 5 
da la ley,y fuelenfe qbligai io ;hom ^ l ^ f s 
brescon vo íO ,bcon prom;,ii.is, que y0los eo-
fe hazé aDiOs.Aconfciarcqueno l o mo k h*a. 
hagas,íinp mirando lo mu.) oic: por ¿~ ba^erj 
quecomocs grande fu me*ecimica

to 
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to^s graulísimo. el pecaáojíino íc cü 
plc^y í'acriiegio: porque es quiebra 
de la Rei ig ion^ue es lagrada . Acá 

v** entre ios hombres la palabra,que fe 
da iieua en íl empeñada la reputado 
y.creditOjparaobligar a cumplir lo 
que íe prome tiu^pues la que fe da a 

Quees jnra Dios^como lera razón cumplirla? Y 
menca,coc vna vez hecho ei voto fe ha de cum-
niofehade p i i r con preíl:eza?y prompti tud. Y 
liazer,ycu ¡o miíVno es del juramento, porque 
^ ir; en el ponemos á Diospor t e íhgo de 

lo que afirmárnoslo ie damos por fia* 
dor d é l o que prometemos • Para q 
no fe diga,que tomaíte en la voca el 
nombre de Dios en vano^has de cu ni 
p l i r lo queaffegurafte: Si es bueno, 
porque fino fe cumple lojurado,fue 
en vano el jurar lo .Mira lo que juras 
y como has.de tener aueriguado lo q 
dizes,y que cierto ha de fer.'porquc 
el que jü ra ,quan to es en fijda á ente 
¿er fer lo que jura tan cierto, como 
f i el mifmo Dios lo afirmara , y man
dara creer, que es verdad infalible» 
Mira como cumples tu palabra, que 
h a d e í e r ) c o m o fiel mifmo Dios lo 
huuiera jurado,que efta cer t idum
bre,}' fcguridad,quícre perfuadirde 
íu parte ei que jura,y hade procurar 
con fu aduertencis,diligencia; y to* 
das fuer^asacercarfe á ello quanto 
pudiere. 

Es vna de las mayores ofenfas, que 
Pecados3e fe hazé contra Dios,mash"equeteí . , 
juraiaento y con mas dcfahogo,y cafi haziendo 
T i Vfeaze honradello.Demanera, que 
£a^dcjlp6 ^onirsuc^os los qlie pretenden cpnef 
^ * fosdefgarrosfrequentadoSjgrágear 

eíHmacionjCreditOjb opinión de alé 
tados:con que es grane,y efcandalo-
famente otendido. Y fon raros los q 
quando juran lo hazencon el efpiri-
«u,que deben:porquc á vezes es con 
efpiritu de venganza.Quandoaun de 
zirfcncillameniela amenaza es ma-
Io,y executarla mucho pcor.Cuerdo 
Ceras,íl auiendo jurado de hazer a l - i 
^nna cofa mala,no la cupheres: por
que no obliga,y fera mayor pecado 
sumplirl a. 

í ío t j f a s? ÍJÜC de ordinario fe j U| 

ra quando menos fe debta,quando el 
que jura efta menos fofegado , mas Loitiaíoau 
colérico.b ayrado, b ciego de otra que Q aya 
pafsíon , íiendo menefter mucho a-Jurat'0»np 
cuerdo,fofiego , y aduertcncia para ^ J ^ 5 c^ 
jurar.Gran piedad moftrbCornclio P¿Qyneij0 
Papajdecretando^que no fepermi— s ü̂<s 
tieíTe jurar aningnno,que no cfta en nojuraííea' 
ayunas:)uzgando,que era menefter íinociayn 
la mifma pureza,y i impkz3,y tran- nas» 
quilidad de pafsiones3y eftar tan l i 
bre de turbación,paraformar el nom 
brcdeDios en la voca,como para re 
cebír el fantiisimo Sacramento . Y 
debefe acordar defto,quien huuiere 0 v \ 

c jurar.* y aun fcncilíamete ahrmar »ntra|avet 
alguna cofa,para no profanar co me daddeDios 
tira los labios, que ssiificb la verdad nohadenm 
de Dios. Y no dezir palabra incier- fauarfe. 
ta,ac]l a quien la palabra eterna, y ine 
fabic Hijo de Dios fe ílc^a tan de 
cerca.Para todas las virtudes cah te
nemos á los Gentiles por excm pia
res,que nos confunden,Platón dixo, PUton l 
que era cofa f ea, que vn hombre inin 
tieífe con la voca,que llama a Dios, 
Quanto mas feo fera coala voca que 
le recibe? Y fi le confagra??echo cío 
de entra Crifto Señor nueftro , co
mo ha de admitir doblez, ni tray— 
cíon? 

Síporíafealdad.Que trae c011^0 . ^ ^ 1 ^ 
fer vn hombre ialío,y m e n m o f o , n o ^ * ^ < 
acaba res de aborrecer cíTe ^icío(que¿¡os¿?^<4 
fueleferio quealos hombres no--p8ns; 
bies perfuade grandemente) Acaba-
tecle per fu adir por lo principal,que 
esfera Dios notablemente aborre-
cible.Como no ay sofá mas propia 
de Dios,que es fuma verdad, no ay 
cofa,que afsi le dé en ro.ílro,cornóla 
mentira, 

La coftnmbre de jurar, no es de ¿ v x v i • 
hombres nobles,íioo de perdidos, y g s j | 
afsi fe debedefarraygar j comoeoía gestebaja^ 
afrentofa^y v i l . Yesfasiljq por no 
poner diligencia de ocho, b quinze 
dias, fe quedan muchos toda la vida Ar 
cone i i a t en iendof inp roüecho mu- ^ r ^ c b o i 
«ha atreftia,muchospecadosac ren
ta cada dia,vnos porque )urb fin qu© 
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«tros fin porc]uc. Has de quitar ios 
ju ra iTientos a cada paiabrs-.diziendo 
las con t a n t o acuerdoj como jfi cada 
vna tu era vn juramento. A Xcnocra-

Xenocra - rCs v n Gentil le tuaicron p o r tana
tes amtgo . ' 1 , i • • r 
dtf verdli. miS0 dc H verdad.que admitían fu 

íimplo declaracionjComo juramen-
10.Pero lo que te ha de conuencer 
es f a b c r j Q ü e l e í u Crifto nacftro Se
ñ o r enreña, que nuef í romodo d e a -

Enfsnanos £ r n i a r fca íenciIlo,y l l a n o , diziendo 
Cuito . efto eSíy e(V0 noeSj fm mastncrcasde 
hide'*^* p á l a b r a S j n i d c m o í h ación de v e r d a d , 
mar ,ónc- P o r f í e generalmente escernrsimo 

%*t* que al paffo que ci otro fe des ha'¿e 
cn)uramentosípara fer creydo, p e r -
niite'.DioSjque los oy en tes fe hagan 
mas tuertes a no le dar c réd i to , 

• Y para no cafar.Todas las v i r tn 
ta virtu (]cs eft5 fabord nadas á laReiigiOjde 

. r e manerajCiue pueden Icraula.Eilo es 
uedetodís que quaiqaicra obra vir tuola 11 la 
Jas. demás, hazes con animo deferuira-Dios,pOi 

darle la reuere'ncia, que 1c le debe, 
comoaJ'en.orjy Criador de todo.Se 
xa'obra de doblado merecimiento: 
porque ileua la hermoíura , que le 
toca de fu mifma calidad,y el precio-
y eílimacion de Rel ig ión . 

Ladeuocio AyudaíTemuchonneftra ñaque 
coniadeuociona ios Santos , y 

agrada á Dios fe agrada de que fe la te gamos 
JDÍOS, yes y nosvalgamosdcfus interceísienes. 
SBüy rtíi. Quando vno fe halla con vn gran pe 

ío queileuar,y le parece que otros 
le ayudan íe animajy recibe con fue-
io?y como leda aun corazón a f l i g i 
do verle bien qucrido'.porque el f . r 
amado es gufto.y e í lcdelcyta . Afsi 
quando y maginas(como es fin duda) 
que los Santos te ayudan a falírdecó 
gojas:Tc íientes alíuiado , folo con 
la imaginación,y conria^a-.y defpues. 
lo hallas en etcfto.Yce es de íingular 
alegría faber que ios Santos amigos 
deDios,y quceftan yaenla poíTef— 
fionde aquella tranquilidad fobera-
m,tc quieren bien,y fe compadecen 
de tus atanes.TodoesdottrinadeSa 
toThomas.'y aísi reucrenciaa losSa 

3>t\ua*3* tos con los mifmosterminosde laRe 
^?^2 iigÍQ^j que los Griegos l iapun Dn-~ 

que otros. 

/l¿íí,que quiere dezír reuercncia, q 
fe haze a íos 'amigcs de Dios, q par- Rc uc?fn/ 
ticipan de íu excelencia 5 y teiiciciao. ' X 

cita es principal parte de la 3 0 i h - SaiUOÍ# 
cia .Porque a los buenos de }^^iCia4x>ííi|írf, 
fe les debe honra.Y a los que fon ta 
buenos,que participan de la bondad, 
que es por eílcncia?íel?es debe en a— 
que! grado la honra. Y es cola que 
Gri l lo Señor nueítro nos enícrin« q 
hemos de deífear con afilas de i c á y j 
hambre,&c.Y porque fu fantifsima 
Madre participo déla dinina excelé 
cía con'tan íuper ior modo a todos A!aVirgen 
ios efeogidos^que les excede cui jn- SS.Hypcr 
finitamente, fe llama. Hyptráuil ia^íd. dullia, 
rcuerencia,con que la veneramos. 

Elto ie haze con i n v o c a c i o n e s , y 
memorias,y deuodonesjlaiiiando- Exercícioi 
ios para que nos íocorranxonfiando deítasdeuo 
que por fu ruego nos ha Dios de ha- cmnes, 
ze.r aquella mesced.Enprimer lugar ^l*in¿ro v 
alos Santos de tu-protei'sion:eld; tu nyi íantos 
nombre.Con el patrón de tu patria, 
b naeionjCon aquellos de qu'ié te ha 
lias mas obligado con beneficios.Ha 
fe dellam ir a t iempo, íegunia necef , 
fidad,en que nrs hallamos.La obra,q 
comencamosjó pfofe¿iiimo>>bnego A 
cio.que tratamos.A ios Angeles de - g é t ^ 
la mifmamancra;A aigunosconnee- tnenktrvs 
cemos por íu nombre. San Gabriel, dadcs5tRa 
.Tan R3Íaei,y San Migne i .Éne l tiem ^« í . 
po de emerm^iades a San Rafael, 4 ^n tCttCa' 
ay Gxcmplos de auer venido efte ¿ l o ^ " V * * 
riofo Principe a ayudar almini í teno En¿ssego 
de entcrmeria.En íiépo de tentacio-^los ¿e tll 
nes a San Miguel,el. fue el que detu- íaiiiacioná 
110 a muchos Angcles,quenOcayef- íariGübncl 
fcnenla tenracibnconLucifer.A S. A'! gcldcU 
Gabriel en codoi los negocios toea guau,a es 
i s a tu íaluaCiOiVporquc citucaquié *oí en íü-
Dios iio el mas grane,y de mayor pe-das tus caá 
ío tocante 3 fu gloria,y bien cki ho- ías 1 
bre Para íolickar en tu tauor cilios 
tan grandes, Principes,tienes el An
gel de tu guarda.Fiel companera a-» 
mofofíj) amigo , í e g u r o proteclor: 
del en par ticulas ha'; de valer te . Defotiesde 

Sobre todas Lis deuociones , y Dunla t í r 
primero que todasdeípuesde Dios, gfn^Sl 
es ia deuqcipn con la Virgen fancifsi 



ma Madre de Dios por fu grandeza, de Dios^aísifte (a aIma,no coa pte^ 
y por nueftro interes.Todojios de- " fencia^ue le anima:Sinó con atcnci» 
mas amigos3y efccgidos de Dios fe a aquel hueífojque ei lk deífeaado co 
alegran de ver honrada á fu Reyna- mo parteíde fu fcr,para tenerle cum 
Y quiera ella pide, y fe vale de fu plidoty afsi has de venerar la reli'-' 
patrocinio3pide á todos, y folichaa quiadelSaoto,comQ almifmo San— 
todos/y ios obliga:porquees güito tojpucs en ella efta prefente ci alma 
de fu íaniiísinio Fii)0,quc quiere a- (como fe ha dicho)tí goza de Dios, 
gradecerafu Madre el auerio fulo: Y cf^ gloriofa enluprcfencia.Alas 
Conque excrcitcelíemifmo oficio reliquias fe debela reftauracion de 

cionde Ef 
pa ñá k d$ 

^ — ^ * l̂ i» i*m frv ̂i*!» 
de Madre con ios hombrcs.Y como Efpaúa;cl alzar por Rey a PeUyo, bsalasreli 
los fainos,que en la tierra fe efmcra fue entregándole las reliquias, para quî s, 
ró enaiguna particular virtud, quie que lasdefcndicíTe:pc.ro eiias iede— 

'É D'os rC D i o s ' e n el Ciclo fcan patro- tendieron a el,y ai Reyno cdn vico--. 
qucTagao nes de los que acá lesha menefter. A f rias milagrofas.Lasdei Apoitoi San 
üciodeMa íi como la Virgen no tuno cofa mas tiago?ya (abemos io iquenos han va- ^ 
dre de los excelente,que fer Madre de Dios, y üdory las de fan Millan^ues inuoca oiio| ^ 
hombres Ripo hazer efle oficio tan admirable cíoios Efpaáa,h3fido fof orrida con t/ag0)yfaa 

la venida deítos giorioífasPatronos MiUartt 
fuyos perfonalmíínce,/libre de fus 
enemigos, 

, -j — Í 3~~~ '. ~ ' " "" O 
ciódeMadrejño negándola lodoqua Defpucsdc Diosjy fusSantos,y ^ ^ - ^ y j -

6 * » f " ¿ 0 - topidicrepara qualquiera.Gaatrido iascofas quctocaáfu Mageílad.vie ? £ á z á c o m 
K o Pu«da djuotoBbaddixo.queconferCíi í lo n¿lareuerenciaaiospadres,qusfon qneVetv«ra 
ffu Madre S.N,omnipotente,fola vna cofa no vnoscomo Diofes viiibies. Vnos iir- müS a lot 
loeucpide p u é d e l e s negar algo á fu Madrefi mulacros vinos de Dios viuo. Para p.dresaatu 

lo pide. pagar la deuda}queles debemos , 6 
A t a o s t e Generalmente có los demás San para procurario^s lapiedad.quella 
%a de Pedir tos has de tener deuocion, y pedirá mamos;Vn remedo de la Religión. 

mente con vna foberania tan fuprc-
made merecimientos: aorala p r e 
mia con que haga con todos eíle oh-

E l A.B.C.dcl culto díuino; porque 
por a qui nos cornencamos a enfay ar 
en el de Dios. Porque a los Padres 
los llamaron antiguamente Diofes 
de cafa : b Dioíes de puertas aden
t ro! A ellos damos honra debida, co- ^on ^ \ 
mo alascaufasde nucílro fer ; por ^ 

todos fu ayuda,* vezes difeurriendo 
de vno en vnOjGomo pobre pordio* 
fero,de puerta en pucrta,porlas or
denes de Angeies)y Santos, licuan
do por padrino al Angel de la Guar-
da,b otro fanto, el que aquel día fe 
celebra,que dondecftá iacaridad en 
fu punto,no puede faltar la miferi— quien dcfpues de Diosle tenemos^ 
cordia. Y enertaconfideracion entran los q 

Con eih virtud dereiigionjydu nos gouicrnan, y la patria'.cada cofa 
llia,que veneras los fantos,fc vene- fegun fu orden. Y con el íiruen para 

tts'rcli- ranlas reliquias delios.Dondehasdc matar nueftra fed,y fatisfaccr nuef— 
qwias fe ve confidcrar,que afsiílen las almas de tra hambre las diligenciasen- haze-
eüancoco 93ucllos hucffos con particular afsif mos en ̂  feruicio, que fon como fs 
fiai.' técia.Ydeia manera q del fan tifsimo hgüen» 

Sacramento del Altar,creemos que De aquí fe faca^uclos quecon 
donde qujera queay vna partícula, ^ ^ natural heredan mayor honra, M¿s ÁTU 
porpequeáa quefea,dondefepue- hazrienda,ófeñorio,deben a aque- iosquehí-
da hallar la fuftancia de pan,fi eíta QQ llos inilrumcntos de tantos bienesha 

Cemo afsl fagrada,efta verdaderamente elcuer zermayor reuerencia, y tener nla^ 

4 S a áeff^traz^ J Efta mifmavirtudincliOaa ospa m m $ 



T t o t t e c h o s d e h a m h Y e t f f e d i e m ¿ 3 9 
los ^ fufteñtó es deuda?q aun los anima 
¿losh¡)os.ies la rccoñóté á fas criás^yíe lapaga 

Lospadres dcben á l o s hijos ia corre 
eio ia dof t r ina^áe ' í i r tñanfajbuéoié 
p ió ,y no dcfuiarlcs del citado mas 
acomodado;Darafefuir a Dios. Con 
liguicntememe deben procurar aios 
hijos,medios,con que coníe ruen a-

Obíígsdo quelia vida,que Íos(iieron7y có que 
de ios ia gozen feliz mente-No hade f e re í 

Padresaíos cuy dado principal afanar por bienes 
tcíi"]poraics,para que ios hi jos ten— 
gari con que viuir defcanfados Apor
que tai vez es peor ei h i jo : porque 
le dexó fu padre mas hazienda.Debé 
puesiospadrcs'jno tanto grangear-
í e s hazicnda quanto enreliarics v i r -
tud:con queperí icionen , ia vida que 
les dieron3y ciia íoia puede. Y ia ex-
peíienciasy razón eníeáa^que losbic 
Xíes temporaieSjno puede n-, porque 
como faiidos quiebran, y cíian füge 
tos á ios golpes de fortuna.puss me1-
neflcr han alguna indúftna , con que 
Valerfejeftoes5virtud5qus es hazien 
dadedura ícont ra quien no puede ia 
fortanajní ia lyrania.Hazjendaj que 
iaiieüa ei hombre dondequiera que 
vajiinyrcon;rabando. Sin regiftro, 
i) i a d u a n a p a l l <s a d o n d e q u i e r a. V o o s 
barbaros de Africatitnen vna ley> q 
parece contra razon^y cotí ha'rto tea 
damento/que ios hijos no puedan he 
redar a fus padres de ninguna inane-
r a . D e a q ü i fe íigüejqae tú el padre 
afana por dexar ai hiio^fiñO foio por 
JhaZciiós induítrioíos3y bien enteti-

Ley'de A - ̂ ^dos?y iabios.y ellos íon mas aten-
frica, que tos a 1 a viríud,quefueran{i 1 esíobía 
Holiereden ra ia comida.Y Theodorico prime-
los liipsárQ dciosCodos h i zo iey^ que 
íus padres. NO ^ ^ ¿ ^ Q el hijo ái oadre, íinO c-

n a r^a )uf tadocn laVi r tna . 
«o Godo, ' v f. 

Conefia Lo que i l amamoscór t e lu^ que 
fin efeafe- es dar ia debida reuereficia alas per
sa coiodos fonas puedas en dignidades obíeruá 
¿ • d u g . de ciaiafsiia difinio fan Aguftio.En eíla 
Giu, / i ^ ' . 1 • no ha de a u e r e ít i echur3 ̂ í co r t edad 

í inolarguezajaanqaeUegae a pro--
digiiidad e{Vendiéndola,no foio a los 
^-ieeftanendignidad5ruioá ios que 
puedeu llegar a c i la , erpeciaiiEente 

con las peri'onas dé vir tad ? y a ios q 
d e b en pro fe ffariapor fu c [1 a d o. Y i s 
dedicafonáel ía -^sofo;odebes rene 
rencu a la perdona del "ley •, tino a fu 
recratoíy ai si' no porque alguno que. 
debe fer buefl0,no io fea-, fe le ha de 
detraudar de fu debida renerencia; 

:s íisuxa oe buei J U i w í A los Si* pues 
debe grande refpj to es aSacerdpte'S 
porque ion coadju tores de C r i d o mayinpst 
•S»N.Y porque fon en quien fufticu- ti<uUr,aú-
ye Di o s a quien da poder,para que q«ea%*i«$ 
reoartaniostefcrosda Cielo : y a - f ^ % a de 
quienoiaedece Dios.hniosd. mas en . » -
pnaier lugar le ka oe venerar ia Y . i r 
íud,y bienes de graciatiuego los de 
na tu raleza,- y en el ví timo ios de la 
fortunaipues nadie eíjtima ai cauaiio 
p or ei j 2 cz /au n q u e fe a muy rico , .fi
no por ia caftavpues el jaez fe pueds 
quitar^y ^affaríe a o tro. 

La veneración no ha de fer mue r 
ta,íino con vida de amor/porque reí' ^e^rado 
petar fin amor es de efeiauos, amar *oli •amoí 
lia id-peto es de iaícibos. ¿\ vnosle 
hade hazer honra mas -que amor, co 
roo a ios mayores :los vrrcuoíbs fe 
amen mas, y ios fu pe rieres ie han de 
iionrarcon aaior,y ei amor con c í u -
oiacft5a?£l fiiperior 00 df feftimea^ • 
viftu-'OÍo}aunqtac íea •iotcj'iQr. Yamé . 
icios ú u en o s, d e 1 n a n e r a q'ue no p a 

lie re^ca'eraciaJinofuercade nece'ísi— 
•dad;y io^ iupenores de tai manera, 
•queparezca,que foio fe les obede—•• 
t e p ora m o r, y v o l u n t a d , Y c q m o d i -
'ximos délos ÍH|o separa con ios pa*- Cotu^íe* 
dresconlos hivo.:; Digamos,quea ef S e t ^ t a ^ » 
ta V i r t u d p-sede tocar ia v r b a n í d a á , o o í c ^ a o -
o c o r x eíi a d e i o s fu p e r í o r es e o a ios 'Cl*áe 7 ^ 
lübaifos.'-o iníeriorcs.;y de los y^ua * 
lesentfeiK 1 geiiera-ime-nte enelca QQ-aimiQ, ' 
materia has de i aíier^que ios que re» 
catean la c o r refujUD ía tienen , ni la 
rner J€é:pofq ic io ,]aenocueftajyva 
letantu^unes gana [os corazon^^. q 
es lo mejor^y mas precroíode! hom lr¿síapa 
bfe)npÍovfar,esfe4>3Ídfc mucha ar- ^ o u s k m 
roeancia,v eftimaciospfopia,y po- áí lK",QriC r • A 1 i ' 1 1 '. á los aítCff" co í aber .Gonio quai queda Fradua-
, ¡ , r ' j - 1 riOT«S» 
do eldeícortcs por indigno de que p .ij.>t0 
lo feao con ci^Y ÍIO deprecies ¿as o- ía aütürl^ 

'bras 4a-á» 
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bras decortefiasíhumillandote '.por- rao en o t ras ,dondeíos efcruóre^ RO I 
<5ue también fon meritorias grande- pudieron preuenirio-.porq en efen-
mcniQyy paedes,y debes deffear oca b i ^ y ordenar leyes,foio fe atiende » 
fionesde hazer las conhambrc,yfed lo que fucede de ordinario, 
porque ion juilas. Puede fer efhcquidad,6Epjque 

* ., .* La iufticia encoman haze ypual y a o c a í i o n d e muchos males, fi fe le L^eScS 
Á* las par- «adjia conmutatiua dando tanto por antoja a quaiquieratomar autoridad ^ ^ ^ ^ 
fesdebjuf tantoentre vn Ciadadart03y otro: la de víar dciia:porque es menefterpa ¿ e i ^ p ^ 
ticia,y to- d i í t r ibut í in re ípec tode la Repubii ra efíb mucka prudencia , y íanidad y3^ 
daspueden ca:á ios particulares, premiando fas de intención.Solo pueden hazer cfto 
vaíeríe |e o^ras buenas^y caftirgando fus deli- los íupremos 5uezes,no ios inferio--
lasotvasvir tos.La legal a^ufta al Ciudadano con resífinoauerfccomo'el boticario, q 
Háes9 fu República,inclinándole a ha/.er to no puedc(fi es el que debt) arbitrar 

do aquello,que es pofsibíe, para el en las drogas5que le manda el Medi-
bien della .Ya cftofe reduce hazerto cO,que apliquetporque el poner v-
das las obras de las virtudcs.cn orden ñas por otras, es manifieílo peligro 
á e f t o m i f m o . Gomo la obediencia de gran mal. 
las exercita,y Ü penitencia cada V- Ha fe de vfar dclla cOn mucho Mucloti'éS 
m en orden a i a hn. Finalmente co* ticnto,y no abrir paei ta para duro- toeuvfarla, 
mo la Republicano tiene mas bon- gar,ó e 11:rechar,bcitcnder 1 o que el- yencalodé 
dad,que la defus Ciudadanos: no fe- tádudofo3por lo claro.Que en caí o €Stttajetr̂  
ra ella mas buena, que lotuere ellos, de duda mejor esguardar i is leyes r i 
Y aquel Ciudadano cumpli rá có las gurofamcnte,quc fon todas perlas 
obligaciones de la jufticia lcgal,q ue enfartadas en Vn hilode obferuancia, 
tratare de fer,y parecer bueno cnor que í i fe qiiiebra,y da lugar , a que 
denal bien publico de fu comunidad vnafe cay a,fe pierden todas. En las 
Efta es materia muy eílendidaí pero leyes penales tiene mucho lugar U 

W. uidaáes n0 me t0CaP0raüra^^arSarme nlas' BpíqueyajfiemprGenfauordel ^eo> Enlasleyei 
f&nt de la También es la equidad vna prin por la inclinación natural á m i f e r i - peíales tie 
|Uft¡gia>yfc cipal pane d é l a ) ufticia > que Dios cordia,que todos tenemos. Y porq ne mucho 
fea de excr quiere que deíTeemos cumplir con importa^quefe promulgenlasleyes liJgar,y pq^ 
cer coa an vinas aníias:porquc la ley no es otra con fcueridad para terror , no fe ̂ UQl. 
íiaí | Cofa que la voluntad deDios expref prefume del animo del Principe e\e 

fada en aquellas palabras?qae la fue cutara el rigorjfino que remitiendo 
nan. Y muchas vezes fu cede que la le,fe haga masamado,que temido li 
corteza de las palabras por alguna kexecuta. Conuiene amenazar al 
í a z o n fe opone á Is voluntad,que tu iñocente^para que no cayga:y perdo 
uo el Principejquando la ordeno, y nar ai que cayo,para que no perez--» 
el oficio de la equidad es explicarla, ca.-por que no es lo mefm® executar 
bentendcrlaCpor mejor dezir)enc6 el caftigo,que proponerle. 
formidad de aquella voluntad. Y afsi La fedrnas encend2da,y hambre 
fe llama £¡)íqHeya)q en Griego qui^- mayor hade fer de agradecimientos 
re dezir correcion,6intcrpretacion, porque como no fe puede ygvialar Aon cansé 

, a verdadera luz con que fe dedara.Y con ía obligaci6,que tenemosaDios doseftpse^ 
Que o cío comoes iicito quebrarla nuez, ó al- esforcofo valernosdel a^radecimié xelclcl0S» 
dad, por» mendra,para gozar del nieoao dui- to,como de vn remedio general , y raoS)y afsi 
^ucfellama 9e,qac efta dentro:es l ici to,y conue for^ofojocomo quien hailandoieim fe fapíe lai 
epiqueya . niente quebrarla cortezadela letr3; pofsibilitado Mapaga,apela al reme falta con. 

dándola el mejor fonidojyíntei igen diomas faciI;poi'SUGPara agradecer gtadeci® 
cia-Y fuera vicio grande , yrayzxáe a Dios»los benefieios, y a f e á a l a m o s ^ 
muchos males feguir la dureza de la l U ReIígíon5piedad?y obfcruancia? 

i**^j*í* Sní? ^grad»Efcfitura, ^ue fon taínbíeíico^ía? que agrade 



Pfúti eekos d e fía m hte> jfed dé jufiic¡4 -
te mos a ios Padres,y patria,y í t ipe-
riores.pjra [os bcnefícios jCjue rccí-

, . bimos de o í ros p a r u c u l a r e S j a y vna 

, «i á to ,y conl i l te en reconocer el beneíi-
bsneHacs cío, que le te hizo gracioíanienceí 
naiurálss. que procura recompenfarle á fu nem 

po.Eft efta v i r t u d ha fido muy pro-
.a:por<|üCaun a ios 

brutos ha dado abandancemente e.fte 
don//en todos le procura.Pero de 
paílb has de faber,üue ¿res coi as p i 
de clagradeeimiento en coQnui,que-

Tres cofas fe conozca auer recibido eí b.enefi-
píde , que ciOjCoFiteiTarieíretomarie en oca--
í"e recftnoz (ion0A. la primera ob íbj c]ue aigu— 
cacofeiiar- nos pieofanjQuc hazco merced CÍ) de 

«ai!» xar ^:rilnby que Íes es todo debí- ' 
do. Y que obligan en dexarie reue— 
renciar.Deíla prefumpcion nace fer 
ingratos. A la regunda?dexan de con
f e r i r ios beneficios aigu. i \ o s • y o tros 
los pagan con milas oorasi porque 
fe bailan tan obligados,que no pue
den pagany afsí niegan ia dfeuda , b 
hazen nicvio de acreedores (que to 
do es vnocafi)Otios porque ie co- -
rende auer anido tueneíler : y por 

I no confeíTar fu pecefsidad pallada, 
pgratoi c uie ían ia denda'.Otros qujíieran mas 

seras pagar con ia obra doblada,!] vna vez 
con la v o c a c o n be 1 fa n d o i a; i o d o es in 
grat'itud?y vaxeza.En la tercera has 
denotar,que no es io miímo deber 
de 5ufticia,y de agradecimiento. A~~ 
queiia deuda fe debe pagarlo mas 
prelto,que fe puede s elta no corre 
oneíTa,antes ei queia tiene por pa
g a r l a a entender, que debe de mala 
gana,y deífea hechar de íi ia deucij-j 
y pues no pretendió el bienhechor 

Deadadeju bpaga/mo ei agradecimiento , no 
fticíaícpj. le correfponde : porque ei alma es 
lUe iwsgo, ia queie debejpues foio por ganar-
ĵ de agrá- ^c[a voluntajJyle hizieron la buena 

' ^mnade que houieffe paga , fue eern—• 
' prajfi fe hizo por hazer buena o--

' bra^y por voluntad,efía es la, pag§5 
y nootra ,y conelia fe hadee í t a r pa 
gamlo fin penfar^que ay obra , que 
«^uiualga a la deuda. T o d o efto pa

ra con Dios^que es eí fupremo,y pri
mero bienhechor 5 tiene fu l e g i t i 
mo feruido,y con ias criaturas po-* 
cas vezes-porque íón pocos iósqae 
názen bien puramente fin intercs0 

Si vas leyendo con atención: Ka-
llaraSjque todas las virtudes ionios _ 
piaios>quefe íiruen eniarnefaal ane Vim:'" 
nene hamore^y ied aeia Julticia'.por , . ri-
que hambre/-/ iedes vu ueileo en-- fmien aj g 
cendidojde que Dios fé,a feruidoen tiene ham-

s i m o . 

ConBgci 

el iiepo,y iacternidad^giorifícado j y brea 
e n í a i p d o , dando a cada vnoio queie iajuíiíciapa 
ie de¿e ,quees excrciciode todas las "CORDIÓS 
v i r tudcs jcnláscelas ,que a Dios to-
caniQbedieneía ai (uperiorj concor-» 
día eon él yguaÍ3buenas obras ai i n -
feriQr.PWfaii miímd lirnuieza de eó~ 
razon^guarda de ia leagua , moran-
caciondeia carne.De tai manera que 
latisfechojde que no puedes perte-
clamenteen efta vida obrar ella j u i t i 
c iareípecto de Dios^y deiproximos 
y,de 11 mi ímo: La deiíees coú aníias 
verdaderasjcomo íeapeteee iaeoml Biifiüo. 
da5y la bebida quando ay hambre, y 
fed.Como enfeiia Beda , que no he
mos de p re fu m ir , nunca que e liamos ^ ^ ^ ^ 
baftantemente juíl ' i íieados.\ afsi ha 
de arder en nuclrro pechó vna llama 
de í u ego de íeruoro 1 o s de ffeos. Po r 
io qu ! i ian Geronimo.Non fuf.ficit no er6^¿ 
bisvéjleiuftntamvnfiiuftitiíe patiamur ^?x(t^ÜC' 
jamefiyVt fmmquam núsjáttsJujtMs j ¡cd < 
jemper cjfHrire dpera jujlities tnislliga— 
mus» N o nos bal'ta querer cumplir 
con nueftrás obhgaciónes, Uno nos 
da pena,no poder cumplir i Demarie 
ra,que fon como red3y hambre , que 
nos fatiga jy fino^no nos légamos por 
juftdíkados i 

En cl íaerhSció fe ha íe exceient i í 
üinamente la adoracionaiverdadero r , , . ,m 
•UioSíyeneifeproteftálaDciuad , y fe] 
fe reconoce nueflrá necefsidadjfu pp 
der paradar^y nueítra efperanca , y 
eoniiaíip,) ' deuocfoñ»Puedes {t eres 
Sacerdote^en ei de la Mil la excrcitar 
todas las virtudes.Si ia ceiebras, co
mo e n í e á a e i venerable Padre M o 
lina en la inftrucion de Sa.cerdo 
tes^y aunejue fon muchas las p a i r -



ticularidadcs?que fon m&neflcr para 
celebrarle dignamente, te difpon— 
dras, para aicancar las,íi dieres fus 
tiempos á tod js las acciones de a que 
liaíantifíirñía obra , Atendiendo á 
oye ta cfpintu ícconforme con lo 
que pTOaancias conia voca , y h a » -
zfs con él cuerpo; inclinándote con 
ei corazón, quando las palabras lo 
piden,y co, reí pond 1 cnáo juntamcn 
te con iosniicnibfóS exteriores, no 
anticipandójni posponiendo la re— 
prefenracion del cuerpo a las p a l a 
bras. Y fino eres Sacerdote,procuran 
do acomodarte al que celebra en to 
dolo que alcancareSjy pndieres'.por 
que afs i í cns mas propio oterentej 
y tendrás mas parte en el lacriiieio. 
N o íc gana con La aprcfnracion, an
tes fe Teca el alma.y fe d i lgu í l : a ,qua -
do afsiíle á cofas tan diuinas con p r i 
ía indircrcta,y aníias deacabar;y fe 
ediiican mal ios miradores. 

Para ofrecer eliacnticio del al-

u a r t d t A Í ¡ AV. 

Sacrificios tar,no ay palabras, como las que la 
tar. Yglefia Católica tiene ordenádas.*y 

ais i con elías bien dichas, aten tamen 
te confideradas,deuotameiue pro--
nunciadasiy modeítamente referí— 
dasjcumpluas aquella fanta obra. 

Los votos íi ion eííenciales deRe 
l ig ion ,c l vno que es pobreza, tiene 
fu propio lugar en l ípr imeral icion: 
aunque alli no fe trato della v como 
voto-Sino como vn dcfpego volun
tario de todo lo criado , que no ob i i 
ga, Pero haz elle por tener el alma 
mas defembarazada de criaturas; y 
mas ocupada,y llena de Dios,no por 

Los votos o b I i g a c i o n fo r ̂  o fa, q u e a y a, fin o p o r 
íbn juñicia voluntaria refignacion.Los vot^sds 
íigurofa. ca{lidad,y obediencia, fon p r o p i a 

mente jufticia rigurofa, que obliga 
k dará cada qual lo que es.luyo. Y el 
que ha hecho eftas promeiTaSjíeafc 
de votos de Religión,6 de otros,ha 
deper faad i r í e ,que fibisnfue libre, 
antes dehazerlas:defpues nolo es,fi 
no que de juíticia debe no vfar délos 
bienes temporales,ni de fn cuerpo? 
ni de'fu voluntad.porqne de todo íc 
«magcno.YfstcmcrQÍa h fentencu 

de J*.Bernardo.U^s^a:rum nof¿u$s S*Bernl 
ribus daré par fácr i legi j crims ejfeííig Que culpa 
wojc¿í:«f.Es facnlegiojnodar alpobre es quebrar 
lo qae es fuvo . Y en otra parte de ĉ  voío« 
los que fiendo Religioíos en la apa
riencia , quieren en la verdad íer r i -
COs. fo lunt ejfe p¿i u p eres $ n e d e fe íi u: h a 
fñUes-yfitfe ¿íe||>ctpa-tienits.-¡finje iOiumc 
Hjs.Ay quien quiere > que le tengan 
por Rcligiofo pobrejque no le tal- N 
ta nada:humilde,íin abaciríe: y muy 
iü':rido,con que no fe le ii.ufa aera-
mo.Pero loque in3satcmoíiza,es v" 
na fentencia de fanGeronimo,qaehi r ^ . 
blando con el Reiigiofo inftruyedo S' '*r' 
le en el modo.con que ha de vfar de p ^ f ^ j * 
los bienes temporalcsjfiendo pobre ^\-i0tJt 
¿izcs.isi:Monachc /ieges>& acczplŝ das 
pQtiuSyíjHam accipias-fji antsm non €g,e*'i 
& accipisyrtipis. Como G dixera:cu .<| 
h iz i í le voto de pobreza,!! tienesver 
daderamenre necefsidad,quando re
cibes,masdas que recibes' .poíqaquel 
que teda iimofna,mayores bienes le 
ocafionas ; pero íi recibes ím neceí-
üdad es lo mifmo>que l i lo hurtaras, ^ ^ l 1 6 ^ 
La medida defla necefsidad,la dio ei ^ p ^ / ^ 
ApoíloljCeñalando laraya,quees ía 
hiáa.Hahef¡tei(áizc)aliment¿iy & %m'* 
bustegamur bis contentijimus -Solo ha j'ffiiy'j, 
de apetecer e lpobre^fo lo puede re 
cibir aquello, í in lo qual nopuedjvr 
uir,que fon la comida, y el vellido. 
Y fea para vl t ímo encarecimiento, 
que.hablando con vn Abad del Hier 
mo,llamado Abrahan. A quien to— Hlcron.M 
pb otro Hermitaiio pafleandofe, y pf. 
arrimandofe aun palo , y como k 
vio de buen color,le dixo: que por
que fe arrimaua á aquel palo,no te
niendo nccefsidtd de aquel alibio. 
Quieres faber quan pobre debes 
fer,y quanparcamente has de vfar 
délos bienesdeíla vida?pues aduiei-
te,que teniendo falud,como la rie-- ^árpsr(C8. 
nes,no te puedes arrimar aun palo, íeCjfi4ien5a 
porque eífealíuiOjíolo le concede ae pobres 
a los enfermos. Naneris ¿utem te ex 
hoc nonleui afiü detrimento ' (¡uia cum 
fis j'amcorporls^c rab^liyjlif ite\u¡len~* 
taris aliejiayqu^iuflíjolís efi deb'úttfis 



Fvigurofa fentencía ? que a r r i - - de ia inicrcefsion de fu Madre ^ fus 
mal í e a u n p a i G e i qneno efta enfer- méri tos fuplen iQsqueietskañ.Oves: 
uiOjiio es pecado i igero/mo grauc? dadero DioSjVerdaderaméteScño^ 
O Dios mi í c r i co id io íü .p i ado íb , y y l iberaljfrancOjy manirotc,que no 
manió , que tamos bienes criafte en folamencedas)íino que nos alubras 
efta vida,y deíles hiziíte al hombre de los medios mas ciicáces^y t u e r t e ^ 
ü i a y o r d o r n O j p a r a que fe gouernaf* conque hemos de obligar a to gran* 
feentre ellos,y a ellos los empleaf- dcza:por la interecí¿ion de tuMadre 
í e p a r a aquellos finesjque te fon mas fantiísmia.Concede miferfcordíoí i 
a gradables.Concede que mi emen- meiucjque los que efi nuedra pobre 
dimiento , y voluntad adminiftren xa^y neceísidad nos acogemos a fu só 
losbienes de fortuna,y micuerpo?y bra valiéndonos de Cu interceís ion, 
voluntad tan ajuftadam-nt e a la t u - coní igamos el reniedjo de nueílros 
ya,que en mi alma hsga rico g r a n - males contra los enemigos^ que nos 
gcb de ios bienes del CielOíTaprouc* embarazan el camina de la g i o ^ -
chando los que me has d e x á d o en na . 
confianca:deminera, que tu feas pa^ En lo que no putde haberla ma
rá üemp re glorificado , y bendito, no dcrecl.a a lólas,fe ayuda dé la yz-^ 

tuuiclos Q u é d e l o s temporales no vle,nime quierdaXa derechaeshazer, qnan--
depobresa v a i g a / i n o en quanto fon prcciíTos, to íe puede en cumplimiento de las 

para conferuarla vida^ni v íedc l va- obras de ju'iiicia,para pagar nueftras 
fo de mi cuerpo,fino en quanto fe re deudas.Pero-et;rnó ÜO podemo s l ie* 
duzganlosmiembros,que íiruieron gar adonde debemos 3 ríos valemos 
ala culpad fer miniílroSj y verdu^- de las obras de mIfetico.rdÍ9^ y ju f t i^ 
gos de tu juílicia# • cia en^auor de los que las han me-«* 

X X X i X Defpues de auer ejercitado las neí ler : con que fe ayuda la derecha 
' virtudes dichasite hallaras con mas (aunque enbs limofnas, aun la yz—; 

fed,y hambre dejnfticia^ í i no la t i e quierda no lo ha de faber.) Pero f in^ 
nes,nolas exercitafteiPide a Dios te fe puede íin ella,ayuda como de ju f -
la dé por la intercefsionde fu Madre ticia,que es hambre de i l a^oco r r í en 
fantiísima,que c o m o ella es fupe— docondeí rcos?doñdenol leganiaso-
rior a todos los demás satos ia alean bras* Y afsipidamos hambre, y fed 
gara con ins ruegos. Y tá to quedize de layalUcIa por la l laga de fu ma— ^ 

S,An¡elw' San Aafelmo,que masprefto acude noyzquierda. J ^ í ' ' ^ cp^<írl i ^ j — ¿ 
Mas pref- Dios con el remedio,quando ínuoca tiam?. ¡ujius ^fideyi^tiyu^e fcácí Je-
l0.ioto1tc mos á fu Madre, 4 quado á Crifto S. fu bsucviuendo . Domim fcñán ̂ ^ i — 
darnosÍfu ^ , n o ? 0 i ^ e^a ĉa mas poderofa,ní gi^.Eíloes hambre,y fed d e b ) ü í l i ^ 
SS Madre11135 i^tfericordiofa, b piat La r a z ó di cia* 
¿̂l o|e m ze eiSato eneftas palabras.Dicíi^uoá 

Oíamos a el femio:filius quidem eimDsminus ejl , <Út 
iadex ommum-dijeernem merha fingw* 
lorumfdum igitfir i¡>[e Á (¡uoyis Juo no~" 
mineinuocatus nonflatim exaudh: pro— 
ijetío iujlo mdití9 Ídfach'JnHQC4to 4«— 
tem nomineMdtYÍs fu<si&fi meritaínuQ 
santis nonmerentur^meritíi Matris in"-
tercedum^vt exaudiat* Es )ufto )uez? 
verdadero Seáo r ,y a cada vno íauo « 
jrecefegun fus mér i tos : Y afsi quan— 

A R T . V . 

Ohfeúrádonftdimiokátnhe* 

k que aísiít 
r aa tenc iona lCruc inxsda í Oy 

do vno pide aDios a lgún tauor inme a S í raaBngiüSjqac ^üaüáo CÍ Í; 
diaiamentcno fu ele oyr íe fiempre: fica?onal Señor sala Crus eí^aua y e 
j o r qae no lo merece «pero fife vals fixa^aíu lügsr ? J fe?!^s ' 1 

as con mas f ^ a 
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losminiÜTOS rubicron pürvnas gfa- Paleoto5y dod i r s ¡n :o Ivíaiiuei Me- P á U ^ 
cías de tablas arrimadas a la Cruz: Ionio,y de la figura , que con t a n t a ^ / p ^ 
"Y le voiuieronlas cfpaldas a el la, y piedad?y doOr ina jie e xplica en el l i ^ / é * ^ « . í . 
le tomaron la mano derecha, y fe lá bro .llamado htfiGria jádmiranda de 
dibíin reíiftenciacon toda manfe— C h r i j l i ftnnumhHs, 
dnmbre,ylue^g<)laclauaíOn.Y que- Pues confidera ? qucaquel S u 
dando fixajtiraron la yzqnierda con mo Sacerdote NeeiT¡ias,aquÍcn por 

% & ( € m l á $ vná fogajque tenia atada por cnci— cuydadoíb,}7 vigilante dibci e í p i r i -
l a l í a g a a e l a ma déi brazo yzquierdo de la Cruz, tu del C k l o ^ C ü o m b r e ímguiar de 
jnano y z . tan fuerte,}' deíapiadadameme,quc deboto,fue de quien fe dixo junta— „ 
quierda oo ¿eícoiuntaron cali los hueíToSjy ef- n i c i U G i q u c y n a m a n t i f a c i e h a t v p n s y & ^ ^ 

fii^ en se- £¡raron las cuerdas tan rigurofamen altera tenebat gladium. Que reparan- fr^**0*1 
, _ te ,qut fue toimento grauifsirno, y do las murahasdela Ciudad dcDios ^U^Q <? 

diíHnto del dolor del clauo^quepu- con v na manoafsjíliaa la fabrica: Y Ar. 
fiero en la palana de la mano yzquicr con la efpada en la otra, hazia gut— 
da . Que como fe auian entorpecido rra á los enemigos . Fue figura de 
los nerbkss,y las arterias3fe auía en Criílo S e á o r nue i l ro ,qüandoen fu 
cogido,y las venas fe auian elado có Cruz con la dercclia liazia íu obra, 
el rigor del ciauo déla mano dere— f n a m a n v f a c i e b a ' t o p u s ^ K o obra age-
cha^ucfor^ofoeílirar el brazo , y na de fu Mageíiad.y grandeza, fino 
con la fuerza de la foga,quc í e llena- la obra propriamenic diuina , la re
lia la carne,y pellejo de la mano tras dencion del hombre , que no pudo 
íi.la parte de lacarne , y pellejo en hallar criatnrajní apear íus conuc — 
^ue entro el clauo de la mano yz- niencias^bra que ío lo el que la hi— 
quierda,nofue la que correfpondc zo la califico por fiiy a. Y con la OÍ ra 
ai medio d é l a palma. Y afsi donde íc ticnela efpadarporque en cite caí o, 
mueftrala herida,y llaga d é l a mano como en enfaye fe defeubre la vida5 
yzquicrda(quitada la íoga, y clauo, y lamuerte^y loslan^es, que ay en 
^ue la teman con fuerza urada^y co- ellas, qne enia vida todo es miferi— 
mo apartada de fu propio lu§ar)eílá cordia,piedad,indulgencia, y diur
no tan en medio de la mano,como la mular pecados,dar íocorros,y fauo-
Haga de la mano derecha , que co- res al alma, conferuar , y fortalecer 
mo fe clauo íin tirarla,hizo llaga en cftafabrica del hombre, cercar efta 
clmedio:y cnlayzquierda, aunque Ciudad donde Dios habita, y deíen-
refpedo de la mano,y hueffos fe cía derfus barbacanas» Y en la otra ma
no en lo mas fuerte della,como la de no tiene Dios ia efpada^amena^an— 

. rechajPcro la carnc,y el pellejo don do elcaftígo,éi rigorjos filos de fu 
de fe halla la herida,efta algo mas iufticia^PorefíbpuííoalLadroo con 
cerca de la muáeca de la mano : por- quien vsode mifericordlaala dere-
quela foga la tiro,y el clauo fe fixo ch3,y al que no ia mereció a ia yz-" 
donde feauia de clauar,no en elpwlle quierda,vfando con el de íu juükia* 
j o , y carne, que derechamente co-- - Dibu jo de lo que aura en el juyzio DeíT^r^ 
írefpondia al m*cdio de la mano, fino finaLLos juftoscon quien,-ha vfa--cr»n a n ^ 3 
algo mas vezino ala muñeca , co-- do de fu mifcricordia á la derecha: hazerlss0; 
mofe ha dicho-Todo loqaalíeprue y porque fe valieron de fu gracia, bras de JÜ1 

manifcftamcnte en la figura, que y los defdichados ala yzquierdacon ll6ía• 
el mifmo*Seúor mifericordioíí'a— quien vfaradefu juílicia'. 
mente imprimió en el Sudario fan— O juftifsimo,y mifcricordioíif-
to,qw«fue la fabana , en que fe em— fimo jueZjy tantoyque tu miícricor-; 
boluib fu fagrado cuerpo, quando fe diaes tu juO:icia,tu mano derecha cía 
bax©délaCraz:Yconqu«fac cnt« uada,conquc hazeslosfauoreSjy tu 
fraá©) tfpi© confia i d ¿laftrlfijgif guno y s quierda,c© ^ue adiamitoJ 
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U ju í i ic ia 'pdro tu mifcricoruía es yfinembargo oy das vn parayfo auLa 

cía amba$ 

tan juila como ra juíhcia esm^Tcri-
cordioía . Porqua aaibasjfon arro
yos de tu íangre^ambas nace delprin 

Míferícoí - cipiode tu bondad iniinua .Qnando 
^ia.y jufti- yfas ¿c mífericordia , reuerencio tu 

iuf tk ia ,} ' temo ios rigores de ui i c -
ueridad tanto mas graue quantot yo 
foy mas ingrato:)7 quandome afafs 
tanlos rigores de tu íeuendad 3 que 
amenazan mi dureza, refpiro con la 
blandura de tu piedad(ODios d a ñ a 
das ambas manos) vía conmigo dstu 
mífericordia,y terapia los azedosde 
tu juítkiajayudando mi flaqueza pa 
ra que p rocure la execucióde tu ley, 
el cumplimiento de tu vo luntad , y 
te obedezcan todas tur. criaturas» 

Tornáti les dixo ía Efpofa , que 
eran tus íagradas manos, hechas a-
torno, tan perfetas,tan y guales, tan 
herraofas^que no tienen cofa fea , ni 

^tgreg/j-.deíigual.Y dizelan Gregorio,queco 
c./ .Cant* moc^ ío rno fe buelue a todas lados, 
Manostor- ^m ¿iOcultad por fer rsdondo^aíii ias 
naciles^pot obras tuyas(que íe entienden por 
que* las manos)(bn tana)aftadas,ycorrié 

tes por todas las leyes de la razonT q 
nQayiado por donde no parezcan 
coníormesá juftic.ia,a)uftadas a iaca 
rídadjy miíericordxa.Y por effo por 
la llaga de tu mano yzquierda, fap l i 
co me des anfias, y deífeos encendi
dos de hazer obras conforme a t u v o 
luntad, y fea obediente , como fe 
buelue el torno fm embarazo atodos 
lados.Se inclinen mis deffeos a lo q 
faerede ta mayor feruiciocnel t ie-
pG,y en la eternidad , 

M i Padre Ruperto dixo^q fon he 
chas atorno'.porque fe vuelucnlige 

«^eyto*^ ranlenteaqüaLquiera parte-.taciles, 
W ei-epara0^rarmarau^^asen^auoi^e^os 

dro mifericordiofo,}7 aoirovn ínííer 
no jufticiero para fiepre^y para e i l o ^ ^ ^ . 
le auriovna cucha de nueuo lado 
de tu Cruz,por dode fe fepuiio fu al 
ma-'y eftaoy feáaiada.BíHs obras ta 
contra.rias3janras declaran tu mife-
ri€prdia,y tujuí l icia . 

O y fe gana la Vitoria,que deflea Racírtioef* 
ua el Cieiojy pedíanlos Angcls , y prlwido. 
el hombre auia meneíter , que es fu 
redención,voy colgado do ambasma 
nos ere^ el racimo,que exprime e í -
fe lagar conei pelo de la C r u t ; Y la 
piedra las culpas deilinage humanos 
Oy cílas dos valacas, que fon tus ma 
nos famas peían yguairnente e n e k é 
trafte ngurofo del tribunal diurno, La Cra«p¿ 
donde con acuerdo eterno de la diuiíosy los tía 
na fabidunaje aju flan las partidasde "os balazas 
todos ios cargos délos hijos de los 
WmbreSjy vfando de intinita miferí 
cordia/adminiftfas có t i los la mas r i -
gurofa jufticia.Oy fe abrazaron,y lú ^ A ^ * 
zieron liga,y ami íbde te rna la jaf t i - m,íen'cC¿arí 
ciayy mífericordia con lazos perdu-diafe abrai 
f abiesjefedos nunca viftos, y mila- «aioBfc 
^ros e í l raáos ,pues la miícricoruia, 
y UjufUcia campean ygualmente en 
cita obra* 

H u ¿ o Card£n• iIdizejquc llamo la ^ , 
Efpofa las manos ele fu Efpofo he- ^-¡nQCarl 
chasaiorno^porqire comolo que fe 
hize en cl,íaie muy aífeadojy perfg-
¿to.v fe defeubre en fu perfeció laeií: 
cciéciadel artifiGcv Ajsifonlas obras 
dei Seáor.íi/ítgíjíí opcrüDominicxqinfi pj'tfi0é 
tain ownesyoíui<íig> eius. Maraui í lc- - L0 tornea* 
ías,grádes,nunca villas,por la grade do es n-.uy 
*a,por la hermoltira, y perfeció ma p c i í c í i o . 

rUvillofa de la labrica;y rarp a n i i i - -
cio,todasajun:adas a l3m-dida,nibe-
ladas có las i ccdai de la r azó :pefad3S bucluenli- paraobrar marauiiías enrauorde los iadas co ias icgUi de la raZo:peiaQ3s 

gcramcnlf;hombrcsa.Nunc3(Diosmio)t«sma- cóelpefodebverciad.YlIenasdelna 
me-ro de todas las" perfeciones. Pues 
(o D i o s hermQfo)quanto mas af ea-

ticíor^^Fucrte q u á t o mas flaccíq ^ 

nos las obraron mayores, que oy q 
eftanclauadas.-porqueci Verbo.fer 
qaodfattajtént omma.Y fin e lqual f^ 
ñrtm tjl «iljU,cuyas manos fabricaron 
todo lo criado.7 de cayo poder de- yor va i enüa ,que venceríc afsi nui 
pendefu cóferuacíon,para cuyo efe moüios:darfe por vencido c l v e n c c - m i 9 
6:0 fus manos fon fu poder, oy fe doi ?Dios infinito,quanto mas al^re tusits» 
maeílraá todosciauado, y detenido? wiadojquemayorbaxeza^qne mc>-

Qua ^.6 
tíi isfeo mas 
hcrmoío; 
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r i r en vn palo, cerno malhechor, el puedes e í í egura r t evqu je í l a pidieQ-
<]ue da vida á t o d o q u i t o viue. Y fin do fie mp re Gr i l lo ai Padre Eterno 
cjuicn aada d é l o que es,puede tener tu remediojy que le alcanzara .En cu 
ier.DiOS que permites que ic cia— ya prueba dixo:jV; o ^ u c d j c m p Q r me m ^ ^ J " 6 0 
uenias manos, por dar libertad á ¿ ; Í .ES el jacinto ngura de la veftidura ''0^rc 
las mias,queco n la muerte d é l a cni del Sacerdote,que entrando ai facrifi 
p a ñ o fe podían eílender á obras tuc cio.yba veí l ido deíVe color, que ie 
nas :h íz c i U milagro Scnor-,pues es- agrada mucho a Dios:porquc defdc EXO¿^2 . 
cita ia mejor ocáíion , vía conmigo entonces fe miraua,y iccrcsua cnef- Yeíllslura* 
de tu miíer icor¿ia ,y tu ^uílicia . De te eí pt)0,como en sobra de! fumo,y Sacerdotal 
aquella perdonando ía parre que he verdadero Sacerdote vrfisdo en íu ' 
icnido en tus loimentosiy í o c o r n e - propia íangre^que es color del jacin 
do con ia gracia,par a que haga obras lOjaííegurando ¡a patria ctieftiai a a-
de jufticia . 

Obrasdcdi Llamanfc las manos del Efpofo 
uíniiJad , hechas a tofiio , y que ion de oro: 
porqu¿ íoa porque fon de la diuidad: y como ci 
de oro, oro es lomas prec ió lo ,y puro , por 
3 , Corint' el fe fignifica el íer de Dios 5 que es 

afto puri ís imo.Su cabc2a(dixolue-
gOi^Caput eius aurum optlínum^ Y fán 
Pablo,Crff ntyer& Chf¡fti JPcus,Y a 1 sí 
como las manos fon,las que execu
tan lo que di 1 pene ia cabeza , j n ( l a 
mente dize, que í o n de oro. Por que 
todas Tus obras Ion a ñ o r , y fus cte~-
£los;pues que fon riquezas de benefi 
cios diuinos,cuy a excelencia fe cem 
para al oroiporque como con el eirá 
el hombre rico en lo ternporahc on 
los beneficios de las manos ciauadas 
en la Cruz>aican^amos las riquezas 
eternas. A láben los Seraphines mas 
ardientes en tu amoi j tu bondad ínfi 
nita,y tu franqueza verdaderamen
te real.Y por elardoren que fe abra 
fan ellos de tu amor,fuplico me des 
algunacentella,feci,y hambre , deq 
feas amado fenudojy gloriíicado de 
todas tus criaturas con obras de oro 
de amor. 

JPlln» l'wr. Es jacinto fegunPlinio, cierta 
S / J c na- fíor,b genero de violeta de colorde 
turaliyhif- purpurarpero mas obfeura,ciara fi--
toriai c9, gara de la fangre ieca:y eafidefmaya 
/corg. f e - ¿¿yj es piedra preciofadel color del 
Vet.cánon ameiiltorpero mas reiplandeciente. 

ten* fS. San Gerónimo^ y ieargio V é n e t o , 
C4p.¿ . dizé que tiene vna vir tud muy íingu 
Hieran- /• lar, que al que la trae configo leda 
i$.£git(h. eficacia para per fu adir a quien pide, 

j ueno le niegue ñadí • Con laqual 

qnciios por quien ruega . 
Gcorgio VenetOjy fan Geronl ^ '** 

mojcontormaron con lo que dize Yíi " ' Cj an0t 
ehio,quc la venda de color <J- jacin- • 9 
to,con que entraua el Sacerdote á ha 
zer íu oiicio, fignifica ia humanidad * ' ' * 
de Cr i l to nueftro bien vnida ai V er- ^u^i*1}úf 
bo DiuinOjy que efta fea de color de f" <H t' 

1 s i r - \ , La huinani 
jacinto,que es coiOr cele ítiai, y pie- da^d-IS- i 
dra de tanta efíimackmiCs tia-íOr^ues '.^ ! 
es-¡a picara anguiar del fundamen 
dé la Y.g'ltfía.Ifjvjfrm-ií.iingülari l»fí~ 
ííc,c:cí:.Enciiya virtud'todo lo que íe 
edifica titnefegiira,y fírmela biena-
uenturanea,ádonde afpira el color Crcg^r^* 
celeít ial ,como dize S'sn Gregorio. Cam, 
Porque aqnien fe compaclcce de ius 
dolores,)7 padece por tu amor algu
nos, fe aflea u ra iateiícidad eterna, v 
porque quantoiiizo fu ]VÍac;eftac:(q 
foa fus obras fignificadas por las ma 
nos)hiei on por gloria de íuPadrt^y 
con ellas nos prouoca á leuantar ios 
penfamientos ai Cielo. Y finalmeníe 
íegun Gregorio ; los j acintos fon ^regor-l b 
t imbólo dei tratoceiellial delosque ¿Q'CaP-i0t 
á c a v i u é n s n el Cielo comunican— •̂.0 
dofamiiíarmCniecoii Dios en .iha có ^ €.OR*¿m 
templació délas cofasceleftia 
fcandoias,cfperandolas,y gozando. C K 
fe como íi ya las poíTev era. Y G eres 
SaccrdotCjb recibes» Dios Sacrame 
tado.ts hasde vcitir deíte color ha -
ziendovida celclliaKy pura. 

Otros Autorespor io í j ' j c in íosen 
lasmanosde Cnf lo S e á o i N . e n t i e a 
denlos hechos hetoycos de fus ma-
rauillas 3 en obras , y palabras , J 
las fentidos my fteriOxfos , que af 

en 

p ación dé 



jfdálidS' en ellas.Las fíguras-LasfoíiibraSáLas fas, y crian fus hijos i y -admínif-* 
fvp.cap-z* profecías del f i l amento Vie jo* ¥ tran fus haziendas : por ei án deí 
J f o u l . la admirable corre ípondencia) y re- fanto matiimonio en yguaidad de 
ias maraai ciprocaconnexion3 y síiarauilioíos co^ümbres amandefe caritatina-a 
]a$dsoht&s rodeos con que declara 3 y cumple mente, y corrcrpondicncofe fegun 
y palabras Dios por las obras del t e í h m e n t o la dmináiey?y dofthnando fas h i* -
éd Stnou Nacuojtodoio que aruia prometido, jos , y criados en buenas coO-um-

y íc lia profetizado en ei Vie jo , y 
auerfe cumpiido todas, y p u e ñ o en 
execucionpor las manos de naeftro 
Saiuador.O Maeí l ro foberano^y é l* 
niño alumbra mi ignorancia5y ení c-
2ia mi rudeza fortiácando rni ñaque 
za en ios miftc rios de fu Fe. Y dando 
me dellos la luzjconocimienco, ? y 

bres.Y a l os que no lienen fuceí^ioa 
eftrcc liando mas ei lazo de amor, ea 
conformidad de la voluntad duiina 
con fraternal amor,rcparliendo coa 
lo s p o b r e s -y f o co r r i e nd o i as n e c e f--̂  
ü dad es de la Ygie í ia .Finaiméte apa 
gado todos fegunias obiigacronesde 
i u diado en cupiimiétOjüno de la ley; 

claridadjqueme conuieocupara que delafed^ habire de ladiuina jui'Hcn^ 
arda mi voluntad á la v i l la de tu Ver procurándolo en quato es poísibie a 
dad en e í fuegode deiTeos, y obraSj fus fuer ras co la obra.Y en lo qúc no. 
en execucion de tu ley. Y cnafedos con ardientes deíTcos de'4 todas las 
de que mis p róx imos gozen dertos criaturas cnmplan^y guárdenlas or-
mi fmos bienes. denes del fo be rano S c á o r diuino 

Hugo Cardenií,entiencle por ef MasftrOjy vnluerfalIxedcntor.Efcos 
fónlos frutos quedan aqueUás ma-Yná]\ toslacintosjde qué eílan llenas las 

i.osbicnss manos dd Scáor3ios dones del Gie-
«emporaks , , n 
ysiemospa lO)^ temporales, que ida meneltcr 
ra padeces para cfta vida, 6 eípiri tuales 5 que 
foyDios. . embia fu M igellad a fus amigos eí^ 

peciales,parafu confucio s con que 
alíbia^en parts las fatigas de lie íi~ 
g io jy focorre á los que v i 11 en eií per 

nosdauada'svy llenas de "i a cintos • Y . 
©tros muchos que íabran dezír ios f 8 ~p 
mas efpenmenudos.Y otros rega-
ios que no fabrau dezir aun ios imf-
mos,qüc ios gozam-pero. eooocen^e 
íusefedos , 

O Dio's rico éii tniferiadrdia^ 
petua guerra peleando á brazo partí por ios dolores ciertas francas ma— 
do en campaña rafattanto nías pel i - ños,tefoplitO me hagas participan-
grofayquanto mas fecrcta/y a fohs • te de iosiacHUos ecieftiaies , de los. 
pero esforcados con pias emulacio- íauores^y gracias ^ que ellas mere-; 
nesde penitencia amarga, ie defa 
fian en lo mas retirado de los Mona-
ílcriosihaziendo profeisien particu
lar d< perpetuo retiro,'. Sepultando-
fs enYÍda,y cruciHcandofe á la ima
gen de aquel,q para predeftinarios^ 
parael Gielojlos quiere conformes 
parecidos á fu hijo. Y ios que a c u 
diendo al confucio de [osproximos, 
en loslartces^qüeneeeísitandel pá-* 
ra*el bien de fu alma;y en las ocaíio-
nes temporales,ya predicando ? ya 

derons Con red , qüe fiempre dure, 
de agradar a tu infinita Mage í l ad , y, 
valor para küyr los lazos del Dcm6 
nio,y vencer las malas coftiuiibres^ 
que arráftrán iá voluntád mal inc l i -
nada,y fe reforme reducida al cami
no de la verdad» 

O Dios benigniísimo , qüe fi^ 
fuerza ¿y fm apremio voluntaria , y 
d u l ^ e m e n t e g u ft O fo é p o r o u ̂  q u i n ft e 
tecnrrégaí le 'en manos de enemi-*,. 
gos jy que eftando ya en la Cruz fuá- M o r á e m 

enfeáando el camino del GielOjfolo uements dille iá mano derecha pá— 
tócc lodeqjDiosfeaconoc ido^ama- ra fer clauáda , fiñ duda 5 quí no 
do,y feruidojrto porintereífes huma fue tanto ei quebranto con que te 

^«fcicíos nOS 5 ^no Por â g^or*a ^e ^ o s ' dsfcoy unta ron el brazo y íqaier— 
deUsfegU Y alos que conmenores obligacio- do tiraadoconlafoga^para que l l e -
|Ws goakrnancnílianaoicme fusca,- salte Usiane al agujero^ sld©!®? 

fugíca a— 
quiea fe da 



'zqS L k h n QHáftA, J r í . I F * 
dctodoelpecho^deldefcncafamien c©ntracIla3forceja,quien quierccon 
so de los hueffos , ni los golpes del violen(;ia,lo q haze el amor guftofa 
roartiliojCGnio quevíaífen de vio- mete. Quien no fabe de amorfo acá 
lencia tirando con la foga tu brazo bajde entender cfte lenguaje. D a a* 
íaniifsimo,paraatormentarte, quan m a n t e m ^ i ^ o Auguftino) &fent i í> 
do tu Bcnigniísímo, y^Piadoísímo, quod dico.Vox tu encendido amor, fu 
dul^cjgraciofa^ voluntariamente pücome hagas verdadero amante, 
xc cnircgauas:q aquien ledade gracia para hazerpor tieftas finezas, 
es villanía hazer tuerca . Y como y muera el amor baxo, no 
tu bondad, y tu inocencia es infinita mas amor de tierra. 

) 
o 
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L I C I O N Q V Í N T A . 
B E A T I M I S E R I C O R D E S : Q V O ^ 

N I A M I P S I M I S E R I C O R D I A M 

C O K S E Q J J E K T V R . 

E X M t A T T H j E l t C J P r . 

B I E N A V E N T V R A D O S L O S M I S E R I C O R , 

D I O S O S : P O R Q y E C O M S E G V I R A N M I - ^ 
S E R I C O R D í A. 

A R T . I . los dcíTeos, fintiendo como propia 
fu mireria.Gon que tienea derechoáEÍ miCeú^ 

Que es mifericordia* ypárqne <\uc^ vre con c i^s de mifericordia cordíofo, 
i 1 » / C o m o N . Saiuacior t omoá aliéntalas P0fqo2 tí* 

la alcatifaran los qnf M mifcrias agGnaSj que píde aipaarcE- ?c ^ c h 9 
faVCn. terno,vfe con :1 de mifcr icordia,poryí ía* 

la infinidad <ác las grandezas de la fu-

A D M I R A B L E es el orden yz.£xáudif»e Domme^uonUm benig— 
de la doctrina de nucíiro fobe cjl mifericordia tua,&fecundum mal 
ranoMaeftrot porque auicn- titudincm mijerationum tutrum rcjpice 

do enfeiiado la pobreza,q es defpe- Í« me.l^Qfqiic^Improperum expettantt 
jar e i co razó de ios eftoruos al ver- cor meumy&J m^feriam-Oycmc S e ñ o r 

Maraoillo daáero amor?y porla mafedumbre, cüpie mideíTeo^Víademirericordia 
í»otdendcClfcnt imiéíodebsinjurias ,qtambié conmigo^pue«yo padeciias miftnas 
doáriaa. fon inferiores a iageneroíidad deiho de aquellos por quien ruego. 

bre^puesnoay agrauio temporal, q Dondefeha deaduertir , que la 
pueda deiogar,niobfcurecer la no- miferícordia para íer agradable a ^ . 
blezadenueftroscorazóesYdefpues Dios hade fer bien ordenada.Como COf¿ja j,icní 
con el labatorio de las lagrimas l im la caridad ha de comentar de Ü mií- «j-áenada . 
piado las manchas,qucauian qaeda- mo:poreftodi2e la G io{fa./^.:jcríC(ií Glojfb* 
do délas culpas. Siguefe for^ofamé di a egetft iñw c-or. (¡Uj ¡fine q»o tierno cir 
te lahambre,y fed decumplir la ley, eajfeüe mijeremr^El pví t íupio hade 
que fon medios para alcanzar bienes fer compadecerle de íi. niifmo , y el 
ctcrnos.Porque todos aquellos ma- fin es mirar por o t ro . Ci i f to Scaor 
les fon comopiguelas,que detienen nuéftro coníiderandofe en las mi íc -
clbueloalalma,y laembarazan,que rías temporales,que quifo padecer 
afpire al centro donde tiene fudefea por noíotros ,pidió ai Padre le facaf 
fojydcffearle a fusproximos.Y facar fe deilas.No que fe crcuííaífenj fino 
losdeiosmaíes^y mifenasq>lesfati- qnefeacabaííen quando, fu Magef-
gan^fiay fuer^ascon d.efs*Q>&nocó sad tenia dctermmaio.Y conociopor 



V p Lición §lumta A r t J . 
^rlfté S, í-a experiencia Id que era ¡padecerlas, día esafeftode voIuntad,con que . Mifeííco'í^ 

ISI.la vfarat y afsi compadecido de ios que las pa uiendo conocido el mal del p r o x í — ^ ^ ^ d o b ^ 
tomo la v« decen rogo por ellos, y eftá empeña nio,fe defpiertan dcíTeos de focarle uc *a mm^ 
secón el «1 ¿Q en v farde mifericordia, como la del. Y DamaícenOjque cs.Tr¿y?¿íj<t %n ^ 
laare, vsócon ei el Padre Eterno. &litn\s ^•j/íí.líidoro.^/ifcrKors <tco;«- ¡ r j '^^'y 

San G e r ó n i m o ^ Cíifof tomo?y patiendo a l i e n a mij'enx yonabulum ejl ^ ^ '• * w 

Theophiiato entendieron las pala* jeríifKí .Y aísi íe llama Iiombrc de mi ^ irn** 
bras ucñaiicicSdela R i í í e r i c o r d i a en íc rocorazontporquc fíente en el la 6, 

^ ^ f / ^ j ^ c o m u n en guanto dize aliitiode toda mifena agena. 
mifcriaty para ello fe valen de aque Para vfar demiícricord¡3,no te-
lía parábola.^¿'rwc neqnamiqmne debí" nemos neCGfsidad,dc que otro noslo No es naá» 

Mlí°n' Uh'ium ¿iwifit^h&'c-'PciQ í anGregor io perftiada.Dentro de noíotros tenc—neft¿iteres 
de üeatis ŝ ^cri0>y fsa Aguftinjy fanLeonPa mos quien nos incline. Qne íi miras ra>"ue ^ | 
¿ / p a , d i z c n , q u c Ia miferieordia que a- a tu hermano padecer^ te ) uzgas v- J ^ ^ ' , 
^ ? / qui canoniza Cr i í io Señor nue í l ro na miíma cofa con cijoue es de tu ua 1 ' * 
J.aejerm. i } r A.- i ^ » i- r i -KA- • J Áa;,^.í-?« y»íí; « ti es la que fe eíVlendc á dar iimofnas: turaleza^Miembro de tu cuerpo. A i 
4jnuiumom n i ' r' • c 
TQ, porque cita esia que hazepropiame tsr alterius membrumin Con (ib JejH.so 
S Zeonho tc bienau enturados.Conlorme a a— lo la villa de la calamidad agena na-
w;l ieom- t]ue^as Pa^a^ras€n que el Señor po turalmentc caula doiorjy quando de 
^-'^ j . ^ ^ ^ ne enpo í re f s ionde lGie loa los que íle nace alguna diligencia , para aü-^ . , 
0ts' las hizicro./^c-fj/íe beneditli P atéis mei uiar al que padéceles vfar de miferi- 5' 01i;itíli 
Matt 2 ' ptrciptte£égHum»Ycuiá benditos ds cot¿ia ,Siquid paütur ynum memkutn12*, 

^ mi Padre,tomad la poiTefsiódciRey cQm^aú t in tn r omma ;«cw.>v4,DixoPa- ^ l l n ^ " 
no,¿| efta prcuenido para vofotrosjy blcftY grancoutufion haze verdade-^'^' - ' í ' 

X ^ c t 6 » gOZadle eternamente.Y por fanLu- ramente,que los brutos animales feĴ QS brutos 
$¡Ai* 4Q* ^'FAclteyobis amicos de Mamón aini" amen con amor tannaturafj qno ay ¿ ^ ¿ I ^ j 
f J a L i i * fP*írfí7's*YelPfaimiftaJ?e¿ítfSVir,íj«¿ aue(aunque fea de rapiña) que coma í rc^ 
jpro/í mifereturi&' commodat*^ cn losPro-» de otra de fu cfpecie. Y Pi in iq dize, 
f r o u Tg i i c ih ios .Jgui miferctur pauperis bsatus que f i criando vna yegua fu potro le 

Seguro el *níjy en otras partes.Qu.e todoquie ponená otra,que no íca fu madreóle 
premio dsí re dezir,quan íeguro es el premio, cria,y íuílenta.Y aunello no es tañ-
limofaerp. que fe ha de dar al l imofnero. to como fe fabe de íuíloria cierta, q 

Pero como laj palabras de C r i - ay animales,que no vían da razón , q 
fto Señor nueílro,fe dixeron a los A fe compadecende otrosde otra cipe 
podóles ,que por aucr dexado quan- cie,filos hallan en alguna necefsidad. 
to tenian : les faltaua caudal para De los Leones fe quema,que taivez 

piitetitot* hazer Iimofnas, parece que lo que encaminaron al que ama perdido el 
dia perdo- fc |es proponía era , que fueíten camino:y no hazer mal al hombre, q 
mm*** liberales en aqueiio3de que auiande fe le humillo. Particularmente fino 

tener mucho que dar,que es perdón era tiempo de hambre ( qmc entos-
de las injurias, que auian de recibir ees vn bruto tan voraz no es mucho 
en la predicación del Euange l ío . En q primero remedie iu necefsidad.) 
que dieron mas,que fi diera crecidas Y las hiftonas citan llenas de prodi-
iimofnas temporales.Verdad fea , q gios.en que vemos que huuo muge Smtosírtíd 
como e ílo queda ya calificado en la res,que dexaron fus hijuelos defam oi 
lición fegunua demanfcdumbrc^algo parados en pariéndolos,y que alga-
mas particular, fe pretendió en cíla naloba, nofolamente ios defendió 
lición quinta. Y afsi trataremos delia dé los o t r o s. a n i m a i c s ( q i j c c o m o ms 
en fu propia íigniíkacion. nos generofos no fe mouiáá piedad) 

Y para acertar a diñnirla vamos y defpucs ioscriaron. Quanto mas 
S . f h m - 2 ¡ con fanto Thom3s,quees la luz de tendrá obligación el hombre atener 
*»i»#Mí* ia Ygic&a^que dize, que ^lifsricQr^ p i e á ? 4 ^ 0 í f ® hombre;fiyano eres. 



i -DcmancrajOj la v i r tud liazc vn 
fi c g o (d i g a m o s i o a f s i ) v n t r u c q u e d e 
los corazoncsicl que era n3iíerable> 
porquepaJecía n u í e r i a ^ u e d a aiiuia 
dodeila-.porqiu cique es mifericor 
diofojy fe compadecetoma fobre íi 

!$j£e es m¡fericQ?di.4t 

tan en r i cen los de tu naturaleza, q la Gira el que fe comnadc cc 
e oiga por u- Homo búmini ¡u¡)us} que 

aV hombres táñemeles con o t r o s h ó 
bresque parecen lobos hambnetos 
de fu ha2Í€nda,y de fu honra, 

Eniai fagradas Ierras fon infini-
Mirericor- tos ^L1gar¿s1con que Dios nos tic 
diaealaho nc declarada fu voluntad. Y aunque aquella mi fe r i a .ü ixo lo Dauid.Af//e 
ra,y en el en la cor teza los mas parece,que tra ricordia e'.ns premniet me.Qu^c c'S de— 
bien del al tandel rocorro,que debemos hazer zir:l:aeel amor de Dios tan grande 
m&* los vnos aios otros enlas neceísida, para conmigo.que nodi® lugar a que 

desco'rporalcs^Cciíi todos fe pueden me perdieiTc,y madrugo tanro , que 
entender^y machos fe deben expi i— ames que yo íintieífe mi mal^ni le pa 
car d-'los demás focorrosjyenlas oca deeieííerdcíde fu eternidad, viendo 
fioues d é l a honra,quando ves , que 
peligrala del proximo.Y e n l o e í p i -
r i tua l qunndo es oca{lon,íeguniasrc 
glasde buena prudencia.Én el Deiue 

Veuter.Js xonomlo,Non cantrabas manum , j'c¿ 
a-perits eam pauperi^príceipio tivii'Vt ape 
rias manítm tunm fvatn tí:o egcnoj&p ati 
períylob.ISfoli ¿uerterefdciem tuam ab 
yl'o paup-reyita en'-m fiet^vtd te non A-
KeríaturfaciesDomini Y otros infiai-
tosdeíte genero en el te í laméto Vie 

• jo.Yencinucuo por S .Luchare mi 
jericoyíieS)&c:Omni petentiteinhue: da 
te}& daHturyokis.J^uodJupcreft, date 
eleemofinam^ ecce omniA mundafuht 
y óbis.reftraahundtmdMkrum uñfth-A - fuyo en el mío dolicndoíede iXii mal, 

¿*^or!n, fupleatlefioteinmcé beitignh&' mi ferie QT Para íne)or conocer la naturaic- Í I J , 
Epvej - 4* ¿c$tY otros innumerables. 

Lo q masobligaá vfardella,es q no 
ay coia en q mas íc agrade á Dios, y 
defágrádcal Demonio,)7 mas proue 
cholo íeapara el hoiiibre ; porque 
como amamos mas lo que ponemos 
en el corazón,donde efta nueftro te-
íbro^ü Ée dueles del m i l de tu herma 
no,cs porq te toca en e ÍGorazon ,y le 

AgraJaa ncne5 en él,qae el que tiene mifcr i -

LHC. I I 

que me y ba dando caza mi mi fe ría; 
feadelanto,)7 í e p r e u m o doiiendoíe 
y me l ibra del. Donde fan Aguít in S. /1v¿n¡l* 
reconociendo lo que debe a Dios di ¡L-p.Pfal.s 
zet¿)¿ me emnine n-hii prajumám , quid 
enlf» a t tu í . i honi^yt mthi mifereariSf& fn^ 
iHftificarcsU^iñd tn metnuemjiiy «í^|o-
Li peccctaVlHi'm n}híl a^udytrlfi n$iU}& 
quam ere ajl^cate, a mala we .ijqua dae-
Hifti .&é-aií parte todo eramalo, pe- Dios pom 
cados,y miferias vinculadas á las cul te corazón 
pas,que y o renia d m u o í e c h a . Y d e «"eldelmi 
parteae Dios?¿\mor ,p iedad, cierne 
cra,coiiipaí íion-Mas haze , que me 
meic en fu corazón. Porque pone el 

íeiablí 

Dío^y de-
agrada ai 

cordiadei próximo,es porque fu co 
ra/on fe enera en el del que padece, 

'ayudádole á ileuar fu mifcría.Si puc 
de con cfefto,y fino compadeciendo 
fe.Y de anerfecompadecido nacedef 
feode facarle deila. 

Miíerícor. ^ Q £Q haze muy claro: porque 
^a,coropa niifericordia no es oi rácofa ,^ cópaf 
^0enn^ímalfiondelmalageno?queeslacom5d¡ 
r ^ob ' ^?^n ic Í0nde l l aVi r tud .Gó t i enedos co 
2eDios, ' fas .Yní el qus padece U miferia. Y 

zade h m:fe ricor lia,que Dios ha v Apreride á 
fado conügOjpara que por ells , co- icncrmiíe • 
mo Dordechado faquesjeotno\x h i s ' ^ ^ ^ á h d s 
devfa ren loq teespofsibie.Aduier kde Dicí* 
te que aunqae l:i ay en Dios verda
deramente,no por ello ay mudanza, 
nidolor,ni c o í a ^ u e pueda entender 
fe propi imente £Óparion,pucs Dios 
es morauble^te i n } im país ib ie , y 

embarco di¿evn cierto generó le En P,OS85 
arnor uaie ín\ i ,con m / o cteeto ie a 3. - m 
credtia^áríueuro íiflodo de¿ir | la 
piedad en quanto haz e lose te ct os pa 
ra con nofotros.coino fi verdad era-
de ra mente fe doliera,y fmtiera pro
piamente nuei^ros males,corno qnie-
parece eírt dlfpueí>o á dar U vida, Y 
cifer ,y todoi rusbíenes,pot almiar 
nos deiios.-SigniScofc eite amoro ío 
fentirniento en Diu id qu-ando reco
nociendo el peligro en quecllaua la 

vida 



i L t m n Qjiintat A r t . L 
f . R t & j f . vida de fu hijo Abíalon^y el riefgo clin6 ,y comento a cícribir con fui-
fogatadcla que corria,dixo iaftímanclorc,i!'//i mi dedos en ia tierra.^¿«"VÍ cvimtn cerne 
^jlli*A™ife Jbfal ottiqíps mihi daret-fvt moriar fro tei ret^&yt puptiret^fedyt d e m o n f í r A r e t in 
h c o i á h , filimiAbjaÍQn.O quienpadíeramorir multo ejjemijeneordemxnonjolumitidan 

por ti? Y elle amor , que es exccííb dayenia pecatrici^d inj^ftinendii tali* 
del paternal,no defdizede ia magef hns peccaterihns peccatr icem etiam ate» 
tadjni pone imperfecion en eifer di- fantibusy& f u to l leraftuam peccaterum 
uinoiio vao parque en el efefto ha» protHlii^r@ jementiaydicenr.qmfine pee 

l io la di ii i na íabidaria modo como esto ^ c ^ c . E I fallamos, qüe tuuoeílc 
cumplirlo conia obrarmuriédo Dios proceíloja íentencia que ícdio a c í 
enh natoraieza humana por ei hom tos fiícaies contraíadelinquecetruc 
bre;y lo otro porque no díze, fino el dczir,quecl tribunal donde paffaua 
efe¿ío,qiiees traíegar elcorazonhu aquel pteyto era tan piadoío , que 
mano de codo fu fer;íacaíidüie de fu no foio auia mifcricordiajpara quié 
vá)e2a5y poníendoieeu el efclarcci tiencjufticía, vfando con el toda la 
doorden de dmino,mediante la gra- gracia que ha lugar mediante juftí— £a mifciis 
Gia.Y en eíloíe declárala eñeaciadel cia^Sino que el acuffado también con 'eordÍAÍc eC 
amor,ia propiedadde la miíekkor- íiguéperdón de fu culpa,y aliuio de tic^dp al 
diajV la obligación que tienes a co- fu mifcria.Y los aculTadores fiícaies ^co 
rreíponder fegun cftc modelo, vfan promotores también del mifmo pe- ot^ 1 6a 
dodeíle amor,y pitdad;y mifericor cado,que cometen acuífando ; por4 
diaconel que vieres?que padece mí no folo íemoítro juü:o,y mifericor-
íeria.Que a j que no podras íiempr c diofo en el conocimiento déla caufa. 
facaral miícrable de toda fu dcfdi- en la villa del pleyio*. Sino en ela— 
cha:Puedes haier algo para almiar- cuerdo enfauor déla 3cu{fada,y en la 7 
felá. Y aunque nopodrasdarle tnfer, tolerancia de la malicia de los acuffa 
ni transformarle en el tuyo con ver dore*,que íiendo ellos peores^ y te-
áadcra eficacia5haziendoIe tan age- niendomas obligacio^porfus años^ 
no de aquelladolencia;como tu y experiencia,acriminauan malicio-
tas.Podras deffearlo, y procurarlo; famente la culpa en vnamuger,cuya 
y todas quatasobrashizieres enordé flaqueza,y menos años la dilculpa— 
á eíTe fin,fon obras de mifenco rdia. uan. 

Y fanFuigencio fobre aquellas Y aunque eftoíolo en propiedad Haze sa pá 
Vttlg. epíj* palabras:^«o«/tí>» multm cjl ¿id ignof" lo haze Dios,y del folo fe puede afir "^iar 
f* cendumyáizciJnboc multo nibil deeftiin maraes la mifericordia virtud tan no l0Se 

Tan graa quoomnipoteusmijencordia y <r mijeri- ble}y de tan alta guiíTa,que parece q 
teífena^pi- C0Y5 6m?jip0tentia.hlirío el poder todo al que la tiene le hazeen parentar có 

€ 9 » 

dio mife 

porque como no puüo ler ma- de en alguna manera llamarle muí- c y m ( , n / í 
yor la miferia,fuemenefter la mayor nas.DixoloClemcniei Alexandrino f ̂  
mifericordia, y porq no baftaua ma- explicando las palabras. Mifericordia 
yor mifericordia, fino huuiera fuer- y o l o ^ n o n f a c r i f i c i u m , ĉ f • que tiene 
^as para executar el mayor remedio: cifacrificio dos coíaSjla períona que 
íe junto con la mayor mifericodia el ic ofrece^ la per fona cucuyo fauor 
mayor poder,para librar al hombre fe haze.Poco dizélos que declara las 
de la mayor miferia. , grádezasdela mifericordia(dÍ2e Gle 

EíToquifo dezir Crifoitomo fo mente)iV,o« tfl mifericordiayytqHidAm-

C h r i f t ñ o . bre aquel hecho,y dicho de CriftoS. Ph i lo fophi ex i f t imarum, mucho mas e$ 
f w m . i | . nueftrOjquandoacuíTandoa la adul- que facrificío,es en parentsr CoDio* 
j Q 4 n * f ' teralosludiosjy efperandocom« ce enel miniüerio.Mucho mas qu^ fa-

íaraaaíaMag«ítad el delito. Sein- ©rifitocs lu»«r l o que f«lo puede 
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Sacnfieío Dios.Mas quiere Dios mifericordia nc fu firmeza.? orque tlic re fus ble
dos cofascn c¿ proxfmo^qucíacnficio para íi. ncs á l o s proximos^con uModefaho 
paitic«U-Yi0expiíG¿Saí) p a b i 0 . g o . y i i b e r a L j d a d ^ q u c parece queios „ r(1 

Át'mAc pyepopulo.Sid Sawdo tc io ha defperdiciaua^ijfer/ü . Y nunca mas n l 
mencí tcr jpnmei Q íc otrece por fr.Y ai)uí io,ni c o n m q o r p e f o ^ aiecida: Clj ^ 
luego por el Puebio;y t i l o iodo es y afsiícra íubiimado íu va^or cnelef 
¿en t ro de ios Umitas de humaao.Pe lado feíicií simo de gloria.Cor^ etns 
rola miíericordia realca ai queiatie exaltabitur t n g h r i a . C o c u o ñ dixera, 
nc tan íoberanamemc5 aue iepoae en viuira guí lofo,aiegre,fcl iz ,y defea-
vn andar diumo}imitador del mi ímo h á o . / u c u » d H s homo^m mijereíury&c. 
Diosjque es c i que perdona.Y el Sa- Eutimio dizciBeatus logos, que aun 
cerdote no perdona,íino pide perdo que q i ú z r c f o z í r ' . j i c n a u e n t u v a d a s pa 
bpara feópara otrotpero el mifer i - U b r a s . D l z c cíle Autorjque fignifica £mjm¡Q i 
coíd iofo imi taáDioSjhuc íe á d i u i - á D i o s . C o m o í i d ixera , lc ra láoicho GafitsDioí 
no.Qae esfacar al hombre de mife- fa ia vida del que haze mifericordia el qm vía 
íia:caíi l o mcfmo^que hazerle biena conloiproximos,que aunque nofea de nrsiferi » 
iieniurado(que es librarle de mife— verdaderamente Dios,por niturale- ^GiáU, 
ría.) Ymitar a C r i ü o Señor nueíiro za,par-ce que lo es en la emulación, 
en padecer por el p róx imo por l i — y imitacion-porquc el que enla t ic-
brarie;io quai como no le pudo t o - rra es franco, y i ibcral repartidordc 
car fu Mageí tad,como hombre pu los bicnesdeiia,tiene cienos ('aboces 
rG(pn es effo no era bailante para i i - de diuino,y parece D i o s , que como 
brar al hombre de miferia)U toca co fe llama afsi.'porque da,e* que diere 
mo hombre,y Dios^que tue donde fera parecido a el . Como tTios co— 

No feafta fe junt6 el poder , para fer Reden— munica á las perfonas fu íer : y ^las 
sofocorres toríPucs padecer^ ilorarcon el que criaturas algunas perfee iones part i-
oloproeü- Pa<̂ eGe>no esmifericordia;í inoaypó cipadas.EÍ hombre que en la tierra 
las der,para aliuiarle de fus malcsry aU es imagen de D i o s , pucdcáfu modo 

íi fccolige>que vfar de mifericordia comunicar fus bienes interiores dan 
es cofa mas que humana , y fi tiene do buenos coní ejos,buena doftrina, 
efe^oescofadisiina. buenos exemplos.Y temporales r e 

Auialo enfeñado el Profeta . partiendolos:y á fu n\odo fe comuni 
j y , lucundus homo qui mijt)r<tury& commo cara dandofus bicnes^imitando legua 

f f o l l . AatyíUjpofjetjermaneijHQS in indicie^cer fu pofsibieáD¡os,para q[ a p ron eche 
fju á u s exaltabitMY in glori** O telices, aiodosio que poíTce 7"^,^.o cuflode £ * t i m Í 9 ¿ 
y dichofos ios que tienen corazón n ihUper i t .Dixo Eutimio. 
para partir de fus bienes con fu her- Promete el íobcranoMaeí í ro al 
rnanolOyacorporalesjComofon 11- quefueremifencordiofo en efta v i -
mof nas,de comida,bebida,© vell ido. da,que la hallara en la otra.a^«o«í4^ 
Dándolo de graci3,oprcftafídoio:ya ipfimifcricerdiam cQrjeqasntHr.Quccs C a f a d é 

Nofe dando buenos confejoslqtíeno pade to^kvamosdiziendo con e^ Pro— 
¿acl0J^."*ccramudan5a!Efl:acs vna délas mas pheta.C*r«» eius exa tAbiturin gloria* 
«•rdif ío ciertas fenales de diuinidad^go X>e«s Su fortaleza,fu pod f feraenfaízado 

* «e«w«ter.Seracelebradofn nom- enla b ienauen tur l j a .Dec la ró lo Ca 
bre eternamente cnlos Cielos, y en {ÍQdQrQ,£,tcet hic videatnr humilissMp* 
la t ierrazo tendrá porque temer al teftatem b a h m * Y cfta es fentencia ^ 
ináidicienie,comoeftálibre ei C í e - AguíViao,y deUra ,q i ied izeo . /¿ Í ^ ¿ ^ f " 
Jodclos qücaun<íQeleaíiienazan,no g m e n ^ M ^ p » ^ » ^ ^ En los ojos de *# 
puedan efcupír ie 'porqae fu corazó los ciegos ds ih vida.parccepobrcjy 
cftk colgado folo de DiOSjdondc tie humilde,Y deípreciado : porque fe 
neUbrado'fudefcarifo,yenqui^ntic deshazedct©doslosbicnes ,pordar -
í i e | x a fttefperanp.-y d « 4 l H f i Í £ 3 i ^ p c r Q X i l f f f t f§ aiucftra excelcn-
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tifsiniameüte ft^poáenpues de co- pladoresjy flecho el arco de fuCruz Maiodeil 
fas temporales há^zeeternas: Po rq y puííble tan tirante contra el cora- charniíerU 

Parece fe I íiendo ellas tan viles, Cabe íembrar - zon del í lechero,quc folo fe hizo la ^ M ^ s 
Dios, pues las:demanera,c]ue faca deilas logros jufticia contra e l , y la mifericordia e t? 
dc^o UĈ 0 creC^os^rUÍOS^0^eran0S5§/or^aPa toda enfauor delhombre^aquíen h i -
^nada^155 f^fiempre^Xíiíí^iírtriTjg/orjíí. Y fi r ió con la flecha de amorjalumbran'»' 

dizenlos PhiioíophoSjque criar es dolé con la luz de fus llagas,que fon 
facaralgodela nada,caí! fe puede lia fus eftrellas^y facías. Y comodizc — -
mar Criador,el que de bienes tem— Tertalliano,quienno fe dexa alurn- - * ' 
poralcSjCjuc no tienen verdaderofer brar deí la luz ,pierdcla vida, «^ÍJ-— 

Carece cria faca glorias,que duran eternidades, qnis nonretegnojett Chrijlum ejfeDeum 
-0Tr en que fe puede dczir,que en algu- j'alutemfsrdidit^fiamalih^nifi in C h r i f 

na manera fe parece á Dios . toDeo itmenirenonfoteTit : iuxta HIMA 
Aquella palabra: iVow /rf/wáí'o te loannis^hat ejlyitaaterna^vt cognojcat 

@retfj*i . *n arcthjed inDom'tn&Veotüo» Decía— teDetimy&r (¡uem mifijli lejum Chri~~ 
ranmuchosjde la dulzura del cora- JJ«>« . 
2ondc D i o s , y de fu mifericordia, Todo efto cfta dibujado en vnas ^ 
para con el alma,y déla prom^nitud palabras del Efpiritu S^mo.r-de ar- g ^ ^ ' f 
con que eíiá difpucfto á vfar de mífc c u m ^ btnedic Dcum^Hfcc i t H l u m S i Q *10 
ricordia.Y quanoluidado parece , q quieres deshao^ar elcorazon, y có- bolo de mi 
tiene el rigor de jufticia.No te falúa folarte,viedolasmarauiliasdeDios fer¡cordiáe 

El arco es rc(dizc)enelarco,finocntu Dios?y aureiosojos;y miraatencamen-e cf 
slriS^T» Serior.Éla*'cofignifica el r igor de la fe arco hermofiísimo > que hszecl 

jufticia flechado, y armado tirante, Gielo,quando parece,que quiere a-* 
y tuerte, que quanto mas re t í r a l a negar el mundo con auenidas de Hu
mano derecha la cuerda hazia el pe- uias,y tropeles de re lámpagos,y ma 
cho del flech@ro,quaniofearmaua- quinas de horribles tempeftades, y 
to mas cerca efta de difparar la fae— veras que alegremente n f u c á o , aííc 
ta:y tanto mas fuerte ella,para atra- gura tremolando feúas de paz, c i ú é -

™. ueftar el corazón a donde tira,S.Ce- dofe,y coronándole de vn arco , co-
T m t U l f ron^nlo'y Te r tu l i ano , íob re aque— mo corona de colores hermofos, y 
l e n m 2 Has palabrasdelosTronos. Tetcndit de fiefta.Mirale,y da milbendiciones > ^ 

erem . 2 , arcum fHUm^ua^ inimicusifirmans def- a lSeñ.or ,queleíabricó.Chiefeáala? iMtr tw** 
tsYá^uafihofl is , Que como el arco es Quefignifica?Digalo U InterliniaU 
arma.que fe gOuierna con la manoy z Signu mifericordixyqua ejlvalde [peciofa 
quierda,es í imbolo de los caftigosde in orejV/o.Bfta vei tiendo ujirericorc 
Dios; y aísi es dezir,q no te faluara dia,que es dulcifsimo lengua jefen fu ^ 
con el arco,y oiuidara fus rigores: fabrofaboca . Y fan Aguf t in lode-
Conformaííe cfte rnodo dedifeurrir clara mas.£t ?.¿ cünjpetiHtrQmiris erat, 

r A $ t f . j , con lo que dize en el Apocalypfi vi€ Q u e c n í a t i n ; y Griego ¿riíjquiercdc 
do al Hi jo de Diosc l Apoftol ,y B«0 zir arco:/yiy,^«i¿« diepUmia ¿parete 
pheia,y fu cara,y pies,y manodere- y id i tur^uid f s r hunc¡m¡i reconsilitiom^ ^ u o fs5a| 
chaguóle vio la tnanoyzquierdaipor didefignatHY^ugper incarnátione-Ferbl dep íe , 
que venia de paz?y todo era mifer i - facía recegnofchmtEs la fcíial dcami-

NoviSfan cordia,y vio que tenia eniamanode fladlas vanderolas, que tremola de 
luatila ma recha fíete eftrellas,donde el nume- paz^y las demoftraciones de mi fe r i . 
d a s ^ ^ 1 ro ^c líctc,dizc infinidad.Y la eftre— cordÍ3,y perdón perpetuo deftr. Se--

* - lia d'izc amor,y mifericordia, foc©-- ñ o r Dios coronado con fus paiferi-
Tro,y proteciOn:y el arco que folia cordias. 
eftar enla otra mano, que amenaza» Afsil© entiende fan A m b r o f i o / o d m í ' f a f * 
iJarigOr/c troco endal^oraiy cn lu breeftelagar, tomando la carrera h z w l 9 J m 
jgar Ú Q ^ U P arroja e í l í e i k s , ref-> ,4s^S l g ^ ^ ^ Í 5n recono*-
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.EUttfo a í ^ k n i o D i o s i a n t o c í ú á z á del hom- enPaleftíaa fon eflos, y las palmas, Conlacrtí-
tc U encar bre cuy do en las IDÍ ferias de la culpa los arboles mas comnncs/ ic í los fae- J18 ^ 
pación. Íc compadeció del. Y fe quifo hazer ron con que fe adorno ei triüiito, có ^ / t * ! ; -

hornufc// padecer maerte tan dolo-
roía . W m incap'ne haUet'atyC¡ma cías Ai 
v i u n t c a n t e i n e á n i a u o u e m j u a m t a n t a m i ios;porqa^la vlauajCon noiotros. 

* m J ^ o p é t Í 4 m k j m p l c f a h y t homofieri Afsi quiere que tus criuntos, y las 
pro hcwlnthHswHdcÁigHareiur , & ad palmas de tu Vitoria tengan hermaa 
y l é m n m a d p e f s m a m h o i t t m Á u m v a r i . S i dad con bs oli.ias.-por que no ay pal-
ántes de conocer porefpenencia nue rna fm azcytc de mi íencord ia . 

2 f j 

que entra Cnfto en íerufalen. Y fu f o í < ^ ^ f 
iyiageitad ceiebro la yitoriaeon e— €OIt|!£. 

ílras miícri v.-jíe doiio tan:o' della s, Para celebrar la El pola ios t r i u -
y tac el amor tancxceísiuo ; defpues fos del amo r.comparó fus caueilos á C a ^ S 
que lo toco con las ¡ r u n o s . D U i c i t ex las mas leaantadas ramas de la pal— 
hn qna p n ¡¡'usejl- Qu e c o m p ^ í s i O, q u e mz-Com* eiusfcut el ata palmartim-Ni" 
ia'riünjV que miicricordia auna de gr<c ([uafv corhus, Velüísimas fon las rs 

mas.de la paima.Gionoíifsimu es ei 
hite es encarecimieiuo raro: pe- trinntoíai Cielo mira,alia parece, q 

no to tros i 
(i 

Mayor OH - ro. verdadero,que atuendo juntado 
íerkoidia nue iría naiura leza 
tedcrporco cca ja diuirK^fc honra tanto que 
roña el í̂  r w . . J • 

en vn íup aefto 
la 

tiene por corona Dios.Y aísi quiere 
£l hombie qneleíaigan auer el dia,quc faie de 
íe las gana gala coronado con ella,deqn ed'tcS. 
al Angelen Bernardo.Salid fobcranos corcefa--
queDiostie nos de la gloria del retirojcn mu- go 
ne P0/ £u0, zavsvueitradicha.Muad avueftro roña íe» ho p , , ^ ^rc Key,reparad dn la corona. Ec ie a ex 
S-Bcr.fer. yeflcryítd m corona n o j i r a . K o o ; pue-
2 t d e £ p ¡ p . ^ o n - ' P r r q M c es vueftro Piioeipe; 

pero la corona nueftra es,que es la c] 
le dio fu Madre Bien pode y s precia 
rosado que le teneys por !vey>v pero. 
no de auerle coronado , ella gfcr|a 

Es coro ía nueftra es,falid,y vedla « 
porque tiiú N o íc llamara propia, y verda-
ioeon ella, deramente corona,fino triunfara có 

elía nueltro Saluador : y no focra 
tnan 1 o, 11 no d 1 era 1 ibertad áios cau-
tiuos?que haziendo mifericordia íe 

^ * triunta verdaderamente. Afsí lo en-
, tendió UtO^O.Sternc inViafamos OH 
-̂̂  SúcriU ^ . . . . x 

. r tiaram• & o}¿ra m d e n c ü m m ped 1 husato 
moda'Aicipgfr # n • {e s p a i m «1 # m \ r \ u 
phes de PrinCipihHS tsuehrafiim:nihil m 

te refidcatyqxodin occmjHin itjftnoupro 
cedatyquja ntcyngnUin M%ypU Pha~~ 

raoni reltn(¡tienda ?j]-.Ccl.ebra el triun 
fo qaanJo Grifto enero en l e ru ía i é , 
y reconoc^qoeno fe triunfa de ios 
enemigos^ino llenamos enlas ma--
nos ramos de oliua, que fon fignifica 
clon de mifencordia: porque como 

fe efconJe,)' que fe engolfa enlas al 
tu ras,y fe pierde de villa entre las 
nubes.pero ion negras,comoelcuer 
bo.Eílraáa baja dio tan alto penía— 
mientoxomoel cuérbo? Si. porque 
ércuerbo es iimofnero . San Pauii- J • 
ÚO'Búnus i ¡íe corhti-^nee Ule ad ¿rcam re 
Hevten d i i n m emor J e d i i í u i s p aj c e nd tPio-
phet& mc mor.N o ic cuIpcn,por queno 
fe acorc:o de voiaer al arca , q 11 ando FA euttb.G 
Noe le dio iib-rtad,para que dieiíe c.s íiraoítse-
naebas del buen tiemooique fe ocu- *®> y por^f 
po en dar de comer a Htias.Perüona-1,0 ™IÜ¡& 
felealcu^rbo cíí^ cUeuydo por e i3Urc^ 
cuydado^que tuno de h:izer vna Ü— 
moína com'mnada deon o cuerbo? 
porque no íe acuerda Dios de peca
dos,íi ayl^motnas, y buenas obras 
có los próximos,y no puede auer pal 
mamila oüua,ni triunfo , fin m i í e n 
cordia . 

Y confra que no ay v i r tud , que 
tenga valor,bno fe v iüe del color 
de la mifericordia,v ti..-n.'en ü co— ^ .r , r 
roo en vu tud toáoslos tnuntos dero ^ J J 
das las virtudes.S.Pedro Crií .olo^o, M 

. :. > ay vit» 
Mfl le-umum cajUtatis marui j pudiCiU4 tU(1 ^n n ^ 

' f ropugijacuíum- Cíuitas)actuat is¡ej l »¿* ferisorcMa . 
iuttium inVitíus Chri¡Vane: tátlitia pnn-
cipatHStled in ijiytrtu-.-hui Uitítpujn.tftí 
y i g u t t ú f t t yiffc^t,iú Í Í iumpvat^um da 
ce mifencordia p u g n a t ^ O nugOj que* 
la abítinencia es la muralla de i a c.af 
tfdad.El cadillo dondü fe defiende la 
p u r e ^ . Y la cuidad donde .re y na la 

íant í -
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fann'dad,y conficíTojque es ia plaxa brc de Moy ícS)}' lealtad ¿on quépro 
de armas donde Rey na, 6 por quien nraígó la ley,ni del trabajo de Pedro 
E.eyna ia milicia Chr i íUana.Pero en que fuftentb ia carga delgoaiemods 
todas eftas virtudes es de prouecho ia Yglcíla : p o r q á todo eftara Dios 
elayuno^y tiene vida , y tortaieza, fordo,y mu do,fin oyr io j ni efUmar-
y entonces vence,y podemos dczir, lo «y folo eílimara lo que diüc de co 
que tnonía, íi fe gouierna por las ie~ mer al pobre hambr iento^de veftíf 
yes de la m i i c r k o r d i a. Qn i fo d e z i r, fi ai defnudojy el conícjojque difte al 
ayunamos para í c o r r e r á nueí t ros ncccfsitadoiporquc ni es hermofaia 
p r ó x i m o . . i tuinUí tuti fiat refcí' i* pau- palma del m a r t f rio de A b e l , ni fus íJor,faIe^ 
peni.¡No gana Vitoria,no tnuma , ni colores ion vinos, aunque rubrica— c l ü ^ 
Rey na alguna virtud,fino la hermo- dos con fangre, ni los portemos de p0f0iasviÉ 
fea la miíericordia.Sino íe viften de o b e d i e n c i a, y ie ̂  fu fr i m i e n t o ? y toie-gjn£S n ^ 
fucolor:íino tienen deilael fabor , y rancra^leahadjy renaimientoaiirn-- cias.( 
ia veliez3,Ias palmas no lo fon, Gno perio diuino de Abrahan,íon agrada 
afrentas.Y quanJo fe aya dehazer a- bles,fin mifericor(iia,con eilaíc eier 
que! iriunfo íoberano eldia dei j u y - nizan,y en ella tienen fu fer:Y fin e-
ziOjen que los venturofos triunfa-- lia fe quedan fuera las Virginjs ;qu£ 
ran^y fe les abrirá puerta enh biena fueron locas, nonas deporque les 
uenturanea: fera ia ilaue, la miferi- falto el azeytc. Y para dar iin á elle S-Pct* 3 $ 

M m h * 2$ QOTÚh.Dediflis w'íhi manducare^ediflii penfamiento^oyeá fan Pedro Da-- m U n . 
mihi Hber€iyifnaftisme)&' q u i a q u o d y n í í n l m o ' P e r p e n d i t e quanta imperatrí- ^ 
esc minimit meis fecifiis mihi fcciftis- cis mifericirdiatjlt maieJiaUnefin.c hac y i 

Otro teíl imonio deíla verdad deturyelutprafoteni Hcgina ínter cate* 
nos dibPedroRauanO.quehazemuy ras emiriereyirtutastqua nimirum áccom 

T c d r a R d propofiio.Aíirmando,qiie quá munlplebe homines alium ad prophettíz 

- dollegucel dia déla ouenta, Tola la prouehitgraíiam}al¿fmartir^ daí c&rond: 
mifericordia hadefer aplaudida , y í/ijr d a t ' v t £ c c l e f a m C h ñ í n i-alefiis ora~ 
que aunque otros fantos ayan hecho culi dapibus pafcat^fti prabet,ytadjKpeT 

. aftos heroycos de virtudes exceien- n* gloria nupaale connínium poji y i t í g , * 
tifsimas,{i k s faitoia fal déla mi fe r i via pulmamféslicitev epiiUtntus acxedat* 
cordia,no han de fer bien viílos en A todos es noíor io5qucIamifer icor 
los p)os de Dios,ni tendrán ia fazon, dia es ia emperatriz délas virtudes, 
que fu Mageftad pide de fu güilo en la que da las honras,y CGronas3á v-« 
ios platos,que le han de feruir en fu nos el martyrio,a otros la v o r h de 
mefa./;/ Mepio Calorumcor&mvmnibm Dodores,a otros laprofcCÍa,y final-

r̂ fjogtiwa A n g ü i s in conuentu rejurgcntiumi qnod mewtela que introduce,y da afsíen— 
büenaoqrá J h ú p d í f m fit^quodjeruauh m í / c u N o e , to enia mefa del Cielo. 
¡Qe^düOüy quod obraban fidem ¡ujcepi^quod MOJÍ- N o me parece que es cncareci- Diósrscibc 
mi ~ jcslegem tui l i t , qnod Pctrusjuper onus micntOjü cscierto^que e l S e á o r e s e l I a licnoí"* 

manos el beneficio ^ m b 0 ^ ¿ 
hinquid c o m e d u p á u p a l Dé l a s obras y eique fe halla nscefsitado,y el que fagnSjp¿j.r, 

j - . r . ^ . - . , , .|"v.v . ....^«yrr^ ... ^ n 1 
ma^ £ c c U f i a aJcendh)Dcu$ t a c e b l t ^ clama, que recibe en fus 

mas iníignes?delos hechos masheroy lo pide para fi. Y qneiopague>como 
cos^que ha celebrado el mundo , y tan gran Seúor ,noes marauiila; le
los merecimientos mas altos, que fe j-iaio íi tu tardafes en darle tu foco-
conocen en los Padres del teftamen- rro,qu2ndo íabes ,quels pide:Uicií€ 
to Vie jo,y nueuojno fe hará Cafo, ni (dixo á fusdicipuios quando los eni- Mtt th- ¿ l 
de la fangre de Abel ,m fu inocencia bib por ios jumentos para entrar en 
imp íamen te ofendida,ni déla obe— leruíalerj)¿j«i<tZ)owi?.'^í l i s opas haba* 
diecia dcNoe,y deílreza con que go- Dezid que yo^que foy el Señor , los 
ucrnbei arca,y faino el mundo,ni de he mene í l e r . T u que eres el S e ñ o r 
la fee de Abrahan;ni de ia manfedw-. ¡de todo l q c r i ado jÉl r ico en miferi-. 
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iicordias,anáas de puerca en puerta y e n i u f t t f & f e í t u t ¡np ía ted . Ábrahaa La p i t izen 
a bufear miíericofdia ? S i . Es para fue corrkaJo en bafea de fu:» hueípe darlia^lirá 
Dios tan regalado vocado elque des:y por effo ei mifriio Dios quiere agrada4 
de panal pobre luego al punto ; que , ferio íuyOj-y padecernecefsidad:pór ^10s-» 

.queel fe ía focurra. Y afsi dizs el 
Texto- .^oJ cum y'Ujjftt cíisurrit in o-
curjum eorum, Y Sán Ambrofio mis J'mklih*ki 
cíaro.Xer^ cncurrit Qbuuml.f íeysro e— ca¡>'6* 

fabes,qaeie hamenefterjQueatrue-
quede guftarlcjfe anda de puerta en 
puerta,por topar vn corazónapref-
fuí'ado,preft:Ojy diligente en íóco~ 
rrer al uecelsi tadó. 

May coa tiempo ío íignifico en deípácio^con mas fleaia,y con algü-
tóf^óbf'cs aquella noche? quef i ieá i lamar á la na flogedad,parece que fe hauó? le-
lGn los ca- puerta de fu Eípoía llena la caneza u a n i o 1 e ,íu e alia, Y hi ?• o le s cor teña . 
bcllosdeU ¿ei rocío, y humec'eci la deiferenO. O valame Dío;s)que pocas ha mene f 
íy57,1 *c ^?er'p J*r6r meaycvlttmba. mea i quia ter Vn pobre ¡Todo 16 quc'nb es dar 
fe borona c<íPfi(£ mcum plenum efirore , & cindni ie íu C0íilida,b bcbldcv^es tárdari^a, es 
con ellos. »ui gajíis noñíHM. Que es eftó ^eí ior? iibic2a?6 üogeda'd.Abrahan tue tan 
CdfA'S* Vos desueiadojy iuiaurigo al íerie- prcí lb ,que UO folo con i6(y erá l i o -

no de ia noche^y en la calle? Si, y la bre de edad 'midura)iino que quanJo 
caula es,porq tiencioscauellos quaja ' los trajo á fu ca fa.Pefttna'hh-Vino cb 
dos del í e reno .Sonlo j cauellos defu niendo,volando con ellos, y á Sara 
cabeza los pobres nseeí sitados.Y el fu inuger la áixo^ACcelef a ^ x o . pnef-
rocío es la iimoriia,c.on que á tic ñipo ía^adereza parí fr efeO"' y luego: kfje 
y en fazon acuden ios rieles Con íus ad armemum c«c«rr/í 7ei fue -n perio-
focorros,crJmo llouidos. Crillianos naal ganadc^:ornédó,y mátb vnater 
que madrugan a la mañana al prinéí- nerarnolo ho de cnado í ,que nohazé 
p ío del dia,quandoaud no ha nacido las cofas con deffed de dar güilo,í ind 
elSolja-focorrerelpobreconUmof- decciprir por ce-remónia^y luego lo 
ñ a s , no tardias ^ y como de fuer^aj entrego ai cdeinero.oy eíle cbmovio 
fino de madrugada. Afsi l o dixo ia.priciTade fu arhd íambientFéjiíw^-

p ^ ^ ^ S a n Paulino,celebrando al güilo c 6 «i s c o x t r h7 / íl - E ft a s p 11 íía s, y a c e l e r a 
4 0queefu Dios ala puerta de ia E ípo - cioiies3eihs apreíTuracioiieseiilas d-
limoftsa el^a ^ lámmio . G m ú s noflris trines Jaos bras de rriifericbrdia^ focdrróldelos 
«ocio, ó lag««ííéí ejj',' perfuJjQs^uia ipfitis refnge-~ próximos eftima Dios tanto, q el fe 
Hujiía áe lnUt&re ie t í iQef l t lU f i¿el i$ operatie^u^t viene á padecer neceísidád conia go 
íielo. Velf™tres ÍHu¿ntm'{vel inopes Yefouf>ur* Íoíiria(digaiiioslo aís i ) de gozar tan 
C e n a i . j ? Eíto fe vio en la diferencia de los ^alje plauojcorhofirue a lu niefa ei 

fauoresjque hizo Diosa Abrah^y h 4 focorre a fu hermano co preíceza, 
Loth^res peregrinos fueron hueípc N o cíles contento con qla das a ejEraord|,4 
desde Abra han, fin quefueffemeneí ciertos t i e. pos, y horasdeterminadas narja mu^ 
ter mas,que verlos para traerlos á porque aííq efto es bueno^y muy bie agra4ab"tó| 
fu cafa. Y en ellos escomun fentcncia recibido de ÜÍOs:Mas es menefter pa 
de los fanros Padres,quefue el Hi jo ra agradar ai S e ñ o r cuplidamente. Y 
de Dios , 6 reprefentado en perfona pOndeiaríte de tus ojos aquella po
de otro,© verdaderamente en la fu- bre higuera,q quaiidd el Señor cf t j 
yarpero los huefpedes de Loth>fue^ na con necefsidad,nd tenia íino lo q 
ronfolos doSjy e{rosapa{folento,y llena el tiepOjque eran hojas,yhigos 

^ « ( l / e i odefmayado.pues que marauilla,que nd.Porqueno auia llegado íu tiépos 
79* ai vno fe is venga Diosa fu cafa , y y con todo cífo la cubrid de ííiald;cio 

al otro no?S. A g u f t i n . . Í ^ i í e f > • 4 — nesiq culpa tiene la hy güera de q no 
t re s^a l i t t rDzusa^armtdbY&han^ & áyahigOs^quadondídst ienc^ipuede, 
qualireY apparuít L o t b u d AhYahun tres fino es milagroramente,^ elta , n i 

y*nMnh&! i¿nt j í ipcr :€*m>*¿ ¿ t t h hs derins hygueias?Ay de ü . A q u i ^ 
R fa 



fe pa j a vn año ,y o t r ó fia dar fratOj po fantifsimojque eílavia en el fe'pui 
íino de efpinas.Teme la maldición, cro.Pues Señor como madrugares 
que vino fobreia que no tenia cul— Vosmas?Pareccjque no aguardando 
pa;pucs tienes tu tatasa Aydel á rbol : cfta deuota ceremonia. Eíte tierno 
porque no tiene Dios fúfrimiento, afedo de amorofa caridad^y reueré-

pAuLtf i f i . quandoeí>á con hambre el pobre. ciafFuefruftarfu deuociOn,y darles 
3 ¿ . S.P;miino.A^w<]«¿í{ He Athorihus cura a entender,que no os era acepto eftc 

efi Dce?propíerno>yüc{tie feriptum e¡i¿n feruicio?Sabeis que han de madru— 
q&itus c fcámjí iá: t )er D e m y u h i n u s i ú r é * gariy hazeros eírc'fcruicio, y nó les 
Fucvn rcua io , \n hbujo dé lo qDios vaiibmadrugar,para llegar tempra-
iieute , no haílar ti uto. Qac ddpues nolpues les auia amanecido y a! Y vos 
de aucrtcobii^aclo con tantas buenas aueys huydo por no recibir fu ot ré-
obras,quiere, yerpera tu correfpon da?La verdad delitiífterio es la qué 
décia5noíolo a l a á c a f u t i é p o ^ e n al vamos diziendo,que fe adelatb el re 
gunas ocahones detcrmin.idaSífmo íié lox,fe antepufo la hora, y parece q 
pre^a todas horas-, y en todos tiepos. Quemas breuela nochejquahJo re fu 

Toda aquella parábola dclasdiei c i toe l Senor.'pdrqne ya lu fantifsi-
doncelias esdefta materia de i imof- mo cuerpo,como ticercanoilaRe-
na3regun Tcophilato. Que les Aiilpor furrecion,y fer glorificado, y her— 

The9ph-fít* aquellas defdichadas la v i r tud mofeado con los dotes de gloria, no 
ptr M á r c , ¿ c (u pureza ,y honeftidad, fino te— auia meneíler aquellos perfumes,ni 

nianazeytciO que ignorancia ! efpe necefsitaua de aqr.ellos aromas.Yhií 
rara Dics,y no vfarde mifericordia! yoelcuerpo Cnf lo S .N^ cfte rega. 
Vendrá fu Mageftad,y te parece que lo , que no eraneceítario : porque fe 
aura lugar de yf muy defpacio a c ó - referuafe afus miembros ios helesjq 

. . . . prar azeytesy queefperara el Efpo lo auian menefter. A l renes de lo q 
/f" fofO que ciego cílLS.Oy e á San Cy fueedib quando ludas fe cfcandahzo 

rojí/.t,j4tc f i j o H k r o f o l i m i t a n o . /¿w/§ií«r hk de quefe vertieíTe el vnguento tan 
fhe'*f* 9perartincij>e,ne ficut jlultxyirgifies em coftofocnfus fántifsimos pies :co— 

ptuYus$UÜ€xclu¿4YÍs.CAín'm) aguija, mo fi el fuera muy limofnero , y lo 
y date priffa:porque qualquieratar- quifierapara iospobres.Aorafi(dize 
dan^aendar limofna es„dañofa,y po el Senor)aora viertáfe en mi ferui-
nea peligro la bienaucntura^a.* que f i o , q ü e l o h c yo menefter^por lo (j 
fi llega el diadela quertta,no auralu importa almundo,que rile conozca, 
gar debufcarel azcytc. y glorifique,que los pobres toda iá 

Lo que mas acredita eftepenfamié vi^a Me reprefentári,y la liríiofna, q 
to es ver,que eftima Dios mas, que ^ k s hazeá ellos $ la recibo como Strñ^tim* 
fe acuda aifocorro del proximo^que mia.S.Bernardo.JDOW/««5 Icjus pAr&~ j j * 

B̂ as eflima afsi mifmo. Ya digimos,quepidi6 los **** fifá tñionem expendí nolfth injua 
Vios «I í«- animalejospara entrar gloriofo en corporemortuo^yt¡eruért im y iu^ .Vimt 
prestaso 6 ^eru^alcn)y qlie pafa que fclosdicf t n i ^ ¿ c d e f i t ^ H x manducat ptnemyi— 
JpIAiy». fen a fus dicipulos libremente , dixo « « w , ^ ; de Calo dejcendif.ipfi erga pra-

que fu Mageftad tenia nccefsidad de c i0J¿Ungüenta retiHuit, cttm amicipans 
llosjpues aora has de ver,que pierde hw<im)& acceleranhgloriamjtfiulierU de 
de buena gana fu comodidad por latü unionem non elujsitjed inftiuxh, non r* 
ya.DizcSanMarcos,que las deuotas tHjlansobJeqHiuJedreJerfidnsproficuHmé 

J t í 4 r c . * 6 , mugeres madrugaron el día de laRc N o fefruftro ladeuocionde las mu-» 
í a r r Q c i o n ^ í y e m e n t e s y n g e r e n t lejumi geresfantaSjaüqno recibió el regalo páfae|ctjer 
& y M e maneyna Sdbatorumyenwt ad ¿ e l perfume.'finoencamino la fuMa- po m¿fticc 
monumemam,orto iam j ó l e . E ñ z f h q u e gefta^cnícáandojqwc quando noim rcrSruo l¥ 
es buena deuocion,y no tardia5dcuo porta para otro fin mas principare© JiaidíflA!» 
ta vencraci©,y de madrugada3al c««r m o el conociBiKeto i c l verdadero 

" ' PÍOS 



Jggá? 7$ mífertcordíd i 
¡ Dios/erre fócorro , y efbeconfueio Jttitus Domhfii 'vtrum ckm tU'is'effeipug 
tanapreiTurado,y tan de madrugada ti'at'¿rus¿Jed vltrojui i reciejühuenire Vo-
fe ha de emplear en ios pobres y qué le'ntibus futnrarh^i f íor iamprohwfhtút* 
fon ía cuerpój y fas miembros v i - - DaDiospor reCebidá ia réüerencia 
uos:porquc tiene por tan propiasias el cuitQjy adorácíon.pór darños á eü 
tjeccístdades de ios hombres, que fu tender quailtb eftiirta a los que acá— 
Mageftad tiene hambre en e l los , y den con pre í le"záár íocorroidclós ( | 
fed,y caníanciO',y lo fíente tan viua- eftan en alguna rteceísidád. 
meniCjCómo íicn fu mifma carne l o Aquel delLIenturado giotOrt, que Z H ^ . t fe 
padeciera. Y áfsi no qu iere,que fe ie íc lien ana de áian jares de Vn banque 
íocorra en elúnpues cifeifa ño neccf te en otro^y fobrádéfe eníu eí loma 
fita > (loo ert ios pobres.y mendigos á a ó los vocados mas íáaúesde "q a a d i 
lóaa pnena'. , ua a y i o ^ teniendoá l i v'úlk ai fnédi 

O t r o indicio defta verdád fe def~ hambnéto. ,noÍe quifo dar de ios 
•joíu? 10 * Cribíib Ctaró,donde fcmoí t ro el enf íeiiebes}ni aun ñlig^jas.Nó es iiiara-
l ¿ reiieren io tjcnv. T)l0s ¿ c i \)¡Cn ¿c |os prQ uíliajqae qnañdo fe abraííauá en io¿ 

que lele . 1 , I R, ^ . r J - -R 'U i í-r debeladila XUIl03,iiirtS que del íüyo,no í o iopór tormentos de fus iiamas , le Aegaíiea . • . 
^ porque referuariosaliuiós j y regalos para vnagotadcagu^queportderoS.Crc.^^S; ̂ » 
íe'acuda a ellos quuandofcios afsi mifmo ( CQ- gorio N;feno.J ) |»á Í/^ dijfiucfts d'eM^6^ f ? -
los prosi- mo dizenjde la voca^ift'ó(loque mas ^ mtndiei'kd •vtjlibulnm affliai mj ' e^ ^ ^ ^ ^ 4 
JSJOS'. -J :es)ia oracionjCulto,y reuereneia , y *^ «o» cft^dchcg mrfiric&r<íí<Í'W-fibiptk 

la adoración debida á fu Mágcílad^ c iá^t^ijer i túrdia iMflbr'ata non cx'audi 
parece que difperifa en eiiás , 6 por tnryiS ( ¡uodynacui ta de mzgnQ f'dradi'fi 
lo rncnoSjquiere que fe dilate. Y híe féut* dipt* damñ'oja eJj\%fc'd t}uia mije- - ^ y, -
C'lcaíOjque áquei iiufttifsimt) Capi- r í fordi* ftilU romm.JVm átque commu- l ^ £ } ^ k n 
tan lofue,jamas hizo jorsiada, ni cm n h * r i cum inhuki thhateéon fote j i .Ho ^ ¿ f o f o f t 
prendió hazaáaini dio paífo^ fia he- f^ agot3ra,no fe feeára iafuente irih jpjfgj^'or^ 
charfe primero a lospies'deE)ios:Ha nuadei abi ímo aeia diuiñá miferí— ¿iasni t6% 
ziendo orac ió /up i ican io a fu Ma^c cordia^aunqac fe repartiera vna go- ?nagota| 
ftadie alumbrafc en ci ñégócioj que ta de aqueiiá agua có ei ricazo': pe ró 
intentaua-,dieííe fu tauor,y ayuda , 0. quien auia íido ta inhumáno?tácruéI 
era para fu gloria,o le ordenife lo q y tanbárbárO,qUe iasmigajas no día 
fue líe de fu feruicio.Y qnando fiHpo al neccfsuadojno es ju l io , que fe íe 
4 'os de GabaorteftaCiáti opri ínidbS| admita á la participácio de ia piedadt 
y 2fiigi:ic3s con cinco cxcrcitbsdeRe porque no haz en bueriattlezcia^nófe 
yes enemigos,q auian hecho liga c6 ajuíhn biei1,nó fe compadecen c íúe l 
tra ellos,y queie pedían ftícorrOjfm dad|y mifericordiaiy afsi tégafe por 
tomar acuerdo co Dios /m facrificar dcípedidó de ia miíerlcordia, quieii 
ni hazer oración;A.1 puntomadoriiar ndiafabe vfar con quiert iá hame--
ÓviV'/ íJcendh lojue d c G a l i a i n ^ ^ o é - ñe f l c r . , 
íils exercnuíhdlUQfUmcv e o S í n i g u 2 . t Confirmólo S.Laü.^y5«ií{?>/í.*4 ríi-
da ro t rdau j fo ,n icpnfühar laMagef dpa'mtnébU md'it in* Armañurn, L*Ut & 6 ? 
fead diuina^Nadá.Y fue tad agradable faceret diuitesj&pdHpeYts y t ^uemM^ia^'de p ^ 
efta determinación a DidSjq fu Ma- diuitesper exubsrantiererum f 'rón'i junt n M i ' k * ^ 
geftad le faiio ál camino quandoyba ddvitia^yabeYhn comúnff.te fót indtgen 
marckandojürl que le imiocaíTejrii Hi te^tanciuamfontes UHácrip^tplu$ dicam 
t ieíTeoraciéjy le da la buena uueda tán(iuam f lumen lordanii ?ybl ChriftHS 
áelfaceíTo de aquella jornadajiq faU i i n f í M { j l * Es milagro de'ia diulna 
4na v i tor iofo , /triunfaria glonoíTá prOuidencía^cfcftd riiilagroíTo dei 
inentede fusenemigos:iVeíi»¿e¿í eóí amor , con que deífea nuefli-o re— 
in manus enimtuas tYddidl i lUS'S.Agu. medid,Tra^a foberatia de fu amor? 

alearlo d m i í i Q n o . ^ b i f i e ^ H e c m q u * huuieíTeén el inuud©ncos,y o© 



'loo tcwn 
brcs;porque como aquellos con la 
fobia de bijn.s temporales eílan 

ProuíJ*n-- u u s taciies acacr en pccados^iengaa 
«uenfiuor a iamano pobi es a quien dar iimoí— 
de neos, y najCOmo vn bapti ímo donde íe i i — 
pubies. ban de ías culpas.O coniO vn 1 ordan 

donde renoaade en ia gracia , por ía 
que ciexc en íus aguas GnUo S* No 
baptizanJofe» 

^ » t É» A eílo atendió Sañ Pablo.¿'«í-ge Í|«Í 
. , á o r n m . z f íllumiHit^n te Gvri tus-. KJÚQ 

1 J ^ _ expiicoban Faiuino , cionde por a--

gas Ghnj lumydonác pcríuade (acudir 
la pereza)}/ tíogedad d d í u e i i o , b d é f 
tánfo efculTado , y ios cuydados íin 
proa echo, y ei trato con io's hom— 
bresjdefperíar el altna,)' faiir del le
targo perjudicial de ios p a í T ' t i e m 
pos m.urtdvnosjy tendraSiuz del C ié 
lo > tocaras con tus manos ai mi ímo 
C n í l o Je ñ or nueílró.Goiiio? cum
pliendo fus mandamientos s sitando 

Siqiie clalí ^ ^us ordtnes.Y digo que ie tocaras 
i»oítíatota conlas manoseen quaiquiera pobre, 
á -riflí) S# en qua lqu íe ra ñeceisitado-íen qual-
N.con fus quiera mendigo.Difcuts carnalis iner~ 
^aaoSá j&MW^m^Á mártuis curis^üC cj},4 con 

üérfutíórie carnali-icríge rneme^úr ai t iw 
ges €hri{lkmy óperandú priesefvn emsi 
"Pidehis eum /« bmní egénoyér tanges e*m 
in om;/ip<t«pe, ejPara hallar a DioSj y 
tocarleconias manoy;hazer l imoi— 
na}que en ei pobre t i U C n í i o b e i i o r 
ndeilrOí 

S.ftflg. San Fulgencio ie fenaid con ci 
f>ijh ¿ , c . 4 . áeáOi ¿ i t tendi L*z¿run i in paupt-i tatc 
.Vé aCrifto ¿ lu\ t tm ¿nyuínerihus¡annmyiy' (¡nidem 
S.K.co j i x t á o M g fe{in0)í[me B ú m l n é j l l n e ^ e H 
OIOS, y 3 , • r i r 1 r i r • f Á 
Dios • \ ^ t e y e ^ n o n f i ^ e p ^ f j í i n e ctP0>j^ non rne 
que l y e« ^ ^ ^ ^ - O que ciaros o)us que tiene 
« I C k l o » quien da iimdínajel pobre ie fií de de 

anto'jor. de iar^a Viítá,pará ver?y c ü 
nocer ^ Dios.Ei pobrecico humil—í 
de,que no fe ieoanta deUaeio es an« 
to jo claro de muchos grados , que 
trae lo* qite eílá en ei Cielo i iosojOs 
del que ie mif á.Dios iniinito fe dexa 

• ver por eílos cfiílaies.Miráconagrac 
do ai pobre^y íocor íe gerierofaméte 
fu necefsidadjy el pohrecilib dcípre 
ciado te a u m f e í h r a ai Diosintnenío. 

CofueOr/tllHPúteriqu'uírcuclafll ed parné 
/ir.Por eftosvinies femueitra Dios, 
y íe acerca á la viftalo que cftaua ie-
xos, Hoí peda ron al Señor ,dos Dicí 
palos o t r ec i e rón l e e i luí te i i to , que 
pudieron, no fe les pudo eiconder. ^ng^erm. 
San AguítintJ'cne-hojphem}fiyH dgnoj- 2 4 , 
'^src Salustorem^uod ítillerat i n ^ e l i ^ " 
tasare d i da h ojo italh ai i D a m 1 n u sXi ^ o p r« 

fantnuítje ipjittn tnjracHone f aniiydíjci* 
ie yhi hominum qu^rktisyíííjcite'vbi ha^ 
hx-attSjdiJriteybi eognojcutisypanem p'an 
g imÜ5¿&Deminum xügnojcimns.Ó que 
eftimacion hizo de (us Dicipuios el 
S e ñ o r l O q u a n i o i o s a m o , pues í e 
Íes hizo encontradizo ! Deffeaua no 
perde r aquellas almas,y para ganar
las te les pLiiTo delante de los o)os Seguro ^ 
con uecchidad, para daríeles i* CO- ditipáraha 
nocer)íLíeiarenlediaíícn.Oque áta- l i a rd^ í f 
j o para hallar á D i ó s , no íoio ioá 
que andan achacoiios de conciencia, 
aunque los achaques no íean morta
les • pues aun ios que faltan , 6 
dudan elila fe^no fe pueden eícsiiTar 
¿e que tienen llano ei caminospara re . 
duciríe ai 'gremio,Aísi lo dixo Ay-~ m0̂ h 
m O ñ i I n peregrinijpscie apparuityyt eo-
r u é mentes ad hijericordiam reuocaret'. 
&• eum quan Deum non <íg«ofce¿<í«í>J<í¿-
temyt pere^rijium amarent* 

N o ay cofa mas patente a Dios'¿ 
que iosm.smenudosatomos^y po . Los3romos 
qa-ciadesq Lis amigos dan lilas ha» meRudosda 
Üalu Magcftad dadas con animo ge dc$ por 
neroro:porquelo que fe líate mas Dios Tere, 
lugar en Tu preíericia,y los molinos preftn-Eaca 
que le obligan á miíericordia , fort í"sojos: 
lu amor delnudo deinteres. Su Ma-
geihdcomo tan gran Señor3 y ver-
ciádero dueii©,y magniíico Priaci-" 
pelds.ggiaí'dona s iiberaiífsiiriamen-
t e íLeu i tb ios ojos en ei müte,Y vio j 
inuchos q d c i é venianílguíendocon 
ííeCeísidad de comeij y luego trato 
de dáiTelo-Ops de lince parecen fe 
gun penetran la necefsidad. A penas 
c i hijo perdido 7 fe acerco a la cafa ¿^cis* 
de fu padre : porque aunq.ue cíla-^ 
uá iexos » Cí*tñ adhuc /o«ge ejjfet, 
en viéndole fe le arraíTaronios ojo* 
cniagrinias.Y tomorefoiucidde ad^ 

t n i ú d c 



f m t í r k en fu gracia 5 y oluídar fus 
mocedades.Mifmcordia motus eft • Y 
no fe hizo de rogar,oi.uido la grane-
dad de fus c a n a c o r n o a abrazar
le. O íob e ra na piedad,^ mi fe r k o rdia 

^?éji2-. padre verdaderaméte din i no, que 
aun eílando lexos le mi ró Dios! FQS 
qui erátis al iúndfnh hngeinuncfii&i ef-
úi títof e)&c*tí í auieadh¿4( ion^c cj}et:¡yi*> 
¿h HUim patcrj'insy^' mijcriíordta mu-

e/r-Q^ ê es e í b r Iceos? No tener 
c D Ta c o n u i e ra i.) i c h :i c na. q n e i e ü e m 
i^c A til si 1 *íos.bino aXganp-rindola 

adarl: 

Na* 

1 a U OJ oí ¡ i a d u a a d a m a c h o d e b u e n d c íí e o o o -t e -
aun nercofa que obligue con (u hermo-

que iea n e r,Ira^ tjUe \ j í 0 $ [e mire>nilTaga cafo 
" del. - Qneháze iami fe r i co rd i aeGo-

mo los antojosreprefenta!» i:i.s cofas 
menudas,como grandes:y afsi iaspue 
de percibir la potencia flaca.El amor 
en g r a a d c c e 1 o p o q ii i i o, q u e e s y n b u é 
delieOjViios principios de querer. Y 
eíío s ib n b a ft a te s, p a r a que el Padre 
eeleftiai íalga al camino al Hijojoue 
eüauadeleamiaado.Haze a Dios los 
oj os d c lírtze rt para que no íe le efeon 
da,ni vn ápice de lo que puede tener 
apariencia de bueno^paravíarde mi 
ferícordia con el hambre. Eu t i mío. 
O vljfum compatientiee acutiísim%l f mu-l 

'VÍ quiyrejlpijtere m ánimo cop-táuent^ 
hítii-v eüam fimal ipJeyidctrfdra'Jis Jem-
fer aii.eQTu m^ul conuertuntmjujceptjo-
f n m . y iíta aguda,y perfpicaz , para 
defcubrir aprobar , y admitir quai* 
qaierabuen propofiiOjV fnpliria im 
pertecion. • , 

i- o;que no parezca ageno el pea 
famien^OjV deia verdad*confidera, q 
eimifmo Señor mifericordiours!-* 

I s z n a . m o l o dixo por fu voca a Natanael, 
quando le admitió a fu amiftad, de í -
pues^que le llamo Felipe. Cnm ejfei 

j a b ficuynoui t c . Y o te v i quado eftauas 
debajo de la higuera,como haziedo 

„' i? v0" aludo al tieinoo,queaiiclh-o primer 
%ue miraPadre. ácogi0 ¿ lü lonora,y ie cu 
^usílrobu-e ^riocon fus hojas; y a todos nos vi© 
áeiícoaun- D-Os en el,auergoncados de nueítra 
^^fsaicn- defnudez^comoal hijo prodigo) ya 
t«tf«.%s cfcon lidos por en pacho,yacuy dado 

fos de cubrir iiueftras mcnguss^aim-

que fea con pequeñasdiÍigenci?.s,co 
mo fue la con que íe premno Adán v i 
ftiendofede hojas^y el hi jo prodigo 
acercsndore(aunquepoco)á la cofa 
de fu padrc.Todos eíiauamos en toa 
ees hijos fiigitiuos,perdí dos,y pro-v, 
djpos.rezelañdo carecer ^ la vi i ta de 
D i o ^ T o d ó s manchados en La f e a l 
dad deia culpa,miferablcmente ane
gados éo los piélagos de tamas deí-
uenturasvTodo era horror,)7fealdad 

i ñdigno de íalir a luz.Todo abomina 
b k j y fia embargo en citas tinieblas^, 
y trabajos eftaua Dios tan atento, y 
íu s diulnos ojos eran tan perfpicaces 
ane no fe le efeondiócoía alguna de 
las mas menudas,que podían íol i c i 
tar fu mifericordiabLa higuera efeon 
dia lo feo de la culpa?y por entre las 
hojas fedeicubriajno fe que vislum
bres de v e r g u e n ̂  a, p r e ía g i o s de do» 
lor.Anuaciosde p e í a r , m^níajeros 
del amor.;aunque por emoecs ÚQ del 
cabria,fino la c o r t e z a 9 Y c o a a q u e M a s 
apariencias íe comcncbDios á entre 
teñeramoro farnente diíponiendofe 
para hazer mife Cc^rdiatRupcrtó.^V fiupert, átj 
dit enim non (oium P h i l i p p u m ^ s i & om h i l v á n * 
71 es eUttcsíuüSyCum eíjem iuh fien > y i dit á u n l o s M 
mijerieordiajutí ccítus^idejl¿timprimí-S ^ Q ^ ^ 
f arcas i lhrám?pt ius mundi transgt^Jfor ^ 
conjiitis ficusfoi jspudenda toniega^t* 
I 'mtuntyldit sos i & mijefttiS ell y i&m 
dijpÁjnehat tíi ¡ fe r i Cürdite.r-, (| no i i l Q s ordi-
ñ e k pTíCtt4YÍCdtíon¡s rcátu Ubefdtct» 

Obliga fe muc ho de que te muef*- £antt ^ 
tres cuy dadofo dé focorrer los p ro - Q ^ n ^ g ^ 
xímos. Acuérdate ,que la Eípola , q zamos del 
tenia defto buenas efperiencias di— defeanfoc» 
xo:¿enf/.te;;eyZerf/o)i.i«í. Nueífraca w o m & ñ m 
maeftáquajada de flores, hablando escama de 
d^ iaqaegozauacoa fuEiporo ty iu© do ^ m 
go en el capitulo tercero dize, I n ^~ mos nati% 
( iuU meo per nochs ([Hcsfim^rc<cn mi¿^ noesaltui». 
male bufque de nochery notaras, 4 
quando llama nueftra la carnaje pa
rece cama de roías . Y quando ia l la
ma íiiia,dize que lebulcaua en eUa,y 
featiafii aufencia.No di2e,qk halla 
ua/y es dezir5que quando ha ¿e fran
queza^ liberalidad de fus bienes,co 
mo hija de A b f alian,hofpedSdo al pe 
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rcgrin'o,y partiendo con el pobre el fo r ; y como file hal>l a ra al c y c o . á 
pedazo de pan,&c.quando fe miran la cailáda le dize.Tcma tx t 'mplo de 
los bienes tcmporalesjno comomios los cucrbos:que te firuen/y íuí tenta . 
para mi fo io /u io como nucí l ros , pa Siendo ellos tan inhumanos, que au 
ra nú,y para todos ios meneftero-* á íus miímos hi]OS niegan, y dexanLoísa2ru^ 
íos^emonCes es ia cama de flores 5 y perecer^y ten compaís ionáe tuPiieníaeíi,osdff 
de roías .Pcro quando es para m i í o - blp^due ion tus hermünóSjde tu míj í^^ericó^ 
lo,ai fon ios cuy dadosjios defuclos^ mácame, ' / p a f c n t e i a. A p r é d e rd e l o s ^ ̂  * 
y fatigas: buícaryy no hallar lo que euerbos á fe r clemente , que entre 
Verdaderamente da deícanfo:pcro íi iosbruios fon ios masbcQialcS^y por 
es nucílraia cama, U Ü n l u s nvji%r% 10- todo eíío te ios doy por maeftrt>'s,pa 

fQiU dhad) das fon flores^y regalos, y delicias, ra que íepas que íá mifericordia , y 
/frñ?, ¿ . in Icilu ÍU¡> ^Q>\lhcxiohhdiá)oíHÍci>mmtii- la piedad es tanagradable-9que iio ay 
€ant * ms eft fínridns eft^yttujlatis-mhtlhaysnsy cofa por barbara que íea 3 de quien 

mbil cürrnftiitnis.J'hanÁQ'V'sro propr.M no puedas aprenderla. 
Juum U&ulum dic i t , í ¡uiU ibt fit mentio Y ió que es mas de ponderar, que E^nim^ 
f i c n s . E s muy propio del tá lamo de DO folo cnreñanlos cuerbos a Víar de^^c^ 
lasEfpofas dcDios,veíHffe de miíeri mifericordia con on o¿5 fmó coofígb <|e g 
cordia,es vna pi¡manera liermofajto mirmo,puesia faita^dcagua^ penu-to^p^.j., 
da ia vida llena de veileza, y trefeu- riade pan tambicnia padecía Éiíáss Y 
ra de las nones.Todo es vn vergclde tenia tan cerradas las puenás du la 
glor ia ,y vn jardín de deiey tes* piedad,que por negarla a íu Pueblo 

La dinina enfeñanca fe anticipo ia ncgaua aísi miimo,y t i padecía la 
.JX'* dandonos(aunquc cnborron)eil:ado mifma ñcceísidad. Q^^anuo fue a la j . i^^g. i / 

i . M e g ' l ? . ¿trinarAuia predicadoEriáSjU ham-* viudadeSareptadc Sidonía7agua » y 
bre con que caüigaua Dios al puc— pan la p i d i ó . m i h í pamulufá a^na .n 
h l o ludaycó.Y ei tan fcucJfO execu- y a j f a y t bibam.Jffer 'milñ^ bucel-am pa 
tor de iadiuina ju{licia,fs auia ai^á- nis in ^^«s t r^á .Porque como fe ama 

Alcaéruo ^0 con ^s U«ues de la mifericordia fecado ei rio^y eLcuerbo no venia,y 
liase DÍO$ (CÜI^0 digímos)nolas fiando, ni aun Dios le ni ando mudar tierra,de todo 
«iiidiílto de del mifmo Dios.Y paraenfeñaric fu carecía,y parece que ie ama ya cán-
»il«ricor«f Mageí ladá víar de mifericordia día fado el cuerbo de dar liciones de mi -
dl*, le vncusrbo por mmil l ro de fu ham fericordia^viniendo cada día dos ve-

brc,auc que aun^ íus mifínos hijos zes por tarde,y por mañana a traer-
©luida,á íus crias niega^y de nadie fe le pan,y carnes.Qu^e íiendo eo piurai 
9piaáá*J>tacepi Í orua'yyi¡>ajtát íe* Para parece que no folo traía lo furicicíi-
^ue del cuerbo,que es ta impíOj que te para pallar,fino comida regalada^ 
a fus hijos okiida ,a prenda Exias ado- y variedad de manjares. Pero como 
ierfe de fus hermanos,y de ios hijos c fio no bafl©, acor tó le Dios la rae id 
de fu Pueblo» Y eftauaíe ei Prophe* por mano de la viuda^que folo le dio 
ta efeondido en vna gruta de vn pe-- pan^ agua¿ Y aurt eíperimeritando 
ñafco,y ioscnerbosle Ikuauaniaco enfí mifmo cfi:crigór,no fe reduxo^ 

€hrtfQ¡l'hémi¿á*CúYmqHotiue ¿tfé , i i tauipanem)&i ni compadeciódc íi mifmo« 
miLdeBiiacdi'nts mane-Y á v i c C i ' í i o ^ o m o , per Ot ro exemplar deíladurezáfue ^ ^ ^ 

Atweque CQYUOS ¡líos fUhrum ofoYes^aputl Miiami lorias kuyeddode Dios,y tan inexo Éíg"e ajjíe, 
áe h&tttmi qH¡ /udatsyt filp m a U jVugli juctirije- rabie contralos de Ninibe , que co- ¡ ^ ¿ U ás 
f*1*^ ** ' I t t t y D e u í i n t e f c e d l t ^ u / j i *¿ eüm filen— nociendo en fu perfona tan mi—(i. 
fá-ndido fett* dicerei'tíe tanto filitírumtuoruín odió fcrable riautragio, defpues devna 
híTQ ^ Q g ^ ^ s a r é ^ q ñ a n t Q crga pullos¡H4)S cortíiy^r tempsftad tán tenicrófá,jy horrible 
¿Q, t u c iUpfilli nufic c É u é r f i ¡ U ñ t & U t & ú c© Y haíia qae fe hallo en el buc he d« 

tum miJericQfd.dm'^ios queera el ó - Iá ballería a peligro euidente de con 
Igndido fe hazc abogad^jy murcef* rHmirffjaun no tua® voca pará f e r * 
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dir a Dio5 mirericorclia^ni para N m i 
be,01 para íi. Antes e í luuo tan fuer
te,y r igurofo, que le condeno afsi 
mifino (iiziendo,quc ic arrojaílen a 

BlbiiU» el á las oias del mar-i que con eño fe 
toas barba ̂  [oíegaria ia borraica;pero en eílan-
r0sybsíli^ c]otaOCerc?i dcLbraio canveílial ( q 

r igor 

no a y 
que íc ic p; 
A i i i p a r - x . 

1! 

arte para domelticarie^ parece 
god: rmít ricordia. 
.üuo.que aprender, 
/oca,y hizo orado aii 

á Dios quien ia auia tenido tapiada 
con canta .dureza,y cracidad. E i or a--
mi lonas de "¡¡entre f í f e i s ad Dominxm 
Deum jV^í/j.Eianimai bruto vsb con 
ci de niiíericordia,con fu calor, le ca 
icntaaa,y con fu cuerpo le defendía 
de ios rigores de las oías. Y dé tro de 
i r raí fino le lieuaua. Deíf as obras de: 
piedadyqae hizoei bruto en iu f a ^ 
uorjVino a tomar iicion de miíeri— 
cordia.y comenco á auriria voca pa 

j^t^rt^ ih ra ped^rla• Rapcrto.PpftÁúam m y e n » 
tve pi jc i í jej&jfmm e¡fi jenfit,non def'ps-
rat de Damlm mi'} ene&rdía. Y íe p uede 
dezir,qae el bruto fue maeftro de mi 
fencordiajpues al Profecajouc reci
bió eo fus encraíias,duro, v intlexi— 
blw,óinexorable , le hizo tan buena 
acogida,y tan buen hoípedaje en d-
lia3,qac Le caí en o a apiadarle de ius 
hermanos. 

N o fe coatentb Dios para c a fe • 
fiar fu mifericordia a ios hombres 
conlas liciones,que dan las cniuiuas 

Los muev-vinas,halla ios muertos ouier.e que 
ios vfan, y fean rnaell-ros delta milaerola doctri 
e^feñan mia.A?y yaqne ni có ios cuernas vinos, 
incordia . y |a ViLKia de Sarepta ^ y ^ c[ 

buen hoípcdaje que iehizieron ftii-
f e r i c o r d i o í a m e n t c, n o pudieron ha-
biandar la dureza de fu pecho a H- -
lias?quiere Dios que fe lo eníet iea 
los muertos.Quito Dios la vida ai 
hijo de ía viada,y fueffe la defeonfo-

i - #(?g./f.ia¿a ma¿re a [os pies del Proteta , y 
dizele:hombre de Dios j pues Gen lo 
yo tan pobre,y n¿cefsitada he part i-
d o c o n c i a; o m i f e r i c o r d i o f a m e n r e m i 
cafa,hofpedandoce, mi üazienda pá, 
y a¿eyce,fuítentandoce,y mi hijo,y 
yofiruiendote,ynoaprqiiechajantes 

parece que vfar. conmigo d 
mayor imcandóme m: h r jo f j^ . - t mi 
hi)& t ihl ; y t ínterfíceres f l ium meuml 
Con lo qual parece, que el Profeta 
fe boiuio a Dios,y aunque no pidió 
mikricordia}para el pueblo, algo fe 
cncsr.ieció cntanor de fus huefpe— 
des:pero fue reconociendolastrazas 
de Dios,y ios art-Ifícios; y muencio-
nes con que fu Mageftad procuraua 
moue r i eá piedad,y mifericordia.^-
tiám }:€ viduam ajf ÜxiJiiyVt inter fie eres 
filitim e i » i ? { c Q m o ii á i x e r a ) aunque 
no bañaron ios medios, que vueiira 
Ni a g cílad ha tentadopara mo u e tme 
a miíericordia.La viuda con fu p o 
breza ry eíte ditunco delante de mis 
ojos habiaodao mi dureza, j * . B a filio 
Seieu introduce a Elias, que dize. F i S a j i l . s f i 
¿ta qug me machinaWctitopetasDomine, lev. o r a ü o l 

jent ío quitas a te art^us circum trretitus 11 
ftmMumAniter me rejpondere pojíuUs- K&r&s tra« 

quem pteniduse filiojitplicatiero)lihe'- t**&e Díoí 
r a(}. condítQr) f.íiPtm yidax,*curYas,& f|j Para P€líua 
je mihi hite{Qncltihoneníh-era tgtWY , &- . *-1 
tufilium I j rrdcl sf iceitam deir et®: jum * 
tándem t»ie k o mines charitatís áijtifcm 
/«Í.ES lo c ieno ,q todos [os medios., 
que Dios ha inuentado,uo fe encami 
nan a otro fin,llno que aprendamos 
a fe r ra i fe ricordio f o s. A isi lo cono-
cibElias,y íe diópor vencido á la fuer 
cadetantasjy tan tuertes vaterias. 

para moucr á Dios vfe de fu mif . X : 
ricordia con noi o cros,y efe onda ios V fot dé mi* 
rigores de|uil:icía;que nuellras cul-fsrícotabes 
pas merece,no puedes obligarle .mas m^10 PJ?a 
qne vfando tu de muencordia cótus aiCaR^rIa« 
proximosty con eííb de camino reci
bes algún galardón,como por pi cu
da en feáaí del prcmio,qae fe guar
ía para h Qtra;vida-Es coi?, muy iabi 
da^que en la íagrada Efcritura iospe 
cnos de la Efpofa fe comparan a la di 
nina mi fer ico rdia .Sobre aqu el las pa • 
h h s z S t D u t y h e r á - i u a j l e m . ano htnnlica.. €¿nt<4, 

• pyea g m c l i f t t ú ^y'cuntnr in ' i ¡ ^ . Don- * p | t ^ ^ 
de fe ha denotar , queia mlfcr icoí*^ ios ^2si* 
día es ios pechos,que iuiteníaihy ios t. c/!ci#,̂  
cabnuiios , ios qpe ion lintenta — diciaofs 
dosoParalo quai aduierte.que tienen 
ios pechos cinco cofas 
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i $ 4 Lichn §lmntá)Aít J , 
mcra:h abun dancia del Uquor dulce vida eterna, Y ícnaiadaínente por lo 
quecs laicche.Segundaba blancura, q ¿ i z c . ^ i p a f c H m u r l i l ' . j s ^ q n ú l o s , 
Terccra^cl olor fuaue. Qaarta que cabritiilüs,qLic fe apacientan en ios 
í o n y guales. Y la quinta fu hertóofu lírios^fon ios parecidos á los pechos 
ra,y amabilidad.La alegria.y a g r á - dcla Eípoía&porquefegunPi imoVa 
¿ o que tienen.Cílo fe defeubre admi leriano fon gerogiirico de la e ípe r i r u * . r . f | , 
rablemente,aí si en lospechos,como ^a,y fan Pablo aludió ácíToi/^ f r ^ i r L l r . 
Cn los cabritos,que fe fu {teman con jentitcmpQre^eflra abun¿*nt¡d illertim 
fu leche.Y aplicando eftas calidades inopiúmftípUar ñ ñ o Q S j d z n á o leche3 
al que vfade mifericordiajes re i rá - como ios pechos la dan-rr &iU&rum 
t o fuyo íporque como ios pechosdan a b u n d a n t i a ^ ñ o es telos bienes elpi 
de fitodaíiifuftancia trancamentc,y f i t ua l c s^ / ?»^ inopia fitfHplcmentw* *• £<»% ** 

P J , l J l l í incmbargOjnuncataha leche. Con- Yfe os pagúe lo quedays téporai có 
f0rmaaaquelio./>í/p€r/íí 4e^F e- bienes eternos. Poten: cjl inimDs-us^ 
nhus-tiufttña ñus manettn feculum j'ecu- como corazon.y principio jarmnipo-
íí.Eílo es fu milencordia,b por me- tent^y el que dáel ferá vuclh as ai* 
jordezi r eldepofuo de bienes, q ü c á mas,que es el pafto ter t i i í ísauo del 

íospechos tefora en clCieio,no ietaitafa.Tan- efpir i tuüenodei i r ios^yamenidades 
íeíccaaqui t0 fc aíTcgura mas j quantO nr̂ .s daí C c U i h ú t s . O r t n e m gratiam áhandare 
«líe1 porque quanto mas dan de f i , mas a- j a í s r e t » Vabis^t in mnibusjemper otá*l 

** bundantemente los prouec la natu- nemjufficigfitiam habentcs, abundan ui 
raleza.No fe íecanlospechos de la t m u e o p u s f a n ^ j í s u t f c r i p u sjb d:\?erj¡$ 
madre>ní les,falta l eche , í inoquando deditfúrs» 
no la dan. Demanera, que para que ^ La fegunda cál idad^i iediximos La Maní 
lesbuelualalechcalas madre sel re 4 tien-n io s pee h o s d e i a B fp c l a, 1 on ra d !Ze<puf o 
medio es daria/porqnc emóces Vicr ^s manos libcralcs,conque tranca-- z.a de v>da 
leniospechoslo que reciben delco- mente dá iimofna ei alma Tanta, y fu cu el hñtot 

* H l * J j ' razón. Y afsi dize Au to r del Eclcíiaf biancurajlcñaidefu pureza,)' leucA- nC;fo' 
tico, inte mortem benefac a m t c o t ü o , & Hez, que tambíé íe figdiñca ciiiasdps 
fecundumyires tnas experrigertS) d a p d ú crias,que fuílenta coa los paltos dé 
f e r i j a e r acapt > & hfiifica ammam iosiirio$,y azucenas|paes ito puede 
t u a m . C o m o íi dixera,da de buena ga tener otra p r c t e n í i ^ n í otro dcííeüf 
mvnofcasa teñdojdaconan imojyno exercicandofe en obras de caridad, íi 
encojas la mano/mo alárgala* y dt no viuir faí»tamcnte?y eí lo fe execu-
quanto pudiercs:da y Veras. que el ta o brando hempre con intenció fea 
dar es fecibir.Porque el dar es vnhe ciiia?y pura?huyendo ios paiiosdela 
chizojbjuego de maficorai, q micn- g í w i * vana d t i í iglo,y Vanidad mim 
tras mas das mas te queda: Pues das daña,y vanaüíreruaciün.Y defuiando 
bienes de tierra , y gozas ios del íus ojos de toda comodidad tempo-
Cielo.M/cntras mas das,DioS que s$ fai.*ni retorno de algún interés* Man v 
clGOrazon de td alma de donde co^- c h a s c ó n que fueicn afcarfe las obras 
fnode principióle viene fu vida, l i e - de mi íc r icord íámiferab iemenie , y 
m tus peches de leche de dulzura, y Ist que fe apacienta vé tu rofaméte en 
í o b r a m a s , y mas en ellos para dar. losaprifcosdela dfperanca delosbi© 

Confucla mucho lo que dize Salo 1125 eternos deTcaminafe de [a tsiici--
fRon,da alogro á Dios, el que da l i — dad e terna por eftos acide otes. M ay ^ ^ 

j ^ ^ ^ ^ 3 ^ mofna: porque ñn perder la fuerte deante manoloadu i r t ió nutÍIrO fo-
prlncipal halla los aumentos en eftá beraitáMáeí^r^.CK^ facis (onuimum 
vida,y laOtra^«er4t«ri>'í>/»¿«o,' quí yoenpaUpereS debitesclatídos? & h a t t í f 
mi}eretMfpaupefisy&' yicifitítdifíem fuS ériirfma. neri babefít rctribtitretibi y re-
redet «.Y quando da el pa ík^ ie reci- tribuetur etiim ubi té réfttrrs'divne tufto-
¥6,7 engenta vmas§fperat í jásd§U porfanMateo.4Ífíf«4íí« né iuf ¿¿att* iS* 
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tM^Ccfto t% obras cíe mi fe r i co rd í a )^ 
eidtis coramhomtnibnS) vt yidz^mmi 

La tsfccrá condición^ calidad, 4 
^^^tieocn los pechos deiaEípüfajV fus 

Da buen r _ u / 1 i , 
, . lautas obras loa buenos oíores:pOr 

íieroplocl ^ n 11 1 
ÜHiotncio. Í3UC Coin0 *e iultcnian de lasaáuce--

h2S$y ü i íosdc ios paitos^orcoíari ien 
te huelen á ciios» A Tú i a iimoína y 
las obras de miíericordia 5 ijuandofe 
inzeri purarnéte ^or Dios,y por ios 
bisrtes del Cielo,huelen a ediaseter-
ttas^y ñoá o . t r acofá^ue aqueiloque 
íe pcn íoqaando fe hazian^al h'n por» 
que le hizíeronjV ia intención con c| 
le exeeuíaüán.y a efto i ludió el A u 
tordei libro Bciefia'Aico^qüand^iia? 

\ m o p a r a y í b a i a limohu-.porquc hué 
ie como cofa del Q i&íb .GratU ftcni p¿ 

l e c h e r e é ra'¿(jus ¡nbeHéjiftiQfriusiQratizs {Q ü á 

rilárt tOdas las obras, que fon de libe-
ráiídád,y tránejueza , y bendiciones 
fe iiacnárt también, como lo d'r.:o el 
Á p Ó ft o I . Ĵ M i fe mi n atinbeneditilor.iku's 
¿ebéiit¿iñioitibi*S'¡& wüfí^üQüe es lo q 
nueftro diuíno Macftro nos enf^nd 

orno elq ^ efta iicj5n que jpláiiarl íilifcricot-

joclcjtícliá Para h^ iue â tüuiereco ius pro* 
zc mifen-. xmlóSjCOiiio e iqf iébra tr igocogetri 
eordía iaha go.Y no por efto fe excluye orrolen 
^ iKiodcftás palabras dclApo'ftoUqiití 

qiiiercn affegurar a lmírencOrdioío 
acl buenolor,y buenaíama^ y fépu-
tacíOn^quéfe grartgea cari hazer l i 
nio friás.De dondeviene^qUcfe házé 
lenguas ccháiidó muchas bendicio-» 
oeslos qucio Ven,nO folo áiasobrás 
inifítiaS/ino ai que las haze ; Coaici 

Prau . ¿ 2 , i c ¿ i z e l j i f í i p r o n ú s éfl aá ihiftruardiátti 
£ecU¿t* bentÁit i turide panihus tmm jms dédit 

f a t iper i i í clEcieíiaÜicO» SpisndidTt ift 
pdnibHi benüdit int l&kU nit*ltürumi& té 
fiimoniumilliUsveritatis fidgtei 

La quarta condiciori con qde fe 
hcfmofeajCÓmoprerrogatiua exce-
ieritifsiiria^gUímófricrOíes la aiegriá 
y dül^ürajy contentaiTiierito,c® que 

tíiiíi paff* Viaa Tienipre regucijado, y 
gvíílofo. lucUndús htmo, c¡üi mpjerttitri 
& commodiuVov^ no foio es agrada 
ble,y g i i f to fof arafus vcziribs,y pa 
ía ai l los aqui§n haze buic^as obras. 

Sirio el mifnlo goza anétfj'á Jámente 
delgufto^y alegriadc íus i imoínas,y 
pdr e(ío fan P a b l ó l o tiene por loa- H f t k h v U 
ble el bcnefício,que L h^ze in f tcmé tiaaltígre,y 
te.Y aconfeia qik fe haga con cara ílno loe^i 
áieg,re,roítro amablejítínibiantc be -¿ j ) ^ . 
nigno.No tlirmo^y defabrido . Mon gXgtimP 
ex tnjiitidjaut íxnetejs'itute , hilar em 
mm datviem djílgit Í)SHS, Goríformeá 
i d que aconfejaei EclcflaíliGO./// <jm 
ni dnto hiíarem jacyultum tüümy&m 
XfiltatibHeJanttíjit;a ííer;^4í ÍÍÍ(,ÍÍ.Don
de es dcfiotarique quiere Dios tan
to cita aicgriajque con fer el pagar 
drezmds obra tan fantajnoio parece 
en los ojos de DíOSjlirtO va cOn ale-** 
gnajpues elia es la queies farttifiea; . 

Lo qu in to ,conquere i iu í l ran las 
obras d- miícncordiaeípiri tualeSjes 
q u e h a n d c í e r ygiiales,comó io ion ígüaídaá 
ios pechos de la £fpoí a,yios dos ca deintcncioi 
brÍEiliOs,quef@apacientánentreiás V*t& t0¿0* 
azuce j^q i ie íepá iece i l ae i ibS iPof - i f . feuÉnal 

j 1 r ; . . , .r Obras, que el que es v^rdaderamrnte rriae:- * 
licOíd.oío con yguai,.y reftá ihien-
eion^no ha de citar difpüeíld menós 
paralas viias^que p á r i las otras.Afsi P [ . í l j ¿ 
ie pinta elPfai iJiíl-a./^fw^rfó el hMhr*i 
qüe tiene m'jerieordia^y pre¡taly pefajM 
palmbrsts en lá1PaíarjfaAisí& r a & j t i y j j u f 
t i c tÁiQbtno f io ixc í . a , aquel es bueá 
hóbre verdaderaméte benigno apaci 
bl^jy agradable^] parte losbíencs t é 
pbrales^y terrenos á ios necefsha-* : 
dos,y recibe en fu retorno los del 
Cielo jcornd precio,ganancia, y l o -
gíOiY dátambieníy r e p á r t e l o s ble
nes efpir i ui síes en cOníejos buenos ; 
buena enféáaüp,coHceríat tdo fus pa 
labras,y difpomendo fus razones có 
toda Verdadjy jujlicia para todosi 

En lo quái fe reprehenden ios 4 
fon iriuy liberales en dar confejos,j f ^ m \ ^ 
dafosdeboifá,pará e lpf tbrevÓdl re jjaiabr¡ÍSí y 
bes daneon f acilidad de ios bienes t é - no de bolla 
porales,y no hablaran vna pálabráde ^ ái u h s u 
eonfejo,ñi dotfiña^urtque fe ofrez-
éa.ocaítorí.Tdpárartfe lldmbresmuy 
prontos, erida.r buenos cdnfejos,y ía 
diñcaltofós en fdlíar vri quartd de 
la manOiCdmofi el,y ella fueran de 
vqapiezaí Y stros que vifuad los 



z / l Lición Quinté, '"ArtJ. 
hofpítalcSjy las cárceles con frequé de quien claramente clixó el Eclefuf B ^ U ¡ 3 . 
ciaipcroia boifa que d i ; fia mouer íe t ico.i ' / hcncfeccris -Jeito cui feceris, 
a ciar vn quarto. N o ion iniíericor- erh p a t m in lonh lu'a multayheuefac iuj 
cHofoSjagra dable sen los ojosdeDios to}6r inttenies retributionem magnam)&' 
Porque no ÍOQ y guales eílospechos fi non abipjo^ccrte aDomlno\(U b o n o ^ 
no fon parecidas ellas dos crias, que murecepenspeccatorem , 
fe íiiílencan éntre las axuceaas?y ios Y para acabar de ponderar lo que Tédaía tn 
l i n o s . O q uan tos a y que íi liegas a añadió eiEfpiritu Santo a ia*compa &*es d ? k 
pcdirics^oiis te encomienden a niieí ración de ioscabritillos^no ion tus- 20 defice-
t ro Se lior^te reí pódun,que de muy ra de p ropo í i to las palabras vitiraas, xercui0c. 
buena gana/y que (iempre lo hazen Doetc ajpirct dies}& inclinsntury mhx* 
alsi;)' io harán lodaiavida-.y í i iesp i Que es dezir , que te hasde ocupar 
¿es que te preftendos íealesjó te dé en ellos íantos exsrcicios depiedadj 
vn quarto de limoína,aunque te vea y mifericordia mientras durarcla v i 
morir lleno de nccefsidades,no halla da,que es mientras ferefpiraelayrc . 
ras v i r tud en ellos mas que íi fueran claro del Col.Y íc iic^an las íbmbras 
de b ronce. Eftos no fon pechos déla negras de lamuerte j igniñcadas por 
Eípola jqoc merecen que los alabe lanocherpor^ue en.el dia fon mér i to 
í u E ípoío ju i ccIebre;porque ^o fon rías.Y no lo feran en la noche , que 
y guales. comodize ían Agníl ín.En la otra v i Jguft*fsf* 

Hiiferi- Otras dos cofas han de tener los da>no ay ocafion de hazer obras de z j A e y w 
cordiabade verdaderamente tniíericordiofoSjCÓ mifericordiarpor.queno aymiferias,-¿or. Po/»« 

7 !f Para^os ¿ l o s dos cabritilios hijos d« folo en eíta que las ay fe goza, deiíe 
B sísí- • ia cabra:po;que no fue á cafo compa bien;porque allá es todo felicidad,y 

rar losá ellos mas que á otros hijue- plenitud de bienes,í iconfeguimosla 
ios de otros animales. Son verdade- bienauentui anca:y fino, plenitud de 
lamente la cabra,y fus hijuelos devi miferias^efucnturaSjy de males, ña 
ftamuy aguda,y corren confingular ocafion de poder focorrer á ios que 
veloridad.Y fon eftas calidades tan las padecen.Cerrado el camino a me 
importantes para elalma,quc es m i - recer mas?ódefmerccer,ycócluydas. 
íericordiofa,y fe exerdta enobrasde las quentas de iodos los hijos d é l o s 
piedad, que por ello parece pudo ei hombres. A i si lo d ixoelS .Dof tor . 
Efpir i tu Santo compararla á los ca- f r a n g í s panon eljuí icnti , quia muenijU 
br i t i l los fus hijuelos cóUngular pro ^¡THxientQm'.tollefameniCut frangís ¡)a~* 
piedad.Lo vnopara que no fe gouier nem?TolU pcrepinMioncm^ctú exhibes 
nepor relaciones,fino que por fus o- hojpitaUtatem^Tolle n í fd i ta t em^utpre j 
jos vea la neccfsidad del próximo* tfiSveflcmtNon fn cgritH({o)quemyifi-~ 
Pues la villa de ojos mueue mas , y tas?Non fit capí iuuSyquímredimistNon 
viéndolas,haga apreciodellas5y d i - fitY¡xa,quem concordas? Nanf i t mors, 
ferenciacntre vnas,y otras. Y gOuer queynfepelislJnillo feculo futuro none--
nandofe poor fumifmo jnyzio dif-- runt ifta maU,ergo ne^fte i ¡ la minijle~~ 
tribuya fusbienes.Y no de a quien no rirf.Lucgo mientras ay ocafion de ga
l o ha meneftcr,6 preñera al malo, al nar tierra,no la pierdas.Y lies tierra 
bueno^y ai indigno ,aldigao:y vien- de viuos donde el que mashuuiere o i 
dolo con ojos ciaros, y perfpícacesj uidado, y defpreciadolos bienes de 
no padecen engaáo .Y fe diga por el h tierra de los muertos, tendrá mas 

rP¡*4ú* £ e * t u s quiintellignjuper €g€num,&'paf* aucntajado lugar,obligado eí-
pertm'.in die malaliberabit eum Domi— tas á no perder ocafiompor-
«»í .Comofidixera :bedi to fea aquel que el perderla es per
qué procura difeernir, qual es el que 4ef i av idae t env» 
tiene necefsidad verdadera:para fb— 
correrle! como lo pide fw pobr A R T , , 
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A R T . I I . 

í i fe r¡ cor di 4 de Criílo Se-
mt rmejlro. 

I es mifericoráia feñtir en íi la 
rniíena riel que fa padece,y apia-x i u S 

cl̂ n ioíe dei moueríc i íocórrer icjpa 
ra íacarledeihiá n;idic toca cftó có-

T n- u mo a Griftb S.N. N o áy otra cofa 
ittiS propia de ín Marrcitad/qoc miic 
ricürclja,y mas muericordia. No hu 
uooiro OJOciuo en las ehraíías pa-

•tcrnái¿5 de Dios quando determino 
damos á fu Hijo,haziendo can raras 
d jtnordlracidncS de amor,fino mife-
ricoí(ii3}íti en Grifto S.N.huuo Otra 
razón para *encargaríe de liueftras 
milcrías:^er yijcsra BifertiÓrw* 
nopriún ^mb-Hs'ififit'áítif nos oriens 'e-xul-
xo-Y afsi c fte dií curio fe ra brebe. 

La mayor fe f iai de miíeiicordia 
iriUgneli? «¿ ¿seíperar?y hazeicáiladiahaenas ih 
oes patticu neneioaeSjpara tener o:afton de vfar 
í^espareha ia:mudar iraj-SjOÍiciós | y mioiíle-
^rdil^1* " r'ÓSlPara excrcitar diferentes obrase 

padecer trabajos^por ha'£::r bien ai. 
que i o ha meneík 'nfutnr fus 'ingrati 
tndeSjfas déÍGórceíias ai mifm6,quc 
recibe la buena óbra.Pdcs citos mo
dos de Gbrar mife» icoídia quien los 
traxo á imundo^Q^icn los exerci--
to?Quichtae el primero , que t o p ó 
m o íi r a r e n t r a i i a s p a c e r n a 1 e s, ful o C r 1 
íld Seáor nüeftro?Todd quanto ha 
BrigidOjia ; mbicion iiumanajV la re
torica tabul oía dé los hombres anti-
güdsiy inodt rnós , ndiieg;i(cdn fe ir 
tdddid más fingidd)áld que verda
deramente hizo, y padeció nueftro 
Saíuador^y a lo que efta hazicodo en 
©i Gíel^.ábogándo ch el tribuhal de 
Padre Eiernojpldieodo miíéricordiá 
pára nofoti os.Pcro noíe cfcuiTa chf 
ciíxir,aunque brebcriiente por los 
'periodos de fu fañciísmla vida.Y no 
hallaras ocafion donde no eítá vían-
¿odc rhifericérdia Ó 

tapttÓiáe LaEípofale tiiuo a fu puerta llá 
^*«ci biea^sádeiVnánQcheCqustmiebiái folGS 

U 

pueden fer dircúípade áo aurirlelue íc bblígó i 
go)y tanprefuroro^y deí íeorodeen noíe íeotar 
t rar íc en íupd í fada jyr .ñorear re de Y ^ ^ d e 
r r ir r v - otra vez. 
l u corazón,que no leienco^unq tar 
tíaúa eii aunripór no det íñerre a q ü c 
l i o pocdjqueaaiá de tardar(íire ieh-
tára)leuamandófcjpara entrar. Y en 
otra ocaíion,qüe fue a büfcar dtraal 
tóale vimos vy n i u y d c e f p a c i O c a n í"á -
do,y íediento ¿ú Vna tüeñcsrentadd. 
Todos fon extremos de miíericdr* 
dia.Aíii por la prifla de víaria no fe 
íieniaáy aqu iporqüe n ó fe le pierdá 
1 a ó c a íi o n j í e i a 11 g á, y c a n í a.«y p 6 r q u c 
nó parezca/qae ís enfada de aguar
da r j ÍC íiciSía pdr házermifcricordiao 
El q no tiene macho amor no aguar* 
:da,n<i tiene fütrimíerttopara efperaf 
a pena" iíegá quándo fe va. Y aun efe 
ib parece que quilo dezir Dau id í lg - ' 
n iñcabdoio quefent iá ia tardanza de 
i á g i o r i a j q u e e ¡ p c r a u a, í* í 4 «' í e s 'e r á « í 
pedesn'óftritfn ú tr f s fá i s í crufa len . V o y 
tari dcpf |irájqü© á penas absiento las 
pütásde los pies eníuszáguartes-Voy 
VolandOjíia álTentários pies ehci fue 
ld:íi me paro es de pundiias, por no 
gáitar uempo eri aflchcár las plantas 
de ¿os pics.y au¿r de ieuaotarias def 
puesto almas JichoíaSjque eftays cá 
iosiáguarics deids palacios del a l t i f 
fiartoiO R c ü g i d í b s c u y o oticio es ca 
tara Dios íus aiabaii^ás, mas cerca 
eltaysjqnccn los laguaxiesjpues defc 
déla t i e r r a h a z e y s o de i o d e A rige— 
lcs:áqi;;elio? que iiehos de d.-ocia có 
hoccrífu grandeia GhéruBitiés ? ya 
deaquciios que conocida la aman, y 
fe cticicrideu viiiairícrite en fus amo-
resmd aífenceysios piesehlas cofas 
de iá ticriajporíedlos dé puntillas tO 
cádíoío en la tierrajpara acjueiló, q 
espreCíífb.Gomd elperfecíó globo 
en el perie^d piano , que folo toca 
íenpuncd.Que íi Griftd S.N. efta de 
punr][las,y de corrida^ y ai vuelo ea 
todo qüahtoháze , por no tardar en 
focorrerdSjfaiid con priíTa á recebir 
le, y gozad de fu mifencdrdia, q vie
ne de priíTájáunq águardadeefpacin 

Pa rae f to íe dexbconuidardeiFa P o r á p | t ^ 
rifeéppor a guardar a'afucila pecado á3ít(P i?w^ 



ra publica enlacíu^aá :y por hazcr afsi lo entiende Amln-ofrOjcIonde ai- *S\.t , ; 
tiempo,y entretener fu tardanca» y ze ,queeníu Encarnación comenco á/ev. , 
que no parceicííc qiic Te caníaua,nO deícanfar Cr ido Señor nueftro-.por i \ S n 

- foio fe fcíUü,íino fe recoftb, y acó-- que y a no efper a.ai hombre,íino.quc 
'* * modo enforma dedercaoío./í/grcjiws le viene á buícar. 

d Q m a m ph a r ijct i .A ij c H bmty&ecce mHlm'j Otra poftura touo cílefoberano 
(¡ua er¿;t m cnuiate fcccatnx.uo fe can Macftro en otra cátedra defpucs de 
la de á g a arda r. Mucho quiere efpe- las en t r añas t e fu íanüfsima Madre, ^fcsr.f^ 
rá í ,quien para ello íe fienta,y íe re- que fue el pefebre.-donde ella mif— ^ ^ ' f ; " 
Guclla-ño le enfada la l a r & m ^ q u i e n maie pufo otra vez ádefeanfar. R e ' V 
eípera de tan buern gana, que fe en- clinauit eu-m inpraf ip iQ.Dóác deípues fajviadr^ 
tretiene gu í to ío aguardando, quien de auerfedisfrazado de hombre,hizo . 
íe acomoda, y compone á la eípera, otro peregrino disfraz, poniendo-
Y íaias.£í rarjus expetiatDominns , fe en lugar de losbrutOs; para que íi 

I j a i ' S o * mtJereatHr'v ejir: palabra rur quiera con tan ext rañas demonftra-
justes dezir vna,}- otra vez,vna hora cioncsíe defcubricffe fu arnor, fu ef-
y otra hora>vn dia,y otro dia , vna- pera^fumanfedumbrt^y fu piedad,/ 
110,y otro año.Dcmancra , que nun ios efectos raros de fu mifericorcUa. 
ca queda Gr i l lo Señor N . ta., dif— Deíde aií imudo otra poí iura re 
gultado de cfperar,que no aya otro cibíendole fu Madre famiísima en 

$ k m ré cf r/ící/í'í)pues olra vez ha de efperar,y f^s manos:y aunquelos hombres tar 
p e r r r L n o u a í y otra > aanclue aya efperado dan tanto en recibir eílc D i o s , yaq 
cafecífade muchas vezcs»Sueien algunos tallar fon tan del'cortefes en agradecer ef-
t-fperar, el tiempo que han de efperar,y paf- tasfinezas^y tan ingratos^horpedoie 

fado el plazo feñalado de lamparan la que le parió en aquellos virgina— 
elpucfto,y no efperan mas:peroGri les brazosicuya pureza c f táyacouo 
ftoS.N.aun defpucs de feñalado el cida,cuya hermofura le agrada,y cu 
dia,y la hora, y el año para que tq yafantidad le regala mas,ydá meior 
conr effc5,a guarda otra hora, y otro olor,quelos mas píecioíToa vnguen 
año;y muchos mas. tos. 

X i v i Pero como la tardanza es tanta Si caminamos d'fcurrkndo p0j: E n h C i t c E 
Mudapof- y ia pereza tandefcortes,muda Cr i f las jornadas de fu vída,veras que to- ^ " ^ f 
furas para to Strior nueftro de p o í l u r a S y a fe dasfus obras^notueronotra cofa, é l * ™ ^ ? * ' 
«ipsrar mas lienta en vn pozo,ya le pone de rodi nueuosdisvracss,no.cuos rncdios,ntie 
fiacfnfaifc. ü a s e n e l huerto^a fe inclina eferi— uos traxes,para efperar mifericor— 

hiendo en la tierra,ya fe humilla, ya dioíaraenteai hombre,para éntre te^ 
fe pone en vna Cruz. Y todo es mene nerfe mientras liegaua la le,la cari""* 
ílerjpara efpcrarla terquedad huma dad,y reconocimiento a tantos faLio
na.La cfpofa le miro en fu defeanfo, res.Efíb fue fu Circuncií ion, tempra-
yentonecs la humilde yerbecilla (q na fangria^ara dar lugar al calor deí 
es el Nardo)fue fuauc olor para el. corazon^qus desfogaíTcaquella l i a -

* Entre muchas declaraciones,que a} ma,no para apagarla,fincpara cacea 
r clefl:elugar,Cafiodoro,y Bcdacntien derla mas5y ei que no fe canfaua de 

deneíledefeanfo,brecóftarfeCrifto efperar coneíla variedad de aciones 
^ • Señor nuellro,por fu Encarnación: engañafe al tiempo,y no fmtieíTe tan 

porque fue humil la í fe , y defeanfar to la tardanza.EíTo fue lo que iraxo Reiirofs « 
defeanfo en alguna manera eneíTe abatimien- a los Reyes Magos de tanlexos, vié £gypto 

jfüefiii» * to.Enias entrañas de fu Madre co- do que tardaualos que porcífar mas pos aguas'' 
W a men^aa aguardar^ fe pufo enla pr i cerca eran culpado's. Y de ay nació au dannasdi 

merpoftura,rompiendo los. Cielos, fentarfcaEgypto,como quien huia ' 
parabaxar. Ft inamdhimperes Calos , para facar alenemigo á la campaña. 

•c^o^faUepdode fu ca% donde qo «rcaparfe,y como lo 



t j e r í c o r a u a e 

k»m*f' er" ^ hombre por la cuipajc//^ inimi 
ti ([[CMHS.Y hallándonos eñ dcfcublcr 
to,LÍn otro aurigo rnasqnecl de Tu m í 
ícricordía,nos taeiie to reó lo valer— 
npi á ó É á . 

'(Boíiló ybá crcciendoen edadjcre 
cia en mííc r icórdiajque como íe o"-

, irecian maVcrcS otaíioncs de Vfaria 
, aparece,4ue en íus de.nionirraciones 

-log^s con era mayor.A ios doze anos íe per-
Uedad. d i o ^ ic e ícüadio de iés ojos de fus 

padres'.-yendo a vna ñeíba : y fue por 
coin. ncar ya la oüra de fu predica-
Cíoa.d -n 'o principio^ íus i l i ihgróSj 
xonipiendd las venas de íu iti ifencor 
dia^briervdo las corrientes de íü pié 
didjcnleiiui loa vñó; ,y á otros, fae
nando entermós^iber tándo endettío 
niádos^y perdonando pecadores,al l í 
fe ícntó oyendo,y preguntando álos 
Do clore Sjacá íc inclina haziendo i o 
do d¿ poiuo de iá tierra, y fu (aliita, 
parácu ' rarvn degc>.MiiG.incas,y pó f 
turas diferentes,en que vía de fu m i -
rericbrdi2.Tantomá/6f,qüa"htócori 
la edád Íe mamfeíliáiia nias iá iíaitiá 

¡ecrocicla airior.' 

d e C r i ñ o S < N . %é9 

r,. * ^ ; . Bafea Mágdáieiia a C;iUo Se— 
u'e Horíelanor nLíe^ro "n "Ujprtt),y j a i tana e-
JIO; te le pareció Hor teí año-pd r qu e có 

mo vna vez rege la tierra con fu íáii 
Ü3,para dar v i í b ai c h . ^ y otra vez 
la ha?ó con fus dedos,para perdonar 

r a la adahera,fembraua flores de m i -
ferxordia^aracogtr frutos de agrá 
decirriieriió.-y afsi dizefán Gregó— 

de**] m- r^&,cf'lc nd ^eengaño penfaridó, que 
,. / V i l era Hortelano. Porfitam tfet h r á n d é 

hite multe Y errau;tj(itia h¡H>n hortulanu 
credidnUuyfion el fpir'u'üa'-uer^ tíonulk* 
rnh Irittjijtfí \n z USÜS'VÍQYC per dmoris ¡ui 

y imjúmmayy-tuiu-ny'r íent lá ptantkh'at ? 
• Porqwe marchirandore la flor mien

tras eftaua el cuerpo eñ el fcpulcro j 
ci fuego deamor iabráua en el cora-^ 
zoní.QS afeftós deburcaile.Mai qule 
í e Grift-d fer Hortelano labr H Vó la 
tierra feca de ndéftrtls corazones da 
do La vir tud con fu giMcia^peryodah-

Apgtif:;Aoj y v íando deniifericerdu, qus 
Jfr«./7.¿f (3bd fer j uezpa rá condenarla, po re f 

dixo A g n f t i n o . J ^ d 0 i # é i l M s p $ 

'nipat^b PhariJe'hCum dtgltQ fcrUíit in 
'terra?.jj¡'¿UQ enm DetUxjcrijt ia ejl yjed 
•p r pp ter díaos i n l'afi de fe r i fta e'ji'.nttcDa 
miniii (crtbebat in terra^quia triidumre- tfc.*t - ¿ 
^«irtfi^í.üeque os e ípan tsys , y por- ^ ^ 
que .a criminays tahtolá colpa defta i . , ^ ' 
nurgcrr V ueliros corazones ion üe 
piedra,y eñ ellos efcr iuioDiós fu ley 
«3 u e na ti c ho u u e iá iey íe quiebre , íi 
efrá en iá piedra eícr i tatpero agora <| 
t)ios es hbnibre5y cada'dia íe maní-
heíia mas mifericordioíf'o , no le á--
uey's de bufcar juez r i gu rú ío , fino 
Ho r t el a n o, 1 u abe, blando, y apac ib! e 
que hoqu iebrá iás picdraSjíioó r i e 
ga la tierra,y lá Cültiúa,y de vn córá 
zoneílefil^fecOjy duro,faca í!oí es,y 
frutos de Virtud ^ por quien dixó el 
Profeta,que Veremos fleriUmin d q ^ 
m'o ma.rc'm filioruJn latantem , ' á tuer ja 
deiluiñiasdemiferictírdía} alegre cá 
hijos a la elteril . 

Oi rá poíbüra(digó ) otra manera 
ele defeanfo runo efte fobcrano Pa-- PoQurá 
tire}donde a lá hiedida5q1.fifae el qiie bu«ua ea 
branto mayor,fue fudefcahio mascx d*5̂ 22 áe 
cefskio.AÍSientendro lufto Ofigern deíauéez • 
tar,y iao Anfelnío áqueilas palabras 
de que vamos hábiañdo de los Cinta 
res,jD-'.-'m ejj eí Rex in a c á b a u j u o . Co h- ¡up. * 0";fgí 
TiderañddañueítroSaluador crut i í i r ^ t 4 n ' e U 
cado. Y dize faii Anfelmo. M é r i t o rte-
bco Chriftum ditigeveySÜiaripje dedit mi-
hi ti dr dúm ¡í'e ilic e t ^ i ñ u t e s ) & h Qt ¿um c j 

Je 1 in a'cnbitu]ífgyidejl'•in f ajsionsiquid it> 
Je pajjtts Ye¡HYT€Xity¡dtoyirtutes-mi 
ht dedit qü% dederühtodóY'é-m/««^..bila 
na tari guftofo padeciendOjCpie qoan 
to mas fe encendia la Harria del cor— 
íneritó,iüas crecía Iá dalzura de fu a* 
morjy el defeanfó de fu de í feo .Por 
que eftenucuo enamorado la mayor 
¿frentájqüees la de la Gruz^tuuopof 
trofeo.'y ei mayor quebrantó,qi ie es 
eftár crucificado, tuno por cama dé C t n t S¿ 
í-of2S,yde_flóses,Afsiioprdfetiztíia 
Efpoíadeí íeandoieeldíá defta aíe-« 

gria.^wís miht dit te fr'dhbm he&m jk*' 
gentemvhevA mutYis meix, ytinyentarrt ^ 
U foyis;&' de ojí UtcY te?.Sin áüá3L ác&dL 
lia verle fuera de la Ciudad, quando» 
yba al Galuar io .Áfsi i oenüende raí1 



$[Hp,jfi%tr padre Ruperto.ODiosinraortailEf' gotba^Ili h fuente de ( ú poder ¡ y 
Ctí»!» tos fonios regalos de tu vaca ? ^ mor jy mifcricordia.No pudo da rc» 

¿eojtuUr tc?. Ciauadaslasinanos, ba- famas preciaíra ,ni t íeáe quedar cofa 
•rrcoados los pies,y ci cuerpo en tan en que pruebe mayor amorjñí ay re 
•duro quebrasirOjfiado fu pefo d é l o s medio mas eficaz contra nueftras mr 
ciauoíjquelosatrauicíTaniSKporque ferias,que U miíericordiájque en ef 
comoel eíiA vfcsndo de íti mayor mi ta dadiua vsb.Y afái enm dílexijj'et (HGZ 

&h:l''€afp ^ricordl%no ay mayor deícanfo' pa- in ^ e w . Q u i f o quedar con nofotros 
Quando re ra ei .Phiion. THM jans iuuenttit cji}¡ro por aguardarnos mas-. 
w d o o f f u l a u t s cji Á [ponja^cum humani N o paro en ello fu amórrpuesdc - n , 
poía» tate Hc.ilitHSy& fxi fa'IeYojohmam cruti xb poder áfus Dicipúlós , Para S"6 de la^mS 

fixuSyea ipsi a 'emfkernd marte redemii* cada día hagan ei mí ímo combitc , y lícotdias 1̂  
N o tenia Oíro clcícñio^iiotroaiiuio,* txayganios mifmosplatos del Gie-{"agrada 
y afsi las lanvadas fueron regalos de lo>y fe llegan á fu mefa;distrazadofe snunioii» 
amor,y aquella fieracarnicería,en q de colorjyfabor de p?i,y vino,dódc el 
toda vna noche haziendo mudas de Sen.orcíia de fe 3. í ando .y no tiene fue 
aiormentaclores,Ueftuuieron mal- rade 11 mayorfruycionjq quando lie 
tratan lo 5 y afeando5y blasfemando j gan los fieles a gozar de la fu anidad 

• y abóte tea ndOjy motando con atre» de aquel maniar^no íoio por ci rega 
uidas irii iones, y defpues azr lando l o , que fu Mageílad fíente hallando-
impia,y facriligamentc hafta rom— fe querido,y amado d é l a s almas, i l -
per fus carn es íacrofantas, y verter nopor el deiey te^y fuauidadjque e*» 
fu í a n g r e ^ r a n en t re tcn imíentesqui líos intereíTan, gozando de aquella £ 
tarlc vnas veiliduras , y poaerle o- neza de amor, propia magnificencia 
tras,eran disfraces que haziaJi5y pof* diuiua de fu mifericordia . 
turas que mudaua , para aguardarte^ N o puede carecer de myftcr ió 
mas guif o í o s , mientras mas azedos; grande,que fiendo la vida de nueílro ^ 
por q.ie eran mas fauorables alos hó Saluador vna perpetua guerra , vnc¿ bae*iod^ 

Chrifajl* bres.Grifoílomo» C íau i j f t i non mihi marey rio graue^vo dolor agudo 3 íin kraas¿um 
Jer* ÍQÍ* infigunt (¡olorem.¡edycflra!n mibi infi'* ccíTar vo puntodefde ci primero de tf¡on5fucco 

gunt altius chiirhátemyvuínerA hac na ti fuconceció,hafla quceípiró,y la per laprefcncii 
edneunt gemkus meos-JedmagisyQimak petua prefeocia con que en fu enten 4cf« €5ui% 
Vijeerikus miroducuntiestenfio carporis dimiento afsiftia á la Cruz,y muerte 

|méWjsdiUt0PÁngYtm'mmXa puta del que auia de padeccriera bailante pa-
.claao,que penetra mi carne,os entra ra atorraentariciporque ofrece def* 

g mas eo mi c o r a z ó n . L a s l k g a s , qué canfos á tocios quantos ay ñecefsita^ 

fes dolor«$romP'n ^ CüerP0 feaurenpara qué dos del.Que confuelo puede aíTegu. 
í e n mayor entrey5* ^ quantomas fe eftira m i rar quien eltk tan nccefsitado del? 4 
$ l m m Cuerpo tirándole los clauos,no cau- aliui^ á los ágenos,quien cftá tan r ó 

fan mas quebranto,iirio gufto ^porq deado délas penas que hizo propias, 
fe enfancha mas mi pecho , para que no lo fiendo,que medicinas,quien e í 
todos qaepays en el ? porque eílo es ra tanachacofo ,Wiw«í eum quafi U ~ 
Tfar de mifencordia^ projHm^eHuJJumÁDso* h QÍ\.Q pare-

Pero donde hallo el fobefado ee qucaludi6£raias(,conformcfbsSe 
Rey filia dedefcanfofue cnelcombi tenta Interpretes)* las perfecucio— . jy 
tejque hizo rec^rtadoj y femado ^ nes deiosenemigos,que llegao haf- ^ ' 
fu mefa con fas queridos Dicipulosj ta ia fepuhura.Noie falcará doior^ 

f0attk *^^on^eCc^^r®acltie^maígnificientifsi haíta ^iaele entierrcn,íi qa íe re fofic 
»io combite dande» fu cuerpo, fu fan go^y le deflTea,acabe conía vida,que 
gre , y e i f e r á i u i n o e n v n v o c a d o á Eafía que ia p i é r d a l o ie tédra.P'iie^ 
fus combidados, donde pifo la raya tan lleno de males,Comc) combida, ^ 
de ÍH Q m m g o i f «sia^gaes gorjee fe $ t f e ^ i Wg&tl klSñili . ^©r <jae . 



pAücccfpcrfu cftimscioncra tan guftofo el pa— ras le eranduí^cs : porque nos exan 
jyiojtangu decer,queno quiíicra,que í«priuara íátiudabics.Y fiaigo hnuo , que l oa -
ÍÍQÍO, q«f nicüc de tan gran regalo -Y alsi q mafgale3tüe ío que parecía defean— 

0 han conocido por eíperienciaia dui - fo,y cffo tauo ia ícpuiturajdonde r t ^ 
Rundel padecer por Dios, quifieran ÍOÍO deic3nro:pcro comen^d a tener 
qae todos la gozaran,y eíTa tuc íinc- c íbnco ci gufto que tenia, 
zade fu mifcncOrdia . A í ^ o dcílofínciófan Athanaí lo 

silo. 

X Y i . 

ran 
d 

j ^ ^ ^ ^ ^-íüdixóEfaiaSjqueíeriá íepui tadoen vidajy robarle ci R c y n o : p ó r q u c r c 
i h h o c t P ^ ' y ôs ^anios Padres ,Gerónimoj conociü iqüenb irátáua tantódei re* 

i , io ' y ^ y r ^ 0 j y í^rocopioy entienden en medio de Tus dolores^ orno del bien 
Poíauefuc pa2 ia concordia íacriiegaclcios de fus v e l l o s . D o m i n u s ' V e r ^ a l u a t & r 

íepiiliiáo Principes délos í u d i o s ^ u e fecón— ñt>n (ítliiKndóJe ipjum^jedereaturam libe 
eopaz. certaron todos en q muriciTc.; como r%ndop>Ql2hat dtgnijciSalu<ttQr* Y afsi 
Porquels quien dizemiuera muy enpaz: por^ no tenia penaenfus pcnas:porque pa < ^ 

^ ^ ^ " I ^ ' m u e r e muy en gracia de todos ? no decia iaiiiarido/ino ceffandoeíias.Pa gja{3*tígp^ 
dsosirn Que deffeamosotrá cofa. En cotomúdad reciaie ]üeno hazia ei bricio de S Ú - &»$ porque 
niürKfíe» deldecieto,quc iiixieronquando de uador.-y profigueel fantO dadoiara víauaderaí 

tenninaronerifu concilioj que m i l - - • zon.ftequ't enim q'úifibi he de tur íéidim ^Woiá ig^ 
ricífejy lo aprobbel Pon t iüccdea - - c»s e-jfe ¡«gnijciturynifi )grgal'afi%uidts ar 
quei año.Qj jeenfcni ido fanOjtue có tefftpY'ébeítfie jOominurSaluatár exjfies 
tno fi dixera:importa la muerte deí- ninhíibebat opusjalutis^uequ, deje ende* 
le y nocente Cordero^para remedió do d e C r u c e v é l d a t fogndjci Salnatori> 
dé los hombres. Jed/TiQriehdoifnfdth namqu¿ Maiórefája'* 

Chrijoflm Ot ro férilido dio Cr i f t í í iómoíy i»tem ^ ors Sál^ai&rtsaffert k i ^ . * ^ 
( r m . 9 fue dezir.auc quando eílaua padccié m á . m d t U e n d h ' e d i C í u c Q ^ i ^ ^ o v ^ 0fsa:sai 

do como ettuuOen todo el tiempode de ie coiig^qucno quena ler cono^ ¿ür}¿|os 
fu vida>cra tan guílofo el padecer, q cido por Saluador faluadofe afsi mi f es t í i tmoi l 

Xa tñaejjc ^^rePl1jauae^ S11^0^2^1^01"» C011 tóOiiibrarídbfedeiosdoltíréSjílno v-
fse fabroía S1^ ^ú padecía ai dolor de fus to imé fandodemifcricdrdia con ios hom-
y por^ut. tosjy ü alburia intermiílori tenia íil bres. 

güi to , b ñ tuno alguna mengua deij Eftóehtcridiofan AguíHnjdon-*- , 
tue quando fe acábaron . P o r q u e i á de dize?queBufcbiás ocaílones mas ^ Z ^ P - ^ 
muerte, que fue ei mas amargo ira-- dcfcfperadas de remedio,para órten / 4f* 
gd,icfne guftofo,y el defeariíb de ia tarla largueza de fu mifericórdia. Qa^^i 
fcpuitüra amargo:Cr«ci/ixfts iu Cruce J ^ a n t u m aütem fn fpesjdlutis humanai 
morteftijújcepttijepülturampatittiY . La magnitúdé fidei-, & álútud& l'imp.A't'um 
muerte paííoia fm fendr^digai-rioslo mijericerdix De i jzy paiientit magnhu^ 

l a fe u|lu s^j)1'1'1 hazer caíó de fu amargura^ d&ofteHdhér^Hdbóniinem injcelerihtfs 

J^ledio p« Per0 â ^pu^tt íra por io que tienude ^ubh tóiutum p á n t mifit ad innecentiam^" 

mor.-porque quanuD paacti3,acncíí- «cywnuciai cs^quccuanu^ ^ W I W Í W I Í * 

d n k U h , ? , ua padecer raas.Cdnifirmóio fan A m te de í i Gruz el autor de ia mi ier ícor 
^ Lucam. hrQÍXO.OjhridítyqHod m certamine diajCjuando el eftadomiferablcdei í a 
^ ^ ^ f í f i o n i s m o f s c o r f o r n ábjtlutik ansietdtts plkio,parece q«e fe oponía ala Vit* 

ê er, qut non eiinj(rHati9 jit ¿ e l o n s ^ ü c fu ariioí tud de iafe^nLadronque nioieaufe 
a^8ckor ta r íSran(3e íyc i g u ^ con que pade- tratado,ytcafo,nilcauia viílo en fvi 
^ o i o , íií«cia>y cLdeíTcotanmíaciabjc de iiucf vida,ieconficífapor Dio5,y Rey.Z)^ 
^aoffj iy^tr^r«médioacjactada$ fus attnargu- é e h l i h aí¡Ísayí:QÍa>y ga to t s fa mi« 

feria 



k : icoraía> vfanáola quando parecía palabras:*?er tc(# íUephonJtyyiHtt 2>é« 
eftar tan rmfeíabiejy ler lan indig-- mina wzcít-.dando le las gracias de fti 
i iosdcliaiüs que la gozaron? P^es el parte»,de que con fns eícritos auia de 
eftar tan defauciadosios di ípuíb pa- tendido la pureza de la sát i ís imaVir 
fá akancaria. gencontra EiuMo^y que íe confer-

El ícr muchas las nccefsídadesj, uaua en la vida de fu honra, y buena 
X¥lf . granes los pcügrbs^fucnes ios Jan- reputación de iimpieza^jor la efica-

^vSjíif QC de moiiuo íque í can fe mu- cía <Íe fus razones-: y eílo iiamb vida: 
choSjb fea ú pocos ios enemigos, fea Per teytuit Domina mea» 
fe ia guerra tlie-rte, y dure fiempre^ O t ro argumemo esde fanPabio: 
6 tenga.íus Ímpetus mas acelerados, que á punta mas:^í«d egoJW non cg«, 
bpauliados, no a y que dcíefpcrar: (parece algarauia) viuc CriRo en míj, 
porquetenetiros á C n i l o Seiiojnue y yo no viuo ennii(dize fan Pablo) 
í l rode nueftra parte:¿)omi««í ÍHCÍT— por qúe le ame^y viuo en el :porquc 

P \ ' l ¿ 4 . Í^UÍÍ p0f'MÍij^??Griíl0 Señor nueftro me ama.Efto esadorOjy reiiereociOj, 
peleapor nOÍotros,ei es nueüro ef- y foy vafoefcogidojque lleub enmí 
cu do, y el calhiio tuerte > y cienos corazón por todo el mundo fu nom-
da la vitoriajel r iñe nuc i r á s penden brejpará quefea conocidojy reucré-
cías,el fe ponedclanie,y re t i ' e en íl ciado dándole a conocer;para queco 
los golpes,y en el defeargan las fu— rao clama a los hombres^eiios le a-
rías impetuofus de nueftros enemi— menael^y viua en ellos ¡ v a s t lecí ionis 
gos,y la Vitoria es para noíotroSjfié ytporsetnomen faeum-A. peffar de los 
do el que la gana ei Crucificado , y que procuraronque muricíTejy fevo 
nos guarda como las niñas délos o*- rraíTc fu nóbre de ia memoria de ios 
}OSjy como á fu propia vida ^y hon- hombres.^ r^^^^^í eumde térra y iue igreff} - j , 
ra* tiUm->&nomen eius non tnsmeretur am» ' 

N o es nueuollamar vida a la perfo* phus.-no quifieron que víuieíTc: por-
¿ u t u ñ - m amada;pues dixo fan Agu ílín^que que no quifieron adorarle^ 
¥idaíe lia- mas viue el que ama áonde ama,que El tercero fean laspaiabras dcGri 
suala hon- donde anima:porque c ñ k en el eon ^ o S e ñ o r nueftro quando predicefu 
ra,yla per* afsiftcncia^quees ia que dala vida,y muerteilamandoíe grano, que fea- J u g u jL l ik 
fonaaquiefl no viuc en fi,nifiivida con güilo , í i - dcfembrar,y mori r ,y refucitar, fg¿n 
amamos: no [a ¿¿ i qUe ama.riwe eg9yjei non ego v¿uiendo en los corazones de ios í k -

(dixo fan P a b l o ) F ^ i í ¿« mcChriJÍHs: ^ S ' M l f i panumfruthenti s a h t n in ter 
porque la vida que íe eftimajnoesla monutfucrhrfjum. jalum mavety&e* 
que anima por el almas y con ia que, que explicándolo fan AguíHn dixo: 
Pablo dize,que viuia es ia de Gr i l l o Mortificandum in infidelitate IndaorUy 
áquíen amauaoLa opínionfeguida es, fnnitiplicandum in f depopulorum i fue 
queia hora es menoseOrimabie, que dezir,queauia de raonrCriílo Se— 
la vida(y es de Autores muy grá - - ñ o r nueftro muerte natural ,y ciui). 
iies)porque dizen es comodidad, no á manos de lós ludios,ianatural c n U 
maSjparapaííar la vída:pero general- Cruz,la eiuil en elodíojy rauiofía in 
rn^nte hablando,no fe llama vida, la uidia contra el,y fu honra,efpreíTa--
que no es con honra . da en ias pálabras,que hemos dicho, 

Tres tefiigos prueuan efta ver^ Eradamus c ú m j & c S c r Q que co aque 
Jullldn dad. Santa Leocadia fea la primera,q l ia muerte fs auia de confeguir locom 

4^ Cix'úUy dio teí l ímonío celebre deila, a villa trario eternizandofe j y viuiendo ÍI-̂  
jirshiep" de lo mejor de Efpaña faiíendodc fu glos eternos en latee de los Genti*-* 
Tollet- & fcpnlero en fu capilla en Toledo , y lesjqus le aman,adoran,y giorifican, 
9% 7Uef««- hablandoconlldelonío fantolluftre y viuiendo en ellos,viue vida de hon 
ü K ^ e i w ^ y Ar^obifpodeaquella Ciudád , y ra en fu Voluntad por amorren fu ea^ 
iHujlriht Monje defanf ícmio; le dixo e í h s teiidir5iegtO;pos£ee?y en fii íncmof 



'A S O í 
Via por VaíTaifage. para que fean fu efeudojy defenfa en 

Veamos aora quanta mi fe r í co r - fu s nec e fs idad v; ?, r u p a f ió fe ra í up i o 
"dia es dar fu vida,y coa eífojCÓ quátp tecíojtüs dolores fu tniira.í'arporque 
cay dado guarda,y defiende nueílros eñ ello eíU librado todo e! 'rem.-dió 
eorazoaeSjdonde "ha'ze t i l a afsieñ-- nueft"r6,qüc es ta míferreor^ia. Crea 
to. níosio a quien l o tiene 'b'í'en ex:;p.íri~-

Parae ÍVo c o h fiJe'ráia milagro-- rnencado,qes p ar a t ü fe g o t i . i a d .O y e ' j * , 4 n p#4 
fa proüíáentcia^con que guarda Dios a S.Agúíüa cO:aVpaláDras.vC¿ me'pul- ¡n mantíMt 
el corazón,cómo caxa donde reíide fat aiiqua turpts cogh j í . 'e/e. ta ro ' ^ y « i ^ A h ' ¿ \ 
de^fieto ia vida,cercádole-por todas ñera Chrijíi&Hm me preniitca-'o'/nca, re 

r r:.r;((í,|j. •panes con ios huefíos masfuertes, y cor'ddtione yutnerum 'Domimmei iejur^ 
, . *-Í iBemorafiaSíV é a r m ó n comode cama 'go.*C»m,Diatofus'mihrpwatón 

^11,̂  blanca,como pondera fan C r i í a í l o - -gí© ad'yijcera m j m t w á t & B m me'ir&re 
eí # m 0 en v^ Sermón al -puelo,Si la vida feáit ^ me. S i arfar UHZms mougat 'me-
Cuydauo temporal,que nó es masde yn fopio 'htAmcáftcorúamneVti tnerumlsn nojhi 

efpccn! c5 iaeftima Dios táoto^le Cu e Ir a cu y da 'exú-tipiunitm m ómnibus 'dú'tterfiüúoás 
^íeotazoa» ¿ó tan efpcciái , y vna aceticion tan non ínuehi t e i f e ¿ % y e m e ¿ ¡ u r a - i ' q t i a m 

cuydaáoia .y circunfpeccion tan a— yulhera ^hrij l i j in lilis dófmío f é c n r u i f á 
t eñ t a ; que .diremos déla Vigilancia refymejci ihtrepdüs' .Wicjeimtis de cania 
cón que afsifte a ja vida de tu álmá'^ ho 1 c x d t á h o te ^Domine ¡qu&n^am ¡ú}— 
en que eíla librada ia vida perdura— ce¡>íjti'nte,kec "déUcdjlilnimieos "meo* j a ? 
bi^jéi gozar deÜios e ternameníe ,v per meifi'cor.fift'knt 'ddueij'uim ecajir ashe 
la vida con que vine en t i / i tu ie a— nmebn cor heum-fi exurgat ádusfj'us me 
tnas-, y le honras con la Fe,y las de— preliumfin h'oc éghjp'erako' Qnando me r 
.mas vir tudes,quefon ios ftutos de iñquietá atgun mal per t íaMento^di- i 
fu raiferic'órdia depó'fua'dós.Vñ fus ze Ag'úftino)acojoníehuyendó a las 
llagas? . . . . llagas de C . f i i i ó^ .N .qaando l i car-

i'a^fíaz • - ^ara ^€C^ ar€^ 3 •"•óáa fegü nc parece,qne fe rínde-bucluo en m,i 
Pfcfsíirfon ri^a^ ffi"€jorAconrider3,quenofoip es ío locon acordarrrtcdelies,qLiáhdo e l 
cícüáo del 111 efcuáoCriftó Señor nueí l ro 'Cru Demonio me acomete con fus enga-

• ,J ciñcadpjüno quefupafsioujy fustor Aos, hú y o i nubeandó U mifericordia 1 
mentosjfus azotes,fus cíanos, y fan de mi Salúador',y huyé luego cobar-
gfc , f i i€ruz ,y todos fus dolores, no 'de,fiei fácgd de algún mal deíTepme 
íon para otro fin,fino para defehíade ihquiet3,folo con ella memoria fef® 
tu alma,eiibs ionios hueííos duros, f i e m e n todas tiuañgiiftias,y ceñ-^ 1 
y tuertes, de que hizo Dios la cafa gojas^no hallaras otra defenfa tanva 
en q fe ha dedefertder tu corazón, ef- l íete como las llagas dé tu Salúador-
tos las riáembráhas,y el pulrno fóbr'e En ellas tienes cama para dormir f o 
que quiere Dios que deícanfe,y que íegádaráente, y defcañfaras féguro^ 
eftefegüró^y fi padeciere naufragio y vitoriófo podrás cantar alabanzas: 
féan ellos las ancoras que refulán el a tu D ios , bendito feas porque me 
peligro,y quédelos golpes en fupre áeféndifte de niis contrarios, y afsí 
ciofoeiicrpo,y enfus eípaidas pn— no iehgo,que temer, pués teri^oUt 
meto que en t i , y q tu 1 cas las huías mifencórdía , 
de fus ojos,y como tales fe irán guar 
dadas,y no ie lleguen a t i al pelo déla 
ropa5yp6r eíío á i x ó s l e r e m i * * dabis efl 
jcutum C&YÁÍS lahovem tuum^ y el dixp: 

C Apilas de eapitcyejlro íionperihit. Co 
• m© lo declaf^Heclor Pintouu Sai-

uador fanto darás a los hobres tu tra 
bajosefto es^ei ffuto de tus doioresj 

htem» 3 . 
A R To IXX, 

rcr}cor.. rgen nm 
ñ 

Á V N Q V E es fin guiar confe X X % l % 
lo entre las olas de turbado— 



Lklon ^ M t n i a A r i 111. 
B-^tanamargas,y cootinuas como 
padece el alma en efte'viage ? faber 
ia certeza de Ladiuina m i Í Q t i m r d h ^ 
y qaariiargamcíKü la reparte Dios a 
los qüe neccísfta» dellavBb fofó aúi^. 
do kütnildcs la pideri/fmo quandoxc 
beldes(tai Ve^iadefmereceí i jy que 
para tenería mtt i i i lc^ho es'mas cier 
tala el soíVsi que anre iá ven-
tana^Cjue el íoxrorté di u i fio aqüien la 
inuoca^con todo effo eníaocha gran 
demente el cdrazonjV fe dilata co--
nocien.lo » que tieoe Díósafo ladOj 
abajados que interceden enfo pre-^ 
íencía,y Tupiicank íu Mage ftad nos 
mire cón ojos piadoííos, y qne fean 
tan poclerofosjcomo íu mifrna Ma— 
"dreSantiísimajComo aquelU en quié 
inm e d i a m e ñ te r e b e rb eranlbsrayos 
de íu luz,y en quien mas ardicnteme 
tefe enciéndelas ilamasde íu amorj 

^ a ^ y como quien mas parecida a Dios 
medio eftl tendrá las entraiiasmas biadas5el co-
librado cá w ó maspio, y ios ojos mas fuaocs 
¡aiuterccf. para do lc r íede todasmi íe r ias^ re-« 
fioa de Ns prefentar nüeftras reccfsidades i y 
^» afsi puedes ay udar tu confiünca,con 

üderandoíVguroei remedio de tas 
ínaies^^rfuadido,^ efta librado en la 
intercelsig.de ía íoberana Princefa. 

Y pars que lo entiendas mejor 
aciierüátc,^ ĉxanE10s <^Ic^0»Para Per 
fuadirtc íaC0nhan^aenpios ,q acude 
tanpre f toá l remedio de tus males, 
que parece no anda, ni corre 5 fino 
qucbnela j ícgun la celeridad con 
que íe halla á miado en íu traba}o,y 
recubre con fi í íombra,que es el fo-
eorro ni i fmo.Y como la randísima 
V í r g e n e s la mas parecidaá Dios^no 
f o l o f e l : parece en acudir con el ío -
corrOjíino en la preíicza» 

Aaia el Eípiritu Santo acogido 
a l a í á n t i í s i m a V i r g e n d e b a x o de íu 
fombrá .como fe Lo promet ió el A ; i -

• • geUnlaembaxadá íde queauia deíer 
Madre de Uíos?y al purítoig coma-
nico íu i ígereza,y celeridad el H i p 
de Dios en fas entraááSjComo elBau 
íifta á fu madre el gozo,quanda en* 
tro en fu cafa Cr ido Seaor nacftro, 
en la fantifsima Virgen. Y afsi emaol 

4* 

czaco 
quá nosca 
cregaiíaHi 
1°* 

uiendslas e ípa ida^e i Angel?fere7-
fo Iu ib l a ran t i f s imaSeáoraá vifuar 
á Yfabef.Gomo?/f¿iy t m im'mantanas 
•eumf'éftinittiQtis.hicindQ Oios^iaego 
liiiéla por las afpere'xas de las.,Mon-« 
íaiias?á fiazerbii alas aiiBas.Q^eia 
mouip-para eaiámar con tanta preíla 
'za?La elpaetádeí afeor^y caritíadjpa 
ra íacar'a luaadélas- tinieblas dé la 
culpa ór íginahy afiiíiir ai parto de „ 
iü 'pr ima. Afsi ié 'dize S« Bueñauentu • 

f- . . . . , tn 

'narecogeb&ffniji'tharitas ? ̂ «<g tn- cor de p^^ ,» , 
eittí feruekar.y aí^sifue veiando a'fó—'fiaicí bien 
Correr a ios dos. , . ¿ : íaVifgé 

En concluyendo con eílasdósbu^SS • 
fias obras,fe voluio áíucaía co larttlf 
ma preíteza.y so ilegándo el p a r t ó ^ 
y adiendo adorado ai H i jo de Dios,y 
defusencraáaSjIe reclinó en vn p«íe • 
brejpüdxcnJo ab^g^rlientre fus bra 
'zos,y gozar deeípacio dfe aquel re
galado teíorOj Y aunque íabia qüe e 
ra para fhy para ios demas^ al punto 
le entrego,y recodo fóbre ei henOj, 
para que ie gozaiTen todos,y le em— 
boiuiben pobres pados ;para q deí-
'de luego corrienpíTea padecer, por-
breza^cfnudez^ deíabrigo .• y ce— 
mencaífenlos hombres a pozar de 
i r . ^ 
los vrutos:de aquel preciofa talento^ 
que ^3 eftaua en el n7'und¿?para aoef 
trasgahañCiás. Luego íe circuncida 
co ei d i a o el á u o a r s q u c to ms m é s 
poírefsion de fu fangrCjeomo here
deros d"e fus mér i to s , y con prendas 
tan ricas nos aíTeguremos, de que lía 
de fer para nofotros todo fig caudal-
Y en cita conformidad le ffiueftra.ar 
los Rey es,que ie b-ufearon en n o m 
bre de todas iás gcates-y por h-izcr-
ÍGS mayor bisr^recibe los re galos, y 
doRes,en queprotef taronfufée ? f 
í>o d'efcanfa3haíVa lieuarie a¡ Tcm-r 
pío ,y oftecerfeísa Dios 2 y refea'-
ta ríe , para que fe nos aujudicaiTe 
áe íde iuégo aquel teforo derempe"-" 
nado con tan. pobre oferta ^ 

Eftó feyib en las vodas de Ca— XXt 
na v quando reconociendo la f a l 
ta del vino > y preuiniendo la a--
frenta d qne tendíian los d e f p ^ ' " 

dos? 

i . 



¿ o s ¿ y h faha , qnefe haría ai com — 
bitc, r cpre fcn toáfu Hijo 5 y Seííor 
jaaeftro > la (]ue tenían de vino antes 
que ellosrniimos ia í intidfcn, ni p i -

pfakff i d'ieífeníu remedio j y üsñdd vnico 
blaíon ío íode D i o s ^ y r a i oecefsiu 
do antes qnc c l i í t i C . E n t q u e a n ú s u a m 
cl'4met}ego e x a u d i a ^ . l ^ í - m ú i s i m ^ «Te 
¿.oranaeftra 5 vio;y oybla necefsi— 

vS'S\V¡rge$. 
O j i é no fe dé t f f t c i é ául^üra^y go-
zo^manBo tan buen Dios, y Señor , 
y tan piad oía Madre fuya? Quien no 
fe a ffe g u r a d e fu fe i i c i tí a d , teoíc n d o 
tai M'edianera^y Abogada? V roíl--
gue Ricardo: /ideo ate Yefthit^r 
yuera tuajptcmv-jttit miíerta üotnia id~ 
"cídjlac p indá i wijsrlcordiayugc thfsn mi" 
J sriti'yider ¿,& n orfjühu enire. N o f e i a 

¿ J e U u d ' 

dad, y rogo, y alca neo ei remedio, y be yr ala mano.ílnoremed'iar el mal 
no rogada fuplirc6,y remedio « Oy^ lue^o en fabíendoíó, 
p a r a' c u ni p i i d o c on fu e i o d i tos d e f-
feósvias palabras deRicardOjéue ha
blando deias maños déla í anuísima. 
Virgen^dize: T&rnaültS ¿eftrtj>Unt#Y 
ffl&ntis ijl'tf:Ham ficut ars i'wríúúir a f rhm 
f tivr cjt ülífs artibus tsitútcY aperando') 
-fie M a r i a y d b t m ciee t e r i s j a n ttlsy'o m ni— 
tus ftijeiifijiibyenfon'fápit ditere •piden-
i ífr íí'e Í p ft s m i Je rffs-jCum filio il tu d í ] 
ánf'iqui'iñ cidMem adWe^cxaMdiaB eos,, 
En qne reconoce, que fe mu ene con 
ia mifma prefteza que Dios-íu Ma— 
geílad como Jeñor^y -caula-princi
pal, y la V i r g en cómo Abogada cafi 
hecha de vna piezácdn Dios (hablan
do cnienguage groíTero.) 

Y elio fe? coñfirmaconótra cóm 
paracioniO^ae vio el E í p o í o de lospe 
chos defu &Í)So(a .Bi ioybera tH¿i, j icm 
dúo hifinuii.'Vus pechos fon |rara al i 
mentar,como dos cabritiliós Volado 
res(co mo (i dhdera) como cllóscO 
rren tan velozmente , que parece 

"Por eüó dixd el Tabib Ydiota, X X h 
que tenemos en i a Virgen fsntifsr— jdio^a 
'nía lodo'Slos bieñesidcmancra', que Ño ay c 
quaiquiera'haiia en eüía Seíiora to-- teroei li 
do quanYO deiTea. Jp'a Jsrper'Lehed^To ^ a ?<c 
n/.í«í«0 iratt ípoténuiume Yecon'c'úiatir,'- v -* . . J . - día. 
'u6Sy& kmáWfes ¡uasytdfita'quúque ejt c-
'un bentguiiái-) '(̂ thd 'nulli-jQrm¿dndü'm 
e|i ad 'eam'-accéctere-itdniz que m'-irricor-
¿tay^uod ab €A ne'mé re¡> clí i iur. Qnah-l 
tas vez es ms culpas fon treno \ y 

• reti 'ran:porc¡üc te mes tieg'ar 2 íupre 
ísn cia,cor n ú o d e la 'fea ídadde tu s p'e 
c a d o s} y fli m i feV i c 6 r di a t e a ni m á , y 
da aliento vara entra rjaLmque cor r i -
do*pcro coniiado'porque como d i - K*&idn J 
xo Nazianzeno. WMÍYÍ'S huma-ni bo-~ 
n u m ^ todoel bien,que puede del-
fear ei hómbreuodos los Bienes pa--
ra toJos jclcmc'ntifsima, (y llena de ^ B M r i ^ 
irúíerieordajque oblip^ a SanBue— - ^ %"<f!í 
"ñuientura a ÚCIAÍ.Gratín AJaruztQÍh* 
•git malo pmpi}t^uat bonQS}liherai¥n¡ueT 

que buclanürt deiencrle^pOr afperoi Jos,que á los pecadores repara , á los 
7 agrf*»y montafiofo que fea el ca- juftosmejora,y es íaiüdabiepara to 
mino :Aisi tus pechos dan duiciísiriia dos.,. 
leche,(amidad de íuftento>preíto,y 
veiozmentea todos^m queU afpere 
aa del camino ia indignidad del. fu ^ e-
tOjla fealdad de la cüipajla dificultad 
de la obra fea impedimento.T es an-
fijqueno neeeísita tai vez de qüe ia 
llamen:finfer ro.^aciá5fe adelanta con 
íus bienes. Afsi io enñende Ricardo 

^ i í á r á » ^ V i t o r i n o . E c qúidemP' irpnh Voz— 
rforiíií), tage%jin4 dtlétiídu'n lac fundunt > %ma 
^¡ntcs qüe rtts imp'etr anfP'eniamy & iuflU p áú úm-, 
^ ^ e \ ® t m m e r h o enim mi¡e)icQrd'u Firgints curju 
«efeitadole binnulorum comparatur, inmper mxn— 

dum curratyyslótiíis ó£CHrrat,(¡iiam i»--
$Ú(etí ir , & t ü ú ¡ 4 S mijertr ím nniicifat" 

D e a q u i facaras vn con fu el o fin 
gula r ;por q u e a un q u e D iO s e s 1 afu e n 
tew orisinalprincipio'de todos los u. 
v . ^ . i r ¿ - • r n * Dios no fe 
bienesjy milerjcordía?, no ie llamo [| 
Padre dellas^hafta oue fuHi io fancíf dre ¿e 
fimo nació de ias entradas defu ttM't t k o i á i í i h * 
dre. N i fe moí l róDios tan liberal, ftaqUe.»i-
xii taiirico en mifericordia: como [o cio fü Hiio 
era verdáderamenre , halla que ña— de Mana.. 
cib de la parií¿;.ma Vi rgen hecho 
hombre,ni rehal'araccn ti tulo de?a 
dre dentiifericdrdh LH todo el T e í t a 
mentó Viejo jhaila que cnel Nueuo 
Sanpablb le llama. P^^r mijcricordli 
r ü m i & Ü s H i ^?í/9Uífo«is.Peró luego s X o r W ' l 

S 2 r o î e 



«. » 

i c]iie íe vio nacido de la fantifsima elar-Y fe reprefeíito eíla fañtirsiriia 
Virgcn.que no ío lo fclíama Madre Señoracnacjucl ia rnugcr, que lien® 
de Diosjíino de miferícordia, con-ra de azeyte todos ios vaíTbs de fu ca 
zón íc iiama ;Padf e delia,y 1.a que en- fa:/ defpücs todss-ios d@ lia vez ín - -
geI^dró á CriO:o S e á o r noeft ro M í - ^ad7y corno manandó íicmpre e i l i - 4*^.r.^ 
drt(porquecomo dize San Bernar— cor,nafta que no hiuio vafTos en que 

mer.fefmt doOQ^ien tiene medio día en fu pb- le h ec ha r .'Detóró.cr a, q u e m i estros i« 
jú - indüm. 'der ei aiafiizcic > -b-la algalia:, -b vaa djípufieres tpiditfndü -fnirencdrdñ^ 

e- mangana oloroía^no fe queda con ei aunque el yeio fea grande, eomo tn 
t ia,cpki. oior,para io quetalts del dia? Pues acsr^ueS', pídiendo-^te dará quanto 

•fi tuuo en ios entrabas el tuego dei cupieres,y de-fu abundancia queda— 
ame-r,y lifuersce orígmal detniferi- ras i leho. -Ars i ibfe«fa í iBucnauen-
Cordia,tkole auía ds quedar ^ para it) tara.^Í4xÍ4 fignata eft per í l lam mnlh" ^ ^ ^ { ^ 
qaa falta del dis encendidaeiaima ea t em^HicUNj» f$io%kéntjküfiff imH y¿i ^ i - * 7 ^ é i 
fuege de caridadjy ardiente en afe— Ja'mtus cQngreg¿td faíU]'tínt miracítlv- CH o S-Tir 
ftos de raiíerico-rdiai^To?/»* f&i fe «ÍCQ plena 9 ad muítiplicationem dWh %>rn' 
mnm in mánu¡ii& téuuH dimlAia ¿te , re • Vaj* e ti ate ykin%rHm-itt^n pattea colh~ 
í.iqtia diei pane pami jeru-aui-t QÜorir'mZ &-aÍHerunt)iA<::0{picpery<jtiUld ornees li 
J ^ ú n t u m ¡ g h m y l j e z r a i l i a y í , tus ffai~ £ n é f i p t j f á r i l r f á f Uto i mAim J mifcrrc-vr 
%At¡s affecitiin qmbiis nwem menfibtis YC~ di$ M & W particip es junt . Todospódc 
qiiieunl mos fer valT'os para llenanros de fu 

Y fi preguntas a fan Bernardo imíer icórd i^y feremos vailos deho 
que falibdeaqueiiafucnte, r e ípou - ra pór fu miíericordia', ios que ío -
de que piedadry no otra cofa, ^ £ i d lilos dcnaeílra cóíecha vaffos dea— 
*ním de fonte pietatis profederit y mfi freiita. 

pie t ( í ' J^ i t id^nquam)mirum fi f t e íAt tm Y p*f2 ó^eno parezca ageno de 
exbibHfny^cerapletaiis ? prOpeütó ü e ^ i r ^ u e no fe yeia fu ca S 

El amor es l uego , í l ab^ r fcc imi l lorobradomifericcirdia,có~l ye lo dé 
t^,qncesfu contrario ^ es yeioque nuaftra ingratitud > oye guilofó io $ c r j c g u j 

X X I I ^ f i a ) y yelaios C0razonGS:Pero que dize Bernardo, ^u?QmQñ^0 l-0 t de pa^ii 
£uand»dc fo debes deípues de Dios ala famil- qUeS.Btigiia r eáe re ,quede la ma. j ^ ^ J g , 
fóbligasa í imaVi rge r^quenoCeye ie fuamor rterajOiie iapkdrayraiaacraeei ye- .ft 
DioSfit Co por r iguro ío que feaeUrio, y yeio r r o ^ ie fuerca á que íe a Uegue , y £r¡¿ 
eorreíuMs t ú corrsrpondcncia : porque aun junte portno duro , y rebeide J^^y r ^ 
dre cen m¿ quan4c> eíias defobligando, á Dios fea.Afsi ia Sañtífsinaa Seáoíáát ra-» ¿ 

isatroyo 
m h dé los hombres por obftinados, que é Q y ^ m t f 

. qui non (ogehctt-rificut Qater& íic¡átf}fed í eaníauqueccmo yerroferefifti.De m&s i ' m ^ 
Vf4*1*1* iugiter flíicnt mijerationes eim* Y San füertej^qUe enfu manera ) como es a tu^ 

Bueuaucntura .^Jmfdr/ í í í í CHA yÍYg& de Dios propiedad inreparable te— 
rígrfíTwffíerf/í^.No iedetieneTu co-^ ner miferieOrdlaj y perdonar , c d 
rriente^Hieílanca, ni fe impidejm fe proprium ejl miUrzn¡€>nper, ¿ r p a n e - ? 
para por mucho fr ió. que haga por K<?.LO es de La faatifsima Virgen ^ f . r ^ 
mas ciado que feaelcierco déla inr- tan propiojCOmo de U piteárayman^ ^ f | 
grat i tudjficmprcilueüe , y riega ei ^traher <á-fQxxQr.teTtm>ti^uaA--átYAktt lm¿ in 
Blondo. efiprbpúei** néw-tg iUjf imt Apparet da mir&&* & 

Y es mas de ponderar , por lo M.agn€tc,atr4hente férrum-i ^- id ié - ipj& Claacia»'-
-fírtoqtíeda cÍue Vníueifalmenie fe ediiigc de y irg9n^$ferre^j ( íc jh ínmalQ ^bp.iu t̂o$% 
por ti n6 fe las diuinas letras,donde el azcy te. es cT dptrw dehet^tráherCypropterjírdpíie* 
y t h ( ü m i Timbólo clarodelamiferieordia,que t ^ l u c e m f s f i c c r d i * . Y porq pediera-
íeiic©r¿ia, entre tqdos los licores es como mas e-nflaqueccrfe sfta v i r tud ddspledm 

biando^y maniece ío je lma^ fácil d« ymaaconJa-dlPraaf ^.-d^p'-f^5-quc fk 

fcneordia » contus culpas.corrcniosatroyosde he^unta^ allega afsiloi corazones ^ ^ ( a s 
Mieau Ub. ^ ^ . f ^ i c o r d i a J l i c a r d o ^ ^ i á / o 



^ M í f c r i c o r d i a ¿ e í á S S . V k e e v * 

ios 
i^los,por ícr iadiftádaddL dos es granaliuiO faber^ue no fe iía NiDíos,lií 

k ma EiBUcratriziino Reyna ÜC oiifc--^'SS. Vir* 
101" b . iv»<d.«jaB 

íp dcliguai; 
oneii'i© Baíiiieaíe, ric3rdia:porquc clie noaiore di 
aneo mas aiia,y en- perio trae conílgo no íe que de mi 

fih 

h a • 
tra 
titr 

ta 

,da eft n p o r i a gloria d e í mr o 

wi iaí> drf4 ñ/-£ ,Í«£-o wr exij 

bese CHpienspto quihus tn ^rero 
.0 oos mi 

ífci 

ÜO en el í übdito 
manda,y en fu ig 

u-ror en c 
o 3 t-? 

'iri'Padcc 
• e, y tí ti i 
que^ozernos üciaiaiüw , 

i taogüo ci 5ainador , q-ue. tui'O 
s entra o.as.Ycomo c l z n iaCn.z 

^ i^iosaií üela V i r e 
dixc i ii dominio,por nombre d 
parador5ni EaipvTacíi2,cuíiOíj 
leruacíon defan B J maro i no en 

e¿ cenxemt k'oc ñor. 

n le na á trif^ 
bíii liscHcha, 

la j iioo nos Ueua a 
mente; v nos acerca; 

Porsílar 

mas mas ,. 

yga das ias c o í a s : á exr.11A< fnero é te 
• fra dm n ta tra h:a m üd m s ip íu m. S.u M a-

pal 

uiy. 

n o K 
r t a 

•.tu 

aiiie. 

ala de iieitaríe tras íi to--» 'winafí ímpera-tQremj 

dre iantii 
íeno,Quc 

n ardil •orjoiMi 
üd. 
nii" 

omm&'Virtm 
yícrt i s ty ^uc mi! 

%m¡>Jth* o •2S tOlO 
Poes 

rae todas. £¿J> r r ^ s 

io fi enamoro, y ar
ijo de Dios./•''>>• i» 

¡cnp-iuta exjtrejj en® 

njy. m'i'^¡iiiii>»ix j délos Que prc 
ndp en uombxe de Cri í io S . ñ o t 
tro manJanlmpííTando ^ que es 
lar del domiíúo^aae nó ie icdie 

Haze a elle ¿¿áfamiento áígu»-
na ai 

Senorá de todos 

^arauoiajóeRig— 
ia , queios arooi^s ie dize,qae íu— 

dieron corees para eligir Reyjy auie 

Jtup.jupi 

(como dize l<uperto)esR¿yna doto dolé votado, mno ios mas votos la 6 
do io enado^por el verdadero domi r¿'i&-y no quilo acetar c i Reyno*. jpór 
nío^que la toe 3;conioMad rede Dios, que para eiTó ie era for^oííb oiuidax ÁünIosfé5 
f radie a hit UY :U ¿?}quúílfs M n e f Chrfj ^ tai Voz de fu blandura./e,^«if i ¡g'~ nos acíqnitf 

m s U t n s f i l y Megnum. i o Jo el Rey no ^ m u s impar A n a h u - ^ u z r4f8dn>h# íov?a|-0 G | 
áe, Gnfto Seño r naeí l ro es Cuyo j y i^d.BojMm.defsrerepíngmdinem meam, nj-dar|atnjw 

'ConferRey^r^¿ S . ñ o r nueftroiofue,"y es de D i j . y t H n t H r ^ h o m i n e s ^ y e n h é faicoiéiz^ 
eaaoíeto- ^ í^OSjy tierra:pero el hazer^ulii— v t ^ t e r l i g u a o moucar ? N o quiero 
«ahaterjuí cia(wíio es)la exccnciondelos ÍIHO-» ^ r yueí t ro fimparador.que Cera tor 
íicía codo res,no le toca tan prophmeate:por- ^oíTo defnudarme deia blaridurá^y a-
cs ímT«í- que principalmente fe llama Re y na pacibüídad,qne es propia délos D i o 
«>rdi^ de mifsricordia3comoaqiiiui por de les,y délos hombres, que imitan á 

reeho le eíla anexo el Rey no de lapie Dios en el mandar.Y es triuy denotar 
dad;y por eífq dixo Diomíio CJJ tu- ^ i aun los que ion fuperieres entre, 
xiano iBsata rirgo efl hnmdni gen cris ad ios leños,quierenriO oiuidaríofieiá f 

^nocAtd-iptetdtis R m n a ^ t n Dcusñcvru iñ biandura5daicura,y piedad: y.a,í si ls • . 
y m i J e n í o r d U dicaur cvmmifijfhJi es tan Virgen SaFítiÍsitiía,qud tenia ta- mi— 

»« con'M ^ara^e>c^Uó^ entiendepor el,loque íericordia tanal natural,pues au/.a e n 
Daniel.i??g;í«^ 9 Íus ,£egnumfcm gendrádo de fus rhifnlas c á t r a á a s a 

DAntCAp g piiernum . porque nunca de xa ra de CnftoS.rtüeftrofaete,y origen denU 
vft/£? í e r M a d r e d e Dios, ni Dios dc-xara fericordia,no quiere íer ¿¿mperado—-

de fer mifericordioíTo.-y afsi no ft a- ra.-por que a ti n el nc mbre, de la ace-«. 
gotara t i reyno de la tnifericordiá dia,quecaufael mandar conahiuez, 
i<i íu Madre rancifsima. ni el r igor del que manda con dure— 

Y para mas aliento de los t imi-* za}noic quiérele: ntolo de Reyna ( i - ., 
S i Porque 

•fe£'eiemdi%erunt 



srulo^e Porque i-olo dtze prouidencia^cle— 
íi^cycvadi nicncia^y piedad^y aun obUga( pare-

ze .p íoui^ ccqüeVporiuftíCiaa v ía rde nufcu-
«ia.ypiedad n'cordia- Por ^ <pai ' ^ ^ o , Ricardo. 
-Jt'card, de n-Qluitrdinqtíae f i n 

ían (T/í.l* t^ed¡nemjMamíquaÍ)^f'nuntHry fra— 
/«Ü • minei{vi m h r ligtia pí-e moutretury quia 

ferReyüa,;Je ^ datam dejkpernis re imqüerttqi t j r>^ 
istfóH&OT,*1 lut oleo'MípYic'QfdiísyíuntMr hmnttíis ¡n 
ú h h ^ t i s n * pefxatomm rim4ii$nt>& graítarum cni" 
Á o h i h s m t latUn€i 

, á. i como oianiü Dios c i árbol de 
QBUOIVO ía Vlcíaen«i paray iro:piDrqugk nucí 

deHárdefsr U i tuuiciTe con que fe mejorar^ 
oljua>por4 con que fe alimeníár^y librar fe de la 
nacíeífe a® maerte.Afsicnla Ygleí lapiantócf» 
lía el VDgí- ta íagradaoíiuSjquando ia píefenta-
£02 xr- r^ CD eÍ íctripio, como Vna nticuáplS 

^d'íí* 1 ta^parafrutoscci^ftriies, de dónde 
6m* üacíeíTe Crif to Sciior nueítro, ei n i 

gido con el Vngué tb de laDiuimáad, 
^ y con la dulzura de la mi.ericord a, 

COÍIÍO en origen e Entcndi@ió afsi 
G-orgio Nicoixudienfe^ y daái teñí 
p i ó ía norabuena defre ntieuo pián--
xei.^céipe oleamfrHgijj'eraHit per ^uam 

J c á t u n z oleiim exfiítaiÍQHÍS)&pinguejeie 
(YSaiUYd-.Dc quien fatiDamaíceno. I« 

U . ^ C A A s - Yituy^ut oíí-uafrtmferdiottinis yirtmis 

d ¡ j i ¿ 4 0 r * M i t a c U l H m f a t U C P > 
t f o d , Con síia fegurídsdjpüedes coñ» 

X X i V , ^ ^ ñ z n z t pedir á ia Virgen tu fa— 
iüd.Liama i fu puerta, aunejuc en fd 
cafá ño la áy ccrfadajp^í'a ríadic/que 
«o foio a la de Dios^nos manda G r i f 

M á t i h * f é t o Señor nueftro quel iamemos,^-
apeYtztmyebisj^ox fánMáthcé 

fino ala ds fuivladre fahúfsiniajquc 
es ia te íorerádc fus rique^ss ^ que 
íin dtída neis abrirá^y reípóderá^y fo 

^ . ^ r - /?r^ correránueí l ra miieria, q es Madre 
D o m . j . deniifericotclia.Arsilodizc S.Ber-

T<>Mh< ^ naráo¿sihcat*Maria¿ni i [ , íSpv&pu¡Jatd 
\ llamas ̂  j / ^ r / í , ¿^y'n nece(s{taci nojlra.qua-

•fícnv 4 Mi eruors e}fi& mimic$rdi<s M í ~ Tasoydo^y v7rJ , i . < . 
lofuerá ios ,e,',^ lt q^ndo le ¿erró la puerta , y 
^i!g!ne$,{í ^ama^ onlas Vírgenes necias ? y fe 
com© aige les refpondi6,que no auialugar, tue 
íonDomi po rqué liamaron al Eípofo. Domine 
^©prná311 ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 1 ^ ^ toaran; Z)6s 

min a a m m 4, i i re a co gi é r a ñ a 
geti Sanuísi íua,por ventura h a l l a 
ran entrada, y fe les abriera la puer-
ta ' .pórqúeei Efpofo es luez \ y no . 
puede dexar la vara de juftieia^ y v— , 
í a^k : á i g u n í i g o n p e r ó fu Efpóíá es 
IS/ffiTre de miíerícordia , y piedad, DÍOS^I^ 
^Ch'.tíius aHciHZhd&iuJhiiaé'.'Pirgti he Ufa aavezh^, 

Jemper •mH'éricerdiatn dí^?W« Yde aquí J^fticia, |. 
* ¡VI ri 

laca, q de iHa Virgines ¡e faitrtt s prHau'e iadr« m 
fknt-ynañ fi 'qu'eúdmodMmy&ominefDo-- ^ ^ ^ ^ É 
mine in clamaYHíftjita tí íciamarent 
•min ayt )ómma'9i l lam f u n a je rvpdja'm} 
Men paterrátHr jquia Aíti ier mijsrixoy-'-
dia firy mpkumprftt'amt^peY'* '> Sin 
duda, que íe tcnapiara ei r igor dé ia 
juílicis del Hi jo coti ia dulzura de ia 
imiíericordü defa Madre.Áfsí ió da 
a entender el dod i íS imoYdióu en el. 
prologo de beata VirgmcJ'efe qua ildQt*' 
tujl'uis jilff potejl damnare. m¿IYIS mije- ¿ ^ CM 
rkQYdi'alibeYut*£gmk tbsfaurnnn í>omi iH¡Á,^J^ 

\ Dios fui 
Chrcr confueld tieneo aquellas ábiob.«!j 

¡palabras delEcleíiaftíeOjen que com.nmcricoí| 
paro a la Ssmifsióia Vi rgen á la o l í - á ^ ŜS, 
náeni^scánlpbs jy atl plátano en [ a s ^ d ^ ^ ^ 
ealíeisCOriiun^sdela Ciudad, %Uq¡¡PceL<'H 

'Qliua jp £ c í ú j a , & -quafipUtanus in f i u ^ 
ígis,para que no folo fe perfuadá^que 
tiene fe gura fu p ró tec ion el que lá 
ilatíiajiñuoc3,y fólicita^l dsiioKtí, y • 
retir3do,y cuydadofo de fu concien- ^ ^ ¡ J 

^cia^elquctrequentálbsSacratocntOs s$ 
y tiene fus ratos de oracio,y eítártiuy |os rct¡ft 
medradcíea elefpíritujünO tanibien ¿ÓS., ypa»} 
el que víuc vida eomunjel que ríaüe« i©s que ^ 
galos mares del fíglojel quepáffaf i i io íoa . 
vida ^y garia Co íuftcnt(),y ei de fu ca 
ía nauegátido los Océanos de los f«-
CwíTo^ inciertos del bul l ido delfiglo^ 
y anigádoeri negocios del mundo, 
porquedoquierajque ay hombres 
eft i fufombrájparaqtiefeacdxa se" 
Ua .quien quií iere:cuy6sfruiosdixo £ i c*r¿ ' ^ 
&ÍQZtáo.JléaYUflatAntfSpdtüldmfé ex *'¿eÍA*-' 
I n h e t f é c e d t m h m omnlbusiquantum inje Pir%' 
eftipdYdid técip e r e r f a i c ü i & Q ñ z j y ü t m ^ ^ ^ / f u 
ptetiene ios brazos abiertos pára re ^ s t u eil» 
cebim^y eil3 faíe ai camino para aii patente,fi' 
uiarde quaiquicranial. Yno ta ,4n0 RO^pí"^ 
cJi^Oj^eftaua pailte?y abierta ia en

trada 



t n l a por otra paiabiWque «s patétU^ 
fino pdtulam^po'. q p as sacia-, quiere de 
zlr lo que aunoac'sita abierto j íer 
pjjedecerrar'ty patt ih; lo quede tal 
inlnar^üitaabi-CVíOjüue nc fe puc ~ 
o¿ ccr; ar/Para que veas, que no ay 
que terncrVqce ie te c ié r re la entra
da grtfirmiíencorcha. 

x tan poicró ' fafa m e m o r i a y 
tañeñcaifúinrerccís ion , para ios 

T -o !a añis'íáosjááe fofo v á n la ápsLirá, de 
figuxaua'áp que aula'"de íerjlc reercaaa u t o s 2 y 

n ' ca fu ule me ría quaiqaier cofa, que 
leerápoác |¿ reprefentaaa e r a p o d e r ó f a ; para 

P^! alunar penas j y c'óafólar afligidos, 
aícancano Q,iC oprii"rtidos de i'os Gitanos i v i - -
IÍXQ I j s LUaíi-iO'iHe^reo^y en q ü a d u r o e a u u 

úe r io ! MonioíTe Dios á m i fe rico r— 
4 dia,y dando órden d e l f ó c ó r r o , para 

allegurar mas el rerfi-diojfe puiTo ed 
vna zarca,qae la reprefentaaa, y fa
l le l ibre de fii aHIicion:porquc ias ef-
.pinas dala zirc3 a|íegúran ta duicurá 
del aiibio/ao tienes que temar á i a 

„ foqibra íi La Üarnas/i la mu ceas, ias 
isagúasq iae >lQ qL1jcren fórberiy ia i n - -

nauírsgio c"LaZcía^£ alteraciones,q te quie 
firaer1derclcnan¿o3r' f a é n a l a s con qaeíu— 
fno$,yvelas^as: N o t ó l o Qieaí l ro eri las p a l á 
yele alas pa bras del Gsaeiis, M i ü t i f d i c a t a j u n t a~ 
ra volar, eíetiauerunt arcam in juhümc & 
<Szn*\7' t trra' Vnas mifmas aguas ienantan 

£[árca,y faiuaaios qtieván en eiiaj 
y anegad á los que van fuera de i á r 
ea. Ei(demá{[u's imj>ijfufésAntur , ac 
demerguntur,qti¡b:Í$ pionan nauis ele-' 
4íatur{vi^HQÍ im'fip-efiin niinam-s kónk 
f i t i n f n b l e a a ú o n e m . La Virgen San--
t i fs imiesel A rea,donde fe fallían td 
dos los que la Ibni2ñ:demanera,q!.!e 
inuocarla^ clamar por fu iaterceí--
ñon,apellidar fu nombre Ssnto , y 
í^r libres^S todo vno,V antes los nía 
íes , que nos líeuari apique, ferao alas 
eon qug fubamosála playa, y tdnae-
ulos puef tode falud . 

Cr í f to Seáor nueílro,recono—' 
^XYÍ'GionucflraS la : i i f . i r rcas 3 y a n i 

mándonos dize: F t n k s nd íne omnes, 
qui labor at isj& o n t t M cflU- Por í 'an 

^ S í h í l M a t k e o . ^ f egoYsftciam'vos. Como íi 
dixera j lasque anheiays bebiendo 

M í f t r t c d r d t a d e l a S S , V i r g e n . 2 ^ p 

los víenras ai rigor de los afanes de 
vueltras íi a q u e z a s, d e fe o nfu e lo s \ y 
rr.iferias^nó defmaye'istvenios á 'mi, 
y o o s o a r e d e fc a n í o , ¡ n u e n ¡e t i s r 
(¡ui'em animatt ísytftyist Y ine pcr'íua— 
do,qñe"cumpie'fu pal abra ÜiósV por 
nianos'jV interceísióa de i uí'a a ti i s i 
ma Madre.Las m s vea es. Para eiíb 
nos estúcrca fan B J ena ue nt u'r á»"fe- -
nits adeam^qu: Lt í 'Qrat isy&'mtí ihú ej- in J4 * 
n$)éJ ¿ablírvp-?geri>-m ánitmhU» ycj~~ 
frii .Qae no av trabajo tan gr:*'aa., m 
tribulación taVi coií¿oxófía*, cae no 
ia haga ta :íi,y ileuádera ia Virgcnio coafué^ 
be raña. Y cea fagonia llania delcan-.í6^e €«R« 
fo dé la s que trabajan:y fu ccuíne— :g©f^ 

las iin i a ;n V i i icen' 
c16'Beiuaceniejquc Cegándolas míe 
fes ias Mónges Gnlercienfe^tu 
13. uefes i i ; r,, A. 
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cu. Y r 
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en ía c6g® 

. y*u.> p l ú l u i o eti 
Ú\Í. re- ía'perra, el 
^straba íüáorenxa 

f u d o r f c g ^ l o s a f 
abícffe l K ^ v W i 

f 
que i 

CS A1—. 
baíársí 

tu .encía v n li,.auus:.iXio 
cía 

m 
S: 
pe 
íe 

i atan,-y trs 
e lS^l ,qt ié 
íarecio la í 

vno dellos:y i: 

:ofa. Gogiefíl 'é 
ftef < 
k 

en i)es del u 
i}o:porqué lo es ^ y r • 
b ü a t h u y ardiente^- • 
tifsima V i r g e n , 'h' 
gtihtáhdole q u i e h é s 

rajlerefpondioia fantiísima Seño-^-
XaiTéJoy M a r i á J tu ere; m & 0 ¿fia ca^. 
f á y j todos (¡nant'Qiylusn en é iU .¿y tod® 
quantó tiensyiodaju Jt:l'i¿ion'.he y i f 'ü'* 
do éy fot miperjona Á mis Monjes sn sí 
c a m p é i j htrccó&Aújujud&t 'e n ejl c y aj" 

Jorque me huele atmir áblemente- j ¿ mi 
H p y f e l o ha de pagar muy hien h fe 
í j e ^ o ^ i c h o f o trabajo,feliz fudorí E \ h ú o i 
y bienausncnradocímUnciC^ quele guarda,yk-
g u á r d a l a íantifsima. V i r g e n , y ^ b u t g 
llena para fu teíTÓró \ y tecle bieriat 
D ios , • ., . _ 

Y íi en ej. íirdoí del trabado cor
poral fentimos él retr 'gerio de \ i 
fombra de • l i Virgen San t í f s i i í ^ 
nfias éfpeciatecr i tc k haüamds , 

% 4 gua^dQ 



quaQJo iios quema ci f o l , y ardor 
d e nu c í 11 o s malo s de líe o s ? q u e es 
m a s n o c i u o. F a t i g a t i í 011 i o s q u e f c 

3s ̂  ^oá¿::fi a í as rayos fin ío 1 do ^ ni o t ro 
dcicníiüOjfatiga^y cjuetíia elr ig 'órde 
Vn maldtíTeoya^uicn leieentrega.Y 
q uié icra el que íe libre de fa caloré 
Y aquk n rtohiere?Que pocos los q 
íe efeapan de fus ravoi?ninguno» Y 
aunque püede'n citas iiamas venir de 
Giros fríftcip:i0s,U coaüeríacibn co 
mu ge res fucle íer el mas ordinario 

^ ¡ p h ' deítos d3nos(c0mp dizeían Cypria 
U b j e jlng nó) t>€cj ibúnibUsjt intHfa úef i i lunt} ÁQ 
cleric. frofif'errv rubigo n&Jeit'arimorfas ¿¡pides ft** 
initium* h i í - á i ^ muiier fnndít contupipentia pej 

tile n ú a ín .Los carbones encendidos da, 
de fi algunas centellas, el yerro cria 
herrumbf«, lós arpides vií tos matan: 
pero la [iiúger es peor q todos ¿ pues 
tnkadá y ere mor talmente dé pef td 

^ Masnociuá es» mas perjudicial, Y ó-

^dor l f l í )a¿a^fllS ar !órcs [o io ^ ' ^ i z los 
«siuus k * u VaiOrtss,!ja nieüe del liiás penitéts3y 
fcmDfaíG* ê  ye lo fe derrito^/ fenii-ie en fu pre 
mo fe L k f fencia. Ay i'.tos íuceíTo^quc lo prue 
Zo elEípirí uá , q b a í t v p a r a q cada qualprocure 
tíí-Saat^,' tCcarmcmat con ei d a á o a geno, y pá 

rá t lío no ay otro remedio^que inuo 
Car lamirer icofd iade lá que es ben-
duaentre todal lás rilugtres¿ 

N o lo podemos negárs^cfcS vná 
Uiüger ccneí r ios^uefoló c6 fu íorri 
b^a defiende de iodos efíbs danos. La 
f aii t i ísim a V k g e ri; gl o r i a d e t od a s e¿ 
UiSjCdn fu fombta focorre á los ta t i -
gadoscnlos rigOf esdeÍEos fayoSj y 
con fu m i fe r i c o r d i a -.por q u c el E íp i -
r i t u Santo lehizofombrá a eilajpara 

S . j t f t z u ñ * ^ ñ o l P ^ d ^ als.un pci juyzio 
'n P ¡ d 6 erleí'ía>n*cltra materia : lqmi>ra nos 
1 y * ' h i z e eri todos u .a ícs . San Agufuu. 

f p i r h ü i SérifíusJitpery<¡nietin iSy&yir 
tus J í t t j s imí obumhrfikit tibfjháf-tft vm-* 
hram fát ie í tihi^pmhra ijla defenjaculum 
inteiugiiur akaflu concupiíécntíarum car 
M<il¡um-!du¿ ({uod k¡principio erai f e r -
hum-jlumen illudyirurn^'Vt ymhracUlum 
fieret iiobis^erbiimcarofaUtimeft > & 
hnHtamtin nobiS'&eojcilicet hcmimst¿m 
quam lumim corpus accejut, &' in tum 
frtdcmesymhuprgteñíQ/nS aptrult* La 

Lichv 'f)-uhlaJ.rt .111* 
íanclifsirDa Vir.gcn d'«c etserpo ai VcV 
•bo5en que reuer berznd0 1 u luz3 hizo 
fombra á nófotros ,y cJia nos la hazu 
por íi milíii-uY puede cnteuderfe a— 
queilá,qüc ha te las álas- de 'Di 'ós^or So ta 
que como las alas cuecen ei cuerpo: ^^ecó /, E 
A l : i l eeub í i é el: Verbo c o a k c i r n é , ^ c,,ei'?'- . 
V lannre,queie'Uo va Madre-íAÍSi , ."••;í!:'•• 
lo di¿eAg.ul imo)y pedir que noscu uo ^ ^ 
bra con íusálas^cs üczir^queños val áísicc,¡e 
•gan lós meíccicnieñtosde fü hivrnani fcgutá {á-
dad fantifsíma,y la Virgen nos haga b'a en U 
í o m b r a c o n ellas,piJicnduia con íú Vlr§ea. 
intercefsion,V por íi rail manque tüc 
la que di^ cl cucrpOi V por eíTo San^ . 
Buena uen ni ra. Próptra aa y i f i t an^s . * .^«f, 

p r u o s . m o s j t í b tegmhs manus íutsUlefi™ J * " *' 
to%JcruemurréJ per ú j u f n p i a n t refugí® 
contra cupiditati í afíkm:VÍ iaeiperien-
i o enfeáajque v i con fus intcrcefsip 
ne s. y a con íu e xemp' o , b del iodo 
quita estos de líe os, o lo i tenipla ¿ J 
modera graademeate. A í^ i i o fiante 
Ricardo de Santo Laur^oció,./» M<i-J?:car¿% L 

ucnhut'pmha 'j>ropmationis*ddhec enlmrent.l h-tj 
olumhrault eamyinus M t i j á m i in fü i ] de laudit. 
tónceft ionei ffirg. 

, Su útifeficordiá es cotao llouí-» 
da,fegi1oia abundancia,y continua
ción,y íüauidadconque retrigera.Af 
í 1 i o d i x o a q u e 1S a a t o A r ̂  o b i í p o C 5 
íanrtinopOíitano.S.Germán en vnEn r ^ 
cono mi o de ius ai¿ban^3S,quc traau 
cido eofa t i ínescomofeí igue . Sed # 
D ü m i n d jí)la?(¡HajQU mihi es éxÉ)eo jola, 
tiumijúla&jiHí-tn me exifiemis dimtms 

.• " úrdii m d exc rejeentis gutttf diutni- Coatra o— 
imfl*eí í testtet iGhicoj¿s mea d m m a j p í é ^ ^ s paísia-
cí .dj i ima lamp atytuneris me'i direñiot de nfs »s^e- ' 
thit atis w ea pQtentia7n'dditatis meayej-**0* 
timcHiUm ymendicnatis mea diuiúayinjfi 
n á t i í w m meorum ysilnertím medlciña^ 
Para todos mis males es remedio 
eipecialmentc contra el enemigoma 
y orjque es ei do íne í t i cd .Porque co 
mo otras hermoíuras humanas encié 
den, y prouqcaii a ios feotimientos 
caínaies'.ia hermofurá, y vellcza de 
la fanuísima Virgen los marchita, 
p3cirica,y iofiega.Aísi lo di2e Ocr-Gerfoníor* 
i o a . N u í l H S fijpdínFirginn * m á t í m s $ Á ' * ' * * n á 
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r.o i t t i t lc i 
ya -

X,raivafe i'O eJjttpulíhcYrima nimis^yye^atur y kut in 
ciófa hcr- jíamAi'átut •aifadam carnh cotnupijcen 
v.oiuti t i iam\h:l e-am liot'.u's c'xlivguc'bat í iU 'dta i 
^ ^ T. • r¡^s ^jfi'ctiií^.Nah jr<gin^itiH!düm I OÍ ex 

G c H i/3 r i r g.' y: s exp iraret y el e¡jiueret » 
m-SHi'ejHa c ajl¡[sí>na. Eltc rOGiO lobe
ra b O tamau 'á ic eiíibia a'ora a to Jos 
los que ia iuuroca, f como ibcso t re í 
co,y-Í"2Íu dable r che fea el aimá con 
«íiúJDás influencias de caítos peiiía--
ri]i--níOs:y aísiia Jliam3^ui,y íaroidé 
b alma ienclí>rofa,gula ciei Vi j je pt-. 

• iig."ó*ódeíla ü-jcahaueciUa5sstüereé -
- ¿e aaeíira ilaqn¿2a,velUdo de huef-

S, Saman tra'dcínudc2-,riqueza de buclira no-. 
Cubre nucí breza,y meditiiia de nuc íhos ácha¿-
crss rcáula» q?j.es m'brtaies'.Ynó noü jdad ,que 
dubc C0 nVt5 i i u c 3 ^ í " 0 r í e ' a n 11 tHehe r m o fa, q ú c 

eoo fas celares encubre ia fealdad de 
nüeürás miferias,pafa que no oten— 
dan la vi ' i lé de Dios.Afsi ib diáe Ri» 

£:Catd4il» CZf¿Q'Comf>ar4tur m-jencordia etus -nn*. 
4 • h^qxíayeí t í t nubes mijer¿coríli4 aé¡jc$n-

dicpeccdíQYeS-)aí> ardorejolis¿dejl ab ira 
0 Í f > & ^ o b t m b l f A t t ^ ajos U j n g a a t 

N o áy taiioriñi caricia,© feáaide 
AA¥IÍ amor^qüe no fe halle en ia Vi re en i 

eudecond Iosto^oCQS>y preeiílos para ei aima 
rcmcdio/i- 7 0tros que tienen lo mas de carici-ii 
siccoijrcgi y ele tertlurajy dertgalo,para qaete 
tos. aficibnes,noÍoloaamariaíy feruirLi 

¿ ü m c a feñóra,y Rey nácele coy o So
corro neceisitaSjSino como á Madre 
ele cuy bs re gal os, y ternuras te Kara 
participante i En las enfeíincdadcs 
corporales íaeie afligir á los cuier-
m os ei a r d 5 r d e l a c a l c n t d r a, i ñ q o i £ -
talís el corazofl^abrafafle cleípir icd 
desfallece e la ima^ todo esdeilear 
álgun reCreicd^dandó büeltas aun ia-
d03y á®tr0 jy üempre parece ^ cre-

Vslitovsseft cela congoja con las diügénei&s>qué 
Canamente kaze el cntermo fatigTn-
doíejy folala fidtifsima Virgen nos 
laspne de álaniar^y lo ieritimds ío ld 
conilarnariajy tal vez vifibiemente 
quiere venir en períona mofti ádo ,q 
esMadre de los afligid os.Qy^ vn ca 

^^e({*'2Íifd5q re£ere ranPedroDamianb. Abrá 
vlan.libiS fauaffe vnenkrmo(qde rezaua cada 

diac loñcio ruyo)coni6s ardores de 

ia neDre^qucmiL'aníeías Ilamss de v 
'naardience caientura , y llamando k 
la iancifsima Seáora , y implorando 
íu íocdn-o'(ó ráro pórcenío^y taudr j^2 
'excefsiúó!) Díblee i pechb ladulcif- «hcá VWo^ 
íimí MaJreyy regó fus iáuioscob fu rezaua tus 
Ictacjy quedoton efte daiciiVm1o,y .%r4i | 
loajranoi-ijgo tanfab'r.dfo'jy Vaüeá 
te que fe VnU6,y fue iuego á laYgle 
uájy vclt ido conveítíduras íagrada? 
dio gracias por elle beáenció tan ra
ro. Labios cvóí agrá dds.C Olí aláb.ancá| 
cbiHinuasde la laiírifs-lóii Señ.ora. 

£ i t t regalo fóe propidjpará qaié 
la inüocatta conei coraZóniconlb i la * „ • 
^ ió j jquc alanaua'.per'o squkn í o í o ^ ^ ^ ¡ ^ á 
en «¿i eorazoñjílíi poder,yaco iá Vota5, 
h r i c otros inefables.Sáa;Áiiiertb|iá 
m áa i a Tañt i fs i m a V i rg c n 1 o m b r á de 
í-úi entermos^ehigeriO de los fatiga 
dos.Con vn abanico fe apareció dan
do ay i* ei y rebaiandó á vñá enferma, 
que IcáDraiUna con vna cáieii tura-
de que quedo tan aliaiad i , cónid • ib 
pedia ei remedio. Aís i loefer ibe l a - ] r. • 
cobo de vu re ro Card mal en ia vida T-'soh A i 
de Vñá dichón criatura María É e m - P't™y%Caf 
Ciéie ^ei i¿ iói -a ;6omó fe pbdiá def- > " ¿ 
cubíir mas el amor,)' e n t r a n i b í e p k c - f ' a p í * ' S » 
dad de Madre? ai íü mifericórdía pu r*Hm ¿')l^e 
diera dercnbrírfethejor; .( p ^ ó « 

1 íes cDÍerrrierbSjq acuden ai fef • 
nielo,)' regalo de ios^níeímoSjfe vé • 
tánidien tauorecidos de fu irtari^ fe— fe^-;;. 
guiiotrb Autdr-nra muy oeuotode ¿.a$G¿e e 
ia íaiitiísjma Virgen María, Ácu rilo t i - -» ^ 
Reiigioiode i i d ; d j n de los Metio-
res,y ápareciófcleiño fólo parafaub 
receiie con ín gloripífa prefsiiciaj íl 
rio para en ft ñ a ríe qdánto bífimaua 
íe excrcítaíTe en aquel mimílefi®/'e Faúorcée á 
enfermerb.TeftánuG entretenido en Iascní«r)m| 
tan Bu e há c o nue r fac i o n^b y o que vn Jfo*. 
enfermó liámauajpara que le loso^-
rrieífecierta neceísidad?y düdando fi 
{cria defcortéllá dexar S ia i aritifsi-^ 
iná V¿rgeh,por Socorrerle^QL'dUatar 
é l focorro.fe refoluío endexarla v i 
íita^y faltar antesala Virgeiu,que 
enfermo:hizol-0 ^ ^ ^ y túe tan agra« 
dable reíolucíonjpara ia íahíifsima 
Virgen,que fe íe apareció btra vcz5 

S \ dando-



" i J c i o n ¿ ¿ H t n t a ^ í r t J l L 

<3andok \ éntendíer,cjaeaiii3 acer ía- h í ^ . C i í i m d A t p a n u t i a ¡ s , E s áezirjCv.;; 
'Úodexando a fu Magcílad , por acü- ü -iTiprc eílá'ds-partoteffi fuerza tíe-
¿ k alentermorqucno puede fer ar— nc p a r t k i p i o cf e ̂  r c í c n t e, cj u e Ggui-
pumchto mas-fucf t e -pa ra rcbar fu fica t ó d c e i tieEnpt) prefentc^aue dn 
miíericordia-.. wra e¿mimdo haifa el día d d i u y z i o ; ¿j. J , a^ 

XXíX, V i q i a fairltían Vcflidar'dei Sol cb porque ha [ta entonces han de durar 7¡o h3 X 
ép&S' •s** • t orada de eíVreiias, y que eííaua de : fus deíTeO^jíus snÍMSjy congo xas, y eFurdcp.-k 

pntOj y ¡qtie paria con dolor ios pe»" fus imerceísiones en tauordeí l inage ' to . 
cadoresvdei eftado déla culpa ala v i - -humano. 

S*Pab. ¿a á¿ la gracia,y ios ^one por coro-* '<?on ditcrente?los teneros de ps 
whilif* 4" IhSjeomo dez-h í ^ n V - M o ^ ' F m r c s inei' cado's'ty áfsiíen diterentes las fieras, 

cháYi \nmu& ¿e fiderátiisinú vmdi®L¡kS de que hazela fandfsjrhaV'ir'seh al-
&'corona me^í.Porque tiene por cofb mâ s hermofas^y fe honra coronando 
-na,y p b r g l ó n o f í b timbre, parir-cf- fe como con eí>rcUas.*y eftoenten— ^ k a r Á l h , 
pir i tus ln ieñte los jaftos fácándéids dió R i c a r d o . ¿ f e úibiliíriis Uonnm^ ' j t¿e i t : . 

l use po. c|e|2s;tin-ieblas de la culpa-, y horror de mentibus Pardorur- dieimr corona ••v\.(7 
.-corORaíos A , _ u .o...A 

!¡|OS ^Ue 
de i pecado, al Lu-ítre,)' refplandor de ri:&fiota3pod inJípccal i f f i dmitt 
la vida de-gracia.Y toda v ía l e püed t Wari de - ( i e l l i sJncptémhth ei f l m áuod 
preguntar-porque íe dize cOí )n3da coronahitHr de fnris-igt (¡uld ejl hoc , ^ 
de elbrcilsSjia rnifma,q en otra parle qzod f m p e r gr\dtixm}&J orañones MA* 
l i Üatnan paralabrar fu corona coíi ñ ¿ j u n t j h l U - p r r c m u e m - ü n t c a f n i VAn%0 

€dnt°<$» las fieras^y VeíHaSjmas agrefceSjLf as X e g i n a l F t de fteílis ci'corona yideatM? 
b r a b a s, i n d o m i t a s j y í a i *i a g e s ? ̂ ¡r .7 ¿ r' e exhibitarfua deferís fuer dt fremijia ? & ' 

S-as hedías ti batí* fjfonj* mca^eni ¿elíuano^y enico-' hac eji mutam de'xtera exffi/?.. M a y o r 
fieras fe ha r^nahris decapue¿?mand¡ deyé'rüceSam- crueldadfsia de yo. oecader 5 que la 
•£m eftre-- Hermanee ctiHUbus-Zeonum, de de vn león,rilas atraidorado, es q u c ^ y i f a aQ ^ 
üas cesn/íu m(int¡yus'jJardmím.h.qm no ay memo la rapófa,mas lafciuo ? que ei toro, ^ ^ J ; . ^ ^ 
m^cncor- r.-a ¿¿^ftreilaSjni decolaluílroíTa^ni mas defuocado,qbie el cauailo, mas 
fu co io ia ^ e n r o fa j t o d o f e o, y a f q u c r o fo; p u e s porfiado Qci bfu^o,qvic da coces co- ^ecym 

* como le parecieron a ían luán eftrc- tfa el 3gai'xon?m3S glo tón que el o í Laeulp^lia 
l íaseos pardcsy.osicones^los ojos, * íó jmascarna l ,queeimulo ,mas ven- zc albom* 
las veilias fierasf En que fe parecen gatiuo,qiie clcamelio;mas robador, Í>ÍC n-.asbra 
iós vnos á los oirosfSin duda, qüc a- que el lobo,mas ayrado;qucvna íler ro»^e ^ 
queiios dolores eon que fe dizcque pe,mas mortales herid as haz e, qu e e L ^I^tas^ 
los psrc,fonruegos,y fu plicas, y las eícorpion,m'as cabilofojque ei rapo 
•intercefsiones con que pide a 'Dios5 fo,mas peruerfo que el a íp ;d , mas 
fe truequen cnelirellas hermofas de venenólo queia culebra. Finaimen-
graciajios que eran Velha's'fieraspot la culpa haze al hombre mas bra
fe culpas,y quando lo alcana, fon to ,y veltialjque los mas fieros ani— 
eíl:reilas,y piedras preciosas con í\ males?y mas aboaiinablcy con la in 
fe cotona,comocódia inanres precio tci»:eísion de ia punfsima Virgen fe ^'on fo™* 
ios,y ei trofeo de fu gloria con que purifican,}'- perncionan.-y t r a e r á n , y ^ncoI<í'*> 
fe hermofea,fon clblafon, y t imbre aun fe acrilfoian^y quedan tan her— )*C\'0¿¿ 
de fu gala,con que faíe viftofa á i o s mofós\que parece defnudaron íu na " 
05os de Dios«y afsi felcmoftro a fan turaleza,y fe irastormsrooen eftre-
l u á n . Ílaslucidifsimas?ytan hermofaSjque 

Y fe confirmá porque las com— Q̂ pueden poner en la corona de Ma 
1 .páraciones fumpre fe han descomo ^ia por diamSces,conioeilrellas;por 

áar á lo^ fug -tos de quieniedizen,y que fus miícrias eran tantas, que fe 
paradar á entender penas,y congo— dolió dellas^interpuíTo fus merec í - -
p,sdemuger,ningiinas fon cómo iás mientos para con Dios, y alcanzo la 
¿e i partp:Y 6 fe adwicrte ca'lá paia- i r ada ^cdiaftte fu mifsrkogdia,A 



¡ferie o rUa 'de la f í . Virgen. 

/tufe. .j/íf. 

T o h s k s h 

' i 
f i lo ¿ h t C r i f o í i o m o . 

Y coffiG piiídc hazer nouedad ef 
Él tífo fe l3L cóiOXi''A ^ ^bes^u t nó-huuó cófaj 
(Oiooo úe quc procmaftl' ia íaht í^ ima Virgert 
rfpiaas h mas que parecer fe á fuHijofpubs'á el 
Mádre áe iecío'oaarort (k ci 'piiia^trúto maidi 
pecadores, to ia tierra^caíVioQ d¿ iá cwlpá5. y 
poftjuií áto ^ honibcorteilás^y qiiifóle imitaf-

le cniO ^ue era poisiole ? ya nólo— 
cros nos cita lainbienjY i f s i á i t c feil 

in frKtiu'my entYUjt íMóroñQÍQ c í de 
eípiñas,y í'u Madre ds iás fkras^ei f i 
to llores,y fruíiis^v ella ellrcilas; 

Todas las lagrirriaSjque Dios Ka 
gribas ^ ¿e^j^Q ^ | ¿s q^c l u ú l l o r á d ó i'as^ peta« 
JOJ pemteo ¿3 (Qn |-rutos |aí; oraciorts3 d« Ma 

aN S n^voijrecdes aechas por ius mcerte 
fioneSiPorque iaspaia t í rás^ae díxd 
ia Canaaea?piáiciidd faidd para fú Üi. 
p j fon ürt dada de ia Virgen para fu 
Ki )o drui! 1 V . M j e r ere m ei fili bau idy 
qui* fili4 m i é mAltÁ Da'éáHÍoVexátun 
N o lenicnüQ ella eótenneáad , íirib 
fu bija;pide nliíerifcdrdiá para ü, co
mo üeiía padeciera ia mi fe Ha: por
gúela bendiciísima Señora tienepof 
propios nueílros maleé,y cOa el do-
iorjy peda k tranifdíriiá en ids que 

Jltcárcí.lfc Pá^cCcn>yp^e gará ellos pidiendo 
0 ¿e l ^ páíá fi.Afsi ideriteridioRicardoi/ifrf 
p-irgt *ib eft hiulier Cananea j qbA-ttam'At HA 

cotáia paraiWí ^¿4^; p&rjowitw in j e mtJsr'tcúrAiter 
£, €«aao íl iransfgrm^ns^dhsinlmljerkrkmei filt l > l 
fu-era iuy* if¡d7er' tni m^sruorditer ríjpéu'dh fiiiÜSi 
h B^iíeiia, | Mulicr mApui ejl filis iñdipdHiH ficut 

>;5.No era judo trullrar tari grande 
fee^ancoanioíjy tari grart iü l íe r i t i f 
día?y vria caridad l i n irirrieiifa • biiel 
tomaenfiííriefma ei mal ,e iddidr , y 
la mif^iia de la culpa transtormandd 
fe en ia perfona del ííecefsítadd, íind 
en qaan-td el nial d££üipa ,que ntí la 
tu no ¿en ei de pe na, pues mejor, que 
ían pabld pudo detir j y era cierío» 

•̂¿is infÍYmatHri&Q^Ü non infirmar ? 
Pero poco importa, t]ue durante 

!?CXXI*la vida ganemos aigutiás vezes ia Vi
toria, (lia perdemds eri ei fin deiiá, 
puc$aimdrirbien5re fígiievida é ter 
Xia,y como ei morir es infalible ¿ a i i i 

íe hade procurar ei acierto, en faíir 
de aquel peagro.Dem3* VÍÍÍ aidaba 
da ál corazdn>pai-á que recuerde con ^ , ^ r 
e lpeíTodcáqüei las palabras de San > ' n 
Pedro Grifoiocd. 'Mors iúúrf ic i t G-rn- * ''Jer' *' 

0 i, t. /. . . . 4.a muere» 
nes^qtihs natura ¡> rajen teto fferducít aayi fc3 ttihhblc 
tam'ducit&cgi^tThhit p'épuíéSpg'etms lÉ in tsu-a^ 
f 'eiUt^f¡$n diúi t i f s redimífién fL etii p'r 0 ' pira úiábsk 
cibitiin^n ikchtims moíitr i 1 n m ^ i n - ^ 
hm pGtttU ^fi^uiaúifl^ yúft tañ* La nacsí. 
táleáa IÍOS ciia^y Vnos i alen Rey es, Q 
trds VáíTaiibssperé ia muerte, rti fe 
nrtde áíás riquezaSjhi á losruegos \ é 
háblartda^ii íe de xa vencer déla po--
íencia .Porque Ti ha alera remedio té» 
qtie reiidiría5ofj t jera muettejy á ai- ;_ 
¿uno íe ídgciárá .Y quiera por lo Cjpriéw* 
ique dize Sa>i Gy pnáno.f/c;; dignáscft h t , } , e p ¡ $ * 
i'n mora a^ip^rejóiatmiK ¡oúijc übn €*& 2i 
i h a u i t i'íft ^oníií>-Sw.i\b> el peí e bue ^ « roeree© 
na m ú e n e eí que no íe acordó deque büsnamucc 
a.nademonr.Y luputlTO,que no le , V . mS 
tieile oüedOjUno a iú malo4rio pue— a U á s i l t ^ 
de fer maíála tiiaerte^qiU fe ligue i 
vH 1 buena vidaípdrque c )¿nJ d i xb 
fati A moro fio. W'éft baotrnus quai in i, ; | * 
toOríe mcéndmifSrfrnihú qnon timeñdMm ., . c. 

¿ . . •/' ¿ Í« A • ¿i- vono mot** 
. ., . J , t-tf • 
f atand4 non ejtiqtta'm'VUAwrá ¿n /vi.uer¿e ^ 

í e^ /e r^ .La Virgen h a z e í o m b r a , y ^ o h i -
ácdgidá tariagBdabic^eii.aq^l i ^ i a bu lefpuc» 
cejcpiend ay que temer fu amargu- ^ la deCri 
ra:pdrqlie aquella cernbit idád,y í i - 'fioS.N'i^^é 
gor^qüe íoilá fedür ios hoaibres eii ^ * Ma* 
ei[á,ya lá pefdiojyáfc i i i i o düijé;Ef<Í£é¿ 
io debelnOá á la mjertée de G r i l l o S» 
ñ o r HuIfttoVy de fu Madre (deque fe 
ra el urecro tomo Üids mediante.) 
De Griftb ¿"eiiof uuellro^no ay du—; 
da.De fu fantiísiitia Madre ib dize 
Saáldaíi Damaíceno^fw re mars h r l 

am r'ZiVdvdn^cd î Yá m&rtsm zxinanij-
ti 

maje, GYatm 

\. 1 .... .. J ' J r V ^ w x f j t i é H 
temgakdíufa ty's p i ín i tmíezer t s . 1 z n o p. ^ 
hd es ia que toIia,ers fea?ya es her-- 6' 
morajCía thüé^y a es alegre,era é i — 
p a n t o f a; y a í e d e íFe a . N o t o i o «Ta i m c* 
t ú n . Ó h id qUod Chrifté najeenü j & foo* ^ I m i f h ^ 
nenti M a r í a adfiiiúyd¡(¿vAfáH'aéj}')qHa tám'>¿t í t^ 
fUiorum t ) ú generationeth pieíit ijsimd 
jaüeatyatqtie moni mfi it í in 'qUkDHpsif 
g i & m B n a l i í m ú r j f n g u U r i u t jítúurr&H 

Pues 



• L i c i ó n U J u l ú i a A r t J l í 7 
i « 

Clür.UCtIS» 

Pgcs fi la ccsfioncs tan for^o íTa 
/a. y ineuitabie , quien puede loc^orfcr 

cGnmav©r iniicricordiaenel srticu 
io cic ia rnuertCodondc ios enemigos 
no dexan piedra,que no mueban,pa-
ra anegaría la mfte rmiecilia del al— 
-ínajqueal tiempo dctoaiar puerto 
fl a u a,y aíia t uei'cas ilc lasve¡a s :por 
que.t^ita ci:uieu:í),y fin remes.6 por 
que deímayaalss tuer^.as, y zozo--
bran.-fino la fobcrana Virgcn^le c u 
ya í ooib ra huyen ios enemigos coa 
í u;íí o s ? y e-í p a o t a d o s •? A p e i i i d a fu fó -

Idiota con corrOjComo eldoclojy deuotoYdia 
templat* ta,que hablando con lu IV'iageftaddí 
¿ e f U * * c. "Zt.Jdiunattlam in-mortc ah inf id i j .Diá 
& boH protegendc'oY porqutífu fombra^ 

no íolo ampara en el inflante de la 
muerte,fino enlos trances^Cjje íg fi, 
gué defpues.Dize luego: ̂ ÍI^Í^S et¡B 
fofl mQYtcmyanimas fuJcij}ieitdo)& eas in 

Eutcfs tan- C^I»^4eíl«í'««¿o«Seras dichofo H fa
ce.; que ítí 11 bes c i amar .pe róno io has de guar— 
güet-ótorca dar para en.®nces:eomien^a aciainar 

gntes que te veas en aquel trance r i -
guroío>Coni@ hazia ían Biienauuii-

„ „ « tu ra ,quefepreu iño con tiemsQ e 
. Í ' exitu mimtf de bG£ m&nih QCtttrre i l h l í a 

Sdntio tMo^ajpcBttsDtfmonUnon tontur 
b u i l l a m . Y fu miícricordia cstangra 
desque Tolo apellidando la coafég.ai 
ras:purque no deíleaotra cofa, fino 
que tu te acerqiu^y dss vozes para 
o y n e . 

XXXíT: Añrma ían Gregorio, que i í u r 
S*GÍe¿-4» efcogidosvy deuocos íueie tanorecer 
H a L c i s * cn eiarticulo déla muerte, embian-

^ doies algunos Santos de fudeuocioo 
Faiiorcs 4 para quedu íu pár te los alienten , y 
I t u J U l ^ ^ > y ú ^ * ^ aquel paiTo 
U muere. amargo,como to anrma luán Sene-
JQMUSQIIQ nano. Donde rehere muchos fauores 
t i m l * <luc ha ^ec^Q ^ Santifsima Señora , 

y entre otros vno de vore l ig io foCí 
fteicienre;cuya vida refere, y que 

'AimMon* murió fegun e l M o n o l o ^ í o Ci í tc r - -
jcCifteitíié c ien í t a íeys de Febrero,que fe Ha-

mana Pau¿o,y era Lego,que eíbn— 
do a l i mu i te,ya con el alma entre 
los dientes,íe eomencb á reyr , con 
ex t raña alegría^ tan des vfada en a— 

quel palTo:y el ábro l '€nf n@n rf i f i r 
•íwr c%t>ít<%.<:)"• yn VCut h t m i n a tiéjíra 
prafens efíj&' i'ám dni:m&fnj'uj(}f 'Ht% I 
dizíendo tfias pakbr.sseípii6? ó ven 
.tiáTofamuerte,y ¿ id . oía alma ? que 
mereció taUauor,v comenc© a gózat 
de Dios^acompanaca de íu Madre . 
Ce Mario ceiebra Í ira 11(35con el. ver-
fo que fe figue 
"M e p u e r , r¡j% c agn o ícir « js?á ty em • 

Otras vezes haze ellos íauóí 

o i í o s . l n c í p e pat~ , ° . ' / ' 

' S ii I 
embiando Ios-Angeles,comoiu Rey k-„t. i r ¡, * 
na)y efpeciaimcnte ai Principe de—gud. 
l íos fan Miguel ,ccmo 1 cfiere ían .A- .y, /f%v,...i 
guftin,y Buenaucn tu r a . I J á - e ? ; du*y S . 
& -Princeps mi l i lú&^csUfu i^nm «'«ni— in Jpcculk 
husjpnitibus adminijir ¿itonjí tüis 'V'rg'eMff.^. 
p^retpr^ct f í i s indefendtndiSÍnc&rpore9 
"<f iu jujeipiendii de corpare aniv. tbvsfi-
deliíí:¡i?ccialtteY Í>-omina ¡lie no&MÍj* 
licommtndantium. Cor^o miieric©!-^ , 
iiofafabs une todas 4as q-eha vía- f e r o s ^ 
do contigo en e ld i ícur ío de ia Vida rfsolaÍ2sca 
dando fus íocorros,no fonpoderofas vida.finoü 
á faluarte^finon.mercs con arrepent í lograa ea 
miento vcrdadérojfe vina, cfpcran- bosnamue? 
3̂ teriiorofa,y candad ardiente, en q ce' 

confiíle la ñnal penitencia, y í incíto l 2 ' ^ 5' 
todo importa poco: y ais i para aquel 4 
trance como Madre de miíericordAa 
encamina iusfauores» 

Algunos Santos acomodan a lá 
Vi rgen Santifsima aqueUaspalabraS 
&influHihus marnamhul&ui^ fan^^r ^-^^J* ^ 
nardinoScnenie, en ellas conoció el B^J1; Se~ 
confueio5quc encamina la Virgen a he^\er'*\ 
los afíigicios,atormentados en la r i — depo^na^ 
guroíacarcerdei Purgatorio. Beata mni 'MáU 
Vtrgo in fiezno Pnr£íit®rii Dominium te a't*2' 

• E r c l ¿do nct:pr(>pteYe<í-l:nf¡mt}&ín ílutiihtis mt,- rn 
rts a m b u U m i p ñ n é t g i m r p m g a t Q n j í d a ú i m ^ que 
dicitur fluíip/.siúuia tranfnoria efl^jed a-paCe4ei a* 
fíi^»' maris^quianimum eft amara^p p liujando^s 
t®r?ncntis:liberat kcatalPngQ máximz de- y ¿los ŝ ". 
}ÍOÍOS [UQS)&hoc eft^MQd ¿i t ;&- infUtt : p^QScn ^ ' 
hus m a m ambuUm'Jcilicet yifitans, & lav^a* 

j u t i i eniens nece^sitatihus , é?* tormenm 
deuoiorumíuQtumyiMO& owninm 9 qui 
iki ex'fiunijqu'a filfif c i u s j u n t g r a - * 
tití Aquí conocerás lo que importa-
íeruir ene íla vida atan gran S e á o r * 
y ha^cí álg® eí? partieularppr fu aré 



2 
N4? 

©órcad'a día^pacsfuera de qaca lo re 
triiincTa con iauorcs cípeciaies'c'n ia 
oca lió masfuerte?cíi el trance mas r i 
g a r ó f o ^ u a n d o ya tu no te püsdcs 
á.yuaar?c]ue esen el purgaténOjacu" 
;dc como v¿i-dadt:ra Madre de miferi 
c o r d ú / P c r o mejor lo dixeCnftoSt 

S ¡ih' l ^ o t ñ[JC^ro hablando cort cÜa , t o — 
* 10, m 0 re^er® íaí«a B n g i m . m es mater 

wea> tru ínater mijs'rh'úrdh^tu i$nt'ólaih 
i&rHmjCjUiJuntin purgiitm'é't tu ¿ a m i a 
e s r u ^ ^ m f e f e g r í n a n t u r in mundQa Co 
éfto parece que fe ic da ci poder pá-
ra aiiuiar las penas a Tós afligidos en 
cíla Vída.y en i a o t r a ^ u a n d ó por í z t 
Señora Ge ios Cjeio'Sjy lá ü e í í a no 

bic aliuia. Otratdfa es de fingolsr cohfne'-
io^y tes perí trado,que torios ie lian 
conocido por la eípenencí a e n me 
dio de i a n.áyór cógoxa ei alma inifé 
cádo ci rrombre de María 5 aíiuia fu 

^ríg, jDíc- pcna.La fartiifsirha Vi rgu le ío, disd 
mj.Cart ' a íanta Bj:igi'da,como refiere Bióni -
¿ J e laúd, íio Carni}ano.^«> ¿«jpfcrgaí'orio j»;iíj 
KtTfr gaxdtfit nVmtn't meo audito, qhtinad'fítb 

dum ¿ger tac'ens in Utf'o auc. -i y'srhum Jo 
¡ a t t f . Q quantas vezes aqtítilas dkhc$ 
fas almas (aanque por Entonces afli-
gida¿)íiamaran)y muocaran fu í a n 
u í s imo hdmbre,y vienddfe ibma- -

. da.ia d es mí^erkordiOÍiísk'Ba,9ue— ^^'Y'Y•Tt^' 1 ^ 1 T i * . . Iudcle i icpaí^Na por cierto. 
^ffüncion ; ^ Í Í Í otrasm£rcedes5qi iep!( .^ 
lacé sodaf a Dios^ae que el diasque entrauaa 
Uisalñiasáe g02,ar ^c ^ prefeticiaentraíícn tam 
pmgniQiio bien todas las almasjqii© eílauati en 
y USÍIA aro ias pená-s de purga tor i t í . Re fie reid" 
h z z l ® ^ ^ B e i nardo de Buíhenfü biemorlai^ V 
rr\r> . . . J 

¿ ¿ fc;puss tasnbkn hazfe eíl:e ta tí OÍ t ó -
• «1», ^ s 1 ^ c| ¿fia qa¿ fe celebra fu 

r • iaotiisíifís ÁliaocjonjGomo-cóita de-
'lr faoFedr® Daoiiaooídondé tiene ef-

23us palabras tradocidas.Vn cierto re 
'si igiofo S'aserdóte llamado Iuan¿a p©--
*Í eosaáos^qtterñií t & i l ú o i ó ' que áóra 
6 dir«,Q^eíiic€dío ed Romajen la no-' 
2? che de ta ibíTaneion dsia tacratiísi— 
^ i m Vi rgeo .Eí Pueblo Romano,co-
?j mo a'Bd'já-idíeks-eficciones, vlíitan 

Y ^ U ñ a s ^ é a-y ea-Roma dc-

dicadas a ia fantifsima Virgen enpro .» 
cefsió/cóietaniaSíy cirios?yacha$ í o ¿ 
fencmeie,cierta muger fe halló en la n 
Ygicíiádedicada alaSS.Virgen en el / 
CapnoÍio?y vibáfu comadre,^ue a--, 
uia c o m o v n á ñ o , ^ auia m u e r t o / y d - í >? 
fsando hablariajiío pbdia por íer tanis 
ta h gentc/y áfsi la aguardo en vn;> 
ttaniiio,por dónde erafor^ofro cue ;? 
falieíle de ia Y | k f i a , y al pa í í a r l ad i 
X5>:Nó eres tu mi comadre Maroxia;? 
la que ha poco,que femÉrid? ( que?? 
felía'máua aU!)Rtííp6dió?yoÍGy,ydí?> 
x'ole:pues que es lo qU¿ te t r a ü p o r ^ 
acá? Hefpondib deíde ci dia en que fa j> 
ileci jhalia aóra he padecido mueho^j? 
porque me deímande libre deíde ?? 
mi h iáe^ jconía niala compañía de o ,|. 
tras m^cueíás deiBí edad en muchas '-¡f 
de5honeltidades5y echandógfto en ©i 
nido,me cónfdííespero nortíá abfol >» 
iileron : Masby la rdberana Rey na 
dc lmunáo ha rogado por ríU?yotrás ^ 
f nos há librado de lás pe'iiás del pur 'ff 
gatbrio,y fon tantas las almas ^ que ^ 
han íalidó oy deiíqii 'eítóbrepuxatiál ; i 
numero del pueblo Romano « y álsi $ 
andamos viücand© ios lugiras íagra 7? 
áos,qüefeftartdedicados I iá liHíma ?> 
S e á é r a , y iá daüiós g rá t i aspdr femé ^ 
lances beneficios,como nos ha hc-~ 55 
ché=Y comoaquellarnuger ia eo— >> 
riiadíe reparaíTeen dar crédi to k lo 4 ?l 
de£Ía,lá dixo Maróziá, Pues paraq í? partjáiiar 
l o creas,y no dudes deque éílo esver ?>füecá'Geo¿ 
dadtaduiertéjqus; tu has de morir dé jísjéafspiwé 
a q u i l vnaaoertefta miímafeftíiii—jj^a» 
dad5y fi eíl-o no fuere afsi^qucnapue >*> 
de fer)tertdras me por mentirófa \ y 5i 
en di-Ziedo c ñ b dcíapáreéio de fapre 
fencia. Defdt aqueldia comCLi^bli 5| 
r ^uge raha ie rá fpe rápén i t cnda^ y 
víar cilicios^y otras aíperezás'jiñeft? K 
Í ando fe de vida,por lo q«© mi i a o / t! 
á o . Q u e masíacabádo ci-atte, f a i « | -f 
noá días antes de ia fantifssm" 11 
dad,y en llegarido cidiadpu-o, <5í̂ it» 
ido fe-le auia prok-timado»D c j |é^ 'f ?'• ? 
hade notar,q deíde el d;3 ¿ - ( T M ^ l »; 
te Marozia «iluuo padecíende por^i 
layculpas cjue-auiá echado ctl olir:.dc* 1. 
y^ííd faiieraü ia ^ z y ¿ u ( ñ x m V i r g ^ .• 

TIO 



i fiointiíf 
También m¿ perfuad© 3 que eft 

tedas ias demás ácilaSjque roi-emni" 
t e Mx% 6 z a i a Y g U r u a h o m a de íb íe rcn i r s i -
seelra'Csié' ma ^A"ince^a>Paí;:i í^ayar gloria fu— 

turofamentcfale deílt Vida f y fe va Le^ts 
derecha ai Cíelo , fm paiíár por -ci paff¿fü pG£ 
.pLirgatoño7es o.icrded?y fauorfuyo eí PU!̂ <isÍ 
y-á ella íe k deuen las g r a c i a s 0 D e í t o ^ í e 10 ê» 
fe pudieran juntar mbichos tettimo- •Cí-̂ í*. 

sliuid. ,ya(y aimicnco acciíieatál. de fii tr ian oioSjy akgaríernt iehas preebasrfolo 
i o j í e haae ¿i-las ftiifmas animas aliuio. 
de fus tormemos^y^ucfalcnmuchas 
deilos.ECpecialmente ia noche dcNa 
Uidad,qiiand© ícc i ímpicn aáos', que 
parió ai Hi jo de-Diosyy-íuyo hecho 

&:$n.C&r° hombre; Y ic-Golige de lo que r e ñ e -
J e r m * i . ¿ * f,3 0ipñift,o Gartuxano,por cftas pa 
¡ A f n m f u labras traducidas. Eran dos amigos 

'5 y el v no mu rió por la fie ib. de todos 

pondremos Vna dei YenturofoGode 
frcdo,cora@ íc refiere enlas vidas de 
ios Varones Üúftres de la Orden V i 
llarienre.de anees autor vn Monee 
llamado Abundo digno de todo cre
pito» Dizc aun amigo fu.yoeftas.p-aía- j •ílfj<ío^ 
bras traducidas.Acucrdatej que <jaá los dc 
do eras mozo la Virgen fantiísima, dfv;n3^r 
medlxo^i-lerraano Abundo 5 «i Atu fĉ  

7* Santó^y el otro i lo romuy amarga- . hermano Godefrido^queprocurc y r 
3' menteia muerte de íu amigo % pero aprouechando, y creciendo cada día 
33 nohizo.por eliTinguníu^ragio . Y masen las virtudes-y aísi fera M o a -

llegada la áeftade Nau idad íe ' eapa* ge de mi Hiiofy mío,y quandoía l i e 
recio elamigOjqueauiamuertOjy ie re defta Yidalii aimaj n® coníent i tc , 
dixo.Nomehas hecho ninguna bue- quc.paííe.por el purgatorio,yo laíal 
naobra ,ni has dado l imo rna,c5i ©fre- dre ai camino,y la i i e n a r i a prefen 

55 cido Miffa,nihech@ oración á Dios ciademiHijo . 
5? por m í . N o tedeuo nada,íino iiorar? Como podras tu preciarte ác de 
5? y niasUoranpfer o eíTono me ha fido üo to de ia Virgen íantifsimajíino la . 
55 de proutchoiMas la fandísima V i r * imitas, y te procuras parecer a ella ^sreee l 
" genfea loada,que baja todos los a— eneftacaridad^y miíericordia có las ^0S<iUe^ 
'? á o s p o r e i NacimientodeGrifto Sa animas de purgatorio,pues ttconfta J1012 "̂ 8 
3> ñ o r fiucir.ro al purgatorio, y laca de que es muy agradable a xos ojos de 
9> allí muchas délas almas, que padece Dios, y que imitarla es aáadirvnfucr 
9> por gloria del purifsimo parto 5 que ta fiador á tu fai u acio n, p er fu a dido <| 
^ tuno aquella noche pa i iendóá C n f con grsnfaeiiidád^ y con obras muy 
5> to Señor nueftro Rey de gloria:y a í menudas, puedes hazer k las almas 
^ í ieíredia d i Nauidad,qae pafsb aura grádifimo focorrOjy ala tuyaq^efmá 
i> pocojbaxOjy entrectras muchas, q granprouecho. 

taco efperauajquetu auias de rogar A Geiadio Abad Gi í lerdenfc , co 
" por mi,para que me Cacara,7no l o h i rao fe refiere en ei Monoiogio dei j^ofiQtú^ 
^ zospor tanto te ruegOjqiiGhagaspor Giftel en fu vidajembio vn cauaiie- g iofol&f 
^, sni alguna diligencia,para que ía ne ro rico vna grande cantidad de plata f¿i, 
35 che de la Refumcionde Crifto Se-- en iimofna,pafa que hizieffe orad© Yo fuecí® 
" áo rnuef t ro ,^ue vendrapreftojyfue por las gimas de fus padres. Recibió tnqy fazo-
?> lebaxar,a hazer cftosfauores,mefa^ eidinero,y luego fe pufíb de rodi— ftado ,yííe 

Nbfcago-" que á mi con ios demás,que hade fa- lias delante del criado,^lo aüia tray p ' ó a c í ^ -
taíü midf** Ca|-;ruego te qu€ no eeíTes de rogar do j y rezo el P í a imo £>c f nfmi l i s^ 
W s ^ x f v i * * PDr rnJ',^c 0̂ Sua^ c031^3?^»-^ nocef muy deuotamentc.Ei criado que a 

*' Ta fu miTericordia,ni fe agota có las uia dado por quentaci diñe ro? y vio 
que vfa enfauorde iosq v iué , pues que feauia tardado mas enconearde 
lashaZctanfiñgüiaies j aun delpues lo que si fantOjtardoenrezar e ip fa í 
coniosque padece enel purgatorio, mo dicho?f©nriofe,y dixo : porefte 

Y no feacáua áqni ia niifericor- dincrorezara yomi í vezcseíTa ora-^ 
día de la fantifsima Virgen,para c©ri cionjnovna foia.Ei fanto Abadle di' 

nofouostporquefi alguna alma ven ^9?p$nfay$ vo? 3 que paja mas eíía 
plata 



plata,que cftc P í a i m o ^ P u c s para q 
no eítimcis en poco io.que vale,y pe 
fa cíle P ía lmo ,y vey sío poco q vate 
eífa piatajcTpera vh pocoíy iucgQ cf 
cnbioei P í a l m o en vn p e q u e ñ o pa 

Lo que pe- | mando traer viTpcío,-y puic í n 

uaeienroci itiaitnoyy co otra too a • 
la piaíayy; al punto íe baxola vaiaij-
'^3,60 c| e(iraua el p3pr;kd¿£nanera > q 
'parecía aula fuechado rayzes enla tts 
trá'jY ta va iaoca eo qoe eftaua la pía 
taíc uibio arrjba,comQ Í:iTieuar.a V-

• na paxa;con lo quai el criado - quedo 
corrido,y contuíTo?y aliergor.9ado, 
y eUfeñidojy el íanto Abad \ y fus 
M ó n ge s 5 q u e Te h a i l .tr o n p r c íc n t c s, 
conlolado^y mas firmas en late } y 
cdiñcá"dos',.y deiTeóíos de exercitar-

Mor el o — fe en oraciones,y facriticios",y futra 
s i o s b o r ías animas de pu rV a t o r ío. 
.Mbnoioeio Ciíiercienfe a diez de 

ge tí. 
ga torio.Vna, íl algunc r e f i i ^ j c 
que d^bia el alma que;paíiect,¿ JÍ 
da ,üay quien de íipíoiiia'/"por t 
Teiceía,íi 'iedi5ieu 'por c.¿a a^ 
Millas, y 3Íia¿:oj qu ai quiera L-V. 
obra^ pala b'ra^opeñfaíriitn o , p 
mi bou ra teip'qra Uípiremio^y i*, 1 
d r a en á 0 LI c i x 1 a 1)310. b 11 o 1 o ¿o a 11 
de bailar para eipoicar ci aím > h 
zer triuthasobraü b^eiíaspoi 

Mareo. . \ 
i Y-ay opinión de hombres dc~-

Jdriatt é ^0^ y -i0í^^cte Adrianojquc les q 
r * ,* eftando en pecado mor lal^cuyas o-«. 

4- jent. de v \ S M R , . - J . . . 
/'¿cw/í. Drasno pueden ier mefiionasj nj tie 
Aun Uso. ncn váior?apiicadas por los que pa-
bras que fe ^Ccen en el purgatorio,yaque no les 
haz.en por de prouecho,lcs obligan a rema 
«i»as ca pe nerarfelas quandd puedan en la pre-
adoíonde fencia deZ>iOs:iV:s pai¿bras Ion ef^ 

- Lu->*¿i (¡HÍS pro aniwabííSín Purgatorio^, 
¿¡namquampeí'c'átor-yanimoptoj'Uiédi cis 
ofíitiQncte ¡uderit iobíigat eas ad aaíidí , -
t¿\íctt adgratít.'idincm^lifet eijdem nihil 

• p n ^ Í ' m p € v r a u ( r i t \ r: 1 . 
Finalmencc,para qoeftDios f ne 

reíerukio-, que vengamos á aquel ef 
ladbjlleticniosci refrigerio,yaiiuios 
e y amos lo que dixb Cíj l ib , S e ñ o r 
naeílro- i f« fáatifsiína K^adre^ no 

^ng .UK-pc ique elía^ooio fupíeí] t-f%m para 
^ t e m l ü , Suc pbr elle camino umieíTemos no 

ticiaclé tan grancdnfucíO'.ie retiere 
q u e p r e g u n t a ndo ia ísntiísi m a M a -
dre,á fu Hij05y Seívor niisfljo * co-

:ino fe podrían alí uiar las penas a ios 
'^ue padecen en el ? u r ̂  a 1 c r i ó. Re 1- -
ponliO. A. t i que eres, Madre de nii» 
fericordÍ3,no fe puede negar nada» 
Tres cofas aüuian laspciiis eaeU pur-

•y.auiade 1 
ofeUfas^fi 
cha acá o# 

r Creno.para elca ú \ 
aaiquiera suena ob 
gfóíiaiuA a tetopía 

g o r (1 e a q pe ,11 o r» t o r 111 e n ILSS 
Para el día cíe i arquen ka ten1 

buen amparo en lá Madre ele im 
Cardla.Y h €11 ías ocaiiones d'kfi 

;»en aquel día, es tail i i l 
c i l io , 

1 1 le! 
. Á ÍJI 

is e 

0D ,fHs< 
o era 

DiO: 
boca llena , y odrb^cá 'O^f./r , 
o para aáueidiá- P a-tas na 
OÍ?Partee te que podre 

te 

que dr¿e mi 

yentuvum ia> 

adkk& de Mi t 

e q u e v ea.ura. 5 a are 
d ie fanGregor ío .> \ 'y 
ta dcié'amtn 'féi midínc 

i m. íempér c %p.auéfcene, 
a i htd-tc ¡ a í tda tus eft9 
i t o n c í ú d n ^ l u j i i h V e d -

hisjecm us non • Qeii£il; í¿ podra «íie 
;gurar l i ei 3 alto lo eilá . r _ 

r CaeraiUe las n.o|as dé l a s arbo* 
les, y las eílf ellas íeca^fan , folo i a 
fandfsima Virgen hará fombra cLos 
inaio^que por I 
dasíaiefpe'radc 
va.a á oy r í en tenc i s de iu.vida; bafea 
rail acogida, que ks deüetuasy no ha 
lUíÍd6la,fc que r rán acoger i los m® 
tes.y cbüac'osi que íes cubran de la 
vsadeDios.A's i io d i x o C r i í t o Se-» 

S G-' iger 

s Culpas tiene perdí 
s ele ía íVUiacíon , y 

t ior ,y uuarnco 10 t::aca7y drze que " Z -
¿líaíi' .Cadiiejttper nóSf & eol ias operi'Jrt4't * 
te nosUeuius eprnantet íbtprm ab m a g » •* • ' 
. . . . ' Í n-- 1 • Eipíflcable. 

¿ í¿Tcniendeprr mas horrible ior- . 
mentó ver la cára del juez cnepdo, ¿ ^ ¿ ^ ^ 

idesérlas penas del infierno. 
Qa^nnieior les taera acogene a ta 
foaíbra5y al áur ígode la b l fendor -
d í a d e i a fa n el 1 í s i m a Virgen, q ae á na 
(üenícaaCu tauor.y iudetenfa?Ypor 



j que entonces fera fiüas r i gu ro ío el 
f csior dcaqu€Í¿ía,í<:ra mas tnenefter 

; el to ido la fombía,y iad^tcuía de ia 
fantí ísima V irgtn.EíIo debe de que 
rer á j e t e San EpítaafO,qüi«d0afir-*-
¡sna,que aquel diaha de refucitar ei 
arca del tc íb i i icn to , para detenía , y 

'S lh amParo á$ les JMÍIOS.Y es 'feteneíade 
j ..̂  uf alsunos íaatosPadxes.-Y de fan Epifa 

. , oro -co citas palabras traducidas de 
ta.rttm.yitd ~ . r . . 
. r,. • O r í © g o en i a c fn./« »*c!-«r r elí r« re j> v»— iKtí .erem* o , , J r 
Es eltribu ^ U m ^ r c a viiurgct}¡nque'Sj ndí-^onte h 
nal fuprc bituri& ®mnes j a n ñ i a¿ ram Gonjiuent) 
mo feraam chrejufttyiant Dominum ) & fugiam 
paitt'int)Of inimi&rfHi perderé iííQí-a f]efiabat.hlo 
^oedArca ay q^ieo ignore que ci Arca es figu

ra déla farniísima Virgen;y filu lom 
bra puede tanto^qoe íera ella eaif-v 
jsia?Pues para eüitkr elle peligro no 
ay ©tro remedio , írno acudir a efts 
f a n t i fs i m a S e á o r a ? c ay o © fie i o ,€ o ai o 
Madfe,y Abogada, y como Setiora, 
es detender ai Hi jo j que íe acoge á 
íu fagradryy ai que ia ilamá^y muo-
ca como efeiauo íu yo. Aprende deS. 

^selfagrá Bu tn3ucn t r r a :£ i^«a ; ; / 4 in faroreDc i 
¿ o , y leto*1 fifias iernpi ^ t , re^«e in ira^lits mdica 
V o ™ , * ' r i . t i u W d i o fera ei que dize Ricar 

á ó . £ i i H t pía M a t er abji. ondit fiaumjam 
fabpaUioiqftakdo Pater *Vult verbtrar^ 
fix M a r i u pfi ipentss aidjriChTpfiimfli" 
tia'mformldü n t e i . Q o m o la madre de-
liendc ai hijo defo padre enojado. 

En efló ánairneñte müeftra funii 
fe r lcordíádeíde qüeiiaceSjhafe que 
fnaeres li 'hrádóté de peiigrosdsalma 
y citerpo.Afsiftiendóte en ios tran
ces deia muerte^aiíuiandoteias pe— 
«as del purgatorio > y amparándote 
con fu rambra,^ abrigándote cori ft? 
f a u ó r c n c i d í a d . i l u z i o íinai. Ya pa-
ár inandote con fu intercefsionjy ii'*-
tíandoteáiapreíenciade D i o ^ y dan 
do te iugar©nelGie ió fpara que co--

rt3zcas,qac fu miferictírdia te 
obliga a que td i i v f ^ s tam

bién,para íer bienauen 
tundo» 

R T . I V J 

H ' . íáY ' i ib' 

^ ? O puede fe r mas próí,< éc hoTa o- ^X^T'' 
ua GCLipacioOjquc acuella qu^ 

ce todas maneras es Vt i i ai que la 
tieneiiamiiíericürdiatíe ínyo aprp—-
uecka ai que ia ex*ercita , y ai q u e i á 
recibe,'que aunque las obras délas 
virtudes tienen ella;gxacia?noen to
das cita tan clara iavtil idad. La pi;in-
cipaiconíífte en qfte gran ge amos Í\ 
D i o s», que e s 1 a m a y© r ganaiicia . Y 
cemo esia mayor de fus grandezas^ 
ia mjíericoxdia{ri entre los diuinos 
atributos h u u i e r a ex c e (fo ) no p ü e ¿e 
•agradarle ninguna obra en fus c r i a 
turas mas.Porque fí.Diosísimas her 
•moíojy mas amable en Tu iniferlc'^r 
dia.aunque procures imitarle en ia< „ 
dcmas.pei lecíooes , no le parecerás ^ 
también , cofia o ñ procuras imitarle ^ j ^ ^ , 
en ei./a,que es lo que mas le hermo
fea. Y como ei mayor bien fe ©pone 
al mayor rnal,y raaycr miíVria: íera 
mayoriamiíericordia?q'ut: te Cacare 
de niayor deíuéturs.La muerte es ei ^a7®rft^ 
mayor mal7y h es muer t^de ia ima ía já QUi ^ 
culpa,y te da Dios fu gracia , que es ¿e ^ayot 
fuvida,eneO:o te liaiiaras mas obli— mlkxhi 
gadojpuis fue ia miferícordia el ma 
y ó r f ó c o r r o a l t k m p o de la mayor 
neceísidad.Afsi lo hizo c é n i o s Di— 
cipuios caminando a Emaus rcnciuá-
do en ellos ia Fe-jquc yba yade capa 
cayda m a r e h 11 a n d o fe. p u c « les dio la 
verdadera luz,y la razón de [a con-^-
ucniencia de fu mucrtejreueiblosfe 
ereiosdelas eferitura^como á A m i 
gos.Y le conocieron, y cali tocaroá 
con las manos,y quedaron inflama--
dos ardiendo en fu amor. Pide al Ss-
jáor q te encienda tanto en el foyo^y 
deíos proximos)^ue fys nccsfsida*» 
ácsjy miferias te^ueian^y fieotas tara 
to,que no a va co^a^que efiimes mas 
(jue remediarles. MsTen^yí 

Confiderate hijo perdido,qugin diacorjohi 
^Dhñderablenicnts confumífte l u s j ^ ^ i á ^ z 



¡touechúsde 
b í e n ^ . Y qnc hechas ya men^s la ca*» 
fa de tu pac!re,donde íobra todo . Y 
qtie a o ra has m Jneíler fu gracia, y el 
rcoiwáio de tus nece(sidadcs7y quau
to eíUin iriiSjCjuc te miraíiwCon ojos 
de piedad . Mira t u c o n c i í o s a ios q 
fupieres carecehde lo que te fobra; 
y pide a Dios cornpaísion de ia nc — 
cjfsidad agcua: y afsi hallaras en fu 
Mageítad, quien fe duela de ias t u 
yas» 

Coníideratedefnudbde todo lo 
r que pudiera parecer bien en ios o— 

Coa josdeDiQs?y qiia tcaccrjesalas h ó -
rzcoen a - ^aSíje[a higuerajparaciíbrir tus tor-

pezaSjauergoncadode tu perdición^ 
y dei ui.ilogrojqacdiile de tu patri
monio,y pidertí i íerkordiaj y como 
la quifieras para t i , procura tenerla 
con ios qae tupieres,que lian peca— 
do,no cLicubnendo ÍÜSachaques, f i . 
no difimalándolds, y hechandoles la 
capa de 1.a compafsiorijy filcncio,pa
ra que Dios vfe contigo de la niif-
ma piedad , y acuérdate de qnnotas 
teaidades cubre Dios tuyas v l a n 
do contigo de la rniici-ícordia, que 
tuno quieres para tu hermano*íabié 
do que te han de medir por ia medí* 
da que tu midieres. 

Con lo que acabaras de ctínócer- -
l o que Dios te ama,y ia gana que tic 

MUerícor - ne,de que le correí pondas, aunque 
diafacil.y rcatktill parte tan deíi2ual la pasa, 

^oLeres ? ^ r ^ c c ^ vn1arrode agua da 
do al neeelsitado con buena voiun— 
cad,y a mor, ganas el Rey no de ioscie 
los,el amor de Dios¿ fu gracia , fu a-
miUad.Valame Dios,que amargura 
teeaüfara,quandoen¿a erra vida ten 
gas que purgar algunospecados,que 
pudieras auer redimido cdnJimofrías 
de cofas may meouü-isIYqL-e por ef 
fas o millo nes fe te dilata ia vifta de 
Dios! Y duran los tormentos, y con-
gojas;pucs tus bienes rioeran iir/os3 
para t i folo/irio tuyos;}' de los p o 
bres,pues repárt iendolos te gozaras 
enfofegado lecho de.régaiada (Joie? 

^fétoáekutU(3 co" iu D i o s ? y S e á o ^ , , , 
tildad; Puedes facar afeftos de humildad, 

rcndidirsirriá,rcGonociend© laMage 

ftad,y poderío de tu Diós?pues ya q 
has conocido fu grande a mor en pa
gar tus obras,con tan grande genero 
fidad.es con taninmenio poder ; que 
realza,y engrandece obras de tan po Agradecí! 
ca cihmacion,comü tu le orreces, y ¿iíeiiio,¡ 
les da vaiofjcon que comprar el Cié 
lo,y te ha ze Scnor de ios Rey nos 
de la gioria.Y íi te miras a lo cía rodé 
tu mifmo conocimiento,hallaras en 
tu bajeza molinos fuertes^paraamar 
mas,y mas á tu Dios,que diípufocó Confc.K 
pfouidencíádtuina tanamorofamen- ^ ve!gvea" 
te tuíaiuaCionjQue coílandóce ta po ^ 
co^tc galardona^ p remiá ron lo íi te 
coilaíic mucho. De que has ele facar 
aféelos de aii).or,yde agradecimien
to. ., . ^ ^ H Í * 

Notv efcuSesde f'!car otro decon;-
fn[ion?y Vergüenza,q agrada mucho 
á Dios7y íe ieí ieua losojos vna alma 
aue,rgODcaua:y puedeseífarlo de <| 
üendo tuyo el interés te obligaDios 
á fer pi3dofo,y te lo enfeida. 

Y pQr que(cOmo enfeáan los que 
c ícr ibende orac ión , eípeciaímente 
SoTcrefa en el camino de perfecion) 
el que es verdaderOjy perfecto ami
go iiempre ha de traer prefebte aCri 
íto S.N.eílo es tener piernona,opor 
mtayór,© por menor de algún par t i -
cularbeneficio fuyo.Como tbdosfue 
ron extremos demifcrícordia,a quái 
quiera parte que te bueluas en todo 
el difeurío de fu fantifsima vida teri 
dras los materiales que quifieres,pá 
ra encender llama>>' llamaradas de a 
mor.Coofefsion de tus culpas, q forl 
iabaftarda,y villana correípondecia 
coa que has aísiftido a tan grart bien--
hschori 

Nc) vía de mifericordia eí qnecon 
efeftoremedia la necefsidad del pro 
xímo,ficon veras no fe compadece 
de i'u miferia'.y con atefto de terna-
raie íocorre . Los pies fon íimboid 
delosafeftosvporqaecomo eftos Ue 
uan la voluntadlos píes alcuerpo.Y 
afsi pedimos bien al Seño r nos de 
efea virtud por las llagas de fus pies, 
donde la han hallado todos ios ¡pe™ 
c^dürcs.Labetüoslosconlo que nos 

T fobra. 



i 0 Lkmn ̂ mvtdyAn 
4ií.g>tvAtí* Cobra,q'ue aísi fe limpian,)?" conefto cioa de nucltr'd cfpiriíu.Bo llegan- -
if* I t á n n * & abes quid hagAs ¿ejuperfluis tuis ( d i - do a fu p re Cencía , no puede c iamu 

ZÍO «Tan Agui t in ) porque iospobres tormr lugar mas acertadamenics 
íe ÍUTipian con ios eabellos, que ion que los pies, siguiendo ei eonícja 
i© que íobra ,como limpio la Mada- del íoberano MaeítrOjque en ci.com 
lena los pies del S c i i o i ^ o n á j f e p e d t s biteie aCsieates en ei lugar m i s ba~ 
Domini ht tena tndigatt.Y aísi pida-- iorpara qtie el que teoombi Jo te di- i 4t 

l mOs m i l e n c o r d ü ; p o r i a s llagas de ga.Jhtit9íjcMÁej-i i f&iksi Q^c ma— ^ J o s ]hc% 
fus pies. yorventura^Gacoyr del íiiunio> Sc~ *^PUmú* 

ñ o r La dulcid sima palabra v<ÍW?¿'O , y e ,UU)U-
A R T . V * que diziendojy habiendo ÍÍO icuan— 

tedeí afsiento délos pies ,á 01ro iu -

O h f e c r M w n p o T U U s t é d d p i t §ar ú l f _ . r , 
1 1 J r> ' a c? -KI > bí tos glcíri»lic?spies ionios que 

d^reChú de t n ¡ t $ S : N.pt - dlimaaa;y ambaran ardicmcmen-
dtendú miferkordia, tela Madalei?a^í fiempíc que íe h a -

1 l i o en ia prciencia de Cr l i lo Señor 
K l X X V I . y * ^ hemos llegado a los píes dé nueftr:o,íe puíío á ellos .En ei combi:¿«f-7-

* N . Saluador,de donde naJie fa- te en caía del F z ñ í c o i S t A n s retro je cus 
l io jamasfin remedio de fus males.Y ^^es-Los riega con lagrimas, limpia 
aunque por Ceguir el orden defta do concabeilos; en reconocimiento de» 
ftrina,hizimosreuerencÍ3 primero^, adoracíon^pues no faltara Oíro p a ñ o . % 
las otras llagasmo conuiene, que el conquelimpiarlos: psro era cierto 
alma,que fe liega á fu dluino Eípof^ genero de veneración a n t i g u á m e n - foración' 
comience por aquellas.Sipor eftás, te delascofas fagradas.Pora|ue€o- y bciarlos 

ñ h l 7 ? ' K S ^uc ronia ac0gída ¿2 qualquiera p@ ««olos cabellos fon tan precitofos en también. 
«Bescar.*0* c^0^quc traía con rendimiento hi l ^s mugeres,iimpiareon ellos algu- l u j h L i f -

mildede llorar fas culpas, porque na cofa era feúal de fuma e í l i m a - fo .2 . e h -
I legará las manos es fauor,ydellas fa cion.Iufto L i f o o . S t r ata pdjdm tlor-c.ó. 
reciben«A la corona menos, pues es trescrinUfUftemplaverr.ttiteswcniA* ex Libjo .Hb. 
el premio,que fe da defpues de mu- Itftiftm iraram expvjebnt .MAtroiá: ch ca, | , l i¿ .aé, 
chosmeritos.Yafsi quien liegá co- &e»rumdelKbradtJairvHnticr ini tu¡ paj 
m o debg,liegue á ios pies,y no a las fi* arasyernHtcsyCÍ rmímD.Iaa el Pane 
manos/mo fuere llamado. Dichofo giricodeMamertinoad. M t x L n . y c o 
empleo el que fe haze en la medita- Apulcyo.YLucano.ffrf ^ ¿ ^ n m i ^ á r ^ P ^ h k i 
cion de los pies del diuino S e á o r . M i j e r t B e ú S ¡ h ú p e f i d r a d u r * afixerzjoiúsla Zuc ' l,b^i' 
P.S.Benito hallo doze grados dé ha ccrasque in Umínc Jacro a t t w i t * fudere 

• mildadjCtiya cumbre fe configue va- eomis. Y luego befaua les (agrados 
Grados de l^ndOjy «T.Thom.explicandolos^^o pies,quc esotro genero de ádor rc r j , 
humildad fe ne por v l t imo el que S.Benito pufo y reuereucÍ3,C?/c«/rf«í m d ^ i . ^ l H e - p j ^ ¿ n ¡ i 
íubcnbaj^ por pr im«ro:porqüecn ei caminod« h t z o í T Z s h á z - y i d » r o . d f r e h é i h i d i j c i p í i | ^ i ^ . 
áo. h humildad^no fe hazenapróuecha- ná:ojsfílamíni fiíiHm.X ia eoítubre era .B<íá; fl, 
S.Btner'.in miemos vétajofos fubiendoifino va befar Cu manopro^ia si que adorado p^-^a n.a-
^ g ^ - ; - ^ ) . jand@mas,y mas.Afsienelexerciclo mo Ci befara ia ¿e ia perfon3,aouié íe 1 ¿ o n -
Thom^i.2i d e o r a c ion, no Ce ha z en j o r n a da s a ce r reuereocia.Porque efpáraiia alguna don. 
Í ' r 6 ' £ f ' 6 , tadamente,Cino mientras mas fe l i o - merced deilas.BeCaua iaMadalcnalss 
MitmciQ* ranlasculpas;y fe abate el alma a lo píes del Seáor ;porquc en ellos .: 
á e oracíoo fllas proKindo* Y porque Oración no raua perdón de Cus pecatlos^y el mai 

esotracofa(Gomodize S m DamaC- bajo lugar en Cu preCcnáa.Y aiü h -
ceno)Xino, E í e tu t io mentís in Dmmy l l o c i perdón» DlmtiantKr t i b l p s u ¿ -
acercarfemasjy mas á Dios, fufpen- ta m^lta.Y quando vino eiSedor á la 
dienio en Ca M.ige ftad toda la atem miiei:ied«toaí<??7ÍQCupQMad¿iaaa-

" ai 



al punto fe vlnoa lospiesjdonde fa- tos^ni mas de vna tuníca.Y fu Mage tra Snrgfii 
Maás'-^i bi3,qn2eíh 'aa legara íu efperan^a* ü"ad primero hazla lo que enfeiiauaj i n c a l í . / . 
foNBpre a En b Cruz quando efpirauaé En el Para que fuciTe maseñcazíu predi-- M A ) * . 
jodies, huerto quando pcnfo que era horte eacíOn.Luego miiy de ordinario por Busn*c»m* 

la no/y reconoció que era ciSejior?y io menos aoandaua ealfado. Y aonq x.tyufc. 
aunque ios demás íey.ban,ciía feque tuno vna vida yíualjy común,que to S M i e r tn* 
daua,y fe detenía,y porcílbpnW.< me dospudieíTen tanerpor exempíar , y cpijlUs até 
teiur gaudiayqux plusardeh^tcatetis* de aquí íe Goiigesqu^ anáuuo GíJ^a* j}$d . yirg* 

XXXVXíí Ellos fa^rados pies fon los her— dojfe debe entender, que a tiempos z * . 
tnoros?quelieu3nias buenas nueuas andauaCOn ios pies totalmente ds í - ¿d £uf ie~* 
delReynode Dios,y promulgaoion nndosscoma fe infiere d^io quedixo chium. 

§ fdt ¿ e l & u z n g Q l i o . S p e c i o j i pcdts euaugeli el Angel a S. Pedro quando ic facb De otdínaS 
^ B f i U a *?4n{ium P^em,&c .E&Q$ fon los qae de la cárcel,Pere^geye,^ ttleta te culi f,o anduu© 
' ngl por reueiacíondiuina hecha á Santa gastuas^y la palabr^jque correfpon-^ ca^3d0) Ps 

Brígida,quiere Dios que íeanado— de en el Griego es vna^q íignifica vn ^ ^ f ^ ! 
r z á o s Bomf-ne mt lejuChrifie Magij ier €Ícrto genero decalcado eonfucias, ca¡^0-

, hone^henedicantur^úr per emniter ddnren que ion iobre que huellan los pies, ¿ f t ,¿Im 
tur pedes t,*/ beai'dsimiyCtHia cum mapt* de que víauan los Romanos,y Grie-
dolore tnoper ájperam yíam,(jHam a í ^ s gos.Y eíl^s pore l empeyne dei pie 
doctiijli in hoc mnndOidjjcaiceaiis pedibus íe ataban con cuerdas,6 otras ligada 
ámbulafi l . ras,Y yo he venerado vra en la tan--

A ellos pies arrodiilados/naUars ta Ygíe í iadeObiedo?que íe dizefer chriiod f ' 
mosla faiud i pues quaiquiera penfa- de San Pedro,ódic XanAndresyS. l uá ¿ p . t ¿ J a ^ 
miento,y conueríacion dello:., fera CÚiQÍk'ocno.JpQf.oh ahjquetilc'sk^m * 1 
faludable.Hemosde verlos dañados c a t ^ n U ñ tenttnti mundum eircuihutii* q-eYt. 
veamos primer o, que paffos anduuie T e r i u l i a n o: «.t i ¡- e J e i ¿ ríe i mtgis, ^ " 
ron,y como íe c a l p r o n b u i c á d o nuc quam in c<iíceií»CUmeiue Aicx«ndri ^ i fm ^ t 
ftro remcdiojpara q cauíc mayor c no-Firo falchre confienit nidias htbere %An¿ ^ 
fufion verlos deípucs crucificados. falceos, Eftaua muy affentado en ios * 

Parece muy prouabie,qvie Cr ido corazones délos GriíUanos lo queS. Cí//ft 
XXXVIII S.N.no fiempreanduuo defcal^o-Si- Gerónimo cfcnbiba Euí loch io jque 7* 
Si anduuo no queá tiempos traía calcado , ya Gr i l lo SeáorN.defnudOíy defcalco, 
^nftoS.Mj t i é p o s n o . T a l vezíandaiiaSjtal vez quiereafus amigos efpeciaies deícai 
j^ca fo. fuelas.Pcro io mastrequenre fue fin ^os,y ¿ c í n u á o s . N u d a s Iejus uHdesqmt fííerQfr»m , 

duda, que fus f agradas plantas toca-" rit amicosiéripetijes . De donde n i ció regi 
7o¡{d(l0y(l. ron>y P̂ "3!"011 ^níT1¿^atamenie aquel común deípreciO))'defeftlma^ 
ÍLÍ.ctp $ ^erra*^^sil-í>Íi-ntcngrauifsimQsAa cion,quelos Gentiles I m i a n de ios 
Md'tth toresToflado,Lyra,GorneiioIan^ Criftianossy porefto Luciano pinto Lutu-nb 
l y r t f ' c j fenio , Diego Hílela , To r ing io , alGriftian0,diziendo:^á/^Vw putri) in fhilkp* 
Mttttk & ^llcnauCntLlraíSan Gerónimo, dóde fine a l c é i s , & agmine capitis incs¿gfn7 
h a n n l ¿ ize.^/ej jeí & IcjusNaue nudis / « t o - deionj* coma-
Cor,¡el Jx ramJa,,rt'ím ptdibtts iucedcreyár' dijeipn Oír© argumento íe t ráe ,quc ha- ^ y ttt̂ Ch 
Un*i» ¿ h íhfi»ecalceame,jt9rumofjere)&'yÍHcMis zc alguna tuerca,y es que quando la ^ t u d c f ^ 
it-cocord Pelíium a^Pre(ílCatione>nnolil EvAvge- Midaiena liego alabar lospiesdeCii «alcp^ 
^¿«ff ' 1% áeftinantur)&J mUttesycfitmentis fe* fto S-N.los hallé defnudoSjy fu M a -

&l¿lcuJ*SortedimjtSiCAlig&i non hahttefe, quas geílad yá cnia rnefa:iuegono acodu 
^ttlU in toll*r*nhnoti entm hdere pot trat Domi- bfauacalcarfe.Nío fe puede negar,<í 
t£p,->.íuc.nMh(iV6dprohibuerjt (crfíis.Y en el CJ~ los Santos padres hallan grandes my 
**Atth. * pituiofegunJo dize mas.^e/i0/¿ pe- íkerios en la defnudex de ios plti)MtYn*h*m* 
?iti*g[ indibus nud i smbentur tncedere .Lo ícgCi - y íe fundan ea que a Moy fes k man ¿« fignum 
Vjplitails ^r i í^o J e á o r nueflro mando á dó Dios defeaipr, quando le iiamo ma&nm s 

¡ l a fusDicipuios)queno lUuaíren zapa deídeia zarca/Y .T.BernardodiZe,q 



V 
^ue dezirkj/r, nohcrA Cdtnalium cogita donde[os-mofacÍoret,quiliefOn 
w n t t m j o Í H e , ^ucírenur»Qafc todo io cipitar aI'Seiior,re veo oy las-íeña— 
icrrcno:y áfsi quandodifpufo las bef Íes deios pies de fu Mageííad» 
tiduras?y otros arabias, qac auía de do fe lestucporentre f^s raaBOSXT»^'/.^^ ^ 

Saccrdi» tcnCf e^aGerdot^y todos iosqüe le .ficns par msitu-m i íh i i tm i b a t . Y í c les-cí i " , 
ca fucedicíícn en ei miniUerio del. altar concha en U ab€r tura,<]«e hix^la pe ¿ ^ -.̂  

'viftiendolc il«fde4<)s pies haftiaitca:-' ¿ a de repente,acogiendo ení!ífcis CÍÍ -
beza con particulares galaSjy raderc- ira nas a fu hacedor jdoi>de oy fc'¥e n 
sos^íin 4«s ^üedaffsmiembro nin— iasfe-áaicsde'lasarrugaSjy d^bicce^s 
.guno ,quenokcupie íTefeá3 lxy íig- de las veftiduras,y iardefuspiantasj 
r.ifícaeion en lo qu^ fc leponia:¿¿ios y pies d r fca l^s 'En el monte de4as 
pies no habi«palabrae-de donde quie olibas^dondc ia viípcra de fu pafsí^n 
r e n i n fc r i r sn a c h o ÜJ, q u tí el-<racerdoic hi z cora CAO a) p oco atítes í k ' k p r ibé? 
Aaró auía de misiftrar defeai.90.Aef loda-Via k ven las'íeáales de fus i m -
to íeaiiade?qnc D a u t ^ q u i Jo huyo mosjfus rodiilas^y fus pies ciara^ea 
ciefu hi) o A b fa! on, y ba de feal 9 o, y I o t c .Aís i lo di ic Borchardo/y ÍTÍUVCSA- ' f ^ ^ 
fue entro dcfcal^o en la riera de pro ca defta peáa fe mueftra^tr^^en Q * * * ^ 

E^at mifsion:y p© r e fio Cleméte A le i , -fe vcnimprcí íaslas mifíña* feáaics,, 
-eaî o iiize dt2e,qucia defoudez de ios oies f ig- d^pies,y manos,rodii lay d«lo> de-
isReillex» niSca ia fene4üez,:y inocencia del S z - dos mas p e q u e á o s ^ R e c es tradicio 
fotcaieza, cerdo te.Tertuliano^afortalcza, y quetae^i prendimiento, y que al-ii ie 
*c* v a l o r . ^ e m i l a limpieza de coraza arro}ar®n,y hixiero otros defacatos 
C U m M U * 0rjgeneSjy Ruperto Abb.Dieoif io mamatandoie.Afsi lo dizc el mi fino 
niin* Axeop^gitavla^pureza, y feme)an^t A u t o r eneiiagar citado. Y io que 
£ ' S c r * ' eonla di nina perfeeion,y paciencia» iiaze mas Eíik-grof« aqiael ía^rado ?S8t 
^ n g . /JO», y cr¡ftQ r ^ >cnquietl t04as las v i r peáafco es,que aunque ia piedad, y de^ bonai 
JM.ÍH EXOP tucjCSefiaual^conao Cfl fu original» deuocionde les ¿eics ha procurado efias Uh* 
•MHper.J.c. cn|Ulíia perfi^i^njesinay conforme conyer ros^y^cros in í l rumétosracr ^s. 
* j . Á t I9S a,jr^oncr€ej:?que anduuo defcal^©, a lgunpQiu iüo ñ quiera deia piedra, 

pues en ello fe defeubren tantas per no haíido;pofsible. :porquequiereel 
^ ^ ^ ^ ^ teci^nes. S e á o ^ q u e n o í e f e o r r e a q u e i i a cfta-
fag.ftlefii Defpuesde todas eftasrazoaesay Pa-Y elmi í íSo Au t^ r d i¿é ,queeñ ia 
M i e u h ' c * o í r * muy íjerce^y de macha eficacia Ciudad de Í i r 0 , a y v n a piedra don- l - p ^ - V 
45Y Y r¥ yes,qucCrtfto4,.N.nos q u i f o d e x » de Gr-ifto Seáo rnue f t ro f cpün i aqu i f -
DamiCtifi exéPiar de fu V1Ó^Y de rus ^ ^ « ^ e s , do predkaua al Pueblo, y quee.i el J ^ " ^ 
foas*N [g jy deia^er^eciondé fus obras, tales, lugar donde fu Mageftad por.ia fus ^ ^ ^ ^ j 
^alada^ fUi quenofeoluidairen,nrboraffen déla fagrades pies fiamas cayopoluo . Y ^ ¿ ^ g m , 
f h i m u memonajni fe pcrdicíTende la prese en ia ribera dei mar de Galilea.fe vc 

cia dé losv iuos . Y particularmentt envn marmolks Céñalesdei^i fies 
quando hazia alguna obra de las he- del mifmo S á á o r d e í o u d o s , quando 
yoycas,y excelé tifsimas, procnxaua f< aparecida fus Dkipukss^ les i i-— ^ ^ ¿ ^ 
que quedaffendeiiavn^s como v^í - ^<>'fíaéetis bÍ€ iaU{¡m(íy^u»d mand^s^ 
tigioSjO feiialcs^que firmemente fe - Y quando fübio alosCielosen * 1 ' 
impriiifieñen en nueftress corazones elfit io de donde fe fujíi-e, dexo im— 
para que gHíad#srpor fu e íbmpa co preiTos fus fagradoi pies Y deia ^ V 
rielemos en bufca íuya por el oler mifma piedra fe colige,q fubi¿ buci 

de fus grandes marauillas. E l dia de ta U cara al Orieníe-:y Cr iban , A— 
oy fe veo en la tierra fama fus fagra dricoQ.Dize,que en R.«ma fucrí^ de C h r 4 u " f 
das plataSjcfto es:la í e á a l d c fuspies lápuerta^que isilamaua C a pena, y df¡^*dtJ~ 
4efcal^osjimprefo$ en muchas par- aora ia puerta de S. Sebai\ian? donde frif • ̂  fT" 
tes.Borckardosdizejqite caN^^aretk l l a m a n , ^ w m ^ ^ o ' V á ^ ^ f e cnes^ í ío n**" l á 2 ' 

; Ua%i^á4s%6-uí3aferede .vncoiUd©3 Crift^ S . Í ^ . € « n f a n P s d r ^ q u s Kuu 



,-ie Roma íinpriralo fas fsgrsclos pies 
en el marmol donde í'e ie apareciójy 
fe guarda la piedra entre h s r e l i 
quias de fan Sebaílian, 

i\unqneeftas aparicí@ns.s IIÍZQ ya 
g lo í io ío /ao baila parainrerir deiias 
qae flempre fn Mage íbd anduaoáef 
cal f ex. S í bi-eti p 3 re ce $icr 16 , q a e í e 

Gopaenee- |es aparecía en el habito, y aparien-* 

chas citaciones á gílosírecohociendo Eüaciones 
fu amorfa pícdad,y nueítra obliga- á ̂ 5 íágt* 
t ion.Y aun jue fon las llagas mas ba- d̂ s Plt,s' 5' 
xas de fu íagrado csaerpo^no fera ba- c!^ma'i£h5 
Jar el penfamientOjiiegar a dilcurrÍT ' '* 
i o h r t fus dolores, y cimodo como 
turrón crueihcadcs.-Ay udc ci Scñ©r? 
que a íusp ieseQamo^fmduda í íca-

feqos muy 

lio andau; 

ciajqu-'aúla comunicado cpn ellos, 
antes de iu muerce^pafa teft'íiear la 
verdad dv-iia^y de fu Pafsion,y Re fu 
rrecioocon b vnuormidad de fu ex
terior.? r i n c i p í í m e nt e. c] u a i! d o íu-~ 
bio á los Cu-[oS)pLics para eíío q u i 
to comer coa ellos en efla ocafió. Dé 
tqao ÍO qmicláramente fedeícubre^ 
t̂ oe muy de ordinario por lo menos 
t f ú ¿ fu. Mageílad los pies deícal^os-. 

Pero entre otras cofas puedelcr 
^ ' de gran coníueio^para el alma coníi 

derar la inmeníidad del amor,y el ex. 
cefíb de la ardentifsima candad de tu 
diuino M.aeftro^uequifo buícar las 
obejas,qu£ fe le auíaa huydo?pGr ca 
minos tanafasrosi ioi láudo iu Ma — 
geílad la tierra afpcrafy fr?a en el tié 
pode hi.uierno,Y las piedras duras, 
y abraífi las en el tiempo del calor. 
Solicitando niieíha í a ludcon traba
jos taexcefsiucsjpor reducir al aurif 
co de fu amor al ¿piado perdido . A 
cftcdizeJ'. Br ie ida .Seáor mío Icfu 
Grif to MaedTO bnenofean benditos 
y alabados tüs figrados pies«Y ado
rados por figlosinñnitosjpues con ta 
gran dolor tuyo aadüüifíé caminos 
mas afperoSjy dífícaltofosjqiis los ¿i 
a otros mandas} y anduuiíle de lea 1-
Ip^y fm abrigo ¿ 

Aíícntado pues^qüe Cr i f to Se-
?s rlor nusftro deoi dmario andunodef 

palios de , i , rr f "n 
B^eftra'rc* calcOjtodos ios palios de nueitra re-
^sionaa denciono/ que quilo dexar tamas k * 
<3UÜQ def. áa i e sen la tierra efcüipidas en ios 
^Q«» mar moles, para que fe graüaííert en 

nueílros corazones eternamente las 
memorias de los beneficios) y el a-
mor encendí d lis i mojconq obrbnuef 
tra ía lud^ien fe colige la obligado 
en que éíhífíos de no oluídar fus la
cados pies 3 yhazer entre ¿ i 3 ™ " " 

remos buen defpacho 
Paralo qual heme?? ele óy r a la f omo qtif 

Virgen fantífsima ei modc/.omotne ?£arím Io's 
ron quitados iosclauos délos pies,y dti 
manosjquando Dáxaronde la G r u z á 5c'nor-
nueflro Saiuader?como lo diYO ü J ' i ^ . 
ta Brígida : cogita anomodo di^onebit f- . ^Z1^ ** 

tum de LVHCC.T. m eisalexasp pHp-cron'V 
na a lQS.pus^otfa w .os hr¿&9Sfotrrt 4Í mz. 
dio cuerpo l¿do ¿rrímadíLjla'CTu'Z, 
Slquej^ae-n t-ftaje •abrazo c o ti el t-h erpü 
mientras te quitaron /o; t i aves c.t las md. 
nos-0 bdjdfida con el cuerpo poco ápocoy 
el que eftaua enl a ejcdUf a de los pies^am 
tv ei ciauü delhs^y eran ra leí quv atraue-

Jaíidn el madero^Jobraua par a roblarle 
ííe/'ÍÍ oír.í píine^y ílendo tan larges a- » 
man de íer en proporción can gruef-
fos ? y para reedair ta fuerza de los . 
golpes del martillo,que en los pies prsFR^ f 
dio treynta y feys golpes.Ynp fe uef ^ s f0}*** 
puntar^m torcerle si ciauotue fcnal Anx„ . 
1 r ' . ^ de ios píe Sede 1er muy grucí io. 

Luego que fe defdaaarQn?fe pufo ^ U m i ^ é 
el cuerpo en la fagrada fabaoac Y en- eü el rega« 
tre tanto, que íe diíponia el entierro zodelaMa 
piadofamente eoníidera)^ recibioea ^r8,' 

regazo la afligida Madre el cuer
po íacrofanto.Y afsi le limpiaría fu 
venerable roftro,c6lágrimas de fus 
ojoSjy denueaacomencar ián á co--
rrer arroyos por fus megíllas^y fe re 
nouárian los dolores de fes azotes, 
•^iundo mas de cerca las horrendas fe 
ááles deilosjla multitud^y fiereza de 
las efpinas,qne varrenaua fus fieneSo 
Y las manQs,ypiesdefgarrados afuer 
ca de cláuostancrueleí .Lleuaro el fa 
erofanto cuerpo a la fabanajCj cüaua 
preuenida paraemboluerlejComo ÍG . 
dize la fantifsima Seáoffa a tanca B - x i j S ^ n p i d l 
grida:que como pufo la fabaoa t ^ l s ^ ^ t t ^ ú - ^ 
pena para emboluerlej y le taiiOen^^'» 
fu regazo^y enfus virginales bracos 

es 

L 



'Lición ̂ mntá^ j i r t V* 
es vi mejor t e d í g o de la crueldad de 
iu* iiagas-.quelas vibjy miro atentif 
í imamcn tcY porque ios qüe áuia--
inos de fer redimidos con fu fangte 
lULÜeffemcjs imagen viuajy retrato, 
quenopudieíTe dddczir de la ver— 
dad,prcuino ia íabána íanta dóde eni 
b o i u c r i c Y piadoíamente fe puede 

i a Virgen Cj-eer;^lie fu t ion füs óraclbnes eau-

co, que le n . , - , , r 
eüasrpafsé &ás &randes>y pequenas,y ios deíga 
lasllagas. n'®5?/ encontrones,)' las heridas de 

iosciauos,y eípinas , para qucáís i 
deípertaííc elle retraic h deuocion 
de ios fieles.Pero ias principales, ^ 
ion las de ios cíanos jy La ian^afe co
nocen por io grae í ío de ios ciauos> 
pues la herida fe mide por el yer ro , 
que la haze.Y la anchura ,de las 11a-
gaSjyiu magnitud:y hgura redonda 
le vedara eniamifma imagen, que 
fe imprimió en ellienco. 

Otra razón pudo rnouer a Cr i f -
toS.N.para dexarnos eíte retratode 

Tcftlrtío *. ̂ us doloresJiágás?y heridas , y fue 
fiioeuideo- P0rqac qtiedafe teílificadaia verdad 
te de fu pai de íu Paísioi^y mue-^contra los q 

l o auian de negar.Y para que fe vlef 
fe el error délos Manicheos,que tal 
famente dixeronjque no auia tenido 
Crif to 4*.N.verdadero cuerpo j íino 

J - S o a n - B fantaftjco.Contra quien;y contra Si 
^ S ' ^ monM3gO?y Chennto , y fus fe— 
foca l - j E qL1aces.,eicribib ían luán Euangeiif-
a^gel . y ^ Y por ella ¿aufa^Yriaeio O m í pó 

j u s canon. AntioehenOjOrdcnadopor fanPedro 
lo repite tantas vezes^y en fus Epif-
toiasrque eferiue a iosTralüanos^Es 
niiímoSjy Traiicnfes. 

Ctoucdad ^3 gra^edád de ios dolores, que 
ácíos dolo p r e c i o CriCto S.N.en fus fagrados 
res de los pies^quando fe ios e iauaronj íuc tan 
pies. exceisiua,^ fin encarecimiéio fepue 
l ib%i .nuú, de llamar in to lerabie .Puedcíc pro-
F^a* uaralgoconla autor íáaddeS-Brigi -

da.Digodelmifrao S e ñ o r , q n c i ó di 
x o á ia^ania,)' ia iantiísima V i r ^ é a 
e^a mifma.El':nriofo los puede ver 
«nlos lucrares citados á la m i r l e n . 
* ©rque ios danos atrauefí i ion io s 
lugares mas n e r u o í o s , que fon lo q 
liamaínos elempeyncjque es por ¿o 

de atrauesoel claiio3y efla fabricado * 
con infinitos hueíTecitoSjneruíos,: y 
arterias,y vtnas^y ligaduras tan e í -
trechaniente apretadas, que íi bien 
puede pallar cl cUuO fuiquebrar hue^* 
lo,es tan eftrecho el camino, 1] for-
fofamente ha de íer con graue daño 
deiosneruioSjV o í ros miembros, q 
fue tor^ofodcfgarrarjymííicratarios 
muchojy es el dolor tan irícompara 
biejy feencru ekce tsn afpefamen— 
tetai vez^que \xyie perder el íenti-* 
do^y au n fucede caular de (mayo ^ y 
no es marauíilaílfe atrauicíia36 deí-
earra al,a un neruio>fssun diz en ios o , & ' o 
Médicos,y Algebrizas * . 

Liegtíeínos pues á ia coofideració 
delosdolores mayores^ q podemos 
llamar interiores, que ion como la Deo^fc 
rayz,qiie nace de que fe confume el cauUciag 
húmido radical^ c(5mc?cl feva acá- \¿u 
bandojfóbreuienefed 3rdietc,y tairt 
t61er3ble?qcrece conmasencédidas-
y togpfasilámas^y como la fangrefe 
acau3}tambié fe fecan ían partes que 
fon mantecofas en las e n t r a ñ a s , que 
alampa el calor vi ta l creciédo fus l i a 
irlas a l^a í íb que fe agota el húmido ,^ 
en quieri fe fu (lenta ardiendo. Eílo 
nos enfeñb iaafligidifsima Madre,v 
S.N.en ellas p a l a b r a s - C o / ? a t e n u ó , 
ta erant^üod Áinumerári poterMiUyen" 
ter atitem conjumpu iam btmorlbus dúr 

JQ aplicábatur.Ai paíTo^q fe aCabafe el 
cuerpo con la llama del ardor, era el 
dolorntas crueljfecabaofeleios hue 
íosjy las-¡¡arnés con ia pena . 

En ellas piadoías coidideraciones 
hallo S.Bernardo vdas vozes, que le X l l í , 
penetraron las orejas ? y m s ú f iet<m,$jYti.jérm 
cicórazon.C/^/Kíií ( d i ze ) Ule clavuss f6.in04*m 
éidW&tyMnustq&odin £htiflQ f tDeusre hotckuoh 
conciliatis mkhdum fibuóoíá rara! que ylosinO^ 
los cíanos dieron vozes,y las heri— mfr,tos da 
dascismauan : g r a n ¡ n o o e a a d / c o 
fa peregrinaíSia dudájqiieay gran
des mUtencs» C)uien V ih i q^e el 
yerro habiaífe , nioybda.r vozesa 
las heridas?Noes menor róilagro«f-
te5qtíe el que eftraño el otro Gen—. 
XiltCnm gemhus Uchrímabil is imO ¿a— 
ditm tu muí 9̂ 6-79% t* 4Í-}§1& 

y ASÍ 



Tie derecho ie Crlñó S, ^?. 

faiicibus hícJsit.Y en otra ocaíion fe le 
antojo,que gemían , y iiorauanlos 
maderos,/nj-rernuereCAUíty ge mitumque 

de Tfoya)Si porque o y ó , b ñnqio , 
queou vnavoz en ei turauiofe íeke 
.fizaronios cauelíos,y quedo fia po
der hechar ei aliento de fu pccho.Si 
porque o y ó el ruydo de vna ian^a 
ñauada en vnas tablas le pareció 
ínidos.Si oyera hablar las heridas,/ 
|os yerros^y vna l i ^ a atraucííada en 
vncuerpo difunto,mas íe admirará, 
Y no auráquié íi Lo cófidera a tentamé 
te,no fe adiiiire(yfera mayor m^raui 
lla,no adípárarí,.) Fanro mayor pa— 
bor quaiiEO fe ve?qae sitas vozes las 
oyen ios Santos , y los amigos de 
DioSjy ios que no lo fon,niiasoy en 

•JÍ ~* >NI psrciben.y oxala no aya quien las 
, . • d e 1 c 111 ni e, y d e d e m a n o. S s n A ̂  u í h n ̂  

JjáUf , Jíl¡~ - ir n • • , . , 
.. , J cío í i ú u m m o . e i a m t m (pntd .dani . ián 
^ 'p p.'Vrr;/?o?;tS , &'Veriera- Ríñper.t-Ó^ 

^ J^Hod tota-paj$ío Cij^fl i m^gnus el amor 
exítút^-utus v ir tu. te cu idUB ab i ten .Cué 
clamore enim'Vdiihn^ Utúrlmi- ¿ef>'<¡-
€ans cxciftiiius ejlpiQ ¡ua renereiitid* 

Veamos pues,que diz:;neítas va 
SUc ^ ^ z e s , pues y a no podemos efciifíar, 
tfiias ?oz€s^,lc laso / i rns .Dizen io quedj zia, 

b'piden lo que pedíala íaogre de 
bsi-Olo que Las herirlas de Alcxart-
droMa^no^ que herido de muerte 

r¿s acerbitas me húfninan monis tmfe— 
f i eJubd i ta -mcUmauYQtázác t 'O D l o s i 
y verdadero hombrc5era,y es Grif-
to S e á o r nueftrOi La fe leeendeíía 
por Dios,y les rifares de iás Reri** 
das,qu 

gozque dixo que nB ¥ f k Verdad-i o-
hombrc í rmo tantafína^b íombraí in-
gida.Si*. nías harijas ay voz s7quecx 
sen,que en aquel hombre crueiñca* 
do eíiauaci Hi)® de Dros-, hazKiuicfc 
las paces con íu Padre,y con ci ht m 
bre,y que Diospadecia er.aquel ho- 4 
b ic . Que íe deíuoca Mafiotna biabís 
ÍIIOÍdiziendo , que no auia padecida, 
C i i d o j ü o o Simón Cirineo, 

San Aguítin.-£Wíí,dr l a n f é A t l f - gu.plnnü 
d l €r e reí m 11 a c. i M jum .̂̂ vf.o » 

üürlfloyfi tHtn atnauti (¡A^utgO las v o -
l&eS de ios clauos.jvozesjfon de Dios, 
•qu e ro e a (te g uta a d efu parte, q a e c f 
toy admitido á fu gracia .íi h i g o dé 
miparteic) que debo. Aís i clarir© a't 
f u y do d ellos cíti m o r e s S an L o r e n e o 
lüilimartO.'O amo-nsyehe-menúa^o tp ex . ^ 

. . . . > -¿«n T m * 
ttnptmietkantapísvi*tnáit tmicri&ntn-m , c 

f> r e u a i u 11 'ú u a n t a y c p r o b :o m i - ' * 
ais fedtmpti-om jnjhnvM? Y p 
•ciama,y da vóxtrs el ciauo-y dan vo
zes fus heridas. 

'O poder infinito t i Umor , ®úi 

>7 ; &• 
e tienen á punco de muerte 

ie publican hombre verdadero.Y.af-
íieíla nouedad da vozes.eftosciaíiíQ 
res nos obligan a preftar ^ratovoy--

©níldcremósa-

é . - I í g a a D i ó s á padecer por ei Iibíñ' 
breaoio poro ilrparie<a que corre*-
pottda:Diz¿ el mií mt> Sat) L o r i nco 
l u í H n i a n o • C i 4 ̂  .i« Í í jyuta^amy Wfst i 
irrtfíoneSy& ve'i hernyt íp jc t'Gt'ú o'r¿€,ro-
t lsqúcyijueribús Sl igatnr. San Agu*-'- « T . ^ ^ í f e 
t í ñ . H u l l a j í í i t alia c'afifavinhwdi'ad'nés áet&the ib í 
fiii] Deiynifvyt dilefiiontrn jttáiñ oji'indv rad» 
rtt in nús Beus^fiprin's D a m -amare P> Q 
getát^nunc cvgnh'O eias a more •redamare "Solo pretf 
fiúnpígeati'Es porque quiere íer a'mi 'daDiosqu^ 
do,y foio el retorno Je fu ánsar. íestr-c^ , 

Anadenfelos- el á m © r es-de 1 ose! a 
uGS5y liaqas^cjueno dizeñ otra.cofa 
fino que Cri í toS.N.fea ámadé.V lis y ? 
rná las cofásiníenfibie<;pára cotníió porgue '&$ 
oe rtueílra ter quedad,q i n las "q carc- oímos h$ 

- ce desétido nos cofüdé^ynóíotrospá Vot^sdégs 
recemos infenfibics.Aísi lodiA-b nuc cofas míp^ 
í l ro Saiüador.ifi hominas t ^ M r i n i j h *Me* ^ 
pides damahúnt .Y aquí es la tózta\X\~'£'m*tf i 
iia,b corno puedes pifarlo aísctár los 
p ies íobrelas afcuas d,; las lllgá-s de 
tuDios crncíhcadoleíl© es,cómopüe 

do,y que oyéndolo 
teutamente fas acentos,y miílcrios* 

San Bernardo R e r p o n d e ^ l ^ ^ á í 
€ c U u u S , d a m a t y ü l n ú s ^ o d in Chujtof t des paílar tan ai vuelo por iaconüde 

" - ' ^ Deus Yeconcitians mnninm f h l Luego ración deftos doIores,y no afrailar 
íin raso^fedefenírena Simón Ma-.- te con d í u e g o ? 

2 ta 
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^ttantos Ya qoc hemos difcurridojauque 
Cofi tibieza por ios dolorcs^y llagas rucion 
de ios pies de riücílro Saluaddr en 

xomun^vengainos a o ra en. f ártica-^ 
l a r á i i a ta r 5 q u áíí i o s t a c r o n i ó s ci a— 
uos con qive í us fagradós-pics fuc 16 
ciauadoic Porgue aunque parecerá 
d alguno^que elbduda tier.^ínas de 
curio íida d> (\ u e d e prí ó u e c ho: p u e s p á 

êi fuyo.Yay tantamzooes para du c.-j/c/, 
darjqueiojmasdelbs D o l o r e s lo ^w.;-^...: 
dex'áníind¿ccrroiiíar0 Cotiío Cuíiici ¿í.^.f^,/ 
mojy Dürandó jSua re^ lufto L i p ' ^ u j c ^«4^ 
í io;Toít td©;B:ráÍi ío , luán "Echi^, W . ? . i T 
y % t ¿ d ^ . , . . K N í m . 4 i 

i ero entre toses ios A inores . q j W . / , ^ 
í ra rane í lepuruoíos queíe períuadé ^.c/rc^^ 
9 ^ e tu c r o u u a t r o i o s c 1 a 11 o s ío o G r e C'ór / . *. 

ra períuaGirnosiu a m o r f í a obliga gorio Tu ' roncnfe?Franci íCQ>^ar i « . / / i ' , 
cien cR que nos pufo va poco en que no;Franuícüs Toied .Agulhno. í k ^ n . &h 
aya íido con do^ iauos^ cdnVnO.Se m ^ U u ^ ^ r i p dtlis c ^ f c a c U de p a j i . J f 
engañara ma^ñeftáinente - porqué ^ ^ i W ^ h i ^ í f ^ d ^ ^ ^ ^ F 4 ^ ^ . 
e n m a t é u f i g i í r ú e ^ o a y cofa ^ « W r ^ p é í ^ e dézír.qiife fe ü ^ ^ i P t ^ ü 
« o i á i p ó r t c n i u c h o . Lo í eguado , el ron con d ^ s l o s pics.es dezir, que 6. C ^ ¡ r 
tormento f.na muy d ó r e n t e ü con hie mas q ^ ví )o .YocrosAucOr^co ^ . K . U ! 
v n o ^ c o n d o s c h u o s t u e r o n a t r á u e f ^ 0 L á n f ^ f g ^ y l i c e n c i ó terce- Áutores . 
iados los iacranfsunos pies deque!» ro;dizé quefuer^ qnatro .sunq c n a f i ^ ^ ^ 
i t roSej ior , \ lo tercero Vos m y f t e - cnlas Eiííddacioues? fe detiene marron<3u«fo. 
f ios muy diferétes:como fe Vcrapor en afirmado ^ C' ^-rWf:' 
a d i f c u r f o ^ u e f e í l g u e , De donde l ^ h > a u n a y o - a diferencia ¿Á ^ e g í r r , 
( r u e a p i i c a s c c n a t e n c ^ l a c a r a á mu elmodo de ientir: porque dado ^ & ' * r - t ( r : . t % 
ciaoconíW:o,y grandeaprouccha- fean quatroioiciaaos.Nacs vnifor 
jniento,y edificaciónjy foruieza pa- :nieci modOíCÓmo dizeri.aue íe pufie I ' * * ' * * * * ' 
ra las v i r t u d ^ . Y puedes para eiío roh losp ies - , lüanGre tLrovÍ2Z-que V*m*nn*. 
repararen q u e i d i x o á r i k o t e i ¿ s , q U daña ron primero vna maaQ,y def 
í abe rvna verdad folajaun'que mena pues otrá^y si tii ifmótiépó tés pies2 T o u d J . m 

fytoto\m$*¿€lis cofas ccleftialesjcftóes de y q jGtamlte qua t ró foldados l e t r u W 
p'orufiber ^ ^ i c á d e l o s C i e l o s m a t e r i a i e ^ ^ ' á !cificaronvno Vnámáno^ otro Ótra^y ^ • ^ ' S - ^ 
• f t o s í emgle»$qué fabe r todasquan ta sGofaS i o s o t r o s d ó s l o s p i e s . Y G r e g ó r i o t u l . r t U e l . c ' 
-t,# aydcbaxbdeiSoUcaenÍ3t ie r ía?qu5 ronenfe^ue ios pies íe puíleron co- n M ^ * * 

to ihasdebecf t in iá f fe , y codiciarfe mo en vna t a b l a j ó z o q u t t e , y cada 7Q'lib-p-c. 
ísber la hiftóriá, y ios niyfteHos de pie de por fi cládados en ella ; Ú t r o s f -
^«el l ra redcncioájy las circnnílacias que fin tabliiiá5ni i óque tc lpe rd los 'df .defaj ' 
¿e ioshcehos?ydichosdenuef l roSal pus dañados de porfíen la ílattl de Y ho cofl; 
Mador ?Y las finezas de fu amor ta pá la Cruz.Pero fanta Brígida dize, q ü£eQencñ f 
zcntcmentedefcubiertasen fu vida d e X t r ^ p U e ^ r f i c i f i X c m n h _ é r M a X d a W 
Pafsiony muerte, U h c . f m j i r k m ¿ « ¿ h u i í á m . Q^epri—QuC huuo 

Tkneeí lomasmyf tcr* :o7porque mero ci'auardn el pie dereehd,y fo- cab illa io-
. CÓmolosíagradosEuangeiií tasnodi breelel yEquierdocon do§ chaos, bre 

Cofl^Mes % ^ m ú j T H t i f i x e r u m aüm , h*cifica~~ y eftb dizeen diferentes partes. Y ron claw 

El picj2 ^emcIL ^^^J^^P11^'^?^^^8?31313^5 ar loque parece prouableés^qucpnm^ d 

con otras inuenciones. Mayormente u ^ y jluego cruzaron febre el. el yz- breeldc^ 
fegurarriconclauosjficohfcSgas , fi rociauaron elpie derecho có vn cía qussfdoi«' 

«|uecracoftambre,lóvrio5y l o o t r o , quierdo enformadcCfuz?y le claua cho; 
y talvezcontresclauos^al cori qua ron al mefmo madero con orro cia-

^])»ÍZÍ|)¿ tfO^algunascon machos mas.Co— uo.Y efteesparecer de Lm^pe rg ío , I.C.JÍ»* Í 
f u m d e C r * mofe vera en los Autores.Pero ePce y fe prucba:porque erad mas oídi- Liasfcr^o 
t t i l h ' j . G a di ícurío es íoio para aueriguar Ti los nario modo de cruclficar^comolo di finu"<> ^ 
te*- i ik. de clauosdelospies,fuero dos^o vno,ya zeGaloniO,Ytue ía razón , porqae 
áf t . i f*r~ quelosdelasmafios dejamos a í í .n- SanBacnauenturaíe perfuadíO; que ¿irf&ní^ 
?>r.er*íi^5^adoSjquefueron desecada raano co pn¿7^ro ^ue cia-fcnaítán d d r ^ o <ie pfitoerQtoi 

>*lf ios piíS; 



Pie derecho deCríh S.N 
los pies ios aman barrenado coa al— 
gtin barrenOjoiczna^para hazir í e -
guro el camino para el ciauo. Y lo o -
t ro parece,que iueroa ciáuos qtU— 
tro,por que vno pufo Contamino 
en la vifera3otro enel freno deí caua 
i¿o,y o t r o í c a r r o j a c n ei mar A dría 
ticp,y otro fe guarda en ianta Cruz 
de Roma. 

L o quarto, p i rque comó eran 
dos mános^y dos pies ? y quá t ro i a s 

^ „ partes dermando,y quairo ios m a ñ 
cías pataq ^r0S? Parece que vno ayuda al o - , 
íucrea qua tro^y hazepYobauílidad^y feVoníir 
jro. maípoique^criscá hablando de ios 
Se me a» que juíhciáuan díte &niís: í \»t¡ \ w> V^f 

trum cldUQijuQsifJt á t l tp i 
.Pero defpues de todas eíías razo 

XLIV ' nesí'cll'3e íort muy faerttSjaisi por lo 
JLo ma&Cícr ^Llc íeavcóftui^brkaa>GOiiio por la au 
10 es lo qué toridadde los AuíórcSj que lo djzé} 
comunnié- es cierto jV nías proba ble jque ambos 
tet/er.e veci pIcs feclauaroo íolo con vnclauó. A f 
doia Y§U í i lor ie^ iefanBuenaüeniura ,Anfcl -

m o , a ¿ i a nz e ñO-Nndu m e lmi repofi-
tHm i ip i J . L i n á i ú i o CartuL Nonio . 
jDnpUx üf&entem cQvynQinmenf's ac no" 
UQ cíauo'Vno Ímpetu trans^xum pídihus 

J * fo^plíCtíí.i.Y lobretodo lo que haze 
Ghrift ^ ' ma55 ^uer9a es SÍ vio de la íanca Al a— 
„ . v ' 'drs Ysleíia Católica Romana , que 
y , , _ las mas de to .iasias imagines q pro-

JLandulf, • , , j / i ; r 
•' ; pone a los Ojos de tus hijos ion con 

. ,n. tresciauos Gadamanovno , y ios dos 
-r . J, pies con otro,Y le pruieba adémasele 

f Uo con aqaeiia marauiiia?q no pue-
J deeftar fngctaaeñgañ.@(al parecer) 

ft3L ' , de fanta Ciara de Mótetaiccn, aqmé 
¿.Liara de i - . rv, r , ; ^ 
Monteíál- "lzol^1QS tanimgiuar bcnchcio por 
coa, el amor,y piedad tan tararon qcon 

íideraua fu Pafsion^ quieh fe apare-
cio(re|r .n fe refiere) y le impr imió 
en fu corazón iosmyí leáos jy inltru 
mentes de-Ihjy qurn Jo Oíosla lleno 
la particrond cor3zon,y ha liar 6 en 
el tres neruecitos, de donde eftanan 

'•jjT^j.g pendientes tresc'annosde Verroios 
dos menorcito^ , v e i o t r d mav^K 

íia 

JHonau.Uh* 

Chri¡\c,fS 

Losqnales Yildoro Moícon ^ dize q 
vViovnajy machas vezesen la vida, ^ 
eferibedefta far¿ta,y que ios vioqua 
á@ elemincotifsh-no í e á o r Carde— 

nal P.i jotocra 'Arcobifpo de Baro
nía, y el haziaoñeiode fu Vicario gs 
herál.Uo quarto algunas figuras an-
t i q aiísimas de m a r tiícscru ci ficad© J, 
que íoloefiancó tres clauos.Y pues 
los enemigos de ia f- / ios crücinca— 
ron en odio del crucítkado j a quien 
ello>predicauanVe§ cierto^que les da 
uán iarnuerte en la m3nera5qae ellos 
deiiaujia auia padecido eí Señor por 
noíocroSo .. . 

O Í ro s *r"g u m en tq s p u edc n p c rr 
fuadir eílafenEcncía-.péro es cierto, . f 1 ^ 0 " • -C , r. . c qfiera n..» que bi@ puedes cünhderar a tu Se- nn,e^u%, 
aor ,y Maeiho cruciñeado cbntres, íaludakle * 
o con quatro cíanos, y mouertea a- mediiácíoii 
Ei|arie por ia c'bníiáerscion.jque ca— 
nocieres aprouechas mas,y te encien 
desíiiac en f u diuinO ailior. 

Veainospucs aoraia torma , que 
tienen ellas preciofas llagas, y deih) Q,,e f(>rma 
podremos raftrearlo que Dui'camos. ^^*a ^$ 
Es c e r n í s i m o / q c n l a tabana íantaj-, 
en q fe embolino el cuerpo íacrofan 
t'Ojqaedarbn ^os eñgijSjdos figuras^ 
^.dos imagine4 retrate > del cuerpo 
de fu MageftadoYnapor la parte de 
fusclpaidaSo / o i k a p p r i a partede. 
fu venerable roftródcfde fus caue— 
líos halta fus pies.Demanera.que en 
eiiaeltandibu|adbs t o á o s l o s miem 
bréí; de tu íagradocüerpo?todas fus 
Uagas,y todos los golpes,que r e c i 
bió tan patentementCjque quado no F^gíes áe! 
tuuieramos otros tcíHmonios, para cuerpo de 
creer,que era Dios, y hombre ver- N : S. ca 
dadertó.-defte m i h g S O fe pudiera air« iafaban^s 
gurar,y conocerfe quanto fe firuede 
que los hombres fe empleen en la co 
fideración de fu Paísion,pues hizode 
íu manoeííe retrato3ella cilampa, y 
viuo £l;ftimonio,pára que en ella, co 
mo enefpcjo vieííemos i o que pade 
ciogi diurna Original . 

Pues eneílaíanta fabana fe ve La Higa i d 
claramente la herida del pie yzquier pie yzquler 
do ,que íe pnfo fobrs el derecho , y dom^yura 
coníoera vno ei c iauo^ auiade atra lá,lelo/Croí 
uelTar ambos pies,y el madero, y paf ^ ^ ^ ^ 
farde la otra partejerafor^ofo, que ¿érgeb0/ 
íueíTemayorjy mas grueíTo , que los 
délas manos,)7 lo primero que atra* 

T 1 UCS3 
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ucsbt t ícc l empeine dei pie y zquier- que de afsientOjV 2e f drvica?nos po t i ^ u ^ K 
C 0 s ) pc-icuc c n e l e í l a i a f e ñ a l de la demosprcmetci ícgur^n'-cntcíupre inAb-olíJ*' 
h t í i é s iri3)?or,q la del empeyne del ícneia,y que le h-aUarcrros fu ínpre Pred:ca¿c> 
pie ácreeh«,queco-tno eíiaua deba* quele qtuíie'rejTiGS. Y para círo ella res urgag 
)0 ,no fe atraucsb por lo mas g r iu í í o cemo dañado cfpc rando cjue qúe íe - lospies va* 
dwiclauo-tveó cito fe haze mas ere y mos.DizcloS-Grcporio Naxianze— ,ja<iüSeiiS* 
biejio quedigimoscon fanta B r i g i - no.Por curar la l i b - í íad del que fuei | ¡ sa£er^ . 
i d a , q u t í e p u í o e i pie yzquicidol t ) - - t oeog ió iafnua de o ir o arboLYpor lefutRoquI 
bre cl-derccho-. darnos á entender, como han defer fovnguii^ 

« fc Y nota CUG ambas heridas ion cir IOÍ piesde ios 'Prcdícadoresvánados píe. 
dcslas ||a.cuiares,y redon'Jastporque los cía— enlangrcporque la langte es limbo 
gas j y los uós no era fi esquinados 5 ni qoadra— lo del amor,}7 caridad .y ia ley que fe 
clauos |Q c dos>íínoT-edondoS5Ó piramidales, a promulga e-siey de a mor, y no iapne QYPC:OY 
i ^ s modo de pim^onv-s,iuerics,y 17. grue d é l l c u a r á l o s corazones otros pies^ g'r.fí 

f os, que pudiefícn fuftentar el pefo Ünoios que-fe vaáanen fangre-, que Lo^piesdcf 

de vn cuerpo humano fin tcrceríe ,ni es caridad» predicados 
quebrar íe ,ccmo confia de ia eftam-"" Tambienporque era ce-remo— cíauaáos.^ 
pa,que quedo en ia fanta fabana. n iávngi r el pie derecho del Sacerdo eñ C r o e : 

llagaoet También fe ha de'aduertif , qn© te,quilo el que es Sumo Poniihce3y " a h ' ¡ ^ J * 
jwclcrec • ^ Haga í k l p1cderecho-3t:lU mas a-, el facrificio,cxeciuario todo^vngien ^/'-^ 
í^gasganta partádade ia garganta del pie,y mas do con fu precióla fangre fus pies-.O ^ ^ o . n b . ^ 
4j|lpie, cerca de ios dedos,que La llaga del yz fea porque como enieiia fan G re go ^ r í ' _ . 

quierdo. Y miradas ellas fantifsimas rio,y ia Glcí ía Interlinial , los pies J. Pj. 
llagas por las plantas,tienen diteren délos Predicadores fiempre han de 24- * 
te lugar .Y e s b f e á a l de las llagas al eílar clan anos, y p u e i l o s e o C r u z. Grc¿Qf -4* 
g o m e n o r : p O i que la llaga del piede Sus p a líos no han de bufear defeanfo ^or. 
recho,que diftade los dedos como, fuyo^ino clprouechodc ios proxi—claua;osá® 
tresdedos9y medio',(que fon tres on m o s. C om o e n fe á a f a nB .1ÍU i o ? S. A m j ^ 5 ' ^5° Q 
^as,y media^por la p l an t a difia vna brofio/an Geronimo,)' fan Crcgo-- ^,e^r \St 
encámenos . Y la Haga del pie yz--^ rio.Los pies foní imboiodeloscleí- n j 0 y C a 2 u 
quierdo (que difta por el empeyne feos,que nos llenan á donde que re-- , f 
cineo oncas ) en la planta difta qua- mos:los deiTcos también nos llenan, ' 
t r p cfcalas - - y a vezesnosarralLraneQmíoeníe-- ^ ^ J 

H o cíaua" De lo qual fe coligen dos cofas, ú a r n o s a t e n e r l o s c 1 a u a d o s á f u C r u z g y ' r r p r 
íoi'clclauo La vna,quelos miníftrosno ciaua-. poreljcomo el los clauo á ella por '^^ 
derecho,!! - ron los clauos dercchamente/inopo nofoiros.O fea porque corno ente— ^ 
po voluwn niendo la punta, que voluicí le aba)0 ñ a fan Gregorio,y C n í o (ionio.Los ajuftaáaJ 
doíc haüa para ef(;ii ar irjas el cuerpo,y affegu- piesfignlhcan las ebras^y qigifo en— foofuCios 
PWPf rarlemas.Y lo otro que(c0mo dexa leñarnos , qut las oueltias han defer y no de luía 

mos dicho)las ventanas del Templo ahuiladas con íu Cruz.O porque en dasdtlla. 
eran no raigadas derechamente,fino î «> pies íe figura la comunicación, y ¿ e J a - j ^ - f 

I al fe fp o. A i si e ftas foberanas llagas trato con loshombres.comodiztBe -Exod* 
•Lv íiguradas encl las ,noíe hizieron de- da,y Ruperto.Y para qoenueitraco MNpJiü.d-

fechamente,fino como aifeígo. De- . municacion?y tfáto,,y conuerfacio, AeTrin»}» 
manera,que ia punta entraffe meüna fea enios Ciclos ? comoia tema San (*2$- 'fám 
da hazia baxo,como queda dicho. Pablo,claaemos rnuftros pies en la ixíKitT:i Cv 

. . ue i l ac io 
dG?cIo. 

iío'cl 

no fot ros, fin o que le tenemos prefta rindámoslas gracias, y íi. 
tCjno por ínercTí pues voluntaria— padecidos al -reícarc, que obro dé 
fuente fe dexp ckuar.Para rignllkar de n u c i r á s aíma53.como dize fan R y i ^ l , 

iariOs 



r PiedertchédeCnñoSj$. 
f2. Mdtt- íario, Ambrofio AgufHao,y Grego 

rr.del Cónfidcra^quc pudo fer la oca-' 
faiBhiri- f i ó m p o r q u e el Efp imu Santo , que 
tu. Santo, tan por menudo nos d i x o po r ío sP ro 
Jvguft' J* ^tas,y c a l a s íbmbras'jy figurasdela 
J>J,SJ. U y A s SlIC auia depa'decefrCriflb i * . 
Gre&tibr.. N . m u c h o s ñ g í o s a n t e s t p o r q u e mu-
lé-mor- r ĉ aS ^Masqive fucedicroA^y fe c u m -
^2t p i ie ronporoBra ,ño f e c í c r i b i e r o n , 

Porqueíos Y parece cobuiniera fabcrlas, para 
iusBgcUf- hucí l rohiavoraprouechai í^ientó: f 
Sistioeícri los Euangeíiílaspaífarori por ellas iá 
utercaalga ¿Q corrida,que fio hicieron memo-1-
nosíiicccí- . •> j 11 i - r 
¡T̂  ÍI¿ ad ías , bm re oirás como aiuan l i -

db ios aXOtes,quatos,qiie miniftroí) 
con que inftrumchiÓSjqiianto tiem
po. Y en q partes de fu fágradó c u i r 
po .Y en qüe iagar?y dorideit a t a ró , 
fi en lugát pubiicbjoíecreíojí ieí l i i --
uola í a n t i l s i n i a Virgeli p r e f eñ t c , o 
a l g ú n dicipüio^y cbmo fe h h ó a q u e 
Ha mob,c ícárnu) , y vilipen ho á ¿ l á 

• diüiná Mágefiadj q uantas bofetadas 
CDCOncron^s^quich ios dió,quien cU 
brib lu s.raue,V hermdfa cara , para 
burlar (kljde qnehiela corona ,quñ-
tas vezes í e l a quitaron5ypurieron)h 
fue cercoque rodea fe l a c a b e t a j á m o 
dü decapacetejbcorona^ cómo Vue 
¿rüciñcado^rileu'ániáda la Cruz eri 
a l t O j b piiefta en ú e r r a ^ u a n t o s c l a - -
uoSjy íi ios pies Te crucificaron )un-~ 
105,6 apar tacos^i íus manos íantií'si 
mas fueron tiradas cori í d g a s , anees 
de c laudrias .Sipi imcro lá irianci de-
rechazo (á yzqu ie rd i , ü e l ^ i f déle-4 
c h o 56 t i y z qu i e t ¿ ó , fi e ll: ü u o tota i - -
mente dcfnudoeñ la G r u l l o rio. A LO 
dolo quai losEuangeiHlas íoiodi— 
xc ton FlageldLit ¿Ti P l lau i s^ l^um ¡ l ¿ 
geí l i í ceíjnmírddldlt sfri é t p í l f g é t é W f i 
CQYdndm de ¡ftnis ihpüjjjitjüñi c c p ú i -
¿«Í,y finalmente CYÍÍÍJÍÍX :víUn ckm. 

^a?áqaera Puede fe rcípon. 'cr de ciiUren 
^ida la vet tes maneras \ pero ballá de i r r , que 
^adcnlafu e lEfp i r i tu Sarito t o'o q -iío que íc 
Rancia, :la prbíetizafe}y feckhuiciT-: lo que e~ 
Medite ea- * c- rr .> ÍF _ 

L raforfoffo eree,r-y r ^ f * ™ ^ co 
mai ¡e u€nia,paranuelVra Y por no á--

teSíéfg feffgár mucliás razdties,q uc fe pú— 
traerua ciiiiá e?; cdíluiñd 

afiijp.ira queca Ja vtíb Síedíté > Y con 
témple la Pafs/on^y muerte del Se— 
íiorjde la irianera que mas le moHie-
re. Y con aquellas cir'cüíiáncias, que 
conócele dwfpiertan mas ciafefto de 
'compaís Íón33fti'ó r, y agrádecimíen--
to:nb(empero) con áigunatircuílan 
Ciav,6 modo que coiitf adíga á ib qtí'c 
cxpreíTamentc tk'ne?y créela Ygle-- Z¿vfperg* 
fiaiAísí lo enlejía luah l¿añsper5giÓj slucid . de 
y SimOri CafianOjdá'cañia ñijrtba ra- fchriftt jfaj 
zon^onqucquedaía i i s te 'cho cutrípit fon-
danie'ütc - . s y m m C é 

Huuó algunas Cofas muy Tábidas jiañ< H h . j * 
y entendidas cft los licmpospaíTados c. j o/, 
y en cites por ncgiigencia de ios Au VVrdaáhí-
tore^'b por dem aliada c o b ñ a b p j 'b jadci tícnit 
por lo quei'iamaa iri)utia'de los t i l - p o j t l t i C ' 
pos,n© íc fabcnmiay noticia delias' j5? ^L*?1^ ir . rr r r „ - . , . . g© de Uves Y auíiquefcomo UaticTOn los anu-- j v 
guosjia verdad es h . ) ! del tiempo3q 
defpuesde auer cftado eáter 'rada en 
las tibiebiasdelóluldo,có r 'ñído e 111 é 
pb Fále a luz.. Mas taftiMen podría--
hiós mas Cicrtatneiiie Uarñarle ciU-¿ 
niigb,y dellrl iydürde iá verdad,Por 
que aunquecóá lá íúce'fsiondel t iem 
jpo ialga a¡ lu¿ aigUna v e í , ü ú duda 
i i ^ l e e l h i i l i t ic tienípd e í c ú r e e e r b j 
a nübláriajy aun deshazeria i1 Y lo 
peor es rentaífe ch fu iugarla falfe-
dad, y mehi i ia í 

A lo huhianó tiene Efpaáa eo— 
tre otros exemplóSjVnb que prueba 
bien lo dicho.Ko ay tofa tóas Crett'á | . - jp^^a 
en las hirtbrias^qlie el Rey f rancií- rjícóPdm® 
coPrimero eíiuLtc preíó etiEípaña^ ;r0ea/gr^ 
de'que ¡ó y áy tfePíigoSjque ló d y eró ti 
a los que le Vicroáyy c ú Madrid eftá 
ch la píacüelá de la Vi l l a lá cafa don-
dt fefiuíio,y tapiada Vná p ü m e c í i l á 
pe queliacle.iia,por donde eát ró jy la 
l i d qüañdó c o m p ú c Í H i b ie i i , o mal 
hs eofasjfe conilntib tiicffe a F r a n 
cia.Pues ay by hir tór iadorés Fraiice 
íes de buena opin'oo, que lt) niegio^ 
v di2.en,que tuefant2Íla? y fabrica dé
la foberuiá Eípancla,)7 del aborK— 
cirhiüñío a U nación FranccíacY pre 

titando v n E í p a ü o i graue ? a Otro 
h i í io r iádor Francés,que poique tíc-
la'cr e i i iáná tbdé lb blicho¿qii.e ^ í t r i -



b i s negando vna vefáadj q u e e í l a u a 
tan viua en ios corazones deios honi 

' bres en todas las naciones. Reípon— 
dizque ella es la fuerza del tiempo, 
que lo que en vaos dias íe tiene por 
airentadOja p o c o c u r i o del5fe puede 
dudar delio -.porque como^eoía tan 
cierca^nadic io pufo en duda,niioef-
cnbiOjdexandolo á ia tradición de v -
nos íigios á otros.y a pocos días tra-
landoíe deiiojfe pone en duda,como 
r»o ay fundamento ío i ido , íobre que 
afsiente,)7 quando ie aya de algún hi 
íl o r i a d o r f a m o í o, í e o b í c u r e c c a l p a f 
fo? que otros lo dudan,'Y ápocosdias 
viene a parecer tabulajío que era c í a 
r o , c o m o el dia.Y qae a ís iporaora fe 
ría cierta la príí iondc Frac i i c o , pero 
que de aquí a algunos a ñ o S j V i e n d o q 
lonegaua vnhi í tor iador tan cercana 
a los tiempos en que fe dizc, quefu-

j íempoen cedió,vendrá á tenerfe por dudo ío . 
c u b r í d o t d e Y á otra jornada de t iempo,por men 
Iaver4íid, tira.Con lo q u a l fe prueba , que e l 

tiempo fi bienfuele fer dcfcubriáor 
déla verdad.Tambieafuele fe r fa e-
» e m i g o , y como con el tiempo fe fue 
lenaclarar las verdades^tambiencon 
el tiempo fe fue len efeurecer. D e m i 
nefa,que totalmente fe oluidan > fe 
obícureccn,y quiera Dios,que no fe 
ponga en fu lugar la mentira. 

c , . Sin duda que en l o s principiosde 

foquefuce i apr imi t iüaYgicf ia í luegodefpues 
dioeftaoaa que Gr i l lo Señor nueílro refucitb) 
frefeás las J fubió á losCielos,muchas cofas^co 
aotiejas. mo fncceffos recientes,y que eílaua 

c n fu verdor,fefabian,y eran común 
mente no toriaSjno folo álos fíeles,íi 
no á los que no lo eran: pero c o n el 
t í empo ,y c o n la variedaddefuceíTos 
d e l mundo,fe fueron poco apoco o i 
uidando.Demanera,que al paíTbqne 
corría e l tiempo , y fe aumentaua la 
perfecucion de la Yglefia,íe ybanol 

Con cí ri uidandorporque anrt habiardeftasma 
gerdeias terias feria prohibido . Y no featre-
períecucio u e r i a l o s fieles atratarlas,hno f o l o en 
«esfe olui ' nt0 ^ i0 fufhindal de la pafsion3y 
aascofas* « iner te ,y re iur rec ión , que era lo q 

fe predicaría libremente, y e í í b folo 
era ioituponsnte^y i o preciffo.Con 

efto, noay que maíauil lar; que en, 
explicar algunas particularidades dr 
í ie ranentre li los Santos,)' Doftores 
y que en otras parece q alucina^con 
^eturando: 

Y en quanto á los clauos de la XLVj 
Grnz denueftro Saluador: Vnos di- ^SS.VÍq 
zen,q la fantifsimaVu ge los adoro, ^ ^ < S 
y suardü . i otros que Nicodemns, r „ i r P „ r . - i f -n , í-^r^íií.^4-(lcgu enicua ei bcneraüieGriilOLial rrn^^ ^ 
Varriifeo)por mandado déla fantif-j^^ ^eííjj4 
í i m a Vifgcnlos guardo,entre otros Q̂niŜ  -
in í l rumcntosde laPars ien i ^ i n c m -
b a r g O j q u e l a verdad que conüa de 
las hiílorias es,que Helena los hallo 
conlaCruz famifsima.Aisilo afirma ^ or<í^ 
fanAmbrofiojZozimo,Rulino,Nice ;c^:hu 
foro;Cregorio,TheodoFeto, Varo- eŜ " 
nio Cardenal i y lo que fe p u e d e 2 ^ ^ 0 ^ 
tener por cien© c s, q u e i ?. p i a d o fi fs i - ^ ' f';;̂ 'c * ^ 
ma,y fantifsima Madre Ác Dios )w—^t l f t ' í l 96** i 
rao en fus f an t i f s imas manos los c í a -
uos,y ios adorb4befo , y los guardo, f ' * " 2 ? ' 
porque anfi lo cnfciia JimonMeta— Gr*£*THH 
fraile , i n die i 5tAugnfti;y Varonio. 
Eraco(lumbre entre loá lud ios?q to^or - már* 
dos los inflrumcntos,con que fe o— s~ 
btaua la muerte de los que publica- ^;eí>^or« 
mente juíliciauan,fe enterraífen jun Í^'I*£:*1^ 
tos(€omolo enfeña Vclfero) P®r ef ^íro>2» fd1 
f o ( d i f p o n i c H d o l o afsila diuina pro- mo^n-an*, 
uidencia,)la Cruz de Crifto S, nuef-'wo chr i f t* 
t ro ,y el t i tulo,que fe auiapueí to fo ¿ ^ - n 4 Í ^ 
bre la cabeza della,fe enterraron eo ^eHero^^ 
vnlugar juntoscon todos los demás ^•^eGrHC9i 
infl:rumentos,con que feauiancruci 
ficado los dos ladrones en vna mifma ^ CmZ** 
oya,y fi la fantifsima Vi rgé guardó, 
y ador0losclauosances deí entierro, j a yir(ye^ 
defpucsdc hecho;los voluio áfus'a- Ss.' volaid 
gujcroS:porq fecumplieíTeiacoila- l o j g l a u c s á 
bre,y fe enterraífen con los demasin fusaguge* 
ftrumemos^ ^ 

Yesdefa'ber?queeDtfe el iagar 
donde fue crucificado C r i f i o ^enor Va^«deIoi 
nueftro3yIa Ciudad auia vn valle q CU,! I^ , 
llamauan el Y alie de los Guerpos 
muertos:porque aüi fe cnterrauan, 
los )uflisiados,y los in í t rumentosde 
f u m u e r t e: c! e m a n e r a, q u e a f s i m u e r « 
tosconlasCruces.los enterfauancra 
cificados en ellas,,Y ftno huaiera I o-

í eph 



fcphakaiicaáo de Pilatos por m e r 
ced partícaiar^qüc ic dieíTe elcuerpo 
¿¡2 Gr i l lo Sedar nucftro.tsmbÍQn i© 
enter raranal i i jcomoá ios demas9Pe 
ro dcípoes d¿ heehoel giitierro dei 

. cuerpo d . iSeáor jporcJüe no qaedaf 
feneidiadeia fiefta los cuerpos die 
les Ladrones,y la Cruz de miedroSai 
üador en publico,y fe aguaíTe eona-
^üc.leípeftacui.o lá álcgria dciaPaf-
ctia > enterraron ItíS Ladrones eri fus 
cru t e s ia deCi i OS • N .t o cft e va-
i k , y como ei lagar era ta comii, fin 
.duda-era tanderpreciadojqiie le agrs 
gauaalli miicha partede ias inmun
dicias de la Giüdadjy ¿rsi íe obfeare 
£Ío,Í3 memoria de ias Cruces, como 
ñ tal eofa no hauíeraftKedido.Y dsf-
pucs de trecieiltos y veyrite f fcys 
a ñ o s / o f e g a d a la Yg^eíia^y ceíTand® 
ia pcr íecuciád jila,Helena madre de 
C a n ft a n t i n o w i M a g n o, E ni ^ e r a d o r ? 
í iena d e p i e d ^ y deUocitín, tuea:Ie-
íüfaiencbü dcíTed ciebufear,)? h?Uaf 
lafantifsimaCruz .YDiés 1c paí^ftá 
fántoceio. 'deíuerte^q hallo la Cru^ , 
y ios ciauos, de que haze fíetta la Y -
gic/ia a tres de tóayd¿ 

O t r á c o f a muy notáblc;- y dianas 
de niemoriá hizo ei Erripérador 
ftanfinoyrecibida en todas las h i f to . -
fias:d«iniriera,que no a y iugardcdti 
da.Que pu fo ert el (reno ¿ d cáitallo 
en que etítíáüaga las bataiiás vn clá-

C u g . T u u uode Crifto s.N.Gregorio Turoné ' 
U b J t g U r . fc?áizc ?a ío tloSjy f a í l G c t o m -

t r 6 * ' ! ^ n o . E í l z obtade íee,y deuoeió todos 
* • 1 ' ' ^ f a t r ib u y e ij k la p I ed a dj y d e n ociód € 

^ ^ ^ l * & t f o * ) & ^ í o s j y m Í v p ú r fu marto/ 
ío . Era ^ mar Adriatico máy proc^ 

XLVI,- iofo,y rara vezerftra'ktá alguit vage í 
Vfitiauohe queefcapafc,y &é í efije'fíeapiqueyy 
^ 6 Elena may for^olíoaquel paffó,parala tfí* 
«"clmarA municaCíon de la5naciones-. mouid¿ 
Zatico: - |ap |a¿0 |a EmperattU H d e í i a d e l o s 

males û@ padecían los paífage--
ros j y mire^nt£s( quizaron alguna 
luz del Ciclo)y queq|urfo nueftro Sé 
S i ú t manifeftar la v.irtud ómnipo te í i 
sede ioímftr iTme^t^s defu pafsioní 

y arrojé vrtcíáuo enáotieíías aguasj 
pidiendo a l S e á o r ias íWegafle, y i n 
getaífejy rto perrai t ieíT^quc fucíTcrt 
taneDemigasdelos h o m b r e s , p ü e s 
acjuelloseiauosauiaatráUvítado ios 
miembros del que anduuolobn¿ f m 
olas > y hilío paíTb en ellas a íao 9 t ~ i 
dro:c.ri pronüftico de que fe soiao de
fendí r al paífó de Ibs hcfmbrés.Y^de 
áísi ,qucmo(Vro Dios f^r í u Y<ok li 
tad,aquella pues defde cotoness « ñ l 
aquel Mar tan fofegado j «^ue no fe 
Tabaqueen el aya peligrado aigtí/--
no^como rceonocaendo-en fi al S e 
ñ o r , Rucias hoU o con fus platas. 
t i j f m * í m f e r t t r i » HtU-n* ^tferprH^ 

cí%mS)dtt Itomin} pntdte CQnpfja %n 4Í~* 
áriétk&m M a r * i n m j i h i ^ Q f á ^ é U d r U &f e\ 
tunm .»4rta»iie$t*&* A%ctu<> tf4tnq4iH#h ra®' 

" KLYÍI.' 

Tambí-en le ticos por c U r í ó ^ u e n0 0-
Conftancino pullo otrotiauo en la Vi troca tlyél 
íe ra ,6«í i ei yelmo,para á'ffcgurár fu mo; 
Vida de ios peligros de iagueriá>quá Gre^S***1 
é'ú entraua «nías bátalias.Afíi lo d i - r»». c?ítl 
zc el mi ímo Autor Gregdr io , y Eu miimo lib* 
febio Geñar ienfe j j S.Ambro^©5au- é .Tr iparU 
C|ueBironio quiere, q u e e ü e cláuo 
ie puíío enla cordna quetraia; M u j ú ' C ^ ^ 

Otro cía uo fe djze^ue erabib He j a r Ub. sé*. 
íená á Roma,y íé guardo en ia Ygie - c.S. 
íia de Santa Gruz en Icrufaien ^ afsi á í k k o f e * ¿ 
lo dizeFtanciícO MaurcfLicco^Gri inmert , 
í l ianAlr iconi Theod. 

En Milán tienen por edfa cierta, Oírosla»* 
que poffecaqueíla Sanca Yglefia el eri 
clan o que puíío Gonftantino en el * r ,T íc^ í^ 
ffcno-Lipfeodize,qüe en Tieueris á 4 _ 
oydoVquceftá vnclauo , que fe dize r* ̂ ?'í?l,<'" 
comuifniéUtejqueíue dei pie dsre-~ ^í^níi'^ ^ 
cho,fegunia tradición de afusila I - r s iu í*c*r* 
giefia.- ' ft-^'**-

t porque eíi muchas partes fe prc m ¿ ^ t " 
c i l de teier elauos de ia m .fmaGraz yr^ H.er t» 
de GriftonueftfoSaluadorfy nocs.dc n-2**' 
creer,qiief«a fin algún fundamento ¿ ' ^ ^ c J 
parece muy vero4ímil , quefe aycU}ics 
iimado algunos poluós de lo s ^ ^er- eií 0na$paf 
4^derameQt« fueron ios elaue% con íes, 

que 



J § J " Lkkn§luhid>Art.V* 
f|iic fe crucifico el H i j o de Dios he. lagrimas fus jnaños , fu coQ-ado ] y 
cho hombre:y efrospoluos fe ayan pics,conla ternijira deior, y quebr^n 
pegado á otros clauos artificiofarné t o ^ y e fe puede creerle vna Madre 
te hechos deia miíma hechura, qwc tan güilamente doiorofa , abrazan— 
tueron ios verdaderos:)' afsí ion ve- dote coniacabeza facrofanta de fu 
nerados por verdaderos c í anos , los Hi jo muchas vezes. ^ 
vnos,y iosotros'.y lienemuy grande Y para que te muebas a l í o r a r ^ ^ ^ 

O r a t ^ J e fun(|afflenlo ^ porque íegun prueba íin taffa.Oye las palabras de T h é o ^ ^ ^ 0 ^ 
£nlog í j s y luan MoIanOjlanCrcgorio h izoi i— phiío en fu h i ñ o r ^ P U n X e r a t M a r t a j _ 
L.n -̂ duras niai ^ü Us cadenas de ían Pedro vnos F i r g * af ligctisje7qu$d ecculi eins rute-» g i m n i i 
dMcs cía- P®^üOS?y íc pegafíen á otras ca- bantjar}gfi2nei& palpahra ipf.tit turne—i&Tsvr<s ^ 
UOS)COmo denas,hechas á Icmejan^a délas que hantfluía, itmeonoja crant gtnet eius )*oSS.Yirge§ 
de las cade Verdaderamente auian íldo prifiones feccietiam Ucbrimajanguineade úus oc« 
r.as de 5aa del ApoUol,v todas eran tenidas , y salis emanarunt proptsrfl€tn.m tamAmA-
Pedro. vcneradasjporvefdaderasjpor tener rum- Rara nouedad hada oy jama? 
Saremo ? parte del y erro de las principales.Va oyda?que lloroiagrimas de faogre: 
tínn9226' ronio Cardenal hallo otro modo de y effb fueio que la fantifsima Ma-« 
7t,S4* dszirjq auiendofe perdido los qver^ dre quifo declarar á Santa Brigída, 
u a r ^ ^ l a ^ac*eram^le ^ieróclauos3cóq l e e r » quande le dixo:£?cQUUIU meis ermn» 
QÍÜZ ciñeo el Saluador,íe llamen ovr cía— f t b á n t lachrima 7 ¿¡rfanguis^yenis , Y 

nos de ia Cruz les que firuierou pá* para que pueda dezirfc3que en algu* 
ra d a ñ a r l o s dosmaderosdela fantif na manera; qui lo imitar a fu Hijo^ 
lima Cruz. quefudo fangre;lallorb:para que fe 

Si ardiera ennofotros el verdade reconozca,que no falte aimarty** 
xo afedo de amor,y caridad, que en f i oáe l a efuíionde fu fangrc ímfma. 

A M o t á e ^ Madalena^ne^o hallauaoSfueio, En eftaocafion tienes buenos ma Afe^osáj 
algunasvit nidefcanfo,fmD alos pies de Crif to tcr ia les ,paraexerc í tar tu deuoeion, virtudes, 
cades, -r.N.que bufeandoie en e l l o i , l o i ha- piedad^amor^ agradecimiento , y 

l iáramos con los ojos delate tamal- confuílondc vna parte, de otra gra? 
tratados tan laílimados,y mal heri^» ucs efpedacuiosállenos de circunf— 
dos,y defeoy untados: allí encendiera tandas,de que no fomoi capaces ? n i 
clamor nueuo afeto decompafsion, iosmasleuantacíoí Cherubines. 
y doUr de cnipas.Y fi nos licuaífe al Gonfidera,pues eíle cfpcdacu-
gunacéfi l iade aquel amor áar ro ja r l o : C n f t o S e ñ o r nue í l ro l l agado , y 
ios corazones á cftos pies (agrados, fu afligidaMadre baáada en lagri— 
regañárnoslos con doiorofas^lagri- fnas amargas: no fe qual te mouera 
mas,y tendríamos en eílospies fcgu snas;de vna parte tienes f ang re j l a -
ropuerto de todos ios naufragios. gRS,dQlorcs,y muerte : y de ia otra 
Pero figuamos el exempio de fu fan lagrimas-.fuílentatc de fangre,y be-
tifsima Madre. be lagrimas,qu8 todo es l - ' l a n 

zara eftaconfidcraciou fonVnas tenimiento. Sibuelues" > ala 
Cerma p a i r a s de fan German:con que pin Madre, en ella hallan dolo— 

enjuthe*' to los dolores de la Virgen.' quando res,^ tormentos de fu H > ,6 miras 
>Í4. baxandoá Cr i f to Señor nueftro de al H i j o hallaras ios tormentos de fu 

la Cruz^e recibió en fus brazos , y Madrc,com]padcciendoíe. A compa-
puefto en fu regazo le contemplo af ñ a tantas lagrimas: l lorándote á t i 
{ideffigurado,que traducidas fon e í inifmo,fino te aproucchas de los tor 
tas:que tierna, y lamentablemente «lentos del Hi jo ,y de ia compafsion 
fe abrazo con el cuerpo facrofanto de la Madf s,y fobre todo arrójate a 
defaHijOjimrando fus lia gas de vna los pieadeftc Scñof muerto, y abra 
en vnajadoran^olaSjV vefíandolas a- zate con ellos,con asnorofas, y pia-
márgame nte5y regandocon tiernas de fas iagr i í i iP ? m g a les cpneiias^ 



F ¡ e d e f i d o d e C r i p S . N . ^ ^ 

liinpiaIosconcabellos:efto es ofre- p z h h r z s . B e n e d i c d n t ü r ] & peremnitcr 
rer a i ^ o á i o s oobres íquc foiilospies adorentur Pedes tui bettifiimi, <¡ui eum cer a lgoá los p©bres(quc foniospies 
de Cnfto Señor nueítfo ) I© que té 
fobra.Atando mas c o r t o , que fo 
lias,tus guf toSjy íabores; tus deiey--
tes,tus exceffos-Y hártate de befar ef 
ios p k S j d o n d c todos q u a n i o s i o s be» 
ían hallan fu remedio. Y di aquellas 

i - « - f • " 
adorentur pedestui beatiftimi y qtti cam 

magno delore tu4 per a/perimam 
yidm^fiam alios ¿Qcmftidn 

hec mundé dcfcalce*' 
'¡bus á m -

m 
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j f o r q u e r e r a 

q u e ¡ a t i e n e n . 

J | j r * s A S I toáos los padfesdeiaY 

áicac.}on,y cóñtteoceral niimdó? no 
con retoricas artificiofas, y íagaci--
dad bumana:iVe?j tu perjuafhilihus h w 
maneeJapientiaycrhispi coaaílucia , íi 
no con fenciilez ¿ c palabras^y de o-
bras»Y afsi quando Cr i í lo Señor N . 
Ies e n c a r g o el Euangelio.La prime- ^ ^ i , . ^ 
ra c o f e i Q * í a í e n c i i h z ¿ I s flote fmflnes% 

g l . fia llamara limpieza de c o r a fism (olumhísif ioculns tuusfusrit fm~~ 
zona la pureza de (Conciencia; ^Uxjetum corfus tuumludAum «ríuEn 

J u i J h o c * A (si io emienden Tan Aguft in , eftá dod r ína t r a t o de acredirar las Matthi*¿ 
B U a r A i b . y fart YÍ3rio,y fanB-fiiio , e i Autor virtudcstque e l mundo eílíma en m e 
debeatituo del ImperfcctOjy fanLeon^ l impie ooSjy contundirlo que el mundo prc 

BajlUtn z a i e c o r a z o fe líaina a q u e l l a dequié cía en mas.Tenia íu M a g c í b d y a co-
ín ter - no le acuíTi de ningún pecado fu con men^adaslas alabanzas defta vir tud SeRcílíe^ 

t ú g a s e * ciencia. Pe ro e í i o aunque es Centén- de que hablamos a lPr inc ip í de ias tino artificio 
Nifcn't ib. ciade tantos ^ y tan granes Autores n i eb l aS jquando enfaldó aun grande en las pala? 
¿ e b e a t i i " ' t i -nediñcul tad jporque q u i e n a y a- a m i g o , q u c t e n i a . C o ^ í í e r ^ i jeruum^**** 
fíteon ¿i» quien no le remuerda en algo fu con meHm /Í¿'?Y luegodizeelTexto. g i ^ ^ ' h 
comment > ciencia í ^ j ü enim ghr'íñbitur mnnénm. eratyir Ule f t K p l e x ^ r e t í a s : pero íu 
jHtMmptrJe habeie Lút puutje ejjz apeceatu '.Lo muger haziendo e l papeldci mundo, 
fettihom' 0 o tro (como debamos af[cntado)Ciií ' y c o m o procuraderade lá bachiUe* 
L e o Fap^t to S. W .en eíla lición trata de princí- r i a d e l aca rne :Hizo b u r l a de fu inari . 
hern. d c f e j p ú c s . y particulares virtudes.Y lapu ¿o diziendole: ¿ ¿ I n c tu pQYmcnssin 
to O/»K. j^rezajque e í l o S c T a n t o s dizcnjno es v i r fimplichate t u a l h u n toda vía parece ^ ' ^ ^ 
£eYn • jcr. tadparticular^lno todas en común. que viues en la fimplicidad de vna 
de eonnoj* _ Otros dizenjque encftá purezaj c r i a U U á . Y í anCregc r jo l a pinto con 
f^5.J«r,r.^y iimpiv-zadecorazon^uifo entcn- [oscolores mas viuos,que fabe la xe SabíelBtfí 
de owniK^ci ' e iMaeí l rod iu ino la fenciHez de toricade l o s Sanios, en e f t a s p a l a - d e 3 

J s , corazonxomoio explica fan Aguf- bras:Laíabiduria del mundo confifte? 
Pron.so. un:y parece que es mas conforme ef en cubrirla v e r d a d de nueftro í e n t i - , 
J u p l i k u ta incerpretacíompor l o particular, miento contnlfosar t i íkiosry con pá j 
dejerm.dQ qnetitne,y ícr tan poco vfada en e l l abras mentirofasia verdád deioque > 
M¡n.inm%> ni.indo,que toiusin maligne pojltus efl, fentimos'.procurar que i© faifo pa--? 
JUAQH» IS* Y Porque k [os Apodó les importa rezca verdadero^desíigurarlo cicr-? 

tauto3paracxercei eloñcio delapre tO'.defuerte;queparezca nifntirDfG' 
> • • En 



En eí lodíze el mundoiqae cófifte fu 
fabe^eí lo eftiídianios moyuelos co 
grananfia : y ei que mas auentajado 
es en mentir / / ea engañar , es mas cf-
timadoílos q u e c n e í l ó fe adehntan, 

»-v "a á e ^ p r e c ^ n íoberuios a los demás , y 
BacUuteíi |os qüe nú lo alcancan,ni ioiaben?pá 
nundana o ^ * 7r 

i" n rece qne miran a ios Oíros con míe* 
úiQíI* ¿0>}r cobardes/e les rinden • Porque 

efta llamada cícncÍ3;(que es faifa , y 
verdadera maid3d)csciencia menti-
rofajV tan llena de dobleces, paliada 
con nombre de fabidaria?{e c { \ ima? 
íebufcajy fedeífeajy ios que la t i e 
nen, fon tenidos por cntendidosjdjf-
c t Q t o s t j cortefes. 

Tiene efta taifa fabiduriavn he-
Bnfobefbs chixojcon que arraílra ios corazo— 
€e,ydefpe- nes5y engaáa la voluntad > y fe hats 
na¿ prctea f eño ra deila:porquc perfuade lo q 
fioncs,y ve 5pe tecs c i hóbre ,que es íobsruia, an 

fieiar por los oíicios^y digniáadesíbe 
ber los ayres p o r ocupar losiugares 
$nas preminentes, regalaríe con la 
pompade la eftimacion , y vanidad: 
Si nos hazena lgúnagrau io , no con--
tentarnos con rebatirle, fino con la. 
vengabamalcipiicadajy repetida, do 
b l a n d o , ) ' r edoblándolas i n j u r i a S j e n 
quien a vnfelo con el amagó fe a--
t r eb ió a pifarnos en la fombra: y ef-
to fecniiende,ri a y füercas5nofe ren
dir a nadie: pero fino las ay j fingir 
que lo que es flaqueza,y falta ds po-

S U'4 "? ^er>es virtudjy modeftía : Eílo es en 
^cl juílo 4 ^uma â bachiiieria de la carne: mas 
ye tá i i aun ê  fabeíde íosjuí tos , fe cifra en no 
ea el {c*i~ fingir,ni mentir a vní i quieracon el 
l̂aatCjyha femblante, abrir deícubiertamente 

?erNení el pecho con palabras claras, amar 
la vcrdad:porque lo es,y la m e n t i 
ra dcfuiarla-ihazer biená todos, fin 
c fpe ra rga l a rdón :y f n í r i r males de 
mejor gana,que fer cania dellos: de 
la injuria no bufear defquite, y juz
gar,'que es ganancia la a tren ta en dc-
tenfadela virtud. 

, . Deífafanta finceridad^qoe los ju 

I b ^ o o ftOSaPrec^>Ii:c^ elmundorporquc 
« . • s ü . ^ 0 los ¿iferetos del la tienen por nece

dad.Todo lo quefehazeeon íinceri 
dad,y fin fegunda intención llaman 

ignorancia,Y lo que lá Verdld en c-
brasaprueba}les diiTuena^y juzga ce 
guedad : porque que otra cofa ay 
(dizen) que parezca mayor ignoran 
ciavque deZir la verdad , como fe 
íientcíin palabras de artificio , que 
llagan luz á diíerentcs par tes? para 
que la verdad,quede ílem.pre dado— 
ÍB?NO injuriar aquien me hizo la a— 
frenta? O r a r p o r q u i e n me -hizo el 
valdohíBufear la pobreza ? N ó d e - -
fundería h a z i e n d a - a q u í c r t l a q u i t a ? Y 
finalmente boluer c i o t r o c a r r i l l o ai 
que medio la b o í e ^ ' ^ ^ H i 
fon palabras de Sa 

Efta es í a - í e n c i l l e z 
S e ñ o r n u e í l r o encarara á l o s D i c j p u -
ios-1 q vei 3 a Dios- ;por 'que t o m o cnüad.y fcnc£ 
los ojos de i m u n d o f o n ciegos,es pro 1ie2eGaft.g-
meter . ifta á vn c ieao : fabcr á vn i s -
norante¿y e íla es ta b i e n i u e i u a r a n -
^atporqu'e e i m u n d o á ios fencilios 
llama ciegos^y de p o c o íaber>íiendd 

' c l v e f á : r d e r o , í á b c r a D ios ' , 

a aquí 
eg 

que O n l t o lia 

mo 
Y es el premio acomodado > co— , 

i i T s . , Forque \Q% enksdcmas-LiCíonesj pues a lo - s . V 
ve 

si pobres de efpintu- p r o mere e l Gie— rafeaPía^ 
í o , a los m á n i f s ,que no véngan las i n 
jurias5la poíTefsiondie los bienes de 
ia t ierra^ los hámbricntós?y f é i i e B -
toSj ia hartura : A f s i á í o s fencilios 
( q u e e s lo m i í mo, que ciegos en l o s 
o)osdelmuIÍdo) 1 es aíl'egura la v i i i a 
de Dios,Porque como los que ü e ^ 
nen los ojos mas puros, y mas i i m - -
pios perclbenmas perVe^ameme lós 
eolores^los que tienen e l corazómas -, 
puro,mas dcfpcjado de qualquiern 
nieblecilla terrellrcj y nías limpios 
verán mejor a Dios-.Porque (como 
prueba S. Agun:in)DiGS no fe ha de 
ver con los ojos,fino co el alma, que 
esjo que fe entiende aquí por cora-
i o n i 

Otra diíiniclóíJ deialimpiezá'5 b Pureza M 
fenciiiez reñerenlos fagrados Doto aíC5V>rsue* 
resaque es como fe figue; J^/^M^r^ejl ^0 a 
XQiun hominis integritaiiditi ítn afcQñs in 
tn'nu ohjeruatai^^ es vna entereza in 
tcrioivy exter ior , coníeruar en el 
cuerpOjy el a lma dentro, y tuera de 
no ío u o s v na p er p e 1 u a I i rn p ie z 3 p u-



raméate por amor (L 
por agradarle,Y SanBernardo dixo: 
qae elb pureza cór.fifte in qu^renda 

Bern.cpifti g l ^ r t a D é t ^ y í i l i t d t e ^ r ó x i m h ^ i t i ú m - é 
CQníiíicen te todo íc rcducca U limpieza deico 
feuícár I i • ^ -¡i 

. . t razün>qnees vna intcncsoa lenciUa 
DÍOSÍ vel deagr?-cUl^y aunara ü íos .y ai proxi 
pro üe c ha ni O 11 n o L r o a I g a n r c S p'-:' r-> * 
dd protl • H íbianáo d i lo qimflps toca es 
rao. limpieza de corazón,y de voluntad^ 

c o n t o r 01 c i a d 3 Ct r i m d e fa n B e r n a r » 

& • /- tüici:h(S'>& A:Utitír.'* intzdc.ctusyt UQHt~ 
t*t.'á}f€:iusytyéUttyc^\xc cs dczir» que 
iieíijoso¿iirapiar ¿i e^tenaitaieri^ 
para que no ciUkndamás de io ^ i m -
portajV la voICitad^pira que no quie 
rá ,üno io qücieeoaLiiede.Eieméndi 
miertt-o de io íalío^y aparente i y en-
gaáo(b ,de io ocioíp,y iniui[>yefGur 
fado.Lo primero,por que Lo fa[fo,co 

t i ttjeotú&nro opuelto a h verdad anubla^ en pa 
en bota el ña, y efea recela luz,lo ociofo entre 
entendim^ tiene,fin prouechola claridad d ;! en 
to. tendimientO-.y qua lqu i e r abu íode l a 

potenciadla retarda^Lo Víeidfo , def« 
truye fu fer.y haalmente fruftra íus 
intentos ala naturaleza y cómo ios 
ojos corporales han de e í h r limpios 
de tedamanchajcientendimiento fe 
ha de purificar de todo io que le cie^ 

La voluntadle hade purgar cani 
bien de todo lo terreno,y deia g r o f 
Temde lascólas del munJo: y de la 

fuefad ! VO ^e%a^eza?y fuíileza(efto es) de ios 
afectos (que a penas fe perciben ) de 
yra, v engañe a ? y aborrecimiento^ 

* qnecscl Oemomo tan fu til,que pa
ra que losfigaSjlos baptiZ33 6canoni 
za con nombres muy honrados. A ia 
yra llama juílicia, á la venganza kon 

Títatós ho a\ aborrecimiento dei p r ó x i m o 
r 0 íc's G 0 " ^ ̂  o r 121 e z a, a i a f o b e r u í a p u n d o n o r . a. 
inundo los13 porha coniuancia,a la y ra ,csruer---
pecados 50jala codia prouidencia , al miedo 

recata,a la c o b a r d i a, b e n i g ni d a d , ala 
p ü í i l 3 n i m í d a d > c o r d L i r a , á la embidia, 
contrición,a ia vana gloria eflimacio, 
al amor lalciao, araifbd,áia liman— 
dad alegría,a la bachillería , d i ícre-
cioiija la hypocrefiajrantidad.Ykcí^ 

Lición Sexhi>A*lJ* 
Dios * y folo tá traza canoniza todos ios deforáes 

nes déla voluntad.Por que como 311-
ftamenteconellos 3 y fus paísioaes 
enferma ía raz6?no puede hazer bué 
iuyzio de fus males ? ni les aplica eí 
remedio, y por effofe ha de par— 
gar.. 

También fe ha de p u r g a r la voiun 
taddeUkíreo dei bié,y m al: cay a mg 

de J cha primero nac 
q u á i q u i e r b ien t 

¿ á b r ; 

de ta uemaifa 
i u o r í t . Poro Jc dcdefíl.. 

de b 

mu. 
si 1 n e 

;ni¿n; 

k e p r e que í o b r a A íc o j o n e a-
na razo a, lea de saltas ie<iiü3i.s.>jCüc 
bazieniajó de p r o p i a e i b á i l i c i o n . E í 
foberuio d eflea ei ni al a ̂ caO/par a fu 
b i é p r o p i o , y cjue he: 
da,por ganarfe t h q u e e 
miaia :p .orquedeUaie parece^que na 
ce gloria,para c b p o r q d é p i l i a i l d o l á 
leparece^que í u b e vn ¿kalon,)7 c r e 
ce enia eítimacioftclél vulgo» FiriaU 
naente l i m p i e z a de volunu^es iñocf 
ciá^cuyadianicíones vna purez-adeí 
alma,que de l l i e r r a todogenevo devé 
g a n p . - p o r u u c corazón l impio es vn 
efpejo en q u i e n q u a n t o mas c la rOj fe 
ve Dios mejony fe hade p u r i u c a r c ó 
iagrimasjconlacóunuaconfeísio de 
lasculpas,y acrifclarcoa o r a c i o n ^ y 
fregarle con todo gene ro dcjfpcre-
zaiporque es vafo en q u i e n Dios ha Cotz?M 
de poner ei balfamo p r e c i o f o d c fu fa liaipiocfpe 
ber.Paralo quainoay agua que pu- P dondeíe 
ri í ique?como la fangred^l C o r d e f ¥ ^ 
iabateconei iá jqueí indudsquedaras 
limpio.^crfíi qúi i M t jl9Us[iia* in 
guiñe dgnijñihíl enimtin ef^f4^(dizeS' 

rd^nec non ¿dpurgaada menth ade-, ÜU& 
ChriftiyulnerumfedHU mediSaVQj pá--
raiimpiar el alma?y á l u b r a r ei ente* 
dimiento^noay mejor remedio,que 
iá memoria de fus pmio fas 11 a 
g.as ¿ 

Pafa purificar temas * d-errama • 
tu corazón todojcomoí i fuera agua 
en la prefencia de tu Dios. Efunds ft*'3'ren'2'tJ' 
€ttt aqudm cor tUhm ante confpeffumDo-
tninl. Vierte todo quanto tienes en 
c l alma^y a ella mifma , fin quedar** 
te con cofa propia, fi quieres ganar 
ta alma. A.fsi lo enfeúa San Aguí -

tint 



t in .No lke H í d á - v c j l r a r u i n a c intra Ya parece que tenemos deíkodc I V . 
( o r i a $ e & r 4 ) é f u n d i U coram illo corda hallarle feguro para efta l impien i''¿M-n~cr-
yejlfdynqtfp'eift^quod efunditis ¿Ue c-- zade corazón,-;.n que eitáia vida , v 505 Pan 0 * 

Qüe«s ? á S i i ^ i ^ c c f ' í s r ^ ^ , / ¡ > / ^ t ? í / ¿ ^ Uíaluci toU quiera aiguood^Los i n f ^ ' 1 * ^ 
'-(V^Q^0 més e j fundere l la t tá in Domino curam trumentos,conqueTe aurela aiiaad© 

tHams&Jjtcrain ettm- H o guardes tu de fecrüa:aqui íe propondrán aigu— 
corazón dentro de tu corazón, daíc- ñas inil:rueiones¿con quai,quiera po-? 
lea Dios 3 nunca mas bien ganado, dras hazer mucho,? fi te aproucchas 
p u é d e l e entender ello de diteren— bien deílas^gaparas ñidúffnajpara v -

ChAlico* tes íDaoeras.La prirnera,y mas ge— , farde to das. t i primero h iciura de 
neral, es limpiar el corazón de ios la fagradas EfciituraSjb de otros i i -
pecadas,y vicios j yafsi ei Caldeo bros Ca ieuCos ,q 'ueenfeáan ia 3QT- t c tu r áMí 
álxo. 'Bffnndt fteut aquam peru'erjita— d r i n ^ de i aYgía ia j y cicansmode ia tras fagrá 
um eordis mi^ iUudqíte a i fanitentiam perféclon. PÜ .S ÍÍ v n oficio con que das^lihc^ 
resucite. íuntaronfe los hijos de l í - íe gana/de comerjcueí la algún t r aba ¿eclpinttí^ 
rae! en Mafph^y (acarón agua de vn jo ,oyr jy g í t ü d i a r algunos doenmen 
pozo,y la v e r t i e r o n en la prefen— tosfiadiuma íabiduria , con que íe 
cía de Dios:y ayunaromque es de-* firue a, Dios>y fe gana de comer?pa--
zir,querenunciaron todos íns guf— ra viuir vida :t .rna,algoha de c o i 
t o s ^ deffeosjpor agradar á Dios , y u r . O y e de buena gana la palabra de ^ ^a^iUI0^ 
íe abrazaroncon el do lor , y peni— Dios: y o c i i p a t e guí lofamente en ' 

S'dmkja*tencia.Y San A m b r o ñ o f o b r e efto: leerla:, y íiüente-s -aigunajm^leitia, 
Fj.itfí* JBaacuari cor omni labe malitia dehety cree que ei enemigo de t u vida Cabe 

yt capax fiatgfaüajpimtiálisi ideh J p o j que la has de hallar a l l í j y pretende 
tvlus ait:reftonamimiJp:Ym mentís y e j - defanimarte,para que no aciertes , y 
tr<e.Y es de noiar,qae fe ha de ver— te pierdasfY o y e a Grifto -Se-áor nuc i>atin: 
ter el alma,como agua,y no como o- ftro,que t e diz e e u i u s Dic i p u 1 o s: Pos 
tro licor,azcy te,ó otra coíaiporque mundi efi isprestí r jemon^m^ttm h e ñ 
ios demás licores,como fon mas* era tus j i m y o b i s N o a y cofa , que purif i - -
fos,nunca íelimpian bien , fiempre que el alma cen; ? la diurna p a l a -
queda algo pegado á las paredes del bra . 
vaííb donde efl'an;pero ei agua de - É l fegundo mí ln imentoesde l q i , ConírH 
rramaile defuerte,que no queda có- tratamos enla lición tercerasconcrí» cíó«* 
ía alguna en eLPor cílo Hugo Car— don de corazón,y lagrimas; porque 
é c m h & m n i a f¿ceata e cor-de prvj iH cf- c o n vno^y oiro golpe fe hablanda el 

, k£>s ^dr fundendajunt^yt nec rem-aneat in fgt íU corazón, coa vnOjy o t r o b a á o dé la -
« M.-.?. extenoYihfts celpYrhec ¡nyetb ís oiw-tntc grimas fe'parifica i 

^ H n ' j a p t r i n ajfeauSSs do. quedar f e - - El ínf t rumeato tercero r s la vre- ^ Cdafef 
aalVni o lor ,n i fabor m color de lo quencía de La eonfeísion, que eó ella f10oarsiena 
que ama ames i como el agua no le íe purifica ei templo donde es adera- 4o* 
tieneiy afsi upan ra fentidae , que l o do D i o s . Purifica tialma conteflando 

pureza t^ perciba. Afsi no aura necefsidad de fc;v le reconoce c e miíVeriop'orlaS 
que aya guardar de los o jo s de los hombres palabras, que díxo -ludas Macabeo: 
íeacidoque ef tápuréza,pues no hade aucr fen— £ ÍVScontr i s jnnt m m m nofiYti .afeen** 
la robe, t idü,q fea puerta por donde íalgan ü&musnnuc mundarvUn&as&Ytfiot! are* 

fus feáalesjni fepcrciba,y afsíeítara Nueftros enemigos eftan deípedaza 
fegura, q no ia roben los iadrones,q dos,efta efe buena oeafi'oi^.no la perda 

S.Greg¿ht feguodizefanGregorio,(altean los mos,limpiemos,y renouemos el t é -
t n l í . n , in caramosefoloen ios ojo? de Dios* fe plojdonde vme Dios,queesfor^oíTou 
§ § M M hadederramuei alma,íin efperaro que preceda eldolor,y quebr á iode i 

tros que la vean,con qua fe aííbgiua corazón, para que feíiga fu pureza, 
efte teforo* SJ">crnardQ;^«íííf«i^4f?í(eCcribiert S J t m * 

V z á v n a 



4 . Templa 
«¿a loskn 

¡ o S L í c k n S e g i é y A f i . L ^ 

k y & Ú Q Z Ú h ) ¿ m A y n U bUces ' .ámátúief hazsn mas defiafai Sánñ¿Sdn' :U-~ , ' 
fio:ie,fi a fe ; ¡¿s dtCQre. . \Lm aDios:por rum Dñmin^CQnjerud in (^temum du— 2% 
¡ í f í f ^ ü l i s s lá cófífsionjU cóíefsíon w«w ifiam imfilmampqHít nu^ rnrtnnd t-r 
t c h ^ i t amable; pofqag ce hate her- ¡u c/h 
mota,y l i quiere* agí .idar á Dios con Eircptimoes vn pcroctiio JcíTco . 
tu h c r i r í o f u r a v f r i q a j i K a la cOafcf— de fe r Reprehendido// adaéh ldó de ^ e^Qda 
ftoa,aqaiea la debes3y m i r a qusan- tus faiíastqueesloi coro tenga eiiibs ¿ M ^ ^ ^ 
danilcQipre jníuas:C9.//cJ"i/o) ¿^^«l— nido e n i a s e r t í r á á a s el deíTcO déla 
ihrhudo inconfpefí-j eíusicoufefsidnemi&> pureza del s i m a ; para h o í p e d a r eit 
decorem indait ^no es h e r a l o í a la qué ella a ta Criador.De quien dixo -an 
no conde fía * Bernardo.J^wt GUÍ pescátáftidjic cotifi ^ 

ü i quarcóinftnimentd es iaáf* H n i t i v i v i ^ U t ú '^¡mit i n M 

tutos» p e r s z a de vidajenel bcftidOjénia co dismunda^ 
mida.y bebida.4pOf que como íe iítn- ridefiierAréí 
p í a vn Vaíro3qaeno lo eftl,céii v n p á fed haberent e h p i i i & m 
l i o a ípero , la b i ta de recalo,y i a me 
dida// templartca en d i u i l e n t » ,íbrt 
muy a propofuo para limpiar ei al-

a. . maiDelBapüíKl fe dizerqug fe beftia 
con ai pereza, y lá comida era g r o 
sera: /p_fe auicm íoannss hahchiii yrfti 
mentum de piln camellorUm i & Zonam 
felice am circa lumias [HOSÍCJCA dUtem e~ 
tus e r d c l e c u f t í s ^ mal filuejlre.Uíto tic 
ne vna excepción,y vna regla , que 
ha drregulprfe porjuyzio de vn con 
tíeííor prudente 

5.Límofii5* El quinto esk iimorna:eFeció 
de quien tiene ya el entendimiento 
cianficado}y conl l luzdei Cíelo ha 
zediferentecíHmacion dé los bienes 
temporales, que de los eternos, qué 
fe granjean con aquellos , y entre 
tanto, que llegan f e c 0 n í u e l a , y íeef-
íuerza coa las palabras de Cri í lo Se 

£HC. ¡ l i l io r nue(1 ro./-'c>//»ÍÍm#«,ÍJ«Ü./frr-
éftyddte eleemojriná-j& eccé ouma munda 

junty&bisiX dize^que endaniola, to
do fclereprcíeniara i impio:por que 
no ay coi a, que eíiofue ía limpieza 
del alma^como tener afsido eí cora
zón de ios bienes temporalesjy fu ü-
m o r . m m 

E i Texto es la oración continua^ 
<$'Otmm ^üéaconfcjo Í Í X Í ? ¿ b i o . S l n e l n t e r m l j 
GQxM'mm* /í#«e.or4íÉ:porqueaunenCrin;o Se— 
Atta*«Cfirflv>f nuel l ro jc vi6inucdad en lo ex 
sob Nvp i -. ltíiiQV y cierto 2en*rode miyor i icn 
z»mepru. pie^^Mando en pfeUncía oz usDi 
¿ H c f t cipnios a i zo o r a c i 6 ' ^ . ; ' « efi dtfm ora 

rctifiecies eius ¿her.tygf'y ^iiij'is ems a l -
hHí)®' refiHynS'Y ios rayos déla luz 

T$$ttm (MtF, 
(¡yere miindíi 
'-} irni-arsníUíi 

unas parece 

d€ 1 " 

tulas dem onjlrn r cní• A ^ 
que deílcaii, que ios aani^rtan 
faltas;y en efto da rrideltiras de q 
fean cwn¿'ndaríe,y purL^carfe: pero 
íi efío fuera,no fe e m b r a u e G í e r a p t an 
to quartdo fe las dizeí):y fe les átearir 
Por cíTo ían C r e g o n ó íoiO t i ene por 
buen amigo al que ie las r me, antes 
que Vcriga el. fapreaao ]iicz á caíli— 
garlas. Porque rio í e diga por t ü ó 
del P falm.Dejlr«xifli cum ah 'mundá-* 
íi6«c,dc io que auia de fer 1 aba torio 
facómas mane has. Y f á n G r e g o r i o . / l / 
le jo la: amicus meus erit qui anteaduen-
tum dijliitH indicis maculasmetis metsr 
gh i 

El Otlauo,el fueg® de la tr ibuía , 
cioncoo que Dios purga ei alma de S-Tnbuía* 
los que en fu eftimacion ida oro , y ^ " / ^ 
plaia,yconfu gracia falca del fuego 
mas pürificádos,¥naperpetüacongóaiei#raf 
ja ,vní ingular afan,vna cominiaa i n— 
quietüd(anrtque n® en la parte fnpe 
rior)con queDios eftá íiempre exer 
citando al amigo,nuriñeando la pia
la de fu Fe, acrifolando ei o r o de fu 
amor,y haziendo pruebas de la cóiiá 
^a,con q ña deity de iá eQjeran^a con 
que ert la mayor congoja aguarda fo 
lo de fus manos c l f o c O r r o * 

Todos eftos inílrumerttos pru— V» 
demementeexcrcitados con conri— 
nuacidn cuerda labran en ei alma la 
i ímpiez3,que pretendes > esa que íc 
hará camino,y te difpondras , pa--* 
ra que los rayos del Diuiao »yol i 
te alumbren, y entran?^ por tu§ 

puer* 
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puertas fe vea Dios en t i , como en templac;on,que meditaelon. Por--
crpejo,y tu te veas enel, como en que eiKi es v iu cli.igcncía^que haze-
tu principio , y conozcas cada d í a mosrtafotros con diferentes conf^ 
m^s lo que t e falta , para agradarle deraciones^y áifcdrf©s, para liegat 
mas-viendoiecomoenefta vidafede al conocimiento de ia v e r d a d \ q u e 
xa ver. bufcamos.Eíte conocimicDco j y srit2-

pc|a lixnl Elle e x c e l e n t i í s i í D O premió , q ó e t a d e í b v e r d a d puede l l e g a r a íer 
pieza í« fi« íe promete á ios limpios de corazón perfeda contemplaciop-^r le i e jan-
jcüsvcrá es vos natural c o n f e q u e n c i a i p o r q u e t á h ' a í g n n á s circunftartciaSjq«ic dirc?-
pií>s. como qnando v n e f p e j o efta c u b i e r - mos^an A g u í l i n dize , que p a í í e e l S . rfu%*p. 

ta d e i n m u n d i e í a s 3 a u n q a e en eiem- alma por codo locríadOjCOtmy bue HbJe mt~ 
b i f t a n i b s r a y o s d e i a i a z ? n o fe ím— le*, y ponga losólos de la Fec en el du.t 'Z?': 
prime la imagen del que fe mira-afsi Criador,que el p a í í a r p o r las criata 
Dios que deffea mirarfe^y re mirar fe ras es meditacionvei poner i o s o j o s 
en el corazón del hombre , y para del e r u e n d i m i p u o en e l Gnador , e-s 
ello le embia ios rayosde fu luz.- aui eontemplácion . Defta t r a t a r e m o s 
ioscon quelcdefoieria t Amonefta aóra,que es l o q ú e p i o r r i e t e Gnl to 
eíonos con que le p e r í i i a d e i í u c e f f o s «Teíior n a c í > r ü ¿ i o s limpios de c o r a -

l con que l e a i e m o r i z a j b e n e ñ c í o s c o n zon. 

quelea t rahe¿ y otras ilüftracioneS Támbieñhas d e í á b c ^ q u é efta Cofesipla? 
con que alumbra: todos fiis rayos fe noesia adqu i ' r ida^ ino vna que i n t u n cionesdoa 
fruíVran:porque eíefpejo e l la empa de Dios,mercedUagniar, y f a u o r de dsDioSé 
ñ a d o . P e r o filas nieblas fe quinan, y fu mano. V n c o n o c í m i e n t o íenciilo 
e l cípejo fe l impia, y fe purifica el de Diosamorofo-y á h Ü L n í o eiTor-
criftaijíin otra diligencia fe eftampa dena tódas lascólas d ln jnas . Y a u n -
y le imprime en ella imagen del que que el c o n o c i m i e n t o escolo obra del 
quiere mirar fe ¿ entendimiento,ti ene tanca dependen 

f a h . i * Eftees el premio.que fe pronie- cía de la vólunud;y fe ayuda dellaut 
C o ú n t . i S ta al l impio de c o r a z ó n : por ga-- í l amádé í eene i a m o r o e Dios,queaI 
J 2 . la rdón pan icu ia r í cs io qüed íxofaá paffb que ama mas, fé p i m i i c a mas, 

fixemplo P a b l o : / » e y / / ? m ^ in enigmate: p o r y Ce haze maseapatde l o queeUa m i 
fiagular pa con templac ión .Comof t vna pérfo-- raudo. Afs i lb e ufe fia Samo T h e — _ 
ra .couoo«r ^ aquien yono oaedo ver fe m i n í T e mas^y alega a San G r e g o r i o . D o n d e ^ 
D í o s t n c f t a e n V n ^ j o , y me p e r m i u c h c , que 

yo viede l a f i g u r a , que hazn caci 
c r i í l a i j o en o t r a i m a g e n , 6 fcir iej vn- -
fa , que y o d i f e u r r i e n d o fabrica (fe 
c o n l a i m agina ci o a ? p e r o de q u 3 \ ~ 
q u i e r a fue r t e c i c f p e j o donde ellas 
í e m e j a n p s fe han de i i g a r a r , i m p o r 
ta que e i t e l i n i p i o ' . p o r q a e c o m o Ht-

P l a t ó n ; / « p«ro pumm (itti:i%cre ni 
fas efl. No f o l o es d e l i t o , l i n o es i m 
pofs ib Ie ,que l3 pureza fe figure efl 
ia m ü i a nd i cía : p o r q u e haífca e i i l o s 
i r ú f m o s t é r m i n o s i m p l i c a c o n i r a d i -
cion 

P e r o p a r á . que halles r e c o g i d o 
^ , \ V . lo que en efta v i l l a de D i o s efta p i o 

nquefedi m z l l ¿ Q ^ l 0 í [ {m?\os de cora/.en, has 
arenca U t- í \ <• „ ~ 
mediucióa tc acordar de l o que muchas v c z e « 
ácU cont|.anrasieyd@5que no es lo m i f m d coa 

rT'f,. .3,. J«;i 

v c r d i z e , q u e en Ü e g a n d o - c l atipa 
e i q u e a m a , q u a n t ó mas p e n e t r a , \ 
can )Ce d e i , t a n i o rnas fe enciende un 
a m o r f u y o ^ Y c o m o eí a m o r es e l c r i 
í o l d o n d e f e p u r i de a 5 á l p a f i o ? qt i e 
l e l i m p i a mas de t o d o l o c r i a d o , fe 
i e i m p r i m e m e j o r la n o t i c i a de l o d i - £ s qtfef¿4| 
t u n o : Y d i z e í í e , q ü e efte e o n ó e i m i e n fg rene i a 4$ 
10 es a d q ü i r i d ó j p o r n u e ú r a i n d u f - - U m A í f l ^ 
t r i a ^ y t r a b a j d i p o r q u e c u e l l o fe d i - ; 
terencra ele la lnfuíTa , y a efta l a l i a — 

man los Santos con muchos, y d-d:e o $n 
réicsnombresiSanBuenanentura di ¿ j i j p . s 
t á Que es aho de enteridimienro,nb Contempla 
impedidojconí-ortado con la diui^a eion5qi3s ts 
graciá^enderezando la vifia a las di- y corno la 
uinas perfeciones¡con fufpenfion', y ân1sn Ícs 
admiración de fu gradeza,dize:Qne %**t&ii 
es mpdklojpOr quema depende dé 

V i ñ í n ^ 
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n i n g u n a críatura«y 11 ama fíe í«)«|&r— 
í4í ío 'porque fi la flaquera natvira lno 
fecontortara con íoee r ro d iu íno , y 
v i r t u d panicnUr, no p u d i e r a volar 
t a n a l t O j C o m o contemplar las diuinas 
perteciones , San Bernardo la l i a - ' -
ÍDO e l cu a c i ó n del entendinnienro, fuf 
penfa e n Dios-jempicada en lo s go— 
EOSdeiaeternadal^urajy g o z a n d o 
dUlo-s: p e r o ello mas fue d e z í r lo 
oue la v o l u n t a d g02:a,quelo q u e ic 
toca al e n t e n d i m i e n t o . 

Ricardo díxo:Qhie es v n a p e r f p i 
Jgicar. llb* caclaiibre d e l e n t c n d i m i e n t o XxÁfér 
i.ííe'fowr^To en a d m i r a c i ó n de l o ̂ ue ie muef— 
plat* d , uaia d iu ina fabiduna. Y í i n a i m e ñ E * 

f e g u n íc colige d á los Sanros ; cfta 
contemplación infuíTa es vn c o n o c i 
m i e n t o c i a r® , p r o m p t o p ^ r í p í c á s ^ 
que el a l m a tiene de Dios,o de lus co 
fas,en q u a n t o n o s l i e u a n a e l , ttoad*-
q u i r i d o poráuef t ras tuercas , n id i f -
curíbsjfino dado libremente de Dios, 
p o r e l den delEntendimicnto, ofabí 
d u n á . y defta hemos de tratar* 

Y p a n Entender la tile j o r halla-
No esenene r a s g u e para e l í ano es m e n e f t e r , que' 
ítcrvfar de e l a lma v f e ^ i fe v a l g a de i m a g i n a * -
Imagines, cionesyO repre fen tac iones corpora* 
vnmirarfen l £ S ; p o r q u e eílo es propio modo de 

:* obrar de «ueOrro encendimiento, en 
q u a n t o e l alnla efta v n i d a a elle caer 

p o m o r t a i , y no puede e n t e n d e r , f i 
n o t o m a n d o p o r r o - d i o i m a g i n e s , o 
r e p r e í e n t a c i o n s s d é l a s cofas > que 
ha v r & O j o y d o , 6 p e r c i b i d o por al-*-

Fhihfüpho puno de l o s fentidos.? Y a f s i ' d ixoe i 
¿.¿eamma P b i í o f o p h o í Q a c todo ñu c i r r o co*-
t ra t t i jo , necimicn ta depende de ios fentidos, 

T h o m . l Y es tan g e n e r a i m e n t c c ^ f to ^ que 
(|»^.yfr,Santo Thomas dixo? Que no íé l t* -

xneote quando e n t i é n d e l a s cofasco*" 
p o r a i e s j í i n o q u a n d o fg r e m o n t a a l a i 
mas e f p i r i t u a i e s , ) ' d iu inaSjno pu«ds 
dar p a f f o f i n cfta dependencis d é las 
imaginc$,qu6 e n t r a r o n p o r los fenti 
doijy con e l l a s entiéde e lAnge i ,y á 
Dios ,y a íus a t r ibuios .Aunenias o-
hras f o b r e n a t u r a í e s , que h a z « p o r 
fus fuerzas tambien,aunque f e a n a y u 
dadas de la d i u i n a gracia ^ mediante 
h$ vinudQí fobrenaturaiss. Perada 

ice reto me 
fablc 

.̂de entra eXzvsíC&tfib trJ*v-£úT¿ín2::o 
y e l tauor efpecial,que Dios &s f e r ^ i 
do haze r por f u i n f i n i t a bondad -á [»s 
almas^quele buícancon ma-scalor^y 
con quien íu Mageílad t iene e í ^ - t 
c i a i ami f t ad^ t r a to , y comunicación, 
m u y de o r d í n a r i O j n i ay fantaíus 0 n i 
imagilíes , fino v n íenesiLo mk** 
ra r, aq u el i á 1 n z inu i íx ble ? vna viíta 
perfpicaz de «quelCeereí© incfal>ie^ 
vnclarocntcndcr de Vna tiniebia in^ 
ititeligibl'¿3v;na contemplación aicn 
ta j foí fcgada^morofa^y 'duite de vn 
bicflintinito-jqnefeíabe m e p r amar 
que entender,)7 mejor entender que 
explica r,como diximos c o n Aguíti"^ 
i iO p ó c o h a . 

Éílo fe puede en tender de d ó s ma * *"* 5<í. 
ñeras,como cníeáa Santo Tboma¿^'>75.<t.j, 
O imprimiendo Dios en el e n t e n d i 
miento del hombre efpecies no i m a -
ginarías,íino intelectuales,de aque-* 
i l o que ha decenocer en vir tud dea SnxJer.x 
quellaluz^yafsi dize San Bernardo:^ CTJAÍÍ. 
Qne t ene r ei a lma conuerfacion con 
ios Angeles aquicn fe parece cnlapu 
r e z a , y no feembarazarquando entré 
de,nidepender de imagines corpora 
Ics,es propio de la pureza ang«clica,q Pf0??0^^ 
es iomifmo Úácz ir iS i enauf turados Ivf4*!*2^ *? 
limpios de t a r a z ó n . ! en otro i j rmon ,íj0í|oáeBa 
d ize :Lo que v©y ádez i r ao ra es mas te«def , 
que humanO,no lo entenderá e l queimAgcnes. 
no i o huuicrc cfperimeiuadojparcSerm, 41* 
cerainppofsibiejqúe en efte cuerpoi^ Cdnt* 
mortal donde viuimos en la obfeun 
dad déla Fe,lcxos de manifeílaríe— 
nos íad iu ina iuz ,?na para conilpla-{>afíSg.0JJt| 
cionhaga fas vezes,y prefurna alean pla<íon fa
j a r l o que ella manifieíta deforma, q ^e ^ 
pueda dezir con el A p o f t o l , c o n o z c o c ^ de 
e n p a r t e ( á D i o s ) y otra ues ;par teco 1)103' 
nocem0S5y par te p r o ^ e t i z a m o s . D i o D¿mQnX^ 
ñ i ñ o Garcuxaoojdize; Qnc íucede a i:^[10 \ ^ 
v e z e s p O r fem€-jancas corporales, o / ̂ "íUT;'* 
por formas imaginarias otras V e z e s ^ í ; n # í t 
mas3Í ta ,oe leuadamete¿porcrped«s^ 
6rayosin£eÍcftuales:eí l :oes:vnrayo 
d e i u z , q a lumbrad entendimiento^ 
p o r imprefsióde imagines incele^üa 
les . Deftoay muchas noticias en las 
obraf de i i f |aEa Madre ThereíTa. 

Dema* 



DjiTi3néra,Quc t a l vez el que trata 
¿¿ oración por eft'os medí Osle arre-
b?.ci Dios para r i ,y ie fo ( pende en í ü. 
conocimiento camplichdo i o qoe 
prometió a i@s limpios de corazo: /p 
( i .Deíimyidcbiint. 

Y párá que fepá's en conO.Í« 
.. * te ei ta p n r á ^ y d i u i n a contemniacion 

^a^y'-ilUst¿ «c.ílercláV0|ttC uéxáttios d i c h o , que 
" para ella ha de e í láre ia lmUimpiade 

pccadosáV para ello Cencidas íus paf 
lionestcon lo ouaies fiierea eftc e n 
cendida en charidad^donde c o m o en 
v.n efpe)o terfojc/aS-o,y l impio guf* 
ta Diosdd miraríeJ i l u f t r a n d c l a con 
lt)s rayos déla d i u i n a l u Z j q u e e l Ef-
pir i tu Diomo embia-pára ieüantaría a 
contemplar íu ctarideza. E f t o í e ó - -
bra en eiia mediartté é l don dei en--

. j tendimieníosei qual alcanca rnas ds 
Dios per iie?acíOncs3qLie por añr— 

dun tee ldó m ac i o a c s, m 2 s q n ¡ t a n d o , quepo— 
deenceodi- m -rido.Corno dize S i r a o Tilomas 
miento por por eftas palabras'En e íh tKd i mas co 
negaciones nocemos de D i o s concemolando io 
S.Th.tn 3» que no es,que pretendiendo alcan-4-
¿ift.S^.ci* cario que es-.por que e.ílp es impofsi 
1,4YU4* ble.Y en otra parte.La pureza de co 
D i j l . j f . q * razón es la íexta bicnauenturanca: 
2 ^ n . 2t porque para ver á Dios Got i icne ,^ e l 

alma,nO loio eftelimplla de vicios y 
pecadoSjíino d e í eraba razado e l eu-
tendimieuto , de qüalqaier f e ^ e ^ 
jarifa de cola imaginaria 3 y iñeele-4-

Eleuado pües el entendimiento fo 
SoaiomM breí i mlfmo con eftá luz áver aDios-
^Uícaa a ^ ínmenfo, iafinito en todo gerter'o de 
^"íasea aq perfeclon/y por effb mcómprchcnfi 

a ^^ébia !0|£ reÍ DeeVo de t c u o enteridímiento 
cnadorpone la mira en aquel diumo 
Señor^ün poderle comprehender co 

. tao el es;y áfsi anegandQfe,c.onoce q 
quantas grai s le 
tribuirnos contorme á tineftll cor

ta capacidad i;s conufenert p o r r a mo 
do emiñentifsimo,mss-áíto?y eíeuá--
áó de lo que podemos aicanc^r en ef 
ta vida: y ef tbesío qüe ían. Dioni- -

^ Hoeñmüchos lugares líalni .entrar-
i^» y lisie ê en aquella dininá obícuridad j y 
viss| -claras t í n i e b k t ' Porque aiirtque en 

ónsó es 

fi la diurna luz es ".oda refplandccicn-
te^ciarifsirna^lucidiTsima, muy í u á -
ncjy tñ&y amable : efto e5 con tai)— 
toexceí íb á toda capacidad criadáí 
que nos deslumbrasy afsi cuanto rna ^0^5 
yor luz3Vícne a 1er para nóforros ¿ 
* * e . , , . . , j i , i cocemos u 
oblcurAdad,y time mas ; pero de tai noleDociel 
"calidad , que en eiia alcanzamos el níoscor.ü« 
mas perfecto conocimiento de io tcr« 
que es Dios3ignór3ndo io que es? y 
tonociendo q u e l ó ignúramos5 cono 
temos que es mcomprehenírbíeme-
ta b l e, i n u i í s i b i e • i n i • u e i i g i b le. 

E i e i r t u x a n o . v í a d e í h c o m p ú - 'CAtu<** & 
raciomdize que como ei que a ia or í y n i C b t l P 
iia del mar O* 

C o frío 'el q •ceano^VícnuO iu gran
deza GonockffejQue ni la .puedo cé-
m r , m xur^ni aaotar,o el q ueffiiram h Q. .« 
no e lboi do hito en mto desiombeá-
'láóvy ciego a tanta iuzrcon fu ceguc-
rajConlicíía ei excc'íío de fu tbsri— 
•dadMÍsile fu cede ai que en la contera 
"plaeíonpone i a mira en Dios > pero 
co-n toda humildad,reuexencij, y a— 
móf,í inaireaimieocoj ui cunolídad-, 
nivánaconlianca , halla queesvn 
íer purOjümpheií simó^incirenníerí-'. 
ptofquiere dczií.)oüe fto dcoende de ^ \ f n • r . r 1 i gxíee'^Bo iu 2*^01 lus partes : ( porgue no las . jyx s.,. 
. & v . i i • - , • r"4, ce ue L íos 

tiene)bOndidiniiuHa^Verdadincrea- cn .aq-«je¡ia 
da , vnicsad luma^vida oiíeúcialmcn- obíturidad 
te bienauentui"adají"ábíduría imifen- y como fa 
ía,virtud omnipotente , voluntad Pe^a5|Gea 
mas qae l íb rc jhermoíWaün iermi-~^a ^ s s o b f 
no.dúicura iiniimiie,<kc. Y oor elle Q-}z v'10^ 
caaiino^a efte modo pofide poner la * ! ĉ 
mira en las demás pertecjones ( co-~ 5̂ . 
mo ya en la primeía parte ^examos ^ ^ 
declarado^ nabiando de ios diurnos ^5 ^ ^ 
atributos } en cuya •contemplación 
1 e mtlama el aima^y encendida en el 
amor diuitio fe acercara^ unta ra > T 
vnieraniaB con DioSjConéc.ido en- el 

• ta ciega ignorancias quanto mas fe 
fLiere entrando por cña obfeuridad 
a dentro,tanto mas vrrida (cjialiara 

• con DioSjy mas alumbrada cn^íias t i 
niebla?. 

A quiino tienen lugar wfpecieSj 
p" repre íent3CÍones ,n i tantafias de la , ' 
im^matma: porque elle grado de q h ^ ñ t ^ 
Gontempiacion í.s.vna puraioieligen Dios fin d¡[ 

cía. cur« 
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«üifo^uiaiccia,vhtnjrar derechamente á Dios> vcjuántópuecli? Entender delt'it mtc-^nne- ¿ / ^ 
tíroi deiftya f l n difcurfójy fin m e d i o {como dize rior.y fuáuidad | y duteuri iniiíila^»^» tt^x 
^"wa* Gartuxano »y;fá^Buenaucntárá> y de efpiritual deley c&j todo ióJa tgA^^^no-* 
l l e n d o c í ^añBernirdü:)y lósmifticos iá llama ra por menos, qaeei bien a que a t y j - ^ V * - 1 * 
-pifítüal* íinipie viílá de ia verdad j Vn mirar 'ra.entonces podradeiir,que ha Üe-dCajt]f'0^ 

íé 'ñGil iódcial-fnaeñ (iiécio éfp in tuai , .'gado noáconocer a Dips^íino ^pcr-nene^j0^ 
enmudecirmento de las potencias^ c r h i r a i g ü ' á rayo dwla luz en4 ,ayo de [% 
porque a quical la^y fe e í b n que-- l'labita. Y co'mo d a lmaíe ve ailr Urt JM* en qüt 

. das tüdásias imagmaciones^ diícur ! m a r a u i í i o í a m é t e iAiiimádajfaiiste-^*0*^^^ 
(bs^n tanto g r a d ú a n e aun la noti-~ chaygois ando de d e i e y t e ^ inetábies<» 
cía de Dios, que fe tcma,y íic fus g r i vkne en conocimieátd de qüárt 
dezas-.aqui Te c fGor tde íy íeBcfparccc f o b e r á n l ^ s l a diilcuia,y dcley te de 
í in que quede prefentemas que vna lálw'z en qetc el habitó j pues e ü a e § 

*i<Aí noüc^a de Dioivco^tuffajy .óor ma*- infinitamente menos ;pcit>;q:á OUQ 
tc-oln^ia votWcftar- UtíS3 a I t r io que l i a - el . 

en n spriK-mJÍ» my tlica Thco iog iaeñ difpóñ*- San Agüít indcC.ando a r d e n t i f - ó ' Anl*$* 
«ripios* cion. íirnamente eíte g í adé de contempla.'' . '-^^ 

Dc!>e mo lo cdnteWoUció'ci c¡otV,y prócüraííldó cOñanfiás lá l i m - ^ ' 0 ? ^ í ¿ 
Jobc . j ' i . h i t ó Diós rocrced aifanto l o b . q u a n pic^a de cófa^dii^aquiencfta p ióme dia A 
y\ l o b h i z o do dezia Í Pu í loUme vno a q u i c n tido de'Zías.í>cIior ÍOÍicgile mi cora— ^ 
í>ios fau»t nopudc Verla cara^yíii i m a g e n dcla'ii ^on en tí: por que es vn mar ínquie- tari'c,' 
tícíb c^aie r e ^ miS 0jús:QOsn^ fidixera.-bienhé t O j l l e n o d c borraícas .Seáór , tu qutt 
pación. c;^t,a de v i r q u e era Diosjcl que ef-, mandafte , que cailaíTeníos v i c n — 

tauá Gorimigo.-pero no podía ver ha¿ tss^y feqáietafíe el maf» y luego f« 
da dt 1 eii pai titular. quictáróní V é fobreiaS Ólás de mico 

Bft'b haibremos en aquel í y l u d irazon,que coii eííó fe qúic iára ¿y te 
3"Xcg*i$i de áy re biandojen qüe ci Seádr fema podra abracar eortfoíiego , ün que 

ni íei tbai P í üt:eta Ei!á$,fegunía ex- las tempeílades de peníanií¿ritos, q 
plication d e í anGrego r io^qued i i e í tíicariegá^meiétlegiacnjacojafe mí 

S ( i t ' t ' U N b eftaDiOs en elfuegdjtti ehiá tetó ^ima a U f ó m b r a de túsalas, guarda-
r . t í r Pcftádjhno en d fyiuo fuaue del ay- meia all í delás borrafcas deíte mun-

Quantío h re€it0 bUndo'sporqücrtacis Í)ioSna¿ do'*Alli effeoildidáltóme puerto,y ale 
u^xtkv.u da}de aquello que el álma puede áicl gremente g o z ó f a d i g á con el Profe-
Vnaíuíian- ^ r p c i t c ¿ i : a m e n t e e n U alteza de Tu ta. Vtrmire/en p a ñ y j dejeanjare en d 
cía fútil, ^ contémpiá'ci'dh. Qnañdo cntiédemas wtfmK 
t Q Í t . f ü t e é dc Dios^es^uahdo le le repreíenta, ^ Erteftegradode cóñteaTtplaCíb V / I t i 
percibir íc Qomúvñlfuí la i icu tan fut i i^ue no Ia EfpófadeÜios^e^ el almaidiÍGah E n eüt [m 
code Dios pucde PC^£C^^ 1° que es . fino í o . - ^ como en t á lamo í ega ladold -xa í íe óbftura de( 
ftíáuéo iamenie ,^üees vria fuftahciá Ihcbh^ ileiiáf de vñ d uino pafmo, y ajkfci— «f»%jf ^ 

prehcnfibie^y entonces percibe el al r á d d n ; y vn foíegadofi l^ncíifla ch«n P^** 
tsa el fylüó blándOjcelcftiai, quandr- tretienecon deieytgldignos, 
liega breueméte á gnftar del fabord^ í ) i z c i lPfa lmif taá e í l e p r o p b í i r f , 
aquella fuma verdad^in poderfe del \ 9 ^ ^ ^ í H t t h i H Í * M ^ ^ h ^ ^ h ¡ k \ 0™% ^ 
todo hazer eapaz de fu grandeza: Y in p o r t a t i y t i u n t ñ U i eorkmipmqae ¿ f iando 
entonces podra deziriq^e conotc al fe alegra ci alma quandoenttíndcceri losfentido? 
go de Dics^quando queda fatisfecha losfeniidos,y potencia^ y ámaynan caHan, yi* 
q u e n ó puede conocer oadadeItíqtté lospcnfánl icntoj^y la dexanen quie ácxanJ.n a* 
c í e s . tudfóregadacQrtfu DioSjporqaqui^6^0 g0 

ÉlmifmS S¿nto én é t r d í u g a r , llega muy áprlcíTa el bien defleadoi ^ ^ ' ^ 
¿ i t e i N o csDiosnada de quanto eien Q z v Q m m - B t H u & ejl wm ftUnth í f i s f e ^ e j ^ i 

j ' J t e e . s ú * íeftditnienio humano puede alcázar toUri anxilittm i>er. Alabar ^Diós en 0ias,c3iia 
Quaiidaío p e í 6 q u á n d o í c remontafebre todo filcniio^spenfar tan a l u m ^ t e d¿ bttleeq ^ 



v i m es ¡ t m p t e & * í t e c ó r á m n . 

ftlS'gr3nclCfcassQt%t feconozGi e i a í - y üeaan l i iienc:iori,cliuinkn Jf)ía;cG 
wát dcÁigtt-alyy incípa^dií cóniarlaseri irioéftá efcntotefte cuerpo corr upt i 
la boca,ni ía^sri^- apreciar con el ett ble^^fa^y affaftra trafi el alma,;/ ia 
tcnJíiuítfíito.y cite ÍIJOCIO de alabar-

4 k^es jdaay agradabic¿afs/ io cnceo-* 
¿16 D^ujid Ljtian io ú i ^ o . T e deict lausy 
que quiére dcxÍr :At iSeáor fcdebeti 
ia* 3laban|iS en i'ion'.quc en el He— 
breo co r rc íponde^ t i te conuicne ei 

S.Amb. 

Ileua di-j'^rada coa ti Opel de penfa-
miétosiy afsi díte fan íuan .quc hu-- , . 1 v ' 3 ^ 
l io tnelGieioí i lcncíOiComode m^- n 0 dc 
diahorájy n o e n t e r a í p o r q a e e n sita labora, f 
vid j el varoncontemplaiiuQ^nópue la otra n)«-
dcgdáar d d ÍÍléGÍo,corttodeííea/rí« tíucsla vi.. 

í i iení íO^gor^uenoay palabras ^ que nenaqui ia media horade ftíeacio c6 ^«WÍO** 
te 3jiUten:ni j ayz ió de entcndiuuéh I^ios^rcferuando la otra m^diapara 
to criado,que te Upa ápi-eciafjy afsi la vida eternaidonde feráia horae^*-
CH He r»,3 dm i r e ti fe ,y COaapiOtundasré terd.Ycon la primera media hora^q 
uerericias dcñ^cn que feas glorilica- es la que proilieteDios ¿ l o s limpios 
doiy denle por Vencidos:cíl;o es-.j'eas de cora¿oilcn eí\a Vidají* jiuica la o-
üiaoado en coatempldcion bien figu- tra medía,con que fe cumple, y pcríi 
lacia tn«rior^que quiere dezir la ef- ciona la promcíTa^y fedaiavida éter 
pefeula¿ofá,iaatalays ^ que mira de na de por jo tuo. 
Jó alto.z\ efto aludirían Bar i i i ó ,qu | Perora y doior)q ( [ U a n l i u j n m m M w á' ^ 
do dixo^que el nacimiento diurno de corpore pertgünamHT ^Domino . SQ* 
C n í l ó ha de fer veneradd con filen— tilos dellerr adostpófque nos deftie-
«io:y fan Ambroí lo^quernefte abif rradelCielo,(que ê  núeftra patria) 
mo calle la voz:y íauB-rnirdo/y Hu iá carga peífadadela tierra,que no a- j f e i í ^ é 
gO declaran i x-fepropoiito a ^ Del fl cierta ¿ íalir^ideiTafiríe délos pen- i a ecrcaoía 
lencio de media hora, de q habla fan famieñios,queie arraftran.Yaun^uc aUtertei i 
luán Apoí t .Y párecc que puede Ha- lio tenemos aquí Ciudad pernn-nen- Bosabatc.y 

S J o a n . s a marfe rtacimiemo de Crirtoi4, nuef* tejni íoí^gamis hílla akán^ar la fu* 
p i - S . t ro?áquel Venturoío rayo de luz, q tuta:qite eíperamos áquelía dichofa i>tó<î *, 

nace en elalma,quando fé lémaniáe í léruíálé de arribaMidrc nueftíeePor 
ta fu Niagedad en aquella tiniebia, 6 cejamos^ íaide dcfpegamos ci alma 
©bfeúridadide ^uc vamos háhbiándoj de iás rtieblas^que h^s caufa íantacer 

Nacímí püSsyá lccómien jaá darnaeüo fer^ tániá .Aqüdá 'eñotmediaf tero eíitrd 
toLGrifó a í e r c ^ DiC)s,y los hojniibres)como quienbá 
S N cira- da contemplación, y Vni»ndo[e afsi jo de allá nos ha dc cnfeáar á fufpi--
yode luzco trtifmo por el nueuo amor, que c- rar por ellajpaes fue delante la g io -
que fe ma lia íe enciende,)' nueuos deley tes de ria d¿ lá cauf3(como dite f in León) S»Sc?»/m: 
sifiefta. quegoza» allá ñOsllámáiy ü e u i H o s que f o ^ - ^ * * / ^ ! 

- Y íars Gregorio íiize $ que U Y - mos miembros de fu cuerpo, JJ^a 
gleüajy congregación de los iudoSj Him pricc^jsitglótíatápH'n^Qj^i^^CíA^f 

Crcge.f. (ellama Cielo,quafido feieuata por f «^íi ' js .^iocitrémospüés defuiáf 
hoz íri' JQ. la conteiiipUcionde las cofas dininás los o)Os del aiííladé todo Í5 tef reno» 
(|g.r.tá»A24 y gbaxe lospenfámiemosjqüefeiea* y pongámoslos finalmente eíi Dios* 

ir-eüé dc ia ticrra(como vapores qué Surjnm tnitn yocatos an ima ( dize cí 
el Solios deshaze)y dentro deíi ha-- m i í m é S'áñio)defiÁsr$A terrend Hún 
2ca DiosfieftaGOílfilencio. Y poí^-- prí^á«í;íil'í«íEr^d/>r,<«W*fíwptNí«ríí 
que póre í ta i io íepüedealcfa^ar per ^upenhytamret imis ihp^ff^t f ^ t W ^ . 
f e t axeñ l e enefra vida loque i i & p U l t c e h a ñon m»r^fct*Oyairtos clcOrl . •** 
fea?{eUama fUertcio dc medli horai íejo dc fanBérnardO fóbreiosGanca ^ / 9 , . 
porque fucede , que tempeíi ides de res,q aludiendo a las pakbraSjqúeel *r*<J* 
psnfamiertEOS,yá malo^ya buenos, gran Patr iafcá fati Benito d í t e en ^ * 

" quanio el álm^eftá foíegadá, retira^ la íania regla eii el capitulo de la Of a 
QQñ fu Dios^l?. turbartj iitqiüetári) c icn ,qüe f i t á hszerla perfe^ta^fl^ 
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i í e u s riofirdConCGrdetyoci noftra* di cefsible^or ía abunianck '-fe h i ú t 
¿ e c l SMUO.NGU díjeordet cor nop'um f o b r G f i i l h n c i a Í , q u c ailife derrama: 
üfáci e no¡tfátn$n babeamns fac iemjur- v afsiefté modo de contemplación I t i f i ie^J ; 

j u m y ú ' c$r demjum'HOn ftemus redi carpo es'vn fijar ios ojos de l alma en aque- eiaa» 1 
vt^ty cwde repamus in i<,.rta\&fi\iQit¡- Ua luz •inaceísibi^que es Dios ? qu« 
gfittifunfis in yiúyleuetnHS cordatnC<e~* con lafnerca. de ÍDS rayos fe defiende 
ÍUfn} &imnemur eum qui air. Hoftra 4 » * de todaviíta criaclá,y fe eíconde en e-
fe/» evaerjatio inCdts tjt'jmjum ergs cor Uos.En la diuiña tic ricura fedizs:^* ^J' iT^96¡ 
nojlrtimxjurJum cogitationcm}jHíjHmaiá& tinicbU debajo dejas p.tr.pujo (inletias ** • 
temjjxrjumJpeiH^epHtrejCitt . X toma d^nde e j conde i j c^b^s^y tinieblas, y ^•^fS,^s 

^ g « « i . ¿[con[Cj0(ie fan Aguíhn ,qne trada- obícuridad le rodcá^dixo Dios^Qu^e 
cido dize alsiiPor que te corto traba áuia de habitar en la niebla . 

Donde fe labrarla tierrajparaícmbrar e i t r i Brte grado de eoiiiempiaeion fe 
t c Suar; ¿rojfeaariojtriliarío , y i impiar io: diferencia del paíTadOjcn ÍIUC fe acer n^*r—• 

2on,c5íc)o ^aíC3SÍUS*r5Para guardar tu trigo4 camas a la Vni04i de U alma CQ- DIOS: re r| 
¿eSanA^uí 7 n0^c balearas,para tu corazón , y porque en e lp r ímero ei ahna( f o U - paliada de 
lia, tu teforoí'piies mira que Dios te acó gadasias pafsiorKS3dormidala imagi tó-ompUc 

fejadonsle le has de guardar, pon el natiuacon fus repreientaeiones) un e r i ( l l i c ^ ^ 
corazondondeeíla el teloroiLeuanta ra a Dios,pura;y fofegadamé vzlib 1 e ^ C i , ^ 1 ^ 
el GorazonalGielOjq íe podrirá enla debajo de aquella fa^o-r coafuSa de • * 
í íerra .Eftccólejo teda, quié quiere ineomprehenfible,q 11 e hemosáicho: 
q ce fa lueSjy nOperczG3S.Tomale(b fm hazer ciftincion de alguna de fus 

. a i m a m i a ) y auque eftes en la tierra, grandezas, ni atender á ninguna en 
afpira con el corazó alCiclo. Gomo particular;Aqui el alma da v n p a í f o 

S tfrefor'* ^ hazecfto?Amando aDios.Porque mas aáelaoie5y como acoftumbrada 
l'ib 6 *«or. (c«m0(^Z£ ^anGr€gor^0)t0cí0 elar a .poner los ojos frente á frente de a-

i i á c i o de nueftro coraron confute en qu«Ua din inaiuz¿no fe deslumhra tS 
í<íp./ 7* tuerca deamor:que al paíTo q le def- to . Aquella luz aunque obfeura so* 

peg^s del mundo,Le acercas k las al- mienca aluciren las tinieblas, y a la 
turas del Gielo.¿l/eíi/fi«4 enim cordis vifta ya tomando b r í o , y cobra mas 
ejlyis amer íS iquadumeor* matidoexira fuer^ajporqueel mifmo i ' o l aquien 
hitjin a l t á j H j h U i t . mí ra le comunicabas v i r t u d , y c©mo 

v. j , Puedes ayudarte, confiderando quien ella mascerca de fus rayos,no 
FlgHra del 1 1 n i r 1 r 1 
corazón qLlan natural es al corazón elta ele— lo lo fe le van trasluciendo ( aunque 
axUciCic- uacion,porque hada en fu figura lo enmas tinieblajímo quele van abra 
•©i " mueftraiEs piramidal,punta en lo in- fando en fuego de ameír mas víuo, 

ferior,y ancho^y deshaogado por lo porque al paífo que fe ye mejor lo 
altoscon que fu ar t i íkc qaifo enfe— que feama^y fe bufca^lo amamos, y 
ñarte^que por la parte que tocarla íedeífea* 
tierra hade fer impercepcible,punta Enci primer grado , el alma no esv ^ ^ ^ 
•indiuifiblery por lo alto ancho efpa- mas que herida conla flecha del mer ^rado 
cÍQÍro,y deshaogado-porque el ref- no amorren cfte fegundo halbí le co- eft̂  herida 
piradero ; y deshago ha de fer folo tno atada^preíTa^ cncadenadapy en- e U l n t á e * 
del Cielo,por amor,y aftdQí,y I n d i fermade amor^dem3nera,qnG no ay «orieocltf* 
nacion,y déla tierra f o í o e l í u l í e l o , cofa que U contente, ni fatisfaga; prefía,/¿ti 
en lo que do puede efcuíFarfe, ni fofiegue/ino la vnion con fa que- ^^aJ ^ 

SanDionifio fue el q dio luz de fia t i . rido . A el anhela por el íufpira» ¿^Q^p ¡0$ 
niebla , y dize-.Qiie fe llama tiniebla por el fe abraíla,y folo enel deíTea te 
diuina,porq es luz inacefiblejy habi ner fu quieiud,á el folo bufea, y en 

^ f . í f . taDiosen cliajComodizeelPfal.PoJ el folo quiere fu deícaníb ( como di -
S.Dm .ép' j'Utt tenebrts l a ú h u l n m ¡ u n m . Llamafe ze Rkardo) quanto fe haze en el mu 

lédyh&s. inuifibiejpof la mu€haclaridad;iiia«- do todo le párese i?natil;y aun ihíol@ 
rabiea 



t á b i c / i n o esaqaeiio^ac es a prop'o 
fito,para que •eiiaconfí.^a ía fin.Qja 
do liega á pod-er gózar va poco de 
fü amado^ iü parece que ló tierie i d 
do,y fio ei, qiianio ay en el mundo h 
enfad.^y hize aíco^y eauía hor ro r , í i 
no pue.L go2arie(porque UL vez ef 
te Señor í c defparece , paca prueba 
deí amor) Aquí es eldestailecer, fái-
iaí las tuerYas al CLierpo/enfetmar ei 
cora ¿011,00 ay tomar confejo, ni ay 
razón ,qu¿ quiete,ni alguna eriatará 
íiruede coníuelo Eneíte citado el ai 
ma conforme á c i b herida enfermaj 
como no puede penfar @n otra cofa, 
no puede tampoco ocuparle, íiuo en 
bufear a fu amado,tiene red,y bebej 
pero no ay cofa qiaela m u é la fed, 
porque quanto masbebe^íe halla mas 

- íedienca4 
IX. Hnertefegundogrado fueiaeial-

En efte ma muchas vezes lalir de íi lieuada 
grado fue le d ei d i uino a m o r, y a ís i lie u a d i le le c@ 
íahr de fií míe n^anámanifeílar ineílimablcs r i 

quezas délos le íoros juntos de fu a-
madovaeroaunqi^cconoce eiláspreñ 
das de tal duei io^o fe contenta con 
cÜ3S,antes paliando por ellas con ma 
yor Ímpetu jdeflea boluerfeáia vnió 
ef t rechadélos brazos de fu Efpofo* 
Lo qualno fucedeen el pr im¿r gra^ 

pára vnion ya vna próxima difpoíicion, para a-
^uitiua. qaeilazo con DiOs,qiie'ios m y í ü ^ 

eos llaman vnionfruuiua. 
Y aunque ilamamos tihíeblás a 

eílos gaados ds c o n r: m p i a c i o n, n o fe 
debeef t raúar ,qüe aya entre ellos di 
terencia,y grados: porque como vna 
cí lrei laíc diferencia de Otra en la cía 
ridad^aísi fe diferencian eífas r i n i e 
blas entreíijy ay vnas tinieblasmayo 

f &\*mi>n, r ^ y otras menores: y (co-mo dizc Ja 
f***'4* l o m 0 n ) e l camino del j i f to es como 

ialuz de la maiiana,que va refpla'ñdg 
ciendo,y crece halla fer dia claro:Ay 
tinieblas mas períedaSjV íe piKde en 
t ende rá efte propofuo. «SVÍ^Í tenebra 
ziusiita & lamen dus : que com© en la 
Imzay grados vnosmas claros,que o 
tros,afsi en las tinieblas. 

[eU Santa Angela de Fuígia©, de^ 

clara - í h s diferetiéias'ífe tiniebías^co i s f i ^ g l 
mó tan expersmcñtadaenellas,y d ^ KQÍ (*¿í* 
zc'.Defpues deílo v i a Diós enviaati 
niebla(y llámala áfs i , porque noíe: 
puede ver lo qüe cs,ni llegar alia las 
tuercas del enteñdíffliento:criado,co f ^yefj&erí 
nro quedá dicho,fino que es m z h d — t^h es'íwer 
ter luz fobre natural.} Y enronces ié fan eiu 
tuc da la á mi alma vna Fe certiísima vifta ciega, 
Vna efpcran^a fegurifsima>y firmiísi ^u&ana^ 
majVna feguridad continua de Dios?J 
con que fe le quito todo temor .Eí to ? 
entieiidó eñ el fcíltido , quelafama. ^.T/rerc/íS 
The reía de 1 ES V S,en fus moradas ( U i B S P S 
cerca del ñ n , d i x o : Q ^ í en cierta ora 
CiOn,que auia tenido,que no auiá da 
dajde que eftauaenfegundad por en 
loncesjy fe ha de entender,que efta-
uaen íeguridad,de qufeno es iluüo'ft v r 
del Demonio,í ino obra^ merced de Jce§"n*dad 
Dios(piies es de Fe/q eo cita vida na J i l u s C o 
die puedw faber de cierto > ft cita en de que eísa 
gráciajO no^profigue faota Angela, eo^iacU, * 
y di^qcon que fe le quito todo te— > 
mor»Y en e í t o fec®ntb>maio^uéaca t 
hamos de dezjrjporque los ver da de ? 
ramenre hum.ldcsjcomo faben, que 
no merecen (áuores de Díaseos qu« 
reciben de íu manó íuelen íer ocano 
de miedo yfi el enemigo fe tranforma 
en Angel de luzjMe time pues ( dize % 
fatua Angela)en sftás timeblas,y ai- s 
canee de Oios vna íegüridad t a n g r i > 
deique. ya no puedo dudar, de que le i 
ten^o conmigo | y en el bien que v i 7 
eñaqüel la tiniebla, tego depoíuada > 
mi efper5c^,fi.*"mc,y íegora.Muchas y 
Vezes veo á Diosdefte modo inefa— ? 
bíe^y en aquel bien,que eftá encerrá ? 
do en aquella tiniebla^uando afsi lo » 
veo,tengo quanto quiero tener^y to y 
uo quanto quiero faber jVeo al l i to-- > 
do el bien,y quando le vco?ni puedo ^o/c vena 
penfar,que fe ha de apartar de mi,ni rfa ^ í cnc í 
yo dehíinoque toda mi alma fe efta ?ft ',3!';e^^ 
deieytandoenel,yno íe ve nada, q cfCOTaS},yca 
fe pueda dezir,mauu entenderj aun- cfFii;bll«t 
t] allí no ve nada,lo ve todo al l i . Por y 
que aouel infinito bieneftaembuel-
to en efta tiniebla j por effb es mas ^ 
eierco hiendas fobre todosió? feie- ? 
aesjquanto mas fecrgtd^y efeondido 

á todas' 
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a todos.Y coparados coneflebien to 
dos los del mudo tiene della diílácia? 
q ay de las tinieblas a la luz del Sol; 
Todo eí lodefcubrc claro,que el en 
tcndimiento eftaua alumbrado coa 
luz fobrcnaturai?qus le contortaua. 

Y^mas abajo tratando lá Smm de 
No ay nfaon-o taiior,quc recibe de Dios, dize 

Centsr eHaísi;Quando el alma ve a Dios en t i 
el corazón, QÍe^ia^ deiU torma/ai a y rifa ení.abo 
moitas U* ca>ni temar en el corazón ? ni en ú 
ñales.pare- cuc {c veen Jemonllraciones al-
ro el alma g un as,como en el otro modo de con 
Cnyclá*' tcniplacionsporqse ei cuerpo emon 

ees no ve; el alma es la que've: enton 

fiísimo'.porqueia fa^on.;ni eldifcür-
í"o,ni ei mas delgado entendimiento 
AngüikOjno pueden llegar a l l á ; es 
tuer^a?queíe quedenmuy 3ua¿,p»r 
que cefíando en eíia tiniebla d* todo ® ¿ ;/c|i 
lo qus es entender,y abrallada e l a l - ^ a ^ 
ma toda en amot pefVc¿to deÍK? Dios ^aeád)" ••5 
no conf eidojfe vne con el folo^y puc y de amoc 
ftaen efta obfcpndad^qae es.fo bre te^devopipí, 
d o e n t é d i m i e t O j V e q ei humano aqui *un̂ uc uo 
e fe a c i e a o, n o p a c Í 1 e i l c 2; a r a i m s n o r e 0 n 0 c s ̂  ' ^ i 
de los rayos delta n u i : a la .no por— ^ s -
quepierdaenella íuv i r í ad j f inopof * \ 
que al l í la tiene oeioíTa por la defy * 
goaldad que ay de ÍLí^Iaqueza a U Tu 
pereminenteexeciencjia del objeto^ 
Haftaaqüi fanBuenau jntura. Y del- Laíuz mas 
pues pone grados deíubiráefta tinie ciara aatíic 

ees el cuerpo efta fo fe gado 5 y como 
dormidojla 1 engua atad.1,íinpodcr ha 
bIar*Y todos los fauores, que Dios 
me ha hecho(qiie fon muchos, y na b iaefp í i i tuahelpf imcrodexar todo.^3 
fe puedcia d«zir,)Us palabras dulces; io fenfible:el fe ÍMindo todo lo iotel i- ^u,6r. 

^ que le he oydo con caricias, y rega- gibierei tercero arogarteenio pro- ^ 
aelTre los J S15 c ̂ e r £ce b id o,co n fe r tantos,y tundo deíta obfem idad, que es d ;Z í , : [^¿'J^' 

tjüoiqueto tanexceísuioSjfon mucho menos,íift Quelos que han de ver á Dios ha de Cuatro¿ca¡ 
dos los ¿eicoraparacionjque aquel bien fumo, limpiar fu corazón de lo fcníible , y dosdellcgac 
mundo. Y qne Veo en efta tiniebla. No tengo de todolo efpirituaUque el entendí aeftaiim«: 
il Dios fe ef mi sf p e r an c a, p uefta en ellos,fino en miento conoce naturalmente, que es ^ * 
tínKi mas^ jantes fi todos ellos me.faltaran, y fer limpios de corazón . 
e^0*.^auo'hallaraaueríidofalfosaquellostaao San Gregorio difeurre altifsi-

re5,Ia efperanca,queyo tengo pnef- mámete ea efto mefmo,y dizc Quie S<GttPu 
taeneftefnmo bien efeondido en ef* Moyfcn en la tiniebla del monte Sy-̂  tibA-^l' 
ta obfcuridad,no fe difminuvera vn nay pidió á Diosjque le moftralTe fu f̂ p.2-9» 
punto.Tres vezes no mas en mi vida cara.Ricardo dize lo mifmo,y otros 
me ha hecho e iSeño r efta merced,^ .comentadores defan Dloniho: pero 
le pueda ver en efta gran tiniebla, del - todo fe viene áreduzi r á lo dicho. í 
modo que tengodeclarado,y adque 
otras muchas vezes he fido llenada 
auereftefnmo bien en tiniebla: pero 
deíle modo altiíVímo inexplicable 

fes. 

maTn'oi-l110 maScíe^as tres vezes.Vcoen efta 
dad íc vee , t ÍGÍf^^^^ant i í s ima^r i*n^^^ ,v£0-
y afsímif « me a m i en medio dellar y efte gran 

el alma, bien me arrebata mas que quanto ao 
ra he viftojporque todo notienecon 
el algnna comparación. ' 

S Buinau ^^nBucnauenturadize afsi: h U 
/ •a „ ma leuantate?y reftituveterfin pre--
6J JC tender conocer nada) a la vmon con 
^ Diosícfto es de aquel infinito fer ? q 

Fara queffpascontéplará Dios , / 
en efta tinicbla-.Enríque Arphio(cn ^ n V 
yodifeurfo traducimosaqui5reducié ^?mi¡* '^ 
dolé amenos razones,qiie efta en fu 5.' ^ ^ 
or ig ina l íporqueva muy dilitado) di ̂ e 0 ' , N ' 
zeafsiiDefpues que el alma'fe ha e- ^-h2*' 
xercuado en contemplar a Dios por L ^ h ^ 

r • r • r r • . * . i auer KÍVA 
elpecies?aisi ienhtiuaSjComoinííUle j ^ Q ^ h c o 
ftinaSjCOmo noíe fátisface deftc mo femplaclaa 
do de contemplación 1 porque no fedifcuníenl 
leda Diosen el a conocer como deí- do /eew 
fea-leuanta el corazón con tedas ve- ^ - ' ^ ' ¿ l 
ras^ardiendo en encendidos de íleos ^ ¿ ^ ¡ o ^ 
de ver á fu amado defnudamentc en COn,oejcs; 

es fobre tGdo conocimi.niO.lf taref fu eíí »nciá,y clamando á el con deuo /e£) ^ 
«itucion)6 refnrrccion dificultofamé tos fufpiros le dize, con ían Felipe, prt 
tefe podra akanprjfino a fnerp de Señor mueftranos al Padre: y cíe o 
encendidos deíleos^y amor feri?ara- m% b^i*^coi^d?klmo' sengr m » s h 



(¡lúe es ímfhhá de c$réLcñ. 
tunas tu Cdú}y ¡ c r e m a s ¡ a l n ^ Q o ^ i á c íitíjá m j-fá fupcrior, d o n i e i a 
rando^que todo el canocimiétOj que 
efn c i t a v i d a podemos cener de Du)S> 
folo es por ef^eeicSjy imagines,y re 
preíentaGioneSjqueerroao es masde 

fectpuss conocer á Dios por la berhdnrajy de 
procuraJe/ |>3jo de ¿IsíráceSjY no'Garáacara.Lué 
Dtídai !o q g0procura defnud^r fu eníendimié» 
enriende de todas iasefpccies^ imagineSin 
las image- ^ i j e j b l c S j a u n q u e lean de cofas may 

altas, y fo be ranas,como íorilasefpe 
cies dcDiuioidad^vnidáditrinida'd,^© 
dadj&c.juzgaado por cierto,y muy 
l iano,que todas citas efpecics, aun— 
q u e í o a de cofas tan grandes, ño le 

• dan a conocer á Dios entcmnerUei 
como ci es,íino a la medida del e'ftrc 
Gho,y C O T Í O Yaío Je nueílrá capací-
dacLPor lo q u a i corno quien ao ha a i 
Caneado lo que ddlea,no ceílade pro 
Curar entrarle por aquelia tmiebia ̂  
dentro donde a pocos kñ^cs fe halía 
con vna p e r t e í l a ignorancia deDioSj 
y eliando enire dos ineías inuy l l e 
nas de precio Tos man) ares jélla te eí-

Hallaíe cí t ñ i w i c ú & o de haaibreiDcíi'á parte 
aií»á sntre interior mira vna abundáñt e nieiade 
dos mÍU% imagiacSjeípccieSjV repreleiica'cio---
lUoasdemá nes de colas diamas ,con queia eftá 
jares ham- conindandó,y á ia imiginátiua j y ai 
bne^ca. jentendimiento^y aunque ios manjar-

res Ton táíesjno fe inclina á eiio!Sc An 
tes cali ie danhaílio?áO íe pagá de--
iióSjUeüala el á p e ü t o á mas.já lá par 

.te ítíperior^donde le Ve Dios cd a'is 
d e í n u d e t en fu eiTeocu^Ui alpirá; y 
por aquel dinanO uiitiar ion todas (as 

Porque fe aníias,y cklIeúi .Fcíünoiadcx.rn lie 
quedaá t U gár:y áfsi í e queda en vná dcíouda.y 
cyraseR tí fólitaria ui-'.bia-.doíUc haze aísícíito^ 
niebla. y en ciia iuiite innlediatameiue pre-

fencea su Oíos,no conocido- p o r q 
aunque le ojanifteíia^ como e í -
fo próuilí ié de la corta cünacidid de 
fu vilVa , todavía de en medio de á — 
quclía óbícundad , no deí:a de darla 
eñíüs ojo$,c6nilgiinos rayos de di-

C a uinaíuz cfcondidajcon que ;e h i ^ x 
^ o b t u r é ¿ c J ^ ^ u ^ e t i c i i c p í f e m e , y cnteu 
le íátisfaze EO que anda peregrinado en efta yí-
Í^Ufrai dajfe cníretfette coa cítar anegadaj 

perdida ena^uelie d.ij.tb la dábalo de 

•qa6 üe i ieprése te á fu amado,uñ ver 
le,Como aquella,que cita debaio de 
ia lomera dei blanco de rusdeileos^y 
com® per i i ló debajo déla úieía dc.íu 
Ifciiór seíperá,ri con lóngááimidad,p e 
ro anhoia,ias migajas,qne teic Cae.ti 
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ios ainbu tosdiy 
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dexarie toda 'qj 
bia,donde ín arr 
Allá tiene vna5a 
iocupáCiaii,perp 
y terúorofa de ver liri renovóla ¿ ió^ 
no í íacarade fu amado; de feü ia r fe i 
ja mefa con ios eícogídos* Jóde el es 
iá comida,)' bebida^ queiatistazc á 
todos. -

Eñefte anheló,y aníUs atntír'ófáSj Tfs^n ía^ 
con que el aima íe Zulla en ella unic en-cíia awfi» 
bla fe halla tres cofas,que í onjtedio Eedít>,ycn« 
daíebjV efperánca, ci tedio,y cania- hJo ás to 
cioUs líace de todo lo cue es. menos,G0?ocJ«fno 

. . . . n • i i ' es aquella ytneraaeaqueiiamcbia: porque en hiV,:btVum 
nada de uuantoay ruera deilahailael lambiea 
amado a quien de {Tea ver cara á ca.ra3 efta fecatífa 
uno enfeD^e)ancas5y renrcientacio- porquenofs 
nes.Dc aquí íe nace otro amor cío ce a:cbra -.as. 
dió de la obfeurida^de aquelia m i l - ^l*be5"^ 
ina níebla?donde esfuer^a?que eípe- . 
re^taftá que eiarnaoo le quiera ma-j-)-os 
iilteftár conmasclaridadi Bieníabej Jr¡0(lu, i . 
qec el ocnitarfelc Dios>no nace de 
taha de amor en eijCmo de ia inca pa-

cidad, 

no es taita 
amor ca 



cidad que d í a t k ñ e f a r a l i e g a r f e del de [apalabra dcDIó s, faVidtt r I a oc J.P a 
iodo a aquella luz 5 en U quai no ay ¿re^aquié el mi ímo loo Háma elEfco 
raftrode tinieblas (como dixoS.lua) didy,ta palabra eícondida a los ojos h h i f ^ 
ojos de d^arura3fino es confortados ce todos los viuientes. Afsi habla al 
son vir tud fobrcnamraljy en eLeftá« aiina en dui^e fofurro , y amor o ib 
do que fe eípera^no pueden llegar a. i l luo biandojque á penas fe peicibe, 
verle como el es. maspenetra hafheiceotro.AqoeiPa 

A l Soi nadie le puede ver, ní íñí- dre a m o r o í b de i a s íümbrcs jquccon 
rardehiro cnhito:no porque ei no el HÍ50,y el Efpiri tu Santo^cícondí-
íca mas Viíibkj'que codas las criatu— do en fu tinieblajfe cita regalando co 

Sehaüa^ajs i-asma£eriaies,qii3nio es más lucido, el alma en cumplimiento de lo que 
contentade todas clbs/incoorque los o íos Crifto la tieneprometi(io}Fe«fíre^o5 ^ á n ^ * 
oevObscntr - c * ' - i r » , - , » A 11: i 
dad nu 1. !10.ticn£r1'tuerca para encarar con ta- a d^y h¿remos rAamáa en d* A l l í na-* 
U tlvxrr- 5 r iluzjafsi pues ei almadichofaaquié bia Dios,y tiene fu conucríacioa co 
tacíoa " Dios pon: en la anchura deíla luzcan e l a lmajo en imagines, y reprttenta 
ios attíbu. inmediata a fü amado eftimando en cÍQnes(qef£asya queda deíterradas) 
tes por ¡ma mas aquella ignorancia de fu diuino fino cniu mií ma luz gloiiofía, auoq 
gmsi, íer^que tiefte eo aquella obfeuridad, para el alma eícódida : porque aunq 

que is luz,y claridad con que le mam aquella es luz,que luze en las tinie-
feílauan antes íusatr ibutosdebajode blasono la p tí cd e n : o m p r e he de r «O eí 
imagínes^y reprefentaciones, P o r q ta paiabra,afsí comusicada, dixoel c - " 
no ignora,que la obícuridad,quc fié s M o : M f i a n d o tGddsias cojés en fileciof 
te,no nace de falta de luz en e l , fino y l l egándola nochera i a mitad ¿s j« enr-
de capacidad en eÍia4Sinembargo co» /O , Í / ¿ {}aUibra{SLno;)baxo de los attosalcQ 
mo lasanfias defucora^ó^blo miran zares del C/eio.Q^andoelaima llega 
averie en el rara acara,todo lo q no á tener efte efiado en la obfeuridad 
es eíTo,la congo ja-.y afsi aquella nie- de íu imaginacion^todo cita en filen 
bla5que tanto elüma xa viene a ferde c i ó , / en la medía noche?en medio de 
eníado-poi que parece que es i® qne fu curío:efto es en medio de Dios^y 
embaraza la viíta del amado , de todo lo criado;entre la mefa fu pe 

Lo fcgunclo,queiehalla en el al- f ior ,y inferior de que hablamos* a-
ma,que i l cgbá efte eftado,es vn i n - - queiia omnipotente palabra deDíos 

Vn inflama ^amiU'0)y ardiente de fíe o de ver la baxa del trono reahefto es,del corá 
difsimodeí g^onoia>y refpladeciente cara de fu xonamorofo de íu Padre Hterno,yíe 
ieo de ver Dios deícubier ía,y fin reuozo, y go entra por los oydos de íu :imada,con 
la cata de zaria eo plenitud' de diuino amor, dul^e fufurro amorofo,blando iüuo 
Dios , Porquenunca llegara a la amira de fuaae,y la deípier ía ,y la tiene en vs-
JoAtulÚ. loqdefrea,q es cala vifta clara de fu la:por que el demafia do tedio en a— ' 

amado.Delia dixo Cri í lo S.N./>cdid queiia tiniebla.no la haga dormir^y 
y recibirels}p ara queyuejlro gezo e f í e l h los deíTcos citen ociofl'os, y el amor 
nOyy cumpíido'.y otra vezdize . rü osv? fe entibie, 
reyj fe alegrar ayueftr o corazón , j era de Lo tercero fe halla a qu i el alma 
t d cdlidad-pueftro gozo-tciuevadie os lepo envna efperancafegura,que le vino 
¿ra qw/í^íí'.Encendida,pues el alma m en aquel regalado íuuo de la di nina 
efte teruorofo^y penetra tino deíTeo palabra.Porque como el ciego def« ^0„cifce^ 
pi cíente inmediatamente á fu Dios, de fu nacimiento deífea ver la luz, mi(si™* e* 
aunque no conocido.oye de fu boca los c o l ó r e s e l a hermofo ra exterior peronea;00 
aquella royfteriofa palabra,que di— délas cofas viíibies, como ñolas h a d í c e f a ^ 

'Aquí oye22 ê  fanto l o b . ^ mi me dixefonynapt vi{ to>fi deífea verias:pero no formar 8 ^ ¿ ^ J Í V 
'el alma íc-laljrd e:iJecreto*j como a hurtadillas re. en fu ydea la imagen de lo que ion, ^ n p(oj, 
ctetos, c íhiami o y d ú U s y e n a s del diuino ¡ufu— porque nunca las vio. Afsi pues el al pero reíg 

yra*.Efto csúas ocultas jinfpiraciones ma díchofa^ cuyos oydosllega el re ^ad*. 



Jjjgi? H UmptetA de cór4Z¿m 
gslado fafarro déla diurna palabra^ 
ho percibe £aeUrDagines.,ni ícmejan 
p,3 de aquel draino íci :pQrque nun
ca la: tuuO^ni iasay , que ie pucdari 
i-epirereniar , como eies, y CÓÍIÍQ 

eiía lo dcííea- Pero aquel regalado 
ülao^qnc penetra fu corazón ,1a dá 
íales noticias de fu grandeva , que fe 
tpraiTa co deíTcoS teruotoíos jde que 
n© aya medio entre los dos , queja 
embarace, paraq^c no fe vcaacaraa 
cara.-pera con tari gran reíignacío en 
fu voluntad^qite aunque niasaflixael 
deiTeo^o quiere que fe cumpla haí-
íaqdeci feafefu idüdei lo^ y aquí £-

^ j ^ . . xa ia feguridadde fii éfperan^a. 
Cómo ha- ^incrdbargo como el amor es im 
íbla elalroa Pac^criíe ? aunque áiii reíi.goada to
en aauella dasiascofás criadas lá gúardail íiien-
ínebla* cjo^cila áíoiascon fu amado ¿ nole 

piaede guardar en el lengiiajé dui^e 
de aquei mífnio íilúó arnorofo i en q 
recibe? lüs tauores de la diuini pala— 
bra:en aquel ie faílentaía couaeria-
C i o n ? y a o o a r g u m Í: n i d s p í a d o ío s, y á 
Conaccionde gracias,ya con amoro-
fás aípiraeiones.Y aunque toda efta 
üefta ^ qüc aiiá íe hazeo los dos en 
ios fecretds tícondídós f y retretes 
del alm^íin imaginesjni clpccie';, ü -
no medianteaqueiios íiiuos pih bian 
dóSjqae nadie ios pitede pereibitj f i 
lio es ei Dmino Eípofo,y4u amadafe 
gun aquello dé los Gañía res,mi a ^ 
¿Ojparamiiy yopara éi.Sut,eniDargo 
acá cóntorme a naeílrá pobíre!¿3 5 ? 
groíierbjhagarnos vna f épreientá— 
cionfemcjanteá la que áiíi debe de 
paíí^E ént re los dQSjquepo;- masiqUe -
ia queramos aiull-ar íera eiiá bien de 
fern-jante-. 

p̂oc. i . El Verbdjía palabra áiuiüa en a« 
oquedize hó'eiiadefnuda noticia de íi rriifni3> 

al al- * V i i / t ujaena^üe| Con qUe íe entra ai corazón deí Rima 
len̂ ggg ^ la di¿e. Yo foy aitáj y ó mega^ pn'n-

" CÍpíory fin ce codas las coías criadasj 
c i bien eíljiicial de sodas eiia.^perte-
fta bienauentoránca de todas, q je a 

« tada Vos doy lo qaelacóruueóeeort 
fórene a la capacidad de í u naturais-
2á.!Soy ia piemuid de i as r iqnezás e-
ternas de gracia;y g l o r i i aqueilaí 3q 

m 

ni ojoslas vierón,!'!! oydos las bye^ 
ron^ni cayó en penfamieníd hunn--
jno>l3 grandeza celos bienes, q Dios 
tiene guardadoSjpara fus arüádores-. 
Para darlos eme.ra íatísbcion^y har
tura:)7 aun e m D r í á g á l i b s c n ia abao--
danciadelacafdde D.os . 

E l alma en ¿1 miímo duI^eOluo 
ie rerpondesBienaucnturados ^ e ñ o r l o q w 
ios que comen/y bebé a tu nicía*. por p«»¿eéUU 
que ellos te conocen ciaram jnecue a» rut*,>-
iabaii con gozo íinguiar cnperpetua 

.acciónde gráciá-;té engrandeécñ?vi-
tiehabraíiadoi eñ'ru amo;, y - a & t á ú 
de t i con intrey ble alegría,y yoaqui 
pereciendo de hambrcjarrojadá en ef 
taceniza^eneíia nkbia ^ y no vco lá 
l u z toíá de i Cielo mió. Trafpaffkdá 
viúO/y deileofáde ver teálociarOjha 
bfícátá ae amarte con {krfetionjyntí 
fe me acaban de cupiir ¿(los deíieos* 
Señor ibio3no mas de vna paiabrá.Si 
taa todet is^qüe me qüerey s^aeabád 
de iíióíírárnle vueilia cára ;Todó eí* 
t ó es de a quci A ú t ó r i 

. Efta coDiempiacioa del f u m o b i l 
fentiniebla la liamah ios D o ^ ó r e S 
rriy fticoSj^o./í n ^úá^é^t quiere de-
zir. 'ñiódQde contemplara Efeos, íiü 
modo.'pojrque como dize el mifm© 
Enrique Fiar fio,El entendimiento á 
qui es eieüádo de Vn modoj í inmodd 
de íálraanera?^ne el ve^y nó íabe Cd 
mo,porque ve,)7,es enceguedad : co-
nocejy es ÍgñbráncÍ3,nd le l im i t a áe f í ibt&Ml} 
t o , n i áquei iój todo loabrazá^y no ía t . t h ' é ó h p f 
b e c o m ó j p ó r q u e hallafu v i i U eieuá r^'J» 
da fobrá todoio criádo¿diíata'dá en el Eftafcraci^ 
C n a d ó r J i ó puede re t i ra r ia ví l iá de isliisijáói'ci 
áqaei iojque lá mdeftrannrorquepa- "ne m i i • r i V ? porque ve rece que la tiene iuera deü} Un mo- ,1, j . 
dOj l in . f tn . iympoder reüra r íesy todo íabstü^os 
e í i O t p ó r q ú e n o püsde 'a leanpr aque 
lo q ü e deiTeá.Eri eíle eítadofiempre 
tiene aquella in t l i n rc ibn j y p r o p e n -
fioná ver Üíbs^como el es-, porque 
áefte finía tiene Dios áfsi; A efto iá 
liároajpárá eftb la t ó n u i d a ^ y por ef^ 
fo3comó diximos,no ce lía de ilámaf 
á la püer táde i a d i i i m á mirericordiap 
el áliTiá con c b n t í n o s í u f p i r o S j y ah--» 
lias de orácion.Perb es le fuerza 3Í tú 

\ . ien^ 



teadítnieiito efi-ar alia de guarda á tx?,y fuerza , que dificulta désha-t 
lapuertatporqtie quando pretende zereiiazo3y aquel vino ceieílial h 
abri i ia ,y cntrarfe por ella ios rayos tiene oluidada de todo io fcníibic, y 
de la dimna i u z ^ u c dentro reuerue- criado-Pero de tal manera^ue de l i 
ran fon tan tuertes y que ie defienden niifma^ni bien eíladci todo oiuidada^ 
ia entrada^ el queda desiumb-rado. ni muy feñora ,c0ntorme a lo que di. ̂ f ~t 
Pero el alma en tanto íe confueía có ze e i V t ú m o i S i durmieres n n a c U i ¿os J 

• dezir en compañía ce la Efpofa^cw- /«eríeítefto es,entre io ceieílial,y ío ^ ^ ' ^ 
teme {le!'ax&' de la íomhra deí blanco de terrenoA la Erpofaíy,odaer!rno?y nai ' 5 •í!í8' 
mis deJj^QS-jjíífiHio es d;d fe par a migar corazón eita en vela, bs elte ÍUCD.O, dormi^^ 
ganta. como quandovna perfonacomienca feien entisq 

A efte modo de contemplación a dormitar,que io que fe haze cerca de,ni p3Ta, 
Otnscon- ĉ * ^duzen otras;qac tienen di reren- dcljcaii io pcrcibe5mas no del todo, se¿|atíl4í| 
semplaeía- tes nombies. Vna ie llama í u e á o cf- ni adnierce a el lo fino es que cocuy 
n e s í c r e d u piritual deialíiia»y no esotra coíajq dado le deípiertenj para que Euelua 
c c n á e ü a a voteliciísiíno dormirfe el alma en en í i .Porque el amor de Dios cono-

Diossdonde el erpiritu fíente,que fa cidoeneftapura inteligencia embriá 
le de fijy no labe a donde , ni como: ga elentendimíento?y apartando to-
puede dezir con la Efpoía. Á í i alma Je do lo exterior,con gran faauidadjp© 
deshizo J e dzjparecityje deritio, no jnpe ró eficaz, l.e junta,y enquadernacon 
delUylucgQ qncju Ornado la habú y n ¿ p a fu Dios,y quanto el GOnaciinientode 

^ labra^noJe queje ¿ i^o.Eíh alma don- Dios es roas claro,y el amor mas vc« 
defeque? ella meíma parece, que r e í heroente^taoto con mas fuerza i e a r » 
pondera efloy díirmiend&y mí coraren rebata el alma,baila que ya oluidada. Esinúybtl 
e j l a - v e l a n d o J í k o es,loquc ía bizodel de todo lo que no es Dios^xaUvif-" tíeeftebiic-
alma,durmiofe^or que entonces ab ta en el iolo-Eíto fucede en breue eí* ¡O'como^ 
í l rayda,y fufpeníade todo i o criado pa«io,Goaio vn relampágOjque vie- laa!lPaB9̂  
y dcfimifma, cafi e ^agenada de fus ne delCielo,y no dura rnas, porque 
ientidosfolamente fe emplea en mi eíte cuerpo corruptible agraua el a l 
rai. áíu Dios,y quererle.Yaunqueen m3,y ello de viuir en la tierra ia dc-
eíle grado de contemplado muchas tiene, para que no pueda volar a fu 
vezes fucede,que el alma eieuada en DiosconLaligereza,que queria^Dcf , 
Ja Dios totalmente fe enagenadeios tefuenoparece,cjuc quifo hablarDa * r * * i 
fent idosípero en efte fueáo fenciiio uid,quando dixo: PQrmlreyjJvjegare 
dul^e,no lueicaucrcfta total enage- ton ¡ ta&endmijme» 

nac ión .Porque aunque es afsi, 4 ias Dezimos,que en efte fuedo el al Sueno eaí 
g ^ - ^ operaciones de los fentidos exterio ma no del todo piérdelos fcnridos,ni feicnsgens 
oofeena ^ res,y interiores flaquean,yfe entqr- las fuerzas exteriores, para diferen- clalaiavflió 
aa el aleña PccerbPero no ^ todoceífan , y íe cialle de otro fueáo mas profundo, ̂ ulE!Ua% 
tocalmenre duermemeomo los que eftan dormié donde el alma totalmente fe adorme 
de fentidos do mal defpiertos3que ni bien líente z :}y afsi del todo pierde todos tus 

nidexande fentii:íUeshabian,-pare* ícnt idos jporque elle fueño tan pro 
ce qiieiraíT'oyenla Yoz,como dele- fundo llega yaá la fruitiua vnió, de 
icos, & c . que hablaremosad¿lance* ¿.rret-'ü-

Dcí le fueáo efpirítual habla S . Deí le fueáo trata^anGregorio b\á, 
Bueft.Prz" Bueiiauentura,y dize.afsi :Síe l alma ^rauemente,donde pone íuera deina ^ ^ z » 
ue^r^t l ig fe halla con añilas de amor entre ios turaí , t res maneras de fueáo ,e l déla s 
U Í * 1 4 ' brazos de fu E í p o í o , aili fu ele y r fe muerte^el deia negligencia , y efte ^ Q ^ 0 

quedandodoriij¡da,como fieftuuic- fueáo efpirítual de lacob, quando enlaorac^ 
l a vencida de vn vino generofo.Yno vibiaefeaia, que llegaua al Cielo,, 
folo fe halla enlazada con fu Dios, Reduzefe todoalo que nos ha dicho 

duiciirajRn^on apríe San Baena^cnsara^y n iac^s hablan 
en 



Qül'ítUáen en la rtiifrtiá éoñformidad,Tra temos na luz incorpür c ^ y apercibir d fa-
¿tz niebla aora deia quietud deia i im en Dxos, beí de aquciias gráaJe2as,que den— 
vdella ía.l« en medio de efta Biebia-Enefte citado t ro de íi contcmplá.yaíTazónar en el 
llagada d e| a|ma poíTee a Dios con vn p u r O j y f u propio modo de t átenderj y con- ^ | ^ ^ a ^ 
lifflai emineniiísiino amor .Dios le arro— uercirle en fabiduriá diüin2> 

gulio de c.rttrambosifcn eüa conte-m- que sobrepuja todo leotioo, peite-- ictrauenia. 
.placion ei e íp i rku queda iiuih-ado?io cl"a en tan alto grádü,queel Gieible ^ l Q ^ Hue 
¿o lleno de diurno refpiandorjf du i - celebra cóníiiencio de niedLi óra(co ís ^g^^ 
^i.ua;y el con Dios,y Dios con eiqae m o d í x o fanluan)í!c-quc i n t á r e m ó s ' * 
¿aeniáíádoscó admirables ligaduras en. ialedon diic íc íi^tíc dé los baciü 
de cnaridad en gozo fingalarifsimo. cosjy aqui nd liegán iasturbstioncs, 
Efta fiiáüe quietud fueie nacer dé la niembaraz0sde ia tant4íiá»rti del ert-

rala vníoo puf a GOrttempiáeíon de Dios, de que tendimiento.Sa d e h e ó aqáí ño h'aliá A ^ Á Í f é k 
ftpúiua. ya hablamos arriba , yesvnabien que pedir^fu enfadcJtio háliá en qite gdaiy fofiê  

.próxima diípoEcion j .para i a vmon poner achaque,ni r a b e a b ó r e c e r , a u n go?,yíecóia 
truitiua de Dios. • lo que antes ía daiiaua-Recógefc to- f,<?,jeBlal,r* 

D e í h admirable quietud del al- da dentro en vn afecto defvfado a ho ^'uble^ 
S.Buenaú. ma faa Buenaaenturadixo afsi: Eíe— íe qVie dulcufa^qu^ íi.íiempré fe ptt- fce¿a iaim^ 
¿e?» g r a i , ta quietud es vnaadmirable,y fuaue diera ienLÍr,no iumlera otra feiicí— ornasiua^ 
con.^'tépL tranquilidad de toda el alma, a quien dad, que deffear-'aiíi ño t iene que ha- ' 
íío alcanza fe le comunica en la oración.Si es tre zer nada de todo lo reiifitiü'Ó > h v i á 
cftefauor.íi quentecon vnainfuffa dulzura , que imaginaciOf^nj todas las facul tades 
dados ^ Varia to â* ŝTo alcan^an eite uuor, interiores del alrri ». í V á ío iámentc 
ción,qucíe ^asallIlas)9ue de vera s íc dan al tiene entrada ia parte mperiordel al 
remontan cfpi r i tu ,y elbs en oración,fe remon mr.ellaerttrá ¿ gózá r de ia qnictdd 
fobtelaifuf tana vn fobrelas fuftancias efpi r i - - de aquel foberano recreto,deía t ran 
taociascfpí tualesrporque aquella íuma bondad quiiidadde aquel myfterio efeon— 
rituales. en din i na ignorancia conocida con a- do^ayudádadei tauor di i i inb\ ^ \ ¡ f a i é 
S.Gregor. paciblefamiliaridad,y regalo íe pe— El miímo Dodormas adelárite m ™ n J 
*.ftMtego. netraen eUas,y eílás hazieado em— -dize' .eneltadiuílionjcláima íenfui— ádeláníe. 

' ' Y * ^ pleo de todo fu caudaKabren,)7 diia* ua?y todo aquello que a ella perte— D c t z d al* 
Jpjt lucevi iani0s fenosdélos Santdsdcífeos,- y nece,fe cjiíeda abajo en la tierra ? el ma rodo lo» 
foms m u - reciben en ellos vnas poderofas abe- efpiri tu^y todo lo efpiritual bucla, ^ ^ « P 0 ^ 
m« mems nj¿as Ccleftiaies,influencias, que no para el Gielo, apartáfe dé lo inte— V * 
**atítr fl~ alcanzan,ni ioscarnaies^ni ios pre íu- rior,p(3r volar á lo ftípeHbr, defnrí- ¿ f a l t M v f í 

w,*<í,,ííí midos.Llenas pues eftasdichoías aU feelefpiritu delalmajpdr Vnirfecon nvfcco^ 
5«<cxp4«- irías(Jeftc tan preciofo^como deífeá- Dios.Porque eifellcgá á Dios ? fe jpfosi 

' r ^ r í^ea do alímento,el eorazonfe halla todo haze vn erpiritucori el; Dichófa d i -
*t-!^en*^ lleno de ciaridadjaeoncupifcible de uirionjadmírabic ieparacion 7 don— 
* ^ < í m¡¡ d^^jfa^ia yrafcible de alegría.Y re- de lo corpulento, y áfqiierbfd , íc 

ducidas a conciertoeílas panes, que queda en ia tierra.Lo cípir i tuai , y 
fon las que i" tiekn inquietar de ordi- fútil íe remontáa la erpeeiiiaciori de 
nariojuego fe figue ia quietud en el la gloria de Dios,y fe tranforma eá 
almafor^ofameote; eimifmo',como fu imagen, la. par— 

í o l i h , ¿ Üelafuauiísima quietud deftá te inferior aquí fe haliacScertada cri 
cíe « « ^ ^ eontempUcion habla Hugo , defta fuma paz.la parte fupenor fe halla 
*9t ' forma.Comentando el entendimien fublimada en gozos de g lo r i a , 

to cncíla pura inteligencia a exce-- Con razón le llama eííe eftádp dé p¿rHUC ^ 
derfeafsi mifmo,yentrarfc todopor oraci6,quíetLid deialma^dcfcanfo,- y Q¿ie 
snedio dek claridad de aquella diui- gozo del rpof^como dizeDionifíd md}: ' 

% t Cartír-» 



Uúon Sektá^ i r t J lL 
&ton-Cá)'~ Cartuxano,o que blcnque fe halla eí la contemplación afífinatiuáde fus ad 
tux.defon* alma amoroíasque fercna que g o z o mirabiss efeftos.Defta qüietüd e í - -
¿« í - . á r . j r / í a íqueva i to rmes^ tránquiias fe ha- criue áltánieñté fantá Tercia en fu 

iian en ella todas tas potencias 1 q fe v i á ^ y esdoftrrña muy de ootarsy di ^ • ' t r f f a 
hizierb las niéMás de ios vicios? Las gijá de rió oiuidarfe. ( ,¿4-
turbaciones délas parsiottes?Lacon'- Aunque en lo qúe hemos dicho 
tufioñ de [as fantafiasfLa variedad de cumple Dios lo que promete i ios 
di • t i QC i enes ? 'ba i nq u i e t u d de las ten- limpios d e corazón: p c r o io que va— 
táci'Ones?pór ventura todas eftas fa mos á dexir es vn álti'ísikilo grádd de Cómof 
bandidas no húyeñ de ia prcfeftdádeí con tempüc íoñ vna itietábíe niáhi- 4a i>,os e 
Soide jüfticiáj y en apareciendo la teíláción de Diósei i iá tiniebla , de verá iosIltt| 
luz de iá.diuina íábidúria con fu tue- que habemOs tratado ? que es nias p>osclc50% 
;go,y reípiandóres , iás dcílicrrá que todo lo dicho,)' donde Dios de-^«tó» 
todas? . temp elia íu pa 1 ihra m l i b e r a l j y 

MlcíirJthr. ApbyácftoRicárdodizieñ 'do:ef tá francamente^dand'OÍecafiaueren e l -
•Senjt.c.f ? Interior d u l i u r a d e l c o r a z ó ^ c U l m i ta contemplación , a la qual ilamari 
Llamafe go í iéteeneíiéeftado,en iá diuiná eferi- los Doftorcs myílica The o i og i j ; es 
fto^óérabiíg tura fe fuéleilaiiíar^b güftojoetóbm- 'cofa muy grande^y qué iá emende-.. 
8ueZéíFirí\gez crpirituai,en orden a hiinihcar^ ra m ú qúieft nó tiUiiere deliá álgu*^ 
tuaU ^uan graridé es^ quan pequeíxargra na crpenciVcia;pero los ^amds, cO-

de reí pe d o de qualquier otro deicy mo la rupieron^y alcanzáronnos y ra 
te mundano :pequen.a r e f p é ^ o del dando luz ? para eDtehder s i g o d e í 
mas minimo güi lo delosquc efperá tóodojque acá pueds nueíUa eort.e-
en la patria ceieftial.Porque ai va-- dad* 
ronefp i r i tua i íy quede veras anhe- . Gomcn^enioícpriSanBernár«»-
laaDióSjquálcjuicrgüftojqoeDios ic do,que hablando defte dichofo eñz~ BertiJtr-l 
comuni que en eflá v'da es cOrto,yno do del alma dize aísi .* oy habernos inCant' 
le ratisfaze,como efpera otros mayo hablar de aquel cáítifsíiindj punf- Caftifjiíra 
re: en la eterna.Sinembargo, q por í imo^ulci ísimd^y efpkitual drcu^ofculo ddi 
pequeño ,qüe le parece,en compara iO,fánor innienfo de ia boca de Dios, bocade 
croo fuya,todo lo de acá bajóle pare oydrtie atentos í porque eftá es viia^105, 
ccnad.uOdulcuraadmirabk!duipra cofa^ueel gLíftálía excede iriñnita-

, tan grande^cemo no te l lamaré grad tóenteátodoslos gozos delraartdd, 
de fi eres m a y o r j Q n c o m p a r a c i o n , q rárOs fónios que la 8xperimentan?y 
todas [as dulcurás dfílmUnclo?Como diheultoí amenté fe eritieódc^Queda 
iio teilamare pequeiia,fia penas e-«« él alma en aquella uniebiá^como'fo^ 
res como vna gota de aquella inmen Iá ¿ cOntO deíamparádá furpirarido 
fa plenitud/que eriia patria ccleftii l tdri a fifias por laimiiediátá presencia 
corre con tan grande abundancia?1/- de fu Díosíclamando conMoyícmS* . 

jpf $4 m g 0 ^ peque áa de eífe infinito píe | í o r vna merced^vrí fauOr- ^ i me que f ^ ¿ / ¿ f 
s ipe t . t i l*éú i & t e ^ ú t .foítiitecú I&s almas: reys Uien^ moftradtris vueftra cá-- - i ^ p ^ . j » 

* ' * pero ella es tal?que fola baila , pá— ra: pó rqde aunque tal v^z fe baila vtei-eo£j6 
rá embriagar mi l mundos , y ved biendefcañfadá ala fdmbra deíTeáda ¿siac3ado, 
quan fuaue es el Se¿Or(dixo Dauid) defu amado/uftgri tadácddla regala 
yfanPedro i figullates quan duí - - dá fruta de aquel árbol de éter-* 
^e es el S e ñ o r ; y de la embria guez ria vida,íienipre fus arifiás fon por l ie-
e l aiifmo Profeta,vifitafte [a tierra, gar ála luz del inedid dia cLáro?y a 
y cmbriagaftela. legre j donde el Eipofo' fe fíeri-^ $ 

m Aduiertafe,quecfta quietud fuá ta a comer con fu Efpófaiy aísi gi*-
Dedoícfuí uifsíma del alma, no foio fucie pro- rac:dime dónde comes, donde def— 
.eFioeedct.ceder de aquella lucidifsima tinie— canfas al medid dia, Y el PíalrriiRa: 

bia^clc que habernos habludo^íino de Que tengo que querer «n el Cieio^ 
in 



ni en la tierra fvoo á t i . 
ftwiijem* l «Tan roa rdo en nombre áe iá 
j.in Cdttt- Efpofa habla con el Eípofo defta 
paselahná faertetAorá Señor , que rcíla , fino 
£u!Í2nto¿2 que ya en pienitud de iuz5enfcruor 

boea de fjee(piritü me vjuifíqnes con el a--
I k m o de tu boca l ienándome de go
zo con la íeiiCifsima vifta de tu agra
dable roíhojferen-ísi'mü Rev, íuaaif 
:lui?o E ípo lo (iimedóndecotnes-, don 
dedefeantasai medio día- • 

Pue íbpne? l . a Efpofa en a que» 
l ia incnenfatiniebiajno p aedc y a ví~ 
u i rdepcna , y cali de impaciencia de 

Desfallece n0 ver a fu amadora fu fp i ro iden t ro 
«oopcoade del corazón,y fe ic a bren las entra--
aníias tk(\ iias.Eíta eiitcrmi de amorfa tormén"* 
irnpaciéses tada con efp-ranyas tan largas ( á ín 
d c ^ n°vc parecci)./ pcnoías.-a eftos atedos, y 
al 4 deíica. amorófÜS deíleos con que el alma he 
E!\nCi'/fr' ndajy cali muerta clama a fuDios:El 
Vno\l*b'Y Como ñfivy recalado Efpofo^aref-
á e ^ ' í f e - ponde ( f e g m i ' d i i e EnriqW H a r -
R Y f , / f l * " ^0 hazjendo vno como dia logo en-
¿¡Dioi á'l a o B l o s ^ . d alma;) Yo te moílrare 
qucllas an- t0^0 ê  bíSDjCrtoftrarete mi cara , no 
fias dilatan en e í l a v i d a : porque no puede auer 
dob parad hombre,que me rea? y viua: lo que 
iuvida, p ídes^noíc te puede conceder po r 

aora;en la otra vida íi; a qu ino í'éJ tra
ta mas dedifponcrlas colas, que fon 
mencfter,para 1 a'b o da,pr e u in¡ end0~ 
fe ios gaftoSjiás galas 3 y io neceífa— 
riOjpara que te h.üies digna de aquel 
abrazo eterno, aili gozaras del con 
toda p len i tud . Refponde la Eípoía: 
Aquief ta iaeíc laua del S e ñ o r : h a g á f 
fe en m i ieguo tu v ó l u m a d i p e r o Se-

^ r ñ o r yo te íapl ico ,que tu palabra fe 
oníorma ^ e ñ m\.QQmo í acr ihc io de la tar

je eíalmaco 1 0 rt n t n 1 /* 
ladiuinavo ^ ^ f t o es ? ĉ ue l legue haf tael f i i i 
U m é i f i á e "e*- ctín pericierancia;y 1 o lo en ef 
perfeneran ta efpcran^a^y o me quieto 5 y como 
«ia baílala r^ i juzquexo de mi Señor t end ré pa 

ciencia,y efpera,procurando fuften-
tarme délas migajas,quecacn de tu 
mefTa-.y direeon la ^Tpofa • Dejcánje 
debajo de laJombra ¿e mi dmñdú 5 y j u 
fruto duíjfe para mipaladár ¿y en o t ra 
partQcmejonsJon tfis pechos^qnc sí vina-
ólorojocott laffagAncia de tusyngventos 
(e í lócs )que elfufpird am©rora?yia 

:3^3 

efperanp feguratcon quemé fu Oren 
tas,y confueiasjfon mejores,pafami 
y de m a y ó r g u ftó, q a eq u aiq u ier c o-
nocímiento imagxoatiuO; o í n t c i e - -
ftuaí Y afsi dando de mano z todo • j J r ^ ? r dígalas ce nodexare de yrme uemprc -a bmcar jamt^ ^ e 
los pechos de tu fidelidad,y cóníola íoncUcúá 
cion,que fon losfrutosdefte á r b o l , foilnfooi-
cen que yo me ful tentó a ruíombra, 'hizAAmév 
b-Ua que venga eíte díadefíeado ; y aclueiia l i * 
fe detparez^aiilasfombras.Peroen- ílKl)laí 
Ice taa io(Señor ) fauoreced me con 
eíá i ienro de vue 11 r ó .pe4 hó, o ue x> a-
ra ello las fombras no embarazan, ya 
que para veros fean de impedím en / ^0^ r^ . , 
to,Entonces a qu el amo rolo Padrede 
nníericordia, o uea todos fabe-. y pne 
de dar.-y dacon abundaftc ia HA dar 
con elloa nadie en rof tro; fe iñcíiná 
dulcem:nte á tauorscer a f u Efpófa 
ton lu inmediata prefeiicia^y l iberal ^tJtoticVitd 
ni en te,y aan p r ó d i g a m e n t e fe derra detrama., 
ína todo en eiiaxGoñ eíte faucr ei ai- Díosef»eíj* 
ma v^ fufpende def í ' eós , y^. rio haze .̂ «n.íü prfe-
ca iodefús MVfpitació^e^aiiíé fu pe- I^,nc'a»d^<i 
chopdefniidaíucorazójoírexeie entre * í r" 1 ^ » . n I P gura,ynepi galea D2os3para que íu Mageftadíe 3 e n i ¿ . ^ e 
entre hafta el centro del ; btifcatldo entra |)ira 
fenciilajiamiidejy áte-o^ofájCdiholfe recibir á 
podra hazer mas oiido,y capaz, para DÍDS3yJícíU 
que Dios entre mas en ei Allí fe rega ^ ^ni*3 a 
lanf/no cónOtro'.Dio^y el almaspox £^ 
queí inmediü á lguno fe halla vmda iU 
con Dios por Vn amorinefable-?y to- oíos T i t o 
doDios vnido coeiiajla.haze vna cofart ¿ verj%* 
eonligo Hleímoiy la dciiica.Gon que mo es fiíst 
cumple íu palabra d^xandofe ver de- ble. 
ilajcomo fe puede en efta vida de los 
limpios de corazón. 

Ella amorofavnioli^qúe áquidei° kkempÍQ 
fea con tantasaiitlas la Efpofa ie fia- pmdecía-
cederá á vezcs en aquei 1 a tiniebiajde t'&ty&rmo 
q tanto habernos habladoiDeclaraio 
cí gran Dioniílo con ezeplo de M o y 
fen quando fe fubio ai monte,ha ha2 
blarson Dios^donde foio toparemos % ¿.¡ 
con dos circunltanaas a nueirro pro- , r 
pdíito-La vnajqueMdyíeíTirubic) a ia *J P̂ 
niebia:á doüde Dioseftaua^atra que 
Dios le llamó de eh medio d.c la nie
bla: dexandootraSjCjue tratan los 
torcs?€omo-f!3e mandark 3 qi iefc 

X % 2par-
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apártáffedela mult i tud^ qile Oyóla 
tr&mpctasV muchos truenos ^ que 
vio muchos rayos j y relámpagos^ 
quedefpues fubib acompaítado de 
muchos anclarlos,&c,Todo eík> pa-

Mift.theb* ra otra ocarion.SanBucnaUeotura fe 
C'j*p»í, alarga cu eíib>y Cu otros muchos l u 

gares» . 
Llegando pues a lo ^üe nos to-

caíentroíTe Moy fcn en medio de la 
tinicbla donde tíftaaa D í a s ^ y def-» 
pues de fíete días Maííldle de en me--p 
dio déla niebla.Deibfeiicirsimi V— 
ilion donde el sima, afsi por contem 
placion s como por anior Te enlaza 

C t n t i X ' E ' con fu Díos,dizeej Car tuxáno: ella 
xod .dr . jZ niebla de luz eterna increada^nñni-» 

Él modo t3)duuna ) (obre excelente, »acom-
üfsasalto«áe prch^n[\\y[c^uperelarifsimapleni--
eocemp xud^Uiínio interminable,fobre fim-

vor |i Dios piícnsiaiagrandeza en q ü c Uio.s ha-
mas áio cía bita,el quehaze retiro en las tinie--
ÍO,COQIO fe blas3y eliá« t ambién , por fer fu y as 
fü^dc acá* fe eíconden a toda luz criada , porel 

exCeíTo^que r:enert ,reípedode toa
das eilasiAfsi que el alma árdiende* 
embuchofnos de charidad fe Vrtecort 
Díos,por ia cortcempiacion lumino** 
fa,flamigeía vnitiua, y fe entra por 
aquella tiniebla adentro, y á imita-? 
ciondeMoy fen defnuda f abílraydaj 
feparada de todo • All í fe vne con 
Dios,bien ineomprehenfible,y en fu 
eíTencia no conocidoi y fin embargo' 
ponerla viftaen efte bien áfsi m i - -
rada en eíla ignorancía^y tinicbla,es 

Aqui fedils contemplarle ciarifsima, y fuauifsi. 
ia,y afitnia mamenteíy efte es modo de contem--

UÍHzno p|acion)Comoenefta vidafepaedete 
dad^cffea- ner ^e Óms-Dcaqu i es, que toda fe 
cialfin ateo dilataenlos iisíinitesefpacicísdeaquc 
der auníi lo Ha luZjaErmafe en aquella verdad irt 
«ifnao^ha creada^y fe vne a aquella fobte bea-
ze: cafien l i fs ímaTrinidad, taninmediatamen-
diofada, y testan amorofariTcnte,tan íacidamen 
iransfosraa tC)cjue á nada aduierte , ni aun a cito 

en fciüi mifmo en que elb.Sale deft mifraa, 
y bueluefe a ru'primer origen , a fu 
fuente/que es Dios: es arrebatada a 
riquezas de gloria,abraíTada enfue— 
go de amorincreadojinmenfo, vndi-
m , f0 ru i d a e n v n p r o tu nd o' a b i fm o d s 

Dcydad.'Demánéra^que en cierto t ñ o 
do parece que fe ha defnúdado de fu 
propio Cer,y beftidodeí fer deDios, 
no dexade íer lo que es c-n fu 11 ancia: 
peróeíTafe feaÍ£a,y deií ica|detormá 
que ya fu Vidaj mas es vida de Dios, 
que de criatura.Taruo le llega á t ráf 
formar en aquel fobrcbeátifs imofct 
de DioSjaqincn ama»Dondeíe Uéga? 
contmmcr.cíaácun-ipiii ' id que dize 
el Apo( io l ;£ ' queje iiegá Á Díos^vn ej~ 
piritaje haác eon e l ^ a ü n l o q u c d i x d 
por San luaUjla miíma verdad irterca 
dajel vnigenito del Padre Éter-todita 
ic ruegopo'i tos que han de errer tn m i j ^ e I^^n^y, 
todüij&íinynA miímACiíja^coms tu i© s~ . , 
res en fnUyyú en tijji p^gtod&íjsan yfiá 
inijma coja en t i - j en m'hj& en eíl&Syy tu 
efi mi para qj^ejeáw(onjkmad^s enynofy 
el amor con qu e me amtfte elle en e-
i l o s ^ yo tambicner íe l los ¿ 

De lo dicho íe eoiige;que la re-
üeiácion fobre int-eic¿laal, . quales 
cita,no íc haze por canoeirmestd in 
teligibie^fino por vn ard#ntifsimo, 
feruentifsiinoamor,noticia experi . 
mental del Amado. Deft o también 
fe colige ( comO dizc Lineenienfe,) l i » s e n U á 
que efta i>uelación,y maniísftaCion/e v " 
de Dios^que fe haze fin imagines ? n i 
efpecics, fino vniendeí íe el mifmo 
porfimifmo en el aimajfolaffientefe 
haz e a q uien fe defnuda de 'todo i o 
criado,no folamente de io que man
cha el alma,y ialieua tras f i / ino de 1© 
que no mancha(pOrque todo emba
raza) y a ios que fe Iguantan fobre 
las extremidades de todo ( efto es) £ftaorsci^ 
<Íue también fe defnudan de todas las ^ g ^ ^ . 
aprehenfiones,y inteligencias natu- dcz>Doío'o 
rales,y k Vn las diuinas í iuíbaciones, ds U ^ m í 
y oluidados de todo jfe entran por gf cha.íima de 

ladiuína obfcurxdadja^uaiignoran-lado lo ^ 
cia de todajlas cofas.donde cftá ver 6Sf b f * 
daiíeramente el que es fobre todas dolocn3da 
ellas r por que foiamcore allí fe h a 
l l a , / alíi fe poíTee, y como efta allí , 
no fe puede explicar. A i que eftole 
fucediere d iga ío que Cr i f to . Padre 
•MternOjGi'aldbatu grade&alporqtie ej-~ 
tas cojas Us eje ondifie ¿ U s Sabits , J 
Us r e u e U j t e á l o s fc^tttñnvs ? efto es, 

de 



ge San Bernardo. 
•Dcidc aqai(dize San Diénifio) 

¿ o m i ^ f a ei alma a entrarte, aunque 
Q^náoto noCOn toda perfecióri en auuclia d i -
jgjen^aeo U1|ia niebíayy ae í lendcr íe ai rajo dé 
Vi]fs iín«e á̂S ̂ 3L1̂ nas " t ó ^ a ^ é f t ó es,de U fo~ 
Ihs* ^re ^0^c^s^ia:l cn í i s rc ípe^o de nofo 

tros no conocida , incoiiip re henil— 
ble claridad ác Dios íniTuafo: Y a c f 
tar csiaquella dinina, y fabia igno-^ 
rancia de Dios, y á verle,y á conocer 
le^por i na ifsi b i l i d a d, y in co g n o íci b i -
iidad:eílo cSjCooocer que es imnís i -
bie.y ineomprchcníibleo 

A i íeguqdo grado dé rnyfticá 
í h e o i o g i a , liega elaliua , qnaneo 

^nla mas eieLiadajarrcbacada 3 y tu era de 
r},no ío io entra en aquella niebla: 
pero ya habitasen cuh.Porque (co-* 
rno arriba dexamos dicho) Dros ha
bita en la niebla. De la qual disefan 
BioniriO : AquelladiuioaLtz i n a -
£efsibie5en c|ne Dios habita,no eso
tra cofá jque inc i ramícnp ta Ínter— 
tninada fupercíiaenursiíTia plenitud 
re fpland eci en t e, he r m o fu r a fe r sá i - -
dad^v dulzura de la liix éter n i * 

ardenti ísuna yii i6,eí ie m i -
farferuentífsimo en aquella niebla, 
a q u e l í í x o en carar con Dios, cafi ha
bitual en aqlia obícaridadjco admira 

Cotóoféci0náetanca M : í g e ^ ^ a q ü e i i a fuA 
fiCpeadcy pendón de animo,en aquella luz in-
miendey menfa, aquella truycion quieiif--
|oiá,yfeío rmia,y transtormatiua irtfpeció de la 
«cga» y^aUifsimadiainmidad , enoucelal— 
eaDíos. 11,3 ieha^a iorhida (comodize San 

! Dionifio ) .aquella es la rrlyílica 
T h e o l o g Í a , q u e dexámos arriba de-
claradary no es efteel grado íup.fe-« 
mo:porquc aunque cita eleuación na 
cida de aquel amor feruenti ís imo, 
leíuGeda alalitsa en efte grado de 
contemplación , donde íc vn - con 
Dios , es vn fnaUifsimo, ienacifsi— 
mo,y eftrecholazode amor,y fe ba-
Ha transiorniada en el ; toda vía |e 
queda mas que andár:Otra rrias inci-

es •eQomavmoncon DÍGs,niasperfedo co
ló vltim©an0C-?rílientd >ílLté refuha de aquella 
ûe pyg^p conjunción inmediata^ Vnítiua c o^ 

S«^r, ei^de qu<¿ tratamos z t ñ í r M u i eon-

tcmplacioh deíle fcguhdó giraáoper 
tcneceál don de fabiduria en muy ai E« vn ptrfé 
t o , y e m í n e n t e g r a d o f u y o , enfci i ié ^ eono¿í 
ciaderCariiiiano.yertaesia rnvHi- w t - t v ^ w 
ca Theo lóg ia en iu ien£3r,de qnetra ^1 ^ . . . ^ 
ta largamente en el tratado de con— mtúnt&9 f 
terrip[adon)y comentando mfan Dio ftttmtte 
ni fio;, ai ddn «a* ia 

El ter teró^y ' fupremo grado de k ^ t ó * 
myftica I 'heoiogia , fupremo tam— ^rf/í^dw^ 
bicn entre tt>das laseípeciés de con--
tcmphdon,y el quemas p r o p i ^ y e-
3ía¿tamcnte declara la cffcüC3a,.y p r o áT. f* 
piedades déla ítíyfticaThe'ologia|cs it*m % 
de San Dionifio.Líama el í s n t o íabi- ?;o/»» 
darla á la my ñi ca T heologia.Sabi
duría díze eSjV'n ahifsimó conocimie 
to é e Dios j en ignorancia^en vnion» 
ia qual CJCobre todo entendímien-'- . 
to.v deila r c í u h a eí verdadero c ó - - , ^ 
á t í t im{en!Oíqareredezjr , iqüe la myí sscunoj ^ 
tica Theo log iá es vna noticia, que í e hr^ntó al-
tiene de Dios, por la Vnion experf—'tiísimo dé-
mcKtái,qa-e d alma tiene con el. De-^»oSc« 'g -
mane r a, q u e p r i are o habernos de en n ^ n u ^ y -
tender de parte de Dios aqüei ¿tire—... ... 

r ior ilapfoj y deyaríe embeücr t'ó- piob eípftl 
do ertelalma? a q u t í abraco V n i t K ' ^ ¿ B U I Í 
uo,aqnci purifsimo fanor del acen
t o de fu pcchosqDc es ei mifmo Eí—-
piri ta Ssr.to.Y de parte del aitóa ia 
vaionpor ámorf rü i t iua ,y fuaurfsi
ma,recibieridÓ de fbi Dios todo efte 
lleno de fauores iñdicibles . Defta 
i r u y tioa vnioii dei alma con fuDios^ 
'defte-derrañíaríe c i E í p i n t u •SanttJ 
en ella hazledoia toisl entrega de fus 
doneSj refül'tá ene! cntendimicntb 
v n a 11 i f s i m o, y p e r t c d i ís i j ^ i o c 0 n ó c i -
miento de Dios.Todo eito contiene 
la m y í í k a T h e ó l o g i a . 

Por lo qukí G.eríb'rt , diñnien-.= &*r fd l fn . 
dd la ,d íze , qiie es vn é x p e r i m e n r a i t f - h t . £* 
cort.Ocimíento.GUC el alma tieUe de Esborona 
Diós ,pór ei abrazo de amor v m i i - ^ 
U0|demanerá> que aquí p r imero e s / b r ¿ ^ 
áquél lavmdrtfruy tina mutua e i i t re tí!'í:/n%: 
Dios?y él alma^y luego d b f b f nio re Vrimero ef 
fulta áqüel émí'iientc córtbeimien*- tcfasjo.ydel 
t ode í3 ibs :y afsicOitib en si don dé fe^eettanp 
la fabiduria primero ¿s gúftar i í^Cl** 
la fuaiúdad de Dió's vnfd^ccn el?!--

m i 
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ina enlazo ele caridad , y defpaes la 
experimental aoticia de Dioss en 1% 
tnyftica T heologia , p r ime íü es 
v ni r íe con Dios, y luego ei conoci— 
mientojfegün lo del ^ i ú . G H f t d t t ¿ & 

' ^i^cíe>goftad5y vereys.De donde cd 
i b quanfaci,)' verdadero es Dios , q 
a ios limpios de corazón promete fu 
%? i íl a ro o r u a e a u n c n e 11 a v i d a l e s d a r a r i 
a ver í Ü feren ei i n a sa l tO j y Tobera^ 
no modo?que paededár íe ? rcfcruait 
do la vifta ciara para la otra* 

Oifto Serm- nuefirú limpio 4 i 

XVÍíI? C í G V ES H acraperfu-adírte p r o 
CriíloS N . ^ cures limpieza decorazon , ^pO/q 
fantiíicado |0 £nfe¿a Gr i l lo Señor nu.-ftro píiíi 

ypoifagra ÍSQÍ'fece v iu do^rina dj fanto T h o -
«íahabitual mas> ^ que pregünta »• íi Gri í lo ^ 
S . TÜ, j'p» N-Uie fant^ñcado en c[ primeriní lan 
f'$4'4t i» tedefu concepción: / fefponde, que 

í i :Pr imero por la fañtlficacioa de ia 
vmon del mifmo Verbo^y luego en 
el mifmoiní la rnepor ia íantiíicacio 
de iagracia^ue fue de la miíma cf-
p eci e, q n e i a í a t iiic ación, y g ra c i a ca 
que fe lanüíkan ios Angeles, y ios 
hombres.La q u a i í e d i o á í u r a m i í s i -
roa alma en aquella medida^ enaque 
l ia abundancia^ excelencia, q ue con 
nenia ai que era hombre,y Dios jurt 
lamente.^ auia de íer cabeza de ios 
jaleos. Y nohuu» inílante enq fepuc 
dadezir^queno fue Santo.Y trae pa
ra e í l o i o quedixoei A n g e l á iá V i r 
gen íami ís ia ia 'quando t r a tó cone-
Ha de parte de Dios ^ la Encarnación 
«de fu Hi jo en fus entrañas:Xo que na-
(era de tinque es SdnttJeralUmado H i * 

S .GfegA\h*Í$¿*®'OuSt Tan Gregorio el Magno 
3/- mor, dize quelo dixoei Angel* ^ ¿ i f i in-

íi ionem nojira fanctitatis Jtjus Santius 
najeiturus aJjcrituy'jHOS qu'tppe & f j -
^ effsimurjnon tamen ttajcimuf > (¡ttu 
ipja natura corruptihilis conditione cenj-
trin&iftttírUlh ^ u t e m ¡ u l m y t x ^ i ^ ^ £ * n 

os es na tu raimar í c re once 
. . i / r 

ccaoo-. 
como la fan 

&us efl¡qni ex commjllútte c a r m í n r^» 
pulí? cenceptus netn e/í.(Gorno fi d:.xc* 
ra) Diz e el A ngeI, q ue nac e ra Santo 
I E SSV S,para dar á^ntendtT j que 
no es mieftra fantidad coít iola íuya: Griftol.^ 
.porque el n á c i o i ' a n t O j y fiemprefue ná,cioíaiK^ 
Sanfo defde fu .primero fer, Pero ^ M 
nofotros^aunque n os-hazeDios Can 
- tos j n o nac emo ŝ -Gn o. pecado re s: p o i * 
que effc 
•Oidos^er 

'•Donde haíiaras.q 
:tidad,^s pure-x x , .y i iu. i i c ta de con-- NeceíTgrisi* 
Cicnciaíy e í b v a l c tanÍo en los o)os ^entc a,,, 
•de-Dio'^y le agrada i s n t c v k l k u a U D,0Í aUía-
•VoÍuntad,y fé dexa prendar dtdla^ d« %9' 
'Xtianera',queania neceflariameflie a- . 
•quien la t i ene.-y es la pureza vna di í-
poGcion iñmediaí a> y p t o xima j pa-* 
•xalá gíaciá::deftíe:r$.e, que .no pucr-
dce í l a r lo vnovGaío otro : y como 
no hüuo iaftanse de t k m p o en el 
qaal C í i í l o Sefíor nueltro, no tuei-
fe Santo:y purojno huuo inCtantc^en 
quenole amsíTe Dios:y comunicáis 
fe fu gracia^bunclantilsimamente. Y ta pu'tej 
en quanto á cft® no puedes imitarle. csJi'poti.. 
Lo vno porque no huuo femejanc.a Cion ime' 

4 dut i paja 
• lagrasia-

en la neceísidad de limpiarfe; como. 
t u t ieücsdo otTOjporqüeno puedes 
ygualar con la pureza (ni dé mi l lera 
guas)como tampoco en las demás vir 
tudes. 

Y f i m e dixef is j que Dios dize: Mo p«e4f 

l o e s y u e f t r 6 $ a d r e t d e ¡ l ' d ' ) k d p ó n á o imiCar ciU 
que no fe ha de entender, que cria tu pür3^* 
ra alguna pueda y guaiarle ^pues en 
fu prcfcncia.CA,'^ no tí j^nt M Á i i i n p n j 
p é ñ u eius ftelliS nQníunt tTíUndtfjqúc ios jQb í y * & 
CieloSjni Eftreiias^con auer nacido 
i i t t t p i a S j q u á n d o fal ierondeíus mu -
noSj en fu primera creación t pq íe 
p u e d e n i lámar i:.mpias en fu pre— 
lencia; Ello es, comparados c^n la 
purezáde fu Au to r i porque el 
ia pürsza mifma por e f í c n c ^ 5 y f 
el que ¿a da/Para Ggnfficarlcí cu pa;-. ¡arfe sa 
labras f q u e lo pudi.ifemjs en— ti^aj. 
tcnder?dizc;qiieeíes la ipz.y la v e r 
dad: pero porque n u e í f r a s manchas 
no quedaílsa ila alguna efjpgrancade 

q u i : i 

la crtaima 



aitarfcjle dixo í ó b ; ^ / . pott f í fuct-
i míendS dcinm^ndQ^QQmo il clixcra: 

i Seáor eres1 i 1 impieza miímaj la 
ü « c s á , é l r é i p l s n á o r ' á e l Padre ^ y 

blancura de iaUrz e icrnaj j^ i f» ;^ ' 
r r i í ,& CAn¿QY lacis ¿stern* , Per© aun 
guando t@ hizilts hombre, quereee-
biírc en t i la naturaleza humana en v 
injdad de periona^no pudieron man^ 
, r i a r t e f u s a c 11 a q u e s: p o r q u e i a M a g e 
liad de !:ii .períona,cs Sohquc donde 

^ K í í k ' M l c g a no CQT)[ icntc \ in icbhs . J E terna 
f.c.2. Lffí' máleftate d t p u l é m , ( como dtxo San 

Aaibroíio ) no pueden ias unkbias 
gfearie,porque madrugo mas la luz 

•íjuc ellas. 
Pero ai hombre que nací6 fegu 

tideCriííoS.N. 

* * «c ^ l e y comande íuna tu ra leza ,como 
SOiO ÜJOS •> 
puídciaicrlc ionnaturaies íus achaques, tu l o -límpú a la 1 ° puedes qui ta r los , ) ' hazer l i m p i o 
«rutara, al queno locra:4f^;i^#^i de inmundo 

SQnseptumJcmlnetnQnnetu ^m júlus Í 5 ? 
Y por cfto q a a i i i o d i x o á q t i s era l u z : 
porque no qucdaíTem os í in e í p e r a n -
p de participarla,nos d ixo:£í í«fer-
fitf denles ¡n maniht ísycf lr ts ' .yotoy el 
Soí,ialir¿jCÍ re fpi ador, y la antorcha 
que luze en iáercrnidad.'X/í^erWií f^s 
eji 4g^«f;pero vofo t ros fereys cande 
las,que part icipando de mi la luz def 
í e r r a r e y s i a s u n i c b i a S j ü m p i a r e y s l a s 
.manchas,y quedareys l impios , auien 
¿o ceñido p r imero ios apetitos: Sint 
Ui mhl y efln frac i n ff i., y i u c go fe í i gn i* 
taylncetiia ¿Ydentesóla iuZj que ^otíia^ 
nka,cs t a n r e í p i a n d e c i e n t e ^ q u e pa^" 
rset de la miíma naiuraiezajCj aque
lla qfepar t ic ipa^enalguna manera: 
y por eíTodixoifed Tantos,c orno y O 

, ^omo fe [0 f o y ^ oiijo fi d ixeraumitad mi biaft 
pamcipaU Cüra,hr¿ ;cndQ de vileftra par te i o q 
?nftoS*N con mi g acia p odre y s, y parecereys 

^amisvofotros p r i m e r o ausys de iím 
piar v i i c í t roe achaques 3 labandoloSj 
y curar vueftrasdolencias,y luego fe 
reyslioapi5s5ayudados có mi gracia*, 
pero yo íby ei mi faioreí pi r<d or?por 

^,7» 0 OT^t na11*ra I cz a í y a fs i (c o m o d i ^ e S • T h o -

filanaturalezahdoiana,para limpiar 
iadelainmüdÍGÍ2,qyeietocaua por 
abolengo > Y dcfcefxleneia deíde el 

primar Padre.y como en el mifrno 
lollante^que hicfarmado el cuerpo, CrífioS K ' 
y er iadic í aima.d¿ Gr i l lo ^ . r i o r N.'rec.bso e n ü 
la recibió en fi ci Verbo Eterno , no ^ natuiaie-
puda en ella.ni comanicarí e^ i cjeri- '43 Pur<i uai 
barfe el achiquejoue ie tocaua por P1*'1̂ 60 
naturaiezarporque llego primero A ^ n L ^ f l 
^ o i madrugando íu luz antes, qu . i a fnió * í s i í o 
mancha eniraffe.Ademas,qiie.sotüe ío huuo rae 
concebido LeguoLi leycomun deiQf neílcr. * 
demas^poj lo .quil dixo ían A m ^ r o - S .Amb.ju* 

SiQijtc-Chrif imp-afiSdm tuliu komini* € p t ¡ U í , m 
y t ¡Juritátem¡ti Úm n ÜnTioUret#c< á-Mit fri^M \ 

pre csttQ DdberJ carnn ion ta t i* mmíme 
fgyi&Í4iri;f®nus(jñt'mni hnmuñís (e im-* 
tmtjcuif}jct£*sj c f i'v cdas corrnml-i no f e J 
j e ^ k s ú h j e pajjHS sjtynen r.ejcttns menem 
fihi domnan nen ^ J j s j e eamjfta oprime 
írtpetcj late^i ign¡tás cli entm jeruum eJj'é 
f 9 t e n i i i * J tomo u dixcia: Ser hombre |!$g|otíá* 
-no tue para prevudicar lostueros de famtk g i l 
.'ia diumidadjporque cltauor7y mife-,d«s ieñores 
ricordia,qLie vso Uios con el iiobrs> yfeiÍM«i«l* 
no derogó íu puré ¿a. o i pudo agrá—- UQ ^ 
uiar fu cador,ni embarazai fu poder. 
Es verdad^que quiío naser^y íer ho^ 
bre:pero fabia que k cercanía,y y a i 
dad con el hombre auia de, íer honra 
para eí.no indecencia de ia d íu iaaMa 
geí lad .Qaj ío comunicar con los h ó -
brcs,viuir entre ellos,y trataliosco 
intima amiftádiperoaCique todos fon r i 

i r « • i i - No (t féPQ pecadores l a ü n . u u c no le podían pe . . r. 
gar ningún acnaque, mcontaxiode gri ac|a(|^ 
culpa. Quifo ÍUÚ: ir,por que ít igetar-
fe a las ley es de i a monalidad}no era 
peligro de quedar vecido de laanaer 
ie,fu>o medio para de xa ría vencida 
y ya iratabie,par3 q fus amigos nolá ^ízofem^l 
temiefséíY hnalméte hizo ellas jy o- t'¿ky m m i é 
tras maraiuilasjpararooftraiTj que i o P ^ a * ^ 
puede todo,y no ay d i h c u l u d coque tar,ls yqu¿& 
fu poder no íalga con vicoria. Por^ oc la cemíe 
el humillar fe no fue defcay miento, {cajos, 
perdijdaiiie^oícabo,© í l a Q u c z a d e íu CníloS-H^ 
grandeza,fino mayor gloria Cuya, y ^ py'.tt* 
honra de fus fielcs,que tato rmspr.in 
cipales,y nobles ion los vafMÜos, y 
a vn ios efclauos menos*TiiesjquátO sa^|^ 
fuduejío,6 fuPnncipe es mayor. Por 
lo qual noíoio es l impto;ypuro,y U 
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limpieza^ureza^y luz^y refpiañdor 
mifmo por eiTenciajTmo iuip^cabie: 
porque es larcgla miíma^y iasátidad 
eíTencialmentc. 

De a qúi fe ügu Cj qa e pa ra cu rar 
tus acháqucS) l í iT ip ía r tus ¡nanchasjy 

, purif icar ra cora'iOOjhas de Vaiertc 
de ia Itm deilc J o l j d t l reíplandór de 
ftaanuüf cha,d¿i'candor de i b h i z íp i -

Ifü:*lr» .dieoda fe te comartíque aigoii fáy'O 
c6 que puedas parecer en íusojos:^/* 

• ferré fñdifi'm •c9Z,itatioHH)n ytftrartijfc a& 
m'CHÍ'jS meis. Porque fila claridad de 
ios Cielos,y [3 veÜéEa d é l a s eftre--
lias le otende(eíTo es no ie parecen 
i impias)connoauer ceñido mancha 
jamas/La duda le da rá eri ro f t ro tücó 
r a t ó n , f i n o c e purificas^ y teacrifo--
las. 

Grifto Í*eilor hueftro defde el iñ 
í lantede íu Concepción v i l / á Dios , 

Su afina fan nQ £n â tiniebla de que hemos^ trata-
lifsima fue do.Sino por vifla clara?y bienauentit 
Bienaüentüradatparqiíé afsiconueniajque le gb 
rada a e p r e z a ^ e l á i m a ^ q u e gft^nicia ái y e r -
y tuuo l a $ b o e n r ü p c r í o n a . Y q u a n t o á l ó natú 
ciencias na . - •. J . ^ j . f • , 
turalcs y la ciecia de todas hs colas cna 
eaidcücia *^s>y ^ ciencias nacürales j que los 

Theologos llaman BntcndimiwntOj 
que es conocimiento de los primeros 
prlncipiosíy fabidufiade las coíasna 
turaiespor altifsimascanias. Tuuo 
todas las ciencias,eflo esdas concla-
fiones de todaslas verdades* Y auque 
otros conozcan algo CQn mezcla de 

«De loqué0Pm:í0rtcs)y algunas dndasiCriftoSe 
ay probabí ¿orouef t rode todo tuuo las códclu-
lidad juzgó íiones:y U certeza haíta donde llega 
laverdad,ylumbre natilral:y de aquello, qué 
aprobabij- no miede.alcácdlas razones Pro 

iiuaa * 11 . . « i • 
t5ablcs,y juyzio cierto déla veri l imi 
iitud,quc tenían rufpendiendo el con 
fentimienio,y juzgándola euidencia 
de fu probabilidad. 

2 ^ • También es cofa aueriguada con 
* $'P' SzntQ^liQffizs^y (Us ¿ n í p u l a s , qae 

i l '9.d.f.&' tuuoc¿ a lmadeCrif tóSeñor nueftro 
/* . ciencia infuíía.diferente de la natu--

l u u o oen , . . 3 i x/ gla |̂ fyflfa4 ral,y bienauenturada, i aunque no 
fe puede probar con eu idéc ia /eprus 
bacon vna razón proporcionada a 
lamateria^porque no en todas pue*: 

de haiiarfela miftnaclaridad)NtíftrD 
Saluador era com.prehGnfor^q quie
re dczir bienaúenturad5)y t a m b i é n 
era caininance cñ eíta Vida m o r t a l . 
LuegO auia de tener algún conoci--
miento íúbreíiatural .Lo órro eílaes 
ciencia pofsibie,y m u y eónuertienic 
a ia excelencia de la peííoná del J'ai* 
uadorrporqué conocer las cofas por 
fus propias efpccies aáadepeíteciOni 
Razón coñ que íanA ¿üftínhaiiodos ^ 
Ciencias Cn ios Ángeles. Faamatut i - S'^'níí/.N 
'n^y otra faj'feniñaifeiXxi es y v n á en c'^"\$'ú 
el Verbo (que es ia bienaaeniarada) 
Y otra por las propias cípecies de las 
criacaraSi Y efta mifnl.i r a z ó rftoüió 
aSántO Thotóasen ia m i í m a quef-
í ion?qu3ndc>dixo:qüe á t o d o ctí ten- ' 
dimienco c r i ado , í ég i^ fu naturaie-^ 
záíy aiioquecfte e l e ü a d o le cOnuie* 
ne como propia perfecioñ conocer 
las criaturas por íus éfpedes* 

También es GicrtOjqiie aunque XXí ¿ 
víbáDioSídeíde el primer ínflate có Mosocopte 
la mayor altezaje^celeñciájy perrpi ^en^« 
cacidad:peró no le comprehends'(co ina ^ ^ 
mo dixO fart luan Damafcer io)^ m ^ ^ ¡ - ^ 
pojs ih i l e^uód aliena ereatUrd compreké 1**'̂  
datDiuinam cjfenú&mieQ ([üod mjinhum 
fr&aCúmprehenditür a finiié&S ímpof* 
í ible^quela noticia perfeda de lo in^ 
fiitito qüepa eri la l iEt i i tadá capacidad 
de lo finito:pcro fin embargó es cier 
tójqiie conoció 7 y cónOce todas las 
cofás?que íbi^fuerori > y fefas coma? 
cábeza,y Redemptor de todas l á s c r i ^ ^ íít 
tura3éFdfqfcie(comO dize SantoTlio 4rfs¿# 
mas)Todo eñcendiimienfo criado¿ y / ^ ^ . ^ ^ 
bienauenturado veeenel Verbo i a s ^ 
cofas que le locan, éft a u t m omnifim 
itidexcenjlitmns s D e O i q x i á films homi* 
m e/f.Luego íualmáfantifsima co--
noceiodos los pciífamientOs ^ pala
bras^ obras de todos los q fon^ fue--
ronjy ferán háíla los periíafíiienios, 
Y por eíTo dixofariluari.//?/*• é n m j c i s 
bátquid efetin hominejY e ñ o Í Q p u e d é 
entenderlo f o l o c o m o D i o S j O r i O c o ^ ^ ; ^ ' 
mo hombre bieuaueríturadó: por la t~ * -
cieiieia^ue teniá irifuiraen el Ver--
bo.'pero no fe entiende de ío que nó 
hadeferjatnas-Porque cftonpiQ ha 
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lmp¡e&4 iecofámndeU SS .Virgen 
tv-if toca ala fcie'ocíá>qae lia no pariicularmehte en la ínFuííájy la 

flá-a n i o s T h o i ó g o S fi m f4 in tellig eñ 
ti&'p^To Ve todo quamto puede ha — 
aseyr ia cr ia türa? porque- comprchen-
de ene! Verbo e i r c r d e i l a , y cénf i - -
g u k n t e¿n é t e, v-i a a n t o c11a puede. ( A. f 
u i o e n f e í i á e l Do8:or Angé l i co)De 

JT^ 'T . - / ^ a t t c r a i q ^ conoce NQ [o que Diós 
-puede hazer en la crir.nua.y pór éiia 
y con cl:U(porquc eftofaera cópre-
henderiadiuinépOtencia^íinoió q u é ' 
puede hater la criaturá'.que efto rió 
e s c o i í i p r e h e n d e r i a p o t e ñ c i a d e D i o s 
£ n o ia de ia criatura . 

Y támbíe'ñes-cicrt'ój'queve'é mas 
per tec iamentey 'con masclaridad^a 
c i a i o a s i l e n c i a , que toda Cnatu— 

£<cl ¡ o , t¿tpQS£\&<i fe le cornunica m a y b r l u z 
VeiOlos ^ Ü f u e n f é de I a f a b id u r i á ^ q ü é e s. el 

maSálta, y VerboyCómó dixs e l . Monsfapieuti^, 
excelente • fárbum&ei i% exceifis. Y como quicrt 
jCBente,>qué b¿bi6 mas de cerca CÍÍ lafaente de I i 
toda c riasu i u2 j p u es ÍQ 2 h n a í aa a ís i ai a; y tu c a er 

' ^O jquées i áhum;n i idad j c í la vnida 
a l Y t f b o con el mas J l r e c h o lazo ^ 

vnidad de pe r íd r i á . 
• - Y,dejamaacraiqae los T h c ó l o -

* Í^sei?'r¿áan5qüeGriíloSí-iáorriuef-
* iodas sr9JUl3^^o.a2Íá p e i t - c i b e a e i 3 Í m a , q 

prerró^ari €,QA\uenia c.auíefícjel que era Hi jo de 
vas de eme ©iPAdeíde ei prirn^i 'ó iñftame de 
dífnjenlo»^ c o n c e p c i ó n , h í m ó s deañráíar , y te-
tobncadm i?erpor e i e r t O j q ü e t u u ® ia fabidana 
eoci|>aca • y entendirnicniOjy coní ' e jo 5 y todo 
pUmem* fa lp¿r :p0rqUe ¿Qas fón ias nías p r m -

^ i p a i c s p r c r r o g á t i u á s de l a c n a t u i á 
ín£cí;(fruaiv("cr pcrU'(rtá c ú el faber, 

, y Y rupucftoíqn,e tue b i e n a u e h t u r á d o 
<dcrde (Snio.nces^y que ñ ó c o ñ n i e n e j ' q 
í x t r a a i g u n á c r i a t a r á f e á mas perfe--
.fta.mas fu Mimada/m mas exceleh^ 
^Ijesíorcoíío creer,qüe tuuo ia ma-
y p r i u z c i a r í d a d i t í O t i c i a j y faber más 
^ítoeñ rLi a l m á fañt í fs ima d c í p u e s 

I® que le toca en q u i t o Dios.Por^ 
qu^ totno la pureza dé íarit idad era: 
la mayqf jy .U i i m p i s t á d e íus pen ía -
cdientGSjla mas pura;era ídrcoíTo, q 
J.e cbtreípondi'wíTe la mayor luz.Por 
que como mayorazgo ha de fer nle-
j.oradodc tQdssmancraSj nofolo eii 

adqüiTidajpués como dize Tan Dioni 
üójquedciOs perJamieñtos mas a l - & M J e r e ' « 
toslós Angeles fapremosyie pregón tejftMhuVm 
taná Griftó SeUOr o u é f t r O j l ó ^ q'úie ^t 
ren fabeny iés ctifeita los my ( l e r ió s 
'de fü Encarnación. Y áfsi fetigüe fe* s*Th* $.p 
gun íán ro T h o m a s , q u e C r i U ó S.N.. ^.,1^4^^ 
tmío ei fabttir mas fupr^mo: y noío--
t r ó s cOmo hermanos defte P r i m o s ó 
hiiój tehdreáios abiertos ios o)OsdeÍ 
e ine ñd i m jc rt t o?y mas a l \ im brádos^pa 
"ra ver á Diosvqus-ntó mas ños paire-, 
cieremos h. ñ u d t r ó her'íilanoeñ ia pá' 
re¿á,y iimpieza de corazón: porqué. 
fe v e r i h q a e. ̂  Í' ut i un4 o 
ip.fi De ufa y í d e b u n u 

A R 

Virgen Smtifsirmít ú$ 
•compon^ cümo vio 

O puede criátürá humañá, ai ah 
geiiea encargáríe de celebrar " 

la pureza dsi corazón de María Safra 
tíísima Virgen, y KUdre de Dios 
GriftbSeáOr naeilrOiy Sedora nüc 
íVrá.Porqueíipará iás a i abáñps del 
^áptiftá íc agrado ínMageí ládifoio 
ComenjandoiaStC^íí/e |^í ü i ü f e 
íoít^í/e -j cerrando iá pueírta('al pár^^ 
c e r ) á p r b íe g u i r 1 a s 5 p u e s n a d i e p ü 2 d é; 
perñcíonar íO que comienza Dios* 
l á s á i a b a h í a s de fü Mádre>y ias'ds ifu 
p u r e t á / q l u tíí\ó tñiftiro^fiehdó£)i'o? 
no íc f á b e / q u e lascOmenpffe:Qjnf 
podrá dezirias? Y porque eñefte d i f 
cu ríojib que nos toca •es dezír aig^ 
de tu púrézájpará explorarjaiñcinaíi 
do iá luz con que v i o a Dio^ en efeá 
v ida(que esiaiicion de pureza dé cO 
razón ^ ü e profeguimos.) f ó i o fe Q'Q-̂  
ineñ^ará á referir algo de io que di— 
¿enlos J^aritós^ 

jSántóThomas dando ia ra^óB 
priñeipaide fu entereza, entre otras 
niuchásdizetquefüe muy importan j / p - ^ 
te?qnecoñcibieíte Virgen á fufaritif ^ 
ümoMijo-porquecomo el Hi)ó de Poique&a2| 
Dios e| V«íbo dei Padre3y ieCQhd- íeiódeYíígl 
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Lición Sem, 
W cu fu c o m o n co í i rami entereza^ eadojnb folo po f qüe á o n l e n61e á f í 
y í'm alguni corrupeion,y el que es noay fombra:p or que como d i x o . f . / V ^ ^ ^ 
Verdadero V e r b o s o puede admitir ^ ^ ú i O ' S i f u t y m b r á cwj)us%ficptCA%u *m£afii¡Qt 
mancha del corazón donde feconci--
bcjCOiriQ a quien es natural el pecho 
del padrs EternOjdodenace; y iacar 
ne de quefeiormo fu ciserpofandif 
limo 7 fue , y es carne del Verbo de 

nimamje^HttmjgefterHm imaginem r«fe-sigue cipCá 
rcwí.Síno porque fe Vea,quan agenaeado al au 
de cuipa^qua fin sobras. ÍQys,como U®* »CQt»̂  
iu 2 mifma,el EfpirituSanto, que es6yapQUa" 
fuego de amor de Dios fera vueftra ^ * 
fombra.Eí lo es,con fu v i r t ud? y con 
fu araparo^y no menos^confu foco—• 

Dios,fa¿ toreoíTo,que ©na carne fe 
concibieüe ün alguna icíionde fuMa 

Nacimiea- dre.Yporqueei nacimiento de Críf^ rro,y ayuda/erey s tan pura, que fe-
toerpirküal to S ^ i x o í nucítro de Mana, era vn^ reys la cilampa en que íc pintara , Y 
eníerdehi- coíBO idesá cuya imitación auian de t í c r ib i r a i a palabra de Diós .Los He* 

S^ugUtb , fin0 naciaos de Dios.por virtud diuí Ua,fueffe tan blanco,tan purO^ta ter 
d c j a n í í . v n m j com0 dize fan Aguftin. Opport* fo,y limpio,que no tuuicíTe raílrode je£ £ o f ¿ 
^ n ' c ' ó : a n batca¡>Ht noürnm inftgnl mi iAcnUjaun- manchaalguna.y que el animal cuyo 
a medinm ¿Hm catnC}hll4j€¡ ¿e r i r p n ^ y t figrtific* erafueífeUmpiísímo^y eiSabioio in 
to**'6* , ret memhajua de r í rg tne Ecclefitítcttrt donde habia en íu n o m b r e ^ * JrhaTurm 
ío^ofaral- ¿nmjpirhum najeitura. Aísi fuemny fieedruf exaltata [tim in l jbano, úr ^ua^ ^ o ^ r ^ 
teauiaJeíer conucnierttcquc fueíTe concebido,/ fi dfrejjfts in monte S . o v . Y GilbertoA'7?| 
íu Madre nacieíTede Madre Virgen. Y como bad Repara,que primero fe compa- /<c.1 
furiíjima, cftees nacimiento por gracia,aferhi rbaU^dro deUibano3y 4efpuesaici J ^ ^ J ^ 

jos de Diosíei nacimiento de Gr i l lo pres de «fiomy es porque el monte 
Seño r nneftrode fu Madre, que es Lybaño figniiea pureza^ySioncon©'* 3 
fu cxemplar,amade fer lleno de to* cimienio de las cofas del Gielo:ay ef -
da purexajageno de toda mancha , e fe orde^que primero fe fupone pu-
indecencia - reza, y defpues futileza 3 y agudeza 

La m a y o r d e f u s a l a b a n c á ^ y e l (comoia tieBe§lcipresi)pafaconti* 
S S e r . j e t . ^cef^o donde llega fu pureia, no es piar los mifterios del Gieio:Dema-
¿edj íump* [0 qUe dixofan Bernardo. iVe^e an 
strencric gelica pnrit as et audeat combar ariy que 
cliaturaa.o n0 (cy atreuera ningun efpiritu ange-
pararconfu üco a ladear fu l i l la ,ni emular fu pn-
pureza* rea .Porque para conocer fu cana

nera, que la pureza es la qu<s hazela 
guia á !a noticia de Its cofas de la glo 
na .Yafs iGr i f toSeáorduef t rodsxo , {e 
quclos limpios de corazón vera-n a ¿ ^ ^ ¿ 5 1 
Diosjlas palabras de Gilberto. <pr*f« gadeza, y 

dor no tenemosrcgla,nifei\al5iiiotro <íic lybanns inUud*fApisn*iees SionJuh~ reía Pios* 
Índice,nimoftradorjquc ladibuje,íi-» fieHtfurpofteerdis mttndi candorem? «<i 

Ho av co» no â ̂ c â Hi jo íanti ísímoverdadero €Gntemj>l4nd#yeYÍfavis {ulg9r<!m ajeen** 
rnolaiaílie Dios,y Hombrejporque no aoia de munditu^meretm nQtt%iñm '7 deniqug 
ar,fiao por fer carne de Dios,ia que no fueíTe x i fumasygvHatisfQeiaygír comes eft » i r 
la de fu Hi- pura^qucpodieífe Dios mifmo vef— f r^uia eftjidcirco MMtts iftes tybantim¿ 
jo SS«cuya tirfedeUa* & Sion mUtidejapientia e9pMlatiLuc~ 
carne fe to- Quando el Angel ía in íormbdei go fi para eferibirias noticiasdelCi« 
1330 ' fauor altifsimo, con que la honraos lo,quiere Diosla blancura deiauic-

Dios efcogiendola por madre, para del monte Lybano,yp3ra eferibit 
aíTeguratla,)' fatisfazer a fus pregu- las palabras de la ley,pide la mtm— 
t a r X a d i x o ^ u e el Efpir i tu Sainóla brana8opergamino,^ papel ta blanco 
cubriria eon fu lombra. pirtHs AUIJSÍ* que no tengainancha,ni b o r r ó n , ni 
mi shumbrahit t i h i . S o y s tan purajque memoriade tealdadtpara «ícribir la 
§0 ay en vos íombra,m t imebk depc palabra fpya^l.Vsrbp^ ^ue mee en 



fa pcehp s u i c n de ja0:iaiÍ^y j e á c u -
da natural , fcie debeei cü. á i d n d e 
Pitís:auiendo de cícribirle eñ las en-
t faáas deyna donzella,que pu reza^ 
•que blancura^ que limpiezas que ccri 

0fát, ¿,íÍé bef inqHp.ineyarTahiíi wOdQ'JPcUi P^erb'íi 
j j n í » p i ' c*FRA ÜWK*^ ñi&njls ú¡}£ram mjcviftÜ ejl* 
Supftns-ft Vna pureza nueuá^viiá limpieza ex-

iû sto dif- craordinaria de diferemes q u i i a t e S j 
ptfcíio p i o f j ^ menettérjno huiiJánájqile es ím^ 
í ^ ^ r á l © pofbjioiejno angdiedj qué es poco: 
v J h l á J s I i l ?Hue l0 qsí-s?usdc imaguiárfc.O 
«ibiiDcU trdeiaridad^otro re fpb í ldor , otros 
tiur«z.. dd í á y o S j d c o t r a l u z j hermofeao cftá 
Hijo feia- Sci iofat i l quien fin manos í e éftatii-
fiere la de po2yfe éícríbid eftá páiabra^tfi iérá 
íuAía¿ji, coíaiiidigna deiaft iáce ds íumopo-» 

der?y ÍUoio íaber,ñddifponer c i f i i -
gctóíCoilygüaldad proporeionáda i 
|á cofa que íc ha de fecíbir en e i . Y a f 

ilf/V^r. ^ R ^ á r d o Y i i t ó r i ñ Q y á í x o c b k excia 
^ o r . / . j y , Xñzclün:® j? fr i tasment i s>hfMndl tasyé 

tris lejnmapuritasih¡inguUYis [(teundi--
tAslquam keatusfrúítüsy¿Htfis^íamgl&~ 
fiojfapuritds m.entis.Q^iz quifi^re ta/i 
tear.6 tomar la medida a lá pürezade 
|a fantirsítna Vi rgen .* Mire ñ p n c i c 
tor i lar lááiá altezá del V e r b o , que 
fe hazc hóbre c ú fus eiiíráíiasj porcj 
aunqiie no aúia de íér yguaí íó ta i* 
S u i t r t t e í a p u r e á á d j ia Madre(dig<i-* 
íiiosioafsi)á ía fobérania dei H¡jd,#í-
güna p r o p o r c i ó n rioy.gtíaidad (que 
es ímpofs ib le )porqueU e^ceiencU 
dei t rucódlzeia excelencia del i i b o l 
que le d i j y no a y de donde alilciriarlá 
pureza de h Madre,Uno por l i puf tí 

• infinita del Hi)o * 
Hl l i ^e f t í an Gregó r ió Ni fenó j 

XXlTT0 vrimpdade dezirefta verdad,qug pá 
^cgiMij* rece.que la explica cOn e x c e i e i i c i á a 
ln Guien., Por eílá c,aufa(dize el Tanto)me pare 
^«Ctf ce qucco i rbCr í r roSeáor iluerttoed 
•^f.f.a. el múñáo ^t e% modb int»tndthi í i$ má 

D e i f r t j e n t i á m inpejjum ({úej0la pun
tas exciptfejúff ieiens éjl)(\k¿i}i aliter üm 
viutoperfetle pmflífrÉ nemQ fatefl , mfi 
q*i dh omnilfiis J l c*rms ^ffíctibus alis-^ 

g:í ti}Yfúrahter,phn:tiíd'nié dititn'i ils j t 
dorijlQ per ¿'¡rgtuem cW'cíntti 
Hiafn ÍU díhuí animaJecundUm rtfm<éfí(,% 

•yirginitatem¡ertiáme tiantngJtsDóm^no} 
risn am]?ÍÍHscQfp®ralcmjft&mpr.kjentíam 
tkkibanté. 'Ho áy btra cora para Dios? 
ni otra habkácicfíí,íirió pureza^y alé 
xáríejeriáéejlaffeVdaalmatDtaitíich T 
íe de todo qUanid^aede lef iíiáGÍlal b t ióáDíol 
porque Griftci S.N .que esla luz del pufé^á, 
Cl^io^y ei candor de táeieírlidádj 
ía 'darál niando fus rcfplao Jores^há'* 
bito cdrptíralrrienie eri Maríávcoííi(í 
Vna. c é á á é l i fe g i i á t ú i det iub eivVna 
Caxa de v i d r i o d e criílál ¿ que íinO 
es muy t i a r d p á r e n t e l o podra darca 
íersmente fu i u z i / rtO é r l f ú t Q U j V ^ 
Virtiendo ci Hi jo de Dios a eoiiiuni--
Car ÍLS rayOs/ttíeta ci chriílal^ o t i - * 
drio en algo obíeoro^omezeiade^ o 
gftuuiera empañado eoo cótá , que 
embarazará ÍU ciaridádsY puesdid fu v Moícizé 
í az por eíle diuiiiO cíiítál.y íá itizno Bio^íseui 
puede fer riiayOr 5 taítlpOco pudo el ™á*1 ,̂*já* 
criftai fer mas purojoi mascLaro 1 Y 
pfopore ionádamente la crlatUrá j ^ ' 
fépuriñeácrcufandtífe de toda mm* 
cha U á medida, 4 fue re fu p ú t s t á ^ ú 
íc cómunicará laluz del Cíelo,'/ nOti 
ciasdé fus mifteríos j y Veráa D i ^ ^ 
tomo fift^ prometido á los limpios. Füiáafe ta 

pero bufquemos ia ráyz defta ¿aPü.r^sd^ 
püré^á^y rio aufade que ádmirárhtísjIa VlT^ 

iA J I . - 1 . 1 i ouseiaraos 
ci Angel í e i o d i x o ^ a a n d o traxo ia g hi%Qfô  
embaiada déla venida de Dios á fui 
eiltradas' Splrhits SaHtfZs¡Hfét í iéntn 
lnXéy&yirtHSdltijsinii óbumbrahit ÚH» 
Él Eíp i r i tu^antO vendrá j y se hará 
íombra .EiBfpi í i tu Santo nO es edeí 
poj lüego nO puede hater foiiloíá: ef 
to es,0bfcuridád:pue3 para qüe es iá 
defenfa^proieciort, abrigo j contrá 
quicn?contra todo l ^ que puede obf 
Süfaccf fu pureZa,cOntrá io que pu* 
diera á riübiárla obfciireCeria^o afear 
lajVeñdíá elárilor (ie Diol fobre t i ( d 
ahíísiiila Señora)y harafe t á S e ñ o r j 
t añdueñó ,y tari pf OpiOdeíta ;iirrt3;4 
á fu prefertnia5.n0 fe podrá atrcusrCQ 
raaigari3,que iíicnoscábs tu kermo 
f u r a ^ ü c Obfcürezca tus i t í p h n á ® -
íes ,que eti¿iVddád?q;asísoi 



ga a tu püre2a ,b difmiauy a tu v d i e - guian pf opof ic íóncl eficoiltraáas i q 
za^o obfcurezca tu claridad. t u c í í e Ú i o ^ y Hombrejinortaij y in -

tA1 v t á s L a rayz de toda culpa es la origi^ m o r t a l í p o í s i b k j y irapofsibls 5 Scc-
todo malc» n a ^ e n t r c l o s h ó b r e s j p u e s c o m o p u e - «Ti nos d ixeránantes de lafee > 4 
el pecado© á c a u e r r a y z d e G n i p a ? d ó d € tandetna Vn cuerpo podiá cílar en dilerentes C^aparU 
rainal. drngadafe hallo la omnipotencia de lugaresjuncamcnte,claro eÜa quedi <^^SIHi 

D l o s , ^ amor7ya las oblijacionesde xcramos,cjue era bernardina ? oy lo 
í u honra ?piies lo era,que la que auia creemosty refpondemosenla fagra-»-
de í e r ía Madi Cjtuuiera todas lasgra da Theologia ,k todos ios argurnen^ 
ciaSjprerrogatiuas prmilegios, y c% tos.y razones en contrario, íaii^ndo 
celen c í a s , que puede darla?luegoofc dellaseuidcntenicnu.Y lo mifmo fe 
hade dczif j q u e no pado , 6 querto puededezir del myftcriode la fantif 
quifojO que no es mashonrajnoauer lima Trinidad. V n Dioscne lTcr , y 
tenido pecado, que tenerle,y que no tres per Tonas diferentes en vn fermif 
fue conuenicnce, ^fe preferuaíte de mo»Y los Theologos r^ípondenj co 
pecado.Que no q u í f o h a z e f á fu M a euidencia alas razones,qiícpretendé 
d r e e í l a h o n r a , n o l o p u e d e dezir, n i f í o b á r ^ q u e c s ímpofs ibie5y moftrar 
prefumir ninguno con fano juyz ioj que tiene repugnancia*?uesTupuef-
que no pudo tampoco*, por que no fe to queno la tiene^que Dios aya he*-
ha de negar á la potencia de Dios , íi* sho efte fauor a fu Madre íant i fs imá 
00Tolo aquello que cuidentementc y que es conuenicnte h a z e í f e l e , q u í c 
dizeeontradicions y en efto no í o i o ha de de2ir,que no pudo,b q u e í i p u 
ñ o l a ay^nr^s parece ? que fe puede dono qui ío ? 
cnteader?quccontradizca la buena C o n ñ r m a f e , p o r q u e íi es D i o s 
razon?noIapfcsígruar'jpuesdez¡r , 4 í i iaraui l lo ío en la fabrica de vna hor 
no conuino^es venir a dez ir , que U Q íniga>y lo es en la fabricadel mundo j 
íabria Diosha^er sftetauor, finex- t a n f i n c o m p a r a c i ó n ^ v n j ü f t o exce 
c luyr la de la redencion/iendo l a V i r de tan Cobre manera en fu he rmo f u -
gen la principalmente redimida. Af-* í aá todo quantoefta Criado en lo v i 
í e n t a d o p u e s ^ u e es mayor honra de fiblc.y es Diosmarauil lofo, ta to que 

Mayor glo ^a V irgcn .y mayor gloria de D i o s a dizc «Tanto Thomas^ que es m a y o r 
fiad* Dios üer fe ím^ular izado fu amor Ju po-- ciarautlla hazer devn pecador vnji.1 
auerb pre» der^y fu faber,hallando eamiso pára ílo,CJ todo c l m ü d o . l ü f t o íera3qusdi 
ísraadea quepartiQpandodeKruso déla red i ¿ t m o s que es D ios raarauilloíTo en 

cioa f u e í f c p r e f e r u a d a , y nocaycffe, fus Santos.Pues que tanto mas fera 
mucho maSjque ü a u l e n d o caydojla i n a r a u í i l o l ' o c n f u M a d r e ? S a n B e r - - ^ » ^ ^ ^ . ^ 
Íeu.anEara,Gon lo s memos de f n Faf-* ñ z s d o . M t quidmirum fiDeus^m mirabi mü.jffpef 
¿on: fe í i g u s c o n claridadjque no tu Us leghury&cemitur a»Jaf iñ is jmsmira mÍJÍM 

X X l l í uo mancha de pecado o r i g i n a l . i i l emje cxkibmtinJMatreJtta? 
Paridad 4e Pruebafe eftocon vna paridad: íi Á y algunos fuceí íosjqi ie parece ^ 
EAfon para anees que Dios fe hiziera h o m b í ó , noles t a i t a nada para milagros , que c* 
p e b u l Q , tuuiera alguno noticia, deque a-»-* ha hecho Diosjpara conueneer deq ^ J ^ c i o n 

aiade f c r D i o s H o m b r e , y que en es fu voluntad, que fe tenga porcier ja0piaÍQ 
fia perfona auian de vnirfe dosnatu- tO;que fu Madre fantifsima, no tuuo p|aa 
ralezas. Y que Dios auia de padecer efla tacka.Et) Gracotiia auia Vn D o -
enianaturaleza humana^y qu¿auia ñ o r T h e o l o g o p r e f u m i d o ('que los 
defer efto fiendo bienauenturada la que lo fon /uclcn hazer los mayores 
alma del Hombre Dios , que p a d e c i a „ b o r r o n e s ) í u b i b al pulpito para.pre* 

Quiennodixerajquc eftos erao diñarla op in ión menos pía , aunque 
impolViblcs,quc no los podría creer tiene Autores,y D t ó o r e s muy gra 
el mas pcrfpicaz entendimiento con ues(llamauaiTe Paulo) á pocas pa la* 
Jla tonque le es natural, y que í e ÍI** bras áe fu? á iSs u rf o s, ca y oí e m K»e r Í 0.1 



Ict de Re^^^o EnricodcAíla^y otros.PLI 
do tener c i H rnuerle oxras caufas; 
Dos m a g c r c s í e c n c o m r a F o o f ó b r e c í 
ia m a í c n a era opiniones. La vna tan 

' fírrneen defender iá purera ñ n peca 
• do originai de la íahtifsiniaVirgen, 
GOíiioía otra faerte en creerla coo-

.ííariaí^erc) á m i p á b í e m e n i e f e cofor 
marón ea que ambas fe arrOjaíTeñ eil 
vnahogucra5y que la que qitedaíle 
viuá fin qü¿nlárícjqáe<ialc v i t o r i o - -
fa^y íu. o p i n i ó n por cierta . Llegb el 
Cafd^y feár ro j i ronjy fe abraíToiaíq 
tenia iá opiman7qqe niegá ella exce 
leocia á la Y-irgen pura^y quedo fa— 

Éern ¿níl i^>y ̂  toearis cit i icgó^ laGoritra--
.. ^ ' ria:refiereio Bernardode BulVos. 

jrr. f/?. , El mi ímo Aucór refierej que vrt 
Octocafo m o z o de l e ípe ra i j j l e dio vrta puna-

f,ngnjarqUC iada enei pechó cOn determinación 
lo p m b i i deíjiatárfejen prefenciaáe fn aladre. 

La quaicon el áíüordio de fe melan
te defatmojícíae ai hijo a q^uarie 
el puá:ii ,y con cleorazonpidio á lá 
Virgé remsdiaíTe cita deí'gracia por 
r e ü e r ericiá d e í a 11m piaC o nc e o ció n: 
«ofa raraldeíniuiaroaai mozo, y ha-
liaron que con el pmíaijauia p 4Ta<l<í 
ios VcftidOs^y que la parte dei ¿ que 

• áuia de entrar en el p e c h ó l a i i egañ 
.do aeifedobldjy abiándo^cónlofitue 
ra de Ce ra,y no ic hir ió. 

N o pretendo perfuadir con eílos 
ruccffioSjqueiaopinioncontfaríajnó 

í-a opinión t k n e g r á u c ^ y íantios/ /pi j í lmos , y 
«wraria cíe dobilísimos Autores,íinó que ia nue 
^íantosjy ftrá esmas piadGrá5y parece q Dios 
^uygraues feíirüede que íe predique , y care

ne. Y terigü por fin dudajCjue por íer 
Tari-raritds.,y tari graues ios Aucorcs 
de ia contrariajhan ferdido á i i V i r 
gen ran^ifsíma muy agradableniert 
íé^'iüftraridoia fágradá Theoiogía jy 
dado ocaíionjpara qiie fe adeiga2e,y 
fli t i l ize la materia > y fe itíatliíieílen 
las finezas de [a piedad^ y amor qué 
teñemos todos á U íaritifsima V i r 
gen.No es ijaia la obligación de tra
tar efte puncoetifus telrríiinos ? íoió 
rae con temo para mi inftitu tocón fti 
póñer efta opinión pia pdí" cierta^pa-
t á profe^air lo que he comeneado^y 

amores. 

probar ia pureza del córazónele la s i 
c.ísima Virgen, y como fe lé did el 
premio,que eS ver a Diós cbri ta ere 
eidas ventajas en pureza» 

Por eftó debió de dezir fan Bué-
n\üzmÚTa.)Jnth:QnQÍnatice epus Det efi f ' en* 
J ^ a r i ^ q u e h tabrica deftasran Se---Í; ef,'¿í^7* 
B.or^ia grandeza dette í u g e t o , ia ,c|á fe|!amá 
marauiíia deíla hechura íe íiánia o- ^ 
brádé 0ios?porañtOríO0taíiá,que es Diogypor^ 
dez iTjqüe aurtqde Dios fe precia de 'eslaguepor 
iaj obras que hizOjy fgáuíór ixacon execicada 
ei nombre de artífice de los Cielós3y ^s^on¿á£ 
d« la ÚQttv . í n p i H C í f i é ( f e M h B e ü s t a 
ium-,&terram ^ y eoniiguiénícniente 
de todas las obras naturales. Ei io hi^ 
zo, eliom;indo,y devna vez íola , q 
lo alando fe coriferuan^y fe p r ó d ü e l j 
y perfeacran?y durarán edri éfte or-« 
de r i í í i nh l t á r jn i i ^ Cíéiósert Tii mo-
uií i i ieiKO^ii en fus iaiiuenciás^ ni 
iierra^y los demás e iemltós cniá piró 
íecución de iá-s gérlerácsénesjycomi 
pcioñes de las cofas háíla «que Dios 
buelüaá mandar > que cefieri. Y'én r 
quanto ai íe r íoijf enatnraí ÚG ia ^ ^ ^ / j 
gí'acia^ tambiui Dios ^ inftitu ye y 0 j ^ |aa^ 
por d u e á ^ f i n qüeperrii i ta . que ña- tm&UUi f 
die entre á la pár íeen elTafabrica , ^tUIagráciá 
és tanto mas veila^masrica^y inaspre 
éioíTájcjüaiiK) és ei orden nías í u p r c -
niojpues es ei del liiifmo Ú x ú s & r m i i 
& gloriam dáb'n t>omihusjC'oá todo e f 
fo ent ré todas fus criaturas ia (jije fe 
életiaj}-' fee^fsicaiy fe'pierdéde v i f -
ta a todas lasde más 5 esiáMádrede 
Dios,y deíh fe precia Djdsde Ter t ú , 
AutorVnicamentejDeniañcrajqueíó ?Qr^ 
l o p o r efia quaádo ño huciera, otra M a ^ p a d é 
criatura por quien paoecer muerte? Qtva 
y páfsíon,fiñdudála p ádeci^rá. p0r ^aiéñt 

Eí to fedióacdñócer eñ Ia§ pala ^EV* 
brás con que ei Angel lá fatish^o en 
ocaíiocísqiie preguntd^-omo aüiá de 
obrar Dios en fus eñ t r aáase i 'myf t e 
r id de fd BncafñaéÍO%y ei Aiigei r e f 
poñdio,que el Eípir i tu Sadcd ia cu-
brir iácoñfu foríibraiNo tiwnt;elEfpi 
r i t u Sáñtd Otra íombrá ,que iadeiPa g ', 
d r e y del Hi joipórque las tres p e r í b ¡ 0 ^ ¡ á * í 
has íóñ vna miíaia fubftancía, vn ier EipiniuSá* 
iñdiwifsibiejy folq íe d^eterieiañeii to. 

las 



3-5 ^ 
hspe r ró í l a l í l a áeS jqüe fon la s r e í a - ' Deaquife í i g u é ; qus p o r í e r f u 
dones de í\i origcn;efta í ómbraesa - pureza tan milagroffa, obfeurecia a 

r 4 q o c í k e n qac Diosviúe jquefa í iPa- tod©s los que la miraban.y no pare-
v P > m ' * b l o , l í a m 6 Í U E maceís ib ie^w habitat cia Santo^nipcrfeft© ei! que lo erafi 
í ¡ J 4 U l 1 ' itícem ifia€ccjsibile*n>y ia que dixoDa^ fe comparan a con María ? y ÍQ dixe i * . ^ 

ufd./í/ee-wííitjHper-thtrubim > t¿r yvUuit San Geronimo.T^ííS e r f á M a n a vita p f t t t t ó u ú 
Jupcr par¡asyenttírHm-}& pojí^h tenthras ctarittsjvt emniu-m y iu tn ijHodáwmoiQ tv^fr 
látihdíitn ¡ H u m S ü h i o $ c Dios á fu tro ohfcurmet.'Y toda la pureza , y pexfe- Inm. 

.,po coalas deGherubines^enhóbrosde ciondg ios demás Saacos parejeo m i Q â'̂ u:":̂  
ios mas Uuamados efpiritiVs,y állijfc cha,y fealJadjlainocencia-pecadotel ef faprcí?a 
puíío debajo del doíeí de ób lcundad fuego de aniony.€loíri@,Iá íamidad, ^ ^ ( b ^ 
y finicblas:dondees tanta fu iuz,que culps.Y h bermofura del aíraa > QO~ Icsynib» 
desiumbra a tocia viíla porperfpicaz roo d ixo San Máximo &mnis fn lchr i - ^ ^ ¡ ¡ x : ^ 

r ' y aguda,y mas efeiareci.;k Í|ue fea?dó tudc ¿a Firginext cemparat-a de.¡v: mtns 
de |«íg«ré tmi nuh'es tr-anfíeY&tftVG fffl%& emms tnndtenÚA j f t cramm.Tam-
lás nubes mas ve l l a s^uándo retoca- bien ios Angeles obfeufcce>yanubM 
das có los mas dorados rayas delfol? y pareceo tinieblas ;nQ meóos queco 
fe mueftran mas vinarras, y hermo- mo guando el J'ol fe aparece jlaseftrc Jf^¡|¿ 

To¿o la fas $ no fe a t reu ie ronápoaer enfupre lias anochecen, y fe quedan so óbfcu Caruoutt 
bueno nata fecKia de corridas porteasrdóde fe en ridad. AÍÍM lo dize Aíooido eftas ^ a i U ^ i ^ 
ralsy fobre tienden las criaturas, quautoquiera 4 palabf asuYuí/fl f a ñ * t i lAngsl ica digni ¿ ¡ y ^ - ^ 

•J*^3 ^1^adornadas cotila perfecíonde fu na« patifnitíndyfiillius e x c d h n ü * eatumen o 
eníu píese* lürá^'%ÁiY rebeftidas dé ios nueuQSi i u m h a Ftrgv wnitatÁrficm c U r m i n l j 
^ia,» primores délo fobrenatural, quees hani .hos Angélicos clpiritus íe ale

la luz mas prefulgente, fecubren, y grande que Tu pureza?y fuhermofu 
efcódenla cara-de verguencaenfupre ya fe obfeurezcaen la prefencía dcla S.Lucas* 

P u fencia.Gomo vio Ezequíe i , que cu- V i r g e n Y lodixo el Euangelif ía^an 
- fer ianiafuy a codos alas,los que afsifté Lucas reürieñdo la embajada, no le 

maJcerca d e l a m a g e í h d del t rono. llamo fino Angela Gabriel , quees porquc n(j 
P u e s d e z i r e í Angel,que podría nombre de inferior lerarchia, y pu- i|acEOA>w 

Dios á la Virgen fandiísima á fu fom diera llamarle Serafi^porque ay A u geláS.Gj-
Habítala bra^no es otra cofa,que a í í e g u r a r fu i;or«s,qae dizen,que lo es.La razó es- brid hooú 

.Virgen luí pureza,reakandob hafta aquella al- porque quandofe haze Dios hóbre^ íeobfeurc-
ittaccfible tura donde cOmoíi fe aireuiera algS y fe humilla tantOjá fu cxemplo to— c,^0Ise?^ 
atada «na- penfamknro criado á sonfiderar , o dos fe deben humillarty oluidar los au 

querer akangar fus quilates,!? fu ce- titulas mas honrofos,y Gabrie^que feo c nos 
diera lo q fucede ai q quiere ráftrcar es Arcángel ,quifo llamarfe Angel , miniüíos 
algo de 11 iuz de Dios(aürique con di ao maSjquc quiere dezir e ^ i ^ o , pa nojquierei 
f:erencia)<ííc5e^í homn ad cor altum-t & ra que la gloria toda fe de á Dios, que oKrahoorii» 

lyW/* €?ííiít<íH?«r Xíeíís.PorqueconjO fu Ma humillandofe,quiere fer con humii- ^usi* C i 
geftad en c.l trono de Serafines^yChe dad venerado.y en p r e í e n a a d e Lapu u 
rubines,teniéndolos por áfsieoto de reza de la Yirgen,no Quiere qaefedí 
fus pies?fe remonta^eneumbraiV def ga del otro nombre,ni íe tome en la 
parecejíin que a fu luz pueda atreuei? boca otro t i tulo,ni b la fon 5 y folo fe 

Pofeñofe felafacultad criadajafsí la Vi rgen sa diga,que es íieruo,y menfaiero em— 
ÍUd^icKol T^s^ínaenfaldadafobra los coros de biado,y nomas:porqueen humillar^ 
¿fan Iu«n los efpiritus angelieos^le ciconde, y feeníu prefenciatiene su mayor efti $ tpet.t)¿' 

¿ i f w * * fe retira eleuandófe en la luz inacef- macioníeftomouio kSan Pedro Da- mUíUj'ér^' 
fible,parecida a aquella en q habita m i m o a á c t i r ; J t t s n d e S e r ñ f h i n ? úr^i* ¿ n W ' 
Dios,VefHdadeÍSol,que para todas dshis:qmd^nld maius efaminus FírgmS 
las criaturas esobícur idad^inhblas , folnm-que epificem epns hos ¡upsrgredi -
ysobra,y enefta viue,y viuira par ta T^ngi fe lopor divho(c9P las Sera— 
daslasei sr^idades. 



•§nes hablo)todo quanco ay q iu pa
rece mucho;,y graride en el maa io: 
Tociocs menos la V l v g c n A ó í ó 
el qus iá hiád es mas^y no puede fer 

UTO-
vvxrí 1 OGü Q^anto podemos mícurrira X A V i » ; .... .-. .r ' T M 3 i i . p-os aunque ica ayudándonos lo que 
„ r e aus dixcroíi Sabios Padíes en f e'úcré" 

k íeeonocc cía as iá pure^ávy iiíoccn'cia 'déla íán 
£ ü £ i & f o & ú U n m V i í g t ú ; e s Vná g'ótá de ágüa 

en compáráciob delmai-jpueVnó f o -
ieíeeoniicflan todos ios h ü b r e s p o r 
defiguaics t ertteUdcriavy ios •Kúg&* 
toíe admiran yV encogeaia í ¿las, y 

fe aíxeueúniápredar fus pertecid 
nes^Per'o «i mi filio Ú i é ' s > 'que fe laá 
diOjpareceque i c le 'hazeo grándesvy 

ú ó fe á( aunqui 
fu M a ge Ib 

.ira dcuas; t-as "áizc 
cotí etíáxeracíd) que oó 

ísficriOíra ocailósiíe ifai lára^ Dios 
encarézcala grándetáde ib qüe h i -
%c, Q u ando i a q ui lo Ü i ó s tó r rnair $ f 
carí queierde fu máno>d?xó:¿;«;<?f¿ 

.¿á.e/í^QaeharcmoSsñfafauór, co--
• íño lá is'.nri^üe.ieiémós,cbitíó ia Mer 

niófíearemosjde que la Vif t i rcnios^ 
x. | oya i ?qucp í eireas ia dareilios, que 

^iEiiios?y que li0nras?Ó'4 calidades^ 
como la calificareaics, coii qüeef te 
fia ficíent e ítíeft te ador riada jen riq u'eci 
?da hcrmoreáda,el diasque iahemósde 
tratar el cafáaiíefítbfÉí día 'qüe hld'e 
y r si Angel coala eoibajada ;Y efeó 
ger lapór M a d k del mifra(3Üibs?Af 

| f « | 0 ¿ ^ f t l Q eitíetidio HügtiCarnotéfe.t^«íí í 
jl|í,4¿ i¿¿a 'f*£&&ft*fofQ-viñ'kfirmn ik^qúaúd'é "¿til® 
terha r€áü ^ííen<i¿i * * • < í i t e q H a m h t n i i é l * 

. t ácráeibnjde que la llama heifiláEiajU 
Oíosla lia- tulo,qÜe di¿e ygualdád eniafangrcs 

^cma. ¿jj [á hdbleza.v i ináae ; fino de due 
bntraiilas tres per íooa^dc ia faouf-' 

5*'alo0^* ^^aTribidadehCohfejd^pará diípb 
W ^ ^ n c r i á c a f á a e f t a S e á c r i ? reáaiar íá 

^ ' f en tas^dar ia jdy áSjy eriñiq^cceríá e© 
téforbs-,y preíTeas^y Ib tratári con a-
fcclodecxtendei: la diuiba m^niñciS 
tiáfihas deibacbíiumbrádo>P.brqüc 
qua«do Dios tep ú liQmkxf-? HO 

t i 

t i l 
dizejque 'confultb conio le forma— 
ria^u de ios Angeles,fe'diZe > 4 aya Dlo s 'Fntíli 
'cónfnltádo/conioiós íabricária *, m en cckíejo 
Exagero ios bienesde que ies auia de ^ V " " " 
doianOiiG fc lé dixbr^áfíáwwir bohi" . 
^e»í ¿4 f mmtftdfíieWbpfa-mi D ixoe i 

ló auia de ha^e'r,perb de lá Vi rgé? 
conexagerációñ^queharemos? Co-
m o d o d á d o. 'Q n̂ i e á e ¿ p5! i c a r á i a p u r c 
z a, y í a íi t i d a d d e i a V i r g% b; o a e s D i o s 
bb iá expiicája^iiSsiadíZe t ú dófuffó; 
y coiiió ponderándólá.fieftdó fuMa-
•gefta d í o ib q u i e'ñ p U e d e cb n b ce r l a v . 

Parece que fe puede acomodar á ScclJek^H 
qai Id qux dixoei Sabio EcíeííáíHcó, ffV^.¿# 
Pr»^s<eJlJlli^'sifhj(:s tre'ator emnik'm timni Sdfo í>íó:s 
Í^»>¿ísipfatt*kitit i l ifré miSjt j tu 'Sanrl» Cabe . quáé 

'ejl.Pbrque Diés^qué i ac í id j qüeia 
fabruOjy h r i á defu manOjy ladi'^ta 
tasperlecicnes-, cifoiolás fupot las 
w ie t t de , i á s labe peífa^y medirv, y ,'~ . „ * 
mmlerariy darlas fu dcuida eftima^ 

3n.Y i cité propofuo dixb f aáBer ^ 

•altó,y t i largo i'o á^c!ib3y ib procuñ 
'do de fü grandeza:cali i'ñññitajycU í á 
pureza eMiiá'óieníájpbñibs b|bs eii , 
e iEfpí t i id Sancójque el el que la et̂  
r iqueze , ) ' i^abr ic i . 

'Q¿iíb Dios 'cnfáíjár vñ amigó e í 
pecial,y haZerie fibguiárfááórí porí-
que fü t i r tuáfufee?y 'óbedienda fe 
lo auia merecido; Y pará feáaiárie 
esitre ibá demás Mb&bres'jy qtiefueí*^ 
ic cbnocíd'b por fu valido, ie 'dixb íu ^}?/:'¿ík 
Mágcítád.áTéa f l trk y'éaUtu'r nvmm ^'f^^ÍT, 
tuamauram $ ¡ $ 4 y^ukutm M t b h á m . Jj, v'óáíe-i 
\ enbycridéeftetauorjdizoeifag.H tra^jnpjjj-
dó hiríorhdbrlVlbyfcstCefi(íí.f^r^1¿ brerác bib¿ 
¿fí fzeiem fm'Mj que hb pudocon el peí al de AEtá^ 
fo deftanácrced^y fedexb caer en tie Ü-1^ 
r í á^n feña íde Küthildád^y eüreco^ 
cisiieniib deiá de»idá telítrcncíá y 
prbtcftácio del ágradécltíliccbde i é á 
dir vfialetra á.fü riOfnbre.Siodiidajq 
áqáe l iá l ^ r i fe-tomó dei hombre 'fa' 
grádb^le W 4 $ $ Ú & & W & M i queei 
i m h U U f C ó t ñ g n&iá Sari Ser^hiiiio^ ' S H ' M l 

^btros . 



y otrosSantos.Y potier a vn hobre Santos,nohabiaíi palabra áe la fantir 
v n a í e t r a 5 aunque fea í o l a de aquel íima Virg-en^ubr iédoxonelve lodel 
i n e t a b l e n o m b r é i s fin dudafauor,nü filencio lo mucho que pudieran de— 
ca vifto^Y entre otras muehas fea v - zir=Porqueia g r a n d c z a d d a f s w l H O , 
na la rszon'.porquc como Abralianj la dificultad d e l intento^y la impofsí Euan* 
{aerifico fu h i j O j q u i t o fue enf^por bilidad^les debió de cfpatar, para DO ̂  V^J0; 
qué fe lomando DIOS,por fu araor ,y comentario 5 abílenlendoíe de dar era 
fu obediencia^y por fu Cejen que íin» principio a lo que .no auiá de poder ble»yafsi»,J 

Fae i m h » guhrmente emulo el íumo amor de acabar con ninguna diiigeuCiajOi tradacronsl,, 
ble lo que. Dios. Sic Beas dilexh mundum yyt fi+ bajO.Y afsi hechiron e l velo dei f i - - nada, 
h i i o X b n * l i u m j f i u m y n t ^ n l t í i m d á r a j es jufto q lenGio»Eftü qu i íod t¿ i r el bkoauen* 
h&ñt íc l ede áAbrahan por timbre vna le turadotray Thomas de Vilianuer-a, 

tradel nombre insfabiede Dios:por que tratando e í t o mifmo.oue ca
que lo que el hizo por (11 amor^ t ie* l iá ronlos EuangeliRas j diseque h $ 
ne también algo de inefable» excelencias de la íaritiísima Virgen, 

X X V i í Aiiadamo35queno aycofaenDios mas fon para peníadas^que para re-
* que no fea iníinita,)' de i n f i n i t a gran- teridasry ávn pccfarlas n o espofsi-^/'r, Thm, 

deza , y que no íc l e deba i n f i n i t a c f blejpues fs citra todoende2Ír.tDg:^e ^ i ! - * 
timacion,y amor,no ay en Dios cofa natus ejl I E S f'Stomraa coihgijje, cum nHsba.tm 

'A la Vítgé pcqueáa , t odo es grande, todo es fu-* ¿ixerfint, ex €4 naium fmjíc I E S y M 2.jcr*¿* 
npdtóDtos nio,y todo esinmenfo. Pues que di [nf f iñt enim a¿ eiusphnam hi j ior i i^mÁ 
vnalecra. íi remos déla fancifsimajy íiempre pu umj^iitis^^uidyltra nquiris ln F i r g t n t l 
mofumifma ray j fgenaqU¡cnooc | , ^ J)j0s vna[e S u f f c k tih^quod mater D a eft^ybi zmm 
palabra ?i» t r a ^ |u nombre,no í a d i o letras , q t»thm eráhpdrsJ^riksndanQnfMH^nspw-, 
^s fon l i g n i t i c a t i n a S j í i n o l a palabra mif tar is^quodjsr ipiumnüí i jueratys idemftv 

ma^o tn voz,noefcrita > fino en fu yTí <íf«^fmJíc,QaaÍqaiera cofa , que 
íerperfonalimpreffajefculpida^ygra fe a á a d a ^ r a fobrada 7 dicho que es 
aada en fus ent ratÍLas,con la obra d e l Madrede Dios:pudieras penfar, que 
Efpirítu Santo,laDeydadjíaperfona tal ta u a lo que no fe encerraba deba-
diuina,y el Hi jo de Dios,noparaque jo de fer Madre deDios5y eílo ya ef 
poíTaííe v n d i a ( c o m o hueíped ) uno taua dicho, 
para que habitaíre,y fe nuuraiizaf-* N o podranegarnadie,que alpaf 
íe ,y como de cafa,y no por apar icn— fo que fe limpia el a lma de toda m a n fiáaotoSítf 
c ía , f ino en r ea l idad de verdad hecho ch3,fealumbra,y efclarecesy que fu- Pur*clal 
h o m b r e de l a fubílacia mcfma de fus be de punto l a luz del entendimíen-
venas,y de íu fer humano.Pues q u i e toa la medida,que fe purifica la vo-
puedealcancarel la grandeza, quien luntad:porquelasmañchaSjque afea 
puede medir e í lefauor , ni pefar cfta el alma fon los embarazos de l f a b e ^ 
merced? Pues que pureza fe ra a q u e - y las tinieblas d e l entendimiento-, y 
l ia d o n d e Dios fe imprime ?que bia~ fus hierros,y ignorancias fe muhi— 
cura donde Dios fc g raua?qus her— p l i ca^y agrauan a l a medida, quefe . 
mofura donde Dios fe fabr ica ? lúe— yela la Voluntad,cocDo muchasvezes 
go la pureza d o n d e fe hazchombre, tenemos rcpetido.Y fegun e f to bien 
es inefable:porque l e toca á Diosno eniendidaeíUla confequencia , q u e 

turega be menos que en la perfona,puesia f c ^ la Vi rgen fantifsuna tuuo altifsima 
h h U la de gnnda de la fantifsima Trinidad fcha l u z c a n daridad,yconocimientode 
ia Virgen ze hombreíde las entradas de M A * todas las cofasrpero veamos efta ver 
m m ^ K l A , dad,porfuord€nyycomofe verifico La SS.Víí 

Ayuda m n c h o ^ e f t o í a artificio- en ella la palabra de fu Hijo fanwfsi- & * t u l ? l 
fa retorica de los Euangcíiftas, que mo. "1- J - ^ r—' : ui{im tí 
auisndo dickoalao délas virtades,y turados iosiimpios 
gerfeciones d ^ Bapujfta yy de O I Í O S gnecilos v m n a Dies 

>5y íu doctrina,q«e fonbisnauen-
"ados los limpios de corazón,* por * 

i 



f¿¡tt* ttti' ^ 0 ^ c b i e n k i i e ñ t u r a d a k V i r g é ñ > 
fíiíCinrs5 Víu*e en e í l a vida rnortal^ 

. j*> como prüebfc Suárez : eftb es * no fue 

de F i r p n ' 

(^'fuc bté bicoauefitursda perinaft'étefnéteVMÓ 
^eutuííd1 Asgamos qae glguma vet t é d m \a v i 
^ ^ a v í ¿ a (ion ds k á i u i n z eíTenfeia^Y^rsi encf 

ta vida tcuofce deids éiuínos mifte-
í ios>porquee§ e i íun la t eñLÓ ds lá 
•fátntidad,y jaftíciaiy paesfúeíVnia,fi 
•gticííc^^ac taao tce,{i.n ia cyaál es isn 

%¿( / ' po^s^ie agradar á Dios j y ia liando 
f ^ o . U ^ h i c n m a n m f z á s t í n príÉiatporqae ta-
fcSúrsíma ucfé.^eíífíí c r td id i f i i^ '4 tüé per 
(teoáosros (c^ifsifíia. porque íae tóay 'iiueóra,y 
mustios» w n firme)qno 'dió iügar a íós pri i í is-

ros nióuimieníós de dada.-y de parte 
de lo q ii e í s an i a d c ere c r: p ó ir q ü e c r s 
y 5 cóñftínia diílincionjno folo ios mi 
fterios de laiPS.Trrmáád}fiñoios 
ia Encanudon^y tódóslés'áciiias^ t | 
fon de fec j y tocan a ia duuñiáádvf 
hurnaaid ade Aísi io en fe áa ú cod osló's 
•SJ'.Padres Ambroí iojEpi ta i i ío j^gn 
íHno3Berrtardó,y ótróSoPcir io quai 

F %u * ̂  ^•^ll^en^e ái^c : q la líaiñaniosjrá 
r ? tósMádredeios ^¿ies .J íHer enden-^ 

<í r»>£. ttum * 

^ í í« in ' ^ 0 f:n ̂  gertsro, qúe excedió á ios A 
^ r ^ p o f t o l e s j y ^ t ó d o s l ó s t ó a s álumbra"*-

,*J m dos Theoiogos.Arsi l o cáfcáan los 
V l Z ™ ' SS-PP-y Aítrelmo.Sifct i f / f e r r é -

U h i . d e ex m n t ^ t á n t ü s í y AC m&mftpus ípfa pe* 

14^ ^ f«ndítát€minieUigsbut7& fer h ĉ mult» 

los A ^ o ñ o / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ Ŵ0 é^MuiifJo 
ki»yíaesos ^J<Hr*Wíe«íí>^í^f ^^"^^^ For ¿ft0 â ^a 
£>oaofcs,y man los Tantos Macfbra de ios Apof4-
E«aB§íUf- toieSaYRnpcrtodize que hui ió tkr t i 

. poparaca i ia r jy fue cuándoUJÍ/ÍÍ W4-
^ . f* btt o m é t a y e r H in tQrdií: ¡noy&' er&i HOY-

*% m4> t3sytr€vo}itlHjjt$í » Y deípües déia 
^ h?01-- A^ccncíonác ^u ^nt i íüimo Hi jo qua 

*nel PTIH" '' 
^Pie HtisdijlilansUbia éí«íi t'ue ci. tiempo 
fTn^*.. dehabiare-yporeffofanBernardo di 
poparaca- zsíSL:;cen^?l0 7 aiufn&TG ios Kuan-
l^r>y tictn g ^ ü l a S j C o m o lo dizc C'a «t>mbreiíwíc 

W i n a t r l x . C o t ñ o e o f e á a f a a G e r o n i - - S l&t f ' f cr 
'$10 .Mhltm . «o»Jjepra catéri* 'j füjjt ÍQ 4» 
tutum mtjhÚA^um á p r t j t f i j j e t atoi'aSa^Mztíú -^«íc 

m í í g e i i f t a . ) Mu'mbiá. 

yrndo,y difcurriendOjy en ia cíj)¿—.f^*; ¿ 0 * 
ííencia^y obfcruacibñ conüííuav, y ÍQ m i m h . H ^ 
f riolera claro c f t á ^ u t ia Vírg'cn,^y<?lí m ^ 
toe fcnfeáada del Efp iñ tu Sknto^ue * 9 i u m * X 
fue fa -prmefeai M á c í i r o \ j cjuieoia ^ - ^ ^ ^ 
di^ia prinieía reusi?5CÍoo ? y i t í z d e / ' ^ ^ f w ^ 0 
ios diurnos myüeñossy iosílones de f**fPn* . , 
ia cienci-ajíabidiúiayy entendimieo,— f^1^? 
to^con qucíe ay uda grandemente c f ^ ^ \ ¿ % ^ 
ta no ticia.Lo.fegañdo?iob íanids A n - gCieSjypá^ 
^elcS.foer'OiUüs'MaeRrd^: Antes "de ^paimeat© 
túricebir ai Hi jo áe 0iO's /efpet iai-- el Verbo ^ 
tneruefan Gaür ie l ( fegán dize Ce— É'bcatnad^ 
dreno en eic^mpcbdio de í 'o'ttfto- Cedren*. 
na:)y iopnntipaí>defpüesác auelr en ^ 
ornado ei Verbo E.crñó íablduria fe0f" 
dei Pa d'r r5 no fe p a fe de dndar^ qu«Aá_ ^ 14« 
aiumbr6^y,cníeóó? ü n g u i á r i í í í n i a - ^ ^ ^ ^ . 
mente (como deciara Ruperto muy 4$*! 
á l a l 3 r g a ) y i ó d ikcAmbróí lo .por eí ^ i í ^ ^ 
t a s p Ü a b T a s ; ^ r Í ' ¿» í^ ' v ihe"*dUMa, ft^rtM* 
r i a Cfater'foraHÍlh)m quo trnt fafi'entU, iyhi 
%ua mijcHit in tratereymam ¡hkm ikdef^i t $*dmh* 
f t i e n t e h i ^ í'9gnh'ionis pa t iam M u i ^ 
ñitatisfiifepleriitfidíniju^mín^ft' ún^ • -

También es certiíjíinio j ^ufe fe 
átimentb mucholarart t i íshnn V i r - - . 
%¿ú QÚ elta fábidtinajcéii la lición 4e Xpte&áiíí 
ia íagradáEfciit i ira:y cónla t 'óaxi - - l«y«fdo » ̂  
ttuátóéáháciÓ^dáU , y d c l o s d i u i - roediu^ 
Bé^ myftérios-.porque afsilo ctiíe--
ñáSan :Agu í l í n habiandd ton fetll. 

m t m i é t í fo te j l jc iemíd p é t e t i ñ fcrmo* ¡ .d? 
h'brttm UbrorUiñi ([ii'%¡fjdm paiitara is i 
p'le?ÍÍdiíitm frof heÚYU^> Y ían A m - s ^ m b . íih 
hvoño^Tttnc mi'ñlis jola yfs - v i í i f / « ¿ f s l^irg 

Y Or ígenes 5 que fe t iubb fa 
Virgen en ia falütacíOn d d Angel' Ou%. h m ? 
porque no aüiá ley do jqneffe hauief- Ki'n i>**': 
fe habUdoeriaquei koguaje k otro 
algun4hOiDl*re.Sr¿í*Kti(dize)/rgisji 1 $ 
t ¡ a é j & prtyhetartimyatmmfi q#ítiM'¿* 

Y 



?o?^üt íe manifieflajqiiSco eOieexercicioapro nozcamosjqay vn Dlo^nofc « k . f- S p m z U } ^ 
^arbo en la aecharía, y fe aumentaría grandemé falafee poreffojporquetien^rnjior v ^ v^rda^ 
iaiucaescm, teenla noticia de ias íagr^áas le-* luz?y mayor cerieza-.puss eítiiua ca e U i d c B ^ 

t ras . i a r azonfo rma l (qüe iiamaios T h x o ^ P0>fs-
^ T ^ ^ f é N o menos claro es, que fe aafnen* iogos)qtie es la. dieiña reacia don , 
aumentó ía tocfta Sabiduría enmuchos myfte— que no puede engañar ni engaxvax-
^bsr. nos?y en el conodmientode muchos fe .Losí i roíporqueances qus ' m é m 

fecreios,y cofas naturales con la ex* ra aquellas experiencias, fuemencf-
periencia^omocon vnacicrta,y da teria feeíporqueíino creyera?uo en-
ra eu idenc iaRa tu ra l^omora l , como tend ie ra ,n i e f p e r a r a e n ü i o s íucccU 

S.Sern-ho s.Bernardo,y S.Anfelmo./ í /AÍ fos íobrenaturaies.Lo o t ro ,e l cono-
p t í i : 4 , j i i p , ^ ^wof9j&lHm j¡m^rJ€ÍjVi^íMjeíí ip cimiento euideme?queíe figoe <kktf 
tnijtuscji: ojo ejetft{>ipj9 experinenfQ Hdi íerat demi pues delas.eíperienciaSjno p u ¿ o ex-
í* .aium ejtjeryS dQmininoftr iIeju€hYíftuY S. A - cluyr el de la fetporque es de infcno 
n ó j e } gUftín en t reo i rás colas dizc ,que de res quilates (como djxiHios.)Dedort 
4dí^w . ̂  muchas cofas,que fuecdiero en la cé de f s í i g u e , q u e par a Juzgar de ios m i | 
txpeuu* eepeionde fu íantirsimoHijo,y fu na Herios fobrenaturales necefsiiauad® 
¿ \ d n j e U c c\mlcntO)p\.ido conoezr clariísíma*- l a fe infuíTa.» Qj-ieaunque tiene de íu-
exc«^.^»- mente}^ue femej3ntcs myfterios na yoobfcuridadrpero en fu tormaiidad 
pn-c*7' podian íerjfino diuinos. Y far Ataña* y en fu í e r es f u p c r i o r , ü n duda a lgu-
S , jiugufi, ^0 <jjz,ejqae |a Virgen SS.por las fe- na. Y como el alma eftaua tan pura., la 
It ir .de Aí~ ñaleSjy e teÓosv ib a l V e r b o s o en fi voluntad tan limpia^y eíslarecida c é 

J t ' m p i ^ ' T ' mifmo cara ai cara,fiííO déla manera, los refpiandores de dioirias inflama-
S./ itb^1^- que nofotros por las obras, que haze eiones^y encendidos afe¿l:os,e ra for-= 
Jer. S^* mos,cono :cmos,que tenemos alma ^ofo^que el entendimiento fe aiuíii-
£>«ij?ara* claramente.Y cfto fe defeubre cuidé brafíc condíuinos rayos de luz ,y cia 
Con la ex tifsimaméme^pof que en fi mifma ex ridad^Y que aun al mifmo Dios le yie cíasde'0l*[ 
j>ciisnc¡3co perimentbalgunas obrasmilasrofáá fe/inocara ácara:pcro i m cercan3> U a £ f ^ j ? 
noció«cm^ &' Í ' . J r Í J • i - • ?Kopftaia4@ 
eun dmi com@ aucr concebido Un obra de va-4 tan inmediato,t2n vezino,que n o pu Iŝ sn|0Ŝ "J.ronilaanimaciónfubiia, y inftanta* d ie í rcdudl r ,que^ra Dios mirmo en 
tei|(5)$> nea del H i jo S^.que luegola fíntio: fu perfona^y que fe verificaffe , que 
íe obraiQB que fe a legróyy regucijo mejor, que los limpios de corazón ver ianáDios , 
eaeüa, S Juanene l vientre de fu madre ían^ GomofuS^. Hi jo nosloenrena. 

Vióalos taYfabcl«Qiie par iófmdojor . Los Muchosf i íg íadosDoí tú rcs^a feñ* 
'M%tki 4 minifterios, q fin duda Via de los A n ^aedefde.fu concepción mu o k V i r eíá i«#ti^a 
Igiman, geles en aquella o c a í i o n j a adoracio gen ciencia infuíía deiosmyllenGrsdi del^^ífttf 

de ios Magos,y de los pailores, y en uinos,cn quantoa la luz íobreila^u» ügifej 
íu alma reconocía nueuos afeaos de ral,y las eipecies.Diemancfs* qaie fe ¿ t a r^ fcq^ 
encédifsimo amor,masviuos,y abra Icproparieronlascofas d e l a ^ j C O - Adán* 
fados,que aula íenido háfía efítonces mo a los AngeleSjquSdo viadores, (o 
y otros de í inguiar gozo efpiriíuahy brenaturalmcnte^por otras efpeciest 
ciiuino:efcíarecidifriima luz,y intel i - f tnq tuuieííe necehidad delafantaüa? 
gécíaconhumiidad profundifsima:tc comolosdemás h©bres iatenemos/ 
do lo qualclaramente defeubria^ue Y enefte fentido i . Bernardinodizc: 
era Dios la caufa:y careando.eftas e f Jvíprimasati i f icat ion? (¡fátu a h A m n ^ f * f e P i r & 
periencias cotilas profecías:y que fe &• i m d í e t í g , tanta eija'piemia c lar ius m****3?* 

' Y Y l i r cumP^an * ^ ^eira euidentemente» k DeoJufrnnfuff* e j h q w t í ? V f * & b W f 4 
Láfííecom Penfaras que fe ligue de aquí , li£j¡rt$ C f e a m a S ) < z $ r ( i ¿ s w h < ^ $ Í M m » 
padece con ^uc no tuno neccfs'idad de fee, pues. & omnia h&pa a m p h í t l d a y ú r w a U f u g i g 
«fías BOIÍ» tenia conoeimiento euideníe deftos ^^.Y^fiatióAi'be-rtoMagnOjdo^e di A l h M ¿ ' ¿ f 
eias,yiatu- miftcrios,y de otros. Pero no fe fi— ze,tuuo conocimiento mas a i í O j que t}$&**rW. 
5o,y no íe gucporqueaunqneeoneuidenciaco iate?y mas.f«per;«ra la quct/eaelo? 

0P05 ^ " ' ' fue 



ítmpk&d de cou&o n-JeU S'SJ/ífgm j j p . 
. que eílan en etta v id^y íon purascria la,fe entiende fácilmente^ que puSo 

\ íura^V que j-umocen ci habito defe la Virgen SS.eaefta vida^no vacar ja 
W * ' 1 * * ' fobicaaturai, t a ü o o t r o m a s fu pe- mas a ia diuina coitseaiplació, Ciú q ue Caft^fe el 

: /pt *;of3y mas aiamo,con q cofiocib to- el cuerpofiuffe eíl:oruo,rii fe caníaí , ^ k f s xo 
dos ios tnyírerios (obre naturales, í e ; p o f q u e d entcfidimienio no le cá ^ " P ^ ^ * 
mas p e r í c á a m e n t c , que Adán e f i e i í a c o n la contépUcion^ fino porque pcnde¿ela 
fueiio,qu3ndo Dios le adormeciopa -ha menefter ay udaríe de la fahtaíia. Y f3nufí3. 
ra rcue 1 arie los my 1?er ?os5que dio a fue cofa muy conforme a toda bueña No ceífoja 
cmederdcfpucs quedel^erüb.YiíiaS razoñ,que aquellaalrfiabenditifsima siasdeamat 
ahameme que S'.Pabi-Q en aquel r&p ño ceffafe"jarña;s de cftar alabando á Y ^ & a r á 

tóPaía to ai tcrcei o Gieio-Entrc otros-pn- 'Dics^cfdc ú punto que la crib.Por ^ » 
Vet-el ayia uileSios d£la Vi rgen-Qje tuno luz que fi cfta excelencia iatuuicron ios ^ " f * 5 ' " 5 
SS-Trini- paravcriaSS.Tnaidadliam.:dio5por Angeksjporque fe ha de negar a í u ^cyfca# 

}y En-vna graciajy f-uor e tpcc ia l iühno jy Rey na,y feáoranue í l ra f 
caraacioa • lo mifmo drzc del myftcxio de la En Ya que hemos dicho algo déla f l * Sifouo ce-

carnación,Y añade que tuno Conocí biduria déla Virgcn,y de las noticias Relacione 
mienio,que llama deiamaiiana',y d¿ q tuuo en efta Vida,de los myfterios 'a5 - ̂  irg 
la tarde. Y-iiama 'de ia tarde aldeia fcfbr eña i uralesPq'ue los Theologos 

. "tepor l o que tiene deobfeuridad , y llaman habhnalcs.,y:f'cr modtm p e r r a 
M ' f ' n ' d e 1 a m a á a na a H nfu iTo, y S. iVn t o ni no nemis-'l ambrenlera r: zon7quedilca 
ivunoj ir - £gUe Ca(1 cae mo:i0 ¿.c JeáiY que rramos algO fdbre íus YcuclacioneSS 
«uceflemo t a a o ü S S . V í r ^ c ñ } n o í o l o v . n M o f i mayorméte .qr .e ef toesío que pare-
¿o \c&>Y) n0 jia[5il:il3[nKinc 1T1:vs al ta luz, y no- ceíe promete mas en particular , en 
tiui&caf). tjcias.t;|ac s ^ M o en-el rapto.Aunq cf tav ida i ios^ fo!; pifrós, y limpios 
' ^ • ^ f eftaaheza^nolepareccjque h tuuo de ccTazo.como prendade la vifta cia 

deícic fa concepci6,fino defpes quá xa,y d ü r a b K p o r ia er.ernidadj'q ten-
do concibió al Hijo de Dio-s eníus en dtanenlabicf taucñtuTaáca. 
t raáas :y eftafeperikionojquand'ole De dos mancas puede cito férreo 
pario.-y defpues quandovino c lB íp i m ó de paffo^yaibuel'o3cóm'o fefuele Afgc:nsVc?¿ 
r i tu Santo,fe acabo deponer en fobc dezirde vna'cofa,qu'e escomo vnre- fueUeuadi 
rana5y altiísíma peiíecion.Y en eica Impago,y luego feacaba;bde ít laherl l varia d'mt 1 
pi tu io i S.§.2.reViereiá- fetuencia de que dura pa rámucho ú e m p o , bpara d&éí* 
AIbertosy iaíiguc>y tiene porciertá' . Üépre;y eíf ó ,bquef e Vean las coiasdi 

fucGntifii Otra razón prueba e í ladof tnna , y ulnas en ü fnefnia^íin otro medio , o 
cada dlfpo es3q entre otros muchos pnuHegiós como fe fílele de4¿ir,por viñoñ clara 
mnéoÍQ ' que tuuo la S5.Virgen,q ó piden ne» de Dios/b por conocimiento abftrati 
poría pro- ceffariamente efte modo de conocí- uo.Y fupneíVo cito en general, pue-
jioado mientOjO ayudan mucho,para que fe des tener por cierto , que fe puede 

tenga por cierto,vno d.ellosesaucr creer,piadoíbjy pfrouabkmete, que _ 
fidó fainüícada eneíprimer inílatedc a lgúnavez en cfta vida 'mórtá^fuele s ' ^ntrn* 
fu fcr5por fu propiadifpoficion,ypor uantada a ver caiaacara la diurna efse tn ' 'f* 
propio amor fuyojconmrt iédofe e- cia por algunbuenefpaciode ú é p o . ^/7-^0 
IlaaDios.Otro:quefe ieanticipaíTe n fs i io tiene S.Antoñínó, dode dize^ ¿ 

%k\kf f ¿ 1 - v é d e l a razón en el tiempo de fu f m i ih ipfo'cticepü, yd^aHuillidaiZ S^Bcnur^ 
endUelv- i ^ n c i a j C n conocimientode laS cofas tft ad horam.rtyidsret tfitpñum %uwj~ m̂ >4> . ¿ 
íodc U ra- tuinas.I ten que durmjeñdopiidieííe modi^t m^kriaifitm 'P¿ultáyid¡t b-t¡ V-on. Rt.t 
£on,ydur-conocer,y a m a r á Dios,y contéplar. inrapttt.Y trae para ello aqlias pala- thj '&Joní 
^«ndoco. T o d o i o quahy otras cofas fe me jan brzsátS.Bcr*!ilijol;iédawm e f n o p ) dacdMi^ 
^C,a'^a' ^ s / e entienden mejor5 íuponiendo c«¿ ¿&tum e¡i exprirhy las o tras,^; qui rará. ars. 
^ • a ^ í o s eftaprerrogatiua tan rara de la cien- JolipauHoUis e¡l>¡h '& iíli\ eftofintio ^ Üerj.dl 

ciainfuíía3dequeeftos Doctores ha- DionHio Raehelic?y Gcricn , y lan fh^^is^1 
bkn.Yiootromorquefuponicndo- Gypriano3par€ce q u e l ó ínfinua; K ~ p b ^ * ^ 

r ' Y 2 lcy %%%>$.. * 
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§ 4 9 Lición SexUyJrí.Il!. 

m m i ptct ihuh gt&m ¿échatUY) to que elTo lícgk de propofitójalgufe 
& 'Fir.gini-Abunlanttor%hriíí^ttá car-* nos reiíeues'deia míima bicnaucntu-
riisy& mentís i n t e g ñ t a i e i n f g n t s j p i f h t i A ran^a , ^ 
Ityúr corporali í f u u s ^ extra € i / r i p pra puc4eíe*da<ter,íi. tuüó e n e í h vida 
JertíiíiDonde t r a t a u á c l c i a Natnuaad ía fabiiuria délas cofas huiiítanas,, o 4^^..'*' ' 
del Hijo,)- q fe le dio eneífe -Sia g lo - Tea íntuiTa^ó adquiridas los Autores ^ofo j¿¿ 
113,7 gracia mas abundante ? con la que trátán eíla duda,dizg que Lo mas tías, 
quai goiáffc de fu Hi jo c i \ d almá , y yení imiles^que no feie comunicó Ta 
eliei cuerpo a biduriade las c^fasnaiurales, mas a-

X K X Tambicnparece muy mas cierto, üeñtajádá de la que tienenatuyaimé'* 
NotíciasA tuuo noticias,q llaman i ó s T h e o te vU entendimiento biieno^y perte-
itraetiüssdi logosabí l rañiuascn eílavidamuchas <fto cttíu fer , y deílas eolásño tuuo 
algunas mi y muy íoberán3s,y de íinguláres m i f íciencia infuíTaly ia ra-zoii es porque 
üeííos, ierios,con incomparable aiteza^ref- no fe haii.a3que los Satos, y Autores 

pecio del amor in:omparabíe?qDios granes hagaii menciondelio j ni los 
la tenia: y áfsj auian de íeriosfauora- Theologos antiguos lo dixeró.Y no 
bies incoitiparables, era mcikí ter párá ia faiUidid míigoe 

Lo o tronquearse i templo antes de déla Virgen SS.ni para el oíiciüj que 
ComunJcá [3 cóncepcioa del Hi jo de Dios tuuó aula deexercer^i para el miniiberio 
io^Aa e'"" coliniLínicacion?y tainiiiaridí. J conios en que Dios la áuia de ocupar. 
lesry leueú ^ a S e ^ ' ^ ^ t i í simasíeuelaciones,yvi Mas razonable es^ nías verifimil 
cienes. ftiáz At>getés,Enfenoio S. Ambro- que tuno cieno genero de fabiduria XíioofabU 
S ' A m b . S - ü o ^ . G e r o n i m o j y Gregorio Nico-- infuíTa de lascofas naturales^/ mora duiiainfu^ 
ffieron-úr ^edien^y otros S.Padres.En iácon les,que era neccffariaparaconec€r5y ía paraen-
Greg.Nlce cepciOn ce fu SS.Hijo, y a coila de ía difcL]rrir,y i u z g 3 r , y entender las fa- tenderlaía 
meáti*f*i£ reu^iacionjV coloquio con San Ga^ gradas Efcrituras,y para p e r a d a i ñ g ^ d ^ ' V 
a r o s S S , t'Heljy J .Anfe ímo ¿ í z e t j u e p j j c F t r téiigeíicia deíá f an t aTheo lóg i a^pa ^ 

^ p p , $-nem é é - h é ^ , p . a f t t i f t ¿ M t t t f i t j u * p a * ra penetrar,y explicarlosmy llenos ^ I j - ^ y ' 
S . A n U l t ó . ¿t f t inat iomsy&juper omnes chorosAnge de la Fee^y para perí uadirlos, y para moiaj% 

Je ex-> lvr!*m ey.aitatioms c,tr$¿m.fátpe in¿ubi~ tener vna verdaderá5y perfed3,y có 
¿e l í e i í 'F ir r e H c l á i i o n e m ^ a e L u p o cigrado fumada prudencia,y clara luz de loq 
ein.cap, 7. ^ glona^qüeaüia de tener febre 10- fedebe hazer,fegmll0 auia mciiefter 
Deíoprede dos los coros délos Angeles: Yei to y conuenia.Pero porque efta íabldu 
íiinacioritu me ímoñaddS . Damafceno^'d. fpacs Ha natural de fuy.o,noes muy necef-
uocerteza, déla EncarnaciójCj, ^ . N J e i c á fariá,ní tanápropoí i tdparafu ellado 
S . D a m . i . parecioierpuesde luRccfurrccjó^pri y na tu ra l eza^pa ra f ipud ie í í ^ auer« 
ú t a u i . rfeiriero,qaOtraperfona,y le hizo roa- la men^íler,parece mas creyblcjque 
¿ormi t . <{í niteftaciondefu gloria euiderttcraert fe ocupo mas en el conocimeento de 
«eííeiprfr-íí. te ,) 'q derpues de íu fubida a los C i é las cofas íobre naturales, que enef-
Apaíecío las ia virH05y regai^y faüoreció j y ta.-porqueen aquellas tenia mas guf-
^ ^ . ^ ^ ^ f r e q u e n t i r s i m a i í j é t e c o n fu v i íh i lodi to ,y mas prouecho contemplando^ 
Rcfurrea5Z UPert0' 7 f legamiísinia'méte S , las,y tratando deUas.íinembargo pa-
y á c ( p U é i ¿ c L z u í c n Á u C r m . N e c Angehcatatn í im've ra faber.y entenderlasfagradas Ef— 
la AíGsnfíó ríim etiÁfi íf ¡Hgiteryíjsioncy ac colUqum crituras7y eníeáar ios my í le r iosck-
JtíqcrMh» 'exuUaíthj l í i énun i:¿lej}>syijiid debeba- lU>y déla fama Theología jera muy 
j J n C a t f , tUr^cni h^úparablUs gratis inerdtplcni áp ropof i to* 
S i:íí«r.//í^--o.Y Aa lresCretenfeia llamea la En el Cielo tieneiügar?y filia , y 
jíi?.;.fer. As ^ ^ g c n S ^ - F o n t e m <¡u' non pojsit íXbáH t rono,) ' eonllituye chorodi i l Ín to ,y 
4 ñ u m p t . wiiliitUidvHm )-e«?U¿;c»vjconque que hierarquia diferente ? que todos los 
¿Hh\Cr<>~ Ac la ro el cupiimiéto de lá diaina pa demás .Po r^ éntrelos choros d é l o s f 
i inj* íerm. ^ b r a ^ u . io> puros de corazón ícra Angeles,q lecuentan nueue difercn 
¿ e A j H m p ^ ' ^ ü t z d o h v ^ u d ú k D i Q S j y entre ta tes por fu» aimillerios^y por fus octi 

pació-
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-^'acíónes.Y ios hombres; 6 eíVan de
bajo de aquellos nucuc choros ,ó ci
tan entre ellos diCpueílo^y eoii©ca-
dos^ entre ellos leles da iogar:oor 

¡n 2dtjt'9 QUC como enfcñan los'f heoiogos^l 
gunos hóbres ion iíeoadós á las orde 
n»e s d e i o s c íi 01 o sd e A rvg e i e s ? y en t r e e 
iios fe les hazeiugar:peroia V i r g é 
íaotiTsiOTaj^oe nvüó miniftttfio tan-
Í Ü mas alio,mas exccUojy dignidad 
tmeHaiíiente^y orden ta a mayor, 
que excede tanto ci n i i ni i te no deíns 
miniftros eu íu e(lado,es cofa fot ¿oía 
idarfeie lugar íüperiotjftlla mas alia 5 
tronojy íítiai de mas aitaiVlagdlad.-Y 
e í lod íze ia Ygie ík jquando laliafína 
c n fa Irada, í o b r e i ó s r: h o r o s de los A n 
geics.Como Señora , ) ' Rey na de to-
dos,de quien mejor,y con mas r a / ó n 

. . íe puede dezirlo qac de Eitcr: D u t U 
M p ) ^ ! " ^ ejt adxUbiciiiftm M e g h ^ ¡mhuit gratii-, 
Sebrepaja ^ mifáicofd'Um coram eo {uper omnes 

af . c m u í i a e S j O ' pojjuit diadema Megni in ca 
ioda* las . % rx 
ír¡íCt3ras8 pue e w y c o n que premio Dios,y pie-

miara el merecimiento (¡te iupürezáj 
y ia limpieza de fu corazón. 

A R T . I V . 

Proueches , y ejercicios dt la 
UmfiéZjá de cotá^on, 

otras liciones puede aucr mas 
Vigilancia dificnliad para facar ios p rouc-
en rcSiftrar chos^que fe ílgué al alma de c(Iadrar 
Ibf0 0 ^ las,y ponerías por obra:pcro cneí>a 

no-.porqueia limpieza de corazón es 
la liaue maeftra,que haze á todas ias 
puertas de ios a polen tos,b rincones 
denueftro coraron. Digo rincones, 
porqUeene l los íe íaels cíeonder co 
mo aldefeuydo.bpor negligencia , ó 
por ignorancia ia inmundicia, que le 
entorpece,y desfigura , para q ñopa 
rezcab iéa Dios,que íe quiere mirar 
en el,y eftampar ia íigura.Y l i te acó 
iiumbrasacuydarde teaer l impio ei 
corazón, regíftr ando rigurofa,y cuer 
damente todo quato llega álaspuer-
tas de los rcniidos,no dar paííoa cofa 
(que rto fea limpia;Ccin Tolo eftecuy da 

do llegaras muy preí lo a íá cumbre, 
que delTeas. Repara en loque pareció 
melindre de la Erpor3,quandoilegi) 
fuEfpófoáia puGrta ,y fa i iendoaré- K.étato grS 
giftrar quien era,y cünocicndole,re» ^ ' / J ^ 
cateoel íai i r ,y„darle entrada3por ei p ^ a t e 
miedo de no mancharfe ios pies.Buf % 
cabala ci £ ípo ro ,y a cilale importa 
m hallarle,y por el ricfgo de no toa-
criaxícfe^fcuiTa de a'brirlr.O S e ñ o r 
qu-execato es menefteí pata 00 abrir 
1 a -p u cria a qu ai q ui e r a, a o n q\i e p a r ex 
ca,que es D Í O S Í O quexe ilanla, par a 
facarie de las puertas afucra,teme ,y 
•recatea,examina f i es amor luy o p'ú-
ram^ntejo fi i kua alguna mezcla d¿ 
lo humano.Tu qüe por óbiigació d i 
besa tu eftádé elenceTramiento , 6 
p ot 1er .p reci ífo p a ra m e j OT g ó ardar 
te de .pecado. Mira ron ojos delinee, . 
no íe ele onda en ello, que te ilamá á Sin grao ŝ -
fuera aipim e n o - a á o . b Venie,ao.Ter£2e ®aíu:nnore 1 f - \ " ) ar r badedeEaf 
Aaüi.Doía cierta de oue ei Jbi-poio es .-JI • y A 
el que liamasGhic h tüera álgnn em* 

' bozadorrcriie que fon embozados, 
todos cafiioique te o b ' i g t i á ^ haigas 
de tu retiro . 

Pues íi es el Eípofó el que l a b b l ó s 
pies a fus Dic5.p uÍos,por q temes dle-
garce a ci^bienio fabe'.peroacornó fe 
ha de yr a el andando por iá t i erra, c í 
t o reó lo que le toque el poiuo deliág 
y fon de temer los po lu i l ló s , de que 
no hazemos teaíb^hafta quenos hallo 
mos atollados en ios rodoS ,qiic nace 
de aquellos poiuos.No es peníamiS-
to menos qüe deS-Aguíf in .^ adhir's 
bih Sasram e'ntum tw gr ande mifterihín? 
ergo ns timet $ñ$um'*r*f'e4a&*med.o kd 
e u m ^ m D i j s í f H i o r H t o f e d a U u i t t t m e í 
ceneyffiéiápgr t ? t t a m y * h i t . A h queñó M-gúfaW'o-
era i1. Agu i n cxagcrador>ni cncare- I&n* 
cedor^y l iegldoaqái^dixo qiic craSa ^ VIJ ea ^ 
cramentOjymyfterio^or que como îas 
las donzelias fonmcündrofas, eícuía '0; Jcn® 
damente rezeian de no maricharfede J ^ 1 ^ ^ ^ 
vnpel i l lo íi quiera,afsi lo deben íer 
las almas puras,que fe precia de efpo 
fas de Cr i i \o «y.N.porq mienr ras v i 
nimos enlá tierra^Gempre 3y poíno* 
O quantos fe pierderipór fáiir á ven 
y fer viíl@s cop achaque de olírás? ^ 

Y 2 i l ámaa 
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¡4%* 'LídonSiktá. 
liasiaR da caridad! 

De í t e argumento ? que es probar 
quanto importa ci retiro,para i a l i m 
piexadei corazon.-Y como de i a h m 
pieza dei íe íigue en eiaimaafnor ala 
ioieda<3jy en ella tener á Dicis fégu— 

^^Rerac^ü raEnentejfe pudiej-g hazerÜbro ente 
r0¿/i ro'.pcro íoio haremos memoria de ai 

ínugeTesú» gunas pamcuiaridadcs? no comunes» 
lir i m t u en que fe vea quanto importa a ia pu 

reza dei co r s i o n . L o que alcanzaron 
lo i Gentiles íolo con ia luz natural, 
ürue de e n r e ú a n e 5 ( r i ya no de confu* 
í ion)á ios que gozamos de la luzde ia 
dui ina do trina. N o hüuOcofa mascau 
tejada entre ios Gentiles,que ei cnce 

íri framienco cnlas mugeres.Entregos 
Sinay'Eas(regün refiere Magallanes) 
aun oy mScaná las niñas en ios piesi 
porque no Caigan de caía^y anden va 

JXlcol.Tñ* g'Jeando .N icoles Trigancio, aáade 
gancíQ de 4ae ias^ jar í ápfetadiísimamenteios 
expsditio - pK'S^para que anden torpemente 4 y 
C h n j l ' a-" "^confol tura^or efcuíTaries deán-
pfKlSínAH' dar fue ra de fus cafas. «fus palabras-
lit*2>iA'f' M u í i e r t s ma 'nam partcm¡iatucrut mH 

l i b e n s e l e g a n ú t i m pedum p a r u i t a t e n ú a 
ex C4kja*íiprim4 pUeritiupedes arftijsime 
¡*j(tjs olftoifiH¡,nr)Ht jutrejeanf Ithereiat 
que in incejjíi tr ñficas propÉtudiea--
res:ha$]ajcia$ perfvntHerjamy.nam adhi-
tent'Idyidetur alispim Sáy^eth inuenm 
i'd 'tjje-tyt CAS do mi coraino et̂ ne fauieptr 
y.Hti* tu-íj ár cnt^Uad ](¿min as decci in pri 
W Í Í . N O i o lo queiian que eftnukíTen 
cncerradas.íinoque para andar tue í -

Pies peque r , . 5 1 - i - > r t 
ños la inu- -n Plcs P®^^^s»Wj>J^<ip4ti her 
gef,ófnafei- moíura,princípílmen!e en fu peque-
«osjporque ñez^que para andar a vn los in ih u-^ 
andenpoeo memos fe a J i¿n dedi íminuyr) y afsi 

lostajauanjy'cabrian? y los apretaba 
para que no crecieíTe la gana deíai i r 
al paito,que los pks crecieífen-.y ef-
ta es fu mayor hermofura; porque 
nunca la m u g e r e í b mas hermoía , q 
guando mas retirada -

X X X I l L A á a d o a efta loab leco í lumbre 
Celio l o q dize dePhidíasCelioR.odiglno 
di lAih . io* que auiendo vaciado vna eftatua de 
U t i , anti*- Venus coniadeítrezade fu arteria po 
^tiaxam^' fo debaxo de ios piesvna to í tuga , q 
S * laTiruiííTe de a^o^no^y de peaña , có 

r 

3rtiHcioíasmoldúrás-9 ^ül-déd© i l íá 
tan VeUajíclier'm^íeaüaína^^ p^r iaVínui tb% 
parte'quecubriala tortuga, J-igrufi-.^^ga ¿ 
•cando eñeftovqüenoáy cofa, que el 5 V** ^ 
te me^or á la aiuger, que guardarla ^ fu i^«^ 
cafa,y nomeneárfe v n p a f l o f u e r a ü s - ~"'ül'iú^ 
Ha:y e l lo lodixo co ei gerogi i íkode 
ia toríugaj'cípu'íío-de bajo de ios pies 
della.Sus paíafefas- • M i ü n r a f t h m ' í H m 
&:d9mus 'cujUdra deceiJta'que •fífditn.fi-
b u s ¡PhUi a i y e n er emp.tit) i e j i u d i a é 
<€alearet^pen'ms e'-xpltcatifijqúe c$m'mvj 
tTAn-SyC^e muUerrhUs dec^rh M ú cujlmii 
réyae:¡i lvntiumiyxzrmm q«*f fe Wnamm 
tum íjí)-aut cttvi MsnmyM'ut per ináritum 
io^i -Noes Venus tan her mofa por 
fus prendaSjCornópor fu rttiro^pnes 

. de la vrna en que tiene ios pits( que 
es ia t o r t ü g a ) í e viene fu mayor gra 
eía,y veiiezájíü gala ella librada en. 
no falir de cafa.y eo eaUar.que ieTi-
g ü e a i n ó fevr viíkajai cooocida de na-
die-Goneí lo r ó b a l a vólüfttád de- í ú 
efpofo^y ie tiene eaUtiuC^ 

. Y i i i o s G e n i i i e s p a r a e l g c u i e r ñ o y 
de fus Repúblicas reconocieron e í ie , r á f ^ r 
remedio por vmcamente impor t an - quc no [a|. 
te,p3rahazer los hombres bien Cafa gaftácra^ 
doSéQne mucho que ei Ofpiritu San 
t o lo e n f c á e á l a s cípofa* de Griftd 
SdN. pues perfuadiries el r e t i r ó , ^ 
pide á fus cípoíasjles pone el cebo de. 
í a l i m p i c ^ d e quelas mugeres lier-^ 
mofas fuelen fer ápafsionadas: poi q 
para añ'egurar lá del almudes traza v-
nka elencerramientOéY loconi i r r f ls 
e i m i í m o h u i o v - N d m &g Jt jpt¿ i s 'mu Él m'jm* 

liéribus $ ú caltas non j ú n í i enum pú$rij ^ís>f' 
triQnSyPtitafedem continere qMQdñmmQ* 
da cGgeigrentur*Qvcm Egypto era V 
foandar las mtigeres delcal^as/porcj 
coneffú íeefciríTafcn defa l i r>0 di— 
chofos t i empos lb infe l^es los que al 
G a n p m o s í P n e s i o ' q u e Eípaña auia 
GQnferuado?que era traer á l a s m u g e 
resfobrechapineSvpsra detenerlas, 
fcott.iocóncormas5en fu enceframien 
t05oy la f o l t u f a , y l i b e r t a í l ha trocan 
do cnzapa tüS?y coches > pára que ni 
Íes eftorueei embarazodel c h á p i n , y 
no pierdan ó e d i o ñ de falir , aunq íea 
l i o masiejosenlc^ cochea 



Firg 

P r M e d o s de L i m p i é i s de coráZjOñ i ¿ 4 $ 

Ifá ié i irf Ef tádo^r ina n o í o i o e s , para ia k n d ó t e , y rcgaiaiidoíe contigo. Mas 
"riroícra cafada^paraque aprouechádoíe áelia mientras mas dentro de t i nnfcna ic &ittt,& fa 
fefoiaBa5* tengaguftófoá fu mando , íino para aguardares.Noíaígasdetucaíajacuer 

la que no lo es^paes en efte citado fo datedei e í l ragodeDinaiycomolcper 
lo debe l e r íoi ic i tade agradar aDios dio afrentofamente,por ver io q n ü 
JgM fin*VXQYV eftyjolkitüs efl^Ha D t ú i auiá men efter.S'oi'o ias necias putdt t i 
ni jnut 'Y qualquier alma, que deffea vagoear^y defoli ináriascaUes,y Vtn 
tener g a í t o f o a Dios ,que es f u Efpo tS nas^tu (fieres difereta)eftate reco« 
fo, que fe agrada tanto de la limpie— gidaenio m asíeere^O de ui rincón y 
:5a,y h ' i ímoiüra ,a q u e importa tan- ^ aiii tienes atuDios,^ estuEfpoío» 
io ia poca coimuiicacionconlos q u e Defta dotima general fe ügVie io XXXW.1 
íe puede eícuíar ,'6la no comunica— a u c vamosdizicn'dOjqu'e ei alma p u » ^ lin»prc« 
cion/mo ío lo con aquéllos ^ que cf- ra,y l impia en ios ojos de Dios-, y la ^ ^ ^ j * " 
for^oíojpara agradarle mas.i'.Am— que procura coníernar en íi ^qúelia rrjrodai]^ 

^di ^ 0 ^ 0 , ^ e C s t fú^ct4^6 yereenndiám i & ^oya^neceíTaiiánienie tiene o t rós in-h y á t ^ t ó 
gjmuafinm pudoriijecrctum e j h V n o de nitós proueehos,vao 5que fon v i r t u -
los tratos, que. acarrea á la lmaia i i m des.y o nos que fon particuiires do 

dfcitiblan- Pleza dc corazones m o d e í i i a ^ y ho- ncSjgraeiaSjprerrogatmas^y exceie-
rc hija de la neftidad en el roílro,prendas de cafti cias,con'que cada día fe p u r i í k a mas. 
Empieza. dad,.y*pureza,q (leí alma laiienc,mo De Lis quaics í ó n las qae Vamosdixié 

ílrára fin duda eftOs i í ü t o s e n i o eftc d o de dilcrecion,y eordara,Que ame 
r i o r . P o r q u e í a eí'cueia'dcnJ.e fe apré laíoiedad,y en e l l a tenga fas delicias 
dc lianeftidad,y modéftiaes el r e t i - - coíiel E ípofod iu ino .Q^e huiade las. 
j 'OjComo fe aprende lafoltura,y d e í - ocaíiones^y fe retire dei bullicio del 
haogo con la libertad j y dcftntrena- íiglo,para poder atender mas viua-
micmoenla comunicaeion de todos5 m e n t e áia eonnerí a c i ó n de f u D i o s ^ 
vagueando por las calles,y ¿ando en no gaftede teneria con qaieo efta aíi 
trada,ftn recato á todo peníamiento doá ot rós eí?creter | imíen£os, 

e' ünditerenciar losforafteros ( efto es ViíVos losintereírcsdelá fdíad^d 
4 los que no fon de tu profefsion ) de haliaraslos de la parcZ3,SanIuatiDa ^ . / M ^ ^ 

iosnatiirales(eíl@3 lonlosque aun— mafceno lo a d e l a n t ó mas.JV/nw/ío ani m 4 ' l & * p £ 
que pueden fer btienOs^íe pueden ef- mapuritai tm í n t b m t S Q ^ z eUad^prin • (dd.cs'f* 
cuífará)Porqíie t o l o fe hade abrir la cípioaiai impieza^ypurezadelalf t ia: é*$J¡íbJi'h 
puerta á los que f o n de tu obligado, como la gracit en alguna manera yes 
Oye efto á fan Gerón imo: en que te principio de fi mií ma:porque obran-
fc r íuade i a guardadela pureza v i r - do conella fe aunienta mas 5 y más la 

i e r * ^ e r g m ú . S e m f e r t e cubicNlitmjesrcta ÍM¡1& gracia.Los amores de ios bienes i y 
dtant-ijemper tutimjirorijusluciiit inPTín- intereífes delaíoiedadj i leuancl á l - -

jecHs.Cane ne do mam e x e a s ^ y i d e t s fi* ma a ella:y puefta enfü re t i ré f o l i c i 
lias regionis a l iena .Bina egrefa cmrum ta m á S j y mas conferaaffc en ella. De 
fhHrin@loteJponjHm~quartYepeY pUtea.Sy aquí viene,que muchos de ios fru—. 
n o h te ctfCHmir$t ángulos ciultatis) g e l t tos, que fe fuclen contar entre ios de ^ójeáid !&' 
ü p m e f i j E S FS^ttQnyált úh a l p y i d e r í la pureza foncaufas,que ja acreeie^ P^eee ^ ^ 
f t t k m í u a m ' G o m i ^ o hablo ( Efpofa tan á ella mifmaiYfipor ta cftádo, ni í:,uc,á'<> 
de ÍcfuCnfto) ia qüedeíTeas parecer puedes tenerla foledadjy retiro á que 
b i e n » tu queridomo pifes láraya de teconnidalacodieiade fu mter€S,tie 
t u claufura,guarda l o s limites de tu resdcntrodct ia Díoscn el dcíiert© 
encerramiento*Que alli tienes atuEí* de tu coraxon^donde R te quieres re-
pofo^cíte es el imeresde tu hermofu coger,podras muchas vezc^y halla- : 
tajy el logro de tu l impiczapl i i don ras á tu E f p o f o ^ aguarda para tener 
dele aguardas eftara contigio entre teconuerfacion,y acompaáarseer?a 
tfmcndofejy cntreteniendotejyrega quellafoledad, 

Y 4 Y | d . 



^af# L¡chnSex¡4>játtJV. 
S /ttreJa, Yaduicrte>^uefanta Tcrefa de .draa.pleyto tu pirc:í"a>,ocu Efpafo té 

íefus en fa pr ia icrápar tc eníenando dra zeios^dé'q noie b'iVÍca'sfoioa el. 
a tener oración a íus Relígiofas-jy da p o r t e a rdzon dixo G n í o ' t o n o . cl • 

docuracOios para bufear aDios,y Soiítttdo'vinüzís efi •coliadanea . Q j e ' / ^ 
cita eat íetenida fcledad^por efeuf- fonhermanasde icche la virtüd , ^ y *" 
farias de quái quier dincrtimiemo3q ia foledad.tjjien ay que no diga bien C? 

Ho hudme íc puede ofrecer , difcurricndo para de la Virmdf Avnios que en füsubras K ^ ^ ^ ' ' 

áOios,lsno. topar á íaMagefta i - D i z c q u e í i o i e iacoíítrádi2en,eoij palabras ia hón- che. *a<l* 
dárltrods fí has de bufear en ci GiciOyUi en I c f u - rán-púestu has d i obrar , como ha»-
ypórquet faici^aun qué te encargues de áfsiftir bÍas?fopena de ponerte arricfgo, dé 

á los p a í o s de íu parsion^ y muerte: que te tengan por e n g á á i Jor :íl ala-
porgue tertie^que vagueando cl pea básiá Virtod^tíasdeamar ia íbíedads 
í amiemo aun ensila jornadájOeilcf- porque fe criarí jutltavy hips^dc 
fe bueio^que has de dar ai Cicloj o a Vn padrc»,que es el deíL o de agrádálr 
lerufaieiljgaftes tiempo,y te dibier- á Dios.En elia conferuaras tu puré— 
tas,6 ce embaraces con io que t c ó za,y teridras a Dios de tu parte, v gü 
frecicffe en el caminoifino que lebüf ftofo^ agradad©.Oye á Pedro BÍO~ ^ ^ ^ ^ ' í^ 
ques dentro de ti mifmojpucs es cief íóSÍs*á:0.*ql lx¡6 t f y u p u t i i } & i t f t M * c$lfi' 
tO)que l e tenemos por eísleia dandd 0 a n i m 9 tüa defideriuB extiindi, na m 

Dídfpfefeíin0s ê  ^er'^ Por prefencia rcal}y ver iítxta {entsntinníCQrdh me¡ , Jiparadijus 
te por tres dadsrá^aíáiítiendó nos intimámente^ in prajentivha ej l^ni laüf lro i f t . f D i t C j 
modosa y €tísíociendon»s,ydando, yconfjer* que te aficiones de viuir afolas j y te Ésplrayfo 

dándonos en ch Y por potenciádán~ dcCpidas de todo corazón de fáiif de fileaycal» 
donos e l va lora vir tud paraobrar.Y tu rlncañ^fioo áy Qcáfiéfór^oíTnpor ticuaé 
con efte átajó enfeáa ia g ior io í í i S i que fi te he de delir mi rcntir(dize ef 
ta madre lo que deziamos poco há ,q teAutor)!! eneílá vida ay retratodei 
tuuo dcdifcu'paiaEfpofajquadopof Cieio:;6algui1paráyrc),ert el retiro^ 
áchaque de nontanshar ios píc§(qué y encerramiento e f h ¿ 
fe a iuay i l ab3dó)avn l a b i e n d o , que; Dedcínde |es viene»ioís folita— f Bermai 
era fu Efpofo-nole faiio aabrir .A ca rios,cncerf ádó'j j V U Í prerrdgaciua fratMmh 
fo le ¿-nia de l i t ro de fied fu corazón tan grande? Digaió mi padre fan Ber 
adorad(>;Y qdíTcienfeáartejq le has mtáo.ÓBédt&fytajMiiáYidyqita¿d An» 
de bufear por ids atájos, y los menos g é U c a v k d p i i r H d i m perHcnl/éfacis am 
rodeos que pudie res ,porq puedes te mastjgutt dejuperhis butnileí fa i ¡$^ i * 
ner a lgún t r o p i e z o , © en las c i b ellas triidiUbíU p i a h & i ^ o s j ^ ú Q hazefaa 
del Cieiójpor dónde has de p a í í a r , b tos,y ce le íMeSj la foiedad.Quieres 
en c l S o l e e n ia Luna, que te han de ver que tan puros>y tan fantOif Oye 
ver,y te quiere Dios tan pura, y tan a Ieremias.i^4ctff.ei ú n t nitís e A n i U t ^ Ña carcas 4 
limpia.que fe celajde que las eftre— res^nitidiares U f t t , ruhicuiídiúres ebofe ^on» 
l l a S j b e i Sol té manchen,bdesluzari. AHÜ(¡uo,f<tphirc¡ialchríércs'denigvata eji 
Y q ü a n d o l e recibes Sacramentado le f ü f e f earhone* fécies ioruMi & nonfunt 

Ko ulcrg ^encscn tu Pccho, y puedes quando ségriiti in f U t é i s i f o t 4tos Názareos? 
Piosouc te n0 áy ^ z o n d e recibirle afsi, comul- ent iendeSaríGercnimoyy fan Gre--
manche la g3r <ífp:ritiiaimente.Y confidefán—• g o r i o , á l o s Relígiófós,^ fan'Bernáf-
l u í , ñique dojquCiG recibes, d i f p o n e r t e p a r a dod ize ,qü€ lo i i t i ímóes , iV* íS r f í ^ i , ^ 
tepangasá e l lo í íempre ,que te quiílcres real— ctínjécratus£>omino:ad milnes teMfHPÍ S.Bern» 
Ifhgro. ger:y áfsi te haÜáras có tu t e f o r o O r i g í t i Q S ^ N a z a t e ñ s idém eftiqUadjepa t * ' 

cicorazonjy rinpeiígro ,que nadie TC r MUÍ ¿ t u r b a . K O V Z leremiáS;rus Ñ a - mor-^a.ié , 
ie robc?4 afííefgas tu pure2á ,y a pof ¿arcos mas blancos,que la riieue^mas S'ern,adm* 
el po íuo del c a m i n o ,< | auque fea tan r e f p í a r t d e c i c n t e S j q u c la leche , maslite5 { m r * 
limpios,como las eftfei ías ,y t a n d a - colorados que e l m a r f i l a n t i g u o , mas 7'L 
rascomoelSoi , losí^ topares ,© tepo quecifofiro herm0ros(que grnñdo-



Q-.-iTÍhvM' Ioi)yá [icnenla cara ro*> ncgra.^^ne 
zAn L i " * í0- ' carboncsrv aGi río fon conceidbs 

.gniá* p[azas»Q^c eseíto? Oe tahcá 
. ÍVeriuoiura á taüia íeáid.u:;?Decidnos 
la razón. Non ¡HUÍ togniti ÍH p U t e i i & i i 
bertoAb.- 'íi-daía r c í b i í d b e n e í i a s 

¿rcatüelbu aitidiores l í t a í í ü 7 ' ' « Í S Í ^?.? c l í j u p e r 
ihcio. . barhons^jacies 'é'drU.Aiapiít cefte coiiau 

daúoyjeú magna vituper&uou&ndor n'^" 
u.s^úti i i niiór9r&hr cboriSyPnrifas', & 

pxlcbritudojapljiriicdibbn^ cbdutínhr ni 
: p e d i n e i & n é n f ^ n t cQgkt'-t tnplateisAJtfe 

dlh' á b h i j u m y p q x t p y ' 0 acaren cognni'itátfi }m~ 
pl4ie>s,€ernitc qfíojdúmVif oSy qúahi ad-
miraíníe erát ftomen 'e&rum inVniueTjá te'r 

íognHi f rotancinát'n ftgnó crani, ÍH d i , 
Jtfune 4Miem milíú rehgiotns d'jcnmhie. 
iVíillofyriuneptitQntnrjatiQnn-)aüt vul -
lújant psrteHíiidijlinth íipiM.b ffi»f 
t í r i s H d S n9>}fuMt cúgriitisqtiafNd&urci 
i n p l d t e i s . A ó r a faca ia coníeqaencia: 
ifr'requsntiáplaiearum dsdecorat N'¿ca~ 
*c'&S}&.pctegrinam ¡pe eiem dedttCit'mft-
tatúi éjí c&íór ii¡)iímHS¿ideo nonjí íni cog-
mth^uafi Na&Ar'ct m f l a i h h 

L&s que conia blancura,)' velic 
,¿a de fu cara:cÜa eŝ  la purera de fu 
vi^a^y rctííOjeo íokdádjeran ía ádmi 
r a t í ondc l Puebidrporque Yuüan re 
wádó's.jy a ío las ; O y fe han dextda 
inanurear dei valgo;tanto que fe ha 
te í i ido ,y eílan más rie¿ros;Cjaeei car 
boo-y afsi dó ios cddocefá la ímdre* 
que ios pariaicíTo hi^o ia comunica
ción dcmaftadacoolas gciues. 

Parecerá 3 alguno, que cílreargu 
. inériió uehetóastüvá"ca contra los q 

X ^ ' p o r o b l i g a c i ó n parucnlarfc re t i rá io 
del rtsuiidcSj y de ia cdítlunicaeioii de 
ios derrias^y no por inftifuto prtípid 
í lgue el de Marta , finó ei mejor de 
Ivia r i a. N d 1 o n i c g 6, p er ó á e í t o s fi a i 
guna vez í á l c í i jUef í e D i o s o b i i g s c i ó 
de defenderlos: pdrque íálen por iá 
obediencia:y eftaa queiita deDiosíá 
caries libres de p e l i g r o s o » cofábUfit 

fphr i lSy i tre j f>HeroscaBin*s ig^íi^dirsían E t r | 
7(>likde |?íeSiro)iV,c^Kf i lU ho^bit vibi^fi'satfa f r d 

cepti^aut m'K'jlerijÁ¿ tQmmünemyt i lná 
tzmvtrilnentig in íiitHai?i&r ingagei dr 

•.¡¡ello Mr. U m . r.Pci-G . cíf ..1J0 el- Wadíe fe 
c a ufa in o e s m n c ho, q u e í edI F a»q u e F(1V , 

{ . , p 1 de he ij-pll 
z non)ant iO¿nH]{vt W^Careí, u ñ o SS, L j ' ^ ^ , 
l i e í c anp ímb íe tiene é.n mas j que 

J 

ta 

que í c a n p íanb íe tiene en ma^ 
vn É i h s ^ A g u í H n o . a Benito. 

S%n Gregorio di¿e ib m i f m o i p o r ; ^ ^ ^ 
que la comumeació ;le lasedíasde tie 
rrajnosen íierra;iV4/« múltu d'eürjké 
¿ u j i m ü x 3 ¿í« fti IctHtiine c'én tirina jet Mári 
hus admífccmny, 

Pruebd ádra lo que dixeífüíleh-
to Dios á Eiiás pdr tti inifieiib de 
£üerbós,y ho de otras áucs difeíen--
tes.C# üts que jir'a:'c?bíp(>tpAfeaht t* ibi] c • . , 
eseleuerbo iuiiboib de la foiedad. Ĉ  
t¿rü«í infafer l i tá inan í d í te SdpHo— „ 
niaijtrasiada el üa ideo , !^^^ .^ /^dór ^ , ' 
* . . ; i d i - ' x'r •• •» - > m'f>retí;. ' j . o e o r e o ^ d í j : í « ; í e i _ » Umfñey aora. 
tíize Vil do<fÍ:o Ñúiut iDzuSf 'ét .a'úémyt 

'• bí&myjidf er.joiiui iamyM.la t i v ü B 'mn~ • 
i¿rtyfijdiftrahurhur .pd r qiie quaiquie 
ía coíá de iaGiiidad d i ítr aliena tinque 
fe a e i á b e i q u e p a íí a ¥ o 1 a n d o. A h B ̂  A §. B e r 1 r é 
falto vncuerüo le übedecib>yiieu^ el vfianíérjilé 
jpáa,inriei6nadó que le i í i i cfcilbiádb ^ « ^ s 
vaciei-igo:/ muchos de d rdn ia í ioU 
áfsiítianr/ el fanió üodifguftáuá d*:-
l lé:pórqueneí le diíiraiari : pcrQ vná 
tóerlaj^üiatcartdd p'oí delante de ta 
cara en el de fieho Je inquieto dema-
álcraiqiie le pafo á pel igiodé perder 'S-Sreg^á 
íeifi Dids nd le afsiítier? cem fu gra- • 
d á i P u e s fi el Aiie^cjiie voláilqO paiia 
ptíirli Ciudad,de hecíió., iíiqüietd á 
vn fan Benitoiy á Elias quifoDioséf 
cuíTarleéíte psiigro:y pot e í íd ieen i 
biaitaia comida cóii vn eüerbo.Veáfé 
con qüantá razdil pueden,y delienté 
mef los q no ai vueíü,{ia6 de áfsiehtd 
táda dia íe riietéh tan ádelltio en elbu 
Uiciddeí figídjíln tener ciíbiigácidn, 

É ic r rde i lócdd dos Idgare^vrt'd .... 
deSatd THdniás . lmpediikr.eít im afáis 's'Thf.™^* 
tóñteinpiatiúttisíiñ fyjto ejjehtiállier cúvfi 
j t i ty i t t í cofjtetripldtiUÁj &p4r yéhem-en~ 
ti'ain pajsióh 'Hm^pef quam ¿•hjlrahitúr. i n -
ientio <áhtm<z ai? inidligib.UiMs • a d j m f ¿ 
IníiÁi&pev sUmulim ek^rnút-S^Á OtiQ 
defari Agiiftín(cdrnd querita ^ofe-r. 
ddnideufü vida) eítáua el tari i d tal ^ ? £ , y f a 
vez en dracidn,y criff eritede fu ven™ ,4^14 
iaoácantáüari Vridspáxariiids $ y el 

pQjrddn 



congojado áczh .p^t inam t sceant 'Quc puede faber ni o f r cofa de Díos? el q 
dezis glorloíoSantOjCon qaien lo a- no fe retira. 
u e y s í C o n v n o s ruyfeáoresquee f t á Lea quien quiflcreá Pedro Ce— 
cantando^Pues quémalos ha í en?Ef lenfe^Ypara poner e l fe i iokcr tedxí- PtttCeiu^ 

t a pureza toy en oracion)y diuicrtcnme. Cofa, curfo.Oye íus palabras entre o t r á l , / ^ . ^ ^ 
íe aííegura rara) a Hliásle embia Dios cuernos: £ t níhtl tmt i f r i ÍodH$ml rcjuptffc V i a ftft . iz. 
eaeí tmio p0rqU£1"nqU¡eta aurt vnaaue de po— halm qHomodQfinüttsdinem claufiri. iFe-- Tituiosnoi 

l^iado:A fan Benito le turbó vnamcr tins d ü i g i t ^ o r c o r u m g r e g e m ^ u a ñ i j a t í - ^ ^ ^ h í ^ 
h^y puío á canto de perdcr íe ; y á A - tiontm j o l h n i i n e m ^ rnas adclante^we ^a^* 
guíl ino le dibiene vn gilgero, que ritorium animar u m i.fijo lita ¿o , j agen a ad 
era muíica de poblado.Luego mas fs tapiendos ahos efljoiaudo-FaradiJns úe 
aífegura la pa'zdei alma en el retiro^ l it iaram cjljel i tudo.Gaitra Domim exa 
que en pobladüjy al qüe bufea lapu cnun m e jl (oiitudo^gimnafnm efl c<zl*ft¡* • 
rcxajmucho le agrada el retiro. Bien fh ihjephiaJel iMoiquid tí'mpiw*^*a/K-
pudíera Dios a M o y fesfauorecerie, buU.torinm D e l cjljolizudo. D i c h o í o c l 
y moílrarle fu cara en medio de las que la ama dichoío el que la goza,oí 
ocupaciones de fu gouierno,que pa- chofo el que la halla , y íe conferua 
ra elno ay cofa irapofsible: Mas no enella^y goza de fus deley tes,y hu— 

Para veta í iempreprueba Dios las fuerzas de ye de no pcrderlos,m fe derrama fue 
Diosfole»; fu poder,y es tentarlcpedirftlo.-y af ra de íi. O íi te acordalíes dalaanchu 
datíj íi vemos,que no quicre^í ínoret i raí- rade los Cielos?que te efpcra quan^ ^ri^cBa 

le de eíTe bullicio: y Cacarle para dar do te congojas en U eftredhura de la g0 *g|^oa 
le eífe conocimiento a lo fecreto? y celda>en ei recogimiento del Monef j 0 e ^ 
efeondido de vna cuebadel yermo:dc terio^en el retiro de tu quarto.Si te ueen iacf̂  
manera,que para conocer a Dios, y acordaífes^ue como ds v n p e q u e ñ o trechaía» 
tratarle es menefter retiro.Confir— grano fálevn montón grande dct r i« 
mb efta verdad}c0 que la mifma V i r gOjy que aquella pequeiiez, aquella 

J m h Uh 2 Sen ^ a ^ r e ^ £ ^)^os 5 p^racoocebi rá apretura ha de dar por frutoTnaCiu 
hLfte ' ?^u^n0>^zc5an Ambrofio,qae efta dad tan gfande,quc cabe Dios en e-« 

ua ( i h i f i n e tefte^fiHecQHiiteyiti ptnetr*' llajpues dándote auer tu cárabe jun-
Ubtis^HAm ncmoVirarum yidsret , (oltts tara configo,y te hará capaz de íi míf 
¿íngelus repetirQt:n<: de genere depra m o t f te enfancharael corazontanto> 
u*rttnr ajfatu* Solado en compaá ia , que quepa c i en t i . A vn en «lia vida 
para tenerla de Dios 5 para engédrar enfanchat Dios el alma con folo vnra 
a l ES V S folaipor eítoladixO e l A n y o de aquella lu2?quer^fplandeceeñ 
gel:í>owi««í íec/<w:Aora fi que ellas íabienauenturan^a* á'obre sfto dize 
fola,- efta Dios contigo, fin teftigo, San Pedro D a m i z n o . á s p r i m a s u r qui* P**»®**** 
íin compañía criada,Jí« e eo«>iíe,no en l iht fratet nune in angujloju* cearñ ig - - Q$UÍ* j 2 * -
iacalie^ni en cafa de los vecinos * en nis trga¡lftl§i&' infimtt: m¿gnitudinis de 3 2 ' 
l o masefeondido de fu cáfa,i^f ŝ eíj-íS mffSyfibiptretHr in w U . Quien puede 
l i^^donde entra eí Angel folQ? don congojarl e en la cortedad del aposen 

, - de no vieíTe hombre, nifucíTe viíla tQ,b cftrechura déla h a b i t a c i ó n ^ fa 
S ' L t O n P á ¿ c l . ^ e m o y i r o f u m y i d e r e i • Porque! be que sn ella fe guarda puro, y Üm-
^4/er.y,í«p0rCjue no fe manchafe fu pureza co pió en los ojos de fu Dios ? l i b r e de 
3«4¿k alguna palabríllacfciiíTada.iVe^o de los pel igros^fcuíTado de loslances, 

genere depabaretur afatu. La que ella y r ief gosdecuerpo,y alj^a,y fegu-
uaconfirmada có tantospfiuilegios: r o d é t oáos lo s baybeñes3enqueíKi 
pues que diremos de los que efta— ¿lúa en efte mar de mifenás.la pobre 

Scrn'áAfra mos tan inferiores en perfecion? San nauichuclade fu alma? Y hnalmentc 
futres ííe Bernardo afsi l o confielTa: porque loqueQrtfto.ireñornue-ílrOjleaíre-* 
mfnteDsi* quandiu in exteriaribus oceupatnífui^in* güxatjjtu^oniam ipfi £eHM'Videbítnt * 

t r m t y M t m t f i A m t H d k t n Q n p m i no, T paradexirlo todo envRapaAa-
br3; 



Cíímo veia b ^ q i r e tnay or próuecho fe le pus-- uicrno deÍRey-aPéro también es hoii 
í Dios los de í e g u i r ai (jüe es i ip ip iodGCbfazt ín ra íuyá deícubrir íüs máráüiiiásiafsi 
i?nipios. que ei cjue afíegura Crif tb S e á o r io dixo ci j[i]ifmOcY fi eftá es obra fu 

nueílfo5qus há de ver á Dios^dc ea» yajiio ríig acabo de admirar ^ qLie Cea 
ya certeza no fe puede dudarjpuesííO .reputaeiaiide Dios,y importe para 
admiten duda fuspro i rKi ías f hu ían- - éi ia,qué fe publ ique ^ 'que fue Dios 
t h á r á fia éftrcciU capácidád?derpiegá crúcilicádo. 
ra ios fenos de íu c^ft^<lad,refpiahdg Y iiao io han dé creer loshobrci^ 
cera, cu ella ei ib i diuiuó^y ciia rl-aní q ion ios intereltados^coftio eíU di- M ü h h 
tbrmádá en ácjucíia luz ic cleuára í c - enopor ei Proteta^ t>pm bpá&r.ni'vt-
bre i i ;y foórc toíid lo enado; y ávi i b i s ^ n ú A n m tredetur s tam navrat>kn¡ „ 
ílcfué acá L-neítc dcíUcíio gozara de Para que íe ábentura eort la Vida ci • 
Vnas visiuílibres,o rayos de áqueiU creditofLa v¿dá,j)'úes U dr ic cjuán-- 9mr* 
CÍa- r í^d?dc ip í£Ciádoio t jrrt'TO. Ynó Ú o y t j i r u u m rc'dimcrsifflhm t r a d d j j - -
hara mucho c n d e x á r l o criado por i u Y í i repuiácion^iinoás de fui" crey pfef0^ 
'Oio^Sí aicanca reliei>es de a^uelíá da-.Siildudaes e í t a i a obrá de-^uietl 
¡(...ei'aceieíiial > y deiaciándad di— Üixo ei Fíalmiltai S o n f e f r ú & Maguí 
xiiná i 'ptmttia ^«/ti/íí ' .H.araliberaiidádi de 

No queria Pedro. Qaeie laualie fi} o nt \ r a c i o n d e p e r e g j i n a á i agn iá— 
Cr ido ios pieSjhaih que iedixotquc c^en£i«;b.ríiüé¿a diumi,que Té acér-
fi+ro te dexauü limpiar,rtcie vería la ca eali a prodigalidad,pius fe arricT-
z*A.z]*m&'.-$¡onhúbéis panim ffievum\ gao v idajhoarájho menos q n e í a de 
«erra6 Pedrc^y dixo s Señor i abénfó D m i t p o r ó ü e íc te dwbcn a lábanos 
los pirs^m3aos,y ¿abeza^y oó ospier eckít iaies,pacs eoiriodixo Geroí l i -^ ír 'Hn'^ii '^ 
é& yodevilU-.Refpédio eii 'eiiariel 4 mt%^o í¿ íabralo -JAV: padeció Días 

•eilMiirtaiode ios aehaquesmayores^ halta eldrá vitiii1o,«»^^*w..|)i^¿«^| 
fealta que»fe parih^ue de las imperte 'nojtetürrflfi tufó yinetis mpne* Pero ba 
cionc-Sj-qüe ion can mcíaiírabks3íbrt i k entré t ann veráDios crudíicado? 
cí.potuó?rquele pega a i Os pies ^ . í^é qúá e-siut qué desiuulorado los.Uo-
aadan por ta tierrauuego bien podá tidos^y la razón hümauajaluná^ra t i 
jilos pedió a Dios iimtok-¿a decorá-* íáimái 
áon por las llagas de las piesipaes c© A f ú e r p dé la berldá del ple¿quc 
i * iaiígrejiios puruica. fe átráúéíío p d í t r e r o íe acabo fu Vi» ^ ^ ^ X é 

d'á-.A eít-o precedió íá noche tán tra-» ^a^^^w| 
- A Pv T . V . bájoía í tádaeí ivciaUie .oádetormju ^ d a ím 

, tOs?y tropeles e U m A n o s d e a q U a t V ^ a C e 0 ¿ | ^ 
Ó h f e c r a d m p o r U l U v a d e l v i n o t i í M ^ y encono vm fiero j v b n -

i . f i t ^ r - T dó yaer té l iás laprc i ía jque tá i t tod^ í 

t m o p i e > q * ( ¡ e u 4 H O a G n f f c ¿ 1(,s ^ í i o ^ m ^ defac. 
túSjCOn qüe oten iian íu h á n u o í a ea-
rájpéiaüaníus venerables barbas, y 

XXXVVÍ O ^ i O S CrneHkado; o irifinha cabellos,golpeando fu caerpojviua 
1 ? ^ í ab idur ia .Com^fe j-pntaneftos jándo fü perfóná,cOn afquero fas íaií 

doséíbemoSjDiovCrti-cidcaáo?-Yed b3S?botetadas,y empéllones.ba fatU 
mofeendendetiíV veridean ^Biéfue gade lacóronajyájilcuarie^y traerle 
mene í le í hablar ¿ t U t iniebia obfeti éon t r o p e i j defácaro a la cáfa d é l o s 
ya,y dí^aquella niebii cn-que Dios fe juez.es,iac2rie ál trlounal cón t an to 
daiconocer?y fe efeó ie,y paracreer rUydo^y vOeeíiá^Y ñrtaimente e igrá 
acic^as,fo.loaia l u z delta, óbfeur i - nepefo d e i á C r u z ^ por camino tari 

7 ' aad .Buenoes(dixo 'Xohi*s)SaiUmé largo,y todofobre éifudor de fán- formétltófí 
w * * z * * ^ ^ g t ^ y ^ ^ e . C a b r i r c O n e l v e gre de la ó r a d o ñ del huerto 5 ^ ú e i e é ú s^Qtg 

' JLQ á ú r«k.siSio-losníyfterios dei ¿05 ínflíqüécítf ^ 7 d ^ b i U ^ ü s ^er |? .s 



grausmcntejy ñnaímeñte las heridas trameme^hafta buícar t^ít ígos fai— 
d é l o s daiios^ae chuaronfusfantif fosconira fuinoecnciaja embidiara 
fimas manos5y la mucha í a n g r e , que hiofa fus enemigos íiguio -efta ca-
dellas^y de ias pies fali^/La pena que z z c d Q Í ú a L S c i t h a t enm^ued psr inai-
atormento íu dulGifsimo corazón en diam tradidijent sum-'Bl que d ié la v i ^ - ^ 2 ^ 
«ftos lan^es^e que no íe auia de io— tima lancada tiene derecho a eít€ te- f 
grar tamo fu p a í s i o n ^ o m c -pudiera Í Q í o . F r o f t e r jcelus pepuli mei fenufi 
y que fe aulaa de códehar muchos ÁQ eum. Quien fue efte venturofo caza-
los qoc afñaü-a . E i d e í a m p a r o de los doi^Ei amor del Padre E t e r n o - p ó r -
Dícipulosiy ei quebranio de fuMa- que el mando que murieííe^y tragaf-» 
dre)y el poüre r golpean c la v i t ima fe el vocado de la muerte.Yiuego hi 
l laga,que fe h i z o en el piejque fe d a zoce f s ionde í t e derecho en f a u o r de 
uo poíirei O j V c r d u g o 5 que acabo fu lospccadoics,queie auian menefter. 
v i d a . Tatole-samo, w-fi-Huin jíi-nmynigem~'~ 

La Efpofa le p i d i ó a fu querido> tum (km^para q u e j ó poique^ i T í / ^ 
qué fcdieílepriffajy faeffe al deñer- uetm mH7idus per i p j u m ^ z r z falud , y 
t O j p a r a entreteflciíe á folas con fa para remedio de IQS achaques de las 
amor, que le eltorbaua la compaíí ia , culpas. 
fus regalos^/ deliciassy fe lo dixo eti Or ígenes dize^que Cr i f tó S. N . Orig. Um, 
aquellas palabras tan llcnasdemyfte fe compara a la cabra muy propia-* j . ex (¡H^ 
rios./^ge diletlemi) ^JñmiUre caprea mentc:p®r que tiene la v i ú a muy a— THQR, 

J p u d @ l L hinrruhfccerboYum.No qukxQdQzit iS l guda,y perfpica^j y en fus entrañas Coreparaf« 
Ut- cab. f , huya,íino queeamineá gran prifla, ciertos humores con 4 ios ojos mas ala cabra 
C&n** * como el que huye el peligro de la v i ciegos fe alumbran , y cobran v i ú a . porladelg^ 

da,ohuyade los bullicios,que e í lor S o l m C h ñ j l í i s ejlqniyfditiideft agnoJfit * c * * ¿ e l t á 
uanfus rcgalos:y que fea como la ca J>atrem1& f a ü t y i d t r e Patrem'Y aju 
bra^y ei cerbatlllo t ierno.Aísi lo ex ftaconlo qae ¿ i x o . t f emo n w h P á t r $ 
plican los Santos Padrci. ACrif to Se n i f i f i l ÍHs ,&cui yolntrit filins reueUrt . 
ú o r N . v n i c o Efpofodc la Ygleíia,y YCilos limpios de corazonle ven:EL 
denuelhas almas,aquien eiiaSjy ella f e k e n f e á a , y mueítra,y por elle vé j>}j¡i9nCir 
amantiernameniCjCompadecicndofe L o mcfmoenfeáaPh i ion Carpacio,. 
de Íosdolores ,y tormentos,y fati— añadiéndola delgadeza de fu vi í ta . ^ 4 i t élí¿ 
gasjque padece en la Cruz, parece q J ^ n i a ¡ c r u t a t m corda^MQ penetra los 
le pueden ckiTear,ya fu delcanfo,y 4 penfamientos con la peiípicacia de 
fe aure bien aque l las amarguras. Y fu vífta. 
dezir le ,qu« huya,es dezi^que fe acá Á o r a püés d iu ínoCordero , ser* 
be ya el rigor;con queaqucíios facrí uatico tierno,y faiudable^que tienes XL» 
legos miniftros le atormentan, que opoficíon natural con la íci piente,y Tiene opa 
no tendrá fin,finoconíu rauertedillc véces fuveneno t ragándole .Tu digif fi«ioa coa 
edeftial cerbatico^omo faiioraanfif mon-ttrtmorstn^mwiuitms er«in lafsrPi<ír':é 

CiiñoS.N, fimo de fu aluergue, déla cubre mas ferne-y como la cabra tiene en fus en yfBV6Bcpa 
•vino ^ fuer alta,dei monte fant® de la glorias del t rañas el l iquor precioííb que da a 
^ade las o- fcnodel Padre Eíerno4¿/«WÍI cdo e~ l o s ó l o s vifta clara.Huyecorriendo 
Jos joftcL6 ^rcí;!> e w h ^ w ^ 0 ê ^izo hombre, por e í í b s m o a t e ^ y afperezas desor^ 
~ " * Sa l ibpuesafuer^ádé la gntetia , y mentoséHuye(eftoes)camina aprief 

vozes de los cazadores .^ /« . / ^ faft* í"a por eíTas breñas afperas de agudos 
f eres tislos^cy deje enderís.Mor ate cetli clauos,camina con celeridad atrabef 

foper.Y lcuantandalacaza,puefto en fandoeífos collados empinados,eíías 
efte mundo}corrieronla,y afsicorriO' rocas altas de la Cruz penofá¿ ElTaS 
faczrrerz.Exultauh ad eurrendamyia, parcas,© efpinas agudas de tu afpe-
los cazadoresmalíinando fas obras,y ra corona, eíTos rífeos inacefsibíes 
{alfeandolaSjiQterpretandpias finief^ de tan Intojcrabiet quebransos de I05 

clauos^ 



Pié y & q m e r d 0 Caño j . N . 
claaosjpara qíse la culpa fe perdone. 
LiCcgnedad de los ojósíe ^uite?yfe 
les apliquealos pecadores el t ruto 
rJcftaique fon tus merecimientos, y 
y vitoíia fe cante en fáüor dei vhi-> 
n i o y e r r o ^ j i ^ te hlfio^^uefüe elcla 
oo,queatrauefs6 ú pic-.DaírteSef/ór 
^io/n05lüz de verdadera felpara ver
te en ella vida cóii conoarii iwñto de 
Crii t ianosPii isadómj tu para Ver al 
Padréjy ei:ícacía?y calor de amor 3 q 
venga el vsnenó de lá culpa. 

» . S*Thomas prcguncajli o b r o á l g o 
<9 la maerte deGri í loS.N.tnnorotfos0 

YrcípOnde ique dos c o í a s íaiud 
2"/^ "^^^cu¿ rp0JY v 1 da aeí ai.ma , co n ía n 

Agüftin Gayas fon eítás paiabras.F-
m ntors nojiri Sa l i ta tar í í^ ju l i ce t corpa-
va i i^ i t íábui moftihns n&firis { ideji ani-

'fn(S'i& eo) poris) fu l i j¿ lu i i i .CQmú íl di-
Eíctos que xera,ia pafsionde C n í l o j - . N . a toi -
ẑolanDUer mentó aqLiciia fanuí sima humanidad 

red*Galio y vioientamente la dm muerte^y fue 
caufad- tddáiiutftra fáfacWerecíé" 
¡dó «¿i perdón de na^itroi pecádosj y 
ioipexraridó graaj psra ei los, y lás 
demás virtades, que adorna n, y h . r -
m o í e a n e i alma jLLta.Pero hablando 
de la muerte de Gri l lo S.N -a quaii-
todi^e auerfe apartado ei arma del 
Éucrpc>hazeenn3Íbrros eüos ete — 
ios,que Gomóla muerte es quitar Ü 
vida,en noíotros es Jeí jiar i^s peli
gros enq puede eí>ar ñueíh as m u t t 
tesela dei ahila^que es por l a tu ípa , ^ 

i a d e 1 c u e r p o, p o r 1 a d i u i fi o o d e i c u ̂  r 
po,y alm.KL i del áií í1a.#^^í«i ejifyti 
Irtetpn ptorttm proptér de í iña nojtrdi 
M u n o p o r qui iánios la muerte dei 
pecado^y qui tonós lad^Icuefpo ,por 
qs-ie ya c[ta no es inuertc^fino v/n paf 

traníitbjb páíTadixo para la vidá 
verdáderajpucs ei que muere en G r i 
ñ o S.N.no mu-iepnies vine eterna 

¿'Pábtot i n iente ,^i trédh.in mc^tiam fi manúus 
Gh%r*2f. fMxrityiHei ¡y per d í o dixoSi Pabio^ 

u i j t f t i efe m i n - l n y M t i 4»B U r 1 á d i que 
do ia muerte: quandopenio que veri 
c i a jqá^d^mi icmj íne^oie ia muerte 
en la vi¿i oria. 

Y p u ^ s e ft á fe a l c a n 9 b p o r t n m u e r 
te(foberanoGamitan deiamiiieía d© 

Dios)por tu muerte te fu pilco obres 
enmiia vidá del alma,perdohando 
c u í p a S j y la del cuerpo, didome tu t̂ e 
v i u a c o n o b r a s p p a r a q u c c re y e n d O v i 
üa?y mi muerte fea t r a n ü t O j o p s i r a — 
di2.óparála vida eterna ? y c o m o el 
cerbati í lo tragando la pon^oáajia ña 
ze Tu propia íultancia. La c de a cía de 
tu itiuerie fea ta poder o falque entra 
d o ñ o s en eíTe amorofó pecho nos ha 
ga miembros tuyos,y eíib drze la pá 
labra ÍÍ)««;/<SJ:Í4/Í¿Í. Daííios tu vidá¿ 
Oo'rt lo qüal fe Vcra,l | tu mircrte cór 
paral mai'bjy coiifumiodos mujéritS 
nuei t íáSjComo dixb Aguftmo. 

Hizo Dios dcmOíUtracion deflá Su muerte 
virtii 'dcon manifcltaciones ciaras j y Cátodos 
patenteseaei puncéi 'qá 'c e fp í r iGr i i ^ei:teiíl«® 
10 S.N .Lo primero íe abrieron ios ^ *• 
í c p u i c r o s 5 y fe fu i i 1 a r ó ni u c h o s m u c r 
tos.Qje aiinqueGefar Baronio lo a-
tribuye ai terf emOtOj.qüé huuode i á #4 f#« , 
tierra^en cite á a o de G n í i o S. nuef-
tro t reyüta y qr.á :rO :no íe puede du 
dar.j q uc fae o b r a fiogulaír dwia diu 1-
na prdu.\JcTiC.ia)para moftrar la eiica ^- T k ^ . p * 
cu de iamaertc de. .5eaor .por cjüie^^i« 4. 
mur ió la mue'-tejy iós íanibi le re i t i 
tuyeron á vida ininaí ial ty aisi Lo e« 
1 elib i a tí co T ho m^ ^ -

Ot ro prodigio faéjpará 'cónlprd ^ 
bar ella v^rdad^ ^uc tas piedras íe wn piedras 
tontfauailVádSCOnOtrás: demarteia u bixietoo 
qa^ le hizierda pcJazo^y áa que a y |s¿¿Uaos a 
quien diga íe fígüio eftdjá éi nlOuk. 
mienio de la tierra^y que por áueríé 
e l l a mOuidd tcmblándojeiias '(¿ pár -
tierórt-.pero S.MateO ÍOréñeíej co
mo prodigio dttef ente,)7 bbrá tam— 
bien miiagrofa^pára confundir i a d i l 
ÍÉ ¿a de i o s ctírázones de ios ludios^ 
que quebrári loreloscihcosscllos 
tártarasduroS,que las peñas . 

Lo principalfijé,que e i S ú i í s óbf t h n f a f i ^ 
cureciclTe,y táitálTefü luz en lod i i a fklh 'Só . 
Redondez de la tierrasQnc expueart- Bú..im. 'tí* 
do á S. Mate Ojio entiende afsi Grifo The» 
ícomójy Euth.y más cláramete Teo f h . f u p . i f i 
pílii .y fan Gerónimo. Aís¡ lo dizco M : t t h , 
ios Eaarigeíiftas exprtflamcnLi-:y fe S J í s é r S i 
pruebasporqde enlafagrada Efentii ÉMUsi 
t a pcMiwf fs ú S o l es Id m d a i o ^ q h l -

caf 
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tar ialiiz#£¿ m t in d te t lU{HchDQmi* qual fe llega elcompeclío d t f i o t pro C a i i í • -
nus)o£i: idetyoh\sjQlin meridiei &t€ne-* d ig ios^or bocads íao Gi r i io le rc - Comb-fe 

' ' ' / . a 'foeJc'6i'e faum terram in die í««i«íj.Y Í Q Í i m h z n o & e f i c h Sol propter ¡ufiltits oMcr-?. 
. [o explica f^n Aguft ia de-ftas t in ie- - jolem'.PetraJc i j j f i jxmrfropttrfytritaUm^ 

U - q ^ x y - ^ s ^ y otros machos:y aunque ay di* fetrámyíepulchra (ípsrtajtiHPy<úr mortui 
troq. tejta» £cu[tac{ cn explicar, como pudo íer J u r r c x e r u n h P r ü p t e Y cum ([mefiinta mar 

* cita ob ícur idad :Porque propiamcn-
te ccly píe no fe hazejfmo poniendo-
fe la Luna entre la ticrra,y el Soi:Pe 
10 aü-ia de íer en Luna ilena.Y no feaf 
ta c 'l'O para que fea £cncrni,y vniuer 
tal el e d i p í e j í m s lo cierto,y mas fá
c i l es, que el Sol rurpendiofus rayos,^ 
y aunque no le aya opneí lo caerpo 

B í e r o n ' fu alguno entre el,y la tierra.no ia aiu-
per 2 7 . M a braua. A,í :;i lo eníeña S. Gerónimo, a 
t th. Beda quien ligue Beda,y cilo fignificb Cy 
l ib.j . i i t priano primero que d i o s . C u m adCm 
M a r - c i / i cemDominl CQn\un(la'ntuT f idcrú^Umcn 
U b J . i n L f i t í ttufhcntu^contremijcatttrraynox diem 
fí?,f. -2/. cUndütjSol ne ludizorumfacivns ajpicc-

rc togaturyé* Y adioS)&'üC;tlos¡UQSjuhtra 
h a t , & ' c . Y Í i hade notar, q duro eíla 
ob ícundadlas t r eshoras ,quce í luuo 
Crif to S.N.cn la Cruz,y pudo fer , q 
en aquel tiempo fe cftuuieíTen que
dos ci*foi,y laLuna,como notbfanto 
ThomaSj íobre S.luán,tratando l o q 
l i zeCr i ío f tomo,para qucfiruanias 

criaturas celef t ia iesáfuCriador ,par 
t ícularmente cubriendo con el velo 
de obícuridad fudefnudez, quado co 
mo Noc tuuo n e G c í s i d a d de que ios 
hijos fancos le ciibrieíleu» A todo lo 

habe me AÚJUJV, . 
Y qukn podra(dueáóde m i alma 

porfiar te reo en íu dareza,fi las p i e 
dras fe desgijan,y fe quiebran, quié 
tan ciegOvque no vea,q eres la piedra 
fundanieatai de la Yglcfia 5y cabeza 
vnmerfal) que hablandas-la dureza 
del pedernal del coraxon humano,'4 
eres la vida de ios que mueren en tu 
fe,y la refurrecion de los juftos,que 
foio entre los mnertos^omo Scíiox 
de vida difte.muer te á nucíÍva muer" 
te:y por cuyos merecimientos refuci 
taraos todos,y faümos del peiig.ro-
folago de lasc-ulpas,por los mereci
mientos de tu pafsion,y muerte ?Por 
ellate íuplico obres en mi alma eftos 
efedos para mayor g l o r í a , y honra 
tuya. 

Los particulares afedos,q fe puede X L I ; 
mouer en la confideracion de las l ia- No ay ^ 
gas de los í acmi í s imos pies de C r i f 
to j - .N-yladoarinapart icular , con ^ y j í 
las noticias, que fe pudieron agre-- JaYglcfu 

gar.tfe hallaran en la lición paf-
fada,quecs común tam^ 

bien a efta¿ 
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LÍI D E I V O G A B V N T V R . 

E X f M A T t í E l . C J P . V . 

BIENAVENITRADOS LOS PACIFICOS • PQSQ^J 
SERAN LLAMADOS HilOS DE DIOS. 

g/ge es f e r p á c i f m i y j o r q u e U $ 

q u e l o ( o n J c r a n l l a m a d o s h i 

, A N T O Thomas pregütá fi la 
paz es v i r tud cfpecialjy refpo-

t d / t ip dcjqnoó Porq ía v i r tud no es el 
^' * á n d s i o q deílea,fino vn camino ( c s ú 

ro para aíea^arÍD.Y( como fanAgul 
t in dize, ) ¡a paz no es vir tud par-
ticularJino vnefe^Ojó reíulta de la 
cari'iadjcomoei gOzOj cjiiefefigue 

|upaz-.!íoes.delia.Por^ac para fer vir tud auia de 
.mudjfiaofercofa ci^epudíeíTe hazer^ lo qual 
fin de Ja virn0 pQgda ei gozo: Yaunque fdcede,^ 
^ 3 vna virtud pueda hazer muchos a-» 

¿íos^cjue vno fe f iguadcl otro natu
ralmente ,00 tiene la Yíf tudel nom-
fere de aquellos adiós,que íeíigueñjíj 
t í o del primero-.Goo^o del amorde v 
na c oía fe íigue ei de íleo detenerla,/ 
«nteniendola,el güito depoíTccrlasy 
sodos nacen del amor.'pero no ínme-
idíatamentCjíino por fu orden. Forte 
« lAngciko .Doctor c t ro cxeploen co 
/Tas corporales,El fuegc(dize } tiene 
go r f i i principal o&ra ei ealetar* pero 
calitanclo derrite vnas cofas, y Otras 
«lldurcce^Ot^e í ipuenaturalméte áidar 
calor.A efta t r áza la caridad^ q u e t í s 
íie por oficio amara Dios , / ai p rox i 
mp^c^pfigttientcmcnte califa gor¿p3 

quando jpéíTcela que amajV paz > t 
foíiegd-

Deaqui fe figue^que no es i o m i f ^ ^ 
mo tcr . ir pa%,o f e r pac i f ico .* que te- l.l}¡ú] ^ ¡ 
11er concord ia jV contOrmidad a y íer 
de va parecer cOnotro:porque entre 
muchos malos puede aucr c o n c o r d i a 
y conformidad en orden, a alguna co
fa, que no es bueriaij éfta n¿ es p a z . -i/á/i ^ l * 
Porquc(como dixo Bfaias),.? cjf p^x 
íMpijiíLa ve rdade ra paz ademas d e í l a 
conformidad y concordiaaúade c o n 
c i e r t O ) ) ' vdidn de t o d o lo que ¥n ho 
brepuede^ y debe í d e f f e a r : Y bien Qüees^tiíd 
puede vn cdfa^oa apetecer diferen-yc»íJC®rdla 
teseofas^porqde el cuerpo pide^y 4- crtlobue.iO 
peteccvna cofa,y el a l m a fegun ía ra ®^AU 
Zon pide l o contiario.Cíiro G@n(¡típíj(:i$ 
ñduerjusjpintum yjpiritns autem adfísr" 

Jusckrnem* Y c í l a contrariedad nace 
de vrta aief i í iai iunrakáa humana, ó -
nopuedecooiegüi r colas contrarias . ^ s def. 
juntamentec'de a y (ale la difeordía, q ^ r % m ú B 

em tn 

í 

ilarnb fsn Pablo.«T^íjí» stliam l i s ia 
membris meis repiigntnttm hgt msntisl.^^ 
«ieíe¿Yefta es la guerra que d ixo lob . 
Milit i*ef l 'vita /ji^r«ííipucs juntar .y 
conformar ellos delfeos contrarios, 
ybazcrlos ¥00 mifmoi.es bufearpazí 
porque no fe ouedeclemir5 qaseíVa 
1/íi hombre fofegadey en paz, íího 
tienetodolo que deífea : y qttanda 
l lego a réjiNífl^iértí 
¿adera en si alma:.' 

lá ay VÍ 



f axeíU c5 Tamtncft Té I17 áe h^tar^que í©- apetito contraríO^ua fe ha de let-* 
sordia con lo es verdadera paZ j l a que fe confor mar^ alguno fe puede ©ponen &ÍSÍ 

f o r r a e á r a ¿ O T a c o n [ a r a £ o n í y |a guerra foio es q ú a l q u i e r a que deíTea algo , deífea 
ira bue^* buena>Porciue es medio para adquí* pa^jdcíTea f o f i c g o ^ y r.ranquiiidadsU ^ ^ M H 
Porquéensíife^a PaZ'Y ay cofas qae verdádc- quainoay ílnófé quitan ios c o n t r á ^ ^ - ^ M 
camina ¿raméce fon buenas^ yocras que lo pa n o S j q u e c f t o r u a n . y vencidos fe qui- " l ' ^ f i 
f a x . irecen,per© no io fontcomúlá pa^) q ta ^qucldcffea.Én que M o fe poede^4r<?^n'8 
S4f# . t i e n e n los malos ,dc quien dixoeiSa- hallarla paz,que fanAguítin, dize Ó ^ ^ ^ ' - ^ 

bio./;í magnoyinentis w j c i t i a h d l e y m tranquilidad de orden. De donde 
Í4»? magna malapacem appeliafit, lie íe figue^qus tó'las las coías dtiTcan 

nos de ignorancia viuen en pernicio- paz na tu raimen te.-por que todas dc(~ 
gtíerra,aquien neciámeius llaman fean eftar en fu iugar^ eñíu c e ñ ^ é 

paz. áatural. 
para mayor claridad as de adüer D¿ a q u i viene,que corno para te 

Pazbueca» tinque como no ay paz b u e n a , fino ncr paz dentro de nofbtros mífmos 
yraePrcn en orden á cofa buenajy el bien puc~ íe han áe^nir,y conformar nueftros Co^coté^ 
cfíavída.la ^ ^v elmejor?y mayor^y mas perfe apetitos,y deííeos en vnotafsi para te efecto deí^ 
tra^acici^ to',y bucno?pcro no el mas perfeto* ner paz con ios demasiemos de con c a r¿d^ i 
^ Afsi ay dos maneras de p a Z j V ñ a per- formarnos con los próximos, iam-« 

fetifsima^y que nolcfalta na^a, otra biénenlós defíeós:y eíiaS confórmi 
buenaipero que no tiene todo loque dad es fon propio efefto deíacaridad? 
fe puededeíTear. Aquella confi(le en porque como eílaes amor deDios-, y J Q , ^ » ^ 
gozar perfetamenteel fumobien,co delproximo,no puedeeftar enci aUvna m l ¡ ^ 
m o fe tiene en la gloria^onde íin re- matfin que ella eíle vnida con Dios, Toluntadi 
zelo de qu^Caltej, como fe há con* pOí amor Cobre todas lastofás r y de 
feguído el fumo bien , y f e goza todo corazon?rcñricndofcIas todas* 
no quedacofi , queapetecer, niay y afsi fe reB.eren?y conforman nuef* 
cftoruo que quitar.Donde todos los tros apetitos todés ávño-Ycomo he 
defíeos^y apetitos fe contorman , y. mos de amar a lós próximos, eómo a 
tienenlo quedeíTeauan t y elle esel nofotrós mifmos, esfor^ofo ? que 

Pj'M?*- fittdeiscriaii:lra r a c i o n a l . p o j n i t deltecmOsha^eria voluotáddeUos^ >fi t** 
finestuospacenirOtra. es la impertida C o m o l a n ü e í l t a p f o p i a ^ y d e á q u i n a - ^ ^ ' ^ j 
que fe puede tener en eíla vida, don- ce lo quedixo AriftoteíeSi ^>i«/» ^co>',^*£:^ 
¿Q aunque el principal deíTeo tiene émicahihhus ident i tas eleftinnis, Q u Q \ t o m ' * ' 
fu í in fo íoenDios :y allifoLo defean na délas cofas, que ay cierta entre 
fa.-pero no faltan enemigos, que ha- los amigos es,que quieren vna mif-
zen guerra, ya dentro de nolotros m ^ Y C i c e r ó n amjcsrum eft idem ^ ¿ ^ ^ ^ 
niifmos,que fon io que llamo el A— y e l l e ^ nolU» ' 
poftol.Zey stntYATfaMs malas iacli— De í ío fe í igueíó (jüe énícaaS. ^ T ¡ ] o m j l 
uaciones^y otrosfuera; que fon ene*- Thomas,que como en el que ama B. 2 , l , m ' 
jnigos vifibles^y inuifibicsscomo e l tiene prefenteloque amadlo goza; 
f u m o bien fe ve foio por fc,no iatif- depoífeerio fe figue naturalmente 
fazede prefentc:porqueno Ce goza; dgufto que dsíteaua.Deíie g u í l o , / 

\ finoenefperan^a^ q u e traeeonfigo gozo vna Como perfeeioo,)^ador-
la dificuUád?y peligros de confeguir n o , q a c f é l l a m 3 p a z á p o r dos caufas. 
lc.«y afsitampdco es la paz tranquil La primera enio ejítcnor,y para COR 
la,y fofegada. tgo ííiifmo.'porqtie ya íe tiene ptít 

Hoaf fai Noay amor fino cen deíTctí de libre deloscdydados , y miedos de 
fino fe ven alcanzar aquello, que fe ama , ni fe perderla?p¡ies no ha de aucr quien fe 

m t ' Q * ^ tlü^tae^a^rn3^a^3<]ue^ocon^guc» i0 pileda qi¿utar7y tiene ya apagados 
. ..S • y paraconfgguirld, puede tener al- fus de&osxon que juta e íhs dos ctí 

gunoseftofuos-.porque piácde ader ías^quen^U turben lo* f^ceíToseíle 
Xioirei 
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rieres-^' fehalie suftoío c i u D p i i d o s 
ya ÍCKIOS ÍUS deiieos. 

•e 0 r:5 E fto fupue'ftopacíficos ( fegun S• 
M at»^ Tir>)^on los qüe acal á Dms (obre iO 
¿Diosde . das l a s c q i á s ^ es qüadéel la ciiípuefta 
jonisnaee ei aima b ieo en ios bien-eSjV en ios ma 
lap32, ies'.y efto le eotiende guando ama lo 

nuces bueno verdádera inent^y abo 
jrece lo que esmalo;porqiie ei amor 
es la prime ra pafsioi^ei príníer moui 
niienio del aima^dedonde nace todos 
los demás,y por donde íe regulan, y de 
donde proceden como de fu rayz: Go 

n* moeníe i íac i An^eiicoDofloisy v^or 
' efto el primero de los frutos dei Eípi 

ú t i l Sato,es iacaridad,en quien ver d i 
deranicate fe da ai alma el Eípir i tuSu 
tOjComo en fu f¿meia^a,y formal par 
ticipacion:y di'ze ei h p o i l o L c h a n t a s 

Urifi'St Deidílfuja ejjin cordibm nofiris^er S p i n 
ttitn S á n ^ t i m ^ u i ¿htus efl nobls, ya ella 
aa^uraimemeíe le figucel gozo de te 
ñera Dios en íi: p o r q u e á i a p o ííe í s i o n 
deibienfefigLie el gü i lodepof fee rk , 
y de eífe gulto?la paz,y tranquilidad, 

Diferenteŝ n̂ iedoVJ Pe rd¿ í i e : 
difiarcioa s Otros íantos dizcn.q pacíficos fon 
¿epaeifieos ios que huyen de fer caulas de las dií-

cordias.Otros los que perdona las ia 
jnrias fácilmente,por efcufardifcuíic) 
ncSj)7 cóferuar la pazcydeílo es autor 

BiU-m* S.Hilario,en los^omentarros deílc lu 
duguji. gar,S,A.guft.llama pacíficos á ios que 
Chrijoft, gozan ferenidadde cociencia,y noies 

08 ^ue Í5a.e fearu a efcrup u lo , que ies mole 0:ey 
Jucdcnpor ^•^r^0^'c]Llc ^ou ios que tratan def-
íítarenpas tar Cn \yr¿iY concordia có todos,y ha 
tusados. 2 c r paraeíTofasdiiigeoCías.Y c i U pa 

rece mas propia la fignifigaciQudeíias 
palabras en la ocafion prefeate: poK]j 
cita auiá inenefter mas losApollolcs 
a quien Gr i l lo S.Njhazia e í le íerrnoa 
puesauiande con quitar el mundo,no 
con armas,hno con maíedubrcjy apa 
^ible concordia :y ai si les dixo: /// quM 
cuMfedomum int YM U e ritisy prt m k m d i.c i i e l 
fax hule ¿omní-Y I econñrmapor las pa 
labras íiguiéteá,d»i^ fil:;Dc-yvQ:abÜMr) 
4 e i h a z e r b i é á losq nos hazémal jpo 
í lvpor f é á a i d e q lomos hijos deBios 

Donde es forcofo reparar,porque 
t^todaslasdemas liciones , pone el 
premio luego de contado,y en cita ai 

f i a d o , í o l o en el de2ir é c h $ g c o t c s ^ i é 
do tan mal feínn o ckx^citoentre h ó -
brcs.Qiúerod^/ . i r quado diz,. vBlenadf 
turados l ú s p o i a i / Á U f i i n ^ ^ ' - ^ o ^ c s U i • • 
yo el Rveyno de ios Cielos,^ tícíuciuc 
g o parece quefelcshaze^ rntucm^ 

. bienauenuirados los manios, f b t i ^ é 
p o í í e e í a n l a íicrra2y en te de i u pala
bra es corteíia diuina tcacriopor fsgá. 

. r O j y l o m c í m G í l c i a s o i r a S í p c r o en'ef 
tas dizcj que los pacíficos íe rsn i l sma í o tblfmo 

, dos h i j o s d i D;os,y nod izc que f tra J-s ^201 arfe 
hijos de Di03;y parecesq ds cl piemlio vnacoí^de 
, <• , ¡ • A Í) i vn hombre 

deioio el u tu io ,v no mas. A cito le . UA , 
r e íponde ,que en el Uebreo lueic tér facna. 

, l o mcfaio flama r íe vna coi a de vn uo , 
bre^y fer aquello que ügnifica elnom 
b r e: p a r i i c u i a r m c n i e f i e l n ó b r s l e po 
ne Dios qucdá.üo'ie,daaqueiiOj:q i^geti 
fica:propio eft i io de veidadeio P u h -
cipe hazer conU o i r á lo que le dize 
con la boca^deíioay muchos e x é p l a * 
res.Y a í í e g ü r a r e i u iu io de H i j o de 
Dios,fue dczi r , que ha duda lo i crian» 
Eíi i lo que vsb Crif toS.N.quandopA 
ib los cimientos á fu Yg!cha,y inf t i t i i 
y o ios Sacramentos en matena.y for 
ma,de palabra:,que e t e i i u a n i e n t e ha 
zeivio que dizen.En el b a p t i Ü K O j l i m ^ -
piado las inanchasg-o t t P r f t i ñ o & t \ | á 
confefs íor idefa tando las p r i í i o n e s de 
las culpas^goíe^yoli/tíjcnei de la Eu-
char i í i i a , e í io esrni cuerpcr.íbiodez'r 
lo.eshazerlo.Y corno Guando predi'» 
cb e l fermon de los enemj&os e u f e í i á 
do amor a ls^ que nos hazen malas o - Cen* $ t í i 
bras d ize^ í fUy fitisPátYisyeftri^Of&c en 
elHcbrco correfpode f e m é ) a c á ; t u ei 
Gcnefi-/;; ¡ jaas yocabitur tlbi j e ^ j ^ q u e 
S.Pablo e n t e n d i ó en fuftantiuo, NQJ? 
qui f i i jearais^jf i i i j Deiyjcd qui ¡ i l . jjf in, 
promifionis ejiimacnf ÍÍIJÍ^í/ié"-Ama d i 
cho Dios ,que ferian llamados h i j o s 
de iraac:y dize el Apoltoljoo fera h i 
jos del íaac lo s que io fon po r defe^íí 
dencia,íino ¡ eranio^os que lo ion pal 
te/y amor.Y Efaias dixo hablado do i 
templo,Z)omns nizay dornas uráiiorasy o ^ 
( sh i iur .Y GrilloS.N}dixo:£)v;in'í m?* r ,. " 
¿omus oia-úonis ejí . U e m a n e í a , .qoe i o 
meimo es dezir feran l iá raaaos- hijos 
de Dios,que feranlo. 

Y parece qcs 0:135 (ieziy/ers i h & M 



dos hijos de Dio^queferan hijos de 
íáz% ptrecc DiosjPorque alguna cofa puede fer 
queeslhmar que fía,y no fe eche de ve^ni io fepa 
íe hilos qiícnac|itíjcí fea tan impercep í ib ie ,b tan 
fer̂ Offi menudayque áuhq,ue fea j rio fe tenga 

portalipero quándo es taisqtóe todos 
la ven,)'reconocen fin poderlo negar, 
es íer ia í iqueen aqüei genero es muy 

• eceicntc:y dexir Gr i l lo S.N.que ios 
pacíficos leí államados liijes deDios^ 
es dezir^q es vna vir tud can graridc,y 
tan agradable enfus ojos, que dunc í 
maoiio-jílue íuc iede orbiliarioabd--; 
rrecer á los buenos,no podradexardé 
coufclTu* . q i ^ los paciikoS l o fon,ye 
cldodc la ^rándeza de íus merecimié 

£ap¿fc tos. Aun ios mal os, y a perdidos,y fin 
efpcran^a de mejorÍ3,io cóneflan. ¿'c-
ce quomola íonutati {untinter filtosDeuY 
S.Pedro lo junto t oáb^vt j i . i jOnnomi 
nzmar^^fimjisQuQ.{c% tanca! aéüideñ 

- cía denuetlra VJJ t i id,qaunei mCiHoá 
fu pefár lo confkííejy nos llamehijos 

. de Dios,y fea verdad que lo í omoSc 
Notapax/i P31"3 idt>er PueS>qi-íees pa2 ,no taq 

uoaquél ío- (C0G10 hemos vif tocoD«r¿Th.)pa2 es 
fiego,que fe vnácoíajqüe íe figue na tura iméte al 
íigueáebe te concierto dclascofa.,-como el gozo 
ner conrra fe íigue ai tener poírcfsiÓn dei bié.La 
í,0e pa^confifte encanecer de aquella in 

quietud, que buiiierajfino cftuuieran 
las cofas eoricertadas;y con i formes : Y 

e J „ í^^cffodeclaraS.Aguft in. ^« i i í / l . í í /V^ 

Que es ^\iQ< €l{míÂ tím ffofMrf*»,ení^que Otra co-
i iá i â es ia vitoriajfido auer rendido alo s 

que fe opQnían,y en rindiéndolos , fe 
íigue tof^oiamente ia paz .1 

Para que fepss quan gran bienes í-j 
páz^no fuera mal arguinetopiotar los 

onocefecl^^^s ^ j¿ guerra^porq como íe CQ-
^tA|osnocen las cofas por fus cotrarios.afsi 

s de l a ^ Padiera ^ c u b r i r algo de lahenno 
furajy gracia de ia paz:pero quien ay 
q no fepa mucho délos males q trae 
c ó h g o ia guerrafjTeafeinterioT e^rítre 
las pafsiones deíorclenadáSjyia razón, 
que es la que iodos tenemos,y en e í -
ta v i da rio a y q u 1 e n d el 1 a fe p ü e di Ü- -
brar.feafe de las gu&rras ciailes.dó le 
ni ay hazienda fe gurami hora, ni la v i 
da.J'eafedelas qüe so entre vnosRcy 
nos,ó Pro-uinciasstuyQs daáos;ciiyas 

bien de la 
par 
males 
guerra. 

pe-rdídas,cuyos ínfonuolos fon añ ,^ , , 
y tan grandes^y.tbr^oíosjquf• aIca nv 'i 
a iodos5aunqueícánai parecerefísli
to s de peregrinar impreíioncs; n^de-
cc el plebey o^padece el noble,defara-
parale iamuger,quefir ios h'iyn hucr 
tanos^Gongojaíe.ia viuda,y afuetaílc 
i a h a z i e d a d e i o s g ] • 3 d e s f e á o r e s ng i m e 
ci pobre:lloraei cntvímo , íní píraei 

e c e f si t a d o r o r q u e no a y q u i c n. p u e 
dá focerreries,^ cada vnouenc har
to q u e B á z e r e D m i a r p 0 r Ib c a fa. N o 
eílá libre el Eciefrailieo de ia te»npsi
tad,halla llega ¿Ya porque ROay-.qnie 
lábrela tierra,y no.ieacuden can ios 
diezmos,srecen ias n.ccefsida-deSiy eo 
éi lasObl ígacíonesdedar i imoína, y 
las anfias de no poder remediarlas : y 
fobre toJo?es(lo que importa mas)q 
al rüydo de la guerra^oban los folda 
dos,y feátreber ia DÍÓS}COO ínonuos 
pecados.Yias luítícias,© no tieneo va
l o r ^ no pueden hazeria:y viene ¡x te
ner fe por razó de eílado,dií imalar lo 
que ofende áDios ,por gana r coló qno 
íabenios fi fe í lrue. Y con fer ellos ma 
les tan de niarcá,y tan granes?y tan e-
riormesjfe tiene por bueno, que aya 
guerra^encábioyde que aya paz.Mira 
quan grade bie esia pazjpiíespor ella 
fcdifimalan tantos males, 

Deaquife ílgue¿que naiuralm 
ic lá paz es ápetecida;no foio porc CAÍ i.!pyí 

l,j Li U 
és-quictud^y íofiego, y tranquilidad ' 4* 

t:>ú C5. 

:;;tn • 

del alma,y vna como defcanÍ3 
Hofa ocioíidad,fino porque íoda 
turaapetecé íu defeanfo/y por a 
.Jarle trabaja quáto pue¿íe,y fe .afrieí 
ga á todos los pel igros.S^Aguíl ia io 
á i x O i S i e ú t h e m o ejliijuigándere a o l h y t é 
tiemó ejl quipacem haber enoln , OMM'MV 
qutAed^&ipfi ^u ibe lUyo í i in iyn ih i l *had 
fyaajféyincereitQlunti ad .gloYlojíám. crgo 1 
pacém bellandó ctifiünt ¡Hru enirc i nam 
quid i f l alittdyitiÜrUynif, fnl^cHi* repug-
nantiuml J h h i cum fiBu-m ••¡usni, f é á 
erito 

Mira con atetlcioil en qu:I";^icf , 
eflado que tengas,, pro.:OÍ a : '' 
la humilde fu'n-ecidnde to lo? a íu le- u- c*x ' 
grumo luperíor..bn ello hax-es tu ne- Da2iUof oa 
gócio^y elde DÍOS.EÍ tuyo ; porqi 
co'nocied® todos 3fu fe á o r 1 

fc ob€de€< 
feassras ¿JÍI 

que :c". 



!ugcte,el que no î o fue^ tuaieíTe pazfPatece qáe lío ¿sdc^i r n i 
t u V G j y hará s ia caufa <]e©iós5 ^u-s a p o r q u e claro sftajquc haziédo yo 
pfociirar54 ^ü íanC^nóbrcíes dort" ^guerra á Díos?qíTe es P i i í i a p e t a R p a 

' éc qu ie ía •alabado , y fu dominio -ffc-̂  "iáeror©,ño puedo icñer p az.Pucs aun 
conocido^Ofacion que haies cadadm « l f a é i a í u l r s n t a C O R vnygual? no v i 
guando djzes/aniihcado f i a ei t« no en|)az:Mas q-uieretiexkíno ío lofe 
bre^ParncaiariJieie ;íi vities encoma Tcusia í o i o «i Gíeio contra quicia 
Kiidaddondeefcan(c]c bue^a Vazon) to fe opo^e 4 Dios .Gno la tierf a tambie 
-das las cofas mas eaord€,es ikayorcui . é u ^ ü e i a i i f oe^ca ,y ^aefrin a'ímftad 
paCacarlts de fu cOecicr io ,y felrgrrer^ con eila.?y mas aut?iosffiiíai'os g u í t i -
snas grane.? iocoftag-ñiiéiesiperQíi tra iiosco-n qoie-tife quiete anaigiif» í-os 
|as de qae dentro de íi ay a verdadera •intcxcíL s de qne íedcxacauti 'oarpíós 
pa¿,coíiio c|uieíi preí ldebien m fu ca pan til i os á qüe fe dexa rendir,-dTos i% l & l 
fe^labras di%endar b k n las cofas de hazer^ ia guerra m t e c m z l y S i c j ü w m i l injurias vaf 
ia de Diosíeícofe haze procurando fa An^eUsHSjfirkus^uijuhtttu^ Dsw-s ht f!k\\o$cU& 
getar en t i aqueiios m o m m i é t O S j q u ^ tNlmine j larefetuij jer . jm^ifJi^r-€}>u¡fks$o híirs de
le reae ia í i cont r i la razonv .jp4m«rí^«Í4-|>«i' -n'ttitr^Jkée 'ift^mrf^dmt ^y^cstyais^ 

Por efeo fon-hijos deDiostp^r^vi« foviíragáí^í-.^ic primus humthi % w t ñ s puedetóift 
^sfugcraaafa voluntad,y fe «ntrega |^re«í)í|fó/4^«fe)l;f r^c^]íí«r«^ítJí>f4y"-^ 
I fu di ípoí icion^omo hermanos de le «*Í f m í n u s cwtiim eUiit¡tn>f*PÍ&'^itfJWfr-
fu Grifco S.Níy femejantes acl exer ^ c'éwiiíoriv^r «£í.'rf¿c.rtíí<ij>» n*iwt¿i*h~ 
cen eiohcio^uehizc en lá nerra?qu« /w»«rijp/p f r í f t n t t u s ^ p u c e m t^vf^nspro 
€uepacificar el m u n d a . ^ i cu)»- ¿mí».^ fm«í amfit'jQene trgedkh'^nis refthn «i, 
fiej/c/ffw^rírco^c^jrfü i ) ^ per mortem fi" Ú'-paum h á u i t ? , £ ¿ i A p t r n a ^ m e n s ^ n ^ 
I f lut 'Y fe Íes :debá dar ci miímo p r é * dejextntra A u t o r m cngHyindtJv infcmh 
mio,que es h vifta de Dios. tipjacQnfttt'Mtm&i A i r - e l p r i m e r o , q 

Veranfmdudfia Dios conio hi jos íifefogetaf a^aquié debia^ viuiera era 
fuyoijy hermanos de fu hijoPrimoge Magcftad^y J tu ra^y honra jy tuuieta 

feioli1^ n"o:P0rq«eaunquefae la paz^ueih íugetos á fu difpoucion, infinitos e f p i 
* troduxo cí Pr imogéni to de diferente ntus angeiicos^dib i * tcntencia conde 

«alidad^qoe ia q u e fus heimanos p r o ?iandoresdefpreciandoíe afsi HTI ÍKIO. 
caran:pue5 el nos reconcilio co Dios , y porque fe v e r t i b k í ode atucra,me 
como medianerovnico pornofotros: t iodent rodef imi ímo ia guerra to t t - -
figuiendo fus p i f a d a s , o b e d e c i é d o fus trafi .Y el primer hoiTibre/porque íe 
jnandamientos,ayudados de fus meri- ©pufo ala voluntad de fu kaEedor . fa i 
lOSjy guardando fu l ey prOeurárr iOs táíVdo á f^obedicnciajiuego fe ,haii5 
conleruarnoscnlaamirtaajy pazque defpreciadodefimifítio^y f c n ^ d b mi 
eüntroduxo^fugegando nueí t ros de ferablcmcnte,y pucí todebaxo de fus 
íeosaiarazon.y cftaá fu Mageuad^ pies,fe haiio deíobédeGÍdo*y dcfaáa-
y enguanto es en nofotros h -zemos de ftpíopio.ycaíi vencidode focar 
l o quepodemosjpor tener pazcón r6 ne.Con que fe Vjriica^qnc no puede 
dos5para que h á g a n l o meírno todos cftar en paz^uien no ia tiene con fa 
Josdcniasconnofotros, y desando Dios,y fe ieacrcuctporque el entéd* 
quetodasfuscr iaíuras íe ie rindart^cl- mismo pentenido^quefe reueb con 
b€dezcan,y le ala ber^y le finían. ^ ^ Se2Ínr,yGriaüor, í uftb es q le 

# ¡ ^ g . E L p a á e c e m i f e r á b l e g i i e r r a e l q r . o q u Í e halle vencido í lempreae í imíimo; 
^ r ^ : í i j , T e e f t a p a z > O y e i o a $ .Gregor io en . Para queno tepongán in i edo felhs ^ g . ^ h 

palabrasgraue5,yfeuéráSjilcnasdcia á i f i c d l t á d e s , o y c á S ^ \ g u i h n . ^ r 4 ^ ^ t ó / ^ 
pondefacion,qtiedábaáqaelgranPa' i m h ^ m m f i U u U > * t q U ^ 
dreáloquedezia . Explicando las de eumquépcrj€CHt¡0ncstüh q u i e r a s é j jks 

^ a i g u n o ^ u e h a z í c d o g t i e r í - a a Dios d^m Wmm e f a n m d h c i m á {n t lh shff i tw 
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l a b i f ^ d ^ s j e á á e f i n e m l u s m d ^ h i n i s í m s ej hombre lo que m le íoca; que es l i 
innoiejcerefdciens qvMtafirmhdsinm ex gioria^quícre vfurparioageoojtorba 
t r u ñ a p u Y aílentadr)(como fi díxera) la pa2jy piérdelo todo.Soio Dios es 
efta paz en lo inumó del a lmajauqüe dignode gloría^ya el fe ledcbedafjfa 

N»ayeftg« feieuanterídebaxodeiOspiesidrbejl i U P e o h ú n ú r ^ p o n a ^ q u c tnaspoetícs Q«'í.veí| 
^ g a s c ó n . noSjy venfifcas de perfecuciones,pro dcíTear.qUe eltar en psz coa Dios.go ho i'bi-
^e.upiT piooftejo delcnemipocoinunde nue zar de fu amiíbd-q ts [a mayor dícht^tíentí;! a 
^e ítras almasjOOÍOLo pádcceraáqueie- y la mayor m i í c n c o r d i ^ Pero COí^í¡eQCra2t 

dirkío ruiua:pero ni íentira raftro de puede permanecer,ni clui ar la paz de 
tuibacioncntu firmeza, íolo feruirá ios hombreSjfi te tomas para ti iagio 
de dar áDiosmayor g iona^fe védrá r iafNo dixd e l ^poíFqijfio ca i i fa ,^¿ 
ai íueio fu bí tañí en te fus machinaSjíe ¿Id nUtufgnMtmin 0>glé.m a b r í Y comb 
renandofe ei.mibÍado,y faliédo elSol podemos parecer có ia carackíciibier 
ciaro3p3ía que íe veaá buena luz^qua taen íu prefericiajfmo ionios heles en ^ 
firmeefta el edificio:porque íiia cafa darle l& queesfuyo ; fino efh lesura piosfî J 
fe tunda fobrt ia piedra,que es Gr i f td ftí gloria en riueftras m mos,y fe la v- 0o>U(¡t(v i 

(S.N.auaque fopié v i l i b 3 , y haga eñe f u r p a m o s ? n i érgo mido j l a h t p ü x u^íos. 
ínigos vateriajnb iá derribaraií j finé bomÍH$tmcoramúso,&eUfñPe6$pDeúh$ 
que quedara mas firnie. patefi eje ¿pud homines tñta g' tr ia 

ViiaadíicrtenciadeCafiaDo tequie Ó ¡ i ú i f i p l y Adat i í^uUóntemnentes fm$ 
rddar fobre aquellas palabras deCrif & gloria a¡>patantts-)é' paccm P i - r d i r i s ^ 
to S . N . S t ofers mknm tuu dd altare i & glontm - íd í lamente nos pfi»aDí<rs«ic 
ib'i reiordaiusfucrir .Qw: fi quando vas la paz,q nos auia dado,y nos ai-ii toca 

M a t t h , j § a facriíicar,a dezir Miiía,6 comulgar, do en la part ixá d é l o s bierxes, pues ale 
6 há te r oracion(qiie todoeíío es fácri uemente nos queremos k u a » u r a ma 
ficio,f»pdcüo qúQjacrifícium Dee fpiri ybres,vfurpandoie io q es t i U r v O í y 
i * s i r t r i b H Í d m i & c . f á t r i j i t ' i u U u d i s j & c ) p'erdenáosid vno,ylo ae ro jaftaoléíe 
y teacordaresjque tienes quejofoaU Otracírcuílarícia hade uner cipa ptfí<,mM 
gunojque no ofrezcas tu fseriheid^dc cifico?qúe qüiereélpremi6>queie c(-p17en,íe^ 
xale,y bueiue,y procura componerte «a prometido,y es no conten tai fe c é á ^¿aoíob 
c o n í u h e r m a n o í y echoeíTOjbueiueá tenerpazcon Dios,y cóítgofyftuO procoaugo. 
ofrecerierporque no lo recibiraDios curar que la tengan ios que en alguna 
de buena gana,ni te fera de prouccho¿ maneraeftan k fu cargo*)' quanJo no. 
Hi m e r e c e r á s , n i a i c a d e a r á s í o quepre lo erten,los que pueden recíb.r del e í -
teridessfinabiífG3sláconcbrdia»y paz ^ buen coníejo,y beneficia,,)' ri'J íeha , 

Nftoye píjjttej-o que|¿eg;tes^í2(Cri£car.Tan de c ó t e u r conU u n o , y í i n i ü ocfo.Af JHlh'r 
Dtosli ora Zi£[0(-ámcnre fiosama Dios,Ó no quic ^ 0 enfeúa S-Geron^^c^ci jj^vr. nu; Mat^b^J 
BO tiene t f r¿ ^lie ciureíLis amigos aya n i n g u n a primuminCQrdejUQy&A.nñAe5& íHtzrp-a 
sapáz-, ditereQcia,no folo no ha dcc ü jr cdio3 irss dijldcntesypacemfart^nu Y p-or^ue 

o 3borrecimiéto(queeí ío claro cita) noentiendas^ue cuplés eoridar e! có 
pero ni vn pelillo l i quiera,q llegue a fe jo á los demas,{ino 1 e icmas para u , 
torcer el rbftro,ni vn ademande poca ^ t o f o g u ^ J ^ i d é n i m pródefl. alias p e r ú 
c o n f o í m i d a d f n i i m á g i n a c i o n de algíí f^cf^re/^i» t u 4 a ñ i ú o fintbdl&yiúiiyu't 1 
defabrimiento. Y lo exagera Caíiano, Deaianef a,q en t i ha de cómenear ia -
demanerajqdize queaorafea l a q u e é p^z^y escota ciertaiq Gla procuras l a 
ja que t i ene tu hermano de t i ? )u íb , 6 Aliaras.Porc| eftaen tu3liiedi io;yc.5 
no lofea,de bes hszer lo mifmOy por fifte foiben ^ i á pic^cuf es có D:ioSyd£-
darle gloria á Dios- ' ^ gíoriaieftd esjcapiiendo' ib q 

Pero (a y dG[dr)dizeS.Bernardo,q dizes?que defTeas quando hazss ora-
dljplicet monál ihus angélica part'moyqua cijp,y d i z e s J v e n j r á á nos ei tu reynOj 

S'Sern , gloria Beo .pa^Mmimbusn^ciatur^ Q ^ c i á c i í r ^ Dios rey he en t i - N o 
y j u r p d n t ^ h r ^ m ^ u r b ^ n t p a c i n u Q ¿ ¿ v r * puede fer ? ü tu ríoeres l u vajlaiio de 

bien, 
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níen^y miltratar^no f-orqasDios tra que lo cnb Dios psra fenür te .y q de 
?a ra'aiálos qífslo íon ,üno p'oi-q qua a mi. no te ipirafeí en elio3cüir>e e n e í 
do no- fe hrit'nias'cofas a tu gui to ,no •pejojrpara epaocc^y amar á íu haze-
.oor cílb p ie rd í s i a i e a l t a á a tu SeiiDr i o r , y imitafes ta concierto vnitoj ms 
•iiatural?«i4e quiebtes eí órtienage,tfi- íiad7y otae-diencr^ejuc dcíoíd¿o> que 
le.hagas trayeion.-penCando ^ue te oi fealdad?y qusdefdicha feria í i tu I«Í fa 
uida:pdrqne cacflo,c]LreTs:veTctiéce,ef l ieíes dél jugáí donde puíx)Dios?SI 
ia tu mayor iatercsjpuvS que Id órde ;tc.puü. íl$s masába lo pitando ai m i -
:»a a tu bien-Cóm'^io tienes lá rgame nítt^ri'ó'de-ttj o..ticio?6 te f lib-icfcs'mas 
te tratado en la prime; a v fctedel^s-lu al to , haziéhdb lo qite no te coca. 'Cía 
lces,e?i d tf ^4(1-0 de-pr(iui¿tnci.ij y f i t e :ro eíiajQue tn r feas la pas,defConde 
•acomodas con 'fa ctcrni prouldencía 'tas cÍTeiox de -may or e í H m a ^ i í e t r e -
•téndras pa^>yia ^¿a ras - j ne Dios cniatierra-j pues el na toral 

.Toma ejemplo entodas^'ascíriatu . •del orbccelcfH::i,y de ids'eletneíiios . 
V i l . ras^ua en las que no ví,?p de ra¿ó(Gt) f.e hizieion foio psia t!*Prctciira qua-

•fUi&ianz, jno diajS.Grc^or.Naz:an.)iffJ^¿fr4- totuereca tiis taercas conferuar ta 
éÁ temi'c, inui inK¿akmj-Hrjíiü}-&,in verramd^rjMj ?pi%y no rn.tb^ria-pu biica:y efto ha-» 
Mün'MhQ . &d'j'-awits legzscrcamr&iciuod c¿slum^ ras no / a i - ^ b.de.tu orden» ... 
ToJas cria mdre^yui**ijtu ck mÚXus ma Parapr'-icba'dcfeo nota con Cr i fb-
^ x a u n í o s ^ ^ ^ ' 1 c/^'^^wíw.fy^pyríjuamcdibr* iogorijíí?.icho;tHi,t;porto queCrifto ^ . . - ^ ^ ^ 
^ f i M ^ ! i * * ' * ^ * De''{¿ tacitefradicavs nob'n t j S . N . e w s í e d e í p r.e.; r k í ^ refurreció ^ 

• send i t^danzc - tn imgu íe t e¿ t en ínter dando-5paz:a-íusdichitios,y aPedro enJ 
Je habsatyác tu proprtfs ti Hura r::m¿tmnt -p rime r lu gaf«Dlcit s diapnih eiUSy&' Fe 
Ufminih& nuil:} c$ira-aiiud tvjn--''Jhn f troft íinbíe í?. dier.fííe-ponia-(cnal.gun'a 
hen-evoUnüa! Aijíoltút yt-ncula^v bm opi ítnaocra)a p-eligro laredi-cié, que acá 
•fexyerbit y'nwerjv coín^an.t^ deí^efty jjab?-de obrar en ín4>aíúon'.JÍ¿¿ubtts{ái 
quad dicisur $HUhhitdhinefab¡iís,n€m¡£ ^n i f t ^cekJuam dKddíaGiyrijiiiSyikP* toque itíi* 
hisynqtfamjplendidivs y ú á ^ u t fnaguijfi ^usy^ui^rimwr'erat ommttm^uiüvetmin P^^a^*^ 
tenúm nornt^íi-am 'prlmiim art:em ¡rjK'ttf i erl&Yy&jecpiens in d ebitc-fo rfit 4 m tollere Pf^j^5 í 

•' jáhQÜam mundus eJjV ^ » ¿ Í . Q U e tr.a'da- t.ur ad'uáj'm pimnm+Qsúiz-fe de feo n» p j ^ ^ 
cido br.eucmeaie ^uieredezir^'i m i - cercara el orden entre losdicipnios. Y 

No |)uede ramos el concierte de lús cielos en fits Pedro-, que era el mayor, quizas le-pu 
pctfeuerar moaimientos,y de (Os aftros en fus ia f ie taenotrolügar^y en elluyo fapu-
i s k T ^ 1 flaxCíS)yiaygúaidad. y ynií.Of í.!lidád fieraei í^ue fe frguia,y alguno fe.'atrt-
. * 3Pa^ ác ia tierra en fusfratos,y la écufeite u i ^ r a i tómar e l luga r al f y p e r í p r . A 

rancia vniforme,que guarda todisias cito lleganlojs incónueniétes de los \ Qufen*'áií 
cria ta ras, que nacen en elle mua 16, y no t icnépaz. 'q t raecániós lugares da ono ú m-
lecomponen(quees nliiagro, y prodi do ai q debiera eftar en el ma.s bajo,el gsr^ue na 
gio del diuíno poder,y de fu ÍÜ* Jnai ti- masfupremo^y al q fe ie debe por fus . | ^ ^ y ^ u -
c e n c í a ) hallaremos, que. nnt atrás prendas el mas a l io^hurá i l 'handóicpo 
todas eftascoíás cftan conformes, y mendoleen e l tnásba jo , 
-RingLinafaiedefu orden , góiieréaii - N o ay fe nal mas cierta «a vna Re 
•dofeíGómofeiomaadbfa haze-Vordef pablicájo familia,de q no.reynaDios 
de el p r inc ip io , q tes di© fe r i foa la cb- y que ay d i feord ias^uanáofe vara;a 
Tamas hermofa,mas veiía,y deit) ryor lós áfsiéto5,y fedaa los lugaresaqaic 
grandeza,y de inefable adnaracioi^pe ao fe les debeíllóTa S« C re ge no Na- W ^ U n * » 
SO ü fe defcoñcercaíe elle rclóx,, íi dif 'zianzend efta defdicha muy a la lar- ^ u ; ,de 
cprdafenjfi fe faiiefe al guarde] lugar larga,y en nombre deUYgiefia5affen p>.ñC<¡, 
q u e f e f e í e ñ a l o v b t a í t a í e a i n i i e s ; l ¿ i o tadacoaefte delcoacisrto dizet 
^fele cncargOjnO anria cofa ra as per cálctílóruminterfi* eft^iamcath depmhfcn 
uerÍ3,mas in reliz, ni mas perjudicial. f.conñiBlqitcfuálfr^s (Habla.de los fe 
Pues fie fto eŝ en l o q a o y ta de u z & n dk íofos turbadores de la paz ) t**tfy 
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tem confugwínsyquafi pro .fide fimniantes pa efta muda^afno eá ¿Í,qwe es el nvA 
•feramus . No hemos negociado mal, mo*Éftti tbpa fin duda>c|ue te asrau-
pues íg han trocado ios Votos > ayer dado,y perídiddla páz^no le miras LÓ 

Gran desdi tuimos conücncidois de rriuchai cul- c í amor q íbliaSiy no áy 4 cípántar^q 
chano po- pas^y yafomosoy teñidos por satos^ las büeñás obras^ue haz i a áycr^asa-
iwráfádav y comoil t ratáramosde fer buenOSjy tr ibuyela C r i d ó , y ó y di£cs,o;-úc fon 
no en fu lu* defender la verdad^y )ulHcia nós éftt* echas en nombre del D é m o n i o : eftos 
âr* nian,y fingimos-^qüe tratamos de fer miíagros^b eftos d ..feonciertos k m ^ 

bnenos^y íegnir ia Virtud: p o r a ^ e l á iadifcordiaiydtf toíueié cüfcrmargra 
voluntad dei que tiene el poder3es lá üemente mi. chas co m M ni'J ádcs. 
que haze bueno al qüe quiere,y le ca Fue muy -Jifcreta ben-iiCió.y -lazo VU|,' 
noniza^Y ai. que no qu i é r e l econdeña í nada d e í p e d i d í l a q dio L> osafu ámi- <?e;/ ^ 
Si eres huerto para ayudar al a m b i d ó - go AbrahiUj^u^ndolc i n á J o péregri La 
fojferas huerto en fu eftimaciOri,y fan ••nar,y le dixou£ií *<í púin-i tu3* a i ^ t c , ÍF£>vJeocto 
to^y te hallara fu ge t o de prendaSjpa- que fue darle ia carroza en cja* auiad j coca, 
ra qualquicra miniílcrio: y te tendrá y r i gozar de Dios /c í ía iandoíe la f m,0r>a?aí 

" por docVo.y con fumadójTl ayudas fus de luego,y que auia de k r i« paz. £a al,¿0, 
irttentos-.p^ro íl tienes v a l ó r , y ño te paz caminaras para la gloria,D-, don-
tüer^esjy verdaderamente •jazga^ biS de íacb Ricardo.^rgo ad pac<-m f>r6p's¡-á 
dé lo bueno,y mal de lómalo,firt ñ c ' o hdt^ui ih paceiturtis t r a t . l ú r - i n l o y o . ^¡car^ifh 
rcnciíiaaience,y fin hypoc re í Í3 ,n i fe- q y^a ^ Cieio^q es vii io de paz,pues l¡¡>.Áe 
fasdoftcíjni entendidojr t i i iegadoára y ba en h carroza déla p z c J b a t p í v ¡>¿i fer.¡áCYÍfc; 
^On.,ní apropofito paraningu oáciOé c e m ^ ad pacem u e m A m ^ c r p a c e m t ü i ^ ak ^J^4r^ 
P r o ü g ü e NaZiartzeno: cOniencimieit qu* mutuo fibiiendíiat emnemfmjMmiad 
t o n c a n algún e n o j O é J ^ í / ^ i j es, p a c ^ m q u a , e x H f e r a t é m j i € m ^ ^ m ^ N i 
ita. afficerts jtólidilsimei & 1rccor¿t¡simes puede yr en paz á otra pane>[iao a la 
hic tibi héflérno die plus er Mtqiíifít itaqus paiiporque la paz es ta que rinde jV á 
yt idem hodie impius ¡itycum necverbóynec vaíTáliajy íugeta todos ios íent ídos,y 
feripte (lUídquJ/vel addiderhj'vel den ¿xé todos ios cau tuia en íeí ujcio del ver-
titijedin eadem fideijententlá h m e a t ^ ú - dádero «íeáor , Y Te ha de añadir vaá 
iern aercín exaUt^iJdem ocnin eundem^ cüfiofidadde OptaioMclmitano5.que ^ « « « • ^ 
lemiu inea tmldtqm mam ubi Uríie \ m ~ ios ApoftoíeSj como Diapuios de ia t w M . f , 
i ino jus^ impudenss j iyqu ihé j t érna l f i c s io cf^ueiadeCfiftoS'N.auiiqne í apicíó ^^n-Parm^ 
Jephum cafluaté Y^srQbati&ludas hodic) que Pedro iüauia negado;no por vilo 
yelC*yph*S)qui h a i e t i m - p d loannem le rtggáfon?nííe apartarondei^ha^kii ^ 
mwibus expñmebat iÉandém añuerfus md do fineza mas de paciEcos3quede ino 3 ^ á r o ag 
los ípiritus petintia inunc Domino JejUi ¿ é t e s . d p o f l e l i p r o doneyuttatis no'.ucrai qoeauiaofl 
ft&cBeelcebuth adjcribi)fiUs¿& adh iqud tó ácOmmuníone Petri refedé/e) enh sm ne gadoalíáM 

Los uecíÍi¿£f^^tí0',,í ítormatil^4S *** e**gi'»»**Tu gard t Chrijlu% qttodfi otaiQ* ejja dm>r ir, 9 úw* 
roaa iOifu-cluc ncc^aiy maliciofamemeayer efti ctntUiqftAmyv.luatisf ttdsjA'i^t^i U ..Q 
getcf pofftí tttáuás¿ efte^y ie ponías en el Cuerno déberécommunicáre Pesre^qui n t g u í u r a t 
¥o!Bntad,ydeia Luna,qüe iocaurajenqne tOpa,q Á iag i j l rum.QwQ efcrilpuloíosíc ftí ele 
no p o t m s ú y t i rnifmofea tan malo,y tanabomi oftentar algunos, que ú f e o s fu el en ha 
síc®spierál njble)qae no ié hallas bueno para na- zer de ios pecadores.no fe íi mas hin 
la par. da^Puesrtihaauido eneimudán^a, ni chados defoberuia, que gouercados 

ctt échojni en dicho,nienelayrejqref por caridad,quc es la q om,íia fafimiti 
pirajCOniosmífmosojos veoy el Jo! , óperh m l t i t u d i n m pv* ato-. u . Y ipúvqúc 
q le Vcia ayer. Yoy te parecedeshone rcb ié táde faiitosjdefprecianai peca-» ^ ( C r ^ o i 
í ío ,y deftépIado,ei ^ ayer te parecía dor a r repé tid o • y a au ia P ed r o Horado ^{¡u.iíor* 
encaílidad vn l o í e p h . Y o y esp .or, q y fabiaii fuscóiicipuios5q faNiaeítro fos^onhf* 
ludas,y Cayphasjci que ayer l epa re no eílrajiaua hablar, y co m u nicau 2 au pociéfa* 

coa 



„ pétaáores pñfelicosjpor el inte elpaff^ del tropel áei e x e r á t o j y los 
^efíndrc— res de redudiios?erj:€aridad pacificas prccií íosincónuinientesjq fe figucn 
fos/on^y- y afsiios Dicipuios fellegaron á Pe alos natural&sdc ia comunicación có 
pj^wla» 4ro,üoercandalÍEa<aos de ú i pecado, ¿geníe de^uerra?^ae Va d e c a m i ñ O j y 

'iinoedificados de fias lagnmas, tente 3e|)aflro.y fus inroícncias :fali6 a irn-
ro íos de caer eilosipnes d, ^uiá-cay- pedirlos , cay ó muerto en cfta -jufta 
do, h u m i l d e s por recen o c eV f u fía q Ü e g ü e f Í a; b ü en a p a i : , y f-a ii t a j c o m o 1 a dje 
&3 ,y medrofos de fiisraynas./Qü i ios % m deffear ios hombfes.de valor, <| 
paciáeos fiempre temen ios peligros jbaxcn cara i codo l o que fe ópone á la 
¿c ías diko-rdias -Allende, ĉ ue t ú verdadera p a z . P ó r i o q ú a l dixó N i - ^ ¡ j í ^ J f i p -
ve«. la l e y íantá de l apaZjes tan duí- íemo.íPiícew h-̂ bemus *j¡)kd'&euM p t 6 p t e ' £ t e h 
^e,que por el bien deila, fe abftier¿*2 ^ « a ^ q m l h o H ¡ i i ) & infefic animo í « c r i 
de! r igor deicaíVigO. mus ¿¿n á j u s adtitrJanutn.Evi t a n t o le™ 

I X * Ma-sno p o r c l í o es pat lalken-*» remos v a i e r o f o s o o n t f a e l eaernigo^ 
f iú fo t éC- cíofa^b olgazana,b ociofamente def y fe dele a b r i r a riiíeilro ssi?aefeo,0,pe 
caí^cícBÍa caydada de defterrar losdaáos j c|ae leamos contra quien t u r b a la paz. 
ca ocífio" paedena t reüer fe lc -porqac quando 
L a t n i a s l a a ^ F e l l g r o c o n i r a ^ f e , ^ corstf a c4 

bien eoHíuñ)b contra el aima^y p y re 
beidisproterua^espropio de ia paz 
Criftiana tomar las armas, y j u g a r -
l i s : por que entre enemigos c o n o c í -
dos5y declarados,que paz puede a-̂  
ucr?Y afsí el amor de la paz v c r^ade 

N o ay en cfty vida nías horofa paz, 
o i e l l a uetre mas loables exerek ios , Wítírfaefek 
tú ohrMsmas v i r tuoí a s , i r é ha^erfo Paz íia?er _ 
f t ro ' á 'ós ei?':m?oos de ttios', y de fú ^Kcríaaí^i 

P o r c i a k í o ¿ b ; > a t u 5 r m u - . 1 , 6 ^ ^ ' ^ l e y . 

ra hazc á l o s hombresíoldados vale 

rallas de i a Y gLcxurf ojjmt fines tms pa 'tyí€-Sitk 
f e i k p o T q u e l a s muralías íofi la pane 
mastuerc^y dondeíí- rrcibefviosgól 
pc$ de k axtilleria^ y ios mas turiofos 

rofos,y fuertes gaenreros»Aquel Sá í m p e t u s dclos e^emigO^ Y auo p é r 
«o,y Religioío Rey lefias doíorofo efíb SvCcfario faca eítáconfequécia. c t f ^ h 
délas quiebras de ia ley fantasee h^s «rg© lanj'&Um t i U t & U p s mures ¿e ve^t^ham* 
por faspaíTadoSjCOfífaltb ia p r o f e i i cinflrHh'a hahet. C o m a í i 4i^cra.;la t 
fa^y fu oráculo fue efte.fr» «o» ^««4 paz d e l GMo5nofe conícrua ocióla, Q « c t e n « 
é M d i f i i r e r i a y ^ l H m i n i s i & p e r t t r m m *fi y regtloaamente con comodidades-, 
sor tuumi& humiliuMs ss CQT&m Do mi™ y á e i i c i a S g y dcfcaófós. Finaimece no 
noi tdc ir tesúl l igafate f átres tuos 7 & ay paz e ñ e l regalojüáo en iacotmaa 
eolligeres »¿[tpulchrum m u in f &ce* HQ pelea contra l o s enemigos', ptóes aun 
tanque en premio de fn í s n t © c e l o , y ¡a del Cielo no fe poíTee fin muros, y 
á e l d o l o r de ver profanada la ley ^y mufa l l a s . ^o re f to l i ambGr í f toS .N. j SpaE eSef 
oluidada^y Dios ofendido le p r o m efpada a la paz.iVú^'Vcwi f deew ̂ itere pad*. 

r.# fu Mageífad mL!erte,yentierro era /^H g / r t í ímie í toeS jno osdoy defarma-
1' e69̂ 3• paz:y mu n o en la pe lea . Afsr io dizc da ia paz ociofa,y íolionajfmo pazva 

e i T a x i Q ' . l n d i ú i i s enis éJcsriditPharán ].croia,*4eslaverdadera.AfsüOente* 
HiüháQ Mex M g j p t i e o ü t r z J í e g e m J f i - dio«T-Crífoft.^i fceUa Venis miptre, fftr € h r p f t * H 
t Í9 fHmi& abjftlofusMexin ocurjum eim te ndjctntt cAnt4iHrpa% Uent .quia tiic miU $$4*** 
^r^fcijfus efl ia M a g e d o i c ñ o c s . m o n r yerdfax^um^rQif^itHri quad erav tabi- M a u h * 
cnpaz?Llamoio yo m o n r e o í i í^gue dutn^Lz fiogedad^y perezofa ocioíi--
rra-tpucs murió peleando, cuerpos a dad vaya fuera^que en ia cafa deDios 

M%¡b cti1ñCiicrpO>y in fau íbmen te fue herido, no ay paz ho lgoáa , f ino pazVeiicGfá, 
guorríCQ y caybaiuerto.No deíí.ána e l faiuó y g u e r r e a d o r a . Gerroefte pi fami¿ S - n c f i J d , 
?*ZÍ». Rey paz flojona,y holgazana , fino S-Sioefiohablan^ode vhEñí'peradof d* Xegno.. 

paz g lor ió la , que no haze treguas co ^ 'c iSco^dhojHS qmdk omm% máxima i^cifieo 
loscttcmigos.Qiieria clRcy idolatra pacificas ffieritijeli e n i m p á c c a l c r e H e s t e^ 
paíTarpor Siria contra lude3,ypedia Ucelfenus yUijeiytt mí<Affa**?ifa aWroi^o* 

f azcs^trtgaas a lofiastypor e f c u í i a r d m ñ m vmmtvfavte r.*km y h^ei^af. 
4 H m'm. 



¿d f a c í a t t íntühus ¡njÍYUñ%eJ't}%ui cum 
| iniuridinferre noluttifropHljafjda iniurus 

jaeultat ié fihi í^<ír<í«ií,PacificoGou€r 
nadói-jy büéPrih€ipe,y va iero íogí ie 
rrero?y amador de ia paz,es ei c)ue fa 
be corregir al que pecá^y cáftigar al 
airebido» Y ei verdadero Rey pacifi
co csjel que rio deffea hazer agrauio: 
pcroílfcieatreben,io íabe csltigar, 
y corregirfeüefaiiiente: porque no 
i e i i ama pacifico erGouernador,quc 
confuiente atrebimientos^ infoíeii 
cías en fu Rcpdbiica^inoeí q conen 
terezá grauc^y mOdcíta caíliga ai de 
linquente ¿ 

Á R T . I I , - > 

CtiñoSemrnúeñro % ebtbU 

_ x« > ^ R l S T D S e á o r n u e í l r o es h"H 
Porque es | ^ )0deDiosviuo %ura dcíu fuf-
ciaimeí te taiicia,y iü.ulticiam^ma , y i u í c r . 

Refpi.andordel Padr^^y bienauencu 
rado eíTericiaimentc^omo io eselPa 
dre,y ei Eípiri tu Santo Y como el 
Padre lo es engendrándole defele fd 
cterridad ¿ el loes procediendo del 
Padre,pdr gericrádori eterna.Yel E f 
pi r i tu Santo esbienauenturarido^aísi 
mi fm o eíí e nc ia 1 m c ri t e: p o r q ae p rp c e 
dedeias dos peFÍoriaSíqüeámaridore 
le producemy afslesarrior'eflrenciai-
mente.Deaqui fefiguejqüe cíTenciaí 
mente,corrió todas las tres períonas 
fon vna mifma fuíiancia^y voa mif-^ 
ma bieüauenturan^a,y vn fer, fon ta 
bien vna potencia, vnafabidaria^yvri 
3mor,y conocerfe Dios,es fu biena-
uenturarícá,y el amor fe íigne natu» 
ralmenteconocierído fu hermofuraj 
y del nace el gozo ( a míeftro modo 
de entender) aporque en DiOs todo 
cílo es vnámifmaCofáreái,y verda
dera fm diftinciorí,)Configuié temen 
te podemos inferir, que como en las 
criaturas fe figuc la paz , que es la 
que fefigue al gozOjVriacomo quie 
tud,y defeanfo de todo aquello, que 
cílonmia, 6 podia eftoruar aquella 

tranquilidad^^ fü'modo íln miper-e 
cion ae principio,hí de alguna peles. 
bcont rad íc ion ,que huuieííe precedí 
db,imagÍnc'mosenDios cíla paz,eü<í 
f o ü e g O j q u e í e í i g u e a Í ¿ g o z o d e fu bie 
auenturari§a,oo p o r q u é en Dios aya 

'áuidoprincipio en fii eteírna^eiieidad, 
n i e ' i e i gdzs^ eterlío de fu I» l.oriá,iln6 
¡cóaürmacroiijde q es t á n eterno en fu 
íer;Yraag!namos pues en Dios aqila 
e te rna írSquiudad,y defcaníbjy quic 
tüd con füpremo^y eterno dotinnio, 
fóbre todas las criaturas,}7 eíTelrcial 
|ndepe'riílehcii5y feguridad inmuta
ble.Y en cftácdníidcracibii imagina 
rhos a «Dios gozando de eternapaz. Y 
comben las criaturas la pá¿ Íes viene 
de a fuera(dig3m6slo áfsi) pd r qu e co 
ni o rióles es eífenciai i a biemíueniu» 
ran^a^y el g b z o de a q u e l l a t d k í d a d . 
fino aceíToria por &€íced , que Dios 
les haze . Afsi la paZjy él ve i-fe j a ef-
í e n t o s , y libres de los miedos,y eac-
migos^qüe pudieran turbarla C\Í\\Q Se* 

Deaqui ¿s , que comnnicandoíe ^j p ^ 
la fegunda perfonaala riaturalcz ihu g.o , ycn 
mana,fe comunicó cfta paz eífenciai, qdátoDíos 
que es Dios.Pero fanPablo5quaítdo yle cómU' 
dixo 3 que Gr i l lo J c ñ o r noeíiro es ní.CÜ !uraí 
/»<íx«o/ír4>quilodezir mas . i tac que |C2ahf:lraa-
como el Hombre eftáua muy áiiigído n3>yh.20pa 
enla guerrajque fas culpas íc haiian ZCSWODÍOÍJ 
Contra DidSjefciuydO de la vil la de 
f u cara^y déla Herencia de fu gloria, 
y f u g e t o m i f e r a b l c m e r i t e a íus i m * 
las i n a l i n a c i d n e S j i n q u j e t o ̂  a l t e r a 
d o con continuas baterias de guerra., 
infeftaciones de enemigos vinbUs, y 
inaiGbiesjy atropellado miferabk— 
menté de fusirifolanres apetitos,y ya 
cautiuo,no folo de la muerte del pe
cado^ del Oemdni© tirano í u p r e - -
mojfirío de fi mi ímo.y de fu deprába 
da cof tümbrc ,que y a fe auia hechc?, 
cafi naturaleza.Pues en tan fangricn-
ta sruefirá/e aparecióla p a z , Gnil-o 
Señor N ; Haziendo las entre tílos 
y el homhxz&onfreghpQtem't&hjtK^ pr * 

Y,aimque fuera mas fácil alargar ^US^Í!50 
eftc d i fcur f6 ,qucceñ i r l e , ha Át fer fa€,ds*J*f 
for^ofo dezir aigOppara feg'^íf el or- ^ / 

den del' 



m i 

xicñ comenta Jo,por que ñ o ay penfa-
rnieatOjiii paiabrajnj. obra de nneftro 
Saiuadorjquc tío fea paz .Súfireílo/q 
o o v m ó a o t r a cofa, fino á darla, y 
en feriar I . i . ípft c f l f a ^ n Q f t r a ^ c . F i d ^ 
te JSegem Saloinonem in díadtmdts^ quQ 
corunauít cum ^¿tcr jW.Palabras con 
que fe ápreffuraua la Sinagóga> para 

^ecibifla5quSJó vioo coronado cooia 
ícoi"ona>4 ^c ^ ^ ^ü iTiadi Cjq es la satif 

Bafoácpa¿ firná humanidad,Rey folia fer'̂ y íe— 
larniofl ño r de Scñore s.^ex ^ í g * ^ j D o mi 
conelhom w ^ 5 ar e «; ̂  ̂  ̂  t i w w. A o r a e s í\ G y de paz. 
©re. potque^por la corona qnc íe dio fu 

madre^y fueia carne liumabá , con 
^uicñ vnio tanc0:rech3,y amorófa 
mcniejquc ía iiaftio oícnió de- p a z ; 
guando ía delíeaua.ÓJ'c^/eí^r o{cuh 
dmjf»r»Pmiéác|óéí iiftage hijrnano,^ 
Díos ie dicíí e fu palabra con ftibocl. 
Fcrbum cara f a f t u m . Y f ü c í í e tan iñ 
ínediata ia cercaníajqüe le BebieíTc é l 
aHeiito aDios:Cü«ccpí«j cfl ¿c Spirita 
S a n í í o . Y í e i c d í h i z n ó c buena gária, 
que cubriofu fer con cW/ííVifwirsíW-
Wmjup e> >V»f-¿k Íhtc^&yinusA. t ijs¡m i o 
humbrabít t íh&S fue í o r c o í í a cfí i d:—s 
iBonflraciondeam'flad tab eftreciia: 
^ ó r q u e auiacnqüehtrd decnemiftád 
publica entre Dios,y el hambre, y 

¿~ tiiebos qiie ábra|áiiuófe tan aprcta-
wftícfte i - dámenle^no pudieraniás álmasikrfé 
¿ o , ^ * ^ " de qué y a áiiiá verdádera paa; 
esFuo.y la Nofepuedencgar j í ] eíiarido el 
«llojapa^/bre ta fe o p o r la c u 1 p a ,0 il o t u a 1 e r a a-

uifos cienos, q Dios 1c a u á de reme 
diar facandoielibre de ia guerra, eri 
que eftauaino podía fino con grá Ver 
guen^a pedir á Dios el befo de pázt 
porque ábratarle^y pefdonárie esto 
do vno,conioIo ertfcño eri laparabo 

CrifaUjer', ^ del hijo ptddigo. Bjt'dmfíi ejl enm^ 
^. fobre tjue Crlfoiogo jclizeí, S i c p'^ier 

es el of *'trji^$ Mí* fií™ ^at oJcítLumf 
culo de paz non fl dgeíld^deiiH a ii'én fi'dct^is amh-'i:-} 
^üeda^«aa & ideo f i tcata filijpater rcdi'mh iptuifa 
^ 5 dcXft N o pudo Dios perdonar mjcboi que 
nillt ,a dando oaz^ni si. Padre puede cea arle ^ctuajOca t 1 ' i r' iaáCarg- de amorrara no ver iascuipis, uno 

licuando en fu boca l i p i t ^ k i ó huma 
no x l C v z Á O j z p i c i U í é perdonando co 
feocade rifíf a todo^ypor cílQ 1.6 dfef 

fea u a a los que síiímbradcs co fu L o z 
t en ianpronoí l ico cierto defta dicha: 
Oyamos io á Crifof tcáio , donde en L, -r » 
perionadeia Y 2ieüa,que conaraie-L '> 
tes íufpirbs pedia 'c'íla paz, dizc: . 
MccVcfiií ex%enttbus non iamy olopet'j-lítíj 

j l e m , B j a í a m y / t í t T Í ¡ e r e ' m ¿ ) » , 4/29*; 
yates^ed ¡fjeyeniat^cu'm ifjoyefa ere a l 
%s UqíHyipjey eíñdt's&üj i uíetuT mi ojeu-
io oris fié.Y o ia Ygleüa COÍS gregada 
c ú E f p i r i 111 S a n t o , q u e fo m o s 1 o s G é 
tiies^no qu eremos a 'M oy fehyftí á 1 fa 
ias^que ños diga nada dé i a venidádeí 
Meñas / á i á otro Profeta de aquel 
Pueblo,v^nga el íBifoioDiosprorne 
tido;y haga las pac es con fu boca.Ya-
h e ó y d ó á l e r e ! a s, y a m e a 1 qm o r i — 
tado dizieodbyque es P rao Sciíorv y 
d'e mucha aUióriai8Í:y¡ que es hébre», 
y oueno aura quien pueda conocer- •• - - ; 
ifejVenga el,q'üe 'á el'qaiero>.y que el 
me libré de la gue rra sa que vino j y 
í ú c pónga en.pai,y amiSiaíl Verdade 
ra cooDios.Tamuieu Oyoá Arttos,^ J m s s ? * 
diseque Le vio haxer cecínela íobre 
t-jl muró de diamantes, y que üeoia 
en fd manb el diámañ.e-jtaáipoco me 
fátistáZetíi et rio viene'^n períona , y 
lile da el befó dé parque te(!,;0 pedí 
d a. O i b que pu ede t í a m 01 f A a t ig a a 
itieriteen el monte de Sioa?ei p a e D l o 
íelcógi*dc),nó cjüeriá ver , m oyra 
Diosjíi'no áMoy feh./v í^qna'tu/ na* 
tu Í)úmnitS)] id MejJeS' Y ia Y gleíl i 
cbgregada de Gédles ,oo quiere oyr 
I Móyí es,íi[ió á Dios , aquellos aun 
las paiabrassque defde iexos paíTa -
iiánpor los labios de í3ios,les efpan-
táuan: feífbs quieren ia palabra de , fobr? 
Difiisjy que con tus labios le la impr i esh 
iiiaenfu bóca.O mageV tuerte, Ygle fác|,2;apai, 
lia tanta,que quieres anerias á foias 
con vn Dios terrible,y hecho ¿ c di i 
LTuntesíSi. Porque viene dando paz, 
y cO.r.o Padreperdonando,y f a can
do las áinias de la guerra. 

AÍSi Id predico fan Gregor ioNt 
feuo,admirado de que los A agoles ^ ' e Z ' N t ] t 
cmta pá¿ en la tierra,)7 .gloria a Oíos or4'"¿*nA~ 
cú fu veniia,qiie es la c a u í a q u e del t't*^j* ^ . 
Bien deí hombre* v á e fu paz fe Ciéák r*- ' . 
^BidS iüma,glona:.rus peoras, p i n p ^ á e l h o a 



u n A p i** í iA¿ pn*t ittepahUit t f a t j f i " í c lograua haí lajqaé v índ lá m á á ó é 
ftii de tribnlíf $lenAjolittid9t<¡u£ damn*- ra paz nueftrá.Las palabras deOrigtí 
térum exiliKm^Míebelli Megtey hac pac* ncs hablando c©n cada vnoenpar t icü 
juj(epn?.Ofem aAtnirubtlimt Peritas Áe i z t . K e n i p i enim á l I e jKm^&in hd¡>tij^ 
tertd $rtattfti&'infinta de sdo pvojfe— mo remijs i fHmptscútmHm tüjetmH* 
n k ? Tálem fadh hamini terr* jrti&Hm ó f i a m in u non pugnát tarv adnerjtn J p i ? * 
/www.No entiendo porque pueda a- ri»m>&'Jpirhm adHcrjns carn€rv ,<yÍ4*h 
uer paz en la iierra:cra maldita > vn ergsierra tua cejítuit i t t a sbMs ? fi tu > 
dcíicr to dcfabridojllcno de maleras, mertetn Iejn é t twnfe f s t fp t c^ant ípa^ iré' 
dtfíVierro de condenados , campada t tpra l . j i o m n i b u t ^ r m pacificas ejfich^ 
abierta^de guerra perpetua, y perdu r tS j&yoenis fiíhis E e i i S e i k e c fie: iK-m-

Gtíf!o S, rabien Aquí puede auer paz? Sí,por-* bella trAn¡egsrh^& adücrjariQsJfíhtge-'*-
íí.frutodc queyaDios vino,y fe hizo hombre, r i s - T U requiejesijubyitaiHarfti cflChri 
tierrabcB^i y deíía tierranacibcomo fruto fuyo: j lHSi&jukjicHtfia^ux efl spir i tm S a n -
S*!C,P4Z> porque la juílicia^y la verdad fe hi-* Aora que vino el paciñeo por xa 

2.ieronamigas, y fe han venido ala turaiexarhaliaspaZeneiSlcramento 
t i e r ra :hombr« Dios > ynaciendoen delbaptifmo.'porquccialma) q u e e í 
vn pefebre • táua fio remedio fuera del Pueblo ds 

r . Por cfto dixo el Profeta de C r i f Dios enemigo fuyo , y del vando 
F j ' / * * t o Seáo r nueftro. Gonfugh po'tntijt contrar ioíy contra quien auia Dios 

Jcmum áY€Hm!¡gladittm,ú>' bcllum, por- publicadoguerrajreconciiiandofeco 
que defdeei pefebre, qiie fe apare— Dios fe hizo de fu vando^y crübay-* 
cío pacificojfe le cantb la galade lavi no Dios la efpada* Y íl tu eres buen 

Mñeh'é 2< w i i ' f H r í t Q o M i n e i n reqmem tudm{ái foldado contra tus paísiones , y t m 
^ P ^ l r g ¡ H % z e E ñ c h i o ) J / f ^ D o m i n e i n reciuitmtui guftosdefordenados/tienesa Diosa 
Mdri fa ^dmjHper tttram pr*jtripfifth&'in Be- tu íado ,€on que fe tcaífegura la pa* 

! tkltem co»/lit«ij{i.Llcgucfc ya la hora porque no trae otra palabra en fu bo 
(Scáor )dc que te veamos en el def— eajfino pat,pa^,pazB 
canfo,y quietud,que tcpromei í f te , f Y para que veas,que tanto ie ác^ 
reí'cruafte en Belén fobre las pajas beSjaduiertejquecfta pas que vierte^ XIHf" 
del pefebre. y efta paz que derrama , no la bailo ^® ^uedfll 

. r Dclofuefc queotangrandes, y €nla callc^ni le coftd tampoco, que líbcrŜJ 
t m h fangricntas guerras,que tuuoelPuc la ha dtdarde Valde^y tan abundante ^ * 

blo de Dios con enemigos tor t i fs i— mentesporque ie coftola vida, y la V1 i% 
nios,caíiinfinitos,poderofifsimos, y fangredefus tenas,y aun abeoturo 
tan valientes,que fuemensfter cfpc- h honra, ü l jc ip l ina 'pac is naflra ¡ a p i r 
cial focorrO del Gielo,repciido mu- "iamfiohtc que dixo Giiiberto./>^a- ^ $ i \ 
chas vezcs,para quedar fuperior, y ftlinat*debita nebis pan* ChrifinsjHfü—> Gtlbtrh 
defpucs de VCncidos,dize el Tex to : nmt{ft n*h\i inftitl* pacem refunderet* 

Ca**4 l JBfre^Hiemtterta Á p t i l p . QKiedo la Para verter fobre nofotr os abundan-
tierra en pazjtodo «fto(dize Or igc- temcntela j uíhcía de la paz; eí to es, 
nes)fuc figura de lo que paffa en la Y ia gracia con que nos juftifica,y haze 
glefiaiporque le füsNaue ,que fuelo amigos de D ios , poniendo paces U 
fue,aunque es vcrdad,que venciómu coftb paísion,y maetts de Cruz . En 
«hos Reyes , poco le dura na la paz; defeuento de las penas , 4 debiamos Ningnuof 
porque vencidos Vnos^ fe aherauan padecer por nu - íhos pecados,/^ d T r k ^ i 
O t r o s ^ fe le reuelauan.Y iuegoCa- nn*s,t* repr»pitÍ4tHS,&tti pnnitm , ¡ed * 
leb,tuuonueuas guerras contra las petnatna pacsm tihi panjirirs n^n f e -
Ciudades deEnazin.Y v u é l u e a d c z i r t u i t & i p a g o l o ^ tudebias,y tu que-
fil T e x t o . £ Í térra eejjann h prd i f s , q dafte Ubre de la d«uda r y en paz con 
vo ín ióo t r a vczla paz. Yes porque tus acreedores» 
lapaz fe affomaua:p$rono liegau3,ní Eft© ent«ndi« fan Gerpmjaao € ñ Mler.j'.f*i 

i a s r i ^ - ' »1* 



Ü ' l f l o S e ñ o r M e p r ó p ^ c í p o . 

las palabras ck leremias-iff Ü e u t ma~ el es cti q n k n c í h n los te foros M ía 
re a f s ru i i r e ¡uoyQOh^ ü dix^rZ) e ra lá ber,)' ; í^uezas de Dios j dandofeies 
y ra deDios contra el héb re táta, 'qüe 'eije ¿es dan todas; Y como en la í e t a 
parcce^^e hsrbia encólerajy fiiégo, rrecion fe Íes dio todo: porque para 
y fe ciribrabeciájcomó íüele ctnbra- tUós>y fb r ella 'müriOiy para fu ief-
becerfe^y aiterarfe ei mar5t]uado bra tate fon todas las riquezas de mere-
ma,azot |dQÍás pedas co fas oíasjy j>á timieritos de fu pafsión:bleñ ks pu© 
rece qloqüiereforbcr todo.Yc'omofé dcdezinpax'voM^fea eñóraboena to 
lofegoei mar iuegOjq a lortis le reci da la riqueza,y tefofós^bíeneSjqüe 
bieró lasólas, y ei pcx cn fus entrañas aueys 'gánádo^a no os puede venir 
arrojacíodeiNauio-Aísí (e lofegoia 
t ierra, /repaci>íico,y íercnb iá tem-
peftad de la y n dé Dios-? c\í\t amena-
zatia áim,ando,Sao Geroni i r .d . í í coñ 

B f a J I f i . fidcr'eMus antcpa¡sr'o?i€'fn Chrifti errores 
tfiUn(lí)& diuírjorttñi dogmatum flatus 
t*i¡tTar:osy& u a i k - m ú m y o t u é e hu-" 
m anum getiuí^t'defiytYeat&ramOominife 
r k l h a n i f m j ¡Jojl ptfti'iftiete cías traa* 
y#il'hfaim'fi&h& orh'H f i é i r n i ú t l e c u -
r* tímnia-i toñuerfiouem m D e ü m ' . y i " 

fegoel mar h*ft*w*t m a n k\e\aere ¡no.Lo rpiírtío 
con ioMs,^e la i í rGr i í lo J'vií or huefero al mu 
fe pacificó do maniteílaríe fu do^triilá^ y alum-
élmundocS brarfe lós hombres con el rcíp 'an--
^nftoS-Nsdor d d Eningelio^ue ferenaríle Ü 

tempeftad de vnpcííado, y rlgdrofd 
nubiadó; 

Nunca los Reyes fe niuéftrart mas 
Uhcté í tÉty ' manirroiús quando ha 

dcsgrácía.rti i f i k fúccet íbtporqüeoy ?% 
fe Os eiuranpor iáspúeirtas,to'dos los 
bienes jñtos.Coñimafeefbe modode 
f eñ t i npo r lo íqd ixó lácob álófeph: , 
Ü e g á t c á r u s hermanos, y lab eme ít 
eftanbuenós^cómo les va^y íiay 3Í**_ v ... 
gun ftiti fuceílb , o Á íes fu^de todo ^dea 'v t r 
bicn.rad-e)&vid e f cunBM f rofpcrdfuM '' 
trga fratfcs t:ros/Q¿v¿ eñ la Cáidaycá; 
fodec aWñfrütr'ffm i f t o r H $ : p ó r q n c iiá-
ceder todo bien con felicidad^ p r o í 
pcridad)es lo mefmo que tener paz. pye ai;de*s 

San Pedro Grií 'éiogo deelarldo fierto i por 
ei íinde la y da al deberiO^diie y qué epíeñarnof 
fue eiiíeaárhds á vencer pára ganar ^«ncsr*Q^ 
ia p a z . í t U s d u m s t j l i i i d e U n * m á f p i ~ h ü f ™ U & ? 

no humaütts tr'^HtjMSyyt e J j n j p i r n H S p í i s j ^ 

t ient iá i inj t i t t i non ejjet hurñana. P r q C h n j i b j é f 
í u p O j q u e á u i a d e á u e r o c a U o n c ' í b á - | / ¿ 
b i i a , ^ iá vitoriá fe gaña no fiandode 

ganado a lguna infigne vúórin: p o r q las tercas ñumáñásjílno vaiieridofé 
fobre lágenerofidadde fas ánimos,fe de las diuinas,que fonlás que ia dan 
3uniaelguíVodeibueníúccdTo,v de a qné religue fántá^y íófcgáda paz-. 
a'Uer falidode cüydádOjafsiGrilío S-, Q^eno t e a d é f r i e r e n p c t i g r o , b u l 
N.laego que refacub, í e áparecio a 'candoiás t e n t á c i o n e S j b las ócaEones 
fas Dícipulcs^ho les hizo otra mer- dcLiás^n part icular inítinto delGie-
•ccdjfiilo darles pazr y b l t iVex p j z l lo)qae nopuicdes f a b e r i á fuerza del 

peiigro^ni la vólunEad deDios tan ta porque vencido ei UemntliO j c l i n - -
íierno defp^ado,y rendida la mner* 
ie ,y áuíendo falido del cüyd^üo ma-

Todos ios yor,que tuno Dios,que ^ug ei repa-
. «nesefian f ©del hombre^no ay merced ma y or3 

Wfaffi* Ĉ>̂ a ^ TÍCÚan¡ p r c f e de S i y or ef 
i ' t f - J * ' timá?!lirtiisfubido precio, Y a01 d i -

- H*i zc iaGio í Ia fobreaqae i í a spa iabras . 
PaxyghisfCiHÍf-zcem téd i ' tp í i i i>é fH om 
madedit0(]uc ea v'o.»dádiuaenccrró to 
dposios teforoidei Giciosy de la tie
rra-Y" fe puede dezír^que con eftó fe 
dcclara^omo Gr r to Sen.br naeí l ro 
es p rop ia^ eífenciéinfcíUcpáz)p ü ¿ s 

ciliileüte áunqüe(conád eñfeáá íán-
to T liornas ) á todos oílá abisrtá 
ia p icr ta .pará e mprender iá ^¿íM^f'J*'*"' **' 
kioudela virtud,y á rne rgá r l e á fus * ?* 
(J i ;Í e u i t á d e s; p e r o 'c n t i e n d g n > q ti e de fa 
fiail ai enemigo á Ina'sfüert'e guerras' 
porque eílo no es tentará Dics-j-firio 
cIperáren fumirerieoídiá ei í beo r ró , 
q a e é s nlis vaierOÍOíque las Fueras 
o . i Demonio; y coií c l h fegüridad 
hielen ios Santos ré t i rár íe ai defiera 
tójít peleara foiasjquado Diosies Üá 
m.; ZQI\ eípectíl impul.rbíP j r d no^íe 



debe hazer/mffiuy ttiaduraatencio, Qathntljsime p ortat^ul f tnguUrm J c H 
'¿'.f ífieCoC.feguflio que ordinariamente fucede d a l á j u a reputa i & cum JpoftQh UqnP 
J . ^ / ^ Í fgg .coaioeníeáa í anBen i ío / an GerQni tuT^uisJc4ndAlmdmYí& ego n^n ^r^y? 
i'jHíercM. ínOjy AguftinOjdeíp qual habla ele g m ^ i n j i r m í i i m 7 & cge n m tnfirmúr. ^ 
epifl.ad ru gantem.nte luán AbadíYafsi auque JguiyQrepáúf icus efî  etiam belligcran-
¡ i k u m / • C n í t o Seáor nueílro es nueftra paz, ¿o eft pacifisus.No ay alaban§a,que y- cosnalfa^ 
Jugufi . l tb es menefter para gozarla^ aplicarla á g^aie ai que viuc entre fus hsrrna— 
demarih. noíotros con diligencias nueftras: nos tan ajaftado en lus acioaes j que ttOde^afe| 
E c d . ca*3. porque con la miíma obra,que fe po ni fe qusxade orrOjo! otro? Uwnerí q ^» 
J e a n * M . w en hay da eí Demonio, fe llega el quejai fe desque cuy da de no driles 
a f n i C u fu alma a Dios. Y a fs-i aunque entregan en que fe diíguíteé,) ' h en ellos ay al 
fa/Uf. i ^ . do fe Gr i l lo Seáor aueliro afu Ygie gozque fe le d e j o r l í fe^íh cuerda-5" 
c<íp./e fu,fe pone en ella fuma paz , y folie- mente?y íiemprc fe atribn/e alsi ¿as ^ 

. 1 go.noasde perfar,queporeftoeftas cuipasdelosotros.Quecóíirrt>b4^,A , 
enpaz.Porqueel no es tu paz for- guil'infobre cits paiabia^^rtfí'^ íís--
rnalraenie(hablando en [enguage de bzt habívsyüuntt i i^h^lum ntctjsitas, no 
efcuCÍas)fino efedma.Quiero dezir pnxqtnsYmr^yt bülum e x ú m u r j e d bel 

P A I U lo que ían pablo'que es iacaufa,que lum g a i t m ^ t p n c q u i f n t u r , e.floergo El paélfic^ 
Mph,2, haz;e,y procura,y alcana nueftra paz inbetlopacifitttspt e&s auosexpugnaSiad 'íooaa íblt^ 
^ósfetsa « p o r fus merecimientos, y por ellos pacisVíilitatemyincend'o p t r A u c a s ^ s a ú ^ 'a güéwíí 
ícla paz o « nos [as t u e r c a s, y a u x i i 1 o s ? q u e fon tmm pacifici, Nue í t ro intento ha de á% ^ ^ " o » 
bundMbiSn menefter para vencer nue íhos ene» fer paz,fi esforeoío pelear poradoiu ?ot J V c i 
Saluador ÍI1IS0S' aiSiio explica luego.P^c^ nrla,buena es la guerropero tu aun u^ofá • 
»o obrapaz C<ÍWÍ perjaugniuem Crucis t im, fine (¡u<s en la mifma guerra as de fer pacifico 
íiaoteayu- mterrhyftHt (¿xxtn CÍC/ÍSJ««Í.Llaman— para que trabajando por Vencer?y íer 
d|s4 dele el nombre del efefto por la fign caufa del biende la pasólos vencas^y 

ra^ue los re tór icos llaman mstoni- ios pongas en e ü a . P o r q u e ios que ha 
m i a. senefto fon hiena uenturados. Todo 

X V * Y a efte modo en alguna manera eftolo hallarasenGrifto S e ñ o r n u e í 
Blqtieíoli»fe pufide llamar vnhombre paz de o tro,quepeU6;y trabajo , y padeció 
cíuíapazfc tros:porque le la procura,folicita, y por reducir al Pueblo ludayco ala* 
Uamspíi2,ynegociasy parece quee í io quífo C r í mor^y conocimiento de Dios:y pro , 
noUconfi-ft0 s . ñ o r nueftro^uefe entendíeíTe curo introducir la paz entre aquel 
| ^ ^ e a Q enefta bienauenturan^a: porque no Pueblo,y Diosa coila de fu fangre. 
u * puede fer vn hombrepac iücoverda- Y quando le prendieron,como a l o l -

¿e ramente para otros,fi el no lo efta á ^ á o ^ u m gladij^&'juftíbusj o como a 
con Dios,ni puede eílarlo con fu Ma Ladron3di6 vefo de paz alCapitands 
geftad/ino tiene paz dentrode fi,pue aquella quadrilla.Y inurienio rogo 
ftasá raya fus pafsiones. Demanera^ por los que en tan cruda guerra 1 e ma 
q d e í l e principio naee como de rayz tauan,folo porJiazeries el csíxiinopa 
íer pacifico para los demás* Y ajfsí d i - ra la paz. Y fu vida,fu fangre;fus rué 
z c U G l o ñ ^ P a s Áyohis insif i t^Bia díl gos?no fueron a otro fin./'ra m ng99 
Ux CAYnh repugnat hgi mhU^non modo n m pro mttndo^í eft o es fer pacifico? 
altgritjed titc nobis f»J¡umus ejje p ¿cijici» aúnenla guerra mas cruel. 
Pero quldo es mas raro bailar vn pa Su doíirina fue toda llensuie paz, T~ 
fico,tantoe$maseftimado.Oyeáfan y de diubos rnhl:erio3,Gon quelo fo ^ 
B e r n a r d o . ^ / ^ / i enim laudibus dig-* l ic í t6 ,paraambosPueblos,con mará 
num> quanto ampUHsndíim ptitas ufe- uil lofo artificio , que declaro Santo 
fiHifrttrem lílum-, quifine (¡nereíU con-* Tbomas,en la quarta razon.-porque S . T h , 5»n 
Msrjatur inter fratres'ytQtajQliiihudine eoouiaQ P que predicaíTe,primero % 0^42.a*'** 
uet^uid ir: eo fit-,qu$d 4b a l p portan o- los ludios.Porque como el fin de fu in (Q^' 
p9rtc(tt)&' qjiidc^uU in dfjs eft Qnerojam venida ai muedo era poner «enpaz a 

los 



Cr/ñó Semrntéep 
nia Qiícórdiá^Díds ofencIídd,y' el h ó -
b r e a b á r r s c i d b , y deshcreiiacld dci 
Gieió,y publicada la guerra^ fig'irá^ 
ciéenaqdeí Q^ierubi r í^ué D i b s p u -
fbá ía paeí tá dci Parayío ;coó cípá-^ 
da dedos fiíbs:pofquelepDede érfti 
Bcf fa ciilpá^y la peria? que iocarri---
rnos,ó la pena de daEo, y de fennefó^ |.¿ 
á S eílaua 01 ós condeiiadós ?p c ro G r i í fj£| t;heru 
16 Se ñ o r rtuefliro ton fiipafsi^iifatis ¿jihqucfig 
ñzb curnpiidifsiniamehié pdr las cui feifícaalá , 
fas^y pagti ñi mas , di meóos por las r ̂ iea ^cl 
penas,y otreciendqai.Padre Eterno V ^ * ™ * 
iacisfasioiitan r ic i ds fusmfer^clriiíeh 
tos, fufe f b r p í í ü , q u e i c d k í í e Dios 
p'orfeoniehtb,y por pagadb.'yafsicd 
rao iiiediárierbíreconciho al hombre 
coii fu Magcílad^y puíb paces. • -

Los ctcctóitu :roH,que deftr-ü.- Q n ^ t ( ^ Q . 
y ó e l pecádd,e]ce era eietiibáraxo, Q hazelapáí 
tÉísitáiifádo «bemlítades eritre DIOÍ $a-pt l ^ é i 

ios hombres cdnDios^cftb auia de fer 
ia smrajy el blanco de fus deíTcos, y 
en el ApocaiipriHcditeh,como hadé 

f Qtefiatemjhpsrgentes ; pnmero que 
poííea ios corazones de IdsGentiies^ 
ha de veocei ia batalla de íu paísióri. 

L -> í (como díáe .y^Thomas) pbria v i -
t o i ía de ia muerte dcCrut , mei-ecío 
eftgpoder>dominiOjy pofíeísidri. Y. 
fah Pablo^que porque obedeció Haí 
t i |3ádfecermuertedeGruzjídé enfai 
f ado,y í a b l i m a d d fu íarito nombre 
en la b o c a , y lengua de todácriatura. 
A los ludios ántésde íu pafsia,Íá pre 
dico^y álosGert t i lcsdeípüesíporque 

Matih-ylt C o n e i ^ " ^ - r e c i o eldomioio de iasgé 
2Qmt¡2, les;y á d p u z í á Ü L ú ' B á m á ¿ ' é ' u ú ém-~ 

w^sgl^uf. Y cjueriendo vtíds Genti
les vera! Senor-.refpondio,quefi ei 
grano no leliébr3,y mu ^e'^nó fépue 
de rhuiíípiicar,€jue tríe dezír (feguil 

dHguft.trJt AguiUn)qué3uiá de fealbí^yfi'l 
fíat, s i - i n f rnorir ê  grari0 * fo jiiosde ia del — 
lo aft» ieaitadíV iúadeiíáad de ios Iiádiós 

No pudo JccruCi£caron,y muiiíplicaiTe en la 
ícrpae^fi'co fe de Áas gentes.Gou quefignifíco, q 
peifcaaqil no podía faazerpaces entre Diós, y 
Je/mo ral» • ios hom b r e s dino m ti riendo. Y q u c f it 

muerta era la caula ele ia paz vnmer 
íal?y fu do£|-Fína tambienjComo oca-
fion^que tomaró losludios/par á pro 
cufaflels muertc-.pero que deiía fa-
liacomoderayzjel precio díínueftró 
refcatcla paz en que fe pufo ci 
ge humano coa DLOS . 

\ X V I I Santho Th'ini:ntraíáfido d c l d á 
i .Thom 3 e^e^os)que hizoÍy háze la páfsiortdd 
t,(\'49 4' Cr i f toSeáornáef t ro ennoídtros^en 
El prind— feÁ^jque ¿1 principal fue rccGuci inr 
h l ek'&$nos c o ñ Dios.que tue poner paces ed 
^fufaogre sre dos defauenidos , hazer aft i i^osá 
fDePaj,y la dos,queno lo era^Eihs enerrii ira des 
l^rra auia fe fundakianen ei pecado } que z i n i i í 

e eto echoioj»hombres' .vnocrá e io r ig i> -
«ÜI, êca na l ,qüe períonalmentc hizo A iau. Y 

«orno P adre de todos deíiriercCíO pá 
raíi>y paraíu^ hijos,ios que decien-
den del iiiacu raímente: y los pecados^ 
<siu% cadá?. YÜQ haze^y como no p o d í a 
nra^an hombre fatisfacer , ni por ít? 
n i por btro^ft^uanr?? las c^fas ®fí id -

bresque es ia cuípaspoi q ji mt p^^^ 
Inerb&iojHtiíPeoifopiüSi&'impíetás eluri 
tdijii on¡7i€s->(jui é p k r i í k r inifyHitktém* í 
Lo bt ro , ño pudd dexár de cdniécar 
fe Dios con ei lacr¡íic'o^pdrqoe eftá 
es fuetéelo, que por ei Te aplacáDibS) 
y fe ié quita eí ^nojo ? tbM46 quart-do 
vft hombre por hiuyoL'hdido^que cf 
te fe fátísfazesfiíe ic hate álgün fe-r-
üidota i igrandeiy . tah ^u í td ío j y ¿e 
tanto valor>como fje el ágráp i f ide misi'm ap{A 
maiiera que queda mas leruido con a -«a. 
queila oferta,queUie otcnditlo c5 l-a 
l n | o n á . V íinalmeritetüe taneftitiia^*. 
bis ei agrado que ü ú l b Ú i ú s eñ vufu ff ?«>« 
geto hotiibrC^que touo por bíeaper -
donar á todos jos hdriibres,yádmhir ^?55'-^ '* 
les a id eraCrao SÍ ellos le contornean 
con efte hoinbre , que padeció por 
ellos, 

E l Angélico Daaor.dize el mb ^ ¿ f 
do con que fe han de co^td /imi^para *1*t̂  

con q lie les aproaethe ét te prec 
que fefacisfizo fu dteráís,)7 í 
fon en paz^orque ia fatlstacion de , 
Cr i f td Señor ríáafW^^bs en eorpo de§ iho--
ra,yhazev-nciterpo con C r i i i o Se-- n>2sf-a^es 
ñ o r odeuroíGOiHo miembro^fuyos, iplnz-Xoi 
de quien el es cabeza: Y pone e l e x é -
pld eo vri hobrejq c é ios pieshiunef-
i@&ch#Yíiagfauís2 f cari las raartos 

ñi^iefíc 



Kmeíf'e v h h c m & t í ó al agraiaiadas go^omo lo es en eí ferla imirma r^f* 
1 

porque como todos fon mietivbros tanciajy fiaturaleza . E i fue elprimef 
de yna cabezajy vn cuerpo, lo que v ^uradoáe ia paa^y el pri íner Rey, y 
« o hiíSo,,p«ede remediar o t ro , y vic- Momrc l i a . Y ios demás que fueren 
m á fer el mifmo feombre, e l que o- paciácos,procuraudo k deucro de ÍI 
fendio-^y el que faiisfizo; pero ha de mífmoíyfugetaudo fus paísiones á la 
Car miembro acomodado at ícr de fu -razoi^y la ra*ou á D i o i , l e ían fus 

^ . . cabeza,y feo Tera quimera5como d i - hermatíos.y Ies viene muy alquilo el 
t - í o m x o c i poc?a. Humano capiu cermeem iiombre de hi)os de Dios. Afs id íze ChTí^Jhht 

ífan Grifoftomo.^Toc ^mm.fa^is^ %uQf(i mtt'l** 
porque los miembros, ^uc ha depar I ) ú j i l i m ^ m 1 f i tw^& aUjspacis yulue-ptotit* I * i 
ticipardela vida,que ínliuyc cfta ct̂ - rif autor e x i J i t r r X aísi leras bicnauen^*° 
beza^han áefer de fu na ID raleza: fe-* t u r a d o ; p o r q u e * e 4 í i | 4 f ^ n ^ # ^ Í 4 ? » 
gtmei cscabeza,,y como elpadecien filyDdysQtbH'ntm * 
do alcance la gloria de ia inmoftal i* 
dad)anofotros que fomos miembros 

Prítogroias fay©s,nos ccMiíünicapor íupafsion el 
de padecer» perdón de q u a í quiera pena :pcroáe 

I I I 

S i r l e - ^ e primero recibimos la S A m f y i m V h g t n f á i i f o ^ 
so es poner gracia famificame, q ue es la que nos 

hazc hijos adoptiüosde Dios,»y co* A Q V I É N puedeconuemr eftc 'Xvlil^, 
mo fomos parecidos al hijo fu yo nos nombre de patiíicajmas propia-
admite Dios ai derecho déla heren» Sneoce que « ia Virgen fantifsima ? 
cía: Pero dcfpues labrando noscó tra Pues c lia fue la paloma purifs ima,q 
bajos,pínra la águra de Cri f to Se-» trajo á los que fcfaluan del naufragio 
ú o r nueftroícon lo qual fomos admi del pecadojeiramo de la ol iuaCri l to 
tidos á la pofí^rsionde la g i o r í a . ^ í ^ S e á o r nueftro?ci v a g i d o d e P i o s . A - ^ ^ ^ 1 ^ 
l f j ,& beredes^hergdesqmd^m i>eh coher* quien el Padree «ib ib porRedemp- i i ^ ¿ e iHjt± 
des auf-m €hrifli°.fi turnen cgmpíitimHr¿ tor,por quien iT.Ambroíio entiende ^ r g , f . /^ 
Vt <? wiglorifieemftr . L o qual no es o- aquellas palabras ^ .J^uam f H l ñ r i 
tra cofa^que poner paccs?y t a ñrmes Jmmgrt j j i f sm in+ulctamentis filia P ñ n 
q durará por toda ia eternidad, pues f ipí í?Porque, í i quanto mas fe pare- Q ^ 

cea Dios vnjufto,tanto tiene masde ^ 9̂ 
paz,defpuesdcia fantifsima humani 
dad,que de fus en t raáas fe cor l oca 
ra veftir de caree al Verbo i no ay 

pazes 

no es menos en Dios el fer pacit ico^ 
í c r v n o en fu fer5y trino cu las perfo 
nasrEncarecimieco d e N a i i á z e n o , q 
los Angeles ícmpacificosjy bienau¿ 

.Tanto lefio turados en la fantifsima Trínidadjno 
^a^Díosfer menos por fer Dios9que por fer pa» 
pacifico co cificos. A O¡H A &Jplendor emjajcipmntz 
sao fu fes fu quQnÍ4m>)&-illk&ms t ¡ \ yer**) at vj¡t 
álanciaL trednnt non minus profter concerdtAyn, 
d íá to tan»* ^ ¿ w j u h j l t n t i * i d e n t i t ú t e m , pagaracó 
tflt*SÉ « figonueftros trabajos^no menos con 

fu fer7que íiendo pacifico. 
Conefto quien podra negisrjque 

el pacifico es hi jo de Dios ? pues k 
Dios le es tan natural ia paz ^ como 

J I pacificó ^u m i t ™ 0 ferfPorque á C r i í l o S e á o r 
«shi^o^ nucftrojGomo á Pr imogén i to le lia* 
fS*»?* móEf^ías.^r/Kcipc d e i a p a Á j y fue co* 

ino fidixera^qüedeiarangrcjy lina* 
^ áeia diuinida^ 4 es el mayeraz--

quieiníe acerque mas^ni quien part í Q T0 ^ 
cipe mas de fu femejan^ni fe le pa^ rc miS ¿4 
rezca mas.Lo primero ? porque toe íantidadveí 
la primcrajpara quié alcance la paz, jüfto tien4 
y concordiaj amiftadeon Dios , no caasd¿P*iá 
porque aya auido nunca enemitVad 
entre Dios^y aqúel ia fantifsima ai-. 
ma,oi poreuipa 0rigmai,m a^iial^íl-
no porquefe addsnto la gracia pre* 
uíniendojque no ja huvileSe, C o m i 
ioeñ feá« ia nías piádofa fsíiceí>ciadc 
losSantos^y D o l o r e s , fundandoíc 
en aquellugsr de fanAguíliñ tan ele ^ ¿ H p f a 
gante>y á í f e r e ^ y que fe ajjaílatan- ^ ^ . Í Í C Í Í * 
to á U clara^y buena razon . -^ i r í^ i / í foj* arbiti 



f eC'iJJc D e u m . Q u c hemos de creer que 
hizo DJOSIO mejor,y mas acertado 

X,a primera cíuc n0^Oíros P ^ i ^ m o s alcan^ari 
para quien ^ ^ g u n hueiw^razon,fe puede creer 
U negocie feie^a vnh jo pódero íü í y fa-» 
Upaa. "bio,alague eícugio por Madre,y la 

amo como a taí?y t̂ ue ia redimiojyre 
concilio con el Paciíerantes que hu-~ 

* «icíTe lacurrido culpa onginaí:yefto 
sscircunítaocia > que iíuítra grande-
rnence;larcdencioadcGnrto S e ñ o r 
nueftro^y atiCoriza íu no ribre có no 
íabie excelencia,y no íe ha de poner 

Dion- ( 'S . en^üc^'p0í 'c]uc(como conila de San 
¿edinin* ^l01A^lo)y de San Agufcin enaque-* 
nom. ^^s^A¡jK3LS/£rHÍflí aniffiAm meani ex 
¿uguj l , j ^ n f e m a infcriori . )Ay dos modasde re 
f j - S i * '- ^cnc^0ll-Viíoj[eLi2ocando alcaydo?pa 
Dosmodos Sando por ei lo q tía déb. j intercedié 
ácinécrno, ú ^ f ®t el que peco,y ofreciendoía— 
y dos mo - cJ"ihcioagradabie por eiiOtfO espire 
dosde redé uimendo ai que va a caer^y e í k cerca 

dedeslizaríc,procurando que nOca-
ya^qnc no incurra^que no deba,ni de 
íagradeal Señor conforme aquello, 
que dixo el ¥ iú4Mtdsmi f t i j e i ¡mm tuu 

AegUAlQ mallínQ-.C'ÍÍO eS:libraílemede 
que no me hinelfc laefpadt delene-
migo,y que no müne í le .Dcí tos dos 
el vu imo es mas gjorioílo modo de 

Libraidcla íedimirjmas vi iaf ro ,yñobic ,may or 
cayda me- amiftadjOlasgracia,)'muertra mascii 
jorquek.-cac:ia podsrduea.o eíte es mas pro 
cayó, mo^0 deGríf toS.N.paía redimir 

a íu Madre,en qtiien cocíala gr3í;ia,y 
amor cíla tambkn empleada. 

Y afsi ctímo cmendeniús,q Dios 
determino venir en carne humaña á 
¿reparar el linage humano, b p r i - -
znsracriaturajqucíe cnUinde redi mi 
da^y amada de DiosjY H^na de pruu-
legios de amor,y calidades, )7 fauo--
íes del Efp in tu Santo es laBédiiifsi 
xna V i r g e n . C o m e n z o í e e l l o a moT-
trar en tjrmpo deídc el primer ifcttá-* 

íucfantífii te de fu rer,enlas entrañas de Sanca 
«adaen fu Ana^yalli obró Diosfus marauiüas, 
pnmer f«r#coaaqucUaalmafanársima;Gntiñcá 

dola,y )uftificandoia,y llenándola de 
gracia,y hermofurafobrenatufal, y 
díuina.Fuefu Mageftad profigiiien ' 
do eftos tauore$,como lo pediao la& 

beafiones,ordejnando,qÜe fuc0;c pre" 
fentada ene] Templo:y aui ree ib i -
dajeníeiiaJa,)' iníiruyda en i b á r i i-as 
materias q comieríia.fucíTd: ailumbíá 
da:hjíia que í lcgo ia ocafron de cele
brar coneierius de mairmiaí i io co« 
fu efpoío.Y p o c o s d i í s dei^ües efiá» 
do y a e n í u c ̂  mtp a n i a, y e n i u ca fa e M 
bioDiasei Angcicorilaqiíibáfjadaípi •^u'a¿(|¿c£ 
diendoia íu conlenlimiéto^ par a que <ibí5 a fu 
fe h iz ie í íehomurc el Hi jo de Dios Hijo come 
ca íus entrañas;y ci to fue ya éoffien- ?o a obrac 
^ar Dit ísen t i execueion ¡ l e r u i r í e ¿v¿^6PazJ 
de la famiísima Víígen,eeojo padir-
caj pues ya íe ie deau oda ayuda al ' 
mediíyde la redención ¿ 

En a q u e i i i tV. u Ú j a i Í f a ge á i a ̂ q u 3- ± { x , 
do Dios anego todo lo rerien-o,l:aí."- Ei árco ec 
uanda poeoi en ei arca: A ia Vi&rsciéi él dílábio 
cstra'po ia&iimoíü deíp'ues del casíi- íi03bolo de' 
gofa tai j-apareció voafcpe'0 el Cíe-- u vl.fSe0!>; 
lo velUdo de colores díte re mes, tan IQ^^Í^Í 
hermofo,queleileudlos ojfos áDics- §¿..g)^s, 
y ie enamoríKcon c|ue ©luido fu 5al
to eno)o,y affeguro ciando fu paia^" 
b ra ,qnéya no paiisaa adeian'tc el cal" . 
i i g O f ú i víáriade aquel rigOf.-Y como 
ama fidola mundaeió tan grande no 
auia quiendreífe eíla*bnCi>a^ nueuas,' 
por falta de puente para palTar, las.a-
guas.Afsi í c h i z o puente- ia {anuís i 
ma Virgen,por donde vá|afe Dios,' f 
puente de vn arca no mas,- que i i i s 
de lacob tocaua de ídc ei G Í V I O á ia 
tie#ra}fue enfncño'S^peidh l a m i í s H 
nía Virgen real > y Verdad^rdm^nte 
jun ta íu fantifsitíío cuerpo con c i Óá-
Dios,}'a Dios mi ímo irajo del Gie--
lo ala t ierra, / co ei ia paz, y perdón 
de las culpas» Y ie quito a l^ios ia c í -
padade las manos,para qu© no paflaf ^ ^ h - Í * 

• i e adela nt e e l ca (ti g o Afs i lo' di¿c h J * 
B z r n Z T á a . / p j a p r o p t í p B i a t * F i rzo c!} jet* & api* 
ti' tus ffíderisJempíterni f vfiíH's in nuaí- mitHV* 
bus CíQÚ n̂e hiterfüapicr omnts car}. ' N'a 
if(a it u-m&s g n 1 íi<iu 1 f^í ' i tyfraquet-
í;»w,Crifl"0 Señor nueftro?y fu M | -
dre,íin tocar iasagaas^el pc r̂ natura
leza4 ella por gracia, el p j e íue ,y 
t!fice,porq.ue,hizoioS'Sacrankní o s. ••' 
Eila laque d i^ los- fiíateriales de /a 
pucnteyíu'cuerpo^y ígngra: Ya'c^ío 



fue eftOi lo 4 vio S- luán en aquella 
3ber moíií sima muger veftida de i Sol: 
p o r q u e d c í p u e s de ia tempcftad ía-
iemasale^xe. 

Para qué no eflrañaíTcnlos hom 
bres por incrédulos , que vna Tanta 
ímiger dcfpucs de Dios íueiTe ia au
tora de ia paz hurmr: i ,qui lo que hu 
uieí ieen el mundo otras mügeres ía -
tnoías/que por fu induliria, o por fu 
valor ,b por fu ventura , o por todo 
uencictícii numero fes excrciios $ y 
ganaiícn iluftriísimas Vitorias, que 

^ U x a n . á otras manos no fe pudieron con 
• ^ ^ j ^ .é feguir.Alexandro ab Alexandro re 

I / ' liere de vnas lliamadasTrOgiodltaJ, 
tan fmgular valor,como fe ve en fus 
palabr3S,Ttí«íicx^p/i jnerc m u í i e r e ^ y t 
in coflitfu bellor/i matrorntru intercurj¡u3 
infsjias acles ¿irimat: adeoytiffisinter 

Famofas (:^^entibuspraeliari duceref nejas, 
inugeresea c t iám apudGeYmdnoifrequcns jicri^yt i l 
lagüerfa,y loyumfamína^fiuasplHrtmasin cafirisha 
enlapszefc behctti)labcnt:mJepe aclem rdihuat^Ht 
íuandolá. in fep í s imos ánimosconc i i i ent . 
f u l g o J J i k Entre los Celtas dize Fulgofio, 
S*t'*' ^ue fe admitían en c i Senado las mu-
docranad" Scres5por agradecerlas,q muchasve 
luitidosfus zesyY^ en guerras ciuiÍ£s,ya enotros 
coníejos, y tran^eSjócon fus razones,o con la e-
íoffegados nergia,y viueza.;con que hablan, ya 

>or fus iagrimas5y follozoS,Fueron 
caufa,de que fe deshizieííen los ban
ides,y que fe conformaren todos, y 
fe vníeffen en buena conformidad, y 
amiftad durable. En Francia fiempre 
que fe trataua enel Parlamcntoai--
gunnegocio graue de guerra, bpaz, 

. fol ianíerl lamadas las mugeres . Y 
€(>IÍQ Mocil Ceiio K0aíginoda la razón en eftas 
g i f f l i h l } » ^ U h r z s . G a U o r í i mulierss interinfefias 

í i u i l i s f m o r í s acics aujjajeinmitcyej nte 
lachrimisinuncprecibustit* illornm ani" 
fnGsflcAereyVt dijftnfione obliteratapa-
sem coÍYent,acJodetavemiP'nde apnd eos 
innohaerat mosdiut i j s imejeruí í ius , 
CHm de pace hclloquc conjidtaretur mulit 
tts-titem adhiherentur : fique proptere* 
(y t fit)Í7HerjGCíQS incidij[e.t controuerjla 
mulleres intererant arbitra • Q ¿ e buuo 
mugeres tanvalerofasenFranciajq 

estírelas armará las vo 

cas de los mofquetcs,y pifiólas, y i 
las puntas de las efpadas en ios t u 
multos ciuilcsry ya con lagriiuas, y a 
con plegarlaSjy amoncftaciones?.v;n 
clan,y doblauanios ánimos, aunque 
muy enconados,y furiofos, y los o~r 
•bligauan,y reducían á pa%y eoofo í -
m i d a d . 

BRo hizieron mugcrcSjV aíi i o-
bligauan a los l iombrcs j pues por—Mejor m, 
que no. hemos de c r c c r , q ú c -hizo eí- (o pacgsij 
to mifmo ia fantilsima Virgen conSS,Yngsa 
Diosmifmo,quando elenojo,y )ur-Cíltícpu,>>» 
ta yraardia contra ios hombres en íu 7°^rVJ;ii" 
mayorfuror?Y que fe aplaco, y r e 
mit ió fu yra,y oluido fu enojo con 
iaintercefsion de vnaVirgen por íus 
lagrimas*.porfusrazones,y cracio— 
nes,por fus ruegos,por fu oferta?y fa 
criíicio^pueS de fu fangre mifma dio 
e l q u e b a í l ó p a r a fatisfacer la deuda 
de todo el í inagehumano , que tuno, 
valor para contentar á Dios , mas 
queledefagradbla eulpsde los hom 
bresf Detorma,que algunos Santos 
Doctores entienden por efte m y f t e ^ ^ V * 
r io las palabras , en que compara el 
E ípofo las entrañas de ialanti ís 
Vi rgen a vna valija grande de vino, 
muy llena,que nuncafalta en ella el 
fuauifsimoliquor,ccnq Dios fe em
briago deamor.Demanera,que def-
de que bebió en ella fu fangre, no í o T a t . ihu 
acordó mas de las ofenfas. FmhúuHS QMé& 
tuus frater tcmatilis , nuncpaim indi--V™*Xi0* P4 
lens poculis.Y Tertuliano,y otros íc cad^3a£iaá 

j .. r r QUfi ÍS Vi ? 
acuercan,Que an11?uamente ie l o - - - . „ 
lian hazer las amiftades,.y reconciliar ñasdelaVíC 
los ánimos deshauenidos,con darle a ¡ 
beber vino los vnos á ios oíros3y co a 
beber í a taza llena fe af feguraüan de 
la firmeza de ia reconciliación. Eñe 
fuauifsimo vino dio la fantifsimi 
Virgen en la taza de fu c o r a z ó n a . , 
DiOS,y con el aífeguro niiellra paz,^ 
^ f s i l od i ze fu fauorecido C a p e i i a n ^ ^ ^ ^ * 
llefonro.PoJJ«/í (diz e ) «e nja r%,m\ k a; i 
yinum m c $ a t t r Í y f i t ¿ $ j i i u X . b e b i ^ P Í Q $ 
la taza llena,pues fue llena de g/a^-
cias. S . R í M i ^ 

San Ricardo lo .exp l ícb mas.- La-dc^S. L . . ^ 
Be PirgintSpqHgdh fihthidi in je proprie-deLitiJ >r* 

f láephjer 
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t A i ¡ S V ¡ n h ^ 9 i ^ h fílium , & iuebrtafeit) ñ i s d^lcedine dulcedincmpouj'&tíni jer í -
quare dicitur craterfat nojlrorum pecca- sordiaypreiccit ab QCHÍÍSJHÍS pccc-ttA noj-
minutn ifjuki [acsret oblimjci . Es anííf trapoft tetgutnf&f^tlus eft largus ad dan 
vengo en ello,(dize cfte fanto ) que damyemam^eccatorHmfídfgus ad dáH' 
q ti and o ¿ l o el for á fu íant íís i m o 

¿ í ^ c ^ a ' i e c r l h á fus virginales p e d í o s l e á & 
* a beber ía leche venida dei Cielo : q 

tenia en las propiedades del v inos 
que esenagenar ai que ió bebe (efto 
es)queí^piuidc <!e lo paíTsdó, que 
ion pecados. Y pro í igae iá metáfora 

defpLies cfto dize la i ana í s i an Virgen. /»«£•« dc ' 
Yajum cbtjm eOi ^ a f i p/ñeto répericMS, 
Yo lóia he hallado cabida con efte 
g r a n S c á o r 3'yo he tenidb^anopa-
í a cb n t l u y r la s p a ce s r, 

SañPcdfo DaLDiaDokludícndo á SoP'et 'Da-
la Bebida con que la faniifsinia Vir— m U n . ¡ a .$ 

no fe conicníando, COR que la lechs gen embriago áíu Hno Oioi>:y affen Í Í M I U -
haga timilmoeteto^que el vino j y xmlas|5azcs.ñazeconVra;poiicion dé 
fe yg'aalc'a el en la fortaieza.-porque ia que dio Eua ai honlb're j enqueic 
icexcede mucho en efte punto i y dio cí 'toiigo^y veneno de ia mafer--
pruebalo con palabrascxprcíías del t t - Y ei Vino í ú a ú e ^ u e dióMaViá fán 
Efpofo^Melma'jjuntyhtrd tfinyin'toSíh tifsi'¿ia)fen que ¿¡o Viádi^Fsr Mnam jf»©" EaaWi^.veí 

/ilejoffíehi duda fon mas eficaces ios pechos de tu i é o u i s f e n i p í k r , per ' ' j k a m m y h * , m a o , M*-
peflebene María,que el vino ráasfuerte* y ge- r&"f¿usp -\ulum sxh íhe turMchc tu def ri%tíá«, ^ 
áí¡o«onIe ncrofo.Porque cíle qúaí^dó m u c h é ko, vaíIoprecioiTo en qüe da vino <k P^§f 

co muellra fu poder contra vn hombre ámor?y depa i , f i guitas de tenerla •v 
fíacó,y deftempUdosadorfflcciendo' 
ie)y obligándole a que fe ©Inicie de 
íi. Y de guantas ófenfas a recibido de 
otros hombres. Mas los pechos de 
Maria fonpodefofós cóntra el i r i i f - -
mo Diosjadormeciendoie: porque 

con Dios perpetuájy mira^qúc ei va 
fo en que fe d i es las entrañas de M á 
riajen eilás eágcñdrójy Con ellas crio 
á Crifto Sc^ftr nueítro^vaffo precio 
fó,y C!Íicro,no quebrado , fino p u r é 
íiempre ,en quien eüa ei t iquor d¿ 

slerpaes qne bebibde aquellos vi'rgi codo el íeSr de Dios en vnidádde per^ 
nales pechos el licor fobcrano, có -* fona.Hasde preciarte de ¿migo ÍeaiP 
mo fi c®ñ la leche huüiera bebido y fiel*y paciácoiy durable en arnif— 
iriosde dul^«ra,y rt irferkordía, apar tad perpetua íi quieres,que te z f t é l 
tolos o p s de láscu lpas , y lasheclio «eche cftabebida'.Sueicfe pegar df-
áltran§ado:coino cofa olui dada que- giinachaqiiede la taia-fett qtíc fe-Efe» 
dando ámigo,y eiípas^y en concor— be:y afsife debe pur i í ic 'a rcontuy 'dá- .^^* 

do . Afs i io dixb el P é e u i '^t*tViWm<^a^% ' 
eft',nifiy ai)qúodcttm%nb ihfH'iidi's j %cúj~ 
f t t . E i vafo es Mária plirifáiína, ei l i -
córjDios iiiefablejy tu por athacéfó - -
quedas medrado.€rifoftbtad habiáii Chrifoft*h* 
c lodck iux j í i fe le acercan tioie- m h f M ^ . 
'hhsiTtnMhi'ñ f iUiñ horrúrc ifwhl'á'bil'cmfa1' 
m "icjlaíts fplsndf&reminon l^x mtó'Uhffd' 
no* ¿luce ¡uptrata eft* Forcófatacjita 
quedas aiiíthbládo. 

Solía fef proberbio hablamÍQ ác 

d i a c o á e l h o m b r e , y dcfTeoíTo de h a -
serie m e r c e d e S j i a r g a j y l iberalá ieñ-
tCyy aparejadojparaconcederle, in 
dulgencia j y gracias, y beneficios 
ínmenfos .y facultad para ha2;sr to- -
áaslas obras de virtudes : deformá 
que le obliguemos a que tarifique,y 
tenga por buenas las rrierceác!;, y f a -
üoresconcedidas. M e l u i i s tnlét pQ-
ienthrisy&ytil i^ris e f ^ é t i a j u í n ybe-* 
y a S e a t a y i r g ' t m s y q u á m y i n u m ' N a m y i 
'numinebriarepotefthGminem^yt frúte- los amigos taiftís, que üú bu fea n i'á 
marumfi t inmemor efenfarniny&fniá- pa'̂  verdadera, ÍIOÍÍ fus coiüódidá-* 

fo^r^tsilis s ¿ €ond(inAndf4my& Urgus y&d 
^ ^ n4tt¿Um.?'b€rayeroBeai(sP'irgims Deíá 

$itA¡l inebriarepotñeYunt'ftáM pojl(¡i)am 
§ * m t t m y b e r i b í i ! U s b i b h i M fi wm IA-

desbeber en taza quebrada jen íe"- 'Apú.CtÁ. 
paz, ^ F r Q V ^ é de que aman de taltara ¿a 

y quebrar la fee,y concordia • Áf— 
fi lo diac Apolonio en eftas, pa— 

4 ^ lábras? 
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t i s in j idis . En tero es ci váro preciofo 
Bcbar euta en qüe Máríaduicirsima dioiá bebídá 
za quebra- aDios,y en eiíá te da á t i tu füftento: 
dapronoftí pues con el rrcclebras paccs^íeras di 
code des-» c hofo ó Y mira qüe debes íer lealjy fir 
ea, aVirge njg amígOjV cóleruar verdadera paz 
CÍvaiocote ff i , ^ . ., 
t0t liliegas vna vez a beber : porque 

XXI¿ entero el vaífoe 
Quawdo Es tan natu ral lá paz á los Ange 

Itió Dios Íes,que fon váílallos deíia fobcrana 
losAngcIes Rey na,que dcfdc fu primera entra— 
losllamopi ¿ i enarnundo/ueley que Dios les 

puíro,y naturaieza ; que les impri— 
niib,y crtcl ÍQbreeícruodéfu hif to-
ria, i d noto Mdy íes enaquellaspala* 
bras.i^idí l u x ^ facía sfl lux^kñUmciHt 
ésyejpéi'éj&' mane diel^nus , Entre ios 
Hcbreoscomunmcfi te ,^ , Cignifica 
t i primero ,como en el Euánge i io .^ -

, nam S a b b A t i S c í l a m z c í primer dia de 
41} dia éft q [a femanaipero fanAguítin d ize ,qu¿ 
^ ^ ^ l ^ m a i i d a r que íe hizicííc la i ú t , tuc 
4iüiíion- cr*ar ^os Angeies^y qued£zi r ,que fe 

%Í2O c ú v n dia futabnca 5 y ñ o eri el 
principio fue niyfteno: figmiieando 
ia VnidadtY rio primeriá^porqüe a-* 
queiiano dizedíui í idn,y eftafi?co^ 
m o í i dixera'4os Angeies hari á c fer 
tan vnoSjtaiipacificoSí y concordes^ 
queaunei día en que fa íená iuzcr ia 
dos por mano de Dios )ha de íertart 
vno,que no efpere dirOjCoii quien U 

^^guf ié í i i i fttccefsio parezca^ba^e alguna diui 
1 l*¿€Citt* íion,y que no es todo vno.«Tas pala— 

hTzstd}igglijunt Hit luXiquís Í?;Í" nomen 
Mcef i t^um Imitas, yt conttñinldruur^ 
nón tjl di tí us dies primus ¡Jed diesVnus* 
Aunen si día que Dios los hizo 4 no 
tienen diuiíion,íodo es paz,y concor 
día. Afsiiiabiancatre fijy elío pia t i -

BcYnjsr ./^ca^feguinio afcríbeS.Bernardo)iV"of 
é fS^Mieh*Ae Meguúynit4tis?& pacisjumí*s>0' ho— 

mmésif i iS ift e a n d e m y n i t a t e í n ^ f a c e m 
jperabafMus e^fe-pentuYOS, Nunc aunm^ 
qüa ratiene nobis cvhareantyqut ¿ijtidettt 
i j e ¡pfis ?Lo s Em b á xado r e s q v a n de 

^tsgelpatt ^nReynoaot rOjpará ganar ei apiaü 
icoetufeaj* £0 d e h gente á donde va%rueisn veí 
£0r¿P0?^tte tirfe;y dar libreas a fus criados,ai v* 
í b d V R ^ fo ^ ^ í n 0 ^ m ^ erítran:y contor 
^ ' me a fus vfan^ás,paf a dar a entender 
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qucileuanelaims , y v o l u . m i úrt 
Vruda?y can'confof oie coa ellos, r|U¿ 
hafta eáel vellido fe cooforman. Yíos 
amantes fe fu cien vefhrde; ioscolu— 
res de las períonas a quien a aun. 
Pues c'neílo fe vera quan pacifica es 
lá fantifsima Vi rgen : pues le embio 
Dios Ángel pacificÓjpor embajador 
y que la tal.uüaíí¿ pací ñc a mente , y 
t a n c ó , que para figniicarló CQ vna 
palábr3:Laprimefa,quc ia dixo tue 
que Dioseftana en e l l a , y quien yba 
á pedir confcínimienío,para ia EB- -
tariiación,y ba tan pacuieo 5 q ú e . p i 
dió ei corte del veíHdojy iá te la ̂ y. el 
srage , tan toaforme ai gufto de ia 
Reyña ^ que fesuiade consr de las 
mifmas telas de fus ent rar ías . Y en 
eftb fe mdcftra^uan paciiiea es itfan 
tiísima Virgé,pLies para haZer pazes 
entre DióSjy ei hombre icquicre po 
ner el Verbo aitrage^y a la v í a n ^ j y 
confórmela volaatad , y condkiaa 
dciiá. ; 

Todo el difeurfo de fu fantifs*- Piáec?oiÍii 
ma vidatfue bafeando los remedios *0fWs>! 
déla paz:porquecri6,y fufteiub, y ^ " d ^ 1 -
firuló al Hijode Dios^y de fus entra» de u % 
íias no tanto con eianaornatytajpque r<Jif 
Ictenia^y poHa ternuía de Madre, 

tiernos de quendajUno p-or 
que aquella Vida^que le dio engen*» 
drándole:Y aquella fangre , quei@ 
coaiünic6,áuia de fer ia lh urnento, y 
precio del refeate de nueflras uinus^ 
y aquelHijo fuyo ia caufa principal 
de la paz.Demanef a, que ficnGo .Lo.-; 
dolores^ quebrantos de fu pa rsioa 
tan crueles^y las afrentas,)' d¿fprc-— 
cios tart ámárgos5era mayoí ek ^uf-
l Ó j q u e fu a l m a f e n t i a r c o o ü ti e r a 11J o« 
míe con elios fe affeguraua ia pa¿^ 
Y afsifüe guíiofa,y íabrofa aqaciia 
t r i l le tragedia de la muer te de fu H i 
jo farttifsimo,porque con ella fe á i q 
Dios por fátisfecho , Y el hombre 
quedolibrede la guerra de fus peca
do s. A efto miro SanB.Trüio. C«í» muí Éajít-
ta nebts bQna&eifáirfi opera] CQnt.Uig4ni oraU.?"*. 
sambtne mtrénúyM,em 'f^^nd^mHs}^UíS A n j M * ^ 
in nos t f s i f i r i ^ c t ^ t i . ( ^ a ^ f . k ^ i j ^ ^ ^ ^ ^ r S ' -

. . u 
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Siendo tantos los beneficios genei a-
jes^y Gomtines,que debemos todos 
^lalaniirsima Yirgen?y iosparticu-
Iaresaqu£ cada vno íc íabe^íiay quié 
fcpa pondcrarios5m coma ríos % que 
recibecadadia) viliania fcia no agrá-
dccerios^íl quierapor ¿l interes , de 
quenoshaga otros mayores, Pero íl 
me preguncas,como te moílraras a-
gradecido á tantos beneficios? Reí— 
pondo,que íoio con vna cofa íe da 
por bicncorrefpondicbjy es que ten
gas amor a tus hermanos; porque en 
cíTo cumples todas tus obligaciones. 
Ante todas cofas te encargo, que no 
rompasia pax con nadie . Procura 
conferuar entera la amiftad, y c o n 
cordia.Conferuate en aquella vni— 
4ad,y paz en que eftauas cou Dios,y 
sontus proximos a coita de fu faa--
gre,no des mal por bien, a quien te 
admit ió ya en el numero de fus h i 
jos , que íl eres pacificólo eres de 
D i o s . 

Rebecaauia concebido dos hi -
}OS,y dándoles de fus entrañas lo a i 5 
jorpara apofento^aun eftando eo e l 

Üenef'áf * ̂ c aucnian mal,y daban tan malos ra
tos á fu madre , que fe las rompían 
confus reyertas. Tanto que dezia 
defpues de auer deííeado con g ran 
des anfias tener hijos, mihifutu--
7nm e r t í , quid neccjfefult concipcre? 
«Quien tal penfara?Qae dos herma
nos aun antes de nacer e dan deíaue— 
nidos?Y maltratan la poíTada , donde 
fu Madre los tiene concebidos? Pa
ya q u e fu e eng e nd r a r i o r. ? Mc)or t u e -

que nojpues no fe conforman.No 
^uiíiera que defpues,que la fantifsi-
ma Vi rgen tedio lugar entre los h i -
"jos fuyos,quepor paciticos tienen ef 
seaombrey fon h ips de Dios , y 
difte palabra de guardar la paz, que 
santo te encarga^altcs al cumplíri a, 
yafligas las entradas de tu Madre 
íaniifsima.y qncdigajque fue efeuf-
faá© admitineá tan alta dignidad , y 
~e priue deüa.Parece qu e fe pueden 
-scem^dsraquivn^ palabras dcGua 

. la 1 g - c í i a . (7u¡ 
Cu'mje. col l ídtr ent p iVUnlí Aijcord'ies i ñ j e r . . 
Vterb Jtebe^cúíqua p r. 1 u $• o ra u sr n t,$ t r o n% fín n, 
ti^eretpd^Un's cjue ^entremjuHm a trikur 
IAIÍQ qft mal ó v u m > & d o 16 f e}f<g « a ¡ p m n i 11 
kat quad (ensepi¡jlei:jl fic/^inqu¡t) mih'i f u -
tur H merat-J¡¡j4td nv*cfje jntt 1$nc¡j¡>,cr^ 
fide aUq'io n(,nrHm{jya.ivcs')jic confinen 
conúgevñyi j t sra matris n&jlYj?yiiwe'o ns 
meiim fuíjjet,fi conctptfys n9n f»ijfei ho-f 
mo Í/ÍC. A y de t i í i no íiu res pac iheo^y 
c o n tus d i f e o r d i á s d i e r e s 0ca, í i ,on,cjue ^ c j ^ ^ r s 
le p e í e u la Nóadre d e r n i f e r i é o r d i a <ie n ^ ^ 
a u e r t e c o n c e ü i d O j d e aue r t e dado e l ^ |a pa^, 
nombre de h i j o l u y o . P r o i T í L t U n d i o f 
tu parecer te a c*iaen. í e r pac i f i co . A y 
de t í á í o m p e s la í i d e l k l a d , y q u i e 
bras la p á ^ . i n c j o r te h i e r a n o auer na 
c í d o . Q j e t ü c i a r i g a r o f a f en renc ia^ 
q u e d i o e i v e r d a d e r o P r i n c i p a de l á 
p^z c o n t r a c i t r a y d o r d i c i p ^ í o , qu« 
c o n K B a s d e p a z í e d i o ía m u e r t e , f 
e n t r e g o a fus e n e m i g o s , 

A R T . I V -

Exerckm i y ptoutclm- ae 

-ty N todas lasLicioncs pidfadaifdn v ^ ^ . 
^ * losproucchos grandes,y íztmhmé EV " *'ít-« 
tefe facaníi featiende.'peso mas fa— cs f^f.^ ¿¿ 
c i imentc cnefta^que m todas las de- sodo, 
m a s : p o í que aunque los que fon pca
bres d¿ e í p i í i t u t ienen,ícgüioei R-y 
no de ios Cielos, cueftaies l a i n c o 
modidad de la faita.de los bienes 
t emp ó r a l e s :P c r o el pací fi c©. c o a fií-
lofer}.o,y p rocu ra r lo , c o n í e r u a i© 
que p o í í e e . Y grangea ío que no cie-
r^ . EL manió que perdona las in>ü-- -
r ias^ueí la ie dar fofrenadas- ai ape--
t i t o de ia venganca: pero el pacifico 
en fu pal; goza dichofamente.la tpá3e 
tud,que pretende el -vetiganun .--El 
que i l o r a fera confoiadorpero niR-n* 
tras duran las lagrimas, no le pcnaÉr 
denegar , que anublan el cOraZDrvs 
encogen e l c f p i r i t u , y e n r r i í l e c e n 
el alma:pero el pacifico procurando 
ferio conferua fu alegría interior^ 

Aa 2 V la 
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y I¿gfangc^,yfe Iia2;e lugar corta-- N o niego,que no fe puede Uc--
Ruellos con quien trata. Hi mifer i - - gar a eilá felicidad^firi páíTar p o r ias 
cordioffójqUartdG fe compadece de demás virtudes reteridas^pbes no fin Paraíct^ 
íamiferia de fu hermano^que proca caufa es eíla en orden la tcpiuria ^ Y c^co 
ra remediar>tieriedos trabajosinef^- le preceden las demás: pero illtrad^ \ ^ l 
éuíTablcsyíá pena con que fbcorazón '-do áí cadá vna en fu esfera j y l o que g!¿emfs^ 
fe entriftece del mal agerio,y ladiii- tienede íu natural coíechajes tan pa 
gencia,quehá deponcr^y lo que ha ra fcan-c;léuádi>y libre de tódoslos a-
de coíiarelremcdiasia:perdelpa|iií chaqueSj eftasque í o i o con ella f¿ 
co,aunqUe Ératando»de páciiicaríeaf- pone va aírna en iriuy alca perte^ 
{i ,y áo iros , t i ene alguna dificultad» cicm¿ 

afsderu^* ^ue Pa^C£ cc^nfí^o es tan dul^e Y quando fea { q je rio fe pue-~ 
roano'^en 1 & C ( í t l ^ a ^ ^ r a ^ o n , q u e n d p u e — denegar ) que ias virtudes cicncu 
«jücpadefCota áurar lo amargoiporqUe es tan fa fiempre fu dificultad,y eaeila ia aya; ^ 

l>rdfáiapaz,que endandofe a guí— • no íin particular d i í p o i l c i o n 3 íc acó-Aí̂ rííl?5ísí 
íár^enamorá.Lo que cueftareducir modaenelíciugar la mayor de las n | ^ 
a otros á concordia,cs también reci- nezas^qiSe hizo Grifco S e ñ a r nucí- por 
bido defu naturaie^ájque aunlosani tro,por nofotros , que íue padecer dio«,nvid» 
mos mas rcueldes-, y mas endureci— guerra defpues de aucr dado f u vida ÍU v¡da3yei| 
dos,no niegan,"que es mejor el cita- por la paz.Y perminr>quek aunef- íüoiiíeuc^ 
do dcconformidad,que el de las di— fea aquel corazón cao paciñeo, quan «ouwa^ 
ferencias* Demanera ? que fe paga doyanateniafobre que cayeffenlas 
de fu mano el pacifico cnla tríifma o- perfeeuciorks eriei-Q^anio acaba-* 
bra,que haze,y faca el prouecho de ba de dar fu vidazpidieodo paz ^ pa^-
contado,y como de ante mano co— ra íosmefítiosyque fe la quicaañn-Frf 
ged fruto ¿e fu trabajo.La hambre^ t a i p ^ U e i l í u ^ ú que puedes r e c ó - -
y fedde la jufticia,no es fabroíTa, pa- »nocer q«an eitiinable tb'ia paz, pues 
ra el cuerpo.y para eialma/oiolo es en vida cíiofu vida,y en b muerte el 
por los intereíTeSjque nene feguros corazón por ella.No fe puedcefcuf-' 
en Las hariurascclcifialesrpero eí pa- fard mas d u r o en vftá ocaílon , ni 
cíEco j fibien intenta fu preteníion tendré efcuira^aiie le valga , para no 
conanfiade confcguida,y eíla, fino habiandarie,y rerídirfe a toda con— 
puede efeuffarfe,da alguna fatigaipe formídad,)' concordia,POÍ q ¡e fi e*-
ro halUffealíuiotlentroQe fí m i f m D . res pecador,mira áCriífo SCÍIOF nue 
Porque aunq no ia configa^para con ftro inocencc,y finculpa^m íer capaz 
los proximos^omo la goza cníijcftá dellajmiraie con los oym dei a'ltrta^ 
libre de zozobra^ cóefto pocafalt» que padece por las pecadore s: í¡ 
le haze la alegría de a fuera.Loslim- res mala,y toda vía reuelde,mira qué 
píos de corazón fon muy parecidos es tu j uez//repara , qiíe el padece 
en efta quietada los pacíficos: pero por ti crueiifsim'a muerte r i o r - l i 
no con tantaferenídadde animo:por tu ílendo malotefalues. Y te ha deba 

ttv cargo deííe beneficio.Si eres i mi 
go,atien'de qi^s el es amigo tan fino, 
y confiera,qUe no bailaras o-i:ro)co> 
itío;£i)y ^'ue padecc p o r tus amigos• 
Y te ha de ¿azer care'> dffta mer-
ced.Si eres fieruovconís l e r a , . 'que'ra 

¿ras, para la otra vida,finóla quie— Seáor padece'por ias iieruos-.Y ha de 
tud,ferenidad,y fofiSgocon que go- poner en q n c n t a e í l e f a ^ o r > Y fi-gf* 

que el cu y dado de tener limpio el ro 
razon,y defenderle de toda mincha, 
tiene envélala conciencia; y afsino 
tanférena,corno quando y i llega 4 
efteeftadode paz.Demanera , q ue 
quando el pacifico no tuuicraotrasme 

zaefteinteres, es tan crecido , que res hombre,mi'ra que es í.>ios,y que 
por el fofo auias de apetecer efta vir fe hizo hombrevpara padecer pot l h 
m i * y íi lo coníideras come b ^ ' y r S 

de 



ele rason/acaras dolor de pecados, a-
jtiords ta^buep Dios5tniedo ds tz— 
talespenas>con^urionde tus cayidas, 
y cautela en tus acciones?para lo que 
tefaita de vida'.porque fu paísion es 
tu faludjfus Hagas tus remedios , fu 
muerte tu vida, y con ella,te pufo 
en paz con D i o s . 

^XlH. Los prouechos que fe íigiren a 
QO1U\Í tu alma de la pazcan bien claros, y 

tolumatía-afsi no es menefter repet i í ios , Los 
andodeU5 que fe íiguea deíla meditación ? y 
llagas>yP0|[ contemplación de ias llagas fon tan-
iue- tos,que aunque feayan tocado aigu 

!30S,íiempre qaedacortaia pluma^y 
ia lengua aun no fedcfata,ni fe fucU 
ta;porque quiere Dios,que fe que
den muchos 3 pafa los qu^ a folas ias 
rumian,y confideran^ya eiTos decla
ra fu Mageftad fus myfterios, y c o n 
ellos reparte fus teforosry enrique-
zccon lu$ fauores,y aficiona con fus 
xcrnuras;Porqiieen v n inflante, que 
escomo vn relámpagojda Dios algo 
8iailuftracíon,y le aclareo fecrerosdi 
uinos^con que fe adelanta el entendí 
imento,y íabe e l a i r B a í o b r e í i ; y afsi 
ini íraaa penas fe vejfegun es alto el 
buelo.Demanera^que as de comen— 
|ac por lo que aquí fe refiere,y humí 
liarte agradecido . Y procurar amor 
compafsiuo.Vte enfeñara elSenor a 
amar,y acompadecerte, ya agrade--
cer,y deíTear padecer por el : f i con 
fencilla volutad te arrojas a fus pies 
á o l o r o f o d e a u e r fidoiaeaufade fus 
penaso 

Vna de las cofas deque fe admi. 
yan los Angeles,y el hombre , fi a l 
canzara ia profundidad, fe admira--
iria,Comolohazqnlas almas aquien 
Dios da luz deftas materias. Que t u -
uieífe Cr i f lo Señor nueftro tan fin-
gular cuydado,tanta aduertencia , y 
atención tan particular en queconf-
íaífede fu muerte al mundo,que por 
cllopcrniitieífe ia herida de fu coda-
do: porque fe íupieííe que queda
bas redimido,Dios pagado^l inííer-
fio dcfpojado,y el Demonio venci— 
dojy ya atado,y hechas las paces cn-
*re ©105,7 el hombre * g w ^ Q por 

l o s merecimientos d é l a muerte del 
S e á o r a t i te dan gracia para defen
d e r t e , ; / el enemigo eíla menos fuei-
to^y mas acobard.ide . Y para q u e 
conflaíTe , que auia c 11 mpUdo con l a 
©bligacion de verdadero smaote, 
pues no conuierie, que aya o t r o , que 
pueda dezir, que amo mas , que el , Por^ifeta® 
pucs.puffg la Vida por l u Hi po i a , y tocuydado 
fino quedaraaffentado „ que mí inó ePd^raca-

• t c íeRdcr que 
con celnmoaio tan facrr^,v y neta— . . ^ 
glable^quedara en duda 1% fínepa |:e to:porpró^ 
fu amor. De a q u í pncdei conuencer bar fu amor 
tu flogedad,.y ífiaidadjpues te cm — y hcch.Hs!af 
barazas en eorsiiias tan me nudas, y paecŝ  
rsvfas morufkacio-.ics tao cortas, y 
te efpantao injurian ran ieucs, y te a-
cobardan c r 3 b a j 11, os 12 a 1 i ge ro s. per 
oiíjen Cae t m ñoo ainmte tuyo . Y 
ni 1c acobardo ia perfe:aeion?ni le de 
tuuo la afrenta,ni j a m serte le eipam 
tOjen cambio de ponerte en paz c o n 
D i o s . 

Huyo la fangre nacuraímerste á ^prcn¿c | 
íocor re r el corazoo tuerca de los huyr clpel» 
h o r r i b l e s fu (tos, que padeció aquel grodcl pc-
manfifsimo Cordero,e^tre ias ma--cado.c^DDO 
nos de aquellos lebas iokiunanos'.de huy® la^fl 
(amparando todas Lis demás partes Src*coí; ec 
, , r L , . . . r ua:la vida-

del cuerpOj.y tuediyino ariií3,cjo,Que 
ia natura 1 eza,y a me¿¡:oU del ir,aiíui 
yeífe.ya prouida deconfeiuar la V i 
da , focorrieíTe la fuerza pr ink ipa l , 
que es e l corazón>>' D;0> ¡e f i ru i^ í le 
de ío vno^y de lo otrOjpara cn f tuan -
§a,y aprouechamiento j y remedio 
de tu vida.Huye tu c o n cífa prelle— 
za en las fuertes tentaciones del p e 
l ig ro de perder áDjos ,y la vida de. íu. 
gracia,en que eíta tu paz,y pierda íe 
ia vida de l cuerpo , y todo lo t e m 
poral,por no perderlo eterno. Y vé 
ras , que defpnes de eífe nublado 
tendrás ia ícremdad del Sol claro co p»^ tkc5 
tufaupr. SI tepon?. í rc conforme á ' ' ^ Y ^ m e 
fus leyes *y defte Original puedes la-
car traslados de imitación en qu^I— I p ^ c i p ^ m 
quier fnccílOvfea enlopoco,lea e ir.» ^ 
mucho:pero has de tener lee , y no 
executará Dios por i í tardaoca^que 
^ofabes to Guando Cera h hora m 
que ha de convenir tudesbagOc 

ÍN'o 1 • 5 



'374 
XXíVj N o hitüQ fineza,que'no hizieííe 
Kohuüoef Oios por tíjni iiauo eftremo , qüe 
116 hiz cífc Per^óílaffE5 0 ^ e m 0 í " i ^ í 3 c i o n > qû e 
Safra sbíií orril,:^c^£ » haila anrir verdadcra*-
£l coragOÍS mente c icorazón» Qae es lo qú'e 
paí íi? fueicdezirfe por hipérbole 3 y enea 

recimicnto , que nunca liega á íer 
verci/idjioio aquilo es^uc tu Dlos^ 
fe dexo auf ir el pechojpárt í r el c©--* 

: razon,y dcícerra jar iosfecrc tos del 
efemorio cías rico5y mas preciofíb*-
Donde áiüa güard.jdo ta riqueza ma 
yar,qne d*:ne el Ciclo aanqu-e cf-
taua ya hecha la paga de m refeaté , 
Quefóc comprar ia paz.y eííb pare-
te que no-haziabha,ni era meneí— 
ter aqui: Jarlo como de varato , co¿ 
mo fe í•delen arrojar humes de mo
neda por las veñtaíias de ios Pr inci 
pes en alguna gran io lcmaidadíD en 
alguna entrada de.aí gun Monarcha,b 
en oc-afion,que el Principe , quiere 

, . hazeróftentacionde riqueza, de ale*' 
® gria,y de liberalidad mas peregrina. 

uTáLIZ 0 ^^niS ^ ^ caía ^ ,llagas 
diapreciofa precrjffas!Particalarmcnteiiadcico 
poiiss Ven itado donde íeaílorna ci corazón de 
%A%*S9 Dios,fu amor,y donde vierte fuen

tes de rangre,y ágüa¿i¥ngre de amor 
í o b n d o j y agua de pureza. P rec ió 
con que 1 ciaba el alma , y íc pagan 
ius deudas, y fe purifican fus man— 
chas,y fe a {Tesura el Cielo,y íeCom 
prala paz del hombre ! Humíl la le 
mendigo á coger de citas gotas de 

' íangre ,y guardarlas en tu corazón, 
aungaias con dcuocioi^y agradecí--
miento,y procura vaierte delias en 
la ocafion. 

-Otra razón debes añadir a las 
yertid Ia$í te deben mouer ? para correí— 
gre del cd ponder a Crifto Señor rtueftrd, cod 
razón rena fu amor,y muy tiernos a í e ios : Q u ^ 
«andofeco pudiendofundar fu Yglcfia, con iá 

de fu cabeza,y manosw oies* teprecitsie ,0 , r r * J y^*> 
féítan fuyo y dc i0 '0 l? faSrado C Ü Q ^ q^ifo 
f de fu Una q11^ fe tundaíTeen la de fu corazón^ 
gesypacifi- q"e fa l iopor iaaüer tu ra del cofia--
§ú9 do.'porque.(au^;2 etoda es vna de 

vnprecio,y valor infinito: ) como la 
del corazón esia mas precioíía , pii-*-
dicíTes dezir,quc eres del mas a h o i í 

nage^yde la mas calificada fangre- 1 
quedecisndes delcorazon de Dioí , 
y no tienes*btr0 origen, ni abolen
go.Y pues Dios te hizo^y reparó tó 
lo mas pfecioííojy mas rico qüe'te'*-
nia,y con las mayores dcmonKracio 
nes de amor,le pidas te de correfpon , 
dcocia debida á tan grandes obliga*.. 
ció nes i 

La agua que fallo d^l collado re*-
hueüa las lagrimas,que te p-eríua.de ^ &KrTl̂  
Criftó Señor nueílró enU tercera íi nasulhsj, 
e ioníyaunqueáqúi en primer luga ' r^«us^í j 
íigniáca la del baptifmojcon que co- P^a-\ dé 
meneamos áv iu i r vida Tanta reeo-
gendíradós en icmcjan^a áe hij ->s dc• 
DÍOS:Y' áfer de fu caía,y tinage^y ' 
rederos de gloria.Como elle diícar 
fo es paía excrcKios de virtudes a 
Io'> que figuen el camino de la ora-** 
cioo5puedenpor efta agua recono* 
cer la memoria de las lacrimas, qti% 
piden los pecaao-s proplo^y lo-s age 
nos de fosproxiri ios^ue íe-ceme-^ 
t i e rondespués de auernos'admkido 
Diós al r ebaña de fu Ygleña , tanto 
mas granes ^uaoioionios obligacid 
nes m i y or e l . 

Finaimensc date vn váíici en ef 
tas 3gtias,y faldras remozado, v iu i f i 
cadojy con alicato oucuo mejorado 
en propofit(3S?aieotado eniiLieuss ef 
peran^as ,esl':orcado cori mejore¿dcf 
feoSjy aprouechado en virtudes , y 
mas fuerte contra los eneaiigos del 
alma.Qne defpiies de pagad-a iá den* 

• da del hombre le hizieron las paces 
entre Oios,y el;Y para que confia fe 
déla firmeza de la affiiíiad , OLÍ río 
fiiosjfe auriel íeei corazón dc fn bí-
jo en la tierra t y ĉ conOcicífe fd a-6' 

mor .Ya í s i por cita llaga picW 
mOs, que nos hapa Di^J 

pacifico.^ 
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V " A H c m o s l b g a á o á la mas á u i | e 
m e í n o r 4 a 5 y mas alegre eftantíá 

de ía jornada, que vamos caminan 

íecimiétos ,ql3s fófefan: Oei horn b'ie 
l íbrejy Diosc©#tenio>y pagado ;'Pa 
ra que es eíle val.don?Para que esef 
te vitrageM^ara ó:üceI\aTnjuTÍa?rMá 
yormcnie?qasia tmbidiaj que go— 
uefnó las -peruerk-s intenciones dé 
los lüdios jpkra qouaticla vida?y he 
char íe dei mundo, ya aura cumplido 
íus deííeos.Gon vn cuerpo 'muer to . 

|o :ya tenemos enias maoos ei mas a í ^ n vn redido^para q t a t a %rüt4dad? 
ínororo ,y fuaue i racado.Dcípues de de notar;que¿a Ygleíla l lama 
aucr difcurrldopor las llagas de G r i d u l ^ t ^ i i Cruz^y álosciauos; y'aia Poirgtícljia^ 
ftoSeáór nueftrOjVenimos á hazer lanca difd&ilo e s m n e L P o r q u e í a n - - mala Yglc-, 
alto QWei mar profundo, en e l abif-~ «eís parece que iá CruSjy ios ciauos fía dolfgsm 
•mo mas impenetrable de myftenos. fuero-Dcruelc^ypuss qu i tá ron la mas ^ j * ^ ^ 
Y en el fecreto mas milagrofo, que •tiol^c vida,y la la^ca d o k e \ pues no ^ * ^ : 
es la herida.que fu Mageí lad Gr i l l o causodoler^que citaua ya muerto' 3 

^ ¿ g j j ^ e S e á o r n u e í l r o j q u i f o recibir en fu co pero el Eípu itu Santt> t u u ó caula 
áiaenclcQ ftad©,ímego que eípíré9Efta es l a eft g r a u e paralar le cííe no él b re i por-^ 
f̂ dor» trada del templo.La puerta deiarea que aunque escrueidadmatarVnliQ 

del teftaraento.La del lado que mira bre.viuo J i e n d o r ñ o c e n t c , mas cruel" 
^1 Aqui lón .Bi nicho de Ja pared,! la dad eŝ y mas veftiai cníurecerís c© vn 
fuente de lacob. El mar de bronces hóbre muertoiporque ef to es fiereza 
^ue hizo i ' a l o m o n . E l pozo de las a- brutaljy inhumana,)" tanto que com 
guas Viuas5ia£uente del amor ? eiE^- parada con la .que fe ha^e cént ra 
fariode iacaridad^ ai aguger® de la viüo:fea aquelladiai^ .'.Sea pues dul-« 
piedra,el telo ro d é l a s riquezas del ce laGruzy ios ebues fea a dulces „ 
Cielo;donde fe gaardanlos bienes iñ San luán ¿ixx>la r s z Q n ( h espof 
comparables de la vida eterna. V n fol fible darla a l g ú n alca-o^e)?« f,. eéí ríi-
dad© poco deípues>que éfpir 'é Gr i f - iexit gos.Eníu saáeí se,y elñ ros t*dr— 
10 «Teiior nue(tro,[c i ompio el colla- meatos, que la preccdicró'o moíira-
do con vna lanp . Mt continuo exhihit fu amor, íu caridad; pero l o í b b r a u ó 
ja?tgms->&' ¿ciña. Verdaderamente en e l exceíTo^lo^que íc pierde íüeleYí de-
todas las llagas fe c n a g e n á t i Ce ni i — a i r ,qa« es io ^ue honra en r a c€>Dni< 
<Ío,y pierde pie el entendimiento 5 y te) y.TÍ fe auia hecho cumpiidiisimá-

mencespero para que fe re"cooo2.ck 
e l amofjfue eftomenefter ' pt-rque 
tüdgílo que fe auia hecho por &1 h'é-
b r C j h a í l a merir^podia dezir algano^ 

pier taníeruoroí l ís irnos atejos de a- que fue obra de j milicia. Y fiíobrcmií. 
raorspero quando fobre eílofe 3 Í Í 3 - chotue, porque el que padeció eré Porqués 

^ de3que dcfpucs deauer maerto,y de perfona infinita^y « o ^ o á w dexar di 
^^eneio aucrcumpiido con la redención del dar valór infinito a qnalquiera de íus *.0»^uc ^ 
^ l l ^ a s h c m b r C í t a n fobradamentecon i a f a - obrasiy íupueilo que auia de é í # m 

tisfacicn que hizo al Eterno Padre, por manos de enemigosrauiade fer p's. 
quilo c| tabié fefi^uieífen otros val decieñdotodos ios io rm§tC5 , y tbd.05 
dones «mi defpues de muerto?Ermn I os vlirages,que pidki íc ú ábór r^c í 
deceia lengua,parafe el peníamiéio^ miéto,y la embidia,y las dep íana^a : . 
yelafe laconfideraciOn, y nofabe el volnniades-.yafsi con fu tnuerte f¿ c^ 
dífcurfo dar vnpaíTorPorquefi la re püa ía r e d e nc i o h í» fc r a d a m e n r e. pe» 
tenc ión dsl hombre sita cumplidarSi ro muriendo por exteiTo de aniór? 

desfal lécela vida,(¡ atendemos firme 
mente a la coníideracion del Crucifi-
cado,y ala crueldad de los minillros: 
y fe enciende la voluntad 5 y fe def> 

as atnWj 

IpsEranosde laYgiefíalknos déme Y para dexar te í l imor i ' 
' Aa 

riiert£ 



defte cxceffo jFuetíci i \ ^ue envitlá 
quiíkfl'e)queclefpues de muerto íe 
le hizicfíc e í k Vaí(lün:y fé cxccuu l -
fe eílá crueldád nunca vifl:a¿ 

?XXVí, Dos vczcs nos redimió n u e f l r o 
Redimió-- Saluador,vná dando íu í á ñ g r e , y fu 
BOS viüo,y y j ^ j cii íacrificiopór íanar nueíhas 
TaTuetedé enferriledá(Í£$'y darnos vida^ líber 
ciondecaü taci caiuÍLienó de la cuipa,y de ia 
tiuo^lao- pcnajydeiá t i raniadel Demonio ¿ Y 
liáde hijos concita feconñguid iapaz^queDios 

y ci l iombredefíeauanjyqucdbel ho 
bre vaífalio de Dios3con obl igado-
ríes nueuas de ieai?pof bcii¿ñcio tan 
iaeftiraabieipero era m^ncíier, q u e 
efta l iberEád^qúe fe gáacijpárs el h ó -
bre ía gG¿af¿ amorafánlcúte j y coii 
unta daicara riruicífe,y agradaífe á 
fu Rey,que obraffe nó folo , como 
vaííalio redimido a fuerza de r igor 
dejufticia'.Sinocomo hi)o recibido^ 
y adoptado a fuerza de hoezas de a— 
mor. Y q u e facíTe herido e i pecho,y 
abierto ci corazón del Redentor , y 
q u e í e referuaíTe milagroramite fan 
grs en eljpar- hazer aun deípues de 
m u e r t O j e l t a riueua r e d e m p c i ó , í e g u 
ei amor,que tocia viá parece,qüc v i -
üia en a q u s i dulcifsimo corazón a 

i A l g o |>arecé?c|aé í e puede en-* 
tender en aquellas palabras del Ar— 
chitiiciinotJ'er«d/íi^o««^ yinum y ] * 
que adhuc, Q je dixo en b j badas de 

^uaftio Cana: porque el niejor virio fé debe 

«a/0/ Vioí* Forier crte^ pnncíp10 del banquete; 
• pero guardar lo mejor, y mas gene-

roiOjpara e l á ^ e s nouedad,parece q 
rio calece de mii ter io .Nuei t ro Sai-
uador de íde el principio, que cóítíen 
§b eíle derpoforio con ia na turáleza 
hunlana(que afsi iiama los fainos Pá 
dres fu Encarnación) l io e i yinopre-
Cioíifsímo de fü diuino amor 2 pero 
faeííe rcñnando niaSjy trias,fegun las 
ocafiones lo pedian . Po/quv como 
crecia eri edld fe y b á maíiifeílando 
íhas aios hombres sconio eran mas 
fuertes los lances de tOriilentos , y 
perfecucionv:s,redercübriá mas , y 
íhás ia generoftdáddei vino de fu a~-
mOr.Moftrarelo mas precioíTo ed 
ta ctmjdexándOnos^n pan, y vino fu 

cuerpo,y farigre.Y el fondón le m i -
mfvUó en lá Cruz dándola yida;pero 
nO dio las v l ú m a s gotas del halta , á 
fe le abrioei pecho?que era donde 1 
t a tú el amor viuo^que cdnlu calor a 
fináüa jy recOciá , y apuraua íu ían— 
áre» y guardarle cara, d^^pues dedada 
la vida,tue exccííb,tae fobra ¿tueTu-
pe-rerógación,)-' fe puede-dezir, qu<e 
bonum^nium rejera¿fliyyjq.tíe mfá&£ 1 

Verdadcrámence celebro Dios 
edri fus iieies f o be r ario conuitef tan
to triasámoroíb,¡quariio irlas du íes 
fu fuauiísiinó corazón 5 pues eo ei 
conferu6,y guardo la ungre por be-
bida.'Muy de acuerdo fe d i ípu ío , y ís 
preuíno elregáiOjSarrliiel dixo aSaui 
qliando le hizo banquete para confa , 
grarlepor Rey^dandole lá coniida: 
ex indüjlridJerUaul «¿i.Para íi le guar i .Mé^i 
do eíle regalo.No ay otro que lome 
r e z c a. O d u i c i l s i m o S e ft o r ? q u e diz es 
á tusfieleSjejc índuf ínaJanaUí íxi^que j^eyfs fOÍ| 
tu dulcifsimo corazón guardo en í us los ledimi? 
fenos con acuerdo particular cita sa ¿os, 
gre?Sindada quefomos tocoi Re*-
yes,Sacei doies;yque hemos de Rey 
nar contigo, 

Q^.iÍ0 que le abrieíTcn ei pecíiOj Q^uífolca. 
paradelcubrir, que con ía maerte^ baálen á 
nosauia grangeadoia vh^Mhtfotp*' «o/lacU>.̂ | 
ir4 ábji endita efi cura C h n f i a - i n & n . Y ^dckuü.íí 
para que cniraííemos ^ermuio, q u e ^ ^ " ' . ^ 
íe leabrieíTeenel pecho puer sa tran j,,.n:,^C(,Vl 
<;a para todos.Para a p r o i K d w ílíá-S^ 
en ella piadoía confideracun^tenga- €'ÜQ 
mos por cicrto(dex3ndo h i dilpinas 
que no fon de nu in lhnu J ) que yim 
puerta íe abrió en el lado derecho, 
del pecho de C n l l o Seüor n j c ñ x o . J 
que d i o íc águrc./qua n do í e a i i o t ra e 
ció AdannueÜro pad/ e primero , y 
l e ü c o D i o s iá^OÍ iü ia del m í t e o la
do,y áelía hizo á £ua ,y defpertando 
el,y liaiiandoTu mnger tan parecida j 
l ieuadódel 'extaf ien que auia c ib— 
'do:Dixo:efte es hueffe de mis hue í -
fos,y carne de mi cárhe,l i^íBliai e va 
roña (que quiere dezií i'nu^£r)por-*' 
«5 fe hizo d¿i va ron, Y S - P J blo hai16 
elmifterio,y le declaro, S t c r a t n n u g p h S \ 

hoémagnitm éft i$0) dieo ¡n Chrift? & Be 



Saci'U Y-Í^^^.Y fué dezir : Como Dios Pac el 
glefiadeicodeí la-do derecho de Adanl i coí tuia , 
«?oflí para hazeria eípofa.Afti en ia* Cruz 

Cr i f lo S e á o r n u e f t r ó de fu cotiado 
ha defacarla Ygiefia • Adán durmió 
fueáo dcexiáíi?y anobamiento.Cri 

S 7h>3 ^0 ^• '^s el déla muerte naturairpe 
' ^i4#aí ro veiandoai cumplimiemo dé ja E í -

j L A W /«cr^tura*Y íanto T h o m á s h a l l o lam-
¡lUr le híenel mifterio deis Eacarnae¡on,y 

¿rium^A- J-aarencio ialuano en ci to, 
l é t iJ -áU Para determinar qaaifue e l l a - -

do en quenucfiro J'aiaador recibió 
iaiancada?c]üele dio si Toldado , es 
graüi fs imoargumemOjy parece i r -
refragrabk' el que fe toma de la faba 

CouHa de namiíagrora?de qoe dexamos hecha 
kiabana sá mencioiüporquc como dexbíü Ma
ta, qttefua geí íadpor íingüiar beoefició de ios 
* ^ d o d c hombres, y particular coníuelo de 

ias aitnas,y erpsciaüTsima demoftra^ 
cion de amorjcftampada ío figura de 
la manera,q k tú a o en la C f u z ̂  q ua n 
do hz defclatiarodeíía, particulariza 
áo'íg con muy íinguíar diüinclon to 
das las llagas que tuao;parece íer cf-
ta del cofeado may o r,y de donde ía--
liornas eopíoramsncela fangre, y a~ 
gua de q el Eaangelifta hazc aVenció 
T por la miíma razon}qne en el lien 
fOjque cubrió fu íantifsimo cuerpo, 
por la parte de ddanie,cfta la ferial 
d é l a heridadeleortadoal lado yz-~ 
Cjuiefdo:Sefigue c u i d e n t e m c n v e, q u c 
en el original defta pintura eka en el 
derecho.Haga quien qu i lie re la ex-
periencia?y po^gafe vna íeñal en t í 
lado derecho,y cubra fe con vn lien-
§0)0papel donde fe pegue,beltanl-
pe efta íeñal^y hailai a,que en el lien 
f 0,6 papel parece ai lado yzquier— 
do.Efioen elefpejo fe de (cubre cía-
xamentcí i te miras en el : Ylá figura 
<}toe te correfponde la contideras 
xnoíifcapartafTede t i , haliaras q lo 
^ue tu tenias al lado derechdio tiene 
cliaal yzqaierdo. 

X y v La conjetura eñquefandan al gu 
la nos Iocon i ra r ioesdez i r ,q i i eDíos íe 

jjorqtteU^s í|uit6^ Adán la coft illa del lado y t -
fbea{CCoU qaie ído,y que confía de que la mu-
Sefueüeila g e r a r t i a í e f s r ¿ a s ^ I k á d ^ ¿ y mas 

: > 7 
flaca pira el trabajo,cómo el í auó jz do yyquíít 
do ló cs,m h éjüe eí d rechój y 'paes ^»y/aVgle 
auiadc-üín iñcar i í rcpener:':C.:ó de U f1* ^ iuyQ x7 i r i • i loes, i gfeiíavpíenemay n pelo.* por que ta. 
bien es flacá^y deücsoájíinb es eco el 
íocdr ró^q'ue ia.auia de dar Gr i í t o S. 
No con fus.áuxiiiOsiíeró a efta coil-
jetara,que tiene poco, fundamenso, Ebáfusfo^ 
íerefpQnae,que cS cierto, qae fe fi- J^dade 
guraiaregeneraron de la Vglcns, 
por l a f a n g r e d c G r i f t o S e ú o r rtuef-- cle 
t ro cu íá tormaeioo de Euadeia cof- ¿e ti<$xL 
t i Hade Adán,pero no que la cofíil la 
fe le faca fíe del lado y z quierdoipor-
que Eua nd fue formada de eár-ne, íi¿ 
no de liueíTo .folido tuertciy hhus.Y 
fiíiembargofaiio ilaca^pucs poi^^c^ 
falio ma-. fuerte,queei va rón , pue« 
elfueformado del iodo ? y ella dtk 
fitífcffj? Y el iodo,o polu o mas fiacoj 
y trienós fuerte es que el hueíTo ? Y 
Adanaqi'.ic*r.A'.p;!c»í.í Cárnem pr& en. 
le fu pl i o Dios la taita de la coftiÜ'a<:o 
carne,coma hd quedo ftacotMytte-
rios fon aitífsimos ? qüc para trataf 
delios era meñefter . ftender mucho j ^ í l i h i ^ i 
cfte difcurfo,y fe hai la íaeoíanBer» j g ge?J> ^ 
nardo,y Ag^.lííriOjCOn que reí pon»- ¿;tif. $ ^ 
der \ muchos argumento 3 en contra-^#<íl. f0|<¿ 
riO? que foio cieum apafieVra . Y tr^ani^ 
fúndala verdaderafcaceíiéia d.écla^-¿¡jiC/lgi-
raodola con lo que acabamos de de-
z i r ,ypro í lgue .E i íriy í ter lo no elUen 
eííb (dize Aguf t inoj í luo quCGtil t é 
S. nueftrO tomo á íu quenta las Üa 
qu-.zas Je tiucftrácarne?ypadccio p'a tJ?Ati ñ& 
ra darads fortaleza-conío gracia i y que zafa 
afsílá Yglcfia^que e's congregan ?r6il gíacOi 
de homlrres flac6s fefórtalezc,y vbr 
tinca con el hueifodei nueuo Adán . 
Y para íigniñcar lo.dlo lo tuerte, qué 
fonlos mcntos / ic rd í icados en fu edf 
tiila,para tcrtlfícar, Y fauoreccr la 
mugenpero tan dormido Adán , q u | 
M íupo el fecreío3hafi3- que defp^f 
tOj-y ladixo^que toda erafuya la car-
nsiporqué'crá fíaca,cdmóei en la ha 
turaíézajy el hueífbiporqae la gra--
cía,con queauia de pelear^y vencer 
era de C n í t o ^eí ior ñüíf t f^aquTcri 
Ú figniücauá.i^oc n h QS o] si tus msis 
Í^Í.Y S. Arnb r o fio lo co n íirm a. 

Aa f M ü c h ú i 



M ad iós teft lmóñios U fagr^ 
daEfcrkura fe pudieran agregar pa« 
ca próbarefta verdad; pero no es j u í -
to eftender el di ícurfo. Entre o tros 
es muy coníiderablk vno deEzechieL 
£ c c e aqu<e redundantes a l á te te dextre* 
Donde habla ei Profeta del templo 
myfticode Dios3quc es Cr i t lo Se— 
í lor nue f t rO jdc cuyo l a d o derecho 

_B&ehh.S4p dondeeftaua l a puertajcorrtanaguas 
4Q* H i U r . muy faiudables. Que Crifto ^c i io r 
Jo^ .^d í^ .nac f t ro fea figurado p êr e i seinplo. 
C a n . 12* D i ¿cío fan G e r o n i Q i Q R u p e r t o 3 y 
JÍngí lih.i* ambas Gioíías fobre Ezcchiei, Hi la -
<i.*«£«4«-rio)t\guílinOj y e l mifíiTo Seño r fe 
g d ' S j » i lamb t c m p l o ^ u a n d o ^ i % o ¿ Soluite 

tem^lutn fcoc.Y elfEiiangeiiftafanlui 
le ínterpreta»He€ dicebat dt templo tor 

X X Y I I I ' ^erá M U C ^ 0 5 ' a ÉnuerE^áe, 
'Faciencí¡Cr¿n:oSeIÍ0rm,eftrO>ía^lieamor)? 
icoqBeDios centellas de tu álmarpere fx v<?,rle a i i 

9 ^eadojyadeíp i iesdemuer to j y que 
ia lan^a es tan eraci ,que parte él eo 
í a Z ' o n : y qaiebra a l i a e l r igor de f u 
pu'Rsajiio- te p'trte eicotazonytenpor 
fin duda^ques rwSVnpederRaiYy nías 
que v n i g á o o m a s friójqueia agiia eia 
íla,y niebe có e fea re h a , ymas duro, 
oue piedra t pues ya fe vio arder las 
pícdras^yeL agua- conñienos ocafions 
p o r o n e y a n o p u e d e D i ó a h a s e r mas, 
y noáy orro retr iédio.Viao te di© la 
vida^y nliaérto te dae lcórazon h e 
cho pedazos :y tu te -e íhs-v i l lano^ 
fus fauores,y reucidea f m ternuras^ 
y entera a fus carkias.Haftá aquí pu 
d o llegar f u amor 5 pues toda via te 
efpera^y te aure la puerta, para que 
cntres,y quiete ícr tu a m i g ó l e r u é 
gacon ia,paZjy te lhtna con fu ;gra-* 
cia. 

Quai q u i era c u riófo , y d e ü o t o 
mi t i l efíe ^eíTearsifabcr(fegun que ch efta v i -
<3cfacato. da fe pued@;)la caufa parque ei dulcit 
S . á m h . Ih. ü m o ScTÍor,quifo que fe le kifcie.fff 
j t A n L u t , eftedeíacatO^uriendofú pecho deí 
Fuevoluata puesqacera ya muerto-San Ambro 
siafut»uer-íiodizc,que no quífo^ue fucfTc en 
ttl vidarporqeraforcefo morir v^éjlahe 

fida, ypara que coftafe^uemoriade 
fuvoiüntaá,y toreado 5 permm6 

que fuefTe defpaes d e c r t o ^ S ^ ' A \ \ 
ro írgo sar ¿nte jpsfs-tQnsm non innenia-* 
mus eJÜepercuJftmyjedfajlmenem tnn^ 
ntAmus% Nif i fqYwy t YoltintaYÍHs magh) 
quam necej¡arius ems exkusfHijjeyide--
r«t«r.CrifGftomodize ; 4 como fue 
tanmortal ia herida.?}' tangrande^fuc Chr4ofl.h9 

' " te f t imoi i ioc iarOjde-qyaaü^ M ^ 1 " M L I ' ^ 
to-.y po rqueno lopud ic íTcnega rM-
die3íiíio Q fueíTe a todos mani i i : í to : e 
.porque tanto mas le añsgura la gto- efiMC¡a ^ 
•r íadeiaRcfLirrcdon5quanto mas íe i\&9 
certifica fu muer te . También aáaidc jimbrpM 
•Ambroíiootrat porque-fecotiocier^ 
'fe la eficacia dé Íupafsi6>}r defumuer 
tejpara darvir tud ^ ios Saerametos; 
porque defta llaga folio íangr e para 
fatisfácerpor los pecados^y agua pí« 
ra l impiar fus fealdades.Gtra da San 
Ambrofio./^? SQfia gum telo militis yo* 

d Amper cojiámyp ojje p r sflem i'jedyui n s p0r e| c0^ 
tatus in htere B&MinuS'IeJiíS^yhafn pro do del raal 
ÁHx'n eyutnere^macuampümne f eccatZ> qucanUeiC| 
deiecit aduéfjiíriumjCuUatronis mort^ 
er ipt ikoQúiCo herir el enemigo en el a • áe * 
coftado para vencer ai Señor ? como 
auia vencido a Aáa'n con la coftilia^ 
cftoes^co la mu ser í aüo dellaípefo 

• engaáofe:porque de la herida delco por müM 
1 ftadofacb la vida,y perdondelas cuí/eftar ht$i 
: p a s t al enemigo ledexb vencido.Y 'feíre^5^ 
fea ia quarta?porqu€ con efte fucef-
fo queda mas ilnftrc la g íonade fu re 
íur rec ibrporq aunq parala diuinapo 
•«encia?y refpefo deiia)no ay vna cofa, 
mas dificültoía q otra,pues yguaimi 
- te lo puede todojy de p á r t e l e ¿aseria 
f;turas ay y gu almete iugccjojy p í o t i 
tuda hazer,y pac{ecer3quanto Dios 
fuere feruido,Sin embaí go algunas; 
cofas tienen de fu y o mas dificultad, 
comovaxar tuegodel Ci^Iój y que
mar erfacfifkiosen que nO parece ay 
;fí3 a s q ü e v n m i [ a gr o, y e s v aj a r fu e-« 
•gO.perO pueírO ei fuego ca ia lem^ 
claró eftajques.uiade ardcr^Masaue 
21 d i e fíe 'e 12'g u a ̂  e s • c o n t r a vi a, d e 1 fue 
gojpues con ella fe apagaieflCe es ma
yor milagrc)y que fufientalíe eifue 

tiene masdificukad'ylo m e í 
go de Is'S piedra^que oi tiene a 



L U £ 4 dd coñáio ie Cufio N* 
l ium edad 501 o t ro lie o r? c n q u e fe p u -
diciíe cebaí^ni fuílecar eltiisgo^Q^c 
refucito G r i í t o S e ñ o r nLieftroái^ h l 

Iloítre mi* â P í j ^ ^ P 5 de la Syüagogas m i i a 
¿ o i a r e - § r o fue grande5y muy patente : pe^ 
{urrcĉ f» ro acababade mon.r , May or míia^« 
(c0B ja? lía- gro3que r r i o c m í T : á Lazgió ya fe-^ 
|asa&erUS pultado5y oíierido mal los güífaao's, 

tqae ie comían.No le puede negar, y 
.inilag-ro &íígülar luer t ,qué rciucita 
¡ira Cr i í to Scáo r naeí l ro xrmértó ele 
quaxro hendás^deíaogrado 3 y que
brantado en la Cruz : perorefocitar 
abierto cipe cha con Herida tan gran 
de,y las decnaŝ y conícruaria vida te 
niendo el pecho ábi'crto?m3y or núia 
gro,í.nas ilaftrcjiñas eindente. 

¿<?«Jpcrg. A i í adamoso t ra raxón de í u a n 
fom.S^dt Lanípergic^que cbaioGriftoSenor 

huellro no í inuodolor co eftá her?» 
da por cftaí ya iiiiiértó, quiío íjile 1c 
fintieíTeíii Madre Canúi\ima. ^ ¿ ¿ i 
fulncns Utetisdclorcm non í-. nfit d r i j 
ÍUsJed píffsim-á ettil mat í ryhu TH tm$ ¡n 

hWigzcoiiP*****^* &hi'ip*$ küiHsyülnéíis-, t 'Jí flk 
k Mád tQifá i tvt in i i i fhmyy ' t i^e midem peijecutiú 
«Haeldwlor nem^&y-ulnn^-Onam rzc-ferehn'ón ra* 
y sllaifrep men doíoremíentifef* mMtér y h o hu^a 
' •• yulnerij injz feiipéret po ínaé) ó*4 dolo-" 

r lw .Par t ió Orií toSefior nuestro coa 
fu Madre ios m u é s ¿efta ü a s á j ho ¿e 
pudo tocar á e ic í do lor : porque no 
eftáaá vmo.Síjía períecueior^ei ó h ó 
rabiófó)y el rancoripues aurl muer -

• _ - ' i 
to,no ie áuian oiuidadórc 'ocoáiaMá 
á r e fantifsima el dolbr^lá ptíia, y la 
cogojajcdnio fi fe atráuefíafá fu raif 
m o corazón. Porque corrió Cr iüóSe 
¿ o r nueí l ro aoia departir eon fáMá 
árela gloria de la redención,coriian-

• dopara í i i o qúe i e era propio CGIBÓ 
^abeza.,y á fu Madre fanufsiiii.á fe le 

yi i i j jem mafilif cor Cdríjtim p é ' f o r M * 
Aun que faitbla vida a m i H i j o( j i zd 
láfácraufsi iñi V i rgen)ño Telé aca:— 
h b él "acnórjporqae toda v i a ardía'dn 
' futOfazóala iiamiVy af^i f.uib e^cé* p " ^ ^ • j - j l ü v . ^ - . . . . y ...r. • - , íe ei yeito d id i i a i aD^a , como ViUu .go porlaqueJfr 
{>ú'pít*/4oetuela q u e p a h i o f u d u í v e dpVshbo ' 
corazonuCoía rará ,óunca ViftáVní d'f 
'dajque ie eñcendiciTe % i yerro i'oiá 

feas tu ilegaDdoahenrie. v que 
tr iOjqüe el yerro'jpues re quedastrió 
llegando tantas vczcs.á,recibirle Sá-

o . . . . • 

crimefttádo-y.muchas ótendiendots 
•b[uees partirle el corazón. • 

Y para que tencasaiás'shfipach'ó 
de t i niiínio,y te muebas'aaoleiíte 4% 
ele t i própiopy cVS.Írderes5yVtTíere^i^ 
grandeza del arnór ^ que ic hbnc m 
Díos .Goñí idcra ,bue la íieiida de-íá peCD-%tta vae.de c'u 

.KA* Á fA ! 14 v, íl mu 
t ó j que pudiera por ¿írc- r e i p e t ó 
q uc rcr f ecoñoceri o, algún: kírimítrÓ 
de)uí l icb^por ef^affar ciquebranta ^ s p e | ^ 
a i ientó ck las piernas-^(..ue í eü -a^a | a« Ro¿ácf 
para acabar dsmatSf alós-qué t r a c i w l k laa'|á\ 
íicáuari. Por que tu a tan deft DÍádaáá^ 
.aheridavQüe ío l5 

•O. 1.: 

la 
;Í10, 

leí miniílerib de M 
conp: Si,on taíi lotioia ce codos u i i 

Awóra d u e ñ o podía ü e ^ r a-
Má el dolor jfeie da todo a ín Madre4 

e íiiitib tan Vinameñte jQue di 

lo morir íú 
verro 
Pedro,y fe rhüe'lr?. a. 
Fe A n U d o s j p a r á q n e 
memoria de tali.fdbei 
y tan raro prodigio déamor-. F^udlc 

ene oís IG en citas paiaor¿¿-¿¡tu m'n 

te ij} iátíÍHaa manMi.manifzlfffm fJ'--
ihiudiñe l'anfeíStqua tn 'h'hjillc-á S, P-. t f i 
'¿í^srUíUur^qadm ego j'tspe ¡'e plfíSyciim ^f-

Jem Vmjd'km scán%mctis\niá%tm:i SGÍ%t% d'e 
íiotioHe'¡!'& jp iHtüá í t ptjfü ítfrtrt&asi'ii 
ú^popHÍis reuer'enier oji'md 
' j i t á i defiH» Con.H^dize 
qüáñ «randeuie ia herid. 

iiiá Be] 

fau F ^nroiV" yo 
u i z i-a or.. 

Ut2 r í*^ xa a fanta Brigida^eltas tah feiftídas 
^ . Í • ' p3labras:C«^ extraernur íxufti ar-¿-

2m)%Hé¿ ^afie^r m*i*Mp<:rj ^-.'rumy.w 

m 

zes Sorimis ímaoSjV i3 aioitrealpo.-T |t¿-
o;.G,y e sa r l í i , que le ta i ta ia ptirKa : j • 
y no dj2?é:porqüe ni que íe m í o 
\!iieotras3no c o a i t á cera cofajíe'pr.s 
de p r e f u m i r ^ u e como aquella pana'" 
ü e g b ai faáiufslíí)© CQraaoi? ds Qrií¿" 



t o Seáo^ ttuéftr6,yle^art'io,y dello eftrcmo ác pobrc í á i l Í« | a idna i dtí fa 
falioenccndida como tucgo: que fe níaabundtncía.Reficrelo Guillermo í ? ^ . ^ ! ^ -
guarda fu viíla?para cjuicn dente fu Sino^Pauio Ejniüo , y el Autor del l i h : ^ ^ , 
ardor,como ioíinn'ofu fantiísimaMa fuplemeuto. ^ 

lía^eft la drejque no puedan mirarla ojos^ue Veamos^ora lo que puede fer p á u ^ M ^ 
j^ttota de la eílan trios en íu caridad,y amor, qus demás prouecho en eí>h coní idcradó f.0 ^ 
I Í P Í ^ O » folo la viola Quefimió el dolorj^ue dexaudoiás hi f tor ias .Dcío dicho có Gej'.fan 

I S I ^ S É no csjuftojqueia veanojos, queno fta3qLieCrifto ^eiVojr es cabeza déla ^utoT¡Hpi¿ 
l loran i i e rnGS,y deuo?.os de almas, ^ Yg le f i a^ue la formo de fi mifmo có £rQn t 
no entran en aquel retrete diuino ar- íuíangre^con. fu paísionjy fus oisr i- ¿ t í c p ^ 
diendoenviuo fuego porque no es tos,con que dib vida e í p i r i t u a l a los CdüoS,^ 
bien tenga llaue para abn^quienno hombres^Gomo Adande fi raiíoiodí^ j A d á n loa 
es digno de entrar . conqueiorniar áEua .Y h e m o s deha «ab^as de 

XXX. Ot ro argumento fuerce pará có blar en efta materia> con proporcióni&c£'IPoy^ 
Señal en el jeturar la grandeza de f lá herida , fea de lospadresnaturalcs aios hijos» Y ̂ nío'^áf 
coiazonde ia feñal, que Dios pufo en el corazo deilosá fus padres. Cerno de CxVao facaCi** 
faQuz*1 SC ^c^nta^^ra^c^a ^r^2- Cuya me- Señor nueífroá los íieles5como ah i -g j^ mQ^ 
Thomaímc t*10*1* h iz imos arriba, y digimoslt josefpiriiUales^Adanf ue cabeza de ddlado d«( 
liolatnano autoridad de fus marauiilas. Fuesen EuatCriftoS .N.defu Yglefia)di6 v i A á m A o u 
yCeveea la fa corazón puífo Dios las feáa^s de da a losq viuen ví^a verdadera.Adan 35 
í*k*RH fupafsion.Y proporcionaímente fe introduxolamuaHe. Grifto Señor Q ^ ^ l í f 

reconoce en ellas fer muy grande. Y nueftro la vida?y afsi Cr i í lo S. naeí* % 
no puedefer menQS3puesel dulcifsi* tro es fegundo Adan.vdormio Adan> 
raoSenor pidióla mano Thomas; pa para queformaíTc Dios á Eaa. Dar— 
ra que ia cntufíe por fu pecho, ^ /« r mío Cr i f to SjnueftroIa muerte, pa* 
m a m m t u a m ) & mitemlatus met*m t y radarferkfu Ygleíia Elfocáode A* 
íepuedeañadirloquedizeíanta Bri dan,no fue natural/uiovn arrobami^ F^Keál-« 
gida^que fue tan fiero el ^o lpc^ tan to-El íuefÍLo de Grifto S»nu«ftro3 tío so,qiáe Eü¿ 
feroz la mano dei foldado^ue auné fue nacuraljfino muerte violenta.Pi- Sucedíác*; 
dopo»* cilado derecho,cntrbtanadé nalmentecomo Euaf alio del lado de 
«ro del pecho,que hirió en la coftilla Adán dormidorafsi nacióla Yglcíxaa 
dei lado y zquierdo.Y al ancho de v* vida eípirituai de gracia del collado 
na mano grande correfponde la figu- ¿Q Criílo S-nuefíro^padecienJo &í) íá 
ra,que imprimió el mifmo Seáor en Cruz.Y hasde áduertir3qiie para h l . 
la fanu fabana,de que ya hemos tra- zcraluíionaerte edificio cfpiritüal,-
tado. (Íi2e el Texto?ds Ena, que i c e e di tica ^ t ^ ^ 

éomofííu Hallofe cfte teforo(digoeftapr« da,}7 no hecha.Q^ic claro efta* a- m -•? 
| | ^ ían^a#elof3 reliquia de la lan§a)auiendo ef uiendo de dezir fu formación ic io , Gen"á' 

' tado efeondida en el templo de An— mas propio modo de dexir^cra h i t é -
tioquiaenla Yglefiade fan Andrés, lajy p rodaxola , fo rmola jY no dizc Ü 
el mifmo fanto Apollol, lo reuelb.Ei no edificóla.Con atención a) e á i h d o p0:qQtQ& 
a á o de mi l y nouenta y nucue la halla efpiricu3l,que en ella fe figainca ua. bríco U ^ ; 
ron,y reuerenciaronconfuma deuo- Preguntaras,porque fabrlcbCri g l s ^ c o ^ 
cíonlos fieles de aquella Ciudad^ fe ftoS.nueftrola Ygieíia,no con bneí g r e ' J ^ 
valieron deüa en vnaprieto de gtic- fo,como AdanaEua: Sino con fao--' con u5'* 
rra contra Corbona^de quien gana— gre 3y agua,que faliode fu coftadó, 
ron íluftriCsima vitoria, defpues de puefto que aquello fue figura defto? 
muchos ayunosjplcgarias, y oracio- Lo primero fe refponde, p o r q n e no 
nes>lleuándopor vanderala fantifsi- conuino^que los hucííbs de nueftro 
jnaianca. Y mat aron cien m i l hom Saiuador fe quebraffen p e r l a profe 
brcs,y dei defpojo trajeron quinas cia^quefcaulaentédídoen aquel prc 
^Ucamellosjy tanta riqu^za^que cepto.^í n»n $9mmín&eüh&'*' ^ 0 



gní5do}pGrqüe en la fangre c i t a n ios 
e f p i i i i ü S vi:alcs,y era juí t o ^ u e C r i 
í lo S e ñ o r nueftro?nos dieffe í'u mif - -
ma v i ü a , ) ^ ia v i d a es vna coniunicacio 
ds ia carne con los e íp i r ims Lo tercé 
ro . ia agua f i g n i í i c a la limpieza: pero 
l a í a n g r e con fu precio ¿como quien 
iieua en íi vida de Dios^a obró , y af* 
filos íantosiabafon^as eftolas en i i 
í angre del Gordero-Lo» quintOjpor-
que como Crif to ' S . N . es cabeza,há 

¡ de inri u ir vida enios miembros > qne 
CoxC'Tu \ fon ilis neies-Gomoio enfeña e i C ó -
J^.^.f-1 • ciij0 Tndcntioo^y como ja c;pa ín~ 

fluye en los íarmientos, y elhueí ío 
como es í^cojsio tiene virtud para in 
fiuyr* 

Comofalíó Preguntaras comotuepofsible, 
ma fangre que faiiMTe tanta copia de fangre de 
de vQcucr* vncuerpo muerto-Pues en murien-
pomnerfo, do fe congela la que quedo dentro 

del,y no fe puede hazer corriente,va 
^ue fe ie de lagar por hs heridas. Pa 

Názla* ra e :̂o era «^¿«eíler Lo que dix.o faii 
Gregorio NazianzenO. Cer ¿luinum 
interpretis petiz.Es m^nefter corazón 
Hias que hum2no,y muy lleno de a» 
mor de Dios,y dediuina luztporque 
a e ÍVo s d a k fu y a Éy d ̂  fe u b r e fus fe c r e 
toa .Oyamos(conrü ayuda) i o que fu 
Madre dixodeí íos myfteriosa fama 

f &ri l'h ^r^S^a,^^y""m33^ento^e^ V^'J 
_ . 1 ' quebrandofe ei corazón de dolor. Y 

71 el mi ímo Redora la mi fm a Ta ntaBfi 
70m gida.En aquel dolorofo trance mi c o 

razón fe p afín o, y él alma fe faiia , ea 
^ ^ aquella Sgoniajen aquel queoranto, 

quando ios dolores eran tan crueics, 
ia flaqueza tan grande , el tormento 
tan amargo» A l corazón como cenrro 
de la Vida fe va la fangre mas precio 
fa;a íoeorrer fu dueao:porq las par
tes todas juntamrnte fiemen,y aya* 
daná fentirtia fangre.defamp ira fus 

. propios pue(los,y acude ai mas prin
cipal, que es el corazón: y afsi rompié 
dolefaliotafanorre. 

X.osG » Lostamofos Gapítanes quando 
acsg^g^ ^^ponen fus exercitosj f reprefen-
fc, coj-jQWnla baialla-.de tal manera la orcle-
^^poncncl^jquevayancnla vanguardia par-
^«KUO^ te de ios buenos foidados, y queden 

rlpeS.N. f ñ 
otros de los efeogidos en defení a , q 
llaman íubudion3riosJpara focorrer 
en cafo de peligro.Yquandc aprieta 
ia necefsidadjíaieade retrefeo, y gaf̂  
fianlavitória^Giierra fuerte;.y bata-
Ha campal tuno Cr ido Seáo r nueP-
trocoriei Demonio ciierpo.-a caer"--
po eneldífcurfo de fu vídájydefpueS 
en la Campaña del Cálüário.Difpufo 
i d cxerc i tOíComo dieítro Gamitan jtíáí 
ra los primeros enquentros algunas 
ruciadas,FLÍeron las p-otas ¿s fánsre 
oe fu Circuciíionjdcliudor del huer 
to .A eftos íltíue o ira mao-jadci exer 
cito/oldadog valcrofosarróydsdé la 
quefalib atado en iacolnna al r igor 
de ios crueles azotes , ileaausn en 
com pafiia las quc laiierorí enne la? 
picas^gtídas efpitiasde fücorona. Fí 
naimente llego el cuerpo del exerci-
tOjquando ífiMnaron ios arroyos por 
las manos,y pies. Y como fe yba ya 
enconando el tefon7y Creciáia vate-
i ' h i y la guerra llego a fupunio, y 
íe í raua vaiientemeíue de ambas paf 
tes, re tirar onfe los Toldados f ubfidio 
ftarids mascsfor^idcysáiládddeiR.cy 
que es el corazón , para á e k r t d e í i é . 
Fue la fangre?4 a ̂  viHa de L t i íú'tt-
tefocorriba ia M a ge Ib d: y para acá» 
barde v a l vez corteicnríi isgo , que 
feá t reu iódondee lUua el Rey de la 
vida,que c£ei,-corazón',y íe desb^ra-
toporpiinta deianc>,falíerOií la.i g-o' 
tas de í a n g r é mas finas,mas leaiesj V 
mas r o b u í h s . Y porque fobfaua el ca 
ior}.y amoí,el agua iría para Eeriipiíf 
i e ,y aílegurar la paz^con que quedé 
vehcido3y deftmydo el enemigo. Z i 
U a lacns éius a p e r u ^ & contihat Í'%Í~~. 

Vio Mardoqueo en fu e úos ,qne X X X I L 
vna efeafa íuente,Crécio en vn cauda Po¡qaífe 
ioforio^y iuegOfe aclaro tanto,que í ^ m & h n ^ 
parecialu'zrerphndeckntej y l ú e - o **** ^ z t { ' 
ê hizo Sol, y díítilo muchas aguar,; 

Lo nnraui i lo íb ,y admirable es, que Sucede 
eííe ríd;fe eofíüidrtc efr luz clara : y ^Múú„ . 
iuego'fea eiSo^quealumbEa a toec M Í ^ ' 
e 1 mundo,de fp ú e s fe Riga i i q u-ido, y 
mar de águas-.peitoes el niifVe'ño-', q 
ia^fan^rá de nueft-roRedemptÓr. ásñ 

do 
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Ka fe alum- ¿ 3 virtud al SacHmento del baptit— damento a fus nicrÍtos,y a ia fofítu^. 3 .,. 
mojes ancorchade luz, que alumbra cion,ynueua erección de fu Ygic-~ -«íiDgre " 
a ios que fuera de la fe eftaua ciegos, íia^eícogio cfta llaga,y íangre > y a— n;ai^iie 
y quando fe encierra en el faniifsi— gua,quc faiib deil3,y nú Ja de!« fan- cr' la<ie£»a¿ 

El SS, Sa* mo Sacramento de la Euchariftia5fe tifsima cobeza^caufada con las cípi-
cramecoda hazeSol claro,y refplandeciéte'.por ñas. 
^ida* que como el Sol en lo natural es eL luftirsirnamcnte^s el corazón 

Planeta jqae viuifica^y da í e ra todas el origen de donde hacen ios Sacra--
Ivs c natura 5 jafsi i o es Gr i l lo Señor iiientos,y dónde rweibé íii vaIoi,jun* 
nueltro en lo diüina.Y luego íe hazc to conlas demás obras periaics, que ^onzoft 

DosSacrs-ír!arde aguasóle, mohipiiea en lospue nueíVro Rcdemptor padeció por no- €s z^u^ 
meatos faléH^SjqLiefonlas. gentes^.y los anega fotros, de que hizo aquel ramiiíete ,a Via'1» 
dslbfaenrs en fus duIcuras .Pueseí los dos Sacra de amarga myrra,con que la Eípofa 

6i!e.ntos>vad como el pr incipio ,y o- tanto fe entretiene,y fe regala.Y eo-
tro como el iin dv todos,a q todos fe mo el corazón es el mas noble princi 
encaminan/on los que faíicron deíla pió de la vida^es inflo que enlo f i^n i 
duicifsima fuente , aunque todos los íicado también fea ia llaga el origen 
demás tuuicron aquí fu f e r ^ fu v i r - Lo otro,porque efto fe figurb( co— 
tud con íangre,y agua , que faiib del mo hemos dicho ) en la tabrkadeia 
coftadojconelagua el baptifmu , Y muger hecha de ia coftüía,que qui--

rj íu%é \ ih . i&®&^ íangre el Sacramento de laEu 10 Diosdeilado del corazón áAdan, 
^«sí.^ílcd-cbariítia: Y lo dizc fan Aguf t in .^gr- Y afsi lo reprefentadof que fue la furi 
thec.ca¡><óctiJi¡HW e¡lC"i)YÍflilattísi&fiatim{yt lo({ui daciondela Y g le fia, fu e reccion jy fa £ra |ey ^ 
t r a ñ • 2An t t i r jcr i^ t t i rA)£x l i in í4^ lu lh^<l ( i i^} <{u<* brica auia detener priricipio en la lia mor «a ^ j f 
Joan . Jan t gemina SacramentaEcclepíc , gadel corazón .Lo otro,como la Icy^hikz-Jüi 
Los demás Y no hasderre.er,que en eíias fué que Crifto Señor nueftro trajbalmu 
Sacrameo» tcsfacrofantas,n3CÍeróíolo eftosdos do es de amor tan preciíTamentCjque 
soHieaedc fantos Sacramentos; p^estodos los enfolo amor de Dios,y del p róx imo 
^ ^ « ^ demás también tienendelias fu v i r - fe funda,fu origenauia de fer cicora- v 
11 % tud .Afs i lo enfeña Aguílino.Percw/" ^On^ueeseliugardonderefide el a ^ ^ J ' ^ í 

Jitm eftlatus ChrijU penÁentis Un fe a, & m o r . L o o t r o , C n í l o S e ñ o r n u e í b o v i cje|¿ ^ 
proflttxerunt £ccle¡i(Q S ac famenta . Lo noa poner paz entre D i os,y los hom 
mefmodizenotros fantos muchosj/ bres,y reengendrarlos enfer de h i - -
es conftante doftrinadela Yglefia. jos de Díos ; tuego era torco l i o , que 

N o fe puede dudar,que eíla heri fu obra uiuieí íeia rayz en ei lugar 
da, pudo fer meritoria j demansra, donde feafsienta la paz,y la concor-

la que fe funden los fantos Sacramen— día; pues ips pacíficos fon. hijos 4s 
0c<:pc6,yo105 cn ella,como en fu fuente , y fa Dios.Lo quinto,no connino, que E-
freeió, y af rayz'porqueaunquc quando lopad* nafucífe formada de la cabeza de A -
fifua merL ció elcuerpo,no era v i u o ^ i l o fin tío • dan: por que no feleuantara á.may 0-.1 cfalvi 
tona, porque en vida fupb Crifto S e ñ o r resia muger>yqüifiera leuantarie.có qui 2 v 

nueftro,que fe la auian de hazcr,y la fer cabeza del hombre. Afsi ni la Y- i2 -
acepto,y ofrecib al Padre Eterno có giefia fe debió funda rcó laí'angre !c l*e&hc 
todos los demás dolores, irrifiones, la cabeza:porqueno aaiade fer í : 
injurias,y defacatos.Y defde enton-_ r io ráCr i f to Señor n u e f t r o . . n i ¿ 0 - j 
ees fue aceptada, y querida^ ofrecí-- beza.Nife aniade forma rHq a de lo* fa* 
da enfacriíicio.En fin era herida en la pies,ni de las manos de A dan-por 5 s 
mas noble partede fu fantifsimocucr ni ella auía.dc 1er e i in tkumi tode i LIÍ 
po,con que obrb nueftrafalud,y di6 obrasmi auiade a n 1 ' ^ x o de io v 
v i r t u d á i o s S a c r a m c n c o s . . p íes .Sinodei iado dc-l cor,v:.'>o, p^¿ í 

f^^tqae fe Yaííentando e'fto, puedes dudar que laamaíTe^ quifieife v-- ' 'Ouibrc, 
l^ j^I^^porqueauiendodedaror igenjy fun- y g.uardaíre,y d e f e " d ^ f / e v L o ¿ j a x 



Llag* del Cosí a Jo de Crlpo S N . 
dajy trataíTe con recató,con terna 

rfhéN l - COnrega^0)Comore iraia ei mi f 
•ftUr**- iwo c o r í z o o . Todo lo qual cnfeaá 

£inatí. p l a n t o ThomaSjBucnaacinura. 
^¿¡$ . ( [ , 1 Para entender cónciarríad ia ma 

seria de cjue habiamós;(e hadcallcn-
iar,tjueno foto fue la herida en e l pe 
choeaei iugar?c]uiECubrc el c o r a z ó n 
fino u n peaeuanicjcjne h í n b e í mil* 
nio coraron. Y iodizen aque l las pala 

. bras de [os Cantares. F i i i n t r a M ccr 
W W m J o f t mcajp&nl'a , y t i lnérr . j i i c&r 
mtum^Dos, vezes repetidas, fia dudaj, 

5;fiJtfhcri* q t i enen grande iTi i i t e r io ,mas que lo 

3 ? I 
ó * ? 

quod c¡« ají co r m cum pirfcvaf ctMr, cHm 
yiáifíem cor fXff mti 'c'aarijsinti ¡rcr'fo>-A~~ 

¿<Í\CQ-C\^ S130 or^^naflarn-í3te ^ue^e" explicar 

bello. p/ica dei alma iropoíogizando eoíi â  
iegor ía de ia Ygieíia,y que hagácf 
te íent idojque aoíá el alma, á ó ra la 
Ygieña con vn foío canciio (-en que 
deícubrei 'u hamildad lumi) llago el 
corazón á ú Efpofo^y que por (u grá 
v i r tud fe tuerca iti Eípofd a á rriaria, 
Como [o ex pií c a al i p \ d r s 11 u peno, 
y e s m u y f a no fe n 11 d o * 3 ] n e c i H • p 0 
fp elle tan aficionado de fu Éi. poi 35 <| 

S ciamor a enterPUcdad : y eilo di .'.e 
mral.Jup, SaoCregorio.Otroslo entiende de 
í ^ . / 4 . todas las Uagasdc Grií lo S e á o r rijlef 

tro>y como todas lueron ias que is 
acabáronla vida,y ella rcfide en s»ico 
razonas íieme herido en el con t o 
das// coa cada vm,como dezimos,^ 
fe atraueíso el Corazón de la fanní •ii 
ma Virgen con los dolores , y peri is 
de la paí sion de íu H j jo-.y al Vi lo diz e. 
Hago Gardtína^y es muy a propo n 

% . ^ ü t o . 
Pero párece)cju'e,aquel lugar" fe 

entiende de la herida de la lauca pro 
Ctailalafi-•piattícmetcoínlá quai^nüfoldíe aurió 

ab 1 i®* e] p echo,fmo pene tro ta n aden Í r a, q 
j^C0^}y€Orompi6,y pardo el cora ¿orí de G n i 

t o S e ñ o r rmcííro.Y fea ei pnntzr tef 
t igoia Virgeníant i ís ima,no dcoy — 
das,finodte víííaypücs fe liallb preíen 

Sríg.^%í. te,y al lado derecho?y la más cerca-
*<¡iit¡4t, f. nadelcruciicado»i,íd^íí«xí/íCr/íéim,-

ella lo dixo por fu voca a í a n t a B n ^ i 
da,V«»í adttentens ifífátt Itn&affim la* 
tut etHS}tam ydtdt^yt ¡fdné p er Mitíd U -
IHSúm tranfijjn > mne m i h f y i d é a t ü r ¿ 

tumif mas claro, f.lilts m ¿;is m cor de 
fÚnB.ÚS era'ttañ a ni are 5 &" mmi] en'coT-
ditCTyájitod put?z u$-10n de'jtiVn á-mecÍAñ 
cea úttig't í o j l a m l & d m b a ¡Járíts cordis , 
"ejfem m U n c s a . ñ n oirá p .irtc.iW üdño £ ib*4-h.sé 
'autemp'ójltempO) e.apert» Ute / \^ -€xtr4 
ft¿i-ikn 1 e A? fd n'¿ttt's 1 h c u i d e c[a aii bikn<t*• 
'coloni ap^arHit'iVt ex nov foieMíÜtthvb • tí-
. . - c 1 - r +A c xr S . Fuente 

i .ir . . r T> jerndeparal 
c c u i c L d v c e a A -enditin cor ¿y lan ber r 

A „ r r' ' ' - cene-
narúo.jrvAerunt non i&ittm fiianí*:-,úr pe- L \ & 
1 , . , r , .< .14 .herkjraíTo 

dQS^Uttií quoqitt}& latíft'íxini í ouíro mti 
ma faréns í a n c p e t j ^ r ¿itnt g quod iam 1 ^ • 
dm amori'í Lmc ea ¡úcr át yttineratkm • Y 
frías abzxóJ- 'n ine f &Í'HW eft-IMtus ih'uñk 
ytnvt is pnteret in í , é : tmfpf i íñer i iu)n lsjl 
'cor tuttm'Vi ¡n i l lüjér iú t'e .ah exieríorir^ 
buspertái &atiüñ(i>as.íiberah bahitar í p é j 
fimds*rrúlneirt:tim 'efl}yt peí yu.ínk^yhjsj 
b i í eyu ínu i tu P ¡sitii'é/pldeamus'. Y álsi 
Lañfpcrgio cxcc]entefticilte,»i|»:. 
rám iuuant r 'eüslatiúneí quxddm fantfM-* 
tUiü}c{Hád etiúm cktjuéri i zramfixu'm* 

Ü e a q u i í á G a r a s larí ioddior q u l 
to fuere elamOr^que s»enesai Reden 
t o r d e t u aima¿Yaun aue Uas tahdü-
ro cnla voitrtcadjtih rebeidejy def- | 
agradecidO?no fe eicuiia c l e t í t e n á l -
trúento de áiambrarU con tan iumeri 
fas o b ü g d c i o n e s í y pp r ib ffienos la
ca dold í de no ver te un ddioroío/ed 
iría ip pide tu obi igacidi i - y hj iniUá 
te en ia preferícia de tü amoTdfo pa
dre,)7 pide co'razon d e K i p ,y afetoi 
de hombre noble^que eique lo es n a 
puede dexar de fer agradecido ; 

Aunque cada q u á l puede ícr t e í 
t i g o mas de cerca de fus ingratitudes í r. 
parque ie cooíla mas viuatricóte iu ^ '***r9i<f* 
ftaqdez3,y ia iríilkiájy ñugédau con £̂  c-'''-L^' 
que fe de xa i ieuar deÜafpero.íaüBer H c h m ^ , 
nárdd)la dibujo en aquel ieiignaje i £ 
fetitidOjf amoraí 'o pari icnlaímenic
en citas palabras Uadecidás, en Qac 
írícródoce á C r i d o S e á o r nacidro, q 
c l áuado en fu Cruz » y tenLnio ení, 
los ojos del alma la lacada de fu c'oí-
tadoyy riñe ftro defagradecincyicñ'to^cí 
poeaatencidnjOpoca cOima:(íuí ca
da que por faha de mirar lo) dlzc ba-

bland»; 

fcllirbaidill 
s de nd 
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^o l l s "debiando a cada ?n6 déSóíbíros.^fí í 11% fis Umitíbfis dqua , &Janguh émlnánt l 

algliiM, ¿Q en e}f¿ tftadeto fuerte,mira I'ÓSCUU^ f?«5f?r/í«f.Y eíloe« lo milagroffó.por ¿W4y^r4^! 
me atrÁUiefan̂ y el co/Jíído , ^«e que ñfeme^claran^o pudiera detir ler»»»^^-

rompn,y adaiertê Hf a»n({tte el¿olor e$ San luanyquie vio agUa5y Sangre.Y a-J^^.^-r 
yebemente en eltUerpQyy ¿matgas lasXQ'n quella particula;ffo«n««Qjáa áenten* ${«.5^ 
ajas en el almajo (¡as me ateYmenfa maí dt^que faiicrón juntas'eAVntieinpó ' 
e r t n s h i A í n p m t u Á . y diuididas cada vna-,en ferdeaguada 

P a r a c o n d u y r e f t e d i f c u r í b p a - - ra^y otra en ferdcfañgre pura , 
Como pu* rec« forcoffo declarar , como pudó mezcjarfe, 
doauer i - * hailarre verdadera agua eü el ped ió Cafi tódós lóí que han tratado 
-h©del Se*-̂ C ^ r i ^ 0 ^CI>-0r nucitro,pueflo que dé la materia,que habUaios,íe iucié 
ñ^r. fan ítaan dizc,que falm agua ^ y fan-^ embarazar encxpiicar aquellas pala-

grc juntamente. De la Ungre y a d i - - h t^HUt^yñ^mt per aqtiUm^ & Jan 
ximos .Aorad ígamos clelaágua.Sia- gtjnem iv jUsChr i f ius . Preguntandoj ^ M ^ t ^ 
tendemos al doiorofo quebranto^ la porque agua r ed ize^üpor i ade lBap 
amargura délas anfiaSjy cógojas del tirmo^con que fe baptizo en ei lor— 
crucificadojparticularmentc quandó dan^y entonces te declaro eiPadrecó 
feybaaccrcaüdola muerte,y ios hu- (ti vozliamandole Hi jo jy el ^ P ^ " YíQ5e||« 
mores íe yban refolniendo, y ni en- tu Santo.vemendo en figura de palo- ^orpor^ 
guandoíc la fangrcjíe apOcauaelca- ma,y f orlafangrede fu pafsión.No gua, 
io r ,y predominando la trialdad fepu tiene inconucniente entenderle de gtej/ 
do refoluer mucha parte del humor la agua que derramo de fu coftado^y 
en agua naturalmente. Ylno tenc i© aunquedigamos , q u e j ó dixopor 

J t i ú H n t h tcrcero>no t í e n e p o r inconucnien>- ambas aguas el Apo í to^no tiene in» 
í l l iCjqac íe conceda que buuO milagro, eonueniente}antesparece ,quecomé 

* pero í ina tura lncn te íc pudo produ- iasaguas fon Timbólo de las tribuía-* 
ci í jnoay para que ponerle $ mas en ciones,y perfercuciones^ y trabajos» 
loque fe hadepOner,y fañluanpar© Se puede entender,que quifo dezir^ 

$*lQAif* ce,quc quifo dar á entender qnando -^ue todafu Vida par t ieulármentedeí 
tan aduertidamente dixo,yo lo v i , y Jues que íe manifeftb? fue vna coníi ' 
y o digo verdad./;.; tyúyU'n tejhmonifi nua borrafea del terripeftuofo mard¿ 
ptrhihti&jeimHSyíimayerum ejl teflimo tle mándó3y pcrfecucioo de hóbres : 
fitKWiFue dezir,aduiertafej que lo q pites defde el primer paíTo^quc íe K i -

'W,Th$fnÁé digo es cofafingular,rara,y peregri-; z o á la vela en cfte mudo^ma nifeíbil 
& * Í r na.El milagro fca,o auer falidó fan- d o í e e n e l l o r d i j t o d o f u e agua.ymas 
^ ^ ^ ^ gredcyncuerpo yamucrto^comodl agua^perlecueiones,}^ mas per iecu-
huHb%29 t ze^nto Thomas,y fan Ambro l lo , b ciones hafta la Cruz , y aun ca c i k 
3^, ' "feaauer íalidoagua,© lo mas cierto, no le va l ió el fagrado de la muer te^ 
Id-I • que falieíTe la fangréjy la agua junta quando toda •perfeciicioo ama y n i j 
f 0 !^°a j | gmcn te :pe ro tan diftiritas 5 que no fe pues en ellale alanzearoüel ebrazo. 
fcíaggjg^y inezclaffe la vna conlaotra; porque Encf táocaí ionoye á faaBerrtar 
aguajantaf ^aturaimentc hablando,^ falen dos l i d o , p á r a c e m r eftedifeurfo de las lia ^ ^ X ^ í á 
^0mcjíUi*cores juatospor vn c a ñ o , o arcaduz gas.A>«i«5«í Düm¡nc;fi?.d Inmsnf 1 & s.Sv'' fSj 
t^t «s for^pfo,que fe mezclen: pero CO" iíftymfTfihenfihH es fnm-Á o í s m ^ » O'Í fro ^ ¿ ^ f í ; 

inoimportaua tanto ia figniñeacion nQHijtijiinmjhipldgasqiiequipusprQ nú-
de los rnyftsrios ya referidos, íignifi bis laeeratlyQlulftî uámHis nibistin&iM 
cados por la fangi:e,y agua:coauino Juntade& te Domine I s j á C h r i j i é y p r t c é r 
^ueíalieffsnjuntoSjpara quefecono y$ alqhodfajsionî  tu* úiuUim mifie-ni* 

ÜP.Ífyrt^cicífe lamarauilla,y qü^íignifteauan mihi indigno f¿n>ulQtnQ íétidHre d jgne~ 
de papiofhd mifterio. Afsi lo fíente fan Cypria rU¿Xtinc£hn¡ÍHm Usminum ] m f l h i U m ¡n 
Shrifti* nOiDtfétdem-£9n¡H¡lantÍ4Íí mgine diur í aMsés t t y t t nplagan* 9jl€ndiJ¡*}iUo'~ ; 

i i e i 



r L h ¿ 4 Meo sía do de Crtfio S, Ñ . 
mi d&rfivertehra carnenndaf^ Mnjpistg 
^?}j/<r.Reconozcel.a gravedad dctos 
doiorci-,ia crueldad de tusliagas ) y 
quan da Tapiada da fue la pena de losa 
%®tcsác la colima,pues no huno deC 
de la planta del mc;bafta k cabeza lu 
gara iguóOjün hcrida.'peroki mas íc 

|as ^•aiada3ron las délas manos,píes,ye® 
f ^ t L o t ^a^o:y ellas fereferuaró paradeipues 
stuT pos cíc tu íc íu i fcc ion .Y fino guafá® laáe 
¿¿5fe 4$ 4 las e g i d a s donde tresiiuciTos del ef 
plBíie. pinazo eílacan dcfcubícrtos,íincar*-

ne^y íifi pelicio^como reneio a Ber— 
nardo:Fuc porque no era herida mor 
tai , reí"crubias cinco por prendas fe-
gu r2S5dc que aim muerto por t i ^ q 
no fe lo pudicíles ncganporque inv— 
portsua calificar fu p e r í c n a con fu 
muerte. Pues por clío lecaman ios 
grandes de lacortc cclelhai, la gala 
disicndole.i)igM»í e sDomkn Aptrirf l't 

Hecha ya la redención del l i n a -
ge humano^y pueftaya iaobra enper 
teciofi:cofiioi© dixoelmifmo Macf-
t r©(k i i a ,qa3odo v io curaplidas ya 
l i s profecías,y que tenia en los ojos 

%U]Qxkct ^ fQEterno Padr€sac£ptadaia Unca 
u U f m t h ¿a en fu exilado,y<ie todos fus doio-
i t í f&ti d« res,y afrentas hecho íacrifkiojfin dn 
^ha^a»^c que le fue ©caíiondc fuma gloria^ 
«o«íc»ftt I>or^ucíi ¿os Angeles cantaron g lo -
Í4%aljb¿ fia ai recien nacido, quando comenta 

óa la cabrera de las penas^quádo fe ve 
ci fin deüas ,y íc acabo de befeer ei ca 
^>csmayorocan6 de gloria-Y í i t l o s 
^©mbres fe les di» ia buena nuena de 
paz:por que entra en cí cemhate def-
« a v i d a e l Rcdcmdior,que viene a ha 
zer el rcfcatCjinayor ocaíion es,quan 
do Uve hecha la; paga, y recibido el 

p recio }y Ta tisfe cha b i u ftici i»Q¿c ina s 
fe gara fu ele i iallaiie la f i t o r r a a la 
p u s ít a d c i S o I n c á 1 a ís 1 i d a. A -i o s S í 
y ios les í u c e d i ó T r que fe de S«ci?Sb m 
claracftouoc^slos efeiauosdeaque Eablscó»4 
li«nacj-oncoii%i'raf OÍ» cnt^efi.dei«a 
t ar á fus dueños %y i o Lo va Ü \ a ue fe 
Üaroacia Straton,Ro v i n o cola tray-» 
cion^g^ a r da ndo ^ í u í e á o r la- lealtad f t w m * 
debida. Y hecha la a k u b í a confpira* 
cion^y uiuci ios ya íu^ d ü c f i o s i en t u 
ron en aeperde Tabre quiea aiíia é t 
í é r Rey d d los ¿y fe coinu^ieron e n ^ 
l o fu e fíe c 1 prime i o q u € v i efle ©tr© 
<lia faür el Sol^porqúe clisos fe adorá 
uanpor fu Dios)t i icroníe á efpcrar 
íu nacimiento ai campo?y todos t t f t i t 
huchas las efpaUízs alOcidéte,y los 
ojos ai Oriente,eCoerando que íaiief 
feípf ro Stratonal rcbeSjno í i í i r au^ íi '> 
no ai Poníente^y ios d e m a s i é reniaíl 
por loco bu ícando aiSoi,quenace ct% 
í u Ocidente:pero llegando ya tíem--» 
po, auiacerca vnas muy encumbra-4-
das peáas , en cuyas mar altas rocas h i 
r i é r o n l o s r a y o s p r i o i e r o ^ u e fa l ic í 
fe el Sol á vi í la de los que ic efpera* 
Usn.Dio vozes S trato a m o f t í á d o f u « 
rayos eniascumbres^y gano ei Pvey-
no. 

AnnM©s Gentiles pigaDlas lá 
obra^q^ecs virtiiofa . Eneíla ten >*-
rnos que ap rede ra eíperaral So! q ^ l 
do fe pone,y c reer q¿ie mirando a l a i 
cumbres cnas altas de la CniZjClauos 
^^otesjy fus l l agas ,que ínc ron losce 
iagestri(lcs,enquefe e í ^ o o d í o nueC 

tro Soldé lu f t i c iaponiendofe , 
le hallaremos g l o r i o f o ; r c * 

fHCÍtado,y dando vida* 
aneilras almas. 

( ? ) 
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T Í A M i Q V O N I Á M I P S O f e . V M E S T 

R E G N V M t D E L O R V M . 

E X M A T T H M l C A P V . 

I I E N A V I N T V R A D O I t D ¿ Q Y E P A D E C E N P E R -

S É C V C I O N P O R L A Í V S T 1 C I A , P O R Q V E S V T 9 

E L R E Y N O t ) E L O S 

e i E L O S i 

Á R T . I# íBgan por homicida,9 pQr9iig(deli« 
to^i lnoelqa^p^d^ccpdrfo Crifda P ^ ^ w J 

h p ^ m ^ f ^ ^ t l ^ra>finoalegre^, pprqd. d io Cs fe^* 

í» I * * S T Ó esyaáiiérllegádoaigrá fahorirdrala pena quitó sidlVa cu A 
f*^ deinasálto»yaUcuiriBre de la cldeliio.)^«^ 

pcrfcc¡oi1,y íc Ideé «n padecer ^ «f e Í > ¿T' c o i 4 p /; ¿ i « Í i Í ; u ̂ . i . $ '(-¿fj/i 
par la jufticia.Efto éS|fer perfe- htnefacieniesj'ujfenis pacitia er, h$s t jl 

g m ú o s i p é t q ú c V l ú c ú bkri : porque g k r i a r f b d Beum^in h»c itiim. y $CAÍ>, $f 
hazenlo quc <íel>eñ«écdiriplcrt eda fu úsyqüiá 6? Chyift&í$a¡]'ks eft pi $ ';/Q¡;H.¿y.» 

quien bis rtliñfyueñs exsíkplfim{b't JcqUtunimyT 
( t . á i t t i í hdn i Jféftoli gatidentes Á conj ftigiá e i f i s ^ u i p k c c á t t t m ^ n ^ i k y k i c 
fféft» c$mii§i ^Hünram digni hahiti jüni tM eji dd-fis ¡n &re e i m i H ® ^ m u d i o 

rdSi 5 1 ^ . prt nominé i & $ FeUniHmkliam p a t i . á iccr i i pena de víieftras culpas, fino' 
padecer por fus dditosib por fus pe fcguiriaspiSadai JénueOrro Saíua— 
€aá^s ,óées bicnaucritdráñ^a { asn-- i ^ h f MaedrO^que fiik perfeguiáo, 
que fdr* meHtorio íi fe áprou»cHá f padeció f i í f r idao jeRte / i r i aáer pseá 
bifiri4eUb)c6tno Id á i t t el ApoPtol, do,ni aucr hecho porque , ni habió'' ó^.^.f./ 

i * ^éméyéprndfa t i a tü r^ t homieidá, úüi 'palabra cotítra n a d i e ú f j i qiit4 pa" • 
fur^ant maledict tSyéuidl ienúrHm appe-* t imni f r o p t i r ÍH¡l't¡<im-beiítí} tn ionce* 
pitwyfi autemyt Chrijíianus non eruhej* S© bieauéti3radoá(dize c i Fr incipfá^ 
í i f . N * es bjeHiauenturadoel que ca- lásAp#íloies)Etto a u í i d ^ ^ e h o dbU 

M M M M Í É i i l i í i i É 



to?y Víuicndobien,por ci inifmo ca
fo,q obrays 1 a vi r tudjyia defsndcy^ 
padeceys pcríf cucionjCef av u efl: ro t í 
Rey no de ios Cic los , 

Y es cornea el c o n v u c l G j q u e t k -
- ^ . i ^ ' nen en las fagradas iciraSyqmefcat ye* 

c00Ía e¿c| ían lágrimas en ios ojps^y íoiiozoseíi 
^mío." la boca3y desfaliecimienro en el alis

to en eífe penofo afañ^no áeíflaíylis 
porgue tienes feguro ei premio de 
t u congoja.El galardón de tu traba*'-
jo ;y lapaga de tu jornal . San Pablo. 

idThi®ot. Yeii^U9 repofitt eji r J h i cerón a 
4' titifi^uam reddet mih/,&c*iia^KCfrair^s 
S.€búr:í$ mtijiabiles eft&teyérimmobües ahundán 

btryefter non tji inanis in D o m i n é 
Ella bknauentursn^a como es la 

vitimajcsia prueba de la p¿rfeckm>/? 
tut fpei no j i r a ottaftdperfáUo efl, ita 
ftauajummay.. . s t u m e j l ^ é i z z A rubro 

¿ w * y rio)c|uecomo celebramos enla Yalc 
iasíutcfeie íia miiitante,y triuntantc,fieftas aun 
k ü f c a e i * m ^ m o Ssñor; Í2sdcla Ygicf iami l ic l 
wiam fita. l c ^onÍ3S pruebas de nueílro Valer;y 
la taataes cxcrcicio de las virtudes,que fe enfe 
auerllc^v Úancn las fíete bienaiictuiuan^as pnf 
íioyís íaáasi«nellas ícacri íola la vircud^ci 

amordeDioSjy de iosprex imos^ íu -
1)ild© devna dificultad h Gtranrayer, 
p i r o en efta e f t aua íe declara la per-

s fccioniLos deffeosde (juien bu fea á 
Blosde veras#y tíTo fe procura con 
e l exercicio de virtudes;y fe cipe 
ra c m i el di nano faaorJpehiQflTa úta , ' 
Haftrfdi iQ eji' Y como no ie agrada á 
Cu Mageíiad,fino el que c í h ' peife*-
í t o j b lo procura jarsino fe llega si ñ n 
¿claefperan^a^ni fe alcanca ia biena-
ucnturan^ajfin la prueba de ias v i n a 
des.El exercicio deUassy fa crífoi > q 
c s ci padecer in j u r i as ?í¡n ai te r ar i e, e s 

CitJI, Iaprucba>y laaprouacion.La execu -
toriade €]ae efta pcrfeRicl alroa^ ita 
t ñ a u a j u m m d y i / i x i v sjhPor eftodixd 
la Gloffa)one-vj«c ad fnpientiMper frfe 
d iñtt tnJccndí íntyfeyfet th&Yoborí i i i^ i» 
teduut perjscuti9ni»<iliiá nec morhnet- y i 
U «01 ( t tepJsparars * C/jrijlo.Y ia razo 

i I t a 

es por lo queacabamb'sde dé i l r , y lo 
•<ikc la rnifea G loüa: I n f a t h m t a - p é v - 'Chjj-Á 
• fttHtkfífpefi pjtt&jhytr.feühmsyetprvhii ' 
t ioipsm in-f 'ftft ed-tmibus-pxvft qfi^. 'Fer- ' 
testos fon ios que exercitan las v i n a 
•de« d i c ha s • p e-x o po r.dü-n d B coTíí'b r a 4 

. $¡o fo n ? P a d eci endop. erfe c a ero m c t í 
-to cs«lcnfoldon.de.:fe pruebadi-es-' O % « 
' rOjdpkta^o pLomoio djñeprtece J 
i o es-j"jg^tf pro¿tfíz/y"¿Í«ríí é7* « ¿ n t ' á 3^ ' 
•hf miuesyewretep.t ibiks¿twnvn h cam~ 
•we ¡ m m l t a ú m i s ' ^ en otra pane, yajj'a 
ü p i i i ffsbnt fú.nfííV) tú'te i fíes j ujhs t€%. k 

• fio$rih{U(¡Qnt*¿y íañ Pablo. Trrbitiat-io MQ'm-Y* 
patientiam eperuíur-g'ü íhmm átifsin p ^ 
¿dtí0ntm*El trabap prueba la pacten 
cia^y de padecerle' ío íegadaícente fe 
coiiocc^qus a y pj£ie-ac:a> y oue vnik 
ti«rraqueda con exe-ctHoria-dc p tx -
tefto^y heredero declarado áe-¿ Rey-
nO íie-los GizloSf ¡t£í>}¡ia ipjorum tSí&s.^ 

N o puede el t\ma dár bi teáa qu'é 
tadcfi-eldiade ia tribulacioir^faliep- xf¿ 
doayrefámenre delifl.; ü--»o c í b per*-F^rcáflSafeí 
trechada có ia v i n u i deiafo'riaiexa: requiert 
porque como todos los tn ídeSj que fs EribuJ* 
ofrecen/par? probar iá teleraáciadéi €S'0r̂ '5, 
c o r a z ó n hírmauo'iía-is viiasinccyutedi 
dadcSjquc fe hajB de (ut í i r ;en.pí3r?uy-
•zio de ia íaii!d.,üeia.l>.Rnri>b de ia ha* 
zienda/y otras apret-arás/queTe han 
de padecerlas qiíaies fon dihcnlcí — 
fas:para i@do ha niertePcCr e^arXuer-
•fs,y firme el cor'azonspcrque' STC— 
pellar bs diheultades, que (c bfre 
c e n, y e I IB i e d o 3 p í d e va i o r e " el c o i a, 
z o n , y ia fortaleza l o fta de vencer* -
Denranera^que animar para.acsíiie-*-
tcr>y enprehender lo dinciiUólb 7 y 
dar cálbriy esfuerzo paraa t íope l i a r 
iosembarazoSj q ue fe' o-p'ong n i fon o ü 
t íos déla fortaleza = Y semoiáf tani- ;r 
bien la óladiajqae ioeiepre-cpuarel. ^a^f^^. 
alfnajy malograr el fucefTo: parque x j ^ d el 
k f o n a l e z a . n o foio tieneiuriCdicioii rnrpcié def 
f o b r e s i miedo efpantandoie,qnan^- uásaio* 
do fe opona a ia rasen,foo para e n 
frenar ia ofadiaTque na íaiga de Lo ra 
zonablc ,y pide la raya de l o p r i van 
t e ^ r e c i p ' ú a n d o f e í y a í n i o enle.da 
Thsmas* • 

I b z ' Eftá 
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Eíla v i r t i id da val#r/lsFo ruando 
N© falo a* paraelpsIigro,y padecer qualquic-
éottíctepei-ra m a l ^ perder quaiquicra biei^aim 
ligtos,6no que fea ía vida:paraelio esfuerca ca 
£¿ pnrder íug l r ; porque com® todos 

*" ios éorporaies juntos,ndpcfantan-^ 
to como el bien c í f u i t ú á i y ia v i r tud 
que da Vigór a ia alma?para atrope— 
liar ia perdida de todos ios bicnel 
corpopisÍes,y á padecer todos los má 
Íesdeí cuerpo,por no perder el Biert 

c ^ d e l á t e a el tor laleiaj que tiene fir— 
* me^y tuerte^y conííaotfe ei corazón, 

i ^ i , i - i , ^o torccrjni ñaquear* Trae el 
a DoO-or Angélico , para conñrma— 

¿izcp'in'Cuitim sorporiSjns cohctttiitur, 
a t ^ é y e x é t u r l a b o r e ^ l doUrettie aufé* 
fatúr autemyAfque perimatufniertU timQ 
fe a ñ m a m q u a t i t ' Eí ítíiedo de ni®rir 
Toíicíta,y a to r í t í en tac la ima , qus es 
mtry cí lrechb t i lazó entre ella, y tú 
cuerpoíy ios dolores:y anfiás fuaicñ 
quebrarie,y marty rizan coa ci mie
do de rnorii}y de apartáffei Pero el 
q ü t í c h a deliamar ve ídaderamen ' -
t*fuertc,y valerofo)nofe rind^ áqua 
Icf^uierá tóales3ni dcfmayaála vií— 
ta del mayor, que es la mutrte.. Y lo 
confirmé San Agu{lin, /Vm»íío eft a-
{eñic ,qHa nulUs ááueYfítatVsmürtemqtí^ 

l i l i po^q^e ^ 3fflor de la pro— 
^ . T h ' / o L P^^ida esnaturaijy ju f to , y deb i -
a¿ 1% doa la ñatüraleza,y v i r t u o í o , y a-
Wbmofiea gradabíc a Dios;fe puede dudáHpor 
do virtud que es v i r t u d , y cOníigniencemente 
coMerwif agiradable a fu Mageftad perder la 
la vida, lo pues parece;q-bc foft cofas contra— 

nas :Re lp»nae lan to 1 nornas en.el-
tamifrna quettion^que el tetíídr na» 
Ce del amor,: pues por eíío tememos 
los peligros déla nitrntc^por lo mu« 
chQ que átriámbs ia vida,másfucle a-
uer iexccfíb,}7 riimíedád j en el amor 
de algunas cbfas,y tambich en el mié 
dódeotras^y tad malo eái© vno, co-
¡náo lo btrosy por eífo ay treao, que 
detitne eftds exceff$so.comó lá v i r - -
tuddeial iberal idadj que enfefia á 
gallar quandoes nienefter hate dos 
^Aciés.Vnó es d«rpreclá.rl©s diados 

quandoes bien gaftar; y aquitem*= 
pía el amor dellosjy gaftándolos rao 
dera^ enfrena el miedo de perder— 
losjcftiniándo en mas que aquel a--
mor^y efte tniedo elcuíriplir con la 
Obi'igáciéñ de la liberáiidad • El io 
mi fino haz e la vir tud déla t¿mpian^ 
'|a,y o tras que ÍOn medías e^itrc dos 
e ít r e ftfb s: y c ó'm o p n c d e a u e r e x c c í -
ío^y nimiedad t-aáibieh ene! sín'ór da. 
la propia vidajy en el miedo de per-̂ -
deria,es fuerza que áya vna v i r s u ^ q 
tó'óderejenfreue^ypoñgá en rázon t í 
tos^xceíTos. . , 

Pde&s preguntar quandoíé i la -
fea exceísiuo ei amordeia vida. Y 'y^*" ^ 

. n * lijo Cl i« 
quandolofcraelmiedods Umueru? , n o r ^ \ 
Y la refpüefta eb^quequando el a - J^ycltajc 
m o í de la vvida,6 c i miedo de la mu er ¿o de U 
te foncaufa3quefaites ^otra obliga- ^'^«tCi 
cion mayorjcs culpable lo vno, y lo 
b c r ó . C o m o quando cóo perder ia v i 
da í c le ligue a Dios mayor gloria, 
no fe háde cohferuai. yidaiporqiie 
luñqüecsBuel io el v iu i r , es meior, 
que Dios fea glárificádo.Y emonces 
la caridadjy smorde DÍGS5modiñca3 
y pone en razone! amor de tu vida a 
tropeUandolc,y ai miedo de la muer 
tc^atriieqwedc grahgc 'á i ' é t ro^ iema 
yor,qiiccsla g lor faáe tíios. Y deía 
mifíiiá t t íanera^úañdó concurren o» 
trosliienesjcomoelde l apur i a , y 
Rey ,&c .Porque ion mas eí tima bies 
los bienes de la comu ni'iad \ que I d 
del particular ciudadandj^^couiü cii 
í e á a ei m i fmoDoáor A ng ©t i co,) e i Q 
ficip principal déla fortaitZa es jfk -
¿ e r c ani i no ai a i rn a c n f ú s d ̂  He o s, q u i 
tando ios embarazos, qUe los impi- -
den^y quitarlos eftóirüósaio qiledi-
¿lá ia raSoh;y defembarazar 11 carre 
rá,y hazer ei fcaníino dé fus intentos, 
liálíánár lás d incüi taces , aorafeaii 
porquecf ta ía voluntad añclonaíia$ 
algún bien,cuyo amor laeítoruaJaoP 
rafea porque efta inedrbiia d c o t r é 
alguhmal quelaicobarda. Y coiitra 
eftos miedos es fu principal o ñ e i d d i 
fierrandólos * 

Las ©caíioiies de árriefgá r la y i d i 
F«ertepy Valsrofasaente^h q<ia O/os 
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^ ^ i h z k m ú ó . j glorificado, fon difer í 
fgpaíeb* tes tnansras.Vnas vezcs en la g u e m 
¿fari^r^ comu^uaxidofe pretende con clia al 
' 10* ^un gran bien (porque Tienda vir— 

íüd estor^offo , <|acfeapor alguiti 
buen fin.)y fe iiama común , ^oand© 
ci bien es de la Repúbl ica , y fe trata 
:publicameníc,y esguerra coaiun en 
campaáa publica , Y otra guerra es 
particuiar^uando alguno fea lucZp 
©Per iado joper íona particuiar 3 y 
nodefiílc d i haz^r lo que es iuí^Oj 
aunque tema,GUC poff ello ha de per
der la vida, o incurrir otros íTiales5 
^uefcaa de muer te^ no l o fean. Y 
iaforcaíeza tiene por oficio dar fir-= 
siczajy val©r al coraaon^ara iiaser 
lo queesjufto , o para no bazerio 
«gue no^es jufto, aunque fe ofrezcafí 
eílos peligros ; porgue también eíla 
es guerra,? y no menos diieultofa a 
¥czcs5y noferequkre^paraefta me 
ñ o r valor , 

M f t f V * D c a q u i f a c a r a S i q ó e i o s M a r r ^ 

gan^otros peiigros^y incomodida
des menores f fon verdadera ímiue 
fucrtcsjpuespor elhiem fiamo ? que 
€S Dios,y fu ley , y la ie rmofura de 
las virtndcs^no folo padecen, fino q 
lodcí íean ,y fe aiegranci í los iDalcs, 
^ueics ha sen. 

Finalmente ia fe r í a t e a priaci^ 
palmentc femueftraíCóíuoen fu mas 
claroefpejo en fufric^y colerar, y pa 
decer qu'aíqBiera malj aunque fea ei 

S&h a s ^C ̂ amuerte •> pe?1 cukar algún mal 
¿ t t ¡ t ¿ ¿ gTapác.Afsi lo enfeña el B o a o r An 
$ h h ¡ £ ¡ ^c^co ^3nto Thomassporquecomo 
^ J . ^ k d l Z f e e l F h Í b r o P h o > ^ s de Pff0P0Í¡-
^pyf«c. í>icn[ltie^raenpadeccr3qae e^ a--
^as^riU f f ^ 1 peligros^porque fu 
N «fic|© " ^ ^ ^ a s principalescorregir ios 
% 0 l f Cos m*c<^s <3vie ay en el padec€r,qiie ca-
^ c l a a i f Senariasofadias.Esmas dificulíoío 
jM^e y a ¿eftfifrar «1 miedo^ae templar c i or 
^r,aí?* S ^ 0 - ^ teniendo c i peligro a los 
" ^ 3 «josjfaaípeílofcojy fu tembil idad 

pone ¡ni«do,y cocrigc macha la of-^ 
íadia^y tiene menos o^e hazer en ef-
a p o r q u e fe pone de parte á c i i m z -
4^1© 4iScmU©fo del pciígro'y 

meter es oficio déla fortaleza en au^ 
tO templaia oíTadíalpero fufnr, io~-
k r a r , y padecer jes entrenar el mk— 
d-o,y verícerlc?y deíjxfar ü cciíazoa 
de fus korrófei5.y afti lo mas j y lo 
mejor que •©braiafortaleza.cs pade
cer firmemente.fin voluer pie atrasí 
Mazer cara k la períccutioü^íin v o i -
user la:s efpaldss^pcTreuerar enía eftá 
cada fin ñaquear en ios íiefgo-s , y Éft 
defmayar eí*, íu^ rigores^y íint>lmcn-
ti?-no dexarfe vencer^lmo vencer SUR 
oue íea muriicnde« 

Tiene la tortalézá vña éxcelent 
c ia ron que fe haze mat, lugar en lz ^ 
c f t i t n a c r a o á e b s a p s d e Dio .^ Yes 
qye todas las dcinas obras de v i r tud ^ ^ ^ 1 
traen configo cierto güi lo , y dcie.y- nft ioqM€ba 
te,que les es natural a todas, 'pory«c aB,|4 foira-
quando fe obra) ícgtm la nauiraleza tóa> 
syudaaa dsl habito de-ia v i r tud .yNo 
ay quien lo eftoruc,ni embaraze , n i 
que lod i fku l te jesde ley to ía la obras. 
G o m o l o d i x o el Phiiofophw: pera 
el fuerte que obra, fegun fu v i r t u d , Eth j ó * 
padécemales feníibíes^an amargos*, 
q u c i e c u e í U n i a falud,'a haziendajia 
honra,y l^v-jd'a, qoen,oay<ma cofa 
mas tri í le: .Lujgo n-o puede tener de-
Ícyte ,a i gufto,QÍ akgria ,Íino t r i l te r 
za^penaiy afsá tkise ello mas que pa 
decer,y eííe confndo menos. Y :.-..fv 
q « e l o padece por amor de Di^s ? y 
de la bicnauenturao^a 5 a^ui^nama 
mas que lamida , y mas q u e á iodos 
los bienes cemporaies.'pero n© t k ^ 
ne dcieyse , ni güi lo por cotonees? 
porque eldclpr ícnfibk prcíeme def 
uanece, y anublad gü i lo del bier-... 
que fe le reprefenta en ei fin^ porque 
padece , Y padecer dolores graué^j 
íin que aya au^el coníueio , y alioio 
que tienen otras virtudes en iü§ o--
bras^es cr i fol donde fe descubre La á-
neza del fuerte,y vaicrofo . Como, terrih t „ 
fe v io cnEleasaro, quando "padeció*. 
quedixo:iU,oí Mrforisj¿¡tUt 

Y afsi di? las.-níás sfclaredda^..^^^^^ 
" vmude.s,que adornan.y yiftcti o l o - ^ ^ ¡ ^ ^ 
• nofiame^s el alma déi í a í to 
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que parece hérmofirslma én los o— 
jos cUd di ai no Eípoíoiporque l i cúa, a 
cilos vencidos 5 y maniatados todos 
los bienes de la uerra^y cómo triun^ 
fando deíios por fu anior j hafta lá 
m i í m i vida8Gon que gana executó—• 
ria de mayor ainante , conforme á i i 
ra ya,que puíTpei Señor á ios mas ft-

^. nos .Maiorem charüaíém^&'e.'PcTú 06 
por elfo esia mas principal virtiid¿ 

r - , . , .^DixofariÁgnftin./» his^qua na^ mo^ 

de ^ ^ « ^ ^ ^ ^ j . E i i i a s c o í a s eipintuaies^ que 
no fe miden a varáSjríife p e l a n ^ i i ^ 
bras:A que i i b í c i l ama mayor, que 
es mejor.Y las virtudes ion mayo— 
res,qnanto fon mejeres. Y aquél lo 
haze mejor ía Virtud,que obrael raa 
yor bien dei hombre,que es ei bien 
de la razdn.D^iríjrierajque la v i r tud 

Í)ÍOHÍC'4* que obrare en ei hombre el mayor 
d e d m f h n ü blsri de la razonas mejo^ íegunDio" 
m n ¿ iiiíio. Ello tiene la prudencia, que 

©s la que da ei íer k lá razón ,p r^ferí-
biendb fus caiidades?y forma. La juf-
ticia l o pone por ©bra ¿ dando a cada 
cofa lo que er fnyo.Las demás v i r t a 
des fortlas queconferuaná cada vno 
lo que Íes repar tió la ju^icia3enf re— 
fiando las prisiones contrarias, que 
como ladronciilos pretenden quitar 
alas cofas lo que les toca de d e r e 
cho ;pues la fortaleza es la Gipita—1 
nadeífas virtudes, que conferuan á 
las cofas fusderechosjy fust:ueros,y 
lo que les es debido'.porque como 1 0 
dos los vicios,que ha¿enl iga conefa. 
la razoR,para qnitar j y robarles fus 
fueros,y io que les perteriece^ fe ze-
banenlos bienes de la t ierra, y def--
tos el mayor es la vida,como ia for- -
taleza dácsfuer^Ojparaarriefgar to 
dos effos guf tos,y bienes, y exponer 
fe a todos los m'aiesjaunqiíe fea al de 
lamuer te3deáy vien^Vqueesia mas 
esforzada fuerte?y valerofajy mas ef 
clerccida'.porque no ay efpantajO) 4 
ponga mas horror alihombre,nÍ ene-
inigo,que pueda désuiárledel biende 
la razón tan eñcazmétCjCdmo' al m îe 
do de morir. 

S.Th» 9 t Í 4 Defta do^trinay que es de Santo 

OcTtMÍAiArtll 
Thomas/acaras que ¿palqaicrri 
quien den muerte enodio de alguna 
v 1 r 1 u d, y p o r d e fe o d e r 1 a í e d e x a i i J 2 -
tar^hazevná obra muy exceieéitc da 
fortaiezaycomó no ponga algún nn-, Oar'íávida 
que iaa t ee ípo rque la tortaleza es ia por aIgQB4 
que da confiaiícia, para padecer aun v'f£udcifor 
la mifma muerte por ei hiende la ra- ^ "^aug . 
zo iuYqua íqu i e f a^ inud ioe s iLo {<¿- 2!tf0!2n* 
gunao,qiie aunq el que padece muer a0a 
te,no tenga vfo de rv¿on,li le quitaéí 
lamida en odio de la F e C a t o ü c a , c í 
«i i r ty r f erda d e ra m s iueyc o ai o lo fu ú 
rdnlos íancos Indccnies?que aan^ue 
por fer n iños , y no tenw r aiuedrio^na 
pudieíOndfrecer ellos fus vidas, b. if 
taaaerfe lásqui tádo ,por qui tár ia á 
C r i f c ó S c ñ o r naeftro. Y iodizc fsa 
Águítin.iVe^ babebdtis (statem > (¡aain 
pafttrum Ghriftud crederais^jeÁ habeba 
t iscárnemin qudpropaJjtitGpaJshnsmfd 

Perdnofefigue, que feág rad i 
Dios fiempre^e que fe bufqueo las tjcítoel 
ocaliones depadecer muene por ei: 
porque lafonaleza que d¿ ei valor íi ^ ractc5 
es verdadera vircudria de yr r egu la -^^e i 
da por lá pTadencia. Y efta tiene por 
dficío dar el fer a las Virfadesiy no fe 
fsra la que no fue re ajüítada por i u * 
ieyes:y bufearias dcafiones,y mevet 
fe en los peligros, no lo acón fe ja la 
prüdencia,llno ouanioay parí ;ct i lar 
In'fpiracidn dei b íp i r ru i i a n i ^ y 
iümiento fuyo : porq antes scoau}^ 
C r i íl o S c á o r n u e ft r o, q a c t a i v e & i $ 
hade huyr^aun qu arrio bu (cao ids 
flllgOS»pwjecuntm''pQS ¡n o'ñ':: .it.c ij 
ta-fugitein al ianí .Y cííse fad A i m i h d . J ^ a n A . U 
que es camino Je la pe vfecion hazer ApQlv%J* 
i d a f s i : y c o n' fi 5 tí i e n t e r. n e o t e c s obra fiigA% 
de V i r t u d , ^ hoc injütúium ad "ferfeñiQ 
nem ducir.Y deftd poneocr exc'tú[ylar-
\ Crif to Seiior imeilrd. A?« ínliprtfrf* 
p¿'u»«(dizedei S e á - o r e p r e r t r e - * 
tur aojcofí-deré'ferf'Hgere ínfídim deslio 
«.íreoYes cordara, y vi r tud h^zerio 
afsi: porqaecdmdrio íabcnlo Lzvniát* ' 
Dios tierie determinado, n ie l no'de ci¿.¿¿»las 
fus días |5 y para quandd íiene dif— yúcudes ¿ 
puefto^fui Mageftad ? que acaben íérlo. 
fiem'pre qaepuedén fe efeonden , y > 

huy^n 



fióycníño íe h^n de entregar a íus e« 
neo.i!gos,iinfer ocafionryiefto es por 
pe lea r mas e o D Í o n n ^ alas leyes de 
l a p r \ l d c i l Q h , á d u e r j u s pcrjecntorcs yt 
legitime cenarent , fit^khmiti-& ah illis 

' tmiphi tempons a diftma f romdémiú fi* 
0em í g n ú r ú r t u t i n o l ú á m J e i n f a i f i t o r í ^ 
¿us temeré t rádtrei tíiioad'vel definitutÉ 

jnm dcfinlertt Deus.cum eis Uqueretnr^ 
W infidiantts eob'wcrctjaut cc r íe f e r j t m 
túrihits e§s t rúdent^tcUm^Mi HU pla-~ 
tuijjet, A i s i iohazian los amigos de 
D i o s c n í e á i d o s , y alumbrados del 
r n f o o j L]ue i o lo como Au to r d e l tic 
p o Cabe q u a i es c i que tiene cada v o o 
ñ x o para fo fin. 

Ó . í * t j y c o a c ( l o es verdad.qucísn A* 
, w , guutncuxcja i ic a lgunas iaiitás mU2;c 

res tiempo de p e r f e c i i G Í o n contra 
l o s Católicos,fe dieron afsi niifmas 
la muerte, por n o perder í o pureza 
a manos de ios ensm'ffjos de la Fec. 
que íabian Ies buícauan con cíTe í i n . 
Yaísi íe araojaron en l o s Ríos p a r a 
aogarícjy [a Ygleíia las celebra p o r 
Martyres:peroel m i f m o Tanto d i — 
z e 3 q i i £ no haze eíTo la Y g ^ í l i , fino 
Cfuando t iene fundamento fuheienre, 
p a ra p er fu ad i r f e , c| u e t u u i c ro i l aq a c -
UasSantas d i n ina reueiacion para h . i -
xerlo , 

^"íi Son los Tantos Martyres j por 
^ o r . j . «juien en toda pro piedad fe di ¿c la i i -
Isáoaduftcionprefente: porque silos ion los 
f J ^ ^ P ^ Í i g a i d o s ^ l l o s b s f a e r t c s 5 y ios 

s díchofos.aquicn fe promete el Cie-
lo-.porque Mar ty r en lengua G r í e — 
ga,quiere dez i r te í l i^o .Y Crif to Se 
á o r nucírroies dixo'afus Dicipnlos 
y en ellos á todos aquellos, que han 

¿ i a í ^ j ^ de fe gní r,y han feguído fus pilladas, 
^¿¡4áft£rsrití$m'é¡te¡tzsinB¡€Yu\áUm • Y i.an 

M á x i m o , que laFee Católica es la 
madre d é l o s Martyres/a cuya í om-^ -
bra,y en cuya vandera firmaron cofí 
la íangrede fus venas:porquc co de-
f e n í a de fu vcrdad,dan lás y idas, N o 
porqi íc e lmoí tv fea a cío de Fee^Uno 
laFccslo quefeprefopoderla for-
í | k s a e s la que haze ú manyr io , co 

m o l o d i z e í anCypr í año .^ h V d l M ¿ r f 
t j tesqui bus yúílñHdibusfrcidíCQm- 0"mt ÍIV':¿ , • •• 

Y es tan cierta c ñ u é ' o ñ ú m ^ n t n,re^ c,.- * 
fa lo per confeífar la verdad; aunqre f fifixm 
no fea eomaterias de Fee, fino en o-
tras5aunquefeaümas baias,fe putde 
iiáíiiármaTtyrl® el padecer la muer-
sc^poes quaiquief mentira es peca-1-
do,y por gícuííarie en d efe nía de la 
verdad;y porque no fe haga á Dios 
elía ofgnía:porqo:e! es contra fu ley^f 
morir por defendereftájy efeulíar a-
:<]uelia esmartyri^,y es períecucioik 
por la ju í l íe ia^qaienfc ílguc bieiia-* 
uenturánca . 

San Aguftíri íobreaqüc l las pá- :. :.; >t! 
h h t z s . S U t r t u ú t s m ád dentran n e a n ^^ lr '^m ^ 
non ift m a m dare'VohisJed (¡aibasparn* Masth. a 
tum íjt m frtíre ^eo.Düodo a entender ^ i a y ^ A -
que no íe mouia por carne,y fangre^ 
ni por tauores para prcueer las p r i 
meras íiííasdel Reyno de los Cielos^ 
íuio por ei bien lo vale^di^e cnperfo 
na de Grifto Señor nuQÜfOiF'en'Me h& 
h o . J j ^ i d Dffm in t i SvgnitmCislmi* *£>u á 
s m i t m ^ P á n p e n a í s Me^jumídoiúr s gau^ 
diumilaborerequicS^Viihats gloriü}m0ftt 
'VÍÍÍÍJ A y quien quiera fer bicnauen*-
turado? Que fe da por Cu pretiofque 
es lo q Te vede?El Rcyno de ios C í e -
los,que cucíiafEl Rey uo^y ias rique 
z^s íe dan al pobre j d gu^o^y los de-
ley t e só los que padecen dolores,y di' 
güilos temporales,ci deícnnío , que 
fio ha de tener finen laeternidad á los 
que tunieren trabajos en el í iámpo¿ 
que Te acaba.La g l o r i a r l a felicidad 
fin fin duradera , para mientras ifuer» 
ü ios iy fe ra eterna la honr a:y e í l ims 
*jon verdadera al que fe dcxarc_dei^ 
pteciar,}7 Te humillare.La vida é ter» 
da al qué muriere co tiempo . y el lo 
es la jufHcia por quien hemos de pa
decer-Afs i lo dize Tan Bernardo » tk '* '&(T*' 
fnHndeiftoiquafih fladtQceytammk 

mus t>ofith<íu*A fóMw* eftvitá hvminis jf* 
per t e n ú r i t ^ por eflo habiaodo -defta 
Ygleiia que pelea dizejjonñ^íffé^ 
tor M u m e n t a m la fot raleza e£ 
fu h o n r a j y f á h e r ra o fIÍ r a. 

Bb 4 Vea--



1/camoipüés io ra jComore ad- Losexercitoscopiofos Je mugcres 
quiereefte tcloro,qaanto debe eftí fragiles^que atrentan,y abcrguen— 
marfe Mucho maebcn las palabras §aná los regáiones.y delicados deíle 
dé los mayores ,quenosexór t an ape inundo. 
lear varonilmente ? porque aunque Es La fortaleza,que tratamos v~ v i l , 
las razones,que acreditan la hermo- na flaquexa humilde: porque te has EsUforni, 
fura de latornleza feántari eficaces, de rendir a toda criainra,íiay ai gana '̂¿a v.a, 
hazc mucho al cafo ver quclosmayo que íe asreua á qui tar ía a Diosa D.:- yot ^*s«e 
res laaconíe jen . Dize ei Tex to del manerasquecomo no ay mayor ri—Z3,y^rtiu8 

3 . IJzxxicxom.mio.pro$in<iuantéi(imf f9 queza^que íer pobre por Dios dexa 
§Jtm%3Qi iíújid¡;it^íí£er¿0$ ants acíemi&' ficloque dolo todo^y entonces lo poílces mas 

tur ad populum-AUili J j r t a d , vos hodié p c r f e t a m e ni e, q u a 11 d o 1 o h a s h o i rj U) 
sontra inimicosyeflros pu'inam íommit í" por lu amoi :no a y masvaieroía io r -
tihne pertimefcat corytjtruM, El Sumo talez3,q ia.que íc rinde a qu aiquie-
Saccrdote íe ponía en aito3y hazia ef ra cr ia íura ,^ quiere quitarte áí3ios* 
te razonamiento al exercito al tiem- S eafe el déiorTÍeafe la airenía, fesie 
pode acometer.O hijos deI f ráe l ja-5 la m u e r t e m i í m a ; íi para efcuiTaíIo 
qui os va la honra de hijos de tai Pa- has de pecai^te has de rendir.Y como 
dre(es gran empeño proponer aun es fortaleza vencerte á i i , y tus def--
foidado lus obligaciones, y ias que íeos ,y paíece flaqueza á i o humano 
heredo de fus palTidos;para obligar dexarte á to rmen ta r ,y padecer , y 
le á o b r a r , c o m o quien es)Oyes eldia que te quí tenla vida í pero eíia es la 
e n que aueys de parecer hijos l e g i t i - que llama fan Pablo fortaleza , y l o 
írtos de tal padre.Pelee cada vno,co- es alo d i i ú n o . F e m s f a t í i J u n t ín héllo&ern.jupti 
jno quien es»Todo miedo vaya fue- teflimonro fidei p r e í t a t i y íe lo canta la Cant. 
ra^no hade h)Uar lugar en corazo-^ Yglefia.Y S, Bernardo tiene por pro 
nes tan noble;.O CritUanos hijos de uechofa eíla enfermedad , y fáluda— 
Dios por gracia,hcreJeros de fu glo ble;porqiie al paffo,qnc enferma, y 
ria,eM quien vine la fangre de lefu desfal lecerá mejor esfuerzo, y vale 
Grille,heredada en fu Cruz del,capí x n ^ t t l i s porjus injlrmitas •> (¡na medid 
tan glorioflo de la gloria,los de fu ca mannm r e ^ u i r i t ^ jalutruer mje dejtcit 
fa,y íinea?los que viuisconfu cfpir i quam per fien D c u s . ' S z l u d a b í c cnicime 

'¿•MAth.yl tAynonperúmtf iát coryellrutn-Enel fe dad,que bu fea ai medico ^para morir 
l*myc* gundo de los Machabcos fe dize que fa luáablcmemeen fus manos. Y fana 

¿rmauit jociosjuos non clipei , & haftti muriendo.No íc le hazia eílo diiicul 
mumüoneyjedjermonihus optimis)& ex- tofoa fan Pablo,que tornando elpul 
hertationihns^y luego queflattéerutdi- fo a, fu flaqueza fe hallatia con bue-* 
m.carey&'confiigeYefortner.HdiZcn mu ñas tuercas,quando m is flaco. Omni j dugnfl.tr* 
cholos exempios de los paííados. E l pojíumñn eo (¡tu me f6«joi í<it.YÍ"anAgu Ü.*S'¡nJsá 
primero de donde tomaron aliento, ftinle v io ai S e á o r hazer eftas curas nem* 
y vidatodos iosfuertes,esCri(l:oSe- milagrofas quandoávnamage r bien 
ñor ,que con fus méri tos dió valor k defe¡perada en la faíuddel alma,aun 
los que antes de fu venida ai mundo que fuerte eo la del cuerpo,pues ve-
pelearon>y vencieron , y l a d é a l o s nia por agua al pozo de Sichar r y el 
que pelean,y han de pelear halla el Señor quito Tañarla moílrandofe en 

f a^áfjb.tffindei mundo,para lo qual dize fan fermojy i h c o . f d i i g a t u i ex ¡ t í n e r s . Y 
'Pzbio./tccoghate eumi^uitaléj i i jUnnit defeanfando fe qu i ío oiieCcr a darla 
aduerjus femct í i jum coutradiHionem^ne {anajjedebat fie j^prajontem * 
j¡4tigcmi»i)hoc modo decejsit Á y i t a EICA N o fe fati ga Icfus fin cau fa (dize 
Zarus memoriam mQrtisJttx exc>npiüvir~ Agun:ino)pues para que íe fatiga el 
ítttis-i&'fortitudinis dertlinquens . Los que es la mífma fortalezaf q ue fe. fa-
i numera bles rniiiares de Martyres. iigue,y fecanfeei que es flaco, en-

termOj 



^ ¿ e es fádecerf&r U luflkíé: Jp$ 
fsfrtJO,y áebilyíto es m.afauília,fuerá» *\ dónde eílaua p rMa i Romper los g r i f 
Iq í inoreca f i f a ra .Pe ró ta t iga r fce iq ' líos deibs íentidos.í ih ios quiaies no 
esía mif ínafor ta leza^? miilerlQj pa podías dar pafio j cayédo atada paita 

que entieadas?quccóm5á nó fecoii, atrojado cu la mazmoirradeíh cáxade 
^radizefer fortaleza f a t i g a d a , cfpe« b á í r O j C n i a (entina d¿ ios niaiosoio-
res^que tu flaqueza puede íer for t i f i réstenla priíion de ios apetitos; doü-
eadaíFatígafe íerus(dize Agufti i io) de f i l aamánezea lgua rayo de luz en 
pprque como el es el queda deícao- Ucalabozo de íu deíheffocíela o b í -
fq á i o s flacoMy tu lo eltas > quiere q e'urecen,^ trampea mi l fantáfíiias de 
eCperes del t u a ü u i o . ^ i t c ĉ m un ti ó. guftos aparentes ;que l a ciegsr^ y isa 
t i j f l i s í & mnenims r e q u i m ^ cgú refi— zen dar de Ojos.Deíta tarcei lalceidf 
f í í s ^ V e n i d c a n r a d o s / í i a c o s , ^ d e f , c h o í o q a e maere ^ y lo pedia á Dios^i- ^ 
ní.ayadosjy yo os daré d verdadero el P í ú m i í i á . M d u c decHftédU ummam 
al iUÍo:porque?porque yo foy la tor meamjad CQfijuendi m nomim a:o. Si he 
taieza mUrna.Y quifefatigarme pa- de alabar á Oíos ( dezia ei Profeta) 
ra qucconozcays,que como yo fien falga yo de í laca iee i ,queencUaesd i 
do la mifma virtud,y fucrca,y q u i e n ñcuí to ío iv no me iio de mi mifino* 
k da jmc can fe: A vofotros que foys Q^iando vn mal es in.;uÍLabic,de 
faúgadqs^y eftays flacos,os daré el fuerte quc/io es poUibicefcaparjVic 

$ ( 0 |^¿^e^Can^0iPfo^gUe^anBernardo. Op n e á ^ e r vaieoda¿o qae tae occelsi — 
deP áfif t4^^4^l f ir^^aStc iu^Chri f l iy lr ¡ute{»m , dacl.La muerte esnasoraljinal tor^o-^ Valentía Jo 
*- pfJtJaWrtfuis dakk fnihi nún r}*lum irjfir* i o por todos lados, iocuitable inef-- fuese® 

mtfhjM etiamperntus- d e ¡ i r u i ^ da fice- Caflabie,y fin remedioípues Vaiciitia «sísidaát 
„ , te * me meti^jo^t £>omif¡ iy:rtmHmy¡i- f .ra íalirie ai en quentro Con deípre 

:; • • > s u t e f t M t a r . Q quan eílimabie es eRa cio,acoinetcric con denuedo* Hazer*» ; 
flaqueza,© quedichofo es ei que la le cara c6 vaior,iV«//«i ejl p r n m ® f v T 

. , ?e ^ , tieoejpues tiene por fiador elesfüer- hoftiSyquam qnem auda*cm angujlia fa -* 
• ^ 50de P íos !ó quien cnfc^oiafe j y íe ci««í.Veome entre pucriasaio es p o f 

• jior^ , enflaquecieiíeídemanera? que total- íibie eícaparjpues aniuiOj'/jugar las 
menteperd ie í íe el fer,dexando defer armas con Valor. VU-JS vc^es es va lié * 
fu Capara repararle con cí diuino? te el hombre para detchderia j alto. 

Y Ti lo miramos madura, y foie- , Otras para vfurpar i o que no io es, ^ ^ <jt>iea!|fc >' 
- g a d a m e n t e , q u e mayor confuelo p a - jParia connatm ammus mapius a : ferdi* ^ aeiraal^ ? : 

€ © ^ ^ 0 í a e í q^£ mucre?que faber qucconla í«s,(dixo Señeca)feaícjuíio,íeafc m 
lüel piorir muerte tacaba eilacontinua guerra juílo,l i cogen á v n hobre entre puer 

dclefpífiíu>y iacarneíy quefe da al tasjdondecsfor^oílb caer,no ay mas 
trafte con el mas perjudicial enemi- glorioífo remedio, que morir honra 
go,queeSeldomeíi:íco?CeííanIos fo damente,darla vidaconvaiorj pues 
brefahoSjínquietudeSjaííaitosvyalTe. aora/fi ha de llegar eidia, que cuy da 
chan9as,eilratagemas,y engaños , lo do tedá>que fea mas o y qu e maiia— 
de yomirmo,que íoy c i que fe enga na?Si juntafeVn Rey , ó v n tyrano 
3Ú3,me hago trampantojos á mi mií- cien hombres en vn patio5para dego 
m o . Y n o me vaié los propoíitos bue liarlos,fin romedio humano,fenah-
nos,ni me ayudarvias elperiécias paf uor^queieguardaí le para ei poitre-
£adas,ni dcíosc,oníejos,que yo doy ro%Y que t u vicltes morir a úis com ^^^^ 
a otros me ayudó para mi? Acabarde pañeros?Qu_e hemos de moriros ¡n c!/^rr^eí-
VnaVezconefteatan?vayaapique e í dubitable, ^o io ci día esiñcÍLnd. u mQt̂  
tederuelo,concluyr quemas coquié pues eflo hazemosteniédo pormer-t^ig^ 
fiempre f a i i m o s a l c a n c a d ü S j y tcne— ced,que fe dilate nueflro dia.De don 
ccr la guerra de dondeias mas vez es dc^elconcluye, que vno de ios con- , ^ 
íalimos las manos en la Cabeza. fuelos de la muerte ? es Ur m o m - -

AWos aé Ercaparcialmaiibre déla carecí lesj A A 
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S eñor nucftro.Oyc?y pe iúhe a^i'g 
'feoftSbradosk ver mornyoy ai ami» re en t u corazón las paiabrastk S^P^ 
go, y maiia na ai quenoioes , A y e r h í O i C c M r r m u s a d f r ^ o f i t u ^ c s r t d m ^ 
liabiauas^y corsucffabasjyte t n t r é ^ f # J f t € í e n í í s M u t $ r s m f i d € Í ¿ & c ® n j u m a t $ 
tenias con to amigo .Y loy icTes l i e ^ n m j e j i í m ^ i ^ t ^ ^ f m frhi&uÁrQ^Hfi^ 

l m t a i í epu ic r©,yanoay cofamasfiia ^ « ¿ í C r ^ e w . S i g á o í o s e i e x e a i p i a r , ^ 
i iaai jmmayvradaéQ^Sdopafío a ñ o , c« G r i ñ o S c á o r nucÍLrojbufqueaio^ 
que no perdieíTcs padre,b fnadrcj b a el premio en ei certamen,para ganac 
mígo?Pues ta queeíperas?iNÍoliaíi@ i c e n l a o t r r v i d ^ j p u é s Cnfto SeíLocf " 

*f éf m é ú t Ym'lí: tü ^ a - ^ ^ s í i0 dixoSenccajij^í^ ^mieíl-rof ueel Aiator ,Qüe dio princi^ 
jk otroe$c6 ^ ^ h i ^ o l ^ m i d i t cxperÍTÍs" ? Siendo .'pió a nüeftraFé3y; "puffo e n c í b d o d i ^ 

cierto'que para morir bien,nos aui» c h o l o mieftra faiud, íacaodónosdel 
íanueftra natufal-corriipcionjpuesca cSutiueriodelacuIpa-por fu paisiopi 
da día mucre algo en nofoircis ? y í-c y ínucric?. Y abriéndonos si Cielo 
áeshazcnuef t ravida en algo. Y í i f c iVs meritos^ue pudiehdo ¿exar de 
reparajes íierripre con diríiinucion, y m o n r ^ j v iuir g ior iofaussnt^áefd^ 
í iempre con perdida del ítsftento de elpriiuer inílatue de'fu Coocepcíod 
l a v i d a , ^ tune quequec ím crejcimHí^yi o ü i f o ftias morir . Afsi!'cxpücan¡eíl:e CJfnfvp^ 
t é decrejcitiy viene a. feria ccrcania,y lugar Grifo il:orno,y Teophibto ' , y Mfitkim^ 
vecindad tama,que por eiia pudi :ra Euchumínio^y Theodoreco s Y p u e t ^ r ^ 1^ 
mosaiser eftrechado amiftad con la c i qaifo mas rnorir^menr es lo snc^. 
ínuefte.Sii«iendezirconScneca?que jor ,coEPoauior dcnueílraFe,noscft 
las que naa^gan ücuan la vida, y la feiia^y aprendernos del j y morimos 
muerte tan coÉdásvqucno fe diuiden ! coa cUY como autor de nucitra'Fee, f ^ ^ y ^ s f g 
Ü m z ñ vna i a b h . / « omni iec@ e.-j^rie* nos preponeio que heniosáccreerjy mtj¿t 
ft*einterualtum c$ :n¿yhls { t t s je mots ta prem;ara^omdi?onfumadcír, psríi"',<Éao«o t U 

cironador^y coronador ddla.Y como Qaq «i 
el fue carona® o de gloria?por 'áuei B, Autpt,f6t| 

as carnes. E l qaenauega 've ai 'do autordeiaFeejVauerxrecutado 
©joetagüaj.^yíquedcila-aíü'vida'nO -todo lo-que i e toco en'fu minift'eFio 
ay mas que el grueíTode la tabla. E l que fue morlr^ io f c r e m o s n o f ó t r o S j 
•foldadodnla ba ta l l a íVe ^ue ' i i üeuen íi corremos eftacarrera a j a í t ados co 

Éiofotros ia trabemos aíiJa Vnueftras 

UfodfMa¡ v¡ v á l á ^ y que caén los qoeeftatrkfu la 
tí^Üs áo»y c l ^ o é d r e n pie,éfjpera~ndó otra 

ruciada?/ cftós parecc^que folo rie-
nen l t muefíe a f e ojos t-pérb quañ 

« t o s fe muereRde^spehtej 
«auan e n f u s may o res: gu ft O s ?Qu an 
sos í e ac oíVa ron fa no s5y ho amanecic 
ron v i u o s í Q u a n t ó s tremanan telas 
•de^reteníionesiy fe les rcp ref dtfta^ 
ua yr fafeitíido de grado eñ grsdo ha 
ü a l a cumbíe;y te corto el l u l o d^fu 
denanco al primer lan^ejY fe deíM— 
zola telalYfccorto eieffebte?fe tr€ 
cho el telar^y fe dcfaparecibcjuien hb 
tegia ? 

Pero 's^que teiiadertto 

' fu ley .Da donde fa o A guítin facb a'3-" 
• gudamente el coñFue Id pá ra lo s ñer** 
ics,qae-padcccn ton DioSjtigiiicndo 
el cxemplo de fu cabeza fa Auíor, 'y 

üian en eíla g u c í ra, y fu feey cu 
' j p x a h i l o s - . M a % n * c ú - n j - t t m * ( dize) 

j á p i e n t h 'DerPattis-^du-dmm mtiftfa j u ^ 
• git^ú''4d m'ortrm"Pa¡nniaruyemt^certij-
fiUum argumíntum t ¡ l , ^HQdm^n ¡era i s 
t*e% iimenda r.vn fiP*iNopnQáe probar*4 
fe'mas euidentemente,q-üe noay por 
que temerla muerte 3 padedendoi?. 
como miembros de nueilya cabeza 
Gr i í lo Seño r ñucítro. qaever ^ae fu 
Mageftadfe VÍÜOÍ ella voluntaria^ 

uer^vnicajyíingularmeníeipara^abra mentejla efeogio^y qn¡fOjy padeció^ 
^•^sícoco canecen la muerte; venga como v i - B« en animo d i ípoogamonosp^ra p t 
rueló. íiii3rc,feafeiiatural,6 violenta, y de decer.y m o r i r . ^ 

is de Q ú í l © E i quejpadgfee h¿%$ mUagr^^áf-



m es padecer por U íuñida. ¿ g ; 
p¿ei¿nejái dlze faii Gregor io . BgQyirtutem fuit Saúm^J la r^gaudi vez qiiaoáo 

jjaze a ü * ' fitientitsfignisi&miraculis mah'ripkti . íc dibiicenciapara heridle de lepra, 
P o r q a e í i ie dan veneno a beber,no también/ í f» i í St tam > porque Haüa 
íisata^nEes leda vida oí* i faU m o n i ¡ e Greg 
rnm bib írmiynon eis noce bit' Las pala-̂  
brás venenofas^y llenas de pon^oña^ 
de afrentas?y de ir¡jariasjdo le d a á a , 
fon t r i a c a ^ ü e ledl la Talud del alma-

guerra para venuer,daiian<fo, y i o b 
ganó ia Vitoria padeciendo,Coaccio 
fe efta verdad en U dodrina del Sai- 4 ^ ~ r 
uador en todisocalioncs?ei pe.ciaXnie 
te cjuando por Martlieo.|^2 vult t€~~ 

la noche obícdra deia péríebdcii5¿ fe eum in ¡'¿tditium contenderé , &- 'PHqftam 
ic Haie Soiclaroj^ue le alumbra el iáa'm tolUre^dimií? e i ^ paíiium* Pro-
camino del Q i c i o - ' Ñ ó x fcut dies illumi curando entablar en tiueftiros corazó 

Mtcai'S" nabitHrfyóf quej t f id i Curtipie fu jíala Hes ella ley de la paci.encia> arraygaiv 
brajquandapiiTareé las braíTas ericen dbiá tari pmfundamentcjque no ños-
dida33no te queilíaras; porque feras coriteriteitioscon padecer rodo lo í | 
Córrio la Zarza de Moy íe s j que árdíá quiere el enemigo» Sino adelantan— 
liri q i i c m i r i c . C u m tranfierisper aquAS, donosa oioli.ar gan^depadecer mas 
ttcúm ero^é* fin mina non o p e r í a te, cum nó foltí dandóle la túnica,queplde in 
AmbulaH'ert's per ígnem ñón s ó m t u r i r i s . fuftametiiéjfino Otreelehaote ana. la 
Y háilarásió que dizeia Gloífa fo— capa que rio pide. Y afsi dizeS. Cro - s 
bre aqdeíiás pa i áb rá s . / «pátUht ia yej tnacíO Obifpb de ¿ tqu i l cya . ^olkit e ' 
ira poJsUtbitis animas y eftrasi inpatien- htM "hrtjlus¡yt tollerand'uJupevaret nof 
U4 Ve j ira patieniid rkdix é j i ^ i i í j i g s óm t''éípAtíentia,{^xc u mane mala i l í i tyfjet 

Pacíeae'" *t^ííf^^r^uttim)(lHl'*ll€l4t radixpúrtat p l i fentur,&ihnge maioryacperfeftiir cethe 
rayz qaefu tamcHm r a é i s jais f rondihis^í a p atie repur in jujlintídó patibnt¡&, ̂  4 w 'vUl et* 
fíentalasde t'14 ?6nat ®wmd «¡ntfrd tyuefiH t0p4fiUÁ'r ta * fé t ihiqúitás in ledend*. 
masTÍftu « Q^.e la páciencíá csia ray ¿ j que San Gregorio explicando edas %¿ 
des. tomenca las demás virtudes, y coirid íalaHfáS'/'j'rfter J:«íl>r¿íra«»«jda ia ra ^ . &rígej» 

fin ella las ramás,ni la's hofas i -ni. i as Zon dedas cíecidas ventajas^que fea-|/7¿á j o í 
fíoreSjniios frutos nopuedencdn íe r ' 2e la paciencia a las de nías virtudes • | o , 
u a r í e e n Vnarboí:íid ia Jiacíericia, no WHIIH$pkrfétims ejt>n*¡ i n ú r mala proxi Ñ o és bota 

i pueden tener f e í las demias virtudeSj' morúmpattetii non C/IM^T. qKtpe renh i braquiéno 
e l l a las guardajCoriferüa,y da verdor i'jje^qúem C a j n maUtih non exercet. No febs .Hunr» 
y Vida^aicanddeiia esfor^odó, que rtíc dig.áñ quepued. auer virtud,que í ^ ^ l 0 5 ^ 
fe íequen,y cay e.arijy ÍTurcbúten. merezca clie ndmaresíino ia ácompa 

'ÍftLPeluf. San YíidoroPelufiota reparo cii á a , y apadrinaia patícnCiá • poroae 
¡¡y,¿,epf(f9 qnc iá ley <á« ia verdadera pacienciaj noay pertetion debajo del Cié lo j i i—^ 

^ J fe opdnc-dercchamente en ei modo r u ie licitan iütridamc-.e ios rna.[e->..q, 
Pacienlia ^e Paleará iadel marido/porqueeil^ hazeii los enemigos: y pues deíde ei 

hadeferpa vencedaáando,y habiendo ni'd:, y a-' pfirKípH del mundo ¡pufo Dio:< c^c 
ia padecer queí padeciendo5£ei 
siasde \ ó q unicÁiÜm legum efi.&rte diaboíica es 
pretende el ganar ^i iér íá hazierfdo dátio a otro^ 
qae atorioe ^Qs c^gt-¿.;ar]0 s ifsie hta n eÜ f u s do--

t r inas principios ppuef tbs^ ley de 
DíOs,es vencer füffi'efídoíYes deno-
iar,quc efte nombre de SatáríaSj qua 
dofeiedá á lDemdoio , es pira adu:r 
t i r ,q ú e S at a na 5, q u ie i e d ¿ ¿ j t engasa 
¿Qf'Y afsi quando'pareció en la pre-

, fcntfiad¿DW?y l-e áio fu Mage-flid 
juridiciorifobre la hatierida de íob, 
y fas htjos2y fu falud^K llarna afsn^ 

piares de ios bienes, y los males en 
Abel períigiiído^y Cay n, éfeoja c^-
da Í M O l o que ie pareciere mejor, ; 
bel tue perfeguidd,y fe íaluóíGiy . \ 
t í que 1c niato^y fe códcnQ-No-qu/-
refer Abeleiqueno íe acgmaL :.ó 
patierícia, íólefanddlog raneo res. de 
Gayn.Efto'fe éntedera con vn:i do^r; 
ña. ¿e íarí Aguft in. ^ H I f n p : uivunm. 
in jírietipté'tjonác btros leen,^,^ 4¿| | ? r̂̂  
¿ondis áoHnnani Jub taíeré • Y eemo 
Criftó «íeáor ñu'eftro en eüa o&au.a 
iierondefu í f i f t & n j a quito po'ocf 

la 



la fuma de fadoSIMá^y Ia¥e?d«dc ra gants.ní verfc torcer el á ñ ú ú o l fd^ 
fabidu riaUciCro é paieccrj fin quefe ias con fu Padre ,7 que fe quedauan 
apiadaCenadíc del, l o s c t i a d o s a l p i e d e i m o R t e para 2--

ParticularEoente por vnacoftjc* guardar.Sino que todolo íutraua Se 
s tura áe va contempiatiuo: y ;e$ que reno^qüieto^ün turbacion,y fin h o ^ H g ^ ^ 

^*"fLt t tó dé ordinario el Paebiq es piadofo GO rror,dixofan Pablo.yf«^fí c«^ j« ^ 
Squeliftg ios jaftkiados,y B© fe permite S que raholamsQuc le t t tüo íu Padre- deid^s 
ummx nadie añada a la pena del condenado luego por imagen de € r i í k ) Seño r 

Antcsruelepermici r fea igünaíhdut- '-nucitrory io dizeVafíbHí.'affcefft c$ 
gcnGÍa5y ios toas rigurofosescecuio- in fmHiíudinemHlini hmin*rChrip{irt 
res,no aáaden á lo que fuena la fen- quem ¿efiderit Angdi frúp$iteYe)nihií e-
téciáíPuc^ C r i d o S c á o r nusftrofue nm fie ^ m t i ¡ b QCUÍQS proponíanATH ¿di 
imp'iamcntfe'-cÓRdcnádo'-á crucificar, . iejcvsijle^nhitam-nxhih-mt patientiam. 

• y a á t e s i e máíido Pifát'os az'otarpor Haíta aqui.parece,qí3e^ucdclis- £/ p ' e l ^ 
víáplaWrtlOstudíbsUos;inimftros fe | a r , y a o p a í l a r mas'adelaíueyqats el 
iesueiarbn,hiziet6 crietas,efcarniós3 Demonio fe da porveí re ido,^ huye ^^^J 
y Valdbt iéHel , por e l d i í e i ú f o de U ^e vnhombre que tiene -paciencia, fi tiew ^ 
fíoth^yi^CÓfOnar'^lí de efpinas,die ^ 0 aySanto?ní Hermitafiotaneieua ^igritíag 
f oiilc bofetódas en préfencia del Pon do en alta contemplación^ aquien no 
tifice,y :defpueslosie?íápellbnes , y acomeía ,y aquien no fe attaba. San 
^goipesjcbn que def garrarón fus car- Pablo áe%in.íitjlra-d'ittm emuerjatiw 

• tie$,qué no lo ordtbáua ia ley j ni la f «HÍ eft.Y cen iodo effb dcziayquc 
feniencia^ Tialan^ádaen fu c ó í l a d o , tenia vn Angel de Satanás , quefe b 
fueronaáadidurasjqucinuentaua la atrebiatanto^ueledaba de bofeta— 
rabia diabólica enfus coraZOnes-5pa*> ^ '^ngelusSafan^i^imecdaficet '^i 
ra crifol de l'ií paciencia. Hermiiaáo taaretifado^niabftinen* 

Eníeáó c!ta verdad cl diuinoMae iEe,que no le inquiete 6 A SanBenito 
Igl^ {IrOjquando e i f á n d o el miedo, que ê atrcui^ por tuiniílef io de vna mer 
• teiwmoHia muifte,díxo: 2)i'c« tolns ia,atentárie,pára que dexáflkel yer* 

amkis meis,ne t u r h é m m ab py^ui oen- íno,foIo aun fufrido ñ^fc atreue. A* 
dMntevrtuSy&nmam m t t a nm pojjkní treuíofe(dixe Cri íof tomo ) ai-Santoriftfr&A 
arfirff rc.Llamando amigOs,y danAo-- l'ob-jqaando penío que no era baefio hil-'$h*&. 
les la imbeftidura de párécid os a. fu fiflo de cümpiiáiieiQto, y por ínteres 2 Á 
lAageítad, a los que fele parecenen de ios bienes que Dios ledaul. Y def 
la paciencia,.Ti amicos morum fatit m ' f fÜCS como vi6 que defnudó^y dcíani 

f h n í J i m tAmi^izz €rifOftomO)«dr«^ fiMi- parad© era mas Santo, y fufria sífos 
^ X l iuAosonimgHi CQHUtnientM ámitos goipes^huyb corrido,y 110 fe auc— 

iPQcatChYijiHs^HoiimHAtioncjua mnmli ui¿ mas.C«« e^et I-oh{áizc)in fíjrtjjio 
ÍMCHU>&' tyjim ftrmidimm monis cowjf*' homrum^iahüm fajftcr'Qnh Mk'uiá 
ftititiú'gramdet^álcamos.P'Qhis proin-- haífcbatinofi gratis{ tnauii) I:ú.b ú cdlls 
de kée dm^n^n tmnibhsfid ¿inHis.Kyo tofaunm mtem pecunias a ^ t í l l h ^ t f ie 

SafcSéJañ fotrósdigOjno á iodos(conlos a mi-* mnibuinudm rvliqmtytune Qpju ' f n e^ 
^ I ^ i ^ $ Ü Í gos hablo)con los que fe me paire-- & fomd* imjf iídem OÍ úusynibUqmd 

cen,y tienen mi imagen efeulpida en ^-readhan hatm^mc riHus rtfsinjpm'l 
fu altiiasFor io qual quando Abra ha efi PmbiiU^Had m pigis^s .mzrito f ra 
y i i el Valor,'con que ifaac í e difpo- inds9tan^um ferfrfti j í iéayirtmi ír>»-
aia a padeeer ia muertejy que ni lehí hmm tetQn&va* p alma edeps. 
30 horrOí laleáacOnqueaúiadefcr Y aunque Santo ThOmas^ es dé 
auraíTado dcfpucs de muerto.Ant.es pareccoquefellamaiá paciencia ha- ^ , f h 6 ¿ . ^ 
fe abraso gaílofó con el haz de'Ua^ ni zedbra d« obras peyfetas: porque hk L j ^ é ^ j 
s i cuchillo,quef 11 padre llcuaua en Ecpriullcgiadosscílo cTshazemarcf - p a i l * ^ ^ 
} ; ^ta?con qucauiadeíTegaric h gar h h $ t i fs mueftranlas fine»a| de toaup-k?\ 

la ' 



ía perfertírsima caridad5es t l t a i a ex 
celenciadeia paciencia,que fin l í e - -
gar á eííb hazc perfedi fs i fnosálosq 
la denenjpaes no es meneí ler verter 
la fangreyparaferMarty rcs(eomo di 

•1 r ce sambienelLa en la caridad. j > « ^ -

J" ^ m\r i iñám C9n¡kTHaty& non oínm ed 

' ; r¿< hr^ñue-ntém ¿ f l i g i t ^ í l ó ú ó t h Tan Orl¿ 

ípjtiti} awat^ttem pért'kt l ham tollerarei 
ip Qílijje non eftyirtus máhjHetuÁinisJei 
rel^«tf«|«roní.N© puede auer pacieii 
ciajüno ay cocencidbs acedos de a~~ 
mof ipo rqúe i a verdldera ^ácienciá 
ama,no íoio io que padacé , fino al 
n i i ímoqueiOcaufarporque tolerar
lo,?/aborrecer ai qüe íocaufa , no es 
manfedunibrcjni paciénfcia^nó capá 
de eiíójó,cubiertá,)r djTirilaiácíoíi de 
la vengan|a, ^«e deffcá¿ 

N o cjnícn no tenga entendido 
hadef T CiUeÍa Paciencia hade fer duradera,q 
u á c í l l padecer oy ,y no aias, y en llegando 

maáana rcñf t i r , no es la paciencia 
Criftianade que hablamos. Por eíTo 
á i x o S m ] ? M o , / n diftiptinA* perjeuer á 

S' P m o fé.Y fan Gerónimo expllcandojdixe: 
Htkr .JJ* fttnc erit perfefiHm opníjfi y ¡que infiné 
¿•Bitro**' perJeiáerauerit.l?orqh\c ñ ó es pacíen--
J i m , c . j * c i z laque fe acaba. A de durar hafláá 

cabar primero la jornada de ía vida. 
Enfeáo lo Cr ido Señor nuc í l ro .^«¿ 
perj tHeraHeThyJc iHe l i i f inenJa l t íus .V 

~ . „, rií.Y Orígines io entendió rfú.Jgjían 

- / L * diu tH P(rcuíeris:egolt{¡tinto • D¡z.e crl 
" 0 perfona de lob.Primero fe ha de s g o 

tar la gana deatorrnentar cil el tirano 
^uef« acábela paciencia en el ficrUd 
de Dios:porlo quáidi^c íanA^uftiíl* 

r. . ^ " J * penderé ChrifliantiSinon enim e(l in hacyi 

^/ f í pádecef p$r U1 uñid 4. 
fe malogra todo quatitQ fe K¿ a tiaos-

tatempus enelUndi cUuos^í i id emM pts 
derityrtQyyel altero certamine ¡uperatoi 
ttndem perjecutori maniss ¿ A H \ É 4 $ J $ Í 
¿ t m e¡ipatientii}(\HX ferfecíufn ofiís ha-
^ef.Siguiédo el excmplo deCr i í loS . 
N.(d i24 Aguftiíió) toda la vida fin i'i 
Carlos clauos de U s manosjy pies, C\~ 
no eftádo fiépre pá4eciendo:poríiUv 

jado eri eí di ícuríé déla vida: por io 
qualdlxo ían León Papá. S i t t ñ ' ú ñ x s c£/ÍHJP-»'pi 
VJl y h a 'iene^niers y¡'¿ to %iki ejl s l i for i f 
ttttí'Qm ferre, 

A R T . i r ¡ 

PMiehcia^e ''CañaSefm Mé 

s A N Pao¡b¿n Uréil jnda, qsfcsr í 'XII . 
beá los á{ i cíaii3>para a.czir 

Vna ^áiabrá?como fe auiatt d^ gcucr 
nar^^árá darles arancel de fus áci-o--
hes,ciáendo muchos docdiñeóí6;> co 
cartas razones^oara que no co^Kan— . . , ¿ 
díeücrt la t ú c i ú o i i ^ á i t - r . i ) o m i n e n fon 
g ñ ú ú r i a r p e r a ytftra in ch'arn'nn 'cieoch'íó'é 
£>ei ,& pattentia ChriJl'hPcdlá % DiCíS; el , arádcú 
que os gbie en el c a mili ó de f ü k y ? | de Ik hák* 
6s erieamineeti la guarda de í u s p r e -
ccptos,Eialmj( que fe iigjiifica pdr 
e lcbrazün)por ei amor Dios,Y e| 
Cuerpo por la pseienciá de C n l l o S| 
ñ o r nueí lró : y conbf.o Uegarey^ | 
puerto de íaíuacion.Pcro fi le prcg^ 
tas ai. ApoOroíiquc U n graiiJees b, a-̂  
inor de Oi0s,dira que y a en otra par 
te pide á Dios fu gracb,para c ú i e.iia 
i á r lo . ^ í PefstttS rKhf ndh't¿tkm ofr/itt ^ 
busfanfiiSfi^(i¡YS júpereminenteth ft&n 
tiaeharitatem Chrijl i- f t imj¡>le$Mini l& 
Vmnem p i e n i t U M k e m B á - Y ) ú ámdr Üe ^e¿j^¿¿éÍ 
Dios ya la tenemos, «fú- i^e^í dút%iV:^üt d i 
hjmdum^vt f i l iüéJ'úí t tñynight i túé dbr; Dios* 
r̂ ¿-» Hila es iá niedida del amor 
DioSjfiay quien pueda titearla»CJui 
fo tanto al hombfe ¿ que di6 fu H i j o 
por e í .Perddelárr ioí de Crií td Se- -
¿ o r ndePcro^fea la áe ih p'aciedciá, 
pues tartto lufre v ñ hombre .quantd 
áma.Vcamos pdes ia de la paciencia ^ i t i i n c h 
de Crifto Seúor íld^ilro'.J'j fue ihed- fc &-AÍ¿-:p.jg 
ptehenfiblelá ¿ c U caridad,deir-mií— c \ l á i b ü 
rrící tamañofera la de paéiericisí p^r-
Que fe midío la pac^lie¿a de 
S e á o r riucro^-por eí amor.£ ' . te m ó 
alo kOids ¿dar fnHi|o,Gíi{to Seaof 
aaeft'rd^adeddioJd quantd Q:"I ÍO 

fd Eteín'^' Fadre^que cadec'^He cc-íi 
la 



l a f í i ayo íy gUÍUaááelnir t lO,y conb fu pecho,no folo el amor de Dios /el 
coayorconformidadjy aicgriá Intc-
r ia r qut pado f c r , y como el amor 
fue voluntad eficaz de Dios de entre 
garfa Hi jo a l o s t o r m e n t o S j y paísio 
nes;LaexccuGíondefta entrega , y ía 
cxecuciondc aquella voluntad , tuc 
fu pacicncia5y no q u i í o Dios mas, ni 
a m o raaSjni pretendió mas.Y c o m o a 

Parees cae que!, amor es tan l u b i d o de punt® , t u 
Ja í>a¿icní excelente,y tanepeendidojiá pacten 
ci^raayor.^. ^ ^ exc catar de pane dei Sciior^q 

íe entregajfue acuitada por aquel a--
roor.Y íipudiera aácr alguna dijeran 
ciajfaera exceiTo de parte de la pacié 
ciájCpmbexcede en valor,'y íe adela 
ta lacxecacion de iaobra meritoria 
ai? voluntad Tola de hazcrla?queá la 
verdad^noay comparación:Y aíslala 
entradaen el m u n d o hecho hombre, 
fe encargo defta empreña tan g u f t o 

milmo có ^ el Padre qulfo entregar-
lc?para íacr i íkio por ios hombres: fi 
rio el amor de fu miíma alma?3 juítado 
y nibelado porclde Dio s?tanün diU 
crepar^nidefuiaríe de fu nibel, Qué ú 
pudiera íer tan inhnuo^y no lo cílor-
bara fer na*turaic'¿acnad3,tueratania 
finitotpero tan piiro.?y . ierubroío ¡ t 
eficaz,y tan ardiente,que llega á fcr 
executiuo finifsimamcníe de todo 
q u a n to, q y i fo e l a m o r de fu Eter n o 
Padíe ;y afsi fue fu pac iencia-tan P I H 
de tan eftrcmadajtan £rme',coaiptu s 
a rd i e nt e,y cxcefsiuala csríd-s 9, c ¿ ák 
coi a enlu manera. 

Vna circunftancia de mayor pa- . r 
d'encia,y que requierefobradeamor J ,_n ;ví1s^ 
para futnrU5y fue la eftrccheza del s uidapo-
palacio en que tus recibido en las en i cato pus 
t raáas de fuMadre.Nooaedefermas badc pacm 

ifÍchr*iQ' 

thrtfeft* 

fo^que díxo ei A p o Ú o l e n í u nombre rk í^nomas noble^nomas bien edinc 
Jngrediensin mundum iii%¡t,co: [uis ¿iáaf dala cafa.Sus cimiétos en ios mentes 
tufli ^iH'Abrazandofe guitoiocon la 
CruZjque tuno prefente todos los 
días de fu vida^con viüa reprefenta-
ciondefus quebrantos. 

Para entender como nos aconfe-
^afan Pablo,que guiemosnaeítras al 
mas ajüftanddnos al amor de Dios, y 
la paciencia de Cn í toSc i í o r nueí l ro, 
Oyamos áGrifofl:omo,y Theophsla 
to,^ue di^e^que para obrar como fie 
les hemos de tener prefente al amor 
de Dios,}' í u paciencia,r íperando , 4 
ha de fer remanerador déla nueftra, 

Satos. Y que las puertas íolas cílima 
Dios masque los palacios de Iacob> 
veUifsimos verceics llenos de fi •) IC 2 
de las mayores/y masexcelentes v i r -
x\ iázSihí imn€9nt lu ¡ [m,no le fairan las 
fuentes alegres doíjde las agüasviuas 
fubé haftael Cielo. F o n s f i g n A t u s ^ u -
t&HS a^HArum yluentium, Mqüp (.¡¡Uejiiti 
iny i tAfó a í c tn< im»\ el menaje d é las 
mayores preffeás de riq-aezas maí 
precíoñas, veo idas (le la india orien--
tal del Cisio.Perofin embargoescor 
ta la habitación,eírrecha la acogida, 
y an^oitaia viuieaqá,que a b ien par; , y delaeípcranca^y Ionganimidad;aü 

que parezca,que fe tarda,» Y añaden . los demás hombres,aunque ica M ~~ 
¿ h a r h a t i P r i a d i t f n x h JpsJÍQÍns f at'Uñ tas caí.idades?nc re fienr.cn fíís JOCÓ— 

tiamyqmahas efl charhas &sty ¿jr'fesr efi modidad'es'pero eílc gjr'a'n P.r-ínHp&> 
Séüi'ítÜfia ¿ M & f t Ü w V i f i fraptsr ipjum p a t i s n ü queeftá hecho h í í c n z ; : el Ciclo, y ia 
peote aaií fis a n i m a i n a d u e r f i s , D e t n a n e r a ^ t ierra .£go t a l m n ^ tzruxm IvpícoyZO} 
.^aslapteii están intima la caridad a la paciencia1' do 1c es-corto,y ios que no tiene vío ¿.^ 
iiia,y^Í a ,yÍ0fí tan amigas,y hermanas, que no deraZonjno ñaxen nada eapadccef ef, 

pu«d« hallaríela vna,íirila o:ra ,'y ITL fa eftrechpra^ 
ajumadas,que no pneds de xa r de pa- Ya en íu nacimiento íis.Uáf as deí 

• d e c a í a paciencia,lQ que quiere el a- haogo a aqnelia "congoja con cuevi* 
mor,y ordena la caridad. aia en la cftrecha pofíada del retrete ^^c^neia 

Pero en Grifto Señor nueílro ay fantifsimo de lias entrañas de fu ma— ^ cl 
mayoresrazonss, para ponderar fu dre pur í fs ima.peronota i ta nueuama^^' 
paciinciao-porqu« como era el rnif-* tería de paciencia en la pobreza défí-
ino Dios^y eja | i ©mbre^ y v m h i k n bxíg o^TW}y yelojv efearcha^y fi b l í 

fe • 



Paáenct* de t r l p L Ñ* j ^ p 

no co la calidad del fitio^piies era lu- ni tu cnccnciido pecho h a d e i ograr 
gar 'dc beftias.Y tan dcfibVígádé có defta vet d áiiui.o>q:uepreteje cífc ia 
men^oárcgalarfc cón la vi'fta ác fu cendio^qae árdeleo'üiici-p'íe a 
querida íiladrCj y viédólá ta cuy dado trac qú* ay aiknioipsia verter tan 
fa,y láílimadá de nopódet háze'tfele^ 
como dcíTcaua,afligida,y ci Hi jofo* 
be rano acómpádañdc fu dolor fe co^ 
padecÍ3,y fentia cen t l iá ib ̂ pena 3 
que fe acrcGcncáiU iaicáa:^ara que 
crccicíTss la ilátnadel térmcaco ai f k f 
f© que tretiaft los moViuos.Si biéfi te 
nian yá algúá défcucBté éoá córaert-
^ar a padecéralgópor el hombread 
í'a qúe |>ór deíTeádá tenia cífé de tór-

g r e p o r &t) r a, y b a fí aTa i o s á t ó g o ̂  ;p c 
r o fea t QÍÍ p 2 ufa j c c He iacbi i ten x c, i a 

•pefeía v en .1 que fe r e fe fu 3 b'a ra otra 
'o cali ob,para qu e borran í ú 5 a T i b y o s 
abundantekje'nie. Pocas gütasfbiupe 
10 n o m a s , que Vn eusfeteiiímieii-
io,;paráengaá.ar ia ^aleíV^ura1; 

Sideíícás fabcr.qúkQdo iíéoSfái 
l acu tóbre elácddcncc?qü5Jolu1iira ^ ^ 1 ^ 
ai áiayof impetu/q hide tca-i^Reí-|acaieíjlüra 
pondo,que ia er t ib ídsa ,quetush tab ^eiUqac U 
fájquel^ouióeft?! po iuarcáá jb fe ra 'c'&'h aflo* 

mefttójy ^edíá iiüeüos feruores aepa 
XI¥« cie'áciaesi qóien ió pádetiai 

Paiie««ia Góñisrt^áróniós ddióreS eftlaGir ^rVabi'óíbodio de ios l u d i o s to ik im «a 
^ f t S e curiciíionicóñ Vtiá tlrcunftáciajde n o Crifto Sefeór n n t f t r ' O j m ó u i b la per-
a0«fe.ifa«« P^cá ácnáíguraiporqucfiiCrift® Se• fecücion.Lle^o i fu cumbre q u a t k i o 
^ ; "áornu«ftró,^ilc deíTeáua v e r t i r Fu juntaron fu .coaCHio^-y cóm-d tu r ió í -

fángre^fcie l legará H día ̂ 11 que iá de -Tos d i x c t o n y q u c í ú £ eái o s í 'Q¿e e ft 4 
rraíhara t'éda,pá!,e;ée: que pudiera dé • hombre base muchos-mrlagrós-,-rsf-
zirfe^que erá eífáocaíion de alegrat ^.lándecccon íüuchasj j repetidasma 
fu coraiort del f^ef©defüS congojas^ 
paes taéto dcíteáuá pádetéhpetó no 

Cfáa t6ívfucafst/inovn amago defacarlafan 
MemajíanS gre^ cerrar ia vena lue go.Suele los 
i n ú pan. médicos,quando vncntermo padece 

fíuxo de farigrejpara diüéttlrie?fá 1-
grar apáu fáljq iile es picar lá veda , • f 
áar lugar pái'á <jtíe cOmieñf 'é i fáifr 
la rangrc,pará qUeCón aquel Ímpetu 
<jue toma fínticrtdo puená abierta pá 

T a u i l i á s . Y fundo la ptopueí á tál^tuff// ^n>ii> ^ 
h l d'cere tó^y-1 cfol ü ctoñ.oppímtyfi ^ 
«¿"iftl/«o ma>"i¿r«r*Cáúr 2rie>que niu3 
r á . N o pudo defcHtFeríí ríe mas t i ha-
•kior^matáríe porqCie fiaze machos 
bienes,y•'iftjiagros tn beneficítu^e ios 
kombres íe j la mayor ín na,y- d¿úu<» 
no ,ydeJüáHb;efe to cbñocido de fa 
f u r o r . Q a a n d ó quiíTcronm^í i¿ v idt 
de vn fa'cinorófo,homicida \ y iádrdíi 

xa falirjfe defuiede doüde háze el da que la dcCrifto Scaior é*cí tro 
*io,y quáridoya faie córl pujanza,cíe-
íTanie lá puerta,íapaíi ia vena,y cor
tan fu corriente:de lo quaicl ehfer--
mo recibe grariddloriporqile el á l i -
uio qucaíTómaua^ptír aqüclla ^cque 
«ia puerteci l iá ,qi le aüia hecho ia iáii 
fe ta, fe trdccá en mayor t^rriiericb ^ y 
afsi crece §i que t c n i á i O N i ñ o fobe 

refúcitaúá itiiicrtds,ydabá fálud áíos « 
••fehfcrrhbs^quándofe ¿hdaírecieré (v i ^ K ^ o 4 s l 
corazones,taoro Q lesparecio poco ¿ \%ZllCÍ'~ 
Caltigo verle coronado de aofo^s^y tü(ilQU 
de efpitias,y f s á a d o ehfangre-,y de--
folia do fü fágtado cuerpo Fuerza de 
drico mÜ azores,y háziefido afeo del 

fano,bHiuÓ beílditojy ccleliiiál cna N o It4 Veahios de nusilros o ) q u i t a 
niorado,fui)iodepurttb clamor, to- le allá,y cruciEcale^ queno cftare— 
mb Ímpetu,yeti pocosdiasde vidá,yá iiiciS fatiifccho^hafta q u e le vearaos 
ios raudales' quieren áftegar tú á r - faitídr.Quandd le pulieron e^ r fe dús 
diente coníon.H^lhfte oeafidn párá 
«Iguaaliuio rompiéndote lai vertis, 
para que fe moílí-aileci ámqr teprá-
noQn ticrnasfuer§áS|cfí edádíempra 
^^comicn^asa correr lá carf erá i m é 

Íadr6nés , ju¿^ando" íc p o r peor,qifán 
do compr2ronfu far¿gra per crafUtfy 
di Rer o s. Y v i e h á o * qrie íe>a ala ar re-
píriudó eltraydQrídizifindo> que a-« 
uia p ccád^veMeiido ai l ú s m x w é 

ello 

• 

I 



ellos (colearon de lóéríccomprad« invenciblcporqü^ü dísd. San Leí , 
diíletidojqae aiia Ce aumiéffc ^ tu S i t tÜHS ejlcorperls bencymcrc^totuis ^ 
<j7Í({erií.G©mo fino fuera taaia eulpa T » » ^ Crmemferre-Y fama Tercia,que 
(por lo £nenos)4ucricc©prado «lios, ánt m w n u t f m r f noay virtud^ni bac 

^Ifulff&í como aucrU vendido ludas»Quando na ©branque no k aya praticacío hs--
eulpavedes licuándole de cafa cncafa a !•$ ©josde 
íc,Q pipiar [osjuezes gritauan pidiendofumuer 

tejfindarcauía.Y para formar alguna 
quelo parccieífc , fobornaron vnos 
hombres perdidos,que juraííenfalí o 
contra el. Y eítuuieron tanciegos, \ 
no Ies c^nformaroa en fus dcpoíicio 
nes,antes queUegaíTcnadeciarar,c6 
que íaliero fus dichos conocidos por 

royeamente^y con .infinita perfsciofi c , . ^ ^ 
nueftro Maeí t rocck í í ra i j pues para ¿ tucftas,| 
eíío le cmbio el Padre Eterno al mu- Paciecíapi 
do,como diterentes ve^es íc ha p ro ' ^^* '^ 
bado;es cierto que IOÍU la vida fue 
Vna aftual coníideracion uc lo que a*-
uia depadeser^con fuerte,y firme PH 
cié ncia: 

Y fien la oración del huerto pa 
Calfos.Quando reípondiendo el man rece que iapane inferior dei cuerpo, 
fifsimo Corderoal juezcófuma mo fnnio horror,}7 tuuo miedo al r ioor 
deftiaje dieron vna bofetada;y n®!» délos tormentos,que fe rcprcfenia-
caftigb el jueZjantes pareció que to- ron ya ala villa,y (como dizen) aí ío-
dos y banconcertados,y cooperauan madosiporque ya eftaua á la puerta x 
Cu muer te. Optando finalmente ame- del huerio,cl tropel de ios foidados, a| ^ ¡ ¿ ^ 
drentaroa a Pilatos con dezii , que que traían mandamiento de pnfion» ÍÍJ¡0 0I .A^ 

era trayci«Q contra el Ceífar^oqui- Nofucafíoxar elabrazo,quc confu naraU.^! 
tarla vida al que fe introducia p»r voluntad tenia eftrechado coiaCruz luntad m-̂  
Rey:íicnd© faÍfo,pues el Seúor auia fino dar licencia k laparte inferior,pa yeteon«4 
dicho^uc R t i n u m meum «©« e/Nc feof ra qucílntíeííe la grauedad de lafati-
Í»««ÍÍO.Y con efto fe acabo de refol— ga,para queíinembargode fu horror 
ugr Uperplc^idaddePilatos, y fus vencieííe mas esforzadamente el a— 
miedos le obligaron á condenarle "k mony la Vitoria fueífemas gionofia 
snuerte » y el amor quedaífe mas m u n í a n c e y 

Bftafuc lo cumbre de la calcntu* la paciencia mas iluftrerneate veoc^ 
t i í a :P3^ue ellos humores pcftílentes dora«Pues fe abrazaua con los torroé 
«ueobri^ ^c 0^0 en^os ^diosjdeauarícia en tos,noacarga ccrrádn>m ca coikfuffo 
Uiouftif «Idicipulo'^Y dcm¡cdoenPilatos,hÍ fino muy alo claro,y manifiefto>'3ef-
I t l I f i f H ZÍ«ron vna enfermedad de calentura puesdeaucr vifto en campana ai ene 

tan ardiente en aquel Pueblojque fe migo,dixo;iVe« meayoluntah j c¿ 
atreuier©nk quitarla Vida a Dios, Y fiat* 
como eftos makseranfabidos,y que Y porque ícri^ proüxacofa dif-
cr tn conocidos por mortales, cncé carrir por todo í los lances,y focc*--
diofe la fiebre del amor, y tomand© fosaos huuo en ia faotiísmia vida de 
de la mano a la paciencia,fubib la ca- nueftro Saluadorsíolo haremos men 
ridadá ia cumbre de fu aumento, tan donde algunos en partic-uia;, dexan 
enfum«^qusledefauciaron los medí dolos demás aiadeuociondeiCrU*- jp°a«p^ 

| €OS,que«ranl©sfocorr©s3que pudie tiáno^que fife aficiona a el te exerci- fa nusfi* 
fa tener del Giclo,íi quificra.Y vi í lo ció,hallara mucho queeftimar ento 
mi cftadojfe le permitió el refrige— dos los puntos defte peniamieotc, y 
riojque fue dexarle hartar de verter 0caíion,paFa diícurrir ca iosdemas. 
fufangre,y dar la vltima gota 3 fin q Y puesnoreEítiapudieoJo^pucsdi* 
quedaífe cnelcalizninguna^/^e a l xo: foieflatem hakeojtoncndi ¿nimam 

P¡f4f»)|* fmd'umfalms. m e a m i í P potejlattm h*tco herum fumen 
Pues fupueilo,quc tod© eldifcur d i<4m»NQ quedaiugar par? dudar 

fo de fu fantifsima vida fue vna Cruz fu paciencia: porque como auia rJe 
\ cueílasiTo^a ella fue vna paciencia huyr el cuerpOyodeíuiarfedc iaC r 

yfuS 



%r fas tornientos:eI cju-e poco antesde 
Ha dió - g r a G k s á fa Padr J Eterno por 
-Lia en la c o nía g rae ion de fu fantifsi-
•ític^caerp-o.yy fa^ugr ¿Grktiü's it^en^fre 
git}6'J ¿ixityCyc-y para que o^iedafíeen 
mieitros corazoneseftampaila íu ád« 
riúrsble p3cieneia¿y t i amor con que 
ia IÜÜO padeciendo,y quaaí'o le ho'n 
raua de aaerio pidecido^dcxo uiand'a 

M 3 d o á l u Y gi c íi a) tj a e e n m e LH o ria d ei la 
í€r ^1^0 ^revjuentairen ia confa gracion de íu 
Tli de cofa fantifsinio cuerpo.í/^c qu^úe^ca-nque 
rüíiob* feeeritiSyin m á msmoriaM¡acimin^Ho l'o 

.-tiene por atrécal ino por gloría,pues 
tuand'é ^uele haga perpetua m ' c m ó -
•nadeliov Y guando fe def pidió para 
fubir aiCielOjff iovoluib'a encargar 
M a e ego Vrwbi j iH -m . f um,Bondc sííe 
guraáfu Yglcíia fu alsiíl.juciajy pro 
tecÍQiuYpara may tír euid-encia feqiii 

Qcedofeco ^0 qUcClar con ias llagasen fas maiOS 
las llagas YpiCs,y íu co ibdo ípor trofeo de íu 

, uoi EIoteo. , . t . , , . r 
Wre^ ^ muiíilsuna pacie-nciaao c|U3t proSi— 

^ * auc eiesantiísi í i iamentc San G re^'O 
ícr«./er«í.ri0,com noBenv. r . lo .Q_ando ie 
^ buícaron para hazeric ixey huyo, y 

bufeado para fu Gruz> y fuplicid tan 
jsío^mTo a^rent0Í©,re otrecio do fu voluntad 

ferRey, y p r e g u n t a n d o . I ? ) í j f 4 j / í ? Y di— 
quifofercfo ziendoieique a I E S V S Nazareno, 
«jfiíad©. dixo; Yo foy ^y íi me liuícáys ami 
^ • ^ . ^ ^ (cuydadofodel bien-3 y libertad de 
¿emjn .pj . fus Dicipulos)dexad á mis Dic ipu- -

ios. Sóbre lo qual dize Ambiüfio.J'.í 
tis tjlvQbis habere^usm qtiísritis^nd (¡UÍS 

conjgrtefn pdjsiduisyqtti adjaiutemom 
nium adiutore non egeo-Contétaos con 
licuarlo quebufeays : oo bufeb yo 
^uien padezca CG'nmigo por aora, 
que gara el bien de iodos,yo Tolo ba 
fto. 

Y porque l?cdro faca fu cfpsda, 
y dióvn grangoipeaü aiiniíh G.ycor 
to foia la oreja derecha jeoaio n o ta 
ron Thcofi iato,y Cr i i oOorno? (elo" 

•ri!ll-'lil^ reprcbendíó afp era menr e C v J íi o Se 
'" rtuen- ñ o r n u e í h o : p d r q ü t ( c ^ m o d i x o T t r 

S,N 

SU 

1 ) i c ^ ' u l o y g U d i M H i i n y l t i o n e m proba— de p a t i e w 
uiÍ.ISo quiío,qn*e ninguriDilipu 1 o í u tia^c. j \ 
yt) fe preciaffe de vaiieni£5. ni vía fíe Porqu^cra 
dfearomas verijatiua's ' porque era M'aeüro de 
:Maeftrb-de pac ie 'nda^í Í>;n i4 'Do -..?acicnoai 

r * ti O ó \1 - O 3̂ 
'Wfni in 'Afalick'&-'PftÍneYdtA:t¡l cr gíac'éf '. ,.i ... 

v el di « p u l o 
vpera mahñix i t iH fo-¡itrum,'úrjanH-atis fHe|re 
r e f l ñ t i u e n t t i ^ i u m non ifjs yxzauzr¿ti- , gatiu'é. 

fatisjetit fer f'ati'enti'ém jní jer icordia m 'á 
tYem .Noluit t m m fá i i j t t fvoncm ,n paikn, 
' t i a * q u i í n t e g r a m ¡ & f e r j e ñ a w eajk'n'obiS 
yo 'uit p r o h i a r e ^ docsrcj&nudcr e. Sin. 
duda ,qüc tuc grane herida ? fíicrtc 
^golp-Cjclq padecibGrilToSeiiór nu« 
Itro en lo gran f «trifn'iento, quaodo 
vio herido a Malco.porque ie halib 
••rteccísitadb'ds en03arfe con Pedro.Y 
qualqnierá álterácioh de enoio lian
t e menguá en el íh 'h ' imientoípeío el 
pacieot i ís imo Señor,«le ' réprehe 'n--
dib,y condeno á tbdosios que con el 
y con yerro hizieren daño á otros; 
y en icílinronio d : que eftana pacien 
tifs]nio,lan6 la herida , que 00 ania 
h? cho?yno pudiera hazefíc hecho 
tan hcroycojfmd en fuer y a de la imt i -
tifsima paciencia íu y. a, q de es- madre 
de todá mifencordiái 

O t ro m o d r a í W , ? Índice . de la 
¡paciencia del Seáo r / i o s dio San MM* 
cos,dizi€ndo?que y b j tan d^ffeoíode -><'0 
padecer .y tan labrado , v preu; PJ 'O . W 
deiia,qne cammaua aeianteae l u s o i ind^nof© 
cipulos álentadiísmio 5 -y ellos en íu con peddb 
feguimiento medrOÍós5quandó íri~-jjoroiu2tl|Q 
bia a lerufalenjiraiañdo d'e íu muer* l iaotaelf l^ 
te. Y en otra ocafion,que Pedi o por deccri 

tnUano deteb.<it-ramjtíúire5 qni p 4-
lí'Vcffcrdí.NocorJUenia/que fe rnef— 
teaffe v e R g a t i u O j n i ayr.ido,ni cruel, 
nidcfapaciblcí ino fríuy fuffido,pifes 
Tenia a padecer*Proligne Tersuiia-

el amor,que ieienia como tieijic qru 
f é yr a ia manbjyxiefuiar ia'.coiiaer-
faCioa dé fus t o r t ú e m u s . J b fite $ l t D $ 
mlne^n&n erit p.hi l.'O'f-Ea 'SeB.or s que 
* é fe p a ed e e f per d- r, rii o y r, que vos 
ayáys.de padecer muerte tan rigu**-
rtífa. Conñtr j tnd ixh Petró frade S ' a - -
u n a pojltne , j c d k d A l ü m 'es mihi . 5re Laafpcrexa 
vo iu ióconn ael,y Ic dixo: Ve r - de de la ^epie-
ay ,no eí>esdelante demis ajo>, que fcchfion.no 
trie eícandaíizaSiY fon palabras tan í \ U h ú U e h & 
g ti r o fa s 5 y a fp eras, que no v fo de o - - L s^c ^: 1 mJ 
tras fu NÍageftadjquando hecho de'ii ^ ^ ^ ^ 
ai Demonio?que i e t cn tau í . Y ñ Pe- |a pac-¿R.. 

cu 



dró róe recio,que le trataí íe fu Maef 
t r o como al mirmo tentador,que io 
tiene por oficio,abremos <3e ci eef ¿ q 
todos los que to^aii en ei fü^rimie n-
to,) ' paciencia de t o rmeh tos?qü l r í ¿* 
dolos efcuffat fon t en t adó reSsy endé 
ínoniadosjpucs al quecriaua DÍOS5P3 
ra Principe de fu Y gUCia-ylellamo Sá 
tanas,quando qüi rode íu ia r lede i tor 

. ... mentó.1? de camino fe conoce, qiian 
'̂c!a^oi*es nitural ízada cftaua la paciencia ea 

loscjücqm Cní loSenornuf i f t ro ipucs como U 
caniaocatio . . < N » t •;.^f. . 
de padecer,íeiuaClon lira a derrií>3ff eialma3ha— 

i e io mefmo quién defuia la ocaíion 
de padecer.? pues el Demonio, qá c 
per íuadiaa Crift© S e i i ó m u e f t r o , q 
idolauaffe, no es repreíicadido con 
Kias afpereza,quc Pedroqac defáía-
uaty difiiadia ei padcceníeáai es que 
d c b e d c í c r l o iiit,fmd , no padecer? 
que idolatrar. 

M m h * * e * Y pudotend eftefentido ta ref-
puefta defabridajque dio fu Magef-
tad á íbs DícipuÍQS,qu€pcdianÍasprí 
meras filias t ratándoles con tanto 
dcfprecio.ATcfcitjí,íj»ííí ^cí^íis.Por--
que i legarot .á pedir adoracióndefus 
perfonas,G cbíafemií janie , quahio 
el Saluador eftaua tratando de fu paf 
ílon,y muertejy qoe mayor feaduet-
tencia,quc pedir eilíítiacloniy adora
ción,como ia que fueíeD v íu rpa r los 
príuados de vn Rey3quaddo el íruf— 

Traíardclio mo Rey efta tratando defa abatimié 
laptopiaen t0 j u 4>fprecio\y deshonor?Y lo o -
taUcafion tro liCgára tratards fusaiimentos,y 
* * i m Á m f ¿ ¿ ü í l o s qiundo ei Señor trataua depa 

decer afréntáí^queera i o quedefíea-
uamas/mierrumpieitdoieia c©nuer-
facion,y cor tandoeí hilo al güilo raa 
y or que de ffí a vial Y no es mucho que 
ú los tan a llegados dtfpidadefsbrido 
quando le atajaronel guf to deí def-
feo:Pues al enemigo mor t a l , qüc l«s 
cntpegaua llamoámigo^qdarído leen 
tregaua á la muerte,porqueenlovho 
y en lo otro declara que fu mayor gu 
fto es padecer .A los amigos ,* que fe 
loeftoruan,trataconafpereza: y al 
t r aydor que le pone en la ocadon de 
morir J.e llama |migo.Sin duda , que 
pondero el paciíntifsimo S c ¿ o r las 

crayeiones de ludas c0n partic ular a« 
tención.La yria,porque era dicipuio 
f a u o r c c i d O j y de q u i e n hazia condan-
| a ;y ia otra que fe a t r e b i o á ha¿«r 
lías de ]pa2.3Uega.ndbfe á ÍÜ cara, qasn Sarfeĵ  
d o traia eicorazonarSiado de codic ia cialla^jrvi: 
y ciegode maldad^y aleuoíia.Y para Cratarc0^ 
que í u p a á ¿ i K i á í á nianiti:íbílfc in£is,anail& al . 
ho le aparto íu voca , antes icía dio/14^05». 
Uamandoie amigo;y a-Taíajandoic co 
m o í i i o tuera, 

Conárma éíVa do^rináiat íÁmbrot 
fio,defpues dw au,er diícurrioo tícig^a- ^ 
damtíiie,foUrecftj'ctiificrio , d i i e q 
fue rara ia jbaciécia d^ 1Scfior ,que«o 
le auieado a&landaaa ci corazón & l a 
das iá dul^e ceeueríacjod eo h cctia", 
pira que ddi i tkf íede lu mal intentó 
n i t ' i auerle recibido eo la fañiufsima 
¿omumoh,viendo q'sie fe ie entredi-
uad^ dote raaiio, y ic entraua en ÍÜS! 
entraí i is para^bf az^ik iíias^ftrecha 
rilen re,y adicridóconodd&ieeipcHta kA 
micrico^y dadofelo á efíte-nuer ' 
tingk me6*m-ma*tUmiíifa*&ffUe-} yero 
guando v i o ^ q U a n á dádo c i b^fode 
p-i¿jndledciuiandd deíijfinodádoié 
fu voca apaciblejyregalidamentejCo 
mo ámigo verdad^rojy llamátJ.oiwio 
tanáixi^Cjf agaadaBiemenie,!^ pu—-
dó rcfíiHiiea taii.tábbrida<á,.r'í negar
le & tarna paci§ncia«Y tuc a oticrfcgaf 
los treyiita dineros^ a llorar íus p 
c^dos, aunqvl ©con mala penitencia 

i n f ' k r i áü OJ^/A^MO gratta ebtrttAUS ¡n-
fé iMi tuf toJcu ío quvj i i lc i jant i i í fign4i>ft*?. 
¡SQC oículg t r a d i i f eruHlowietnfir.QpJtii oj 

Dumim f e r r e n Q f t p v t a ¡ m m Aizjiaiti¡¡ir0 
¿iílptr.a.dÉ@yi ipje9¡iU í p j i t s t i j c e í e r i i r h * 
núnpúJjgp a h l u i r j i h i i erg*tá t&M py^fluiP 
p&úünt iám^v í i g n i t i m i /?.• :CÍQIU can 

j t p t t U i T U eJ}Cy&sot ípúnti iañi l 1*d:aiqw 
mQdorgfifíerepQtiélti quijél&p c w v K n a ^ 
O ñero^y bárbaro traidor q truecas 
iasnaturalezasdc iascofasíperocomo 
traidor ¿ Dios,Ío eres íus criaturas. 
tabieo,cl befo q es íeña!.de amiítaa, 
«ntf? ios hoaibrss?ad:]aUraf?para en 



* ífegaxcon al &leuofamentG ai Hijó en las piedf asios "q i as labr I .pata ci te 
¿el hombre?El mas fuauc, y dulce p ió .Y íi las piedras partic u I ares c r 3, 
neftar mezclas conefte venena mor íanfufridassenaqueiedificioyqúc no 
tai?Lafeñaí mas naturalde a morara mottrauan impaciencia de doior;auié 
bucas,y traftomas,habiéndola herí- do heredado ella perfecionde ia pie-
dademu(írie?El felio queda tírmeza dra angular-jque íe pufo por cabeza 
a la verdadera lealtad?y te/ilfeas ha dc i ed iñc io rC ia roe íb jque eiia í cxíá 
ziendole ganzúa de taií edad ? Con é l mas paciente.•potqiíc ci eftailido, q 
be ío depaz das la guerra no menos^ faena del golpCj.es refnienci:? ,que ha 
que mortal ai mejor amigo ? a quien zc fu dureza.y Criftc Setior núeílfo 
foío porque fio de t i fu dulce vo— no fofo no [a tuuo,üno que c l in l imo 
cadebieras o-o íerle desleal?Yo (dize fe ofíeció ai doion^crc Vtnro , notne | • .y 
' c lSeáor)no teníegOjiii Yoea,mifatu traen acmpdlotics^'o me vengo .Y buandoícS 
lo que de bes hazer jGomo debes co~ con efta blandura tapo ias Vocas a fos bra n o h a z é 

rrefponder.Site cílara bientaífear ia fentitnientus vanos.y jndífeíetbs de luydoes 
Cantidad,y fmferidaddel befo .Final- las qntiasvque'di Losmortáles enquai buená para 
p i j í i t e i a dureza del alma empederní quier íucello,que na vega muy á me ci ^'I8í0.» 
d i , y obftiñada jfe rindió á ia fuercl dida de fu aiuojoty pmdia%,'que noha 
déla paciencia,que tnuo CnftoSe-- zenru/do al tiepipoique las labran 
ñ o r nueftro,dándole fu ¥ocá. Auftn- fon buenas pirra el templo de Dios,y 
do perdido c i r e fpc tóa ia Mageítad, no las Otras, 
no l© perdió áíapacicncíníc'n t i ta ima Es muy cúriofo el difeuffó de En • , . . . . . 
siera,queaun aisí miímoaio ie pudó timio.donde aize^que en todo «ene- . 
r t • • i r J i !• - .» • r • r • 'ttt ta»Opté 
i u t r i f ,V icnao lecaydoenvn deluo • r o dé aciones íantas^y viiTiuOlaS^y ,a»4-. ^ 
•atroz;porque elexceífo de paciecia, echas denota.uirenreh'emion, pade- { l " 7* 
\que tucclaradeniouracionde que e- cao nueltro Üaiuador^opalso por é - n e s r a r a m e » 

ra Dios para ios ludios^ para confun iÍ3S,c0mo Ibsdemasho )resiBn otras -temaiauilirt. 
d i r á ludas de fü pecado fue ta eficaz, c o n i n c o m. p a r a 1 e e x c e i e n c i a m e j o r, íafooilp/l 
'que folo bailo para aurirlc ios ojos. Otras mas tniferablcmentí:y có ma-s t o ^ o r r . s p c é 

y quefearrepint ieíTerporque no fe ignominiofas circu'a'Vánc-as^ que las *0 D§xŷ  
podía reíiílir al qu t fo iq v inoá pad§ padecía ninguná erh tv. i a, y pone e x6 
cer:hafta aqui fan Ambrófio. pios :fer concebido 'de i Bfpiritu San-

Efaias auia prometido vnCordc tOjfm ayuda de Varón, es el primé't 
T V T T T r o n iuy inanfo,y tanto que no áuiade por teñ to de íds q ü e DTés pufede hâ -

g r ^ e " abrirfu vaca afuer^ade paciencia,co zer,cnq ño puede ygualar ninguno^ f 
A^e . j i , mQ^i izQlQüt lQ quitánia lahajpér'o y Hacer de Madre V ir acta eró oucef-

ÍINO encare* J .J . / , • r p ' r i -
«íofopaciS aunquees encarecimiento ( al pare-- tuuicíie nueuí; melesen tas enuaftas 
)Cialaíeme%ccr.)cxcediOla verdad.aj. cncare'cimíé de fu Mádícfant i l s ima^t tecómui eij ^ 
JácadelCor io . Afs i io noto Bernardo.i1/©;; corWm y a lOscienias.Qiaeilo tuuieííe abrig'd 
4eroqüeca tondenteje^ed coram occid'enrt fe oí mu~ Uno en vn peíebre,fuc ío oías abatido 
g4' ^tuit^uafi flus fecer u pativndo¡&ÍÁX en- y humilde,y deípreciado, que pudo 
r ^ m l do^uamfromijer&t per P r ú f l m a m ¡>r£~ áuer entre cHaturas humanas, que fe 

' d i c a n d o . C o x i ó andütid cTProf' t.i-.rio fuilento de tos pechos de fu Madre.-
íb lo callo en prefencia del que le cor mamando,fue comnn e el ,y a ios der 
tana la lariaipádedmy niurio,y viea- irías, queUor6,.y uutio el defabri-^» 
do quele matauanjo furrio , y caí lo lambien.'pero'qiu nerfnoiura le Vtyx 

f4ñ\ f _ como finó ie tocarán- P Í OG ?ni e A m - fe tanio ,y fe a b o r r e c i ó íie tan; o, y iei 
^ . ¿ ^ j b r o f i o . P ^ o ^ p i ^ g ^ l ^ e g ^ i ctó perliguie{Ten;y mahntafen, y le pc-

' UpiSynme u u d i u h i n P l t t e ú y o c c ® ñ u s ÜeiTeni3feo,yabominable en LrCru- •• 
({túail lQ¡ihnthpAUiQnis \na clamor un -no tuno ygua[.Perf«r^ a¿ l ^ h n M l a 

•9mmUpoftcroruimfittyoHs ahletdt.^HO tít'.non hahebtt decerf.&t.c 
feoyb ruydode ios golees ^qdaban m a t i e f t á t i t t t r * i f a p t * 



^ 4 _ ZhUn d É M i ¡ 2 r i . n : 
¿ » m maiófem exhiíttttt p i t i e n t i á m ^ ú m rola pena^ue fiié 
quijatie al'msimaiores p etti l i it dolorés, tg íue menefter fu invencible paciencia ^á^ac|{^ 
itohiiiores penul lh ipiominids . Pero fue p^ra ia perdición de Tus perfiglii-ciacsnieQí 

.̂  enlo que no tieneygaai es en las afré dores^ 3e iCapi tán de ac|iieí racriie ítcr P*ral4 
EoU paeje iaS n|as - nominia f o b r e t o d ó aio tan horrendo.San PárchafiOjdi^c ferdlfa ^ 
cía íiojiuU { r i i» v i u-r ^ n ? , Víiaalaia5 
iisicao, QSX ̂  ^uma P^c i enc i a^onqüeüéüo jy lo mi lmo. TrijlabatHr pro l u d a n quoí paraí * 

t ú i c i o l o s excefíos de ius dóloresi Jpeciainer clegerat, &• nvtrierat in pedilón* 5 
Voo cruel fcue la perdida del aima de lttm»(¡uem dttíciíer amóhdtyíiHontam cer- S^fiaj^' 
lud |S jd¿ : que dixo ísn L u c a s . c o n j u nebat eos Qmnes inélus ediurrere inortcm* libr. u , ^ 

L t i c . 4 . o h n n e n t á t i o ñ e Dl 'at ólusYecifit ah Hemos vifto aunque nial piiica-- M n m 
íUoívíquÍAil t empus .Dsxb el capo pbr das las hazañas val ero Tas de la pacié X l X . 
cntoricesel d ¿ m o n t ó , h i t o que fe re cía de GrifloScá-or mi JÍV.ro, vsanios-
liraua.para vóluer a hr¿cr fu hecho. aora(parácerrar eíle dircurío ) co 1 
Pues quaiido vino mas fue r t e^ me- qué jnftruoKntüs^y en qul; virtiidjch 
jor a r m a d O j ó conrrias poderííxefpon cuya coníian|a en prende lanmílgncs , ^ . 

f a u l . O r e J ' dePaulo Orofid:/e/;m ter biaholus t$ t r iuníos,y garla táu i lu Ptrcs v i t B m k . ^ ^ 5 ' ^ 
in Jpolog* tamt)terquef»peYatUsf€li(i*'.t,&' h o n r é Y ha l la ía^qué rio es 6 i 1 a, fino k,-t'k# ^¿j^m^ 
hbr*arbhy* Hqun in p c r p e t u u m j i á a i t e m p ü s atriot (que2a>hiirni[dad,y furrió rendunien-

yjque ad moríem Crucis Apnfiol'o y a u a - tO)y en vir tud defte ácoíii^te lan ar-
ncantere ÍÍÚ«VHÍ. Dexo ei combate a* duas Prouinciásjtari dcfi^iiabs baia-
percibicndoíeconnueüas armas , y l l a S j y tariextíáordinanásempreíías, 
nucuas ínuenciories de güerrájy ha- que á fuér^ade f l aqueza , ' / r end imié 
Ub vnadiaboiica 5 quetae eftragar a to feaican^aron, deíde que erítro en 
ludas;con 1 , qnal h i^o mas ñera vate efte mundo por nacimiento pobre, y 
ria,mar síperajy mas agria la Cruz: humilde^y fa l iode lpormuerre íamas 

Hguílo , q porqnemas unció el S e ñ o r í a perdi- abatida,qucfevio enla tierra. En ci 
^i?'0^6".0 ciódcldicipuÍ05qfüs quebráios5mas l i b i o deldrue,fedizcderiaeí l j rosfol í a j u á J * 
en la «cnaícf ¡ l0J: j .c | r[e causo la perdida de aquellá dados vri ruceáomuypár t i cu ia r jy es 
perdida 4Q a lma>4losd£lamparós ,yht iga í dé la que prajertim í¡m jimulausrant pgimy 
ludas* mueí te .Y el que aüia dicho anfiofa- &tQn¿eb.int a ( i jo lhu¿ i inm^onvui paje 

mcnte,íriüy encendido es mi deííeode j«ewtejfortiJííweréy?íí///c^f¿Hnhíoíuc 
teneros á mi mcíá5y conuidarosenef como cobarde, t imldo^ymedroío , y 
ta Pafcuaiporque crí e l l a fehazia me comofíacojy refiftia varonilmente, 
xnoriadifu Pafsion.-quando aíTomo c o m d fe conciertan eííós dos e^rc"-" paeícn¿ra^ 
la poluareda,y el humo d é l a guerra j tnos J^uyi jy refiftir valienteínéte en ^ ^ ^ ^ 
que hizo el Demonio, reprefentan— vna mií'ma acío^Gomdpuede ítífuer t>ñ1fai3,íin9 
dolé la batalla de fu pafsion coriladef telaÜaqueza,y la valencia cobarde? ardiá¡ 

M é t ú *¿- gráciadá perdida del Dic ipu lo , d i x o Solo la diuina fa biduria lo pudo jun-
* íaii Matet í ,que c^piípdiíere, &te¿ercp taf^quafído lá m'aydr valentía es íu— 

que cocríerí^óá temblar, y cubrir íe f r i r iy padecer por nd perder k DAos, 
de rudor,y loconfefsd (que parecen Flaqueza pareCi el padecenperopa-
Kiueftras de flaquez3)Trí/ííí e/í 4«ÍWK decer por agradar a Dios es fortaleza / o J ^ ¿ . 
meayjqué ad mortcm .Vacs Señor vos diuina,Fue Vna figui álofuedeiasvito 
no lo d¿íreauades?No lo pediade?j*no rías de Gr i l lo Señor nncflro: en fu--
loefperauaáes?Piiescomo Osfaltael f r i r , y padeeer parecía í iaco .Enhuyr 
animo,y dcfcubns flaquezaí R^Tpon a Egypto cobarde , en no bi tar ;á la 

, ?.^deSan Ambrorio.7írí</ííífr4í «e^-e/w^ voluntad de fu Eterno Padre} auque 
^ • 1 •• tantum ptjs ioftejédpronoftra difperfio- íiíeíTe muriendojfue f u c / i ^ válience 
i Q . i n L u C ' fjg9 Trijits irat pro perjecutórihui JiíiS) y esforzado. 

quQS¡c¡ei>at itf&anisJaenlégff penas da» Probemos ello con los pr ime^ 
í»roi.No fepuederíegarjque fcaíli— ros hechor dé f a infancia,y ínego có 
g ioa lápr t f enc ía defasdoUres: pe- losvltmidsde fu muerte5£;í^; edidí* 

Á C e j ¡ a -
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M£ejtdfe Aagajie&t deJctihmHr yiti'*» h j t t* ' fnak¡ l i t e f m t ^ u l m nofita ht ftr*-
tterjtís úrbis .Qon ocaíioo ¿ t i l e decre té mitat€f §fitu'si>n¡uerjajtíl;iec¡t. Aguar-
del Emperador fatíb de fu retiro la do para vencer el mundo á qtic cíhi-
faaiifsima Virgcn'sy fue a empadro- uiefíe masfusrtejno diuididoTgn Vaa 
«arfesy l iego áBeien7para que con'« dos?oi en imperio s^finó todo Vnido1, 
ftaffc,^iie era dela cafade Dauid, En •pkík ^uc eftuuieííe masfóberiTio ^ y 
Uegando,cumplieron fe losdias de fu 
gf tñ .aáo i£ t . l>cper i t filiumJuum primo-

mt€(*i8 it* príEj'tph-i<(*i& non e t a r ú heus 
i n d i u e r f i n e . Q u i e n e s eñe . N i á o te - -
cíen nacido? Acuella piedra pec|ue~ 
Ü a e i a ^ u c fcdsfgajbdcí monte , fin 
SBanOS.'cftoes,íinayuda d* h o m b r e s ^ 
que diRc DamcljCjucdcrtmoia eí ta-
tua compuefta de varios mctaks? ^ 
( igni íkauanlos imper ios ,y roonar—, 
^uiasdci mundo.Que auia de Vlcer^ 

JF tTacráfu obediencia á todoci man 
0>y quandofcdefpcga délas cíura-

3tt«s dtefu Madrejcftá tan pfebrc0 y ha 
Hiilde^y d e f p r e u a d ® ,qas no tiene i -
íio vnas pob re s paxaSjCon que í e a b r í 

lui'ltííí'.íac 

podeFOfo."Q<uiío Móílra'r quanfuer yot^obgí . 
te fe ra en fu MagePiad^yeñ fu poder, aia» 
quienVeftido d^ oueftra fia^ue'ta vy 
cobardiaievencia^Ne quí ío delcu-
fer írlacara de fuveileza3ni las fuerzas 
áeTu^oder.niia Mígcfta iVdr, fu d í -
uinidadjiii pebeari cftta 'descubierta 
con el poder del nbundo'tpérQue'qaG.-' 
l iazaáa foeTa prra Dios Vencerle'? 
F u e $ q ó e h'izo't Ú liim h i a fe'r q u'kn c 
ra ? e nc u b r! 6 fu g r i n d e l a, y 'efe o n d i ^ 
la'forcaieza deía diuinidíd,y 'sr ntofe 
deia fiaquemá hu'ma^a hnyenyio1, te-
mrendovy te tirando f^yy padeciendo 
y con eíias fl.ique zá s r i n d ró á fu s .p i es 
almundo'» 

Y fí quieres Otra prueba oye ai 
gar,y vnpefebredonde fe rccoUar. Pfalmilh>quc muy.ciaróió dixomu ¿ííhuy^f | | 
Y entonces auia erecid© tamo ei un- cho antes tratando'da fii W é r Si vo í áecun<fott 
perio Romano jqauia pnéft® clpis usrlas efpaldas escobardiá , Dios te t ae t t ' t a^» 
ibbre ei cueÜo de todas ías nadonei. de^ende^y fsca de afrenta, quar? do 1 as ten(a> 

1 Y qna^do entran caerlo á cuerpo a hLÚ€h3í&éS.€éf^híij-kU%^héTdHnibf'fiÍ 
conuatif fe cftc poderofo imperio/y tas fon las fucrus de B't6s\ y hobre», 
e ñ e pobre n i ñ o , f e répreíenta tan po recien nacido^y fus t? rmas fon pade-L 
i e r o f o e l v n o : y c i otro tan fiaco> cer?y padeciendo reíiíliT vai ictceml 
que civnopone fas vanderas í o b r e te?y fi buála^rks^fpaidas^et te haze 
todo clmundo,y ei otro no h ú í h en eípaídás^y %t cubr^ con fu a b r i g O j / c á 
el donde aflent3'rcipie.ni reclinar fu fHltt?jHÍs'9b$0hrMkíP,(?-,€% 
«abeza.j^wírf u o í i t r a t t i h a t i i » ÁÍÜSX- Veamos aora en los v i t imés i r an 
Jorio \ cc$ de fuvida íi mudo depnreccrji v -

ÍJeíifiB el A i r ebeíe vnRey tan ^ é d c r ó í é , so deb i r as a r m a s ?o d e o t r ó s a r d i de 
d̂ Tl**0 conioHerodeSjque le bufea , para SXeon Papare ia miíma marierá d i - teon-P '^i 
^ y M ^ ' <lu*tar̂ c ^ vida,y ci tomapor partí» %c que fepor tó . Couxinmt j s ¿tbímpfs f-erm#$,dlz 
^ do huyr aEgypto?Es fínduda el i u f €rusijfixi f msfl%sp?tdi:jpbfith 

tre de las vhbrias de Dios. QAAIÍO q *tHlta,-nÍH$luityirtí i t€ mafiifefla.Unco No vfódel 
£ c moftrafe flaco^ cob3rde?para 4ig ^io fosfaer^asdiuinaSyy fü poder fin poder ditá 
aificar>qüc aun fu Üaqucza es to¡ tale querer dar licencia a mil legiones d-e ^ tlcükafá 
xa contra la del mundo. Su cobardía Angeles,que ei menor de v n pentk ^ c ? ó ^ a 

F l ñ . Valor^y íu huydn vitona.Me jor iod i pie puede d a r a l traíle con t ó d ó él'rna ^ * 
^ 4 * ^ 9 y é ac Hugo V l ñ ú ñ m O ' S x p e t l a t i t t (htrex do?encubriofu valorjy tro <§iú(ó dr'4* 

ícnderfcjni ofender a íó defeú b ier-« 
tobara que fe df ÍCflijericfeafd ncin-
p o i u diuinidad; Y por eíTo fe valia 
de uueüra ñaqufz3?qae bailo , para 
la v i tor ia , Y en otro f e rmond í^ Ia 

Jet imperiufK)&' ftetewitirixfeprd Jte \ -
na tmnUJítptrbíó fajín caput extislUJ}*£ 
tune ef.|ó deminatttejuptrhia Immilii VÉ-
m & t i i J u a h a m i l k é U mandt cclfitudiné 



Íer*lS* Juetudo pét¡stit¡dm)&cohihita fdmuíán* mígQS.CQngregdtlJkvtytltnñ € m m $ ^ 
tlumifibi Jngeltcartímymuts UpenHm* n^rent contra lojue\úr i jrrael Qoie pe / ^ y ^ 
hanfn calicem ¿oUris^úr mortis ytotuwyi kakia concra el Pueblo ile Dios, d i - - • * 
Juplitium tranjlullh in triumphum%Fí~'á cho efta,que pelea contra íucaadiilo 
¿ajfífít eríQrcSijtibá&íejHntpotefidtiS) ac Pero tuepara affegarar al puebie d« 
cepit neaum mundus ^ o r t ó / » .La caufa vcncerjpues las auiao con va Capii i . 
defta reíoiucion fuejqucfe^jeterifíi- tao granToldado, también atonuna-
no de armarte de paciencia, detenieft áó^que defde luego ie comiencaa cá 

Para veh»» do ĉ  locorro^ue ie pudiera hazer tar ia vitoria,pass íomoí-ei exercuo 
©ei glorio- el Ciclo,embicado las tropas de A a - aiifbado debaxo d'e la vanácia 
faraenre fe gciícos Toldados:/ afsi fe hechoá pe- Cruz de Cr i í to S e á o r nue í r ro , con-
armo dafla chos el caiiz de amarguras , y de la ira quien pelea el rnundoipeio 
¿o^^i'Tt^l mucrtc 'Y con canfeberano artificio dolé a queiholado pocos íea los ené 
0?.«Urr!l" y eftrasemas.quedelTupiicioairen- miaos.fiacos^y cobardas.Arsilodiho „ . 
tl0jyjfr fj-j. t o l o hizo gipr ioí lo t r iunlo . Venció iiazianzeno./i/óf emm ex ommbxsyqua 
550 le'sBcf* a la rnentirajpufo & fus pies ios cora- paiimur Hluflri¡simnmj&' magnificamU <i"i¡,3^ 

zones de lo hombres j y dib nueuo luM efly quod cu/kDsQ penclitam^r. K o 
fer Si mundo. Y que mayor no ceda d, fe puede mejorar nueílro partido, ni ŝ ^uraejli 
y que mas iluftre Tereque dar vna tra nueftra ventura puede fer mayor ,111 v¡t'>fia;poc 
7.a,para hazer Te temer del mundo á nucílra dicha mas feliz, que primero qucelCv 
incnoJcofta,que es fufrieodo^Híla es hade topaf la vala con Iftfu Cni io^q P ' ^ Í N 
fi!docirina,y e í l a f u e n f e á m ^ a , que connofot ros .Eí pr imero, que hade 
fife bucluen loso jos alas liciones,v- caer es Diósfpues como fe ce puede 
na por vnajha.laremos, que todasfe (Criftiano mio)a í rcgurarmas tu v i -
t ienvna fundar enefta. Porque con toria?puesno pucdeíer vecidoDio>, 
pacicr cja le to l é ra l a pobreza , y fe Comofe alTcgura mejor envida pues 
ía í lenta la manfcdumbrc,y fe v ía de Dios,no puede ya morir?C/jri/:«í iam 
la milericordia, y no ê  otra cofa la non moritufSoih dczir él manfiísiino ¿Mjth>n 
hambicy fsdde la jufticia^ni t rataáe Cordero e je rc i tándonos ,a la cando-
otra cofa el pacifico,ni íoliciían maá nos á volar ales t rabajQí . Ayc» dit-i* 
las lagrimas.ni fe ceuá en o t r o Tullen fulusjuper /dagljiruiticc JsrKksjtip* Di¿ 
to la limpieza de corazón,Y af§i pu¿- mlntmjmtéi¡uffick dúipMoypJit, ficat 
do dezirfaaÁmbrofio.íTic/ít- enimjpn ^g i j^er . N o puede el Dicipuio ape- Magi¡t4. 
nvfira ottauaperfeftio e j l*ju $ft au*ju* tecermas,que fer como lu M,?eli"ro5 
wta'PirtuPHm efl. y elfieruo'como fudíieñc^Entendia 

Ella es (ühr i í l i ano mió) naeftra pe lo Tertulia no.c«/» ÁÍApfter}&- D%nú 
leaieíta el nueftra gucrrajéfta es to— nu$ ipfeferpajjusfit pcrjecuttQ}¡esi& tra 

XXI» da la dificultad,que ay para faluar-- M c n e m ) & ocifiofiem'mttlíó ma^tijerm, Tert'uht-
- , ~ j j " - - r - - J o J • ' . ^ ;. 

riOS,no es para todos?no todos quie* & dtcpulieandem exp^ndfretide^qn^i f*cr¡-ur.i¡. 
eííeT v g í i rsn Tufridds,ni todos quieren fer dú hec ¡pjumJufficers eís ad gloriadebeat 

Í4Í«4tuo$ , valicntesry todos quieren la vito»-* ¿([uañpajsiQmhus Dominh&' M a p p h 
i i z , p ü e s y i o l e n t i r d p ¡ u n t i l l í i d . Solo"? Que mas puede deífear d Dicipulo, 
los valeroíos alcanzan el premio, y queíer yguál á fu Madero ? N i el 
ellos quaics fonfLos que tienen pa— Tierno,que yguaiarfecon fu S : i ior ? 
cicncia:y para tenella, que remedio? YTiel Mae!tío es el Hijo de Diosf 
Seguir iacbcllriíla de Cr i í io Señor Y ü e iSeáo r es el Seúór del GieIo?y 
Rueílro,queenfeíía de palabra enef de la tierra? 
te Termon,y deobra en fu vida , y N o fuera mucho que quan jo los 
muerte.Para acertar el camirid ie lie Apdftoies ic»vieroo íubir h ios C í e -
u&mos por guia,y nanos ordena ctí- los triunfando glorioiiü,€:De penfai 
fa,queel no haga primero. En e l l i - Ten,que con aquella giona fe ie ftuil 
ferode loíue fe aduiertc^que Tus ene- de borrar d« fus pies^y £H?.oo^y coi-

ta i © 



Pddencíá ¿ f e Crijio Ñ\ 
^nf¿¿i!rta3ó las ihgas^ueeratiíoñaies dea-

llág^s uerpadecídojy que ellos3que xiaban 
>aodoq f0ios,Gxpae(los á l o s golpes de I05 
^gclp^S enemigos, y a las valas de fus perfe-
/^^^CLa-ienesipcrocoydadofb de facarlcs 
p ^ n p Í dsftacon2op,Lescmbio del camino 

Angeles,que íes digeílcn Trn' C'ÍÍ/Í— 

his in'Gdumjficytmet. Buenas nacnas, 
j íoíolo ^oiuera 1 pero Os affeguro^ 
que vendrávcomo tuccon iasmiímas 
iíagas;í i tus perfeguidó , también 
guando teagajhallara perfegi! ido-
yes. Pero queconfueio puede fer, 
que^enga tambiénCOÉ llagas ? Pará 
dar áen tender jqueno l iegaíaeta 5 ni 
pciot.3,niiancada á, tu corazón. que 
!Qoíeregií!:re5y paffemueftra fe 
fnauice , y t e m p l e paffando p o r Cus 
llagas.Y con eíío las puédese fperár 
alegre^Giertodeque no ha de vencer 
te.Poffeftoí 'eaparecióáPabiOj j le 
dixo:yo foy í E S V S a quien tu. per 
fig-ues^ e á o r que no lo he} íino coa 

: " cílos hombres,quevoy aprender»N J 
lo has { i c o conmigo,que eílos tito? 
primero fe regiftran en mi aduana^ 
yo ios recibo primerOjy a mi tocan, 
y y eren demás cerca^Gierra cíle dif--

^ . ^ g ^ e » curio San Aguftinj para que fe he-* 
«ií .^. t«4jchcel feilo.^icTe«¿eí(dizenlos A n -
fe» s ^ ^ ) ^ j i s ^ a d í n & d i { m y i d í f t i s tíím enn-

Vegdra z t e m i n c$lum* PrefeHus eji h f iderdn- -
juzgar.ios UsyrtQnyetiiet'VQbis terrihilis^iub-es in e-
ômo füe» curítim^nubesin f t d i t u ^ M m p ñ p o r t a u i t ^ 

ipja iterum Yeportabit , Crucem rctullir^ 
atm tritimpho.Signtim fiífj hominis T&his 
parebit in C a l u m - V c n á í ' z ímduda c o - -
mo fue amorofo,y ágradabie 'a Vofo 
t r o S j y defpidiendofc con ternura : y 
affegurado es de fu preíencia.£fce cgo 
y o bije umjum^y i£, <i d c $j u m mió n i j ^ c u {i» 
Capitaneando os eilara fiemprc^y pa 
ravofotros -nó vendrá de íapn t ib ln 
niibehermofale faleá recibir deiCVie 
lo,nube con grande magcílad le trae 
ía de al ia .Llenólas llagas eu fu íaiitií 
foio coerpOjeiTas miímss t raerá , y 
enellas Ucub las feáaies de fu Gri]/.? 
Veaelcorazoa e l amor» • 

Paciencia di :L Virgen naeíirÁ 

O pCseáea^ct dúda , que c b m ó r 
íecorrefporidian eri arrror Teci-

procotiSantifsimo Seii'ÓT,y fu M á -
dtepuf i fs imaiafs i feayüdáaáf i i fea 
t i r fus penas por coinpaision ta amo 
r"ó fai'co'm o io pedia eic.mor.y tan .pe %% f l m ^ ü 
ftofa^ómó la ócafiónió peViia'cNopa BS.paáca^ 
dedo e'i manilísimo Cordero aiáirña ;Co^0^9 ""' 
p'enajk quenole ayodaíie'fu Madre, La^ií^^ 
conafsiílencia cípiritiiai?y verdade
ra en el lenguaje v íádóent re Dibsjy 
Madre„• porque nohizobbra álg 11 n,?;, 

• de que.ffo ie diefíe pa'rtcw ño tt^caíC^ 
a fu Madre la eme pedia el éarétefeck 
y como Madrojy cómo Efpofa*:y afsl 
e t i lo s | r iun ío§ ,qáe fü Mageíla:d ga'-
n o del e ñ e m i go j 11! ú ó I * fan t iís itó aSé 
ñ o r a i a mifma gioriaen proporción^ 
q u e c o h u c n Í 3 , y p enérvela na la que 
le auia dado fu carne,y fáo^re , para q 
padecí lie en ella* 

í 

Eltole.íip:nuico ó uando rara co . L 
« . . . 0 1 - ,, »• . Jo.ht t$h 
fe guir la vuona co n t r a i o s en 11 ni— J 
gosdel Puebio.de D i o s , fe paro ci 
Sol por mandado de i oía ê  donde d i -
t e la hiftoriá,que^t-rer/r^- - S Q I ^ L U -
naidontt i lc i jcvrKtHrh «ens de ihiín.xlí'* 
N o foloayndauá el Sol, también i i 
Luna fócórrías,paraia Viiona. Y a ü j ^ m * •tihf\~ 
lo cantil Tertulianovi'o/'em^*^;,*? %,Hn* cérmm* 
iéUWlt ilaiüitjd'ümvin'ce'rtt hbjhm. t co- M u * l * . 
mo todos quantos trabajos padetib • 
Gr i l l o Seáor nüe í l rb , fueron mere-
cimíe'rttós para i©s í'ocorrós,qu'e hc-
mós meneiler eh iosa í iüeCs de ftuef 
tros malcsren todos hemos de c'nten2? 

. der^qae nó ( o í o ella p t e í e n t e c i Sci> 
' V qüe fe para a vernos pelear , y dar 

¡Ocbrro c o f u 1 uz?y tüerc a3Clúo q 11 b 
l-fta fu Madre tatíabie a h mir3,ay.u JS 
. d b c On fu i líie re e f s i o n j h a í t a q h c v c r 
. caírios'.poíque ella padeció con íiilcíi 
Ío,coítlpadeciendoíe de tus dolores', 
y ofreciéndole al Padre Eterno por 
ñu eft so . r emed ie ' , 

Deíü.5 



^¡ktiiúúi Dcfdce í pr imer puhti,quclafari 
éulosnuf^e ¿ifsima Virgen fue concebida en ias 
«icfcid«ídé cntr.u\á^ dc ían£a Ana , tljUo pe í í c tó 
fu eofc^io v rúd^ r ¿@ y hemos de entender^ 
ÍCÜjAVÍ(}Á560S*ei reconoció la e l t rechará ds l u 
sastoa* liábitácioíiíV q«c Diós ia áuía dádó 

fer p a t i la obra de ÍÜ mayor gloriao 
^ o n l o U e n r i q u e c i ó í u Mágei tad de 
tanta caridád^y t áncóamor /e alegrd 
fumamchte de qüé en ios principios 
de fu fer^y á i á entrada en el marido 
huuiwííe q i iepadeacrá h o n r á ^ gld# 
ria-dé á'qüel S-i iof^qüe auia ííladru--
gado tanio,pnra enriqueceris de gra 
cias^y priílticg/ios can giandcs^y Ó— 
Creció a Dios pacientemente áquciiá 
eñanciai 

^deetftlas Llegánclofe el día del íiác-imien« 
iD^omodi' 10,110áy dudá/m© que én e l , y e n k 
dsdei de ia Infancia p adecio ias miíinas incomo

didades de aqücl lá edadrporque aísi 
corríd ImDortauajqüéelHiio deDios 
fue fíe verdadero h ü m b r e ? conuenia 
qíie fu Madre fántiísimái® facíTe. 

f i í i f sm¡hatüi iáPúm £x moliere" Y a u n 
que fe pudiera difponer por íá diui-
na fabiduria otro medir , eUefde el 

* diasconileriicnte.lrenéo. Ñeque eniríi 

re húrna eJJay^Hiyiait eum • Como el 
Demoaio íe ayudbde í a tfíuger, pá— 
r á derribar ai hombre,afsi fe ayudó 
tíriííd S e ñ a r Dueílro de fu fadtifsi--

Cóéiofeié nía Madrcapara redimiíic>y poreftd 
slMijo^cr- fe llama Hi jo del hombre:porqi íe fe 
áadüro h6- fepa que vence con las niiímas armas 
kte>y cPnu* que fue venciddei Hombre.Y afti tde 
lo ftt^íS íT3enc^er Sraíídepa€Íencia?parapaí¿ 
Mad * ^arp0^ ^si^eomodidades^y traba— 

. fef j ^ d c á q u c l l á e d a d i YápaíTados los 
tres á á o i f u e prefentadá en el t ép lo , 
y a ñ o fo io vfauade razón dentro de 
l i , fmo en las obras exteriores ¿y íceo 
lige de la entrada ert e l iempla7fubi€ 
d o l o s q u i n z e grados?finayuda eñe» 
dad tari nerna,comaquien labia, qde* 
entrauai v iu i r iya (snclt€iüplo,ia ^ 
áuia de ferio ViuOjComo relicario d á 
de Dios fe guardsíTejy/viüaméte COJ 
min^aífe á v i u i r ^ y a e m í e ios hom-* 
bresca principal vir tud cii que fe #f 

xerci tófue pacicnciatporqcié ?u^t í i 
iá caí idad^y amor de Dios era la rayz 
y fuente driginái de fus fa-ntos excr^ 
cicHosteo cfta fe oeupáüa vaii duice— 
meate^y tartcOiiio Éfpoía de DÍos,q ^pHne^ 
nóparece-qúe era paíiagcra de vida H«í 
inortaijfino que ya gbaauá de i&s cí- tí!!rsit<ítl<( 
trechos ábra los do ia bifeoaacotura-'' 
da,íifi cíVorlio de mortnHdadiDi^e ei s t 4 m y ^ 
grao D o í l o r fan Ambiofto,qu.e auja , . j _ ' 

4* 

*¿Ht r j , h t* 

té** 

lugar c'h ex T t jupio aei &odadü3d¿* 
Scnté>donde Viuian ia^ í^oxel 'áscow-
fagradasa Dios.Y Como laiantiísúhar 
y punísimaSc ü o r a corilinuaaá taino CQ^ 
ia ie íüradc las diulhas EÍ'CÍ uuras j y ^wcioá k 
tema la lux natural de fu gritendiínie * l n ^ * b \ 
to tandcíeij ibaratada de coíá l e m 
-éas,y alumbrada con las íloticias de 
las ciSnciaSjqüc! digimos eíiia lifeiorl 
paffada: A la medida que cor?iascipe~ 
cíes íobrenatufales crecía la i u ^ y fu 
biaiide punto' todos ios refpiandoieB 
dcpartictóláfes reueiacitíncé COÍJ la 
cdmiinicáción frequciT.ccde los e lp i i í 
tus Ange lie os, viendo ia dliaciondei. ^ ^ ^ ' ^ ^ 
remedio del hdmbre,fc eongí)jau« ^ D1"C'* 
ínas,y mas fe aüigia. Y Í3iü3 qocria c^ 
ía congoja, yahogdspor excrcitar 
en aquella purílsima Eípofa fuyataa 
temprano ia ipcicncia en e íperar ei 
bien qdetarito dwíteaoa Ó 

, Noay vi r tud en qu e nd fe ex creí 
taffsefí aquel re t i ro con lás Jemas dé Mx&U&Í¿ 
¿eliasjque^ciauailáia puerta deí ta
bernáculo del TetíipiíijCdmd fe ó tm 
enel Bx0do,p3f t icuiarméte tota pu ^ ^ 
re'¿á,y caftiáad.jy paéuncia : p o r q u e ^ fl(.# 
íinoay mar iyr i in ps!CÍcrr:ia5v ía yir* 
girísdades martyrio^pcfr «¿Iba parte 9 
no puede auer masiní-Jgrie Mariyr,€¡ 
lafantiísims Virgen.Putís n.> ha aui^ 
dom4spora doaz,eiÍ3,di: mas perca*-
da en todas las denlas virtudes , que 
no' ay nin,guft.j,qtíe io'íeá,qKe aé ten pas HvoP. 
gá alguna diíicultad.Pues no ay duda g.-ralíbica* 
qL>eaí"siítiamcior,)7 mis bien p'reüc^lusimá. 
nida para recibir ai Efnofo jque i ó ~ * 
das aquellas Virgiríes 4 ^ ' u i cn i ímé i 
té g u a r d á r o i para íi ei azc y te- i que Chr^ oji -
Cnfoftomofobre eíte logar llama 
caridad,y Umoroa-.pOrque 00 fe to--
pá él p 'umcí faludabk er? e f u n - e* 

g ación 



, gaclon fin ^íta iatripara ¿y farolardicu 
te. 

„ '..%< Entro iá fannísima Virpen coñ 
0 ^ eltá íampaTá cn<si tempip , c o m o í c 

' ' 1 , r : ' ^ firaíb d i rcü'ciaf á fama B d ^ d á . á'/t 
í^c * 9 ^^ná^fáCÜllat'mittec^niiiÁfpi^ i t quid-* 

¿¡fúdijfi b&nñ hub'sr'et | i» egeñós prvpenje 
£swflri '* gií«fi(fr'cí.Nó iü xa tkay ¿ r guf 
I© para iafaiitíCsitlia Sé dora q fabcr 
Come gaf tauaü íüs PallrcS la házieh-
da tyt¿lj> uebrts, con ios nMfíVl'bá 
del Tc:aipiD,y tú foflcntáí íu 'cáfaj y 
íi d í l ó r e füUa í í c aíguri i i íkoaioJ i - -
o i l l para Oía Ü c u i u á í a f r k n d o t a con 
animo y g u ái,y ^oh p á c i t n l i á , ^ con a 
legré ccn f jn i i f . í ad . 

A eftéalEcri lio G e o r p i ó N k o m e 
• • o 

¿i ¿ ¿iéiifa 5 da'fi íbía nóralái icni ai Tcm--
ai Tero pió p^ 'de q^e vega a Viair en el eitá prc 
dcqsicviujcs cioíía cnargarit^y o é c fus ha bit i c i o 
«nfiHa Vic nesícan conchas ¿il qac fe clrie pa rá 
gw» dáí fviité) del Gielo bendiíé. / írc/pe o-
( í r e g - M ^ é Uatof>figiftraifi,pet g{vkkfcaiürn eletíM 
Jfc*»* t'fchilarans ) & fetMngíHs cre'hu- ú d o 

Veii#.féh Bdtfias l io irás la a i i ü a d e l 
Cleiojfscá de á t e y í q d c íiiifericor¿-
^.iajcricliyasentráááS iiá nacer t í 
v n g k l o de Ü i O s ^ r a bien Vniucirial 
<iclrHurijío^paraeJtpriaairre eiia coli 
do Id res, no dei p a r í o | c j n c i j c p d l i í S Í 
ipnolí inodt l í í i i f cotDpafs íoddé ios 
de íu H j o j p a r á vfai* dení i fgHcordi i 
coñ ios hdiiibreSjlaíiitóa-Ejdófc delus 
í ñ á l e s j j dó lL-d io í e eoníuiíia p i c i ñ 
cía. Ais i l o coriocio Damarceno.yk 

, p í ichn P'iYgjnkatis udtteth ÍU '̂o Émen r,*' 
jer«4«/í;iNawiegC3 por alca mar coriLvn 
n i t i i odc muy ái íb vordfc , que vale 
por d6$,quec$ purczddfc a i m á . y c u t r 
p03a qac corrcíptlil ic preait6 iniilcn 
lo» 

Y auncjtifi el c l l cñc i i l nd fe va-~ 
fia.iíí ahéra^fti recibe hÜedastnedíaií 
el acidcntáifijCada dia ebo ¿os dneucl 
ffiitds?c|ite hicen de! exi'iilp 8 le fu 
püre Í3(con io dize faruo Thotí iai) ^ 
la pena de A r r i o en e l ihñerHo (habiá 
de U accidenEaí)iiOCÜ3Ícáb-áda.' pHH 
qee cadsd a brétá rtiicnas ramas ; ¿j-

j[la herc»ja?de que faeáuídr»Y ai paf 
io que las culpas crecsfí;y f e m u i í i ü ü 

cán c'ú el mundo IisíH d diá del 
s t íójháckcreceKü íórmetnó.^kfsí a= 
uei íidt> ía Virgen laniiísinia A-uc- £. 
ráde v h f e r u k i ó ta agradable l i Ú M 
^ue Vá brbtaddo elfr«tó^y el p - ) ^ . d ¿ ^ h í Q 
cna cáda di a-, y oooiá a ole hueuos:\1o £\ •¿.¿•¡v t.c 
nácenos,y_ rauluplicándoíe ios pe— tc i i gloi¡a 
blados dvErpOÍ3S,y ^ i rgmé ide C n ai buenos o 
i t oS : . t i o ' í nüelttdjhaíla eldiadel )ay siCitio» 
t l .ú ) ra cl'ccierido fü gloria Y cómo 
l a V í - b f i i cjil: fe ^aná eortira Í'6S ctte 
i a igosdcüas vinadesi ta 'ce de fu pá- -
Grecia,y válOrile le debí á eii4 ci ágíra 
dée iT i j i e r i r^ iy eí t íma: Y como e i l i 
ta.eia onet i^sdoidrofá t t ícht í fá co^ 
padeciód^ i-osddidrcS^ 
los iblics Je ros ÍU^miieí 
Vertios de íu rlij^.-Y ia epae u . i : u 
nil/-ienie lleno »i d ú o de í.as t é . me 

y vaii/ás de ua psí.^n» 

i á e fus Hítíi» 
r- *, y cía — 

tos cdii páei^iiciamas y^ual^y.iciig" 
nídasiu oi 'd í^jv ( j piren lio crece 'én 
ioacidericai a¿ paifo^.d^ losüeláSaiui 
£xempioprocuran per íeuerar í J t r i 
darücnicjerpei ando de Dibs el reme 
did¿comd ciÜ-iceí perana . 

. Mar ie ro l i ílis i3adres dc 1 a V i 
g t ñ í V ó s o m e a l i ó >: a; 

4tlM¡ti 

llegando S ios trez\(como reher^Ni c , 
tee%ro?y el ABalcni )(leudo uermo- ^ ^ n 0 ^ 
l l í s i ^ , / v e i l i u m i a s í i o loio en m.[iu&hri 
pudo ia gracia a-kiainai'#f', fmo eu ,• 
QUttias pud6 lanáii!raíeea;iien..o eidá . . ^ 
e.ía i iá alas acornó la i . . . jara ci m ; u i ' 
nrónrO^ueie nobñcxdo á iaVirgen la .;Je4, / 
i i c l L ^ a í a d s í u s Padres^ confeaiie 
id Jiipdac ia iey^vcüihmibre dc íT? . 
piü(como 16 di¿e Ludoipilo Oatcn- £ , f í i 0 ip i0 
)im..)pai-i que tilos de íu mano ia ca-- tC íriujan& 
í á ' í en .b i faiitilsldia-Virgen reípdn^ 

Jtt^'ji 
diOjqueeila eitáua eicullada de i a i i f 
íejpüesho tenia Padres.,y eliós la a* 
ui inconlsgradojóara elTempio per 
p e t u á lile ri i e i Y a detii is de c W fitaa-
uh hecho drrecimieniO de íu cuerpo 
3 Dios^pira guardar purera per pe— 
luá aiieniras úó ii» puííeíF¿ otra Goía* 
Vicíe el farífoSacerdOie en gr su per- ^ e ^ u ü ^ 
pielr.bd^vieado por^aá paru iaiue? ds UNS.Nfií 
£ 3 cjue tienert en la íagrada Efe ricura geu,páiaa9 
las promcíTis hfchis a Üios?y por o- ,»i'rticl ^® 
tra pareciendt í ie^ue el voto ¿e con- l * 
tiíieaclá pc ípctuá ¿ira colá ÚIVCÚ-X en 

5 aquella 



«ieacia ñ t -

Malí a, y 
4. 

bPlGO 12 V i -
faiiadcl ná 
DÍchfan Ies 

en masfernoroía o 
uora a fan PablcsQ 
uió en la ysia át 
naáeganteSi^jiie era va deiucUa csras 
y homicida.'EnibiaD.iui:i fus Embaja 
clorcs^aiaGof^jaraiJ^ey d 
ser ios dela:Cdrte>sftosion éí.pi 
Lleua Dio ík Daaida auicar la a 

aquella Iey,y iPuebiojpor las genera ios nueftros juyz íos tpbrqúe córiioíc 
ieseíperai i^as ,que todos teman j de (Lindan cnnueílro cono faber?íicm~-
qiieauia.de nacer deilos el Meí ias . predancinco decorto, y foo faiido.;, 
Ñ o íe acordando de que Tegun Efa-- particularmente quando juzgamos 
xas auia de íer virgen fu NladrcvFinal cofas agenas:por que de mas de mie l -
mente fedetermino de confultar con tra mala incIinacion((juu muchas ve- ^ f 005»^ 
Dios el cafojy delio refuitó concer- zes hectamosias colas á ia peor par os>. 
tar cal a miento coo loféph^y tuecon ie)de ordinario no juzgamos, io qus 
feáaiesmarauiilGÍaSjfcgunreáere si esp inó lo qnc parece, y por efíb nos 
Au to r fobre dicho • auifo Gr i l lo Señor mieltro , no juz- , 

IKám etcEá - En todos ellos ianccsconfidera la gafemos por la Carador quien fe eif* 
plodcobe- conílancia^y fortaleza deipropofito t iéndanlas feñaies exteriores, qus. 
JÍTrT^fi* ^e â Virgeojcomo fe rcfifU6 á la fa- el parecer humáno eipefotaífo^y ha-

iida del encerramiento,como obede ze talfosjuyzíos* Lacapa de lofeph 
cío al mandato del Sacerdote, como en las manos defu amajvlas lagrimas 
fe entrego ai Eípofoíy le fio de Dios en fus ojos.Losteí l imonioSjy jura-* 
con firme confianza,tan fegura, que mentos de dos hombres tan ancianos 
nunca titubeo,ni dudo hazerlo, que y tangraues5que erau juezes deBabi-. 
felcordenaua.Todo nace de vn ani— Íonia,euidentes argumentos p a r e c í a 
mo verdaderamente vnido con lazo contra lofepr^y Sufana de traycioo;? 
eftredio de amorjcn cuya confianza y aleuofia-pero conmayor verdad p© 
feexponiaa qualquier íuceífo , que d ian fer áe inocencia en lofcph^y íide 
yinicíTe. lidad en Sufana: mas ellees el cami-

Efto fe Vi? mas claramente: porq no délos juyzios humanos.Hurtalla 
apocesd'as defpuesdedefpofados^y quellos Ydoios afupadfé ,pienfa La 

¥|0tcáYía que viuian de vna puerta a dentro:pe ban,quelos hurto lacobdos dos T r i 
P-̂ h ro enfantifsima pureza, y caftidad bus que eílauande la otra parte del 

purifsima:El Angel trajo la embaja- lordan por eflar lejos del Templo? 
dade la Encarnación delHijodeDios, edificaron altar por deuosion , para, 
y enclla la noticia del preñado^Je Y encomendarle a Diostpienfan los de-
fabehy con el laocafiontueró los dos masTnbus,quees dfma:Haze aufea 
celeíliales defpofadosa vifuaria i^y a cias S a ni on d e í u E f p o l a , p o r vifuar 
la vuelta como auia ya cali tres rae- a fus p a d r e S j p i e n í a el íuegro , que es 
feSjque eílaua concebido el Hi jo de defamordeíu hija.y dala aueuo mari 
Dios en las entradas de fu Madre, y á do. Arrodilla fe Naamanli peclir mer 
fedefeubría ciprefiadojTurbofc l o - cedaEílerjpísnfa Afuero que es de~ 
feph:porque el f3bia,que no auia lie facato,y trayeion.Viene Gnfto por 
gadoá fuEfpofa:y quelaauia íacado lámar á quitar ei temor,y ei sfpanto 

©efeubrefe Por iu mano ^el Templo : y que no de los fuy os,y par ce i-les tantafm:^El 
elprenado podia en fu vi r tud haliaríe^unüamen lahilenos del Efpuuu Santo los D i -
delaVirgS. to deifofpecha.Síncmbargo el p reña cipuios eldia de- PentecofteSjy píen-

do al ojoera teftigo irrefragable, y fan ios de le ru ía lcn ,que deliran coa 
que í inmilagro era for^ofa obra de el vino» Y Hc i i peni o ¡o miímo de A -
varonípor otra parre v i r tud tan ex- na madre de Samuel, quando eftaua 
cefcnte,congojauancl afligido cora-

Aílígefelo zon del fanto Efpofomo fabia deter 
fephfiacul nainarfe:condenarla?No.Porque era 
aaenconf" ^aiíta,y v i r tuo^^^foiueda?Tampo 
&)aawarca co^queeí lauamuy de ícubier toe ipre 

° nado. 
Com© era j u d o fabia, que aula-* 

in^sds tener fietnprepor fofpecho» 

y di 



e 
preña 

Pncttnm de laS^nitfsima Wvp'á* s i r \-
la de fu Pueblo ^ y ¿ t z t íii hermano cxerc i iO)) fe vio 'en eliTiSS s p i c i a — 
Eiiab ef te íkmprp fue foberuioj y la doiancc,oiic {v auia VÍ'IO, 
fobcru ia ie trae.Sale lerernias de í c ( Tardando pues la r e u c h a O n , f 
xuíaié,para yr á B¿3arnín,dizc lagnar no puniendo dar aícan , c al í c e r e t o ^ q 
da de ia Ciudad, al canipodc ios CaU hará vn juílo puc í lb en va cÜTí cho ^cr , r , f e* 
d é o s fe paíTaleremias. Gufta Griíl® tai? Vna de las mayores alabanzas ^ |ass Vír^ 
deias lagrimas deia Madalcna: por'q ia Virgen fanu ís ima/ue í]ue coftan- c 
fe conucrt ia-Pienía t l F a n í c o , tjue d o l é a íu Efpofó cnjaiincincmc de do, 
no es Proteta.No come, ni bebe ían ia p r c á e z j lardando ia r e u e i á c i o n , 
luan,pienfan que es trasgo,b fantaf- nurica condeno fu h oneftidad, V c o i o 
ma.Gomc,y bebeCrií lo^dizen, que ^iceia entre í i )y no íoc reo .y es ia pó 
es g lo tón .Manda lofeph-^uc pren- deJracjon mayor,por ícr pui í^o de tan 
d a ñ a fus hermanos,pienfati que loba ta diácaitad,p.ira l o r i p i ^ f e r V i r g e n , 

' i c por el dinerciPües fi ta ti tai f os fea y fer praiada. Q j c quando ios Ange 
iosjuyzios humaiios^bien h ^ o Io-« íes ícd^íuciaron ent ncehder, como 
fephcn dekarios, y no fe goaeroar era pofsible, fe quedaron tontuíios.* 
p o í ellos» parque no llegatí a alcanzar.calo isa 

Í ^ P J 3 ' Ellos armamentos foícsauah la r-arO^an nucuo,y nunca vi í lo que . , 
gen,yfufe, t«aipefta(i,que caufauan en el pee no iTiJcho}qac l.i V irgcnen cuy a. cutí ^ ^ 
yCapacicn de lofeph los vientos cór ranos , qns áas r -3d ía dcccicbrar tangran m i h ^ ^ ^ ¡ - ^ ^ 
i ú * . eranpeaíaniientosjimaginacjónes , y g í O j a o l o alcanzo,!© c lháuofy cli^;o r,iiaVirgea 

las olas eran la perplexidad3y confu- ai A ngel .Gomopuede í e r , q u e y o c¿ y zíú miQ* 
£on, ios truenos,y relámpagos, eran ciba^o c o n é c k n r í o varontY ei A n - ^ph* 
ios recelos,y temores, quecaaíauan geife f í i io a fuera de. de ai J? el córno., 
p o r momentos mil fufpiros mi l an-̂  Y lo remido al Efpi ru . Sanso, y e í -
íiasjmiitatigas. t e a rgua í en io hvzia-la VirgenSailuf 

E i mayor pleyto era quando fe -ma co fn pecho.No es nv.icho , qa^ 
encontrauanios ojos de lofeph con m i Efpofoc^ie peí ptexespues y 
ios-de fu Efpofa Niaría,y ella le mira de como podía fcr:y el á ngel no m« , 
uavergon^oí la confuíía , y aunque l o íupodczir^y lo vcurmo aij E íp i ¡ i -
no turbádarperocongo)6fa, y trifte. taSa.^tn;con lo qcM ¿a í joufsim^ ^ ^ 
Porque femiraua en cIIos?y fe v o i - á o r á U a ñ i g i ^ / p a d r c i - u p e i o c ó h a o a . ^ 
uia a mirár afsimifmá,y reconocia,-q en Diosiy aísi íaíío la ádmiía^be pa- cs^iVáí«» 
fu Efpofo tenia r a z ó n , j u z g á n d o l o - ciencia eó efta ocafioo íá® p roo-a da, 
m o hombre por ios fcutidos y que que no puede ofreeei í e o ira may or , 
«l lano tenia orden,paradeíengaáar- Aqu í puede áner dos diviasja qus 
Je,tiauadeDios:y no defconñauade fe íatistaze b reuemcní í Aporque tar-
íu Efpofo,porque fabia que Dids es do tanto e laui ío del Cie o u i otaí io , 
fiel,y nodclampára en tan gran f a t i - queyba ta r í to?yfc re rponde ,qae co* 
ga.Aquifueiatoriakza,y cóílancia, ni o importo cambien^ 'q da d a p T h o -
y valor de aquel iuucndble corazón mas deia Refurrecian ;ic G n i t o Se~-
deMaria,padeciendOel mayordólor ñ o r nnefíró;para prueba de fu v e r -
que feha Viftocn punto de honra,pa. dad,qaedize SahGreg.dno,que h » - - ^ ; ^ 5 ; ^ 
ra con quien neccísitaua de mayor ef 2 0 mas prouecho dud.mdo., que ios psnn;Dr'r^ 
t¡macion,y atíior^ que era íu mar i — o í r o s Dic ipufos t reyenJo jAbip í . ra^ , : , .r, 
do.Pcligiode ofenderá Dios lofeph t e f u m o n i o d e i a p u r e Z a d ó i a ' S a r . n u 
fiiacondenaratpclígró áccare ter de Hma Virgen,fuemuy imponante L 
fucompaá ia :p6rquc ella álcancauá dudadeSotepH.Con q u c í e Uu^sze 
los turbiones de penfamiemos, 'q ue ño foltí ai Caioiico}dnó ai Herega-q 
conuaiian el corazón de fu Efpofó , y pone dolencia en ella s porque íi íu 
^Opodia facarle déla duda.yafsi eíÚ marido dadb¿y fefaus^zo 5y étíí&wk 
tüc Uocafion en que fu paciencia do el cfandalo/e h iz» m ugo; y ¿ h 



1 

fifeflf«Jft. J. teftimonio áeíla v i r á á á > <juc íügar i ic .Y fite parece,que es negocia ctk 
M m k * puede aucíiparaotro,qucia arguya? ro,tnira,qac fueiceílarobfcuro , y 

Si mihi non credis ( ¿ l i e Crifoftomo) Cuelen caer los prefumidos en mayo-
€Yedc marm.Lo feguiido^cs cOfidido res yerros.Eneíto fe ve quanparaen 
de Dios á guardar enl-usíocorrosaq vno eran María,y lofeph.Bn ia emba 
la efpcrafn^aeftecolgada devn h i l o xada del Angel k Virgen fe puio a 
para que conozeamosjquanpoco í?©* pcnfaTjtntes de rcfpondcr. Cogfí<í¿4e 
inos,y veamos quienes Dios* Quális ejfetipajaluum. Y í o í e p h en 

^éf^Hc ta La íegunda duda cs,porquch S4 «fta ocaílon de ios rezeíosde fu Eí— 
Üípofa no £ifsima Virgen no le ttiiso. Lo prime f>ofa.Í/*e trntem ZQ (tgitanM % porque pací¿ | j | | 
h smfo. ro^porque êS grande el fecrctocó 4 fe auía hechado a dormir Cobre elíóyy efpcwM 

quiere Díos,quc fe gtjardé, y cubran antes de rcíólucrrc,/íp<?mt in jofams brgapmtit^ 
los fauores del Gielorpor c í o lláma /«Jepfe. Y lo ó t r o ^ p o r q u c c o ñ E d e r a n - ^ U c f i g ^ 
ifuEípofa huertocerrado^y felladó» do que^ustoes padecer por D1OS5 j 
San Pablo callo catorce a á o s , aucr fiir d e í u Magestad3llega eifocorro * 
íidó arrebatado al Gieio > y quand® Eu el libro primero de las reuo- . . 
rompió el íilcnci© d é l o que aula câ  ¿aciones de SamaBrigida,consta qiaá s'Srtt*"p* 
lUdOjhaftacnionccsJe pareció nect ©bligado f e h a l h Dios de los que pa-

S m t t o 3B y d^álosdcCorinthoíhefiiáo decenporelvaidonesjy defprccios: 
I6s tauorc» nC€joíy aueys me forjado ^ f e r l »Jn y Te introduce GristoSeiíor^nuestro 
aeí)iO»t infiphHÜéidtc9'fr»i me*oe%iftis.l&ícg* hablando con fu Madre fancifsima,y 

áo^ñh la Virgen fantifsima , 4 Dios en ella k todos los que la imitan pro- GriííoS.lll 
facariadeaquellaaflicionmuchosin gorciongLáimtntc.BtnediftatH fisebii±€%oxt& a l i 
tereífesjy Vno de los mayores , que rjJsimaMattrme^GabrieUngelnmsHí ^ i m M Í 
ellhYíuEfpof^ íe cxercitafíeti en pa dmt tibi}hmdi8a fis tu M * r i * p a m ^ 
áeceraqt2lUs fonifsimas auenida§ li tri jusjtr egoferhibeetibi t€flimiínuín} 
'éc ollas de tHiar.gara^fiando de Dios , quU $* íeHeit^^&}antijsima j n f t t 
que daría paciencia, é e oue ellafa^ emnes Angelorum cherosMi Angel te 
€5 grandes mcdras,y faiiovencedora? llamb bendita^y no lo d i x o de lu ca> 
y íu Eípoíomas efUmado deila^y e l be^a,y® foyel que teVendigo, y te 
tnas eftimador.y venerador,y aman- hago verdadera fe ^ que fe ras bendita 
tedefuErpofajpáetla hallaua efeogí no íol© entre tódas las m u g e r c S j f m o 

^acieciaSe para tan foberana digaidad,y el ef fobre todos los ehoros de ios Ange-
imboi^fí'" leogiá^fara el minifteno de la ma-« ie$?P©rque á u i á ofrecidofe a padecer 
fofóf» yoroWa,qucDioshÍ2o.por lo qual las blasfemias//defprecios de los lié 

dixo él Angel.iV* timets Mar i s , que bres,quando fe dctermiiro a ser Vií ~ 
| Diosaeudira á todo,como Señor om geo/in miedo de padecer ios que en 

nipotentCjy fedífpondrajdemanera; ia nación padecían ios esterilesiy ella 
que fe vea,que t$ obra faya. se pufo á padecer mas: porque otr®s 

Y quandoel cftauamas peníati* lo erS^or naturaleza,0 enfermedad^ 
^ ^ . ^ ^ ü o > a c u d í b Dios.ír<?f autí cegitante* pero.[a Sanuísima Virgen íe expuíTo 

inodo cg.ii^í'4^»1 c' Jngdus.No ayremedio ma á no tener fuceision solo por iu VQ* 
ca*pafafa^ywparafaliráepenas,dudas,y con- luntadjy agradará Dios • 
l i l i bien de gojas,y para que fe esfuerce ia pacié 
lossaaks* ^ia enlos pafares>en queíiOs halía-

íiios>como perifarjyconíiderar, q u w 
Dios nos pone enellos. Como elej ieifsíma yirgcn.tfigrnfMm^cd jorfaoja é?* ¿a biefli 

y J f^.llcga*l vna cnCrncixada(ditc Arrv- filia fíier*falif,fieut xabernacnhCadar^ p^rsraU 
^ p f .r'J l#brofi©)repara,y hazcfu qdenta^yha fompzllesSalemenis. Hallóme msay 

acrla bien5es caufa de qüe no fe píer fea,y muy hermofa ( dize hablando 
áa.El quepienfa bien, pór donde ha conlas almasdc ios Ifraclitas) y l ia-
fáeyr^no permite Dios^que feenga^- flaaloshijosdelerttraU^pagiddniái 

por 



PáCíemU de UFkm'Sámlfs í í s t m á . 

por bieii podiendo llamarles maspro 
piamentc íiljósde Óábiioniaipues l o 
parecían en dczir oprobio5?)' denuc-
llos,y injuriofas palabras á fu Efpofó 
aqüiencl laatnnua t intOjV no quería 
pagar en la mcfma moneda, Y no me 
reciera hombre de Erpdía,ni de Ma
dre de Dios,íí fe embiauecicrajáire-
rára5b dirgüitara con ios que b mju-

^ ¡ n U ' S e riauan)y volmera mal por mal. V i n -
uacwj' cericio Beiuacenfejdize, que cierta 
jpec.moral tnager fe dcfáiándb lengua contra 
/ íM ' f»7 , otrájqbe eftuuo tab ehíljy tanackier-
Áiflin'3» tidá^queie rcfpondib defpues de a — 

ücr oydo muchas,)'muy jieCadas pa-
i a b r a s. Z) o m in a y ifl 'ayitifjjeria.y'e jt r a ,J * fá-
mibiyaide tieceJlarjít-ftiMaji prectoffum 
r»my&' iapidei prciiofi ad m ea ¿zona c\tti 
bus multum rifíígbr ferjoiueiida)& ad co 
ronam isisrnam mihi fabnc'andam'.prhtf' 

Ex 16 (iatis erg&jatis de p i n hoc pali'ó* N o pa 

4VpacÍ«»'I'cC^clL1Cera m u g - r ^ que ofendida, 
ñ¿ fe t e p o n ó tan cuerdamerii.» Gailih-

cias grandes me párceen((lixe)ias 
jarias^'ntereífes ios vlirages;por vi 
da vueftra médigays mas. Y pone el 
manto para recogeriáSjCómó perlas; 
bdiamañteSiO mager,queen íer tan 
flaco hizifte figura de la alma íanca, 
y fuerte,y idocerité^mas pura > q crió 
Diosjy qde auiendo de aucr culpasj 
porpermiñondiumacie í teaua , que 
tugíten vltrages,y defpreclos Tuyos; 
ju¿gando,qüe eran perlas?y diáman-

los ac¡r¿-tc^ P^cioft^imbSjCÓriio lo Ton pad J 
niosfoBga ^zs Pof Dios.O benditífsima Ma— 
fianciai. ríá dtigidal puriísimo de paciencia, 

y de Valor ? 
O que lucidamente aprovecho 

lafainifsima Virgéef tds tetotoU co 
mo quien 1c tenia en el Cif id .Parccé 

^Huflinoi que la miraua Aguí l ino; f u> [nni in 
l*?¡'43» jú%am'»i&J dejupehils c 4 g H m h p M 

I ñnm efl'svbieflthejdurus tuüij ¡bi eft & 
cor tUHm^e i fifi f cogitaitonthiis f»p.f MV* 
rumpatieineijuttt' Quien vine en el 
Cielo,no traía de colas íe la t iena:-! 
ía las con defprecio.ün ^fendetre dc-
llas.'pjfcnle quarito qmíícr t -n , que 
ielesva poraito-Crf^ári m n p h t y i n i 
fi inferior * pero tío puede piiTaríc 
io quen© eftá debajo' délos pWsíjml 

1 \ 

nos el queeí lá de áfsícnto en clG^ic* 
fixo Con el peníamit nio,yel amor ep 
las r iqüs /as dt a ih i ei q paacce 
jarías,futraiás cohtn baezaipor qu.e áí 
pira aí ibgrb de los intercites ccle í -
i-ia.lcs.Y proííoue ligüicndo la 'meta-
torajdando la í a i o n í p o r q u e nO íe a i -
teranconibs ViíraíesTy i n í a r i a s . ^ . ^ Porqne ao 
ta ¿le ¡p'fisru'minhrihus ¡ingintt .h'omimeh |¡c«,«wil.c9 

tienter c. í i^ni jet"* e omnes etitm neje 
.jas írítñtnaUbnei.tCó'uiiiu'a jium jicl í is* 
N o rile cipansOjque los hoiDores t i n 
papados en Dios,y llenos de íu amor 
que por ocupación perpetua (como 
fan Pablo dt'¿sa í n$jlra conue) ¡aao in 
'cai'ú e/í)íodo M» iraEOJ comunicación 
ocupacfon;y entretcnüDjfcíuoes en t i 
C ic ió ,que eomojas Ellreiias, i-1 a ce 
las íe alti¿ran;,rii fe enojan contra 
los que les echan msldicíones^y ieuá 
tantcllimoriiÓs,hnglendo fábulas, y 
inuencibnescóira citas., Aísitó&^41^£Ique'ce^ 
tratanenel Gielo,y fon aflrológos, oiácnfi eí 
iriirando fblo a ios (Bieios de vir ta* Cielo no{# 
des,)7 la que tenia el C';eio ,. / elSe- ofe^ia 
i lorde iosCielosení imHm.3Ulníal i*laü^Ufí^ 
de fi tfeoii el «-eíoíO de ÍU3 riquezas, 
no íe ofendía de las inju/ias, 

Veamos puescoííio fe.pon-,a ••> ¿i.. A 
é í l r é l l a s q u á d o masií^ariadas íe ve! Éi íutn'áo 
Jíhiid enm audiUnt tanta conuitia ]nuú-* eítreila. 
quid írioéentMr) añt non fxevscm carfuS dug.ybif* 

/«oi^Paran fus ci írfosj niegan fus m~ Aludida las 
fiuxos;efeufíanfus í o c o r r o s ? N t e 't ^ * ^ 
c i e r t o . i ^ f <?«Í?« na í i tne ¿tr-aer i i -

torttiojja haPettertjum Dgt^fic'm tú fy¿roA m | , 
rninafe ejl fuígens m [ k c u h ^ ú a n t a . féckji s|-raseoK£tft 
de if íis íuminaribH 's quidam-dicíini^ £ i f» lU6l • 
rut¡tytolhraJfH& ñon mouh¡tUf.'¿^.. i7:l 
Jguia m l&lo fiihv.e'Uius ergs sur injirma-
mentó libri Uei f f táf tk nón cu> di-* 

Eri cfte i cd t ido íari í ^ a b i d . p o n i s 
do los ojos en la fanuíSiüia Vi rgen , 
y eri í o s d ^ r j u e f t o S j y i n f i r i a S j q u c í o s 
ludios la Hi2ieron,.y los ítárégfli i r 
han echo, y haz eri hablárido^y finí rea f. 
do an ide fu pureZa-M/?m3'y;«f au^ie f 

• - * • Ŝ a cfifeil% h in medio ndtion sprauxyor pertrt ¡ai¡ti ^ ¡ \ , 
. . ' . . . J clq Padece. 

icr (¡nos lu'cetis3Ji€ut lu ín inar ta ¡n mi¿¡r-
Jo.Acofejbos^ue ísayscuerddSjy fu 
í ndos (qae es iá mayor diferecion) 

fupucf-

I 



fupuefto qwg ño conoceys^ue viuis 
@ntre gente de bajasobiigadoneSj y 
tratays con quien no fe debt mas afr 
limifmojpues entre ellos, f i l o m i - ^ 
íaysbicnfoys planetas reíplandccie^ 
tes en íantidadjy diíerecion. No ha-* 
gay S m as m uda n^ a 5 q ü e I a Lu na qu an 

i*aeí4 ^iqj ̂ 0 íaiadra ei perrOjde quien dixo el 
P oe ta# £ í /? e r agiten rju sJa r#¿ Dian aju 'si 
Hazaíe forda iaLuna á ios íadridosde 
los psrros?Que ladran mas quñiomas 

, . clara íemueftrajy haxeíus jornadas, 
Uo fin embarazar fe, ni de teñe ríe a íus la

dridos-Y proíigue Aguí i ino. /« na ti o 
fié toytUoJa)&' f emerjajin quibif? appare, 
tiSifiCHt lumin aria in mundo-O h o l U i s i 
•ma Lupajqne debaxo de tus pies te 
firue de hermolnjy rozagante carro
za: que caminas, íln mancha de culpa 
có refplandores de diuinas iucevYno 
te datlcn los ladridos de las hormi-* 
gaSjqucarraftranpor i a tierrazos no 
¿resaque íea t reben.Valga me tn mo 
delHfsimapacienciajy tu poderofain 
lerccfsíxjn para imitarla» 

Pe í J lleguemos ya á las ocaíiO" 
ms mayores donde fu paciecia;y for 
taleza inueneible refplrndecia ? fino 
comolaluz del Soi(annque eclipia
do fu fantíísimo Hijo)como la Luna 
en quien daba de lleno aquel diurno 
ícfplandor cubierto con el cendal de 
íus dolores. Quandok vio lienarpor 
la s calles de 1 e r u íai en, y o y o i o s g o i -

l'aclfcla gti pcsdfitlmartylio enlosclauos, y le 
í f .?!?10^ v i á l eaan ta rena l to corriendo;arrG# 

yos de fangrc5y oyó los alaridos de 
los ludios,que fe aiegrauan deberle 
cnclfLipl icio. Y poco a poco fe fue 
apartando la geme^ le dio lugar pa 
raacercarfe-No a y p e n fa mie n to^ q u e 
pueda llegar a ponderar efta apreta-
ra,e{l:a congoja,eíla amargura - Aquí 
fue menefter la íombra , amparo , y 
protecion,cjue la promet ió c[Angel 
quanda Te la ofreció la dificultad ele 
ferMadra^y Virgen,Yaquife valió 
delexemplar de aquel Dios hombre 
crucificado,que padec iéndolo abrib 
fu boca,para quejarfe?y afsi cafi fue-
'rade ri(aunqueen fano juyzio^y ma
duro acuerdo) como quien io tenia 

b ienpreuenido/ee í lü t io abfoha, nié 
rauiiiadajfufpenfa^y embebida en la 

-profunda confideracionde los juy-x 
-zios de Dios, que tuno por cenue-.. 
niente para fu gloria,afrcou tal • ür 
pena,en fu H i j o tan maadita..Yxrf ci
ta atencion,no pudieron ciar bay bcu 
á fn paciencia,ni el t í apelde las a n 
guillas,ni clraudái de ios dolores 3 ni 
el cxe'rcitü de foriifsimas conpoi^Si 
que la combatian. 

N o ay lengua,ni penfamiento, p4 
ra reprcfeniafjquanfucrtetV vaici ü ¿j 
fafcmollr6,qua-nto eran mas unpe-
tuofos los acometimientos de tas p¿.~ 1-Ue 
na s. i ! t u u o fe fu c r t e, y íin mud^ca eucom0fcm2 
pie;Verda d er a me n te ^ •«r ^ tu a üjsi- iu** 
mil ata efl p^/^A'.De la palma d ize íos 
naturales,que quanroes mayor elpe 
fo,fe haze masiuerie-jy reíiífe mas va 
le roía mente, íin doblarfe a la carga, 
que la ponen. Fuerte fucinuencibic, .̂̂  paitaj 
y conífante la fantifsirna Vi rgen en ffi'a'v^M 
ios ianzes paííados-.pero es paími de Iil i^or^« 
rech:3,fuertc,y vaierofa,q'iieíin deí-
mayar,ni deícaer,fe reíiíte fin doblar 
al pefo de la mayor anguftia. Del ele 
fantefe dize,quc enía guerra í tve sá. El eíefaÜtl 
gre vertida fe embrauecetan eftraiia Í£ ^mbraM 
mente, que no ay fortaleza, que le re c', viíú¿0,i 
íiíla .De donde fe comeneoá vfar de - &re * 
l íos en las guerras,}' ai tic ulpo de Vé 
per la batalla ieSponian deláce d i fus 
ojos fangre?ócoía que iopareciene, M á S ' h f i 
para embraucceries^íep/j^/iíí •ojien'* 
d e r u t t t j a n g u i n e í n y b ^ & rhcú adacHar 
dos CQS ad pridiHm* V Í 6 1 á í a ú n i si tí] a S e 
ñora íangre , ) ' no menos'que la de íu 
propio Hijo,quemueho que cobraf 
fe esí:uer^o7Y ie aieütafc Varonitmeft 
te a padecer,a, romper aquella bata--
lia. N a tuno lugar en fu corazón el 
míedo,y coba.rdia,que fueie haiiaríc 
en la flaqueza h u m a n a; n o te m io i a Yfrge n S Sí 
muarte,antes pnrece que fe expuífo eUfato* ¿* 
a ella-, pnes los que i a daban á fu hijo neroio. 
e lmi ímo aborrecimiento la tenían a 
eüa .Aef toSan ilicardode fañLóícfi k lcw* 

o, 

in Cfi i^mifHnm i f ¡9»m timdi: j t i ' * 



gis ( ípUuHj& j i animam pro P0¡O n&n}*] dreiioraíTe,©príten íí-íío cflci a Uc 
¡Hit^ixpoijj'nH t t í m ^ » ) ^ qHod potui i fe— no la dcícobrio ci fccrctOjpor no'pd 
c i í . , ner ci fuceíTo en contígcncia^Si quie 

N o fon defte genero ios puQUni ra porqaecon fus Í3gíiríi3s no fe d ¿ -
XXX. mcs}aue a ia villa de c^aaiquier peli- íuuicffeia execucion,y el hn ) íe en~ 

g ro (que á la vili:a?)Al rumor ? á las te r r íec i i f le^ el padre á ia Viihide tari 
íofpcchaSjO á Ulanaginacion: aun c© tiernas íagriibás íc cnt¡Biane.-Nofue 
p©ca tundaffieri^o dei peligro, no de menefter cita circuhípecjüh con iá 
ia vlda9rino de QUál^uicr dcfc'éiriodii íortaié¿a de María.Es verdad p ÜÜC 
dad,pierden el animo, tiacjucanjdef- íae preíTo Cr i í t o S e á ó r niicrtro?ypa 
mayanjY defcaeílí y no íe contentan decio acjueliá noche l o j trabajos di-
c ú a ¡ r ay e el peligro,hazeh baj'- zascá cho^í perx) oS fe le eicondio a fu M,a-
trá Diqs,^ cóñtra.íimiíitiós. Q^ieti dre.Bien io fupoVía Hi).o feio reue^ 
atóa a Dios, también fé ania a fsi tnif- lo,y. no fuera ra ¿on encubrirlo, por» 
xno}como debe,0!rdenando en íl ia ea«? «qtic nbauia peligro^ ni en la terhü— 
M^áfOrZihamt i t i Meihari té i 'em, Qnc f a de tus iagr.iíliis., íe pdide rie--
e l anÉdr dá Dios te dnfeáa k amar teá ¿ á r , cjue era muger,y madre,"y ó u e a 
t i mitiTSQ.CQnfidefafi tienes penfa— mauaa fu i i i j o masjCjue mn guna tria-i 
mientOs gcaeré íos ds elcfan£e,ía Tan dre; peroamauaie coa aáiar dl ícre--
g-fcdetu Dios veTÜdá¿col>Ta estuer- . t o , y amaualDIos , y Cabía ^ J C 
§•0 parapadecer por éi?y no d e íma— ^ l i e r i a que Ei!nrk!íe,y no difníinuya 
yes.Es tuerte la batalla de los fucef- í¿s tormentos,!! paciedcia de la éá&~* 
fos'della vidajarmaté coala coofide- drenantes los au£rientauá,y ella páde* 
r a c i o n d e í a paCsidd.Mira fu Tangre cia:pero nofe trata de eícuílar ei dd-
Veriida^y Ver t idá en ib (jue. te toca lor¿ni de atajar ia cania,ílno de exe— 
á t i j í iño ts Vales della.No dudo, qué «u-tárla voluntad d iu^^-y c & á A o f y -
í imi ra s to r i lo s ojdsde l a f ó fus l U — fkie^dc fu.hifo j nírigano coírioeila. r. . -
gas fu fárigre^V fus doiores,que íacu fedifgaftécóialos mirtrítrCSIQÍ.*: 
© • o . . ' i . • • ' • 1 . • • HQ con ios 

• tías él miedo ¿pierdas el ienior ,y co« .ie a uian azotado tan. mhümaiumcrí- ^ { ^ Q ^ 
bárdiá,y icoCrtzcás á quáiquier |>e« a quella noche,rio moí l r^ acedía,- • 
ligrojpaes nunca más fegüf o, q quan f i A'oltrd defábridoI ios que l e aüiáir 

iMT.fuft- do te perdieras {ioí el^SanLaiirenciO ¿ruciñcado^sircs r e g o á Dios por c-
M s t i p , * * Xúftiriiano.^t k u h L m u r a h é r e ipfifis Uos}coaio fu r t í j o ipo r^ac no hÁ.aui 
pit,7^ * infpicisriu* yulner* Chrifii i ti Cruce pen quxenklraite como eila", feáfcAa ¿ i c a r ^ 

d e n t i s > f u ñ d w á j * n g n i n t t o ) & ' mañen— ^fta yerdáá í^icardo.^c^í4 >ir|.©p^ s . l é m t y i 
¿ífeEüas f r i O o y d e í m a y á d O s C o b a r d e ^ * * m i $ i m * i S4ÍSÍ ipm%*l>h*f i tn f&Ui 4.(u U n U 
y fiox6¿porc|uend pones los oj^s en fie¿tiónttpmgdatmia pyp^s iQne i^ fr ^ r g ¿ 
la fangre de t ú 0 iós , ly Scñor , tu .Rc- ikdmtjiptM ms sxamlndfHjJed hlhlt 4% 
«JemptoT, tu l á c z , derramada en iá fi&ria ttíventum efiíés s ^ J ^ ú n e é ^ f k l 
Cruz por t i .Y po/ cffo huyes la ca-' ^ c m p j j j i m p e d m t i n ú crmrfxórjhHí 'ma? 
jrrsra;y h ü n a s e l c . i e r p o al pcirgro, hchx i t j edexep íop j jXv tys re ' sY^dh^r ) 
y flaqueasc¿mOcoBarde:y ic pier-. i^ í^rc/ í íVoEíte e^ el itiayor e x -
des3como deídichado . ccffo paeicfióia;p^c j4bgfi á empa^ 

ü Ifáíciieu© fu padre aun monte M e r ecí el eftremo deilá cal); c-calaie 
ño éo€iri!cficlodeÍano¿he,pararacrif i íu í a n t i f s i m o Hi )o . 00 co ú í í l c t c l o deiaoosíie?para 

b X9** ^ r l é a D j d s * Y c u e r d á m e n t e l o e f e o -
S m á l u * d íodefurr iadre-p^rqueno ho Abrá-
crificio de ^an < êIa ternura de vna madre, ni de 
ífrac» ia fla quera de quíenie auia paridQ,tl 

No'fd'd fcaalpequefía de fu Te:- XXXX^ 
t i fsi m o v a i o r e a r e n p re t a n t a s b u ~ 
rástporque defd^ que/alici íit Bt jo 
fantíísimojcoa la Criiz acaeíus , y 

t apr i idchc ia^uspudie í t e Ucüaf tal tueí lguiendo el t ropei de |eritcaca-
golpc:yadrí<|ilen0 3uiade ercuííarfc pndo plazas,y cortandocaJes, yiie-
^Caerif icio^tíanioquicrajque la &a g ^ á l Ga^ar icr / oy a los golpes á á 

mat-

• 



Jckn OBmútAtLlll l 
Por^alb ?aiartiUojq clatiauaIes clauos,y def- áia sát irs imaVirgé [acarno co ella 
ccr mas no 
feíento haC 

nas no délas onze haüa ia vna , que c ípiro y ais i la hizo tá ñrme.Tcr tu i iano ha T' 
f / elcrucifica€lQ5íccftuuoíuMadre fan blando del Efpiritu Santo. InhditA~ í laqueledet .r . _ . ^ , n .. * _ . / ^ . i i » * . * 

tifsima ca piejíln í e ni?.i í e, haíU que tor corponhus nopis d a t ^ s ^ J a n ñ h 
tragcroniicenckjpara cmerrarie, q e feñor manens m nchis ad atsmudiem, 
Vajandoic de l a C i uz, Ce Icpufieron & reJurYetü§ncm itimertalÍKiiis corro
en el regazo. Rara fortaleza ¡Vale ro- ra ntftr'tpttdtttityéuvt U U i n \e adjueja-
fo animo,)' m í l a g r o í o valor:porquG ch^cum Cíeleji .yinutt mfc* t i¿& . timSfi 
aun para cola de mueh© g u f í o ^ y e n - ritus Santti dwina atermiate [ i c icr i*£rv 
t r e t t n imkn to e ra menefter- tentar- diuntttr e-tiim m illQ^&pzr ipíum cor pora 
íc^por no dcs ta i l eee r tpero la pacien- noftraad inmortalitatcm frofictre , dum 

• cía inuiéliísuna dcialvladre,le vio en ad dtereía iffimd'rjmm je éváéf .dmé* i$ 
si lo fer mas que humana?y queelíniT p tr trc . E l Efpiri tu Santo habita en 
mo por q u i e n padecía í e la daua, y sé las a lmasde fus eico^idos^QD par t í -
tada,)' en pie con io veiocifsima. " cuiar aísiftencia ,y no hallando cí lor-

La prefín* Cor r ió como alma íaiuiísirna> y nOj íe p e n e t r a l u p u e m ^ n r c con ellas, 
merasliuio vo^0 p r e i n r o í í a a c o m p a ñ a n d ® ^ fu y las í an t i í i c a^y como e l es eternc^ies 
yafligia jun Hi jo . /« o á o r é m y n g u e n t o n i m t u o r u c u r p r e í l a 5 n o íe q u e d e e terna dnraciOÉ, 
sagjerííet re/«^í:-pcrque no íc ha con®cido, ni y fortaleza>que¿u Í. ios cuerpos nu«í' 

v o l a d o mas veloz alma íabroía, g u f - iros con fer tan flacos?yGorrBpiibieS 
tandolosiauores de l E í p o f o , q u e l a í e Ies pega no fe que de fu inmortal i 

Eftuao fen Santifsima Virgen corr ió p r c f í u r o - dad^y en ella fe anegan contó i nisneo 
íada,y efía ^ ^ loimcntosiy aísi fe dize, que fe e o n l o que Dios quiere, y acomo-
iiecnpis» fe fento^y e í t u u o en p'ic,juíymkrA i l ~ dandofe a futrir^fin deimay ar,iO que 

¿íus3qncm defidevñticr«m,jtdi, tentada Dios difpone, 
porque doio ' aíajy a f l i g ida ,y aliaua Y ü e n l o s c u e r p o s , croe Ion t an 
¿a;por<auc padeeia íu Hi)o,y ella có de t i t r j a 5 y tan fu ge tos a mu ¿anca, 
el por cumplí* la voluntad de Dios, puede tanto la í embra del ECpirua 
Y en pie porque tuertCjy c o n f i a n t e , SantOjqueles haze peco á poeo con 
y firme en m e d i o de aquelmar amar fu eomunicackn^tsn ícer r í ^fiímeSj 

Amadeo ht §0 ^c y©les)Como rocatortifsimatto y con i lan teS jq iK- íera en el c>inia,quc 
mil ' f* GOeílepenfamiento fauAroadeo Cwr es inmortal,y donde en íu principal-
••Zauá*frifr r i t f t f t íej^fftytton támen in %d%rtmyn*m eftaneia^y principalmente deícania i 
RÍ?J. gujetitorumjed iu muititudine dolor ftmt En María lantiisima habito el Ef 

tionjolum ifígaudiumconJoUtionumyye- pi r i tu Santo^tan de a l s i en to , qyc fe 

I rumy&in abttndantia$ajsi9num.Cerne- l o ' ^ e g u r o conia fombra esi; y afsi Cafa ed'B< 

hátytrum S a l ornan cm mater eius in d i¿ fiernprefua fiimc>eftabie^y fin niudí esda pau 
demate, quo ctvenauh eum Nouerca Si~ 5a en fus bbr.asjporqwc*^^^ ^ ^ ^¿if/t l̂CS yfní| 

i iíágega^& ipja c&ronata corona tvibula- ca^it fiki íhm^^ycxctdii c&iu'mnas jepté. lia de 

tiottispofi eumineedehatjjlabat aunm in Ladminafabiduria hizo paraítcíTaca PtQH'$\ 
fia Crucem. {á,no auiade fer íi.fiXJc?Dcigad3n3en-

eáoíidele Eíta firmeza 1« dio el EfpirituSa te lo dixo el tdiota.oyc iPnus vdt]f;* Iiii0U')C' 
p'mo ta»u to afsifticndol35no de corrida: por— (¿uit Jngelis cdumi&has efl dcmusigl» 
paciencia a que donde entra, y haze habitación ritU'JDcmomhüs-, m ¿ t m A w ú l d i m H * 
S^ílrSf?& toc}0];o hazefüeric ,y firme,G hazeaf m f t r n m ^ h*c efi dmUs ••tifiniz-homi-

íiento,y no va de paffo ^ Diolo a en- Upfis m«n'hfn>& hk ol car (a. mi* 
tender qüaado é i x o : J d efim*veniemHs j e r i a r f u i a cmifttd*m;r.íts A á c m - d c f á t á 
& manfionem apttd eum faciemusiy co. dijo-volup tais^fi é p t w . i t»i t.-aanu di 
ni o donde fe paíTa de corrida^á pena* 
fe püede dezir ,qüc eftuuorafsi, no fe 
puededezir,que haze fombra^ mas 
áonde h^zcfoiiibra sílk de €fpacio,y 

aúajUjnptHs €¡l¿tÁem&uum mvi i r p a i ú * 
j u i t telUarum^fijces f ojjmi m ü^uH^áuet 
in a€re*&' jtclUs inf i rmñmtmoy & 



Paciendá de la Virgen Sdntifsimk 
p S S . V í í V ^ f ^ l ' " 6 ^ Io:peroéí fumo hazsdorlas dio ñr-
fí« cafa Fa S a p e n t i á ciiijjicauhyfibi ¿omum^ idefa ificta,y rCuiílib de fórtaleza ttin ma 

ío*. 

nicnro lasefrrc[las:Y cuydando úr i 
«¡nparucuiar d¿ hoípedar a otros, 
fmquc Cele otuidaíTc ningano , auia 
de queda ríe fin cafa? N o c í a jufto; 
y áísi hizo parafi lafanñfsiiiia Vir-^. 
gen cafa de íi\ regalo,y cafa de pia— 
cerjhaziendofe kombre^y tomando 

Virghnm Mdr iam^t in te hathartttfir rauillóframentc díníná^que no fue— 
humana nAturs afumftiuncm.VivLO ca* ron fugetas á mudán^á í tanto qae 
fa,paia todas ias criaturas, el C i d é sün de ÍU-J p e n í a í B i e n t o s dixoBer— 
para los buenos • Él infierno para nardo de Baílost Be até Pirgo i i c i ^ J ^ J ^ ' 
ios malos : Efte mundo para car-i tm cielum C h r i f i á í i n í m ^ u h l f a í t H m efi <ie • 
cel, y tormento de ios que vfanda de aqtiis^Uís jfiper cdes j W t iñ mi ium ^eáuM&r% 
biendeiios fe podran faiuar. Dio ÍU chrijitl l i j o í í á a . d e n z enimjunfc&pU--* 
quarto de cafa á los brutos cn lá t ié tt iné''si&¿fc&iéuit hUmkuatytta i n t ú — 
rra?a las aues el ayre,a ios pez es ett his Juhtf 1'UxibtUs'jH tn 'Mcava fófpní 
las aguas. Y acomodo en el firma— juerunt ¡ o í t f a y i f o f y i n í i n h ctnfCrá'&& 

N u e í b o s p'eafaaucnto^y i n c i i n á c í ó 
nesinronftantes/y vaitas^íasdeia Cáú 
t i l sima Virgen hrmes;con nuicnci* 
bie paciencia . 

De fi mifnia lo dí xo la fantitsí-»» 
rnaSeúora :£go mmus^ybern mea> CanUÍ¿ 

ia carne humana de fus purifsimaS fntitp&cem repenens. Soy como vn íe»asy ea^í 
cn t raáas .Eí tas fíete cohuias que tie mure ¿y como vna torre firme-, y % ffiur«<i^ 
neafirme el edificio defta cafa de fuerte: Ynoesmuchojpuesfevif—fpl^ÜC ^ 
Dios,fon los dones del Eípir i tu San- te del So[.¿ím¡ftaSQÍe,ü lodo fe en»- * 
to:y afsi dize luego el mifmo . I d í t durczeconeiSo^iazera íé ablan»» 
n rloriafifsimam FirgintmMAYií, eÁiffi da.Lodo es ia naturaleza hiintam: pe 
taiíit in ¿•mu folidai&forif^Uít rtnilo ro hizo Dios , viltienauUj tan d u r é 
fftodoyacillarepojñt^extidh fólSrtasjcp efte lodo,que es como píed.aiSi Pe 
téyíiuceJítntjeptéSpiritus Deijqna requie dro folo porqué íe entró a la efeue-
ueruHt in tey&numquate ÁejetHeruvJt ia de Grifto 5enor nueítrOj fc:iiá-^ t H f o É i 
qu¿:jleü¡iifiri*¡ter)& perjeHeranter in Kia,y es piedra./«r«/í«í eum I £ SFS 
amaigratiay&yirtute. Sus cimientos ¿ixitUn is Sitnon filias lona^iuyocaue-
fueron los iictedones dclEfpíri tuSa ñs&ephas*quHinHYpHtatUf ¥eÍYÓHBh 
to,robre que fe aí íegurb fu Inusnci* lo ia vífta de Grifto S e á o r nueftró, 
ble paciencia . poner en el fus ojos,y mirark>le hi** 

Mas dizc Saní>edro Damiano: %o firme,yfuerte. Afsi lo entendió 
" ^ X X I T $um(lilii(l& gea!AFÍYg§{ fratteí m i ) Or ígenes , fotuit S l m ^ n s Q ^ ^ á i 
PtuBam, (éclunt n9ttfm7in CHÍUS ytttfy \ rgindli S F S eRmmnitás éfl^úyjqiis¡Idhili— , ^no^ 
¡ef'ff» ttsuemmtnfibHStitadiuinitAth pleni^ ti&tabvperepMtifirmé^He Hgnvmtn 

Caía de í»^epcrj i í4^i?No me contento con iruhernur^yt Petrmyat&rQtíiru S«ol4s-_ ; • • 
©ios. y cíe- dexir, que fue cafa;por que huele ef- mirando C r i d o S e ñ o r mreí l ró, ha- ^ T * 
lo.yfidctíe t cvocáb loá t i e r ra , aunque fea tie— zefuerte,yfirrae como vna piedra5y Z(? Cnft©¿! 
m.cstierta fra ñr toc. Cielo fue en quien hizo porqPedrb auiade fer la primera de He|p£f¿rJ 
ímeporpft íQpalac i@ioda lad iu in idad ,nopor fuYgicfialamira.Y GOmoelSolcó pieámlrm^ 
« W l s partesjfino fegunel lleno de fu fan- fus rayos penctra^yda fu v i r tud p j qua firme 

t i f s imoícr . Ciclofi ,qüe!i iócsdeha fortaleza a todo lo q e a l i é t a , Grifto í m l a Ufo 
tiaralczacadtíca,m flaéa, ni perece- S. nueftro}di6^ Pedro aiirandola «i Madr«? 
derajtdtaliHéntc incorruptible. N o ta firmoza^ue no podra el infierno. 
kanoeae l laa íTomo, aiudan^a , ni derribaric,ni á fu Yglcfia. Paes § 

Dios rejfexit' humilhatem a n s í l x j i t s 
A q u i e n á mirado contanto i m o r f O 
qfirmeza^y qcoftanGía,y q p a c i ó l a 
ia cosiiiRieaa a íiempreá ( ^ i ^ mira-

• i 

VaybeRjque amenazafle rczeloS de 
i^uyna. E l Cielo criftalino , quefi 
bie» fe fabrico de aguas,que foncó— 
i rUj j t fS jqaec íhaaa fp^re ú G i e -



ÚHdtt . ]er . uan^Guárrico , ^ e^gd^ífá CímJ— 
¿ ¿ n A u u n ) igfa (yt ttjt ApQj¡6lus)inon degcnerai * 

MatrcfüíUS>^U4n¿$&i$¡A fUtYíí no-" 
mins cenjetur.dn non refíe^óe^^yf 
tra-tCiua & in amere integritútis propo'0 ' 
[no firma^afe^ufolicía¿jenju ^ó^«eipja 
adnerjíim iílecebram peccdti tota injen-* 
fibilis crat^iúr Ufi¿eA?. Bien fe p a r e 
cen ei Hi jp jy la Madre > ei Hi jo es 
piedraipues ciia'taliibien [ó es.GIa-
iro efta^pucsTe hauo tantaerte,y fir 
íuemeote^ea el propofito de fu cafti 
dadjy iiinpfeza^que aun o t r e d e n d ó 
lafer Madre de Dios4rc eftauó fir— 
meí r i r tadn í i t i r iOjhaf ta quefefatisfi 
zojgue no aaiá de c|ucbrarfe íu eme 
reza:y crí ios trances ártíargos pacié 

, ^ ̂  tífsima • 
Las vírtü^ N c feft e n e í h vidá puede a l -

l o t ^ l Z S ü r i a v i r t ^ t c n £ r i o s ^a^es.y qui-
ifmes fig iatcs,y pertcciGnes,que en ei Cic-
f elígréí io.Ciaro efla^ue no jlpues aunque 

los grados acá eii alguno fcan mas^ 
que ios de otro alia,aquella perpe— 
tuydad,y aquella póíTefsion ynami» 
fible, fin rt7-',os de perderla jes cali
dad taDÍobrenaturaijquc hó puede 
llegar en eíla vida otra v i r t u d á y— 
guaiar fe^c iof ien alguna criatu—-
ra^flo fe puede poner con alguna 
apariencia en queítion es en la í antif 
fima Virgen,cuyas virtudes eran fir 
mes,tan en pol le ís iompcrode la for 
taleza,y iutr!mient6,pácíeñcia , y 
conítanCi33pareccccriirsimo. A ef-

¿ t ¿Jj'ump t0 mu® ^ n GztommQ.Etft mirabilis 
%ioHe$ efteorum (habiauá delbs Ángeles) 
Parece qüé r í r t u s t f fir mitas perpétuitattf imiraH* 
jtftugQiáfir /¿or »« j f rffí<í ? quam obümhrauit yjr** 
me¿ *®M® Í«Í ^ / í i pmí .La petfeuerahcia en el 
!«s bienaíie j^icn^ue tnuo la fantifsima Virgen 

quees donexcelcnti ísimo de gra— 
cia,5que trae configo intaliblemen— 
te la falida defta vidaen caridad,y a-
morde Dios^hízo a lá Vi rgen fan
tifsima tan firme.-y fucrte5y fin mu-
dan^a,q«een quanto án© tenerla in 
í a l ib lementeygua lb con la de los 
¿ienauenrurados y que y a eftan en 
^ o ff e fs i o n c n l a b i e na u e n r u r a n p . Y 
cerno la paciencia fas vna de laspriin 

Hitron* 

cipalesjen que floKcía , y rilas í m * * 
pprtaníe?por auer de tener tantas o 
cafionesjen que mollrarla : En ella 
parece,que eftuuo tan firme > com® 
ellos enla fuyia . 

Qi iantó mayor era el traba—XX-Xlll 
jojania de fer mayor la tuerca, para 13aratQayor 
ikuarle.Q^aaotoes en G mas pefa—P^roayor 
dala cargar ía de íe r mas crecidála ^ j ^ M i g 
fortaleza del que la llena. E i l a r f i r -
nrme i a iannlsimi v irgcn,y l inmu- csíama lúe 
danca:coluna firme,(ue di i poner fe, go lafa»;, 
para mas pefó . Eícogelá Dios para|ezalQkade 
Madre:y porque efta dignidad pe--*®^ 
dia granfortaleza,y firmeza, a {fe gil 
rola coa protundiísima humildad, 
Uamandofe cichnai/iefpextt humiíita 
tem ancillcejaíe9Kup<¿n-o 16 entendió 
afsi: explicando aquellas palabras, y " * * 
D o m n i enik fant (ardines í c r ^ í e^pejf ^ 
/«ií/«pcr eos erl'ewiporqae puíoDios • 9mm 
el muñdó fobrelos quicios, íiendo 
lo mas baxo del? por eíTo : porque 
fon los afligidos,y p e í f e g u í d o s , Yj 
t r a eá fan Gerón imo. J ^ u a n i * plur* 
jan^idonaDeiperctpturi erara s tanta 
maioris Conjciencia paftpertatis ind i - -
guerunt-^t eadem dóüa portarent fia-~-
ki lcs^&firtni^f i indáúiñ j'p¡riiH humi--
lit4t}S:uam D&minijtint sardines íer--
ra'.prt quo in tíebrreJcriptum efi (yt a h 
beatus HierémmHs)af litfiterrxy & p*j-

juitjuper eos orbem'.a} liftio haec kurnili--
tas efi^qua ¿d portándunt %rhem cenjldn* 
tes eos f a c k ) & f o r t e s , Q u a m o mayo--
res fauoresha de hazer Dios a vna 
alma 3 tanto may@rconocimiento 
ha de tener de fu baxeza,y mas ba— 
xa fu eftimacion,para poder lleiía r 
feguramerite eífos f3udí"essarray*-
gada en la noticia de fu vileza j pues 
por fer afligidos los puffo el mun-* 
do á cue ftás. Quien i leu 6 el m is n— 
do fobre íi defpucs de Cr i í lo Se— 
nueftro ?Tino fu Madre fantifsima^ E^asfi»** 
ofreciendo^no folo lo que cllapa— re^0»*^8 
decio/ino la Pafsion 3 y muerte de er.í?a! 
f u H i j o, p o r I a r e de m p c io ra del m u n-
do? Y no pHdieralleuar tan pef— 
fada carga ? fino ePcuuisra fir— 
ípe ? y facru en el conociojiento 



P a c i e n c i a d e U V i r g e n S é n t í f s l m d í 'ifty 

ácfubaxeza , y c leaqui íevicne fu f í ^ j t í H m ^ o f l r a hofia ofnnidin ipja h d t a 
coñílancia en í a t r i r i o s dolores , y F irgine funddre d e b a t í s , L© mífmo 
paciencia en i as pcríecucioncs 

v i y Sobre tan firmecolunn p ucs fun 
f r d o D i o s í e g u r a m e n t e ^ i a n m aradas 

y ta u o res .Que- no íicadD rinuc, ame 
na zara ruy na;poagamos pues i o po 
co que fabricamos íobre íurirmexa, 
para que no íe venga ai fü«io el edi-
ticiO'J^íi0perue}iturum eft eatUmen s-

jug.fr'10 á i f j h y T D i Z c fan A ü ú \ u n , 3 ; c o ^ í q u e 
deyerb.l>o ad c ^ J p e a u m D e U n ^ de i iegar(íi por 
miw bien es)harta poder ver a Dios.Para 

f í foDezia D a i ú ^ i D o í n i n u s jlrmamen 
t t im m c u m ^ ve jupum m eum . Oi i 'OS 
I c c n . D o m i t i u í ¡n-tra /«e<í.Porque co 
mo no ay buen cimiento, ha fia que 
ífc topa c«n ia mi ("ni a peñarla piedra 
ya digimos,quees la fantifsima Ma 
XLZ- d tt en ¿ i a ¡> e tr ¿m ̂  n d c cxjcíjsi ejlis. 
Todos fomos íüíares de ícend i c u 
tes de i b peáa por fec j pues Cornos 
hermanos de le íu Gr i l l o fu Hijo* 
PnmogenitHS *« m u l i h í r a t r i b u í . X ai— 
fi ella es e lc imiento de todos n o í o -
tros,pues nos dió de fu íuftancia , la 
p i c d i a principal,y anguiardeftc edi 
£c io ,quc ha de llegar hafta la viíla 
de Dios,Y como la tierra es el c i -* 
miento de todos l o s edificios: fi a l 
guno quiíleíTe edificar bufeandoo— 
t r o c i m i e n t O j í e e a n f a r i a en val de, y 
fe le vendrala o b r a alfuclo. Pongá 
moslos hijos de (ta Y g lefia mil i tan
te nueftro edificio,fobre ia firmeza, 

SS,Virgen y fortaleza de ia famifsima Virgen , 
« c e n t r o d e R queremos que fe aíTcgure , y lie— 
todalaYgle gue fu cumbre,hafta la amable pre-
^ y í u fir. fencía de Dios.Pues en las fagradas 
¿ n a letras la comparan a la tierra, que 

,f es el mas baxo eleaicnto , no folo 
fQrque fe humillo mas que todas 

- sas criaturasifino porque como ella 
cscentro de todas,las da firmeza.^ 

^ • • ^ 4 r í ^ - üafti terram fttpcr Jlabilitatem ¡ uam^ion 
f i \ i«cí¿«dHí»r(dizeel doftifsimo Ma— 

r¡ana,)Síao por fu fecundidad 5 oues 
en ella fe logran todos los frutos, y 
íin ella nada tiene fer : porque es el 
centro de donde todos leparticipan. 

^ P C á r . A.fsi Hug o Cardenal entendió a que 
lias palabras. TerxA nojlv* dabit fret— 

dizc ían Ricard© de fán Laurencio, /ticard. ¿s 
M a ñ a terra^uiñomne ediffitium í n t e r S .Laur . ih* 
raffindttíHY'StC q^idij-hjd henif acere yo~ S J e Laúd* 
iHerimuSyin tpja¡andaré dehemu^yt Per ¡rirg"/»., 

'jidení incnrnationis i cums fu'tt tmní'~ 
Jira j & iéfürh q t̂z ad ifjam peni'" 
ne7it,Prtuh ípja d ichún me omniijpesyi-
ta,&"i>}rtHiis*ToáQquanto t r a b a j a - . £ ( ( U 24• 
m o s > q a a n t o f u V r i mo s, q u a n 1 o pade
cemos , y qnanto oireccmoi lea 
fundado en eíba coluna firme, en ella 
p e ñ a vina^en ella torre ("uer te^n ef 
te m u r o m e x p L i g n a b i e de p a c i e n c i a , 
que tuuo en padecer ^ p e r q u é ardía 
en arnor de v iua caridad de Dios : y 
fabia que la quena f u M a g e f t a d jpd r 
exempíar n u e í h o 
do» . 

y po; (lecha-

A R T * I V 

Provechos dcBa con 
cion. 

de añadi r O parecCí^us fe puet _ 
alo q«e queda dicho 5 piuvs no XXXV. 
ay cofa mas noble.ni mayor in- H^ay cofa 

J 1 r \ - me5noble q 
teres,qucler imagen de Dios, cruci i 
ficandotcen paciencia con e l , y eiie ^ Criíto 
prouecho le facas fi te aeoftumbras 
á penfar enCrifloSeiior n a e í h o 6 
enfus l l agás^uando erandolorofas, 
ó en ellas,oaora que fon de gloria. 
Porque el que imprime en i l la fe--
me janea del crucificado, en el c o 
noce las verdades fin engaño , que Gon ^ ^ 
fon las de lafce,y las demás noticias, ¿ 
con que fu ele Dios alumbrar a fus concee ^ 
cfpecialesamigos, para faucrecer-- verd. d 
los,y darlos preadas de fu a mor , y daramc-títe 
fegaro de fu faluacion^ fe encicr^ 
denafetosde amor encorrefponcL n 
cia debida. D.ÍI '^ á* 

También el alma fe aficiona a j ^ ^ W 
padecer por Dios proaoeandole co ^ ¡ ^ l / y £ 
a q u si e x e m p la r, y fe fo r 1 i fie a, para ( ^ ¿ ¿ ^ Q C O 
perEgaopcereo el trabajo con pacien rrcí ¿| cu 

D d g cía padéc»?. 



padecen , y m u e u e f e á focbrrerios como Grif toSeñorr i i ie j por cí 
en io que iefucre ¡>ofsibl«» Dtífea a tnoí ^ H e t u u * á todos íe daxo cru-
iadefiHides ? y dsraíimiehto de lá s ciíÍGar>Pabi6 tambienjpacs traía ias 
cofas de ia ücr ra jViendoáDids der ( £ ¿ i ú e s . S í i £ k t Á t Á I £ S F \n ebrpete 
nudo:y fe defpega de t o d o l ó crládd 'meo f »ri@» 
y íolo dcíícá vnifíevy cnU^arfccon G o m ó l o s efeiatíos fe erraiiañ, B.!U«i 
fu Saluador)y clauarfe cort eich la r i para que fucí íepatente ,que eran de pio^hóbn 

ÍPobfetapa giuoíla obfefuáíicía de fu Vólün-- iu dueñoiTu.poniendo ios ojos íir y£!;Cr,s«d« 
cisfttU.yU 15d.De aquí nace vn eú y dado p«r»- 'niemétc efc cítasdiuínas Ihgas-.haiias^11 ulUoi 

grimas, y petG^ d e c ^ r e t i a r i ü s feñüdós, para a i u Dios en ftaeedc cfcíauo túyó ; \*P0¿itu 

] 

nio$t,^c**'qüc fu fokura ,Éó acarreé algún i r a Faes lis Ü'ága's no so fúñales de Dio H-
cion • V0 pot 

pic^o.con qiie fe añuble aquella fe- de ia||)epa,qucpadecio pOr tupc^m 
irenidad c ú ú que mira el aliña en'pii- cado,y con cíTe precio p a g o j / T e i i é *1 
ra luz(qffl3Ótoes porsiblc en la l i e - ia Inerte^ que tu anhque pOr íer 
rra)aquci Sol cciipfado:del qüa[( au comprado/no puedes dexar ¿«fer lu 

/ que con fombra) fe deí piden rayos cícii8uo,ci i% teconñ«íia tarabié por 
de r e f p h n á ó r t s , q a e alumbra la Ver iuyo,y no preteftde pa'ra ferl©,íioo 
dad>cert¡licandofu prefeiicia . Y í l ^^s tu qai¿ias fer fuyojtrócañdo có 
bic entre celages dc t ie r ra ídan laz i l igoprotefs iones^Ei^üí t ré qaefcas 
y inflanaanci c ú r a z o n ^ u q u e no fea fa heredad^ fu prefea^y fu jóya. He 
« l e f e d o muy durable. r edhas 'h tÉ frácfára miht,y te e l l i - ¿ ' ^ l 

Eítospróuechéstiencs cncruci tanto qu« ic parcc^que aun v a - vaic¡umJk 
ficarte fóló c« tu penfaitíientb, y o- ^s mas de i é que coftaftc,náporqac lo ̂  u ca 

íÓcrnspfo? trGslnumer-SUsjqiis ni los halla— Valgas tanto^íino porqne cf tá tancé íuu¿, 
«echos ay raS ©fcrito¿,nilés podrás e fc r ib iMt t e i u o é é h ü g o , q ü c i c paTece)quec© ijn». 
i ^deiTt' íotltar*P^rcluee^ S^áor que vine ert Pr^ Várato»iry«iiVV<»i»«<í<iti^t/>eí^ 

fe fabci* lüzinacefs ible ,n3fedexaver ,dcfucr ne ¿rgentereimémím* 
cxpliíai. tequeayapalabras,para poderfede O t r o p r 0 n c c h o , q \ a e c o m o f e j h a j 

z i r j i i i expl icár lo que fe fiente:llegá ^e r euercncia a las cofas,que ^0^ ĉeJqSu(Íeln 
teacUy tendrásluz,y fabras^ co-- laperfouareál,coniÓáíusveftidós, |os^yo5ü¿ 
m e B ^ a í á s a g o i a r , y afucorMa,jcctrO,y álós piáiosq faiu2. 

O t r o pr®uecho e$,qne coneft i í iruen á fu nEisfáitufi con perpetua a 
frefendaeteñcionjála p r o c u r a ^ t é d r a s a D i o í tención cílas atento alas llagas', fe-

cleDioimc prefenic:nacdio eficacitsimo j para ffas v i r i l e n qé i eh reuc rue ren los ra-
áioíficatif H z g i i eon ^rah preíleza á la pe i í e -

?P?ra *cion:porqae no podrás da'xar dera-
'zonár jy comiinicarcen el Sctiór ^ q 
traes delante de los ojoss y él te los 
abrirajpara quele cdnozcás j y al 

ybs de la luz,y te vanara tan fuauc-
mentecoa eila3quc no parezcas el q 
foiia$;y tendrá m^tdoel enemigo» 
Moyfcs gano con la familiaridad ^ y ^ 
tónáe r fac lóndc D'ws t án tos r e f p l S ^ ^ 2 \\ 

paflb que le fueres conocieddo le a- dór'éSjqüe como á cofa diuiria, note ¿eeJ¥í0nl0 j 
laaras mas.Eflá es aquella continua podían ver ójtísHumáiiós: y afsile 
óracionS(en quantopuede la í i aqu í - cubr ía la cafá,pafa co«íünicarle .Cá 

¿. p w/; zade nue l t rámor ta l idad)que acón- lo qua l t eá í í sgu fa^quenc i fe te a»-
Bxerdiauá ^ a ^ ú í>aWo5que exercia elcruci¿ trcuá el Demonio á proponer las té 
«1 Apefiti ^canddfe mas,y mas conCrift© Se- tac¡dácsáfcjü'er@fas,queá©trosípor 
*ítá prefea : í íórn^c^ro)p©r paciencia » ba§:a 
iias <jue feacered tantojque ¡e pego fus 

Jlagas,coÉío fifuera eri^crísiedads pe 
r© fíitue;puesdíxó,que amauá tanto 
a DioSjy á los proximosencl ^ que 
fadeciálas enfermedades ds í©49í/ 

que teaie ala GruZ , y mas á las lia-
g a ^ u e e l S e ú o r padeció crieila , y 
en fu íe t ra io( í ien t i l e eítañipa)pbfí 
dra Dioslaímiftoa vir tud 3 y eílaras 
firme Q|S^d^s úcafiories «©íípacikfi-

Si ú é ¿ 



a Diós^eícriio en tu co-
N'otccrit:^ raxoivio^ucirns iccr otro Libro ni 
aeri guüo tc cBirara 5 :1111 as en galbo otra i e t u -

#iía <><lJP5 tlWrwflaerasia verdadera tsbidnrta 
íCíúlu y na labras ia déla carnc^ cs tnuer 

te.Tocio \ j jauto leyeres lera vida 
Y en-el retrato dcla -m ucrtcrdcfu Sai 
•uador tendrás rciiuTecioo dctiis:cay-
das, re par o de tus a-cha o u c s ̂  í'O r ta íc-
za en tus ieniaoones j y vaíerttia c'a 
ios dcialios,y vi tona en ios comba
tes.Y como la kerraofura enamoráyS •' 

M :c*l*0-$ coffiuaicaj te añcionaras tanto de 
i a v i r r u J , y ™ veiieza deio-rigmal^cnyo retrato 
coaiG cacu iraprimes^^tic ya noícntiras lifieul*-
taU tadea la ¥ÍTtad-janies todas fas o b-ras 

ferao para tHaciies, no con violén'--
ciatfiao tan ioaiicnientejcoaio íi tue-
•f-a-cí naturales. Y l i el te eferibio en 
fu s ai a n o s 3 y- e n i u" p & c k o c o n fe ú a — 
Íes taocouofaSjGoe harás tu en efe n i 
par ene! bronce de tr. ¿uteaayfó'jaia-
g en j.p a r a- K o o i tud a ría ? 

Agradecí ; Y íl te efs rrbib ett fu cát.ne a taet 
tnientoco- â [os cíauos , no puedes negar, 
faísiüíaaor CjUe fer¿a £[ dolor agudo,y penetran 

te,ni que.fe debes ei aíeftode agrá- -
(iccimícBto, compafsi©n,yacaor> Y 
pedirle te en feáe a ferie íicl^nla a-
ffiiítad^ue quifo cR-rechar conti— 
go.Sopena qaetaltaras al afee, que 
debes,y te ha&es indigno de ia fu-
ya . 

Otroproaechojqu-é con eíla é,^ 
^imino fs tampaaomsde otros exercici@s , y 
til para el cíe otros libros.y de otros caminoSj 
Jrateíacni- para introducirte cu cílrcchésa con 

Di®s:p®rqae aquí ios tienes todos, 
como en citra^y en membrete. Por 
c ííb d í x 6: M e mor i ¿5, m fef it -mi r 4 b i l i u m 

j s o r & m . Y . í c te tenue na h cada día eí — 
tas piadofas memorias en [a i a grada 
comünio{i,que es el mantenimien— 
tOjCon qne fe fuítenta el alma enef-^ 

4 ^avida. 
^átnorSlíal O t r o p ron echo es vn miedo v ir 
^eoper--. tiiofOjVü temorfanto 5con qae has 
^Ulpug, ¿Cyiü'ir ^ de no fa l í r áe ia voluntad 

de tanamoro í o D u e ñ o " parque ai 
paíro,quefüe grande ei fatiér fubü-
nsandoteea lugar t;uialtanera m i - -

rabie ia cajda j y £ | ^ i i 

venturado ei eííado,quo el de c- quei 
•que fue t e i i z ipó rqae el que no l u - -
po del bien, cuín o puede heeharkme 
fios?Paes teme nodefagrades aquí ^n 
•te h a a ce rea dotamo a íVi, y fe h a e n 
la'zadoconrigo^nla'zo tan apretado^ 
BO íe mida ei caltigo-porla dicha ea 
que O y te hallas,, 

Nopuede Dios "ya ha^cr por t i , 
felpuedes tu dviícar mas, pues tienes 
J r r 
ele pretente m re i rá to--.con que en— 
trctengasla auícncia deíta pe req r i—Céá eíísr'c 
nación. Y por hazerte sictin recaer- "•«raíoentre-
é o f i tcdefcuy dareSjícvT, ne perfo-^icnes ***** 
«almetíte a tu VO-LI enia fágradaco- • efiC,ír>¡?ñíl» 

o ver a Oí- g 
n iumon , annqaeenbo9ado ,pa f aqueeQ^Cí ; i ; í 
veas-por eí-perienciá la mayór de 
las áemonitraciones.oae es hazer da' 
t i toda conUancajpnes (e fia to-Jo de 
t í ,y r¿ te entrega con toda i a dminí-
nidadvpara que teaivnd(>le,por hueí' 
pedjCon iafrequencia que te a con fe- P 6 1 ^ ^ ^ ^ 
|arerucónfcíIór,feal?Y verdadera- l\áct,^J 
mcntcscn iu murni periona ie ten— r>h 
gasjpoñcas, y puedas eOmunicarlc, en^y^xpo, 
para que te a|alies co"1 e l ,y ¿e con— ñe^ 
(ormesconfu Cru2,y haile^ en el to 
do quanto puedes deilear cono^-
eeiOjagradecelo , y .p i dele por v i — 
tima merced^ que te enfeás a fee a« 
gradeado,y ce ayude , para que lo 
íeas is 

Como tódás las llagas de C r l " 
ñ o Seáornueí lxOjfaeron eieicudo 
donde recibió ios gol pes, y en que 
feoroboia naezade íiiadínirábie oa 
cienciaiy ellas glorioiUs-jíon premio -
de íi mi finas, y fus dolores .Bien pe
dimos por ellas la paciencia en t o 
dos los trabajos j aunque fea en U 
mifma jiluertej.pues el Señor ¡ia tú -
no en ellas msreeienüoiá para ooi.tí> 
t ro s« 

A R T . í l t 

Okfecracionpúr todas las Lla
gas Gloriúfíás.pidigridú ps^ 

N O m 



t k k n ÓB4Üá> Art>Vé 
% ' % % W é ^ { O llene facultad la lengua ha— pables d« ignorancia,ceguedad hu-i 

mána^ni ei peníamiencócíiadé mánajlcy de Carne, error malicioíb, 
tiene caudal para pintarla obliga-- engaño[diabolicOjinuencion"infernal 

fuerOs mítr*; rabies del nnm Jo ^ pues 
io contrario caufica la iuzdc iCie - -
loé 

El lo pretendió TanFaMopef fuá 
ánnos.ye-ibum Ctücis pcreünt íbus* ^«f- í ^ ^ r i 
¿em j lul t í t iá eji . i js afttem qHÍjalüi fi uty 
ideft nebis- tÚeni inus t j l . Y alega a E-
[úas .Scnptum efi enim pere.am (apien-* M}&i%cty y 
tjtmJapUntiifm,&fttt(len 'tÍ4»n P ^ ^ ^ » - L a fabiau. 

muchos fieruos íuyos con algunas repra^i®JJi iacredi iarcla fober ría delaiua 
noticias de íla merced ; y les hadado uia prefumUa de los * i i e piéían.qae do es ígno. 
palabras para exagerar elfauor, pa-— laben algor/ l u c r o - ^ / f a p i e n s ^ h í t r i rafte,a ̂ e» 
ra ponderarle j es tfíenefter íkmprc ha^yí-ieonquijItoY hulusjétculi f NQnuê @m^g* 
imSjy mas luz s porque queááíliOS Jlu'-iam fesit Otmlum Upieniiam humí 
cortos,fiempre que queremos de— munA&Szú Ambrollo r©parojen que 

^.£eif»Jeyrf*iraigo;aunquedí*oranLeon, qwe ios paltores vinieron a dar auifo del j » . ^ ^ ^ 
¿.dejánfá* entonces dwZimos algo,quandc con fecicn nacido áBeicn-Y que los efe© ¿,¡nca^¡ 

cion i que tiene el hombreapios j 
por aueríe heehohombrc^y í a c n E -
cado íu vida dexandoíe en las rilados1 
de otros h o m b r e S y f o l o por el amor^ 
que t i e n e a i h o m b r e i por áue í í e 
condolidode íu miíeria , que cf—* 
tauaimpoísibil i tadajpara dar a Dios 
fatishcion y g u a l de Tos pecados * Y 
aunque fu M a g e í b d a alumbrado a 

fcíramos,queno dezimos lo que baf 
ta,y el darnos por Vencidos es la ma
yor elegancia ( como queda di~-
cho.) 

Or ro bvneficío firtguíarífsimo 
Semo bene ^ ¡ 2 0 C i l l l o Señor nueftroálos hom 
ftcio qoc - bres,cuya promndidíd no tiene fue. 
iíassaj io* Q ¿ e n o ío io quifopdecermaer 

fe airentofa^y llena de igHominias * 
Sino quedarle en fu g l o r h con las fe--

g i ó Dios por los p r i m e r o s predicado 
r^s, üendo la gente mas ruilica del Fió Díosfu 
W ü ñ á o . C t r t e cao yi í ior petfonacfí a i íábctdcbí 
frudentiétmtsofr<¡ci@fiot adfiiem* Q u i masdefpfe* 
10 mi i toTco. el lert¿u3ge,y U per i o ciados» 
na mas ruftica,cs mas digno de credi* 
to:y la raxou?Non mn&fa choris re-
ferta ¡\ p ler túumjed plebem Btmintfsfim 
piteent rc'^tíifiuit^ua phdefjfe audttéy 
&:fáea)'e n eje ir et 'Simf Ueuas cnim qua* 

t í ú z s é e aquella afrenta. Aquí es don rltu^non ammiio defi i e r a t u r d o fe fue 
de no ha l l a p i e el mas a i topenía-* 4 h;i¿eí r eue iac iones á b s Vniueríi— 
misntory el mas gigante , y estorba- d i d e s i l e n i s de Catedrát icos fober--
do defmaya , y el lin^e mas perfpi.* biCfSjy hinchados con fus b o r l a s , y ca 
caz fe c-iega.Y el mas d e l g a d o , y fu— piro tes de diferentes f acu l t ades , i W 
t i l difcurfo fe pifmi.Padecer muer- no i ios camposjy defiertos, donde" 
tc«frentofa,vaya:que fue temporal, hallo la íimpücidad ten c i l l a de los í.o«paft©§ 
y feacabb en rnd ia ; pero quedarfe p a í l o r e S í Q u e no labran afey teír la ver J " 4 ^ 0 ^ 
con las l l agas de la muerte,para fiem didfni darla'otros colores y es tán v / g ^ ^ 
prc,quedarfecon las feáales de l a í g eñcaz,y tan conforme eífa gonte^pa-
nominia,hiaziendo trofeo delias:y te raperfuadir , quedize San Ambro--
Bíepiola's por triumpbo?No lo puc- i i o^ i scapaf ior ib u s MUY i 4 fidem col--
de percibir el entendimiento cria— iegh^ pafiorii/us p^puius ad Dei rene* 
¿ÍOjíiya no fe defe-ubre otra m iraní— fentiam c o n g r s g a í u r . ^ o r q ' a c U Mita—f 
lla^y es quelo que fue nscedad> para tijunt omnes^ui dniierunt de , 6n* 
las gentes,y sfcandílojpara los Iu— dicebaatma¡¡¿¡iúrilus. A í t r U autem 
dios,fegun la prefunc ion defauane- eanjeruabdí é m n t a y e t k a íJ6*ycénjt-ite^s 
cída,y enlos o j o s de Dios?Y ala luz, iH corde íuo . Que los paítores fueron 
que el Cielo alumbra, íeguu leyes de los primeros predicadores, y aun U 
l.a diüirt^ fabiduna, es verdadera fa-» fantifsima Vircenen alguna mane— 
biduria.Es verdadero fáber, y razón ra aprcndlb de líos,y ellos fueron caá 
€Íara?y io contrario fon tiniebiaspai fa de que Dios fucíT* feuereneiadov 

cor* 
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£jr¿í.í. ecn quefe venfíca , que fiidUñmf^it 
D o m i f í u i ¡ ¿ p i e n t i a m huius munAi. R e 
prueba U íabiduria mundana . Pues 
aa^ í c o n i c n ^ b a c l c k u b r i í í c lavcreía 
de ra i uz de ia te; 

Que coíá mas contraria a elia5 
^ X V U » queatearfeia heno^ íu ra mi fina, des

autoriza iTeio noble,entermar la fa-
' Iud,y padecer dolor el Seiiur de U v i 

dajhumillaríc el AltiísioiOjatreniaríe 
la honra/ujeiarfc e lSc i i o r á fus ef— 
elauosTf ha¿erfe lepíoía la í'álud^ y 
derprcciablá lo mas alto? Pues ello 
h i z o Dios de fi iinfmojy enu mifiiio 

Dioscall^ - por ííoiotros^N o le coutemo con pa 
calas afrcR decarmacrte5y pafsion ^ quilo que 
laspPÎ QO; fas heridas,qaedaffen dando fe de la 

verdad de í a muerta, Y Dios quedo 
viuo en fui na^asjd.ijn • u io cíaro, 
deque iafabiduria dei aiandaes ne
cia,/ ignoranccjpties jazgo eíie l i n 
cho por dclacofdado,quando ia íVbi 

• daría de Ü Í Q S / C honra con ios dcfpo 
jos de la mayor arrenta. 

Y i i Dícnfae milagro cU fu bgrij-
guidadli3¿eríe hoiHbre,y encargar-
iss de nueltras culpas.iQ raro,y pere
grino fue padecer p@r nofotros, ha— 
ziendo gaUdi-Uo,quedando feáa ia - Paícalio A 
do con Las llagas,y heridas, qoe por 
iiofoiros auu padecido.Porque íu— 
l ) i f el hoaiDreá cao alta cumbre,toe 
graciajCjuc fe conforma con fu bon — 
tíad.,hazeria;pcro quedar feáalad®, lon,quedixo(mas ^ue&ue. 
por toda fu eternidad con lasfeñaies que taáibisn ion coron id 
deíu afrenta,parece que fe ©pone a, no pelean. Porque í ipór 
íu Mageftád,y alteza . uajcioa vencieron ai coa 

„ , . Sino es que digamos,que no ay qac ieU s'iadecai* coronaf O 
¿ fé eS mayor triunio.ui mas glorioífb t ro- que fe lia de dar aqui&n engaá 
^padecifn feoí4uc ú gana Padeciendo 5 y 
¿o. no vinoCri i lo S. n;ieíiro a otra cofa 

al muadojeomo fe ve en la doctrina 
deftas ocho Liciones 5 que re fu mir 
codasenefta o^áuaisn quien ( como 
díXÍmos)eH:á cifrada la perfjci6,y'en 

^ , 1 . ella ia corona.Oyamosá San Y í i d o -
í^.i.ep,^. í O . M » > ¡ d o jublimoYum ac terrttjQrum 
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QjJcoun--riai 
£líca ei mundo '.'.No í 
rajbno ai que VLÍKC 
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tareojy Theon , dixc 
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pfc.'í effíftaí 

neporcierto^que luí o 
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^ ore ¡> f ije o tantu 
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menta venció?San Amb¡ olio. J ^ a m 
indfgni{m{áV¿c):nm apnd húmines a-.!--

P h f h m 

|S fije Vene iHcí 

ar 

¿26y J i exy i calo U y H W t n i t j y t caíefiis yin-e 
fmheU nohi* aferret^m^e ctiam ta certa-
mtnpr&¡>0jjmt^tmpico certumini p ror -
¡as aduer¡tim'fttic qnicedh y ae ju -

ntnyah/e ajjerütñr « Namjxpe irí.h.oc 
A ú c Ú A r u m cgfta-'Mln^ ttif»i*»l®9H 
r t i m p i m n t esYtámin* p ^ h á i ^ p u l g u i h» 
mmum , eos T/^OV;^ f o^j/íf.--

m M i m g f r i l é n t ^ a m f o r t e d o l o ^ r . ' 
ptratos , ¿ut fratide C%W¡[Q} yictori a» 
Bueno fuera)que lo 4 Hazeel valga 
dé los hóbres,guiados folo por razo 
natural^no lo haga el Cielo,dó-'e y i -
UG,y R e y f t a l a v e f d a d ^ j a a i o i á / ñ b n b 
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:424 Lición Ú $ ¿ U 4 , Jrt> V. 
r i a i t i á n e d mund o por valcrofos a dciCiciOjiuego que ís v ioher idó 
ios qae peiean e s to rpdamcté jy Dios 
ttolos ha de éorohár? N o ay ^tie dü¿ 
dar jpár t ic t i iárni tnic fi pbr t í igátío^ 
b traycionpareervehcidoGl que ett 
hecho de verdad era Vencedor: qüáft 
tas vezes fe üe i ia la ¿a t ed ra e l ind ig-
n6,y fe" quedo fin ella e l que j.3 iücl*e-
c ia^Peró ñb perdió ia hoora'con el 
pueblo. Pues queda ajjiaudlSo por 
mas dignó dellá.Preuaiccib e| engá* 
•n0,1 h ' f l&cl ta ub r'̂ ce ¿a r oh fe los j aé 
zcsdecodkia^de aifsbiciónjy dicré 
la al'^Uehbiá áiérecia: pero queda 
eonócidó ciágrauio^y coneí lc defen 
gaáo ,da fentencia en (aúor d é i q u c 
era merc^edor .Aáade fan A n i b r ó á ó 
q>ueeílo p«fía cnel certamen efpifi-
tuai de Gr í f tbSeáor nueílrOjy d í t e ; 
Chrifins ergé dchletasínos qtios y iUn t 
paulbuspaalíjpcr c e j i i j j ' e j u p l i t p y f n t i é 
hiapatiáiuí ikanere ? N o permitirá 
Dios,que fus foIdados(quceI m u ñ i 
do ¿lama vcncid6s)qaedeh Tiú coró-
üá^pucS el'tn^ Jo lude tal Vez daría 
alos que por iriiigtjós fe lá quito la 

felh *! fentreotrasmucfensóirueb^deffi 
*enee vdue tádoí ính^acordemt iaos .de la pelea 
da rendido dedondé facó l é b fu corbná) y halla 
^l^jchiifio re£nos,qüe quándó más rendido, láf-

limadojy hefidordefpues de padeci
dos muchos golpes^ auhqüe a todos 
fereíiftibjho perdió ci enemigb las 
cfpeíán^as de vc riclrjhafta ^ueieVio 

njeftán llagada.Qupndo lé hir ió de lepra, y 
Zatenagró le cübrib de i lagas.Gíífóílómo ele— 

gantementc+^m *í¿¿iátorüm egrturne 
experiUnfunyhi adMerjarierum cítfrtit p r d 
iiíiéritttitünc oh 'yitoriam ew ena MtíáM* 
iüY*Iobiyiuo áduerjariust'vb't illius £0f** 
fus eonjeiditfatque tmnisgenmi lrlsen~ 
kus $*rurtbtáuk¿& léngétethtfUhjum 
¿smumjttperatits $ft}f*gce(¡»sje didít c© 
ronam jno éasogon*fttf íetie«Í . E l De« 
gnoniOiComo fabe las leyes del Cíe— 
loiaunquc el ñolas guarda en ei gb-
niemb del mundo,dónde fe da la ví-
tór ia ,y lacór«ña al que mata á fu có-
pe t id6r ,cón todo tffo,cómo eii la có 
t icndaconIob,fabiá , ^ue fe áuia de 
juzgarfégunlosfueí¥§p y eftatutos 

llagas^y Lleno de nviíenas,y laftima-
do todo el ¿uerpo niortalmeníe;, lia-
yo,y fe pufo enebbrovrecono'cicríüo 
fe vencido,y'cediendo ía víioria.Luc Ciif t^^^ 
g o C f i f t o S ^ á o i nueliroj cuya íigu- hat^gUa* 
'ía fue lob?pára poner CR huyda al v> ¿«üusliagg, 
nemipo.no liMó víar de o u o meííio Para niun. 

; ma$ các3z, q ue'q ucda ríe cob las -h íf í1 ' C06lias, 
das de fu p ais i a o, tr i ti'U f a 11 JO aten 
mente en ia gloria ,y ci Cielo lee lí
tala gala póf toda la-eternidad. 

"Otro teñigf) áefta verdadíca O -̂ ^gó ^ 
r i g t n c S j q u e noto ow^ partfcuhrh'415Vió 
^íad Ongülar Hciia doftrina íabkia 7 § 
quandoiob'byolas malas oaeuas é¿ . • 
la muerte de IÜS hí)os,Y psrdidás N couína: 
fu házicnda,resiorct) eUabciio , y le Ui . i . - i fH 
arrojo en tierra,y de todfilas adero 
a Diosíy 'notue (¿tial de defmay'b, m 
flaquezajílno poneríc en la f o íh i ra ,^ 
fcpbbélosHmpcradoreSjpára recibir , 
i á Coroná^arrodiíiaríe para recibir u Ork4ih*im 
'de DiúiJímpH-dt'eresyqmyift&rts &th* 
Yfint ttonftantes^fed delrjufk adoranit* t é 
ronam actipiítntyfe Jlsb tn prima fhitutio 
Me ád erattúnemfeprofirtttitfpc perf<¿Bat 
'tolleraHti¿¡Jua ¿&Í:Ú iénf^rt t ctrvnas-* 
DichofalacOrona,que fe labra con 
trabialos^y fe tege s o n ániarguras. 

Y 'Cr!ÍGft.dmo profigue e í b ... 
famiento,conso taaibisn acuchilla - c''r>J¿fr** 
doyhablaadodel aiédo que l o b fai'il M i t'iad>' 
v i to r i o fo . &¿e ipjc ¿ o b n i f i d g a m áici— 
fíens non inf í igtní venios Dia'ií&h c onfi 
x i í iVnhát ai> eéjiagítiis emijjéi txwftini> 
jareiram é£in4ñi%iwm%€rfam. CóiW y 
pienñis,que álcancb viioria íoleniísi ^j^^o i s 
'lila el fant'o l o b ? v í p e r 3 r t d o todas las goí^esh*»* 
í á é t a S j q u e e i Demonio le arrojaUa* ^«r*0 'y 
aUiaquc veniao en arboladas coii pon- ^ f »eU*^ 
jona.'y aguardándole todos ful go l - tlf&íItí• 
pesóle agoib toda lá aljauayíin queie 
qucda{reraet3,quc tirarle .Y Viendo» 
fe e l Demonio > qae le áuia vehcido 
con p&cie:nciá^y que no tenia yá inas 
en quele áfí'igiijíe ^u ío en h u f ^ f i n fa&hmi 
tener ánilffiid'jpará^fpcrar. Afs; 1(3 d i - ¿ ^pj^i 
zc Ú W í ( ñ \ é ¿ - f é t i d o j t n H m ctat ipfius .jm^c]u 

•ipflusi'arWémyultmikus iftiffUuitjt-St; a* 
uaañdo vela Sábanas a i a 

tom pe-
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Mientras compstidoxfano, áiré'uiáiTe ponien- p.1 labras,.f u f e r c i b d m ¡ a » Í ¿»tó»t,<^ir¿ 
.uuo queíe (Jo.eiaSíTÍ3nGS,y haziale ^uáriids t i - n t i i ó S i í r c A ' i z c . J ^ i b u . fignamur ad B e i 
|g,i,T,ocn ros poclia.Mascn vrédd, qu^nb áuiá k/7iíiíí^.BdrÍrára Dios ia& feiiales có 
^Ue^erf ^ ^0^e ^ ^^Hrjhilybcoitrd cóbar* 4 nos atíTam^s eñiregado álcikmig'q 

Xno'nhic cia,por elto G r i l l é Seuor liüeítrOjpá 'adHerjutó w h Y gradara COÍ> ci t 'üego 
conlashcri rácíifenarriosá vehccrjfe qdcdbcon dé fu áaidr Gáráttcífc'S vuuls eh ág ra -
fl^eaelcte iasilágas ¿hCaetierpo fantifsimoipá tíecianétodé fitsllagas.En cdmparm 
b i i h i a i r e t i ^uc ei foidado que qaicrc lá vicio de fus dolorgs^n }abíic5s de fu v u o -
íevuo para f já^epa CO[Ij0 |¿ j ^ j dcgáít jr i riaicahtah-dófci.i defdé é l írifte v a ü e 
Soldados fe Y no cs.riücüo á los í o í d a d o s , q deftavida^haíta ía fclítidaddeía bua¿ 
surcábanla fe a l i íbn en la Varidér'á de ia Grir¿ de Gomo pcrfuadeGiprianO. A f¿^¿íj/'í &jtriatü%Í 
«ara, Grillo'Senorm4eÜÍG.;p0fqüe ñl&'ef i á f o - j f ú \ M l i h n s 'cajms 'caíiffá ñtiittra ¿ i n t f B m • 
^eíítf > ¿— inbs las hi l io rías protaíiasj hallare-* figkaUUyteMe ÍHt-ormpt*m)t'e*i*íobriat)t re 
quielUnf* mos.qüé eílo ordebauanios Emperá i ig iújñsyirtut ibúi diJc-pUbaft. Dichoíó 
ftt S j w i a dores Gentiles a ÍÜS Toldados. ActiO cres(comp (idivicra^Ciiiriano aqaieá 
gélénh Au to r anciqüiísimOilbdlzc, S i igma- ka irav io tíids & la íbldadeíca e íp i r i 
Qusle tic\»\ tavotxnt ift fatici'du't úliápart'e c'Qh tnal del ejercicio de la^'irfeudc* t ú 
pía el nona- forisinjm0ttntUf,(¡»ali-af8Ht miiuüm Vn iáeí lácadá déla YgUíia rtíiluáíite , y 
bredclEa»» >Wá«iÍ«í.Vnbs cbuíehtiari f e p i i f i e t e p ü í O i á f e á a i de fu V3ndera , f gra-
jera or. Ten las TeiialeÉ ch lá cara.Los íbida-^ db rá mareáde foliádd fuy o : ¿ u a r d i 

obs en las mmosí lá düdá puede fer, q nelmáritetu pdeÜOjho fcáscobarde, 
era lo qüe ícefcribia,ü que f e á d fe ni cjüicbres la leahád que le debes,o-

Ltpfio lib' feazia/y aunque Liprio nblb alecirteb brá íkmpreiComéíoidadó iealjy vá^ 
i . i tmi lh. io hallaras en fan A m b r o f i o X ^ ^ ñ V lerofb íirtdefinay ár: ni hazer viic-* 
¿Ulcg.9. r e b o m n i i ñ J e r i b ú n t u r j & J i r H j i & n o m i - ^ • v 
S.Amb, a- nUmperaiQrís fi^vantm miihefML ef- Oye^ faii Gcron'mo ÍOiSrc las p¿ X™ , 
mude ghi- citíubconíichtc^qüc ic pbhgán en la labras de Ifáí'ás.áí h i c f t ñ t e t ..nnnú juá £ J d u * 4 » 
t» Palé nú* trcdiéjel doalbró de fu d ú e á o i p b r q Í>d/«í«¿-Que ios Sctenu trasiadar^. 
Jmptraf* «0 pierda ib qué es füyb.Los foida-- £ t kl imjtribei inmAn^jua. iÚer egá f-ám. 
ríh dosel da fu Esiperádbrípará que fe- donioíar iGeroni inc^ Bs düuí ]*nbe t '$ t f f ;¿r j i fa 

^adque hañdé obrar cbniasraánosla in man'uJ»4,&ei ¡egojuni-h nono i j i r u t i 
voludcaddeá^uei Seábr > debajo de % i $ í ¿ Í m $ A w ' $ b f í 0 i & ^ $ p t ó i i t t ' f t f m p . M j d í í 
cuyo ellandanc feálíílaron 1 lude alacollurabfeantigua de í e ñ a - Hicnitiá-tio 

Q¿iíen ha de bufcarbtrb S e á o rj lar iás niands del foidado corici riom t: ftháfé. «5 
Dicftofa ci g | tíuoducnoífiño a Gr i l lo ScftbrN; bae de fu Emperador^ (Uz:;-Óao te U jnarca df 
ftfeíWa^ ^«yas áriüás para vencer éfciilpib eü pondrá en tusmano3;yoíoy detiidsj ^iosl 
ladiuií» ^ fágradb cuerporCuyás llagas fon para que Vicndcita hodradocOn i2grá 
.CúíwSJt^i la gloria de fu iriüfatbfGüyos cara— S e ñ o n q u e quiere ferio t l i yo^e prs 

fícrcá grauadoSenfucarñe racrofaü Gies,y hotiíestiiucHode entrar c rHi i 
ta Ton el trofeo de fil vi tor í3,y la m e milítiáiauilqucíea eatríaTir6n?.Yprlín 
ftrafEftas nospidejque gráucatbs ed cipiarite jque en elcaminode ia v j r - -
n u e f t r é s c o r a z o n ^ y cjue no fe bo-- tudcs grari jOTnada el comediar bítv 
yre hnicnrioriá éGbneiíás lids ariiniá Y fi huuo GriftianOs tan agrade cieos 

fu glwAia.^iw^w!^. ^ R - T V " - ¡ 7 ' ; • v . ' Cár^es coa 
no?que fe á i i f t a i o s reálesdelte í o - y o t rés enios brazos j oen el pecho. ^ ¿ ^ ^ hie 
beránbRey^y dafusmanos,pára qiic Labra tu eii iujcorázon laroamoriadc no; 

*'tí¡tr.j.¿¡ ehcUásfc lc eftárapenlasleéálcsi q fto^bcneScioSjy eílásllá r.^-.y de a -
ícoMíguena obrar comdfOldádo j e f queliaGruZiY veafceníás rtiia )3(dl 
tarailicia.Saa Gsrchimo chaqucills gb)eri tus tíbras,queerts Vexda lero 

p d | C i i í l í a n o . 
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'Con í i í i o t]«ebiéi as ias iue rcas ce h 
rcamcoue es t u - a í o y o í c n c í D i ^ o , <<. R 
-a y u tí o, y • s 1>'Í u" r. en ci a y oe f i n c ó t e ci 
•ci;mpl.i m i e n t o <'e IÍKS p.uítos.Uigc % i» 
<lot« a i n i a y o i w a u n o i y .g i al c o c p ; o 

D;rii.*;e ,n I?Í as 

^ í f i f í o J . C n í l i a ñ o . O y c a ' F r c c ó p i o fobreei lcs.prcccptos3ouecI í n d i o ' h a ^ á f i e -
| |/»íí ^ /« i . lugar de Eíaias r e t e r i eo -^or f «íííiew ro t r a í a puidienteck ios-ojos,-.y-lejoí 

toántoÜhtHyii'ttfatjim a d i c c n ^ q u í á C h r i 'del cora^onjíeanp?!a ti 'íusila gas ir-
flinomen permuht ^ y cl tríícis-fignirm tn xas en el,coíTO ei A poíVoi ]-s t i ai 

na í eáa i de amiar á C i i ñ o S. nncfh a: 
pero la mejor es c ículpi rcon tuego 
de amor la memoria de losdiulnos be-
nci:icios,y fea el yerro doloramas go 
¿ c iaculpa,cdtiio io hizo ian Ygoa— 
CíO,y otros íantos 0 

•Q^edoíe Cri í ro S. ñneílro con 
, f t i s i l a g t S j p a r a que m i r a n d e i c có los 

ftjieaófcco 0j@s deia fe con k s í e á a k s d e p a f s í ó , 
^slngc$xr ao:h énel eíVaáb feüfeáe-fu oioria3[p6 CíjftoS.N. , . , ... 13 7f 
porf nfeñar Ías ^ mira €n eí- nlediOjCon que lie-

, {utráláad go á tan a l t o , p rcmiopquetüe ió que -pues t r a t a s d e morir j i i n í a m c s t c eco 
^crícíüci6, dí-XOfanPablo.Ftopur-qunrí freus exal Crifto Svnueftro/en cita"vida5reuacá 
" r<t«»-íl/«»«.Pára que reconozcas, qn@ do en t i f u W u e r t C j y l lagas,por cofíi» 

no fe configne el triunfo,y gloria de .pafs ion de í u s - d o k M X S > q i í a n t o i m a s p e 

n i 

los deí|: 
'eua con: 

í iiGSiic ra oe 
i enero 'Gil ere tu: cerraras a 

.puerta-a los doni?yiesvanos •encarct 
iandotufcki i ra ,Y aíii-cl r i^or de h 
vida concercada5no dará kgar a h l i 
bertad de lo s: fe mido* "carnales . Y 

o u a n t o d la bicnauenturanca, íin que preceda iada Cruz IOÍT. 
humiliacíoojperíecncion, y trabajo, vípera vida eíccgiercs. íera mayor la 
Oye aían Pedro Damiano ? q ue en gloria de tu rcfurrecion,y buena di— 
feñajcomo has de copiar en t i el re tí a cha an el Cielo, 
to deGrifto S-nueírro , que íon fus Defpuesde fanPablojVnodelos 

Wet. D 4 « - l l a g a s imitando á p a b i o . H u n w í«» mas pettcttfs retratos dcGriíVoS.nuc S . f ú - c M 
UKé ^pfi.fignufH^fiUchdx'ijf.mt) ficnt mfk*!**. &e ftro, hecho mas ai viuo, y muerto, n i t ^ 
$ 2 \ pingih*** nihilminus coráis m l m i n é u s fu© ían Francifco: aquien hizo Dios Cni tüS.^ 

imprime.J¡li*o¿yltrí¡ ceviítn* dn&dus^fi- inerced de ponerieenelcuerpovirsi 
netHano}> tar ¿et lejsione tranfn e. Hxc blementc íeúales de las ínuiísibies, 
fh iUHo U pra eculis tuis^fine cejatroné que tenia en el al-ma:p®r que auia j im 
depen(íe*nt)htfc fiigmata corfus xtm^n- tado con el deíprecio del mundo , Y 
ílique{ficut dpoflolm dtfetcftatur ->) in~ quantoayen eh ían ta s coilumbres, 
&urtínt.Ego{inciuli)ftigMa'.a l E S P í n cer Eiortiñeacion de fus paísiones,tOierá 
poremee porto . 'Ftange teiunys corpus ciaeniascalamidadeSjel amordeDios 
ttt»m)fr9.frpvolunt4Úbm áhjun t, alte" y del p róx imo con hondas rayzes: 'q .>;eJ^H 
tiís teiufiotíh impeno frompüjsim A dena- bro tarÓ alas manos,y .pies?y al coila 
íicwcjubflerne'iprotácis Hngua petulaaiid d© aquellas fíores tan dÍLiinas,en que 
modeflx fiíentif (enjuta cohibe at. lee o- fe hallo el olor ítiane del encendido 
fijermonislenoiinití non erumptnt'iííivei a-morque tuno al crucificado, pues 
earnaíittm pajfonu'm motus ¿ i j l n t U con proteftaua fu feruidumbre en ^íeña— 
tinentiísrigor elidat-Tt qui nnncGbrijh-, les milagrofas.Y qnsn agradecido le 
tommoreris^itanto gr ¿fiiioy Crupi áus in eftaua^pues le embio leraán , quele 
tua conHerjatiene conjpciitir-, tanto ubi retrataífeen el con efeas llores rofa*-

f Union rejurreftimt* eitts gloriñ cumu- áas, que auiande dar e l i n u o de iá v i -
ieí^í ' .Hijo-mio(dize el Samo,) como da e ter 'na .Aís i iodt fl^b íattAguíliit, s.A¿^n 
pones en ia frente iaCrux^pon la t;n y eflaseranfus;pkgarias/2)c^i>ie7e— M&tétó? 
©Lalma^pue s la tienes por íeñal de v i j t i Chrt/iejcn'bcin fadi tóéirkímr'AÍWa 
da:y en todo s ios fines de las cofas, q pes ioJíojangume^ t lv¿ ni eis tuum A 
|pretendes:para que quandopafíe el worf^.EfcrrbeScíiOr en ir;i corazoíi 
A n g e l matad or,no fe pare^ni dtten- con tu íangre tus Hagas, pa ra que en 
|a c@ ^úgO'L ' f filateriaiomm^pútis ellas Ua tu amor.Di-xo c^cekr.tem/e 
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L l ^ ' s C!úr¡oJJa¿t 
t t tporque en c íhsprec io í ías llagas, 
fe a^rcndcjy enícúa quantooos aiuo 
Dios.Yii dixo ci mifriíd Señor habia 

tai llagas^ du<^c f u s i ^ g a s ' ^ í f / 4 ^ í « í | « ^ í * ¿ó 
luz pâ a c® « « u m d i l ¿ g e h a n i debitas hari-
cu;e¡aDib£ Jas me hizicró en cafa de mis amigos. 

Q j c d i í a Francifco,;/ uiro alguno, ít 
ha a t i idodigno dcí lc fauor ? Vcrdadc 
li> mete ti.it Extremo de ios extremos 
del aaior .O d/choío el que recibe tá 
íingubx merccíiíDonde Te aíle-giua, 
fio í oiá la felicidad e ter n ?̂  fino t n í r e 
los felices,itigar fanexceiciuc .̂y tan 
íuprcm. ) . 

j , ^ o- Sar. Bernardo^o^e me-Ví fipidcu-
l¡ ¿\e cha 'ÍHm iuPcr eíír <««*/,Vt jlgn'tím¡ujf:r hra** 

f e.iíum ttiuri lexiéYum.ac j i ÁictV'pQne me 
mcmorid.e t i u i y i i n c e r d e í é ? braehia, id-* 
*J¡i*n e<iL¿-iAVQni>& ipera ' tér'Vt (Ufo fu A 
imagine urvehi homims j ea-.ejhs t'magi--
nem pV' tts'.Qftaidens (Umn&Ádsl i i th^ ar 
gam-.nca, jH¿ refelli nonpoíjatjt. Ponme 
á ai i por memoria en Cu corazón , y 
en tas obra^( ii i iero de^ir ) qua ndo 
hicieres alguna coíajópcníares algo, 
ponen mi los ojos, y mira a mi ley, y 
á mi amor,y borraras IA imagen del 
hombre v i e jo^ retrataras ei ceieí^-
I U I , ) ' no podras CÍcnífartc í porque 
i o n luertes los argumentos con cjue 
conaence el amor. Todo le qual fe 

. viencácitr3r ,en quefí atieiidcs á las 
Mimoriade llagas de Cnfto S.nuciho/y tcacoi— 
^süagas es tumbrask traer ocupada ia memoria 
"^icracifi en eliasjfijan !o la anecio en fu heínio 
k ac^lfna furacoaa^rájcc-n^cniot^ reueren-

cia,facaras centellas deáiainOamor3 
aunqu.c leas vn ocdejnal. 

Lí ocicinajótalUrdonJe m3s fe-
I . gil r a m«n t e í e ka z en e u a s lab ©res- e a 
IO^OC3? elalm^csla oración continuare que 
oncñJ^ iehade t ra ' t a rCmecUáíeDioOenia ie r 
itt ikkkot cc'ra parte.Pero leu ama el pcuíamié 

10 ¿aquellas fantafUag^s de tu S iliía 
dorjy fclla con ellas tu cor axoa.Bai-
ca foio á Dios.cien a los á lo te-
rrenojpucs toáo es meaos,las image 
«es de cofas que tediO:Taen,y dcfuiáf. 
defte cmpleo.borralas.Yimprim - v i 

U oracion uamente en tu memoria eftas del Se-

^ ¿ fe llamaron las oíací^1125-,^' ^ ; í^ í í'<í 

O. Ir. Af4 
1 r., 

¿t'-D.oí.Porque la oración es la oBti 
na donde fe labra en ei alm \ fu h / u - -
rajy fe imprime fu cllapa.Halíaf a> el" 
temodode jlibíaf én t re las carias de 
Bonifacio Obi ípo Magñmíno^doiiáé 
á i z e i g g o p a u p e í c r h s Chrifti) de pretor 
t é i ^ t i luus amHtt ia j ruam Htm (po paná i j 
t i i » tuis deifids orHÜonibiis recórdern* 
Comoí l díxeraíyo que foy vn pobre 
cilio mendigó de la famiiiá,^ caía Í t 
Gril iójcomo vr?o de tamoN te ruego, 
que te átucides de aqoel amor , qáe 
folias prometer,que auia de feí &útá 
ble amiíiad:puwslo promet ías en la 
OTacioh,qiie tu Áe-pójfóiício hater ai 
hombre Dios . 

Y que ftiuchcíque hagas eftafine X l t l l 
zajfi el hizo por ti ocias mucho ma-., 
yor es^Sial el clan o ie eirauan cóay© 
rr®s~y céfaego,pJr3 publicar eiDuc; 
Ú o : Si ai foídado le abráuaiFauani 
granando ene! el nombre ¿leín Rey¿ 
h Cfi f toS.nueíf ra lo es,por auerc© 
libertadoiy íu R e y : p o r q u e e s e l m a ¿ 
fnpremO, y tienes de ^ mano todo 
quapto eres/y lo quecfperas . Que 
mucho <|uc no collahdo doior á fuer 
^a de ios ytrros^a tu ar^sde la cont i 
nua confiátraciorij-tena) gas cü tu ps 
cho?Si Dios te tienre'.á t i grabado eíi 
íusmanos/qtie podras tu hazer, $ & & 0 t t é g M , t f 4 
de todasmaneras^no fea menos Í Q ^ i é ziSn* oras, 
puede aegárlo?/« mantbus meis dtjenp i n \ U n e r ^ ¿ 
Ji te.S, Gregorio Na¿ian¿eno.D¿«¿«e t r ¡ s , 
yi¿fi4iJacrójauñ€ ( inquam ) iñ mcnibtts 
Jbotninideptñójmati imouíj expcrt-tfni" 
kH fo/i/aeKíi.Llama ftíu paire d i tun- r 
tojdiuino^y facrofanro.; porque ellá i f ^ ^ 
pintado en las manosde Die , y con aeaticlU— 
razoDiporqucio queeftaenias ma-- ma,y VCD«; 
nos del Rey fe iiama Reaijlos añiliOs ra como 
reales.Los veftidos reaies.y fe le há ÍCAU 
zela mlfma reuerencia, foio porque 
toe 1 a ia pe ríonareal.Y ala CfLr¿ íc 
ie debe ís miima adoriCían,qae á C r í 
íto S,nudh emporqué i« toco, y a t i q 
ellas eferifo en fus manoijfi teportas 
comoial^y no de generaSíquereuefe 
cía fe te deberá ? 

Repara en íá patáfraü Chaldca Ckál i** 
de áquelias paiabras^eñ 4 dizc Dios? 
íjae í | M l ^ «írrito c'ii fas manos? qüs 



' 4 ^ 'Lición OMaia^ár lF. 
es t ^ ' S f c e (¡Háfitu m&mhstu figna— fulchram, & copiatam f i i l ^ u a Chrij lm " 
mses C9?dm wí - .Tengote tanpre íen te jtripfttin maniLwsjuis ab h&jlll iDzmQn» 
C n m i s o j o S j G o m o íi t c t u u í c r a graua potcjlaic infradam r^fitm f Para q te • 

* á o e n l a s pa lmas de las manos. La in- affegures, que no podra c i enemiga 
t^x\n\QÚzii^ÓLZ.In mámhüsmQi^(Ufcri^ hazer tiro,que fea coíiderabie euper Lfcs'm^Q$ 
fv H&tJempcryideam > & memorcm tey juyziode tu inmunidad.-porque cf-^ deDíosío^ 
nc arbitrcnSitc penitus d e r e l U U m ^ L i - tas en e l (agrado de las manos de eií"a¿etcín 
í Z é í t a tehabeain mCmona , ficut illtid-, 
qHdd te^eí«r.Tengo teala v i f t a , y en 
l a m e m o r i a , n i me tliaicrte el o i u i n o , 
m me defuia la aüfenc-i^ni me oiuida 

Dios,Y fila cafa de vn Principe lo cf^1-
para-qualquiera Reo , las manes del 
mifmo Dios,mas »e aíTefeuran. 

Mas lo explico Oieai'tro . cuyas Oíe¿jira 3 
ei defamor : porque te tengo en las palabras pongo para VA mayor con- ̂ g í ^ ^ 
manos.Pero tal vez íucede,que anda íuel.o.£f ce i?2 munibns mas dcycripf re, enfüs ma-* 
naos a bu icario que tenemos en ellas ideft^non ttmeas obi'iuhnmí meam > -qm-a R0s,finpo5 
porque diuertidos en otro penfamié tum tm memorjum^uam fi te ¡culptam li dedo bô ; 
t ú mas vehemente, no nos acerda-- t a i s in mtlsDolis haie^.Aut ¡ta tm mt~ uaMonUf 
mosclello: pero Ti teniéndolo en las morjum-,ficut hemo-memerfciiftur^qíia• í^ f i f tW 
manos huir cíIealgunrecuerdOja que mann tcnet-Yaduierte ei\eAutor,Q^c ' ^ 
no pudieffe atreuerfeeloluido, ni o- la palabra^ en el original corre ípó 
ponerfeia ocupación,no podría tal- de á la que aqui dize^jenp/í, eslo mef 

ZJeñQYPln tar la atención continua.Aísi lo ve- mo,que efculplr con cincel de yerro 
y ú rasenloquedizeHctorPiiuotradu-^ Jdcflcjcribcreprepricfi?nificdrc fmtp^w 

cido.Oluidaftedelretrato,y la perfo jHíiofemo, y t j c U i q u 6 m-odsDii-mnus- ih 
na retratada:pero no de lo qne tienes mánibuíjais te dtjcripferis. Efcriniote 
en las manos/' re i m p r i m i ó , no con Dios enlas palmas de fus manosiy la 
pinceles de pluma blandos,y de'iea- escritura fe hizo grauahdo las letras, 
^osj í ino como a Gri l lo Señor nueí- Labrando fus carnes con cincel deys 
í r o j q u e fe le granaron tusinemorias rro:para que aprendas aamar , y te 
en fus manos?y pies con duros,y agu precies de buena correfpondencia, y 
¿losclauos.Y* porque los píes por ba- í iDios fe labra,y confiente/iue eicia 
pos pudieranoluidarfe j ts grauo en no penetre fus palmas,y íuspies^y la 
íus manos,queeíian mas a la viíla : y lan^a el collado» que debes hazer tu 
J)orqueno aya efeufía , y.no quede para corrcTpondenie ? 
•por falta de memorias,venga la lan- C l e m e n t c A i c >: a n d r í n o, b u el u s . . 
ca^y penetre el corazón,y aura ci pe arelerir la explicación paliada j que C i c m ' ^ i 
cho.No podras tener achaques, ni tepuffo Cri í to Señor nueí l ro dibu- xánd'S4i*> 
fofpechas,de q Dios fe oiuida, pues jado en fus manos,para no oiuidar-
«iene en fi tan efmaltados los recuer- fe de t i ;O para que aiTcguraíles tucoi ^ ^ ^ » " r | 
dos.Para que tanto tauor,tantas me- dado.Pero ay dolor?Q¡}^ ócí pues dc ^ i^^f i fe i 
inor;ias5y tantas finezas? Solo para q eílar en lugar tan prehemiaetc^ay pe ^ ^ { n o i é 
xn hagas lo mifmo?y fino feras gro— l igro , í ino ie vía bien del.Si vjucs o- Yi'abic| 
lero/y tu mefmo das la fentencia con cioíío gozando de tan fo h e rano ta— 
ira ti;pues amor con amor fe paga* uor^y no teaproueehas de h gracia, 

Todos los faiiores,que Dios Im que en el te comunica.Haze. temblar 
as! pala»- zea fuYglefia,yilas caricias fe dizeo acfte propofito vn lu^a rdo le ré 

brasde los al alma fanta.Y afsi ellas palabras de enqueamenazaDias á lcchoojas.qu 
pantaresso fcfazsyhs entiende SanEpifanio, co- aunque le quiere tanto,que le tiene 

1 molos fantosPadreSjtodas las demás enfu mano derechajcomo anillo pre 
ciofoílc arrojara en la calle,y le oiui
da ra,para ficmprc.Y ío ¿firmacon ju^ 
ramento^para que parezca,con qua* 

€0 
Entredós a* 
manresefpi de losCantares^omocoloquios^que 
firualcs, paíTan entre dos buenos amantes. A n 

£j>'iph, HlaQníj t í i^Ecclef ia^u^taleshahet pro-



im.t.HiA fifuerit Inhumas fAius i n i — 
chin£cgis !mía amtlus in dextera merf> 
liiS.e eitelíani tum.Y ia Ch^idua. J&HÍ* 
r e 

Jifuerit leíkvntAS XsxtribHs /uda^ttafi 
jeftltiira annuii in man* dextera mtat 
qúia indeper yerbnm miém tratijiram 

S¿teHt4» te.Y íosSctcniz .Si ja t iu§ juem /ec 
?iias figiiliitnjkper manuri* dexteranjyin-
de iueilam eHm. Todo juntó ^ quiere 
dezir^qucaunquc aya í h g i á U Vrta al 
ma á tanta amirtadeon DioSjy recibi 
do de Tu* manos fauores tdh fingula-
resjque en io léporai le aya hechd 
Scácira deiocriado,yen Ucfpjntual 

-*es ay acílrechadocort Dios rama amif-
JJayanfi tad,qneia irayga^omo )oya precid 
¿oíajfauo íacnfus irianosjy f<í entretenga eon 
íeslíofuiá^ el en amdrdíí@s coloquios, y le aya 
íaPiosjfi- reüeiado Íntimos fecretos,ie pnua-
aoTÍabie© ¿Á ¿c eífa graeia,y olvidara, y dexa-

ra^y arrojara en ei perpetuo oiuid#y 
fino le aprouccha bien de íu amif-* 
tad. 

Paraconcluyr cfte penGunísn-
Hazcr pot tote aauerda, que dexam@s dicho,^ 
Diojbqoe ciEfpofo duleifsimo de ias almas pí 
<1K¡»0 pof dejque le pongas por ffáai fobre 

tucorazéjy fobre tu brazo renque 
tcaífsgura obrasjy amor, que eá ia 
corrcrpondenciaf^r^oíTajpara que 
no te priue d« tanta dicha.Y esdezir 
cjue has de hazerpor Dios lo cjue ei 
hixopor ti,guardando piudétcpro 
porción:que has de crucificarte con 
cljcn laCruz^ueekteembiarc, fin 

fitt.'&am, haierie alguna re&Ücncia»Oyck fart 
i P t j t * F v d r o Damiano vsas palabras, que 

feo de Cafiano^eíiqucfe expiiea,y 
ias pongo traducidas.FideDios, que 
le traygas en tu memoria» y te ajuf, 
tes coa el : y por efío te pone sn íu 
intnt>,comoamllo.Sici haze conti
g o eíTa demoftf ación de amor tan pe 
XígrinOjhaz tu coneilomefmo, y fr 
no defpidstede fu amiftad : porque 
aunque t« la aya hecho te pnuarade 
lla.CoiBoaIecónias,aquié aüia pner 
fto cnfusmanoSjCOQíío anillo,como 
AzorobabclCapitán de iu Pueblo, 
a quien pufo tambien,comofeñal de 
lantc de fus ©jost porque quanto es 
aiajor ia cercanía^ si t auor^ maí 

riguro í a l a queta h i f t a aquiDamianQ 
Nota que y a no í e ccméia Dios, 

con que io s Aagcieste l icúen e r . f u j ^ ^ ^ ^ 
m a n o s , ; » rkafíi tus p ü r t a í u n t í ^ p a f a ^ U0r 
no t rop iezes .Mas tequ i . r c syano í i a I k ü i S k M 
tu guarda de O t r b j a u n q u c í e a de vñ Angeles éa 
Angehpues el r e l l e u a ch fu m a n o , íustt^nos» 
c í l r a ñ o aaior? Peregrina caridad? 5^ ü i é i t« 
Rara aíiciQn?Y tu rto le corrcfpoti-- ^ « « ^ « ^ 
dcs|pues te pOríes en las rhanos de i AS* 
DcraGínid,y te huyes dciasdcDios. 
Abre ios ojos quar ido h a l e s vnpeca 
domortal .Y q u a n d o poírcl g u í t i l i o 

. de vn venial dofaeradas a i ü te ouie-
re^y e i t i raa tantd.No teemuiiezcas. 
N o te hufitiillesiCíia generólos pea 
íamienios,mii a d ó n d e te pufo Dios¿ 
y no i ede fpeñes ,noCayg j sde canal 
ta c u m b r e . O eómó te quejaras de 6 
t ro , í i t e d e r r i u a r a d e tama ai te l i? 

Repara,que te tiene Cr ido Se— XLV. 
ñ®r riueílro en fiis manos,por anillo Sietcselcía 
y queeres el c l a u d i q u e atrauieffa fu ^Sue la íU 
mano,quctufu/ l le la c a u f a í p o r tus ^ ^ A Ú Q 
focados padeció.Pue" ^ D i o s t e a m » y t c ^ i m i 
tantn,que el cláuo que le laHinia, le mivzi0 
tiene por aaiíld precioíTo, q u a o t o qUc 
amor Udebes íY ert q u a l q u i e r a tra-
bajillo,qaalquicra d o í o r c i i i o j O inju 
ria,que te Hagan te parecen niales m 
t©lcrables,y bufeas razoncillas í d í i 
fticá¿,para e h g a á a r t e ^ j u í l i ñ e a r t u s 
i m p i c i c n c í a S j y eícuífarte de í u t r i r 
las. Como l ecó r í e ípondes , p o n i é n 
dola en tus manos p o r a n i l l o , para o 
tiraren conformidad de fu iey í P u e s 
íl el tiene las llagas, q le h i z i f t e ,po r 
memor iade tü zmor.His ptagatdsjíirh. 
in domo eorufHyíini dilígebant me • T a 
tienes por tormento intoUrabk,* 
qualquierapenalidád,1 que viene de 
íumano? 

. Y eres Sacerdo te,y Dios fe te Píosfé^o* 
viene a poner en las manos envirmd cnhsma 
de las palabras d e i a confagracio', ya nos»ftiJ>á-
rio ptiedesnegar^que Dios fia de tu ccríJote, y 
amorjpuesfe te fia-.y pone en ellas, 
como aaiílo de amor. Seats mem ^ 
ría eneilasjparano hazerco'fa , que ¿¿¿Uv 
no fea a fu gafto í Ponle fobf e tu co
razón, como feiial,para que ná te o l 
urde? de íu volunt^pooU ert La me 

xnori%' 



%íCf$n OoidUéi 
moriajpü espof eflefoberano miíle mamuchojquenofeharta JG aprsS 

. l i o jfe<3i>; o:quc m í m o r i a m j e m w i r * - . tarlajy manoíearla el duif io. miran 
ki l iumíuorí imi&' ejcAm d e d u c e Ten (ioIa,y voluiendoia a mi ra r .Y quan-

3 ¿ciaotc de tus ojosefte merrorial de do vna per íona , que e í b u a a u í e m e 
tan peregrinas íiiarauiliasj pues en viene ala preíencia,de quien le ama 
ci ella c \ recuerdo de íu paísion , y tiernamentejnore hartade d a r i e m i l 
siuiertCjíus Hagas gloriólas,y el fuf abrazos.Cri 11 oScúornut í l ro ;como 
t en tóe fp i r i t ua^pa ra paí larei esmi- le coftaiic tantOjV va te tiene, redi* 
no defta vida^y la guia para la é t e r - mido e n g a ü a d o en cí o ro de fus l la
na . gas,efinahado con lo rubio de íu iaíi 

San l u a n C r i í o í l o m o e n l a Cate gre^rczeloío de que te huyas, v te 
ChrlfoílAn m Greca5C>:pLÍca las palabras, q por aufentes^ó de que los guites te codi 
Gátbena ^ ú z s dize Dios a Icconias,5c©mo en cienr/ tu brillando re diilrayas^bael 
ú r t í c a . caftigo de que no fe íupocon íe rua r ue el diamante hazla la palma de la 
Nofolo co en laakeza,y íoberania , que tenia mano,para que quedes mas í e g u r o , 
moanlllojfi como anillo en ia mano de Dios. Si Abras notado , que quandoa--
ooeoeno la Velutipalam ({uis conjlrinxeritin mana qwcl hijo perdido fe reduxo 3 y vo I -XI , ^ ] 
piedra pre* c ixiun\^ cnS'&fic eum habsboyne^ue fie uió ala cafa de fu padre^violc delde 
SioíTa , <\vs iiiHm ¿efeudam^Hoé, [i 3cus non deferr i^os,)7 caiciditjupeY c o l l t i m ^ c h o í d c a 

'¿uaVal^ios ^M*'15 ilium t í «nSaf;c <ieI 
aniiíofucle cftar VR diamante,6 vna 
piedra precioífa.Y quandono quie
re el que la trae,que brille,b que fe 
yca,buclueie hazia la palma dé la ma 

cuefta^cíTo fueccharle lás llagas5y 
laCruz^dr ojstdatus tjl eum , eOrecho 
amiftad.-quando tu dizes con el p ío -
á í g o , w dignusyocari filias ÍÚÜSI 
El fe te entrega,y te toma en h e m — 

n©,y no fe d fcubre : y afsi eílá mas bros,com0 ouíjaperdidajq (1 ella fe 
guardada jpues ( dize Cri íoí^OEío) ie entregajel la lleua á cue.ilas.)Na 
no foloteeft imocomoanil loj^tray ío lo le dier©veftidosniieii®s,y de ea 
go,en mis dedos:pero e(limote co— la,que fon la gracia,yherm0Íuraceí 
mo al diamante,que tengo engaíla- alma,}'calcado, fino anillo para ia 
jdo en el:y te guardare voluiendotc saano.Dondeparece,quchizo Dios 
haxiala palma de mi mano,para que conelalma;que fugit iuaíele auiaau 
cftes mas fcg«ro,y nadie puidacodi fentado, lo que vsmos diziendo^/cf 
ciarte.Afsi te defenderé de tcdoslos tiendote de graciajcaicandore de las 
peligros*y ay de t i , h Dios tedexa, virtudes,que excrenan los buenos 
quien p o d r a l ibrar tefOtro encarecí afe£los,y d c í í e o s , y dándote anillo 
i n i e Q i o , y extremo de amor *y a lepa en lasmanos. Que es c fto,fino vn cam D¡0SCeJid 
rece a Dios,que es peco tenerte en biOjy trueque que hazc Dio?con el ^ ¿ ^ ^ 
íus manos,como anillo, granarte en alroa^umpiicndo lo prometido á la anillo. 

CclofoeS ^US carnGS t ^ i ^ a ^ e n g a í t a n d o t e den EÍ ¡ )o fa ,Di í c tht s ncus mihi>&egQ ¡Ui* 
pios,y eo t ro dcllas. Quiere que eftes engafta N o fe puede negar , que todaslas Susíat:c.«i 
«io tal te do en e l a m Ü O j C o m © diamante pre— caricias5y fauoresque nos hazeDios,foníaCt,J?* 
guarda,p^r cioíío.Y que por efeufíarteios pel i - no fon otracofa^uela m e í m a C r u f , y íelrSô C2 
gue ooteco gros de que nadie te coáicie^y tecm con quenos redimi6,y ios frutos der ? ^ ' ^ . 
dicíc.ytener p[ees mal,te guarda vo lu i tnáo te ha Jla:y afsi Señero llama á la G r u z . ^ - ¿ l u e r Á ? 
^ ^ ^ 1 zia la palma de fu mano en mas ami- gUium t iment inmDmm, y fanPedro s . i ,V&** 

gable protccion:p©rquc aísi eftaras Damiano-C^^c fignaculnm redanft ic~¡cr , 4s. 
mas guardado-.tambienporque aísi nisattma* Que como la Cruz es el iso?^^? 
te abraza mas vezes3 todas iasvezes retrato de Cnfto Seno r n o e ü r o j l o teíncf ^ ' í 
^ue ciérrala mano,y queefta D ios , mefmo viene a fer tenerle á el i m ^ ú ü s * 6 * ' 
tan zelofode t \ , q tiene (a modo de preíTo en ci corazón con fus llagas, 

, dcxir)m!edoqte basác íalirdcfusma que traer fu Cruz enelaima.SaiiL^ 
©osvy eo i^oqu^ndovpjoya fe e ñ i ; cas (d»qu ie5d ize ia YgÍ€fia,qn&tra-



)o perpetuamente en ía cuerpo la sá 
ta Cruz,traza para hazeríe D u e ñ o 
del mandOjíiiaridando^ueiosejue fe 
batizanrecibanen íl la fórma de iá 

... Cruz.Arsi ío cíi-ze Ruperto. 'Bapu&x 
B u l peccdíi>rumj (¡uod eft 

i '** ' 6 ¿iccipere €rucis Chriíli 'fíenacnlum-Sig-
S.JJ» L JO o 

jacraunpajiionej'Haifed & yjqiie hodi í \ 
(¡Humuiun calo jedcat ? & svrpór 
f t ¿t!J*ní?quant(>jcumqiic fgnauonis jum 
bdbedt mníftrdSyhic lejt qin j iptat j qum 
hk eft,qi$iMapt¡%anDztc e l perdón de 
ios pecadas en ci baptiímo.- pero no 
rmia Cruzrporqde e i b feáaí es ia q 

^soqwí ^ í a iu^a losa1nor to s ,y 3ÍüSVÍaos,aiw 
irosubcn-diariccia pars idndeGr i í tóSe i ior iN. 
dí^n .cna-y aun oy,que cita auíeote corporal» 
lan jote co « -j ^ 1 ,r . r 
laCruznoe vn'e Uw lloíotros5y nene íiiiñiltros 
líosfiDoCii ^ eú ̂  mtábié Batizan, y haz.n 
lio S. N, la ef ios filies h fcAal de iá fáhtifsjmá 
pone, Cruz, coniono foiiciíos los que ba 

í^an ; í ]noc i íDÍr inóGr¡ i lbSe¿orN¿ 
tampoco fon ios que l eúak i í . 

Agrada á Dios elie faenheió fu 
XLVII.ni3mjate:P0i'qtlees vila repetición 

Cruz ets el c'ê  ^ " g n e n t ó j Q t t e fe ic ofreció en 
«jnj^cael ^ Gruz de fu fágradó Hijo cruciñeá 
W'pVi doíe con el. Qac olor t añ í uáucfPe-

ro ay do íor ,que muchos fe conten
ían con poner ia Cruz íobre ios pe-
tfiós^y la borran del córazons pare
cen viíiimas de Diosrp ¡'ic iieuaa 
lu marca;perd en io mas M^)do de fu 
pechoekaraterde la beftia. Y lo 
mueftran ¿ ñ fus profanidades,y def-
conciertos,y facrificaii fu falud^y lio 
ra al Demoníó^gáftaiidofc'h hazien 
¿a en todos defeoríciertos.6 y licúan'» 
^o feáal de vitima diuina en lo de a-
íue ra lo fon deien.migo,ycn fus A 
ras le degüellan fus mifmos apeu--

rj*£tíH ^OS ,com0(^¿eSa íomontó mance-
3 boaquien engaiio la perálda^ á que 

le ajuíla fan Aguftin.^¿^/¿ís #í Vn fi I -
'r ^ : ÍePort*reaj}er i s ¡&decdydeperdid i f t i* 
dcpfi '^r4 • ^ t ro in te fes (que támbicr íes mo 

P - 'S^ t iuoy i r tuo ro ) ) ' es que todos losque 
fefe¿ialancon la Cruz fanta/yházen 
^emorla de ías llagas, quedan pre-
eruadpjdcios ptiigros en qus nos 

. . . . . . ^ l 

puede defpeáar nueílró enemigo-
Oye á fan Pedro Damiano en el mi l 
inoiugar,queio dizepor cflas pala- W l f W a m í 
hraS'Hoc ¿úiiciue j&lutii nojira JipUQu-
ÍHmiíion jolnm jacriSjfitíe jacrandis r e - -
étís imprimimusyjed etiam aUmentis}f í4s 
quibuslibet eiiam retus dúmejficis adhí-
hemus^t ciííde^ter ¿¡psreat^Hod & jiQ'-
motúr qtíetum^uejnni humano y j M W£-
cejjaric huim yitíut. e fign i ¿$ im e juntDíS 
monum 4Íjf®i«rá'Noloioíaníigüainios 
y nechamos bendkionjs á las veíti^ 
duras íagradas^para fantiricaríás | y 
difponerias;para vilie decentemente 
puedan feruir en ci altar . pero áun 
taseoías de cafáVa'ÍÉS ilauesporíemos 
C r u z . Y á í o que Corireíhos^y ala éa* 
faen^ue viiumos,)7 todo io que te
nemos lo cubrimos de Cruces \ con 
ácuerdo^quecn tenien'dolá no pue* 
de el Oemonió tener parte en ella» 
Y menosíi ci'es anillo cñ la mano de 
Dios imprefía en IA ¿a Cruz de fumif 
mo H i j o , 

Paradezir^que tiene CriftO Se 
nornueftro c imejor iu^iP del Gie tiífiflasat* 
lo^dizelaYgieí ia , q e f t a a U ^ í c í t r a toaHódere-
di» Dios PaureoMira io que debes 4 eníj y enel 
¿fie Padre de mi í e nc6niri?qü e tedá'm- Jô  lugar 
a t i la mifmaáittízajy fobcraniaquedsl* raa^ 
a fu Hijo3y la Hermoíluajy glonajq' 
el tiene5y fü lugar dándote iuCruz^ 
que es el felio^con que fe ñrmbjy l e 
l l ó t u libertad^u^bdo te í a ca róde i 
poder del enemigo.l)c/e»/í5<i«oti ad - -
aerjHsnos eratthirQ§raphum-;& ¿.¡¡ip'S ''• 
ttfdk C r m . Y ió quefe autoriza có ef 
íefeiio^es f o l d l o que escisrtOiO fe 
g u r o 3 y d u r a d e r o . O y e l o á R i c a r d D ^ r í í r ^ 
S ¿ i c u m f i t J p l e d o F g h r i X y & f g v r a i u ^ ¿ ¡ ¿ ¿ ¿ ^ 
tantia cins^jibiióminéis ¡wmamtaf i M ^ ^ ^ f ^ con^ 
tr<€ sfivmtH^yt ex duahus naturis cj(cí tigoc^aní^ 
quafi inynum antilumiunttns inediatar Uo^tccipfo. 
'Oe'h&'h o minutó Chrlñus J E S 
fierei dexterx exedfi ornatus í huius <*-
nUlñ fipidcuio fignatnm eft i l íud IdtfíjP, 
y si chirégYáphum in quo 0 í r i¥a eft catt-
tiuitas IndaQYum'HíC eft anulliis Amán 
F r i n h p i ahUíHS t & Aíárdocheo R e g í a 
cleiasniia ctfnmijjHS) & qtum i t r h t í r » 



úQ$9rñf§. átfytitfíuttJíñc pteciGÍTo ani ci veas alPadre^pucsnO f Ü 
l io reíplandcce con luz eterna,y es nadie^iel no nos ie mucftra. Sea t \ 

CrlfcoS H.^Sura^c^a ^ftansia del PadF€,yco m vozrpara qtie qnando hablares t« 
«niU« patamo â20 e^recí10> y anillo fe junto conozca?comórfaác álacob.^'fl5c,i?a^ 
liaxcral h6có nucftranaturaleza,yhizo deDios Jfdctb eft.Y fea el nueítra dicftra,par^ 
&rc ?nocany e i hombre vna miíma cofái el rnif-* ra que el facrificiojque hizieremosji 
Piosjuwun mo,que es la hermofara de la manó fea bien vifto en fu preCencia.Finai^ 
dolecoací- ¿¿fgcha de Dios.Y con el fe feiio h mente el es nueftra diuíflavpor el hq 

™a* prouifion Real,que libro al Pueblo^ mos de fer conocidos,y eú ei tene-̂ f 
ludayco de la trayeion, que teniaar mos la perteciona que aípiramos, y, 
mada fu enemigo. Q^maronfeleal la caridad que debemos. HaítaaquS 
traydor,y entregoffe a la leal;y ef—. Fan Ambrofio, 
to fue priuar delalosHercges,y au- Aunque el fcllojnohazs rnas q 
torizar klos Católicos. Ó que rica vnafigura,eíte dimno Senor efeui* 
joya?0 que grande hcredad?Dicho pidohara en ti todas las que le íuc»>( 
fo el que la álcan^ájy no ay poífefsió ren agradabies.vporque como laíigu ncVoiajlal 
d i bienes^íino fe fellaconefte anillo, ra,que imprime esí uya>y e l e s l a fu yirtudís,^ 
fino fefcnalczejcón eílefell©>ni po Ma de todas las vinüdei,parccknáo codoslft̂ j 
¿ras pr óbar,que eresherederó defus te á cl,ias has de rcpreleritar todas, m*i 
bienes, fino eftas feáaladó con eftá S.in Pablo no dixerajf<itf«5j«« omni* 
marca: ni lo que fedifcurre tiene fun e w ^ i i ^ q u e í e cóformaua con todos 
dainentode verdadifaltandoeldefu como io aulamenefter cada vno: y 
f«e,QÍ lo que fe cíludialienelucimié G o m ó l o pedíala ocaíion^mo huuie-
fodcproueGho,íin9feleecneft€Ü" Xa á k h ú , c [ m ftigmata Bomini I £ S^ 
bro. torceré 3KC« t̂íiríe?que tenia en el re 

Y pties Griftó Seáor nueftro,cs trato de Crifto Señor nueftro , c» 
f e l l e c l p i r i t u ^ l con que el entendí-- íucuerpo. Por lo qual ían Cyrilo» 
|aientofeaÍumbra,lavoluntadrem- ^ m i n á i g m r m e a m n e ) & htitidi illt* Srfjmíill 
fiama,y el aláia fe harAe Vna mifma fityineü.Jgm «pnshAhentivt inpe foan*' roJaUtáÚf 
€ofa con Dios-.No tardes cnponer e í w/ihis SQnjtimtkr vft'mm-i&'qui cuperh ( h j ^ 
t§ fclloen tu frcnte,cn tus manos, y tferre erationeSiHUs ¡it medumyjnm-*-
« a tu pecho,que afsi brotaran cFc-f mus queSácerdes ,MurjHS habentihus fes 
t© s de fu ñgura.San Ambroüo expll sata fn oais^yt fro ipfis maffst%r}&9mni 
caeftas palabras del Efpúío}cn per— hHsfitomniaiifjeidem natm* f i r m a -

de ijas & ^c Grifto Seáor nueftro » f t m nens^m eft. Grifto Señor nueftró e í 
$»\mé%t*J» « ' t^ f -Dize las ^ fe figuen traduci* «aipido ea tus entrañas,figurado eii 

das.Crifto eftá en tu cara.y en tu co el alma.prefenie,en tu memoria • Y 
razóneftampado,file amascó el eo- empleandore tu entendimientofiem , 
ra2on,y le conieftasjy reconoces en pre enel,y en amarle tu voluntadjtc ^ m * 
lo publico de tu proceder:en tus ma ferareereaeiísin quandé eftes defeay ^ ^ j t a i 
iíos,íll0 quekazes,es conforme kfa á0,quando quifieres entrara éQmü*^0^i|5g 
Voluntad.O fi luciefíe , y campesfe nicar con Díos,fera puerta^ quan«-
«n tuspanfamieatosjy paíábras , v do quiíieres valedor^uedetusm»'» 
quaato obras lá imagen dcDi0s,qus m©naies,yentrada,para eldefpachó. 
tienes en e| almaldcfcubraííe en las de «soracion€S,fera fumo Sacerdo* 
6bras,maniiefteffeeíilás palabras, t t . Y para aplacará Dios por tus^ül 
y en quanto fea pefsible procura fer pas,fera clfaGrifieid,y no le obfta h» 
vn retrato fuyojeo tu cabeza,y mic acr eftas diferencias de papeies^poí: 
Irof.Sea tu cabeza,pues io es del q ^ue€nfüferesÍemprevno,y tiene 
« varon(que quiere dezir hogibre por cfíencia,n« mudai re,Y no cftrí 
«í?4V3l9r)f$8 «1 |i3§ «jQ^parafue poi; garas i fl^Piafi l | | íagrgdss ietrade 



.̂-ibrcsáe llam3n,fan diferentes nombres:por- ftraciones deamor^ noaur i r la , í ioo 
¡:níioS.N..que haz© diferétes efei0s,y eftosmif jparé ellas. 
frentes. íT10S comunica á ios que fe pega, y á SanBeraardo alaba la peíicioñde S .Ésm-Jef 

a i l l o s 0̂S 9ae ê iratan masdfc cerca. N o c a la Eípoía^y que no pidió , rii deíleo S/tn Catít. 
^ I W * tra ia muerte por ios ojos,que fücié Kazieada,güilos,ai deley tes^i íiUi Agrada mu 

^¡¡Jaüács fer fus v an t a r i áS j f i e f t á i i feiiados con cl'uriájfina amonporque amaua mas cl3e> cl &u 
Chtifofi'-r B Cruz, Que S.Grifó Homo dixo;C¿ ai Efpoíbjque todas, las de niss cria- p^ i^cofa 
ytjpp. fripwí C0fifignabhur)iHmfe'Ms-/uh n w turzs,Mon petit libsrtat'tm, non mere*- ^ e o a ^ n * 

li-»tum reítqud membra. Las ofejas fe w ó » »eredhaúmjtion ¿tmqutyVel-db ¿ t aor , 
-crücifican,y jpOoedfenGrÜz quandd tírinam'jed (JculumjmOre 'flññe apjsi» 
no quieres oyr ia murmurdcion , ni majponjxtdzjacrumjplrantn a m é r e m ^ 
afsílHr a iaáconuerfacienes ociólas, hec ómhinQVQientisílammám a j s m t ú a 
y perjudiciales. Afs i lod ize Sari E- r^qttam f m t u r . Y I T Y 

^ l>ye/tphr€h4ir¿.^>>eiocthfi l iMtuumné , Cerremos efte difeurfócon ci aní _ * 
^ f * fariHm b r e s q u é mea íprec io fa truc i s f i g ' i lo^üecl ioludas ñia ninger perdida^ ^ 

«rff^lo ohftghó'íne amplim tntré t inaure í en que fe defcubríj^que Cri i to S. N . c|áe¡^a|ua-
meas'vsThúYnmtuúrumyiYUS, H á g o m e no íecüoten td coadaf íeafsi mi ímo, ¿ot /mo el 
Cruces en las orejáájpara no o y r j n i porani l ló jy íeUó5y cerrádiira a l al- ETpmtuSaa 
tcraertii.nial cónfej®;0órq rió quic- ina'.pórqueeftuuieü'e felladájy gdar to. 
rO jqae me mate tu poricoíia . Y. ios dada p¡^a f^dandola fu Cruz 3 y fus 
pies también los has de ciáuar cófüa Uagas en ella,y fu miímo retra iO'Si 
Cruz del Saiüadoftporq no nos def- no %ue de caminodio tara bien al Ef~ 
pe rie el enemigo.-y foío aya pies pa p i r k d Sátitó;y deftd fue figura él aní . ^ . 
ralos paííoí buenos,y a lugares faa- Uó,qiie ^ ludas álápcrdida.Afsila ^ ' " ^ r 9 • 
,t©s,y obras pías.De ia v(ica,ylabios ént ichdcel Auidr,qdccou titiiióde m*" 

^ f d l z e San El is io O b i í p o Nduibmcn Grifbftomo hizola homiha . i ' i .^ /« k mlir gio UiMl|: 
ftÑiukmi *éi<J¡h4tíéí h'áiu ett igl latis}&¡ómnm ab das m&tetrUt toniunñns eft, & dedtt i l l í 
¿ W ¿n-~ oculh riseditjmex Uhijs fignum C r n c h ^ r g a m ^ annUu'fn,fic & Cpnj im £- ; tU 

y í ^ f m̂ i>nPrimatur,mens ¿rati&kihus Secupeturl" fi* méretrici ex gcnti'bu'síc s o n í u n x u y 6? 
pfapvRtr Quando d e f p i e r t a S j y no puedes v©! dedupro meriede coniuntHanis yirr&m 
ttméensfj uer á coger elfÜeAo?porilaGruz ení & * t í H s j & t í n M m S f 'Mtus S a n c í i . ? * - ' 
hb-i.ieJ.M la voca,yleuanta el corazón á Dios go ludas a la muger perdida: dando-
tyiíU, en oración dcuota^y faldrasdelós pe l e vna varajy vrianí[lo3en Figura de q 
C m . j . ligros de aquella OGaíion69pdrquecf« Crjfto SoN.quandoagrega aísi co--

fo pidió la Efpo{a,qü9ndddix02OjVAÍ nio cabeza,el cuerpo de iá Ygíefiadá 
i m r me ojeólo óris j é u Che fue dczír , las gcri.tes(qüc áuian íidojcdmó mu 
fu amor me obligue ápega r íd ivoca ger derramada t o n fallos amigos, q 
con la fuya, y la fu ya fea cerradura^ erari Idolos)lá d i ^ l a Cruz .que es U 
con que fe felleiá niiá^párá no aurir vara,y elEíp'íritu Santo,ques e l áni-
la,rino fojo a fuamor,y alus demof l i o del ánáoricon el-cjual fe abraza cf 
traciones.Tertuliano,dize que el ve ahita guftofa íiguicnddU. Y l o con^ ?̂  

7eriü//' t ^0^epazescerradura délas puertas á r m b ían Ambrofió. 1)^^ Í?Í i h * . * 
,r<í. r, j • P «onde puede el alma deíramar- tnimbus ans^uod efl fidet p i g ú u i ^ J a r ° j 

tes hahká orAtiene^cum fratribusJubtra áriiiio,qua es prenda de ia fe|y i g n ra 
^unt ojeulum paeiSiquéd eft fignaculum del Eíp i r i tuSadto : porqueei amar 
p w f t t H t m s i K e p i e h c n á Q Tertuliand (como digimos eríla primera parta 
a losqfec fcufaüande l vefd de paz ^ c6S:Didnirio)escireul0,cJue cdtü'ié 
Suenodebieran:pero la Efpofa co- ^ en Dios , y fe biaeíue a el como 
mo íabe la condición de fu quef idd, principio,y fin de todas las cofas, es 
pidcie,y dalepor agradár l^encer iar el vefdde paz,es él lazo, de amiitad 
^X9acQnla def^quer idd íenderao ¿terna* 



Lkhn 0$áÜ4> A r t y < , 

Y aunque ío dicho parece,que ba quiere Diosdar fu paz.- P ¿ h b * m i n i 
ferucificáren ílaua para aficionarte á iaGru'¿,y lia fitJcmpcY'vobijcum^s cóCruz^que íc 
todas las gasdei crucincado'peroloparticuiar Iiazc ce iapaniculajfobre laiíangre: 
Miíias, ^ue fCQtVece aoracs-.queyadefpues porque no da Diosia paz de fu r e d é - N o ^ . 

de giorioffo.y triunfador^en el facri cion,y ei precio defufangrcaquicu paa^a^^ 
íicio déla MiiTajdonde fe haze me— no fecrucificaty finalmente quando 
moria de fu pafsion^tambien qaiere fe comulga ei Sacerdote)y recibe el 
efteamantifsimo Señor crucificar-* cuerpo dei Saluador, y la fangi Cjís 
fe:porque veamos, que aun no ef- íaniígna coñ ello.-En lo quai feconuS 
ta apcítarado de aucrío fido por no- nueftro cora20n.de que Gr i í loS .N* 
ío t ro s .AI que atento oye,bdizeMif tiene gran coníormidád,y amiíl-ad,y. 
ía fe le vienen a los ojos, no foloias aun parentefeo conia Cru^/y queei 

Coníagrafe Cruxcs,quc haze el Sacerdote, fo— amor que le tiencjnos 1c quiere per* 
con Cruces bre la ofrenda de pan,y víno5para a- fuadir á fuerza del exempíode íus a-
todóloque uerIodeconfagrar(porque no pue- ciones^feanfe en ei tiempo^ que fue 
Í€ hade ô re de fer accpíO en ios ojos de Dios, co pafsible,y mortai,feanfe cnelCieio 
C8ra E>I0S* f a q n o l k u c j y vayacargadade^ru- dondeviue gloriofo con fusliagaSj 
daíe aarada ceS)^no quedefpues,^ en Virtud de feanfe finalmente en el faenficio dé 
fino b que las palabrasjfepone el cuerpodeCri de fe facrifica á Dios para gloria fu-
lleva C i m , ftoS.N.y fu alma fantifsima,v la di-^ ya,y prouechode viuos3y difuntos*. 

uinidad de Dios debaxo de lasaparié De lo qual facaras,quc no pueda 
cias de pan,y fu fangre^y cuerpo, y fer prolíxo,aunqUe lo parc'¿ca,ní dé 
alma,y el fer mifmodeDiosdebaxo maíiado ei difeurfo, que trata defta 

^un ""de las apariencias de vino, que le he-* materia;pues como tan importante 
fagrad® ci ehen mas,y mas bendicionesique le le perfuadio el Señor en fusobr2s,en Ne^cfei 
pfta,y viao, carguen mas,y mas de Gruze.^y afsi fus palabras,y en fiucongojas: y lo Dio» etu 
cruciftcA— fe dize hoftiam p*ram)hojHamJanttamr o b r ó tana! viuo,que íiempre quifocof» ; ÜM 
iR05aliSe«i^f.Y concada palabra \ na Cruz} y siue eíluuxeíTe viua la memoria de fu dar ,10* fei 
éor ponica otra Cruz fobre el mifmo Dios hü - Cruz,y muerte eftampadaen fuouer ^ a " ^ ° -
áoleQriicesj;narjacj0}p3ra qoc veas coquito gu f po^ediantclas fcñalesde fus lia— ¿™cl • 

to te mirara Dios a tí,ri te ve vellido gas:y q en todo efte difeurfo fe prue *' 
de fu mifma iibrea:efto es, cargado ba,qae el fer que quiere dar a fus ami 
de Cruz,y mas Cruz;Y notaras que gos,no es o t r o , fino parecidos a eU 
quando llega elSacerdote a nobrar J ^ * * * j}rejciuity&pradejtinamt confer" 
fu fantifsimo cuerpo,corpas, & fan~~ mes fieri imaginís filif ¡ n i . Y fue el que 
guiuemjmmpferimusy no fe atreue fino dixO:^' qnisyultpofimeyenirt^bneget 
llega haziendolcotra Cruz , y mas, fefnetipjum,& tellat CrHcem,y en otra 
Cruz.Yluego quádo,para dar gloria p ^ ^ T o l l i t e i n g u m menm fuperys* X 
al Padre Eternoiporq por fu Hi jo fa otros muchos lugares,figuras,y pa-
cro fanto?cria,íantiiica,y bendizc, y rabolas,que m diz en otra cofa, fino 
nos fauorecc,/>er quem hac omniaJ«m- quenos quiere exercitar en trabajos 
fer ¿««rfíno fuera ta agradable á D i o s i y fatigas,para que nos á i fpongamo| 
íino fuera con nucuas Cruzcs,fobre para la bienauenturan^a: por* 
fu cuerpo,y fangrc.Y mas adelante c|ue Meati qui pcrjecutionem 

t ' • quando dize,que en el Hijo! tiene el faUHntHr}qHom(tm sp¡QrH^ 

Padre,y el Efpi r i tu Santo fu gloria , eJiMegnum C s h -
haze mas Gruces.^ey ipjum>& enm ip- rum. 
'¡0)& in ipjo}€ft tibigUrÍA»Y quádo n^s. 

L 
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A VN 4 f ttátiefdeklu^UfegmiáfámdeUs Luces, fpnmr-
t¡enUprmeráif>ero f a t c u o fi íatbznv>pfi*tffe ¿gloria¿sBiostf* 
jh£tñrdeMdSfre(lo[úídrdqmrisndoj*MagcñadU 

fá merte.y de fu SS, JVUdfĉ  aUmbrandon'os acopiar (ft^jida, ion la ex-
píitáci** U s p d l a b r á S de ¿a o rac ión i d Padre H u c ro í y [* mtsene, 
con Usijue dixP en l a C r * % T t a q^rtapme{ | ambas e f í a n y a dijpueflas) 

p é t é W m h B m m í H t n duíogó entre §1 qm dejfeM ¿fiomthrfiynjn M<it 
¡iro^cíegmaenia rj/dá del ^¡nttf.^eff^lfen de alguna n j t d i h d 

4 Í O i f r o x i m ó S y f z p o d r í a n llimar fritos de machos gr¿n$S} quefembro e u e f 

te Real M o n a ñ e r i Q defan Benito de VMadolidteí rvcñerahk ?*dre Fr. 
G*rcU de Cifneros Profefso en e l . De mfáí obras ejflñimks mamiferitas, 
es refrme m&fímí el q liimamosExerciutmo.y^ üe en me tiros Monañs 
riosenUCommidád cád* diâ ntes de U contéfUcionconaenmal. ^ u e lid 
do Prior defíaCafe h €op«[o,yfue k reforma el inftgne Mmaftme deMov 
ferratejúnde m ñ m j e f a n s de auer f t i émUthostñoSAbadXtn cuya*o* 
mefnéy direccio llego aqttelU iUftrifsímé céfa afer r a r a marauilUer» 
el mmdo enfmiiá i^gfánde^fm hdll en dU el glorie fo f i n Tgm~ 
ció de LoyoU materiales con que pufo cmUntos aU cumbre álsifsima d$ 
ferfech*>y famiadj que llegh en eftx Did*. T dio principios k U efcUreci 
dé Religión de U Compani* de Í E S VSty féef* *lmo/o fmdidéf, au$ 
bé drfHiéftiitfsimmtnU U TgUfu injfántiidj letr*s. 

Quidquiddixi.&rcriplij&rcfipferojubmic 
tocorredioni Sacrofanótag Matris 

Ecelcfiaí. 
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d i tque in í smnis fcalam, 8 4 . 

Cap.3 2.Traduéhs ©mnibus>& ecce 
vjr iuftabaiur cum co, 41* 

Cap.2. Ccraensquep^rduíum va— 
^ gíeRtera,n]iíícrtaeíüS5i7[§. 

^3p'*2o. GunAus popuius videbat 
voces,& tgnitruá > & iampades^ 

€a|./;i»|sJani{iquís vírofum VotS 
• Q a ^ n t j ^ t a c i e i j r r u ^ p vo--

tum fiiura ,49, 

Mx UhiNHmetgtrHm* 

Cap. i 6.Murmurauu omnis mnUi-
tudo Ifrrael,! 39-

Cap.i S.Ego fanih^redítas tua if— 
rráei, 3 5 * 

ÉxDeuterQnomi» . 

Cap. i 5*.Nonc©trahas manum,fcd a 
perics pauperi, 251. 

Gáp.20.Propincjuate iamprarliofta 
¿it Saecrdos ante acíem,^: ficio-
qiuturad populum: Audil frraei, 
& , 392. 

Cap. 29 .Ne<* fu ínter vos radix ger 
minans fcl,& ainaricudineoi, 7 8. 

Cap,3 2.Vba e©rum,ybatxli s , & 

ÍQcnamarif$imi>79« 

Mu l i jue HbrQ* 
\ 

Éx cap. 8 •Pr2efert¡m,quí fimulaue— 
runtfugam,&; icndebant ad folí-
tudinem coniraperfcquenEss tor 
tifsiíwe rcftiterunt,404. 

Cap.^.Et requicuiticrraa prxlijs, 
362. 

Cap. i o.Coi%regaiifunt,vt vno a-
niiuo pugnareiu contra lafae , &: 
Ifrradj 406. 

Capa 5.Stcicrunt«fol^Sc Luna, do-
IÍ€C vlciíc|retur fe genj^o; . 

a C^Í^ 



t N D B X ; 
Cap. í i . T é r r s m auflfalgm) & aren 

tem dediílimilii > |ung© & i r r i — 
guam,204. 

E x í a Á h h í i h o l 

Mx lu i tcum lihrfr 

Cap.f? J u e r n n t í i g n a v ivngere t fu 
per fe Regem,3 27 5, 

Ex i .J^egum' 

Gap. i \ Ex iidaftria tibí f^raatuni 
e f t . . ; / . 

Gap.4. Gum nominaíTct arcara, ceee 
dit fuper feüam reírerÍLíin, / 5. 

Gap. 5 '.reftitma ^ftcaro eius,íicLUca 
ropu t r ipa ruu l i , 1 6 5 . 

C3p.24.1ccedies(ie qaalocuiuseft 
Deus adte:cgo tradam i ibi iní tni 
cura,8^. 

Cap.25>jBcnedi(f{:us es tu filij m i Da 
uid,&: quidemtaCiéstacíes578.ap 
paret ^ j o d f t u i í e e g e n m , & i g n Q 
yauerim multanimis, e.2. 

C a p . i i . A r c a D o m Í M , S : c . aon f a 
cía ra hanc rcmper í ' a l iuc iH tuam, 
b K e x j i s 2. 

Gap.1 3.iibauitcaoi Domino , 1 ^. 

£xlih,S*M£gMm* 

Cap.1 .Qn^eramusDomino noftro 
Regiadolefcentniam,! 6$;. 

(Capa 7. D a m i h i pauluium a^use, 
262. 

Cap. i p .Sibilus aurx tennis, ^ n . 

£ x 4-lib.JRegum* 

Cap.20.Fl2euit Ezechiasfl^tu mag 
no, i 6*$. 

Cap. 2 2 .in diebus eius afcendit Pha-
raP Níchao R e x A E g y p t i , 35^» 

Mx&4ih<MJdY<s. 

Cap.2.ingredere in pctaam, Se abí^ 

Cap. 9 • Hu mi l i u m, & m a nfa e r o r n ¡«i 
í emper piacoit deprscatio j 84, 

, v £xTohí(s Hbr*». 1 

Cap^.P&upcicm vita gerimusjfed 
/-'multabona roo í- tirmicrí 

mus Dcum ,8 .nol i auerters ta cié 
tuam ab v i i o pa upe pe ̂ 2 51 . 

Cap. i 2}Cnm cíRm Wbjfcum vide 
bar quidem manducarcj& bibere 
íed ego potu inuiíibiii;& cibo v-
tor i^ty^p ^ ^ 3^ 

Cap-i 2.Sacr3mentum Regís abfeó 
d€reb©numef t ,347» 

Ex Ioh libra» ; ^ ... 

Cap.3 .Aperuit l ob osí i ium ,2 . 
Gap.i 5 .Cselií& ftciíscnonfúnj: mu 

dünconfpecta eius33 2 ^ 
Cap-i4 ,Quispotcft faceré rriuclum 

cié inmundo, 2 2 6 . 
Cap. 31 «quismilií t r ibual auditoré» 

&deí ider iuaudie t omoipotéSjSi 
Gap,4©.f luminaabíorui t , 1 8Q-

£ x Pjálmis» 

Pfa l . í .Bea tus v i r , qui non abij t in 
c o n d í i o i m p i o r u m ^ . 

f raL2.Aprehenditedifcipl¡na52^o# 
Quarefremuerunt gentes;ccaftí 
tsruncRsges^27. 

Pfai .4 .DoimÍ2m,&: requiefca.2 2^. 
Pfai.^.Faftus eft rctuginm pauperi, 

¿ 5.ludicarepupilo , & humíii> 
5941' 

Pfai. 1/.Exaudí me Domine quonia 
benigna eft mifericordia tua. 24^ 

Pfai . l2 .Góf i tebor t ib i Domineqao 
niamiratusesmihi\i 34. 

Pfal. 14. Eripiens inopem de manu 
f o n i o r i s ^ 5 . 

Pfai.i 7,Cafhgationjea in matunnís 
3̂ .Nubes prxfulgore eius t r a n -

iierunt,3 34.poíruic tcuebras Un 
ba ium , 3 l4 • 

PÍ3Í.2i.Bsatus vír , qui mifereta^ 
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ni*s m e a s t e , 42. 
pral .zz.Virgatua^&vaculustuusip 

f t me confolata íunt , 172. 
praí.iS.Confidcraacrtjh^&infpe— 

runt,circu dedefunt mecanes,^* 
pf3l.j4.Eg0 inflagcüaparaias fum^ 

Define ab i r i j U dcre lm^ 

& p a a p c r í S | . 4 4 i . ; 

P í a i ^ o ^ s a t o s qui in te l l ig i t í aper 
egcnum,& psapgreni3.2Sá. 

Pfal.4¿iPa«p€ram íuor'üui milcrs ¿ 
buur ,5f . • : . 

Pial.55.Owds ¥itam náea anMociauil 
tibiípofíaifti iacximas meas incéf 
peéiu 100,158. 

P í a ! . ¿ i . l i t i b i t inte ánima mcáj tpé 
ficut cer.uas dfíiderat a4 íoatcsi 
C © i . 2 e 

P f a í . é ^ A c c e á é t hónió áá cor al-3 
tum, $ i4 . ^ ; 

P f a L 6 4 . T e decet hymnus Deus. ¡n 
Sion , 3 _ 

BíaL>67.iP.aíáftiiriAaléediñi toa pan 

Pía[.68.Dederuat iri eícam Ccl, ¡ 77. 
coáf@lañteft1 m© ^LÍX-EÜÍ , & noñ 
inüenijiz^.oíleríde nobis facierri 
t0am5& íaluí erimus, j - r / . 

pellcm, qui ^g i s a^ms f ü ^ c ^ 

praí . io^.Adifii i í t pauperum de itia 

Fíai.110.Magna opera Domini ex— 
quiíita isomnes ^ o i ü i i t a í G s emSj 

Pial, j - i : 1.1 úeSdu s-hom<iyqui mife-ic 
t u r ^ & commodat,a5:i.-i6 f. diíp^r 

a í i tdedit p - á i i p e n b u S j 2 , 5 4 e 

F í a L i i2;Suíenans depuiuere ege-
á,amy77.coníitebí)r tibí ? quOríiam 
ira tus (gs mibijCOEluerruS es, & coa 

^.fóiátuses me j 2 54° , 
P f a l . - i i ^ Yosa-ríisadéminó red».* 

í í a i - i i g . Marsussoxfscetuíl t mzy 
&c.;$^cexitos aqaaíüai d e d á t e - " 

_ rujit dcüUriieí^ié i ; 
P ía l419 .Heo éiilii ^ quia locOiáms 

• meüsprbldDg3ti is£0:j i5ga. 
PfaL j ^ M o n t e s i a c i r c u i t i i düi^ci* 

Dominus in ciirfcuitá •cf'dpuli •lui> 

P fa 1. i z S. G 6 Q g f c g a t a ío ü s fü p i r m s ; 
,.flageiláj 6 l \ . 
Pial . 143.Re&mííH íéruüíii iutífti, 
.:. de g iadloi i ia i i |pá jer ipemcj |.S^> 

Pfal . / . / íParcetpáupcri j&inopi^ '^ ; P Tal; 147. Q u í p^jJ^kórieHuffilj j^á-
ífaLyx.lr tciaicate tuainiaginem ip ^cera, Í5X 

forum'ad rííhilunl rediges^i. 
Pfai.75.Coaff egíi pétentias Í Í C U - S 

• tum,gladiüm3&Í3eiiiimy#¿r. 3 ^ 2 ; 
Kal . / ^ .hoé márc l i iagdum^fpacid C é n t i m a 

fum manibus, 205. , s ; , _ . , s ' 
9fa l í Í i , kmlÚem,& pa-uperem ii if t i Cap . 1 .Nigra fura,fed form©faÍ fiik 

ficate, 194. Ieraraicnijüc.11» saberhacuiá C s -
PfaL^Jgvaocame'hi áie tríb'dla— dar,(kut peles SaÍ0monis,4i2. 
• t i oa i s . e rüamie , & horiorifíeáb'ís ó á p , ¿ ¿ En ip íe ftat poft pár íc tem, 

» i « , 4 9 * 

Pfai . j í i . Indaclüs sft Dammusfortí 
t u d i n c m , & pr x c i n v i t'fe, í 41. 

PfaLto9*Gorttefsio, & .líá^ríiíicid-
c ¡aopüsa ias . |47 . 

.* lai-10uG.ncfc.ii :aáiquámpa!ÍeHi 
nunducabamjfo^. 

i U i . i o s . Q m p r o p l t i á t a r dtriríibus 
^iquuatibus, 24' 

p r d í p i tie os p er € a nc e u o s i í y i . 
í u b v m b r a i í i i i í S j q u e m d c ñ d i r a ü g 
rámiíedi, S¿frudus eíos d«lciss 

3 ztf.3z5>6goddráii0)¿& córmcia i^ 
v i g i i a t ^ i ® . 

Oap¿4.CapiUi tui,{icüc greges ca--
práruí]S5Í35éV€í)ide l i b a o o ^ c n í co 

féíiaueris decapite Amana ? i5/< 
i l z o d a o v b e r a ' t a a í i c u t d a a h i n ^ 

Cap. 



I N D E X . 
O p . 5 -ÍUIij ifiatris m t m pugnase— 

junt contra mea 3 7- manus meac 
dcíniatierurit myrraiTiji 90. co— 

eius quaüciátsepalmarum,ni-
g rx quaíi coriuis,2 5 s.nefciuíaf^i 
rna mea i iqus íaélia eftj>rtlocutüs; 
éft .320. 

Cap./ .Qnam pulchri fuat greffus 
s 11 i incaleeamentis,3<>8. vmbiÜ* 
cus tuus crá ter tornatilis^ 68. 

'Cap.S.Qaidtacicmus fororinoílras: 
ín die quando aioquenda eft)!3 35* 
inuenta Cum, quafi pacem repe-
r í ens / i^ . egornnrus , & vbcri^ 
mea,íicut iurris,exquo faíta fum 
coram eo,quaíx pacem xeperíenss 

M x l i h S í c U f i á f i e f l 

Cao: 7 .Vtilior eft fapientÍ3,cum dí« 
ui i i js ,& magis prodeft videnti— 
bus folemy^.iraínünu ftniti re^ 
quieíeet^S. 

C a p . i r .Labor ftultorS aflige? éOSj 
^ui flcfcíupt in viam pergere, 
'si-

Cap."5.f>ugnabit pro eo orbisterrá^ 
ruiti. AcUetduram iramin lan-^ 
cea.8o,ecce «juQmodo computad 
fum ínter £iios Dei>3 54.armabi 
tur creatura ad vltionem inimi^ 
corum,! ©.videntes turbabuíitur 
timore horribili j i ^t* 

p a p a S.Dum médium I k n t í u m tef 
nerent omnia^i 8.. 

£ x Proheruifsl 

.Cap. 2 1 * Clcmentía praeparabít 
viamjfc^atip maiorum mortem 
83. 1 

Cap.13 .Eíl qüafipauper , cura in 
tnultjsdiuesfitjii • 

Cap. i4 .Ccrona rapientifím diúM 
tise eorum,5?. 

C a p a / .Melior eft baccela paniSjCu 
gandió, 

Í ^ ? i l $ i § & 1 ^iftwurpsiapens bea 

Gap. 20,robóraíuf cleraentla tro-sí 
num Regís , 83 . 

Cap, 2 5 .Feneratur Domino, químl 
íer etur pauperi.264. 

E x E w l e f i a j l k Q * 

Gap. i.Vnus eft Ahirsímus creat^sí. 
' omnium^ipfecreauitillaSn , 33 5* 

Cao. 1. Q m addit feientiam addu ia« 
borem^o.vanitas vanitatum aÜí 
£lio, 157. 

Cap.2. T i m o r Dei gloria ? & glo— 
riatio , timor domini dcic¿ia-« 
bitur,& dabii letitiam^St gaudiCi 
57fequodbeneplacituaneft eifides 
6c m a u fu e t u d o, 8 4, fili in man fu e-
tudine opera iua perfice, 83°. in 
ígn© probatur,&: argentum: ho— 
mines vero recepnbiles j tamé in 
camino humiiiatiomsji ¿"7. 

Cap.4.Deprecatio paupens ex ore 
víqueadauresperueoít^ 5. 

Cap. j.Docfebitmiissviasf ñas, eílo 
manfuetws ad audiendnm Ver bu» 
Í4.aq«afapicnti« íalutarispota* 
bitilium, 20^. 

Cap.i«,«yedesducumfuperbom de 
ítruxit;&: federe fácil mites , 83« 

Cap. i 2.Si bene feceris^feito cui fe-
cens;26^. 

Cap . i 4, Ante mortem beñefac anú 
CQ I U O Í 2 64. 

Cap.24. Quaíi oüua fpetioífa ÍÍÍ 
campis,& quaíiplatanu 5,271. fi« 
cut nébula jexit orbem t e r r ^ 
^4. 

C a p . 2J . S^pí aures tuas fpjnls^ 

.Cap.3 i.fplendiduminpanibus be-*1 
nedicentlabia multorum, 265* 
quj poft aurum noníabijt , 
30. 

Cap.40,0131^ jíicuí paradiííus ln 
benediftionibusja^. 

Cap.43.Vidc3reum,&: benedicDe» 
t<qui fecit illum, 254-. 

Mx ¿Jai** 

^ajpá • Aufertp malum cogltatio-
num 
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num vsfl:raruni,3 29.cauravídiix 
non ingreditur 3(111105,1^4^ 

Cap.S. Etcñivobisinfan^tif icat io 
neiDj&iapidcm ofenfionii)! ;4 . 

Cao.i i . Iudicabi t in iu íUua panpe-
fcs,(k s rgue t i nxqu i í á t ep ro man 
fuensterra?j8 5. v x Affur virga 
furoriSj&: bacuius ípfe in mani--
basindignatio mea, 734. 

Cap. 12-Dens fortitudomea, & Ta— 
ius mea,& fadus cíV mih i inía iu-

C3p.30.Et rur íus expcftai Dorai — 
nusjVtmj^ereatar, 26K. & crunt 
ocuii tui videntes preceptorern 
tULim,&c. 11Q . 

Gap./S- Recogitabo" tibí omnes 
annos meoSjiSj.4^01*111 tranfte-
jris peraquas iccum ero^Ss ñ a m i -
nanon operientie,^5>f. 

C3p-46-Coníilium meum ftabit,^ 
voluntas mea fiett 59. 

Cap.46.vEiegí te in camino paupcr-
tatis, 55. 

Cap. ^4.Et fie feribat in mnnu fuado 
mino,425» 

Cap. jo.GoFpus meum dedi perca— 
t icnnbusí& geuas meas vellenti-
bas,! 5 1. 

Cap.51. Vfcjae ad fiandumcalicís, 
400. 

,Cap.5 3. PoíTui t ineo íniquitatern 
omniuranofttum , & vulneratus 
c í ^ S : difciplina pacisfuper entn, 
*|.cuiusiiboreranati fumas, 205-
propterfcelus populi mei percuf 
fi eum,i48. 

Gap.5 6'DoLnus mea domas oratio-
nis vocabitur, 353. 

pap.f j .Vidimuseum quaíi leprof-
\ fum,percuí{liniáDco,27o. 

Cap. 5o.Lcuaincir cuita ocuiostuos 
198. 

Pap.5|.TorcuIar caicauí Tolas, 129 
eruqnc antequam clamet,exaa-
diam, 175. 

V a p . ^ f i i p e r q u e m r e q a i e í c e s . i ; ^ 

Tren .2. EfFundeficat aquam cor 
S^S* a?ie confpcdum> Domim, 

305. 
Trcn^ .Bcnum eíl enm fiiemio p r ¿ 

ílolarí aaxilium,jf i 2. 
Cap.i .TeteDuii arcum íuum? quaíl 

inimicus, 254. 
Gap. 3 oDabis eis ícuium cordis [abo 

rem 100111,275. 
Gap;23¿Eg© cx'iaín,& terram i m - . 
^ p i eOj^S . 

Cap. i i.Ecce tausRex venit t ib imá 
fjetus,83. • 

S'IQUI agnus coram t onde ce ÍCjSp. 
Eradamus euuide térra uiuemium, 

272. 
Gap.^ 1 •Quicícat vox tua eft plora 

t u , ^ ócuii tui á i:íehrjmis> qma 
merces operi 100,5 87. 

Gap.22. Viuo ego ( dicit Dominas) 
qui" íifuerit lechonias filias loa* 
chin Regis.luda,3tJi|iusté de^ce-
ra me3,inuc eneilaro eum,42¿>. 

Cap.48. RcíinquiceCioitaiesMoab 
&: habítate inpetra,! g 8. 

E x E z e c a i d * » 

Cap.2 9.Tndie : l l a puLíuíabit cornu 
Domini l í r r a e i - , & tibí dabo os a-
p e r t a m i n medio sorum,&fcleax 
q u í a e g o d o m i n a S j Z . 

Cap.47.Ecce aquse redundantes á la 
tere dexiro^j /S. 

J E x D á n i d c ' 

Cap.5,Appcníruses, & inuentns es 
m i n u s habens, 109. 

Cap.i3.1nuetcratc d i e r u m malo— 
runij i32« 

Cap. 2.Ego fseplam víam tnam fpí--
nisjr^piameammacerlaí 1 55-

Cap.l.Nonfaiuabo te in arca,fedin 
domino 020100,254. 

Mx lona-

Cap.2.Et o rau i t lonasdé ventrs ex 
tiaddominum, 26$. 
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bbora t i s .&énera t i c f t iS jZ j f ) . ^^ 

£ x AháCHch, confiteor u b i paicr,cjuia abicon 
difti hxc a fapicntlbus, 11. 

C a p . i . O p u s o p c r o r i n v o b í s 5 quod Ex cap,! j . l p f c bapuzabit vos inSpi* 
r i ta 8an¿toji i ^nec véceminiaia 
gif t r i ,quia magiílcr veíler vrsus. 
efl: GriftuSjiao-vendite baÍDia. 
qux habetisJ& cunte ,&C.I LU 

Ex cap.i 4 . Non habét acceífaria^a, 
teii i iSj43. 

non credetur cam narrabunr, 

Et corniaain manibus eius, Cao. r 5' 
116 . 

E x M a t h á h s i s * 

Ex 2.cap. í .Diroscorporisfuí l incG 
dolores,íecundurn animamvcro, 
p rop t t r timorem tuuna iibcnter 
hocpauor, 5 8.9-

V i t i m o . N o n p c r t i m e í c a t cor vef-

Ex 2.cap. 6.Hocmodo dcccfsit á v i 
ta Eieazarus? mcmoriam nor t i s 
fase excmpium vir tut is , &:for£Í-
tivdinisdcrciiaquens.Locusíílead 
icíhus cftalterijCxPauli Epiftola 

Ex cap./ 5.Si oft^rt mimus tunm ad 
a h a r e 5 & i b i r e c o r d a t u s I" u e r i s 51] 1:: a 
frater tuus habct al i quid aducrsu 
te, 356. 

Ex cap.i ó'.Aítendircnc iuituiaro ía 
ciatjscoram h o m i n i b u S j 2 ( ) 5 . 

Ex cap.1 8 . Angelí corum femperví 
denttaciem Patria 250. 

Ex cap.15). Quid crgo erit nobis? 
45-

Ex ca p. r ^. N o n e ft di íc i p u 1 u s f u p er 
Mag i í l r um,40 G. 

adHebreos5rec0gi ta teeürn9quí Excap.20.Dicí te ,quiaDominusí i is 
ta iemral l ínui t ,Sí 392 

£XNQUO tcfiamcnto, tx 
M a t ú r e * 

I x ^ a p ^ . Potcns eft Deas ex bis la 
pidibusfuccitare filios A b r a h ^ , 

E x M a t t b . 5 . Q u i v u l t tecum in iudi -
t ium contendere,& tunicam tuá 
to l Icre ,da i l i i ,& p a l i u í T i , i 9 5 - ac-
ceíTerunt ad sum diícipuií eiu?, 
2 1 . 

£ x c a p . 5 . V t f i t i s f i I i j Patris veí lr í , 
145. qni folera funm o n r i fscit Jia 
per b o n o s ^ malos,220. 

Excap .6 .Nonpoteü : Deo feruire. 
& mamoa2e,8. 

Excap.7,Puirate5& aperiemr vo— 
bis,27S.crai docens, ñcu t potisf 
tatemhabens , 3. 

Bxcap.7 . Omnis qni audít verba 
mea hxc5& noníac i t ca,íimilÁs e-
r i t , & : . i 1. 

Ex cap. § Vuipes foueas habent, fi
lias hominis non habet,&: 40.43. 

Ex cap. io.Noii te pofsiderc aurum? 
43' 

opus habet;2 5 6. 
Nefcitis quid petatisí402. 
Ex cap.20.Ecce ego vab i ícumíum, 
. yfqus ad confunmionem fceulí» 

Ex cap.2 5 «DedííHs mihi manducare 
2 5 6.veniieBenediftiPatris?2 50, 

Ex eap.26.Carpit pauere, & 1 arde
ré ,404. ¡ 

Ex cap. a ^ . V t venientes vngerét 1« 
funij^í valdemane vna Sabacoru, 
2 58 .omnesrel icto e©fugem£,224 
Spirims q u i d e m p r o m p t u s c í l , ca
ro aucera infirma, 5. 

Ex cap.27.VidensPiÍ3ius , quia ni-
híl proficeret,tradiditiliis Icfnm 
flegci[isca:írum,vt crucifigcretur^ 
62.cai;iíam iliius íc r ip ta , ! 43..íde-
bat quod per inuidiam tradidiflett* 
eum.34^. 

Cap.vitimo. Euntcs doceteoron^ 

£ * MAÍZ a* 

Excap.2.NuGsquidpQiTiinífillj nup 
t iarumqnandiufponiuá cam lül l 
cftieiunare?2/í' 

Ixcap . i i .Vegite: ad me ornees aui Exfap.S. Gtrcu^fps&s ómnibus. 



/ N D E X. 
cumism vcfpere cCet s> f é t r z i i x 
in Bethaniam^o. 

Exc .5 ; .Fadum,cí i :d i fcumbente co, 
«cce muli i tudo Pübl icanorum, 
•j 1 6 . ] 

Ex eap.i 4 . M e l i u s i l l i eífet , fi natus 
nonfuiíTei, 80* 

Excap . i .Vi r tus Alt i ísími obum-* 
brabit t i b i ^ 2^.3 50.41 6-
Beata qux crcdii t j , 337. 

Ex cap. 2. Pañis cü muoi 011540.405; 
& erat fubditus i i i isj 40. rc ípon-
fum aecepu á Spiritu «faníro^on 
viífurum íe mortem5&c. 100.ec-
ce hie poisuus eít inruinain;& re 
íurref t ionem multorum,! 14., 

Excap^^Proñc icba t x i a i e ^ íapíé 
tiaapad DcUíi35& hom!n£$,2i o-
nefcicbatÍ5,qtíOGl m hiSjqu^ Pa, 
tris mei funtj&c. 2X o. 

Ex cap,4.Ec confiuoata ornni tenta-
tione^diaboius recefsit ab ilio^ v f 
qus ad tenipus>404. 

Ex cap.7. Amice afccnde fLtperhíSy 
2S>9. IngreíTasdoíiiuin Fhariíci 
djícabuitj 26S. 

Ex cap. 1 ^ O p o r t e t ^ v t Vnuis h o m » 
monaturj39^. 

Ex caí». 11 • Vcjrudícarasrt quod fu— 
pcrcf t jdateekemoíiaani , cees 
otnoia mundafaoj: votós , 24.3<í.; 
3 o^.cftote iiiiíerícord3S,{ÍGui5&: 
251 .{xnt iurtíbi vsftri prxcincti , 
6t ltlG©Xí)aB)&C. Í 

Ex cap. 1 2.QMÍdfaciarn,quÍ3 non ha 
beo,&c.28.Baptifmohabeo bap-
t izar i í& quomodo coarft-or 
2QI .iacernseardcntes in mambus 
veftrís, | 2^. 

Ex cap-i 4.CU111 facis c G n a í u i u m s V o * 
£apaüperes>2^4tpaLiperes & íítí-
biicsincrodLTc huc, 5 5 * beatus 
q ui naand ucat pane in r egno Dei^ 
1 9 4 . 

Ex cap.1^. Cum adíiUGÍonge eífet 
raiffertus cftj26o. 
Facite vobis amicos de mammo-
na i a i q i j i t a t i S j 2 5 Q * 
Faftuni e f t^ünaroorere ta r niciv 

i l 
>. non 
i i 7 5 -

Ex cap. 1 S-, T txéé 1 nr r'ent 
ludetnr, ... . . •. J L Í ' L ; 

fumdi.; iu's aíp ¡I éi... ric: 
trifi pxni 1 n i . • rn c u - n : : c m n s 
fimt>tpefibit>Sji 8 ic6 V ^ O Í S a-
mici i meis^nc ÍÜÍbemin i^^ tS . 

Ex tap} i y. I j o r m i s moa^dom 11 s ora 
iioni$efi:>3 5 3 . ' 

Ex eap, 2 1 .lnpatknsia vcftra poí'si 
debitis ánirlías veíUas5 
Lacr im31u s e íl 1 eTa s,̂  ' . 

Ex cap.22.Filias hbminis vad i t j í - -
cut fenptum éft^l 2 5 . & : c^odíf-» 
p o a o v o b Í s 5 í 1 c u t d s í u o $ CA t n: i h i 
Pater,! tu aiiquandó con--
ticr fo s ̂ connr m;Í fr 3 Í r e ŝ  2 o o. 
A nuifu s eil a b cisj 1 á u a m iaílu s 
lapidis^ • 

Excjp.23.Icr1.1s Hadare ñus Rcx lu 
dxorum^ 149. 

Ex cap.ví t ÍITIO. N o ne Q p o r t u í tC li Í i 
ftumpati, &-ita intrare l a gio— 
nam: 1 2 5.-

/o tí;/; c 

Ex cap.i .CcTSf-eíTes fub ficu,noüí re 
261 . intuítus oum íe fusd ix i t : tu 
es Simón íiliuslona,voc3u<iiisZc 
p h a s, q u o d i n £' c r p r s t s 1 u F P Ü i r; 1 s 
417-

Ex eap.2.Eraj dies fcílus ladieorum 
2 1 25Í 

«Tcf uafti bónuírí vinum vfque a i -
huc,3 7^. 

Ex ca p. 3 .opor te t ex ahari fi liu m ho 
mm;.s,vt omriis,quf credicj. 125-

Excap^ .meusc ibusc ÍL , ve taciem 
voiuntatcm Pati ís^i 9^. 

Ex cap. 8. N i f i quís ren vtus fuent c x 
aqua5&Spintu S x w c í o ^ i 6-1 70. 

Excap.8.H2;c autetn diceb^nf- ten-
t3ntesearo,vt poíícnt accaliare, 
124. 

Ex cap. 11. Videns aut JIU lefus Ma-
riantpi^rantem^lachrirnactts ei l , 

171-
Excap¿i 2.'Vosmundieíl:iS pr^pt^r 

f £ r m o n e r D , 3 0 7. 
H i c e í ^ q s i venitper aquam/Si 
u ineg i j ' ?^ . 

a 4 l u -



¿V I J * 

íüdacn h a b u i í í c l ó c u l o s ^ . 
Ex cap.i 3.Curaacccpiíset i íníeum> 

prxc inxi t ie , 141. 
Ex Cap.14. A d eum venicmus, & 

manfione-m apud eum tacicmns, 
318. 

Ex Cap. i ^.HceclocutusfumvGbis, 
v t gaudium meum in vobis fu , 
218. 

Ex C ap.18.Ego furrijíl me ergoqua: 
r i t i s . finí te hos abirc, 9^* 

Ex Cap.eí.Si£iíj,6c heredes, l u reiu 
des quldem DCÍJ col ixredc a- :¿ 
Chrií . t i , i66' . 

ExCap.y .Vt ñí faotlacorpor^ ? 5c 
fp i r i tu , 5. 

Ex Cap.S .Pof tü ía t oro nobis aemi 
tibus inencrrabiiibns, 172-
Scitis sratiam domioi noüri 1c fa 
Chri í l i jqnia propter nos sec ..; 
iaftus eft,4o. 

Ex Cap ^1 2.Carbonesigríji^ ^ o a ^ -
res íuper capiu ciusjjü. Inhocnaius furrij&adhoc venl ín 

mundum.vt te í l imonium pc ih i - Ex C a p . / í . Abijcirc opera tenci>r3 
beam ver i ta t i , ! 1 6 . rum,221. 
Jtabat mater eius iuxta Crucctn, Ex Cap. 1 ó .Alter aherius raembru, 

Etmclinatocapiteemifsit fpiri—. 
nm ,222. 

I n fincm'dilexit eos,3 7^. 
Ex Cap. 17. Vt l f in t vnum íi^uí & 

egoin te,3 24. 
£ x Cap. i^.Ét qui vidi t teftimoniu 

p e r h i b e t j & í d m u s , , qaiaveruni 
e f t ^ 84. 
Et continuo e^iuit fanguis, & a -
qüa/^7$0 
Vnus militum, apcruitlatus cii:$ 
lancea, 204. 

ExCap.^.Ibant Apof to i i ganden* 
tes á Gonfpedu conei i i j^Sé . 

Ex Cap.7. Accepiílis legem in dif-
poíi t ionc Angeloruni j ioo . 

ExFaulo Apojloío «¡d JRemAnoí* 

E x G i C u i f e r ü i o i n fp i r i t umeo^ . 

J47' 

£ x Mpijlola ad Corinthos I * 

Ex Cap.j.Sine ofenfione eílote l a* 
darisjSc gemibusjCC EccíeCke ? ¡x. 
Vcrbum Croe ispereant* bus ,0111 
dem ftultitiaeíhijsaiuero qui fai 
ui funtjideíl nobiSjDei v:rcas >:íh 
422»c. i.íhii tamfecisDorninus ís-
pientiam huius m u n d i ^ z j . 

Ex Cap.3.Víquc in hanc horam, & , 
eííurimusj&íiriíiius, 

ExGap.^.Emptieftis p r ^ t i o m a g -
no,i26. 

Ex Cap. i 1. Hsec q u o tie fe nm q u 2 fe -
c e r i t i s ^ o i . 

Ex Cap. l i -Perfoccnium in aoi^— 
mate,309. 

ExGap . i ^.Itaquefratres me'iílabi 
les e í lo te in mobiles aínuidarue^ 
& C . Í 8 7 . 

ExCap.ij .DcogratiaSjqui ázá i t í j j 
bis v i sor iam, j 2 6 . 

ExCap .4 .Tradi tusef tpropterdel i E x C a p . i j . A b r o r t s e í h u o r s i n v í c l o . 
danoftra, 349. 118,345. 

Ex Gap.5.Commendai Deuschar í -
tatem fuam in nobis, 126.169 
Gharitas Deidiffuffa eft incordi-
bus n o f t r i s ^ ^ . . 
Tribulatiopatieniiamopcratur> 

¿ - A i C a n 

Ex ca p. i .Pater mifericordiarorn, 
& Dcus totiusconfoiaílonis,!? f 

patienua autem probationem, Excap. 5.Qilanaiuíumosin hocts-
1^7' bernaculo^ 13 . 
In í imi l i tud inecamis peccati ,^ . Excap.8. Veí ira abandantiá il ioru 
Chnftus le fus venitin hunc mun inopíam f u p l c a t ^ 1. :i6,¡> 
dum , peGcasprcs faluos faceré, Excapo . Q u i fe m i na t i n b e n e a J r Í n 

nibusjde beseditlonibas, ve mt 



tet , i ¿ 
Excap. i2 .Arcariá v e r b a , q u i ñ ó n l i 

cet homini loquj?52. 

ExEpjloU adGalntas* 

Ex cap.4. F i l i o l i mci quosíterurti 
par tur iOj2^4.Cuni autem venir 
pienitudo tcmporis,mírit Deus fi 
l ium fuutac lum c x m i i l b r ^ ^ o B. 

Bxcap.íí .mihimLinduscruciáxuseft 

E * Epifleta d ^ f h e f i m * 

Ixcap .^ .Vos qui eratís aliquando 
lopgej ía^ief t is propeja^I.Faci-
üeans per fangUiríemGrucis eiuss 
íiuc qsa^ h tarra, &C.3 ^4, 

I x cap.3-Vi pofsitis comprehen ™ 
dere ieamómnibus faruílisj& fci-
rcfupercminentemfcient i íe cha 
ritatern, §97-

Ex cap.4» Deponite vos fecundum 
priftinam conucrfationcm vete» 
rem hi®íííin«nij 4» • 

Ex cap '^Obfccro voSjVt digne am 
buletis vocatioraej qoa vocati c í -
t i S j C i i m o m n i h ü m i l i t a t e , & m a n 
fü3 iudine ,&fcf ta te iu l l i t i am j & 
nianfaetudinem,^.^3. 

Excap.5 -Sacramcntum hoc magnCÍ 
ctljCgo dico ¡nGnftoj&Eccieí ia , 

Ex Efiflola fsd Philipcnjes. 

f.t€Sf-z Semetipfufn exínaniuit, 
forKiam fcrui accipiens, 9O-

£ x cap^.Fratres meicharifsimigau 
«áiaíiij& corona mea)2^2* 

1 

Mx MfijhU ¿d Collojtnjesl 

E x c a f . j » Spoliantes vos vetfrein 

Bx 2.cap.rDominas dingatcordaj 
& corpora noftra incharitateDd 
lepatieRtiaCiyriftij 3^7 

i . T i m o i h . c ^ . N e c r p e r a r e í n i n c é t -
todiui t íarum/cd in Oto vino.1 o. 

1 .Timoth.c- 5 .Seniorcm neIncrepa 
uerisjfed obíecravt FatrcmJi2X 
íi veré vklua eít , i <. 

1 .Thimoth-.-cap.i.Chafn-iaeiTusve 
nit i n hunc mnndiuv] p/cc-uores 
fainos facer é, 1,4 .̂ 

i .Thiíi¡p£h=cap.6.Hábeaíes a i i m e * 
ta3& quibus tegamurjhis ce oten-
t i ftmuSj 242. 

1 . ad r i m o t i i . 2 . Bo.nutii certameri 
GeríaiJ^curfumconínmaui^^Sfr. 

Í . T i m o t h . c a p . >. T u ao tem homo 
Dci feftiire Veítiei^psukníiarru 
maniuetudinem, 83. 

2. Timoth.cap. 2. Admone íllos ne-
mmcm biafphemarcjnonlitigiof 
fos eiTe?fcd modcüoSjOmnem o í -
t e n d c n t c s m a n í o e tudincm, 6.9. 

£ ¿ EyifloU aá Hehvess 

Excáp . l .Sp l endor Patrisj& cádor 
lueis aucrnx^ 2 7. 

Ex cap.4.Non habemus ponr i í icenl 
qui non pofsit compati inhimira-
t ibus,^o¿ . 

Ex cap. 5 .Cnrn damore valcdo -̂Sr. Iá 
chrimis oíFerenSj 204. 

Ex cap.iOfc Ingrediens in mund^m 
dixit;fcóftiani & oblatióncni tío-
l0!f t f?202 .3S)&. 

Ex cap.15 .Accepit eum iñ parabo— 
lam^^iS . In difeíplina perífeiiera 
te, 5^7. 

Excap. I2.0mnis difcipíinasd pr?.-:-
fens videtur non cíTc gaüdij j íed 
mseronSjpoReaaiitem paecátil -

fímnmfrilftuum redditji 2. Rerv 
gitate eum, qui taiem f uftinuit od 
uerfus ÍGniet ipfua ' Contraditionc -
592. Ocurramusad píOpoíitii ú 
certamen afpicicntes Auto;-: • 
fideij&confumatorelcfümji^a. 

Es Ep i flota Pn-.u 
Exi.eap.2.Chrifl:uspa{íus cR pr.o 

nob í s , voJ)is relinquens exc.r = 
p ium^i 2̂ = 



1 N D E Í . 
E x cap .^ed etíi quid patxminipro 

tertuítinam^bcaiijjj 86. 
Excap.^.Nemo veitrum pat ia tu í j 

v i hotn ic ida jaut íuraut malcdi— 
cus,aut a i ieBorum appctitor: íi 
aMterrijVt ChriíHanus non crubef 

JExcap.5.CircuitquixcnSjquem áa 

:3p.i .Inmanfuetudine fufcipite 
iabtum vcrbum, 7^. 

Ex cap.i -Onin í donum pcrftíftum 

Ex cap.2:None Deus clcgít paupe^ 
re s in hoe mu ndo ? 3 5. 3 ^ , 

* * £ x J p ú c a l i p f i é 

Ex cap,2.Qui viceritydaHóilii poce 
ftatem íupc rgen tes , 3 6>. 

Excap. 5. V i c i i iéo m tribu luda,^ £ 
N é ncüerisrsccc vjcicicod^ ' i u -
ba luda, 1 1 5 . 

Ex cap, 3 3. M1 ch 'ael& A rtgeli t i u$. 
, pracüabahíur cutn díaconc> * 
Ex cap.2 3»Nótí egc i iok ,qü ia i ^ c t ' 

na eius GÍi:agQU3,i5) 1 v 

T J B L A 



T A B L A DE LAS C O S A S P A R 

t i c u l a r c s q u e í e c o n t i e n e n e n e í t e l i b r o 

Primer numeróla pagina ¡fegundo 

A D A N p o r q a e le pníoDiospre 
^ cepto de no esmer contra la ha-

brg,y fedi de Crifto S c á o r nucí-
t ro ,202 . 

Adoración limpiar con los caue--
i los?2^o, 

Aduerfiáad fingular beneficio ,233 . 
Afrenta paliada con capa de honra 

esla mayor j i^ / .c . j . 
'J^feftos de amor,y otros auque fon 

ineficaces fon proncchoSj 50. & 

Aguajmaraiiilias que hizo Dios en 
eUas,vidcIagrinias. Penitencia 
inftrumentos de las marauilias 
de Dios.20^.el primer milagro, 
21 2.pi.iriñc3,y acerca al Cic lo . 

Agradecimiento es hambre i y ícd 
215. en las adu er íidade 5,232 . fu -
pie otras virtudesj&i feq-íe que 

confta. • -.Í x .ní ím' iq zsofi. 
Agradecimicntono obliga luego la 

paga,ingratos jde muchas mane
ras,240.& feq.es de acia de j u l l i -

- cia. i oltuj» yuo~o<{ i o h 

Agradecido como el Sol, 1 9 8 ^ ] que 
so lo es,fe le quitan los bi^Des, q 
no ag radece. E[ que re ci b e ma s fe a 
mas agradecido. 

^ I c g r i a e f t á e n n u G O r a m g n o , 17. 
, no Uay fmpobreza^ 6.1 B i> 
Akxandro no cauiacn el mundo:el 

queatna a Dios tampoco,! 81. co 
luna 1 . 

Mabandgpapiedra precíoíTa 7 que 

€s,quei ieniñca , donde fe haiia? 
i i8o . : 

A m o r d^íorden^do á ia criatura oíc 
de á t ) ios,y a §lja, io.qnando esni 
mió el de iavida/y d temor deper 
deríay 3^8.. 

Amor roas fnene , que la muerte, 
2o? Át clemencia le d Je ubre , a— 
mnr de Dios íemiu.ftra em— 
biarnos Angeles,9^. en hazer mí 
iagros,i2 3:padcr tanto,pudien--
do redimir con menos, 228. aá de 
Crifto Scáor nucit ío.vide í jrH 
10 Señor ,y 1 51 - agcasiia noRiho 
el alma que no pidioeoía aiguna, 
fino amor,4 3 5.c.2. 

Amor antojos da riachos ¡ grados» 
que hazen grandes las coíáfem.— 
nudas,261. por cito pasa Dios 
lar^ameateio \ poco que haze- -
mos.coh2. 

Hambre,y fcá fe ftguen a las l a g r i 
mas,23 .íigniíiean la limpiez-a 
coraton>24.eshiia del amor, 21 y 
las virtudes las fatisíacenv2 4 i M 
es hambre,y fedde jufricia,! 94.y 
22 ^ .No fe íatisfacen en e^3 
entretienenfe con la comunión, 

Santa Ana hizo voto ofrecierido a 
Dios el H i jo ,Ü t I ij a que le d \4 ífe, 

Anciano debe ícr reípectadojíi feo es. 
en fus coiliumbres,221. 

Angeles minií l ros del amdr,y man 
fedumbre de Cr i í lo S. nucirroj 
porque c¿uino,que íen^amfeil'i fe 

por 



f J B L J . 
por el I0S3I oo.Gabriel fe apa re 

cí o c o r p o r a i m e n t e j c é e u e r p o ver 
el adero fe,Aparecían los Ange
les d e o r d i n a r i c r I O Í . N o quan— 
d o h a z e n e f e d o en i á i m a g i n a 
ción , no fon c o r p ó r e o s , t o r m a n 
fus c u e r p o s de los elementos, n o 

fon viuos,ni fe j u n t a n a e i i o s per-
períonalmentC5C.2.nO f o n d e a - -
g u a j n i t i e r r a j n i í u c ^ O j f m o de a y -
r e j d e í u a n e c c n f e en acabado de ha 
zer í u o f i c i O j í 02. otras vezes fe 
aparecen f in c u e r p o o b r a n d o e n 
ios f e n n d c S j C . i . f i toman cuerpo 
es en f o r m a humana,no de muger 
n i ñ o , n i n i n a ^ n i v ie)o ,c .2 .y p o í ^ 
no p i e r d e n i a v i í l a de Dids,porve 
nir a c á , n i las obras de fu entendi
mien to^ voluntad fe Ies impide, 
c. 1 . g u a n d o h a z e n a l g u n a obra.^ 
parece h u m a n a es con cuerpo , q 
lo parece,i 03 .aunque pregunta^ 
y reípóccn>no difeurren^ni fes ha 
zen: e u o l o que fe les d i z e , ! 04.no 
f o n ni felianaaa obras vitales las q 
hazenji04.1asq pjdtn principio 
v íuo ,no las hazen aunque lo pare 

Las que no lo p i d e n fi.Su mo 
uimiento es ' ' c l o c i í s i m o j C . 2 . los 
cuerpos que tomanjiio f o n o r g a n * 
^ados.Como van en l o s c u e r p o s , 
q u e e l l o s mueuen.No neccfsitan 
dellos p a r a f t j ü n o en t a u o r de los 
hombres-Mueftra ni e e n hgurahu 
mana ,an t e s de la v e n i d a dcCrrfto 
S . N . 2 0 / . c r a n a u i l a de invenida, 
y de que hemos de v i u i r j u n t o s e n 
el Cielo, 105.es hora d e l h ó b r e q 
fe villa de fu traje e i e f p i r i t u . C d 
fuclodel queviuevids tanmifera 
blc .Coníuelan af l ig ido?,c .2 . g u i ^ 
en los caminos .libran de peligros 
pudieran hazerfe aquellos etetos 
fin elAngel,peroDios mueílra f a 
amor embiandolos, fuelenfe pin
tar con cuerpo e f t t e rOjb fota la ca 
bcza,&c'pcro fiempre con alas, 
lo^ -porquc í i empredc íca l^os^e . 
2.hermofos,io6.con refpiidorcs 
defnudostal vez,y veftidos, 107. 
y á e 4 c o l o r e $ , 4 Égi^fa^n »107. 
veftido i ' a e a r d o t a l í i o / . porque 

ccnidos,y con piedra£prccioííasv 
q fon las AlabadenaSjyotraSjioS 
que íignifican cada vna . Porque 
entre nubes,108.como fe las inur 
ma la voluntad deDios,lasinÍ!nia$ 
dizeriel fin para que vienen,10^, 
la efpada de fan Miguel , y la 10* 
deíá , y pefo^ia dclCherubin, de 
dos filos. Porque ít pintan en ios 
Altares. Como entienden, 3 ro* 
porque armados, 10 7. por que «ó 
bandaspor el pecho, 107.c2. ma 
guias de piedadvde juilicia,ioc).c. 
l.iasde lapafsion,y Otras.Eldia cu 
q ue fe criaron,dize fu eonformi-
dad,/ concordia,i7o. Gabriel pa 
cií icocola embajada,pidió el vef 
l id o de fu Rey á la víanla delatie 
rra,c.2aiofe fia ya Dios del A n 
gel de tu guarda,el t c i i euacn íus 
rnandSy4¿8.feq^ 

Ani l lo en la* manos de Djos el a l m ^ 
42 8.& feq .Díos te cela,y teguaf 
d a , 4 2 9 - 4 3 o . y fedaalaima5Coma 
ani l iO,c . 2 . 

Arco del Gielo}fenalde paz,y mífc 
r icor¿ia,y de la Encarnación5 5» 
fignihcadala fantifsima Virgen, 
por clareo del dilubio,c. 3 67. co 
í u n s 2 * 

Afdrnbal I f ^ a ñ o l > fu lealtad rara, 
18/. 

Afperezadevidacs muy í m p o r u n * 
tCynoedaren e l l a la periíeció,^ 17. 
que es vidarigurofa,y rígida , y 
quanto importa,y para que , Ia 
perfecion le ayuda con el la: pero 
n o es prec1ira.117.ieq. 

Azotes de Gr i l l o Seáor ntoen:ro,v--
nafola vez fue azocado,62.todos 
condeaados á muerte eran azota
dos: porque quifo fer azotado. 
Era pena folode ek lauos ,^ -q^e 
graue pena fue,para que lo man
do el juez,fi fue piedad, fue ma
yor tormento por etto , como fe 
exccu tb,y quien: co n que ín-ftfu-
mentos ,64 ,que numero de azo-
ies,dondc eftá la coluna^ dondeie 
azota ron-Re uelacion San Bsr*^ 
nardo del rigor j e los azG£«s?384' 
col. i . 
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Báculo junto varáj confuelo en 
laaflicion, 172. 

Bachilleres prefumidos, quien fon, 
3 04.422. 

Bapti fmOjVids manfeáurribre. 
Barita q n e b r a d i í O j í e r#paracon gd 

pesji 87^ 
Bodas eípír i tuaiesí ignlf icaniascor 

poraÍes ;2 l 6. 
Bachillería n i t i n d á n á 5 3 0 4 . S í fcq /us 

efeoos. 
Bendición que es^. 
Bienauemurap.iabufcg modos.por 

que Cr ido Señor nueílr© comen 
^ófn doftrina por ella?4»qual es 
cicamino,5.las que fe llaman af-
íi fon amargas en la corteja, i 2;ar 
masfacrtes, loseted:os,queKazéi. 
23 «eípejo para conocer íi aproas 
chas 2 2,ias vñas dcfíiudan al hom 
brev ie jo , otras viftehal nuctíój 
24,vnaspara fu bÍsn,otrasparaei 
del proximo,ertari en nneftra ma-
no,! Si .las fíete primeras fon ca
mino para lá perf ecion.La oftaua 
es la perfecíon,^ 87* 

Bebiendo fe reconciliatt amiftadesj 
taza llena,y íio quebrada,^ 69¿be 
bida era la y el, y la kíxieroncomi 
da:porque durafe mas el tormen
t o , ! 27. 

Bienes temporales ,quaí lda fe goza 
afolasdefabridos, quando fe re~ 
pa r t é fabrof©s,262,videpobreza 

Gafa para Dios la T i rgen fantifsí-
ma^y cafa de pla€cr,ycafa tuerte, 

4.19-
Cor t eña a todos,fe hade hazer firf el 

caf€Za,2299en particular alcacer 
é o t e , y al quedebefer baéno,aun 
^ue no lo parezca , 2 3 5 ) ' aqnieri 
primero ha de fer tambied inie— 
r í o r , y porque.c.2 . 

Corona de efpinas,fcáal de pobre
za voluntaria,pag¿ 8.porque alos 
dantos les ponen por corona vri 
cfcudo>8 8,col.2.1a deeípinasfue 
í a m a y o r i n j u r i a , i 4 7 . cri ella fé 
f robo lamanfeduiribre, no ifirfft-

db PilatoSjqne la puíldTcn a C r i 
fto S e 11 o r n u c i i r o j 1 4 8. d e o u e h e 
chu ra ^ue,y que tormento^ ceja-
ualos 0)05,14.9.00 íued-j juncos. 
Donde iueprotet izadaJ.osiudíos 
ló perfuadieron á ios Soidados, 
fueron muchas las efpinas.cotii^ 
na zh 

Goronafiie trofeo contrael pecado^ 
15 oj-impiola tierra, y' luego dio 
buenos triuQ??ccronofe el ^ c i í o r 

: con ios pecadores» Pronoíl icada 
por lasSiuiias.Porquele quiiáríS 
electro,y purpar^/y no la coro-* 
na,! 5 0 . 1 5 1 aporque quifo fer co 
roñado , ! 5 5-la Ygieüa (rutó def 
ta corona^ 5 3 .ai vencido da t i 
corona enelCielo} 4 2 3 . -

Cc t r r ;y corona?y purpura íc piiGe-
ron al J 'eñor en odio de Tarqvu1-
no , i 4^".c . i i 

Goiirgiltd tan acafo fe halla en Lis r i 
quezas,como en la pobreza , 1 y . 
fin pobreza no le ay, •)6. 

Gauti ' joel que deflea > y coir o f.i[~¿ 
dradel cautinerio, i 7. 

Criatura, todas tienen dos caras, íU>. 
fon fiempre j.as mi ímas, tniferá--
ble el que la sama-

Caniaef defcanío,ytoriTÍentosi 8 0 . 
c^i.esaliuio íiescomnn^y pendía 
fies pa r t i cu l a r^62 . vide iiitioína 

^emencia^qne es,cn pcrfOna publí 
caes manfed u mb ̂  c ̂  7 o. in d i c i o de 
arriór haze amable al Principes 
mas quelaliberalidad, 7 5 . M i r a 
al bren particular d^I,no íiempre 
alcomnnjpropiadel Principe,no 
deiosMiniftroS)qual es fu etc— 
fto,72.quaEsdo ay pa;te¿que pi— 
da^como fe hade proceder,ó i i ay 
€Ícandalo,no es clemencia per.io 
nar agrauio ageno.Porque fe ha 
de perdonar j clemencia en todo 
© e n e r o d e c a f t i g o s , 2 2 7 . con los: 
Miniílres de juíliciafe ha m ef>cu 
brir* 

C icgoslos mas prefumidos,4. 
Ciudad fanta la Yglafia,y la flagrada 

Efcritura» 3 s 
Criaturas defpreciar las, i 8 2-no lie 

nanücílrodcfTcOjfolo Dios . i 8 3 . 
v i í e 



T A B L J . 
Vicie pobreza» maneraS-porque áuía defet exem 

Corazón hiimaab cfpejo ¿¿d© Dios piar de diFcrences^4. tuuo ham-
fc mirá^o^.eerao fe ha <áerra« 
iriarunftrumeiuo'iparaíiiílipiarle; 
como fe guardajy doade, 514. v i 
d¿,LimpÍ8Sáe 

Coatt ' fs ionhcrmófeá a ú n a l o s h@fs 
íiiofos, 1 o^ .^aándo , 15 5. obliga 
mucho el que eonfiGffa,f acilmcn-
tc esperdortado^ i ^ j * exemplos 
d e í l o j e y d g i é s A t e n i e n f ^ y de 
AiexaUdro entaaordel que con* 
fefíaua, Coi* 

Contenip íac iooje i que fe diferécii 
de m £ditac¡€>n,3o^.csdódeDios, 
la infuííareii que fediferenda,quá 
tas di'trenciaj,con imagines Í 6 
fin ellas,íá queespurafupic ¿ n e f 
ta vida pdf la vifta clara de Dios, 
i 1 o.es dea de entendiraiento,vi-
de, 

tiní cblajfilencio. Codicia o b i i 
gbá los Eftribas aperuert í r las ef 
trituras» 

^ r i f toS .N.yanorüf re la fed , 223 . c . i 
Cabellos figniácanios pobrccí257. 

lo que fobra eftima Diosj comea 
f i l o quitaras déla voca,290.ado
ración limpiar cou ellos, c 2. 

Ciauus,como los clauaronjy qu i t á 
ronlo quaio$|OlpeSj293. da vo* 
zcs^y los inft^umentosde la Pafr 
(100,394.y <| díz€n23?5.1osclauos> 
quatos tuero, l ^ - quié k^guardo' 
que fe h iz is ion, 300. porque f© 
prefume quilosay enaigtmaspaf 
tes.' 

C r i f t o S e ñ o r N« quando c o i n t n ^ 
á predicar,ij2,fu humanidad te— 
foro efeondido,!!.dechado depo 
breta,y virtudes,40. defprecio' 
los bienes,padeci4 los sEnaleŝ buf* 
colo que no tfcníajfu pobreza tvt 
la Niñ^z,y fegun éi^cia mas fu -
get^ndofe , renuncié q^aiquier 
¿omin io jfu priBnefa ación,y la v i 
lima defnudarfe, 42.fi hizo voto 
de pobreza, b otros votos , 4i* 
mo pudo re nuriekr «i demínio > en 
quanto Dios 5 difefefttes modos 
de pobreza en ios ticusrpas deía 
vidajquandojy ácqut ' iuuo d©mi 
tiiofti f«q.fuG pobre á^ i^reotOf 

bre muchas vez es, y nó 4 sotuer, 
mendigo de pueria cnpucrtajc^o 
vino en habitó de p o bre: no viode 
íus ojós c lBro por no c ípaa t a rU 
eaza^t.dode íe le bafeaua aliuio 
permit ía mayoirtormento', 63. 
a .porq i le fudo fángrc>74. quan«»4 
do l icuóla G r u i r é exercuaua p^ 
t i el pcfode la oueja perdida,7^ 
c.i.viua cftárKpade manfedubre^ 
i i b i q i i a á á ú más humilde mas Sa 
morjC.s.pbl-qóe nació el m'iímQ 
dia qde tue criad© Ad3ri,iii,qsa@ 
íacrificio,y porque tór to las ,épa 
lominos en fuiprefcritacion,col.2« 
porque l iuy6 á Egypto-.no viuié 
doeñ t i e l en . i i ^^porqus kuyb de 
lá€riátura,y no qui íornor i r Ni*- . 
úo,2i3-ybá^l)n fuspadresá lañe 
fiadelaFarcüa5COmérs§é á predi 
car á los dozeaá©s5iS4.deíde N i 
ü o fe hizo blanco á lds tiros ene-í 
migos,2i6«fihizo vida muy afpe 
ra,o de ordinario vicia coma,2174 
venció nOporftí€r|a?íia® fufííeni 
á0 ,2i9¿f« niadfidambre enla 16 
taci©.n,c. 2.afsiíl« enfadando ík»ü 
j^ rcá fa Yglefia,220,ifu dof t r ina , 
ibi,ñ cOuind afear lás culpas á los; 
Far i ícos , 2 ai.eri fus obras m o í l r a 
grandeza,y humildad,c.2.íu paf-̂  
fionelrriedio rnaS ¿©oueraieote I 
Dios,y al h o i s í b r c i ^ f . q u í f o fer 
conocido en maofedumbre paáe-
ciend@,y noeí i fcáor io ,9o. fu m á 
fedurabr© en fu concepción Cor
dero viuo^y mue r to^ ia verdade-
P r i n c í p c í c i . p o r Érianfo,nb lee© 
ííocen l^svmaloí$,5>2.Niáo,y kom 
ferefue rará fu manfedumSre^mo 
í l r b cfpédaímcritc efta v í r tud ,c -

: •i.auiitlt>era n'aciddjy fele opufo 
clmundo,«i-NG haauido cfiaiu*-
tura Cjue nacicife tan pobre , n i 4 
haUafleagíaukí hcchoaísimifmo; 
Quanto' mayorSéríot mas ind ig
no io; que padsdOjS! 6. quando mas, 
íufridoirías vaierofo, g.a.fufrif 

i'* mayorfortaiezajpuío en eicsrci--
«igif ú i ¡ m $ ^ r idad $ m m 



lo qne'padeci 'ák era fabrofo^co-
luna 2.rii manfedumbre ardiente 
calenturas 8.lloro como IQS de
m á s niños.Simio las incomodidi^ 
dcs,qae ios dcmflSjyiodcmoílra-
uajaunque era hombre períeclo? 
d e í d e el primer inílantej, te6¿ 
fus lagrimas no eran de peni i en--
cía,pero fatist'acorias. Las que 
q a e i i o r 6 e r u r a n d o e n 1 c r u í a 1 e n, 
G-0l.2'-canoeneenre de ingrata el' 
alma.Lloro muchas vczes.No fe 
halla que fe ríclTe )amas.Sudar sE 
gre Uicron lagrimas, i 67. l loro 
reincitando a lázaro.Lospccadjs 
deco í lnmbre ; ! 69. Aun entena
do UorGjV dexó con que enjugar 
raskgnmas.Porquc moho en ta 
brcue r íempo, 1 88 • la granedad 
de fas dolores.Por íer tan grucu 
íos los clauos de las manas,no fa-
üa la fangre ai principio./! Sy.fus 
llagas ventana del Templo , 19 9. 
por ellascntrala luz,! 5 ; 2 . íucuer 
poagujerado,! 9 2.tuuo habrejy 
fcdde juil:icia,20i •cótra poíkion 
con Adan520 2.fu hambre era ds 
padecer,2 03 .por r epara r la defté 
planea de Ada-Mas pudo fu amor 
que(¿1 odio de los enemigos,col. 
2.alí.aiafe eanfondofe. Mataua fa 
íed dando d e b e b s r , y fu hambre 
dandofe en comida.Gano de oaa-
no meriendo primero,que 1c ma 
tafen.LlorQro en los ojos,y Uenô  
de agua el corazón tuno fed, de 4 
te ayudes,204.como el mar paga 
gotas e fea fas con abundanciascre 
cidaS5Col.2.la íed del p e í e b r s , y 
circunciíió,y llamarfelerus5205 • 
como enfermo fe enjagnaua, col . 
2. que p i d e las gotas de fu fangre 
Vertid3,20^.en las aguas hazema 
Sauiilas,c.2.engañauaiaíed entre 
teniendófecon agua . Gomencb á 
haze r que bebia,2o/.crecefu fed 
en la muerte de losInocentes.Co 
m a t o fe p o r entcesla f u y a en e l l a 
y en la compafsion de fu Madre, 
208.muchas vezes padeció ham
bre j y fed por no tenerq comer?c. 
'i3.fuLÍsáadr€ feiamaiQregadoie la 

¿ i * 

c a r a c ó U g n n . ^ , 2 0 9 . q 3^0 v'hi-
uib de EgyptOjC.i .quádolNiáo d 
braua corno N i ñ o ^ c ^ . quáfjdtyfs 
perdio^ypQrqji i Q.pojq corrmnl 
co có los Do ¿lores en t3 tierna c-
dad,preguntando,}? oy endo,c. 1 .q 
hizo halla los veyntc y nueuca-
n o, s. c. 2. o b r b c o m o D i o s, y c o tli o 
hombrea tiempos,21 i . íus v i n a 
des flQcftra cnícíian^s-Sa conaer 
fación,y proceder con fus ladres 
c=2.fin de fu venida ai mundo en
cender amor5col. 2. íü b ^ t í í m o , 
21 2.qtiantotia/npoprcdicb Q ^ l 
tos. Fon 11 fie es j y qnientSj21 2.C.2 
qaanto viuib,2 2 j .cot^éiáccl a ma 
íaí1 íu íed,)' quiío bapíizarfe, aun 
que parcciciic pee ador ,c i .a vea 
t u r e c i c r e d i t e d% i B i p t i ft a, q n c 
auia uiCíiOjquc cra inocente, r i i -
zo lo qne eníeá?tüá.Uiore a cOno 
cer claramente,! 1 5, fus renom
bres,! 1 64c. 2^q hizo el a 11 o treín 
ta y vno-Mjlsgro fin ruydo v b l -
uer ci agua en v ino, 2 « 6. tuuo fié-
pre fu Cruz prefente.2 i B-cUfua 
dofe déla gloria par venírnosla, 
c. 2.como le cnieuie^ron,!.!/; .ra 
zimo efprímido.24.5.qufuo mas 
feo mas he r mol o. Q^anto mas Pía 
eo mas fuerte, 246. el dolor del 
deíencafamiento de Ids gnelTos, 
2 4 S.tuuo por corona féi h ó b r e , 
2(5 5 «fus trazas para vfar de miR* 
ric0fdia52 67.f i is distraces para e~ 
i ia ,268.conlaedad crecían las de 
moílraciones,265}.quan lo pade
cía mas,mayor alimo . El regalo 
mayor que hizo a fu Efpofa y a 
í u1M a d r e, 2' 7 o. f u f e p u 11 n r a j p o r -
quefue en paz?27i .y por que dul 
^e la muer te, y la fepultüra amar 
g a , 2 7 i mole afligían fus penas f i 
no las nueftras,c.2.eomofucarn . 
ROS haze iombr3,y deiende, 2 8o 
fus efigies en la fa baña, 2 9 ySti añ-
CILÍLIO defcalco,25)i .donde dexo 
fus plantas fe ñ a la d a s. C o m o 1 e de i 
clauaron de la Cruz,25? 3.íu cucr 
po en el regazo de fu Madre, £ . 2 . 
como fue lantificada^ 3 2 7 . hizo 
dul§el^rauer ts ,c .2 . fuaimaí iéprs 

bien-



feknaueruurada.Qae eleaei'as tu* 
uo,328.&feq.no comprehendü 
la potencia de Dios,íijdela criata 
rajy lo qué ha de juzgar«Porque 
nado de Virgen,^ 30.ru hácimicrt 
to idea del nueftro elífer fiijosde 
DioSjCbi.i.íantificado co dosgra 
c h s ^ i ú t fü pureza n® i i puede 
imitar criatura^Como fe partici
pa,)' porque fu Madre átííade fer 
punísima , 330. fus tormentos^ 
^4 7: fu venida a tuerca de oracio 
nes,^S.porquc fe comparo á lá 
cabra^y ceruatillo,coL2.viftadel 
gada3y ópueftá ala ponzoña , y 
íerpicntc; 

Crifto ^etior nucflro no fe le pudé 
pegar iiingun achaque de la culpa 
3 i/ .col.a.fus tormeotos^348.^ 
hizo la muerte «n Crifto Señor 
nueftró.34^.prodigios eijella?y 
como fe e r t t i cE ídcá .Es pacifico en 
quanto Diosty cnquantoHébre^ 
comuricbla pazalkombre^y hi« 
zc pazes entre Qios^y el: 3 60» & 
feq.dar pa^y vfár; j perdonartd 
¿ o es vno,3 61 .Eda da en la tinie* 
bla. Verbo i¡nic*la.Crifto*reá©r 
imcftrOjfrBto de tierra bendita^ 
3 62.fo(rcgóffccl tóüddo c6 cl,c^ 
mo el mar con lonas,3 63.nopu-*^ 
do fet pacifico,finomuriédo,3 6 5 
La primera palabrajquchabloftie 
f«ddcha«er ju f t i c iá j i io . Crifto 
-Tcáor nueftro principal,y verda 
deroCMcojS/.porque couino,q 
guarido U m6ftr6humilde?fsrao 
ftro omnipétciitcjí 1 o.col.2.por 
qüs Cordero,qaando fe prefea-
tbene1 templo^ 11 .porque fue 
prcfeiitado en el templo, y no o-
freeio fu Madre Cordero,col 2. 

T J É I J Í . 
3 3 I .lá Gorona daefpínasprobb ra 
ra manfedumbre3i 4 7 . 

Ooftririá de Cnftb ^ e ñ o r N.proba 
uald qu« enfe.úaua con milagros 
quekazia con propia aucoricLd, 

i 20^perfuadia con cfedo.Dinim 
autoridad^migeíhd en ci pip-
uecho deía dOíl í i t i^ y lakhuü--
dad, y lá correípaíldeiícia ÍU iy> 
preceptos, c .2 . 

Concordia,GorÍformar fq ior 
5 5 2.vide pai0 

C í raz on h a ma n o, e f p c c i al c 

320 

ctl gitardarle,i 7.273--d ü^C : 
Señor i l u c f t r O j C o a i u l uc he i i-Jo. 
385; &Xeq0 

Confolador el Efpiritu .famo/ypor 
effoEfpofo déla Virgen faatirsi-. 
ina , i 72.Porqüe cOnÉ\ieb k IQ ~ 
dos. 

(Confueío de lía vida,i S 2 .y fu.de íini 
cion.-folo en Dios le ay, i < 

Cruz i l s Cruz es pefo, y l o s c í a n o s 
Va.iaíi£as;24 5.dí(ercaí€smQ^o^d42 
Crucificar, 2^ (y.^idellágas^Aú que 
otros te bendicen^o ellos, íino 
C r i f t o í c ñ o r mi@íiro;s5 q u i e n sá 
tigua,431 ,€ru* en el alma .-y eu^r 

. polibra de peligros-iceü e í l o ten
drás el mejor l̂ Jgar «n Jas manos 
de DÍGS COI . i . D i o s fe hermoit-s-
c @RÍ í go t{i te p © nc s la C r u z 5 c o ra o 
fe crucifican toáoslos m i e m b í ^ 
4.3 2.feras feúorde todas las vir
tudes. Dios las ebra todas C H Ú , C O 

Iiim. 2.coraofc crtecificanlosmi^m 
bros,y f e n t i á o l , ^ 3 .noprcie»— 
de D i o s otracofajiino que noscr* 
cífiqdéíaos ebn el,4 3 4. 

Cuerbdlií i iofncro,^ por^ val-
U í é SL la arCá de N oê  2 5 5. miníí--
ir® de miferíeordia, 2 6 z -

raramlfediimbrehazcrgiilagros^ Crifto ^eádrnuéftíOjalargsfualo^ 
erade fî yO breuc , p^r padecer 
nias ,i2 7.di©fu vida, y coraz0n> 
perla p a z ^ y i pórqueprocuré 
tanto^ueconftaíre de fu muerte 
5 73'pai,tiofa corazón verdadera 
íHe0Ce}5 74. €©n la fángredefii 
corazón nos engendré;nQ«ble def-
ccndencia.Rcdiaaíoíios cofflo cf-

íHuer-

)2 2 2.UamaU po* 
jerdfifsissio por manfeduÉMbrc» 
i2 24=;áeliaíed€ue la eficacia en la 
predicación, 225 •fin elland fe «x« 
cutara nueftra redetíeion > col.2. 
prueba dellapádectr taísto.i 21 .y 
aunque pudiera con menospor of 
tentar fu manfedumbre, 128. pa*» 

' is oíalas obras 
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i2iLierte)3 76'.ron Reyes los redi
midos.S acó ia Ygicíia del cora--
zoiij 3 7 7.como C n í i o es cabczaj 
y como io fue Adan,c. 2.(11 pacié 
cía pareció mayor que fu amor, 
^pS.quan Íntimos amigos.Pacié-
cia en ei vientre de íu Madre ? y 
Circunciíion,i:ue íangriá apauías 
muy pcnofa, 399 - de que lúe ia ca 
ieOíura?porqueic íaiigraronjC.2» 
quetuemas culpa venderleíudas 
ü comprarle ios indios,400. cán 
ías de iu muerte,c.2.toda íu vicia 
Crus acLieftas,no adoxo en el afá 
quado flaqueo la carne eneihucr 
tOoDio gracias por fu muerte ma 
do hazer mcmoriadeiIa,comode 
coía giíftCfíayy de que fe honran;?, 
^.0 i.como era Maeftro de páeigri 
ciajno quíío que fucíTePedro ven 
g a t i u o ^ o i .lubib á íe rn ía ié prs 
fu roffócon e 1 g u ft o , de que a u i a 
de padecer,y aPedro le trato can 
aíperamentejComo al tentador: 
porque íe lo difuadlajC. 2. lapa- 1 
Cienciahabiido á ludas,402.mas 
fui no , que el Cordero)que pro 
te t i zbb ía ias , 403. vnasacio ucs 
fueronmarauiiioias por io alto. 
Otras por lo bajo.40 3. c. 2. en la 
paciencia í inguianí ' s imo)404. ei 
giifto quedeifeaua enia-cena, fe 
le aguo coala perdida de ludas, 
pías ia í lnt loque la pafsion, c.2. 
DcfaHb 3lpoderdelmundo,quan 
do eítiuiieffe mas valerofo, y le 
venció í ufricnclo^o 5. quandoiiu 
yes íuf riendo te bate eípaidasyc 

, 2.porque oculto ei poder dinino 
4 d ̂ . d e x Q f e m a r c a r c ó rn o e f c i a LI o, 
4.2^.col. 2. anillo que juta a Dios 
conei h o m b r e ^ 2-

Cielo fe llama t i t i ra,68.folia fer c f 
trecho,yaes ancho^y po rque^ 14 
coL !• 

Circuncífion de Criílojfue vna c o 
mo brauera para desfogar el cora-
•J0n,9 8.c. ! • & 2,con pocas gotasde 
agua f¿ enciende mas el fuego. 

Criftoporque padeció tantopudien 
do con menos redimir,i-28.los tor 
Pientos fueren lifonjas,! ¿^«deluia 

ua íos 3liujos,quef udiera tchc-r3 q 
fue contortai ic el Angei^ i i elbuer 
tOji 30.rue aiitiios pudo terer, c. 
1 .íus dóibres,cerno Fueron losma 
yores,i ^ó.elde ios pecados nüeí-
tros, r28'por vlardcmiferjcordia 
í e h a z e Abogado,2 620cOrr,o fe le 
aurio el corazón,3 B 3 .que d'ize aísi 
herido,] 84x0010 puco aper agua 
en fu pecho,y iaíiocbn ía íangreíin 
roezeiar íe , . 84'vino por agua, y 
íangiCjíeq.óc). 

Coiiridianos l-4ereges',dixcjon cuc 
la Virgen S s.cra Dibfa, \3 <D. 

Crifi-o herido guardo fusiiaga^pa4-
fa triunfan con é 1135^424. buc lué-
fe á crucificar mu thas v .zescn la 
M i ífa. n o 1 e 3 rr r a d a 1 o q u c no l i e u a 
C r u z , 4 3 4 ^ 0 íe le ofreze cofa fin 
Cruz,no cía Dios pazfinCrr.z.c.a 

% 
..lieos no fe han dé admitir, fi ion 

de t ierra, i 3 •como fe malogrS,! / 
como íe aíieguíSjC.e.Qeñear algo 
esdefafiariatort n̂a iS.U(elic'idad 
coaíifte en no dcfíear? 28.4 defeo^ 
no ta t ipn ,2Iy ' .eni re iKre•> ia au- . 
f eíic ia de i a g'l ó r i a, 2 1 <)h u h i o s mx-
p-rfeftos no del precia Ü i ú s f i ú í -
puedenllegara vnión fruií iuá,31 £ 
coníormaile eni:^ dej e -.s es tener 
paz. coL 2. 

D jícalcez lignlfica Gngulares v i n a 
tndcs^S) 1 . f iCníl o aiiJuuo deícaí m 

. coí'Vide verbo Gri l lo . 
Drainidad oficio de gouierhb^cofne 

io para ci qno le tiene,ni le pudo«d 
c^ar ,ofele q l a i t a í o ^ o k d c x o ^ 3. 

Deuocion q es,y como íe ha i b 2 ] o 
D e ü í o c o o t r a ia RepüDücajCcn . te 

caftíga, y quando 2y paite ag. i« 
üiada57 2 . 

D c t n ó m o m a s l e atormenta vna la
grima, que el infierno junto, 1 77. 

D¿rpofor ios con Dios, de quan¡ 1 
maneras, 2 1 6 . pide Dios lo 
quiere dar,2 i 7-

Dolores de C r i l l o quaíes fdéfon, 
1:28. 4 d e ios pecados ñiicñros? 
q ual fu e yCóL 2. lo5__ p 2:1 : id o s, y no 
por Dios, martyno d a Perno— 

b nio. 



KÍOS que fe cáü fací dolor, 
294-

Dios auia de fer aaiado > aunque nO 
debiéramos el fef,22 5 . habita 

en ía pureza, 3.3/. Víde. tiniebia, 
no luce Dios mas en vn aiiiiads: lo 
qae ella aene depurcza.Porque 
es eíTenciaimente padñeo ,^ 60X1 
gacíele gloria de la paz del hom-
breiy por^ae,5 61.36^. 

Diezmos,y primieias paganan ios 
Gentiles,23^. 

Domin io que cs,4/.coI. 2. 
D ona t i a o s, 2 oo.co i . 2 .c o r Fo rn p é' la 

)uíHGÍa,2 2 7 .col .2.caíi íiempte io 
que fe da porgraC[3>es por fuer- Fauor , fauóres dluinOs grguandofc 
^3 ,201. con l lagas-Videiiagás:Por 

Doclrh.a^no fccílorna la diuina pa- des que ayan íido,pniia dciios al 
labra con ia feucridad,antcs íe a— que no ví a bien d e l i o ^ s ^ -

Efdaaos fe erraban con el nom
bre dé fu d u e á o , 4 2 o , 4 á 5. 

Efpada del Cherubin , que ügninca^ 
365ÍC0I.2. 

Efcrupulos melindrbfos turban la 
paz.358. 
Suelen ícr í iypocreha^ 59. 

Euangeliftas,porque no eícnuieren 
algunas particulaí iJadcbj29>j.ca 
iun^ . i . 

/Perfecion E u i ñ g d k a . 4-
Eua que bebida dio a A Jaa:,- 6$ * 

F. 

crcdita,! 21.coi.2.ha fe de guar
dar el orden déla caridad,! 22.im 
porta mucho para pcrfuadir ios 
mihgro-sla fantidad, 1 2 5 - Vide 
Verbo C r i í l o . 

E. 

EntendimientOjCÓmo.y de qne feh í 
de limpiar para ver a Dios,5 o 6. 

Elefante íe embrabece á la v i i la de 
lafangre, 414. 

Enemigos mas fácil es amarlos, q u é 
aborrecerlosjyvcngarnos,!/^. 

EípinaSjriquezas, queraalogran el 
amor de Dios,8.porque corona
ron con efpinas á CnO:o,y fon co 
rona.Víde verbo corona^y Cr i f -
to . 

Eflreilas por ellas fe manineftá 
Dios á ios que tratan dellas, 100» 

Efterilidad:.borccida,y comoia fan 
tifsima V i r g e n íufrió aquel abo 
récimientOj 137. 
Pagó la Dios dándola tal Hi-» 
j o . 

Equidad,que es,y como fe exerci tá 
y quienpuede,y quiten no^y don
de tiene fu fazon,240.col.?. 

Efperanga fe esfuer§l en la vnion^ Fuego fe encie 
315» del agua^g. 

Elclauos quanto mejor ei el dueá® 
niashqpradcsjia^. 

FineSjy remates de lascoíassy íu de 
x O j n u e f t r o defengídno. 3 3 • 

Felicidad,Vidc bienaueniuns iC-a to 
da depende de úaeí ' t ío qüfircir, 

Fee,fe esfuerza en la vnion^ 1 f* 
Fortuna efta tugeta anueftra voiua 

tad,i7.coLz. 
Quexascontrael la^íS.coL 2 . 
DeiTearaií?oes deíatiariaj quien 
no dcíTcala veoccjiBi. 

Fortaleza párá fuííentar el m undo^ 
iahumildádjSO.Vide Maaf ecinm 
bre, i4!^ 
Sufrir mas mayor fortaleza, 96-
La fortaleza,^ oficio fiaae^ 3 8 7 . 
Hafta Jarla vi$Í3;y porque iicn-— 
do vir tud conferuafla, lo es per
derla^ í 8. 
La ocüpacíon principal <le la for 
ralczajes esfor^ar3no enfreoar ia 
oíadia. 48^ . 
Triunfa de todoslos bienes defta 
Vida , 3 90 . 
Dar la vida por qualquiera v i r 
tud es t o n a l e z a ^ o . Auoqueno 
tenga vfode razón elqce l ahaze . 
Fortaleaa esla mayor flaqueza, 
392. 

conpocgs gotas 
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Gloria fácil de concliiíílarj co gotas 
de agua fe vence el Cielo, i 4. 

Q ú ' m z d e s Rey alegre en fu mala 
í o r t u n i , 182. 

Go^o efpirituaí de qiáe es?yporquc 
caufas^^é. S/.Scfeq. de que fon 
tuyaslas riquezas del C í e l o . 

Qabríe l porque no fe ilamb Arcán
gel,pues io es, 334. 

Guerra con fer tan gran mal es biis-
narporque es meaics parajla paz^ 
^ 5 z.Vida paZj la paz es guerrea
dora, 3 59.guerra efeciodei peca-» 
do,3 65. 

Ha 

Hermofura fe afea con la coíMUnka-
£100,344. 

Hypocruas ercrupdioros .tai vez, ; 

Hambre es tan impío,que deiosbru 
tos apreende á tener miferícor-
¿iZy262.dos vezes hombre e l 4 
haze voto ,y le cumple,49, en q 
conílftc fer hombre,50.es tan im 
p ío ,que deíinofecópadeGe32 62 
eñ imale Dios en tanto,que pare 
cc,que vale mas de lo queco í lo , 
420. 

Honra quien la abenturapor o troha 
zefineza,223.honra esvida)272 
honra fe llama [aper íonaaqu ien 
amamos,272.honraa lo diuino, 
qual es, 423. 

Humildad es pobreza. 5. ruftenta a 
u la Yglef ia^o.c^. 

Agrada a Dios,5 7.enla oración 
cspreciíTa exercicaíTe confideran 
do,queio bueno , que tienes es 
fombrade v i r t u d , 89. 
M o t í u o f u e r t e de humildad , la 
caydardsfanPedro,131. h u m i l 
dad, y manfedumbre vna mifma 
€01^,141.^5calidades las mif— 
mas/ortaieza,medio para la hn--
ni i ldad, i44. Motiuos para ella, 
245,0011^3 de fan FranclfcDi 
l4^.obligan a reconocer a Dios^ 

y no a defprecisr elfer que t m e ~ 
mos,i 46. motiuos de humildad, 
no Tolo el fer naturaljíino |a t u l 
pa,col. 2. Vidt' Gr i l lo Seúor oue 
ífrQjpor hpmildad fe quedo con 
las íiagas Grifto S s á o í nuelfro, 
426aci mas hnmiide mas faubre.-
t Í d o , 4 l 8.C01.2, 

L 
Iacinto,que esjde que color^246.f i 

guinea la humanidad, h t ontem-
piaci ó n, d é l G icló , las ta ?ra o i -
lias délas obras,y palabras del Se 
ñ o c l o s bienes temporales^ y e-^ 

. t e ráos i . -. 
I E S V S,excekncías deíte nomJre 

faiuifsimo.io^.c. 2. 
Idea del nacimiento efphitual, el ie 

poral 
530 

le vi í i i t ó S e ñ ó r noelVrOj 

I e l fu ® c o m i d a, 11 c n d o b c b .í d a ? p o Í h a 
xer mas oxrdQ el tormento, 127 • 
coi.2. 

Igleíiaciudad íaota, foho 2- donde 
no llegan los que ro quieren . Es 
fruto de lacorqna de e í p i n a s , ! ^ 
porque ía ' ib del corHoo-,y fe la* 
brico con fangre, 3 7 71 
Eüacónkueífo„3 H B j 
P o r q ue no c o n u 1 no, q u e fe ior ro a 
fede la cabeza,ni la muger , ü'tiú 
del coftado^S 2, 

Ignorancia, y cortedad de nueflro 
entendimiento tai vez es coní ng» 
10,13 3.Ct2e 

Injuria humana, no peía Vna pU:--= 
ma , 73» colana. 2.noopnmen 
enfaldan,77, hazenfe coa diui^x 
prouidencia,Si«c.2^no fe hán de 
fentir5fino defpreciar. Vence fe 
c o n m a n fe d u m b r e a 1 q u c a g r a u 5 

y afsiel que fufre fe y guala r o n 
los Angeles,^aze fuyoio terse-
n o ^ celeüial .Vide verbo man fe 
dumbre.Y aunque fe han "de Í11- -
fr i r ,comó fe da á entender, ^ fon 
contra raZ0}S^ 1 -la injuria masoc 
Cada es mashermofa corona. La 
V i r g é S S , perfuade el fufrimicn 
to délas in)urias?porqne ion ay-

fe % Ella 
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Ella toma a fu cargo "pajar el fu -
fí ¿mié nto j J 40 .coi. 2. 
D i o s futre con manfeclumbre, 
142.Es cordura íufririaS'Son in-» 
diciodel amor que O í o s n o s tie
ne,chanto mas penofo íucra ven 
garlas,! 44 .es mayorlaquc fe ha 
2'f 4 perlona mas excelente, y en 
miembro mas principal, como la 
bofctada.Los hombres pagan bue 
ñas obras con pedradas,15 3.col. 
a .enñaqueceníe las injurias,y fe 
deshazen conmanfedumbre > 85. 
las injurias fon ganancias,41 5 >Yn 
exemplo. 

Imitación de las virrudes de C r i d o 
Seño r nucí l ro en nofotroséS §0* 
bra no mas, 0^, 

ínocécesfantos f o n M a r t y r e s ^ o / . 
quando fue fu muerte^o^.^ 0Í.2 

Inocencia arma de que fe armo C r i f 
toXeiiornueftro,2i ^. 

Sanlofcph con que anfias trabajo 
por fudentar fu familia, 20S. 

Inanidad dyCrifto4feáQrnucílro fe 
mofirb en padecerlo. Intereefio 
ñas corrumpenla)LiftkÍ3,22/. 

iudasfae ladron:y po que, 43. eoL 
a.romo m u r i ó , ^ . f e a a í o i e C r i f 
tCíTeñor nuefl:ro,yafsi no íe atre 
uibmn^unacriatura ácafl igarle , 

fe hágala volutad de Dios,no fs 
fatistazeco l o <| haze,6 padece^. 
2 . quatas maneras ay de juílicla, 
lS>^.&feq. 
Es luzcrOrdo íanoche ? 1 ^7* ft— 
pie tahasde la mifcricordiaVycha 
ridadjCol^.cs como el XoLE.Swl 
y Mercurio, juí l icia ,y fabidima. 
E l íuperior i a ha de guardar Ion 
excelencia,! ^ . h a de í c r mas juC 
to qucla i cy , co i . a.ia ^uft-kia',y'fí 
piedad haz en a iosRcy csUioíxs, 

| Primera palabra que kabio Cr i í -
tOjtue juí l ic ía . 

La iufticiaencomunJ22(S.no fehao 
de vender los oficios,coi. 2.como 
fe debe prouecr , en e í l occo í i i i v 
el bien del Reyno, y enbufcar ai 
masdigno,noio escl que lo ore-
tendeXo precioiTo no le halla h~ 
cilmentc:proaíiGho¿d2 eícoger al 
m a s d i g n o, 2 2 7. i a c! i f c r c n c i a á c j / 
na jufticia a 01ra, 240.la vindica a 
uafe parece a la conmutat iua , y 
en queconíl l le ,227.íupUia faha 
de mifsricordia, y de vergu»ncs. 

Iuramento,quc es:eomo ,y quando 
fe ha deh3Zer,y cumplir,23 6. es 
vic io de gente baxa.Cornci]opa 
pa,que pureza pide para el jura-
niento.Es afrenta hn prouecho. 

fola la paciencia ierindib,402.tal Jra túrbala raZon,/o.Catón la difí-
feo las leyes inuiolablcsdel amor 
C0Í*2< 

San luán Euangclifta dicipulo de U 
Vi rgen Santifsima, aprouechb 
masque fanPabioenel r a p t ó l a 
GOI.2. 337. 

ludiQSjpor mtercefsioodcia fantif-
íima Virgen reconocerán g Crif* 
t o S c ñ o r n u c f t r o , i | 6. 

l o y z i o Enanque formidablé fe ra el 

| s y z i ó S temerarios,201 . coLi . juy-
z ioshum3nos ,qucíncier tos ,4 io . 

Itifticiá mira ai bien c o m ú n , n , í i e m 
prcfe ha de remitir fu r igor , 72. 
qaien tiene gana ¡de pagar debe 
ahorrar,! ^2. Vide obras de m i f e -
iicordia,lagrimas,penitenciatjuf 

nibcneftos v c r f a s . I r a t u s de re m 
t t l ta ContenderéNdhjira impedit kst 
mumjnepojsitfemersysrum. Haxe 
los efedos contrarios de la man
fedumbre, 77.Sitcq. 
Qaando tiene fu ocaíió lícita,c,2* 
Confintib la fentencia, en que fe 
llamo necia,77. 
Giegaal que la tiene,78. Dios la 
llamo necia.7^.ella fe venga de íi 
mifma,como Cay n, que no IUUO 
o t r o vcrdt ígo ,que afsipropio.Es 
efpina para ios demás, y rraydora 
a Dios,cs tép:;ftadrepcntjí)a)82. 
afea el cuerpo,y el aima^enflaqae 
Céíe cóia máfcdubrelas injurias. 

ticia,pcro no por mi eafa ,19 5. ha jLacedcmonia criaua muge res vale 
brg^yfeddejufticia^diffe© de 4 íofas .13^ 



LsaaíoErio fuperfHcíoíb ^ qSando fa 
lian ios Gentiles del entierro, 

LagrimaSjquaicjuiera t rabajé espe-
nítcncja}y lagrimas, 23. 
Serenanla turbación delalma, co 
luna.2.(011,0 d í l bien perdido , h 
mal prefente^ del bien que fe ha 
ila^y fe auiaperdido, 155. 
Las verdaderas fon cótrafto pro-* 
p i o ^ fequcn.fonfciiai defalud, 
y porque,& feq.vnas aymejores 
que ©tras.De la duraciondcíia v i 
da todas fon difpoficion, para a™ 
mará Diqs.Las que nacen de ter
nura con DioSji 57 .01» 
Mas llora ei nías tauorecido. La 
medida de las lagrimas Dios , y 
tu mi feria. Por bienes témpora— 
les,no fonbicnauenturadas. Las 
faifas,y fingidas , y otras l iuia--
nas,colana. 2. 
Los que l loran bienauenturados, 
y porque.Son dulce bebida para 
Dios.Los ojos taza en que las be-
be , ! 58.C0I.2 , 
4$>ontaego confumidor aunq fon 
agua,dulces para Dios,prouecho 
fas para ei alma,col.2.no ay cofa 
que agradezca mas,! 59 .co lun . i . 
Lo mefmo es l lorar , que labarts 
Crift© Señor nueflíro jiabatorio 
no fuperít icioí íbjfmo íanto el de 
las lagrimas,/)9.SonUauia cele 
ftial,i 5£ .coiuna. i .enlo profpe* 
ro ,y aduerfo lagrimas repetidas, 
coluna.2.las verdaderas fon con-
í u c l o ellas mifmas • lagrimas tan 
ordinariasjcomo clpccar.Efto es 
«ada día , luego cada día fe ha de 
llorar,cada (emana , y algunos 
c x e m p l o s d e í l o , 162.col.2. 
S i ay pecado grane, no fe han de 
dilatar las lagrimas, i 3 vcoi ua. 2 
cada día fe ha de l lorar , 164. 
«Ton lagrimas todo lo que pade
ces con conformidad . Mejor es 
llorar acá ,que en el Purgatorio, 
colun.2.aunlosmaiatentos en fu 
vida deben hazer continua peni-
tcncia.i ^4.coiun.2. lagrimasfa-

- 1 l s ^ e n p o r c i e f c a n d a l O í q u e í e 

dio con m á l e x e m p í o j i 6 f i cáíifs 
auentaian a] B.ipiifmo^coí- i.mas 
fe gana con lagrimas,que íc per-
dídenia culpa. Vna lagrima tola 
vale maSjeoi. 2. 
Es Vicar io ,y lugar teniente de ía 
pafsion- del . feáor ; Lagrimas. 
d c G r i í l o Ssiior nueftro , verbo 
Cfi í lo S e á o r nueftro.Todos he
mos de llorar VRGS eafazon,y mu 
chos fuera de lia, IÚS- porque íe 
llaman arboles del O t o ñ o , los 
que lloran tarde.No puede Dios 

gar el peído ¿i que l io rn . I ó.v. 
C ó m o llora el verdadero peni— 
tente,ió'8-eoiuno 2 . 
Nícganfe ai que ñolas quifd a fu 
t i e m p o, 16 9. c 2 . S o n B a p t i fm o; y 
m u v eficaz,! i q . c o l . i • 
Hal lanáDios fegurámen t c , i 7 5* 
foncfcalera para fubir al C i c l o , 
la culpa obliga a. bajar los ojos, 
lagrimas ieuantan halla el Cielo. 
El que Hora es pobre,\ mafo.Pc 
nitenGÍ.i,y foledad obligS í Dios? 
176-con l lorar fe cícuífan todos 
los demás trabajos: traen á Dios 
al alma,coi.2.1 S / .Marauiüasqus 
obro conlasaguas:Dít puerto ic-
guro,al que fe fia de (usólas,! 78-
col.I.ellas fon el confueio,eolu—• 
na.2.A Pedro dieron el P o n t i 
ficado.Sugetan á Dios,Anegan el 
pecado.El Demonio, queforue 
los rios,fc anega en vnalagrima. 
A Dauiddieron fer progeni tor 
de Gr i l lo Seño r nueftro, rega
dío íor^oíTo,para que las yirtu—-
desellen floridas, 180. 
InfaPble elconfuelo ¿Jas lasni--
mas,col.2. & feq. 
En ellas efta lafelicidad , qui ta 
llora,Gomo paede,deue,y p u § d e 
pifar todo locriado>i S i . 
Toda la dicha efta en faber l lorar 
y efta en nwcftra mano, coi. 2. 
Lagrimas fon la verdadera a i : --
gríadefta vida, j 8 1. & fequea-
tibus. 

N o fon para los males de f o r t u 
na,fino para los pecados,exerei-* 
ci®s dg lagriiiias,i 831* 

b 2 La« 
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Lagrimas de dos maneras , ha— 
zcn a Dios que mude fu í cn ten- -
c i a , i 8 5.fon colir io para adclga-
'/ar la v i íh jC2. lagr imas medios e 
l i c . a c í r s i r H o s , i 85.mcjor fe exp l i -
can^cjtie la lengua,fertilizanla tic 
rrajcol.2. fertilizan ios pies de 
Gnf to Señor nucilro, 1 87.co i . I . 
lagrimas de nuellra Señora , fo — 
bre la cara de Tu Hijo^para matar 
(u fed.Todas las que han llorado 

Dios puededar l i m p i e z a ^ ; . co^ 
mo fedexa var Dios,327.3-^.01 
modo mas alto de ver aDios^^^ 
227.que pide eftaoracion . Solo 
Dios puede hazer limpio . V i d -
tiniebia^üracion, 34z.coniovcfi .1 
Dios los 11 m p i o 5,3 ¿|. 7. q u á t o m .5 s 
fe participa la iimpieza/e íabe 
mas, 33cío-

Limpieza de corazón íe figue á las o 
bras de miferkordia,- 24, ' 

los penitentes,lasslcancb nueíha Luz en que Dios habícai , como íe 
Señora,Z&3. f u M a ge It a d l á s 11 ó -
ro de fangre. 

iXzgzs ác C r i í i o S e ñ o r nueíVro re-
iríedio para iodo mal, 273. la del 
cof tLdo ,que es, y en que fe fig— 
niftcó,3 7 5.p(trque fe hizo:y por 
quefa@cruel fi la Cruz^y los cla^ 
nos fueron dulces,/7 8.raro mila 
gror refucitar có las llagas,3 75?. 
que Sacramentos falieron deUasv 
$8z.po"rquefue meritoria la del 
coftadojfén fum3pobreza^7,no 
fe qoexo Crifto dellas,!5 t-la de 
íus efpaloas horrible , reuelada á 
fanBernardo, 284 no referuo 
mas dsla$cifíco,y porque, por<| 
rcferublasliagas,407*c.i. 

Llagas porque las traerá quando vé 
ga a)uzgarj407.prouechosde eC 
tanparlascn el alma,419.& feq. 
fumo beneficio, qnedarfe con e-
UasCrif toSeñor nueftro,42 2.lta 
gas de fan F ranc i f co^ ié . deffeo-
las fan Agufl:iri,C0l.2.como alum 
bran,y para que,4t7»como fe ef-
tatiipaii,c. 2 .fon anillo de memo-
ria^zSL 

Lanfa donde fe hallb,y como, y doni 
deefta,y quela^alta; y porque» 
i79.com0 fali© tanta íangre. de 
vncuerpo muerio,38o. 

Leche cnagena, y queefeftos hizo 
en Crif to S é ú o r nueftro,#85. 

Límpi®2ra|dccoraz0n,quees,y por-
q u e v e r á a Díoslosl impi©s,305, 
como fe participa de Gnfto Se^ 
ñ o r nueftro, 5 27. efpe)o, donde 
Dios feve , 30^. Videcora^on» 
3095exerapl@paraconocer,como 
feve Di«$ cneftaviaa^o^. fol@ 

1 percibe,3 1 %. cdciLa défeanía 
gfpoía^y nace Crifto en el alma 
inaíli^eftandofele,313 .que es ü.é 
ció de medía hora en ella vidatco. 
luna-z.porque fe llama ítíz ella 
dodrina, 380.I0 que fe Ve en la t i 
niebla, 3 i6.como fe liega áefte cf 
tado. 

Lealtad de buenos miniftfos,en qu§ 
feVe,i34. 

Letra del nombre dcDiosidarla que 
gran merced, 3 3 6-

Limaduras d'c los cíanos de Cr ido 
Señor nneftro;y cadenas de íanPe 
dro, 

^ey de Gfaefascs ley de hijos, la ef-
c r i t á d e í í e F i 3 G s , 2 t . 
La de gracia no amenaz^a^perfísa'-
dsdulcemente.El que ls píoinul 
ga la ha de premiar. Licuarla en 
hombros escBmpiirla.i 14,21. 

Lgyes del mundo muchas.'llenas de 
de rigores. LasdelCielo opuel-
tas alas del mu .. Jo , 423. colu--
na. 2-
El que vence muere 3 Y el q v í ^ e 
queda vencido. 423-. 

Liberalidad importa a los feñores, 

Ha fe de dar con güilo » i i o o j o ai 
ÍBieres,Z5r. 
N o fía ds hazerfe demonftfácion 
dé lo que fe gaita.3o. 
Muchos fe oílen-ian iiberaiespor 
cftimacion;y no lo Í J A Í ^ O * 

U 



Maníedumbre en padecer, 1 2 7 . v í -
dcroanfosj io queera de fuyo to r 
tíiento breuejComo lo alargaron 
en C n f t o S e á o r nueftrOjComo en 
S.Lorenzo. 

Maníedumbrc enfrena ia i r a fc ib le , 
23.col.2. 

Manfosporquc poíTeenla tierra, 68 
colana.1. que es a ianfedumbre jCO 
luna.2.propia v i r tud d e i hom--
brej69.coluna 1.2.Dios ic dio in 
üniade m a n f e d u m b r e . Alguna 
vez fe muéÜ;ra la m a n f e d u m b r e 

con entereza;y p o r q n c c f o r t a i c z á , 
y con quien^y que tanto, 7 0 . cola 
na-i-la ira fe opone á la man ice! tí-

* bre.i í in hazer nada haze mucho 
las mas vezes, 70.colana 1 . m — 
dcra la I ra ,7 i .co l . 2 . Thcodcfio 
mando perdonar a q u a l q u i e r a , q 
murmuraffedel, 7 1 . q u a n i m p o r 
tantc es la m a n f e d i u B b r e ) - ^ .co-
iuna.i.futremas peÜo?quc lá tie
rra.Siempre es vencedora, 7<. ni 
aun en palabra fe deícompone, 
7^ . l a fingida , como fe conoce. 
Pone alas ia verdadera,para v o 
lar hafta ios hombros de Cr ido 
S e á o r n n c f t r o ^ i . d a i a s c o r o n a s , 
y las haze durables, 7 8 . 8 3 . 8 ^ , 

Donde no ia ay no entra ia dinina 
palábra,79.enel lafc de fe ub re la 
imagen de Dios,8o-la dinina man 
fediimbrejS i . r e p r e h e n í i o n a l o s 
Difcipulos,que recnojiron,cola 
na 1.es v i r t u d de á n i m o s reales, 
coluna. 2 diaze f e á o r e s d e l Gie--
io ,y déla tierra,82,iosmanrosvi 
uenmas,c.2. 
Vide verbo,ira. 
^s vir tud de Royes,como la e 
carga el ConGÍÍío52 7-
Cr i f lo S e ñ o r nueftro es decha--
do de maníedumbre ,coluna 2 . al 
que haze ia injuria haze p r o v e 
cho el manió í a r r i e n d ó l e , 8 5. 
Dios venga fusagrauios,84% 8 5. 
coiuna.a.alcanca todo quanto pi-
4ea Dios?y fe le da DioSjafsi mif-

mo;84.coIun3. i .Ta-gctá a láxar -* 
ne^g4.es arma ovcnfiua, y defeníi-
ua.Vrica en la i qu i í l ade im un 
do.Penetra los O t íos , Ponele 
Dios el enemigo colas manos, 
Fue el primer facrificio^qué íe fu 
zo á Dios,3 5.8 ó'.para eníeñar im 
ponantifs-ima^i ó'.del ensmiao 
ha zea b o g a d o ? c o i u n a 2 • h a í t % i o 
infeníiblefe le nnd escomo Or— 
feo atrae ios r íos, y las peíias3do* 
malas feefas, 8 7,esia manfedum
bre e í c u d e y corona, 88»coliin, 2. 

"piedra y man que a trae las almas. 
Exortacion a la mani^dumbre. 
Dinn ic ionde i l a ,5 - paga aisles 
con bieacs.cokina.1 .con ella íbla 
tepuedes ía?...:ar.No3S meneí lc r 
otraarmaj99.mayor í c á o n o es 
fwrnirfcde Angcies,5)9.co|.2.d5 
Angeles fe íírrJo para el bien del 
hombre tóánifeílandofe» 
E l Bautífmo es [a puerta de lá Y -
glc íu^y venir el Eípiricu Santo 
en figura de paloma.vuc publicar 

• ley de manfeduml re,2r4. haze 
amable al hombre ia manfedu^n-
brc,2l 5 corder o v e r d a.d c r a - -
mente es León en la fortaieza^ Co-
Iu a2.2. con ixianfed u mbre fe h ízo 

á o r del mundo^2i 2. manfe
dumbre es valero (a en i a oca fio n; 
2 2 1 .quando imporra no difsimu 
lar pecados s Prontitud á hazer 
bien.Diurna manfedu m b r c, c o i« -
na.aanayor manfedtimbre voi-« 
uer por íi en la ecaíion^quc callar 
enlainjuria,13/.colana 2 . 
Guando es faifa, i 3 2,trac con(i<-
íigo todaslas virtudes, 1 4 3 >coia 
na..r. 
Confideracíonm 11 y fanta^que h | 
2HÍa fan Ffancifco per fu adíe lo 
manfedumbre, 1 4 4 . da bien per 
mal coi, 2 . 

Mas penofo fuera vengar las in-
jurias,que perdonarlas. 3 4 4 -
La injuria mas peíiada mas vi í to-
fa corona. 1 5 4 . 
Manos de Dios fon cafa d : refu--
g io ,428 .en ellas ellas granado, 

|ylanss cUuadascomo tierra% cu\:iuz 
b 4 da 
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l á á a C r a t ó ^ B / . A m b a s Ggnifican 
njiferieordiajy jufticía?243 .por^ 
fe llaman l o r n c a d a S j i ^ y í u s t m 
toSjVeíar la propia marló es ado* 

Mira r Dios es fortificaren íasvir 
t u d e s 9 4 S 7 ; .. ' 

Minií l ros de juñiciafifal tan en ella 
no lesfaúorczca i a c l e m l c i a j Z Z / 

Miffa vidf íacriñcio, 24r. 
ls/ur€rieérdioffo3porc|uetiene d e í e 

^ choa lamircricordiSj249.ia bien 
dFd£oada , Í 5 o4os brutos parece 
que la tierien,ofende alDemonio 
c.a.comoia vía Dios , i 51, pone 
fucorazonenel d«i hombre, mife 
f iagfándé pida miferifeordia in-* 
finita,! 52.hafta donde fe eftien— 
dc,cn parenta con Dios,mas quic 
re Dios ii irericordia,que facrifi-
cio,y porque}e$ cofa mas que kú 
ínahas255¿ 
Parece diuino eiquelavra,y cria 
dor , ! 5 4.no vio fan luán la mano 
Izqui f rdade la jul}ieia¿Ei arcodel 
Cielo es Timbólo de miferisordia¿ 
¿©nía ©liua fe junta la ^alma,por 
que triunfa la mífcrlcordia, 255, 
N o ay vi r tud fin elia,Dios fe ha-
zeibogado p o r vfafla, 262. los 
brutos iá enfcíían,y ios muertosj 
3i6j.Hazerláes gransear iapara í l : 
figuráfepor los pechas,fus con-

^iciene<>}2(S4.k fe de procurar ver 
lanecefsidad,2^6.aunlos ledos, 
no quieren fer fe ñores , íi han de 
perder U dulzura de la raifericor 
día* 

lyAediGonoIoc^el qüenocu raen fe r 
«105,271. 

Mentira,304.fusciertos,hafta 306* 
J^^ria fantifsima la criatura mas po 

bre,p?ig.45 .col. 2. dio h los¡ po--^ 
bres lo que ofreciéronlos Reyesj 
^ a g ^ í . c o l . i i u e M a d r e de losp© 
bres^qüe vcííidos vso,£oL2. que 
penitencia,tarípobre fue^que quá 
do nació no era fuya^pág^S.co l . 
2.porqac fe Uaiiía hombre dos ve 
zes>que v á i e p o r d o s j p a g ^ ^ . c 
2.faO:cnta yalerofamcnte e lmtí -

;n9f^cayga?pag.: ^ . ^ l -

1.2.4 2 2.mas Tabla que toda cria-* 
tura ,p3g.52.coi . i . v i í l i6a DioS 
mejor que lan Martin aipobrc,c. 
2.para medrar enfabidur'h unita? 

'fus virtudes, 5 2.c.2; el A n g c i í e 
le apareció viíibic eíiaildo ic ípier 
t a j i o i . c o i . i iescímietíto fob/c q 
tiene Hímeza todo guaneo obra— 
més dcvir tud^i^^cs sciicrüdv la 

úr ia iantífsmiaia mas maiifaciia— 
t«rá ,como lo moíifbcoü íu,€fpo 
fojque no fabia la eaufá de i píe na 
¿o, i3Í-coi .2: :y chlos fuceífés úc 
laiotanciáderd Hi jo íannísniso^ 
padeció las injurias de f« HijojCO 
mo Madrc^y las fy vas, á Dk>i a--
manfo, 13 4. re t ra tó le en k -¿arca 
fiempre dífpaeíla I pádecer ihúo 
lo qde Dios (|uiri€Ííe,como fttHí 
j o loeftáviaji 3 ^.paracíTo kfiguio 
ai CSaluario, y fe acerco quamlo 
p ud o,p a r a, p a de €e f fe as, fen t o f . , y 
efluuú er« pie]y c omo f c vcnüca , 
í 3 f.fácriilcaia d U a Ui Hijo por 
ftis mahbs,U:Di05íf iu'nicradtiic» 
c o i i i . n o f :* >. ulio con Ws m i ; 
í r o í , i ¿ 6 . r o ¿ 6 p o r l a s l d d í o s , q 
íuefíeh admitidos k í | te« en eibn 
del mmidoji 3 6» parecía Dios en 
lamenledumlire^fu torta teta en 
ver ,y tocar lasIkgaá de id H i jo , 
I g /.la niahfedumbre en íu s pteo-
fas períonalesteñ las taáídicíoncs 
delaefl:eriiidad,i3 B.fu exortació 
a padecer injurias,coi:].(ti vidaro 
damartynoj í ier i lprcprcfcñteála 
pafsiondefu HijoJadUacíorí del 
trabajo, que íe ha de padecer es 
tormento de poi f^coLi^fíiémar 
t y r de ttíarty'fcs,Gomd Virgen de 
Virgines, 1^9. manífeíluíDDre en 
fufnrios sgrauios de fu Hijojpor 
quefi íeian finguiarjfus lágrimas 
ño fueron por pecados propios. 
L lo ró los de los hombres, i 70. las 
que l l o r o en el dcfcOafueio de fu 
Efpofo:en el nacimiento de fu H i 
jo .En el Templo cbnlá profecía, 
Q^ando biíico al Ni f io perdido. 
Quaedo vio Iküa r la Cruz a cusí 
ílas.Gfueiücár^y rnorlr entierro? 

y fo-



y f o k í l a ^ í / / . n o ' p u d o fafrir f u 
dolor fin ayuda efpcciai > 172- es 
Efpoía ¿el EfpiaituSantOjCouro-
iador^y alcanza cohíueíb^para co-
dos-VaGald de conrüclo junto a 
la varadwi r i g ó r / c o i . i o & f c q . re 
pártela gracia^mejoraá ios pcct 
dores.Siruecomo Midi íha, 174» 
esa l ia iodciaf i íg idojcoí - i .y dcí-
dcei Cielo,! 7 5.fu trabajo cor— 
pora ien íu í l en ta r aiHijo,2o8, ci 
2.regbcon lagrimas la cara de íu 
Hijo,por femcdíaricla fcd, 209 . 
c- i ' . y bSfcle ios ojós^y la aicncio 
á ias a cid nes de íii íii) ó; 2 i 2»p rus 
ba de fu Labre Í y fcd da juílicia^ 
2!9;Pórcjae guárdda l Hi jo fien 
do Niáo^y úó üedocrecido^: áo . 
fu amor eimifiuo^quc éi de fu Hí 
jo.coii2.reciprocoaiiioi:de hijo 
a Maars^bíeüedád coü que féco-* 
rre en la defee{1idádv2 2 1 . que mfé 
rencia ay del vuelo á l a íombra í 
Gomparare al Soí fu p r í E Í i e z a . . 
Porque aísiílibk ia Gruz^no p a 
ra ilorar;222. aidiiieritb ia fed de 
fuHijo,223.Mayorla-gana cLq 
padecieñe, que el d o l o r d e b e r l e 
padgcer .Mdího fer Madre huef-
ti"a,alcánc6 todo lo que pidió, fu 
Hi jo la cücaf g¿ fucífe nueílraíVla 
¿¡¡¿¡¿i], bufe© trefeúra en tama 
fedjfu ¿olor en la páfsldii,2 24.pá 
rioic iegunda veZjfue for^oíTa la 
aís i í le iciadelEípincu Sáato3 í lo 
ro lagiiniasde fadgre^00-foco

rre más ¡de D 103,243. y 
porque, alcanzo que fe fetiaiaf— 
fen las llagas en iá fabáhi (anta, 
2p4l(u pu rezado fe puede cono 
cerjfino por la de (u Hi jo 5 3 30^ 
porgue el amor lá HsZe foriibra, 
3 ^ i -nbíuaopecado or iginal^ 3 2 
los qiie fieilten lo coneranola íir 
u tñ . j 3 ̂ .esobradeDidspor exce 
lencia.col^ ' t t ído Idcríádd fe co~ 
rre en fu prefencia - Viue en luz 
inacefsíble,3Í4;Adn Dios pare» 
^ e ^ f t admira de fu velieza, 3 3 50 
entra en coníejó para hóúrÁíisî cú 
í^na2*csir íefáble^3^ eriqdefc 
1̂n(Ja f u p a r e ¿ a ^ í í s & 311 »^éM 

•'ios ra ros, Ó o ? parece ónveua 
3 dpinion pia,5 3 2.Dics ia llama 

\ r 3 3 6 . aná,díóla fu pal; 1 Í 

éréiclcfable,y fan luán hablo del 
*.. Vcrbo;y n o d e l l á , c . 2 ; 
N o Be bicnáiicmuradá eneftá vida» 

tuijo tee,füfí iVláeltra de lós A p b f 
t é l c s ^ u a b tiempo pa raed iá r i y 
para habiar^ 3 37. Lvlá'riá quiere de 
%ikli<\&éálúaibrá.,c.óli 2'* quisa 
la en leáo lporque fe tn íbo co ia 
Íaínt3ción,3 3 ^conoció que eran 
cliüiíiós ios iTiiiUrios,<iuc fe c b í a -
tlan en ella» V ló a ios Á.npeíe s tú 
lio riotkíasdéDiéljde qde no po
día dádar jcolu ¿que cieucias tu— 
y o,Svi© iadíuiná 'ef|é:cjaj| ^ Ju r 
t i ikhdb coñdcÍá;,y atóatia a D ios , 
col.2.que reuelaciones cutio) y íj 
tiotieiasábftráiítiüas^ 40Jcert eza 
ele fu prcdeftínaeioñ. 'Q^ando fe 

• le apareció Ü r i d b S e á o r nueftf 
34í>.foBrepüja h gio ' iá de fodas 
las criaturas,341 ,ia prime'-a pará 
quien fe negoció la pa2 conDioSj 
| Cj.fue ^áatifícada;en • u prinler 
i n íi m t e; d i i p o rti c tód o Ce p o x fu a * 
úo própiojdefdc entoriets obra 
paz?eoi^2. íigíiiücbfe en eí arco 
del dilubio deipues que entró en 
las eh t rááas de fu Madre. Elpofá 
del Efpifitü Saniopbrque t d n -

. fuela á todos,172.. 
M a r i a S a n c i f s i ni a í u M a ú f ejá ü m h r e, 

ti i . & feqi-enfu intercefsion cita 
librado todo nüeftro bien ^ 1 7 4 . 
jpf cile¿a eñ focorrer j antes Que 
l láme elhecefítad'ó acude, 2 7 ' j . n o 
fe HimU DibsPadrc de mífericor 
diajhaíla que fe hizo hombre de 
María. Qu artdodeso b i i g as áDios 
técor re fu Madre^^^ó'dino que
da por ti,nó fe ycla lacorrientede 
fu rüiferkordiá^aunqae leasdeye 
rro te ablanda , col.24porc-fiar ta 
encumbrada fe ílena aisi las ai--
mas,i77.noie toca hazér jufti -
eia?áunquees Reyna, nífei iarru 
Emperairiz^ni Dios Emperador, 
y porqu«,coi . 2.masquifo L r Rey 
ítld^ aji^eiicordia,haziendo bien, 

b 5 
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que Señora mandándoos /S-node 
xo de ier olma'.porque meit^các 
lia el vagido iQ las ViíginGS necias 
llamaran a fu puerta ias oyera. A l 
que condena iajufticia diuina íue 
k falúa r la miíericordia-María v 
faia con todo generode hombres, 
col. i . p o r q a e í a pnenadize, que 
no e (la abier ta,linopatente, 2 79> 
coi . i .aanio que la í igurauaobra 
ua mifcricordia^as aguas, que a-
negan>faiuan)y íuben ai Cielo-Fa 
uoresque hazc en ios trabajos^ 
suarda ei fudor de fus deuoios,c. 
z .eóira los ardores iafciuos,il 'o» 
£. i .como haze sóbra^co fucarnc, 
y fangre, c i - r e t r i g c r i o c ó r r a l a s 
pafsiones.Su hermofura foíTega
na los mouimientoslafciuoc,2á,i 
es nube que cubre nueílrasfaltas. 
N o folo remedia la necefsidadj íi 
no haze r e g a l o á l o s entermos?da 
leche de fus pechos a vno que re-
zaua fu c ficio. Viíita a los enfer
mos.Coronafe de los pecadores, 
como de hijos que pare^ debef 
tías los transforma ea eílrellas, 
aSi .pidc mifcrieordia, como íi 
cHafuera laque padécela mife— 
ria,283.acude en el articulo déla 
muerte al falir ei almacén el pur
ga to r i o^ al entrar enel Giel®,y 
los que no van al pcrgatoi io id 
lo deben32 84.&feq.bax3aiiaal•-
gunosdiasfeAalados. Socorre a, 
los deuotosde las ammas?2 8(S.en 
el día del juyz io fera amparo, 
288.como fe da por bien corref-
pondida,3 71. 

Mafia íantlfsimadiba bebera Dios 
en fus entrañas,y que efeoos hí-
20,5 6p.Vnicameclian§ra para h. 
paz .Padeció iodo l o que fu H i jo 
fantifsimo^o^.fu particular fu-
fnni ien to , fequent ibus /ü vi r tud 
principo!fue paciencia,408. libe 
ralifsiraaiimorneraj409cque reí' 
pondió quandoia mandaron falir 
paracafarfe, 410. fu obediencia^ 
fuma pacicnciajoo defeubrir áfu 
Bfpofo ci fecreto del p r eñado , 
41 i .enla pafsionf^c fuerte co-r* 

mo lapalma/^f 4. mas fiíe r'té níie 
tras vela verter la fangrede íuHí 
jo.col.z.masfuerrc que Sara , — 
quien no fe no el fecretodelíacri 
ficio de lfaaCj4i 5. como eftuHO 
en pic,y fcntada,416.ác donde la 
vino tanta fortaleza,col. 2 . eala 
ediñeada para Dios ha de ier Sr-
me^y p^rque/us v inude^pa r t f 
eularmeme la paciencia, tuuo ea 
efta vida tama firmeza caS como 
en el Cielo,418. 

Milagros/ucrarademoftraci-QR de 
amor,)' manfedumbre hazerlc-s 
Grifto s ¿ ñ o t nue íhc jpara dar fe 
áconocer, 1 2 2.conuciKÍao q!;ic e 
ra Dios,/7.3-hizolos viliblespara 
d t ícubr i r l o inuiílblc,col.z. he— 
ckar con ei azote la gente del T é 
p ío milagro míigoe, 1 2 4 . todos 
los quehizo importaron muchoj 
1 z 5. 

Mífterios que no con í t an autentica-
mente,como fe han coniide— 
rar , i 07 -

Monte dize perfecion,^ 1. 
Miedo q^ando esnimio^BS. 
Muerde confuelo en c i h - ^ ^ ^ , ver 

mori r a ©tros es conruc lo,'2^4. 
viuimos pegados á lamucrie>inc 
jo r es morirjque no mor i r ; pues 
mur ió Díos,coijZ.muerie defen-
g a ñ o viuo,34.. dul^e defpucs| de 
C r i í t o S e á o r n u e í t r o , 3z/. no la. 
merece buena,quien fe acordó 
deila,285,como focone nucltra 
S e ñ o r a en el la ,£84. 

N -

Nobleza es vir tud preciarfe della, 
x35-

Nazarenes que fon, 3 4 4 . 
Nombre fu ele ponerfe quando fe 
- da eon el lo que ílgniñca, 3 53-

O. 

Oficios de adminiílracionde.jufticia 
vide Principe Perlado,^uperior 
Iuez,&c.ü30 fe han de vender los 
#ficios?zz^'COnrusIo para el que 

, no 

| 
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tíoU txsñC^bfe le qu'ítáfdn , 6 le 
renuciG^^i .es como idolatrar buf 
c a r l o s ^ o i . 

Qbfsruacion fe* Harria el réípefto I 
Goiaerriadores^zi SoComo fe e--> 
xerci ta , !^5. 

Ojos de Dios miraado hazsri fuerte 
vn ahna,^i 

Oro figlo dss oro en que fe arrojauá 
el o roa I os pies deiosApoftoies, 

Oración oue es^abe en ella honra,-
y proac£ho5230,oore ha de pe
dir cofa temporal por f t , y como: 
en que fe funda, fus condiciones,' 
2^1 .la vocaljquierí mas necefsita 
deilajlos Gouernadores.Cci emo-
nías enla o r a c i ó n de los Gentiles, 
2 31 • co nao f e e n t i e n d e n ? z 3 2. V i d c 
iinicbla?lu¿>filencio,fii uo , 3 19. 
qaandoesiííodinefciajdetrode no 
fotros hemos de bufear á Dios, 
y p o r q u e j ^ ^ - l i n í p i a e U o f a z o n : 
A u n e n ^ r i l t o parecequ^ hizo me
joría 9 la oración haze al hombre 
D i o s ^ ^ / . 

Orfeo Gri l lo S e ñ o r n u e í t r o , 87. 
Orador á d e coaien§ar temblandOy 

Oluido de lo que fe d e x a p o í Dios ^ 
ês pobreza, 15. 

Oíeulocaftifsimo,noafpire a la fa
miliaridad con Dios, fino el que 
fuere llamado. 5 6.como le dsííca 
e|alm3,322.eoloquioscntreDios 
y ella,3 23 -el qued i^Gr i í t o a l u 
dásele feñal©,y par3que,zs).agra; 
domucho al alma, q pidió amor 
©iseIofculo,y no otra cof3343 3. 

P. 

Paloma fe aparece cu e lBapúfma ' 
de Crifto,para dezir,que la nae-
ua Yglefia^ue fe funda en clEuS 
gelio crUy de raanfedumbre,las 
gropiedadcsdala paloma, 174.CÍ 
íra de los doacs del Erpiritu San-
to5remifion de pecados figniíica, 
palomapubliea Reyndde manfe 
dumbre^2i 

Palabras liuianasageiías de ^riftian 

dad,gfaLÍedad,y co rdura , i éó; hs 
afeftadas^y cultas, y c u y d a d ó f a s , 
vanid-d de Gentiles. 

pacifico esDios elTenciálmente^ ^o 
3 ^fí.por^ue fon h i j o i d e Di6s,c . 
2 ,VidePaz. 

Paciencia, y amor Í n t i m o s amigos,, 
jS^S-es r syz de todo el b i en .409 . 
medio eácac i f s imo para f a i i r b i é 
de toda angu1l:ia54i2. i7o exera— 
pío raro d e i l a j ^ í j ^orq juc tiO fe 
alteranlos fu f r idoS j fon cftrcilas, 
viiaen en c i C i c í o ^ i jo'padce^r es 
venccr,42 5. 

p2decer es vencer M o r i r t r i u n b r , 
7 j . c o l . i .no oprime3enfai(ra, 77* 
coLa.fon aguas Las perfeCuciGíi^s 
í^uerio ancgan,íxno enfalcan para 
vo ia^que las aues na cié ronde las 
a ¿ u a s ̂  7 7. c o-i, 2. p a d e c e r p o r D i o s 
tan fabrofo,quc comí ida Dios có 
ello,271 .padeceí por la v i r t u d e s 
V i r t u d , no lo e*padecer por íus 
c a í p a i , J 85. 

pac¡eiícía co que Dios aguárda^ 3 77 
paciencia haz* m ' l á g r o s ^ 95 .íul' 
tení3,yda fer a todas las v i r tudes ? 
no es hombre quien no fabe fu— 
frir ,col .2.el Demonio fe dá per 
Vencido del que tiene pae iCocK^ 
3 F^.col.a.ha de fer verdadera, 
397. Amor de Dios , y paeh. r;c 
ion la regla cierta,397.VideGru 
to SeáornueQTO,t iene por a m i 
go al que a i o r m e m a ^ o á . p a a e í i 
c ía no es cobardía,fino a r d í d ^ o^ 
col .2ofolocon packncia nos íal—-
uamos?40^,C0n ella fe l i ega bre 
uementeala perfecicm|420o 

Padres na turá les 'como fe veneran-
Son Diofes vifibks^Losqne feere 
daron raasles debemi ias^ j 8.co-
luna . 2 . i o que deben a los hijos, 
2 3 9.en Africa a y ley que no he re 
denlos hijos ^ los padres-

Pafsi(indel Señ®r?el mas conuenica 
medio para Dios,y la c r i a t u r a ^ o 
íun 2 'fuscoríueniencias3i 2'S.c. 2 
algunos a t i f t e r i o S j q i i e no confta 
p o r l a e f c r i t U i ^ c í , como fe han de 
meditar, 127.col. 2.porq ac pade 
cío tanto eiSs¿orepudieudí-. coa 

mucho 
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mucho menos cuaipiir fobrada-
mente,128. col. 1. 

az en la quietud de ia t i ni .bla, 12 i 
paz aqu ienGr í í lo i a dio aingiiaa 
criaturahazeguerra, 80. c o i . / , 
no es virrud la paz , fino refulia> 
5/i.Vidcconcordia.Es eon^ormi 
dad de delTeos,dos pazesvname-
jor que otra,3 5 2. es efefto dé la 
cliandad;t¡cneía el q ama a Dios, 
553 -diferentes fuertes de pacifi--
cos.Mas parece liamarfe hijosde 
Dios^que ferio,3 5 4. los contra
rios de la paz fe conocen por la 
guerra,ha fe de bufear , porque 
no aya u r a n i a , 3 5 5. fon hi)0$ de 
D i o s , y veranie.El quen© espa-
cifico,áque eftafugeto.Que paz 
no tiene enemigos, 3/6. no oye 
Dios la oración del que no efta 
en paZ jno da a Dios lo q es fuyo, 
como le hade procurar. Aun los 
infea{iblesbufcanpaz,3 f 7. fiella 

vida,y íü cofázoáeii muerte", 37 2. 
col- 2.pacifico el que tiene la diui 
na íuauidad,24.no da Dios paz, 
íin Cruz,43 4. 

PeeadoSjbdsiitos contra iaRepubli 
ca,c®m© fe hade caftigar,;^. pe
cados no porque íean trequentes 
as de dem3yar,6o.col, 2. pecados 
d e c o f t u m b r e , ! ^ . K17. pecados 
fe honran con t i ru los honrofos, 
3o6.pecados cauían feda Grifto, 
y qui ío parecer pecador , 202. 
213 -Es or ig ina l rayz de los ma— 
lcs, i^2. haze ai hombre bruto, 
282.Sigueal hombrecomo íom 
bra,3 3 o.Aunque fe perdone, 00 
ílempre queda fana el alma, 24-

San Pablo reto á todas las c r i a t u 
ras de ía f í ando laS jporqueamaua a 
Dios,181 . 

Pechos figura de la mife r icord ia , 
2 64.fecanre quando no dan l e 
che,col. 2. 

fal ta,falta el mundo . Qu^anto i nv Peligro- enlomas msnudo, y fa^ii? 
porto que Crifto S e ñ o r nueftro 
fe láa ie í íea Pedro. Quien da eí 
lugar al indigno turba'apaztyloi 
quedan lugar a l toaqu ié no le me 
rec^,5 58.pazearoza para el Cie
lo.Efcrupulos xnclindrofos, tur
ban la paz, 3 ̂  8. fon hypocreíia, 
159.tal vez toma las armas la paz 
colun,2.y es gloria de la paz fer 
guerreadora^ 60. que fon muros 
de paz,col. 2.no es durable la paz 
fin Dios,3 62.iodos los bienes fe 
hallan en ia paz,363.fue ayudas, 
Diosla obra en ti,3 é^ .paz fe lla
ma el que la foli€ita,n0 la coníi—• 
figue el que no la tiene,col.2. co
mo ha de fer pacifico el que viuc 
€nc®munidad, i^4. el pacifico fe 
expone á la guerra?porhazerpaz. 
Ella es principal efefto de la reden 
clon,5 ^5 .fus ef cftos,col« 2. quan-
to tienevn judo masde paz es mas 
fanto.Ei que no la cóferua mejor 
le fuera no aucr nacido. Bórra le 
Diosdel numero de fushijos,3 71 
«1 pacifico es feñor de todo,col. 2 
pagaí íedeíu mano,^ 72-eortolea 
Crif to S e á o r nueftro fu vida en 

E S 

34^ 
Penitentes lafamifsima Virgen los 

mejora en el repartimiento de las 
gracias,i 73.VerboMaria.Mas a-
tormentáa lDemoniolas lagr imas 
de lpen i té te ,q elfuego del infier-
no,ir7-Videlagrimas. En todos 
cftaáos ftídebe hazer í ieprcpeni té 
cia,y e©mo?i 6o,es deuda de juf« 
tÍ€Ía,no puede pagarfe conyguai 
dad,fu medida es por la culpa, fu 
fatisfacioncomo ha de fer,las im 
pueftas en el Sacramento vti i i ís i 
mas,col.2.es l i íongcrade la di u l 
na misericordia,pena quotidiana 
delosbuenos,i5i.caÍLÍgaDios sal 
Vez mas dilatarla,que el pecado, 
1^2-al queconfieíla es fácil el pee 
cioo de fu culpa,1^3.perníciolala 
dilación.Es tentación fuerte, delx 
to comofacrihear loszapat-osvic 
jos,quando no pueden feruir. Pe
nitencia quotidiana,)* algunos e-
xemplos>i(j5.curalo paííado , y 
lo futuro,mas fe gana con ella, 4 
fe perdió con el pecado.Laque es 
fin tiempo es arbor del O t o ñ o , ' / 
porque,! í%* 

Penas 
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Penas fu aliuio es quererlas Diós^ 

34 .col ,2 ,coiiiocrecenen elinficr 
no a algunos,y la gloria á algu--
nos brenauenturados^ os). 

San<Pedro l i o r b enfazon,i 68. V i -
de penitencia. 

Premio k la vifta enxuga las l a g r i 
mas , 387. 

Principe ha de fer clemente,71.a— 
gradccido,i^8-larazon,y ía j u í -
ticia han de eftar fuperiores ai po 
der,a VidePcíriado.La mayor 
comunicación,©cercanía con io s 
que rabcn>y fonreftos,zoo.co
mo hande 1eragradecidos, 232. 
Vide juí\icia,no es lo milmo po
derlo hazer)qaererle l ic i to , i > > 9 . 

no ha de mirar coíade tierra,200 
la jufUcia hazeal Rey Dios, c i q 
es iacii de enojar cícuiTe el m a n 
do,70. en que fe puede m o í l r a r 
«lementc,col.2.porque debe per 
<íonar,72.Vide clemencia. 

Pobreza es parecida á Dios, y com* 
pite cá Ta felicidad,3 7 coi.2. cau 
ía dos bicnauenturan^as,es vn def 
tierro dichoro,vnre t irofcliz,3 8 
c®l . i .es cofa tan alta la pobreza, 
que ían Pedro no hallo con que 
la pudieííe Dios pagar , y Dios 
los mira parece,q mas altos, 41. . 
col . 2.compite^ lucha conDios, 
y fe le llamara afsi al que fuere 
p o b r c ^ i . c o l . l . h c r m o f e a l a p o -
brcZa.Qaal pobrezaes maspertc 
¿ta la q no tiene dominio en par-
ticular,ó la que ni en c o m ú n - 4 4 . 
co i .Zjque penitencia hizo la V i r 
gen lantifsKna,y que v e í b d o , y 
^e que color,y de que fe vifbópa 
ra recibir á los RcycsMagos,4^ 
col.2.exortacion á la pobreza, 
4í»-CoL 2. la pobreza ion liagas 
de C r i ü o J 'eñ.or nueftro^/ .coL 
a.pobreza fingida^S.coi. 2 . q i ú 
*o mas pobreefias mas cerca de 

los>T5-col.2.aic¿tos de pobre-
2a)5 feq.la pobreza goza de 
ias riquezas del Cielo,5 8,pobre 
2 ino es oieneftcr que fea con ne-

i ccfsidad,4.ayla de diferentes ma-
neras,ladeefj^iritu.jcUa d c í u y q 

no esbuenajn ímala .Todos debé 
fer p6bres5y porquejC. todo lo 
tiene quien lodeí preeia todo,ios 
bienes tempoiaies dcfpreciados 
ion coronales bendk ion de Dios, 
fuma dicha^ycumplimicríiode 10 
dos bieoes,madre de lasviríudés> 
4.110 esmeneftertcner neéefsidad, 
para ícr pobre,coi. 2.- deíaíi mien 
10 de lo Eemporal, 5. pobreza es 
mendigaíj p o b r e 2: a v oi u nt á r i á»y 
V;i dadera,c0l.'2.quandó íe paáe 
ce por Dios. 6 . ios gradoSjpabre 
ja cafa de refrigerio, 7 .coi. 2.Gno 
es voluníariajcou^-en todos efta 
dos ha de ier inferior el amor de 
los bienes temporales,7. es caía 
de refugio,coi. 2.no fe da el pre-
m: 1 por lo poco,© macho}que íe 
dexajino por eiaf-do7coi.2.ile 
u and o las por de t aera paedefe en 
trar en el Cieio cargado deilas, 
8.fon corona defpreciadasjfifeef 
timan matan, ahogan la palabra 
ds Diosen ei corazón,^^pobreza 
es torre fueree,^.lo.col, 2. viue 
en Dios el pobre,necio ei que ña 
enr i qñezas; p ora u a c d i rica fo b re 
arena,! 1 .poda la vida dei alma, 
para quadetruco,1 2.vn)arrode 
agua vale vn CÍCIQ, I 3 .confuelo 
para quien tiene poco, 14. ha fe 
deoluida* lo quefedexa,! 5 -po
ne el alma en libertad,! 5 .es dona 
cion perfeda.Compite con ei do 
minio diuin0,i5* transforma io 
malo en bueno, 16. en ella eíVa la 
quietud,! 7.1a voluntaria es f u 
ma riqüezajy no pide carecer de 
las ccfas,íino no amanas, i^.es 
bienauenturanca en propiedad,ta 
biduna dichofa.Prenda fegurade 
la eternidad, 20. profTefsioa de íi 
mifmo,enfrena la concupif^ibie,. 
23.la voluntaria que es, fus efe— 
¿tos,25.verdadera riquezaes l i 
beralidad,y magnificencia, i iber 
taddclairaasde vn golpe mata3la 
auaricia,y prodigalidad.Es libera 
lidad aanque no tiene,,17 hazeii 
berales a o t r o s í e s vir tud de r i * -
€®S;y grandes fe4orcs;27.mqor 

g ¿ a ú r -

LSaísm 



gúulcfñan les pobres,que los r i 
cos,viuen mas centeiuos,losncos 
t r i í t e S j m c j o r es pobreza^ qae o-
puknciaj iS. ia abandaftcia es po--
breza,y al c0ntrario;como cono 
ceras íl eres pobre,G.2.Ueua for-
cofarrjente al Cielo^es el cimien
to de ía vidaefpimuai, 29.no f©-* 
l o fe hadedefpreciar e l d i n e r o j í i -
no todo lo 4 ê pncde comprar^cl 
pobre con efecto es mas f c i i o r de 
ü,que el que lo es con el deííco^co 

po b rezado .la'¿oc ñ f i es íoihbr I 
comparada con la de Crift©, - 5. 
pobre no ptaede ferio quien nod^i 
á Dios?y al mundo lo qde es (n-
y o, 2-2j.ios canelios de ^r i f lo i íe 
nos de rocio,íignifican los pobres 
25 /.porque cóiüene que los aya,' 
2^0.pobreza r igurofa,242^0 
bres porque no lo fon todos,ni r i 
cos,i 5)7*quaado dan;no da degra 
cia,íino por f u c r c a ^ o í . U pobre 
zacriaciontcnto; 17. 

luna. 2.el pobre no ha de dsííear Perlado,vide Príncipe,el que es de-
cofa con eíicaciajiodas las vir tud fapacibk^vba an.iarga,-79ics tray 
des medran con la pobreza,50.o- dor a Dios, Bo.vice úiliicia. 
pin ' ioneSjfobre quai es mejor te- Prefencia de Dios medio eficacifsi-
aer,6notener,y la reíoUGÍon,co mocara laperfecion^zo, 
luna.2.alos gouernadoresles ¡m Predeliinacionel mifino amor coa 
p o r t a d ninguno le eftabier. Ter r i q u e Dio s fe ama; 5 S. D e b e s c r e e i , 
eo, 51, fino las guarda para hazer 
bi&n á otros,31 .perCecion euage 
lica.Masdaña bufear las riquezas 
que el tenerlas, 3 i . co l . i .confuc-
ios para elpobre,tiene á D i o s p o r 
padrc,col''n.2. el pobre es r ico: 
porque fe tiene aísi mifm.0, 3 z.c. 
l -paraviuir güftofo acuerdatc,<| 
o-ros ticnenmenos.EnlosbieneS 
tfpirituales ai ̂  tiene mas, en los 
bienes téporaies as de atéder al q Poderofifsimo nó fe llama Dios * í i -
ticnemenos,coliin.2.confuelo en no esen maníedambre, 224. 
perdidasiéporales,c.2.€6ruelopa Pureza,como fe hac!epíOcui ar;34l 
ra«l que no alcanzo el oficiOjófe en el retiro particularment 

que lo eftas,es granmtfced^deila 
nacen los demás beneficios,fus tea 

• raciones,y remedios,59 , aunque 
Tupieras que no lo eitaiias, te im
porta obrar b i e n i o , vnexem— 
pió raro, 61 . 

Predicador ÍJ debe afear las colpas 
public3menie,Z20. la eficacia de 
ia predicación de C n í i o en fd ma 
fedumbre,! 25, 

defoiedadjpara ver, y conocerá 
Dios , 3 30.Vide pureza de María 
fantifsima.Mayor íabiduriaen la 
mayor pureza,33 (5. 

Purgatorio fe cfcuíTa coa el e x e r á -
cio de las virtudes,143-

na-.Dios premio de lapobreza,3 5 Per íecucion tiene íeguro puerto r^ 
col. 1 .pobrefor^offamentc ha'de uegandopor laprimss J 7S.p0.r-
araara Dios,3 5 .colun.2,elpobie que no oprime,y eníalca./ ; . 
cs i rnpoís ib je que lo fea,porquc Pies?alosde Dios íc halla perdonde 
ficnapre le fobra algO,3 5.colun. 1 la culpa, 56. pies de Crido ícn 

le quitaron,olerenuncib^3.col. 
l . los ines en que parala riqueza 
sónueftro de í engaño^ 3. verda
dera pobreza fe eftienáe á fer po 
bredetodosiosbienesde natura 
leza,tambien.y no ío lo de for tu-

perdonara Dios fácilmente mas 
alpGbrc ,36 .Goi.2.íiel pobre no 
puede dar limolha,co mo ganara 
ei premio deique ia da. N o puede 
huyrde ia v i r tud ,y algunos pre-
t a i l e g í ^ deia pobreza, es tnons-
da preeiofa^con que fe compra vn 
P'^£?®j37 ' .€oia.vna pet ic ión de 

principio de nueíli o remedio, 
i^o.adoralos quien ios limpia co 
cauellos-^i anduuoCrií ío defcal-
^o.Vide verbo C n ü o , grauedad 
de Tus dolores, 294.corno ícela--
uarOn,29 ^.que íignincan ciaua— • 
do 5̂ 2518. 
Pies pequeños herr i íofura^por 
que;342. Pie^ -
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Piedadaün los lefios ñó qdléren fef 

ReveSjfmo hande víarla/277, 
Piiatosaunqucno losrnandó, per mi 

tiomuchos tormentos áCnf toSé 
ñ o r nus í l ro j 148. 

Quietud efta en nueftra mano^ 1 ^. 
Tan ácaí©í'e halíá en ia riqueza^ 
como en la pobreza, 1 7. 
Enlaiiniebia quietud del alma, 
3 2i .di ípone para vmoni 

í^ey hade comprar cí bien de fus 
vaífallos a coila de fus comodida 
des,14. 
Solo ei nombre era aborcfcido á 
io' i RomanoSjporTarquino, 14B 
Debenprocutarmas j.á jufticiá^ 

Y l a R e ü g i ^ , 2 3 7 . 
Rey dize o^cio de gouierno en 
beneficio de los vaííaiios. Empe
rador r igor de impeno, 277-
Vide principe,Reyes pagauan de 
íu voifa ios ííurros,227. 

Reyno de los Cielos que quiere de 
z i r , 19; 

Repubiicajay cíella fi el Goderhaáor 
íe inipreí lona / i fe dexa licuar de 
finfá&pn,2o#í 

Riquezas. Vide pobreza, j ' on efpi-* 
ñas dentro de iá heredadjmurailá 
y corona,fi fe fácantuera^S.^, 
^©n mentiras,! 5, 
Rico de i t t í maneras, 2 ^ . 
SoncautiuoSjbdepofuario^^erus 
herederoslos ricos,26. M^s á me 
«efter el rico el ds ípeao déla ha-
*ziéda,que el pobrery porque, 2 7» 
N o fon buenos para gOüernar ¿ni 
pueden viüir gu í lofos .Puedefer 
loable no deáhazerfe de las riqUe 
z^ .Buícar las nd, 30. .nunca mas 
infeliz,que quandofcie cumplcrí 
fus def eos,3 6"-
Riquezas fe dan por la pobrezaj 
luego mas rica es elia,3 7. poique 
^o fori todos ricos, 19 7. 

Religiones judíela } paira coo Dios» 
228.engrandece lo&ReynOsj ^üe 
comiede,229. 

Reliquiasde ios SaritdSjfu reüereíl-
cia,como alsiite el álma del Santo 
en ellas.Lo que las debe Efpaáa , 

5 8. 
Recogimiento important í fs imo, tt 

inedio para que las inugcres fe 
guarden,? ^ 2 . 
Sufcar á Dios d€iro de hsfotros 
y no fuera , ^44. 
Es páray ío la ioledad.Lo hermo 
fo íe afea en faliendo áínera,345 
Retiro,y limpieza íori hermanas 

Eníeñó Crifto a vencer tentácio 
hes en í i íoiedad.c.2. 

Rigc . res piedad eñ los pecados deco 
li:umbre¿2 77¿ 

ReprehendeTsy fér - reprehendido^ 
proucchos? 508. 

Swgrada Efci tura es Ciudad puefta 
en 3110,2. 
Ñ o l a venios que no quícíeiitC-i 

habana faata teftunomo iretrsga— 
ble, 2^4. 

Sabiduría hutnana es cará,y vale po 
Co.Vide bafclliiieria,¿-
Sabiduria diehofa la pobreza, 25. 
E l quefabe más padece mas, t?o. 
La humana affegura lo dudofía. 
La diuina l o cierto, 2 2.porque el 
que crece en faber cieñe mas tra
bajo, 23 ¿ 
Sabera Diosimporta:porqDios 
iio teignore,!5; 
Sabiduría de ia carne bpueíl-a ala 
íenciiiez,^ 04.4224 

Saber á lo diuino fe da ala mayor pa 
íeza .Vide verboiimpiezaj fiólo 
Dios de iósmas fullicos t y po*.— 
que,42 2.cbi.2. 

Sacrificio de íi mifmo es limpieza? 
14-
EldelaMiiTa ¿quees , 2^5. 
Que p u í e z a p a r a o y r i a . a í g ú n o s 
í ucefios ^como lo encarga ei Rey 
«jbh Aloftfopcoíiio fe obligaLfios 

con 
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cotilo que le ofrecemos^ jr4> 
Corno han de íer ios dones,2^, 

• Porque parecían bien los íacrifi-
eios d é l a ley £ícrí ta?ii i3dizcdos 
cofas, 253, 

SaIiid:coafueio para quien la per— 
dioo$. 

Sombra:como la hazc la humanidad 
d el J'c á o fj 2 8 o. que es la del E íp i 
r í iu San ío ,3 i3 . 

Sentenciare!Reo iiuoca la ¿xeedq 
la cxecuCÍonj/^^,f, 

Spiritu figniñca iá voluntad,5. 
Seaiejanp caufa amiftad, 39 iS. • 
Straton efslauo k-a i^ 85 .vAídm-i 

bal. 
Verbo Mdrubái! . 

Suauídaddiuina goza ei q ve a Dios 
en ella vida- 24. 
Vide tmicbla. 

nombra es todo quanto padece—, Super ío res / i emp/e viueti con d o 
mos po r Dios, s8 8..-

Santos í u iaierccísionímportanti i% 
finia,, 5 L c o m o fe vcncran523 7. 
Y D i o S j y i a Virgen Santíísiiiía, 
c o m o fe han de inuocar, quando, 
y aquien-c. 2. 

i o n y porque, 151. 
Vide Perlado. 

Sufragios,que valen,28^.yn fucef-
io muy íazonado. Aun los que fe 
hazen en pecado fon de algü pro-
uecho, 2 8 7. 

«ycd-.tae tal la d- Grillo,que fe que- Sudor,y lagrimasdc rangrc,(S6 
x o d e l l a . V i d e V c r b o C r i P a Se-
t i o t nueftro,! 51. • 
Quando Dios mas íediento mas 
lleno de mifcricordia,2i 7. 
Agua de vn íediento,al iuio devn 
fatigado,e.2. 

Sentado ha decftarcl que faerinca, 

Vide verbo María Santiísima. 
Silencio dé los fentidos, como def-

canfa el alma en el, 512. 
Sueñoefpir i tual .VideSiIenciojTí-

niebla, 31 6.315). 
Soberuiaes flaca,y quebradiza,/41 

Efefiro de p r e í u m p c i o o ^ O j , 
que quieredezir3i | 5.quefue sé Soledad,y lagrimas fon hermanes! 
tarfe,y eftar enp'i- col .2, 

Sacerdote fu© él primer hombre, 
r.28 .C.2. 
Solían fe r io los mas nobles/. E l 
primer cuy dado honrar a los Sa-
cerdoíes?22^« 

Sentidos como Ce han de guardar, 

Sepultura,y en tierro,eomo kan de 
f e r ,2 j5 . 
Lade Gtif to fue amarga . Vide 
verbo Gri l lo i ' c i ior n u e í t i G , 

Soldados fe marcaban conel nom—; 
brede íu Rey, 425. 

Sícruos de buena lealtad , en que fe 
ínaeftran,334.Afdrübal Efpa&ol 
181. 

Siuilas pronofticaron la corona de 
Efpinas,$o.c. 2. 

Siluo fútil de Dios.^ Í 2.como def- Tarquiao aborecido por Tirano, 
canfa laEfpofaencl , c. 2. I48 . 

Sjfifificia neceílariamente aplaca á .Tierra qual es la q fe promete a los 
Oíos y j e t . manfos.^/.la tierra con fu pa— 
Q ^ c ' j> Dios rnas ferrado,que o« ciencia enfeáa manfednrnbre, 
íe r . I . í io jcene l í^cr i fe iode Cr i í^ I 4 4 . 
J®SeíiOrnueftro^cql^..^ TheodQÍio iiiandb publicamente 

perdo-

1 7^.Vide lagrimas.El foloforco 
lamente enfeña penitencia. Dios 
le viíita a menudo. Cr t í l o cnle— 
lía ei r e t i ro ,2 i 1. 
Importa para viuir cuerda mente, 
21 2.y parala pureza,341 .parecé 
fea la gracia, 542 j 
Sus nobles t i , iulos, |46»Vide Tetj 
ro,pariicularmenie las nnigeres, 
y que diligencias hazianios Gen 
tiles,para tenerlas en cafe , 343 -
Ninguno fepuede fiarde 111ratan 
do con muchos, 3 4^. 
Si fe puede affegarar [apúre laes 
en el retiro,546, en ella fe ve a 
Dios,c.2' 
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